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r t is t a
Tel eg ram mas

C *rrc que Jons batalhões de :inha 
iiiMill-tin o movimento c»*ntra u gover
no dit d), Pïu.Vmt; tie Moraes.

() Marechal PI n *no Peix<>t<* já*está 
Com suit ^Xtn-  ̂íamiíia cut Cuuibaquetra

UM). ->í) de j oDi'iro.
U intern, á noite. percorreu a cidade

ym ,i:er »so gn.U>o de estudantes da Ks*

D IZ ,  M A S  N Ä O  JM-:OV A . . ,
(.) iugrfo ofiiwial d»> gowr'lïüdor do 

R<îad ' em sua edição de 26 do nadado
escreveu o seguinte :

RIO, 30.
A  ordem publica co 1 tinú 1 a ser per- 

h.i1 h ui a.
Deram-se sérios c nflicíos dos quaes 

tads Miitl.tr, praças do batalhão Tira- satmu feriou o tenente Jacaré, cio ba- 
í i i í  s  ̂ oneiadi's, dando vn: is ao í talhão Tradentes, espancado Knnes 
Mai ccIm I Ffanmio P.-txoto e morras | de S  uz i t morreu uai aluinno ua R$- 
;<ll ")|'t ppijoeiue de Murae< e distil- cola Militar. ^
Ivnndô o Nccuaini, íolha ag«adora e C  msta que fugira Dcodeoiano Mar-' 
abèUüUieme adversa m> governo. tyr, redactor do Jacobina,

tvn consequência desse lacto a polfa Contingentes do 9* regimento de 
cia tez espiih 1" h *je um fa-.deiun pro-j cavallarj* e do i e de iní mttpa, de 
luhinJo ajunianu-ntas e declarando es-1 posição Un-sm postados^ aiite-lmnttíi», 
t.ir dispDsta a reprimir os perturbado-j á noite, na Gloria, para impedira pas 
j.cr* I sagem dos alumnus da Escola Militar,

Esp^ra-se desordens á no te, em face, que constava, pretendiam salur.  ̂
da exAltaçao dos autores daquelia»m.i- Cs lampvo:s da jlluminação publica

"«Futre nós, onde as cfarcèfas :à ■ '*■ 
aImente uma verdade, Onde cada cu.a- 
dà > vai á urna omi a e cruza de *:ue ti bs-ac*Macs tempos da Re pub! i

v.«egresso convocado ern seas to 
c xtraorJin,-.! i i,

A) acto não foi -concorrido peu 
pce iodos já sabem o valor e im 
i' otancja dessa cO’ poraçào qiu .

mtüsUçau.
u  trovemo acaba de ouvir todns os■ rs

ctniuandautes dos navios de guerra, 
nsqucies declararam prestar-lhe tado u 
api ou,

As forças navaes e de pcli ia acham-

conservaram se apagados.
Fm exonerado de commandante da 

divisão naval Gaspar Rodrigues, sendo 
nomeado chefe do Commissanado. 

Foram nomeados Finto Luz cnm-

se*i vot'.» recall) Iá swb."-:’ o : 
quem reconhece mais com d . l no  1 o 
prestigio para r ' 'rezenvd *. »

Os tactos iceu* deinoústfrt i ► v-.h. . 
temente o contjaïio e nao preci L̂i o 1111 
ni mo esi’orço para a prova disto.

îuccuMiia nas trevas e é c<>mposl 
; ’v te g-} s la s que apenas sah--m u*

' : -sííh, ou nào — endorme imb-
cdc;,o do m en to r  encarregado dat , rs

lohnt.
A eleição J t. Junqueira Ayr,:s, :u- ; R . mais de 30 annos atraz, as

surpreza, sem qu« u Estaú- *.-e e.e.ss - j ,j, ,cu.ss<jes das assembléas pr0. 
de saa oamudatura : a et^^r-îo . r * i  ̂ . . /
riieiro lugav de \d (v * < a:î ■. 23 " lA '"^1 i"rcïlïl ^ M apaiinauas e
íictuaes cM)gn-s>i:-.rlistuj^rs o ■ ' Ll‘>i,cada5 ) e todo-S tablant o que 
cijadâw Joào Fegado Fiih.» qu- , \ s ~ pasmava no suprem ri poderle-  
eîitruu n íh chspM d\> par tid'/ do dr. i g -dativo J a  p»atna pot Vga r.
Pedi i. Vclhc, e nton -e xp>\is Hei-v norém ris rrn<e neui ve «prj s iiUn 
candid.ito que se situbose ---ou o dis
sesse pela imprensa;—>ào ious fectO" 

tque porsi sós provam que a> eleições 
vieste Ksiado nao sao real mente urna 
verdade; e sim se fazem à htc-i de 
p«noM, e pd j modo pur qtm quer e 
er.ltnde o v.ivtinndor do t ŝt^do.

. tAtíZüÁ. declatanJo Os seus cmnmm- de segunda ciasse n capitão Barbosa 
dante/estarein «o lado do g ivet*«u. Lírna, governador de Pernambuco.

A Esc da Suoerior de Guerra <a n- A bordo do-vapor i no faz Thame.< 
bem uiz estar do accordo cmn o go- ch-gou da Europa á esta cidrdeooaji 
V2rrifi, 1 de Cic Lccjpoídiiia.

C are que dois batalho de linha O grande maestro br;iZí!eifo Cs rios 
insuÜun o movoneiito hustiU ao Sr., Gomes fcá nomeado d i recto r'do Con- 
ifanJeUte de Moiaes. seivatorio de Saro, nno acceítou a no

meaçàin declaiando na</ querer per
O Mirechd Floriauo segui> para üer os dfatUos de cidadão brazUeim.

mandante da divisão naval e Rodiimi1 > '■  ̂ * .uírtMuaiuc: xix h iivre corresse a^leiçao de 31 de
se ie p ro m p t\_J ii .......  . ij J í ! ^ J l tíÍi£l^ALtíí ^l£Ííi-L!Í! ̂ 111A* ̂  rç <, .̂4 u nq uei r-A .Ayies ,q nc uão faj |NTo dia I o d este inez a ex m,»d. J ose ph a,

O Ministro da GüTrr^visttou a.S VbiiSforuSo P,ra o p t a d o  did^  ^ ria eleUo depUadô, ^  fLeilàbr ' "  -  — ^  - r ,.f ,  ,  ̂ ^

C G R L .  E U G E N I O  D E  M E L L O
Já acha no Recite, de pas- 

s.fgem para o norte, o sr. coronel 
Eugênio de Mello, commandante<r>

C t uiíiiqiicna.

RIO, «8
Con anuam de pmmpiidão as: forças 

de maretcíix, m t indo-se calma ap- 
nirenu.

Realisaram se na noite de s.ibbadc 
as desordens esperadas, reviltand > dtfa 
ías feri isentos em d ms ahininos da Es
cola Mihtar, uui dos quaes íicou em 
e>tada in u tuL

O l*aiz incita inJirectamente a Es
cola Mi/iíar

O P j ?z  manifestou-se em opposição 
ao governo. v

RIO G R A N D E  DO S U L
[urmes e te Ingram mas do sul dizem:
* O Almirante Saldanha da Gstrif pu 

blíc‘*u um manifesto que foi apoiado 
per t"do o comi 14 revolucionário; diz 
no íranifoto que quer o parbmumta- 
risrno, faz opposiçao ao ac-uai gover- 
ip e  cmde.nna o predominio dos mi
litares na alta administração do Paiz.

Os feder:-*listas dominam trnimphan
 ̂ temente tod  ̂ regià<> da Sorra, entie os

Chegou do sul o j ú regimento que; Estados do Rm G, do Sul c F^araná.
j — Reina enthusiasmo na campanha rio 

gr;i ndense.

(,1 - ' ---- ' " m wr

tevo estrondosa recepção.

No vapor E l  Ttempo acabam de che
gar diversos revoltosos civis c milita
res, co.Aiprehendidos nestes praças de
Preí* . #

Esrào suje*toe a quarentena.

PíO, 29. •
Estiveratn em larga conferencia, 

honttím, o ministro da Guerra, .» aju* 
Uruite general do Exercito e os emn 
mandantes da brigada policial e das 
corpos do ex jrcito.

As cnlumnas eastilhistas achão-se 
íniputsntes par̂ i se oppòi a marcha vic 
toriosa dos revolucionários, e em de- 
sesper ► seguem p.-íase;tão saqueando 
estancias, devastando tudo, insultando 
ÍHiniihs &.
— O general Aparicio Sn raiva está á 
frente de 5:50o homens; sim divisão é 
amais importante e já está em terfito* 
.tio rio-granJciise.

exercito do Coronel Penna é de 
1,800 homens bc.m armadas.

présumante do tctço, corn exdusào de 
Miguel C hsî' o, fanïiticio Nfahr-ga e 
Braz de M.:ilo que for* ni candidat os,
Ot dous eiii clr*pa fie seus partidos, c 
o ultimo pela im^rens.t ?

Se livre corre^se a ultirra cleicaoî , A ,  ̂ ^
de congrcssisias, Joini Pegaio filho— àuome<ido para o 34  b.vtaihao.

Hoj-q porem, 0,9 h e u r g o s  mo
dernos' dictam leií? em cortiço , 
vivem como corujas de furna e 
unguem le um discurso doa 0 1a -  

dores  do Congresso rep u b lic a n o  
do E s t a d o !

F A Z  ANNO S

que nào f i candidato, que não cor
reu em chapa alguma, seria o mais 
votado de todos os eleitosr preterindo 
os candidatos d rs. Luiz S )uto,Jannu 
cò>, Gouvefa Vaielia e tanlns (íUtros ?

S2 livre corressem as elfjiço^s mu* 
ntcipaes Touros, Ce .̂rá mirim, G*>V‘ 
anninha, M.>cau, e tantos outros mu* 
nicipios estariam entregues a»is que 
apenas representam msigniticaiv.es mi 
noriHi ?

O actual svstema eleitoral do sr. Pe
di o Velho póde ser Hvre ein nome, 
mas as eleiço *s entre nós kó expn- 
n>em a vontade omnipotente de s. exc., 
tazem-se á seu geito'e conlornie as 
suas trrdens. ,

O sr. F^dro Vellv» prometteo ietyx> 
na lei e não o dá nas eictçCfas, ou 
em lugar de ierço dá apnnas a sexta 
parte, e escolhendo os candidatos que 
entende, e deourando os que Oào de 
seja vêr no Congresso.

H esta a verdade.

Na JF ro v in c ia  úa 30  do passado 
lemos o se g u in te :

« Tivemos lioniem a sathfaçao de 
receber fim nosso escyiftlorio n hon
rosa 7òzita do sr. coronel E n o en íj 
de díelloj <$uey de p a ra g em  para o 
noríey se acha ne*ta capital.

Picamos gratos por esla gentileza  
do d istin d o  m ilitar. ».

N o  primeiro paquete esperado 
do rui deverá aqui chegar o novo 
ccminan Jante do 3 4 o Bútal hão.

’  A N  J Õ "
A 4 deste môz o nosso presadií colle

ge dvi * Estado* dr. Manoel Dantas pas - 
sou pda cruciante dor de peider o seu 
um-’.conte fiihinho 0 -av*> Dantas, com 
20 di-ts de nascido, e victima uemper- 
unente athrcpsia.

Só quem tem passado por trances i- 
gnaes p,fde avaliar a tortura ea dor que 
vuo ii’ -:jina dos que vê.un perecer em

f )s estudantes da Escola Militar e 
TiradenteSy percorreram as rna> desta 
Cipical, dando vivas ao M iieclrd í;lo*

- Uma divisão dermninada Owner chi
da ,Sa/7Z/7v c nun 1,200 h mens, e e*-
ta nas proximidades ile Reluta.-.

, —Custndin de. Mtdlo dt‘clar*ni queCas-
n.u.., reix .1., e nuirras au lre,,de»te; m n.v , ,, rormi111t.otr no „ „ Vcr-
**  K,ä*,u0" 0;‘ im d.» Rio r.-an.l- nv>s 3 nvsesT

forgas de terra e mar esta ) de .^Saldanln da G una declmvu que ns 
piumptidao, fedc idist.*s avtualpiri'ite disf <Vtv deu.n

A Kscola Superior de G.terra, diz-se( exercito’Mipeii»*:’ a 14 nul li'unens, dos 
cunstMo’ tr-se fiel e de aeuöido com o qnaes S tnil arunulns de (. am hin ns 
govjrno,

li laxe,»»»» um aPPel!r, <le h .nra ,í S,5US b,i^ <,s •> »««<*> quer.Uo ^  seu
Republica  cara que contecte a li^ei.a a" \ >r* J': fcl,tí'd'‘d,e na .twri*-
exhibiçà.. dns facto* acima. "  A-» n ^ o  co,»*:err.,do «m,g.*ea»u«

Si demonstrar o comroin do ou, fa T:“ - *A""***  « »ndolencia».
affinnamus- eonfeas..ren,o» r, »,••>- ->» - » «  »nhn». .
erro, e nao niais e^cieverenxí?* mt  j *icleí4 rl'o**i*«*í*
só Ünha contia a adiniui.tração *!-■ do j
Pcdru W lho, que fica»á semi, , pm,:! Vt.» Odiai federal tallecen o alfereê
nú>, uni goveinn hunrauo e digno. { .‘i-cx< * < i fo c alnamo da h^coht w n ifa r  

Se f i c , retn, pu ré 1 * \, de ré u ss n ■>,! do ( 'co rá . ] ; F a  twnd t;s Tt * r res, /: t no 
afiiimavóes, consirta o dr. P òt:! \\ j pre.:,ui > /,/ttgo ÍA tiz b c n i*v;z-

t jiio continuarmos a pensar q^o-: cx ‘ 
não é Muce o quando ( uU, n-m q>i:in 
dc obia ru* seu governo.

í " r n  s Mar* nh >y da látla ds t/a-
!> r d . .ill into /077 :n a inda , a\t uca u/fa* lar 
hi',n-n̂  c n,a cavalh-. no nnuto estiam *

C O N C K K S S O  D O  K S'PA  l v D 7r '. ™ - s ''-'r í ■iíl'!,fr;, ,, Î  ̂ i r tl ' * fi co t ' n ) t a me a i : r a rua taot*
l e v e  lognr no d!.'» 3 1  d „  jv. ,tr ou dvicu-

\M uumh, c>nn inuuiç.io para 10.meses. ' sado,_a sessào de abertura do ' cuia a m>« ccn dci iii*du p a i .

ILEGÍVEL P flG IN fl H R N C H flD fl
Labim/UFRN
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1\ S P  KC VüK D A  A Lr AN D KG A | 
Constou qiie toi deuiithdo o desta 

cspItal bacharel José de Marnes G uedea 
Aicuforaüo, sendo nomeado par;* sub

0  H o r t i s í a
>*».\ t

H YM N O  DA I . M i ' K K N S A
O grunde poüer e a sob rama ua n 

prensa estão reconhecidos pelo univer- 

yi inteiro.

^  t..-*s>±ii*VBL*****

. JCh-l.-il L C D K X C I A

Na sesLi > :i\'. ! .r>; !i ri. C • d ; 3.1 d'1 * I i-
mi-o ultimou Súp^-ri.ir Tribun.d tie 

jlu-UlÇJ com K i b i\] > I ) i tl *U ;> vm\ia.

Kitaií.Oiü cmrrcKado de í.wnda, coa- \ A  i»'i>roaisa é am poder que se im- | d«ira dom mia su!.,e "  - »’ .'3 da L
<iã>> Autoniu Norbert» de Va.-e<>iiee!los- ! põe pela mih imuaviUrnsa fc.fç» »'•>ral> juul,,al u» i J  dt 9 do J íwiIi.i Ue 1892, que

_£ vi .na potência perante a q‘o»l ve puma Geie pmxctd hav^r estai) deCi do
curvam e se anicuiiiam todos ia  d«i» um *ú pi t, de ô dm.-, | tua «is-appel 
pntismos dos Régulos, dos tiillufs c ! loções crim.Uiuos e seus ctícuosi, pr-.-ju-

Tínhamos ha poucos dias dirigido à 
imprensa da CapitíilJFederal o seguinte 
teiegramma :

« Redacções ; Pa*z, Jornal do f om- gavernudttrcsi-—úO* grandes e murou-
wiffvcio, Gazeta' de A'oE chís, forne l , eío-ts da terra.
B ra z il. j q s tiiomphng da imprensa sfm di.e

XXXVII
Nenhuma vóz me dit i-es  
J  uhja<- te acaso t ff^ivUda ■

Oi Ca lido U S  Hits. lV ^5 (Jü L n° 2 dtí 
2J  de áctemfcro ue bSjl e 0 ; vj L do 
Rcg. nc 4S24 de 22 de Nmvembro do

Chama-se atteuçao senhor Munstmi ,, . , ,
Imunda liara u seguinte : — Inspector ! nHinente pn clamados cor. esse brido» .mesmo uim ;, que nxum 0 p'asa Je Jms
A bandeai deste Estado foi n.mtcalo 
para dito lug:^r sendo estranho á elass« 
(p se 111 concurso.— Redacção do Am*. 
tista.»

O sr. dr. José Guedes nào pode maís 
continuar na direcção dnqudia Repar
tição onde, pela sua inépcia, ionv-u ac 
incapaz de manter «ordem no serviço, 
em consequência do que desappa e- 
ceram volumes dos armazéns d.\ Alfan- 
derríu e foram enct)ntr:^dos livros com 
folhas arrancadas, desappareeendo tam* 
bem vias de despachos - que, com os 
mesmos livros, estavam no gabinete do 
próprio d(íUt(»r ]osé Guedes e guarda
dos na gaveta de sua banca !

e esplendores que.tanto enaltecem ü< 
nobres lactas e conquistas Jo pensa- 
mentít, a idea gnierosa Je civilisaçfio 
e de progres$o,da paz democrática e o 
alt lusuoo que a imprensa doutrina,’— 
contundindo "s mochos relracta» ic*> que 
frgem í luz Uns princípios modernos.

A  imprensa é sempre vencedora,sem. 
pre aureolnda pelos imuiarceci^eis lou
ros das victorias.

A  imprensa tem um Hymno para ex-
alçaros seus cantictis triumphaes,—é
o Hymno que lhe entoam os applau^os
.G oppimào publica^ da muhidào po
pular.
Mas,a imprensa deve ter o seu Hymno 

S*i demittido foi o dr. José Guedeso . , A . . * ,
governo Federal andou bem inspirado, j ,luvslca1’ a sua composição poética sol-
cuidando embora urde de salvar a.-tejadaem harmoniosos cantos.

Esse Hymmo deve sei para a impren
ua nacional brazdeira, deve echoardes-

■d i a s paia juterpuM ;á j ü.is appoh 'Ç̂ j ks j

crise; se nào 1 oi deve sêl-o. •

C I R C U L A R  | , , A ' c(de as cidades do Amasonasate aos con* 
O  D iá r io  O fficial ds 1 8  do mez A w  de lvlatto tífO8,0.

passado publicou a seguinte: Em dos os bri|ld^  d;i lmprensa,etr

Circular n ' > -M in istério  do» A7« - | todíls as lesta8 da .u/bdissima arte cte
ffúcios da Fa$énda—.f{io de Janeiro J J  ‘ «  . , ■ , . ■*  1 Gutemberg, em toios os seus trium-
de JanmrG de I S q j.  , , „  , .

J  “ phos deve.tocar-se o Hvmno da impr n-
€ Tendo chegado ao cvfhecim enfo , " . ,

, , . . . , ..  ̂ d t,— porque, pode-se muito bem dizer
deste ninnstêne que ha nas repartições r ‘
de fazenda empregados sem as habi* ^ ue 3 imPren”a“ ‘  uma N ^A<- dentr- 
Utaçõés exigidas pelos regulamentos , <ja NaVA->> enartse-cinpreber.de uma

S o ff. ■ p - tuv e t o r n a: n ê il í ..
Sei inesim* que r.ii-'. te aíll i ĉs, 
Ouvrs-mt* riijri.s e iiw fcirtanto 
Ni u lmoi a vò y ute d i rigt \s ?...
C »usidcras meu-* desejos 
l T ma esperança per dida ?
E pei.t trtct'■ de amar-te

[UCiito êitíS Líleitos, isi‘ 1 é, oUitii. . dí Jutgiib-tc aai o o//). )h! idtt ? 
jonservaçíin na priíà-.ans rc^s absd- Elisau S^niós.
vulos ,pr»r n:^;oi in, irataudo-^o de ct i- 
mes, cuj t penaiidade eôja v.ate annosj 
ou inaix.

Decidiu o Tiibunal, que subd?t,í . 
prai,o dc 2 dias d ;s citadas dísposíçò :s 
uo regeuien anterim, á propn^iiu di> 
habeas-corpus niipíCtrado pui Fi *ncu
co Feireira Galvao o Twrqmoo F :r;êi 

o

r » r l a i A  tão p v o r e s ^ o r  
B ^»in  i v a l

(CAPA-VKHiJKS e m  «c e n a )

l
Benemérito,

Agora que vossa Paternidade está..-, 
como úiz o "Fagundes de Goytnuinhü 

ta Feri o, que aí>.ulvid:.s m.õori., ’ 0i,tá n* !p<nterrinm  drt content vneiilft,
pelo jurydo distiicto d- G ,y ..,;/.h *  I °ra 8«* w illustrissimo pedagogo
marca, de Ciai.gu.irctama. mnia r s t . i - n",e,hor d° 8 mundos, tendmjurt- 
vam presos em vutude da seiHeoca, a - ' l<! a •• a <,« ura. °  v>t/to de um mini»- 
pesar dos. dois dias-se ler.-m passado j tro' Fre»í!*‘3or d"  bvangdho fu ro , dè- 
sem apptdlaçmi. | ine íicuçh, benemeriti» contempnr»neo,

eih vigor e dadas em concurso % deter
mino fio: Sm . chefes das mênctona-

2saçào sem um Hymno.
O -Nortistat de sua obscuridade, le

lias n parhçõês qus os empregados que i vai|tando esta idea, pede a imprensa 
lhes são subordinados s cujas nomea I do Paiz e da capital Icderal; —pede es
coes para empregos de /* e 2 ' entran- \ pecialinente a «Gazeta de N<tticias> ao 
cia tiveram iogtix posterior mente mo |«Paiz» e ao «Jornal do C  imnercio» pa- 
dtícrmto n. 116 6  de 1 ?  d* dezembro de\ra que se dignem de abrir concorreu 
JÒQ2, que reorganizou as repartições : pubiica para que os maestros<e coin
de fazenda, exijam documentos com-j p^itores exhíbam os seus trabalhos, e 
probatórias de que foram  7« ^ ' " ^ L SC()|hld„  0 Hymno da imprensa, seja 
babihledos »m concurso aberto de «<•'-! edlU-Í0) «dopudo, reconhecido, e .e -  

.c ô rJo ro m o sd e é re to sm .lo j-lO Je  1 4 ; COiniliendado a lodus os .coUegg,  do 
de setembro de i&Sç e i6 $ I  de i 3  de \ !5
Janeiro de iSO Í̂  approvado ptlo tke- 
souro.

Foi concedida a ordem de habe^s : P ,m pedir-lln: umas expiicaçfDs, para
merecer de sus sabedoria a so)uçA >de 
cena8*questões ou pontinho* referentes 
ao chamado pn testantismo evangelico* 

A  occasiào è*oppottunissiin<t. Para 
nos esclarecer terníxs aqui nestes brazis. 
da !P'.ítyguarania be:n a commodo, á 
nossa disposiçà'*, a bocca, o oráculo 
santo d*um magno fiovàifice, digno re* 
L-resentante da reforma lutherana.

Po» tanto, nobre Paternidade, vamos 
ao causo.

— Ha cousas, sr. Professor, em seu

corpus,
Poftantn»sempre que o* réos absolvi

do« por maii>ria continuarem preso.*, 
ou sempre que houve.r suspensão.; o< 
t^ecuçâo da ser.iínçaiabsoIujtorjii1.cÍe* 
v ĵrào ser «oitos, se a apoellaçào nâo ím- 
interposta dentro de 2 dias,

B O D A S  DE OURO

Amanhân terè lugar nesta cidade, 
em cmza cio nosso honrado anugo^ dr.
Augusto Leopotdo R.tpnso da Cu nm a, j protestantismo, que perante a bigica e
uma thagniftc.it fastn tcvm jantar a tar- a ^nherencia dc princípios nào se póde
de e p*i Itdu a no,te, em cominem, ra- absoiut;lr(lentíi exuücar.
;-â0 àoquinquagésimo ann vctsario do Iinp(iSS1 ve) , a quer engolir
Oi n orciv de seu respeitável put. Curl. , . . . <, .
,. , , ' oiiida c nao i-ode, engulha e atira... na

Manoel Leopoldo li*p<*zo da OavumutA
c- , , , . ! patuscada... o embrulh •Sut)e$tt evé.t am us cartas de vonvti

í urazil.

Jüssês documentos deverão ser epre- 
■ sentados no prazo de 6 > dias contados 
da data em que de$t* ordem tiverem

« R E V I S T A  M O D E R N A »

Recebemos alguns nos. deste bem re
, degidi» jornal scieniiíico e litUrario que

tis re ferides chefes conhecimento pela , ' . i; 4 • r> t
x . . . te pubneado em Pernambuco pur mo-

stia publicação no « DUrin Officia!» e 
por elle será orgmntsmda e remcttidm 
0 este mtmistério ?onm relação dss em
pregados sem concurso. FRANCISCO 
DE PAULA RODRIGUES ALVES.

O  dr. J o s é  G u e d e s , inspecter da 

A J f a n d e g a  deste Estadb, é estra

nho ao quadro de empregados de|

ços -talenftisos.
G ultimo n\ que recebemos vem pu 

blicado em fascículo.
Somos g*aU'S pela visita.

í
distribuídas ò filhos do ditoza casal 
que anu Óo ftu/íos cie vtdti fe liz . ve*i 
a munhtín icctbtr essas, «bodas de 
ouro» que lhe off \ recem como deotan^- 
tiíiçao de seu sagrado tnnor% as seus 
ideia trados filhos que honrara 0 seu 
nome .

FESTA DD BOM JESUS
Com &s soletrmtdade.4 do costume, a 

pesar da chuva que cluia, no dia 3 do 
fazsnda,  e sem con^urs ^ mas corrente, íestt j*m-se, rutbai^oda Ri l ei- 
v e z  s .s .  nào tivesse incluído 0 seu

P-»rtxemplo a pregação.,, o officio 
fu funcçào do  ̂ mi listros evangélicos.

— O pi vtv.stêtnt^nn» póde h gica* 
inente, sem ren 'gtr seu.-, princípios, le- 
vanur titbuna, enviar seus ministros, 
fabricar explicadores e inteipretes do 
Evar.gcihv* ?

— Poderá seriamente, coherente»

'ÍA B A T A í  FtÀ O  mente erigir cadeira doutrinal, erguer-
se t apresentar-se ao povo, ensivt\uá >, 

Disseram-nos th-imar.se Mí xinulio j eXpiicandô mi iiiterpretmid.» a Bíblia ? 
Augusto Carneiro o major transferido! Sü a ,0gjca e 0 b„ m sen. „  mor
do ?ó batalhão de infante*ia nara o 'trl . - \ * .f d-+ j rerani ainda, penso e íiíliciiio sem mtí^
da mesma arma em iubí*titu»çáo doí*r.
maior Claudino C.ruz,

r O E S I A

nome na relação exigida pelo g o 

v e r n o .
Informe-se, porem, o sr. minis

tro e verá que o dr José de Moraes

A lueta pelo direito é a poesia do ca
racter* —

. . , , , . . A lueta pelo amor è a poesia do cora
r*»., ucHta cidade, a sògiaoa Imagem dr>

. _ .  .  __  " ; Ç  a f _ — •

Senhor Bttin )ê u.« dss Dô es que se
veneta alU em propna.

» . , cciuo.
Ao zelo religiotfo dos hanit.mtes da-

qiittlia parte da cidade, e do digno sa
cerdote Pc Francisco Constando da g o1í»m0-

A meta pela gloria é a poesia do

A lueta pela fortuna è a poe?ia do e*

i >es

do de coiHe&ta'çao, que o protesiantia- 
íno em suas iotínitas, innumeras divi
sões e subdivisões, nào póde pregar  
nem ensinar cousa alguma, nào póde
metier se a ensinar ou doutrinar o 
Evangelho.

Equcrs.tber a razãod’ ist».-, benemé
rito pn »lessor ? lGcute íà :

— O principio, a grande base o* ’
obra de Luthero— é o livre exame, &
Finira da Biblia e sua interprttaçào 
pelo senso privado.

— t) crente, dizem^os chefes e ora-
GucdéS Alcaforndo não è empic deve-se o brilho e ««splendor A luca pela mullvo- ca poesia aniirnl. ! cul *s da Reforma, nào tem outromea-

jado du quadro da íazenUj. 1 daqudía Ic^u. -----, ------- tre, outra doutor s iu\ a Uiblia.

ILEGÍVEL Labim/UFRN



0 Nor tis là 3
PSNKfW P*1 W|W»| y ■ « » - ■**. » - ' »r *▼.-*»■?< fwrnwp minimni ► <tà**r,-V ■■■ VTvV-*“  **■

*"i'- Itaçau ,i,o dia 15, tetulo-se d.:d«:
. ■ îposta irreipiiand.E,? -Je as*- • ••

ï;i e eui ' ,
se_ ;tura do ponto a 18, ter st ^(V; 1

I.vkM. inrJiuni»s mtcrpreumio | desfechou <> sr. Insçeclor d\\l- Asv.m scnJu, .f;o ineivct1 tain- ciu, que important in< »1 
por sua conta propiiu os IJvros San" a»' faiKh*g;i ï)r Jose vie Moraes Cille-1 bem s. s, pumç.ç.) ? ! o acto do sr, Dr Ci ne * 's
* „pr eh* «mourra, for mit ht sua reli des . «. Icoîornuo. | E dvpois, c-'-nio aiTi ma O sr. ! Omio exnlica o s«-
K'-‘ '• , . K:;' dli n- - 6 Je 26 inspector se. eu o «■« c,. ■ .«•. *d<> dV’ tundo txi«»-| J„  ' d A  ’ ’ ■ ., . ’

As.eiitado isto, persil«it<> : que ne-, c,)rrcnte j,jt; somente tin inti- ' csci-jnfc, ua u'Cei'.^ "  '
b*, C'iniit se ju-stiliera a t T m n d o  a 28 do mesmo peias 3 ho- dir-r-rta ? 

pre^açjo, a exulij içá*» t^anjreïiea feita : ras da tarde) fundamentou o «r„ î t >;;al o numei ■ * ‘
peios senhores niini»trus prutejtantes ? Dr. Inspector a minha suspeasào ; qUt:. Jata me h z s. -

Ciom aue direito, c*»"i oae autorid-vJe ■ Por ûito dias, no segmnie : ! me!liante esevi: t *
anresu'ta-ye um reverendo evangélico \ ' nrieiiu --  temto ein vista o num'i-mu. » , lt n .

interpreted , e imnondo a« pr-.xin.ô1 desapparecimento das 2J5 vins de 1 cedeu em 6 de \.>v
*,,H interpret,,;;, sen mod,, particular ! deiiPad,os ,‘ e importação direct« de ( t re sr . Mi...*tru .»•« !
ck ^nt-nd-ír a Palavra de Dom T jns* 5 » M» I(.), 30 e 50, todas 00 înj -çi  ̂ J 0 meZ d * ï '*

T. .do christ*.» ,vio ttsm .. direito, ni..!'11,?* de l>*:*«mbrc wltnno as quat s i 0 exeremm 
, . . . , . . . , i (disse) deviam estar em men po-d a . s ?t<\À autorizado (pelo* prmeipios fnn- ' 7 1 v K  ̂ •

dan-entaes do protesUnlUmo) a lôr, ' de|\; , ' 0  . , , N’àn existe, e tant.■ é v,-r1n- mttn que nào pusso acceita)-a f  '
,.„„pre,-r,B ,l,!,» ,«s „ „ d o ,a ,« „ » o !  ^ r j epri,„e„te rar ,cl.

1 , «en.elnante desapparecimento de-la’ aqueiie niez diVvt^os vatajieics, t. 4 • ^

aloes ,:n. re* ; 2 8 , (com poitaria de 2b de Jur
e  ̂ . or - *appheado a p^na de susnci s>:-

opt o J l u s - 1 por 8 dias !
z ̂  i > cl a, assu- L1 . .

t  artree que quiz assim s* s A ■
v.ar a penosa caro;a que ti: 'm s

ibre si, fazendo-a recallu s*̂  ■

-.0 < 'bra n ! t ■ -
nu ili •> ■ 'tiuc-

tui j uzo particular ?
tem, c-an k nào pf»deru n^^al-o os 

i!lu>iritisntto?i protestantes, entào nao 
admittô, nà'i se pó Je acceitar expli*

)monstra pouco cuidado e zelo de 
mi uha parte ;

c,iy'í\o ou ensino, autoridade doutrirud - 
de ipiein quer que seja.

— C) /õ'7 e exr.wtj é o pmt^ro, a re
volta contra toda e pu dquer autorida
de em mataria de crença.

\i secundo este principio, sò quem
füíU , só quem ensifui, o unico mesire 
é —h Bíblia. jnhasíun

Per consequenéía, pregaçao. exrlica- < d* Alfaiide

luuene UJĈ . Utvvís<‘> vdi ÜCICI o ■ i. 1 * -1 r  ^ , f oderia attribuir tudo issode lcttru,e ate irn srno ^ laéçanien-u . .
( to da via sob o n„ 50,  uma das j 1S aoranc,a ou inepc*a, senuocu-  

Terceiru — Considerando final-1desapparecidas, qwe teve loomr a ?n*iecesse as habilitações do t-LuS' 
I mente que nao articulei razões 31 do referido mez de Dezembro tre doutor, bem notável em i ra
justas, quanto á raita d’ aquellas (está neste caso. staurar processos pelo Codh-;n ve
notas du despacho. I lüit1 etant*> m ste dia estive eu ih0) ainda mesmo quando se trate

Em vista d i s s e s  pretextos ca.|presente como se venficado livro! Je  um crime de defloramento, pa 
vilusos, ct#m que fundamentou ; üo ponto‘
s, s. o seu acto, suspcndeudo-me
pur odo dias do exercício de mi-

oçoes de 2 ° escrinturario puetonsava outro fír-orc R,, Jo a ta-
leiça deste Estado, termi-|zer 'ançarnento estando eu na Re-

E  se me considerava como en*!Icl clue se ten îa «oicamente por
documento -alguma carta anony-■ caíregailo Ja tal escrir;;- r orcue

ç\n doutrinal no protestantismo é c<tu*-! na a poi Caria allegando aínda 1 . .
st. qu-i uào se eompr2iie>idtí,— ò um!'lîïUl hnta de regularidade em nn- 
oih no iuct-tnpativel, antinomie* com nha asaignatuia dü livro do ponto,
(K princípios e maximas da intitulada 

J c  Luthcm.
& a c >*npleta des moral isaç Ao da tke- 

Orrgn protestante.
— Sabr*. sr. Profes

a CtRliH ■
ineme
(p ,r uuemT) dná seitas pr >testantes 

Distribuir, espalhar bibíias á torto e 
ó d i r v i u » .

Mes já se sabe, com o b 0
'fechado, sem lir&tr nem m u gir,1 o  o

O ministro piuíestáiire por dever de 
cohitenoia -não nóie userda líntrua1 d» PH |

n i o p ó l e  faltar (com pretençò^s a <?//- 
atn t, bem cutendidtt).

Tani-o vaV; seu modo de lêr e inter-

Sfio injustas e improcedentes as
razões que ailego como d zs .  s. na

. » sua portaria de intimação ?
be tudo isso nào sofiresse con- * . ,

testaçào e nào partisse da cachola erào, para os - ioniens que 
tresloucada da ineptKsitna C1 ea. | et.do elevar a nteta desejada

tura que infelizmeníe dirío-e a mi-1\ ^ ain mao d i ,me!019 n^ f  ° S/* ' ; iilegaes e amolgando a lei de
. . jaccôrdo com os dictâmes da suapaciente a pena que ?■ - .* . , - f

1  ̂ 1 consciência corrompida smistazo
 ̂ ’ sexi instincto de ferocidade^mas a contestação que apresentoj , . .

nào é cavilosa como sào o * funda» ^  incoutestavehnenre a s. s.
mentos da .portaria cyae me su s- j0!11  ̂ devemos o estado Jesesp e-! 
oendeu. rador em que je acha nossa Re*-.uueu. 1 ---- ’i ~ ------- "  —  1

Quanto ás supraditas vias d e j r arti^  a.° ^ ° 3 °  ^ ^ .rra so a d o  J
despacho do n.ez de Ueze.ubro, ie  f tíl° ,  or,tf,,t;!^ ° *  ^
por torça de lei estavam arem- ’ Q Dr. I
1 1 . 1 r ' 1 1 rsim, enijuanto íoi dirigida por -vadas e soba responsamhoaae de>, * - . T \

P ,-,f»,o r .n q ,,e r o ^ .n .J n ^ ^ P « r t ,Ção coru.me.ne « ,  com ^ ictames da s

■»„IM '"s," - C E  i Í  m,,íf, L t ™  "iPTr.^TtwwwfcSei»  corrompiJa »Mis.»
os taes miilistios ou tnvtãdo s ? me e‘ P£tl vo .ir.otin/>+rt Æ** WArM.UJ*

ma, . ,
O publico que nos conhece qu? 

nos julgue.
Natal, 30 de Janeiro de iBqb, 

João A ndré dv B akker.

C H A R A D A  EM L A T IM
Acoipe Mercurii jrhnam—1 — 
Dedaliquc siecuneUim— 1 —

C O N C E IT O
A esi*a triste Republica 
■E1 o qitf dar-se devi«,
P ás que pela sua surre 
E só o que merecia.

Dr. A , A A ,

, A ^  . F. 1outrem, porquanto nao so eram*1 homens práticos, que tiveram
j 1 . {entrada na classe pela porta )e-;üc um mez encerrauo como tanv 1 , , . , \ \ 1» , * . . gal iro quadro na razenda nunca', beir» de um exercício que termi-1 r7* *

pr̂ tar a Bíblia c. nio o de qualquer j nava*. lato se deu, como se piova com,
* ‘ " a permanência de diversas com-

Nao podia, e nem posso ser nij -isotes do Thesouro Nacional, 
íesponsavel, mesmo queseachas-

{ruez da grey evangelista.
- É  wwya nvichinu cie distribuir bi* 

Mias. . . . . rse S(>b minha guarda, em vista da
Desde que sahir desta orientação, n„ i.^ v s buta Oe segurança das nossas cai-

uizAntonio Ferreira Sou
to, juiz de D u eito da Comarca 
desta Cidade do Natal—Capital 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em exercício na íormad* 
Lei &  &.
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou deílc noticia ti*

pci
“Wittemberg.

N;hsconcnrda c.jm ifcto vossa Pater
nidade, sr. Pii>tt$S'>r ?

Si non gusta el hermano , entàu
explique clara e Ccithegoricainente este

— e haja vi<ta, a ultima que -
d’aqui se retirou a 12 de D c C verem> que tendo faliecido as 7
zcinbro ultimo, depois ch uma ^ ' :rí18 l i  dovor*

' bairro da Ribeira de^taabando.iar .Me ,,S„  . . .á  ,,, ,, ,  te; s a : ;epar, iç3o> m„ior | pcrirl!, „ e „ c ;a d E  E  rf .Ue,  „ 0

“ " . " ? * * * ?  “  * P“!“  ‘ f  « » « t e  deplora- 'composta de d„i» .r-pre-'-J-i. o „seriamente oí pnncinios pri»fessadf s j v d , sem tec i vJurns facto mie le- r i  ̂ r ^ uir ̂ t . , . uiaí' v ' 1CLU 4 U C com sobejas habilitações c ç : ko! D.Y (> ÜO
pelos n/nos uo apóstata e reaccionano vtn ao conhecimento do sr. Iuspcc- P-,rl ’ Aoheiio e?

............. t o r e q ’ aô dtspjisdafilt» de innu- * C‘ ’ ’ ’ ’ '

5̂IA

funda a pregação protestante. Ouviu
betn ?

An revoir*
Ei beira 95.

Ttsel.

cíh e lógica desengonçada em que sej^e expediente, servirem-se das
bancas dos empregados para sa
tisfazerem ós desígnios de sua 
profissão se.*n que se possa distin
guir partes e empregados; e essa 
falta nota-se at«é mesmo ra banca 
do sr. inspector, ou mesmo nos 
armaiios de seu gabinete, d’onde 
desappareceram documentos im
portantes, nào obstante a inexce* 
divel vigdancia  que apparenta.

Nào sera osr. Dr. Guedes neste 
caso í ésponsavd direetamente por

negociante Antomo S
Jo Rigor Pinto, no estado J«

sem herdeiros neccsaa-
, . , ! r o s  nem leg ttmos, notoriamente

meros documento» loi attendijo; Admira tanto escrupi.ro, var.ta ; ;.cí, iu.,clC|0s j e conformidade com
o que considerei não Wr ainda sef rK,ade co’n m,s-  ̂ í!” 5'-‘ ' o disposto no Keoulamento que
sutíiciente uma vez que é natural | * 'da0 com oUir°  :- u"  ; |,a)Xou com o decreto n. 2433 de
vei-se alli as oartes agenciarem !d^ l iertl’ nie \’ '  1 ‘ i  ̂ je Junho de 1859, procedeu-

y arrecadação do espolio docauso, p.,ntinh«» es;«ro da incoheren- seus negocioe no recinto do salão Ie m Hue
«: * ’ « * 4 yJ.. .̂v__ . Al .... .. à * _ /I o ̂  I/-de sellos, cum folhas inte* ^

te inutilisedas, sem encerram* rto mes.nu finado, e por isso • convido

O IN S P E C T O R  DA A L F A N -
ÁJEGA e  a  m i n h a  s u s p e n 

s ã o

Amparando a minha dignidade  
de funcuonario publico, que fe
lizmente não se acha até hoje ma
culada, devo  explicar o facto de esses  documentos que estavam 
uuta injuòtu suspensão  que m e ’ü c b s u a  propii;tigu;rJa ?

. . , , . aixs hvrdciro^ij Huccessoresí do re
. . , r  ̂ . l e r d o  hnado, e a todos que direi-

do e oututs inegularniaiiés.  E i r | to Umbum a sua herança, a v item
tretanto faz agora commigo °  >i • j h^bilitar-se na lorma da lei no pra- 
inspector magna questão por uma zo j e j jatt a contar desta data. 
minha assignatura no livro do E para que chegue ao conheci- 
ponto ter sido rom caracteres mento de todos mandei fazer u pre- 
maiores do que os da bitola que sente que será atfixndo no logar 
lhe agrada; s ‘:n, 'porque o sr. Dr. costume, e publicado r pela im-
Gu edes gosta dos caracteres pe-1 Pr^llsa- .

Natal, 31 cie Janeiro de 1895-quenos e baixos. Eu Joao Glimaco da (Josta Mon-
Desac, portanto, que predorr:- :-o,Esc ivàc.o que escrevi, 

na hoje na cadeira a iucumpettn ' L u iz  Antonio Ferreira Souto*

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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EDITAL
A D M i N l s T i i A ( ; . \ o  l / O S  

C O K K k l b s

(:on  :riv$o
De conformidade com a ordem 

contida no tck^raninr^ do üíusíre 
cidadão dr. director-geral interino 
dos Correios, faço publico que, no 
Jia 3 dc Março proximo vindouro 
será effectuado

Oentro Elegante
D E

» /- • , , ,  Neste estabelecimento ineontra-se um vn n ad o soí  t n i e n u E í  ia
dos C o rreios,  taco publico que, no . . ,« . ■ , , , , _
v  1 w  T . 1 , rendas como se i im : —  Cueíiem ira^ J-ornor N g i g s  m cotes,

J i a  3 dc M arco  prexuno vindouro . J . ,,, . u , J
, a  . T * . i> - jí>er<ihs, \ i-Ibutmas, Vailes,  Melin.v. U a m i s  i nanlm ias bruno o o

sera ettectuado nesta h e p a itK u o j  / ,  ,,  ̂ * f * , - • , ’ . t > • ? (i, j arrendadas, r u s t o e s ,  A le n u o t s  ii/oS * estampados, tAlpueub, -o.t
o concurso para os togares de pra \ , * , i ' ,
- ■ . r , 4.- t nns de diversas marcas, d m o u o n s  lizos e m traoc.iao^hr u.í. ^ : o '
ticante e suppfenle e carteiro e , ’ ,r  t _

, , ‘ C  -  ̂ cores. Um completo sortimenO* em Coionas, l o . una.';, Lenços,
supplente.  c u .as mscr.pçoes a- v, . , ,  ... ^, i , Meias, Canas Mantilhas e b icl.u^. Chapeos paia senhoras,, n a icham-se deade ia abertas nesta . ’ h 1 r f--K  ̂  ̂ , i „,,1 m
m esm a Repartição das lo  horas !V S ' “ } < *  pa. a homens e m em no,,  • C , , , Peu* cG so k
do dia ás 2 da tarde, sendo encer- L i n h o , O a n d . a  e a l p a c a  para homens e senho.-as. t m  infa

m Í co"  “  kibrk:antes, —Calcaiíos i»S l<*e» e .» c ,o » » s  pi,ru homens,
'' Os°candid.Ttos ars Jitos lea „reS •  Tapete. K ™ i J m  e pe^.enos, Leqoes e .«■ xtas.-e mm

s i : liitimidade de artio-os q e torna-se inkiduniio descreve' ' :  — tudo iss (ti* * r-> t _ . ,

r»'-fiww 'vi— * %irt.irm

 ̂ K \ M \ o  P A i r n c u . A k
O  ISïH h î » r e ï  <1 »

f í i K í r o  <r í^olvu
Í ' \ M \ A

I N i r l i i ^ n c / ,  l<V*mc*<k% e  <*e*

- o A I A L (Id*» Grande J ' j N* ro ) K»k 
C nxia Teiles, u* 7, da» t> üh II l.j  
dl-.

Màííi («UnlMOSI 10SS 4»;s

o  q 4i i / r » * c m .
I t k O Ç O N  I H v

r o a i n u o  c r o ,  m ? q n d x r  r (-  «n 
n | H  o v í d l í Q i *  M r o ) * » ,
cls\ Miiitt «Ici» Î  îv K W d n  i u i i 3<\

ß 10 ' L m ! m i  J i a i  a  d e .y  //: ti r

E

to por preços os mais rezomidos que se pode imaginar.

neevio vetICI ib l i a  a c U < u ) a i* i3

Ac Centro Elegante
. . . - N A T A L - R I B E I R A - -

Grande Revolução Popular

deverAo ter rnais de 2 I e menos de 
30 annos *ie idade, excepto se já 
tiverem exercício rm arreio ; go- 
zareri) bôa saü Je  e estarem vaz
oinados ; terem bom ptocediinen- 
to, o q je  será provado mediante 
certidão e attestados competentes.

O concurso de.praticante esup- 
plente versará sobre o conheci
mento das Imbuas pr>rtuo;iieza e 
jranceza, de genoraphía geral com 
desenvolvimento quanto ao íirazil 
■e arithmetica a'é theoria das pic- 
porçoes inc usive ; sendo motive 
de preferencia o conhecimento de 
algama ou algumas das seguin
tes matérias : desenho linear, es
c  ipturaçâo mercaiitil, inglez e 
alleinão.

No concurso para os lugares de 
carteiro e vmpplente o candidato 
deverá mostrar que sabe lêr e es
crever correctamente e cue coj
nhece as quatro operaçòes fun- 
damentaes da arithmetica.

Os candidatos poderão apre
sentar documentos, que compro
vem suas habilitações .e serviços,
s e n d o  a t t e n d i d o s  n a  c h s s i f i c i ç ã o  Espara merecer o acoíiiiíasuto das Exflias. faiBiIias, despeiisanda iiies afrcqucncia aosou estalss*
os que se referirem á ínaterias! jppiupnti 
r.ão exigidas no Regulamento e 
dispensado do exime da matéria 
ou matérias do concurso, o can
didato que apresentar aítestado 
de approvaçáo plena, obtida na 
Jnstrucçio Publica, Academia ou 
Instituto approvado pelo governe.

f y T r a v e i i a  cf& m '( / e t i c i  n ,  J > f . ............ m u a , U  <le m a u -  n .

.  — R I B E I R A —

Recebo completo s o r t i o l o ’is  oSjsctos de gosto taes: Chapeünas da ultima noda para 
senhoras, leques tis plíiaia, variado sonimsnto de caixinhas de muzira, sy-lema moán-rno e a- 
i«da desconhecido nesta capiíai, brinijoedos de folhas para r a ç a s ,  caixinha:-; de selim sg®- 
tendo perfumaria^ para presentes, chapéus para 'homens, e innele para BeniBos.

Tudo vende par preços resumidos e se® coispetessia.
- m  / /i

r e i  j i o i t t  c i e i

para oanno 
de iSoq.

V eíH S«‘« c  Bit» Paii«rmai«in «la
\TcroK Mfví.U'ínns,

Ensenho
Arrenâií-^e um bom engenho, 

com vujra jundada, 40 anúnae^ 
para rorfu. 2o bois umn>o< c 4 
Garros, com terras frescas c de 
a r ;bcas para largas ptantaçòts. 

1 boa caza de vivcnita, tndu ã mar-
| gem da Entrada de ferro de N a 

tal á Nova Cruz
N eda tyfwgrapliia se diva cem 

quem tratar.

G ï X

J tUUd'Jü

M. M. Lobalo

A classificação, em virtude 1 
deiUe concurso será válida du
rante seis mezes.

Administração dos^” Correios 
do Rio Grande do Norte, I ue 
Fevereiro de 7895.

Administrador, 
DtdcuHo Cezar.

Ânnuncíõs
ARREM ATAÇÃO

Hoje continua a do espolio do 
finado negociante Antouiu íiaty o 
<jne ficai a adiada.

A D V O G A D O
T3 ACHA RET. M a NOIU. DO N a TCI-

«Sc r e c e b e r  n o v o , m u i t o  l>otn o e»4*oîfsHn por, 
ã fií'nÂ<*tíc3í»»^'"OIí«póo'»* t f ^ n S ç N t «8«̂
litxo o BifiTuimio«», o ü ik
f n i H  ^ L » j e c t n s  fjiM» v p i í í I í* I n t r u m  p a r a  ;i«‘ í i h a r .

i  o o r t ^  d e  v e » f  i d u s  |»<m ' jirí*<Mis S>o í *o í í ^-
B o n e t< k̂  t>î»s*ït p o r

o» o t u r o *  %enfU;m p « r  r«*!«,

c x m a i .  j a m i J t a i  v o i e n t  o $ r iv y .r € i& ( ’ d e  Ä  l a f o

V I Í J Ã O  l * A U A  « I i : i . E i a R  .

— -RUA 13 D E  M A IO —RIBEIRA —

; D E N T I S T A
I O artista Aguello de Prmlu
’ de todos os aparelhos ne-
i céi'sarios e concernentes a sua ari
| te, acha*se preparado nara eollo- 
I car dentaduras duplas e de ners*, 
j n gosto de cad? um, e pelo syste- 
| ma mais moderno para obtu/are 
1 p'aMpap' der Ies com platina de p n 
; me ira qualidade e para fazer ex- 
I trucções com c emprego de ether 
! coeahinado.
* Acceita chamadox para íom,p< r 

ajuste especial. Residé á /Viçado  
padre [<>ão Manoel, n°. 7 .

Ba I lí RO  ̂AI.TO— Nj -\TAL

Bazar esperança
jRAGUZIN & IRMÃO

Acahaw de transferir xcit estabelecimento para a rua Carrea Telles n*. 
27, onde et a o «Rusav  Aaiíalcx^c* e garctvtctn as E.nnax frtnnlios nnr ov 
u -ararem <:om suas rizifas sineeritlnne e mudn:uia< ‘e em pvrçn*. O :.v,vso *>;*- 
tala-ferimento r>fá raprtchozamenie sortido com os ituns hndas padin?* de 
m rm ô^ cncliemirax* fantas-ias. sv7 oa, st>imef(ts\ muitíssimas twfrn? fa?.ni- t 

 ̂ ( . y das. tudo de apnvad • (j >sto,e preço sem compelettcia. acha*$e nas tondicõd'
MENTt' K -ASTRO H SíI.VA. ^  sf yVrr CIS /V.raAs. f  iunha- e ao publico nu grr-d. 1
—  Natal(R.O (irande do Norte) rua E,a calçadaa, chupenx, perfmnn-m* e de f-afazia -Utridamn*
Corr^ia  1 'tUes n° 7 .  j</’ tenha de melhores q u d  idades c j><>-n\<<>m*>eiirox //os-a.; preço*.

Ac\ ei a chama ,r* para qu-iNgi-r* r / d n m o «  ! i
pouto do fAt id *. | l_Tua v i # i i a  « o  l í a z ^ r  á %Uu* C o m t í h  T r i l e »  n \  « T .  i

. Avr parada do P e query da vl x- 
• fe n  ca de Xatai a Nmm C ru z ren* 
! de<sv C^Af. dc ótima qualidade e 
; em gi ande porção%a 1:250  o />. r 
! r d ;  quem qnizrr dirija-se ao S fc 
| Fausto Ladi.dau P n ir e , do en/jc- 
i vho Man queiras, que será salis
' feito com parnmpfidâo.

AO COMMKROlÒ
Um moco habilitado e com V;;« 

ga pratica de balcão conhecedor 
das principaes necessidades d$ 
que é mister possuir o auxiliar 
d> Commcrcio, offerece ssu* sc: - 
viço* dando garantia dc î ct con
da cta e hahihfaçòes ao Comni cr
eio dcsla praça,

Quem pretender dirija  Carta 
j?ara e*ta redacção com as, in i
cia rs AV C\

«im wO m

'/ /  iijb. d  ( f f h i f a*>' 0 í
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I oóvefU) 71 c 11• ;t ue vic^ií^ar*
£» 4  a |da l^cula Mihtor i 23 íjfíiCtüCà,

I*' ï ! ; i ’ ï V l-' *• Ti )■»I r .  P . . .  i t’ i  i . i S  i * /. »

N .1 u-nòc Uc 9 Je-le mt.z H.lcerm 
p.C-í! - c.dadr1 a jovem D ,\í ;rm da GH- 
MÁ A kts  da s  iva, í;ílu do onssn au;i-
g.M»--ijoi J ' Aí ves à a S-Fa.

Tsrrio de íüucar nesta scmTta as nossas aí- j mo, ,
* ■ .. .. a . .1, n. .i n.. pfi1 i l-oi ííiitorisauo o ministro b r x - ;
fhjí-íüS jpi;i *u!:'d üíl í-í-  ̂ H 1̂» P ao s  p ; / z i  t  ATne* > \ - ■ , . , ,-

i O ‘lüoiâ Ai!Í!ÍS. E OiPS TOiOOriiS ÍEí! 1:105 S3f'j da a tratar com o jjoveri.o hancez i 0()ll, llití ci;VMm.'-n v. i.ti., s < , /.,„.;-8

vir ao Buíiiico. aos nas-w-ííüííbs e asvtgRín-! gnibre a »-echimavâu r<:!aíiva ao:i *u - p*.*r'.5*»« ».);•« m.u
do * á í y ) oc U a 21

1

V;í díí bUJIilü. m  W>- üò i-îlüKü̂  c üVdyiívT - ..... - --------- ; .....v.... ...........
t , AÀ <„• , ; jihuneutos Ue )rance/cs.
t2S.---ö£iXt:reßlGS 'J8 ílcif 0 II.'do Spu ííid , _

., K ; ; ( ; * j u L a 1

•Jo cn.TSiitiî, '‘ Oî'r Hl t

COOHÏIS.

^niia jiiilo.: e

yuii,

» i

_________  j
P R O l-C SSO k  1 'L ÍA S  SO U T O í

Mudou sua residrneia e E*crif>- 
tit i* dêr Redacção do * SoríR icu j 
pmra a P ra ç a —Andrè de A lbu 
q u e rq u e - (antiga  wta G.dANor:) 
(Jata (própria) nf\  /J k eiurê q 
C trreio G et a ie  a E g re ja  Matriz.

I Os
íjo
em jo«
pouc < uisíruicía cie l^orlo A*cí, 
e tioaram seuiioies Jo campo.

rn : ;  K \ t k c i  r o x k l j í í s k i í /
COSIA ViLLAk

. 1 , 7  •• V-lS“..; y x ^

No viu i r dest# mrz ía!i«ciii 
na culad« de Cangimreíama o rts- 
peáa vd une ào tenente coronel 
j —é da Costa V iilar, na idade de 
/5 urac»3 .

1 Ouande no d ia g de junho de
i 8 (k  üaciui nartiu o primeiro con-

. 3 • du V  CT í‘IUMí.;td( » íiK-tiwCt ■: 111' Çí> f <i' > l! - ( ^
s r e v o l t no K.o v.trsnde; , ... ‘ . i8ó^ Ufoui oartt »1 . 1 ai ;»> Aiíp-UAit, l rii'\u .\, á C' rv _ ; !  t. i s t j  y h 1 r ul1
i>üi, b.'tieram os castnuistas,: '■ . tlll , , . î  \r 1 i. • j  - r> . ** ~ i M v  .  ̂ ÍMüUinu:.; KioGo-mJeJoA-rp^'rO tumente de Vomntanos da Patna!f>. Joao do M<mle Ne-it o, n; , , ;

I mu ' > víuiuu.d*» suas ilNunctiis 10 mamlo ute natalliào contra o
I qnaodwdcs. ^ov«uio do Para^usy, (ui com
I A sociedade « Fvtiix C;-*Xfiüii » em iitándando essa tegiáo de bravos 

A  junts a pura d ora da elfdçãoji „miem-gon a 11! • 1- m- u íut»‘ p-r oito 0 lenei.te eoronel Viüar tendo
icueiai p;Oceü*oa *o í íir.(tû  e - 1u 1 ítr̂  CMii.-iervou a |v" «‘.oi a *i\à b\u como seu seeretano o entSo alte-*
p^d'U diplomas aos canüidatos da <jtj,£ e coi locou canas dt* st u d a des t í»ílM̂ ,jnri p irtt ■ o #.
enapa de V iceute Aiachado. solve <> seu tatmno, e projecta tUri p , 1 . . , 7.

* J ; tí tucül de coreo o. majoi Vicente
com o rttf.'t J do I «  • , - .

. t í r erreira lama.

Tel
K-IO.

fjuatroccintos .'íkr.nno? da Es- 
coia Militar lançai am um mani
festo protestando contra as medi
* » •d as 11 n n a .1 as polo govenu; p ura

reprein:/ os rnoUns.
■ ■»

Foram Jisneusados do serviço 
d a . po!! ci a 230 se c r c l as.

Consta que (oram submetti- 
do-i á conselho de invvístti>'.»cào o 
general Kwenon Quadro^, o co
ronel Morena Cezar e o aim-iraiUe 
]eronytno Gonçalves,.

O marechal Kloriano Peixoto, 
tenciona, em fim ce Marco viu- 
dour o a*.«umir o seu lugar no 
Supremo Gmseiho Militar.

O Jornal Offieial já publicou a

• A imprensa argentina mostra
se contrariada com a d cisão dada 
por Cleveland, á favor do Brazil 
na. questão d a ^ M i - u, í,,; ^ +i

O general Mitre é de opinião 
que se deve respeitar o laudo pa
ra garantia da paz.

couiu seu searetario o tnUo alte
res Punciano B. Ferreira Souto

sob e o seu tuHimo, e ppqecta ‘^ r j tí f jSCíAl c|0

um» «diçáo wj-fJ»! rcntira
muito. Ao pá do tumulo oraiatn II^ x,
, • v  ̂ 1 r- , it. I » ohaíido da guerra o t*nenteLoureiro e Vianna ut* Carvalho. ** ■

coruiiei V ular íez sempre salientejL ̂
-<á-- fr--'1 A*'' ■ - u"V rV.~ Ttht'C? i ' ‘ vT -

. L IX O  E C H O L E R A
O digno ri. Inspectar ât\ hvgfiene 

crust.u úc uma vez os braços ft nào cui
da, nem llit nuporta a sorte da hunia- 
ujJdde soffrcdora !!

F..dla s t  ciíin iivdstenr.ia em chtikra 
e o líxt» avolutúa»e n«s ruas desta ci
dade mais do que nunca.

Sn o iliuMre dr, Cosia Lima, inspfc-

* '1M-
" A L F A I A T A R I A  T E I X E I R A

È  assim qu« se denomina uma h ja  
de modas estabelecida na capital do 
Estado do Marauháo, largo do Carvo,
__c ú'à quísd recebemos um Catalogo

dc preços, e alguns mune:os de 
um jornal que publica intitulado 

vista EUgante.
Esse Catalogo foi impresso na typn- 

griíphia a vapor e photographia da ciit̂ . 
Allaialaria e coala nove aon.  ̂ dt* p«~ 

blicaçà'u
tor da hygiene se dignasse de sair as { Pelos dizeres do Cutalogo G*rnt d* 
luas, observât ia a nnniund* porcanaj Preços vê .vc que a Aitaiaíaria Teixeira 
que infecta e tofns peítileiito o ctima ^ nd/ez a mais bem montada no ivrte
da cidade.

0 tpic é certo è que tem as inspectrr 
de iivgitus c o aceio da cidade nada 
lucrou absoluta mente.

SUPERIOR T R I B U N A L  DE J U S T IÇ A

Teprchensão aos ahnnros da Es- o processo que, por perseguição, fora 
cola Militar que subscreveram Oj instaurado em Caraubas contra o nosso 
manifesto.

RIO, 5.
Ern um dos portos da Allema- 

nha embarcou grande quantidade 
de armas para a Republica Ar-j 
ge atina.

Consta que são destinadas aos4
íederalistas.

O obitunno da Capital l"*?:leral 
registrou hoje utn caso de cho
iera,

KKL 6. “
b?iá provada s victruia dos re

v- i ‘tíHfij rio -grand etuscs em Ca- 
cuno! unas.

O dente Estado, acabou deAima \ez- L digna do mais elevado apreço a
Alfaiataria Teixeira.

diítmcto amigo tM*. curl. Ant<m««i Car
los Fernandes Pimenta, membro do a».
t.ial congresso RatudoaL

D zd  a Diário do C-sail» que foi no
meado juiz substituto de S. Bernard»» 
das Russas o bacharel Joaquim Igna
cio Dantas Ribvir ).

C O N G R E S S O  DO E  T A D O  
Ouvuuos dizer que acabmi *eiu nu* 

Vtd-ide,
V'nîuu ivuru orçamtnt^, segundo 

c<)ii ta.
( ) /toiler da sessão Hi »> Pegado ! 
[>iz-»e qut tudo fez se a»uu novi-

dítjc.
Al ri 11 • bc - • •

,»m po li+i cu.■. ' ■ , - . í . A' -. ' : r*' ̂  ■ ■
da província, sendo cUito depu
ta J ü í5 assembléa e occupando ou
tros cargo« de confiança e da elei
ção popular.

Viveu pobre, pela generosidade
de sMaima aempre pródiga em
beneficiar aos neaesiitadas da «or
le.

Gozou sempre de geral estima,
— e deixou muncroHíi família, a
qual enviamos «enlíJísaimoa pe-
z.unes por essa dolor*»«a perda,—
e.specúdmente a sua consternada
ftihu d. Mat ía Annundada Ribeiro
Dantas, á seus netos filhos desta,
ao dr. Jo.sé de Araújo Viliar t ao 

Os figurinos d* c« h que «h.h. em ^  da Costa Villar F-

lho. .

C A R T Õ E S
Keoebcnios urv lindo ehrowio com 

a stfguijits participaçàu em cartão dou*
Hui/ ;

* J op6 PaU Hm* ebí Castro Medeiros 
c Maria Barbosa de C istro Medeima 
pH-ticq̂ iiu o nascimeiitw Te umi fiií- 
íiIm . Natal, A de Fevf.reiro de 1805 .*

*) hhi.-ire tent/ite-c .-rtuiel Gk*- 
n T M 'iitdio teve fumbem a tine/a da

J ü Biazil, e em c-mdiçõís de hem ser
vir aos que a procurarem.

retratos’no Catalogo sâo de um verda
deiro primor e bom gosto.

TERRITÓRIO DAS MISSÕES
P íjT telegramroa da capital fedeial 

yabe se que fui decidida fav*-ravehuen 
te ao Bi bZ»! a questão pendente ha Hu
gos amios fcobfft esse temturio di.uuv 
taJo pelos m̂ síois visioliu-í do Prata.

Deus pciinitta que a »oluçà 1 ôt 
questão nàu tiaga n*> b*»jo novas luctn  ̂
uii accouda ainda qtvt já c -me
çáo entie as duas n;*çfK:4 (jue nã* í̂V 
tá lio a:i;ig isp;*mm era para dexejar.

UR. AN 1 U N E S

Tom 5' íír.tJo em sua sxude e«se e>íi

patttcipi'f- tu*s o nascimento de ii'«H 
: U:i li Mio.!m que t^ve lugar it  € lio-
r.i> manhã do dix 5 do corrente
t Dl/. ■

Jccemos a Hart» doí digno«
:av aiiuir. •«.

A fouí h t ivjiisferido para o 3A*
. . : l j * ; J i * » , c -11 ; ; /*

rntco Cil» K.'» CUC trh/mentc sr
» t I* r .• i !( I C O

(i*!u-, o capita**
I r t f • ! 11 ' • c o tie l 'a;!  ; M noir*, que «qui

j me hoi «do. Fiizeniü* v-dos peio no goso tie iuvuça:
[cO‘Upîct.1 rr.siahcU cin.cuio. [ -̂----------—%.

ILEGÍVEL PAGINA HANCHADA Labim/UFRN



2 0 Nortista
■PPnHMÇJMM

REVOLUÇÃO 0 0  K>lü-GRANDEialaCildt>sent3oPorum Piciu?te dç orl”
* en ta es s**b o cominando do tenenteíDa Gazeta da Tardet do Rio :

O *r. conselheiro Gaspur da Silvei 
ra Md rtius, consultado Buenos Ay 
te« sobre pobtica br«zuvir*1., ft z as se
guintes declarações, que linnuro suas 
opiniões : nunca vjo o exercito fede 
raiiata tào forte e bem armado corro 
Hgora e contando com tantos elemen
tos de lueta. admira-se como o novo 
governo do sr. dr. Prudente de Mo
raes; que elle conhece e tem scieucia 
das suas qualidades de estadista to
mou afpos;çào que tomou em frente 
á questão rkvgrandense, que a victo
ria da revolução é certa na próxima 
invado geral; que o convra-al mirante 
Saldanha tem incontestavelmente a 
bravura úé Os uio e a tactica de-guer
ra de Moltke e que nas cohdiçõcs^m 
quese armou será impossível vencei o, 
que a bandeira do federalismo-conti- 

. nua a mesma, republica parlamentar e 
queda de Gastilh-»s; entregar o governo 
dos Estados á* maioria« e reformar a 
Constituição Federai em vários pon 
tos; que a sepauçáo, por emcfnant/, 
nào é abraç*da, sendo intriga política 
o boato comrariu; que «» almirante 
Custodio é necessr.no á tevolução e 
está certo que nelU tomaiá parte; que 
a republica presidencial é a ruina d-> 
Brasil; que, tkialinente, espera ainda 
vêr sua patria feliz sob « regímen 
parlamentar republicano.

vendo até t*m mois filenas Mj/i-ui is, — C>.m sua cxin.* família esteve
divergencies si.b e o proceJffiio\o. qu- nqt:i ao pn^rj,. o illurtre cavalheiro

Dommguez Segundo,
Huuve por este facto grande exciVa* 

çàw de ânimos, temendo-se para dias 
Iproximos tilais grave.* succe&sos.

Os cíistdhiatas, findo o combate, 
com as foiças de Piragib*, não úveram 
lemedto senào effoctuar retirada, per
manecendo os revolucionários na 
mesma posiçào e muito bem fortifi
cados, 1

O general tíypolitn perdeu perto de
400 -c id ad e,  cento e tantas carabinas

. . *
e 40 cuv j Uos ; Piragibe teve 00 baixts 
em suas foiças.

Os castilhistas desculpam a derrota 
dizendo que os federa lh tas estavam 
em posição superior e .in&Mcaveb 

Diz testemunha occular que o com 
bate foi tremendo, nunca se tendo da 
do igual , de lado a lado se batíam 
cumo ledes, á arma branca, desespe 
rados, heroicos.

O comité revolucionário que func 
o^onaem Montevidéu informou á im
prensa que os tederahstas estão entrin
cheirados sobre o rio, offc recendo 
.grande resistência : as tropas do go-' 
veino nâoVís podem desalojar de suas 
pusiçõep, apezar dos ataques valentes 
que lê.r» levado a effeko.

Eis a situação*

elles têm ag< ra a su^uir. I
■ c-omv.*i Caúos Carrilho, do Cevrá 
mirim.

FAZEM ANXOS
A man'll;5, 10, o il)u*t>a<1o ju*z spc* 

ci*»nal deste Ivvtado, dr. Hmoei P< r* 
pbyrii» òe Oliveira Santos.

— No dia 18 do corrí u te inez o dig
no pharoi Jc.-utico do exeojjío aqui re
sidente dr, Manotl Lncot.mio d.i Silva 
Gomes,

FORO DE NATAL
f\ii nomeado Disttibuid-or do F > ro 

desta capital o cap hão tícnfamtm Re* 
bouças, que está em exerctcio.

Esle resu,no é de u“* j° ,9«a de B‘ur . xbadHtfl.i U ^ n b y . - —  ~  4
-difts-Ajre«.

« Recebemos noticia de um uombate 
importante, que se travou entre oj fe- 
deralistas e o* governistas na honteM*a 
do Rio-Grande do Sul, cabendo a 
victoria .completa ás torça« fed^ralis- 
tas, que estavam sob o com mando gt* 
ral do coronel Piiagíbe.

A-í forças revolucionarias estavam 
tio Passo Mataoj >, descançando A re 
Taguarda do exercito sobre o rio Qua* 
rahy, quando íformn atacadas <pc*r uma 
divtsào poderosa de crstilhistas, ás 01* 
den» dos coronéis Sampaio e Hypo
li to, do capitão Joâo Francisco e de 
Apparicio Meriense,

O combate deu*se na linha divisoLa 
próxima á Kiveia.

Os revolucionários . cotnpunham-se 
de 1,500 homens e estavam sob o com
inando geral de Píragibe e cominan
do« purciaes de (uca Tigre, Cabeda, 
Ulysses Rvverbal e Lara.

Os oastilhistas eram 2,500 soldados, 
O primeiro emeontm fui no Passo 

Ricardmho, dando-se depois 0 combate 
decisivo em M ua*>j.\

O capitá » joà> Francisco, o primei
ro a estender linha de combate atacou 
o inimigo; sendo repdlido, pedi* au- 
Xll;OS,

Eis mais algumas communicações, 
que adiantam as noticias acima sobre o

«Sahio o coronel Sampaio, que ts*lvvis, 
tava em Livrameito, em soccorrw de 
seus camaradas.

Também Pi^agibe pode fòrtificar*se

0 coronel Piragibe confináa a ftx* 
n.aícha, á frente de um exercito ava
liado em 1,500 homens, estando em 
busca do general Hypolito efue f.d 
ob( igado a eJOfectuar uma retirada 
apressada no rtf.ridti combate.

* Espera-se a cada instante que se tra. 
ve nova Incta, desta vez mais sangio 
noleii*.a, mais terrível.

As forças de Piragibe C'>mpÕem*$e 
de duas brigadas, unia a** mando de 
Raphael Cabeda e outra«ob as ordens 
de Juca Tigre, havendo nella? as tres 
armas; artíMaaria, cavalDría e infan- 
teiía. O Coronad Lira, ex comman- 
danle do Kepublica, faz parte da bri
gada de Cabeda com o seu batalhão 
naval, composto das praças revolucio
narias que do Rio segou am n,> Min- 
deito no dia 13 de Março do annn 
passado.

Entre o armamento de Puagiòe ba 
Uoo carabinas Matuer, 16 boccas de 
L»go e tem clle 800 civallos ; a arti 
lhana é puxada por muares.

Diz em Montevidéu pessô* compe
tente, que a$$i>tio a org**iiz>çào das 
forças e conhrçe o pessoü ^elDs, que 
a derrota de Piragibe é impossível 
que só um vxercitu de 3 5 jO liomens 
ĵ )dfc ĉ u.>ar lhe# desastres irrepaia

Àugmenta em Montevideo o clamar 
popular contra a violaçáo*do território 

uruguayo.
Dizem que o irmào de Joã<> Fran

cisco é que foi autor desse at'ennulo,
fcin havido reuniões hostis ao Ria*

■ZÍl
O que é certo éque J<>âu Francisco j 

nâo tm o autor da violação de julho de 
1893 e silvão tenente Saragoça, da^di- 
visào de Firmino Paula. Partío ptra a 
fronitira, por c.msa dos íacto> que alli
se deram, uni batalhão oi iental. *
*

Os revohici.manos avançam escada
vez mais, de tniumphn em tiiumpln. j C A N D I D A T O  Á  GL>VER N AD O R  

Eot:e hí forças como entre os chefes I Affirutaiam-no« que e*.n um banquetâ 
ha todo o enthusiasm*# e Concordia, e s- !-offerecidi» a< s cwrvressintas eítad^aes. 
pç* ando .ell js  o tttumpuc Certo de seus no <lia Í 0 dc*coriente mez fui official- 
iieaes. inenie levantad« e aeceita,' peh*s poli*

Ü  comité revnlucion.-tni! «-»tá fazi-n^o , ' C0R prezeute* « czndidJH«»* <1.. Sr. 
íwnda cumpra de cavalhOaa, pcl,.e. ; O ^ m b a ig a d u r  Jorqnim KeifeiraCh»-

ohos de gue.ra e .nuuivÕ.s. I ves CÍ" S “ d<« fc"v«*»d.»r do
/v j , ,. o i i , , ^  Estado em aubatuuicào do sr. 4 r. Fe-O ttimoHrtte Naldauha da Gama te- *

ve necessidadevde ir no dia UQ de -Li-
neiro a B lanua-Ayrta, onde demo. 0 dr poJ„ A d j

ntu-íie 4 dta», afim dc conferenciar • caigo .is date.iibar^adnr, sendo -em 
worn o almrraute Custodio de Mello, j^cu lugar rscoihijo o dr. Vicente de 

Voltou no dje j í  a Montevidéu, se- Lemos, j*uz de direito de Gangusre* 
gaundo depois .para a fronieha. . tanrn — para que fique sempre dc pè a

A  invasão desta vez é 4 ve>es mais, maioria no Superior Tribunal, 
vi denta que das outras todas.

Os elementos que os'W.wasí^re« têui 
são poderosos e os póde manter em 
gucifra um anno inteiro.

Jd:ü Velho. '
C nos mais que sendo ekito,

O comitê revolucionário tem rece*

« M H

JA K T A It €  PARTIDA

Em casa do illustne 4 t. Augusto
Leopoldo realisou-se a 9 leste mez a

. t fesu com jantar e p«rtida que os filho«
bido recursos dc quâ t todos j honrado anciào cor* nd Manoel
d ŝ e até de S. P̂ -itlo.  ̂ j poldo Raposo da Ca nara offereceram

_ í u em comoiemoraçao d * auinuua*
PREZO DESVALIDO i . \  A■ gesimo anniversano de seu venturoso

Na cadeia pub.ioa dj>tj capital eMâ Cur)surci0. 
p,e,« ha 4 mvzcs » infeliz MannH }. sé A „ rcd(>r de wma U utR t |uxurt, a
de Mora«, sum ser cli i.na i.« a Polici t, !u*eza tomaram as»ento os numerosos

t

convudado«; e A n ãessert ergueram se 
muitos brinuo, dirigíios principal
mente ao Jnuto par jjue era ohjecto 
daqu-lla brilhmtissima festa.

Entre os diversos convivas que ora
ram notamos o noaso c dlega J*>sé Ger*

par4 ser ouvido, <ui interrogado, mi 
temetiido para F'enuviubuco ond»; se diz 
stsr elle crmiinos“ .

Desse mudo o padecente snff e uma 
prisão injusta ; e assim pedimos em 
nome daquellts miserável, uma provi
dencia ao digno dr. chefe de policia,

t

paro que tenha elle o destino conve-| v isio, drs* Amiuim Garcia, Konaldsa 
nienfe se. é vrinnnoso, cu *çja posi<< Brandão, Augusto Letiputi*», A nyu- 
em h-bírdade se é innocente. : th Birros e o  cidadão J>àu Círio«

j^VandcrK-y — levantando o dr. Luiz 
^EM TRANSITO ; Fernandes o brinde de h>mra ao rea-

Nu paquete M a ra n M o  do Lh vd | ' Vt  ̂ fe*tt*jad<».
Srazíieiro, que aqui t» cou na tarde do ! Durante o «erviço da niez* tocou es- 
dia 8 deste mez, eu^arcarum n̂ ra o o ihid̂ > peças a b<nda de musica du 
Ceará os alu omis la Ê c* lft Militar | Corpo Alilitar dç Segurança do 
daqutlie Estado nosso« conterromos tado.
— Elias Souto Filho, Raywun-Ju L d a »  ; D i,rl* •*«‘guiu-»e » dança, que *nt- 
Ferreira e Pedro liibuiro Di if i. -u-.d' i pr«»lu»|f,»u-ae «té • madrugada.

— No rnesmo vaptir . : , rí , í * .o'.d rfcttuiào esplendida * •  qu®
GuuipA, no Pavá, o di.tinctn Ur. Vu ■ co ivo. r«u» um crescido pessoal do 
oilio Bandeira, juiz substituto daquclla uiais --elccto uesta capital, 
comarca e Euscbio B,zeira Cavalcante O illustre dr. Augusto Leopoldo»

No combate de Quaraliy Rapinei IP ««»  Belém. su.i distinctissima senhora, seus telho«
Cabeda foi o primei o a romper íopoj — Ba Capital Fedo.al chegou a S |.ats. e seu.- dignos irmãos foiam in- 
c o m  sua geme e imistmu mais uma v.'z!do correot : o twi.su distio- to amigo eansaveis na gentileza do trato dispen*

e receber grandes reforços. A  luctaUm hecístro p..uco c u rim m , fazendo » » j - r  Aff ..)&• Maranhão. {sadu acâ seus convidados, penhorando
' recuar o ptitneiro batalhão castilhiata — Bo Ceatá mirim, est ve nesta ca- a todos co*. o mais oordeat e suiistost: 

que .o ançoii. Dizem que <« general 'pitai <• illustr.tdo j 'nudista dr. Ronsi-: tralameiilO
foi então forte e reniiída.

No calor da lua* o* governisfjs in-
vad.iau o leoiu.io oriental, sen Jo lJvT ul to está muito apahcus.vo, 1m dsa Bia»:iAo.

glMiRiai P flG IH fl H flN C H flD fi
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0 Nortista
ï**Hfc.

A liU á O  DÜ PODER

den nein $e que:' providenciam,
Da ciJaáe de São José de Mipibtx

nos Ojiiirnunicám :
< Âs autoridades Je Arêz ao mando 

e sob as inspirações apí»pleticaí* do 
deputado Joáu Pegítio Filho praticam 
nestas re^iõ.*s os maiores uttcntados, 
lUo respeitando condição, nem direitos ’ Cíí providencia? da lei.

ittãê pie pera o motivo á arrueça, * N ó s  (os protestante**, i cni  e*.-j 
pmra e.'paldetrmr ê prender a cidadão tendido) temos, nem pode-
tnerme e sem cu lp a ; e as author ida -* mos ter Cgrirj.i. J.utheroe G*ivi-

no não cogitaram disto. A tal hi-

de ninguém !

Parece um bando de malfeitores 
pondo em ^obrcsalto o SJcego e a tian- 
quillidade de todos.

H.i poucos dois uma tropa de ordem 
d » delegado e em correrias pela frr- 
gu:;:ia ultispaisou o termo de Aiêz 
cutn u no de S. [«»sé, iriva iiu a pro
priedade do engenho Sapé, pertencente 
aos lisrJeiros do ti nado coronel Anto
nio B.iziitn It. Dantas, cercaram a casa 
dneiigiiih * estragaram ruças e planta* 
ç<Vs, prançaram os m«lores an^urdos, 
prendendo atinai de emitas, $ man
dado legal, uu p ibra trabalhador do 
engenho, ha tempos pronunciado ein 
crime de natureza mcramei te parti

cular, 6 sem haver requisição da parte 
often Jida !

E note se que o proprk Joào Pegado 
Filho havia^garantido a viuva, dona 
dó engenho, que o pronunciado podia 
aem receio residir em seu engenho,!.

Onde estamos, e que republica é erarchia da Reforma é tirna serva 
esta ? Sem lei e sem ordem f  do poder civil, que a dirige e mo-

Ahio haverá providencia? O crime ve corno bem entende. 
é o do ert. /<«.? de * od Penai. Pedi- « E para que servem ministros ? 
mos ao dr. Jm x  de Direito dm cornar-' interpretes , livro* symbolicos,

cons*siorio» e outros expedientes 
do angltcanismo ou do luthcranis- 
mo alie.não ?

« A incf rteza, a duvida, a guer-Solicitadas
C n r t N A  a o  p r o T a i U b o r  

f t .o u i  i v n l

(g A p a - v e r d k s  e m  * c e n a )
II

Benetneriro
Em quanto a sabedoria de Vos 

sa Paternidade vai luminando na 
massa encephalica a resposta ou 
explicação daquellas cousinhas 
duras de entender-se em seu pro
testantismo evangélico, este seu

r:\ mtestMia em que se ueoatctn, 
tudo isto torna uej*. uresbgio e 
sem importância sociui as confis
sões protestantes. »

Por sua vez os tactos corrobo
ram todas estas affiniuiçoes des
tes illustres pensadores, que não 
podem admittir tão colossal ineo- 
herencia de princípios no «eio do 
protestantismo,

— Que são na Inglaterra e'na 
Allemanha, na Suécia e outros 
paixes da Europa, que são os mi-

Meus amigos,  vamos hoje créa*  
dogmas.

^eu‘ tnais cerimonia.
Au revoir.
Ribeira—95,

T e i z e l .

XXXVIII
Déste-mo ím®r,  o^a vida 
Que tn’a daria*, -  hem s\n.

G Dias.
Talvez »ira— dentro em teu peite 
Meu fcftot.U) ache guarida,
Já em teu» olho* um dia 
Best«»me amor; e a vida 
Que pMSo nesta mudez... 
KeveUr-te nunca ouzei 
Meu sentir : — pois a tu’alma 
Que me a darias bem sei.

Ehseu Santos.

3

creado vai também continuando a j n-.ahas, o que é o clero protestan-j nutíl Tliec 
pedir-lhe explicações de outras .tç ? Uma invenção, pura, leg tima 8eu *tiiZ í4

N tal, cercur-se a sua proprivdatle, 
tniÃnJo ta* p**uct> teinp-> faz ainda da

PARABÉNS
Ao estunado pharmaceuiica dr.

1 lheotonio da» Silva Gomei pelo 
fehz anniversarioh>o dia iE dojeor- 

 ̂ente, em que receber á Cora tino cham- 
O Papa destes reverendos é o  <*» bons amigos,—envia a mis«

R ett o repjesentartte do poder c i -c u m p r im e n t o »  um *eu 
vil. Admirador,

O governo de Sua Magestade j 3. ^
é quem fotmúla symboJos e con-■ CANGUARETAMA
fissões de fé, reune ^ynodos, no-: " ^c;'t,xo »dignado, pede p̂ r favor

pcuir-ine explicações de outras ,te ? Uma invençâ 
bellezas da religião reformada e cieação do poder civd  
purificada pela apostasia de Lu- 
thero.

Todavia, antes de occupar-niç 
com a exposição dessas màravi- 
Ihas incotnprehensiveis de seu 
evangelistno, quero ainda voltar

!á vaccm fria  por alguns momçn-
cert<» de que nà > seri-i preso,—mesmo Tos.
p̂ >rque ** «uppo>t> ctime é uma per ê j Oisse eu (e provei) em minha 
guição ptla morte de ura bui attribuida primeira carta que o livre exume^
«o morad or piê̂ o* . . .  . •principio básico do prótestantis*

■ist.j não se coin*renta. mo, não admíttia, reptliia m >ih-
.. . . , ■ nletamente a existência de mi-
Aòuka.^. da.ausenc.ii e fraqn»* d« 1 ^ ^ ^  preoad,>reS e interpretes

respeitável neiibura, que in.>m em das Kscriptur«s ^agradas.
E  agora acrescento mais: os

yirotestantc» logicos, os que ^  daefes stm autonomia, sem missão 
nî s te de seu mando,—que em vida' chamam adiantadas e são aponta- legitima, sem influencia morai: 
íua  «ié protector desse Pegada^h  do . como arautos do christianismo po* que não tem crença, sem con-. 
rediimcnití u.u lacto que dá a perleita prmgressivo estão de accordo com- sciencia e sem líbeidade porque:

nosco nesta ordem de ideias ou 
modo de pensar.

Em livro que foi approvado e 
premiado peta Sociedade de ímo- 
rol chri+tã— Vinet affiima o se-

idèa de quanta vale e paia uuanto 
premia tasc embirro do sr. Pedro vrt;ih<».

*- A:jnf. hesifi culide pedas o ho
ras da tarde de 6 do correu'e f* j  
barbaramente espancado f o  s è de 
Bqrros Moreira, ieleitor desta co* 
ytarca, e pelas ts de segurança 
Joaquim Pastei e Rnvtnutulo Pereira
üe Martay isto quando em co-npanhim 
ds seu pai Laureniino Moreira Cas- 
ttllo Branco e eua m ãi, Anlô^ia de\ 
l i  urros Moreira, José de Hurras pet̂  
tificame nU se retiro va pura sua tesi- 
ti*ncia ; « iiI a satisfeitos de **ggre- 
direui ura cidadão impunemente, fe
riram -no e trouxeram-no preso, sem

que ttresse etle culpa afgurno, devido 
á intrigas amo rosas y segundo afílr 
mmtn.

José ie  Barras procurou as outho-

guinte :
« Há très séculos o protestan

tismo anda cotnpletamenteer^Uí/o 
et s yest menti à lui même.

et A  Egreja*é uma sociedade de 
ensino mutuo* em que cada um 
ensina por sua vez o que apren
deu de outro também pojr sua vez.

«Só existe um Mestre: c h r i s t o , 
—que ensmu Jirectamente á es
cola inteira. » (i)

Um ministro piotestante é pois 
— um contrarenso (no pensar de 
Vinet, luzeiro dos por ta-bíblias).

E Taylor (protestante também) 
é ainda mais terminante e franco

mêft, faz e desfaz bispos e mivás -■ ;ií lín,;: que rezide em C=*ngua-
tros, dá-lhes u vida e decretadhes5ivUMrill»^de vir ou>andar p*gar^»eu 
a morte ! debito era Cuuczeira.

Mas a Bíblia, sr. professor Leu- í Artkur.
rivtdtsts Eseripturas" autorisam o j 
Rei, q poder civil para instituir a) 
hierarchia ecclesiastica ? ;

Nunca ! — E é  por isto, qne o| ■■ - ! ■■■
clifimado clero re/vrwado  é sim-; o  í)r. LnizAntonio Ferreira Sou- 
plesmente uma galeria de nullC ■ t _ Jujz d# Dirello da Comiica

uesta Cidade do Natal—Capital 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em exercício na (ornoada 
Lei &  &.

. , , - Faço saber aoa que o presente
ridículo e oenloravel não repte-íed,tal vjremí ou dellenoticiati-
senta este clero em toda aparte?? 0Uç tenc[0 lallecido ás 7

Nos Estados-Umdos (America* j,, ; a . ,,a noite do dia n  do cor- 
do Norte) diz Vinet, muitas vezes : f . ,c ,,0 bairro d. Ribeira desta 
encontra-se um pastor p-esbyte ,cld;lj e) 0 negociante Antomo Sa- 
nano  dirigindo uma egreja con - ;t do Rigor p int0> no estado da 
gre^acionalista, e o liotmem e x -, ^ lteilo, e sem herdeiros necessa- 
plicfl, e interpreta a Biblia se' ; j,08nem legítimos, notoriamente 
gnndo a crença de seus fieis, ten- j conhecldos, de eontormidade com

é um escravo do poder civil. j 
E  que espectáculo, out papel»

do eile entretanto crença inteira 
mente contraria !....

—  Nas etecolas e universidades

o disposto no Regulamento que 
baixou com o decreto n. 2433 de 
15 junho fde 1859,3 procedeu-

r  idades e ellus tiftp lhe fizeram corpo Um sua obra que traz o titulo: 
de delicio, nem dtram providencia Despotismo espiritual.
alguma á respeitoj antes 0 manda 
rum prender.

Veudo se sem recurso apresentou $e 
Jo\A de Barros ao dr. thef* de polrca,

Uiz elle : a existência de m in is 
tros no protestantismo é uma a6 
vorpçàu da Fgreja no clero, —ab* 
sorpçâo constitucional e dogma-

vu « m *ná0H Vision«, e fater  „ « / o | til'a 1,0 catliolicismo, mas h ere t ic a
ti ptrguHtns. ' e iiic o n s n iitd o n a l  no system a

. .  \  , protestant«“ ! !
J * ««« ha segurança alguma, vem

pôde o <:tdtulào livre transita*', e, tru-
tar ée sem uegoaios ; a /orça palm a i (1) Vinet ?ur la manifesta
P at »  á c*:lu do suur Uu {i. v j , i/itantio U ju  Jes couviciivins reügieuscs.

*é profunda, immensa a divergen-.se a arrecadação do espolio do 
cia, a variedade das crenças entrei mesmo finado, e por isso<convido 
os professores d’urna mesma (a- aos herdeiros e successores do're- 
culdade e os discipulosd’um mes- !icr'do finado, e a todos-que direi- 
mo mestre. Verdadeira Bab; I ■ to tenham afsua herança, a viiem 

Certo professor começando uma j habilitár-se na forma da lei nopra- 
de suas mais ccTebres r rdecçôes1 zo de 30 dias a contar desta data. 
disse : E para que chegue ao conheci*

AJetts senhores, vamos hoje mento de todos rasndei fazer u pre
sente que será affixado not; logar 
do costume, e publicaJc pela^im- 
prensa.

« * * i  I

i 'erthes argumenta assim :o

crear Deus !.
Cada ministro protestante a

brindo a Bíblia para impôr aos
(outros (calcando ao,1 pés o princi-1 Natal, 34 de Janeiro de r893• 

pio do livre txame) sua interpre- j Eu João Ciur-aco da Costa Man- 
taçâo privada, póde proclamar teiio, Esciivâo que escrevi, 
tauibem; | Luiz Antonio Fen tiia  Souto.

ILEGÍVEL n PflGINfl MANCHADA Labim/UFRN
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De conformidade com a ordem 
contida no tfrlegranrnrr* do illusiie 
cLLulao dr. director-geral interims
dos Correios, faço publico que, no; . , . . . , , ,

* * f * • « I como xtttijn ; Cucn?ffl% «.•», Oruu settu '* àt >1ti x i s is cores, serous, itih titr
J ‘\ 3  dJ  Mar<?° proximo v indouro! pk(!nt,iSl. „  bruHClls e / « . / * « ,
x -rá enectuado nesta Kepai U< s.o > mg} ///d«*? Uzos ê esiampaict,atptu'us% warms de dirersaê nuucu$. Âlyoèões 

. concurso para OS Iogares de pra* j U*(*s e entrançuéo*, brancos e de cores, U*t completo sort tunmia em cô/ciioi 
tícante e Slipplente £ carteiro e j tomiluts, lenços jneÍAx. eu pui, mantühaa e fit hue. Chctpeo* l>o.ra 9tnht*rus

D L

G. Narciso Aranha
Nesle esi*b( encontro se um rociado sortimento de fweivhit

supplente, cujas insc ripções a* 
. cham-se dejde já abertas nesU 

mesma Repartição das 10 horas

meanhas e meninas, áiios pzm  homens e men; nos, — * haje^s de sal Je seda, 
l nhttj fhuiella.  e alpaca para h<oi*ens e senheras. Una irjhii iade de *) t>x 
de Mttiéezas Fr*'fu )u ar ws áo* mais nr? t dttaHcS f< bncuoí, s -■ ■ i-dcctdu'- iu 
4c letes e ruietottae* pura homens, senhora* e eremitas. la  peies griíndes c 

do díA ás 2 da tarüe, sendo encer* i peuuru-s e < estas.-—c uma nifundide d * artigo* que t rna-i*
I ü d A s no dia i°  do r e K- / i d o mez d c j v*( n 'n ** de a c m v * :—lado por p »■ eyos os tu ms resumidos ijuc m pode una
Março. **'wr-

Os candidatos aos ditos locares>y
deverão ter mais de 2 1 e menos de 
30  anno* de ídaae, exeepto se ja 
tiverem exercício no C o r r e io ; g o 
zarem boa saúde e estarem var
ei nados ; terem bom pioeediwen- 
to, o que sera provado mediante 
certidão e attestados competentes, 

O concurso de praticante caup- 
plente versará sobre o conheci
mento das linguas portugueza e 
rranceza, de geographia gera! com 
desenvolvimento quanto ao Brazil 
c arithmatica a'é theoria das pro
porções iric usive ; sendo motivo 
de preferencia o conhecimento de 
aiguma ou algumas das seg u in 
tes matérias : desenho linear, ca- 
cripluraçâo mercantil, inglez . e 
allemão.

f  Ai c c o o  v ç t  n u l a d i t a i  “ iô

Ao Centro Elegante
— - N A T A  L--KIB  EIK A -  -

■. ■ iA->-

•óini V  
-  *. IfM-S
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C • V«A.
■ ^ •**

T>
V .#*v.

V. w

1  -
l-w" --Xtt/- -i-:*'v\

y *  ,■ '.y-
C',— T■
■ V*.
I ■ - : i
,.?T>

&&

:djj a) :XMumM
FHG-í) PGUÍCULA8 ^

G Oa'dl'h livIlGí! !Í0 NSi-CiMÍO £ §  
Cssiro fi oAa §

KXSÍNA £ *  '
IN»!'! H K i l I V t f l - í l t K H '/

«  5»ti«î».  ASS
“ ■ N’ A ' l \ í .  (í\n> íiiA.i:U» do 
X ru i - Rn.- C. rr.-n. 'IVlies, ^
u“ 7 , l!.í > 9 is l l  do di-, ^*“ 0

In *  Mv<)(kM t f k m U e m  * 
im í» e a z n  U o s '  n 5í*m- ^ 
s i o « y f ^ « v n ^ s i m  o í j î I*

tn oço* ftínnro
£gh*ti:Í«»H h o  i'.oïniïsîi^ï*-

sue í4wV'£o»"<Am  es- 
f*v«»\iS tf- «Sr*w

'3Í' cVîi4 K t2jii , | í*- .

* W 0 i ( 7Î ÿ

V!

f P o l k in lu O  f i a i  a  d a f-  l b i r

K

Grande Revolução Popular

f f ’i 'a v t é ia  t f*  t i , 0 9 . --------- ffta u  i f  1$ tn c t t f  i l .

R I B E I R A —

RêEîbM ciRpltt« s m t i t ó  iH èjafo î ’ fc diste tics: Wepeünas «a- ettiaa m n m  

îiniîoras. Icçuw U  plyiea, tariafie soriimento de îalxinlias de rüzíci, systcæg stedeifio e a-N o  c o n c u r s o  p v a  o s  l u g a r e s  d e  | jjÇS|j Câjjj(a! èriftqüsdfls M foitias [tara crgaaças. c a l i t ia s  de sctiis com-
carteiro e «upplente o candidato^ , , , , . .
deverá mostrar que sabe lêr e es- tíflíõ peíltUSaMS pafâ pr8S€flt8S, CÜ8P55S pai'2 ÍSOillÉÜS, 6 ÜSCííg paíS B8niB3S.
crever correctamente e oue co-1
nh-ece as quatro operações hm- 
damentaes da arithmí- tica.

Os candidatos poderão apre
sentar documentos, que comproWUtljpi j .
vem suas habilitayões e serviços, j 
sendo attendidos na cl^ssificiçâo 
os que se referirem á matérias 
não exigidas no Regulamento e 
dispensado do tu m e  da matéria 
ou matérias do concurso, o can
didato que apresentar attestado

\m n n t t  ptr priças resyraiiics e sen co^peitucSa.
Y e i  f t  a i a  c tê t

[ i Espara i r a r  8aeilhiasnto das Exnpaí. famílias, dsspsosasdo lhes aírequcncla aossu estabe-

M. M. Loba lo
A ftftbou d e  rseobe»» n o v o ,w r i * t o  b o m  <* sor,

A* .« n m v a r ÍA  n t>no „  J  UmeeiltO <1« FliK^sulu», tot* <i4̂
t * » r> ui ^ a * 1 a j l n x o  e  P h i u i l n » ï f t ,  | ? e r f u í i m i j í i f o  ü M ï ï t ^ i  o « .
Jnstrucção 1 ublicá, Academia o u , | q u e  b » r n 4 o  i m r »  8ici\jípti9k.

l.tiMl«»« «*orle»> <le gM-ir
|xnr« sueniium  v e m t e  j io r  nw

cipkUm» re i» ,

Instituto approvado pelo govenv».
A classificação, em virtude 

de3te coácurso será válida du
rante seis rnezes.

Administração dos Correios 
do Rio Grande do Norte, I de 
Fevereiro de /895.

Administrador, 
_____________DulcnUo Cezix r .

Ànnuncios

para o anno 
deiS g 5 .

v « i i a o  »(* n*t Piiai'iH l»«tl«d«
YiC I OK M kímíuíos.

-   mi  ---------------- ----- —— —  -----------—   "■- —,

Engenho
* A rrcnãa-se um bom eng&nh0*
com üofra fundada ,  40 unimae^, 
pata roda> 20 boi& manto'* € 4 
carro&y com terra* fresca* € de 
arincos para largaePplantações, 
boa raza de vivenda, tudo à mar
gem da Entrada de ferre  dê .Va 
tal á Wüxut C ru *

Nesta iypêgraphiü te dtra cem 
quem irai ar.
■ » .. .................... -  ■■-- ....... .. ■— ■ "»

C A L
Na parada do Pequery da via  

ferrea de \ a la l  a Nova C ru z ven
de se C A L  de ótima qualidade e 
em grande p(*rí'ào.a / g>) o bart
rd ; quem qnizer dirija se ao S r .  
Fausto Ladidau  br? ire, do enpe* 
n '’<> M angueiras, que será satis
feito com promftidüo.

JA A D V O G A D O  j ^
3? B acharf.l Max'of.l no w

^  e x m o i .  f a m i i i a i  O y J a n  o v  or />  e.To

V E j A O  P A » A  I S 1 M I O I I

— -RUA 13 DU MAIO -KTBlilRA —

Bazar Esperança
Í?AGUZIN & IRMÃO

W  V-X >  o T L i ‘ à i y  > * •  ^  
>í< j * k

HPOGÍUPHU
^ 00

\-y

?í Nortista íí
Achando sí  ̂ completa- 

rnente montada e nrevida**- . I

N a f c i m k m o  a s t r o  
f. S a . v \

. . „ m im a  n % linear X a la ie n . f  p sarecnlfiu as /'.( ait\ Inoiitias au? ot
1 '*  ̂ A >-.?» ' i f'u>nr<Tçni coir sttus vtziias sntcet idoae e v. o l teria de d # pcfç- () u* tso -»>-

— Natal { uio V*rnnde do n««* 1 iu?Oeri men to eshï m piiehcznm ente sortido crm ns mais hntlas pad* or s de. ,
N̂ o’ te) rua Corrt-ui Tetlts  ca ch w ira *, fan iez  ms, srian, s^tine/tis, inua ir-.àuas fu iras îo y n r
H o 7 * *VÀodt ttpn'-frf.. y''-*!*.* im*>ço stm rom/cira. in. Kas am Jirô 'X
1 * / , ,  * t , 1 t ,  ̂ ! d r lr*m s m n r  a* E. v nu* . fa fit tint* c an pu b I it o cm jse ?*.;/.

ACClMuï UA'ininuo pnrn ^ ; j  ^ ^  rolçadi^, chapens. prrfam nrur* e .O't’g r *  f O‘ nti vi tban ^
J^** qualquer ponto do Ks* £*ï *i| ' jUi ra quem fe n it  d? melhor?.* un d -X a lc-e  p o^ .in n n  e ir o* uo% m fa eç<,a
l * . ( %*K9 ; 1 * * '

■ . . r  '* ’ *f iT.-x£sf e. .‘t -*'.r,*** .y  r >-i* ' -p

eif '1 n i i Í 1. î » O  ï » ' i l  . i  l ' i l i a  \ î / i t n  » 0  t i n z n i ’ Â U u n  Ç o r r c i «  ' î ' e l l a »  n". 3 1 ,

P I

-&% Ut.1 matena! todo iv>v'*,en- ' 
"g uarrrf)i\-sn de uua!quer tra- 

X *  ba li 1 o d a i! n p r e , ga ran -
tsndo nitidez, e o maior 

J J ç  cuidado, íiiiaximé na revi*
N s.io das provas)—e |*orpre

vos connnoJos.

NATAL
?  _ . . _ _

> .yxx
>b  R i?  d o s  W'txm ^  P a lr ia  n .2 i

w<* y  y
x s  y  y  x x

*7  y .t f i • v> . , :
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Eslados-Unk’os do Brazil

1 HiS wíI ^

Proprietário c Redactor-Chele,Professor EiiasSouto
”-VI *v

; ' V t ï I * ; ; V - ; ; ' ' Id \ ï > ** 1 1! i \* ( JK 1 jr - ( ' 1 I * \ I 1 1’ \ \  \ ■ \ • X A 1 A ‘ . \ 1 . í Iit- - * i ; , )' i t ' ./ * \ j 7 '.,i l\.io I / ii > > ' * • \ J i\ t * * ■. '■■■** " * • * f 1 j 1 k : * * » 1 - 1 1 * t \ 1 j- * f v j ' 1 ■ %
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A  ft . i\l1 >, M .

o - Pi-:-.''i-ii.HKO D1-:
* ï *- ’ »-•-. > ,   _________ã 

> ■. 1 i• a u t - ; ■ ue ;j tt i > ■ »

<*«Hj/ii Aaiuiii ! i'S 1 i n n  -unanha mu m - ; su u .. j .u.sc.s ; ■ u a c = .,t, i r • , d<»w.s orpins pm ti-.buios Ac
ti II .J,; ; : i a j.! p.At ki !.. i o!.. .na; a, i I . f ■ . i t ^-dtidn  e (> ^ iu

T e c.lo coiiij'.tdJ^, coni hre v* - ■ tu-nu c un: , M m-v.t a i nu 11„<.-. m .'a* r :,t mu: va * ■■♦.pi ç  ̂ Â* me- tin A o it c t teem coni a
à,, I , rl ... ...... 1 , * , . ,u : fit Od :idal pur iuioas cmbitlKLam i-li Í n* lu- U : a. p--i\;iK ciu» puimbmuá ^>v 'ï ;h • çm > dos ketos e Ulna 0T-un.le, a i u « > í t -. i í.o n ui, no>s.ii O1-, 1 ! ,, : . . * - ,  ̂ - , • , .■' 1 — I ... U .*• s l ;e w.:;.,, I :.a ; C iu -s J u ■ Cd u G ÍÇU O IngK'i V Cênudn 1C

rteu á prmuma elítŝ ív,ii<) exur-! * '* ■' '" L.:li : Craíw à  ( / c v c i í c  O nrpãu oiliCiol' " *p•■ ■•! ■ =■ * 1 ' ‘ * ’
1̂% : i : t î S » ‘ ‘ ii.MlV * ii'UU t) íiiljluílí), n  J , f J

5 ’ i K jvprlpu a pn
tpu; dc vcrianjos vr d;n.lo lnmtrun. : c>to o iuh:.ip>c.a- uu*l Vidual- Aatunio [ i 1 ct^! ^ Cih; -0 ;l' r- 

As oiHoni.is lypo'.HVphi i .p"
Ç>t«o fu»CCÍ«;ii:!»l<» i' rua d. iCon- j  .• I‘yi «•md.m J.. Arthur 4 i va res .le A 

j r.iii j » ri u N*! i;jr litC" dit mollit »r;i m,- n -
h. 4d "" ° es(;ii|mnw) da|jti j l( , 0 Mutai, nu Riu Grandes

K v d * te cà o il*- Id iça u e A11 d i' ú d e- -du Noo te.” . i ■
Alhu 'ueiuuc íiitijra Kua orantU-) j .. “i - - ^  j kiU» ït>.
casa in '. y

iera mm asO :
— •< ■ ‘V ^'j

I du l^k'U'rai;ni:i d<t l'io parau» 
Jorna! dtrttccie U12 iqû  ( » revô!- 
ïv*a* G ijuîV î;.; depiois du vicïona  
ilu C< p unbinds, appatec«íil en.i 
(.' i n c u .'.àú , Aj uí 1 vditt ut de a spu I t< 1A

M;

(jiu e un not! ,aas en
lot S l'cVC» iUMtS.

i J a ;a Ti^œ clen otr 
Nia S u ra i f .Sspul/uiH 
a viiia de Sant*» At 
r»ptujen.)H stî de Gan*^usbil.

ÇIO. îSu. _ _

* Ch |jf an tekírrámmas rtoticiándu que 
l'iesse  ̂ Guhnaràes dint’t «n o c*»nmel 

.Sanlu  ̂ t̂iliM, t; que Guerrcint ap*ts 
'spU' î; dè Firatiaim uiurrendo. b|i lucin 

du iMaCa Pbtilo Batelhu.. ^

|0 U- u 1111 ia escaramuça iaisrt uuo
« O- ••svJv.î.fu comi.u-rci.ies e \ a J “  CfC.'Vào que impit--.

i*o iU-c ;p . uGj.umi na pi-i-ça d-* Un*' l̂() s dnc.ntc l!ic la/ein aqucllcs iî 
a< Die n i dia. iusoadod codeias da imprensa.

Quando a Ref/n bit ca procuroutm'ust,.v-i iiulfin de prisào para mak 
d;j tiüi 1 iiicial du exeipoto, a:t ibuin* 
do-Mîa satid tCÙeS au ucuecliat Fiuita-
rn 1 eixout.

US vtvta i,;s l'an:
■ rus ví h

va sti’histas P1■ biic>
.ues t'-irn u R .-ce
e Biipi utta pa■' .1 le

justihcar a innocenciu do cidudít'* 
Iv.biicio Pedrosa no synrfieoio 
das arrematações de gado grosso
I01 de uma infelicidade triste,__
pois que o listado inteiro sabe 
que o cunhado do jGfovernadõr foi 
quem arvorou aquella forca dos 
cfríres pubücos, fazendo-se 're

O- pi.iceJiniemo repressivo ars • ,fii pfesentar na comedia oor sen ore>.» mi:/* ííj iiMülr.iui :iUnn,ii'J e sdmiia. i~í - . i ̂  f P1 . „ t "* i * , . *

n Batà) du Ki » B.up.Cu nàu tei minasse 
s;*!kf«icto, i.-ui.tuite.

/ . . i w, *\ .C ■ ■ uÿg l'^t Utí riülUiHHl ju'DICHUW. I«w*n
°  ^ V m \ o  BatelUo.: ,

í' u\ /  * f . «Consta que a Fr»rifa exige do Btuiz ]
i idcrreu o mooz uma, cor.U i-

n'IïÇ'Vq t:uT>f)Utudo qUHlitO C-U'C-
cui c ivtrtiu cnn I ( 20O homens
para f ! i.na pj.n.

Se t: e Cus \ - ) :ne ú s tom a rn ni S ,
To.it Jc A!uao;icD‘i't> c utacuratn
r '

o^ccaN')> lomens ame ■ çaraiu
S', í/p i;-, Aíu tt t.1 p?t>î  tidhííntuit
iFam' iva qû dktr-i quatro Ic^uus

ta que a Frnri^a.exige do Brazd 
ii<‘V̂ eoiitt-s iitd francos de ind̂ 'Dai-a 
ç;Vv pçdu í"uzil«MieiÚ.o dus engenh i:'us 
K;ie -ne e Fiuelb, além di> processo 
do ;j] mii ante (^»nçalvcs e do genet a I 

n ( )aadr..s.

ciecs que se »imstram anug^s c adnina 
d: rts du ivtarecimí Flurianu Pcix in e 
int'l,stiíi;a\el e iiuiU^ porque o gover
no não cun,-ecue por esse meio st seu 
dr^-ju e Ci/Íl- cs*se em uma posição! 
deVUuaveh*

Rí O, [9 ^
IklüO lestabeïeciJas as re1:içodS di- 

oioaiaUcari cntid o íiraxil e Pcnugal.

posto 1-dias Cardoso de Souza 
õile era alli a sombra prrjectada 
d<) arrematante encarregado de 
iíwCi u d.videndo da í r̂ande preza, 
—fendendo os >̂ai i otes coin.) lhe

Dix o P tiij queo capitào Dumiense. e a Cjiiem Hie parecia me
nue no lun-di iff r-eido j>da '»íliciali- l*iUT { - 'fccchendo-os de seus «ir* 
dade du 24o balaijia t .1« mitoílu: tv \ Tccc. íadot CS e labendo defies SOÍ-

»ir.. — ; ■ '*,■-UV"

* a 1 iguêî'a um b'iode ao Mert'cba! Fíuri-tno, 
itcliii-se’ prosei fcsera suomeU’-do a con* 
selho ü giu:i ra.

— A bovdo dux na’i  s de giieuai 
surtus tickle porto, toda a marinb-mmo 
CíMicU Vi vas aos cX--d;nÍTartí*s Cust.ii ■>
dlU í.i'r. A \ --* ! ■ - J V n)-‘ldui;li il i fi ij'ii.ï..

—  Rs.waí!l^m- Íí âti.s íie CíUi;.. lia !
t * m I

. }M'- i çà s paícct-ud- id-Oh j

■Ui )

Li- Fu.m A itu‘r c , e d 1 :ilíi sr: juu- ! netiu -ju co:
rim p<:a Naittt ÀutniiU), perse- M O.
j.f n a.! i \ ‘...ici cMstiiiu sta, da quai| Consta que. os revoltosos nao, ^ J .avra ]á <> deses-t: o <* r. 
3 "> Mikl-.d.i-: tscondcr.im-se . ai )• ja.cccitarSo aecôrdo aUoim com'o; forçKS t|ue ie !rí»tcm pelo o- v.
ï \* í e* i.L ! a } \ í \ *’ »'n n .- i m '\ í s4 K C p’-tVcriKi scni indetni'Ks;içòes de! [ tn;., .|e ( ’Gs:í?ho>, t.qn i-enrv

m;
iiiüçào de píHcotcs no RxercAo víe . evoícçfo. 
ti.idos us sens oiticiaes, sem a an -

o  l ‘ | L I 1 , .t M v enes o .en 
-V Jam.

WO. 12.
•' T-nrrd A p p n n a a  S:uan v n , j hotc.nies, sum a retuaaa nnmecia-  

; c »»:j) g almirante S a l - J  t;t do dr. Castilhos do oovenva ei

t (tííX:f!tî Au 2 n r de eh' 1
dur A•> - î. t.. t - i«

- Í
ift o df es es  ̂■ Q f ^ î> 'i''-' ■ > r

L ... T- <«t; ni t ’■ C i \ > LÁ-  CU... i! Í ' ,
L : i S i , uao have--

11 t/ * :
ança de t’StiVi * r

Aleo rete. j sono.
U a e ra 1 11 y n poli to s e gu e p a - —

raa i i ieum  2,00J homens, ! «Constou qu?c guvemo uts
— ' ipo. n> a Urcrciat o c-ntdo do siiio p%oa

}nea Tigre derrotou, pe;to de ’
Iî figé, as forons c isitlinstas, per
dendo esaus no comb.ite 35 ho 
mens.

t.cs tin suas fazendas no agreste e 
jo si-rtao, co mo é publico e notó
ria.nente sabido nor todos,

Que,importa nao figurar d nome 
s . I-abrí cio De d rosa no acto 

ia anemataçao, quando s. s. é o 
i:: á i ■ t o í o s tensive d o sy n dica to, 

u i as zonas que lhe convem 
: a ai a rreo rd ar, — quando os seus 
A-rutes up parecem por toda p aiíe 

u ' :  u nome é proclamado como 
■ aívtío supremo da negocMÇCiL 
■. - n o t e s  ?
Todos conhecem as condições*

1. xitc.na pobreza do sr. Elias 
. e piem o levou para
. . um syndicato de deze-

■s n r ronto.s ue rciô— coin di~
; iro á í'iria ?•
i lu dcíex.cg tie certo, que em

.a.;ar de salvar, ainda mais com- 
uvicUem o dilinquenle.

E N T k i :  a  C I à : /  i: a  K S F A / ) .\  V A ^ mh também a concessão da
() oigà'.> oUicuil A í o;* a v. . ■ de rui ao Cidadão Cu trim — que

a C.tpil.*l i-íder..! « f .„  do coirtb.-t»*r •■ «•'*« A  ’ ’ " ‘ .V ^  « n; ' on» » tí' ' dí» do Rií> * *
vl.- 'i. -iU' >s que co!>s;óram »'.n.it: i a .stui. Uiüwun>> - •' ^  > i i i í i 0;-. — ; j ■ :u li o t* ;C v’C O dom 1YIMí̂ JCO de
estai'iitdaJe. j tem debaUk* es^otodo ■ ho; : :. ,„.t  mredar as mais vanuSosas

j * i , i . J

nistia extensiva a pohtieos e com1 * y * ' *
HP;'tAQVf.n :i 'o  or*iívoilívit, ku.-í i i.. ; -j c . ■

MlldoU SU.l ‘ C.OU'; . r;
. ; toi n> u i ivcO:ic::;i' i ou

a a-- Puxai .V :, !n' A’ > íb1 t ’ 4,‘U * ■ ’ ■ 'y{t\ t iau vi,  invadiu o S{io|seu\ a reorgamsaçao política c? < > j 1 ■ '1 a a a u .o-.c ■ ■ '
Grande com 1 , 5 0 0  homens e dois! Rio Grande do MSuL constituindo ; MTífc ( ' n- A a rua 

5

. 1 i i
sua: ) -- C izr

! /o
—.  ̂ s - li 1 , ̂  ww i iw,iiv, iio  ̂ « »zi»  i iviu eJ 1 íu u l  yi; OU', v-v̂ iiouiumiuo , i \ 1 , .

batalhões nayaes, entrando emjos revultoscs um governo puivi-!11'1 entiC o Coireio G^tal e a
j « »’LO: I 1 *]M u t Î '<7- -f?1 J _

Km vrz dn estada siiio ;u:*uví:- i n c í  no .intuito de galvanizar uc. - '
llnnufs vO et r. Houlette île M. t .^s a í admi nisi iai çào unpopulur c : o .;

van b
,a' *p'kStas, sendo a, sua preferida. 
 ̂ .vu» anícCipadamente foi aniuin

li

r\  V , . * -  •; « %‘ \í  • • " i “ *' >k’,''">sa «-».«fV.tiirM drt k '  «juiK* :»s ^ - i .i*<• •!•:<,- r o r  ui;w>. st:i r: k'.:d<>.

10 demissa* ► de nmustro oo í ira-1 ,uu;nics du n'.rti .jmiísmh1, d'*> .c; * 1 .. . r > f 4 ‘ a ’
11 lia Republica d.» U i u - m t v .  uive íu ^ r  -,,.1* 1*  d!cs .......... .o *••5. m cS* ’ v M " '  ■ , ' ! u •» ít * cntriVí!:, t,;. U(J> „!,n r a , d i  i x a t :o

- liitcmptA d:-»JunL; m e Jus ^ove; nu-. i corda tu* p ’ av-K > r ! *vv n;.»i-, d-n - * é m u i  quanto a opnoaiç à ; i -
Annav.'i 'Sr o couflíctn du on. Ai .r cA aji t de í̂h> se r ri avis amns de su :■ a -,;; na d u t uu se 1 ;i n tu, nr'ovado e oiucîamado s, .bn ;,ACA“rava sc o eonNicto do po- 

Veruador da i l ihia cum a I nice- 1 F^1 , IN
dencia da catutal. ;i J mi n ■* « ï\:î iv i*rl», Ct*.a .u ; .m j ■■'

I ■ ' » t 4 !I \ „ » , * i - ,  • falia de pr;M:ul , inlUMi. j. ic nt tcaa- %
'  ̂ gove: ‘.a‘,or proluiMii a sa mua j |lhW [J1UÎ () pu/.*..hS.î car ox ‘.;uçau nus ^ ’

» \ .  4 . *  . .  _ 1 J ^  i  B4 r I

C0iunu.icio cl ntia cale ^cio. \ bvîu da n çà j.
lU’t

ILEGÍVEL

e 11 ei (i - r >eU o lu ; f r* :’Uic. ' ) ra
1
- . ' t , 4■ta cã : >

(b * U’ ;\1 -. u > r'- A’ ' ïi;.»i 1•> *> ’
1 ; ; - P. 4 li V. 1II - Uï t.

» ; ■ ,!v-s
p; a s1Cl J.'U, loUl * AQ 1 :; n

t i
'bu Mu CA

C ' , \ K. i : 1 f j ! ■' UK :■•* i e !U!Í1 * 11 »*- 1
 ̂ï \ , —\  ̂ ; no

Uct -uLih ■ 1í i : ■ r e < s. i ; u/u-. t,t ■l ; H ! ie i " s i
eue1 di..■s Je O . t U ' ; U e IÓ,( i :)* îdos
corn ;f M' rte de.sta i iiJ i Z i No ï îun
t 1 h>t vo ' ir-

1ft

p u - i i o  do sr. dr. Pedro Vc!'. t ,

PflGIHfl HANCHAOA Labim/UFRN

i ” *
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PU3UCAÇAG Stü9\NAL
G E a F- N l 'E —Benjam im  Rcbt.nçtis

Escriptorio du Redact do a P r a 
ça André d 'Albuquerque (Huiti^a 
rua grande) — caza nn /q.

7  vpog ra ph ia c o ffi ci nas a — Rua 
du 'Conceit ào —caza n'* j h

A S S f G R A T l  R A S :
P a r  uni anno....................0 $oao
P  or st is mczes. .. ..............>’ $ooo
( ni numéro avttlso............ $>fon
lJo  dia anterior..................$200

caçàes e annnncios par
U s t e . . /

Alcolorado fin no.neado no tempo 
do govei no do maréchal Kloriano, 
e sem que tivesse o sr. Guedes 
concurso de fazenda para .seme
lhante nomeação, sendo inteira
mente ranho e alheio aos 
cios daquelia Repaitiçao — além 
de ser de uinrj inépcia e ignorân
cia deploráveis para gerir tão im
portantes luneções.

E a prova do desacerto de tao 
infeliz nomeaçao, ahi esta nos de
sastres que teem oecorrido na Al- 
fandegn, depois da gerencia do 
sr. ' i uedes.

l'a^ece-nos que a primeira e 
mais eítieuz providencia a tomar 
a illustre commissào devia ser a 
substituição do inspector da A l
fândega que nfio esta no caso, nem 

item aptidfio para cheíar os traba
lho* de uma ’Repartição .qutí de
manda especiaes requisitos para

Na ausência d<* T  astre anda » o eu »ï-1 E S T A Q Ä '  ) I K L h G R A P M O A  
primentanuus na pe*swa dn seu presndo Diz ne que eOá maneado chefe dessa 
tülio, nosso diMincto ;unigo dr. J**ão Estação, nesu capital, o tehgriqhos
Carlos da Silva Guimarães.

CONSORCIO

Na cidade de S  J 1 >sé Je Mípibà, n?
tarde do dia 16 do corrente nx z, cas^-;  ̂ , . , . . ,

Ja Kc parti can o>s teh g a  phrslar -- J
ï am-se civil e religiosajneiite os muvosl M1 _ . , ,

de ï rt dusse José Pedro de Castro Vil-
ItV t.i* MS,

C u.heccud ‘ d* perto as qualidades 
ï do nomeado, acreditamos ter sido mui

to feliz a acquisiçào feita prra dirigir
o

 ̂ j ilhoUe e taleiitrso sr. Villas-Boas, a
Jr. Ad'dpho Duarte da Silva eaexma. 4 . . . . w

 ̂ (quem tendiam.js pela distinecan corn
d. CGmiiJa Georgin» ileSilk-s. dign;»(Mlu. (óra ln,uiw.U). ’
iillirt do illustre dr. Horacio Gindiául 
de Sail es e Silva.

fh  artigos que envolverem res
ponsabilidade sr se riu; publicados 
vindo legitlisudos na fonntt da 
lei. —

. Os autht.grdphos que mio forem 
publicados nüo serão devolvidos. .

ser g e n d a .

l i m p k s a  p u b l i c a

Desculpe-nos o dlustre dr, Costa LU  
ma & nossa insistência, reclamando ta 11- 
fas vezes por uma pro\ idencia que ve
nha melhorar ao menos ó acrio desta

cidade tão cheia de iixo e de nn<nundi-

N a n o e l  B a  r lia llto  F e r r e i r a
f ^ o n t o

Sabemos, por telegramma, que, no 
dia 1 7 do corrente mez, falleeeu, no 
Rio de Janeiro o nosso c<»e>tadano Ma 

moei iDrbalho Ferreira Souto, Alferes 
tía milícia do Estado de S  Paulo. Nas
cido a 20 de Julho d e1 8 ijí), ainda mo
ço dedicou se a caireira das armas, ■ 

*sendo agíira surprehendido pela morte 
quando a sorte mais prospera se des
wendava diante de si, acenando lhe um 
tu uro mais lii'on^e ro e seguro.

Ignoramos a fatal moléstia que ’le
vou-o á sepultura na curta idade de *)6 
annos Incompletos. .

Ers elle irmào do Professor Ehas 
Souto, Redactor-chefe desta folha e d» 
dr, Luiz S  >uto, juiz de direito desta 
comarca* —razão que ainda mais justi 
tica a jiHta magoa e dor intensa que 
lios atll g a o coração an escrevermos 
estas linhas sobre a impressão tristís
sima qu,i nos causou tào infausta noti 
cii.

Morreu s dteiro o índsptfm nv-ço ; f 
iazemos voo>s a D^us pjio descanço e
terno de sua alma na munsào dos
jusioS.

ces.

Em trem eXpresso paitivi desta par  ̂
aquella cidade o dr. Alolphn Duarte^ 
companhado de seus amigas e de st*us 
paes, regressa lid*» depois Jas solemn i 
dades do,s actos acompanhmlo d a- ti . I 
la que recebe»a pelos sagt ados laços 
tnatrim' rbaes.

Agi Híiecendo-ß gentileza dos cnn\ i-
tes que nos fizeram c iíiustre dr. Hora-
ciu Salies e Adoípho Duarte para
sistir-inos t)s actos do consorcio, - de*
sejamos h mg as íe hei d ades aos illustre* 
noivos.

BATAI H AO ;íV
i^hegou a ,- t̂a capitai e assumiu o 

C’’»uiui mòo deste bataihào o itiustro 
coronel Eugênio de Meiln, que se acha 
i .->fiO»':.!*V 1Mï Hotel ViteibÍnO

O E S T U D O  .DA 'BÍBLIA

Com este tiuilo n ministro do Rvftn-t i
gelho, William Calvin Porter, de pre

A L F A N liC G  A DO N A T A L  
Físscaüáundo os negócios desta 

importante Repartição acham-se 
nesta capital dons empregados fe

S, S. foi nnmeadounspectnr da’higy- 
ene publica.o Estado ^asta coTsigot as 
impressões sobre ?. invasão d> cholera 
aíndunàose desanuviaram,— e assim ê 
forçoso que alguma cousa—ao-metv s 
»Iguma cousa—se faça para meih^ar 
av-pessimas, as imuip**ftaveif 'COftd^vtTj* 
es hvgienícas em que estame.

Na travessa de S. Antonir*, rua dos 
Voluntários da Patria, Rua do M do, e 
nutras,Jo lixo e a.porcaria estão quase 
aúmpedir o transito publico !!!

O illustre dr. Costa Lima já tuna vez 
nos atlirniou que o dr. [} »vernador lhe 
garantira dar os meios, as pmyidencias 
para fazer-se a limpeza da cidade; e o 
que falta eniào f

dJm sr ’Intendente declarou que na 
íntendencía desta capital não fora ain
da um só officH) do dr. Inspector de hv- 
^iene'*re;lamando providencia para a 
-iunpfcsa pAiblica !

Parece que o publico está sendo em 
ganado nesse jogo.

A IntenJencia nada faz, o dr. Costa 
Lima não reclama cousa alguma, *, go 
vernad<>r tstá morandt> em S José. e o 
l»xo campea e ostenta sua pestilência, 
como que atrahindu as irradiações cho* 
Lei icaa.

Desse modo, sentimos djzel-n, não 
podemos dar louvores ao iIlustre sr. dr 
CosU Lima. ‘

sente nesta uidade, íteve a hntza de 
offerecer-noíi uma linda brochura ^en
tendo aim ligeirií estudo sobre leittua

X XXIX
Mas iènibr^\*i nqiuiies feros
C'orações que se metiernm

\ G D ias. ï
Ah, tantos erpraves, tantos, 
Quanto ddîiceis, ;,u>teros—
Fm iv.eu camith*» de>íiz ..
M as leinhnon ^rjitfíle: feros
Aby.on'*s negr^x —̂ profondes, — 
Que imuiNtru ^.s  se ergueram... 
Impossíveis—aifte mH 
'CorvçôesJm que |t? weítrram*.*

bseii JSanfos,

das hscripturas que a sua seita prega | 
e doutnna, j

Agradecemos aoiffcrta. ,

? i . 'a rt íu4 m » |)»t ( d b « M > r
l a > « 9« m i l■  »

(b í b l i a s  p k o  |e s x a n t e s )
411,

lememento

II >ntein á noute d Ai^indc-me á casaI Ti
do dr.,.. ericontreHo pstirado em con
fortável e valente copeira aits fr i i tca t 
de olhos sn egaladosJem trajes meno* 
res, lendo a ÍUbliu. j

EM TK AX Z IT O ' f
Esteve nesta cidade o nnsso iíiustre 

amigo capm. joàu Muniz Pacheco,ho 11 
rado rifcgi.icianttí da cidade de Mecaliy* 
ba,
— Com sua exma familia acha-se nes
ta Cidade o dr. ]< ãu G^rlos da Stíva

Guimarães,em c-i.^ciurnciadeincuni. I c..hio-me a J e  espanio e
mudo» em uma sua líihinha. jinvencivel surprez» ! i
—.hiitre nós esteve » amigo J .ã o  B. • Q J r  é h(„ ne)1J e,na\ vipaáo (lltheu)
Constant Simonette. . . \

r\ * s *ii) crenças no divino e no robrena-
— Uo Gcara-nunm esteve ne^ta cida ! .* . t ,

de o d 1 stineto cdadà,. ).,<è PrmHno | tu,'il,‘ ,;‘ n;' UC<’ fldí,;,rador de A u » n*10
JJãrblho. Agradecemos a viziu q u e A ' 1” **' L ' ‘Inb' oso’ e de t" do <Oant»
nos ifcz.

F A Z  A N N O S

No dia 2$ do coerente rnez 0 respei
deraïïS os srs, Ântomo Roberto de tavel ancião major Leandro Cavalcante

— Fara Baião, no P;oà( donde é 
Promotorj seguiu brazileiro de 21
do corrente o no .̂so diMincto co-e<tí)- 
dano dr. João baptista de Vasconceilos 
Chaves.

Agradecendo a delicadeza da visita 
de despedida, desejann>s-ihe Celíz e 
prusperosa carreira.

P R E Z O  DF J U S T I Ç A

O digno dr. Chefe de Policia em 
Hlteoçan á noticia que demos sobre a 
prisão de Manoel |<>sé de M oaes, 
mandou ao nosso esenj torii> «m em
pregado de sua secretaria f.ffirinar»n<:s

cnviírt a materialismo grosso e cynica» 
mente de>br«gado.

E  como então estava o bacharel as-r
Siin de oihar fito, namorado dos...... .
L iv ro s  S a n le s , das E»-;ripturas Sa
gradas t

— Doutor !... o mundo está virado? 
ou estou eu soffrendo da visia ? (dis- 
sie-lhe este seu criado quasl tonto sem 

T r no prodígio).
Está Undo lomance ou uma pagina

de Spcncer ?
, — N to mea amigo, respondeu*me o
rtí/o—leio a Bíblia, a verdadeira B L  
òlut.

que esse indivíduo fora preso neste Ks Oh que felicidade!.,, a v^rda-
LKlo a requ.s.çà,, d« Quest-.r d.. Ksl. Jdjra B;blia........
do de Pernambuco por ser pr-nurcuo .

V ^ r n u r e l l n «  t* lí-.M.iínr, T v  VS - i , .  . . J ' -----------  ------ -------  do «m G-.yanna; aflF.m.ím.v . ? G  n«<- E qu in o,  como sabe que este
 ̂ ^ j  ̂ ^  . i ^*fVíl CíUimarães, pai do.disiíucto .ilustre dr. Chefe que íind ■ não uV'»( hvro que lhe deratn c a  verdadeira Bi-

ra, q ne teunem, segundo nos i n - . Rdv.>gi«lo i.i n isso fôro, dr. J.>ão Car- dito r u z  > reim.-uiiíi , j nr mV n r ‘ > :,,.i ,,i nur-is e divinas FscrDtu-as ?
ío-mrtm, gran de somma de eonhe- lo» da Silva Guimarães. I as necessárias ordens aqm IL» 11J• ^  ̂ ^ S «'Criptu*as
d in cn to s  e int^gvitlíuJií para as O illnstre iuajor̂  L *andro Guimarães Jade paia as d;*ssezas de tr**n -* | D ^ - hô -im isto por obytquio T - 
itineçòcs da ii.dindrosa comiTiis- é um cidi-dà”  que, pelo ücu geniu im- Mue ^  certo nà . dc.vein co • • r '  S^ -noio profundo !
sr) que lhes foi confiada pdo mi
. .stro da fazenda.

A illustre cornmissfto fiscal deve 
sobretudo atlender a que o inspec-

preht iidedof e invosligador, tem rcalí* 0i)í,ta no>s' í 1 statlo. 
sh du importantes descobertas de mot^ K’ ^  Uni{ de lJ,lvid" 1

ro 1 tosse o homem : eu sei que

tor df. Juso de M >raes Guedes nustcies.

■ I .-st u H* posse tia — ■*mtvdadeira por

res e Huclurnsm-,« p«a felicitar os ser-; nt>stc i,;sU,ch> n,JcWr„ ‘ •,wf)r«‘ a u,l,Si' "«te ro.mro....
viço> d« lavoura cm seus diferentes* o inícliz prezo, sem dai-llic o destino; Queni vendou rne a .dira garaiuio-infi

ILEGÍVEL
( t que por lei e&M <)brígado.

PÁGINA MANCHADA
Isob palavra. . de ministro honrada.

Labim/UFRN
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— Meu amigo, p-Hs este é o mterio*^ Maranhão! Nem (>s itx-urs.is üit _ ■—A-í./h ! ic h m o u  jl-hd meute ella
para se omb^cer—~se a Bíblia c falsai n*cJicina, -rtetu «is UNvibios da faniida, d< '.Xnudu-lhs o olhar, o < :ihn > e doce

F* p 1 ti 111 s.tin .lento p a I < s d ? ï p e I s t r a v. j i i c t1 t < < i h < / /r, f t í ttt ) t * t ; cu ) < ,■ > t ; o u ; ;■ \ f /, * u u\ l<4 *
t r *■ 1 i V V* I im* '!v ' ■ i .1 ! (/'fiinva linda e a’"' *' ‘ < o u- uh- j ,  m licrjui a-
:n:aIo i í t - . c : . - - ! ./ ,v t, .< ., ,,y, |

C mtava a;u.*nas dois itnn-‘S e moto  ̂ , ,.,/u s o

ou verdadeira ?
V ‘oi i-íí2.io o bufarinhvin; que lh 

iinoitmtu a bucha.
Os prouvantes nào tem outro meio 

pua g4 rantir, afllrmar a verJade, 
cbgo., se a Bíblia qiu vencem é hNn 
cm verdadeira, nào tem outm «jritcí ío

• . Oíí f i /;\* // p cus '
deidade, puss vu’ido [V o éin um desei'i- la que cm (óso/ò. ho ide ido, unhara  
"ol1. i aento phv>iu> perfeito, ac'miicx * 'quase °  r e d  o a n ^ e l i c o f Xu d i  de

sendo a sua pa'avra, a aut 
vada, de eada ‘mascate ambulante em

,  ̂ , j nliMiio Ue uma yvmpalhut angmhca, de ■ ' ; ;V  ̂  ̂ ! u It >eo - ino / E 
ir . .e j M- Uiny r>.’a^i rara, de chamai a attcnçàoÍrií °  <tnr faítuv.t ! l'eue t rende conti*

cios que o apreciava n. Ao saiiir o fe- \ fílíut t0,tl u bom obta men vnndalo...
retro a es,vsa d., sr. Maranhão, q«e 1/>s"  n ',nti,t ! ~  Cimtmuóu, tucM /kan

terras estrangeiras.
— Não podem appellar para as es* , *. , . .. ' '1 \ d<>m Ucundo u r i;z t, então guardava o íeito„ pedir» para d ŝ*

evipturas, ; 0*^ne veria um circulo  f ' , , . . . . A i iuuun o u si utirm ui --sr det pedir-se do junido ti hmh » peia ultima í * .
rieieso ; :uli podem Soi:correr-se á-í i * - r w i ■* , j bt uf. v,> utjt ;vov, uut/i vuso'o dc utUor,. s . jvvz.e det'or-lne o uítimo beij'> i.upter- ! t t  '
ju/es oa rarào porque imptoi iria. -̂aiv- i , ■ i le\'C< çe íío feliz  e fioso e r c '» usan*
u , i ‘ , ' - jnai ; e, liJ'Si ..ej.isiáo, deu-se uíh qua-j . , ' ' ,th ulte alvitre o aniquiianU-nt-) da n-vt- í , , . une-uie n < traute u ò< ii*t,nfni ruera e

i^as ;iz is d um chembifn ;
Nos ceus de aojos CLtcad<i, 
Ao> pês de Heiis 
Í5iu iy(a não tem tim.

Moí ror c tri-t ■ ? O-u-in diz T 
Naodiirt nunca fjiiin'iit;í!i ;
Se o Messirs morrer qui/
IAi devo querer taiabtuu, 
t í mlieÇo i|Ut? (>or dever,
Devo deixar de viver 
Neste mundo de itlusào,
^)uero guardar minha ívra, 
Dí/er a elia suspira 
Da campa m» frio chàn t

E l: sen Vi der és.
Mt -mu, 5 4 e Fvverein> de 18115.

. o. , . , Mr<» vei dad *íi amente çontristad m v— i y ,çao chnsta, e tunn pedem tambem * uh nu>d etm (he m t'gu mente
.pulliir par« o tevteiinmlio d- s t-aeÜ- cnl'er.ne~‘'nu<' * 1  ^ as as P08SÔi,# S«"' | „  ,,sa (U <jinute, voluptuow... o w,-
tis p >rqne o^'couaradas protestantes iU^aViiin fv créâtes ! ! \cttio du n i.ta u u

htCâo chnsítã, e nem pedeni também
fopeitar para o testehuinlin d s t ad
•çõ iS p * '
nào admtittm tradicòes* *

Nesta sítua^ào deplorável as chama 
das bíblias f>i\ tcsUntes—sào if>sa/d* 
•Cio /«/srts'; coiístiUcen» û k verdadeiro 
cvèil*uh<wdo passado a >. fè dos iu*
cactos e vazios de solida instrueçào re— 
li^iosa.

F para exemplificar vamos citar tac
tos.

As-fl-biblias tradt?zidas enrtjpnrtiiffuez

i
Sobie o tumulo do innocente e já- - 

niais esyueddo Mario Maranha i, des- 
foíha uma saudade, o amigo de seu' 
inconsolável pai —

Macahyba, Il de Fevereiro de 1895.

C>L

Vti.UiCtU
J. Füuntsm u\ S ilva.»

(Guziita de At liguas de 10  de De-
• mb Vo)

A GR AD ECIM EN TO

A INVEJA E O INVEJOSO
Maidúu íiguia, de baixa esphera ! 
Es()iuhvi ici. z,—em negro combate; 
Combla, vesuJx uw:> i in netos de (era,

Francíscu S. dc A Maranhã >, Ma** ! N n uiaiicn^a-campo--"que se debate!., 
pot * ministro f)Ctgador Joào Feiteira 1 ria Meüeiros de A. Maranhão e Um- > Auasta á iut. t;ulh t escura s->rtc,
A. d'Almeida sàu -■ fa lsas’:

I*. Porque falíáo, nào se encontrão 
nellas os hvios ds Tobias, Judith Sa 
brdniia. Kcciesi isUca, a prophecia de 
JÖ »rucit, Maclutbeus.

2 *: Porque no propheta D miel sup-

bel i 11a Augusta Pereira de Medeiros, 
i?gradc:cem sincerametiCe a todas as !

U’aqueUe nd'ebz que tem por Moite, 
Mai tyi î&untc— h desgrava —-à lmuentar! 
/Je ravao imseravcl- -̂os er üenb^s crimes:

pessôas que se dignaram acompanhar I GiumcíUo, oh !— .invejoso — com msí

ao -cemUerío desta cidade os resdos opprimes, 
ÍO desespero de tu'ahna—á lastimar!.,.

pnmem tacs protestantes - a o> ay & deste mtz.

intrrtaes de seu innocente filho e ncto,|
Mario Maraiihào, fallecido no dia 9 Horroroso aspecto ! busca a lama ;

; Fi ge de meu olhar— ser monstruoso I
Abiigaue ao iixo, que a ti iuflamma

dtí A.Mrias, u hy.nna dc An.nU». Aza- f Macahyba, u.dc Fevereiro de i 8j5 U i m a t ,  do v.i judas, a,mu m - !
ri ís e Mizael, e os capitulo« 13 e 14.

Sîguud*» o «Cuvon* dos lávi-o Sa 
geados, fixado pdo Concilio de Trent », 
canon igual, idêntico do que foi sem-

M A C A H Y B A

Peço*l]ie para transcrever nn N or*

Queres ser grande, mas és ínfimo; 
i\au tens na vida alicerce intimo, 
Nas iid»a$ columua« du teu pousar ! 
Tua palavra se perde—triste,
Tomba au vento; ja  nào existeI • 4 I . . .  I * 1 OlllOrt wJ , ja  Utiu VAIMC

prê  reconhecido pelos mais celehrys (í sim pies tó inimoso conto do nos- £>o malvado, o smo—onde pisár í
soUlenhíSO patrício Joào Feneira da
Silvít, que se acha no Estad.* de Ala- Ente ingrato, na tristeza mergnU.a,

. . , , . , . „  . d’eu pensamento de falsaric apêg* ;goas, tendo deixado a terra Potvgar . * , - f ^^ ^ í Lamenta. íntame—deigraçada n^uítv
para nao conUuuar a ser vietmia d a s : g ue a consciência um» t« dá socêg
pcrseguiçi>ís4_desta política que se tem ; Acaso nào sentes o choque do vad ■ 1

TaJre.*» dos primeiros século*, o- Li «
vois santos ou Escripíu as Sagradas são 
41

ivitretanto nas taes bíblias tiaduzi- 
das pcl 1 reverend - Joàu Ferreiraenuon 
11 ao-se e peuäs 00 livros ! /

E os outros seis ?

i . »
j ' :

oaractertsaao pelo desterro dos Filhos 1 ltí canva---o r^im, h, .nairaur.y 
. i » i- . j Tua desciença que se abvsnus ouï Ko

roram enguuios__ _ pela pureza]'*** N^tulo, ‘
esv rugeUci dos ministros pregado* 
rts

E  nào ha remedio no protestantismo 
qui sirva para curar este *micrubio* 
uue lhes invade o organismo

E.n quanto ror proclimado o dissol 
Vinte principio do livre r.eame , em 
virtuJe do qual cada indivíduo pode 
interpretar a Fiblu como bem quizer e 
endtífider a razão dos illustres filhos do 
trotesU encontrará sempre uma. porta 
aberta, escancarada ã todos os abusos, 
hnatismos, falciácavòes e mutilaçòe* 
du^Biolia.

— Fazendo dc qualquer ciente tvan- 
gvlico uw\*papa> o protestantismo des- 
cdiriu assiíiijo segredo de— propagar 
bibtias falsas.

Dada puntilice ( d V I es) augmenta.

— 25 de Janeiro de 1895..

Um coestadano
Eis o conto ;

a O os Cê L "I O.V VICTOKIA .
E d a o a  mos numa bella manhã de 

pruuaverat estação.
Zà /s flores dos bosque* exôtuhiva*se 

um ardor frio emht iagante.
A vegetação dos campos excedia no 

colorido esverdeado á luzente esmerai 
da e a passarinhada, v&hfnndo ou pen 
dendo nas tranças das arvores rama - * 
Ihudas e sombrias + pipilava sonorosas 
CL.nçãés d * amor.

— Porque razão nã t te demoras ma* 
is um ini>cante?—interpfílltira a gen* 
til morena cujos olhos ei ão duas fo r ■ 
/nosas edreíUis e n/yns cubellos erão

f 0 :1 ! vampiio— audaz; quty destino i 
* N à o ge »1 es? — N ao sa hes ?—Es ass o\sj n ■ 1 ! 
! Nocnmc^Caim—innao—-matou Abel?!

Joaquim  E  tel vino. 
Macau, 5 de Fevereiro de 1895.

supprhne, mutila, arruma sua biblia mais negros de que o azeviche, aper* 
Como bem lhe parece. \íand<> 0 cada vez mais de encontro

V. depois d\sU>. .. f*i!àn ainda em />//- aos túmidos seios, n yuns anh< loy de
veia de Evangelho, bibiias verdadei- 

' ..............
9C'est trop fort, messieurs /

Tel zel.

MARIO M A R W T 1 A O

lV;pojs de qiïi'U’up.lias de febre, suc- ' do Umhuno. 
cumhio an g^üdo sopro da morte o — M as... 
inuuJenic tilh j do inaj 'r F. S. -• Os a ffri;rc $..

alongar imtefiniiameute talvez os in* 
destreephveis prazeres aa prim eira  
m ite es pesai ic ia.

- Uma sobes... a rida material re
clama me... oh)crf0u tile ioda preguh  
ça todo enfado, >im u la^h  erguer sc

L A M E N T O S

Silencio : Tarde bem tarde 
Mmha meute pénalisa,
M u peito soffmidu arde 
Mmha ciô* ninguém divisa ! 
Nascí seu*, sorte no mundo,
O meu maityi io é profundo 
Ninguém dc mim se condo q 
Quem gravar minha estampa 
Nn curto espaço da campa, 
Onde o sereno a destroe !

Quero deixar esta vida 
Que só me serve de horror! 
tolde a esperança mentida 
Só tncapMY.ta o dissahôï * 
Qaeiw dormir 
Na souib»a desse calvo rio 
Onde se !ei-.i u insciipçào ; 
Jaz um pntíta, um mendigo. 
Que v* vida um só amigoah rj
Nào lhe déra protecção.

E  triste a sin;i do vate 
Que so lhe entoa oo.çAo ;
Se a miute á porta lhe bote, 
Só lhe pulsa o coraçào ! 
M-trre o poeta cantando, 
VátpHt i n gl-trU voaudo,

ÀDM1NLS riCAÇÀO DOS  
COKRfUOS

CONCUkêsO
De conformidade com a ordem 

contida no tu-Iegrainma do illusíre 
cidadao Jr. ’director-jgeral interino 
Jos Correios, faço publico cjue, no 
dia 3 de Março proximo vindouro 
será efíectuado nesta Repartição 
> concurso para os legares de pra

tica me c supplente e carteiro e 
supplente, cujas insc ripções a- 
cUam-stí de ide já abertas nesta 
mesma Repartição das 10 horas 
do dia ás 2 da tarde, sendo encer
radas no dia i° do referido mez de 
Março.

Os candidatos aos ditoslogares 
■ deverão ter mms de 2 1 e menos de 
30 aniles de idade, excepto se já 
tiverenl exervúcio nf> Correio; go
zarem oô.i saúde e estarem vac- 

'Cinados; terem bom procedimen
to, o que será provado mediante 
certidão e attestadoscompetentes.

O  concurso de praticante esup* 
plcnte versará sobre 0 oonheci- 
me-it-7 'las línguas portugueza e 
fr,;m*.:eza, de geographia geral com 
ê. -*e/ v 'Ivimento quanto ao Brazii 

' ■* nietica'■ té theoria das pro
inclusive f  sendo motivo 

iv, preferencia o conhecimento de 
.da ,!íu ou algumas das seguin- 
T maierias : desenho linear> es- 
cnp: ração mercantil, inglez e 
aliemão.

No concurso para os lugares de 
cavo-iro e supplente o candidato 
dcvciá mostrar que sabeíêrees-  
c ever correctamente e que co- 
nlut:ce as quatro operações fun- 
damentaes da arithmetica.

Os candidatos poderão apre- 
rM-ntar documentos, que compro
vem suas habilitações e serviços* 
sendo attendidos na classificação 
os que se referirem á matérias 
r«3o exigtdas no Regulamento e 
dispensado do exame da matéria 

u rhatenas do concurso, o can
didato que apresentar attestado 
de approvação plena* obtida na 
Instrucção Publica, Academia ou 
Instituto approvado pelo governo* 

A classificação, em virtude 
deste concurso será váiida du
rante seis mezes.

Administração dos Correios 
do Rio Grande do Norte, t de 
Fevereiro de 7895.

Administrador*

Dulcidio Cezar.
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Ao Centro Elegante

O I)r. I.it;>: *-\ol*>ni.. Fejrtcra Sou 
to, Juix de Oir doda C(»mr.rí. 
desta Cidade do Natal — C ipita! 
do Estado do E:o Grande do 
Noite, em exercício na formula. 
Lei tSd tSc.
Faço saber aos que o p'-es«m'e 

edital virem, ou dd!e noticia ti 
verem, que tendo faüeeido í *  7 
hera? da noite do dia i r  do cor* 
o ■ >. t -. n o b a; r ro d a l\ i b e. jr a d esta 
cuL-de, o negociante Anrtnio Sa- 
1yro do Iíi‘X)r Pinto, r.ohirtado J t  
soltei ro,, e sem herdçiros necessá
rios ncui legítimos, notoriamente 
conhecidos, de conformidade com 
o úisposto no R e l a m e n t o  que 
baixou com o decreto n. 2433 de 
15 de Junho de 1859, pn cedeu-
se h avrecadnçfo do espolio do 
mesmo finado, e por isso ^convido 
g j s  herdeiros e suc^pfssores do re- 
íendo fií ado, e a todos^que direi
to tenham a sua herança, a virem 
hahilitnr-se na í01 ma da Içi vtcVpra- 
zo de 30 d m  a cop.íar desta dat*.

K pafa que chegue ar» conheci- 
mento de todos mandei faxer o pre* 
sente que será affixado;no hfQ-ar 
do costume, « publicadc peia iui- 
pr jnsa.

Nata1, 3 1  de Janeiro c!e 1^95. 
Eu Joao Cdur.aco da Costa Mon
teiro, Escrivão que escrevi,

Luiz Anlomo .Ferreira Souto*
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leciuents.

eon os, com têrras f r&jcast e de
ar iscos  p a r a  la r g a s  p!emtaç'&*xf
kon casa de vivenda, tu da à mar

#
jfâiti da E$t fada de ferr* de Na

M. M. L o b a t o
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PROPRIETÁRIO E KEDACTOR-CHEFE PRO FESSOR E U A S  SOUTO.

Kli"> Gft’a N J >K"í>NX/KTK, CIDADE DO NATAL, ShXTA-hEtKA. i° DE MÃiíÇO" DE‘iÍK<j5
1 . -  — r  — ‘  ■■    ,,fc”  1 1 ■ ■ ■' ■ ■ ■ ■ ■ - 1 1 -  ■■■■■ ■* 'm 1 ■ .1 ■ ■ ■ * ■ ■ ■ ■■ é . 1 • -------  - r . . ,1 *  __

O I\! ( V i  o  derá um só de seus assinantes, e
IN  O  * 1 1  S  L c l antes acredita. que será ma is- uma*

................ ......  razão para que engrosse mais ò
O nvi^vímento'progressivo desta I nomeio* de seus leitores e ass-ig-

éapital reclama- á publicação diaria nantes. .
dos orgãos da nn-prensa, hUas columnar todos- enc<n>-

Os penodicos semanaes não trarãobenevolaacceitaçãonocam- 
satisfazem as exigencia-s do serviço P° vasto da discussão seda.e mo
de publicidade,, nem a ancvedaJe rat.sada, _

Mesta nova phase conta o Nor-publica na avidez e procura das 
noticias que surgem dia a dia.

è>’alii a publicação constante 
—dos Boletins e Avulsos que es
tão sempre á surgir nesta cidade.

Visando satisfazer de rrossa 
parte essa grande necessidade 
publica, o Nortista aver.turou-se: 
a salVrr diariamente,, procura 
a s-s im pro-po-rcio-nar mais- um en - . | .
sejo- para que mefhor se desen^pT^, 
y u 1 va m a 1 iberdade do- pçnsam e n - { |
to, o movimento- cornmerciaf, a 
actividade publica e mdividiraí, j , ; ft 

Sabemos dasgraüdes*. enormes'

tista com o valioso apoio do com
ine roio destei -capital e d;o Estado, 
cujfbs interesses sempre advogou 
com máximo- esforço desinte
resse. .

Confiante no patriotismo dos 
bons ncrte-rip-jjfándenses, o-Nor
tista- atirasse áos ventos da

Os fedei alistas batem os cas- 
tiíívistas em toda a linha,

O governador Castilhos entrin-* 
clreira-se em Porto Alegre.
—O governo lançará nesta praça, 
qualquer destes dias, um emprés
timo de r 00,000: ooo$ooo.

Acredita-se que seiá immedia- 
.fan-rente eobetSo. '
—O general Almeida Barreto 
venceu o pleito que sustentava 
para ser aonullada a sua refífrma.

Em vista: dessa decisão do tri
bunal,- ap-pellou o df, Procurador 
da Republica. .

RIO.
Foi nomeado procurador see*

cio-nal, da Balva, odr. Oscar Vian-*
na e do Cea*á © dr, Caetsano Es

s

te lli ta.. '

a

grand eirses que contanfiô  ̂ sope-

n rp Q  m  firs çt c  -i;—-O juiz seccional julgou pnoee- 
||3v *?.*’*■ i J - l  c l O ^ Rj;e a acção tentada pel.dv-i$*Ve«

chal Aimeídu Barrettp e consíde- 
roir, em se'« despacho, ínèonstitu-

cVsfficLildadê  oue terftífflõs. V  véõ-í f^e cromíl a r ^ r tm  que
e r tmnTmWá hr»rU*. irmn- 0fc^tíí’t,v°  do exercito argentiiiol^Teiegmfflnpmas dérMoofeVldéa
p-eâsemeitante t e é 5o0-“ 0°
no. auxilio, f̂fiicaz dos fe i»  rio.| “

SJ eprresponaente telegrapnico para. &;Rip dtn-
rar esses èmbataços com que . ~~. ... ., . ■ - .■.t'-.. - ' ■ ■”* i 1 * .... ". ■
mos de ludtar jT^deral çomtnuuiç^u estçifemcon- I besouro- > .

o formato do ^aoèicia  ̂ da^dW rotas^-Fbi
, como uma garantia W ‘ * í,ítflâ**  ^  : H ' ^ T

sua maixutenção, 'ihM as! .do pre^idiõdcHro^dp de
Logo que nos seja possível —s ?kre a  retirada .. <Jè ;arp»s e. Mo^nb^.(fcraaíe<<: sei»eiili«{cor-

augmentaremos o Wiaato, e -da Escola Militar 4o :re^ e- , ..  ̂ v , .
ganizaretnos- um serviço- telegra-í ^ ,0> Por occasiâo dcw aconteci í —0  cholera tm:Bueno«
phico em m^lhirres cimdtções. jmentoa do começo- deste -mez’, sa- 

Sempre independente como p e - f e s ?  aproycifada a hora
fíodico-'—• ONoKf.ist&j, comp diário, puamos èãtavamr á
ainda mais «accentoará au-t often* J me^a j^utar para dar-se a te*
tação até hoje mantida na im p r e n --d a q iv e U c s - elementos de 
s» potygar. rguerra.

lassando a diário, o N o r t i s t a 1Toma inorehietito* á revoluçSo 
esperf une por esta razão não oer- |do Rio -Grandes

,’ f

mo.
t

Foí exonerâdò tr âdttiiíiii 
do Correio de Sergipe.
—Em Porto Aiegre tent IVavidó- 
gründe recruitíímeiito, seiido pre* 
z o g  e t m p r e g a d o n  c o m m e r c i a i - a  %  

riiid 'Äi-'M aeC '

hu*

11 ■0*
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9 O Nortista
ANGELO ROZELI

V.

Deste distincto commtrciante desta 
Praça publicamos em outra parte des
te jornal um bem elaborado artigo em 
que se defende elle de uma invectiva 
calumniosa que, no intuito de prejudi
car sua reputação, publicou u n'anony- 
mo em telegramma nas columnas do 
»• J irnal do Recite».

Conhecido nas grandes relações com* 
•perciaes de diversas praças, presidente 

íd ; Associação Commercial desta cida- 
jde, gozando aqui de geral conceito,
! cri ou d/ certo o alvo o calum i tdor 
jqut: ViZ iu expôr o sr. Rozeli aos botes 
Ida maledicência publica.

. . . { Para es: e artigo, em que o sr. An-
tião será publicado o a rt ig o  gelo confunde os seus detractores,
v ie r  á redacção sem trazer as fu r -  ; chamamos a attenção dos leitores. •

Expediente
«O  N Õ T fr íS T A »

G E R E N  T E - -B en ja  m im Rebouçcts

F n h lica  •se d ia ria m en te , menos 
110$ d ias posteriores aos dom ingos 
e d ia s  santificados.

— P i ibli ci 1 çôcs , annu ncios, a v i
sos, etc p o r njuíde.

-- ÖS (lutiK.pTO <■>/.>!’os que n i o fo 
rem  p u b lia i dos >il) o serão devolvi-r ■
dos.

—  Contendo r  e s bo 11 sal,ihda de

Estudo da Biblia
— Pessôa competente communicou 

á redacção do Nortista, que breve, 
mente começará na imprensa a analy. 
sar ,o Estudo da Biblia , livro que" o 
sr. ministro Poiter espalhou nesta ei. 
dade, demon.strando os erros e sophis. 
mas contidos no tal livro e coma nesta 
obra se encerra a condemnação de tu. 
do quanto diz e faz o sr. Porter.

—----

m a lid  i des lego es .
o

— E scrip to rio  da Redacção á 
P r a ç a  A n d ré  d*A lbuquerque  (ar,- 
t ig a  rua gran d r) -- caza ii" 1 4.

—  T ypugrcphia  á — R ua da 
Conceição  — coza íd  4 3 .

A S S IG N A T I j RAS: _
.Para esta capital, /(gares 

servidos peut Estrada de 
Ferro de Natal a N< va- 
Cruz, e cidade de Maca-
hyòa--po*' um mez...........

P ara  os d ema. s / gares deste
Estado, por 3 mezes........

Outros Estados e exterior,
por anno............................  J2$ooo

Ji vulso do d a ...........
pus dias anteiiores.,,...

(Pagamento sempre adiantado)

I&OOO

■ * « *

PRO FESSO RA PU BLICA

Péssima foi a nomeação da de Papa 
ry, principalmente pelos precedentes 
do marido da nomeada,-alli chefe po
lítico e sultão de aldeia. Alii causou 
triste imp/essão aquella nomeação, tâo 
faiai ac s interesses da instiucçâo dos 
paparyenses.

MALHAR EM FERRO FRIO
Tem se vendido sempre peixe po

dre no mercado, e nenhuma providen
cia tomam as autoridades eompetintc».

O lixo pelas ruas, a ahrm ntação po 
dre! mal irão todos, maxime iirsca epo 
clia de ouiseço dt inverno e ameaças’ 
de cholera.

Com a nomeação do ijlustrc dr, Cos
ta Lima para inspector dehvgiene pu

EM TRANSITO
____ •

—Está nesta capital, com sua exma, 
familfao nosso distincto arrogo Coronel 
José Felixda Silveira Varella, abasta
do fazendeiro do valledo Geará mirim. 
— Entre nós esteve o nosso presado a* 
migo Revd. Josè Paulino de Andrade 
digno vigário de Maçahybv.
—Da capital federal vieram classifica
das para o 34° batalhão os alferes Lou- 
renço Macedo, João ün*, Faustino Gos
ta e Miguel Hypoiito, filhos deste Es 
t a d q .

Acha-se nesta capital o habil artista 
Josè Renjpid, que veio dirigir a em
presa graphíca que está #qm montan- 

-m» o iliustre di, Dioírens N dvtíra.

AOS NOSSOS ASSIGN AN TES
Tendo sido até hontem a assigru!*.ura 

do Nortista semanal 6$ooo por anno, 
regulando, portanto, 500 réU por mtz, 
—e sendo de hoje em diante a assigna* 
tura do Nortista diário I2$ooo por an
no, regulando j$ooo por mez, —roga
mos aos nossos assignantes em atrazo 
com o Noi'tista de pagarem nesta pro
porção de 500 réis por mez até hontem; 
e aos que tiverem pago anno inteiro 
continua o direito ao recebimento-do 
Nortista diário contando, poiém, 0 
tempo na razão de i$ooo por niez; e 
assim as àssignaturas que teriam dtí 
alcançar, por exemplo, 4 mezes, alcan* 
çarão somente dous mezes.

Falleceu nesta cidade n«> dia, 21 de 
Fevereiro ultimo o ciijadão J‘^é Fe- 
lippe Sant'1; g • cam 63 aiimy deidade.blica, nutrimos as inais lisoMo-'Mrris es. i l , . - i .  , ,  ̂ T. ■,, ’ „ . , s -,-iras e* } hra pai do tenente-coronel Juno Pede-

peranças de mcltioramento da (impt-zt! lalin*» Santiago '
puoiica, e c«e accio e cuidado no mer 
cado publico,

H 'je, porém, lavra profunda des
crença em rioss > animo, — poiqtie os 
factos em sua bi utilidade ahi estão dia 
riamente proclamando:
Cesse tudo quanto a nova musa enn(o 
Que o lixo tin toda parte se levanta

e s t r a d a  d e  f e r r o
Sabemos que o jilustre major Aft m- 

SoMa-anhão firmou, n contracto paca 
construir o trecho da estrada de ferro 
entre Nova Cruz e Guarabira, .

r ig

P-m bem especial foi o seu cadsyer 
conduzido do bairro da Ribeira.para 
o cemitério publico. '

A todos de sua digna familia icssos 
pezames.

.. ... CA RN A VAI l̂~<JI,,U*JJtU^*
Este anno correu aui nadisíimo.
O entrudo dagua e gonnna tsleve co

mo nunca ! ’
Lima verdadeira folia, um òelirio nos 

3 dias consagrados ao Deus Mçpio.
 ̂ O bsndo de caiadorei esteve magni 

fico. J'u 4o n.uito bom e animado.

/LEGÍVEL

A »  p u b lic o
O Jornal do Recife de 12 do cor* 

tente publicou o seguinte telegramma;
* Gravíssimos factos têm*$e dado na 

Alfândega d^aqui depois que 0 inspec
tor, descobrindo a fraude da sahjda de 
mercadorias fóra da hora do expedien
te, procedeu a inquérito e ordenou, 
que se désse balanço nos armazéns. •

« As folhas dos livios dos armazéns, 
da escripturação da reçeita de Impor
tação diiecta foram ai rançadas e des* 
apparectírnm ainb^s as vias netes 
dus dtspaclio^. PaicCtí ter ^iJu tujio 
piutícado môu liribi 1 t Çunhe^e-
dura do que pode comprojntiter.

« í)cts ^yndicaucias a que se proce* 
dtu( rc>uita que o guarda Peix e
0 negociante italiano À n gd o  Knseli 
* stiVcTr in dentro do ai iiiazcu; ás 7 h:>* 
ras da loanba de 5 de Janeiro* u!t:m » e 
t\M'aram diveisos v*>iunies çom
1 oal estranho á repaniyao« *

ví Consta que estiveram mais al<yu*
mas pes*oas, porém nâo se sabe «o 
c rr »* - .  ’

c 0  ifspech r demit.io o guarda e 
Itz algumas suspen.sòes. Já rcuictiep " 
iiiqufino ai* jiii í̂ vçcci'nàl, lendo pre
cedido á visto» ia nos hvios.

«• Lm virtude dt*stts factos o ipspec- 
toi loi desacatado á porta d^lfaiidrca 
e cone qv.c está ameaçado. »

Como vc o pub’ic.1, o telegraminã 
traniiuittnio j^iqui j)uí quem não
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O Nortisía 3
penho s. s. procura aqui occulur.

Quem está revelando áimprensa do 
Estado visinho o resultado das diligen
cias ultra secretas do inspt.ct »r d’ul- 
fandega ? !

F. com que fundamento se procurou 
inventar o meu nome no nicjo dessas 
syudieaneias incubadas?!

Este facto é grave e eu não creio,

sou assumir a responsabilidade dà com- 
inunicação que fazia, calumnia me tã j 
pérfida quanto desapiedadamente, as» 
severando, que estive dentro do ar
mazém d’alfandega pelas 7 horas da 
manhã de 5 de Janeiro ultimo e retirei 
diversos volumes com pessoal estranho 
á repartição.

É falsa a asseveração feita pelo auc- 
tor do tyl-.grainm 1 a que me refiro; é
calu.'ï iivjs t a Hjfr mação do offic/nso «o-jque o esteja praticando quem, em ra- 
ticii-r stu, se é que *na.» se trata Ue al- \zão rl$ seu vffic!o, tem indvctimwel 
guéri que prcti-ii h r eeommendat-se ; obr y ■ :çào  de guardai* o inoadaoel. 
au p .'ci.n., ph .u’ .’si.indo escanda I-is, l ’ - ’ »• por v :. oona licito que, sendo 
simu oíd « desac^r , crimes e at’ ri-1de tnl "Jern o cg 1 c .! o das syodican- 
buin Jo**>s a dos ifrlo s, de quem r-pro-jejus d > ; >s.>t:;:■ íf dii uiiandega, que as 
veíta . occwàn part tomar vingança, j piutes nem ao menas teeii, sido nellas ■

I*h i.atasiaJos ou vães os escândalos í “ uvidus, nem sequer oquellas que já\ 
ou crimes d'alfa míega, é certo, • que | leem  $0 f f  rido cast:go, po>sam os si-us ’ 
nada tenho com eiles 0 nü presente oc-1 resultados, as ,-.uas descobertas ser

nio da imprensa o que com ta 11 tis em- no de si, desafiando a attençáo do pu-.
biicw, que, nào abstante, vai respon 
dendo ao signifiic.itivo reclame c^m a 
indiiferença rnais esmagadora. •

A oilensa,proposital ou levianamente 
feita á imiih » reputação, ha de ser vin
gada em quanto h >uver recurso na lei; 
fique disto convencido o meu calmnni-,
ad'»r. ’•

Natal 27 de Fevereiro de 1S95.
Angelo Ro.ze.li

I jsv ro a  A p o c r ip h o a
í\’(õ> a acrescentes nada (h 

sua* h,í la cv,i.v, •t>'jra nào se- 
re» ji.ir isso reprehendidos e 
achados mentirosos.

. ( P rov . 3o: 6 , )
Os linau* »«uuu cou. enes o n* presente oc- j rtssuu.uios, as . mis aescuuerias MI „ s  livros drmomiaad »S »Docrinln ■ <-u ■* 

casiào só me cumpre defender-me da j tran.simtr das d’aqui naru a imprensa; T, b ,,s  j Us1 ,j, S • b-*»loi*»-‘ B rurh' 0 <»s 
calumnia que me foi assacada, oro }♦ > Pernumbu-o, sem haver em túôaj ir.^ f vro'rh-, Machabe «s rVmi 
cura.M »ao mesmo tempo desmascarar I »«so um violador do segredo fabhc» i ! , f Cl„ u<l| ,s it ,,)sCent:u |i  , ^ 5̂
0 Vil ealummador. h  inadmissível que o inspector d< j .,e £  ,her « Dioiei. 0S Kvaii-

I e.*a uto e oocdeoendo aos impulso» ;alfandega esteja faltando ao cumpri-j . , !i8r ,,
de minha justa tnJjgoaçào já  constitui j mento de seus deveres, fazendo revela 
advoga,.to na cidade do Recife, c.mi osjÇòesa terceiros para queestts as façam 
poderes nrecisos para chàmar a jmzo Ú imprensa <-,oin reservado pr ip-isito
a folha, que publicou o lelegramrna 
a Iludido e d’aqui enviado, para finsj 
que em tempo tornarei patentes.

E já*para impressionar, que, tendo se 
dado em 5 d Janeiro os factos referi
dos pelo telegramma, si é que eiles se 
deram, só de 11  para 12 de Fevereiro 
fossem elles descobertos e transrnitti- 
dos desta cidade para o Jornal do Re- 
CifelH '

Parece, que a este tempo achándo^se 
já allli a honrada commissâo, que pre
sentemente aqui está, incumbida da 
inspecção das alfandegas do Njrle, 
pretendeu o noticiarista fazer obra 
em seu favor e á minha custa..,.

Nem outra cousa se póde depreben
der de táo tarjía  e leviana -communi*
Cr*ÇãO.

dia 5 de J ineiro ultimo estive 
n alfândega, idhsú hora do expediente,

Gomo portanto, poude o «Jornal do 
Recite» obter a communicaçáo, que lhe j 
foi feita ?

Quem a-fez? e com que fim ?
Dentro em pouco sabei o-ha o meo 

advogado pelos meios legaes, e o pu 
blico aquem d-urei conta.

Daqui até là, espero que o pu’ lico 
suspenda o seu juizo e 
mascaramento do calumniador 
verisaçáo da calumnia.

no!
[geUsr.-is, do (Mninniin accnrdo cmn a.
‘ íom J ■ pnmiuv i l ejml.nn as pretetiçõ« 
destes 'iv 1 os á ii':s|)’r.H*,1 «i divina.

tíeiiio, li'?po do Sardes, no 2° séculos 
nog ui a d vm lade d"S citados livios do, 
M.üdi b ms.

Oiigme-:, foz u mesmo no terceiro se
en !o ;Nm *’11» = io m) quinto, no srxto 0 
«ótimo ROtMi'os foram hmçados no numero 
dos crphos p ir Si'ito f| lario, S. f'y-# 
*i In, S Athanazio, S. C)prian«*, S. Jer-j-

1 7  . n.vmn. S , -ICp*phai-io, S. Agostinho, Ju-
r-guarce o des- v |u  ̂ |<ifj4,ro o alé peh» papa Gi< gnrin o
niador e a pul- . No .„inr.ipio do ^eculo X.Vf

lie, . , .
g ande■ No p'inr.ipio do ^eculo X.Vf

\m • , . . Kfrmi’imm X'friei)i«‘, c.ik Ic.i! arcebispo de
Mais do que o meo p»<nnr.omo m». T.., ,, ,,ra:, Clik.cr,0 Bildü

tem i vale a minha reputação, e « Is ,,. n,, ()l.ef;1,.1(> „ „  :l0 |pj,„r q««
os I vros de Tubas, Judith, Sabedoria odo a que tsnho feiio em t »mo de meu 

nome por uma vida honesta, cnr»seg*a- 
da ao trabalho e a minha família, nào 
pouparei esforço nn sentido de fazer 
que appareça <r verdade n’uina que^à •, 
em que muito de iodust»ia se pr»*cuia 
involver maiieiosamente o meu nome.

guram sob o 
t veram sauiua n > me 
f<t «uteiado 0 li^sr

ig M.u-h heos er.im a.orriphos conv as 
rid/i rções d»i n.iniid, não er.iin divmos. 
Os livrm apnoiyphos f» ram regeit&dos 
pel-i prtprin Oniid-io de L uidicé . e de- 
pi»j< c ttmtnsados pelo cmiciliode Trent**, 
rm íinrio do 1aã(>.

Abra 0 leit >r uma Bihln romana de 
<|ii íI juer 'padre <01 v-g.uio, procure o

lí que desac-ito sí-ff»eu o íiinnectoi
apresentando par-» as devidas averha- I d’ Alfândega ? quem a desacatou? .

c»nsum.>, que fi-j Apelilo pina <> Emm,.Sr g-wernad >r j eV 0 . il«»s *U‘|)a'tMOS e na paOu 
 ̂ j 1 n‘ ° 18 111 -rrcadonas d,, Estado,para a sensata Imprensa des- > .J,.n,»m>na*!a —Tn-fi«;ào—verá coiiürin.idi*
sauiüa n . mesm.» dr-», ein que ta1 capital, para todos os - empregados; md,» pnh» Irailuct- r da Bíblia q je  cüá-

ga, para o cr.rpu ctiuimercml I n,;i!n ve.díideira.
i r i T ' I T , 8* * 'Toiat «Jades legaes; e finalme.úe para .» pub'ic*. em g-ral; | u  Eva».gêUst»s nào podemos acòeit ar
antes 7 1 '! P,OPtn in^Jíf‘cto> CIu e ' o inspect or d'Aifandtga nào s ff eu ilivi- s qi,e nío (or.uu escriptos pelos pro- 
n . ' ’r ál ■fÍH c" ,no desacato nenhum, nem dentro,nem f<>- ! phi*l:i<*- n<‘-in pelos api>s«<»los porque S.
cn/ri.V'»'!»* ' t7 t‘K,*Hinina, tivesse eu ra de tua repartição; loi ma»s um em- j João di*»se r-porqu« ei| pr.de-lo a 1-mKiíí
mi d e u f e n d * C*Uár ^  scus.ar*uaz,in81 huste de que se servio o vi! calumnia J(,s qm* ouvem n% palavras da Vfopberia 

p aeuciás. n , . . . . s a r n e n t e  para lazer cffeito ;d*“ t« livru : que *e algum lhe ajuutar
Nào sei de que natureza são e nem ! fó‘‘a do Estudo, 

c erm teem sido f : tt *s as syndicanneias, 1 Mtrcé de Deos tenho' minha vida 
d- que f'ijla o noticiarista do Jornal muito ei nheeida e desvaneço me de 
do li a fe , porqu.into, com»» já fiz ver, ‘ gozar nesta te. ra e na cUs*»e commer- 
nada tenlv» com o Cvtso, senj^, poréúi, ’ ciai a que peitenço a credito, a cmi* 
notorio que as diligencias do inspector sideraçáo e a estimí, que muita gentt
da alfandega ‘oe n t :d > feitas em se- 
ff redo iicjnebr.ndaDil e, nestas condi* 
çqcs, admira quejásu ache ao druiii-

nào tem podido conquistar, apezar da 
posição i fficial, que occupa eadespeito 
do O.irulào, que costuma fazer em tor

ftigiima cniisa. Deu-» o eiistigáiá cqm as 
'praga*, une esià•• éscriplufi ue-lo livro- 
(Apor. XXIi: I8).

E»»tr< lauto a inailes que iijustaipeuto 
no ch imaiitd faisifica«! res p"f não iu - 
ceilarm«is os livro* condomniulos p*-r e l
le* ine-mof, falsificaram os Mandamento* 
do‘Senho**, tanto a*s»m que nasca t' h.is, 

* oào se cucoiUruin o primeiro c segund-j
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c«iilra « adoração « n> » do fnvi 
ger.s;. e*ra Na»ari t*'i!i ostc Jivto leviul • a 
viria-a ff-uttos illnri i1«s. .So osio í . ru 
uàoi.)íj»e apociyph • m  “ in;i .vtna p <1o: 
rosa para romectvx a muna 
jíào acceilamns o eu«'» » riu Uariirçfcoiai- 
iwiníu .éporq-iwO 1) vim Mos iro <• rii-s«-: 
rorjiieriçqimulcM) ÍUanrijmeirio rií D us. 
< Us< m is » nidatiofaim ut̂  a tradicça«. 

(Marcos VH : 8 .9.)
« Em vão pois mo h nfam cu mando 

tfautrinas e ninndam* mos «1,,$ U imons.
MaUi. XV: S.9) (Viri \Wn\ c -il. \\ 8).

’ (Et|r, rio Pu&lorii. IG do ri»; Oulu- 
kü <te 1893.)

Frofessur,

U r g e n t e  e  in r i l
Ao SR, C, Porter

v e !

ticante e suppleule e cat ten o e|
* á • • • ^sLipplente, cujas mscr.pcoes a- 

c.ham-se dejde jú abertas nesta

de honteui uataáo, Jaçn publica
qire ta «aliem haverá concurso, no

.-■> t  ̂ , , .dia < de Março vindouro, ao iu-mesma Keparticao das lo horas , .c ■ . . . . ■ „
. j <>ar de oiheivii desta adinmistracaodo dia as 2 da tarde, sendo enCer- tr* . . . . '. i- _ , , , ao qaal >o rodei a comparecer oradas no dia Io do relendo inez de ? . r . 1adas no dia i ______________ ____ _ . .respectivo amanuense.Marçp, f , |... j. , ' As pi ovas pala oito concurso

Us candidatos aos ditos legares „ , ; f „ ' ,K , sei ao escnptas e i »ra.es e Versando deverão ter mais de 2 1 e menos de t f , . • , . .sobre respostas, mto so da ie«is-
e da conven-

como tam-

■ I  » 1  I • O J C M v  I V v i p O C n i U T y  M t t o  O  U  V.;o annos de idade, excepto se ia , . , t • .:• . . ^  • J Jacou postal interna e dativerem exereicio no Correio ; ro - • 1 . , . ,,.A ' > *  çao postal universa', corzarem boa saude e estarem var- , 1 , • „•• , , , . bem de .provas praticas dos serei nados ; terem bom proceaunen- *> r vicos.
to. n  qae ser a provado mediante * j • - , ~ i r *  • ■>V-i ,  1 .. 4 j   ̂ Admvmstracao dos Correios docertKiao e attestadoscompetentes, t- . . « % » ,, ,- , , .. katado Ju K iü Crand* do Noite,O  Cojicttrso de praticante e sup- , , 0 ’i . , r> , r. I 7 de re verei ro de 15q>. vpíente versara sobre o conheci- j~

* r n  V »  *. »• n«.> «í*» W n ío  4»s ÍÍ..KUÍ.S portufiW:*» •  Aamm»8UiMk>r,l>li to r f»  C e m r.

^  }m^ b" “ 5 4 prer i lp ~ e a i  de gfographia ger,l com Q Dr. Ferrein. Sm.-
desenvolvimeRío quanto ao Brazil t i  j ui2 dc oireito da Comarca 
e arithmetica a»e theoria das pro-
porçdes inclusive ; sendo motive | - 
de preferencia o conhecimento díe 
alguma ou afgunias das seguin
tes matérias: desenho linear, ès-. • . . ■ »

vis,« quft*o sr, ministra demonstre c«m
a M M  na irftfo oa seguintes pbntos
vu theses; :

V,*» A legitimidade de sua missão— 
3Sto è i de quem recebeu o sr. Portei 
'»• missão de pregar o Evanéeihr) ?

Á das mH seitas etn que-se. 
.divide o pratestr,nlisina pèrtence o sr; 
Paper ? Que principias »«u doütrmas 
professa s, á. etn matéria religiosa ?

3.» CJamO prova 0. sr. ministro qtie. 
$i,\as^òifcliffs—.são verdadeiras'?

*" 4.^ Sf. a Bíblia 4  a regra- tin ífin l»
■ fé’, / çpnt® regularam suas cr 
Jíòvtis qué existiram antes da 
e osdiei& que :viveram antès d:e serem
esçriptqS QS Mívangdhos ?
■ -— Se a sr ministro não. provartor

«á^sta--Cktatte do Nafaf— Capital 
do Estado do Rio GratíJe do 
Norte, em exercício nu forma dá 
Lei &  , • '
FsiÇo saber aos q;tre o- presente

dpíi estes, pontos, apoiandw-se '
positiva mente na itiblia.nnieaauton. 
dade religiosa quo ò prDtéstántíStíKj) 
Xdwitté,, o. st.; Porter não p»rdetrS ser ü>> 
ipado. a.o serio, não passará de wn es 
paihafatosiv palhaço em cujas mãos 
múitp bem assenta.um bandolim.

A .̂ demonstração destes pontos deve 
ser feitapela imprensa.

Natal—95;.
A opinião piibtietk..

cripturägäb mercantiL inglez. e j-* 1 • „ .•. \ i L n>  ̂ ■ v j edtfiil. o.« .crierfc neticia h*
1 nt a " 1 , | verem, «litt iallecrdo äs 7

• \  , ^ ■ , - ineras- da noite ao am 1 r do cor-
.Wterro e suppleutc o camhdaio , , ' r»o ' * '  L$wuu u» 1 - » . ^ 1 . j iiQ DrvtjrO' da 1 dê tcl

.,M«- ftfc «evera mostrar qiri sabe 1£e e es- • l  \ *  a C  • c.ncas oh» ■ • “ - 1 ei traue, o  rseii&ciantc Antonm Sa-
Biblia ? crever correctamente e eure co-L 1  rV i>* *1......... 7 . .

1 ™  T  ?  ‘H / o lto iro , e^KH ferdeiros rn.ee,«-damentacs. da arstteetica; . ■ ’ , ^  • ,«n-oe?.Na
O f t  e a n d i d a f c r . H  n « - h r8*>  r i o s  n e m  l e g ^ tlT1TCrs«. n q t o r ^ m e n i e

.is.entar ciricumentos, qtte comöro^! - 1 ■*<.: • a.-••>*?««»*««»
i.-uH-, ~ .- . ■ .* - ..o-vem sira« Mti S^prOSto».: 130 ;îtavôcs é serviços,j u,,; ,  ̂ .£ - , ~ * ! baixou com o > n. 24^3 'desendo áttenditÍos na cl issihc icâo ’ . .  , ,.. . , , .

* ” f >  u e  fu o í T O .  1ios. .que -se., referirem á -iaatjäriatsC; Æ ~
não æxîîriîî â no b- a ãrrec^uaçaaíwfíito- e!

DOS

CONCURSO
O e confariuidade coin a ordenii 

t€MBtida no t<clegna®môia do itàisIrÉ 
«idad^ef ítr. <$mior*i£erati nterinoi

espólio do
dispe nsad«» do exaim da mate ri a m i} vido
eu matéria» de «oncurae, t> cae- W W * »  sWc(»*sóres^e *e-
«ctato que apresentar attéstádo.'.,eB“ D,tT0!uio> ^ \ *>«'-
de approvaç3o- plena, obtida na f  ,*?»« •«  a 'her^ ' "*'?>& «
}nstrücíSo Publica, Academia otei hafcvktar-se na brma da H. no pra-
I n stituto a pp ro va d o? pei o go-veirrui.

A ciassilicação, em virtude 
deste cone urso será válida du
rante seis. mézes. '9 » . . 1

Administração dos Correio» 
•cio Rio Grande do Norte, c de  
Fevereiro de 1895.

. Admi nistradòr,;
r rJDtofcnlio C c z ü n

zo  de icp dia» a contar desta data.
F  "  ■ r * . '■ ■ - * - ' L ’

v para 4jtrs, cfeegue a<»:conheci- 
naeato de todòstírandei faze?x> pre
sente que será afTfrx?tdó |no togar 
do castatme, epubíícado pela- im
prensa, ; ; /'■ /' ■

Natal, 31 dié:'̂ aji î̂rp.’.Je• 1895.’
Eu Joâiiÿ Q  iiuaco da Costa Mon* 
teino, jÊscrivám Ajue escrevi.

'Ia*í z  Anfattèo - F t r r t ít à
M

PÍGINfl HflNCHflOfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Publicação diaria
PROPRIETÁRIO E REOAGTOR-CH'2FE PROCESSOR ELIAS SOUTO.

IvMO GRAMDK ir.) N( »R TF, C1DVDK DO N A T A  L, S Ã B b  A Df >, 2" üOl^íTÇTTDli“í8iirs

T c *  I O O* PCI m  m  O C empreatimo no resgate de cédulas, 
1 Ç l Ç g l  c t í l l l l l c l o  pensando resgatar toda emissão

de seu antecessor. » ■
« Tratam de activar o levanta

mento .d’ imía estatua ao Visconde 
do Rio-Branco, cnllocando-se no 
pedestal umaallegoria commemo* 
rativa ao arbitramento da America 

« Foi asaignado 0 protf>collo'do Norte sobre a questão do ter- 
rcterente á questão dè limites do ritorio das Missões.

RIO.
<■< O maiechal FlorÍnno apresen" 

ta grandes melhoras em Canibu" 
queira e é provável que entre pro
ximamente em uso de banhos.»

Brazil com a Bolívia.
Corre que a Republica Argen-

O dr. Thaumaturge d’Azevedo 
requereu perante o juiz seccional

tina e o Chile recorreram ao dr,'contra o acto que reformou-o, » 
Prudente de Moraes sobre* o ar-f . r-'A’■. oSticíalidaete dã‘ '^i'íarnição

compriraentou o dr. Prudente de
y  -

hitramento da questão de limites ~~~
Moraes, tendo o ajudante generalentre ambas.

O dr. Cesario Alvim teve larga'apresentado os com mandantes dus 
conferencia corn o Ptesidente du;corpos e estes os officiaes.
Republica, comland.. que versou | Parece terminado o incidente 
so re assumpto da revolução do ' tranco-brazileiro, retirando a Fran- 
R.o Grande do Sul, » | ça S U ,1 S  exigências.

«Brevemente seguirá para aj Fo; aberto „  creJit0 de é;

presidida pelo tenente-coronel dr. I ' 4tq3Í/ 5c P ra  . f  3es[’,e2as
Gregorio Thauimturgo de A ze-,p d dcKernand“  de Noronha vedo ue .tt.ze |n0 corrente semestre. ;

j  • > < Será nomeado director da Es-ü  procurador seccional d e S a n .,^ la m,,.,, „ 0, . t
ta catnarina denunciou, alem de--j-r-nnc..ivp. J J
outros, o coronel Piragibe, Car-1 aünV<uves*
doso Junior, Laurentino Pina e
Jacques Ouriqut-s como revolto
sos.

zendo ainda a Cruzeta dc oticuxs 
que será tomada a metade do ca
pital p“ los bancos.

Hontem em hlorianopolis de
via ser denunciado por prevari
cação o piocurador seccional.

VAPORES ESPERADOS
Uno, a 3 de Março, d<> sul. 
Murunhât), h je, do norte. 
Espirito Santo, h 15, do norte. 
B razil, a 22, do norte.

Amanhã terá lugar 0 concurso pára 
os lugares de Oífíeial, Praticante e su- 
pplente, Garte.ro e supplente na admi
nistração dos correios desta cidade. 
Consta-nos qut serão examinadores os 
d rs, Dantas, Nascimento Castro, Pro
fessores Z>zhno e João TiburcP.

O ministro da fazenda desat*

Os estudantes deCordova fize
ram manifestação ao general Mi
tre, dizendo que a solução -da 
questão das Missões veio acclara**

tendeu aos Bancos regionaes so- °  hbrisonte carregado do Norte e 
bre a que agora tratava-se do sul. »

V P  . •« A r iança retira somente abre a indemnisação pretendida 
pela privação de emissão. »

« Teve ordem de se recolher ao 
Rio no primeiro paquete o a* ba
talhão de inlantôria. »

« Foi assígnado o decreto do 
•  mpresi.imo, tomando só cs ban
cos da Republica e o Nacional 
7 7 ,ooo:ooc$vX>o.

O governo applicaiá metade do

responsabilidade dos chetes mili
tares, mantendo a indemnização 
pecumana. »

« Foi absolvido em Gcritiba o 
dr. L uÍ2 Murat.

Consta ao Jornal do Commer• 
cio que a 28 do corrente será 
efiectuada a emissão em apólices 
aos juroj de 5 •/., typo 95 di-

PÍGIHfl HflNCHflDfl

Embarcaram para o norte no -paque
te Brazil no dia i*. d u  corrente :

Maj r Manoel Celso M. França.
« Aff.>nso d’A. Maranhão.

Alf*. José Gomes de Albuquerque; 
Aluumo Ja  E. M José L »pes Filho., 
Dr. Lourenço J. T. de Holland». 
Elino Souto.
Jusé Leite Barbosa,
2*. sargento G^rvasio Pereira Faria 

Moraes, 3 soldados e 6 peàsoas da 
suas famílias. .

Miguel F. de Macedo e 3 filho. 
Miguel Cacete.
Luiz Leandro d’Oliveirâ. ' 
Sebastião Gregorio de Senna.
Andre Ferreira de Aguiar, sua mu< 

lher e 6 filhos. ‘
Albino Gomes da Trindade. 
Francise* Maria da Conceição.
Io$é Cat los Andrade Lima. 
Francisco Pereira da Silva.
Manoel Pereiaa de Miranda.
José Teixeira de Oliveira e I irnfeL' 
Adelino Ttixeira de Oliveira, 
josé Firiuo dos Santos.
Pedro Francisco.
Manoel Antonio Araujo,
Manoel Thomaz de Souza.

Labim/UFRN
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Expediente
«O  N u ÍcT ÍS T A *

G E R E N T E —Benjamim Rebouças

Hoje, porem, pãfk alguma Mtra ca
deira creala por ahi aígufespelasínten 
d meias nomea*se ufli indivíduo, protO* 
gidu do chefe local, sem a mínima ha
bilitação, sem capacidade alguma, pa*-

Fublica-se diariamente, menos ra <j ensino, e sem outro titulo que de
moa' dias posteriores aos dommgês 
s dias santificados.

-—Publicações, annuncios, avi- 
$0$) etc. por ajuste.

—Os aiillu. graphos que não fo- 
vem publicados não serão devolvi
dos.

Coniendo responsabilidade 
não será publicado o artigo que 
vier á redacção sem trazer as fo r - 
m alidides lega es.

—Escriptorio da Redacção á 
Praça André d*Albuquerque (an* 
tiga rua grande)?—cngra n° *4,

— Jypographia á-^-Rua da 
'ãQ— ça%a n° j f .

monstre qualquer predicado para reger 
uma cadeira de ensino.
Ora,ass«m é impossível que o regimen 

republicanp possa mostrar superit/rida* 
de alguma sobre o governo mouarchi* 
co durante o qual tanto prosperou _
edesenvolveu-áe ainstrucção popular. JNyfjRNQ

E, entre nós, nàó fica ahi somentç a Informão-nos que pelos sertões da 
desorganisaçâo do ensino

mspector de hygiene, deve o governo 
do Estado dar-lhe com abundancia os 
meios de vaccinar para que a 
falta dessa providencia não fique a mo, 
cidade privada da admissão na matri
cula das poucas çasas de ensino pu
blico,

Havemos de puguar sempre pelo 
bem publiço, embora a governador 
nào Ugue importância as cousas de set 
governo e deixe tudQ correr a revelia,

Aqui n& Capital dó Estado, sob as
Estado teem as chuvas continuado, 1 
que alguns fios ju arrastaram suas g

ímmediatas visfas do 4héctor da irts- f ua® litoral,

A S S lG N A  T VRA S,
Pare í esta capital, togares 

servidos peta Msfrada dê 
Ferro  de Ratai â Nopa*
Crtizi, e cidade de Mitçd- 
hyba--pri ttm tue%.

Pura os itemas / dures deste
Asraíío, por 3 meses.......

Outro#Fdados p exterior,
por anuo....... . .................... j2$oco

Avulso d-* d-a.........  i . #940
J)os dias anteriores..............  $^6o

(PdgQmento sempre adiantado)
' ^  . _ .•_ _____ ___ *,

INSTRUCÇÃO PU BLICA
ro r vezes temos destas columnas pa

tenteando o atraso p a desorganisaçâo 
que rr«<uxe ao ensino publico a admi-

trucção publicã e do governador, 0 a* 
bandooo é Completo e nâo sé cuida ab- 
solptamertté dã sorte do ensino pubJi-
Ç<>,

No rtieio do Indifjferenlismo do gp 
yerpo sobre instriicção, vamos declinar 
o seguinte facto que por i»i só mostra o 
apreço que ô Sr. dr. Pedro Velho liga 
ao sçrvjço do ensino,

Os Regulamentos da tnstrncção pu-| •
* _ . • . . , I Üs que, porem, nao ó devolvereflbl.c, prmiarta e 8e.-und.na, or^nisa- ,et4o 2un51ü»tadüS anignaat«.
dos por s. exc. preceituam que somen-

A julgar pelas evoluções tuhmpsi 
phçricas p inverno continuará.

fP  NORTISTA*
As pessoas, aquem hontem foi remei 

ttido p * Nortistas, que nâo quizsre 
dignaNsç de jíresfar-lhe sua assign 
tutu« terão a bondade de devolvél-o 
esta Typographta á Rua da Çu nctiçãl

J

te podem scr admittidos a mati icula no 
Atheneu e nas Aulas publicas, os aluni- 
nos que forem VAÇCÍNA^OS,

No entanto, o dr. goyernaaor,T-que 
tem aliás um inspector de hygiene pp-

GASPAR MONTEIRO
Para Noya Cruz seguiu doente es| 

nosso disfincto amigo, honiadu theson 
reiro da álfendega.

. . .  , , . „ . , Acompanhou-o o illustre medico,d|
bhea, pago pelos cofres do ã ,s ta d o ,-|£ fljnso Qar^ t
nào /ornece, uu nào manda yir a lvin-
pha vacciniga para ser esta dada e pro-1 A^umiu P tJt«rciçio de A g ®^  

nistraçào republicana do sr. dr. Pedro' a todo.s, e pfincipaUmmte aos 1 Enfermaria militar desta cidade o iPu|
Velho

A suppressão das cadeiras de instru- 
cçáo primaria de todas as povoações do 
Estadc, foi um golpe que matou de u* 
ma vez a pouca educação que a}|i rece. 
bia o filho ao povo que paga o pesado 
imposto, e nàq recebe em compensação 
nènlrum outro beneficio do Estado.

Outr?ora. o Professor nomeado para 
essas cadejraspas-avào por um eXame 
ern concurso nesta capital; e por 7:uita 
pfotecçào que entàn se fizesse,—sem
pre o nomeado havia «xhibido um a!1 
prova de habilitação .iis piimeiras let- 
tras; e assim us candidatos inieírameu-
te mcapastís.ou quaii analphi betos nâo 
t i n h â o  • x o  *r

Lie major João da Fcnstrca

flontetn passim pera o n< nc 
Vdpor—ftruZil  do LI» yd brasileiro.

meninos pobres para que estes a rece
bam c possam solicitar a matricula n"S 
estabeleciment. s públicos de educação.

Estabelecer aquelle preceito obriga 
tori-*, e nào fornecer os mel >$ de os m*
ninos vaccinatent- se, — è fechar-se lhe J Hi,ntern no vapor Brazil ssejíuirs 
de todo us poit.tS do ensino, oü obn-lpaia o n<*rte •. $ nosso» illu.xtresan 
gar se o professor a violar a lei cu en 
túp exigir-se que 0 medico atfeste fal 
samente I

Nào ha outro caminho a seguir.
a

Em dias do anno passado o dr. C s 
ta L'ma annptiCK.u a v, c íns-çuo em

a.aj »r Affonso Maranhão, para 0 hf 
eour. Lourenço J. Tavares dvH''  ̂
dg para o Maranhão.

Agradecemos-lhes a fineza das4  
ptd«das que te dignaram fazei-no 

Também embuicarain no n»esi’>” 
stus consultoiicí médicos; porem eralpor Souto que no Çeaiá vii
de sua conta patticular e, naturalmen
te, sob endemni-açâo#

H -i * qutt ' iTHs no illustre dr. é :
J -------- J --------  _ - * ___ ^ ____________  * ____  *

• • k ’

guir a carreira çummeiÇMl c Jn#1 
pes Fiílu» ajutnno da Escola do 0*

» E I T U R f l  P R E J U D I C A D A  Nf) LOMBADA ILEGÍVEL
Labim/UFRN



O Nortisla j
SAUDE DO PORTO

Hontem o dr. Segundo Wanderley 
assumiu o cargo de inspector da Sau 
de do Porto desta Capital; e, acto con-

DR. PEREIRA SIMÕES j O RIO GRANDE
Acha-se nesta capital o distinct'? eu- Osz a Gazela da Tavde «que sabe-se 

gsnheiro nosso muito prez id.» amigo, por communicaçào official o.ue a esta- 
dr. Antonio Pereira Simões, que se-jçào do Piratinim no Estado do Rio

* - - Gr ,nj e f,.j atHCJda pelos revo«tinuo, dispensou os cinco remeiros do I £ ue Para Macau afim de lazer os e>tu- 
Escaler do respectivo serviço e demit-j^08 precisos, a planta e orçamento da 
tiu os dous guardas José Rodiigues doI despcaa do encanamento «’agua da- 
Amaral Vianna e Francisco Soter cidade.
mes da Silva, * | ^  sr* Pedro Velho não podia fazer

melhor escolha para semelhante fim. 
Honrou-nos com sua visita o illustra-1 Penhorou nos sobremodo a agrada 

do advogado major Antonio Pinheiro vel vizita que se dignou fazer-nos tâo
da Gamara, da cidade de Canguareta«|distincto cavalheiro, 
ma.

KELATORIO
Do inspector do Tbesouro d eite is- insfeUrtçào d<» Atheneu Rio-grandense.

tado recebemos um exemplar do quo, 
por este funccionario, foi spresentado 
em 15 de Junho de 1894 aó governa-

im p r e n sa
Recebemos, pela primeira vêz, a vi 

£ita dos illustres collegas *
.— »O Estado» bem redigido diário, 
propriedade do illitutre dr. Celso JF.
fj.n riju e  de Souz., e que se pwbtiea|dOT do E“lado’ 8ubre os nego cios mais 
m  cidade do Recife, Inotavei. dessa Repartição.
_ , 0  Popular .orgâo chistoso e Httera- malerla sãj coi.beciaa» as ap.
rio que se publica nc cidade de Atoar* I*‘ddes do 5r- maÍor l  Gullhjrn,c’ e o 
goza, oa Bahia. trabalho a que nos referimos é mais
—.« 0  CampoQez.a literário e critico, I íl)na Prova disto, 
que st publica em Caxias, Estado do I Agradecemos a offerta
Maranhào, e è djngido pelos cidad(os _
Cicilio Mendes e Evaristo Carmo. l f*ara 0 &U1 embarcaram no dia 27 ta rumar ca.

lucionarios que s-i apoderaram dos ap- 
parelhos telegraphioos, ficando de ta-* 
d senh »rt »

- 1 11     ■■■■mi 1 m m —

Io DE MARÇO
H >ntem fizeram 25 annos que ter- 

11 i nu a guerra d . Brazil com o Para
guay, pela morte do déspota Solano 
L"pes.
— H miem tbem toI anniversario da

por tflse duplo motivo desde pela 
madrugada foi a cidade despertada pe
los sons do hymno nacional e peto es
tampido de gyrandolas—tocando du
rante o dia a mua ica do 54* batalhào.

JU RY
Abriu seante-lionttím^l*$.e£sac>, 

do jury deste termo sob a presiden- 
cia do dr. Luiz Antonio Ferreira 
Souto, honrado juiz de diieito des-

— «O Mosqujto»,critiço é litterarjo quejdo mez findo. *0 praças du 34* bala 
se publica na cidade de Arêa, no vi-1 talhào.
zinho Estado da Parahyba, sendo seus 
redactores Abel Gosta ç Francisco Pi 
cico.

Recebemos o Pnm eiro L,ivro de 
/,é lura, Syllabario J§*colar, coorde
nado pelo professor M. M. Jardim 
( luva edição) publicado 110 Rio de Ja 
neiro.

É um precioso livro preparado paia 
os j riineiros epsaios de leitura da in 
fipicia brazileira, e que parece nos de 
gianJe v mtagetn o seu uz> em todas 
a* escolas. Ê um trabalh »-muito com- 
pl.p» para o fim a que é destinado.

Você diz que atnor não dóe, 
Amor dóe%no coração,
Tei.ha amôr e viva ausente 
Pata ver se dóe ou não.

De Mossoró para o Recife passou 
o negociante Anuniu Ferreira B *r-

( )ccupou a cadeira do ministério 
publico o dr. Deoclecio Duarte, 
di&no promotor publico desta co
rn arca,

Foi submetiido a julgamento <> 
réo José Soares da Camara sen-

Sabemos que o sr. Antonio Roberto 
de Vasçonçellos, delegado especial do 
Tbesouro federal neste Estado, requi
sitou do inspector da alfandega o em-1 tenciaJo  que curnpre pena na ca- 
pregado da mesma major Manoe1 Nu* deia publica desta cidade ent cu- 
nes Cav ileante para »ei vir-lhe de au j  18 grades deu uma punhalada eni 
xitiar na commissào de que aqui se sua amante M aiia Gatharina que 
zzha incumbido. I lalieceu uma hora depois no hos •

___________ I pitai de caridade para onde roí
No costeiio do norte pass-u ante*! transpo»tada. 

hontem de viagem para o R-cife o ne- J Foi advogado d*) réo O dr. Nas- 
goeiante de M<cau juào Henrique cj ne*ito Ca iro, que em brilhante 
Maiques de Oliveira. o raç&> pr<nii'iu*lhe uma deíeza

N • mesmo vapor passaram pa*a a completa irmstiando pelosantece- 
Paraliyba do N ate o dr. Fabio Cabral d o t e s  "de sua vida, que eile era 
de Oliveira, sua exm.â (ainilia e ta n. 
bem a ejtm * família do tenente c«»ic* 
nelj>»aqui:n Virg >lino, da cidade de 
Macau.

Hei d'-'psd r aos anjjnlv*s 
(J.ie p'ir mim peçam a D jus 
üiM iie p«*sse do thásnun» 
Que ençe! fa n os olh teus.

u n dementado, desenvolvendo 
eir» tr iços largos o que ha de mnis 
moJe n > sobre 0 crime commet- 
tido sob a influencia das puxões.

O iéo foi condemnaJo t.0 mí
nimo do § 3° do art., 1j Codj- 
go Penal.

I

PflGINfl MANCHADA
Labim/UFRN



4 O Nortista
SK

EXERCITO 
Servço <Ía guarnição para lv 'jp.

solteiro, e sem herdeiros necessa*
rios nem legitim es, notoriamente

Dia á guarnição o sr. alferes Norini» j conhecidos, de confoi midade com
. . . ,, „  Io uisposto no Regulam ento que r '  \ r

Estado-maior, o sr. alferes Eunco. | baixou com o decreto n. 24.5 Vde f  ,L , "
Occom-ncia. { 15  de Junho de 18 59 , procedeu* e,n 8 1 an  0

Apresentou-se e assumiu o cargo de a\  lo,.* *1 ' r 1lrt,jnfll _ •.. , M ^ • se <t anecãdacao do espolio doajudante o sr. capitao rauia Moreira, ' f

I • IV 4 i *\ \ .

N a  p a ra d a  do B eqn erv  ./• v i , 
fe rrea  de N atal a Sova  '• ’ v ven»

ato , nalidade e 
o,a 1 : 2 >0 0 bar* 

rd ; ç 11 cuizer dirija-se ao Sr.
Passou a cominandar a 1* compa - mesmo finado, e por isso c o n v i d o o  Ladislau Freire, do enge

nbia o sr . tenente Cicero Monteiro, e aos herdeiros e successores do re- n io  J  ngueiras, que será sat -
a 24 o sr. tenente Lrite. fer’do finado, e a todos que direi- fe U o c d ti prom btidão.

Apresentou-se vindo da Capital Fe- to tenham a sua herança a viiem
‘ * ” "  ’ hahilitar.se «a forma da lei no pra- l* * * * * *  w i w w * m * *

*  lE d lC J  OPERADOR
deral o sr. alteres Reinaldj Francisco 
L  uiival. .

Verificaram praça 10 voluntários.

AOS NOSSOS A SSIG N A N T ES
____  4 «

Tendo sido atéhnntem a assignavura 
’do Nortista semanal 6$ooo por annr», 
regulando, portanto, 500 réi«* por uuz, 
— e sendo de h«'je em diante a assigna« 
tura do Nurlista diário 12^000 por an* 
no, regulando l$ooo por mez, — roga
mos aos nossos assignantes em atrazo

vS

a
t*

com o Nortista de pagarem nesta pro* . „  .  ̂ .
porção de 500 réis por mez até huntem;. f^ro, Escuvao que escrevi.

zo de 30 dias a contar desta data. &
E para que chegue ao conheci* Jj

mento de todos mandei fazer o pre- |  o  dr. Aflfonso Barata res» def
sente que será affixado no logar $ á  rua do Coronel B o n ifá c io ,*j
#0 costume, e pubücadc pela 11 • ser chamado a qual-^

jS quer hora, e acoeita convites#
M ? ' .  J  T • 3  Q tNatal, 31 de Janeiro de 1805. $  . 4

Eu Joao Cliir.aco da Costa Mon-

e aos que tiverem pago anno inteiro 
continua 0 direito ao recebimento do 
Nortista diário cont.mdo, poiéin, o 
tempo na rázào de l$ooo por mez; e 
ssims ai assignaturas que teriam de 
alcançar, por exemplo, 4 mezes, alcan
çarão somente dous nieze*.

Commercio

Lutz Antonio Ferreira Souto,

Anmmcios

R E C IFE
28 de Fevereiro 

Cambio.—Abriu a 9 3/4 havendo, 
transaeçoes depois de môio jd ia a

ADVOGADO _ 
B a c h a r e l  M a n o e l  

N a sc im e n t o  C a st r o  
E StLVA

— Natal (Rio Grande do|p|f 
^  Norte) rua Correia Telles è"

7 .9 13/16 e a 9 7/8 fechando firme esta. j g g  Acceita cham^ 0 para
Particular repassado 9 15/16 e a ro. »,

8

EDITAES
O Dr. Luiz Antonio Ferreira Sou* 

to, Juiz de Direito da Comarca 
desta Cidade do Natal—Capital 
dt) Estado do Rio Grande do

'4»qualquer ponto do Es- 
(.ado.

4 -

Engenho
Arrenda-se um bom engenho, 

com safra fundadai 40 animaes,

3$fSB?SçS?

E
• a '  .

0 Bacharel t e l  ío  Nascimento _  
' Castro b Silva ^

E N S I N A
Portnguez, f ran éez 

o geograpliia.
—INATAL (Ri<* Grande do 
N<>rte)~Rua G rreia Tolles, 
n° 7, das 9 as 11  do di.*.'

^  l)a lições lambem _ 
em eaza «los alum ^  

M  no8 ,qne aatii» o qui 
^  aBe**e»i».

A(i» moços en* pre 
gados «i<» cominei''

^  cio, ae quizerem o- 
p«'Oveit«*i* daa suas 
lições», dà aula «las

R

Norte, em exercido na forma da H)ava roda, 20 bons manso* e 4
Lei &  & .
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou delle noticia ti
verem, que tendo íallecido ás 7 
heras da noite do dia 1 1  do cor« 
rente, no bairro da Ribe*ra desta 
cidade, o negociante Antonio Sa

co atos, cèm terras frescas e de 
ariscos para largas plantações, 
boa caza de vivenda, tudo à mar 
gem da Estrada de ferro de Na 
tal á Novo Cruz.

Nesta typograpliia se dira som
tyro do Rigor Pinto, no estado de quem tratar.

g r o lh in k a b  f i a i a  d eó ío lh a r

E

deLaemmert
para o anno 

de 1895.
Vende s «  na P liarm ao la  d «

V ic t o r  M e d e ir o s .

f f ijjb. d  G  (ffoi filia

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL
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Feleg.rammas
RIO.

kiign-se mn conflícto immi
nente na Bahia. '

Havendo a Intendência dadcí 
ordem para que se fardassem os

* - * Iguardas mumcipaes, o Governa* 
dor declarou ettar decididp a fa
zer respeitar a determinação' em 
contrario publicada em edital do 
chtííe de policia, »

« Apparicip Saraiva invadiu o 
Rio Grande com í,&0°  homens.» 

« Q governo oriental demittio

A IM MIGRAÇÃO Antonio Ferreira Souto, íoi sub-
É extraordinária a que se tem dado ; mettido a julgamento o rép Ray- 

c cvntinù I a dar deste Estado para cs mundo Francisco da Silva accu-
sado pelo ministério publico de 
haver fétido Manoel Francisco=

dos Santos e José Anacleto em.

seringaes do Pará ao Amazonas.
H i ai.n s que se escoa 0 br >ço norte- 

riu*grandense em busca de uma foi tu-
na fictícia e tuusoria que em lugar de ; Cajupyranga em lucta provocada 
felicitar os filhas do Extado tem sido a ! p0r e,les e pronunr jaj p nQ art.ettar os fi
miragem que o» conduz á mina » & f -  ! do Codi p
talidade, perecendo a maior parte dei- "

*

les naquellçs paizes inhospitos e intra.* 
taveis aonde somente o selvagem pode 
viver tranqifllla e venturosamente.

No entanto ô.povo rio grandense se 
jllu Je  e avança papa o Pará e Amazo-

Pez a accusaçBo o dr. Deocle-
_ 1 • ,

cio Duarte e a defeza o dr. Nas
cimento Castro.

O réo foi absolvidp. /
Deve ter entrado em iulgamen-

nas deixindo'os -pátrioslaresyiafíurHHa!hontem o faßinora Isidoro dd 
e a lavoura do Estado a estorcer-se a! Assis que matou á punhaladas,'W ’

o chefe politico de Santo E u g e -1 falta ,de braços, aggravando ai,nfle mais
1

nio a pedido dô  dr. Victorino 
Monteiro, sob o fundamento |de 
estar essa autoridade pr.otegeôdo 
os federalistas. »

« A officialidade de tparinha

a crise que a todos afflige e flagela.
Ao governo não devia ser indifferen 

te esse g;ave acontecimento,que a*, 
tropflia a*$ forças do Estado; e uma pro
videncia qualquer deye ser gomada pa*‘ 
ra uppor um paradeiro a essa .ĉ rr̂ ente {

mercado publico o infeliz Razilio 
conhecido por—89.

..... ■ 9 .........  ■■■>>

NOVA PHARM ACIA
No dia i* do corrente mez foi 

‘ aberta pelo seu .digno proprietário 
a pova — Pharmacia Duarte -— doCumprtmentpu 0 sr, Prudente de de iismigra^ao quo .iião qt-ssa, ç tào,”*.VÇ v 

Moraes, congratulando-se pjelp fatal iei# î'do ç cyntuiua a fçr $,9 jEs-,<dvstin.otQ pharmace.uticp .^dolpho
.anniversario da promulgação da 
Constituição, »

f  .0 ministro da Republica Ar
gentina no Chile deu a sua demis?■ - 4 1 * '*% JT - I A -k. * *vv

ta do
Man.de P gpyernadojr fazer serviçpf

. # 4. ■ ■ - f ' i - ■ ■ . ' , ■ ■

no canal, do flenrá^mirini. que tanto

Duarte da íSijlva.
Berji inontadã e eu? condições 

d* bem servir ap pu l̂icp  ̂ a,cha-se

Estas duas nações armam-se ac* „  .
. " . ' . . ' • • cimento dagua em Macau; duninu# es-cderadatuente, deixando prever * fa. ■ .11 ses grandes -impostos que pezam sobre

pio^ínjfl , UCta. ___ . t0<j()S « ara nUe dê resultado o pequeno
tctretaitto, cpmta m  a g u ^ ; negod0i_ po-rque i t  tudo iss0 ^

tao de limites entre os dois pafzes v|f um paradeir0 a necessidade em que
»eÇá Jf ..̂ Q sr. {está o povo de immigiar
Prudente de Moraes. »

kstq a chegar dq Ptaraná oT 
dr. Luiz MuraÇ que foi absoi-

tleçessfta;pcça a,o goyemo federal essa ■ a ,n,ova pharnjacia estabelecida 
verb» #stinada îara as açudagens do ejjj frente ao mercado publico.; 
Estado: apiesse esse servjco do abaste- ...............................

1 ] AULA NOCTURNA
Devia ter-se instai lado ante-feontem

V ,

na cidade de S José de Mjpib-U uma 
aula opeturpa sustentada pela irman
dade de Vicente de Pauto, êndo 
iniciador da generosa idea o Revd. Vi
gário Antonio Xavier .■de Paiva.

professor da ppya eschçla 0 cida
dão Raphael Garcia, lente jubilado de * • '

i latim e francez.

JU RY
No dia Io do corrente'reunido of , * •  ̂ - ■ -■ *

Jury sob a presidência do dt. Luiz i

pÍGlNfl MflNCHAOfl
Labim/UFRN
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G E R E N T E — Benj<i m im Rebouças

SOCIEDADE 13 DE MAIO

H >je ha espectáculo nesta socie
dade que leva a scena o drama q  De• 
do de Deus e a comedia Paris na Poça.

O * créditos- de que gosa a socieda* 
|de são uma garantia para o bom êxito

O Nortista

P u b lica -se  d iariam en te, menos \ , , . ,
j j .  } !do desempenho das peças.nos a ias posteriores aos dom ingo?

e d ia s  sa n tifica d o s. .
— P u b lica çõ es , a n n u n cio s , a v i

sos, etc. p o r  ajuste,
—  Os au tlu .graph os que não fa 

nem publicados nau serão d evo lv i-

ça de teraiinar a lucta entre as tro
pas do governo e os revoltosos, 
por um accôrdo amigarei entre 
as partes contendoras, estão já 
assentadas as bazes no accôrdo.

Visitaram-nos os distinctos cavalhei
ros dr. João Maria de Brito e Anto
nio Marinho de Carvalho, da cidade 
do Ceará-mirim.

O illustre dr. ]oão Maria àcha-se

O ar.archista Wof foi condemnado 
pelos tribunaes allemães a sete annos 
de prisão

dos . , . . . , i I . »n  , 7 , , ... , , n nneado juiz substitute doMazagao no
—  C on tendo re sp o n sa b ilid a d e  „  . . , ,

'ia o  sera publicaao o a rt ig o  q u e ' „ , r• , j  r , , ■-* / i0 do corrente mez.
v ie r  a reaacçao sem trazer as j  or-
m a lid id e s  legues.

— E sc rip to rio  da R edacção á 
P ra ç a  A n d ré  d*A lbuquerque  (an
tiga rua grande) — coza n° 14 .

—  ly p o g r a p h ia  á — R u a  da  
C onceição— caza n° 4 3 .

VAPORES ESPERADO S
Tina, 1 oj !, do ; ul.
Espirito Santo, a 15, do norte. 
B razil, a 22, do norte.

A esquadra japoneza aprisionou no 
ultimo combate todos os navios chine- 
zes que nào haviam ido a pique.

Assim o celeste império perdeu o 
que restava da sua esquadra em ope
rações.

Os navios postos a pique foram o 
- Lay vem. 0 Cheny-uiu , o Teny-uem e 
o Punhut.

O almirante Tin, perdida a batalha, 
fugio.

Os japonezes occnparam também 
Lukutan e a sua esquadra rompeu o 
bombardeio de Chefoo.

ASS/G-VA T ü R A S :
P a ra  esta capital, togares 

servidos pela Estrado de .
Perro de JSuful á N<va-

. Cruz, e cidade de Maca-
hyba—p iM um m e z ........ i$ooo

P a ra  os dentais h gares deste
Estado, por 3 mezes........ 3$000

Outros Estados e exterior,-
por anuo......... ........... . i2$ooo

A vulso du d .a ......................... $040
J)os dias' cmteriores...... .... $060

(Pagamento sempre adiantado)

Constou-nos que acha-se no
meado Procurador Seccional da 
Republica, neste Estado, o dr. 
Antouio de Souza Filho, actual 
director da instrucção publica.

O actual Procurador, o distine
to dr. Diogenes da Nobrega, ter
minará o seu quatriênio no dia 13 
deste mez e não nos consta que 
houvesse solicitado suareconduc-

1

ção.

FA Z ANNOS

Amanhãn a exma. d. Thereza de 
Paula, muito digna esposa do h rbil ar
tista Agnello de; Paula, perito dentista 
aqui residente. .

Ante-hontem 0 «Oásis» deu o seu 
n° 8 com artigos referentes ao anniver- 
sarjo da inauguração do nosso A thenea.

/ /

Ante-hontem fazendo annos o me
nor Luiz, filho do sr. Braz Feluola, 
este por semelhante facto recolheu..., 
3000$000 á caixa Economica desta ci
dade em favor daquelle. Bons annos 
de pai para filho.

FE ST A  LITTERARIA
Os estudânte» fizeram uma brilhan

te na noite do dia Io. no Atheneu 
Rio grandense, c<>mmem&rando 0 an 
niversario da installaÇào deste estabe
lecimento de educação.

Foi aberta a sessão pelo iliustr-e pro 
f issorjoà iTibprcio. Oraram os sis. Vir. 
gdio Seabra e El viro DtnUs ; recitan-
d > uma l.nda poesia o dr. Segundo 
WanderRy .

EXERCITO
Serviço da guarnição para h je. 
Ronda maior o sr. alferes Azarias. 
Estado-maior o sr. aU£çes Nestor.

Occorrenoia,
A musica toorrà rei reta na porta daTem estado adoentado o dignoO

vigário de Macahyba, padre José j-.sidencia do sr. coronel comman-

Paulino de Andrade —e grave- dante da guarnição, amanhã, ás 5 ho 
„ r \  , r- ras da tarde.mente enfermo 0 reved.* Jose Es

te ves Vianna, residente em Ma
c shvba.

Os telegramrnas recebidos do
P v i ú  R ' i V ' P i '  V O f t ; v e r  ;\ ^ - j p v r n " -

Da Capital Fetjeral regrtssou 
onosso jovem amigo o mtelli- 
gente alferes do exercito, Reinai- 
do Lounval.

Cumprimentamol-o.

Esteve nesta capital ò dr. Jo$ô 
de Araújo Víllar, senhor de en- 
genhp do valle^do Ceará-minm,

# AOS NOSSOS A SSIG N AN TES

Tendo sidoaié i°deM rço.aassignamra 
ds> Nortista semanal ô$ooo por ann», 
r< guí.mio, portantp, 5° °  réd«* p»r m»z, 
—e >cndo de h >je em diante a assigna- 
tuia do Nortista dtari« I2^ckjo por an
n *, regulando t$000 por ihez,,—roga
mos aos noss js a ŝigpantes em atrazo 
com o Nortista de pagarem nesta pro
porção de 500 iéis por mez até homem; 
e aoM que tiverem pago anno intubo 
coniii.vu 0 direito ao recebimento do 
Nortista diário cont.rndo, poiéuç. <> 
tempo na razào de l$ooo por mtz; o 
asuns as assignaluras que teriam de 
ilpanco p ••ve«T.plo, 4 imr.:.;"", alç-o'.-

r r ;  '' V . ’ í *• ônt; d>'Uv- + ' Vt  ̂ '

pÔGIHfl HflHCHflOH ILEGÍVEL
Labim/UFRN



O Nortista 3
S o l i c i t a d a s

UKGÊNTE E INDISPEN
SÁ V EL

i.° A legitimidade de minha 
missão.

Fui ordenado ao santo ministé
rio do Evangelho, pelo Presby-

Vtnluim coin a sagrada Palavraque Deus íailou em visões com
Adão,Henocb, Noé, Abrahão etc.pde Deus, e deixem os ternves 
até o tempo de Moysés, e este, >« palhaço » etc., que são indig

nos da causa cue se advoga. 
Assim fh v. respondido o artigo

a mim dirigido no Nortista de 
hoje.

Convida-se ao respeitável pu
blico a assistir a esta confereiv* 
cia.

Natal, Io de Março de 1895.
W i l u a m  C .  P ô s t e r ,

*

Ministro do Evangelho.1

’ * — 1 ■ • / * *por mspiraçao divina, foi incum
bido de escrever tudo que tinha se 
dado antes do seu tempo. «Ouan-1 o**'

do todos os filhos d’ Israël se ajun. 
tarem para apparecer diante do 
Senhor teu Deus, no lugar que o

terio de Pernambuco, na sua reu-jSenhor tiver escolhido, Icás as 
niào na cidade da Parahyba, em í palavras desta lei diante de toda 
18S9. O iilustre cidadão major j Israel, ouvindo-as elles, e estando 
Diíicidio Cezar presenciou o acto- (congregado todo o povo n’um 

Este Presbyterio compõe-se d e,mesmo luoar> assim homens como
ministros da igreja presbyteriana 
e é constituído segundo a auto
ridade de Nosso Senhor Jesus 
Christo e dos apostolos.

2.0 Pertenço, portant«», á Igreja 
Presbyteriana, que tem por «prin
cípios» 0 Credo aceito e ensinado 
pur todos os ramos da igreja 
evangélica, que é o seguinte :

« Creio em Deus Pai Todò 
Poderoso, creador do céo e da 
terra. Creio em Jesus Christo, 
seu unico filho, nosso senhor, o 
qual foi concebido por obra do 
Espirito-Santo’; nasceu dà Virgem 
Maria ; padeceu sob o poder de 
Poncio Pilatos ; foi crucificado, 
morto e sepultado ; desceu á se
pultura, resurgiu dos mortos ao
terceiro dia, subiu âo céo, está

*

ass mt.ido ámão direi11 do Deus Pai 
todo poderoso; d’onde ha de vir 
a julgar os vivo* e os mortos.

A

mulheres, meninos, e estrangei
ros, que vivem das tuas portas pa-

/

ra dentro: para que ouvindo-a a carta 
aprendam e temam o Senhor vosso 
Deus, e guardem e cumpram to
das as palavràs desta Le:. » (Deut. 
cap. 3 1 , v s .1 1 , 12.)

O Antigo Testanfiento foi es- 
cripto por diversos homens inspi
rados durante mais de quatro mil
ánnos aites dos Evangelhos.

Provem o contrario.
Este ponto já foi discutido pelo

Dtariq e o Fastor em tempos
passados pelo professor I ourival;
e me é feita esta pergunta agora
para me afastar de pregar o Evan
gelho.

AO PUBLICO
Biblia Sagrada, sendo a 
cousti ucional do christia- 

nismo, é a uoica regra de fé dus 
Evangelistas,—uma vez que con
tém elia a mente de Deus, o es
tado dos homens e o verdadeiro 
caminho de salvação. Suas dou
trinas são tão santas—e luminosas 
que nos ofíerecendo o reino de 
Deus, deixam comprehender a 
mais alta responsabilidade para 
condetnuar todo aquelle|que me
nospreza o seu conteúdo.

A —sua historia é tão verda
deira quanto immutaveis são as 
suas decisões.

5.0 Aproveito a occasiâo de di- Jesus-Christo,—é o seu grande
zer ao digno publico que positi- assi m -to, cujo desígnio éa gloria 
vamente não me occu-par» i mais de Deris.
com escriptos de anonymo, enti- Á —Biblia—é para os verdadei-
dade irresponsável. Mas ctmvidü ros christâos o mappa do viajante, 
ao sr. vigário José Paulino de An- o cajado do peregrino, a bússola

Lreiu no Espirito-Santo ; na San~jdrade ou qualquer outro sr. padre do piloto e a espada do soldado, 
igreja Catholica (Evangélica), para uma discussão serena e cal- O que tudo forma um só astro

na coinumnhào dos santos ; na 
i emissão dos poccados ; na resur- 
leiçào do co rp o ; na vida eterna. 
Amen, »

3.0 Provo que as minhas B i- 
blias' são verdadeiras comparan
do-as com' qualquer Biblta roma
na que os srs. padres me apre-

ma de doutrinas, tendo o meu con- .luminoso para nos guiar conforta- 
tendor o direito de fallar primeiro.,dos pela lé no Filho—unigénito 

Esta discussão será perante o
poyi na sala da escoia publica na 
quinta-feira, 7 do currente ás 5 
horas da tarde. Advirto que só 
discuto com a Biblia na mão, a 
qual ha de ser a bise da dis-

de Delis.
A —Biblia, é o àradç do agri

cultor, é a sabedoria—desgover
nar—os povos, é o respeito a lei 
e a legitima autoridade — consti.- 
tuida, ou antes, é—-o anjo lunii-

I s bfia mesmo testifica râ que el|a é •« u iic t U
cussão; e nessa occasiãb se prova- j »oso da sabedoria que,«svoaçan

?;• > '« «o Kc. * du em tr-ruo e.o rmgestoso E u

Labim/UFRN
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Noríe em exercício na tormuua 
Lei &  & .
Faco saber aos que o presente 

ediial virem, ou (.iene noticia ti Wz*

O Nortista
ficio ,céga as falsas lir/.es do o aga-j\
nism c, e arrebaía o peccador para 
apresental-o ao throno do infi
nito do Senhor— Deus —de Abra- 
hão, de b. -ac e de Jncob.

 ̂ pois, como os Fv? 
gelistas, ligados em um 
curvam -se reverentes a esse 
vro Sagrado, cuja gloria restau
rada ao christianismo — con.stitue 
a ma\s viva regra de fé em nosso {o disposto no Regulam ento qu< 
Senhor Jesus-C hristo— unico in-jbaixou com o decreto n. 2433 de 
termedi.ario doa homens para com 1 b ^  piocede

A D V O G A D O
**'•- A

; ' V/’’tv-
i-W B a c h a k .hu M a n o .i l  D(íF |eciiuu virem, ou uchc num:ui u ; _  Jr.( ' .'•«v

vetçm . que U-ndu í.d lecdo á* 7 f c ’ N a ícim k n -to  C astro* I . \ ^  C' r r f ï
horas da noite do dus IT do cor- ! 11 " " ' A

. t « -» r 1 » 1 - i itZ ■- .. j _ 1 / l í *  1 í -S*-..- ,*qj

.,vw .....~ ------  vci dn* que tvnuo luueciun as / * -------
ião, de m a c  e de Jncob. heras da noite do dia. l i  do cor- > foi*?, 11

E is aqui, pois, como os Fvan- rente, no bairro da Hiberna desta j ~  Natal {
gelistas, ligados em um só feixe ctuade, o negociante Antomo Sa* j ru‘

 ̂ . . . ■ jtvro do R igor Pinto, noest^-T-» de . • •mrvam-se reverentes a esse Li- '  , . s  . / .. Isolteiro, e sem herdeiros n ces a- &>?. Av.ce.ta
iM'ít SMí/rann nn^ tmriM r^sínii- ■ * .* . . [ C f e * ......„

Natal (Rio Grande do 
ua Correia d'elles =

.*<* -IA VJ
%cit1

! solteiro, e sem herdeiros n ces a -. Acceita chamado para^ii
rios nem legítimos, notoriamente | .-^qualquer ponto do Es 
conhecidos, de conformidade com* fë^'ado.

........... wiwfàwww¥:'tl

Deus.
Quem fôr ante-Ghristo, pois, 

procure interromper a marcha 
tHumphante da Religião do C ru 
cificado.

Natai, 2 de Março de 1895.
P ed ro  J o s e ’ d e  L im a .

tiyoinn dá n * i>AfSi h n nòlfiÜ \ hl ï I ÍDvlMj H i
ter;do finado, e a todos que direi- |p* 0 OSCilSlSl ÍSSflOOl fiO NâSCHÍlSiilO 
to tenham a sua herança, a virem ^  CŜ trO 6 SM S |
habilitar-se na forma da lei no pra-• i&è». p \m \>a

A esposa do digno sr Agndlo de 
Paula çonta amanhãn 4 de Março mais 
uma primavera no florido jardim de

- i *  .
jsua preciosa vida.* ,

Por tão feliü motivo o sr. Agnelto 
fècebtrá em sua casa os seus amigos, 
famílias, e parentes, com finos doces ,e 
apreciáveis vjnh<xs.

Paràbcns 00 ditoso pazal,-rT.e.speiciaî- 
n;e n te á íestej ad a .

Vm amigo.

Comme rei o

se a arrecadação do espolio do 
mesmo htiado, e por isso convido j 
aos herdeiros e successores d o re - l
í
o tennam a sua nerança, a

habilitar-se na forma da lei no nra-4r !
zo de zo dias a contar desta data.% 9

E para que chegue ao conheci
mento de todos mandei fazer o pre
sente que será affixado no logar
do costume, e publicado pèla im
prensa. '

Natal, 31 de Janeiro de 1895. 
Eu João Climaco da- Costa Mon
teiro, Escrivão que escrevi.

L u iz  Anfoni,o F e rre ira  S ouIq.

â n o u a c i o s

e
KN S IN A

P o rtn jííH ^ Z ífran cez  
e g e o g i‘;»|»â»iîk.

— N A T A L . ( R i o  Grande do ü |
Nortt) — Rua G rrda Telles,
n °-7, das 9 as i l  do di^.* W;Jl) à  Iîçop.m í nm fieni ^
©n» e a z »  <S<»9 ikiifrn
n o s ,q u e  »«»int o q u i 4
z©>r©m.

Au** m.oç.osf entpre

©lo9' »e .4| !ii3&©**em. »-
p r o v e i l i i r  <is*» sans 
lições» (là » ttia das ^r:|, 
K  ~

- . < 1 .

V

KECU-’E

i l
ri

MííliCõ OPERADOS

Telegramm a ,dp di  ̂ I* do carente ;g dr, .^ilodso Ba»ata resideg ^  
d.9 Coronel B o n ifá c io M 31

ï '» / ; s » - t <' w? oáe ser chamado a quai-^ -«s

po

o r t i s t a
Achando-se completamente|>-ï

^Gr.- 'bio —Abriu a 9 7/8 havendo í ^ á 
ftppi.ac • cs a ;i,o. Tarde afrouxou nego-;*  ’t- 7
pias a 9 i5/io,cífcrecendo íqchar para |'5j ii-jra, e acocUa- convite8 5  ^
saqiies a 9 7/8. para fóra da capital. ^  montada « prjOVf<|ja de -material§£.

Particular repassado negocio a 10. f ^  todo novo, encarrega-se de^;
Chegou fconj&in áqw o hyate ßom\ ' - w . a w J O K O T » ^  ^  qualquer trabalho de iwprtssâojr

^r-aptindo nitid^Zj £ o niaior^-
Nq parada do Pequery d# .via ................. ~

fe rrea  de Na/a/ a  Nopq Q ru z v e n  
j 4$-ß* ÇA-E 4ß oliiftß qu a lidade e

■ ■ - - T -j 1 > a * ■ s. ‘ * * T J; > ~s “— J  v ^ 7  ^

.Je.W.l s sahiu para Macau Coelho l*.

EDITAES
n  n  r - " T \  ~ T 7  . 0 f/» g rq u d e  porção,a i ;? $ q  o bar?
P  Dr. Ltuz Ai>toniç Ee.rreira Sou- r n ;  quem .quizer d ir ija -se  ao S r .

ío, Juiz çk Djreito da Com;arça Fausto  L a d js lq u  F re ire , do  #$gtr<
desta Çidade do Nata! -^.Capital nhp M an gu eiras, que sçr4 çqtis?
do do Rio Gnuivie d<) fe d o  coui prom ptidaq.

cuidado^ (maximé na revisão 
das provas) e por preços cora ^
modos. . gf“

NATAL
Rua da Conceicão n. 43

U 1

I Pflcmn HBNCHfiDB
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RIO GRANDE DO NORTE, CIDADE DO N ATA L. QUARA-FEIRA, *> DE MARÇO DE 1895.

L L O Y D  BRAZILEIRO  I Ao digno or. agente da compa-
P . ’ f ' .

• , ,  »nhía aqui em Natal, pedimos para
A companhia destes vapores ate , ... ,
f ' .. , . . . -que venha em nosso auxilio sobrepoucos dias, a sua custa, forneç a. 1

1 . f esse assumpto, intercedendo pe-
aos passageiros que embarca- ,» , .

, , - ' rante ella para attender a recla-vam, ou desembarcavam, neste . ,
. . mação que viemos de fazer, e queporto, os escaleres precisos para * ■ ,

. . f . assenta em um bem geral e queo respectivo serviço, que era leito . .
. x , ' muito interessa ao commercto.regularmente sob a direcção do

zeloso e honrado agente nesta ca-
pi‘al, tenente-coronel Odilon Gar-
cia.

Ultimamente, porém, a compa
nhia não só augmèntou o valor de

RIO-GRANDE DO SU L
• * ' / -

- 4 - "  , *

L^LMueiímr A ^ , Buenos-Ayres 
publicou o seguinte telegramma.: 

<< O general Victorio Guerreiro

Para Pernambuco embarcou no 
dia 18 deste mez o negociante Fa- 
bricio Pedroza, que alli fôra dei
xar no coüegio quat/o filhinhos 
seus.

Novo Echo é o nome de um or-7 
igão da imprensa que se publica 
em Palmares, Pernambuco, e que 
acaba de visítar-nos. 

Agradecemos.

25 °/o sobre o preço das passagens, jdominâ em toda a larga zona de
como ainda mais—retirou os esca
leres do serviço do embarque e 
desembarque lá íóra da barra, dei
xando-o que corra por conta dos
passageiros !

E uma grande difficuldade, um
transtorno, que a companhia cau
sa ao commercio do Estado, ,p 1

Difficilcomo é o embarque íóra* 1

da barra, e feito por conta do pas
sageiro que muitas vezes chega á 
cidade á hora do embarque, tor
na-se impossível c accessoaosva- 
pores do l.loyd,—tornando-se so
bre modo ainda mais precário o 
transporte marítimo deste porto,
que já iucta com tantos embara
ços. .

Faz um grande beneficio ao Na
tal, a companhia do Lloyd se eon*
tinudi ella a fornecer aos passa 
geiros os meios de embarque para 
os seus vapores»

^***-»*“  — »V •  «Pt * ™

Jaguarão, S. Gonçalo, Camaquan 
até a margem da Lagôa dos Pa
tos. De Pedras Brancas, povoado 
separado de Porto Alegre pelo rio 
Guahyba, avistara-se as avança
das deste chefe, cuja rectaguarda 
está a mais de vinte léguas entre 
Jaguarão e Pelotas, dominando as 
cidades de Arroio Grande, Cacim- 
binhas, Cangussià, S. Lourenço e 
S. João^de Camaquan, povoados 
de Santo Antonio, Encruzilhada, 
etc. *

As forças de Guerreiro sóbem 
a 2,5,00 homens»

Do Assú passou no vapor Una
para a capital do vizinho Estado
dá Parahyfca, o cidadão Antonio’
José de Oliveira que no coüegio
do Seminário dalli fôra deixar seis 
coltegiaes. .

DR PEREIRA SIMÕES
No Una psssou de Macau para o Re

cife o lllustrado engenheiro dr» Perei
ra Simões.

Consta que o distincto profissional 
affirinara que não encontrou fonte que 
alli podesse fornecer o manancial pre
ciso para abastecer d’agua a cidade de 
Macau. .

Sendo assim, é provável que não se 
realise o grande melhoramento de que 
tanto precisa aquella cidade.

No Una embarcou ante-hontem par» 
o Recife o dr. Eduardo Marinho que a 
qui occupava 0 logar de medico d»

*

companhia de aprendizes marinheiros.
Disseram-nos que este logar fôra sup* 

primtdo, passando um medico do ex
ercito a tazer aquelle serviço, median
te o augmento, ccmo gratificação, de 
150$000 por mez. •

BA TA LH Ã O  34*
Disseram-nos que, por' tele 

gramma particular da Capital Fe
deral, consta estarem transferidos _  r . .

, , Foi concorrido o embarque do dft
para a  batalhSo 34» os alferes Ma-1 ; comJuziu.
noel do Nascimento Monteiro e 

Jjoão Cavalcante de Albuquerque.
•s sempre como distincto cavalheiro 
que é.

ileg ível PAGINA HANCHADB
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2 O Nortista

« o  n o r t i s t a '#
.GERENTE—Benjami

r.nevosa idéa de Gon&tniur-SÊ ao. 
meudte. ûttï* p e q u e n o '' p a fr im p n io  

para* á* irtíteli  ̂fiam ilia. db morto.
Somo* o men«» «EoiwpdígnjÇfe 

pâii'* é’ss^ meüindffl$so> empœe&eaK 
dimento; mas auxiliado pelosPublica-se diariamente, menos nos 

dias posteriores aos domingos.e dias] t i O S ^ s  côUe g a& da imprensai ffo
v/ «/in/»/»//».? I  O 1

Éstado, afgumajcousa poder-se-ha
senti ficados.

— Publicações, annuncios, avizos.
etc , tpor,ajuste* ’

— Os authograpnos que não forem 
•publicados não serão devolvidos;

— ConteiiM reèóohsúbU idade não 
será publicado, o artigo que vier ú 
dièàácçãõ èefn iraiâér d ííónré do'arti- 
culisfa Com us formãlidádés legues.

—fjJSsçripiur io da Redacção ã rua,
dü Cancèiçâo n. 33.

— Tjpograpfiià á—rita da Conpei
çao n. 43. ;

; 1 2 ^ 0 0 0  
* $ 0 4 0

p a ra  esta capital, lo gares 
sêryidos pela Msfrada de 
Perro de Natal á Nóva- 
Cruz, e cidade de Maca- 
hyba-~poM um mez.^.,.....
ara os dema’.s logares deste 
Estado,1 por*3 inezes. . .....

Ontros Estados e exterior,
P or anno. .................... .

Atulso ‘do:d>a. .........
J>os dias anteriores...;.. };:.

(Pagamento sempre adiantado/
I  i-

.FAMÍLIA ,D0  D R.'-BRAZ
D.E M ELLO ,

À  imprehsa do Estado não í pô
de ser indifferente ás .condições 
de extrema pobreza em que-.fieeu 
a esp oZa * e ti I hi 11 h ò s di.^jofítalista
norfe-rio-grandènse dr. Braz de

’ . »<■ * „ * 
Andrade Mello, tão* inéxperada-
mente falleçído no dia 14 do eors-
jrente mez. .

AqúeUe* ,i.ndItó$o‘ cidadão' dei-
xoü a íaiiii 1 iá em estado afflictissi-

' I ■ , *■  ̂  ̂ t > .
mo, á faltá de recursos; e assim é 
dever nosso virmos ein auxilio, 
desses a quem os rigores da sorte

lazer para amparar a lamiliado dr. 
Braz de Mello, por meio de sub- 
scripções,—e recolhido o.produC” 
tõ á Caixa Econcmíca para con
stituir o patrimônio dos infelizes
orphãos. 1

Levantando apenas a idéa, con
vidamos os demais collegas da im
prensa para levarmos a  effeito a 
sua realização no Estado inteiro.

;Será um «caso novo entre nós; 
mas velho nós outroj Estados,) 
onde a caridade publica nunca 
abandonou as famílias ffaquelles 
qbe .morrem na extrema falta de 
meióü.

D.esde já^em nosso esEcriptorio ,í 
fica aberta *uma subsoripção em 
favor da consternada familia .dei
malogrado jornalista dr. .Braz de
Meiio. ’ * ;

i _ _  ̂ _ _ ________, _ _ «.

>Na cidade do Recife,; Ga pilai / dlc? 
F érnambuco, acaha de ser - inaugura
da uma importante fabricas de pjhosf 
phoros.

O ediíicio é todo dtv ferro, tem 294 
mfetros de largura subre 93 de fundo c 
fui fabricado na Inglatei ra. .

Soas machinas podem prodnzií 
tO.OOOOÔO dé»p '.osphoros p*>r dia e da 
râo tn. bailio a I iO operai ios de ambjr 
os sexos.

EXERCITO
Detalfie» pafa hoje :
Dia á, guarnição, o sr. alferes 

í ^ n t o n i o ,  L i a s .  *

Estado.->maior, o sr. alferes
Barbosa Lima.

*

;Quarda da Alfandega, sar-
'gento Gomes.

Guarda da Çaixa Economica, 
cabo Rodofpho.

Guarda da Enfermar ia Militar.
1 A * 1 1 ’ f* * • • k 4 *cabo Acçíoly*
G u ar^  dp Q uitei, 2C sargento 

Mello. ‘
Dia ao 'Batalhão 

Prjssidonio.
sargento

VAPORES ESPERADOS
Alagoas a 20 do sul.
Brazilj fi 22, d,o norte. 
Jaboatão, 25, do norte.
Una, a 28,v.do sui.

í Q A A E t I A  P j U j p í L I C A  

: Ficaratp .existindo .39 prezos
de justiça por tfer s eguido 1  para Goy- 
ano$.

í Foi po3tp em 'liberdade 1 que sie 
achava em custodia.

RECEITA D1ARIA
PREPARAÇÀO .ORD.NARlA DO MbL PA

RA De>CES \’ f> V, . .
'LcVe-se o m l em um tacho, eerttran 

dó a teiver, tirem-lhe toda a escuma, e 
deixe-se ferver; até ficar bem o ztch), 
o que se conhece por meio. de um ovo, 
o qual, emquanto nào ficar ao de cim«,

collocou e.n circumstancias tào. «mostaiá que u mel nào está cozdo:
precarias,- tin * occasiãO' tãoí* triste depoE deúein ihe qualquer' fruem, e 
e dolorosa.

qualquer iruem, e 
ponhaise 0 tacho outra vez m

Jornálistííò: 3r?BVaZ de íféllo ; pal? ;'.v,t',dev!«ar-. ,* ■ . . ’ i !i Ueste niudv eeivira 0 nul.<.
vóffç seus tòllegas ' partir,1  ge - do aasuc r̂•

y .nem res- 
PQnsabilidade. dfii Redtxcçãp )

A S  CO NTRAdTc ÇÕES DO
S R . P O R T E R

I Não ha cousa- mais deliciosa do
que esta gente que laz de Luthero 
seu pape}. -

*, Parece que.os cam aradas.pro
testantes andam todos com o mm-
lo molle. ''• * ■

i -tXÚ̂  Q, sr.f porter não,pensa que 
ida esta população de.Natal tem 

< >s olhos f  urados ?
— O nobre «Espirito Santo» 

de carne e 0 s s O j . 0  mes.1n0 ÿ»r. 'dor 
ter ensina, grita, esbraveja— qu® 
a-Biblia, só a Biblia é a regra de 
j é  d* »s protestantes, e que toJa a 

i Vfrt-vra de Deus» se ,contén: na
- ‘ " i

' t ! 'î 5 i ,ff. *
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O Nortista, 3 »
Este é. o bordão em que- vivett 

bate; em todas as, suas conferen
cias.

Entreianto... sem mais ceremo> 
nia lá vem o sr. Porter dizer em . cacos à tal rfeligtao evangelista.

Sym bole dOS-Àp^fétortírs, o u e ti ' ao
aceita e ádmitte o Syrnbolo e pbr-
tanto cáhíndo em" patente contra

*  I ,

dicção, rasga a Bíblia e reduz á

*alto e «venerando» estylp—què 
todos os seus princípios religiosos

MT W

se çQcerram no Synibolo dos Âpos-
i.dilemma e compareça em scena.

Escolha umá' d’as pontas deste

tolos e a sua «• ><■ > ■ i t .
na» está fundadasòbre esta peará.

— Mas, ó grande 'Porter ! o
J * ** m - , -1 1C i a «

syrnbolo está esçnpto na ^iplia?
— Em que livro ? em que pa

gina ?
' * • V
Damos ao patrmrcha e *a toda

ni, ï - í *
a sua rabadi)ha um saçco....... um

** . * * í ' -

matulão cheio dás mentiras e bo"
‘ * - . í - <  ♦ 5 f~ yi £ .f'- : ï

bagens es criptas pelo sr. ^ígüel
_ . • ï, - ; ̂  ■ -■ ■ ■ * * *
Torres, se o «sapientíssimo» sr.
Porter provar pela imprensa que

 ̂ „ . ■■ , _ ( . 1|
o Syrnbolo .dos Ápoatolos está e 
acha-se escripto na Bíblia.

ToÂo Horacio.

Que me engàneii ora o vejo ;
■ 'G. Dias.

Deus a igrt ja que, contra os n.anda- 
■ mentos do proprió Deus, estabeleceu <» 
culto das imagens, como elemento de 
eterna perdição das almas ehristàes, e 
tanto mais grave esse1 cim e por ter a 
;certeza de qtie os adoradores de ima
gens sào considerados socios do de- 
im.nio—palavras do apostolo S. Paulo 
(i° aos eorinthns io: 19, 2Ò),-os quaes 
nâo teetn entrada no-reind de Deus, o 
que ainda é'afiirmado; pelo or-.esmo S. 
Paulo (,1o aos corinthiuS 6 : 9.) e tam
bém por S. Juàa (Apoc. -14: 9, ro e
11) ; . ■ - • • ' • -
• Considerando que quem, como a i
greja romana dess-bedece a . qualquer 
mandamento de Deus, torna-se rèo de 

í todos elles .(eurno se vê em—Thiago— 
2: 10). e por conseguinte di\orciada a
cha sed ia  igreja da?reUgião deGhris-

TDe não mais procurar ver-me 
Pensava ser teu desejo,.
JDe me haveres esquecido
Que me engãnéi, bvtx o vejoy --to do caminho do cèo e de<tudo<e ma»s

Ehseu Santos. <iue sur8indo do continuwneute
nos rettecte a intelligencia da .prqpna 
Providencia ; *

Considerando que sendo a^Biblia-sa- 
grada a legitima carta constitucional 

I do chi istianismo, contem ella em si tàn-
{Desgraçou-se s r ,  P o r t e r ; , l i vren®° áeceitàr ás cégas um tas luzes e instrueçoes para mos guiar 

*• ;v V .  ̂ legado de fé de seus kntèpassados, sem ao Reino de>©eU8,%quantc> campitehèn-sua veneranda nussao esta con- . ? . . . .. . . . . ,t ..... , ,de a mais alta responsabilidade »para

Profissão fie FéEvnii-
«

gelica,
Considerando que ê dever de todo

demnada .por sua pi opr;a bocca— 
porque o Syrnbolo Apostolico che
gou até nós pela ri ra^icçãpl pelos 
escriptosdos Santos Padres e não 
feia Bíblia.

de fé de seus
inquerir por si meâino qual seja a ver 
dadeira religião do Evangelho ; cundemnar" todo aquelle que menos-

Consfdeiando due' Christo veto aôï p: esa o- seu -conteùiu ;
■ 4 . s * • j  ... 1 *

mündò, não para çemear odio, mas o Considerando que só a^btblia sagra
da nos pode mostrar a que.somes,.>eamor; não a discórdia, mas a paz; não.

 ̂ . como Dodemos ser salvos, por isso. quea tyranma e a oppressao, mas a hberda : u u*' r ’ *
j  j  , ,. , , ! contem êlta em st propna a mente de_ . . .  de das almas e a livre expansao dus es- . . , , ,

—— 10 ueni se esnarralha assim -í.-, „ Deus, o estado dos homens e a estraa."»DC capai iai«a “ ^ n ii pintos; uao para >ser servido, mas para [ ’
 ̂11 m  q r»An + i*í2 r*r>o a  t i a  r»íil \7 Ck t a  A  f ____ _V J í j  _ _ t » . -s ,n’ uma contradiççao tao calva, tã o !servir e dar a vida pela redempçâo-

ti* orkmtSÍH+a* l niftnö *manifesta,—está e fica comp'trta
* * * * 1 1

mente desm oralisado. Não tem

subtfme e clara do'Reino do Céo.
., Ttt.ho por, tt|das "estas considerações
resolvido, eomo.de facto;rçsolvo d’u.na

Considerando que ninguém pode ser | Ve2 ptíx todaá, desligar-me da impottw-
■  ̂ 1 , * 1 1 ' 1* v cathohco apostohco e ao mesr̂ o tem-. Ua ftíi Hvíint̂ ríso /ia w —ah.convicção séria do que diz e i ô  . F . . . . j ra, ua nere.ia, üa riypocusM, oa iy,an-

' y . 5 po romano, sem atraiçoar e .eiir dej| nia, do paganismo e.do atheismo r<.»*
poderá fazer hgura perante meta inmte a propria, fé catholica01 postuliez;. mano; para abraça * ne eternamente
duzia de booos, fanaticos sem a Considerando que a igreja romana c«itu,a Santa li^reja1 Evangélica, spbie
devida instrucção rpligíosa,. indi- pode ser de todo mundo, menos de De- Jt-uj » rtgimeh • roíiiétto;, perante Deqs
viduos para quem é bôa toda te li- ’,*» •.P *r tlue de Dius " So P«d.'*er mtoto •comcu.ncií., «diicar a todo»

. \  * - * -  ̂ t 1 * que inventuu o Santo Offii iô  es-. ^  me deseAíivaer t̂es,  ̂ ^
giâo de patacoada, de lab. ica b u -|tabeleceu :a inc<„ lisicac com todas as1 Neaa» co n d ia« , pois, peço á Deus
mana, qu
Deus

r. t*. j  t ítabeleeeu a mcquisiçac com toaas as
, que accende uma Vela a jtòfturas, isto'é, azeite quente, agua.fer- 

e outra... mator ainda ao ^epdo, ferros em br aza, fogueiras ar
' '»  1  • ,  T  1 '  ^ " í ,  l . t n r i  l. »  . .  p . t s  t o m a  o a . l a  A  • V . * / , 1

peço á Deu 
que por sua Divina Misericórdia me 
perdóe os peccados passados e ique .«e 
hojéenrdíçthle st-ja cada ac to meu co.n-

dtabo... ao camarada Velho de L u - ,<íeme&» cárcere-, fome, seue e -t , é-na terraço m osnnnçipios Dro-, • ’ i tormentos db infern,, para horror e des- turiüiuo na terra com os pi mçipu^ pro
thero. • *L . - . . , - . tnelgados-pef* Maityr tk> Gj.lgotha,.—

. .  P t -  . jtruiçao da humanidade, o que tudo se! unlü0 Advogado quo . admitto como
UeClda-se, sr*. 1 orter . ou a e -  ̂ á com gf in(je escarneo em nome de oieu iatcjinediatio para cqm( l^eus. 

14 só o que es á csçri^to n^.piblia Deus;
& neste .caso d,á Utp .pontal .é np jConsiderande que não pode ser de

ILEGÍVEL

Pi-nito Josú de L ima. 
do N.tfUíl, 3j.de: Ag«.; At j  de 9 ’.í
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4 O Nortista
■ESSES

E » t á  e » c i* i|> to
(PARA TOUOS LSREM)

E será pregado este Evangelho do 
Reino por todo o irundo, em testemu
nho a todas as gentes: e então chegas 
rá o fim. (Jesus Christo segundo 3. Ma- 
lheus,cap: xxiv : v. *4.)

D e c l a r a ç ã o
O abaixo asssignado declara em tem

po ao publico, que r.o dia 10 do cor
rente, deixou de ser caixeirc do cida
dão Antonio Baptista da Silva, acto 
este verdadeiramente espantèfmo; sen* 
do certo que nào fot despeaidó cotro 
gaba se o seu bem extenciona do ex
puirão, tanto assim que nào deixei 
completar mez.

Outro sim, nada lhe devo, e nem 
elle a mim, pode passar bem se tiver 
com que, meu louio. -

Macau, 14 de Marça de 1895.
Vicente Nunes França .

Charada .
A y Petit.

A consteílação ê a substancia da 
moeda—I —$

’T ò to n o cp .u

CONTRA AS CASPAS.- -Toíiico especial con
tra as caspas; venie-se Ba PHARMACIA 

DUARTE.

ELIXIR DENTRIRCIO.-Pai a limpar os Pen
tes e aromatizar a bocca, vende-se na 

PHARMACIA DUARTE.

OD0NTINE — Remediú especial caníradôr 
de dente, e assim como outros preparados . 

para todas as moléstias: syphilis, rbeumatismoj 
etc. etc.— YENJ)E*SE NA PHARMACIA DUARTE, « 
rua do Vigário Bartholomcu, NATAL, Cidade 
Ata.

A RRENDA-SE um bom engenho,
4 "

»ï
3

»í^-í'Ç-*- —

V' .q
•í :■>*

Annuncios
M m » »

_  ADVOGADO _  
Bacharel Manoel Dongs 

Nascimento C astro
E Si LV A

•Natal (Rio Grande do 
g  Norte), rua Correia Telles^?

Acceita chatnádo para 
qualquer ponto do Es
tado.

com safra tundada, 40 animaes, 
pararoda, aoborsmansos e4carros,

com terras frescas e de ariscos para 
lcfgas plantações, bõa casa de viven
da, tudo á margem da estrada de fere 
- 0 de Natal á Nova Cruz.

Nesta lypogiaphia se dirá com quem 
iratar.

!

B:
;

E N »  P A R T IC U L A R ^ ''” '* '
0 Bacharel Msnoel do Nascimento M 

Castro e Silva
ENSINA

pArtuguex,irnnee:
» geograpliin.

— NATAL (Rio Grande do 
Norte)—Rus C  rreia Telles, ÿïgl 
n° 7, das 9 as l i  do di*. ■ ‘"•f

Dá llçõew laniliém 
em eaza «lua alum 
nos*que asstiii oqui 
zerein. ^

A<>smoços empre 
gados 1 10 eoinniei* 
cio, se qiiizeroni <1 " 
proveitH i* cias suits ^

Cl

lições« da aula da» ̂  
TT á» 8  cl» n«ite. i?

A'; *J>
Íí ’'JS! ̂ yüSÜS i

URRA FU RTAD A.—F.m dias.de • * * *
janeiro do corrente anno desap- 
pareceu desta cidade uma burra

castanha amareíla, ferrada com o ferro
acima. Presume-se q-ue fôra furtada
e vendida para os brejos do visinho]
Estado da Parahyba. Cratifica-se c©m

. 5o$ooo a quem descobrif-a, em bar-
gal-a, e dér aviso certo nesta typo 
gi aphia.

;

gfíolíunfuxb j i a i  a  d e ijo ífa r

E

de Laemmert
para o annor

de 1895
I
Vende so na Ptiarmacia do

Y ic t o r 'M edeikos

ATTENÇAO !!1
O abaixo assignado declara que ven

de unia parte de teara que possua no 3ÜI

TYPÜBRAPHIA
DO

Nortista
» 
w -»► *wfe*&*-&-

Achando-se completamente §*-

ENSINO PARTICULAR ^
©V

 ̂ O dr. Manoel Dantas- ensina§► - 
particularmente, por preço ra 

-4& zoavel,. na- caza d!e sua reziden 
cia, á praça André de Albuquer
que n. 47, Frances, Anthm eW - 
Uca, Hint or ia e Geographia. |£L 

Acceita também convites parati" 
-fS leccionar em casas particulare*

H O F I W

GATQNOM ANIA
'■ * ‘ 1 * #■

R e is .

lugar denominado—  Panei las — deste 31  montada e provida de material
município-, cuja parte de terra houve 31  todo novo, encarrega-se de

3  j .  . - . _ -3» qualquer trabalh>> dc impressão 3»-
 ̂  ̂ a ào Antônio Fer- ü5j§ garantindo nitidez, e o maioi

na-nies Campos é sua mulher,, c ^ m o j^  cuidado, (maximé na revisão 
prova com escriptura que tem em seu
poder:

Masahyba, ró de Março de 1895. 
João Baptista Munis Pacheco.

das provas) e por preços com- §$- 
modos.

• NATAL g :
Rua da Conceição n. 43 gr

I d ! Û  ^ ?QT

ILEGÍVEL
M II I 1 —

pagina manchaoa
Labim/UFRN



P R O P R IE T Á R IO  E  R E D A C T Ü R - C H E F È  P R O F E S S O R  E L T A S  S O U T O .

RíO GRAtitíE DO CIDADE DO NATAL; (

RIO.

<< Está* confirmada a noticia do 
degolaníeiiTo 4d álíerès 
Lima.»

gimento de cavallaria, a i* de in- 
fantená e o 2* de artilharia'.

Êsperam-sé grandes succes- 
Psos.»

-FEIRA, 2t DE MARÇO DE* tf95
• i

tçltgram m a, desta ,cjdad& para o 
[ornai rfq Recife, em ,qüe Io,i,en- 
volvido 0 sr. Angelo sobre nego
cio« daqüelía Repartição.

, em'
vista de taes documentos, vai o 
sr. Angelo denunciar, perantè as

, ( , T ‘ | , t f  j? ■*. J <f . rf* .

« A Escola. miUtar, foi f tomada,
n .  :íii  "  ‘ ■ i * j-Uu n  . -*-■

sendo os alumnos batidos. AUi
•x... i J í ,  £ .  . a :  ■: ..
ficou m̂ uartellado o% 16 batalhap, ) justiças competentes ,o mesmo sr. 

« Forças do governo, comman- recentemente chegado da Bahia dr. Guedes—sendo advogado do
, , I • ■•-•••» t? • . i /j lí /». 1« . r*?'1* ' * ■# " I V* V». 'I-ít- *».>-.y7 <’ > “ “

■dadas pelo general Santos Filho, Os alumnos ofticiaes foram .re-1 ieminçjante 0 ülqstrado dr. NaS: 
iorauí batidas em Passo Fundo,TcoíHidos prezos ás fortalezas e as I cimento Castro.

• 1  •  . y [ ,  I  t>  -•wt*' ir4 *** -t í  <'' •> I  .

deixando cr carros de mumçdes;f Lp raÇas de pret expulsas do exer- Sobre 0, qaso.fiea.em nosso pò- 
.0 coronel, Savaget bateu o fe-jeito. Ider um artigo do sr, A ngçlo^o-

-derahsta Zeferino, que ficou pri-j À  Escola reaferjr-se-ha em 1 que publicaremos amanha.;
sioneiro. [de M aio,» ’

O gençral Tavares ássumio «»
còmmando superior das forças re* I * ^  ÀmP!!’ensa deç!ai°ut i nesta capital o nòsso aim~
volucionarias. » i no 8akbado, estarem o-ctfAntonio Barbalho da Silveira

tírazil e Por- r* - , a*

« Pélo anníversarto dá términa-
çào da revolta, os alumnos da Es
cola Militar levantaram no edifício
vivas ao Marècnal Floriano e ao

. ’ ( ; ’ ' > *' . -  ‘ * -  ̂ f '■

commandanÇe do corpo, coronel 
Francisco Baptista.

■ * a ,
*

das as relações entre .* "■ v * À *'.7 J, j' ' ' 7  ̂ i .J ■ " '■ í i **; , . .. ... ® ro riB o rges, negociante de Curraçsi
tiigál, sendo nomeados respecti
vamente, ministros A ssis  Brazil e 
Tbómaz Ribeiro.»

' SOFFRIMENTO INJUSTO
« Uma tromba d^agua arrazòu o| Ha mezes* achãa-se na cadeia pu 

reservatório do Tinguá- e parte dal bhea desta cidade  ̂ os presos Manoel
„  , , r , j  o* * ' r\ | Firmino e João Joaquim do município

O direetor venerai Ouriauf 1 Estra^a, Ferro f 0 R,°  do 0uro* do Càíçó, e que lendo sido aUi pronun
*  ̂ I Consta terem havido mortes.» | ciados,*nào toram-ainda -requesitados

Jacques, em consequência desli 
gouói alumnos, sendo então mui
to vaiado^

- . ^

O corònel' Francisco Baptista
den demissão.

O general Ôurique foi expulso 
pelos alumnos que se disppsergçn 
a vedar a suã entrada na Escola.»

pelo juiz de direito daquella Qomarca
. . , . para festoohderém ao jury, nem o dr.

t Oecretp resgate papejl moedaj cjje{g çje Policia pare lã os mandou'pa-
metade empréstimo recolhido réis| ra ssmtlhante fim apezar das constam»

■ Ites, reclamações da imprensa,
. Estão deste modti soífiendo um mar- 

tyrio prolongado, uma prizão iIlegal 
e injuSta que não assenta em principio 
de Tdireito,-i>e equidades pois que se

20,oòo:ooo$óoo

DENUNCIA
r t -* , sâm* criminosos que sejam julgados e
Informam-nos que o illustre ar. Lond.mnadoif-S sào íiinoctnt« e fo

Angelo Rozeli recebeu, pelo.ya- j rem .bsjlviíos que *ejâo pouca em 11.
e Oâ âfuiíinod armarám-se e d e -|P or *te hontem, 08 documentos!^1 ^ tlen^a 0 illu9tre dr. ebtfr ‘ír Poíi- 

puzeram ó conVmánJante e outros 'finâó* '*>  ? e'cife> « m V *  estáUia; .  daç»» .a.■ •« “ '» i í " *
lunccioharios da Escola Militar. 1 provado ter sido o dr. Guedes, w * | n*ai compeiente.

Marcharam contra elles o Io re lápector d ’ Alfandega, o autor do

9 ILEGÍVEL PíjGINP MANCHADA
Labim/UFRN



2 O Nortista
Expediente

«O NORTISTA»
G EREN TE--B en ja  m im Rebo uças

Publica-se diariamente, menos nos 
dias posteriores aos domingos e dias 
se nti ficados.

— Publicações, annunçios, avisos,
etc , por ajuste, '

— Os authographos que não forem  
publicados não serão devolvidos.

— Contendo responsabilidade não 
Será publicado o artigo que vier á 
Redacção sem trazer o nome do arti 
cuíistu com as formalidades legues.

Escripiotio da Redacção â rua 
da Canceiçâo n, yy.

— Typographia á—rua da Concei
ção n. 4 1, ■ '

* , *

A SSIG N A  T V R A S :
1 - - . * . 4 * *

P ara  esta capital, logares 
servidos pela Estrada de 
Ferro  de Ratai á Nova
Cruz, e cidade de Maçq- 
nyba—po*• itttt m ez......... i$ooc

F ara os demá s logares deste
Estado, por 3 mezes........  3$ooc

Outros Estados 0 easterior. 
f  or a m z o v . , . i 2 $ 0 0 f

Avulso do dia ........... ........  go4<
J)os dias anteriores...........  §o6.

(Pagamenlo sempre adiantado)

MELHORAMENTOS
Nos centros populosos, como jj* 

é esta capital, a Intençlçnçia Mu
nicipal não péJe ser uma corpqra_ 
ção inativa, e ind;ftcjrente ás graiv 
des necessidades que surgem di.-i 
a dia e que directamente aflfectam

r * .

as convenienctas publicas.
Outr-ora a Gamara Municipal 

de Natal pouçps deveres teria a 
cumprir; e, assim/ apenas nas

.  ̂  ̂̂  ordinárias, de tres
em tres mezes, se reuniam os ve

* i t «

readores para cuidar do8 interes 
ses materiaes da capital.

Nao assim hoje, diante do cres
cimento da cidade e da população, 
quando se mujtiplicam as neces
sidades publicas, e o poder muni

cipal tem o inilludivel dever de 
promover os meios de encaminhar 
0 bem geral.

Ha annos atrás o Baldo, ou 
açude publico desta cidade, era 
quasi isolado do centro da popu
lação natalense, e alli servia aquel- 
la fonte de banheiro publico, sem 
grande inconveniência das fami?
lias ou viandantes que por alli

‘  * •
passavam.

Hoje r porém, a cidade estende- 
se também para além do Balde, 
que ficou no centro do transito pu
blico, mesmo pelo movjmento 
continuo de transeuntes que alli 
constantemente, e a toda hora,* i 9 . I i 1 w
passaip—homens e famílias—em 
todas as direcções—até caminho 
io cemiterio, onde passam os 
acompanhamentos dos enterros.

Em taes condições o Baldo não 
pode ser piais iijfl banheiro ppr 
blico, exhibindo-se á toda hora 
esses quadros vívqs que ofiendem
o melindre e 0 pudor da família

.  * - .

que passa.
Em pelle alli os banhistas exhi-

* 1 '

bem-se em pleno dia, á vista de 
iodos os transeuntes duquellas pa- 
agens,

que é a principal fonte que sup
pre o cacimbâo donde partem as
aguas encanadas que abastecem 

lesta cidade inteira.
Se a Intendência ha de gastá/ 

sommas, como tem feito, para re
tirar as arêas que aterram o Baldo 
é melhor desviar esse curso de 
aguas infectas que as levam—e
encaminhar estas directamente 
para a maré.

E  assim—fará um melhòr ser
viço a intendência e evitará o des
envolvimento de lebres que p<>,
dem surgir por causa dessas aguas
immundas que entram para o
P aldo.

O que convém é mélhorar aquel- 
la fonte publica, que se acha em 
abandono completo, e que tão 
util péde ser á população desta 
capital se fõr aprpvçitada e trata
da, como deve ser, e convém ao< * ■ • 1 * -• ’ * 4 •
publico. .

Está isto nas mãos da Intenden-‘ ’ 4 % ’ 1 f , z

cia, que teip p dever de zelar pe* 
los melhoramentos de seu muni-

Deye a Intendência privar alli o 
banho,—estabelecendo iim logar 
reservaçlo, e amparado para servir 
Je banheiro publico.

4

Além disto o yoder muniçjpal 
podia conservar melhor aquellc 
receptáculo das aguas, —mandan
do construir um calçamento pro- 
ximoao Balííq que evite a entrada 
neste das aguas que vão de en
xurrada arrastando as porcarias 
dos quintpes desde a. rua do fogo 
até a dos tocos—além de grande 
areal que também conduzem e 
vão aterrando aquelle deposito,—

Passageiros chegados do sul no va
por «Alagoas?.

Aguida Maria, Manoel Ferreira da 
Çosta.Manoel Azarias de S<uza, 3 pra
ças do exercito, Antenio Qarlos, An
toni*) de Souza, Luiz de Jesus.

(*I2 passageiros em tranzb )
o norte no mesmo

■ . • • • ,  ■
-vapor : '

Mayses Lucas Rodrigues, Francisco 
Antonio Luna, Henrique C. de Olivet- 
ra, Torquato G., de Sousa, Francisco 
Pereira de Souza/Jõào Alves, Joaquim
Ramait} ; H »qoiio de Assis, PrUimo* ’ * » »
O unes de M<»ura, Joaqi i n M-inot/ 
Antonio Clementine, Antonio-Taveirá 
e sua mulher Maria Conceição, Mano

el Curado sua mulher Laurinda de Je
sus, José Quarts sua mulher Maria 
Flor, Antonio pinheiro e 3 filhos, An
tonio Francisco de Carvalho Jeaq-uim 
Fpncisço das Chagas, Maria Jutu;na

Labim/UFRN
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ds Souza, Pedro Soares da Cunha, Jo- 
áo Avelino de Mello, José Osorio R. 
da Rocha, Maria Festa da Conceição, 
Joaquim dos Santos Bregeiro, Josefa 
Gomes da Silva, Senhorinha Josefina 
Nascimento, Francisco J . Nascimento.

Hontem fez annos o nosso illustre 
amigo, o honrado negociante desta pra
ça major Gabriel Narcizo Aranha.

informào- nos que foi muito cumpri* 
nientado.

CAPITAL FEDERAL 
O que alli se deu sobre os últimos 

acontecimentos de Escola Militar, ve
rão os leitores dos tellegrammas que 
hoje publicamos»

Hnntem amanheceu aqui o vapor A 
lagoas, que seguiu para os portos do 

\ norte. .

AMAZONAS
Pela leitura dos jornaes daquelle 

Estado, sabe-se que está alli profun
damente dividido em dous grupos o 
partido federal. O senador Manoel 
Machado coài o governador Eduardo 
Ribeiro fazem guerra aberta e reação 
violenta contra os senadores. Sarmen* 
to e Almino Affonso. No entanto o go
vernador e o ( senador Machado rece
bem muitas adhesões do interior do 
pstado,’ t

r e c k i t a  PIARIA
Para tirar nódoas.—Mistura-se um 

Lio de sabéo branco com fel de vaçca, 
ttinta gianimas de potsssa e tres gem
mas d’ l’vos, e deixa-se ferver hem.TL 
la-se depois do fogo, despej-i se em um 
iii ilde ou tabuleiro, deixa se esfriar, e
w tVse fcSSi* massa em pedaços. Pre- 
^ara-se assim um exceljeir.e sabão para 
fazer sumir-se toda a especie de nódo-
*■ e‘n ^ Ja» ou qualquer esiôfo de lã,
slgodãu ou 'iiihó. : •

Guarda da Caixa Economiea, 
cabo Sancho.

Guarda da Enfermaria Militar, 
cabo Junqueira.

Guarda do Quartel, fonicl Da- 
maceno.

Dia ao Batalhão, forriel Nor- 
berto.

Commerc io
REC IFE

Telegram ma do dia 19 do corrente: 
Cambio : 9 9/16—depois meio 

dia 9 5/8 negociosinsignificante:?, 
retrahindo tomadores. Particular 
repassado negocios 395/8.

Aqsucar:
Branco de 4^800 a 5^200 a arr. 
Somenos de 3$4oò a 3$7ooaarr. 
Mascav. de 2$5oo a 2$7oo a arr ’ 

Couros :
Seçcos salgados  ̂78q base 12 k. 

Algodão:
■ v * * , . • •

Venda io$300 por is  k.
* - v *

VAPORES ESPERADOS.' * • t J , - . - * 1 ,

Brazil, a 22, do norte.
Jabvatão, 25, do noite. 
üna, a 28, do sul.

CADEIA PUBLICA 
Ficaram existindo hontein 39 prezes 

de justiça.

S o l i c i t a d a ?
(Sem solidariedade, nem res 

ponsabilidade da Redacção )

B a

E X E R C I T O  

Detalhe paKa hoje : 
Dia á
ptista.

guarnição, o sr. alferes

Es»ado - maior, o sr.
o , i r c a .

alferes

Lh-iarda da Alfândega, 2P sar-
Cqerretro, '

C r f H l o  t .

Quem negará que o credo acceito, 
pela Egreja de Christo é doutrina pa

ramente da Bíblia T O credo que se diz 
dos apospjlqs e aJuptado por todas aS 
Igrejas Evangélicas é nlho legitimo da 
biblia. O seu ensino é o mesmo, e es
tando de perfeito accordo e harmonia 
com a doutripa do Livio de Deus, o 
recebemos porque é ensino de Deus e 
não des homens. O çredo foi organi» 
sado pela Igreja de Deus antes de ha
ver papa, ou tosse dos apo9tolos ou 
obra de qualquer c ente eui partjcular,

o que elle manda crer é o mesmo q u e  

ensina o Livro que é o espantalho de 
tanta jjente neste mundo. Confrontem 
« ensino, do credo com o ensino da B í
blia e verão se é ou náo a mesma c o u s a . ’

Professor, Lourival, 
Natal 20 de Março de 1895.

SEREN ATA

A noute é tão formosa 
*p, ® bella de mais ;
1 ú és da terra uma roza,
Por quem suspiro e duu aes. 
hs ainda a realeza .
Rainha de todas flores ;
B-ins te fez e a natureza 
L*gou*te somente odores !...

O sol é astro brilhante 
Ninguém suporta os ardores,
Tü és a flor mais galante,
Que me prendes só de amores. I 
Tuas madeixas cahtdas, 
Embriagào os olhos meus;
E nq-isqs alrnas unidas,

Jouypres aps çeqs !

Este planeta em que habitas,
E11 vivo nelJe- também ; *
Quando sorrindo me fltas,
T^us olhos mostrão desdem,
Se a terra é um paraizo,
Queio cem tign habitar,
Puis em minh?alma divizo 
Que s<J naçei p’ra te amar.

Acordas despreza o leUo 
Buscas contente a janella.
Vem ouvir a vóz d’um peito, 
Que te pertence donzella.
Vens ver o ceu azulado 
E o brilho qué a lua um ;
Vens fali ar ao peregrino
Que te pertepee também.; 1 ' .

Eliíeu Vide res.
■h

Macau, 12 de Março de 1895.'

E stá  eseripto

(PARA TOPOS LEREM)

« Bemayenturadps sereis quan
do os homens vos aborrecerem, 
e quai do voj sçpararpm—e car-i 
tegartm o vosso nome como máo,’ 
por caujsa do Kiíhp do Hoinem.* 
(Jesus Cliristo—segundq S. Lu
cas, cap. vi: v. 22,)

L E I T U R A  P R E J U D I C A D A  NA LOHBAOA ILEGÍVEL
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A O Nortista
O PASTO R E A OVELHA

K assim que se intitula um dra
ma em 2 actos que brgvemente 
será distribuído nesfa capital, es- 
cripto por um talento de Maca- 
liyba e uma distincta florista desta 
cidade*. O drama stuá espalhado 
em avulsos e é tanscnpto da Re
publica n, 236 de iode Fevereiro

■ %
de 1894. Este é o i° acto.

O 2° é tambe-m trans cripto da 
mesma Republica rr. 268 de ii2 
de Maio. de 1894.. Só tem um 
personagem apreeiavel é o—Pi
cai êta.

pEORp J o sé  d e  L im a .
20 de Março de 95.

etc ma perdição das atinai ehristàes. e 
canto mais grave esse c*ime por ter a 1 
Certeza de que os adoradores de ima-1 
jfens são considerados »-crris do de- 
m.#nío—palavras d<* apostolo S. Paulo 
(I® aos coiintlii s 10: 19, 20), os qiiàts 
oào teem entrada rto reino dtí f>e*us, 0 
.pie ainda é affirmado pelo ti esfrio 8. 
Paulo (i® aov; e*i»intbkiS 6 : 9.) e tam
bém por §. JoàO (ApOG. 14 : 9\ 10 £
Ji);  .

Considerando que quem, coito a i-
gn*j\ romana desobedece a qualquer
mandamento de Deus, tornà»áô fè» de
todos e 1 lies (conto se vê em—Thiago—
2r fo)s e por conseguinte' divorciada' a* 
châ se elía igreja* d& Petigiâfó Ghrís- 
to do caminho do eèo'e de tudõ o' uíais 
que surgindo do be.n, continuámeUte

L

P i  o G è tià o  d e  p é  K v a n
gelic i*  .

Considef^ndo que é dever de todo 
homem, livre* não acceitar á's cégas um 
Jtgadq de fé dejsçus,antepassados, sen 
inquenr pofsbmçsmo qual seja a vei • 
dadeira religiâodo Evangelho ;

Oonsideiando que Christoveio ao 
mundo, uãp para semear, odió, ma» o 
amor; nàp a;,,discórdia, mas a paz; não 
a »yratuvia e aoppressâo, mas a liberda 
de das almas e a iivre expansão dos es- 
piiitqgj uuo para ser servido, mas para 
servijr e. dar a vtda pela: redempçâo hluri 
mana*;

Considerando que ninguém pode ser. 
catholicp app&tolico •, e ao mesmo tem
po romano* sem atraiçoar ;-e ,ferir de 
motte.a propjriq fé catholica apostólica;

Considerando que a igreja romaria 
pode ser de todo mundo, menos de De
us, p or,,que ..de Deua nào. pode ser a 
igreja que inventou o Santo Offkio, es
tabeleceu aincquisiçào com todas as. 
toi turas,,isto é, azeite quente, agua fer
vendo, ferros em btaza., fogueiras ar 
dentes, cárceres, fome, sede e outros 
tormentos dtf inferno para horror e des
truição da'humanidade, o que tudo se

a

iez com. grande escarneo em nome de
D eus;

Considerando, que não pode ser de
r>eus a igreja que, contra os manda* * *
n.entos do proprio Deus, estabeleceu o 
culto das imagens, como elemento dc

Nctdittn-fe üs tUios em pro.nt»,
■ . ; . O Ul /V
RtfçordamJo aquoüa inao-..»
f ju e  teu peito affligiu tanto 
W  qiié eiri figra tristeza 
NalhitíV-hê o$ olhos em p ran i>.

E h  seu S.iiitos.

Á GLÒR.u DO SUP.u ARCH
DO UNV.

S. •. S .\  S. .
Ses.-. M agrv. de posse è anniver- 

.siri", h já ih 6 horas da tarde, $ào
CunviJad.is todos o» II.'

’ ̂  _ _

Nufr-Í, i t  de Março de 95.
(\)'Seoret: .

M .\ C •.
r -r

Chnrailn ,
A1 Tóiúmmt.

(Em resposta a sua charada SulÉoám) 
Plutão' rio íithcisnio admitie clv»is 

princípios—2 - 2
, Ptht\

(uos redtícte a iiUeliigpnciá da própria)
Providencia ; •

Cònsiderandb qute sendo a Biblia'sa-
(grada, a legitima» cárta CoristStUciòrial
do ein iátianismo, contem tíll&eimsi táh-
tas 1jize» e instrueçoes parit rios giiiar
ao Reino de Deus, quantoJconipiehéri*
de a mais ^Ua- responsabilidade pára
condemnar todo aquelle que menris- 
presa o seu conteúdo ;,

Considerando que só a biblia sagra
da nos podê mostrar, o q^e somes,' e 
como podemos ser salvos, por isso qtie 
contem ella em si própria a mente de 
Deus, o estado dos frontená e a estrada
sublime e.clara do Reino do Ceo. . ‘ prova com escriptura que tem em seu 

Ténhò por todás estas considerações poder;
resolvido, como de facto resöivö' d’uma

ni
* 0  abàixó ássigriãdo declara que ven
de uíria ' párte üè téarà quê possiié no
lugar dehoinihadö — Panelías — deste

. *
- 1 4■■ %  ■’  , ; q  ■ é  k "  * • d «  * 4 Imunicípio, cujâ parte de terra iimive

. « ' ’í

pòr! compra ao cidadão Ànt nio Fer
nandes Campos e sua mulher, c-uno

vez por todás, desligar-me da imposfu* 
ra,> dá heresta, dá hypocrisiS; da tyran- 
riia, do paganismo e do atheismo ro* j 

mano; para abraçar-me eternamente 
cOm a Sãnta Igrejai Evangélica, sobre

* |; ‘ V ' ’■

Màiahybá, 16 de Março de 1895. 
João Bàptistu Munis Pacheco.

A V 1 Z O
FABRICA REPUBLICANA 

Acabà de chegar da praça di# Recife,
cujo régimen proinetto, perante Deus 0 nosso s® ei° 0 sr- Cimillo Freire So
e minha consciência; educar a todos brinho, trazendo um giande e variado 
os que me forem descendentes, sórtiinentõ de fumps de toda» a» qm-

Nesta» ccndivdes, pois, peço á Dem lidatks. ‘ har“ *«-S c,xi,nb..s
qoe po, sua Divina Misaricordia ,„e * b *'«** pa,a t,,b!,c<>- Ptdl'“ os aos •<* 
(jcrdóe os psecados passados e que de » « •  »<•'« “
hoje em diante seja cada acto meu con • "°.ss0 « ' » ^ ' " > « ” 10. Os n s o, a-
tundido na terra com os princípios pro- ®arrtó Pert,|as na Pi n,a- 
inulgados pçlo Martyr do Golgr-tha,^
umeo Advogado que adrnitt > como 
mea intermediário para • com Deus.

PEOno/OSÉ »2 LfMA.' 
Cidade do Natal, 31 de Agosto de 93.'

I

* V  A Ver para crer.
Natal, 19 de Março de I895.

GatniUo freire  <£ C.

M O I I V A
G A ï  ON OM A NIA

RElâ.

L E I T U R A  P R E J U D I C f i O A  Nfl LOHBf lOf l
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Também o mesmo fizeram* a, 
Intendencia e a Prefe'tura. »

K10.
« Foi decretado o resgate do 

papel-moeda em metade do em
préstimo ultimamente realizado, 
it'colhendo-se vinte mil contçs :

s *

jogo que seja apurada a Sòmma
da primeira entrada das apólicesjos tèlegrammas destinados á Cam-
integralisadas-. »

<< Ö Marechal Eioiiàno foi mui* 
tò íeliditàdò élfi tèlegrammas que 
lire dirigiram e em tal copia que 
à Estrada de F  erro teve de desta -

! NOTAS SO BRE O DR.
M ARIA

Deixou quatro filhos òrphSos 
que se chamam : Maria Ànna Leo- 
cadia de Albuquerque Mello», Jo
sé Mai ia de Albuquerque Mello,
Adelaide America de Albuquer- 

car e constituir pessoal para -ex-’ Mello e Di.niz perju0 de Al- 
clusivamente recebet e transmittir buquerque Mello.

« T e l é g r a i f t m a  'de M o n t e v i d e o

gua ráo,:
mão Jo dr. Barbosa Lima, gover-

. __ - ♦ , f

r.ador do Estado de Pernambuco., 
o qual fazia .parte dos iedéràlis- 
tas. »

. »

buque rqu
Sua virtuosa mã», que prantêa 

sua morte, Chama-se Maria Lüdo- 
Yina Cisneiro d-Albiiqu^rq«©.

. ■<*' : ' í  ̂ 'a** - .

i assumiv» a chefia aos re
publicanos dissidentes, em rcon-- 
sequeneia dos abusos comtnettw 
dos pelo sr. Castilhos. &

« À enchentè -nò riò 
tem itiüridâdô muitas ruas da ci
dade de Càfiípos., que está sem 
commiinicações e meios de tran
sporte para aqui, S. Paulo :e Ga- 
í an gola. Muitas casas foram -der
ribadas e algumas fazetidas debai
xo d’agtia.

E geral men te éótfttísta&Or O as
pecto da: cidade de Campos, ‘toda 
inundada.

AvS casas ‘Vão desabando,» piin- 
cipalmentè as que demoram ao la
do do norte. »

«A data de hoje(í3) passou seíii 
commemOraçáo 'official.

Apehas o Faiar 0 See ti lo e o 
fruirio àe Noticias hastearam 

ras e iUuminaram.

« Tdlegramma expedido de Ta
! tàhgcliin diz que os chinezes, ten
do sido batidos alli, abandona
ram os apmamentos. »

« O coronel Telles, .precisando 
de eaválios sahiu de Bagé, porém 
acossado pelos fedetalistas, retro
cedeu. *

« Prestes Guimarães desoe !a 
serra com forças numerosas. &

* 0  generai Tavares assumiu o 
Cominando géral. >

o, cazou-se a >25
dê 18 8 1 , e foi morto a 4 de Mar
ço 'de 1895.*

Formou-se em direito em rô8o. 
Sua mulher chamou:-se -Maria

Adelaide de Albuquerque Mello,
' *

fallecida era- 1889. Sepultou-se a 
5 de Março de 1895.

— 'Seu pai foi o dr, 7osé Maria 
d^Aíbuquerque Mello que residiu 
muitosaunos aqui no Rio Grande 
do Norte, por onde foi eleito de
putado geral em companhia do dr., 
Amaro Bezerra.

i*hm l i f-wi

. Tem appareeiäo casos de cho
lera em Montevidéo.

'/Ni

QFsZ'&M GANTÜ
4

Desta vez 'morreu de verasí
k

esse grande sabio.
Por despacho «telegraphico ex

pedido de Roma sabe-se Verfalle- 
eido <na idade de 87 annos o emi
nente litterato, o .grande historia-- 
dor Cezar Canlú, cujo norne pas-- 
sarà á historia como uma .da$> 
maiores glorias da patria de Dantí^

í< HUtlLflOO ILEGÍVEL PÍGIHfl HflNCHflOfl
Labim/UFRN



2 O Nortista
Expediente

« o  n õ r t í í t a »
G E R E N T E--B e«yaw u«< Rebouças

^ ^  1

Publica-se diariamente, menos nos 
dias posteriores aos domingos e dias 
santificados.

— Publicações, annuncios, cttizos, 
etc , por ajuste.

— Os authograplu.s que não forem 
publicados nâa serão devolvidos.

— Contendo responsabilidade não 
será publicado o artigo que vier á 
Redacção sem trazer o nome do arti
culista com as formalidades legues.

— Escrtpioi io da Redacção á rua 
da Canceição n. 33.

— Typographia á—rua da Çonçei- 
çàq n. 43.

A SSIG M  A T U R A S :
P ara  esla capital, lagares 

servidos pela Estrada de 
Ferro  de Ratai á Nova- 
Cruz, e cidade de Maca- 
hyba--ponm um mez......... i$ooo
a ra  os demas lagares deste

Outros Estados e exterior,
Rpr anno................ . i2$ooo

Avulso do d ia ......... . $040
Jlos' dias anteriores.............

( Pagamento serqpre adiantado)

“STsuperiore s aos cálculos feitqs eás 
b.izes organizadas pela funta de 
Fazenda.

Isto nada prova porque as ba

e utn de Março — houve sessào 
magna de posse ; tendo sido pelas 
5 horas da madrugada 3audada a 
alvorada do dia por uma salva de

zes eram organizadas sob o ba‘ejo 1 ̂ om^as e Pel°s sons de uma ban.
da de musica que tocou na porta
do edifício.

official para sobre ellas se firmar
o syndicato preparado para tomar
conta dos dízimos de todo o Es
tado.

Se foi nos tres últimos annos 
vantajoso o resultado da arremata
ção em comparação aos annos an
teriores, é preciso não occultar a 
circumstancia do preço do garrote 
trez vezes superior aó preço de
antes,—e a multiplicação dos ga* 
dos.

O preço e numero dos gados de

Não ouvimos o som mavioso 
do hymno maçonico que devia ter 
sido executado.

Os castiihistas compram com 
dinheiro dp povo brazileiro, ca- 
vallos corrientaeã, que não pro
vam frem no terreno rio-gran- 
dense por sçr pedregoso, sendo 
o terreno de Corrientes arenoso.

A  verdadeira amizade é igual ás
out.-ora não devem servir de base arvores de nossas montanhas, um»

vez enraizadas na terra nem o ven-

T R IST E  CEGU EIRA

para estes tres annos últimos, 
quando esse genero de industria 
elevou-se ha pouco a um preço fa- 
butoap,^- dando tm  iS

* \

e io$ooo em 1891.
. Sob este ponto é que a Repu- 

blica nunca articulou palavra.
Se para garrote de 8$ooo e 

io$ooo a baze, por exemplo, de-
O orgão official do governo do 

Estado ainda insiste em justificar 
o caso dos syndicatos dos dizimos 
de garrotes, publicando quadros 
e ofhcios do Thesçuro !

Já mais de uma vez temos de
monstrado com a lógica irrefraga- por muito menos de metade deste 
vel das cifras, o lezo enorme que valor.

Logo houve lezão enorme con
tra as rendas do Estado.

Esta é a verdade.

to, ngm a neve, nem o sol podem
comprometter a sua vitalidade per? 
sistent^ ■

amamos a attenção dos leitores 
para o artigo que, na secção competen
te, publica hoje este illujfre negoci-

• * %

ante, desempenhando-se do compro
misso que tomara dç descobrir 0 noti
ciarista, em telegratnmas daqui pata 0 
Jornal do Recife, que procurou fa-

via ser de 60:000^000 pelo Esta- ^Zer sahir-se bem o inspector d’alfan- 
do, —por garrote de 30^000 de-jdega dr. Moraes Guedes, a cmta da
via ser de 180:000^000 pelo me* discredito do sr. Angelo.

, , . Mais uma vez, sahiu-se mal 0 sr.nos a baze para as ultimas arie- , •r ! dr. GueaeS
mataçces.

Mas o Estada foi arrematado

teem softrido as rendas do Estado
* • *

com aquella manobra que se pôz
* t

em pratica.
Hoje vem a Republica, procu

rando justificar um caso julgado,
econJeranado, pela ppipiãoinsus-(sets fij1;oSi suieidou.se. 
peita do Estado, affirmando co;n 
dados do Thezouro, adrede pre
parados, que em todo 0 triennio

>̂•4

Em Londres o luveiro Touting, 
depois de assassinar su  ̂ esposa e

M AÇO N ARl^ .
Hontem, anniversnrio da loja

çts ojfcrtas dos syndicatos forain ' maçónica desta cidade : \jnte

S . JO SÉ DE MIPIBÚ
v**

Nos escreveram dalli hotítem :
Os amig-»s do finado dr. Braz de 

Mcilo aqui mandaram b js resat uma 
missa por alma do inditoso moço, a 
quai Ui reguianneníe concorrida, dei
xando ainda de comparecer o rir. Pe

dro Velho, o que já nàq se estranh u 
mais.

— Está sendo muito concorrida a au
la noturna daqui ; me informam que 
já se achm matriculados mais de 120 
alump.es, tendo alli um de idade de 75  

j annos, o liberto Virís$imo• "i-il ——r

3 PflGINR MRNCHRDfl
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O Nortista 3
Passageiros embarcados para o sul 

n< vapor «Una».
Fiancisco A. A. Teixeira, Alfredo 

Rolim, Mancei Antonio da Trindade, 
F ancisco das Chagas Fügueira, Maria 
Joaquina da Conceição, Manoel Do- 
niinguins, dr. Herculano Bandeira, dr. 
Olyntho J . Meira e i filho, Ugo Stella, 
Major João Benigno da Silva, dr. Edu
ardo Marinho, í-ua senhora, 2 filhos, A* 
dolpho de Oliveira, d. Maria Nobrega 
de Oliveira, Liberato Monteiro, d. Vi
talina Rosa de Mello, Soldado José 
Ferreira, dr. Elviro Dantas, dr. Anto
nio Pereira Simões, preso Manoel J. 
Sant’Anna I cabo e uma praça. Mano* 
el Francisco da Cruz, Joaquina de As
sis Guedes, Antonia de Sousa Gomes, 
indigente Josè F. de Oliveira e seu fi
lho Pedro 3 .  de Oliveira (alienado), 
Joaquim Fmiliano, Maria Eugenia, Fa- 
bricio G. Pedrosa e 4 filhos, dr. Car
neiro da Cunha, dr. Firmo Dourado 
sua senhora e 4 filhos. . _

Assucar:
Branco de 4$8oo a 5$2ooaarr. 
Somenos de 3$400 a 3$700 a arr. 
Mascav. de 2$5oo a 2$7 00 a arr. 

Couros :
Seccos salgados a 78o base 12 k. 

Algodão :
Venda 10^300 por 15 k.

MOVIMENTO DO PORTO
Sahiram do Recife hontern os 

hyates «D. Antonia», «D. Julia» 
e «Deus te Guarde. *

«Quem está revelando á nr.prensa do 
es ado visinho o resultado das deligen- 
oias it lira-secretas do inspector da al*
andega T

VAPORES ESPERADOS
Brazily hoje do norte. 
Jaboaiâo, 25, do norte.
Una, a 28, do sul.

«Como, poitanto, poude o «Jornal 
d > Recite* obter a communtcaçào, que 
lhe foi feita ?

«Dentro em pouco sabel o*ha o meu 
advogado pelos meies legaes e 0 pu
blico, aquem darei conta.»

Cumpro hoje o que então prometti, 
declarando que já é conhecido o noii> 

\ciarista daqui para 0 «Jornal do Reci
te.»

Do meo advogado recebi h< je pelo 
vapor «Alagoas» todo o processso pre
liminar de exhibição de autbographo, 

O qual esrà provado ter sido o ba»

+ EXERCITO
Detalhe pa^a hoje :
Dia á guarnição, o sr. alferes 

Sebastião.
Estado-maior, o sr. tenente 

Barros. j

Guarda da Alfandega, 20 sar
gento Bartholomeu.

Guarda da Caixa Economica, 
c^bo Balbino.

Guarda da Enfermaria Militar,, 
cabo Mofeno.

CADFIA PUBLICA 
Ficaram existindo hontem 38 prezos 

de justiça, por ter seguido 1 pa^a Can- 
guaretama, á reequisição do juiz.

Solicitadas
(S em  so lid a ried a d e, nem res

ponsabilidade da R edacção )

AO PUBLICO
*

A pfoposito de um telegramma, en
viado daqui para o «Jornal do Recife», 
com relação aos negociou da plfande- 
ga, em que muito de industria e por

t * 1

harel José de Moraes Guedes Aicofn- 
rado, inspector da alfandega quem en
viou ao« jornal do Rec<fe»o telegramma 
em que fui tào atrozmente calumniadr.

Vou, portanto, ajustar minhas con
tas em juisò com o sr. inspector da al - 
fandega bacharel Jo^é de Moraes Gue
des Aleoforado,q?se fez correspondente 
t legraphico do «Jornal do Recife» e 
yai c unpromettendo os seus desaffec- 
tos, ao mesmo tempo que procura pres
tar serviço que 0 recommende.

As investigações do sr. inspector da 
alfandega foram todas feitas em segre- 
do de justiça, de taj medo que arrumou

Guarda do Quartel, 2* cadete 
f° sargento Possidonio.

Dia ao tía&tlhão, forriel Bap
tists.

adio velho, que não cança, se procu» | as cousas a seu geito inventando as fi - 
r mi envolver o jneu nome, eu disse em j guras nàu hesitando diante de tanio 
um artigo que publiquei na imprensa r;gor em passar telegrammas insidiosos 
desta cidade : para o Recife, do mesmo modo que

«...E calumniosa a affirmação do o f praticoq â propesito da apprehensào

Commerçio
RECIFE

Telegramma do dia 20 do corrente:

Cambio: Abriram a q 1 j /16. 
Tai de subindo para 9 3/4^9 13/16 
houve negocio regular.

Fechar declinou mercado, sa
caram só a 9 3/4.

Particular, bppeario repassado 
negocio a 9 7/8 e a 9 13/16.

ficioso noticiarista, se é que não se tra
ta —de alguém que pretenda recom- 
mendar»se ao governo, phant;;s ando 
escândalos, simulando desacatos e* cri-

de dois chapéus de palha a um traba
lhador do vapor «Marines» em i° de 
Si tenibro do anno passado, fazendo 
crer ao Exin. Ministro da Fazenda que 

mes e attribuindc os a desaffVctcs, de|se tratava df importante contrabando.
Por aqui já se pode ir áyaliando do 

critério do sr. Guedes.

quem aptoveita a occasiâo para tomar 
vingança.» -

E mais:
«Para isto e obedecendo aos impul- ,. v r '

sos de minha justa indignação, já en s- 
titui a:’ v gado na cidade do ReJfe.com 
os poderes precisos para ihamara juizo 
a folha q’puMicuu q telegramma alk)- 
dido, díqui enviado para fins, que em 
tempo tornarei patentes.»

E adiante : 1

Conhecido q auctor do te)egramni£,
• ’ ’

resta-me leval-.o a juiz *.
E ’ o que lar« brevemente.

Natal, 20 de Março de

Angelo RotHit,

Labim/UFRN



4 O Nortista
■  *» o ílsa sâ o  d o  r é  l í v u i l*

;g(*líón
I

Considerando que é devei de todo 
liomém livre não aoctitar ás cétois um < 
Itgado de fé de seus antepassados, stm 
jnquenr por si mesmo qu«l seja a vei • 
dadeira religião do Evangelho ;

*

Cohsidei ando que Christo veio ao: 
inundo, nào para semear odio, mas o 
amor; não a discórdia, mas a p.iz; nào 
a tyrannia e a oppressàó, mas a Überda

.;•> p.. >. «

“•"Antí r cia chhrnda — í)t. /p jsh/.<;
O chiiíe é oube/ano legado - i j

7 iKfyni) ( u .

1 C Ï Q * . “

CunsiJeícMídíi que sendo a Bíblia 
grada a legitima ca»ta constitucional 
do chi istianismu, contem c!la eftt si tan
tas Iiizç-s e instruoçoès para nos guiar j  ̂ * 
ao Reino de Deus, quanto comp?eher.-

4
de a mais ada responsabilidade para
condemn r todo aqueJIe que menos- 
p:esa o seu conteü .iu ; ______ ____

Considerando que só a bibiia sagra- j A TTííN CÃ C !"
da nos pode mostrar o que somas, ei O abaixo assignado decima que ven

' *. p  *7 ^como podemos ser salvos, por isso que dt uma paite de teara que possue io 
v. a .i et a ,|contem t j|a em sj .própria a rnente de iugar denotmnado — FaneSla.-* — deste

de das aímàs e a livre expansão dos es* j p>eus> (> estado dos hoiuens ê a estrad<\ «**»nidp.o, cuj-, parte de-ter,a houve 
‘ ‘ " •- Jpor compra ào cidadão Ant> nio Fer-

por todas estas considerações * ntm *t:S Gom os e sna mu.her, cmim
t i  , r . i ji prova com escríptura que tem em seuresolvido, como de facto Tesolvo d urna p0^er. 1 4 u

vez por todas, desligar-me da impof tu-j JVUohyba, i6  de 'IVÍ.uçW dè 1895.
ra, da heresia, d* hypoerísi«, da iyran- foão Btiplista Munis Pacheco. 
nia, dõ paganismo e do aíhèismo ro-1
mano; *para abraçar-me éternamentd I $***
com a Santa Igreja Evangélica, sobre; f e *  ENSINO PÁRTIGULÂR § §

* * . c Icujo regímen promelto, perante Deus, I? 
e minha consciência, educar a todos 
os que me forem descendentes.

Nestas condições, pois, peçoá Deus 
que pdr suã Divina Misericórdia me 
ptrdóé os peceadrs passados e que de 
hcfjè èin diante seja cada aéto meü con
fundido na *terra còih os princípios pro-

; J U j V * W - le r 1 VI \/ UUJ 11̂  'llf Vlru V «4 VOl
jiiiitos; uão para *er servido, mas para k ubijyie e clara do Reino do Céo.
.servir e dar a 'vida Ipela íédempçao hu-1 Tenho por todas estas considera 
inana •;

Considerando que nmgtlem podeáèf 
«mtbuiico apoaloirco e ao mesmo tem
po romano, sem atraiçoar e ferir de 
morte a propria fé cathoíica apostólica;

Considerando que ã igreja romana 
ptrde »er de todo mundo, menos de De
us, por que de D<iits não pode ser a 
rgFcja que inventou o Santo Offù to, es- 
iibtíteceCi a incquisiçâo com todas as 
to» luras, isto é, azeite quente, agua fer
vendo, ferros em braza, fogueiras ar 
»lentes, carcíere?, fome, sede è • »atros 
tormentos do inferno para horror è des
truição da hümanidade, ó qüè tiidb.se[mulgados pelo Martyr do Golgrtha,
Jez com grande escárneo em nome de 
J.)eus;

Considerando que nào .pode ser de 
3>eus a igreja quer contra -os njamda- 
n entos do proprio Deus, estabeleceu o 
«ulta das imagens, como elemento de 
«terna pefdiçãó das almaS’ christàes, e,

■ f v ’
tantò mais grave esse crime por ter a 
«erteza^de q,üe òs adoTadores de ima
gens sãb considerados socio?- do dé-, 
jtiónio—palavras d<» apostolo S. Paulo?

rUÀ̂-r-v̂edt

único Advogado que admittr como 
meu intermediário parà com Deus.

Pediíò José <iw Lima. 
Cidade do- Natal, .31 de Ag«»ato de $3;.

Ehstti e s e r i  p t é  :

:k’Tcbos’l-séeM) .
‘ k"Ninguém- voj seduza com dis-

0 Baciiarel loiioel k  NasGiBisnio S  
f M  Castro e Siiva
^  - ENSIMA ^

-ti g;eographiu.
— NATAL (Rio Grande do ^  
Nortv) -P u a  C rreia Telles, 
nd 7, des ‘9 as 1 1  db dia.  ̂ .

I)û 1 î çbes îanihëin ^  
em cazà «8<m alistn 
no«$que at^ito o qui 
xeiHüut.

A(»smoçosoakipro 
gadoa 110 connner'

Il jg5<!£ cio» »© (ftilzoccm o- 
prov-èsiti»i* dsàé &ts»iüi 

^  lîçôos, dû '»lilh 9das ̂ 4  
i û s §  cl» in»ite.

cursos vaos: porq;ue .por estas
aos corinthi'»s 10: ig, 2o),‘os quaes,cousas vem a ira de Delus sobre 

jiào teem entrada ’ ~ " '
J % '

<iue ainda é afíirm
Paulo ( i 0 aos corimhh>s 6 : 9.') e tam-- 
bem por S. João (Apoc. 14 : 9, 10 €•
il\ ; . .Considerando qhe'quem, comò a 'i-;
g r jja  rbmana desobedece a qualquer 
mandamento de Deus, torna-se rè>v de 
todos elles (como sé vê em—Thiãgo— 
a: 10), e por conseguinte divorciada a
cha-se ella igreja da religião de Chris-

4 ,

to do caminho do cèo e de tudo o mais
oue surgindo cio be.n, continuámeute
nos reítecte a intelligencia da própria 
P i. viier*cia; -

^ à é è i lè à i i íè à l iM iá á è è l  i i #
$6

•ENSINO PARTICU LAR # -f » - „ .
no reino de Deus, o .‘OS nlhos da- incredulidade • :» (S. Æ  „  . . . . . i : .
„ j  1 „  . c m * .  . ■ v -*ÍÉ O dr. Martoel’ Dantas ensm:»^iado ,pelo ir evsmo S. ! Pardo uns Fnh^yír»« - ra n -V . o f- \ ■‘*9 1 . K, .  ̂ §*~r ■*• «uiu noa E-piiezios—cap. V . v. Q.) particulat mente, por preço ra |-s>-

mibii.s 6 v o.O p tam* zoavel, na caza de sua reziden
:^ | cía,-á praçá'í\ndrède Àlbuquer ^
;-4-| que n. 47, Francês, Arithme
|-^| lie»., H^toria ie <Geógr’a[)hia- f*-

Acceita ta4rbem convites parati^
A rfa  te 0 peito, e no éntanto. leccionar em oasas panicuUres

G. DI ífs:.
-E quando àcãsò relembrab 
A dôr dé ’íitii passado santo... 
Àô som de longo suspiro 
A rfa te 0 peito, e iit entanto.

Eh seu S.m fos, J

M O F IN A
GATÒNÒM ANIÀ

'Reis'.-

f f  y  j i  d !  G  ’< f f t  1  íi ï? a .

PflGINR MflNCHfiDfl
Labim/UFRN
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PRO PRIETÁRIO  E RED ACTO R-CH EFE PRO FESSO R E L IA S  SOUTO.

RIO GRANDE DD NORTE, CIDADE DO NATAL, SABBAD O , 23 DE MARÇO DE 1895

AUXÍLIO Á LAVO U RA
E precaríssima a soite da lavou

ra no actual período que através-
Sx\ mos.

*

Perdida completamente a safra 
du assucar, e mesmo do algodão, 
no anno que passou— 1S94—fica
ram os agricultores sem recursos 
para fundar e manter a rfbva safra 
do anno que corre.

Suocedeu ainda mais que as 
duas únicas cazas—dos srs. Fabri-
citâífir C r ns*

É em semelhante ernergencia 
que deve o governador do Estado 
reunir todos os seus dotes apre
goados de grande patriota, de 
grande financeiro, de grande ad
ministrador, e de tantas outras 
cousas apregoadas pelas cem tu
bas ãa fama de seus thuriphera- 
rios,—e suggerir s. exc. e pôr em 
pratica um meio de salvar a lavou
ra dessa grande' crise porque 
passa.

A  associação com m ereial cfôsta

Preste s. exc. este serviço ao 
Rio Grande do Norte, venha em 
auxilio a lavoura, que assim con
seguirá duplo fim: —salvar a crise . 
que assoberba o lavrador,—e evi
tar a emigração para os Estados 
do norte, cuja razão de ser, é essa 
contingência em que se acham as 
classes trabalhadoras do Estado.

Saia do meio agitado da politi-
t - .* *

ca em que está o sr. dr, Pedro 
Velho, e mostre-se s. exc. capaz 
d* çtfia acção heroica, de üm feito

A-está <N?i|>«m*cia na , . .
Ignaúo Pereira que forneciam di- j causa de evitar a emigração dó Não* lhe fitariam applausos. 
nheuos adiantadamente aos agri-1 Estado para o norte: e porque o sr »' ■ 1 «n * —■ _
tíultores, fecharam essas transac- Ljr> Pedro Velho não prdcurã en- ^ or uma entrevista do dr. Siívá
çoc-s e deixaram de fornecer o di- tendesse com aquella respeitável ^avares> irraao do chefe das for- 
nJi.i|jro, a falta do qual Üâ-se o corporação onde figuram negoci- *Ças revolucionarias do Rio Gran
senhor de engenho sem poder ab- Untes capitalistas desta capital, q de do Sul, com o repórter do for- 
solutamente fundar e manter asa-jcom  ^lla não entra em uma tenta- do ComtnèrciOy veiifica-se a 
fra aetual. ’. 1 ti va para fundar-se aqui uma caixa resolução inabalavel dos federalis-

tas em recusarem qualquer accôrOs agentes ctmlpradores de ge-j bancaria que possa fornecer os pe- 
neros para essas duas casas, quelquenos capitaes aos lavradores ?>do desde que fique no governo 
favoreciam aos pequenos lavrado- Oflereça o sr. governador um* J uü0 de Castjlhos. Preferem, di
res, suspendam  também o for- auxilio de cem contos, por exem-lzem elle8) 0 martyrio. Querem 
necimento qãe faziam—e nessa pio, mesmo em apólices, com«» las- 
conjunctura acham-se os agricu!-|tro ou base, para sobre este capi-
tores na zona do agreste do E s
tado,—sem poder absolutamente 
trabalhar.

D ’ahi o enorme prejuízo para 
todos—para as rendas do Estado, 
—que não poderão equilibrar-se, 
diante desse grande embaraço,— 
porque a colheita afinal, apezar 
do bom inverno em que estamos, 
será pelo terço quando muito do 
que poderia ser.

tal fundar-se a caixa bancariaí e é 
possível que o commercio acceite 
o alvitre e funde o estabelecimen
to tão necessário.

conquistar, dignamente a liber
dade .

A PA Z DA CHINA 
Começaram as negociações para 

o tratado de paz entre a China e o
Do piesidente da associação J aP^° 

commercial desta capital já ouvi-l Até agora não apparèceram dif-
mos—que si o governo isto fizes 
se, elle estaria prompto para en 
trar na fundação da caixa bancaria.

Falta, pois, a acção do gover
nador.

ficuldades e espera-se que breve 
estarão concluídas.

Os governadores das# diversas 
províncias chmezas teem pedido 
ao imperador que celebre a paz#

HUtlLflOO
r
I

P Á G I N A  H A N C H A O f l
Labim/UFRN
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Expediente
«O NORTISTA»

lGERENTE--2?e»/awMM Rebonçcis ! vai alli cursar o 2° anno de phar-

No vapor Brazil do L ioyd  bta-t Vindo do As»ü esta dt pass o nesta
zileiro seguiu para a Bahia o dis- âP’íal ° moço estudante Galdmo S<m-

j - r«a j  ■ .. |o dos Santos Lima, filho do noss** a-tincto moço uvidio Fernandes eme ! . « ’
, j  inigo ten. coronel Gadinj dos Santos

O Nortista

Publica-se diariamente, menos nos 
dias posteriores aos domingos e dias 
santificados.

— Publicações, annuticios, ávizos, 
etc , por ajuste.

— Os authogreephos que não forem 
publicados não serão devolvidos.

— Contendo responsabilidade não 
será publicado o artigo que vier á 
Redacção sem trazer o nome do arti
culista com

tt

com"as formalidades legues.]
t Î V * ̂'Escripiòtio da Redacção à rua I v 

da Conceição n. .) ) . .
Typographia á—rua da Concei 

çãó n. 4ß.

macia,
— No > mesmo vapor; seguiu 

também para aquelle Estado o 2® 
annista de,pharmacia Joaquim Ig 
nacio-Torres nosso digno oòiitér- 
raneo.

Agradecendo a fineza d e ‘suas 
despedidas, desejamos-lhes ’ feliz

Lima.

A S S IG N A T Ü R A S :
JParct - esta capital,' logares 

servidos pela Estrada de 
Perro de Natal á Nova- 
Cruz, e cidade de Maca•
hyba--poM um niez...........
ara os dema s logares deste
Rstado, por 3  »tezes.........  ‘

Outros Estados e exterior,
Por anno...,.......................

^ vulso do dia .« »  
J>os dias anteriores. . , ...........

I $000 

3$ooo

jg e tr .

: ASSU
Nós escrevera daquella cidade:

; — k Terminaram aqqi os feste
jos carnavalescos os quaes este 
ánno estiveram eomo ha muito nãol^ , , , .se Maria estai a morto /

ÚLTIMOS MOMENTOS DE 
JO SÉ MARIA

Eis 0 que se passou nos últimos mo* 
mentos de vida do 11 * bgrado chefe po
litico db partido autonomista pernain* 
bucano : .

O dr, -Albino Meu a, presidçnte do 
Senado, dirigindo-se i s  u i  horas ao 
fSr. Coronel commandante interino do 
istrico militar, pedio a sua interces- 

çâo para serem prestados soccorros aoT 1 '
finadé, e entretanto, entendendo-se es
se militar com o Sr. Barbosa Lima, te
ta resposta negativa, sob o fund am en2* 
tjo de que era tarde, porquê 0 Dr. /o*

$040
$060

(Pagamento sempre adiantado)

NEGOCIOS DE SERG IRE
Segundo refere o Pàiz , o juiz 

federal desse Estado, acçeitando 
denuncia do bacharel Lea ndro Ma
ciel Filho contra os coronéis Val- 
ladao e Ferraz, julgou-se compe 
tente para resolver a íavor do se 
nador Coelho de Gampos o caso 
da pretendida duplicidade do go
verno de Sergipe.

Por meio de officio do escrivão 
do juizo, mandou aqueile "magis
trado, no dia 28 dó mez passado 
intimar o coronel presidente a 
comparecer no dia 26 do corrente, 
afim de ser processado por oceu- 
pãção indeb;ta do governo.

O presidente devolveu a inti-
1 1pnaçao sem naaa responder.

temos tido. - Reinou sempre muito 
ènthusiasmo e boa ordem. O baile 
masquê esteve no auge dó bri
lhantismo  ̂Ás desjtazas feitas com
o baile foram ’ calculadas em dóüs

* .

conf òs !dé réis, inclusive trajes, 
etc;

— A ' noticia da retirada desta
freguezia dó revd. Jósé de Cala- 
zans, câusou péssima impressão 
na população assuense. O'padre 
Calazans tem se portado como um 
verdadeiro ministro de Christo e 
f or isso estimado do povo catho 
fico desta cidade. *

— Na igreja matriz está\se fes- 
rejando o glorioso S. José, devido 
aos esfooços do padre Calazans.

—- O inverno vai muito bem ; 
tem chovido bastante aqui. » .

VIGÁRIO JO SE  PAU L1NO.
Esteve honíem. nesta cidade este il

lustre sacerdote vigário de Macahyba- 
Deixou-nos dous artigos da serie que

encetou neste jornal, sob sua ass^natu j nambucaho para os-seus alg. zts que 
ra, que publicaremos noŝ  seguintes i lhe atiravam:

«Matem que matam um hemem»,

E a verdade é que só ás 2 X hora» da 
tarde exhalou o ndsso.amigo o derra
deiro suspiro nps braços da Exm?^ Sra„. 
D. Maria Fortunata Carneiro Bezerra 
Cavalcante, viava do Dr. Amaro Car
neiro Bezerra Cavalcante e patenta da 
victitíia.

„ . *

Fbi essa senhora quem ás 2 horas da
tarde rev#s|fndo-se da maior coragemj
tomou um carro e dirigib-se atè 0 lo-
gar do critne, em companhia dò Sr.
Alfredo Franco do Rego, affectunso aa
migo e compadre da victima.

Rompendo a força que espajdeinva 
o p»vj a ísfíluir ao Jogar, essa senhora 
encarou todo» os perigos e violências e 
chegou atè junto ao moribundo.

Respeitara m-n’a pobres soídad. s que 
* tomaram por mãe de José Maria e 
aíi.i il abriram lhe passagem, assim co
mo ao“ Rvd^ Vigário Francisco Silva, 
da freguesia de Santo Antonio, e ao 
religioso capuchinho Frei Celestino.

Foi no meio dessas pessoas que dr-s* 
prendeu-se do cor) O ir.aityii?aJo ru- 

j bro de sangue-generoso a alma k um 
de fosè Maria.* ’ r r '

r

Antes de expirar disse 0 martyr per

numeros.

ILEGÍVEL PflGINfl MANCHA
Labim/UFRN



O Nortista
a r a i 'Ai.tr: ,:v "-v.* 3

K-t.-i aqui de Viagem para o Ceará- g q 1i 6 fechando a 9 5/S st m t _>.na- 1 ír.-u ios-(J  1 Pedro 4: 5 -Actos 10 :
lini’M afiai de reentrar no exercício cyr 

. n.i.:i>teno o Revd, vigail > daqueila 
toaria Jo.sé Paulino Duarte, quo ha 
íjuci s dias cheg ira da Capital Fede- 
ti, e acha va-se em S. José de Mipibú.

H >ntem passou do norte neste porto 
vapor Brasil do Loyd braziltiro, st- 

Hindü no inestno dia pára o sul.

RECEITA DIA RIA 
Recommeda-se o seguinte processo 
ira limpar a palha das cadeiras, dis- 
msando a pintura: ‘

í  f*

Esfregue-se primeiro com uma dis- 
|luçèo de 28 grãmmas de oxaláto de 
itassa n’uma gramma d’agua. Enxti-

t * i
tem, deixem seccar ao sol *e depòis* 
;hem num qqario, onde se térá pite* 
meute accendido uma porção de eh- 

lire. Retirem ho fini dè 24 horas, que 
(palhinha terá tomado a côr- natural 
iLrrne.

lEste processo, semi a fumigação de’ 
poire, serve parqjimpar os chapéus 
palha.

dores. P articu lar repassado a 9 ‘ 42). C teio  no Espirito  Santo-(João 
3/4 e a 9 i i / t ó  pequeno m ovi
mento.

»

A ssu car :
Branco de 4§8oo  a 5^ 200  a arr.

I V _ __

14 :26 ) na Santa Ig re ja  C atholica 
(Daniel 3 : 33), communhão dos 
S.-uitos • [A c to s - i : 13-14], na re- 
niissão dos peccadosfr João 2 :1 -2 ] ,  

Som enos de 3^ 4 0 0  a 3 $ / ° °  a arr. j na resur reição do corpo [A ctos 1 5 :  
M ascav. de 2^ 50 0  a 2 $ 7 o o  a arr.  ̂22], na vida eterna-[João cap. 3 :

C o u ro s : 16-3O]. A m en. [A pocalypse cap.
Seccos salgados a 7 8 o base 12 k . ; i - 7 j .  ‘

A lgo d ão  :
Venda 10^300 por 15 k.

VAPO RES ESPERAD O S
í ‘ '

Jabòatão, 25, do norte.
Una% a 28, do sul. 
htaranhãó, a 1 de Abril da norte. 
Alogoas, a io  Abril do nc rte.

-«fa

C A PEIA  PUBLICA
’ *

Ficaram existindo hontewi 38 prezos 
de justiça.

mm

N atal, 2 1 de M arço de 18 9 5 . 
P io fe sso r , L o u r iv a l

P i ofistsâo cie FéEvun-
gelica.

Considerando que é dever de todo
homem' livre nao aeceitar ás cégas utn
ltgado de íé de seus antepassados, sem
inquenr por si mesmo qual seja a ver
dadeira relígiào do Evangelho ;

Consideiando que Christo yeio ao 
mundo, nào para semear odio, mas o 
amor; nào a discórdia, mas á paz; não 
a .yraunta e a oppressão, mas a liberda
de das altivas e,a livre expansão dus es
pirito.«; nào para ser servido, mas para 
servir e dar a vida pela redempção hu-

C1\ T  d  Í5
■ *

fSém solida riedade} nem res*
; • í  -

ponsabilidade dq Redacção )
—........ — -------------------  muna

O CREDO NA B ÍB LIA  Considerando que ninguém pode ser
(OU SYMBOLÒ DOS APOSTOLOS) cathulico aposrtolico e ao mesmo tem» 

r̂ i • m , ' po romano, sem. atraiçoar e ferir de
Creio em Deüs‘'Fae-(Exoaocap. .

v 1 j mmte a própria ré catholica apostulicn;
20. 2 Math. 6: 9)"todo poderoso. Considerando que a igreja romana
(Math. Cap. 3: 9) cteador do cé<» pode ser de tudo mundo, menus de De
e dá terra-(Gen,icap. i: 1) creio us> p~«r que de Deus nào pode ser a 
em Jesus Christo- ( Joâo cap. * : 1 v>e ,n; en,ou » Santo Offldo, es-

f tabeieceu a incquisiçao com todas as
a y  ̂ ttoiiusas, \isto e, azeite quenie, agu^fer-

E X E R C I T O  
Detalhe pa^a hoje :
Dia á guarnição, o sr. alferés 

fcdro Cavalcante.
Estado-maior, o ‘ sr. capitão

Qpltc.
Guarda da A lfan d ega, 2* sar- 

|;HoJalião.
Guarda da C aixa  Econom ica, 
bo Maitius.
Guarda da Enferm aria M ilitar, 
bo Sebastião.
Guarda do Q uartel, 2* sardento 

leixeira.
Dia ao Batalhão, i °  sargento

fali ba.

imercio
K K C IK E

Tel-ígramma do dia 21 do corrente: jdia-(M ath. 28: I 6) subiu ao CéO |tHnta ll5;iis g»ave esse c ime por ter a
Cambio: Abriram  a «■} í j/1 6. í ( ^ UCJS 24 : 5 0  e está assentado á . ce,lc5!l 0(0 <>,J ádoradores de i«na-
tOiu Jesecn para o 5/8 ie«u ida-!n>âo direita da Deus Pai todo pni * * " * . s‘ ci" f <Jl’ d>“

, . , ~ I j  /» r  ̂ . 1 niv.ino—palavr.is do apostolo S. Pauio
.nte tendo pequenas transações.(deroucW M arcos i 6 : iq ) donde ha /.» . .
, , 1 1 ’ í .  , ^ K . , J ;  , l f j (I9 HOS connthi s 10: 19, 2a), US quaDS
Uma hora recusaram  sacar a .d e  vir a ju lg a r  aos vivos e aosV.-.g l  -m euiaUu no ru a . d« D.-us, o

í6-18) um só seu h!ho-(João cap.3:
10) nesso Senho» • (1 Conntli cap^; vendo, ferras em braza, fogueiras ar- 
2 8) o qual fpi concebido por obra i dentes, cárceres, fome, sede é outros 
do E sp irito  Santo - ( Math. 1 : 1 8 ) ' tofmelUos d,‘ infe™o para horror e des-

na^-eu da V irgem  M aria-íM atli. i :  ‘ ,m çío ÍH 0 W  ludo “
. , , , , ,ez ‘-oin grande escarneo em nome de

23) padeceu sob o poder de Pon» Deus.;
cio H iatos-(M ath. 2 7: 24) foi cru -' Considerando que nào pode ser de

cifieado mo. to e sepultado desceu i ^  * « r‘3* qui>', *?n" *  °*  and''*
. ,, rXf ,  ̂ r ■ ! meutos do propno Dl-us% estabeleceu o
a sepu ura-(: ath. 2 /-i..ucas 23) Cui?o das imagens, como elemento de
resu ig iu  dps m oitos cio terceiro j  eterna perdição dua almas christacs, e

ilegível PfiGINfl HRNCHflDfl L E I T U R A  P R E J U D I C A D A  NA LONBAQA
Lamm/urKiN
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ys.-- nr/rasESs: faDRegt9mreawn£' sun«

qtití ainda é aiiit mado pulo n esmo S. » MiNU ALMA 1. LRIS I h !
1 ’aulo ( Io aos corinthii s 6 : 9.) e tara-: 4\ij, hVima ú triste, c( m<> o desterrado' ' i

-.T—r.-rvp^r j

At.’* 3 *:<n»
FAFRUJA F Kl Uhï.ic \ ,

b.:m pur S. Juàü ^Apoc. 14 : 9, IO e j Amaaurado, de um s* ti er cru i! Acaba ue olr ^ar <>;, ;.?»,•••, ;
j o . j Miidi’ahin é iriste, como é trs-.e a lyra, o nussu sucio o sr. C--1«"îí : ■

Considerando quo quem, coiro a 1- 
jrrcj:» roatana des:>b'~dece a qmiquer 
mandamento de Deus, torna-se ièo de 
todos elies (como se vè em— Thirgo — 
2: 10), e por conseguinte divorciada a
cha-se ella ’greja da rehgiào de Chrts* 
to do caminho do cèo e de tudo o mais 
que surgindo do be.n, continuamente
iicrs retbícte a intelitgencia da propna 
Pro vides cia ;

Gonstderando que sendo a Btblia sa
grada a legitima caria constitucional 
uochmHamsrno, contem ella em si tan
tas iu&es e instrucçÒcs para nos guiat 
tao Reino de Deus, quanto cympieheii» 
de a mais alta responsabilidade para
'condemn.ir todo aquelle que menos- 
presa <0 «eu oonteu d o ;

Goneideraudo que só a biblia sagra
da nos pode mostrar o que somes, e 
como 4 ’ ieinos .ser salvos, por isso que 
contem ella em si própria a mente de
Deus, <o estado dos hotpens e a estrad.s 
fcubiime eclára dó Réino do Géo.

Tenlto por todas estas considerações
resolvido, como de facto resolvo d’uma 
vez por todas, desligar-me da impostu
la , daheTewà, da hypocrisia, da lyran» 
iiia, do paganismo e do atheismo ro 
inano; para abraçár-me eternimente 
com a Santa Igreja Evangélica, sobre 
cujo regimen prometto, perante Deus
«5 minha consckncia, educar a todos 
os que me forem descendentes.

Nesta» condições, pois, pfcço á. Deu?

Que se dilata, tsouúeidas maguas !

Que se destira, ja tiaugando • fel t ! : briuho, trazendo um \ . . .
1 . , . ■), . • . „ . ss»MUiin.niu ue. fumos e n.,i .Mtr.h alrna é tnste, cornn o passagem | . . t . . "

Naufrago ligein», no sulcar das agu<*.-! idades, «.haiuios, piteuos. c: . • 
Miuh,aima é triste, ..orno a morte mg rata, e b >lças para tabaco Pedinv- . .

peitáveis consumid ;res m ,,;» \ * t . .
nusso esiabeitciniento. O* s,HtN

' 1w'*garros— Fendas— na perna.
' Vèr tara crer.

Natal, 19 dt M >rço de tSo*.
{Jatnilio treine <k C.

x

Minlvalma é triste,como ètriste a virgem 
Na fatal vertigem, se perdeu então ! * 
Minldjtlma é triste, como é triste a jura, 
Que sendo impura, não teiá perdão !

Minh’alnrta é triste, c »mo o viajante 
Sombrio errante, na matta horrenda I 
Minh’a!ma é trkt •,c o m o  a noote densa, 
li  a ehu'»a intensa, ao c lu r  tremenda !

MinhVlma è triste, como o orphão po-' 
Que lhe descobre,a desventura só ! (hre j 
Minldalma é triste,como o fiilmenfei mo. 
Que vive em etmo, sem abrigo e dó !

Joaquim Etelvino.
Macau, 10 de Março de 1895.

Charada
A ’ Toionoseu— 

Autor da charada— Deixx 
Amanhã parai no claustro—I — I

Petit.

Annimcios
Manoel do Nascimento 

G stro e Silva e Umbelino 
F. de Gouvêa Mello, man-

URRA FURTA D A .-Fm  dias (|e 
janeiro do cot rente anrm dt-saiv 
pareceu desta ctdade uma buíra

castanha amarella, ferrada com o fern» 
acima. Piesnme-se que fora furtada 
e vendida para os brtj>8 do vi-iniio 
Estado da Parahyba. Gratifica se ci,in 
50$OOQ a quem descublil a, eitibar. 
gal-a, e dér aviso cejto nesta tyjx».
gtaplila.

A'*v
ADVOGADO â

B ach ar el  M anoel D(»gg 
N ascim ento  C astro |  

e  S ilva  *
9

dam rezar no dia 3 de AbriU y
proxiti.o, tiigessimo do tal-: ^ ^ .i-*Natal (Rio Grande d< *C'mms
lecimento do esforçado de*’. Norte) rua Correia T e l le s ^  
mocrata e emârito jornalis-l o y ^n.

}>erdóe os peccadi s passados e que de nad«> na craa^e do Recife no dia 4 do
hoje em diante seja cada^acto tneu con J corrente,., uma missa na Igreja Matriz
íundic^) na terra cornos princípios pro-r^es>*a ei^a(̂ eJ 7 horas da manha pé

, . , . .  , l lu repouso eurno de sua alma, e oon-
tiiu gados pelo M-trtyr do G dgutha, J vj(ja{n «tuífos os amigos e admiradores
umoo Advogado que admttt j comojcj(> g rHn(jg morto para assistirem a esse 
ineu intermediário para com Deus. atíUt  de caridade e religião.

Pêdiio José d 1 L ima. I Deste já se confessam gra*.os a to- 
Ctiade do Natal, 31 de Agosto de 93 Idos aqueiles que comparecerem.

Acceita chanudo paita dr. José Maria de Albu-!
que por sua Divina Misericórdia mel q„erque Méllo, ba.baramètate a s s a s s i - j , T, ~

jmade do Recife no dia a  do ! qua Iquer ponto do Ls
fado.

m

LH
Nem n e podes encarar.

G. Dias.
Ficas triste e pensativa 
L'm prolongado scismar,
■ (Jue, Lentindo certo remorso, 
dStni me pódtS en carar.

Eliiieu Santos,

ATTENÇAO !!!
O abaix > assignado declara que ven

de uma parte de teara que possue no 
lugar denominado — Panellas — de*te 
município, cuja parte de terra houve 
por compra ao cidadão Anb nio Fer
nandes Campos e sua mulher, ĉ m« 
prova com eseriptura que tem em seu

Ultima hora
Ao entrar á noite o nosso jor

nal para o prelo infoitnaram-nos 
que, por telegramrna particular, 
sabe-se que o revolucionário Apa- 
ricio Saraiva teve encontro com 
o coronel Savaget, ^endo esíe der
rotado, e debandado tedu 0 stu 
troço de exercho.

Foi mais um grande tiíuivphopodei :
Macahyba, 16 de Março de 1895 u»» S r»,,wc

João B a tista  Muniz Pacheco. dos invictos íedctalhtas.

ILEGÍVEL PÓGIHA HflNCHADH L E I T U R f l  P R E J U D I C A D A  NA l O H B A D A
Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO E RED A C T O E-CHE FE PROFESSOR ELIA S SÜUTO.
.... ■■ ”'*'‘"*7*.** "J >*( f f ' 1 ■ ■- 1 y f
RIO GRANDE -D3 .NOJ2T E,' CIÍDÁDÉ DO

^ ■ ■ ♦ * ■ *' ,1». • '.7C ’ -* ■ g . -♦ " -I, v 1 V

NGO; 24 DE MAkÇO DE 4895.

RIO.
* Ç  governo para evitar novcfe 

conflictos manjou dar pasèàgem 
aos ex-praças e éx-alümnos dir 
Escola "Miíitár, áité'seus Èstadoá, 
assim como èfapa, perm»ttind>

& • ' ' ’ . 5 , “• i t \  ̂ _ - • 1.,' í j, I . ■* .
que pernoitem nós quartéis, du
rante o tempo, que se conservareipt t  ̂  m ’ » * - ■ 's- '• - ' 1
na Capital Federal, a espera db 
transporte. »

« O dr. José Mariano està ulti
mando os .preparativos para a suj 
virgem' ao RecíFèr »

‘ _ __ m

R EC IFE.
« fíóje (to)' depôz o dr.Xagos

5 4  ■ ,  V -• , Vc1' • fno processo do dr. José Maria1,J-j - i Sb.:j  >’£ 3.: . .. '  ̂ • 7.v~».. .q*
dizendo que.viu Ottont e Magno

/- ‘ . ..H ^ ‘ ^ ̂  ^ 9 ■ v* \ f

destecharem tiros no dr. José Ma
ria. »'. *e - .'I

« Aqui tem cTiovido tbrrencial- 
mente. »

UTinrjnuam maniféstaçUTeŝ  de'
-714 n --' - Vf*--aV * 1• ■ • ■» 11 '  t  r . > • j-* - ■ ■ ■■ .» . *  j t .  ;prazer, por se haver reatado ás

* * 1 ■» ■ ' ; " : à : i • “ . ' í ;• 1 ' . * 1 ;
relações diplomáticas com Portu
gal- »

* 1 
« EmXísbõa, no theatro de S

Carlos, o notável maestro brazi-
leiro Carlos Comes foi alvo de

f

Uma imponente mãnifestação,' p 
rei convidou-o para ir ao séu ca
marote e agraciou*o com a cóm- 
menda Hé S. THiàgo.

Preparam-se''fambeAi, em Lis
boa, festas em homenagem ao mi- 
nistró brazilèiro, ultímafhente no
meado, dr. Assis Brazi 1 ̂ »

. . .. . . .  . , ^

« Consta que o .governo, em 
solução ao incidente íranco-brazi- 
leiro, paga um miihãojle francos,, 
como indemnização. aos herdeiros 
dos francezes Builte, Itiehe. »

«Forças revolucionarias ao man
do de Ápparicio Saraiva derrota
ram cs castilhistas co mm and a dos 
por Elias Moura.»

■  ̂■ _ ■*!.

Segundo uma carta que do Cea
rá nos foi endereçada ho vapor 
Brhzú sabe-se alli, por telègiam-
í ' _ r_ ;
ma^dingido da Capital Federal ao

. '  . 1 *» 1 »  '  “ **■!* . f r  .

Bezerríl,~que ó gp-
► *? L - -T ?  * 1

ESCO LA M ILITAR DO RIO
; 1

Sabé m os q u e nos, u ltimos qpo n -
tecimentos daquella Escola, além
da vaia dâ'dã nó ge rie ral Õ ur i que
Jacques, fora também vaiado p l

* t
los alqmnos o ministro d̂ i guèrru^ 
general Vasques.

Entre os alumnbs officiaes pie- 
zos estão alguns filhos' deste És* 
tado; e nômeàdamente sabemost

i. V* %* "> J J v " V • *' J 1 \ • *•
do distinòtò' mpçp nosso òò-esta- 
dano, aíferes José da Pénha Alves

i\. ‘ \  ̂ . *  - ■

de" Souza, preso na lòrfaXeza-de# 
Santa CruZi

FALLECIM ENTO S
- * , m .

N o ' dia 20  d o  Vigente falleceu  

nestã cidade, '  nà idade de 78 an-

vernp dispensou 39 0  alferes dó'(nós, d*. M axim íh áB arro ca Pinhei-
* - - - ■ ^ . . . r '  ' f  " t 1 ÿ ^ ̂   ̂ J "* i  * ^  > ■

exercito, que.se achavam err» com -Íro, mãi do próíessor Tertúííaho
**■ * - ' .^ 1  .̂ I* ^ 1 -

missão e hão foram classificados ; Pinheiro e sogra do posso preza- 

istó 'èj os qüe náó foram iricluidos do am igo capitão José Ignacio P e 

reira do L a g o .

' O  entérro foi feito ante-Lontern.
na lista da classificação ultimar" +
mente feita.

\ •

Nao se reah?ou a transferencia
1 ♦ *. * , t, . , \« *« í • 4 *

para o 34* batalhão, dos srs. al(e- 
res Manoel do Nascimento Mon
turo e João Cavalcante d* Albu
querque, cóqlórme havíamos ho-

■*.**■• -

ticiado.

O «N O RTISTA »
Sendo amanhã dia santificado, 

só na quarta-feira daremos o Nor-
v - •  {

tis ta, conforme’ còiista do nosso 
éx

r * •a . :, partindo 0 préstito ena
i n ■" * .'.J',  ̂ 1 r 1  1 * , A  - 1 *

trem expresso do baijrp da
f -. *

ra para o cçmiterio pubiico.
A todos da família da finada 

nossos pezames.
—Na fazenda S ! %homé,ã6 Jar*  
àim dê 'Árigícos, falleceu no dia ( 
21 do coriente.mez o capitão Joa- 
qmm Xavier de So^aSotód^m o-
rador noCeará-mirim..

, . > . * *  > • - ■,

, Era irmão do capitão Francisco 
Sobral*,- chefe político no muriici- 
pio do Ceaiá-minm.

Labim/UFRN



O Nortista
Expediente

«O NORTISTA»
,G ER EN T E —B en ja m  im Rebouças

Publica-se diariamente, menos nos 
dias posteriores aos domingos e dias 
senti ficados.

— Publicações, annuncios, avizos, 
etc , Por ajuste.

— Os authografihos que não forem  
■ publicados não serão devolvidos.

— Contendo responsabilidade não 
será publicado a artigo que vier á 
Redacção sem trazer o nome áo arti
culista com as formalidades legues.

— F&ripiot io da Redacção á rua 
da Canceiçâo n. 33.

— Typographia á—rua da Concei
ção n. 43.

A S S IG N A T Ü R A S :
jpara esta capital, Jogares 

servidos pela Estrada de 
Ferro  de Ratai á Nova- 
Çruz, e cidade de Maça-
hyba—poM um niez...........  i$000
ara os denta $ legares deste 
Estado, por 3 meies...;.'..

Outros Estados e exterior,
Por; anno..... ......................  I2$ooo

A vulsa do dia ............ ............ $040
J>os dias anteriores.............. $060

(Pagamento sempre adiantado)

3 $ qoo

POR TODA PA RTE
Começam a referver 09 combustíveis 

accumulados sob o vulcão em que as
sentou 0 seu governo 0 illustre dr. Pru
dente de Moraes.

Hontem um plano de pnzâo, (abor
tado), contra o Presidente da Republi
ca; hoje uma revolta suffocada da Es 
cola Militar do Rio.eagcra outro plano 
ainda abortado—de deposição do pre
sidente de S. Paulo, estensivo até a cs 
pitai federal—naturalmente até á pes 
soa do dr. Prudente de Moraes.

Tudo istp è muito grave, e denuncia 
uma explorão imniinente.

O sr. Prudente quer reduzir a nada 
o militarismo, -  firmando,porem, o pre
domínio do partidarismo nos Estados, 
—fazendo reviver •  systema condem- 
nado da monarchia deposta.

Se sahir-se bem 0 sr. Prudente de 
Moraes, fazendo triumphar sempre o 
seu goveniOjficarâv çondemnades a ç-

terno ostracismo todos os republicanos t 
que não forem prudeniistas; e assim 
d sapparecerá de vez do solo brazilei- 
ro o lemtna da idea republicam—liber
dade, igualdade e fraternidade,—pa
ra ficar a Nação devidida em dous par
tidos de vencidos e vencedores.

Eis o que encontramos no «Jornal dc
Brazii» sobre a tentativa revoluciona
ria em S. Paulo,

«Pessoa merecedora de todo o con
ceito escreve-nos de S , Paulo, commu 
niçando-nos factos bastantes curiosos 
e, ao mosmo tempo, muito graves,

Traia-se-r-nem mais nem menos—da 
deposição do presidente de S. Paulo, 
o sr. dr. Bernardírto de Çampos, e as 
occurrencia8 passaram-se assim :

«No Hutçl oe França, domingo de 
cai naval, á tarde o sr. dr, Bernardino 
de Campos, que alli se achava, teve de 
soffrer o embate de tremendas injurias, 
que lhe foram dirigidas, em face, pelo 
coronel Ricardo Fernandes da Silva,
commandante do 30 regimemento de 
artilharia alli destacado.

Aquelle oíêçial superior—que fòi o 
com mandante geral da aftilheria em 
Nictheroy, durante a revoltá naval— 
desconçiderou o mais possível 0 sr pre-

11

áidente de S. Paulo, terminando por
declarar-lhe que se preparava para df
pol-o, indo a frente da força que com- 
mandava.

Em vista da ameaça, o sr. presidente
de S. Paulo, logo que se vio livre de
aggrcssào tão form»duvcl,d rigio-se a<
sr. çoronel Pires Kpneira,Cf mmandan-
te do 4°districto militar, e deiFlhe con
ta do occorrido, fazendo-lhe entreg;.
de toda a força policial, composta 
í .8000 homens. '

O sr. coronel Prres Ferreira mano 1
brando com certa habilidade, attrahi- 
ao quartel-generai o sr. Rjcardo Fer 

; nandes, e alli deu- lhe vez de prisão, 
ao mesmo tetnpo que providenciava pa 
ru pôr em eêr(.o,por meio da policiaede 
algumas peçus de artilheria, 0 qualtel 
de Sant’Anna, onde estava aquartela
do o 3o regimento de artilheria.

Assim, ficou suftocada a premedita
da revolta.

O sr. coronel Ricardo Fe; nandes ve
io preso pira esta capitoí, onde se 4*

1

preseutou ae ffiinistrw da Guerra,

Esta suprema autoridade dos negn- 
cius militares foi, em carta particular 
do sr. commandante do 4* districto mi
litar informada de todos os successos,
sendo portador o st, alferes Vieira Fer
reira.

Compromettendo sua palavra de hem«
ra em como não daria em S. Paulo ◦
menor motivo para desconfianças o s>r.
coronel Fennandes foi aqueUa capital,
afim de trazer sua família, o que com
eífeito realisou, já estando de novo en
tre nós.

O plano segundo o nosso informan
te, era de caracter geral e escusado
talvez è dizei Q—ramificava-se até a 
Capital Federal.

Apparecia depois o sçtlvqdor da si
tuação....»

a ■■ ■ « Pia»« ......  ■

UM CAZAMENTO NOVO
As 7 horas da noite do dia 22 do 

corrente, nesta cidade, em casa do ci
dadão Joaquim Soares Rapozo da Ca> 
maia, 0 ministro evangelista W. C. 
Porter cazou segundo sua igreja, os 
noivos José Francisco de Paula e d. 
Maria Leopoldina da Camara Pinto; 
tendo precedido o acto civil as 5¥ da 
tarde do mesmo dia.

É  talvez 0 primeiro cazamento evan* 
gelico que aqui se dá.

DIGNO
Ante-hontem sepultou-se no 

cemiterio destà cidade uma joven 
senhora filha do cidadão Felippe 
Benicio, sendo q sçu caixão acom
panhado por um grupo de mais de 
30 moças vestidas de branco e fa
cha azul, e carregado pelas ines* *♦ -* T
mas moças , —  acompanhando-o 
também uma banda de muzica to
cando em funeral, e crescido nu
mero de povo.

\
e *

No Paiá o povo revoltou-se 
contra a companhia de Boncis. — 
virando quatro bands dá 3a linha, 
fazendo os outros encalhar A po
licia espaldeirou os in&ur rectos; 
— ficando, porém, as-linhas inter
rompidas por muitas horas,

Labim/UFRN



O Nortisía 3
Passagein s chegado* do noi te n o ;

vapor Brazil:
Leonidas Carneiro, Luiz Amancio, 

Manoel Cardoso, Maria Rita. João 
Gonzaga, Pedro da Fonseca, Joaquim 
da Fonseca, Franquilino Lopes, 
Manoel de Oliveira, Melchidts Mu« 
nins, Darros dos Santos, Santiago da 
Silva, Eduardo da Cunha, Miguel 
Barro, e (121 em tranzito.
Passageiros embarcados no mesmo 
vapor t

—Francises Gomes da Silva, e sua 
mulher, Ovídio Fernandes de Oliveira, 
Joaquim Ignacio Torres.

Assucar : tdizemos, é preciso sempre resig-
Braneo de 4$8oo a 5^200 aarr. narmos-nos a enveredar e lazer

n

EXERCITO  
Detalhe para hoje :
Dia á guarnição» o sr. tenente

Barros.
Estado-m aior, o sr, alferes

Pessôa.
Guarda da Alfandega, 2* sar

gento Gomes.
Guarda da Caixa Economica, 

abo Rodolpho,
Guarda da Enfermaria Militar, 

cabo Cruz.
Guarda do Quartel, 2* sargento 

,Raphael.
Dia ao Batalhão, sargento 

Cardoso.

A muzica do Batalhão executará 
hoje em frente ao quartel as se* 
giuntes peças: ‘

N.* 2.—-Marcha.
Roberto do Diabo,—Phantazia. 
Rigolêto.—Canção e quarteto. 
Siinão çocca Negra,—Sympho- 

nia. ’
l.es Purjtains.—Largo maes-

tOíO.
Saudade de minha família— 

Walsa.
Adel Costa.—Dobrado.

C o m m e r c i o
R EC IFE

Tdegramma do flia 22 do corrente:
Cambio : Abriram a 9 5/8. De

pois Ri ver plate Banco Femam* 
huco, 9 3/4, negocio regular, pe
dindo ultima hora tomadores me
lhor taxa.

Ranço nacional entrou Thezou- 
ro fo,ooo:ooo$ooo, últimos em- 
piertimos, começar resgate papel
mo rd ‘

Somenos de 3$40O a 3.9700 aarr, 
Mascav. de 2$5oo á 2$ 7ooaarr. 

Couros :
Seccos salgados a 78o base 12 k. 

Algodão:
Venda io$6oo por 15 k.

VAPORES ESPERAD O S
Jaboatão, 25, do norte.
Una, a 28, do sul.
Maranhão, a 1 de Abril do norte. 
Alogoas, a Io Abril do norte.

CADEIA PU BLICA  
Ficaram existindo hontern 38 prezos 

de justiça.

S o l i c i t a d a s
(Sem solidariedade, nem res• 

ponsabilidade da Redacção.)
OS M INISTROS P R É5B Y -

TERIAN O S 
11Semper discentes et 

nunquam ad scieniiam

brecha no bojo do embroglio, ire
mos caminhando piano—piano.

Iniciam os homens a sua vene* 
randa cruzada implicando e fazen
do carêtas ú Iingoa latina. Não
gostam, não querem saber do /«■  
hm. ’

Pois senhores, se ha quem de
va e tenha obrigação indeclinável 
de conhecer perfeitamente o latim,
o hebraico, o grego, é sem duvida 
a grei protestante.

Em geral as Bíblias que temos
em portuguez são traducções da
Vulgata Latina, e o protestante
logico, sincero, consequente, tem
o dever de comparar, confrontar
a.s suas Bibiias traduzidas em lin-
goa vulgar com os originaes og

* • i * * ftextos primitivos, pois que so por, 
este expediente se póde ter certe-? 

jza da fidelidade das traducçõesperitatis pervenientes.
-  S. Paul. Ep. II ai TM* j feitas ou elaboradas pelos seus 

moth, cap. —3, v -7  ; doutorçs.
Lemos hontem a resposta que j Como se poderá garantir a 

mandaram dar-nos os senhores dã ori, previamente, que esta ou
seita presbyteriana e por varias 
vezes repetimos a leitura da peça. 

Apezar dos esforços e tractos

aquella traducção da Biblia é fiel ?
Quem faz da Bíblia— a regra 

única, o principio fundamental de
que dispensámos ao intellecto, ’ sua fé, não póde caminhar, não 
quasi nada ou mesmo cousa algu-1 póde dar um passo sem primeiro 
ma pudemos desvincilhar d^quel-1 resolver este problema: a bibltá

tâ.

le embroglio.
Ha indivíduos assim : escreven*

*

do ou fallando, baralham, confun
dem as cousas e as questões, le* 
vantam poeira, mettem a cabeça 
pelos pés, e no fim da scena....
deixam povos e mundo em sêcco, 
jejuando per omnia secula /

Uma serie de contradicções, de
sqphismas, de consequências sem
lógica—  é nisto ern que se resu-

que tenho entre as mãos está bem 
traduzida, está conforme com os

S

originaes ou textos primitivos ?
E d’aqui, da necessidade de re-^ 

solver esta questão inseparável da 
regra de fé do protestantismo, é 
que promana o dever para todo 
protestante logico e serio de co
nhecer bem as lingoas... latina, 
grega e hebraica.

Pm tanto'... para que este teirô ?
me, synthetisa-se a tal resposta’ esteodio velho á lingqa de Cice»o 
dos protestantes. e Virgílio ?

E como, para demonstrar 0 que E pensam que eôtre nós o latim

LEITURA PREJUDICADA Wfl LOHBPOf) ■  HFRÍVFI T PÁGINA HfíNCHflDfl



4 O Nortista
AG KA D KC IM h N TOé assim  algum  bem icngó . . ,  civis

t a r a ,  preciosidade que só os sá
bios conhecem e admiram ?

M eus sen h ores^ n ó s não esta- Guiibtrm.ina He Andrade rttll», I.)
PIOS em terras de G uiné. iMtma de Andrade Mello, Manoel d5

9 ■* ■  ̂ * . *

( l>> aos eottmlii s lo: 19, 10), ..
D. L ureoca Miranda de A n d r a d e ! ,lào teein n,> dir Ix/t/

; Mello, )<•*> PedrÓM cb Arídrade, .D. « hllmnado p.l<* rt. r-,»., <
! Macia Emilia de Andrade Mello, D '•l<* H$,íj .curinthu s 0 . 4.) e tn

bem pol S.  João (Apoc. J4. ^
i|) ; . * , ... .

Considerando que q.ueiy, entry ^
gfej^.ytootana desobedece, .a qmLv.l

, . . . . . . . íulia de Miranda, viuva, irmãos, tia el mandanteut<'■> de fic-Us,.torna->e fé-
multa; muita gente que sabe, pó- { cunliados do dr. Braz de Andrade Mej 1 ,d>)S elles &}íWi st‘ vô ««»--Thu*., 
de traduzir facilmente trechos e . lo, raileu u» ne&tLÇijte4gt,iu» dia *4 d!> e;P‘ T cu,jseg.uime di\. teiajd]
plirazes. da mais pura e c la ss ie a ! corrente, apre^ntauy a todas as pess«i Lha-se et a v 54 1 “ Gr

Na capital do Estado e m esm o; Nascimento Castro e Silva, j).. Aonla 
• * j  r» • * .«.//‘i/  Ar. 1 Miranda de Castro e Silva e D. MariU.

nos serfp.e* da .Po y s  ‘ ? N*1 ; folia de Miranda, viuva, irmãos, ti.» |e

' .V - * .1  ̂ ,

nifestação de seu eterno reconhecimeq- Providencia
to.

íatinidade, sempre se conhece a l-,a* d« estado e de fora delle, que IhelsJN <*<> caminho do ceo e de uvdo 0 „4
gurna cousa mais do que a gram- e dolorosissim(, acontecimento,-« m^]nos reítecte a .ntell.gencia da prop« 
.ma,tica do dn Abinq e a arithme-• "  '
tiça do professor; Coruja,Dr , < ,1 

Ha certos tyjpo* que aportam a 
nossas plagas, e pensamt ncam 
mui convictos qpe braz||eiro. âpe* 
nas sabe vender papagaios á bor
do dos vapores, e dat íflgnni-oo-j

N atal,- 23—3 - 9 5 .

lo i
P r o f i s s ã o  d e  P é  E v n n -

britos ao estrangeiro ‘. aus. r -'V .-'lí f-.- . J VjT • Ò VÁ .’

tach 1 w » f* -̂53 *Â r v .P K.J

*  I ■ • r t V  V 7  7 -cigano que our^c-u'Ctia û
j"Si.IhÀ

dansar maçar .» ao soi s ‘
;‘â. rA-" ; -3 <■ /> ■

optimo para cacetear a paciência
A  ■. :* * I . * ♦   ̂ » . r ' ~ ^  ‘

e ouvjdos.do proxitno.
Siinploríòí! !...
Síàcahyba, ï 9 de Março ‘do

51895-
Padre' José P aulino.

ACRAdÈbiMÉNl'O
Não podendo dirigirme a cada 

oraa das . muitas provas, que * do 
Bstado 9 fçr.a, ̂ U e, me têm ende
reçado manifestações de magua e
dôr -pelo prematuro falíeclmento 
de meu inditoso irmão 'dr/Braz de 
Andrqde.Mello, aproveitò-rhe do 
presente meio para a todos fazer 
chegar a declaração ,sincera de 
meu reconhecimento, asseguran
do-lhes que a minhá gratidão, as

- * * ■ sim como a memória do meu pre
zado ijmãQ .serão ímniorredouras

, ■ j , #  ̂ *

em minha alma.
Natal,' 23 de Março de 189$.

J .  P . A n d r a d e ,

Consiclt r^h4<> qqe sendo a Biblia j| 
grada a Ugiiima carta coi\Ãtitucv.n< 
do chi istianísmu, conterá tila em si lajj 
tâs frizes e Ín.'-trucvõc8; para. nos. guia 
ao Reino de Dcüs, quant' c mpieherl 

j 4,$ ,a, mais alta respoq^abilidade par
, conclemnar todo aqtieíle que roent«]

Considerando que é devef de todo presa o seu çonieuJo
•;p.ni livre não aisctitar ás cégas um Considerando, que só a biblia sagnfl
do de fé de seus antepassados, sem da nos P^de mostrar ,0 que somts,,

; ' ’ ' . ' . , . como podemos ser salvos, por isso qb
:nc;uenr pui* §1 mes mo'.qualseja a ver* contem tila em si propria a mente I
1- deira religião do Evangelho ;■ +  ̂  ̂ '' '  ̂ J

j

rm itiaaim  'bnndohm' Ia ^ ty  c, I UiiUCí,tt ,cu^ ,^  yv«,.#.c« iu ^  Deus, o estado dos hotoens e a estiawu uiesujo oamiuinti.,* id.iAiUuO, , - * . ■* , í ^C.onsidelando que Chnsto veio ao sublime e clara do Reino do Ceo.
Tenho por todas estas consideraçô

Esta escripto
(PA.RA TODpS Í.ERHM)

Bem aventurado aqueliet que lé, e o»

mundo, nãó para semear edio, mas o 
amor; não a discórdia, mas a paz; nâ|o< 
a tyrannia e a ójppressâo, mas a liberdá 
de das almas e a livre expansão dos es- 
piiitos; não para ser servido, mas para

' ..2.* • ■■ Í-: (, fc *.*•“ ' ’*
servir e dar a vida peia redempção hu
mana ; ,

Considerando que ninguém pode ser
catholico apostolico e ao mesmo tem-
pq romano, sem atraiçoar e ferir de
morte a propfia fé cathqlica apostólica;

Considerando que a igreja romana
pode ser de todo mundo, menos de De
, k f  , . . . .  . ,* :* .r ' > l ‘* %

ús, por que de Deus nãò pode ser. a 
igreja que inventou o Santo Ofpciox es
tabeleceu a tncquisição com todas as j 
torturas, isto é, azeite quente, agua fer
vendo, ferros em. braza, fogueiras ar
dentes, çarceres, fpme, sede e outros 
tormentos do inferno para horror e des
truição da humanidade, ó que tudo se
fez com grande escarneo em nome de 
Deus; ,

Considerando que não pode ser de

resolvido, como de iactv resolvo d’un 
vez por todas, desligar-me da impoçu 
ra, da heresia,.^« fyypocrjsia, d» ,iyra 
nia,, dó paganismo e do athei»;mo rj 
mano; para abraçar-me etertismer 
com a Santa Igreja Evangélica, sobrj 
cujo regimén/prometto, p̂erante D<
(e q\ínha rÇpnscifncia, eduçar a tod< 
os que me forem descendentes.

Nestas condições., pois, peço â Do 
que por . sua Divina Misericórdia w) 
perdóe o§ peccados passados e que 
hoje ern diante Seja cada acto tneu cci 
.fundido na terra com qs princípios ptj 
múlgados pelo Martyr do Goígctlia, 
unico Advogado que adniitn coral 
meu intermediário para com Dtur

, . Pedro J osé iía Lima.
Ciiade do Natal, 31 de Agosto de çj|

Manoed .do. Nascimenll 
Castro e Silva e Umbeliî  

dq poqv^a Mello, in.u. 
dam rezar no dia 3 de A br 
pre-ximp, tiigessiaio do b 
lecimento do esforçado d| 
mocrata e- emerito jornali
ta dr- José Maria de Aíbj

Deus a igreja que, contra «os manda-v q^erque Mel lp, barbaromente assasj 
mentos do proprio Deus, estabeleceu o ,nado ^  9Áda<fô F ecif® n0 4 .
culto das imagena, como elemento «e des„  ^j^ade, ás 7 Horas da manM 
eterna perdição das almas chrístãés, e jlo  repouso eterno de sua alma, e co| 
tanto mais grave esse cnme por ter a|vidam a todos os amigos e admiradoiV? as palavras desta Pro.fecia: e guarda I  ̂ _

as çouzas, que.nella estão e ?c ri fitas r  certeza de qU2 os adoradores de ima- 4 °  g rande morto para assistirem a e

r K Slt í p : T v °3 ^EmTr !«em sào considerados socios do <le~|^Deste é o n fe s S  gra*os
) ' > Vm (.rente• 'monio—palavras do apostolo S. Paujo dos aquelks que comparecc:csh.

rs a

Labim/UFRN
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W ASH INGTO N.
« Fez no dia 9 sua despedida a 

missão brazileira. Fallou o barão
Teíegramrrias
RIO. .
« Foi nomeado chefe da com- 

missâo nomeada para tratar dos 
limites do Brazil com a Bolivia o 
dr. Thaumaturgo de Azevedo. 
Foram também nomeados : aju
dante, capitão FeÜ3berto Piá de 
Andrade; medico, dr. Mariano

t f  r

Das.asio; pharmaceutico, Ribeiro 
de Aguiar; secretario, dr. José 
Saboya de Albuquerque; chefe de 
fornecimento de materiaes, capitão 
Jugurtha Couto. A commissâo se
guirá a seu destino até o dia 30 
deste. »

dos os pontos e regiões da immen- 
sidade cósmica, propagou-se de 
valle em valle, de collina em col- 

do Rio Branco. Respondeu opre-|lina» das brisas ás serranias; das

■ T

« Foi noméado secretario do 
Sapremo Tribunal Militar o coro
nel Barros de Vasconcellos.»

ARACATY.
« Grande innundação. Pobreza 

esmolando. Quadro desolador.»

MONTEVIDÉO.
1

« O general Hyppolito chegou 
a Cerro Chato; está contramar
chando por causa de haver rece
bido aviso de invasão nova de uma 
columna por Quarahim.

Em Rivera estão 500 cavallos 
magros para o coronel Sampaio. 
Chegou aqui o medico dr. Fer
reira; veio buscar elementos para 
0 hospital de sangue em Rivera, 
por haverem antes retirado tudo 
d’dli para Santo Eugênio,»

sidente Cleveland. Ambos procu
raram' demonstrar as vantagens éla 
arbitragem. Cleveland protestou 
afíectuosa estima ao Btazil e A r
gentina. Embarcaram todos a 13 . 
O barão do Rio Branco para Sou
thampton e Zeballos para o Ha
vre. »

LISBO A .
« Falleceu o eminente escriptor 

e homem de Estado Pinheiro Cha
gas. »

Surrexit!
Invencível é o poder da Divin

dade, eterna e irresistível a força 
que irrompe dos esplendores da 
ímmorialiclade e da culminância 
fulgida da verdade !

Guardado, cercado pelos sol
dados, de Cesar, o Divino Mes
tre quebra, levanta a pedra do se- 
pulchro, convulsiona o solo onde 
resvalam e tombam seus carcerei
ros, e resurge bello, estupenda
mente glorioso, transformando, 
convertendo em vagas e nuvens 
luminosas as trevas e sombras da
noite turnular !

*

Surrexit / é o gritò dos ar-
chanjos....... brado.........affirmação
vasta e poderosíssima que esten
deu-se, reboou, repercutiu em to*

serranias ao infinito
Resurreifão que é um portento, 

portento que é grande e fulguran
te dogma, principio e lei basica 
do Christianismo Catholico, fun
damento, pedra angular da civili- 
sação moderna.

Resurgindo Christo, com elle- 
levantou-se e bracejou a humani
dade para mais bellos e fulgidos 
ideaes—para um renascimento de 
idéas, pensamentos, affectos e as
pirações generosas, cresceu e ex- 
pandio-se o espirito humano em 
moldes e horizontes novos, em 
atmosphera mais ampla, n’um am-- 
biente mais puro, estrellado de 
luzes e esperanças eternas,

É  o principio, a lei, a orienta
ção da nova humanidade baptisada 
no sangue do Cal vario: resurgir . . . 
levantar-se e renascer para as 
grandezas do bemie da verdade, 
para as opulências, e brilhantes, 
divinos, soberbos deslumbramen
tos do direito e da virtude. Res- 
surgsre /

A  «CRUZ»
»

É um interessante jornal catho
lico que se publica em Juiz de 
Fóra (Minas Geraes), redigido 
pelo padre João Emílio.

Agradecemos-lhe a vizita dòs 
ns. 8 e 9 que recebemos.

PÚGIHfl HflNCHBOfl % ILEGÍVEL
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Expediente !
«O NORTISTA» 

G ER EN TE—Benjamitti Rebouças

Publioa-se diariamente, menos no 
dias posteriores aos domingos e dia* 
santificados.

— Publicações; annuncioç; âvizos 
etc , por ajuste.

■ - > 4 í *

,-r Os authographos que.não foren 
publicados iião sêrâo devolvidos.' . ' * i . ■ - « .

Coiítéridõ responsabilidade hã< 
$e*râ pUblicádo o artigo que Vier ? 
Redacção sein trazer o nome do ar ti 
culistd com ds formalidades legues

■— Escrtpiotio da Redacção á rut 
dá Cctnàeição h :

— Typogrdphia â —n íd  dá tfóhcei 
ção n. 43.

A S S IG N A T Ü R A S :
Para esta capital, togares 

servidos peta Estrada de 
Ferro de Natal á Nova
Cruz, e cidade de Maça-
h y b a --p o u m  mez...........

P ir a  ós dem a s  h gafes deste 
...Estado, pór 3 m eies.......
Outros Estados e ecçlerior;

nais obscura1 creaturé, tara" áflí 
éndèr ó* seu1 òulto,—-8 sètt òscirlo 

de devoção,—Áquelle que íoi cru
cificado £ara salvar o generò tíú-
.riaiVòv

Hontenr foi rompida a Alléluia 
io som de estrepitosa festa.

Hoje ha missa cantada' de Ré- 
surreiçao, e logo apos a respecti
va procissão,4 « -% i

Hontemí èVnbarçâVáfn pára Ó' áífl 
ia Republióá òs rtòssos dignos co- 
•stadaõó^ ãíferes João' Lins1 
Carvalho €  Jòãò Gâválcantê d’Air 
'uquerífüe, ò í°  tom dèsfihb â 
Tapi tal Federá! é ô i°  ad Estado 
le Matto-Gròsétí. Aitíbos estavam 
;ervindo no 34o batalhão.

Agradecemos aos dòus distinc- 
;.ivalheirps as suas despedidas.

*** " 111 ■ '!»»' n ■ '—*.....— ' \ ' . f . .
le a maüs alta sociedade, átér a  èordo corá o árt. 122 da Constituição

dé 17 de: fanno, illegalmente invocado 
para mintSVa/ ós efftíitos do crime do 
governo, porque, sem duvida »depois 
da entrega do inquérito, esper cuque 
d i  âssassinos fossem presos e demitti. 
dos.

Finâlraehté, que a justiça nào há de 
.apparecer envolta nas dobras da toga 
db àt: José tJcJtôáv

i$oo

F o r anuo... o
Ávitlso do dia ........
Jios dias anteriores............;

I2$q
$04
$06

(Pagamento sempre adiantado)

SEM ANA SANTA

Com as soleminidades do ritua’ 
teèm córrido todos os actos da se 
mana nestá cidade.

Ao Lava-pés, na quinta-feita, 
pregou o tfpplaudidb orador sagra 
d0 Vfgario José Paulinó d’ An 
tffade;

A procissão do Senhor Morto, 
aíite-iuuTlern, foi acómnaríhada di
urna verdadeira multidão dè povò 
e pessoas Ue touas as classes.

t ) sepulchVo á nòite (oi uma ro
maria tumultuaria pelo grande nu- 
íhero de visitantes' que á porfia,

Esteve nesta cidade o digno e 
elóso vigário de S. José de Mi- 

pibé, reyd.0 Ántonjo Xavier de

VA PÔR eÔ STEIR Ò
Foi ainda transferida a partida 

Jo Recife do vapor Una> quç de
. ia estar aqui hontem;—constan 
to, por telegramroa,que sp ama

V / ■

ma, 15, deve estar elle neste
porto. .— — — . - — - -— - .

JUIZ SUSPEITO

SUI GfcNEfclâ
A i Federação» de Porto Alegre, pu

blicou a seguinte lista dos què siíbs- 
crèvêfaaí pafa á‘ acqtíísiçSò de úm' pa>
lãcete íptfé déve ser ófferècMo àó gtf-

■ ■ ^ ‘ •*“* - ; '  . 
vertis&ôt dr. Jfflío' dè'Castilhos:

«Çinctí tenentes coroneisr, quatfo ma
jores, yintè e um capitães,' dezeceis te
nentes, trinta alferes cotn a quantia àe 
2:490$; setenta e cinco sargentos cem 
222$5oo; um cornêia-mor com i$5oo; 
dezecete furriéis com 3 1$ ; noventa e

’ ^ * í  ̂ . * X  .

nove ca bos com 158$; vinte seis ans- 
peçadas com 26$; onze muzicos comr

’ r ' a , í ■
10$; mil jirintá e oíto soldados comi.  ̂ \ , ,, ’’ , t ^
Ír8i5$; e mais duzentas e setenta pes
soas com 5:9j í $000.£

Isto é o que se chama subscripçâó 
popular I .

Nestes últimos tempos tem se visto 
còuzas beste' paiz t.... .

Pègará st míòda no nosso èstado t 
Porque nào temam ?.*..

iW»pw r-

. I O FIM DO MUNDO- rK
Um theoiogo ifuuto conceitua

. - ' *» ^

do de Berlim , ó Kastor Baxter, 
publicou um lolhc-to propL'ctii-nn* 
lio que o inundo acabai á no d ; :•< 7.7

A «Província» iioticiando á designa-Ide A bril de iq c8 .
oàu que fizera o sr. Barbosa finna do) << Ub-iqui até iá veremos unia
juiz de ciirU-0 de Oiinda, d i; ]wm-| ^ nindc q u eria  em 1897; em 1099
Uchõa para formar eulpa aos a^assi- L  ascençao de um novü Napnlvíto 
nos do dr. ío:->è Maria/ji.-.se qiu: aaud .
le iuiz nào ijivjra »> u«e vai fazer. I w . .
• B ■ . B ') 'r'; b cni f 004., uni íerremot<> ’vi

Não conta Oum justiça pnr pniti* do},;' ■ '  . ■

rei dos estados grego s z da

í V w f o * o .  A  t i  d e  m  a i  c o
rtlludido magistrado, cunhadn primo i
. • , . , , ii uuia quinta-Seira,amigo e protegido do sr. i uxeira dei . 1 ■

>-■ I 0 ! •

iítÊ-hdras aamutadas; procuravatfi1 g j j ' do u^.co A -  itard' » ho,a
a p p r u x i a i a i - ö C  d a s  e n v  C  d J c r e i r t ' ;  ; c  u  í  3 d  1/

CXpoSlÇciO, no ÜStiCÍÍO dei | t) y/4 K) iilu^Uc CÍí\‘ BV;';! v i ^  ' Ul/1 ‘svlr-Cc Vi ,;l*< *
peque.ni uvitrtz. . • Cjo.iç.tive^ n..O eccu-l'.-q ar da to:-; 1 "ó-o ue e/eitos que

Bai'vC- qu j  o N.'.tal jn íeuo, des- nutçáo da y. u’.pa C da j 1 oiUoicta .

3 horas Ja
r i . *i n - ̂ . . » i 1 \ . V

I V'V/ ( l i  V, -h
< > -1Cv.u

i'.’.O Itl. *. *

UiOl re. .  z»

P flG IN fl HHNCHRDI) ILEGÍVEL
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Para o Recife seguio hontem á 
paágèíò, no vápòr Âldgòas ,  o nos» 
so digno amigo major Felippe 
Lenhardt, que deverá regressar 
no fim deste tnèz.

CADEIA PUBLICA
Ficaram existindo hontem 40 prezos

Do Ceará acaba de chegar doen
te o distiricto alumno dá Escola 
Militar daqúelle Kstadó, nossò cò- 
çstadano João Tòrrés.

• ♦ M *

SIJBSGR1 P Ç lO
aberta èrn ftòáèó- £â- 

criptono a subscnpçao para for
mar o patrimônio da família dp
çlr. Br ai de Méllò.

« '

Subscrevèràm:
Quantia já publicada .
José de Viveiros . ,

Guarda do Quartel, forriel Ata-
liba: .

Dia ao Batalhão, forriel Bap- áe hmiça, e 2 em custodia.
tistá.

À  friusîîca executará era frente 
Jq  quartel as peças seguintes: 

Ü .4 44.—Marcha.
Sóío de bombardino — YValsa 

variada. - - ♦ * m 
L e  Barbier de S év ille— P  hatr-

t.izia.
t  *

Roberto D evereu x —  eavatinâ; 
Su sp iro s de árfxòr— Havánézár
Desfárrçá e passa—Foíka.

h

Thomé Cordeiro—Dobrado.
í 4

jm

8 2 $ òoo

5$ooo

Jotal . 87$ooo

RECIFE
-  »

'I’etegramma dQ diat iq  de Abril: 
Cambió.— Mercado abriui a 9

r . « . . . .  , . • 10/16 mantido até final negociações
. f  V :  ,1. 1 pouca importa neva fechando quie-

tra parte deste jornal hoje publi- L 0; Particular trarisácçoes insigni-
camos, não é dó sr.prcrfessdr Jóa- jficantes a 9 11/16 .
quim Lourival,—é Sim dè Séúdig-1 Dia 1 i ;—Abrirartt 9 9/16. Bai-
no pai, o nosso muito prezado jxándõ para 9 1/2, depois voltaram
amigo capitão JoAquti* LourivallPara 9 9/l6r- Moviffiêtto regular.

(Sém  sòUcturiiiiade, he ni re s •
ponsabiliáaáe da R edacção.)

* _ _ __ _ _ _ _ _ _

Regina ceei ï lætate. Alleluia. 
Quia quem meruistr portare res- 
sUVrexit/ sicut dixit. Alleluia

§ o u eto

Mo- sèi parque; oft v í r p í  satcrosaníta*, 
Preclara, eiGílsà mãi da Homem-Deus, 
Sinto m inn-a liB ãitapo itir siaos Ceos, 
Quando teu rioosijose decanta i

* V * * *

Niii sei parque meo estra se alevanîa,
E, M a i o s  de pranto.as allies p s ,  
Ouça da iyt a, nas arpei® sees,
Céticas notas de alegria l a t a !

de Mello Açucena/ um dosr mais 
rnspirados poetas potygaréá, 6 
mais íerno trovador norte-rfo-

Particular negocio a 9 i < /16.

Assucar ; ;
•Braricó i é  4 $ ioó k 5$2óò àarr. 
Somenos de 3$40ò á 3$7ooaarr. 
Mascay. de 2$5Òo a 2$7ooaarr. 

Àlgódãò:A a VERDADE*
A este nosso illustre collera da ci- 1 Venda a io$>7oa por 15 kilos.

Gouros :dadó de Area agradecemos ex corde 
as felicitações que nos dirigiu em seu 
nu.uero de 24 de Março ultimo.

álfèrès

34“ BATALH ÃO
Detalhe para hoje :
Dia á guarnição, o sr. alferes 

Torres Junior.
Estado-maior, o ár.

Bi az.li»
Guarda dâ Alfândega, 

gento Goines.
Guarda da Caixa Ecoriotirica, 

cabo Athayde.
Guarda da Eníermarid í 

cabo Cm valho.

Isto 0 que í ?  Será idolatria ? 
Desvisdt estarei (Taqáetie tríltio,
Que de Jesus i»  lei ssp ir devia ?
Tu que es de Isrraae! a toiira e britíio, 
Ampara fios n rtaes , dize, Haria. 
Coa ido otieadã aates Diviso Fillio?

LOUitIVAI. AÇUCENA.

RO CÁLVARlb

, Do Çdvário èm meio drf supplicio.
■ a i

Seccos salgados a 8 io  base 12  fc. j Disse Christò, erguendo os nlh.-s «eus: 
Gouriuhos (cabra) cento 240^000; já ^tá completo o s&l.iíicío,

» (carneiro) c. I30.$00Q j <De pregar o tcú noü éentie os Judeus.

* Deste martyticv,' s i c beneficio
_ . . ,  _  . .... . j «Receberei em breç.\'*h! poi,t.h! I>cU >;
Sahiram  a tí dó R ecife ?M er- i, '  « 1 - ué esta G»uz marcando o aniCio

chant» para este porto e para M&- 1
cau vapor «A ssú  »

Caroços algodão de 54^ a 600 rs.

Sahifanhi â í o «correio do Natai»

D.i vsdernpçãu q’Jé-te ao f̂iihOr. tevis.•

F: esse madeiro sacro,- que se alteia'
-« [para esté porfó e párá Mossòió Ou cabmu > t.as penhas da judeia.
■ Sal“ » -v . ’ / " »  .1 Mæ I  1 A & j 4, A A  I  * * * At  * _ . ■ .«Dsus te Guie.»

Y APORES ESPERADO S
r

Vna ,  a 15, do sul.
6’. Francisco, a 16, dn noite.
Alt) :.h h.i .. 2), wH> «• :

ÃíifUu ó diicé J< ntis a nos mo.Urar
- . .

Nos di/5 tdmbcDVVias ot)m tnu-
Náo podr i }ceus,vir sen1 D:»: j 

F̂ rtta t'K'jmjdu jr-fïï r̂ w: o < Â

• *

PÁGINA HRNCHROR a
v*l ILEGÍVEL

Lab
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M ATER DOLOROSA

Quandó o Mestre subia lentamente 
Levando p’i<» o Calvario a Santa Cruz, 
A  multidão chorando reverente 
(Tinha nas faces lagrymas de luz 1

Jesus pendendo a fronte heroicamente 
Deu em Maria o beijo derradeiro,
K os= apostolos fitando, tristemente 
Cahiu inerte e frio no Madeiro !

Os phariseus sorriam de alegria . 
Km meio a confuzão desses gemidos 

-Quando expirava o Filho de Maria !. .

E  ao ver dos olhos lhe fugir o brilho 
A  pobre Mãe, a Mãe dos opprimidos 
Louca de dor chcrava por seu FILHO.

S outo Filho. 
Natal 12  de Abril de 1895.

R ESSU RR EX IT
__ é

Bosques, inatas, firmamento, 
Rochedos, montes, collinas,
Estrellas, astros e vento/

Kel/a, vergeis campinas;
* •  -

Aurora, oceano, ri-res,
Nuvens, nardaes, rouxinol,
à  cí ti:.! a ve ̂  jc  mu 00 res 
Dos fulvos rah-s do sol;

, **■ "

Tudo alegre e venturoso 
Se conserva extasiado 
Ante um painel magesti-so;

Porque neste augusto dia 
De luz e gloria inundado 
Surge o filho de M ARIA

E zequiel W auderley,
Natal, 14 de Abril de 1895.

D ESPED ID A
Seguindo boje para a Capital Fede

rai, á reunir-me ao 38* Batalhão de In
fantaria a que pertenço, e não podendo 
peia presteza de minha viagem,-despe- 
dir-me pessoaltnente de meus amigos e 
pessoas que me honraram com sua ami
zade, venho pela imprensa fazer as mi
nhas despedidas. Saudosamente me 
separo do seio de minha que
rida Patria Natal da qual orgulhar-me- 
hei sempre de ser fiiho pois que esta 
te*ra me deu 0 ser.

Por esta. occasiào me offerece a op- 
portunídade para dlser a meus compa
nheiras de armas, amigos e patrícios, 
que podem dispor de meus diminutos 
préstimos naquetla capital,ou em quai

squer parte que pela força do destino a 
«orte tenha de conduzir-me.

Natal, 13 de Ab:il de 1895.
Alferes J9Ã0 Lixs de Carvalho

EDITAL
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS

Para os devidos effcitos, faço sciente 
a todas as autoridades e funcionarit s 
em geral, o disposto nos artigos 75 e 
77 do Regulamento Postal vigente que 
é o seguinte: «A correspondência offi* 
ci. 1 deve conter no sobeseripto a decla
ração da Repartição ou do serviço de 
onde parte o nome ou a categoria da 
autoridade ou funccionario reruettente 
o nome ou categoria da autoridade ou 
funcionário destinatário; deve ser apre
sentada cintada ou fechada e, sempre 
que for possível com o sei lo das arma* 
nàcionaes.»

«As correspondências oificíaes, que 
não sqtisfizerem as condições e requi
sitos estabe.c.iúi . oí artigos anierio- 
res, serão classificados como corres
pondências particulares e sujeitas as 
taxas paru taes correspondências, sen 
do punidos aquelles que competente
mente uzarem da correnpondencia offi 
cialo u abuzarem delia paia defraudar 
os direitos da União.
..Administração dos Correios do Rio 

Grande do Ncrte, em 10 de Abril de 95.
O Administrador, * 

Dulcidio Cczar.

O Nortisla

Ammncios
PO TYG U ARAN IA

Quem desejar ver o bom e o bonito, ^íca. 
c »mpareça hoje neste importante esta
belecimento ás l i  horas do dia. Vejam 
o que fssem, a meza é lauta e a novida
de é grcssa. Já  é tempo de quebrár-se 
o resguardo ! ! !

I ■ —  -  ■ mmmIMm ■- , . V--- * ' | "" + -Ü

Paula & Tinoco
A C A B A I! D E  R E C E B E U  

D A  EtJlKOI».*.
0 mais linda e variado sortimento de 

LOUÇA (avulsa e apparelUos)
CANDIE1U03  DE MFFERENTES

ESPEOIKS
photomobíles de superiòr qualidade, 

copos, garrafas, cálices,

escarradeiras e jarros para llôres, lanternas, 
fructeiras e guarnipses para 

lav:lofios,
Importantes e bonitas paisagens, 

estampas de santos, molduras douradas, 
muitos objectos de AGA FH 

e muitoi artigos especiaes de

Ferragens.
Leilão deMo

veis
O agente Garcia com autorisaçâo faz 

leilão por conta e risco de quem per
tencer no bairro da Ribeira árua 25 
de Dezembro prédio onde morou o fi
nado dr. Braz de Mello, segunda-feira 
15 do corrente pelas 1 1  horas do dia, 
constante do espolio do mesmo dr. co
mo abaixo se declara:

—Sala de Jantar—
Lavatorio, bacia, pilão, quàdròs de 

homens celebres, alegóricos, e catros 
vazos com plantas, jarras, estanhos,es
pelho, tnezas e.bancas diversas, cabi
des, apaiadores, um excellente guarda 

í5 comida cora pés torneados, meza elas-

I

DEN TISTA. Agnello de Paula re* 
iide nesta cidade na Praça do Pa- tá para viagem.

Gabinete—
Secretária, cadehas e outros artigos.

—Quarto de vestir—
Guarda roupa.

—Quarto de dormir—
Cama assento palhinhae cupula; bo-

dre João Manoel.
Chamados a qualquer h ira,

Vende se a caza n° t, sita á rua 
Andié de Albuquerque, desta ci
dade. Quem pretender compral-a 

entenda-se com o abaixo asstgnado.
Apolinario Barbosa.

CONTRA AS CASPAS.- -Tonico especial con
tra as caspas, vende-se na PHARMACIA 

'DUARTE. ' - -  '

—Sala de visita—
Mobília austríaca completa, jarros, 

quadros, banca com estante, frente vi
dro e relogio.

Todos estes artigos se achâo em per
feito estado e bom uzo; para mais in
formações se poderão os pretendentes 
dirigir á residência da agencia.

Agencia de Leilões do Natal 8 de 
Abril «ie 1895.

O Agente,
J Manoel Joaquim de Amorim Garcia,

PA G IN A  N A N C H A D A ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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>■ « • 
d i a r i a

PRO PRIETÁRIO  E RED A CTO R-C H EFE PRO FESSO R E L IA S  SOUTO

RIO-GRANDE DO NORTE, CID AD E DO N ATAL, T ER Ç a -FEIRA, l6  DE A B R IL  DE 1895.

T e i e g r a m m a s
i ‘ V * * 9

« Pará à Bolivia segue nestes 
dias o ministro fcrazileiro alii*»

RIO. , « Está crescendo cònsidefàvel-
A Republica Argentina con- ] mente o numero de dissidentes do

- t __  * " J * *■ * ,,

partido de juliò de Castilhos. :
_ . _ t ; r j "'■ ’*** > -■
O general Hyppoíito declarou

tratou na Europa a acquisiçãò de 
seis torpedeiras’, no valor de
200,000 libras ; 2 couraçados, por que n3í) obedecerá a Castilhos, 
oo,ouO libras, miteriaes de en-|mas sjm a0 general Moura./»

genharia militar, por 400,000 li
bras. _ » t * ■■<. - ■ 1 *

« O general Elias A.maro está
Formaram alli para exercícios I Petròpolis,tratando-se dos fe-

18,000 guardas nacionaes.»
> , . . t

« Laurentino Pina, chefe fedè- 
ralista foi desalojado do Rosarió.

O general Jòca Tavares foi áç-' 
clamado general em 'chefe do ex
ército
fronteira por doente.»

hmentos recebidos ultimaménte 
em combate com os federalistas.»

LIM PEZA  D AS R U A S
Temos por diversas vezes chá

, . . ; mado a attenção dos poderes com-revoíucionano e passou a . : r <
• ".* - Ipetentes para essa extrema neces-1 r í i  r i n r  r t r \ f » n t a  v*. * * _

sidade que, na excèpcíonaíqüadra 
« Com b. sr. presidente da Ré- actual, tão utife proveitosa seria 

publica conferenciaram hoje o se-{para a população desta capital, 
cretano do exterior e o£ ministros Temos sempre formado as nos-t 
argentino e uruguayo. O assum-. sas observaçóes izentas de quáb 
pto da conferencia foi a pacificação ] quer animosidade pèssóal, óu pO' 
do Rio Grande do Sul, que parece 
estar quasi ultimada. »

j
« O dr. Victorino Monf eiro che

gou á Ilha Grande.»

«Foi demittido o dr. Fernando 
Abott, ministro brazileiro em Bue
nos Ayres. ’

O general Moura pedio exone
ração. »

• t * % é. , -

« Aqui chegou o dr. Henrique 
Miranda, recentemente nomeado

* ’ * 1*

coinmisss.no de immigraçâo em 
Lisboa.»

litica. Sempre pedindo, mostran
do a conveniência publica de re
mover-se esse LIXO  enorme que 
impurifica o àr desta cidade, e de 
limpai - se essás ruas que estão' im- 
mundas, e, na epocha de rigoroso 
inverno que atravessamos,—tor* 
nam-se táo fataes á salubridade 
publiçlt.

Nada se faz, porém, porque òs 
homens que dirigem esse ramo de 
serviço, entendem que só tem di-

Í
 rei to de ser attendida à imprensa 
do governo j e esta,-já se sabe,

apenas tem servido pára elogiar 
as pessoas e áctòs dà administra- 
çaor, e para publicar expedientes 
átraSádos dáb repartições publi
cas.

0  1 choléra- m o r blis irradia no1 <

sul ; rià Escola Militar do Rio de 
J  ári e iri ij cap i tál fé de f a 1; — n oE sta-

£ ' '  . ' w*  ̂ + . y f , -

do do Espirito-Santo; ha Bahia
começando,—è^uem sábe, se em
breve iiaò'chegará atê esta capital,
em cotitihüà e frecjuente com mu

A #

nicáção cóm áqúelies lògares ?
w , £■ • . ’ r * *• * < 1 »'

‘Se Tátalrnente iétò 'sucéèder, 
grande sé/á' o élâhior e á desola
ção !phb)ícá,:porque são tristissi-

- - -   ̂ 1 > .

más as hóssás condições hygieni
cas .

Â s podridões nas ruas, os fócos 
de infecção, o cisco podre a ex- 
halar máu cheiro—tudo isto põe 
em-perigo á soí te dos habitantes 
desta terra,' maximé ha eventuali
dade1 possiVél de uiha peste cho- 
lefiCa.

O montão de cisco pôdre que 
existe èm frente da igrèja de San
to Âritonio,—e que déâejárâmo»
fôsse observado pelo sr. inspector

, ■ %

de hygiéne do Estado,—é de cer* 
to uma ameaça constante ás vidas 
dos habitantes daquellas ruas, e 
ao nriesfno tempo constituo uma 
vergonha para esta capital que 
tem organizado um regulamento 
sanitario e um medico á frente 
desse serviço.

Em tão melindrôso assumpto, 
de certo que todos deviam Lzer

PÍÍGINfl HflNCHflOfl
« ILEGÍVEL

Labim/UFRN



o O Nortista
gWIWMWfSE? IBKBWEŒBSewtfTîiSr.̂

---- ---------------------  - ... . ,. . /., ru,v,rhí'.Vfi íir* fn- pubhcano fcdtral do AuKíZonys e.:i-causa coiniTuim. e, sem disanccao >perleiicican a» rtpaitt<soe& ae ia f _
' *1 - tado em M?naos. Substituiu a R p .

publica  que alli se publicava sub a 
mesma bandeira.

■ s J  ̂ | 1

de cores políticas se esforçarem zenda. O mais, para fóra, despe- 
todos para que possa conseguir-se didos. Como não estarão os func-

cionartos desprotegidos da alfan-
dega de S. Paulo ?D

Se o sr. ministro fez taboa raza 
na alíandega de Juiz de Fóra, o 
que não fará na terra de seu nas
cimento, dos seus interesses polí
ticos ?

Muito semelhante ao que se fez 
na Escola Militar do Rio : uma 
parte no olho da rua , a outra espa
lhada em pequenos lotes ou tur-

esse grande melhoramento que,
p ê * *

entre nos, constitue a mais palpi
tante e urgente necessidade pu-’ 
blica.

Tome o sr. governador essa 
causa a si, e faça s. exc. desappa- 
recer o lixo e as podridões das 
iuas desta capital ; e lembre-se o 
dr. Pedro Velho que já houve um 
tempo, não muito remoto, em que 
s. exc., das columnas da Repu
blica, muito reclamava contra o j inas Pel°s Estados da União, 
lixo de que a Intendência de en- J Quem sabe se tudo isto não é 
tão, como a de hoje, não cuidava, |/>rtra hem de todos ?

Falle também hoje a Republica 
em favor da limpeza publica.

Seja coherente.

A G U A S DE MACAU

No vapor Una que seguiu hoje para 
o norte iam 6 cidadã', s vindos de Per 
nambuco, e que dizem ir levantar a 
planta e preparar o terreno para o en
canamento das aguas do Mangue Sec*
co para Macau. Cada um vence.........
2qo$ ooo por mez com passagem e casa 
por conta do governo. Quase uma es* 
pecie de chama-marés, ou mangues 
seccos... Irão realmente tirar planta eu. 
rescenciar u povo de Macau ?...

SUBSCRIPÇÃO

NOVOS BA PTISA  DOS

Consta-nos que na conferencia evan
gélica de ante-hontem o ministro Wil-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
• V ^

O governo declarou sem efteito j Subscreveram : 
as nomeações de inspeetor, che- Quantia já publicada 
fes de secções, conferentes, ios, j j 0sé de Viveiros . 
209, 3*s e 4os escripturarios, the- 
zoureiro, porteiro, fieis de arma-

Continúa aberta em nosso es-hiain Pprter baptisou mais 20 pessoas, 
criptorio a subscripção para for-1
,nar o patrimônio da familia do. No vapor 0m  chegou ante.hontOT|

r. raz e e o. o muito conhecido e apreciado capitão
Bellarrr.lno Augusto de Athahyde, 

8 2 ^ 0 0 0 1 ciassifj^do no 34o Batalhão.
5$ooo

Total .
No Una passou para Macau, vindo 

87$ 000|da Parabyba, o capitão Liberal Mcrei*
ra Vidal.

EM FESTA S
Esteve huntem 0 lar do nosso pic-za* 

do an;i2o alferes Arisiiáe? Moutcin)

zens, administrador das capata-
zi33 e cartorário da nova alíandega 1 D°  Recife chegou hontem o ne-| Agradecemos-lhe a visita que se di- 
de Juiz de Fóra, no Estado de Mi- gociante Fabricio Pedroza, tra-jg"0“ <»zer-ncs 
nas-Geraes. zendo duas fiihinhas.

Ma ordem das considerações- Ü

que o ministro respectivo offereceu 
ao chefe do executivo para justifi
car o acto, nota-se a de ter o go
verno transacto feito aquellas no- 
nomeações com demasiada anteci
pação, não estando ainda v^om- 
pto o edifieso destinado para . 
iuaccionamento da aliudida alían-

ELEIÇAO REPUBLICANA

O dr. Serzeclello Correia acaba def oelo anuiversario de sua disrm cs.tv.«-, í ’ ’ 
ser eleito deputado pela capital federa? j j .  Deh.ora Souto do Rego Mur.teirr.
reunindo apenas 7S3 votos,—.devendo
sei o eleitorado superior a 30 mu eie.-j Regressou do RecifV. 0 esfimave;

toros. 7.0 José Uioe to de l.aiva, tes-idems uo-

F. Lze-m que nesta Republica as tUi ..ira- ir.inu'.

dega !
O mesmo ministro promellcii

? Cfl ( tt)w - s/ ‘ .t**em peio po\o * i f• I » 1 I •

I
I s. r r» : » * ■** A

a ' á -  . % ò *  V

Recebemos os seettintey

Chegou hõnte»>i e if-je segue ra,;- 
OS n''*',,os dn r.rrte aiev Ceará o v«;p ;r

uiece-
oue m au tarae soucitaria moarn-1 , , los ú j, nnpreu - , q*.w uit
caçoes que reclama o pessoal no* , . . .moò •
meado para a taipbein nova alfan- j «A , iazonas Comincr. , , ner.
dega de S . f auio, e tet minou joío, aite e industria»' -Jrnp: 33.*So 
mandando que ficassem equíp.'ua-ij-;a ò bím/cdigid'' Fubiica e tn-i M- 
dos aos extuictos, os e x - iu a c Jo - j aá.*$.

> t « { . . . ’  r  !

# *•* ' ii; :YUUiajaincï.te  ̂;u Rom» H'* *'-• 
descobsrtí» hucîsissautissima i '•■ ■■ ■ '»'•» 
tona da ■ gr,’j  U

E .s âi de S JoSo e d«
1» í>

* J  ï  ’  ! { • r  I r .  ,

****'* I í f.-» *

p tG M f l  M flH C H B PB IL E G ÍV E L
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Esse descobrimento é 
is confirma ptenanier 
martyres João e Paulo officiaes do ser* 
viço de Constando no tempo de Julião 
o Apóstata, actos cuja autenticidade 
era contestada pela critica moderna.

SURREXIT
Viver ou náo viver ? o fraco, o forte 
Se sente vacillar nesta incerteza;
E nossa alma,no mando,á carne pre- 
Estremece da vida ao final corte, (za, 
A vida neste mundo é só transporte 
Da alma.fructo em flor,a luz acessa, 
a  summa perfeição da natureza 
Da qual o resurgído Christo é norte, 
u. eterna a matéria, a imniensidade 
Do espaço e do tempo, onde irradia 
Da luz,que não tem fim a magestade, 
Sciencia e Razão, á calma fria 
Da morte dize: Adeus, na eternidade 
iOma, torça e matéria, até um dia.

é importante po-jsé M oreira da S ilva  Santos, e Fe- .Cintres de I*»». . .
•te os actos dos Hppe Lenhardt. . í *  u 'ï'

alferes

Couro de boi secco!»
ou salgados. . .

Courinlios. . . ,
Fumo em folhas . .

“  em rôlo . .
F««* de mandioca .
Feijão iriuiatl'nho .

“  de outrs. quel. 
Gomma de niandioc.
M ilh o .....................

? Mel .

Passageiros chegados do sul no 
yapor Una : .

A lferes João Arm ando J .  de L e 
mos; capitão Bellarm ino A . Athay- 
de; alferes» Gonçalo A . Chaves^ 
sua senhora e 3 filhos; Joanna P e 
reira; José Ribeiro de P aiva ; d.

' *

Elisa Gom es de O liveira; Joa-
!*

quun Glernentino P . de Lim a; S i l
vestre José dos Reis,; i forriel e i 
toldado; Fabricio G om es Ped i o* 
za, e L iberal M. V idal.

P assageirosxh egad os do norte 
no vapor A la g o a s :

Mlherme B aptists; Lourenço
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Detalhe para hoje :
D ia á guarnição, o sr. alferes 

H yppolito.
Estado-m aior, o sr.

Antonio Pinheiro.
G uarda da A lfandega, 20 sar-jOleo demanmna. 

gento Bartholom eu.
G uarda da Caixa Econom ica, 

cabo Balbino.
Guarda da Enferm aria Militar, 

caho M artins.
G uarda do Quartel, forriel Rap- 

tista.
D ia ao Batalhão, 20 sardenta 

Cardoso.

O s s o s ......................
S a l ...........................
So 11 a .....................
Felio vegetal . .
Pe inas de etna . .
Queijo de manteiga.
Toucinho . . . .
Vinho de cajü. . .

Thezouro do Estado do Rio Grande 
do Norte 15 de Abril d«f 1895.

O contador, Pedro Soares de A ran*
*  mr

jo . —O <scnpturarjo, João Nejufinoce» 
no de Oliveira. *■*

r \

Commercio
R E C I F E

A ssucar :
■é

Branco de 4$>ioo a 5$>200 a arr. 
Som enos de 3^400 a 38700  a arr. 
M ascav. de 2^500 a 2 $ 7 o o a a rr .

A lgod ão  : 1
Venda a i o $ 7 oQpor 15  kilos.

cent,
i »

kilo
cent.

kilo4 4
litro 
1 i t ro 
litro 
litro 
litro 
litro 
litro 
kilo 
litro 

meio
kilo
kilo
kilo
kilo
iiuv

I$2"0
1^-00

$ 5'' * 
18 o

I$6 O 
i$ i  <»

S i-  »
S 3 2 .
S 16 »
s * -
gl2v»
8 8'. *
$ 5 ,-a 
8 to»

58-hio

6|>»-o
$ 9 0 0  
8-8. !• »
f c -

VAPORES ESPERADOS
S, Fraueisu>, a 16, do norte.
Br i2Íietro du sul. 19 a 20.
U iin , a 2 7 ,  d o  n o r t e .
M(-) íinhão, a 22, do norte, 
Planetai a 22, do noite.

N O S S O S  A G E N T E S
São os cidadãos abaixo a quem 
podem pagar os nossos*•assignaii-Couros : . .

Seccos salgadcs a 820 base 12  k. j tes a importância de suas assigna-
Courinhos (cabra) cento 240^000 |turas. .Nos legares onde não hou

» (carneiro) c. 130.^000 j Vcr agonie a remessa será feita
Caroços algodão de 540 a óoors. j Pe ‘°  Pe*° C oireio , no seguro, e

— jpor nossa conta.
G . da S ilva; Antônio de S a n P A n -j P ' 4 i l T A  \ São agentes :
nu; Antonio C abral; M anoel d e ! THEZOUROüOESiACODO HlOGRáNOEDONORTÊ
G ivc-ra; Luiz M. Santos; An dré

E m  S» José de Mipihú : —D a-
S EMA NA DE 15 a 20 DE ABRiL .  i v í h o  Mendes de Souza.

A .Pauli >; Manoel R .N as cimen- 
ie, O zono  e j 26 em transDo. _

# j Aguardente . .
Passageiros em barcados para! Aígudao em rama 

o mu no mesmo vapor : * , canVo
. , “  sujo -u  resid

A ijeies João Lins cie C avallio , 1 Assucar turb. i* s.

O L *

♦  ' '

Mercadorias Uuids.
kilo

t h
( i  

i  i  

Ü
U C i l  t  W  A M  v X  C l é  *

if *4 '■va edk h.
masc.brut. 
retiune .

Í <
li

sua mulher, 2 fiihos m enores, 1 
sobrinha e I criada; alferes João 
Cavalcante de Albuquerque, sua Borracha . 
senhora, e I criada; soldado Eu- 
ciid.es Marinho CarvU ho; M athias
1’ . üe Alm eida; M iguel R ibeiro jCma de caniaúba

, . vi , , ,  , I cu» velids.
i anta^; ur. M anoel B . Cavalcan ! chvu '. »:» . .

. 'nau:-ui M íFtms de Souza; Jo  • ’ Çigarios . .

Caroços de algodão 
Dunlin de porco .
G O 1 k- • v • • É

$58 »
$ í6j

f (
( c
i  (

i i  

( i 
4( 
f 4 
U 
< *

cém
íviiih.

i t
I E m  Pcrbarx : — 1'anifào Liuz
I í  *

Valores j Fernandtrs Toi res Ma» mho.
$ 24*• I E m  A rêz : — Capitão Ibrahym

ViParim. *
83001 E m  G cyan n h ih a  e Es/yn-ito- 
$28.} San to : — Capitão. João Baptista 
&*2° 1 Com-tant Sirr.onetti., L> f
f / J l  I F m  Cangueii d o m a : -  Profes- 

i | 2oa|sor ArtUmio Kodrsgnes Ptueira »-f* 
$■ 20] S ilva.

1^-: ,0 E m  C v ilc z e ir a s :— M anctí 1 o-
1 -v <, f ■ «  >■ > ,

J ■ i pes I eixetta
„*• i E in  \ ’ova Cvttz, o . Bento 6
^  ’ 1 '  * J /- m * T  • I

- d o . n t o  A v io m o : — joaqiom  igua-r
> ♦ . »1 * 

l . J  k  . *. * L -dcv r*" wio ue ^ 1  _
*. ■» y o - . /

PHGINfl MflNCHflDfl ILEGÍVEL

v
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4 O Nortisía
* E m  Maçahyba e S . G onçalo : — 
ACap’tao João Baptista Muniz P a 
checo. '

EmCeará-mirim:-— Fernando B e i-j 
linífante, . i
- Em Touros e Maracojaú: — Manoel

Lazavo Mouzinho. ; .* •

Em Macau: —Major Manoel Suzano 
de Araújo.
' Em Mossoró: —Rufino da Silva Cal 
das.t , . • !

No.Assu:̂ —Tenente coronel Galdino- 
dos Santos.Lima.

, i

: No Triumpho: — Capitam Estevão 
Gue<ra.

• ■ .* - . • ■ - '  ■

' Em Caraúbas e A poiy :— Tenente 
Ceronel Antonio Carlos Fernandes Pi
menta. , . , .

Em Pau dos Ferros e Martms:—, 
Coronel Noçberto Jamjario .de Lima*

Em G ticô e Serra Negra: —Capitão 
Manoel G  M. Valle. ■ .

Acary.-^-Professor Manoel Au
gusto Bezerra de Araujo.

Em Jarditfi:—Professor Jesnitio II- 
deíonso de Oliveira Azevedo. ;

Em Curraes Novos: —-Antonio Ra
phael de VasconceUos Galvão; v

Em A reia Branca:>—‘Amancio Dan-¥+ .

tas Ferreira.
Em Sanf’ Anria de Mattos:— Venen-, .

te Coronel Manoel Rodrigues Baracho. 
Em  Taipú:-*-}osé Maeark) Freire..

Presidente—Luiz Felippe. | D n i l  | n  T , * n n ,v , 
Vicf>.rw^síirlpntí^-.— 5sá Mnnfeiro ! ■* C l L i 1  Cl &  1  J I I  w ' w v j

(Sem solidariedade,, nem res 
ponsabilidade da Redacção.)

LV

Vice-presidente—Sá Monteiro 
t° secretario—Palmerio Filho.

, *- i v

2o dito—Ezequiel Fonseca.
, *

Orador—ManoeJ Coelho. 
Thezoureiro—Sá Leitão. 
Procurador—Sebastião Cabral. 
Directos—José Monteiro.

Sacrifiquei meu futuro.
G. Dtas., - . , \t / _

Para adorar-te e querer-te,
Com destino embota escuro,
Transtornei o meu viver,

* 1 # •
Sacrifiquei meu futuro.

E lyseu Santos.

A SSÚ
■ 1 - *' . i

RECREIO JUVENIL ASSUENSE< '

A  sociedade dramatica — Re
t *

creio Juvenil Assuense—acaba de 
proceder eleição para a nova di- 
toria que tem de funccionar no 
corrente anno, cujo resultado íoi 
0 seguinte ; *

E D I T A L
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 

Para os devidos effeitos, faço sciente
' * ’ o

a todas as autoridades e funcionários
- v ■

em gera), o disposto nos artigos 75 e 
77 do Regulamento Postal vigente que 
é o seguinte: «A correspondência offi 1 
ciai deve conter no sobeseriptp a decia 
ração da Repartição ou do serviço, de 
onde parte o nome ou a categoria da
HUtorjdade oa funccionario remettente,

• ’ - ■ ■' ■
o nome ou categoria da autoridade,ou 
funcionário destinatário; deve ser apre
sentada, cintada ou feçhada e. setppre

A C A  B A  M O» E  B ft E O  E  I I  E  i l
«»/% EU ÍU Õ PA

0 mais lindo e variado s o rtlM !»  as 
LOUÇA (avulsa e appartlte )

C A N D I E Í R O S  D R  . D I F F E R E N T E S
E S P E O I K S

1 * » • •

photomobiles de superior qualidade, 
copos, garrafa«, calices,

escarradeiras e Jarros para liôres, lanterna;, 
fructeiras e BoarniçQss para 
. lavalorios, ..

. . Importantes e bonitas paisagens, 
estampas de santos,molduras douradas, 

muitos oSjectos de . A G A fH  
e muitos artigos especiaes de

:riS.
M E B C E A B IA  AS8AIU9

MIGUEL i . l^ l íU U I O
Ne-te acreditado estabelecimento se 

acha a exposição do respeitável publico 
e dos bons frrguezes uni completo •‘ va
riado Jsortimeüto recebido ag«>ra üllitua-

que for possível com o sello das armas meuie, lasabef :
nacjonaes.* . - r ..

* ‘1 * 1.

, «A*, correspondências oíftoiaes,;que
’ i ' '

não satisfizerem as condições e requi-
. ’ - . i

sitos estabelecidos nos artigos anterio
res, serão classificados’ como corres- 
pondencias particulares e sujeitas as 
taxas para taes correspondências, sen 
do punidos aquelles que imeompetente- 
mente uzarem da correnpondencia ofô 
cialo u abuzarem delia paia defrauda
rem ns direitos da União. :

- * '  • - . : 1 - >  , *

Administração dos Gorreip&do Rio
. * -- * * . i

Grande do Ncrte, em 10 .de Abril de 95.
*

O Administrador,
Dulcidio Cezar.

QUEIJOS FLAMENGOS dos mais no> 
vos do, mercado.,

PASSAS, ASÍEÍXÁS, FIGOS, DOGES. 
Conservas de differentes qual dudes; CHI 
oquo ha de. mais fh»o.vgusto; VINHOS 
Colares, Figusira, Cajú. Abacaxi,, Geni- 
papo, Bordeaux, PORTO em barril., dito
engarrafado de diversas marcas; Mat»e

? ü , . -
em pó, CHOCOLATE e ouïras especiali
dades. UM variado sortim* nto em louças

a '•

póde-pedra, a gosto de qualquer fragtmz,
P R E Ç O S  O S  M A I S  R A Z O A V E l S  DOS  

,. : R E T A U I A p p R E S ,

Rua Corneia Telles, n. 15
RIBEIRA.

Âmmncios
BENTISTA. Agneílo de Paula re

side nesta cidade na Praça do Pat 
dre João Manoel.

Chamados a qualquer h «ra.

¥ ende se a caza n° 1, sita- á rua 
Andté de Albuquerque, desta ci
dade. Quem pretender compral-a 

entenda-se com o ibaixo assignado.
J *” *

Apolinario Barbosà, I

FABRICA REPUBLICANA
Acaba de chegar da praça do Recife, 

’ o nosso socio o sr. Camilio Freire So
brinho; trazendo um giandí e variada 
j sortimento-de fumos de toda« as qua- 
ílidades, charutos, piteiras, çaximbos 
e balças para tabaco. Pedimos aos res
peitáveis consumidores uma visita ao 
nosso estabelecimento. Os nossos ci
garros—Pérolas—na ponta.

Vêr para crer.
Natal, iç  de Março de I895.
. Camilio Freire & C.

d !  ü

is
fi.
i ILEGÍVEL PfiGINfi HANCHOOn
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P R O P R I E T Á R I O  E  R E D A G T O R - C H E F E  P R O F E S S O R  E L I A S  S O U T O

RIO-GRANDE DO NORTE, GIDADE DO NATAL, QUARTa -FEIRA, 17 DE ABRIL DE 1895

R E C I F E .
__  t •*

Foram  licenciados os comman

dições péssim as, de modo que es
tá hoje a passagem  em peores

Jan tes de policia Ottoni e M a-(condições, do que ha longos an-

g n o .»
M m

nos atraz.
F a z  receio,— e sô grande força

Telegrammas
RIO.
« São candidatos á senatoria fe 

déral por S. Pau'lo os srs. Moraes I P A S S A G E M  DO RIO SA L G A D O  Ide negocio, obriga a supportar-se  

Liarros e Panla Souza, á deputa-1 C h egam -n o s frequentes* rec la -jo s  trances que offerece aquella 

ção os sis. Souza Queiroz, F aes ! mações sobre as péssim as condi- (passagem  publica, feita pelo g o -  
Barros, Buemo de Andrade e M a- |ç ões em que estí| 0 serviço da pas- verno, pagando o passageiro não

sagem  do R io Salgad o  que liga  o I pequena contribuição.

com m ercio do centro com  o desta 
capital.

D o lado desta cidade a casa ern I ve cuidar,— em bora esteja apenas 
que se atxigam  o s p a ssa g e iro slent e m b ry ïo — o  iallado se rv iço ;

nod Furtado.»

«'Foram, a 8 do corrente, aber

tos os congressos estadoaes, de 
S. Paulo, B ah ia e. Perà.

Na B a h ia '  Kh

N ão é só da abertura da barra  
do porto desta capital que se de-

accesso..................  não offerece çom m odo a lg u m ,. _
futiccionando a da opposição n a |por(luetendo s ih0 exclusivam ente | ae^ a c id a d j aos que veem  do

sala da Intendência M unicipal.» I fèita a que alli tem pára ess$ ser- do importante valle do

,vfço , foi depois convertida em ca-1 ^cará-m irim , para que o com m er- 
« Segue para o Estado do. P a r ^ ; a e escola, ficandó um muifo es- *cio da 1erra se desenvolva melhor

0 general S ilva  , B arbosa, recen- 
ternente nomeado commandante 
do i° distncto militar. »

« Para 0 sul e o norte em bãrca- 
ram hontem 8o officiaes do e x e r
cito ultimamente d esligad os.»

« Os generaes H yppoüto e L i 
ma declai aram-se contrários á p o 
lítica de Julio de Castilhos. »

« Apparicio Saraiva atacou o 
coronel Portugal em D . Pedrjto. 
Faltam pormenores. »

« Reverteram ao quadro activo  
da armada o capitão-tenente A l 
berto Mattos e 0 tenente M edina 

Coe'i, que estavam na reserva.»

treito compartimento para os p as
sageiros.

E s s e  erro ainda (qí da mortar- 
c h ia ; mas a Republica não o cor 
regiu ainda I

D eve  o  governo mandar rètirçar 
cPalli aquella escola, botal-à em  
logar mais apropriado, e deixar 
toda a casa para o uso dos p assa
geiros que alli estão sempre mal
accom m odados, principalm ente 

em tempo de chuvas.
A s  rampas e caaôas do serviço  

estão . deterioradas, anuinadas, 
tornando-se difBcii, e  até perigo
so, o trajecto de um para 0 outro 

lado.
A  casa da C o rô a— e ò antigo  

atteno, que ainda é o que está 
servindo — estão também em con-

e tome as proporçoes que as c ir-
cumstancias vão  indicando. *

, '■  ■ . *  .

C uide o gflgnpto de reformar e  
m elhoraráquelíè servi daquelle  
ladc^jçem uma gran d e força para  
0 ccímmercid *da c id a d e ; sendo  
eaftQ q u e ò s  passageiros e transe
untes estão mal servidos, triste
mente servidos, pelo abandono 
em-que os poderes públicos dei
xam  aquelle serviço.

T em o s se m p re .d ito : é preciso  
que algum a cousa se faça em  be
neficio desta terra, —  para que, 
acima da politicagem , o bem e o  
interesse públicos sejam  uma rea
lidade e aproveitem  àquelles que  
cuidam dos diversos ramos de v i
da que interessam ao bem estar 
social de tod os, e não se prendem

J
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2
aos mesquinhos interessas*de uéfia sc-^çao r̂oiBfewida

i-, . ,  áê  Esfrátfa dtf^err^dpíla#^ 4 N«*Wf
poIiMca soez e que so « * * « e r » r faftiii* d<WW*o * ►

individuaes e apaixonados.
A lgum a cousa sp faça pelo bem

ditoso patrício dr. Praz de Mello. 
Nãp desejando, nem eu, nem iiieus 

. . companbüroa, qu«- seiam publicado#
publico, pelo interesse da Coi$? t n(WSÍ>£ n^ e s  ré#péôt*vá#fcn*

portancias, na subscopção ajberta nasjnuqlião g ç ra l dos potygares

a*T, - í*
«O NORTISTA»

y  a  mim
\  *2

*7%Z?T
Publidarse diariamente, mepos yos 

dias posterior ps qqs domingos ?  d iaf í

cujarnoas do vosso' conceituado jornal, 
ngo-vos o obséquio de publicardes 
dp »egatnte- fèrm * ‘
! Empregados da Estrada de1 

Ferro <Te Kataf á fíov£ .
Cruz • > • • * » • 79$^P^?

Vosso sntnigtr affectíioso tf.obr.*
pEN^bïeto FEtófciíitA ôál SftVikié

Alija éft -nãt-urares e unporta os eu- 
eirU/p jpiWra poder governar me- 

mor. e asSmí firmar um feudo sem en•'  ' r í 1 r '* t l « * ■

traves, nem embaraços....

INVERNO
% -

Tem sído extraordinário no sertão 
do Estado. Qs riôà teem dado enchem

J * ‘

te* iguaes as innundações do apno jjç
I

*«i
fc-, ■* «*

.i'.. * . s. » . .> .

qrm uncios, a viz o f,
etc ,  por ãjustp.- '  ‘

—- Õs aitthQÇfraphos que não forent
pu(rl\àq,do$ nßat sergô d evo lvido s. ’ " "

será publicado G artiger que fier á 
Jtedacçqo sem trazer G. nomf do art r * 
iuttsto Go ni cfs formalidades leques.

— F scrip it/rfo  da RëdaçpàÇf q ru a
éu Gqnceiçào fi. p j;  " ' v

— Typographia à—rua .dpf iÇoiiçej-
pûo n. 4ßr ‘ ‘ : :

•/

öoTftlntfa àbêrte pn* " fiis- 
cripjdfío st subscripção para  for
mar o patriraonip da fam ilia do
4r. & a $  M ë l l o r  “  ■ “

A o pfofessor de Serra Negra Joa
quim .Gomes Monteiro'foram concedi« 
dos 3 mezes de licença.

» « - ïV< —Km. r T

** * •

P ara  esta cqpifaU Ipgares 
’ sWbidôp pèlâ fiétr'ada 44

Ferro dp Jfatâl 4 Aîofd-
Grue y e cidade de Afaçq*
hybq~~po~! qm tufâ......

P  ira  QOüetftaSlrgttfes AA
Estado i pot $  mezes 

Outrés justados ê  eastèpior; 
Pdf? ànnfc. , , . . . . . . . . . . .......i

A VU ISO $  Ö • i V..... Jtüw. ..*
J>o& dtas anteriores. » <  «v..

. ■ i
i l « »

$0&)
(Pagamento \ sempre adiantado)

m ^ n J S ^ u y o ^

a, é fifeditdb^ perthisáaò
auctQr phfpt phÍJlicál-a, por

tfüé éUa eritíerrá 0 ffestilfüdé do 
Mn a àç^âo ri pbre é  gèÃérOda 

ÜneredO Os nó$$lctó apploiisoá ê &ó 
m tsthõ  teímptí o fidsâO rfeOOilheéi-
rcierito > *
i »

« Natal, ig de Abril de 1895.1 * í ■ *
Ill.n. sr. Professor Elias Souto, Rd

. ■ * - . 1 ' *  ' *

dactor do Nortista. .
’ «■ ■ * ♦ .*.  * + J x * * ■ , ' - # *  4 '  * J f  * ' * * - r * 0

Incluso remetto-vos (7Ç$000) setenta
d nove mil réis pioJuctu de uma suo-
^  4.- k 1 | L r »1 ' ♦ '  ̂ ‘ , ,

a ja _
Émpregadírê da ßstfii- 

da dfe F/errp 4^ fjata}
; _ , ' d d

anoôl Felieianf> dp
Souza (S. Iosé)

? 9&<x>‘ -V rf'

«João Sizenando e
Glaudipa- Gandhja Pinbetr|j par  ̂
ticiparn o w.dclmjentò de staa fílha 
Adelaide. Natal, 13 de Abril de

f  h *  ̂ ^  f  « * t .

18 9 5 . ‘

’ ‘ ao nosso presti
moso atpigo a sqa gentileza.

Perxou o cargo de lente de desenho 
do At^éneu RiorGranâePs.e, por ter 
sido- nomeado auxiliar do serviço dó 
porto desta capital o ?r. Joaquim Fa- 
bricio Gomes de Souza.• f f v r , % ‘.,í J i.... » 1 , ,

+Áe*lqifL.+

Esteve de passeio nesta capital, com 
sua exma. família, e seguiu ante honr 
^9? P^f.f sua résidencía em igreja N0‘ 
Vã ú bofífâda faZendeirO Manoel lei-íí ■ • ■ ; > . - ’ »*. ;• Í r* • 7 ■ ‘
xeira Rodrí̂ ueS da Siíytf, presfiitosQ 
©idãdSõ, p  effbrPãdò d̂èpto çctfrreU- 
gioiiario dos que trabaífr&nt pela ver* 
dadeira çaüSa da Republica. 1

Visitou-nos em nosso esçrjpiorio õ 
i Ilustre cavalheiro, negociante no ma- 
nicipio de Gapguarefama, André de 
Freitas Dornejlas Gamara, que seguia 
no costeiro do norte para a praça do

' ' * * * » . . r *.» * * . .i ;
Recife.
• ' '' Uí*m*

Está ClasSíRcadi/ rio 34o Batalhão 0; ■ '■ • ri* ' . . f̂.T J • 1 ■
alferes Joáo A mando Vitiira de Lemos, 
que aqui se acha, vindo no ulumo va
por do st}!.

r '

•—Veio no mesipo vapor èjr, goz<* de 
licença o alferes do exercito Gonçallo

1

PU BLICA* ,

Sabemos que o novo pírector nome-j j e A^üjo Cháves.
ado para a jnstrucçào publica desje Es- ”‘ * ' * 1 * «i ’ : • ? -
tado é o dr. Francisco pinto de Abrtu,
* • ■ ■ ' 1 t * * 7

natural e morador em Pernambuco, è
* * - * ’ * * Î  1 :  * i  1 ,  •  .

que já  aqui foi algçm tempo lente d<>
Athtneu Rio Qrandense,— tendo,CT>mo 
litte rato, exúibidu-se na Republica al
gumas vezes. ' ' ’

O sr. Pedro Velho tem honor, ou
í \ . 1 j

quer mel aos filhos dc Estado, c hào
4 - * •

encontra siqtrer um para ekèfcei- uma 
funeção publica, ' ■

Para o sertão do AP°dy, seguiu cnm 
süa exma. família, no vapor Umj , o 
uosSo au.igo Tiburcío Nunes de Sá.

Honjtem chegou o vapor S. Francis• 
co do norte seguindo para o Recife

Honteni deixou o exercício do carpo• 'i ' »*■ f : - '
de lente do Atheneu, por ter de stçuír 
para a capital federal, o dr. .augudo 
Lyrn que vai tomar parte no Congresso

ILEGÍVEL
n
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3
Jü \% SUBSTITUTO

jLeo.08 no Gurnpaense: 
jrChegou a esta ç idade, no vapo* «Pa

rá» o dr. Virgilio jBançJVÍra de Mello 
j-uiz substituta desta comarca.

Moço de reconhecido merecimento, 
,o dr. Bandeira de Mello tem sido sem
pre nas comafcas onde tem estado, 
um sustentáculo da ordem eum verda- 
deiFo sacerdo te da. jifetiça, *

Cumprimentamos ao ijlustre recem- 
yindo.» _________

KÜVQ GREftUO# . * * ’.e,* - *.
Na cidade do Ceará-mirim acaba de

v * - v i ' . *  t t * » ■ -

instailar-se uma sociedade comva deno
minação de—Grêmio Litterario Doutor
Braz de Mello.—ficditdo aSsim com*
«- ■ * r  ■ ■ . ■ . .  , - ■

posta a respectiva meza directora :
JP residente.—Mineryino de Ce mos.
Vi ce-Presidente—^1 varo Varella, 
j0 Secretarío- Ĵosé P. de Hfê eíre». 
2o dito—Cleodonor E. Dantas.
g*. * * m

A commissáO de Estatutos ficou as-
1 T i \ ‘ {  *,& . í J • • ► • * * -» • t » * ’

4im coqjposta I ............ /  ;
Mathías Filbi), MinMvíno &  Lentas

sBi QaB̂ r»<
Fazétifos yofosf para cjttè ono vo (***•

mio tenha longa duração e satisfaça és
* * '  ̂ 1 * ’ -*1 _ 1

fins a que se destine.* * ‘ * 1 .
Agradecendo a eommumcação que 

se dignaram de fazer-nos os socios da 
installaçào do Grêmio- Braz de Mello,' v ' I * ' ‘ I . í
—fazemos u n appeilo ao tuyto Grêmio 
para qüc, nissa rica ôna—Ceará n i? 
trtn—promova urna subscrjpção em fa
vor doá ofphàos daqueife que o noníc

. ' ' '. ' ’ ■■ \ '
serv » he de labaro para a jornada que 
emprthendeu. :

j *# ' * i ‘

3 4 - B A T A L H Ã O^  t « '• í • í i i

petalhe pa^a hoie:
Pia á guarnição, o sr.  ̂alferes 

Dacio." :
Èstado-maior, o sr. alferes

Fausto. ;■ * , ' •
Guarda da Àlfandega, 2° sar-

Kaphael/ * * •. '
Uuurda Ja  Caixa Economica,

. . . . .  . - . .  - ,m •, , * t *

cabo Estevam.
* .

Guarda da Enfermaria Militar, 
cabo Mofeno.

Guarda doQttarteF, résurgent o 
Ataliba.,

Dia as Batalhão, fome! Araujb»

“  niasc.brut. . 
a retame . .

Borracha . . . .
' Caroços de algodão. 
Ba'1 ha de porco . .
C »fé...........................
Cera de carnaúba .

“  em veilas. . .
Cnarutos , . . .

E N F E R M A R I A  M I L I T A R

M ovim ento do dia. 16  d« A b r i l :

Foram submettrdbs á inspecção de Ciganos 
saqde os.srs. alferes Jlano de Olivei-; Chifres de boi. . .
ra Cruz,. }osé Firmo Pereira do Ligo e ^ n" as blIi- • -
2*tenente do-3M)«talhào de artilbaFiftj ou salgados. . ,
d * campanha Luiz Lobo. C urinbos . . , .

Enfermaria Militar, i6 de Abril d e ! ^ ' ,l0 *m ‘̂^has • -
:8^5. —AiManuejase, sargento Moreira. ;p ar, j e mandjooa

Feijão mulatihho
VAPORÈS ESPERADO S

Brazjleirq do su], 19 a 29.
Una, a 27, Uo norte;
Moumhão, a 22, do norte.

* V
U 
ii 
11
LC 
U 
tl 
i I

cent*
m i i h ,
c e n t ,

K i

Planeta , a 22, do noite.

R E C I F E ,  1 5 .

cambio,—*A  ̂9/16^ durante dia
fechan

do frme, Paitiçular; negoçios a
9 ” /« § « • 9 3/4 -

n

t,,

Brapço de 4^900 a $$200 aarr.
a 3^709 a arr. 

Mascay. de i$ |0 0  a |g?oo a arr, 
Br.seccpde?|apo a 2$3op a.'rr. 
Mellado de 2$poo a 2(300 a arr.

de outrs.. qurL 
Gomma de mandioc.
M ilh o ......................
M el...........................
Qieo de maniona:. .
Ossos , . . .
S hI , ,  . ,  ^
S d i a .....................
Pelio veg^al- - .
Penna» de ema . .
,Qieífo de manteiga, 
fouçtnho . . . .
Vinho de cajú. . .

Thezouro do Estado do Rio Grande
da J^ortc 15 de Abril de 1B95,• ♦

Q contador, Pedro Soares de Arctic
ja . —Ó «s^ripturari»1, Joôú Ntpomoçp•  
no Seabra de MeVp

' mm

kito
cent.

k i l o
U

litro 
litro 
Itro 
lit 0 
litro 
litro
litro
kilo
iitra

meio
küo
kilo
kilo
kilo
litro

$080 
$o;0

1(200. 
( ' <20 

2 $800 
ï $200.
$8<>u 

2$ .OO
5$ »00. 
6$5no 
l$2oo 
l$*00i

IS '1«*
i8< $  . o 

i$6 o 
I $!•.•€» 
$Í20
$ 32o
$ib>
$ 3'»o
$12 0
$f-8o
$ 5,)0
$i->o

5$ooo
$700

6$o>?o
$090
$8*0

(Sept solidariedade, nejtf rçs 
ponsaoilidàde da Redacção.)

NA GUERRA- * ' \   ̂ *

Vend9 « ,lo$ 7üO P°r l_5 k.los, | A Saturnino Silva.
Couros. î

Seccos saío-ados a 820 hase m  U Q',ando e)Je se paitiu para a Batalha CÇpS òdlgaacs a q2 0  pase 12 «j (̂ |re$ . de yidat np- uic«i, sobranceiro,
Couriohos (oabra) cento 2 4 0 (0 0 0 ,C  »n .0 port^audauoso do gueneim

“ ' ‘ ' I Guá n o treme diante da metralha ;

Quando elle se viu na crùa guerra 
Luctando c«intra a fiiria do inimigo, 
S^n f ; «er ame a face do perigo— 
JUina b la rojou-o sebre a terra.’ ■ t * : .**.*.,' ’ "
Então elle, o heróe, bravo soliado.
As ínà-is crusc«ndo ao peitp ensanguen« 
Morreu sem um olhar de caridade.(tado

(carneiro) e. 13^$°°^/i' * * *
Caroços algodão de 540 ã 600 rs.

PA]ÜTA

I

SEMANA DE (5 a 20 DE ABRIL
UL 1895 ’ 

Mercadorias Unids.. : • t .' ■ , 1 '
Aguardente . . . kilo
Algodão em rama ,

caroço.
“  suj > ou fesidí 

Assqçar tuib. 1* s. .
•« ' ' “  2d s. . “  $2Í>o

» « k
ft
II
II
ti

Valores j ver pa jace descorada
$24«», Uma lagryma talvez crysuliZada,
$ 58» C< >mo emblema de dqr e de saudade !
$  160
$3oo 
* »8,

Souto Fiuiq.

I
Ri Maio de 93
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A O Nortista
D ESPED ID A

Seguindo hoje para o Poço lim
po, onde conto demorar-me um, 
ou dous mezes, em companhia de 
pessôas de minha tamilia, e não 
podendo pessoalmente despedir- 
me das pes*Cas que me honram 
com sua amizade, venho por meio 
da imprensa despedir-me, e jun
tamente ofíerecer o meu limitado 
préstimo, n’aquella paragem, a 
todo aqueUe que delle se quizer 
utilizar.

T h e r g z a  d ’ A g u i a r  P a u l a .

N*atat, 15 de Abril de 1895.

L * * * « * * - &  f
mi

ADMINISTRAÇÃO DOSCORREIOS

Porá os devidos efFeitos, faço sciente 
a todas as autoridades e funcionari $ 
em geral, o disposto nos artigos 75 e 
77 do Regulamento Postal vigente que 
é o seguinte: «A correspondência < ffi 
cml deve conter no/sobeseripto a decia 
ração da Rtpãrtição ou do serviço de 
onde parte o nbme-ou a categoria da 
autoridade oa furiccionario remettente, 
o nonfe ou categoiia da autoricta.de,ou 
fuiYCcionano destinatari<:;d^ve ser apre 
sentada, cintada ou fechada e. sempre 
que for possive!,<^'in o sello das armas 
jiacionaes.»

«As correspondências oificiaes, que 
não satisfizerem as cnndiçòes e requi
sitos estabelecidos nos^tigos anterio
res, serão classificados como corres-

Ànnuncios
DFNTISTA. Agnello de Paula re

side nesta cidade na Praça do Pa» 
dre João Manoel.

Chamados a qualquer h *ra.

V ende-se a caza n° 1, sita á rua 
André de Albuquerque, desta ci
dade. Quem pretender compfai-a 

entenda-sc com o abaixo assignado.
Apolinario B  <rbosa.

Paula & Tinoco
A C  \B  m  O E  H F C C B E H  

U,% E U K O P A
0 mais lindo e yanaCo^soFtlKieníf} de 

LOUÇA (avulsa e appareihos)
CÁNDIEÍH03  DE DIFFERENTES

E>Pív’ ii:S -
phutomobiltfs de superior qualidade, 

copos, gafrafa«, cálices,

FA BRIC A  REPUBLICANA
Acaba de chegar da praça d., Recife 

o nosso socio o sr. Cfctniüo Freire $0 
brinho, trazendo um grande e variado 
SjQftmiento de fumos de toda» asquj. 

1 lidades, charutos, piteiras, caxirpbos 
e b>’lças para taoaco. Pedimos aos res
peitáveis consumidores uma visita ao 
nosso estabelecimento. Os nossos cl- 
garros—Pérolas -  na ponta.

\ T A ^  u .er para crer.
Natal, 19 de Marçrfde 1895.

OitmiUo Freire <£ C.
*»v*

I

Fugru desta cidade no dia 3 de 
Março, proxtmo passado, uma burra 

. . .. ... , . castanha escura, muito nova, ripada,
escarraíeiras« jarras para Cores, laiHeraas, tendo uma mancha castanha na pá Jo

Burra fugida

fructeiras e guamiçõ?^ para
Importantes e bonitas pahagens,

ludo esquerdo, com o ferro ç lettr* 
acima.

Gratifica-se a quem vier entregai-  ̂
ou dér noticia certa ao sr. Manoel Ste*

estampas d esazos,molduras douradas, assuna, d ruaPresidente Passos
muitos objrctos de AGA TH 

e muitos artigos esoeciaes de

Ferragens.
1 1 E »C E A » IA  A l lA U j f t

371
'í

DF.
MIGUEL J. DE ABAUJO

tf

Ne te zcredífrrrtA e-tahe'ecimontf> se ro do Estado, 
acha a exposiçV' d • respeitável publico 
e d s b*»tw fregneze* uni completo »«a 
riad sofiint-utq recebido ag ra mítitua- 
tneitfe. a.saber :

QUEIJOS FLAMENGOS dos-mais n<>-
vos d«* mercado.

PA'S\S, AMEIXAS, FIGOS, DOCES.
Conservas ded.fíVrent* squalidades: CHA

A LUG/vjSE  uma casa de taipa cen 
lima graflde sala, dois quait is.e»

' ziaha e Alpéodre, construída de 
propozitq para quem desejar t< mar ba
nhos de mar, sita â praia do Murcego, 
Quem a pretender alugar, dirija-se ao 
abaixo assignado em sua casa de mo
rada na rua do Rosário ou no Thcsoa-

Theophilo C. M. Brandão.

particulares e sujeitas as »<!«« h»'<l« ma» «>>« g .*» ; VINHO* 
es correspondências, sen l,,go.ira, ' “ 'jó- Mrtcaxi, Geiú-

pondeocias
taxas para taes correspondências, sen bolares, hgu-dra, C.ijú. Abacaxi 
do punidos aqoeiles que incompetente- Bordeaitx, PORTO em barril, ddo
mente uzarem da correnpondencia ofE, éog »rraf.ulo de ddersos marcas; Mat e
cialo u abuzaretn delia paia defrauda* 
rem os direitos da União.

 ̂ j póio p*d a, a gost» de qual ju* r fregnez,
Administração dos C rreios do Ri» p.tEÇOS OS MAIS RAZOAYEIS DOS» 

Grande do Norte, em 10 de Ab»il de 95 ‘ *

O Administrador.

Dylcidio Cçzar.

em pó, CHOCOLATE e ootr.is especiali* 
dai’e*. FM variado S‘>ri m nto em louça**

de qual ju 
OS OS MAIS

BETA UI ADOLES
Rua Correia Telles, n. 15 (

JM3EÍR.V.

ADVOGADO 
B a c h a r el  M an o el  do 

N ascim en to  C astro 
e  S ilv a

— Natal (Rio Grande do$ 
Norte) rua Correia Telles^ 
n.* 7 .

Acceita chanv.do para 
qualquer ponto do Es
tado.

î V-*'

I g  f y j i  d Ü  ç f io ?  M a ,

ILEGÍVEL PflGINfi HflNCHRDfi
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PRO PRIETÁRIO  E  RED A C TO R-C H EFE PRO FESSO R E L IA SSO O T O
,1-, gi.lAi ±±:

RIO-GRANDE DO NORTE, C ID A D E DO N ATAL, S E X T a -FEIRÀ, DE A BR IL DE 1805
' ' * 1 •* - * ** * % t* - 9 I* . * • •• v ►* : -. .. w * ♦*,»■ - *■ ̂  -o», * -» » , '  ̂ ^  •/

Admiradores dó Iieroismo comA PAZ RIO -GRÀNDENSÊ
rf* *

É a questão magna da actuali- 
dade que intéressa a todos os brá 
zileiròs e préoccupa Òs espíritos

. - ■ J t .. •—V i i « * ' 'que se acham mats emmaranhados
» ■ ■ i  Æ fT ,  **'* -  ■ 4 . .  ]

nos mysíènòs da alta política. | 
Tudo qbrthtb íémos no's jòrháes 

do sul è ò que nos "tráz ò telégrà-i
% . . . r * í - ' ' i ' * r ■ ; • *■ ■ * * \ * 1pho, so indica *que a maior preoc-, 

cupaçâò dO gdVéèíio ho áctual mo«í 
mentò éTa paz db^RiO Gfahíiè dòj 
Sul. [

Parece- nós, entretanto, * qüè 
grandes difficuhíadés, interesses; 
financéiròs, pòlihcòs e quéstõéV

ercito

partè dò éxeréifo em refrêgaVdià-
* , .  ̂ . ,

íriàsmo -Rio Grande, coíitrà o  éx-
»» ■ 

TJá bétu5poucos dias tivemos oc- 
casião de notar essa rixa entra
nhada em uma justificação de der-.
rota, em ataque ultimo, que ípu-l

* * ' ’ ' *  ̂  ̂ |
icòu ó sr. coro.iel João Sampaio^

aes.
. . .  . . « T ■ ' • .

questões de muita gra
vidade, aindá devem ser estuda
das pelo governo, afim de que não 
sejam trôcadoSjãi mp-lesníente, os
■ ■ A •>> > . ■ ( ' -  I «'■■**.- 'V# ' r- * : - . ' 1, ,  '  1  *  • ipapeis das que se batem dia e noite 
Bos eampos d aquelle valente Es
tado! 1Ê muito séria a situação do

« * 1—  I * i, ^

qfie se têlh batido, ha mais de dois 
annos, os federalistas rio-gran- 
denses, sacrificando -haveres, fa
mília e as próprias vidas por amor 
á liberdade de seu Estado, faze- 
mòs vòtòs pela paz, com honra 
para todos, mesmo porque* os ad
versários também são braziíéiros.

» — v- .

'Que o Sr. !Prudente -de Moraes 
saiba vencer as grandes* difficuï- 
dades do governo mostrando-se 
um homem superior» e. realize a 
paz, a&o 'bs desejos da grande 
maioria dos braziíéiros.

de grande1 ttiobía trázé*m ' o'espíri
to do sr. pteèfàeõte’da Republica sr/Prudénfe de Moraes.
em tál estádb deq9éipíéxVdàdè, so
— S ,  f  -  ’ ■ ? “! í ^ T ■■ 1 l '  t  ’  j  t • t - ,bte o magno aSstrrrtpto, qüe hão 
se *>óde ainda áffirnVar'que a paz

De caracter tíbio, e sem a força 
de vontade dós "que governam 
sem preòécupaçbes : partidarias,

O dr. José de raes Guedes 
Aícoforaio, - inspector da Alfan-

se poae amua amimar que a paz—  F—  ./Id e g a » tendo sido citadoádte-hon-
seia um facto 1 ptoximo de fealt- sem cuidar de cieaçoes-de parti-, ^  _•. .ocja um lovi-v uc * T . . . . .  í, . • tèm oara vêr-se di^̂ocessar oor cn-
zar-se.

Conta-se q̂ òe a maíòr; difficul-
■ * . ... > : ' í".

dade a vencer, nao é:,a quèstãp fi
nanceira ; outra mais gráve, fnuito

* »■/ " C" ’■> *7 • *) * * * imais séria preóccupa o* espsnto uo 
sr. presidentV da Republicai: é a 
opposição do sr. ministro da guèr- 
ra e a de^quaSi fbdo o êxercito.

0  exercito' não “está esquecido 
ainda da primeira revolução rio- 
grandense qae, pelas condições 
da paz proposta pelo governo da»- 
quella época, troúxe lhe não pou- 
câs preterições, não poucos des
contentamentos. Depois desta 
questão, aliás de gtave importân
cia, coniprehende-se que somma 
de prevenções não deve existir da

dos e afilhadagem rpólitida, parâ 
vêr somente os ' intéressés -da; pa  ̂
tria, nos parece que-o actual chefe
do. governo não inspira ao; paiz !a

* í* > • . » • „ connança que seria para desejar.
O governo de potíCos mezes, 

embora, do sr. Prudente* dé Mo
raes, cerrando ouvidos aos pedi
dos de providencias que lhe tem 
sido dirigidos de diversos Esfa- 
dós contra a selvageria de alguns 
governadores,' èm casos da màis 
acentuada gravidade, pára' préòc- 
bupar-se com despachos de exo- 
herações de fünçcionários, afim 
de * satisfazer a politicagem dos 
seus secretários, nos arrastam a 
estes conceitos.

para ver-se processar por cri
me de calumnias irrogadas coíitra 
o negociante Angelo Rozeli,— 
apenas recebera a citação dirigiu- 
áe para a Alfândega,'e alh mandou 
lavrar poítatia1 privando a entrada 
na Alfândega do mesmo sr. An
gelo !

»

Si o sr. Angelo Rozelt,- que- é 
presidente da Associação Com
mercial desta capital,' tinha livre 
ingresso na Alfandega» até >o dia 
i 7, antes de denunciar o dr. Gue-f t
des inspectoi da Alfândega; como 
seu caiunríniador, não ha de certo 
razão que justifique o ácto dó mes
mo dr. Guedes privando a'entrada 
do sr! Angelo na Aifande^a, logo

a ILEGÍVEL PÁGINA HANCHAOfl
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2 O Nortista
apos,—acto continuo,— á citação (nosUs4 concilaçàoá má fé com que se. ajudante de ordens do goyerpíi.
que recebeu, da parte dc calum- 
niado, parq vêrrse processar pelo 
crime de que é accu^ado. 

Vingança manifesta.

i e n t e
«O NORTISTA»

G E R E N T E-Betiia  ni im Rebouças
* T ^  ■ 1 '  ^  I •

portam os nossos visinhos do Prata nçs 
ntgoctos das fronteiras; e calcular-se-á 
p quanto de difficial subsiste ainda na 
questão do Rio Grande.

E, para cumulo do infortúnio, ponth 
nua a gerir a pasta do interior o dr. 
Gonçalves Ferreira expoente do gover
no de Pernambuco em Itamaiaty.

De sorte qqe a odiosidade e o horror 
que pesam sobre o§ poderes públicos 
de Pernambqço y|o at| 30 governo fe?

dpr.
Quandq a paz existente e a cri.
, ♦ . ■

se financeira do Estado aconse
lham ao poder publico a reducçâo 
da fprça existente, 0 governado; 
entende augmental-a!

1

Eegredos da administração !

Publicasse diariamente, menos nos. . .  .
dias posteriores aos domingos e dias deral, que por um capricho oq por
st ntificados. .uma fraquesa, insiste em não romper

— Publicações, annuncios, avlzos, com 0 proçonsql sanguinário darinfe-
etc , por ajuste.

— Os authqgrapjios que não forem  
publicados nâõ serão devolvidos.

— Contenda responsabilidade, não 
será publicado q artigo que vier á 
Redacção sem trazer o, nome do arli- 
cutistrj com as formalidades leques.

—  Escrtpiotio da Redacção à rua 
da Conceição n. 33.

— Typogmphia á—rita da Conççi- 
ção n. 43.

A SSIG IV A T V R A S:>

Para esta capital, lagares 
servidos pela Estrada" de' 
Ferro  de Natal á Nopa~ 
Cruz, e cidade de Maca• 
hyba—pom um m ez.........

P ara  os deniable gares deste
■ Estado, po£ 3  ritezes........
Outros Estados ~e êaiterior:

P o r anno.............. ............
Avulso do d a ... . ...............
pos dias anteriores. . . .........

l$ooo
3$ooq

$040
$060

(Pagamento sempre adiantado)

li? terra de Nunes Machado.
Que desgraçadíssima republica ! »

•* * * *

Esteve nesta capital p illustre 
cidadão Minervino de Lemos pre
sidente do Grêmio—Dr. Braz de

« 9

Mello—ultimamente tnstalladq no’ 
Ceará-mirim.

Q digno cavalheiro, visitando- 
nos, assegurou-nos que iria na- 
quella cidade promover a aequisi-
ção de alguma espórtula, para o 
Patrimônio da fapqilia do tinqdo 
d»*. Braz de Mello.

P^s cartas dp Ric para a «pazeta do 
Cormnercio» extr«» hipjos :

«A pacificação d») Rio flrande doí 
Sul é um problema talvez parq mais 
de um ministério ou mesmo paia maisí 
de um governo.

Já  é noto riu aqui a opinião do dr. 
Manoel Victorino em favor da paz.

As copzas parecem apruximar-se de
* ‘

solução desejável.
Ma* já se falia no desagrado formal 

de Castilhos, apoiado por S. Cathari- 
na e Paraná, e com 0 voto amigo do 
dr. L-udo Sodré.

Accrescentc-se a esses elementos

A SSA SSIN A TO
ft ‘ '

No municipip dp Caicó, no si
tio pedra Lavrada, um filho do 
cidadão Manoel Baptista assassi
nou barbaramente p sr. Thqmaz 
Damião; rapaz aiqdã*moçp e bem 
cpnceituado.

' 1
A justiça pithfica tomou conher 

(çimentp do facto. “

QUESTAQ VENCIDA
Ao nosso distinçto amigo tenen

te cprpnel ToaoFederalinp Sanpla- ̂ ^ tÇ ‘ ‘»r * ; , v 1

go acaba dè ser çommunicado,
pela inspectoria da Alfandega
desta cidade, em data de 4 dp cor- ■ v v ♦ f • * 1 . r rr . . *

1 t

rente mez,—que ó nfinistro da 
Fazenda tendo em çonsideiaçãoq 
que ajlegou o mesmo Federalinp,
e, em vista do parecer emittido

* ¥ 4 *• r *

pelo Conselho de Fazenda na^es- 
sgp dp de Feyerpirp passado, 
resolveu, por despacho do dia se
guinte, REVO GAR p despacho 
de 19 de Junho de 1894, em yir-r 
tudedo qual expediu 0 officio n.
19 de i 7 de-Setembro do mesma

 ̂ . . .  ■ ’
annp declarando ter sido provido 
o recursp interposto pela Inten
dência Municipal desta capital
contra o aforamento concedido ao* . * \

mesmo Federalino de 50 metros
de terreno de marinhas, na rua
—Silva Jardim—conforme fez cer* * • * • *; * ' #
to a Ordem n. 7 da Direçtoria 
Geral das Rendas Publicas de 5» 1 * •

T , • * V  % -

de Março findo.r . M ■ (
E caso para darmos parabéns 

ao nosso amigo pelo triumpho de 
sua justa causa,, que a politica
gem por algum tempo perturbou.

CORPO DE SEGURANÇA

Sabemos que o governador dp 
Estado está augmentando de 100 
praças mais o Covpo de Seguran
ça, que passará a ter quatr o com
panhias, sendo promovido a papi-

JJM ADDENDO
* v*

O sr. governador do estado, está \e- 
rificado, resolveu melhorar as condi- 
çoes da sua imprensa.

Affinna-se que a «Republica» vae 
ser publicada duas ou trez vezes poi 
semana; e que, para a realisaçâo des-

tâo p'ira a noVa companhia o te- se melhoramento, contratara o governo 
nente Jo.iquün Anselmo Pinheiro, mais operários, figurando entre ellcs

ileg ível PÁGINA HANCHAOA
Labim/UFRN



O Nortista 3
dous dos majs adianjadgs qqe temqs e
que dirigiam os trabalhos typographjí
cos do «Rio Grande do Norfe* e do 
«Estado».

O sr. governador com uma cajadada
atirada com os dinheiros públicos pre-
fendeu matar dous coelhos: Melhorar
a sua etnpreza_ dando-lhe mais desen-
volvimeoto e perturbar a publicação 
de dous orgãos da pppozição.

No§ parece porém que não conse
guirá a segunda parte da seu plano,
não obstante a retirada dos dous artis? 
tas das officinas que dirigiam.

Quanto a isto, dêrse que seja accei-
tavel, embora não á cavalheiro. Q que
merece, grave censpra é que o $r. go
yt-rnador .conttacte os artisfas fazenefo ~
ajuste prévio, para melhorar a sua em- • ‘
preza, e depois mandar que o 'jThezou-
r i r

ro pague em vez de joo$ooo piensaes, 
como estava, pela publicação do expe-' 
diente,—5oo$ooo ou“6oo$ooo!! E tudo

34» 3 ATALH AO  
Detalhe para. hoje :
Dia d guarnição, o sr. alteres 

Francisco Elaptista.
Estado-maior, o sr. tertente 

Barros.
Guarda da Alfândega, sar

gento Noberto.
Guarda da Çai^a Eponomiça, 

cabo Galdino.
Quarda dg Enfermaria Militar, 

cabo Carneiro.tf J * >

Guarda j dp Quartej, íorriel 
Araújo.

Dia ao Batalhão, sargento

P A t !T A
THEZOURO 00 ESTADO 00 RIO SfíANOE DO KORT*

SEMANA DE 15 a 20 DE ABRIL
DL 1895

jsso camarariaqiente, evitando a çui>-
currencm publica 1 * * ’ ’ ‘ ’

v -»» 1

Pelo Thesouro do Estado foram já
em bolçados o? negociantes Paula
Tinoco, desfaçapital, daquella celebre
quantia que tanjo erigiram os me$mqs
negociante? do sr. Governador do Es*
tado, em reppjidas p u b lic a is  na inç* 
prensa desta capital.

«Agua molle em pedra dura ,  tanto 
bate atè qup fu ra .

TREVAS
* *

Fazem hoje *4 dias que não sahe a
«Republica* orgào < fficjal do governo.

Nada se sabe do que anda )à pelas
reaiòis (.fficiaes, e são densas as trevas
qû  envolvem a niarcha da adminjstra- 
Váç publica. *  '

Que venha logo a * Republica »
bi ou tri semanal, Faça-se a In?.

VAPORES .ESfPJSRADQS

Espírito Santo , du sul, 19 a 20, 
Matanhão ,  a 23, do norte.
Una, a 27, do norte.* ' / *
Brcfzil, do sul, 28 a 29. 
plaffetq,, a 3 de Maio, d$ nqrte.

Merctrdorias Unids. Valor . »
Aguardente . . . kilo $24
Aigodáo em rama . 4 4 85*

M caroço. (4
,f sujo ou resid. 4 C §3

Assucar turb. Ia s. . 4 4 $28-
- w V. 2a s. . ti 8^2 •.

*' masc.brut. .’ ■ * *■ 1 4 4
“  retame . . 44 S 7 •

B-*rracha . . . . 44 18 2 - '
Go roços de algodão. 4 4i 1  -20
B inha de porevi . . 4 ( »«>i * ' r »kj rllG- • 1 1 * • <4 J §200
G-ra de carnaúba . : 4 $8 K.

“  eu; yellas. . . 4 4 2$  .00
Chorutos . . . . cent. 5$  '«o

jCigarios ... , . . ini!hf
1 Chifrás de boi. . . cent.
Jjnhas de b õ. . , 1 4 1 >00
C"U rode boi seccos

ou salgados. . , kilo $500
Courinhos. '. . .t . r 1 . 1 , 4 cent. i8< $000
Fúuu) em folhas . . kilo ikb :0

Contmúa aberta em nosso es- 
cnptorio a sübscripção para for
mar o patnmonip da familia do
dr. Braz de Mello.
-  • , *

Subscreveram:
«

Quantia já publicada .
Dr. Lodólpho Falcão.

327$ oqo

‘ 5$oo°

3 3 2 $ o o o

REC IFE, i 7.
Cambio.—Abfiram a 9 9/16 de

pois dçscefain para 9 t/2 oscillan- 
do estas ta^as fecharam pela pri
meira, tender.cia duvidosa.

Particular negocio restricto a q 
9 1 1/16 e a 9 5/8.

Assucar; .' » -
Branco de 4^900 a. 5 $  200 a arr. 

Som enos de 3^400  a 3 $ 7 o o a a r r .
Mascav'. de, 2^300 a 2$7ooaarr.
Br.secçode 2$2oo a 2$30oa?rr. 
Mellado de 2$ooo a 2$200 a arr. 

Algodão:
Yen4 aa  ?o$7oopor 1 5 kilos. 

Couros :
Seccos salgados a 820 base 12 k. 
Courinhos (cabra) cento*24o$ooo

» (carneiro) c, J30$ooo 
Caroços algodão de 540 a boors.

* **
litro
litro
litro
litro
litro
l itro
litro
k i i o
litro

m e i o
kiio
kilo
kiio
kilo
liuo

lj|I «H> 
■ |í2t» 
$320 
$  16>

S12o
'$■  8.0 
$ 5oO
$ 1 ->b 
$020 

5$' 'OP
$700

■ mo
$900 
$8 ’*0
$ 5r,o

“  em iq1<» . r
Far’ de manJi ca .
F^jjão mulatinho .

de optrs. qui*l,
Goinina de inapdi.ic.
Milho. . . f , ,
NÍel .  .  . . .  .  ,

Oleo de maruona. .K . ■ * ' '

QáSuS . . . . .  

ba1 . . . . .  .
Sol l a ......................

- ♦ j .

Pello Vegetal. . .
1-̂ ennas de etna . .
Qjeijij de mautejga,
Toucinho . . . .+ 1 *

Vmho de cajá. . .
Thvzouro do Estado Jp  Rio Grande, 

do Norte 15 de Abril de 1895.
1 ■ •

O contador, Pedro Soares de A ran- 
o. —O i scripturalio, João Nepoiuoce- 
no Seabrn de Mello

t * 1 * . B> ■

S o l i c i t a d a s
(Sem solidariedade, nem res> 

ponscioilidade da Redacção.)
' * r „ .  , 1 1 ■  ‘ »

PERGUNTA INNOCENTF.• * V ♦ *

pergunia se ao Sr. Piesidcnte da In
tone ia de Macau por que razão s. s, só 
nomeia em coiiniiissâo para cxanjmar 
as contas da procuradoria de sua lnten 
dencia aos srs. José de Moura e um tal
sr. Né ?! e inda sob condtçào de3tes só

t * 1

damn parecer na niçaiia -«essãri!... Se
rá por com.lv »cvudencia do piiiuvir^'

ILEGÍVEL
Ví

! PRGmR HHNCHROH
Labim/UFRN



4 O Nortista
segueira inteliectual do segundo ? . i 

Pcrgunta-se mais que da celebre 
commandita de tijolos de q* V $ . fez 
parte? Qual seo fim ? ,

O tenente coronel ]osé Borja inda 
tem, armazém de farinha de mandioca 
em Macao ? . * .* - * r 

E»peraihos a resposta para nos ex~

T A B  R I C A  R E P U B L I C A N A

Acaba de chegar da praça d., Recife
<m Í

o nosso socio o sr. Csmillo Freire $ ),

IDENTISTA. Agnello de Paula re- j r , , _  . .■  . , d a- r» t brinho, trazendo uni grande e vanad
■ R-ude nesta cidade na Praça do Pa-' .

dre Toào Manoel. (sortimento de fumos de toda., as nui

phear. U m C u r i o s o .

KA CRINA

A. B. te cumpri
menta pelo teu auspicioso an- 
niversario natalício, e iaz vo
tos para que a data de hoje se 
reproduza por íelizes e dilata-; 
dos annos*. ■ - ■■ i t

; Natal, 19 de Abril de 1895.

nesta
Joâo Manoel 

.. Ç^amados a qualquer h rá.
■*r

ao
sortimento de fumos de todja as qmt 
lídadés, charutos, piteiras, caximbos 
e b >lças para tabaco. Pedimos aos res
peitáveis'consumidores üma visita ao 
nosso estabelecimento. Os nossos ci-V ENDE SE uma.armação e baícào, 

e ;pertçnçes, para um botequim, e 
tambt-vn um torçedor de canna.

Quem pretender comprar, dinjn-se a 1 garros—Pérolas—na ponta, 
casa jsita á Traça André de Albtiquer-j para crer

jqu=. n- I. N«ul, I7-de Abril de 1895 I 19 de ítarçode I895,
: C a in illo  b r e i r e  c£ C

Vende se a caza n° I, sita á rua 
Andié de Albuquerque, desta ci- 
diade. .Quertj pretender compral-a 

entenda-se com o abaixo' a^ignado.
Apolinario Barbosa.

MERCEARIA ARAÚJO

SflGUEL í.  DE ARAUJO

ENSINO PARTICULAR
í  BatSartl i M f j  K a s d u M o | |  

Castro 'e Silva ' ‘
'ENSINA

'jfP'*--"? 

fcrv.— .U'

ÍV - J\
3

a
e

Ne te acreditado 'e-tahe'ecim cnfo se' i l s s _
cHi — - -

Portiigue/» iranecz ̂  
e geogriipliia.

. ........... v___  NATAL (Rio Grande do^..,
ehft a exjjMsiçã'. j Io respeitável ptihlieo • : N.irte)-Rua C *rf.e»a.Xel féa,
• «'« frogunzes. ont completo - v» »  „« 7,’ (Jas>as‘í i do dia. f t
sail» sorimeino rer.fíhirlrt xo rx nliimrt- _ _ _ : ■'5í?

A DMINISTRAÇAO DOS CORREIOS
 ̂  ̂ V . f  ' Í S. ■ . . . . i i. j

Para os devidos effeitps, faço sciente
■ ' , -* - • ' ' 'J ' ' ‘ ■ . „ ' ̂  . 
a todas as autoridades e funcionários• w ■ < . 
em geral, o disposto nos artigos 75 e
?7 do Regulamento Pq^tál vigente que
é o seguinte: «A correspondência .offi

, s ,

ciai deve conter no sobeseripto a decJa- 
ração da Repartição ou do, serviço de 
onde parte p.nome ou a catég >ria da 
autoridade ou funcctonartn reniettente,

' ' '  ’ t . J♦ . 4 r

•  nome ou categoria da autoridade,ou 
funcçionario destinatário*.deve ser ápre 
sentada, cintada ou fechada e. sem pré 
que for possível,com o sello das armas 
nacionaes.» .

j As correspondências pfficiaes, que* ■ ' ... ** + * *
não satisfizerem as cotjdiçõès e requi-' ■* t - * • -■ * . • *, ' V •

. sitos estabeFe«*idos nos artigos anterio-
■+

res, serão classificados como corres-
pondeno« *̂: !??,»t:cuLres e sujeitas as

■ ■ . ‘ * ' ' '

xjx -i.s para ta es co:: of-r v^-encias, sen 
do punidos aquellesque incompeter^* 
mente uzarem da carrenpondencta offi 
cialo u abuzarem delia paia defrauda- j 
tjltm os direitos üa União. :

Administração dos Ci.rreios do Rio 
Grande do Ncrte, em 10 de Abril de 95-

O Administrador.
DuLidiu Cczar.

n* íri gimze^um
riad » sor imeu 10 recebido ag ra ulltuia 
monte, a saber : ’

Q U E I J O S  F L A M E N G O S  ‘d ó s  m a i s  n o 

vos do m e r c a d o .  "

P A « S \ S ,  A M E I X A S ,  F I G O S ,  Q Ò C E S
j# x r * . ? . « J 1 * t | ' I T  ̂ ,

Conservas d« d ifTcrent< s t jôal dades: CHA 
0 que ha de mais ‘‘finn gosto; VINHOS

t +r , jC

Colares, Figueira, Cajú, Abacaxi, Geni- 
pãpo, Bordeanx, PÚÍFfO em barril, d.to 
engarrafuilo íle diversas m arcas; Mat‘e ! ^ ^ i

f *. 1 . • I .

e m  pó, C H O C Ó L A Í E  e o i i t / a s  especial»

D t í  l i ç õ e s  t a m l i e m  
e m  e a z a  < l o »  n l n m  ^  
i t o é , t | t i e  a a s t i h  o  q u i  
z e « * e : n .  --

m» cominei* g?

ilades. UM variado sorUrn nto em louças
* . * ■ . ■ ; ? , r - *

. .  po !o p' d a,  á go sto  rb* q n a f  píer  frêgiir z,  

i l U K E Ç O S  O S  M A I S  HÁ Z O Á V E I S  D O S

H K T A U I A D O R E S

Rua Correia T a lle s , n. 15
R I B E I R A .

em, se qtiizerem a-í^. 
proveitr»•* *Jms 
lições, <1« ««tila dns^Á 
T  á\n 8 «la noite. ^

‘WÜíilLOi

I

Burra
A D V O G A D O  ^  J F »g>« .te a *  cidade no dia 3 de

B acharel Manoel D O jfe ' ;MarÇ*J» í>rQxtm'o fea?sado. uma burra
N a sc im en t o  C a st r o  I S  castanha,e8cura, muito nnva, 'ripada,

v S . i v i  ; 'S s .  fenílü uma mancha castanha na pá do
=, xt . » /» >• A  j  1 °  esquerdo, com o ferro e Lítra
i-^N atal (Rio Grande do js?» acima,- •
k '  * _ t '  ̂ |  ̂ * r f '  ̂T ^  b t  ' ^

I; Gratifica-se» quem vier entrégai-a, 
ou 4 ér noticia certa ao sr. Manoel St»« 
assuna, á rua - Presideiite Passos n,- 

i 37» Natal.
It
I '  d ü  (èfíc? htfa.

Norte) rua Correia
® n . °  7 .

^qualquer ponto do Es

- r *
l Axceita cham.*do para
(quaíq^  utuv

fe H a d o .
A V - V »

Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO E RËDACTOR-CHEFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

■fa-iV»

RIO GRa NDK D3  NORTE, CIDADE DO NATAL, .s ABBÁDO, io  DE ABRIL DE 1895
J .

Telegrammas
R I O

« Os jornaes da manhã dizem,! 
que foi aceita a intervenção argen
tino-oriental ; mas a Noticia con
testa-o, e por sua vez díz que o go
verno reserva-se operar por si, 
exonerando o dr. Abott e o gene-o
rai Moura, sem dar áquelle e ao 
dr. Victorino substituto e agindo 
directamente por suas ordens im- 
mediatas, transmittidas e cumpri
das pelos empregados de negocios 
nas duas Republicas.

A imprensa bonarense nega a 
intervenção argentina ; e o Pai*  
acompanhà-a' dessa afBrmação, 
accrescentando que não será sub
stituído a general Moura.»

'' ' -> 3»
* - : ' ( TJ” ~  ̂ ’ * .

« E  muito proVaveí.que seja
nomeado o g^nerãl í-irnà e Silva
para q eommábdó da Escola Mi
litar. » ; ' '

zera do sr. governador do Esta
do, quando suppunha que este 
tmndára fazer as próximas arre
matações dos dizimos, por muni-

4 1 ^  gcipios, e nao em grosso, em at
tençáo á vòz da imprensa desta 1 semPre loioque acaba de exter

.. , . ' A nar agora o illustrado oigão dacapital que sempre batera o erro’ ®  ®

Deixámos então que o tempo
se encarregasse de fazer patente
a verdade em toda süa plenitude, 

o que agora acontece.
Não erramos; e o nosso juizo

d o sr . Pedro Velho, como fatal 
aos interesses das rendas publb 
cas. ■

m .

De r.ossa parte não estivemòã 
em erro, como diz o illustre serta
nejo, em sua carta, porque{a ra

iz ão, que agora é apresentada, já 
era por nós conhecida e sabida, 
-—sobre o quasi total, prejuízo da

! opposição.
O syndicato fcfmado para ex

plorar as rendas do Estado está 
no seu papel : —aproveitando as 
circumstancias de occasião, e ac
cidentes climatéricos, para saber 
entrar na csciilação da conbia-
^ (yí l l ***•'* *

ELEIÇÃO  DE GOVERNADOR 
O «Rio Grande do Norte» de 18 des*? 

creaçào que vai ser arrematada, j te mez apresepta candidatos á pioxima 
Sobre este ponto' já tínhamosj eleição;—para governador o dr. José 

externado o nosso modo de vêr n a ’ Moreira Brandão Castillo Branco e
questão qiíando, tratando do as para viee-governador o comtnendador

activa, será, não obstante, um aconte
cimento feliz para o Estado, se for elei

« Um grupo de capitalistas da 
praca pretende propor ao gover
no o estabelecimento de uma li
nha transàtlantica de navegação 
eture a Europa e o BvaziL x

sumpto, em o nosso n. l $7 de 1 :José Ge*vasio_de Amorira Garcia, 
de M arço ultimo, dissemos 5 1 Completamente retirado da política

«Agora vem a anemataçâo por
municípios, não se sabe si em at-. . . .  . „  ,. t • , . to o distmcto dr. Moreira Brandão, cu»
tenção aos clamores da imprensa,!, . . , . .  . .

T . . „ 1 i ia puresa de caracter, probidade imma-
ou «i pel» circurííslancla, porto- culada> intd|igt!ncia va.s[a, e (ol(da 
dos sabida e conhecida, da quas»

me

QUESTÃO DE DIZUVIOS
4 < ’ •" r , '

O  nosso illustrado c o lle g à d b

Rio Grande do Norte'% publicando
* * * ( .  ̂ *

em seu ultimo numero uma cafta  
de distinct o cavalheiro d o a e rtã o ,> •> ' ' . ■ w.

acaba de reformar o ju iz o q u e  fi

total mortandade da creação nova 
Jqs gados que vai servir de base 
a anemataçâo annunciada. » 

Quando assim fallavarnos, ain
da deixando vêr alguma incerteza 
e$a para se não taxar-nos de fifs-
■' * V . *
simistasy uma vez que os demais 
collegas da imprensa desta capital 
batiam palmas ao acto doar. Be» 
dro Velho, dando-o como pratica
do em attenção aos clamores di 

* (imprensa. .

iIlustração,—serão uma efficaz garantia 
para os destinos desta tão inditosa Po- 
tyguaiania.

O governador do Estado p©B 
acto de 2 do corrente mez, res
cindiu o contracto, firmado em 22 
de Maio de 1893 com o cidadão 
Joaquim Fabricio Gomes de Sou
za, para reger este a cadeira de 
dezeuho do Atheneu, por espaço 
de 3 annos, visto ter o mesmo Fa- 
bricio acceitado um logar de au
xiliar dos trabalhos do porto des
ta capital.

ILEGÍVEL &
W IND HANCHAOÃ

Labim/UFRN



O Nortista

«O NORTISTA»
p E R E N T E - - 5 e«7'am im  Rebouças

Piibliccirse diariamente. menos 
dias posteriores aos domingos e dias 
senti ficados.

— Publicações> annuncios, qvizos. 
e tc , por ajuste.

:— 0$ anfhographos que não forem 
publicados não serão derolviçlos,. '

— Contendo responsabilidade não 
será publicado o artigo, que vier á 
Redacção sem trazer o noinç do arti
culista oop} as formalidades leques

M t  '

- -  Escripiuiio da RedcoçãQ 4 rua 
do-Canoeiçào n,

— Typógrafrhia q—rna da Conçei
■ 4 , , ,  , , ( |,i . v , . 1 .

çao n. 4ß.

Qt«>Tr(apt>g% áa% i  e m a ^ s^ j^ P íin te ira m e n te  isentos

;i\Oíde OctrQf poÂtQf frtfc  íWe Perto
impossibilidade <Je, fta getuftl |pg->fíeçtagi aft bem publico,—a im- 
oa, de rigoroso jnyç*np, |ran%||a- {prensa aãQ seja attendida, somen

c
d

i$ooo

jPflf/« esfq capital, logqrçs 
servidos pela Estrada qe 
Perro de Rafai â Nopq*
(jruz. e cidafie <$é Mabár 
hyba--pty" iím* nifiz.........

Pzra  os devfia s legares deste 
Estado, por 3  iuezes.......

Outros Estados- e exterior: ' '
v  -  . . r  (  ■

ffor* a n n o . 12^000 
Avulso do i la . . ....... .......... $>040
J>os tíiai anteriores...... ....
Í1 • . • * ' < ' . •

(Pagamento sempre adiantado}

BAIRRO DA RIBEIRA
Em alguns ppntos dfaquella
* - ; * Í t » ‘ 4 * . ? ' '

parte da cidade ha necessidade de 
melhoramentos indispensáveis e 
que não devem ser inJifíerentes á
Intendência. .

" *  *

Os particulares já é que estão
' ■ * * -

senqo obrigados, pela força dãs
circumstançias, a lazer os que nãojf,ara °? ^ue í9° ,am na rua ^ jnte 
podem ahsolutamente ser adiados. Jphico dê Dezembro encurtandq

rem, por aquelle pontò, um dos 
de m^is mo yi mento.•

Foi" um grande serviço que pres
tou ao publico Q sr. Federa lino, 
onyindo agora que a Intendência 

saiba aproveitar ãquejtle benefício, 
mandando aterrar o longo da rua 
e frente da rampa, para que se 
torne completo ?» trabalho e apro*. 
veite a todos gpral mente.

O sr. Vianna, por si, está dan
do o exemplo aterrando a frente

• , » 1 ^  * * , * ' *  - \ ;

de sua casa, contígua ao prediq 
de íovino.-/ f ; • '

Éssa inesma rua—José Bonifa- 
cfo-r-uma das principaes da Ri
beira, ainda está no escuro, em 
completas trevas, e assim também 
a rua Vinte cinco de Dezembro—

t *♦ - . + y* * ,  gr * > '  4 m fi ' 1. s, ■ v * .

que al^m de não ter illurninaçâo,
. . .  v “ ’ ■ . t * ■ 1 . * ^

çomo tanto precisa,—dá-se mais 
que não tem uma travessa que dê 
sahida pára a rua que intercepta o
' . * 7  l  * '  -  -  - * '■

transito de seus habitantes para o 
centro do commercio,—especial-
* *• , r  ' „ t i * i J • , , *■

mente quando as aguas das chu
vas encurralam cs seus mora
dores.

- |i 1 *
, ' "s

Com a desapropriação de uma
V ‘  , . « * ,  f

pequena casa velha que tem no 
centro da rua—-José Bonifácio— 
pode a Intendência conseguir fa
zer alli uma sabida tão urgente'

te pelo simples facto de não bater 
palmas a todos ps actos da admi
nistração publica.

Em apoio de possa ponderação 
sobre a ppssiyel abertura dessa 
travessa, jfemos a opinião do sr. 
capitão João Avelinp que, segun-

t ■ .

do pqs affirmiam, de Jiai muito se 
esforça pela realização desse me?
lhoramentp. .

*  • • .  ■ .. ■ - .

f*raza a Peu? qqe a Intendenr 
cia pão seja surda desta vez, e 
realize aq^elles serviços,

Teífgramma para 0 «Rio Grande Jo 
Norte* diz que fera exonerado o Agen7 
ie do Correio do Ga»cá, e nomeado 0
cidsdâo Celso íiantas.

' ' •  »  * *

Os pretores estão cuidando das pé*
t , m1. - « * J ■ * ,

quedas cpuzas.

t i V'
Disse nos um no^p rçportqr que an* 

te hontem, na eonferenéía do ministiq 
evangelista William Pcrter, estava 0 
salão quase vasio, ,e o pregador fallava 
sobre o encontro de Çhristo com a Sa»

\ + ' v.- 1 * * - * 4 '  ̂ J ‘
maritana.

Continúa aberta eïn nosso es» 
criptorio à subscripção ppra for
, mar o patrimônio dia faifiiha do 
dr. Braz de Mello. ..........

1 ♦* «screveram;

É assim que o prestimoso cidu-
dão tenente coronel João Federa*
lino acaba de construir, á sua cus

. -  ^ ,  ;

ta, uma rampa entre a rua em que 
está a casa de sua residência e a 
Ironteira, em que está edificado 
um grande prédio do sr. Jovino 
Harreto; sendo que á íalta desse

' i, » 1

serviço soffriam todos os morado
res da aüudida rua—José Bonif^»

»  . . .

talvez pela qui ita parte o lon^o 
caminho que fazem para os diver
sos pontos da cidade.

Sabemos que as nossas reçla- 
mações não aptoveitarâo,, porque, 
entre nós, inffclizmente, os clamo
res da imprensa nenhum valor

Quantia já publicada . 
Dr. Lodolpho Falcão.

Total
>  y í ;

CONSORCIO
.  ' * ■ ' t

Na tarde do dia 16 do corrente mez.
»  . *

nq Engenfio Tjmbô, município dó Ce- 
iará-niirim, cdnsorciaram-se qs distinc-

4 '

tos noivos cidadã ) João Durval Ribei-
ro Dantas e a exma. d. Francisca Ri

tmem diante das conveniências 0 . beiro Dantas, fiffia do finado coronel
combinações partidaria«. j José Ribeiro Dantas Sobiinhq.

Mus, é de todo lastimayel qwe*1 muito jovem ainda e Venturoso

ILEGÍVEL V

PflCINfl MflNCHHOn
Labim/UFRN
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par, desejamqs uma looga,« nunçq wi- J
lerrumpida, vida cheU de encantoa de. IHEZOUR0DOESTADÍ)DO RIO GRANDE 00 NORTf
suprema felicidade na terra.

 ̂ * t ■
Deve estar ancorado hoje, tora da 

barra deste porto vindo do sul, o vapor
do Lloyd Espirito Santo, que hoje
*. • * f ' ’ *

me.srno seguirá para cs pQiftos do nprte.

Notícias da, parabyba, annuncinm 
que se acha innundacbt a. y j%  de Ingá
daquelie Estado,.

O.s prejuisps Resultantes da ipnua-t
são enormes.

SEM ANA DE 15 a 20 DE A BRIL
DE 1895

Mercadorias Unids.* # * * •
Aguardente . . .

em rama . 
“  caroço. 

*' sujo ou resicL 
Assucar türb. í* 3. .

“  24 s. .
masc.brut. .• V* ̂  s 1 ♦ «j *

retame . .

34. BATALH ÃO
Detalhe para hoje:

* *
Dia á guarnição, o sr. tenente 

Viliar. . •
Estado -.maior, o sr. alferes 

/pão Amando.
Guarda dá Alfândega, 20 sarr

gento Sucupira!
Guarda da Gaixa Eco no mica, 

cabo Gamara.
.Guarda da fünfermaria Militar, 

cabo Fagundes.
Guarda dq Qu^rte}, 3? $argepio 

Teixeira. '‘ , • w
Dia ao Batalhão, 1 °

Mello. ' ' ‘

u
i <
; i *

ti
Borracha

trrr

I O
RECIEE, i 7.

caroços de algodão. 
Banha de porôo . .
Café. . . . . ; 
Cera de carnaúba . 
V ‘ (em vellas. . .
Charutos . . . .
fJigarroá . . . .

Chifres de boi. . .
DnhasdVboi! . .
pouro de boi seccos 

ou salgados. . .
jGourinhos . . # . ,
Fumo em folhas . .

em rôlo . .
J7ar? dé mandioca . 
Feijão mulatinho .

“  de outrs. qual. 
Gomma de mandioc. 
Milho Y  . . ,
Mel . . . .  . .
jQleo de mamona. . 
Ossos . . . , .
S^l . . . ■ . . .
Sollá . . . . .  
Pepo vegetal. . ,
Renhas de ema . .

ueijò de manteiga, 
’oucinho . . . ' .

kilo, 
♦» ;
fi
ti
ti
ti
uti
ií
(1
(<. «.
ti
ti
ti

cent.' ■% .. *
milh.
cent.

< i

kilo
cent.
kilo

4 ít

litro
litro
litro
Ijtro
litro
litro
Htro
kilo
jitro

meio
kilo
kilo
kilo
kilo
litro

Valores
$24«.
$ 5 8 - 
$íÓ-'
$ 3«i<.
$280 
$220 
$ 0 8 0
$■ ?>

torio que terá de exercer as funcções 
de 1S95 a 1896.

O resultado da apuração foi o se-
quinte :
Presidente— ]oaquim de Sá Monteiro; 
Vice-Piejddente—Manoel G. Feireira. 
t® Secretario—Joàu Gelso da S. Botges. 
2o Secretaiio — P. Gonçalves 13. e Silve. 
riiesomeiro— João Pio Lins Caldas. 
Procurador—Sebastião Cabral Filho. 
Direutoi—José d,e Sá Momeiro.

Haje ao som da u.uzica, ao- estourar
iS2«‘.o .
à ,2q da champagme e 40 rimbombar dos f<.-

i$8ooi guetes è que foram empossados pelo 
]$200^
$8..)C)

100 
5$  >oq 
6.i5*'C
1 $20Q 
1 $• ‘OO

$ 5°  o
18 $  *<iq 

i$6oo

ex Prezidente dt . Ribeiro Damas que 
durante o anno de sua presjdencm 
muito concorreu com a »ua valiosa co- 
adjuvaçào, p,ara a b«>a inanubenciá do 
mesmo Club.

Depois de empossados, o novo djre- 
czjiio com seus. cmsocíos sahjrau) a 
percorrer as ruas em passeiaias, en- 

l$[oo  pando em muitas casas dos mesmos,
$ 130  
$320 ; 
$ 16  »
$2o0 
$120 
$  80
| 5o° 
$lOO 
$  >30

5$ ‘ ‘«o 
$700 

6$ooo

no

Assucar :
. »

Branco de 4^900 a 5^200 a arr.

Vinho de cajú. . .
Thezouro do Estad«) do Rio Grande 

dq Norte 15 de Abril de 1895.
O contador. Pedr» Soares àè A v j u - 

0 .—O t soripturano, Joüo Pftpo moçe» 
no Seabra de Mello •

m
Somenos de 304CO a ^$700 a arr. 
Masnav. de 2Ê300 a 2$7ooaarr. 
Br.seccode 2$2oq a 2 $300 a trr. 
Mellado de 2$ooo a 2$200 a arr.

Algodãoí *
Venda a to$7oopor I5kilcs,_ * .*

Couros : ̂ ♦ ' . I«
Seccos salgados a &J0 base i 2 k. 
Couriuhos (cabra) cento 240^0001

» (carneiro) c, i^ojoqo 
Caroços algpdão de 549 a Çoq rg.

V A r  O \UiS K SP  E X A DO S 
Espirito S tnfo, h >je, do sul . 
Atai unh l;>, a 22, db norte.
Uípify a 27, d í norte 
%ti'uzils d», sul, 28 9.29.
Planeta, a 2 de Maio, dq mrte.

Solicitada:

cnde apar da bôa ordem houve brin
des, discursos e çhampagns a conten-

« * , ‘ « T

to de todos.
Prijncipiou a festa (que foi um dely- 

ri«.) as ti hjrAS da manhã e findou as 
3 e i /2 da tardp.i u  ̂ - ' ' - '

Contentamento geral,por ver o Club 
Lsiejar o seu Io anníversario.

. .. . ‘ - . “ •* 1

Avante mocidade! não trepideis um 
! um só passo anie o descoroamentu da 

$8« o iuoipidez. -
Que a nova e dhtincta dírectofia sai
* , * * Mr ; i T *.

b.i com o mesmo caracter e nobreza de 
enjthufiasmp, despensar-mos muitas 
npites de recreio como a antecedente¥ * . ‘  ̂ ; k * . ’ .J * * * 4* ,  ’ ,

são os meus votos.
1 ! 1 , ‘ , •

. Avante ! avante !
As it, 31 de Março de 1895.* . ‘ . * i - . '■ ■»

U.n insijsriiifii ante sacio.

$5

(Sem solideifiedade, nem res> 
ponsaòilidade da Redacção )■ ' 4

A SSÚ
Procedeu se no domingo, 24 desfrs.

na sédedo «Club Recreio Familiar As-■ • . % * , ■ ,

sueqse», a eLjçâo paia o 0 >v > Direc-

U

A G R A D ■ í Cl M E N TOi ' ' " ’ 1
O abaix» assignado c<jrdialmente 

agradece a t«/das as pessoas que hoje 
assistiram a. missa que nu«pdoU ceie* 
brar na Egit-ja Matriz desta cidade, 
por alma de seu inditoso irmão Franr
cisco Muniz, t° anníversario de seu/ * -
piem.taro fallecimei.to,

Mac«diyoa, 17 de Abril de 1895.
/ >Y?u Sapffsta AJngiiz !''[■  ■ ' • ç.

Labim/UFRN
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vz.'fSK'tintrt
M IË U G K IA »!! A ll A

MIÛUEL J.°DE ARÂÜiO
« ï -w . , ï Ne te acreditado e'cnbe'ecm'î.Ho «

ra balcao e outras, potassa para achîlr a exp<*siç.à<* d > respe-tavel pubiic-j

candieiros, pennas de aço finas 
para desenho, pince-nez, oculos, 
compassos de metal, balanças pa-

ADMIMSTRAÇÀO DOSCORREIOS

Para 03 devidos tífcitos, faço sciente J senhores de engenho, louça de e d -s bmis fregaeze* pm couiplcio h va. 
das as autoridades e funci. na. i„ s 1 A gath  e bairo quadros bacias dtí ríad’ sor i,nf ulV bebido üg ra aUiuij.
................ ,  .  J : ________________  _________  | • r , ^ v s , ,  «*= m o n j y t  a saber :

louça pó de pedra, therebentina, j q u eijo s FLAMENGOS dos imis **. 
copii), fateixa, assadeiras grandes, Vt'.s cercado.
porcelana e A gath , sineta, frigi- j PASSAS, AMEIXAS, FIGOS, DOCES.

I

a to
em geral, o disposto nos artigos 75 e 
>7 do Regulamento Postal vigenu que 
é  o seguinte: «A correspondência < ffi
cia! deve conter no.sobeseripto a decla-1 1 • . , , , 1  ’ ’ • » - 7̂,

3, n, . . . deiras estanhadas, chapas para ío Cons ervas de difTerenlesonabdados; Cif Vjaçao da Kcpartiçao cu do serviço de „ , 1 r  j '
«•n*. parte o nome ou a eateg .ria da P,e f ° *  "P .? fs * , „  , h» (1° ^  ¥WW»
•utoridade o í fui.ccio.umo rentettente. , A g en,cl? deJ e ,lo«s do Natal, 17 Colares, Ftgosira. Cají, Abacaxi, fie».

*■ nome ou categoria da autoridade, ou 
funcoionario destinatário; deve ser apre 
sentada, cintada ou fechada e. sempre 
qae for possível,ccuí o sello das armas 
nacionaes.»

«As correspondências oificiaes, que 
não satisfizerem as condições e requi
Sitos estabelecidos nos artigos anterio
res, serão classificados como corres
pondências particulares e sujeitas as 
taxas para taes correspondências, sen 
do punidos aquellesque incompetente*

ripaes
_  leilí

de A bril de 139 ^ .
O agente,

Manoel Joaquim de Amorim Garcia.

•» 8’
Golareá, Figueira, Gajd, Abacaxi, Gei 
papo, Bordeanx, PORTO em barril, t!<t> 
engarrafado de diversas marcas; Malte 
em pó, CHOCOLATE e ouiras especiali
dades. IJM variado s»rUm nto <*m louça*

: pódo p« d a, a gust'* de qual píer fregnez,
1 PREÇOS OS MAIS HA ZOÁVEIS DOS

RETALHADORES 
R ua C orreia T eiies, n. 15

RIBEIRA.

GNTISTA. Agnello de Paula re-

CENTRO ELECA.NTE
DE

G. NARCISO ARANHA
Neste estabelecimento encontra se 

um variado sortimento de fazendas 
como sejam : Cachemi as, brins, ce
tins de diversas côrcs, surahs, velbuti- 
nas, vaiie-i, metins, cretones, phantn- 
sins brancas e at rendadas, ZfustÕes,.1
met inós li~os e estampados, alpacas, j g f l -dde nesta cidade na Praça do Pa
mortm de diversas marcas. Algodões T0£0 Manoel.

n,ftl1(0 „ „ „ „  .  ̂ , • rp lizos e entr inçados, brancos c de co-1 ‘ - * .
niente uzarem da correnpondencia offi pe$ üm completo ?ortunento em côl- Chamados a qtiaíquer h -ra.
cialo li abuzarern delia para defiaúda- clurs toalhas, lenços, meias, capas,
£ ; m es direitps da União.' moniilhas e fichús. Chapeos fiara se-

Administração dos C.rreios do Rio\nhora** mocinhas e meninas, ditos
p ira homens r meninos,—chapeos de
sol de seda, linho, ftanella, e alpaca 
pára homens e senhoras. Uma irfini 
dade deatügos de miudezas — Perfu
marias dos mais acreditados, fabrican- ' . r
tes,—calçados iitglezes e nactona.es, ^ y *er>de se a caz3.11.0 £, sita á rua 
para homens, senhoras e. creanças. fjf Andiè de Albuquercjue, uesta ci- 
1 apeles grandes e pequenos, leques dade- Quero pretender compral-a 
e cês tas, t~<? uma nifinirtade de arl g  ,s entenda-se com o àbaixo assi^nado.
que torna-se enfadonho descrever:-— 
indo isto por preços os mais resumi
dos que se pó<.tei imaginar,

É preciso vêr se para acreditar se
AO CENTRO ELEGANTE

Grande do Ncrte, em 10 de Abril de 95.
O Administrador, ' .

Dulcidio Cezar.

Annuncios
LEILÃO

DE

Objectos de
vidro

E OTTItOS AR TIG O »
K) agente Garcia com autorisa-

V ENDE SE uma armação e balcão, 
■e pertençes para um botequim, e 

- também um tnrçedor de canna. 
Quem pretender comprar, dirija-se a 
casa sifa á Praça André de Albuquer» 
que, n° 1. Natal, 17 de Abril de 1895,

Apolinúrio Barbosa.

FASRICA REPUBLICANA
Acaba de chegar da praça du Recife,; 

o nosso socio o sr. Cimillo Freire So- ■ 
bnr.ho, trazendo um grande e variado

çâo fará leilão por cõnta e uso d e !8orl*m*u,a de fum0!* toda.*» as qua 1 
pertencer, em seu annaZem, P 'dadttSi charutos, piteiras, caximbos 

na Ribeira, á rua do Com m ercio i e b P»« ,ab'<01’ - Prim os aos res
prédio n. 36 , hoje, sabbado íq  do c'" ’ suini'ljres » “ * * « * »  “
corrente mez, pelas 1 1  horas do 
dia, corustante de um piano, fi
chús de tres laços para gravata de
seda, candeiabros, se rp e : tina»

, nosso estabelecimento. Os nossos ci* 
garros—Pérolas—na ponta.

Vêr para crer.
Natal, rç de Março de 1895.

(S.iinilío Prejrc & C

WBEatSBQsaemss

Ü l R

Burra fugida
Fugiu desta cidade no dia 3 de 

Março, proximo passado, uma burra 
castanha escura, muito nova, ripada, 
tendo uma mancha castanha na pá do
kdo esquerdo, com o ferro e lettra ̂• *% acima.

Gratifica-se a quem vier entregaf-a, 
ou dér noticia cerra ao sr. Manoel Su
assuna, á rua - Presidente Passos kw 
37, Natal-

ileg ível I». PÁGINA HflNCHflOfl
Labim/UFRN
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Hi* avolso 4‘o io ^ - P a r  m e *  l$oo.o«>

FRöRRIETÄ RlO  E RE D AG T G> RyC HEFE PROFESSOR ELIAS SOUTO
■»**

riò giIanoü p o  m m , : . a n x l> E  DO NATAL- £
adiou o julgamento do coronel Fa 
ciitido T àfàfés;-éhrí: êdhileijàéncia' 
d e  Üëm&tà d o  Vâpl t” éa t  -qàé e W
v<M Uo*m

AFEI^A, TO DE MAÍU DE 1895

RIO.
«Realizou-se no dia 4  a abertu

ra sl5TêtnlÍèÜQO dngtessò. ;
A  ''í ^ ^ í ^ ú i ^ d o ^ é i l i l h i e  da 

Republica, produziu péssim a Jm f  

presslp*
Q cçupanJo-se dps ^egocips c3f. ■; i' C - «V-V - <? % * ;].

Pernambuco, o ar.
^íeráes pede ao
. *x ' * 4~- -ii—' V*, ■'■%•■-'y t ' *-•» * *;0 *' I■-*' ’ L.
que. babibU  o . ^ v e r n o  xo m  ps 
^iq s^d T é^is^árí^  á ffé tÉ n r  SbiüÊ

'$$*■  lá™

ï* i ’aT *  ̂ *•' *♦ / \ ^

era1

!

pto enthusiasta do actual govetrro, 
á ca ba,de romper em. frança oppo 
siçâó £déyi3bao^tèrmos ̂ da rpe n|
sãgôti * fondent®'" Üà». * * ”
raea.»

•iêEstá1 tó ífóéáííò : Çdb>i§íà¥dànte 
’do 6® d istricts militar o ‘ 'gêner 
ínnbçémíi oôàív^ò^ »

1? ■: •/& -in
*à

V E a à ; prod¥z7tfd o '^ ad d e^ % n  
‘è§iç&ò*tiin f^hée«# âié*‘ 
ifcntcido cpi}rf,;ühia sinl?díá^8eTi&- 
p 0 r t a n t e51 á rm íwj’ f,íj lie* ■ a cHô&á̂ s «U 
marido—também dá alta socieda-

,....
o dia do casamento, ‘fcà’ifÿ * “ 11,0 
eflectuado.»

fêde

^ d à d í f^
» *í "

Reputa

*í íesM -iapobli* I ' « >:sÿÛ

«O‘ Senado elegeu -'W á^ èfa  
quedou kssifo^Oií^anizírdà T'vl’ßd- 
presidente -Jbab"Fetlr ö $r)^ secre
tários João tían bal ho, Catiihda, 

»vHàrd e Sanneníb;»
- ._ ••Ä®® + “ j 1

« José do'?atröeiniq termfnásea

corn avras ;
«Não pactuei còm os re 

nos ̂ ue entende ram aliiar-£$ á es
cravidão para hiitdar a sea

cou no
léenë^o^d^Vl^rè^îfoà “Sb Ürti^ôîtaô çàdo‘ árrigo ‘e m 'que *• proies là] 
jp-daVLpniitùT^âdV ’esta- f víoiVriíàmeníé contra á projectãdá
beiècdo *o meiô Ibr a t ico ' dà ' ftif êr - • r edeiçâo de consIKeiro • Kosa • é
■ + * fr ■ : t. J  ̂ ► * m - * Í * ■ + <• ■ ' y l a  . ' ■ * !

Ifen^ÉuTedéràt^s^Estáíléâíí Silva â presideucia da Catnara.doà
^aànto /à  rèVoniçio *36 Uéputados.

Ufundd ;̂do>ul^Srrma iiuéiaBs fe-| Diz .que ta! reeleição importai*ia ^  ̂^;*W iibinâs e
feahstàs^l£m!mtuïbs réfeiá£nkdb*japoiovüa Gamara á^poihica ^4»r ‘(jos cuhicuios^às' p riîô es '^ o é le  
iès, dtzendo qirtra tôlLbofaçâ« » de rastrada-e-sanguinartaudd.*goverho conso|^ar a Rénüblica\»
SaWanba'dawSáiná é disto'-prova de Lernambuco. *

não pactuarei com ç» ç^tiblicanOf 
que entendem qu^';sómfn|e-pe!(> 
extermínio no Rio Graad§ dp Sul

inconcussa.
Gf *n d ue,• sc bíè éate ^ss úmpt o, 

qiè o go vé.rnoterri' o dèvèr de' ês*
* •trangiri ar: Jo* iéd eValïèi th0.

Tudo tnars >{qné; se contêm má 
méusagèiú nãtí passa' •'de ' lègáires 
Coiniüu us, bubírdüi *>Hi‘ ’ pánnq 
ruun.»

« A  Republica A rgen tin a qualir 
ficou 392^000 guardas n Acionaes. ^

«O Supreme Tribunal Federal

U  senador Quintino Bocayuvat 
«O corpo diplomáticoreuniu-eèjpediu iicença.» 

a bm de piotestar contraia mensa
gem- dti prê siden te - tia! Republ » Çâ  
na pàrte ;&m sqiié este sffirm^ exis
tí r‘ p"eVíèita cordia î id ude ’ e U tfe u
BrázilVtbáâS ás bót^nciãs“ ésfrán- oppqeíçáõ ao governa 

1 ‘ quencia doâtermos d?i.,m*nsagem.
Q fa iz * ‘ApplaudV-a é % jófnul-d<*
Coûtntercto Silencia*» . .

o
em

A ssevera-se  que o mim stro itâi»
■ : . . .  - . . *  é .. «■■ • * . v  ' ■ :

jliano c alguns outros estão no p^ro-' * .:. - “ * ■ - ' • ' ' ■ * • * 1
potato dê retirar-sep ara seus p r i

ze s.»
: é‘ pfflderte
do Séfvádo O viçeApf«»idttntö da R«# 
{'uLUwä* ’

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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«Chegou o dr. Arthur Orlando, 

que foi recebido por crescido nu
mero de amigos«»

«£  aqui esperado o dr. Pizza e
Almeida, ministro brazileiro em
Pariz.1K>iz*setque irá em commis*
são diplomática ás republicas do 
Prata.»

«O dr. Gonçalves Maià tem feb 
to larga distribuição do livrò que 
ultimamente publicou sob o titulo 
A  política do assassinato.

O referido livro tem tido grande 
acceitaçâO'»

0* « *

«Foi favoravel ao governo o re
sultado da eleição de um senado 
federal-pelo pstado do Rio, na 
qual houve çnarme abstenção,*

«O cambio fechou no dia 6 a
8  3/4-

Correia, pedindo informações so
bre j^numero de fuzilados e de- 
raittidos durante a revolta.”  .

“ Fci nomeado para substituir 
o general Moura, Innocencio Gal- 
vào, noticiando telegrammaa ofh- 
ciaes que o general Hyppolito fez 
í^rupo com Saldanha para tomar 
U ru g u a ja n a .’ '

,cO çorpo diplomático, reunido 
em Petropolis^ combinou a nota 
para endereçar ao ministro dp ex
terior sobie a questão sanitaria ul
timamente debatida em çonfçren-

O Nortista
rerencia* dt séde do dutrictojde corpos 
e de ofuçiciaes o resultado não podia 
ser outro.»

Recebermos depois de escriptas estas 
palavras .nais o seguinte telegrãimra 

«RIO 6.—A'mensagem causou r̂ á 
impressão aqui, Estado* e Rio do Prata, 

Prudente, ultima hora, sugeitòú se 
imposição çoalisào Çastilhos.

Rompeu em opposiçào Jornat io 
Braztl) Gazeta de *Yotidas, Cidade do 
Rio e Gazeta da Tarda.

O cambio baixou.
Mensagem encam] a crime dictsdor

Pernambuco. .

cias. ? >

O  df. Pizarrcj G ab iso , v ic e 
director dá E sco la  dè M edipina,
pediu exoneração de seu cat go
pOíSdesacçârdo çom o ministro do
* ■’* • ■■ ■ •- *■ ’ ‘*f '-«fc * ■ . ' 1 ■ ■ - j
interior $rt 'Gonçalves Ferreira, 

infringiu q regulamento da
>»  m * ' .'" ■ * _ „ #

jne*m a tsc o ia .* . ' ' ' * 
;;Á  congregação lavrou um voto

de p^*ar pfela retirada do dr. G a
 ̂ 11 * jf 9 4

b iso .'1 ’* *

• ‘O dr? Ser^edfcllo Correia, re- 
queriu^naCamai a,informações so
bre o procedimento do governo 
em relação ao monte-pio das viu
vas e orphãos di|i)priitaies mortos 
em  luta ou fuzilados durante a re?
volta.”b ’

f,A  ppposição na Qamara im
possibilitou a eUiçãoda ineza. Co
gita impedir a reeleição. J^averia 
reunião nocturna pará deçcidir,*

: • Solioitou licença S e r je d d lo

tfQ Estado do Rio élegeu se-■ . . ■ ■ O
nador Ribeiro Mattoso, deputado 
Juho Virissimo.”

Lemos no Çomen^reio de Pernambn
■ . * # '

ao'de 7,'. . . ." " J * * *

«RIO,—Ao qur nos consta »  situa
■ ' h _ - * **’ ■ - ’ * . 1 •* ... íl- "

çào 4 c. Pr^i4«iyte da Rçpubifc» c •»**** 
melindrosa: depois da publicação da 
mensagem do que antes. •

E a agravaçâo dás difficuldades quf 
site attrahe refjatem-sç de&astradamen* 
te sòbre o paiz.

Cor.sta?nos que os Ministros da Fran 
çá e da Italia junto ào Governo do 
Braz^l pediram os seus passaportes con 
siderando a mensagem que o dr. Piu- 
dentd de Moraes dirigiu ao Congresso 
Federal áffensiva ac goverpo çlas na
ções que representam. '

Ternos pois em prespectiva .o rom
pimento de telaçqes çom a França e 
com a Itália.

• i -  .

Naiurajmente em consequência deste 
motivo o cambio |eve enorme depies- 
sào descendo a nove pennies, esperan
do-se que hoje pçla primeira vez rio pa
iz eUe »e pronuncie entre oito e nove.

Jdesde que o dr. Prudente de Moraes 
Aqueceu os sagrados inteçes&es da pa* 
tria e.da democracia republicaria para 
aavorar se ejn fundador de unt partido
mstatsneo por «acto de nomeações d^inantes. 
Guarda Nacional, de demissões, Irans«I

T ' * ■' ■ yyt

Consta-nos que o governador 
do Estado pretende ligar, por nos 
tele|thohiços, as diversas reparti
ções, estadoae? á estação, telegra?
phiça desta ça.pital; e bem assun

* # *

quç diyersqs negociantes « ’indusr
. * . ■ v

trtáeá.Vá9 quer«| ã atrectòna (&•
r̂ l* dt»^ á fgaçtò dos
seu^ ̂ stabeltí.çifnento!S á referida

* í

estação.
A  reálizareuitse laes intuitos fi? 

^ ti iva estação telégrapíiica desta 
cidade constituída um cer.tro telç-

-  r : " ‘ - ■ ^  -  .

pboniço, q que importa dizer qye
r ^

passará esta capital a gozar das 
vantagens de um seryiço telepha- 
uico pçrfeitamente organizado, 
pois que nenhurpq empreza, asso
ciação, ou particular poderá oáe- 
reçer ao pu-liço as garantias e 
vantagens qq« ofierece a reparti
ção dos telègraphos, eujo regu? 
lamento afhrina ás partes todas as
garantias e facilidades.

- * ,

Çonsta-nos que é de too$oo 
a contribuição para construcção 
de uma linha tôlephòpica, e ioo$ 
a contribuição annual para utili- 
saçâo da mesma linha e sua coin̂  
munica^ãq com os demais assig-

o

1I
K H U T I L d D Q 1
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O Nortista X
CANDIDATOS

í»

O Rk> Grande do Sorte apre
senta c&ndid «tos na bfoxíma elei
ção para deputadas estad^aes os 
ilíustresdrs. João Alves de Olivéi- 
ra e José de Araújo Villar; para 
intendentes desta capital os dis- 
tuiftos cidadãos João Sizenando 
Pinheiro e tenente-coronel Fran
cisco F, da f .  Tinoco; para juiz 
ííestrictal o estimável cavalheiro 
dr. Lupeçino Amynthas da Costa
Barros. -

% *

$âo todos ipviito dignos.
- . r f __* _ _

Venciniento« alratad ot

Tendo entrado ultirnamente bastante 
dinheiro nos cofres do Thesoufo é-de 
•sperar que o sr. iqspector Guilherme, 
$-íidoendo-se da sorte dos infelizes

i

professores dó centro, mande-os pagar 
de seus atrasados vencimentos corres
pondentes, ay menos ao passado ann<» 
éf 1894.

É . * . ■ . . *■ ■ ■ ’ , jü»

. de juâtt^a^e^dtdâdii

Arrem atações
Terminaram ante-bontgm as que se 

jestayani t&sendo nn Tbesouro do dizi
mo de gado do Espado..

Apesar da quase total morrinha da

Inspector Peregrino » O vapoi Planeia passou sein tocar 
Receiando talvez, q desembarque fo-Jetn nosso porto por força maior*e só

ra da barra, perigos^ara famiiias, in
formam-nos que ficou^na Parahyba 0 
dlstincto inspector da alfândega desta 
cidade.

Dalh sem duvida virá no costeiro de 
13 do corrente.

trabalhar uma das helices, mandando 
as maias da Parahyba.

S I J B S C I i l P ç A O
• -

Continúa aberta em nosso es- 
criptorio ^ subscripçSo para for
mar 0 patrimônio da‘ familia. do 
dr. Braz de Mello.

Subscreveram:
General Arthur Oscar
Passou hontein no Olinda, conforme 

noiiciamos, este general commandante 1 Qu?.ntia ja  publicada . 
do 2* Distiicto militar que vai installai h d ip p ®  í-einhardt . 
se n o Ceará » hoje$ede do Districto, 

lâ também á bordo o 2P batalhão que 
esta\a nó Recife.ha muitos annes.

O general visitou o quartel do 34a 
batalhão e enfer.naria militar. Esteve 
no hotel Vibçrbino,e embarcou depois.

3

Itpubo de Ictti «is
De Macabyba nos escrevem :

■ *

«Aqui rouburáo tedas as lettras dei
tadas pelo finado Francisco Tavares,

*  - s -r- ,  .

tendo sido praticado este roubo c^m 
um cyntsmo e á&dacia inqualificáveis.

jN te5 vÇqd# emMacA ĥ bja* ê q uc,'re
side o Verdadeiro' Caia. ignito;

Tendo ficado ignpune o escandaloso 
roubo que soffrçu o honrado negocian
te Guimarães, eis que de novo Cafàn- 
guito em presença dos próprios herdei-

Alleres Antonio A. Al
vares . . . . .

- *

Total . . . . .

37$000
1*0 $000

_ ^

5$ooo

352$ooo

VAPORES ESPERADOS
Si Francisco esperado hoje do norte«» 
Una do sul a 13;
Espirito S into do^norie a Ï4. 
Alagoas do sul a 19.
Bruzil do ftoite a 22.

*

Maranhão do sul a 29.

EXERCITO
a?ia
* » '

Dia á guarnição ,̂ p sr. alferes 
Torres Junior.

Estado-maior, 0 -sr. állfer ŝ 
Braz. ’ - * , * •

Guarda da AUandegã, cabo

produeçáo arrematada, deu comtúdo|(jjg\ióp&iedefamilia,nàosendoDreçi- 
loio 0 Estado arremadp por munipipi- sa mau alodo 0 Estado arremadp 
ps cerca de 6 3  coutos de reis.

Bouve diversos mqhipipios que fo
ram arrematados setu base,porque nin
guém 0$ auerja, se não por minimo
preço.
%

Por ahi vê se quanto fatal foi ao Es* * . *
ta do 0 famoso syndicatQ.

rost á luz do dia rouba às lettras d’um ■ M anoel Estevão.

ti uarda'ijjj^Caixa Eoonõrmca,

V|uperÍQr tribunal .
O át j ustiça deste Estado em sessão 

de ante hontein julgando a apèllaçâo 
do processo de Pau dps perros em que 
- partç accusadora q desembargad rr 
Joaquim C. Ferreira AJello e Reo o ca-

sa mais a pu*
t

Onde está 4 policia do sr. Pedro
Velho

v ‘ ■ - *

passaram h ontem os vapores Plane
ta do norte e Qlinda do sul.

C »nsta no Rio que nas primeiras ses
sões da camara o <fepÍt£ado José Maria* 
no py^porá 4 reaJ missão dos 
alumnos da Escola Militar e Naval que 
tiveram baixa,

wy%* ' -

I
cabo Galdiî efcT

Guarda da .Enfermaria Militar,' 
cabo Sal vi a no.

Guarda do Quartel, Io sargento 
Ataliba ç çabo Balbino.

Dia ao Batalhão 20 sargento 
Mello.

Temos no Jornal <$o Cotnmerci^;
a Dize* cartas Si. Paulo que a sr.

pitào Manoel Rezerra de Medeiros, elFrabçiscO Gliverip n#«ó virá no proxi

Comme rei o
RECIFE, 8 de Maio

Cambio,—Al*erto a ç^jfc^offe-
. * f '* • ‘ 9 »

reciam tomadores cahiu o, mais
,  Wfeÿi . -

utros,anullou o julgsinento'e mandou 
ã noyo jury os qççusa<Jos. Até que pB? 
r.?l , toi 0 feitq j-ulgadq !......*. .

tarde recusaram bancos sacã̂ r e.-ta
t j  *

mo me«,, cuino se esperava, occuparo taxa qual fechou tendencia duvi
seu lugar na Camara dojr deputados, e 
que a auseneje de S. Exc. terá detucr 

[rada.» .

dosa. Particular bancario repassa 
do negocio a 9 1/8 e a 9 j /16

Labim/UFRN



O  N o n i  S f â

Ajw.uGur •: • r
Bmr.teortifi., 3$6oo, ?a 5$200 a alrT
S<iinenoÀ|tt.3$4CO' a, 3$ 70C> aíinç (Sem solidariedade, 'item*'re$í
M isc^v.-^de-i^oo-a. 2$7oo a arr.: ..........
Í3r.seL^tièi$S©o^a-C&JOO a ? rr,
Meliadò-de 2$ooo a 2$200a-arr.

A lsro íã o : . .  .  .

: ponsaóílidade cid IRedücçâo1. ‘ ‘
^ . s  . •• ,  * . 1 -  í -  *» » .  V *  ' ’- v  * " í  * .S  ** <% ««k ’

4 • •
r - s e

TFatisácçêés a ; í 2$ 6oo-n03 dias-
T ’ ‘a -
C a iro s ,:

&#cç6$ aalsradea a- 820 “base T2 k.
G ^ lim h o s ( 'abra) cfcttto* 240^000 

*  . (earneiro) ç.yi^O^QQQ.
(SxtüÇOS a ig o Jào  de 540 a»60.0 rs.

I ‘ \ L T V' -  ----------- _  « .  ..

cPANnrmwnDTt uriAnütUünüii 11
m b fk $xé& - 6'a1 11 -¥ e í44’lO pÁ

V  . ,  * ■ . *1

Os amiges do jovem AlíredaàAnt«> 
tíio Peneirado í,agó^elkMtâò?h<$é pelo

f t * * •  ̂  ̂T ’ '4 * t.+ > .,seu feliz anntversarto.. ‘ IO—5-^95./

 ̂*  t  -V.',

<»$
Asuardente 
ÍA%oâ t̂í (Vir/V̂ nà >,  

> ' “  “  cãroçòi
u SUÍQ.O«jèsÍçl.

Asauear.t.urb. i* «>,

PyQÇOo cojjfénles dos generos sujeitos 
tí (preitos de ejoj>prtição

* VaWes
$24« *
$ 58 '

$ 3oo 
$28 >
%2Í0t( M 2* s.

‘ f mas<j;brui/-.
■ * v

u Tçtanae... .
Borracjiè , -v:•'«•' . 

*2ai‘’ÇQíl de algodão. 
Manha dè porco". . 
C«afd.. • .' . * . ,
“Cera de carnaúba •. 

et« 'tfeHas. *. *
iiUis .  ,  .  ,

Cigarros .  . . ,  ' ,
'OlíifFrWlfébcri, .  .=
U;nl»as de V>». . , 
Gouro dè boi seccos

t  ♦

u>.
'Iftro
kfío

•w •
< 4

K U
«4
t V

f

' t i
: IV* (

*ç
- a

-iv, i

««
çent.
IÍ1ÍM1.
ceiit.

it

O” 'sr. Pr6siÜ^teilÜa‘/WiVieàVòral'd4't 
Km'pfès?í Libitj- 
sé dèblará 'à*>i srrs.^ãbci&riisias^düê^ãi ,< 
tend o' s e‘ TrèU «ide/ 6pj<í *ar f  fepefcfi H?
's? rnK1 éa cò n vo•'radá din àtfisa^^tibljéadò 
rio 'Ncrfttàta do* ilfez' ^rôxiihd 
HtamtfrGiÜot^

.  ' > < a c 4 ^ ç  —  ■ 1»  . ,  .: „ _
se reunirem os mesmos «rs. accionistás ^
em asseir.bíéa eStraordlnaíiã** pejas ra3*

■ CENTRAL’ 1 • ‘ 1 ‘

.  - f W M W C I M L

P M l M 1 H M N » M n e É f @

fáeé̂dd̂  kit. 
e iuino fle

íMVKí J1 fC> ÍC . . -kílo 
. cent. 
. kilo

'. - Utro

Ittro
Iltrgr
btro 
litro 
djtro
?*Kslo-
litro

'iViéSro

§52
$té

2‘ H}

Gdurinhus. . .
4?Hi«o em folhas . .

?e(nxf6K» . .

issf- l̂è ̂ o d io b a  ' .

mutatinho .
"»* • % t t>uírs; tfu?l.

Gonama d.e inanii^c.
.......« . .

I > k  •  •  1 . •  •

GN 90 de mamona; .
*1 . ' * ‘ ■

G ‘-»sbs';-.  ■• *> ‘ •; *• i-»'.

So.lla . .  .  .  .

P d fo ' Vegetal, t - ,

JPeanas de ema . .
^ je ijo  de iuanteiga. küo
r<i«Hhlío . *. . . i:krkv 
VuvUo'dá;caj(i .  ' .  . • .  Ktrg 
‘ :Tl‘vMlQUiã. d</ Estado dO;Rip Grande 
do Norte Ot de M^io de Í895. ‘

O ebutador; Pádeo Soares .de A rhu ' 
i. —iO r.'ícnj>turart<\ Thcophilo Aí. 

TW*,<4üe ^

horas dc dia, úfiLn dd4irataí-stí de in te* - 
; resses5 ürgfeme* áa" itíéfêiida ‘ ̂ dítfreztr^' 
aisslm*prodétJèhlê(f^itéeòrdó<éokh o~ àfrt.* 
36 dóá éntfgAâ èsíàtutbs,3 o qikF Áâtii-ái 

$080 . ídiefirdo na fÍEifbrmãt ©
■v ’7 * 130 do deereto n® ^

.  ___________________________ .  .  .

i $ 3ôó I f(êÍJ% !C$j4  Mbírto-âd^ãiplki}
Wàvkif uma^rtovii teuhito^Séirí:Ctf#iV̂ -
cada '■'pôi* ‘ «ei d*áè fHhutifcttísnbií Jom a
êsi dêcTrffdiidp^sè tlêfíièar ’âejtbe*
)frú ‘(̂ tirat̂ iiSŝ  :qàe* ilj«- .̂ 'i<Rgitnâ dõ' ‘•da-"’

3r €TfF
comparecerem.

Igálldiínié^discTara cf í^sfiíri sri Rre*;
-■ . ■ A  . t  .  ,  *  .

iaente que na f Jrtna do art.‘ 147 ao di

•̂ENStNiA'
7. , f i 'B n e e z

í?io, CraníÜe^db

IS2O0

>bq
)bp

vo" 
1 $ Í  hÍ
*•$ «AP

>•> r - . .  ;

Ç'ÍQr

”“F§6 o'

•■■■'ki lo

?2'
H

ll[>V 
■>2

•3 J ' 0.
I700

6^tóc
%yx>
$ 3ob

em caza doe ' cilum

e!m e.e- quizevçm &?£

* Y ás S da iioUe

X .A I t O Í » E  I »13 A N G I C O  
C O M P O ST O

O maús eíTicaz meJicrirnento recciri

rentes a süa g'es43oyo* 
ser julgados'efn^sgssào de 6 de junhb 

; fíroki1íhb’'Viftddüfo.
' ,Séd f̂età:ria"da‘ EmpHíta- LÍ&ro-Tjrpc- 

gràpftica Natáiense, 5 He^Mãio de t.895, 
C>s sécrètarto da assérftbféa, 

Manoel José Nutif& Ca<êtsjcanle,

iejuelucb 
Tem a venda em >ua phàrmacia

V : Afeéetres,
té m

ESpWf ftierftem t̂íwi tra os cai los
- ümTàríi

AVIZOr ^

. AntÔriro ^«gulrto da?Sillra fiarí)alho 
teclará ■ q^oVãf etó dtante Íi!álád&í-se«

' , ’ ■ ■ j ,: t *,'r : ■. T ^  ' . *
ha; pôr ■ Autonio Hennegenes Ferieir»

*  ’ * ■ . 1 ^ '

| la St iva.. .
s Nata». 7'de'Maio de: 1895.

Extracto mialiivel e Inbffensivo dos
'■ '■ ■'■ ■ v - H aliòs'- ;y' y,

VÉNÉiE ^ S lT Â W Á fíM A C U
V/Medmis.

. [ENSINO PARTÍGULAfr
; iidéiA.-Na^ retr Barboz^► » 1
HEnvaia primeiras letttas em traz a de 

sua.reaideociaj^Rua Visconde db Rio
Bra-a^o—nr*, ]fi*

Labim/UFRN
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NORTIST
Publicação diaria. - P o r  m c x

PRO FKIETARJO E REDACTO R-CH EFE PROFESSOR ELIAS SO LTO

RIO-GRANDE DO NORTE, ÇIDADE DO NATAL, SABBADO, li DE MAIO DE 1%,
a* •SP

sp B R E 'A B ST E N Ç Ã O  .
# , ‘ -
Pomos- dos que mais lamenta

ram a profunda gcizão que se abriu 
na política opposicionista do Es
tado» tão uumerosa e compacta 
que-era.

Desfca desharmonia na familia 
"iorte*rlo*grandense somente lu- 
Srou e lucrará o dr. Pedro Velho 
que tira semprs o melhor quinhão 
na luta intestina dos tres partidos 
em que está. íraccionada a política 
potygar.,

grupos numerosos fazem 
opposição áo dr. Pedro Velho e 
desejam a sua quéda; mas indirec

vél uma coalísão, porque ésta não 
pôde ser feita com honra pára as 
partes. .

gos dc senador José Bernardo, 
naturalmente não se sujeitarão da. 
condições actuaes,—o que impor-

O nosso distincto collega o Rio submetterc:n-se a mm—ver da
Grande do Norte declarou em sua 
ultima edição—yue não se opf&é 
ao congraçamento; inat pergun
tamos : será este possivef ?

Depois de ter o illustre confrade 
publicado as suas chapas na con- 
íseção das quaes não abriu mar
gem para a possível entrada de ütn 
membro do. pârtidp- . contrário,r- 
cogitar de um ecrrgraçamento pa-

deira partilha de leão.
E a patria norte-rio-grandehse' 

que éoüra !
Parece-nos que diante destas 

considerações» para muitos a ab
stenção é de todo o ponto justifi
cável.
Na política como na guerra.não se

colhe resultado seguro dos ataqnes
de stürhda  ̂ ou dé peqtípuasr for
ças . * . .

Á batalha campal, o ataque st-
rece suppôr .os outros,capazes* de 

 ̂ uma humilhação, ~  se bem que j
lamente concorrem para sua per- acreditamos não ter havido esta *muhanfeo, com probabilidade de
ir.anercia no governo, desdé .quel intenção.da |íarte: daquelies Urns- * 0 qde convem.
Kd: se coliigam, nem cvnvergem-1tres cailegas. . * O rpais é perder tempo, e pôr

brças paia o bom exito da cau- Em todo caso para o publico, m- evidencia a incapacidade de
sa c. uimum. . d i he rente a estes assumptos que; or^as*

Uba a* couSrtS pelo seu ia<lo W  be nossa Par,e « c e n t t t^ s  deNão podemos saber quai é s 
opimão dos amigos do senado» I remo, sem lhes per.efrar Ç pensa* 
]cãé Bernardo reSatívarnente a uifljinijnto íntimo, um-ccngraçamento
co •graçaurento, porque a ssfe re«*jhoje. é^dar-se, entre os.dous gru 
peito manteem elles absolut-i re-~rpW. distanciados, parávotasse na

■ - ■ „ *  . ■ *  l A  I . .  .*'■

serva, mas nunca notamos da f ar-
4 ♦ f 1

te doí, mesmos actos, ou pníávrçs

* ' **, K'

I
chapa exclusiva de um jfê, seria 
pira o rfuijc, não só uma humi- 

qu.̂ . de terminassem qualquer im I thaçaõ^coaio também urna derrota 
possibilidade para ungá coíligafào ! de que não se deve suppôr capaz 
razoa vel. .

Acreditamos até cgàc elles sëpa- 
r.íios por questoes-dc princípios, 
não procuraram crear impossiibli- 
dades, nem diflicultar um congra- 
çamento futuro de todo ponto pcfs-
S ; V<si.

a tu homem poliuco. .
E continuara essa desha: monta

; ? V

com grave prejuízo do Estado,— 
é assim dividida e$sa pujante op- 
posiçâo que tão brilhantes dias de 
Vida teve ftpmbatendo esse gover
no sálatp e infeliz que nos tòr-

. Moje as cousas estão colfocadaa Ltura^ •
.;U pe, ja ? j.!ig:unos impo-'sr 1 Coemos que sun; porque os ?.mi

uma vez :
’ 4 " , • * ,

Desde que não veptâfc toda a 
opposiçâp do Estado dju^a e cora* 
pacia para bater o inimigo com4|
mum, abstemo-nos da luta e dò‘

' * .

pleito.
Assim o fazendo, cão transigi» 

mos absolutamente com o inimigo 
cocnmum, nem declinamos da ori
entação seguida até hbje, e que 
mantemos como penhor da pureza 
de nossas convicções,.

Alfandegik
Acha-se interinair.eüie na Inspecto« 

ria da desta cijade o digno sl^omado 
íuncclonario Francisco ballc-s da 
shlvi Batrv'S.

PÍGIHA NRNCHODR 1st
ILEGÍVEL
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1 1*Ilí^ G iu o tfe*  , ..... . . . . .  . .  _ .

Hontem no vapor $ .  jgontkrôá -.«feéttft *m -‘>ii<iBsè‘ f  «•
barcou para o Reeifej^çoin sqg. £xn«ai *criiptorip a siíbgs^ipiçàav^a^Sift^"

fem ta, o dr. José f r j f e r a e ^ e f e »  *  atou,‘’  '* >
Alcoforadc, ex cha/é-d^FPlW* . T ^ r^ ra i fe < 3 e.*leBo.

* r.u«jres

Subscreveram:, t .
Quantia iâ publicada •;.> 3

"  " "  > A-S

inspector da alfandega deste Estado,— 
lendo sido de ambos os
tido.desastrosamenle. ~ '" M t ó e s  António'Â. Aí-

.0 dr. Guedes sahe atem disto,-pro vares
■ , * ■ • • b it ,)  * *  1 1

cessado poj crijae *Foi o
gaeaqui cojhçiu?fito.ssa ;gôíúo«trsiôgti 
e violento,

%  fa» .-»gag# lamas
arbiirariedades ^raticom, j$ r010«=.'4 $ 
íidí sé arnigo'. Quei sé.y^eqrpaz.

» fpH*

O-vapór JL Srtôietáo- entrtíú hot^érn
' 1 */  1 ■ , t - \ ? ^ .

do norte.pfefòmâttfeíSUí-á ^utU  ̂ ^me

Ante*hontem.. chegou a .w taC ^ ad e  
vindo no Vapbr e&t*jia s$9:gsti*
♦ * * * * * * " * , ’ *- ’ ' * , * /  * - * . r i 1 "J| *

^  * ‘ « r * ' “  ■ .1 ** 9 + * &* +

áiado am igo- é ' distirièto telé£r^h^ta^ 
que vai removido á pedido áo\_
pafa^-Cearà.« « « * ’

.u

0'

" , ®*  ̂ 1 ‘ ► ' (* * 
guir á  seu destinpjéb^nosipíiSN^n^Ài^

u^Hm^anj<w tlHístfe
'..í 4a:- #.

F ^ b í á  c a c e i e

T-etaL

I O
Hóritègi o sr. ncaior. cbel^i <ío. > -s . .• -- * i •■ r *  •*«.•■- • *  ̂ _ - ■ ■■

serviço sanitarió do exercitóV idr, 
José Lope.s, prendeu,,pojf-.24 ho

secção

f-*, " i t  * ' •Estado-maior, o sr, 
Catestri*to.

i t ’ ’
©uàrda da Alfandega, 2 ‘ sa?« 

gerifeo Morberto;
Guarda da Catxa Economics, 

cabo Martins.
^ãMBstestôarfci Militar,*

cabo Silvino de Sòuz3. .
•Ouarda - do- Qáartei, 2° cadete

V í~sar-gente^trossi^fwo y r ■ -
Dia- ao' ^tdtliâíü! JÍUSSií^rdo 

oii ao

iI 3

I Mure oii:

ras, ao

quC foi jedolhiip ao .e$i&ÍQ*iàáiõr 
do bataiháp340, '

€mbarit»i^m^pára% itútW 'ttOT ̂ apor 
Wm<tà.

J&JrfwinQ;- >^^MJ,̂ 8'à¥irc»|̂ -:

reirívyt^pt^,|<a«í:

-»irou*Si
xan do d ura ntç; dia,. H cáâ d 0 í e.c har

• ' **► *’ ' s < * ( : ‘ . * . • * - *
an^sinar: ta^sfj fpè^í ção^dírvi dbsa aí* 
gum-tBfgfGiçioAPííptl pdrtièater al* 

d a ^ v ^ ^ li j io é j  ^ - ^ « l e e ç a v ^ m ^ â T i t r a t ^ s i d ç Q è s ;à $  f )i è: :,En-

tv.»
A  t S i i r r a J e v j o u  lbe;„me de Souza; Manò^I Sobral, An»

Roza Je  itlbüquerque—con^fqid^ pôr .-fontò' 'Q«b'rier; ̂ Eúi '̂*dõs Sanic^- João
^e.Çqçi|^— »..-ddréantoâ».Joíé J ; Britto,j |ô4é i'ernanr 

ífÍFétiVe Uiha süáifilhá dejiQtiieXu^ia;vdèáí* j.^O ; Souza,- gmilíá-Márcolina,
■* ■• * *‘-i- ■■ ' * ' "■ ■* ' r' - , ̂  3  ■ * - ■ , . . . . ; .

* ‘ }©^) F .; Rhvéh af,: ̂ ían 1- Bri ttoj’ S abin0

co,N A>; Pinijeiro i f  : *pfáàos;, ;-Leah id a» 
,Cornei;p, Nforrà £*?vCí>nCeiçà 0  ̂M ano- 
*el F. de Manoel F. G. Ne.ry,Gui»

'UjTií do súí a" 13. 
J^spirito'ò^nty'^r\^hè a 14, 
Whigwist ■&*’'^1 ** 19.
Brazil do oortera 22.

r  ■> t

:Um^tijià<rdqenat ĵCq.

^ráda^a-^ /̂í b' ̂  5
9-1/4 .

ficaram gravemente .surrada* ç lendas-;
FoiyUmá' baibaindá^e, /egíindo pò*

âfRrmam e nenhuma prpviie.nçia Jof -to 
xnada. .I.w »- ■ ■

s^. att.ençãft do ijluaine d/, 
chefp de pojicia para esse laçtq suc ies

’ ■ - A

|̂U |̂li.SLouf os -Lahitante .de Jorna jfua
*nt«ira,j ■ * •• •

Av l<b tt?çatò::45ri tto.
f-r

güir para co^pjrq de j Í 3 ,
.-’ , ' * ,  . -  a> C "t •* ■ * - * ■’ *’ “ t ■ .

do corrente, • •'..
. ‘  ~rm \  - i T- ; ^

Acha-se inçorpoi^iQ á me.srna o:^-“
criptqrario;^ majjor ^Ifpio F ^ a i.-^ s  
» » r^ ? 9#?. C °k flJ? r f g p j :^ h p m í

jp A  r  A I A I Â O . a i »
InKirnviram-nos aue o sr. çoro-

' ‘ ~ ' ' . r ' I r  '  ■ ■ ' -■ -í

neJ Euéépio dé MkÜo>- çoipmanr
. ■* ’  * .' ' 9 * .i f.~

daijtè 4csté bajàlh2o,prcviniq hon-
teíâ ào sr. major pscaípa»*a ^yisar'

. 1 * t ' ' k ( ** *' * ' ' , '

•aos reíspeCfivós, ofnciaes ;que isé
preparam par# e:p larque, -aguar- 
dah4Q.o?4çn-s ãíiní de seguir pdra- ; , . ■ * * ' *t  ̂ a, •
0 -stir er fnesrho bãfâ íTtd'. ' ‘

'EXFJRCIXQ 
p í> ítatíiç  parac baje :
S) !:a £  ;g m iça o, 0 $ r; aiícres 

^ a rc # : ‘ .

f i t B s p i o ^ â s o S ^ i ^ ^ à h i ü  a 9  4ó
Maranhão para o sul,

- Assyearc.
B ranç o-̂ de. 1316oat ta acrr,
^xJtiíen as’dc’̂ S ^ ^  ¥-'3i 7ií',0,’aî rr
Mascava dC"í $  3 òb' ái- -^ 0 o é  a kn, 
BfvseçpCHiC^I^^ ^ lêdõo-aiTr. 
MHlbdb dé ̂ $ 0 0 0 -^ ^ 2 0 0 r l r r . 

Algbâãb? . ...
; 'iTrati^cÇSer^ í2|6õo nos

6  7  '
'Couros.

»Seçços. saJga4ca-|i-!^br.ios&. -5 2 **• 
Courinhos, (cabmj' cesto ^

(carneiup)' c..: -1
Caroços algodão dc 340 a ?bbbf‘*>

OÇ

l



DE'6 & r> DÈ-MÀIO D£
'  * 4 * ^

- >- ̂ 3
1’rcçoi co?rentes ulB gèhkf cs- é& fiü ç f

\ 'a'd:rl'itô$ \U eÂpbrtáçâo
jyVefcaJórids • r. trifids, ' -"-Vaííores

CELSO  A.UtjU ST O ' C A LU A S

C/n tR''li<4 ,y ** ■
"  " ' •  enroço.

$Ú 10 *"Ü T ès! d .

W T íl 
** •  *

* v *

Jí *TO
k. io

À :»jcar >ui a.
'Ac

+ ■ ' ?  < •  _

*<
• (
<4

. *: t'
■ «f

4<
\ * 4
" * 4
» *■<T< 

it 
SI

Wnt.
Cigarros . . •.•-•. jniih.
Chnrts Jç boi, \ cenk 
1*. hás ae Isoi. . “
.̂•••ur'o díboLseucoa. ■

• o*.t solados. .-• , "

jiasc.fcíiit,
i ‘ *

rètíjüí» ,  ,
B< «rra cif»' . v  .!• . 

4r;f)s dé â‘!*ôdàO. 
dé páreo . .  

'í>.iè‘ . ; .  .y * '  •
‘Cc-à de carnaúba ,

‘ í ~*T» *
Citratos' ; ■’ : - ■.

'  -  '$*■4 ■

L  $ # >

?t‘S28.)

nao exigiu

cidaJáò Domingos VareSla.põdem a;a 
4 -̂ ítí r palavra e irtiostrar-ihe o camJh

r *k - «  ̂ '
nh > ua* prisS’ # publicas.
' Viííá de Touros, 25 de Abrjicle 95;

, r

OSòMNAMBUlO,

1 or de h ygíen ç pagam ento da car
né que mandou deitar fóra, vtstò*
*L - *

como .em nada interessa á saú d e' fm--r 
publica a restituição-da iigportaft«*f|i{j||.,g|

W " 1 j  ‘ ■

*i'-;SoS-j  cia dç um ou inais pezos de.-çárnep’^  
aoenas lamenta que no mercado-j

1 *5*2 10 í , 7 . : . . .^ -*}f»rrr f

O o p e r t o  <le a m o

l\* S *20
*rX$S;.iO ;

publico íosse -vendídá "càfne erá 1 • * r? 4 ♦ w“

l i  - r  ̂ ^ 5 H» m  m M M

' if

<** ^  f“\?$8oo
:$$ -m
’$$ 00 
àéS')o 
lS2í.)0

rt>

1

Q "* ■'Ccãrílíííos,-' •;* , -;
Y ■> '■ ro ein íolhas;.

è.iKiqio v .

Fai' d é 'üràixd Bca . : lít fó

çení; 
kilo
l K

$ 5 0 0

iB
'  ígú-ol

á vetdadê db fáctò amrmà id̂ pbf
ter sido a caríi^f'ev

’gao s f .' G ríbòrío  - j^i n Kèi rb" dá 'ã ií va U
+  • \  +

na prerteença deste j, é' depipis íez
'00 a m^stnti t»i?i'rmãçao ao dr. Costa.

[ 3  amava masi

mão.
■■ 4 1

Lima, em casa do dr, José. L o p e s , , 8 Ç . j p 8 | i a ;.pljû ., 
dignb.‘ eijefié 4Õ. serviço, s a h i t Á p o * t ó ? $ . J 9r SOÔrÇ 0 ûO. Píjldj■ ■ »̂ iíl "it |’ri _  _  j _  1 ,  I .  “

«  v  x ’■ ■ * ■ - ■ * » » *  ’ I  r r t r t n i  # 1  . o a r a  t r » >

*130
-  -jpèij;t;:v mylãtinhO''

‘ : .4'è nutrs. cuvL. litro
■ f'' j ,  t  1  • * .  . * •  > '" í . ' í

| v ^ -  ^ j  f  • >

.A#*1 *" 
U'-l

02̂ 0».•í *M ,  *  •O
-1 .

A
'  $ "w

*  #  «

'O. e ■> î iíriiona.
Os<”S

litro

d : . á *
• 1 •

S '.!« ,  .  ,  ,  ,

í3ti!n' •Vegetal.' .  * .

in:!3 dt -̂ma * .  .  .

rj.iei’,o <§e manteiga.
. I. ! ' . 1 '.inh -> .  .  ,  .

• t  r  . * * - * . * -  .  . .  < -  *■Ví.iiio ue caiú.* .
.  ■ '  ■ v  ' » r  •■ ■ *i

• r " ' ,

kiló
«  -  i .

litro 
meio 
'  íiilo 
Irilo 
kilo

.  kilo
YÍftf?.

g. So
,  |  X* /

v.SS^'

'ê'2->
5$ ‘ ioo
r.Cj7oo

do éxèrcdo.

■" Bafã"rh-' 
pio e ao Eiçrrvâd 
-què .0 Juiz pistricfci£̂  rçÍ4âd*34o . Ltííz r̂Ĉ'

■ - *  f *  <• I  .  J  .  M  ^ 1  I I I  J• :t

âs:çit'àçi5ès, etn prõcêsso^sècutívo, Pro;‘ 
movido çontra'algumas pessoas *d[estê:90o

o

>̂0
*v

i l . unicipio por fãltà

ao.ciúiao.,-, •
t  r \ f  ê m ', X *

.Sasço, vajo doís «altas ilaájatfG

*• T>
s

f c i  V**

ilhpbstòsY nos defeito» es-
Anciães dá Procuração pa-sada, e es-

V**rirí» -  Z*éz&%&r-•

ÇSSi
■

Túcz m : ò - do Èstador db' Riò* Qyanoe
-  ~  4 .

c Norte 6 de Maio de 1805. - ?
*Õ iYntador/i?^rb^$fWea dé Âfiau- cripta pelô proprio Presidente da-pu* 

-  J  ('sbn iJtan trjo ;rtío ^ h ilo  1 > w ç lid a d e ;> a . falfâ d» poderes para
íontratar a" seu aroitfio adyi)gadõ e 
•rarcarylhe honqrarro sem autorisação
* . r ’̂i j ' r 4 }L / 1 4 # \ '

ites Ü poiteílojf db;çdiisêlh0 n.rudlc.i* 
pal e fiuabnente por ter-sido miciada.sa

í J l-* Z * 1 V- . jjtóça^ por meio meompetenté tomeí .a
. *  ■ * t  *

diliberaçâo de oíferecer, a publicidade 
0 parecer que á respeito deu b-dr. Je.*< 
ron̂ fíto 'Q*bral .Rupbsp ,8a ’Çamara, 
4(tnde dedusic o referiio jy;? as forças 

-4^^* a.que me T; 1V1
• Se; polái x>jurz errou é dnjd<| a. CCB- 

ôifita que vái afrfiixo,transcrij5t>v Scan* 
jjo 0  'JYLó ççrtque 0  mulo b.novéUio

Limz
a »

V; ?iõ*Bié 1 impaF^asfaça9 e tij-3*! as 
•nvr.nchas. das ÍO'h.as*é tomdr uVna 
bstafã fngJeàRí,' pTrtiír.ãó t̂tíeio,  <|m- 
õríbíndq apartfsjjpbrtáda- êm* ‘̂ó* de 
-'.r dío; çs> esíregut-^s áté' ficarem

Oo apèrto & t i í io '
DÍI^TJP jO '3 ,® r lb á ® iÇ ;Í  Yjíi

Reisalira iüiiihfôa es tia Cia elíete,
W 1 i »a 11 # t

«imo dK m
■ w ,
>

"ííaçau, Maio de.92^
J oaquim E tri.v;xo?

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



4 D iNortista
Annuncios Mobilia
O sr. Presidente da Directo ri a d*»

Empresa Libro*fy pograpHca N&talen* j (.s ?e »•uifttes : 
ae depara aos srs. accionistas que não ' Vinho branco, canada 
lendo se reunido licja a respectiva as» Vinho Orienta! em garrafas 
aembiéa convocada em avisa publicado c.>m retuios, duzia 
no Nortista do mez proximn passado, O ira  Peroht do Brazil 24 í/2
fica marcado o dia 12 do corrente paia I «ra.-rafas* ' .  & .

Cidra Omrrpagn.e staperíof
’ T a * *

24 1 /2 garrafasT 1 O -
Li*nv»nada refaèsco torico 24

l/ j garrafas .
Ginger <u (estomacal) 24 1/2 

garrafas
Gicger aü (aromaticò) 24 1/2

garrafas
Mata*chuva tPiclwne*ap) 24 

1J2 garrafas
Agua de soda (gazoza) 24 1/2

.  -  * -  - 

garrafas
Agua de Steltz 24 1/2 ditas

- * * ’ ’ . . * *  -

Dita de Apolsaari« artificial 
24 l i 2 garrafas ,

Cerveja gãzoz t (uâjálehqoU» 
ca) 24 1/2

Têm rr^Dí rçòes a Fabrica de' abas« 
tecrc.tod J o Estado dos seus produc*

tos. assim comutem ià exportado p«^ ! j  M e d e l r o *  <& O . te  
o RocHe. Oi preços continuam a sa rlp a  v e n d e r  u m a  b o r ,

m ti

reunirem- cs rnesrr.os srs. acciomstas 
aut asfeembiéa extrafordinaria pelas 12 
hwa« dc dia, afim de tratar-se de inte-

9

resses qrgente* da referida Empreza, 
@sfiím procedente de accordo com o art. 
36 dos antig. estatutos, o qual não foi 
alterado na reforma, e em face d'"1 art. 
130 do decreto n° 434 de 4 de Julho de 
1S9Í. ,  que diz: «Se este numero não se 
^jutiir, ( isto è, um quarto do cafiTtaj 
sottal) uma nova reunião será cutivo* 
cada por meio de annuncios nos r«rna- 
«js,/í^clarando-se nelles que se delibe-
’ará qualquer .que seja a sotnmá do ca*
" . ■' J * ’ ’ . . ’

pitai representado, peles accionisías que 

, 0'iba^Àíío *56r. Pre*

3$OOD

8$ooc

I2$000

ió$oco

S XT’-*

mobilia de jnnco>
RUA DE CORREIA T E L L t
Loja da Estraüa-RiB^^,

^*444 4.4,444.4 4 4444 444.4444*1

- f t , * '

41 ENSINO PARTICULAR
I
Ííi*
*

fiu
1̂  O dr. Manoel Dantas er.^r..->

sparticularmente, por pre;O J-* ^
^  -  ! X

 ̂ ’4*

I y > *  t  *  W  *■»  * ~ * W * 4 » W *  ï  f *  i  V : -  U  » 3  ;

. 3|zcaveL na caza de sua rezilj- | 
6$CC0 "j&Áa. â praça André dé/Aibucu^.ív

- ffque c. 47- Frances. Ani^^ßC.
0ELtica. Historia ç. Gecstr&p’ii\ ~ ^  

o$ooo ;-fg Acceita tambedi convite! o-ç-t* 
-«fclecciionar em cazas parti

.

SÄ000
‘ .W

6$coò

4gSooo Venás-se, por preço razoavd, 'ü 
excellente parte de .terra no i 

4$soo Riacho—margem do tio Parati, :n>4^  
cipio do Assú; á tratar com a 
taria abaixo assignada, na rua-^r1<:
sldente Passos, n. 8. Natal. ’ e

__  *, _ _ ■ * . . •

Barbará faciritna Bezesra Cavàtcf^ ,

sidente que na forma do,art,. 147 do ci* j Ditâ- gazoza macal idem " 4^800 
tado decreto, fica a dîsposiçào dos ae* ' Dita de lupiiiw Kop au tonico

* .  '  .  .  .  ■ - ? ! T  < ;  -  .  "ti bores accionistas os* documentos rele-î 24 1 <2 ditás
•  ,  -  „  '  .  - ,  I  I '  -

6$ooo
rent.es a*süa gestão, os quaes deverão! Jirevemesite vão fabricai genebras 
ser julgados em sessão*de 6 de Junlia

i * 'A *

nruximo^ vindouro.
Secretaria da Em preza Libro-Tvoc -

' '  * _  v -  k "■
■ r  - . * - . *  **

granhica Natalense, 5 de. Maio de 1895,
O secretario da assembléa,

Manoel Josê Nunes Cavalcante.

Fabrica de
bebidas

A Fabrica.de Bebidas de Alex ihdre

Uiversas, cognac brazileiro é cerveja
^  » ,  , " •

fermentada..
- . ,  -  ,  ,  - ■  - .. .■ ■ .

Çompra3 á prazo de 30 dias ío •/„
de desconto.

IT»
.  tf

Compras a 'dinhéirô á vista 14 °/0.

. ' ADVOGADO ‘
B a c h a r e l  M a n c e l  dò^ 

i*=rf N a sc im e n t o  C astro  ^
E SiLVA

Natal
te) rua

'̂ 0*1 — Natal (Rio Grande cîr.̂ ÿ̂ 
^^N'orte) rua Correia Telies|s§

■s-n O. jn.
j . .  ■* í

4

AMÂ
Precisf.-se de

umaparaama-

Acc&ita chanudc p a r a ®  
S m»quaiquer ponto do Es-csft 
^  u  do

A V 1Z 0
Antonio Aygústo da Silva Earbalh-  ̂

declara q> «fora em diante assigiar--.». 
ha por Áutonip' Hermogenes Ferreirej ,

Duncan &  C. montada á vapor, rece* j Q f l t o n i  TTt Cl F* r t  j da Silva 
«*« « It ia .» » « »  da E u rap a^ vom a. m e n l d I  U l I l d L I I  Natal. ,

■ / •

Ku uttimair.ttite da Europas .w .h«-1 
terial afim dc aperfeiçoar as suas bebi-' q
d s, como de facto h> je rivalisam! ^  ^  t  ^  4 .
perf iitamenïe ás importadas do estran PHARM ACIA CEN TRAL 
g«iro e estão mui#') «clmá daqueilas: 3 /—ü?íwí do Conceição — l i
tutrt:adás nos E«uios vizinhos, parai.

. , n . )« \E N T IS T A . AgneJ.r de Paula re
r * ™  coav,dâ'R G" 'nm' rc'0 | T | a M e n » t a c i í r í£ r.a Praça do Pa. 

exam^n.-ir, c ficendc satisfeito 'es'*!

de Maio de iSqS

V
*%«»

/a

r»a* a ex arc’car, c nctntlc 
füW ã  a devi à,- j:; ,t;ç.i e co adjuva çá*

drv Jrão M";ccel,
Ch .un ?. ! .•< » q-.r-.-quer í:c ra.

ENDE SE  uma aimaç^o e baícâr, 
e pertencei pa*a um botequ^ra, 
taaribem um torcedor ce c-aina 

Quem pretender comprar, d*:í;a-?e a 
casa si'a á P'aça André de Albuqrfer«* 
que. nc 1. Natal, 17 de Ab rii de iS^i*

i f  if/i d  @  e ^ w - ü f f a *V f * w

P flC IH fl H flH CH H D B ILEGÍVEL
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PROPRIETÁRIO E REDACTOR-CHEFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

RIO GRANDE DO NORTE, CIDADE DO NATAL, DQMINGO, 13 DE MAIO DE 1895

Guimarães que foi $qni chefe de 
policia po antigo regimen.

I n s t r n e ç â o  p u t> S ie «

0 novo director publicou uma
circular aos delegados -escolares, T u d o  8e b a  d e  v ô r
informando-se do estado em que 1 ^  nte-hpnts© ien àp  o  is c a i  ve*
se acha este abandonado e esque. Hlicad0 e ^  ^ m v e n t e n á o  

c«do ramo de seryiço pubhco. unfc  çarg a  de peixes (x a ré o sj.p o -  
Ficará nisto, ou realments 0 sr. I * 0 m fre a à o  d esta  cidade,

dr. Pinto de A b reu  quererá tnç* l aprehendeu o peixe e mandou-o 
lhorar, ou cogitar m esm o de iÊr)jterrâr foentsda casa do mer-

providencia séna para m elhorar ** Içado, e era logarproxtm o destel1!!
ensioo publico èr4re pds }  1 E m  vez d e  inundar o peixe põ*

Deusiliumine o novo .dtféelor^i - » > i - r : z:*. +

A convenção desta vez foi dè 
bocea, e ticou absorvida tambena, 
—porque o sr. Pedro Velho faz 
de Sâturfio, e engole os seus p ro - 
prios filhos..,

Pois a convenção faz e publica 
a sua chapa, e ngo assjgna skí»
ioferaf

£)uem já  viu isto ?

Quaes são os membros da cón*. ■ . •-* * > * t
venção f

O  OUHico nii(»r üaKor

«Bt*30,

Imprensa
Fomos honrados com a permüta 

de mais dous diâtinctos ç impor
tantes- colltgas, llous. diários de 
grande circulação —a .UtepiihUm .,\ Estado
do Cea. a, e o Diurio de A of icias,: ialleçeu p* famoso <Çh,ico £%abo
da capital federal. 1 qye matou ej» >ccjnbaie ..no. iPam-

Receoemos também a 7*£- Vggipy 40 tyraiw? Sulanso -L^pez. 
bana interessante semanário da,

E r r o u  o n o i n ç

A Republica do dia 10 deste
cidade d’Ar.êa, Estado da Bahia.

Agradecemos.
—O Leopoldinense recébeu-nos aiez publicando a chapa da con- 

com as seguintes expressões que venção do seu partido, errou o 110- 
agradecemos também ; me de um dos candidatos ao Con-

«O NOlí&jSTA» gresso, e vai servvotado o Jr. João
«Recebemos ç^pen&orado agra* Filgueira por Joaquim Dhnisio 

decemos a primeira remessa deste R 'Igueita.
importante diário que se edita na A época é mesmo dos desconhe- 
capual dc Estado do Rio Grandetcldos.

% M  idos
deputados,!

Pãiece que a crise .assoberba, ,e 
a situação complica-se cada vez 
mais.

* p x

■ C) famosoleadef Sliçerjo deixa-
se ficar em S. Paulo; o seu genro• - '  . *? .  '
renuncia, o mandato de deputado 
federal;—.0 Congresso não póde 
eleger a sua meza; e diz-se que 
tudo caminha em mar de rozas / 

Veremos em que pairam  aj 
modas...

do .Noi te.
Sau Jarnol-o.»

♦  1

No Estado da Bahia falleceu o 
dr. Aatonio Cardoso de Obveira vezes tem leito.

Tem outro erro a chapa: e é 
que não foi assignada pelos mem
bros da convençãOy qie têm cos
tume de assígnar as que de outras

(ifttuiift clé bilhete«
t *

Ao nosso eòcriptorio veio hon- 
:tcm o sr. -tenente Francisco Bar
ros e disse que em seu nome fize
ram um bilhete falso ao negocian
te João Nezi, pedindo a este ob- 
jectos que importaram em 52^000,
quantia que foi obrigado o sr. Bar

bos a pagur ao mesmo negociante. 
I Consta que cut'os casos iguacs

PÁGINA m í w m ILEGÍVEL

Labim/UFRN



O Nortista
se têm dado,—pagando os srs. te
nente Viüar e alferes ‘Nascimento 
quantias por objectos que não 
mandaram comprar. A  lettra dos 
bilhetes é desconhecida e a redac
ção muito truncada:

É  preciso cautella da parte dc;s 
srs. negociantes.

Affirmararn-nos ante-hontem, já 
quando se estava imprimindo o 
nosso numero de hontem, que o 
dr. Costa Lima não chegou a re
colher-se ao estado-maior do ba
talhão 34o, em obediência á ordem 
de prisão do dr. José Lopes, por
que © coronel commandante do 
mesmo batalhão não confir nou o 
acto da prizão do dito dr. Costa
Uma,. »

Disseram-nos. mais que o dr. 
Costa Lima hontem não cumpriu 
as ordens detalhadaâ pelo mesmo 
dr. José Lppes, çbefe do serviço 
sanitaríbV

T i ata se, pois, de um mono pç- 
lio da farinha feito escandalosa
mente, em prejuizo da população, 
aos olhos da autoridade.

Os fiscaes da Intendência an
daram no mercado e não viram o 
povo ú procura da farinha e os 
mercadores com ella occulta nos 
caixões.

Monopolio dia farinlm

Hontem no Mercado Pqbllco

E s p o s a  o  m â e
*

Nada mais encantador do que essa 
bella quadra da vida denominada lua 
de mel.

A existência é então uma suave me
lodia, uma doce écloga .cantada pelo 
coração, um sonho côr de rosa um 
constante sórrUo, um extasi arrebata
dor. .

Os entes embriagados de. ventura,es
quecem os relogios e ps almanachs, e
tudo o q’ os prendem a vida commum.

, *  *

No poético período chamado lua de 
mel dilata*se o c
"de dos intin*5*  gi
mais satisfazem.

Quando a igreja sancciona o amor 
que inspira o ente que nos faz vibrar o

. coração o amor augmenta os seus en-
deu-se um facto que bem mostra a tiúsiasmoapojrvel-os mais justificados.
desídia das nossas autoridades O amor sancionado pela igreja é
qüando tem de agir no interesse 
da população. -

Foi o caso : .
Todos os vendedore* de fari

nha, ern numero de oito ou dez, 
amanheceram com os seus caixões 
fechados, dizendo qué não havia 
farinha  ̂ porque não puderam com
prai* a nos logares de sua produc- 
ção, devido á elevação dos preços.

Isto diziam os mercadores, po
rém houve quem visse Íí.rmha nos 
caixões e saccas occultas.

i Uuo isto e muito grave e de
nota um conluio da paite dos mer
cadores, para, pretextando a es-

santo, puro, ethereo e angélico.
Os seres denominados^or este sen

timento, immateriali sara-se e aperfeiço
am se, porque, sendo o amor legitimo 
uoi&.yiituJe,inspira quanto ha de bom.

Us nossos pensamentos purificam-se j
messe fogo sagrado e convertem-se e.n ir b *-*■ poetíát

m;iia liuivuidc vivemUt.
grinaldas de cartas e nacaradbas jllu- 
s<5es.

Oh ! amor' sumo ! Sê sempre.o nosso 
pharol para não nus p-erderaios no occe- 
ano"das p.úxòís bastardas. '

. • v * *As paixões baatíuJas nascem na es 
coria do mundo: n amor coniugal no* k/ ‘."1 *9 | >  ̂ ( 1
ceo. v.ste amor, üe ongcnt tão e.cvada, 
é sereno e tranquiiio; as más 
são agitadas e tempestuosos.

poi frio cílculo nunca terão lua de mel, 
O matrimonio teve por base o affec- 

to mutuo de dois corações.
Os seres estreitados por este suave 

laço reduzem os penares da \ida a roe* 
ta^e centuplicam as felicidades,

A esposa, eterna companheira do 
h'Uoeni suavizadhe com o seu amor to
das as amatguras da existência.

A esposa é a luz bemdita queillumi* 
na o abysmo da alma do homem, que 
sem çssa luz viveria entre sombras.

Quando fatigado pelas lutas sccines 
6 com o coração dilacerado de docep-
ções, o homem volta ao lar domestica» * - 
a esposa cicatriza essas ferida$,anjnia-o
foitají.ce-o,faz-lhe acreditar no bem.

A boa esposa é sempre respeitada, 
porque até o homem libertino, passa* 
uos os piitneiros ímpetos do desenfrea* 
tiienÇo, tributa considerações á compa
nheira da sua vida, por achar nella vir
tudes que nas mulheres fuceis não en
controu.

é a boa çsposa que sabe fazer-se
] inspirar
eterna.

A mulher, dq procedimento irreore» 
hensivel recebe ao fim de sua caipira 
a recompensa: é alegre a sua velhice 
porque inspira respeito: a sua v:!h:ce 
é a pagina que resume o livro da :urá 
vida, o epiíogô de uma existência im* 
maculada,duma mocidade casta e pura,

A espoa* honrada e intelligantè nào 
terá horas de triste soledade, porque 
julgandocpreo pijuitirodes seus deva* 
*es faze; -ue amar ds*sén mando, a :n,m*

. . .. a
vn; iiá h

Casar sem amor

Sur, tuduacusa, por modesta cuv* se" 
j  I, revela-se o boih e a ; . .ta
Mtrecçãoda mulher a. que éshi onui. \vt.

Í? * '
or isco o g?ver«o da ví d-» moiieí

c:-.bc á mulher, a ssim* c imo - c- * ? i e-- ;>•" »i*
tlem ao homem o.-s o -y 'cio>. U-. v■ Jd 
publica. ’

U ii miem synthétisa as a s.
HiÜ ( : ./ti;'.li.-- S*t'J H. • i S •. ’ îl'U U :1 

C ‘C ; pCi * Vi 1.0 VI TO S p:;M í * O ' » : ; - ,
, * -----  ---- — - c D?«;ían^r o  ̂ .

cassez do ger.ero, poderem e le * ',...., o», u ;>< < • an
var-ihe o preço e impõi o a p o n u - L - i r * , , n. r s .... • , , . I - , s
latTvO uesta cidade, de-<mucad, < v - . , , i, . ’ ,T‘ 11 ............................* iu u t,.uçuu.cb vp,v tae Í.1Ç> ;.;uípvíju vm tc..n-M};i,. ;>u

a
*.n

* 1
I

1.

t  < < : ;l , l í V

Í'J'

E I T ü R f l  P R E J U D I C A  D R  N A  L O M B A D A
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A mulher deve desfrutar dentro de 
ctza completa liberdade; se o marido 
lh'a recusa desautorisa a esposa pe* 
rante us que a rodeiam.

O caracter do esposo, digno sempre
e levantado no lar domestico, é augus 
to quando a mulher se converta em 
màe.

s i j B s c n  i  p ç í o

Continúa aberta em nosso es- 
criptorio a subscripção para for
mar o patrirnonto da familia do 
dr. Braz de Mello.

Subscreveram:
Quantia já publicada .
Felippe Leinhardt . .  .
Alleres Antonio A. A l

vares . . . . .

3 3 7 $ ooo
io$ ooo

V AFO RES ESPERADOS 
Una do sul a 13.
Espirito Sinto do norte a 14. 
Alagoas do sul a 19.
Brueil do nor te a 22. 
Maranhão do sul a 29.

5$ooo

Total 352$ooó

C9NHECIIEIT8S UTEIS
_ « •

Destruição dos persevejos.-— 
Sol ve-se uma çerta quantidade de 
sabao verde em agua, aquece-ee
esta solução até quasi á ebulição 
e applica-se nas juntas e nos lo
gares invadidos pelos persevejos.

EXERCITO
♦ ,

Detalhe para hoje :
Dia á guarnição, o ŝr, alferes 

PolyJoro. '
Estado-nfaior, o sr. alíeres 

J  tcintlio Torres. .
Guarda da Alfamlega, 2° sar

gento Bartholomeu.
Guivda da Giija  Economica; 

cubo Sancho. ,
Guarda da Enfermaria Militar, 

c.'.bo SdbnsliiSo.

C o m m e r c i o
RECIFE, 10 de Maio

Cambio. — Iniciaram bancos 
transacções a q pequeno negofcio.

Tarde. Banco Pernambuco eífe- 
ctuou a 9 1/16 logo retrahido 9. 
Particular a 9 1/809 i/iô.

«Beberibe» sahíu hontem do 
Recife para o norte.

Assucar:
 ̂ < .

Branco de 3$6o<? a 5$200 aarr. 
Someno? de 3^400 a 3^700 a arr. 
Mascav. de 23300 a 2$7oo a arr. 
Br.secco de 2$200 a 2^300 arrr. 
Mellado de 2$ooo a 2$200 a arr. 

Algodão;
Transacções a I2$6oo nos diás 

6 7. ■■ ■
Couros;

Seccos salgados a 820 base 12 k. 
Courinhos (cabra) cento 2403000 

» (carneiro) c. 1303000 
Caroços algodão de 540 a 600 rs.

• S o l i c i t a d a s<

(Sem solidúrieâaàe, nem res 
ponsab if idade da Redacção.)

gx-.iV d« memir«. E obra t arma do «.di
abo»; logo todos 03 que mentem estai 
nisto servindo ao diabo,

Não ó só pela mentira calctilada que 
se quebra o Mandamento de Deus. O 
caracter de alguém é manchado por 
uma palavra dita em cassoada ou enrj 
reflexão. Ella se manifesta nos actos 
quando estes enganam e trazem preju
ízo. O silencio mente quando algue.n 
vendo correr uma calumnia,e podendo 
dèstruil-a, nào o íaz.

A mentira è vil porque é contraria a 
lei santa de Deus. É vil porque estraga 
o coracter. É tão insensata que não re- 
flecte para vêr quando a consequência 
virá recahir sobre si mesma.

É covarde e,como o ladrão, tem me
do de dar-se a conhecer.

Ella- opera nas trevas e, para conse
guir seus fins, é como o flUgello do 
cholera. A mentira mancha tudo quan
to toca.

È horrível o querei sustentar uma fé 
religiqsa por meio da mentira. Pode-se 
muitas vezes encobrir a prevaricação
aos hcm<ms,mas de«Deus não zomba»;

, ;; ;  ’ * '  -

Como a moléstia no sangue vai con
taminando todo o corpo, assim a men
tira consome todo o sêr moral da sua 
vietima. •

Toda a mentira è uma ofíensa a De-
j

us. Ananias e Saphira assentaram de 
enganar ao apostolo Pedro e o Eípiri-
t > Santo os fulminou. O Ghristão, po;r-

- **

tanto,não pode pactuar com a mentira.
Não è somente o mentiraso, mas 

também aquelle que cté na mentira 
que ê coiuiemnadn. Como é sok-irSjie 
,a ijçàc que S. Paulo eníina no 2®

o menor commemarro :
Guarda do Quartel, tornei Bup- , , . .. . • «.\:!0 diras falsos iede-liS*a.
Dm ao Batalhão t° sargento

/%. m B s t t l f »  o  t»eut» e f e i t o s
O Século jornal Evangélica que hon

tem surgiu nesta capital,nos tronx-2 es- 
criptos tào luminosos qne me impelli-
râo fazer meus, alguns trechos de seu 1 Ihes*.-, quando diz:

« P o -e não receberão o-tmor do ver*
da de'fora serem salvos, por isso lhes

3a artigo,os quaes aqui transcrevo sem

M i celhtio.
A musica executará em frente

do quartel as peças seguintes;
- D. ttídlO II — M !!•. )( u 

C iuoi-ru» [ini cl.-:rÍ!.etío.
Piunuz» i oiigi«.-.l.
Si.u.V) B >c-:a Nigo.-Phantazia. 
ô i;lü MjcicG ■ Éu.uttazia.
Tá j; ué o ~D . b* t l̂o.

dirás p,
niunho roníra 0 leu / /o

èüTiaiá Deus « ofcruçàs do erro, pa-
\ -

ra que craão « mentira, para que se*
X’nno. (9 Mandamentc> jatn cotidcnituidos iodos os que mio de- 
de . , ,1 ao creailv a veniriae.*

E como é tenivel o dei tino dos men*
li ;«<;•, OS. '

Mas pelo que toca... a todos os men
tir- sos, a sua parte rà no ianque 
o mento d > fogo $ do enxofíc. * (Apoe,

E m ? : x ,  1 6 . )
Nosso Senhor JoÃttí» Chn>tos faílan- 

vlv) co*.n os p-h-ííiŝ uŝ liŝ ĉ quo o 4 -iab j 
c t> prie ôd e VfctKÍo a p;c\í/
i D— y cíi utívU oj iic «íi liG-y d*.1
di «b e p

U Salvador at.jui nu?, en ,fo - a t i-*

r
r >

N.:-i- bem and.n'i só â >' ]•' tu> ior-

ILEGÍVEL
Labim/UI



O Nortista
iil Século milhões «ie anr.i>s devida, clara, e expressam ente do § 12  da soa de sua família; promettendo que, 

Continue a dar nos f.tiçmios e rr.en- L t  j Esta doai, n. 5 de 24 de M aio logo que se restabeleçam a sociedade 
tiiosros—raça de vampiros.que coraoos de 1892, sendo que, antes, o po- dajá o espectáculo annunciado. 
bandidos procuram sempre aproximar l diam faztír por in8tm méntO pub|i- 
st- cautebuzos e santinhos das vicú ü m  co ManuaI do T a ^  § 2 7 8 ; . 1
que pretendem prostar. .

Pedro Josfc de L ima

i 
O presidente da Intendência 

Muniçipal tem competenoíà para 
passar procuração por-eUe esctip- 
ta e assignada ?

È, sufítciénte para produzir effeu 
tos fegacs a simples escripta, e 
assignatura,sem  as demais còn* 
dições, que lhe dão caracter e

beste texto póde ainda levan
tar-se a duvida, «se na lètra da ci-

9 *  *

tada lei esta comprèhemiida a fa
culdade de ó fazerem por propriio 
punho, assignando-as.»

JEsta duvida, porém como me

P
2

O srr Presidenta da-Directotia da
EmpresaLibro*rypographiça Natalen*
se declara aos srs. accionistas que não

parece,, resolve-se, considerando, J  tendo sa reunido hoje a respectiva as' *’ * " *
semblga-convocada em aviso publicado

Natal, 12 de Março de 1895.
* * » - t •

Emygdio Getulio tie Oliveira%
Presidente

que os presidentes dás írefeifidas 
Intendências, como entidades ju
rídicas podem-usar dodheito, que, 
actualmente, com relação á espe

ao Nortista do mez proximo passado, 
fica marcado pM hoje l ídocorrente pai a 
se reunirem os mesmos srs. accionistas

Cie Buífeita, cosa toão o cÚadâo.1«" " wmbléa Pd“  12
que sabe lêr e escrever. 1 ho,as dc dia- afia de,rafa,"s,! d* inle

'Téíft igúatmente cornpetendá 
par a celebrar contractos onerosos, 
sem audiência, e authorisação do 
concelho iflünidpai ?.

3 a .... ... ;
A  via exeçu|iva.p^a'iá^brlm^ 

d e i m p o sto s irá c te -se  p e ta  pentrór-; 
•ra, oa por ®«aíídadí5 para^Ctrntri-
.buítnte remisSQpágatdérftto de 24;
áha?as sob  ipeffá de perdiof á $  i

Finalmente 4-a
O juiz distrktal, conhnçjndo, 

que a procuração -é instíffi.çiente, 
e que a acção intentada é-carecei 
dura de fórma iegdi, péde tornar; 
nuilas as Citaçòes feitas, e con-; 
deiwnar v  responsável nas custas-ís

SSÒLÜÇÀO .
»

Respondendo, decido-me pela 
affirmativa ^oin relação á primeira 
parte da pergunta, e peia negativa 
quanto á/segunda. ;

3È. (ora de questão terem os pie- 
»i dentes das Intendências munici-

A  unica e x íe p çã o , cpie tenho  

presente, é  a  «qne estabeleceu o 
D e e . n . 198, d e  d e  FeVereiro  

de 1890, dando ao presidente 4 a  

rhtendençia da sédfe federal o p o -  

iter de ser escripta por íe& aalh eia
e  p o f  eHe :30rn e ite  3tfi%it>atdaV a

resscs urgentes da referida Em preza, 
assim procedente de accordo coui o art. 
36 dos antigos estatutos, b qual não foi 
alterado na reforma, e ein face do art. 
130 do decreto ih* 4 34 Âé 4 de Julho de
1891, que diz: «Sé. este .numero não se

* . - , •  ■ * ‘ '  ‘ ’

sjurrir, fisto I, umi quarto do capita) 
cf&lf uma t*eva reuritãosera convo-

! comparecerem 
! Lrua Iro ente declara o mesmo sr. Pre-

jos i.ontribuintes, declaro que deixa Je  
pa s competência para passarem jiaVtír amanhà, dia do amiiversano 
proeu.ações, e como chefes dc
taes corporaçoes represental-as 
nos pleitos judiciaes.

que tiver de passar, ampliando em nadapbr medè%%nn»n«osnos jorna« 
seu favor a regalia, que'tinliaTn,e declarxodo-se nePlès qt» se deribe- 
conservarn áiuda^os blapõs e tifca- 9ual‘l ae;r sê a * áomma do cí* 
lu ,e s  péla O i i .  i . » p 4 Í t ;  5 9  § , 5t| p i> a l^ ® » M ® l> c l« a » 3 » n is t a s q o 6

que çontinúa ém vigor,, com o,
 ̂todas íã8 mrttas, -ern- si-Jcnte I|ue iva furma do art. 147 do ci- 

quanto nâo forem expressaínénte tado decreiò, fica.a disposição dos »e« 
alteradas ou revogadas, como ex-" nhores accionistas os .documentos refe« 
press^m ente, O declara 0 ai t... 8 rünttíS a &üa gestão, os quaes deverão 
de nossa recente ■ ConstUBiçâo'. julgados em sessào de 6 de Junho

. , * *: pr> xmio vmduuro.
que r«ge o caso de que trato. Secretaria da Empreza Libro-Typc.-

( ^'Olitiuúü) graphica Natalense, 5 de Maio-dô 1.895*
ViMa de T ouros, 7 4  de Fevereiro  . O secretario da assembléa,■ , * | ■ 
de 18 9 5 . j Manoel José Nunes Cavalcante.

J er o n im o  C abral Ra po so  da ~ “  ; ’
c a m a b a . í Attenção

Vends-se, por preço razoavel, uma 
txctíüenie parte de terra/no Jogar— 
Riacho—margem do rir Paiaí? iiium* 
ciphí do Ai.vú: á tram com a p.oprie* 
ti.ria aba»x3 üssigiada, na rua—Pre
sidente Passos, n. 8. Natal,

.Barbara Ja<. intua B>.zerraC^vahanti.

SOCIEDADE 13 DE MAIO
1 ™

Para conhecimento dos iIlustres soei*

cesta, sociedade, o espectáculo comnie* 
morativo que se havia annunciado ver
balmente, cm consequência de haverj

mmm iM

attribtnçà.- é derivada mui,adoecido um socio c m; t. mbjm pes*’ f è f y  j l  < Í Ü  ç j f c  ? Í0  Í0h

a ILEGÍVEL
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PRO PRIETÁRIO  E  RED ACTÖ R-CHEFE PROFESSOR ELIAS SOUTO
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desmandos que se têm dado nos
*  ■

« O Senado áelegeu suas com 
missões.

Ha mesma .ça*$
ás

mátídanteã de
n ão tér

resso
, ,  , »_  ,

com- 
'*ès

de 6 dê

« No paquete nacional partíu
aoommissäo de limites erntre o

• » “ . „ '

Brazil e a Bolivian
_ *

/p escreveu odr, 
Gonçalves Maia uma éàrta em q«t

« A imprensa d* aqui cOniihúa ã 
discutira política de Pernambuco, 
nomeadamente o prazo de gover
no do sr. Barbosa Lima.*

Seguin, para a Europa q arce
bispo \L João Esberard.»

, *

« O Lloyd Braziîeiro vái ser

mentos 
Setembro,

O
USO

‘ t M*

contra

coragem de cbnféssar. a verdade 
ao paiz. %

piotesta contra os «Itimoa atten- j * ^ s a d »  â  .aupprimir « escala 
tados abi praticados pela força po lera Monteyidéo dos seus vapores

« F qí tumultuosa ft t  éimifíp t  a 
Camara.

f r *  , . ^  S C  . s 4 .  *

O  dr. Gezar Zama-declarou que
. • * 1 . « 4 •*

coa correria para à pai ede etftquan- 
to durasse o conchavo para reelei-

■ r j. -  * .

ção dodr. Rosa e Siiva e eleição 
do dr. Arthur Riòs^-aquelle pre
sidente e este vióe-prèsideiite— 
pois considera*os prepostos dos 
mashorqueiros de Pernambuco e 
da Bahia.

Q general Glyceiio declarou 
manter o propositu de promover 
aquellas eleição e reeleição,

O dr. Gonçalves Maia escreveu 
h * O Paiz um artigo em que diz 
ser'iniUudivel -dever de patriotis
mo concorrer para a psrrede atim' 
de impedir a reeleição do dr. Ro
sa e Silva, que laria suppôr apoio 
dos representantes 4 a nação aos

se««

4 i  linha de M atto G ro ssp , pass^p-

do uuenos-Ay res a ser ponto Mj
' ■ » ' ■ * ■ -  • «.1 j í J í f c ,  , . _ .  -  I "  • ’

mesmit jinha.s

« O  B à rô o d e  Ladario apresen
tou uma indicação afim de que io

S O i m K l i l ^ Q K J
E C t Y P f i f E  V

A  RèpiMlàã de 1 1  deste mez
Senado diga ao presidente da Re- j n|o deu uma só palavra, ou nota, 
publica que é inadiavel, irnpres-]da redacção que se referisse á 
cindivel, urgentíssimo' proceder-jMensâgem do dr. Prudente de
se á severa, calma, reflectida syn-
dicancia sobre os fusilamentos de
terminados por autoridades lede- 
raes e alguns dos quaes executa
dos em presença do general Mo
reira Cesar* que não obstante in
forma não ter »e dado fuzilamento 
algum no districto de sua juris

.>

« Apezar dos protestos da oppo- 
sição, a mesa provisória da Ca
ma r a — fazendo propositalmente 
contagem errada dos deputados  ̂
presentes—deu como reeleitos os 
«rs. Rosa e Silva, Arthur Rios e 
Thomaz Delphi no. *

Moraes, presidente da Republica, 
enviada ao Congresso, ná abertu** 
ra deste a 4. ,.

Essas mensagens veem logo 
pelo telegrapho, e 0 sr. Pedro Ve
lho aa costuma dar em boletim. 

Desta vez, porém, o governa-* 
dor guardou completo silencio; 
não deu mesmo o seu artigo lau- 
datorio ao dr, • Prudente de Mo
raes,—sahindo a Republica com 
suas columnas vazias e denotando 
uma frieza absoluta.

Consta-nos mesmo que o dr, 
Pedro Velho não contém o desa
pontamento e a contrariedade que 
o dominam pela impressão des
agradável que lhe causou desta

l? r
ILEGÍVEL
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2 O Nortista
vez a M ensagem  do sr. Prudente  
— M ensagem  que parece trazer 

em  seu bojo um a athmosphera 

prenhe de borrascosas tem pesta
des.

U m a carta que vim os da capi
tal federal diz que os deputados 
do sr. Pedro V elh o alli já  não fre
quentam o Itam araty; e isto antes 
da .M ensagem  do illustre presiden
te da Republica.

Cumprimentamos ao disttncto ins- vão para aquella cidade como empre- 
pector s ó felicitamos pelo seu feliz J gados techinicos das obras da empnza
regresso ao seio da patri» natal.

13 de Maio
Foi hontem anniversario da abolição 

dos escra vos, -datagloriosíssima q'com- 
memora um dos mais brilhantes feitos 
da historia brazileira. .

Passou aqui quase em esquecimento.

O  « S o c u lÒ *  -

_ Assim se intitula um novq jornal que
S e ja  como fôr, h a so m b ra s, jgahiu a ju3 jja publicidade nesta cida- 

toldam -se os hortzotites fd e ru e s  uq ĵja io do corrente mez. •

dagua alii.
Segue também para aquella cidade

o sr. Pedro Pinto director de todo ser
viço.

* *

EJontem chegou do sul a este porto 
o vapòr £/«a e segue hoje para Macau.

retido»
* ~ * "f* " - -

Hontem ha Estação desta ci da« 
dè estava o seguinte :

Do Pard-^-para Nhpoleão,

do sr. Pedro V elh o , se é que não 
está eclypsada a sua estrella polí
tica que estava ostentando tão b ri
lhantes fu lgores  nestes últimos 

tem pos.

O  com eço da actual sessão do 
C o n g resso  Federal denuncia g r a 
ves acontecim entos. A  M en sagem  
do i Ilustre presidente da R epubli
ca explodiu no seio  de A b rah âo  
com o um enorme torpedo.

V  erem os o que su rge.

Inspector Peregrino

Chegou hontem no vapor Una o tl- 
lustre inspector da alfandega desta ci
dade cidadão Joaquim Peregrino da 
Rocha Fagundes.

Ao desembarcar foi recebido por 
grande numero de amigos e parentes, 
—fazendo-lhe a loja maçónica 21 de 
M arç) os festejos de recepção - acompa * 
da da banda de mu/ica do batalhão 
de Segurança, muitas girandolas e of- 
ferecendo ao illustre inspector utn co
po de servéja na casa em que se echa 
instai lado.

Entregue, i.onv es'a va a aliandeg*, a 
um inspector inepto e de mao.° instinc- 
tos, passou nestes últimos tempos por 
phare excepcional.

Dirigida agora por um inspector 
probidoso, inteiligente e psatico, é de 
crer que entre em marcha regular, e 
se reorgamse o serviço publico alli.

Ê  orgâo da associação evangélica; C I a b  o rim a tlc o  Natale«»«,
não tem responsável, nem redactor xo- ' '
nhecido; porem apesar de surgir assim 
uas sombras do anonyinato, diz que 
despresa as questões pessoaes e polemi 
ca suez,..

Deus o ajude nisto.
Diz mais qúe espera ser bètn á’ colhí-

_ ' . ■ . ■ ff’!
dó por seus collegas; porem não teve á 
lembrança de, na forma dos estylqs fa*. 
zer a visita a imprensa. p ^eu  i° nume
ro lemos por nos tel-o mostrado o >r 1 
tenente coronel Pedro Lima evaúge 
lista dssidente da associação P or ter.

A.SU3Û

Dalli nos escrevem :
«Organisons® aqui uma sociedade 

commercial, cuja directoria ficou assitu 
composta :

Presidente—João Vicente.
t i

Vice Presidente—João Caldas.
Io Secretario—Luiz Carlos W.
2o dito—Antonio S  »ares Filho.
Theàou retro ~ S á  Leitão.
Procurador—Luiz Sócrates.»

Está nesta capital o -illustre cidadão 
Palmerio Ainorim, negociante resíden- 

,te na cidade do Assá.
—Da mesine cldacje ac*ba de chegar 

aqui o digno capitão Adolpho Qirlos 
Wauderley.

-, .

De passagem para Macau visitaram 
nos os nossos illustres amigos Bvai isto 
Wanderley e João Francisco de Aibu 
querque Barres, que de Peuambuco

Nq dia 28 de Abril findo installou se 
nesta capital uma associação cçm o ti
tulo acima, çurnposta de moços arna- 
dorçs,

janisadà. <Jo seguinté modo; 
Dfrectoí geral ; 

ván dçr Lihden, 
Secretario

• ■ .  , f

do paléo
h - , . J ► ■ • ■ .

Damascehò d’Albuqutr que 
Thesouretró 

Lourenço G . da G  >sta.
Contra-regra 

Julião Bento da Gosta,
Estevão Lellis,
Antonio C, de Andrade Moura,

“  * ■ r V

Vireilio Seabra,

1

... EXERCITQ
* t

Detalhe para hoje :
Dia á guarnição, q sr. alferes 

Braz.
E stad o -m aio r, o sr. alferes 

P olydoro.

Guarda da Alfandega, 2o sar
gento Gúerreiro.

Guarda da Caixa Economica, 
anspeçada Soai es.

Guarda da Enfermaria Militar, 
anspeçada Accyoli.

Guarda do Quartel, 2o sargento 
Gardosc.

Dia ao Batalhão 2° sargento 
Raphael.

• V/!

ï PÁG INA M ANCHADA Bt ILEGÍVEL
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O Nortista 3
g u n s c n i P ç A o

_  •  * « '

Continua aberta em nosso es- 
criptorio a subscripção para for
mar o patrimônio da família do

* & m * m *
dr. Braz de Mello.

Subscreveram :

R E C I F E ,  m  de M aio

C am b io .— Abriram  a 9 1/ 16  pe
. . I queno negocio. T ard e Hrmou 9 1 1 8 ,

Quantia já pub íca a # 3 5 2 5 0 0 0 1  p articuiar bancario repassado ne-
Lista dos subscnptores do Aastk: go(áado a 9  1/8 a 9 3 / 1 6  e a 9 [/4 ,
Epamiriondas Lins C a l

das
Pedro José Soares . .
P.ilraerio Filho .
Luiz Carlos Lin s W ah *

derley . , .
Adolpho. C arlo s W a n *

X* - - '

Ezequiei Fonseca  
António Soares Filho , 
Manoel H . de M édçiros 
João CançF* Mv de B rito
w  *, s 1 \  . ' * ,■

M o  Vjceníe da Fbnceea
»  ___  * *■ /  * __ , '*

Francisco Soares Filh o  
Vicente Germano da Ç .

* 1 1 ’ ’ ,

Ferreira* . . /  • .
iGald4 dos Santos Lim a  
lyicente 

joaqm Thom as

Josp Ant® de Moura* 
Manoel Per* de Albuq* 
José Soares F . Sobrinho  
João C. da S ilv a B o rg e s  
Luiz Socrates W an d er- 

ley . . , . , ,
Dr. João Damaceno R, 

Dantas . . . . .
Antcnio Soares de M a

cedo
Lviz Augusto V . T a v a 

res . . . . . .

Manoel Coelho Ferreira  
João Luiz de Faria . .
M moei Pio Lins Pim en

tel ...............................- * ‘
Sebastião Cabral de M a

cedo Filho . . . .
Manuel Çio Dantas . .
Antonio Lins deV ascon -I

cdlos. . . , . ,

Maria Leopadia de A rj®  
Medeiros . . . .

T o t a l .........................

2 0 & O Ö O

5 $o o o

2 $ 0 0 0  
t$o o o  
3$^ ô o
5$>>oo|,
i$o t:o  irõuxo.

A s s u c a r :
Branco de 3 $ 5 o o  a 5 $ 4 ó o  d àrr. 
Som enos de 3 $ i o o  a 3 $ 6 d ò  a arr, 

M asca vi d e z $ 3 0 0  a 2 $ 7 o o a á t r .  

B r.seccp  d e ;i$2 Ò o  á 2$3 'o p  a ?rr. 

Vtellado de 2$o p p  a 2 $ 2 p p  a arr? 

A lg o d ã o :

N ego cio  a i2 $ o o o  m ercaiõ

5 $o ó o
2$00Q

Couros :
.  A .

Secco s salgados a 8 2 0  base 12  k.

'd
l$ o a o

" ;E*n C e a r á - m ir im Fernando Bel- 
linlante.

E m  Touros e Marctüajuú;—Manoel 
Lazaro Mouzinho.

Em Macau: — Major Manoel Suzano 
de Araujo.

Em Mossorô:—Rufino da Silva Cal
das.) :

NoAssú:—Tenente-coronel Galdino 
dos Santos Lima.

No Triumphal - ' Capitam Estevão 
Gue< ra.

Em Caraiíbcis- e A poiy :— Tenente 
Coronel Antutiío Carlós Fernandes Pi- 
rnenU.
: Em Pau dos. Ferros e Martins: — 
GoroneL Noi berto lanuario de Lima*■ * ‘ .  i ■
: Em C<t icó.ç „Serra Negra1 -Capitão 
Manoel G ‘MV Valle.
; Em  Acary; —Professor Manoel Au
gusto Bezerra 4 qAraujo.
*- __ . . .  . * * * -

, Em  Jardim ;—Professor Jesuino II- 
defonso de Òíiveira Azevedo.

t  4 i i * 1

Em Curraes Nuvos: —Antonio Ra
phael de Vasconcellos Galvão.

Coarinhos («abra) cen to í 4 o $o o o  j , ; Sm ^  Branca: - ^ c i o  Dm  
»  (carneiro) C. 13 0 ^ 0 0 0  tas Ferreira,

C a ro lo s algodão de 54 0  a  ópo rs.

2 $ ‘)íjO
I $  >oo 

2$ooo 

5$ooo

5$ooo
♦

I $000
2$OOG

$ 5 ')o

I^OOO

2$>00
I$0OO
í$ooo

Em Sant*Ayna de Mattos:— Tenen
te Coronel Manòcl Rodrigues BaracUo* 

Etn Ta/p2Í, --Jusé Macario Freire,
«• *A G E N T E S

2$Ooo I os cidadãos abaixo a quem  
podem pagar os nossos assignan*

* * »  ‘ 4  A  *v’ * ’ #  ■ ’ «

tes a importaiicia de suas assigna- 
ruras. N ós togares onde nâo hou
ver agente a rem essa será feita 
peio pelo C o rreio , no seguro, e 
poi- nossa oonta.

São  agentes :
—  E m  vS. José de M ip ib ú :-*  Da - 

vino íMendes de Souz 1. .
E m  P ç p ary ; — C apitão Luiz:

Fernandes T o rres iMarinho,
* * , , ■ *

E m  A rè z :  — Capitão lbrahym
Viljarim . .

E m  - Goyanninhct e E sp irito -  ' '(Sem. solid-ctriedcide, nem ves» 
S a n fo r—  Capitão jo âò  Baptusta ponsahiíidade da Redacção )  
Constant Simpnetjti. •

F m  C ang u a re ta m a : — P ro fes
sor Antonio Rodrigues Pereira da 
Silva. "

E m  C u iteze iras : — M anoel Lo-
•p * •

pes 1 eixetra
E m  N ova C ru z % S .  Bento a 

i$c0O jí£í/?Ifo A n to n io : — Joaquim  lgna-
leio de Araujo Picad ^

I )0 1 Etn Macahyba e S . Gonçalo: —
—. jC ap n ào  João Baptista Muniz Pa-

VAPORES ESPERADOS
A lagoas do sul a 19,
B rã zíl do norte a 22.
Maranhão do sul a 29.

.... SVinisterfo
Constou-noá a ultima hora que reti- 

rerám-se do poder os Ministros do sr; 
Prudente de Moraes, menos o àr. An
tonio Olyntho ministro da viação.

b j  - r -  ISZm Ãs— ~J- 1 M-i -  n ~ \ —|—r — *   1 1 -■ - r - r r  ,t m  i ■ 1 ‘ i r  J

S o l i c i t a d a s

4.WÄS00 ‘ checo.‘I j

TI

J i i  d e  » V a io

mkui venho saudar a data sacro santa 
DMnoentss tradições coõerlas de heroísmo, 
Oa Oeiísa Liberdade, a preciosa píeuta 
One a tiastiiiia abateu do iíiipio escravaaisico.
Tambeii* venho cumprir o meu dsvrr s a p > a  
Erguendo de hoinenageín ura preJa verdadeira, 
fo r  ver no nosso solo uia mensuo aspliixyaílo 
Dos as vidas cç

PÁGINA HflNCHflDfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN



O Noriisla
A A . ;  »

1 Vinho Orienul em gjumías
foi neste augusto a iaque a luz da rudtiapç&i,Vinh0 •*,a'"cd-
S u r g if i  céola patríá a$ treíás íassifiaj) ~ "
Bes «maias varado a a s p  tsturiiio;
E i $  heroica data que syrtlisa a jiorii 
Do senriiístno atroz do povo libertando 
Dravada liearà ao Paolbeoin da Historia.

Natal, 13-5-95,, "
E zequibl WÀNDBRLEV.

N com ttrtttfoS, <miiá
Gtd rà Pero'a do bradií 34 xfr

gJat rafas
Cidra

*4 ...................
Limonada rtffésdè •tcHiícè'' $4

1/2 garrafas
Gtnger au (estomacal) 24 t j l

8$ooo e i*  M u

Castro e Silva
ENSINA

9 ÍP&jAeét

6$ooa
-v -v

---v y •

!

OuVUnl-Sfe ftigif db mâf ias VàgáS' 
Évnquanto á ÔÒr de Mãk»,aflôf' mitnúsá 
Knti-eabrià a còrólla setihosà . 
Embalsamando as verdejantes

4 *
A s bteVías avesifcas
Gorgètns maviosos^ 4

; *. ' ' '; * ■ + ' . ■ _'
Que ps lacerados peho» doscapuvós 
Aiegremente de etíroção púlsaVátii*

M  btotí^-àHSftídtti Íêhmtóeitè
Nu seio déète cèó alvinltétité 
Espelho qtie t*Qv&é á I i

%'ò ébí qiité d
jBeijando as òordilíiéíras dè granito, 
Saudava bs arrebòes da LibèhJade !

F íI ho.
13  de Maio de 95.

Ginger "au (aromatu'ô) 24 -i /a_% - M " ' "i. '
. garrafas

Mata*ctîuva 1 Ficfe-uiV upV 24 
i/2 gávráfas 

■ «ua de soda

oocr

«r
— N ATA t  (Rio Gfàrtdrdoí 
Ntrlte)—Rua Correia Telles, 
»• 7, das Si as 11 do dia.

E3â  U <(jdestaim )§ itt: 
èm c a ia  dos »Iam 
noMfàc aÀüliri

Agua de Steltz 24 Ijf?"í ■ - * . ■ .v . ■
Dita de Ap< dinaris 

24 1/2 garrafas
Cerveja gazoza (uão alchüdtt*

ÉâV*4 1/2 g arra^ f;
Ditô gazoza estomacal ident,■ " . *ü - • - . - >. ......
Dita de liipuio Ryp au tonico

lyiditaá'-

í * 1

é * * » 1
ÏV .

oçoft énipre 
ino c o m m e t ’ 

cto» s© qutierem a-
dttls; Sosa

. . . .  «u ia  dai:
V  Aà 8 m  taolto.r 4-

6$<tob

diversas, -cug«a«fe««ijLeiro^^^ 
fermentada.
, Compras«!"prato* dè dlbs IQ. 7  
de deRcwviílP. ........................ ..

*> 
imí.

Q

â

piais efficaz medicamento rœom. 
mudado , no tratamento dá aHthma, 
tV ^ h ité á  tkgtfdáè òVt dhrdakas) 
^llJion ariÈ  çó^uèlilche. ; ; ,

Tem aVvaads ieti) $üa
iViiMedeirbs.

A  Fabrica de Btbidas de Alexandre 
Duncan &  C. munfada á vapor, rete»

1 1

beü üitimamente da Europa nóvc rha- 
teViàl dé aperfeiçoâr as suas bebi* 
das, coiho de facto h je rivalisam 
perleitamente ás importadas da estran 
Igdro e estão muito acima daqueflas 
fabricadas nos Estadas vizinhos, para 
provar isso convidam ao Commercio 
para examinar, e ficando satisfeito es* 
peram a devida justiça e coadjuvação.

Tem proporções a Fabtica de abas*»
fectr todo 6 Estado des seus produc
tos, assim como tem já exportado para 
o Recife. Os preços continuam a ser
o: "egiíiLasj

õs callos
j k  q s Ê m iç é à á b n n & k -

Ê tiracto i i&íalíivel ë Inoffensivo ím|
callos

VENDE ÈM SU Ã PHARMACIA
V. Medriros.

' ENSINO PARTÍCULAP
Jaciritbo S. Torres Júnior e MaxirUiv LüciA Nazarrth BArBoía

no Barreto^ estüdantes do 2° anúo do Ensinà primeiras iettras em cazîiil 
I curso superior da Eàcólá Militai* pribsr* "süa rezidencia—- Rua Visconde do Rh| 
tarn-Re a explicar árfthmettca, álgebra, Branco*-*«» Jfl*- 
geoinetria e trigonometria rietelinea; 
garantindo dar prompto para exames  ̂
em qualquer inslrucçâo publica, ato 
das as pèssfias quê frequentarem as 
suas aulas.

* >

Á tratar na iua do Visconde do iRio 
Branco n. 48, das 7 ás 10 horas do dia.

ENSINO PARTICULAR

Vende-se, por preço razoavel, unia 
cxcelleme parte de terra fio iogar— 
Riacho~margem di> tio Paraú, muni 
cipin do Assú: á tratar -com a proprie* 
ti.Tia abaixo assignada, tia rua—Pre
sidente Passos, n. 8. Natal.
Burb- i"- Jacintha B .z ;n -  Çjvctlcanti..

O dr. Manoel Dantas ensims. 
>articularmente, por preço rã 

iioavel, na caza de sua rezidŝ  
via, á praça Àndrè de Aibuuuer 
que n. 47. Francez> Arithmt\ 
uca, Historia e Geographia.

Acceita também convites 
.eccionar etn cazas pflirticulares

D e n t i s t a . AgneHo de PauM
9ide nesta cidade na Praça do ”  
drejoào Manoel.

Chamados a qualquer hora,

L E I T U R A  P R E J U D I C A D A  NA LOMBADA PÁGINA HRNCHRDfi ileg ível

Labim/UFRN
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a v u lso  4Lo r e i* Publicação diaria. — Por mez l$ooo<

PROPRIETÁRIO E REDACTO R-CH EFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

RIO GRANDE DO NORTE, CIDADE DO NATAL, QUARTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE iSqí

tista y y

Precisando fazer um ligeiro reparo 
nu prelo e çyliudros de impressão que 
se estragaram muito com o rigor do 
irtverno esses dias,—deixamos de dar 
a maobân o Nortista* s(aç continuará 
na sexta feira.

um regímen livre, ninguém ha de 
querer votar como simples instru
mento-que obedece unicamente ao 
mándò de uma entidade desconhe- 

V ida., ■ ■ ' . / 
Se não ha membros de Con

venção, a Republica* -como orgão

veem dos chefes que sacrificam a
unificação do partido pelo mteres- 
se privado.

£  p'or isto, e pelo mais que te
mos expendido, —que nos abste
mos da eleição de [4 de Junho.

O resultado desta já está apu
rado.

official e de partido, fizesse poi 1 Opinamos antes pela deposi-
conta própria a apresentação * da 
ch a p a : mas fazel-a em nome da

*91  * ' * -

C on ven ção , sem esta subscrevél-a, 

— é um caso U N I C O , uma com*

enção
Por muito que autojisada seja a

qfficiai j q »ova a klte de escru- ........................
governo âo Estado; p ó F  mais fé-, pulo, .e '» nenhuma importânciaitaj .federaf passamos

çao,*—unico meio correc'o de ali
jar pseudqs^go vernadores, ou go
vernadores iltegae».

que mereça a sua palavra; por 
mais que reputada seja como ré

D r. Z a e h a i 'ia s  M o n te iro
■ Utèb&azctã-de ■ Noticias da capi

as seguintes
que liga o sr. dr. Pedro Velho [linhas, que bem mostrara o 
aos negocios públicos que dirige

apieço
e a consideração de que é mere-

presentante da chamada C o n ven - j —póde gerar e fazer. .* _ l€ed0r e foi alvo este nx)8S0 distin(>
ção do partido republicano fede-l Mas quaes são os membros da jQ patrjcj0 .
,al do Estado, não pó Je esta 'Convenção ?  ̂ «Q sr. dr. Zacharias do" Rego
accumuiaçâo áe poderes eximil-ai Poique não assignaram a chapai Monteiro, juiz de direito da co
da obrigação rigorosa que tem d e,‘ para a eleição, de 14 de {unho ? jmarca do Carmo, no Estado do 
—publicando uma chapa da mes- Terão recusado suas firmas os libo de Janeiro, que serviu durant*?
ui a Convenção .á cargos electí vos membros da Convqnção, por al- alguns aunos o cargo Je juiz mu
da mais alta importância,—pubii- gum despeito, pela preferencia l,,c,Pa  ̂ Iguassú, tev^ ho'ntem
car iguaimeiite os mimes Jos.dos candidatos aos logares de go- apre0;ado pelosseusex-jurisdiciu-
membros da Convenção, que sub-, vemador e vice governador ? ' '
serevem a chapa apresentada e| E isto o que o publico quer sa- 
recommendada ao eleitorado do ber. •** I

Estado, I A nós propriamente pouco nos
Esta é a regra, praxe, 0 uso ejinteressa, porque estamos com- 

costume político em todu parte,— ipletamente desilludidos de toda 
regra que não soíi-ea a'é agora í essa• engremgcm  que se chama 
excepçáo, •—se não esta feita peio [eleição neste Estado, e sabemos 
orgão officiai do sr. Pedro Velho, j quanto vale entre nós a liberdade 

lAga-se a verdade ao publico : ‘ do voto. ,
os propries amigos do governado» já se foi o tempo em que a dis- 
devem querer saber quaes são as cipàna nos soldados políticos valia' 
figuras que recommemjUrn ?. cha-l alguma cousa; hoje a indisciplina,
p.-i, --po-que deede que se está cm ; a hesbnçào, a tergiversação,

nados, 'que, reunidos em grande 
numero no edificio da camara mu
nicipal de Maxambomba, recebe
ram festivamente 0 digno magis
trado, por occasiâo de ir alli d s- 
pedir-se de seus amigas.

Foram-ihe nessa occasiâo ofie- 
recidos utna caneta e penna de ou
ro e um betlo bouquet de flores 
artificiacs, trabalho da casa Rosen- 
vald com a seguinte inscripçào : 
Ao dr. Zacharias R. Monteiro, 

0 povo de Iguwnú.
Por parte dos manifestantes, 

orou o jeíz municipal dr. Pmlo- 
Sobrinho.»

PAGINO NflNCHAOfl
Labim/UFRN



2 O  Nortista
«Revista Potygnn

Se^ündo carta que tivemos de 
um nosso talentoso amigo e patrí
cio, residente no Recife, onde faz 
o curso jurídico,— sabemos vai re- 
apparecer alli a Revista Pofygary 
porémv vasada em moldes inteira
mente novos è sem os tics politi
cos de sua primeira época.

Que 03 illustres potygares estu
dantes no Recife levem a effeito 
este
to 3.

f§ U BâC H I I
Continúa aberta em nosso es- 

criptorio a subscripção para for
mar o patrimônio da familra do 
dr. Braz de Mello.

Subscreveram :
Quantia já publicada . 352$ooo
Subscnptores do Assú. 9i $ 500

Total

f ram mas
RIO.

« S ab e-se  que a principio o sr. 
P ru d en te  de M oraes mostrava tm 
sua m en sagem  l.g Congresso a
conveniência da pacificação dc Ri0 
G ran d e ; mas que depois resolveu, 
se- a  alterai-a nt> sentido ja  conbe-

íov são os aos soe vt
y '

 ̂ e ido, por im posição das deputa. 
Passou ante hontem á tarrde de via- j ç õcs d^aquelle Estado e do de S.

gem do Amazcmas para a capitai fede-| ^ .tüfo ; Como reeurso d*
o  m a ( j t c r . m  U m O T  a  m a i ( m

Almino Affunso que veio a terra.onde

F o l í i i e a  d o  a s s a s a t u a t o
E o titulo de_um folheto que rp- 

cebemos publicado pelo valente e
* I I ^  ^   ̂ • \< .

deste m-i do jornalista dr. J* Gon
çalves Maia, eoropeudanda os 
«eus artigo» publicados na Pro- 
vincicty atacando e res 
ão conselheiro Roza e Silva sobre 
o nefando assassinato do inditoso 
dr. José Maria d’Albuquerqtte 
Mello.

Ö folheto contém 1 15  paginas, 
e é uma pagina preciosa da histo
ria pernambucana, nesse período

* A *triste porque var 
infeliz Estado.

detttorou-»e poucas: horas.
<t>n*

- , J , .  > - . . • .
KtevereHdo Jtosç PauMac

’ ( - *• >
vEste nossa distÍMCccv amigo tem esta_ ■ " ‘ * ‘ * * .

do enferme ha dias de uma febre reni
tente que não tem cedido ao emprego

s. que
te- Q para evitar à subleva.' 

Ção das forças federá es que àflisí 
acham » suètenf am a outrance d 
governador Juíio de Ca!
: Logo que ioi conhecidl a men-
sugem, toda a imprensa cTaqut, 
excepção feita dVO Fmz e âoDia»de bem applicada medecina; e hoje se

gue o iIlustre enfermo de Macahyba pa- rio de Noirdas, rompeu em eneo
m  S. Jwsé d ^ ,:;
áres procura restátielecer-se-. i O Jo r n a l do CômiUet^cio, que

; defendia-o sem reservas, tem Miar- 
dada signilicativo silencio.

Repudiado pelos seus mais in
timo*. amigos, o sr. Prudente efé 
Moraes, ê crença gerai, será íor-

■ v* *

a renunciar para não passar
rí dervosicâo>

Telegrttnimas retütee
Hontem na Estação desta cidade es

tava o seguinte:
—Dc Recife—para Severiano.

E n g a n o
O vapor Pernambucano que seguiu ■ T t ~ 7 f VW

■ - y ,  r> / L ' - pelo d esgo sto  de umintern para o noite é o Bebenbe e.nao 1 0hontei» para o noite
t- , w  . , ,v _  ' o Una conio.por engano da reportagem.Embarcou no Espirito -Santo , ,  . . V ■ . —

r foi annunciado neste diário.
para a capital federal, onde vai 
matricular-se na Escola Militar, o 
c i d a-dao H enriqtíé Ann e s ) a come 
Pires.

F a b r i c a  d e  S t u p e

« O coronel Facundo Tavares 
foi absolvido pelo Supremo Tri
bunal Federal.

. povo apulau'diö'o Tnininaí
O.cidydàò Antumo Ghaspiniaiín de’ , • . . * T - ,.............  1 .... _ ; varou o ministro Lucio dc Ví

Miranda Henriquenattttal: da Farei) y- S
. t . j j /- . . íconça, unteo que votou co/viíy aba e reMUente na cidade 00 Ceara- mi-1 , .  ̂ , *. . .  „ . aosoiviÇao. í>

í jO ií ío r 0 n < * ia s  E v íis ig c S I c n ft  ucstç kstwv>; oh.vi-iecGU' ti<3$ uni fio* _
n . ' . \ie de rapé, leito ein uma sua fabrica « Q  míRiairo nci^nf?- ; iD isseram -nos que privaram  o * ^ w  m .n.s.ro o u e .U c  p - , . ,  -

s t . F o rter de contfnuar á iw eoar \ • t.- V « • v oae |.roue&inw.‘-^:1 u tionunou—Fubnca Bruzaxa.

. A n t o u ia  S'aiioH
Para Gar^úbus regressou bon- 

tem, por Mosboi ó, ko . Ik 'bci d>c,4
» T  , , «o 00..SO presatio e vfistincto 

tenente coíonei Auioxao Gari
ï  I  ^  ‘einanucs J jmenta.

uma lespí/SiH a mensagem ou **»• 
j Prudente de Moraes,, na paiv.1 ^

na L sc o la  í  ub lica  á rua eter Vts- Purccc de trZcelknfe qualidade o ra* 
conue do Kl o R i ac co. ' pé- por elle fábi içado c a  que deu o{

n o m í-fo ff & Î5 « .-  P ue »»..-«itOMáxfcí o.
Na fi.baca <lo sr. Jovlao Barreto ses- j *aeó cairip i1‘ <lo* í w .oí!j : 

tá' ca pi ( af ha - d e p o ? hr» - a ve n d a.

? ;i* 
>

a
v  'r(‘.vi

t  . • *- *

\ATOúES FSPERADOS
» ,

S òlirons tio SUÍ a i ‘).

I
id  jO \\y ■ [ï * *»

I mt; iXlhJiU'̂  JGk OUi 1N *»-"Z

 ̂ -04: ao OG L.í Jôi'ifî P
I  ^  x  *  I , 4*ou âo 'H'Gaac ov.n

*  ̂ * i  *. ' -q  ̂ ï ; t v ‘U .■ í - Vi KJ

5 i '

.k k<
I  '  !  V ,  t .  ’ . 4

» , i. " P.. ÁJ

MUTILADO ILEGÍVEL
Lab



O Nortista 3
« Os am igos do <ii. B u y  Bar- 

bosw, que vem da Europa a bordo 
do paquete inglez Clyde, prepa
ram-lhe imponente recepção. »

C o m m e r c í o
KECfFE, u  de Maio 

Cambio.—“ Abriram a 9- -i/íó.

alfere -5

' EXERCITO  

Detalhe pa^a hoje :

Dia á guarnição, o sr. alferes
Hvpohto..u r

Estado-maior,. o sr,
Brazii.

Guarda da Àlfandega,. _z° sar
gento Gom es. • _

Guafcçta É cp 9 9 mica'v
cafeO’ Cruz. -

Guarda da Enfermaria Militar*. ^

cabo Satviano.
Guarda do Q-uartel, 2° sargento 

Palmeira.
Dia ao Batalhão fomel Dama- 

ceno. . ■

Àssucr.r :
v B ran ca  de 3 $ 500 a 5$40 0  a arr. 
Som enos de 3^ 20 0  a 3 $  6 00 a arr, 
M ascav. de-2^300. a 2$7oaa arr. 
B r.secco  de 2,^200 a 2 $30 0  a f rr. 
M e l iado de 2§ooo á 2$20O a arr.

Ala-«

dii sobre que jà me pronunciei em sen
tido negativo, ,

Do dee. e Const. dt?dos vt - ;e, que 
as condiçò -s^que o Regimem decahido 
considera substanciaes, para qae as 
Procurações quer pôr instrumento pri
vado, quer publico, pos-são ter os foros 
de legitimidade,. não estão por di.-ipod- 
çâo ulterior revogadas e por tanto de
vem ser textualmente observadas e 
cumpridas.

A Lei Estacfóal, dando aos Piesiden-
Negocio a* I2$o o o  mercado tes das respectivas Intendencies podé- 

írouxo, . . '
Couros ; •

Secco.s salgados a 820 Sas£ Í2 E. 
Còurinhüs (cabra) cento 240$0<Jo 

“ (carneiro) c. 1 jo^oao4 
os algodão de 54° a boars.

C3HH£CI8íiiT03 UTEl0

t

res, para escreverem, e assigna-ern as 
Procurações, não dispensou por cem» 
as f brmulas cóhstitüítívas, eessenciaes, 
que lhe dão caracter e força íegaes.
• A Procuração nus termos da Propos
ta a que respondo lerente-se de foru ti
las esseneiaes para poder tornar vali
dos os actos, em viitude delia pratica
dos. Ord. L.° 3 .0 tit. 20 § 10.

As Procurações em geral, devent 
declarar o diá, mez e anho. Ord. L.® 
í.® tit. 24 § 36, ologar e data. Ord. L d  
I.® tit. 80 § 7.®,.a presença de duas tes
temunhas; Ord, L.® 1.® tit. 78 § 4 fé 
ida identidade da pessoa do constituin
te, ou se t-.lla é rec onhecida pelas teste
munhas ; Ord. ültimauiente citada, § 

^ r * l* r i« Io n t> 6  dt& M o p a o s  6.*, sendo elía passada por Notário %
A o  entrar para o prelo o n o sso  |nomfcado Procurador, causa ou nego- 

jornal, inloim aram -nos com murta . cir) e t,ein assim as especialidades con
feridas &.

Não é suficiente a existência da

Limpeza dos objecfos dè zinco.
;— T ira -se  ô  oxydó dè zinco que 
epfere osQ bjjãCía^fabricados com 
este metal, esfregando-os com 
uma escova molhada na mistura 
de uma parte de acido salphunco 
e 30 partes de agua. D epois la-

Passageiioa chegados do norte no 
vapor S. Francisco.

Manoel Cândido Gnraes Laurentfho 
José da Silva, Manoel Carneiro Nas-* vam-se em 3 g na pura*, 
cimento, Jo^ÿ Angelo de Maria, Ale
xandre Barbosa sua senhora, *Afra Ma
ri i da Conceição, Raymundo Correia
de Almeida. . . . . . . .  - .

reserva—nue o illustre présidente 
Sîgttifam para o ml.no mesmo v a - Kepubtjcâl renunciará & gover-

lïur* no nestes poucos dias !
Baldm'no Meirà, Simplicio dà Silva, § e assim foi está explicado 0

d EiniÜa L: P. Barreto* d. Maria È,, disamôr agora do sr. Pedio Ve*

Pîucuraçào para frmar a prova de sua 
ligitiinidade, é indispensável para ter 

... esse efïwito o preenchimento dos requi-
lho para com o dr. I rudente .de ? sitos nopciiodo precedente declarados. 
Moraes : — é que o nosso go ver- ‘

m iterio  : e nem saúda a s o ! no oc- 
ease.

C, Carvalho, Adolpho Oliveira, dr.. J.
ü Falcão Fithcf, Honorio Tinoca, Jo-
;:o l  dc Souza, João D. Ribeiro, |.oào nador não c a rre g a  caixão ao ce

. , " ■ I • , • ' r 1, _ _ i __ _ ^
-* Perei»a 1 tilbo e Z sobrinhos,' João 
.Ví Araújo Costá junior, dr, José de 
Mi,-es Guedes Aicoforedo sua senho 
f c 7 tiiljfis e 5 cíií.dos, FrãnciíCo Th > 
nKi7.dc O. Mello,j ovino Cezar P. Bar
rei.,- sua senhora í cunlwda. 4. tilhos e 
2 cieãdwis, Marcolinp S. Paiva. .

IliVt i tîei* Ç f«>
Na peiiuhima h n lp so n e t* ;1 «13 dei 

-'i •i--:, « pubwcado honleni nC'>i3í F -ilia,
'in algar fle l-ir-sivt do fiev. tibért.inàj 
it-*.... 0 povo lib.muido,

A Procuração a que :ne. estou rG - 
riudo, (ihiii d.e, outros.defeitos, caries

. . * . '  t  - .

do testemunho de difas pessoas, exibi
do pela Ord.. L.® J.ã  tit, 78 §:4 % e d* 
fé da identidade, que ao^rnstiumcnti s 
particulares e pratica seguida fcjtar su- 

(S a n  solidariedade, nenf m *  j bsmuiUa pelo reconliecitm-nto da letia 
nsaàílidade da Itedacção ) |e tirmu do constiAfute. Assipi se n; a

.instrumentoii pubneof alem do cie- >.<-* s

j-rtnu po; r menu oc :j,
íestvGííUihuj.v e oug
' ' *

tu.iHais p.»sté*.sc- J‘<•: te a ideiiUvG.it- c; >

$0 11 sa

i  C 113 . c l  'À S

P r o p o s t a
! constituinte ou o dV f tí.Mrf íoC fiÚ;,."

( S O L o C Ç A O )
(C ovtlK H  ‘í tiO do n. ü fr,.i

V  T  ' *  ' w -

Kt’«uívi-d<i a^íin a prunena \n\via dajcüo, corno ta.1 peift* !s: J-1,.
« ,

■pergmUa, restá-íiiC eouside/ar a segun- * pcnr^mlo-se ;ó e unic':-r.v:;iv •) *



4 O Nortista
te*t*:iiiuriha$ nus de apud. ai.ta, í<r(> 
na presença do Juiz, Ords.citadas,tudo 
i'.so para dar verdade e auíhfmtküla- 
ue a ) fedo, é obvio que as ProcuraçÕ.-s 
passadas por pioprio punho e assig.m* 
o as stm as coudiçõ s que as ditas Oi-

•• is /f* S-VB%.<"V> g?
íÁ'.>

4 *1 

I C â  u 6 1 Ä I 1 »  1
Ï3  ENSINO PARTICULAR "
C.\~

'W *
A Fabrica de Bebidas de Alexandre

Duncan & C. montada á vapor, rece** 
* ’ ■ m M « » »  «ttbíMDCi« e com,, par-1 hvU ulíT,lwülcme da Ellropa noT0 ma.

0 Bacharel t a l  ao « c í m í o ; «
Castro e Silva
ENSINA sy&k

tes complementarias para poderem pro I
duzir effeitos legues, nenhum valor e 
íorça jurídica pode ter a da Proposta e 
j.or tanto nulios sào os netos por força 
cia mesma praticados. Ord. citada § to 

Do que fica exposto resulta que ape
sar de ter sido passada a Procuração, 
que figura a Proposta por pessoa com r 
j ecenle é elia insuficiente, e essencial* 
i vente defeitosa para valer em fuiso.** f

1*0 1* 1 u g u e s t j l r a n c e z } *  ,a
* S f\

Cdt/imi afim de aperfeiçoar as suas bebi*

J..s, como de facto ht-je rivalisant
periüiiamente ás importadas do estran
g '-iro e e.'tào muito acima daqueilas 
fabricadas rios Estadas vizinhos, para Ç|Í? e m  e a z a  i lo »  s iliim

i io e » q u e a s s t m  o q t t i  
*e»*esM . irs§

e geographia.
— NATAL (Rio Grande d o £ 3  

^  ̂ Norte)-~Rua C -rrek Telles, 
n° 7, das 9 as II do dia.

Oá lições íambem ^

provar t&so convidam at* Contmercio
para examinar, e ficando satisfeito es- e
.perain a devuL justiça e coadjuvação.

Tem proporções a Fabrica de abas* 
tecer todo o FLudo dos seus produc*

(Continúa)
V illa  de T ouros, 14  de Fevereiro  
de 1S9 5. . .

J ero nim o  C a b r a l  Ra p o so  da
j \
C a m a r a , - . • ■

y  10 que se recente de condições subs cos, assun conu» tem já exportado para 
• uiciaes para lhe dar legitimidade e , > Recife. Os preços continuam a ser
■ aracter legaes. , -s seguintes :

3$ooo

A b s i n o ç o s e n i p r e  
g n d o s  «10 (‘ o m i i i e r  
c io »  a e  q u i z e r e a i i  
p r o v e i  1*»«* t ia s  s u a e ^  

r l lç õ t* » , c lâ  a u l a  d a s M  
* V  á a  8  d a  n o i t e .  ***

;V:

M

Mathematica
Elementar

JacinthoS. Torres junior e Maximi- 
no Bartefo, estudantes do 2° anno d

' - 4 - * ̂ t _ y, -
curso superior da Escola Militar prts- 
ram-se a explicar arithmetica, algema, 
geometria e trigonometiia rictelinea; 
garantindo dar prorjpto para exames, 
cm qualquer instrueção publica, a t »

• Jas as pessoas que frequentarem as 
sua» nulas.

9  '

A tratar na iua do Visconde do Riu 
Branco n. 48, das 7 á» lo hora» do dia.

Vmho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas

cviii rotulos, uuzia
CtdraPercda doBruzil 24 '-nelas

g«i ruías
Cidra ChainpfrgTíl? superior 

24 meias garrafas
Limonada refresco tonico 12 

meias garrafas
Gingerale(íStoinacál) 12 meias 

gai ralas ...

Gingerak(aroma!i< o)r2 meiasé
'T£l* f iLS “

Huta*çhuva iPick rne up) 12 
meias garrafas y

Agua de soda(gazoza) 12 meias 
garrafas

Agua de Stelrz 12 me a- ditas 
üuà de Ap-dinans artificial 

12 men:s garrafas
Cerveja ga-z- zu aldiooli» 
. ta) 12 meias garrafas
Dita gazoz* estomacal ídem
Dita de lupulo K >p au tonico

ídem

8 $000
e

I2$000

l6$oòo
»

ó$coo

CENTRO ELEGANTE
DE

G.N. Aranha
Neste estabelecimento encontra-se 

um variado sortimento de fazendas 
côtffíFtfsefatn: Cachemirast òrjnj% *&■ 
tins de diversas cores, surahs, veibu* 
imas, voiles, metim, betones, phm• 
tasias brancas e arrendadas, fudâtti, 
mennós hzes e estampados, alpacas, 

6fto ntorms de de diversas marcas. Apgo- 
^  í dões lisos e entrançados, brancos e de

Cures. Um completo sortimento em cô!- 
ehaÉ. toalhas, lenços metas, capas,

I mantilhas e fichus. Chapeos peo u sc- 
6$0°O n‘loí tlS' inocwyas e meninas, dü>m 

®  " } far a homens e meninos—chn-péos de 
! solde seda, linho, ' flanei la, e'alpaca 

4$8oo • pura Immem e senhor a Uma ir fino
4$8oO ' dade de ai tigos de miudezas Pe*-fi£»

■ mar ias dos mais acreditados fubacas* 
6$ooo i tV.<, —calçados inçlezes e nacuriatC- 

I para homens, senhoras e crraAÇ ■ ( 
4S800Í 7 afietes grandes e pequenos, leqh- 1  

\e cêstas,—c uma infinidade deu> i}g>

8$ooo

6$ 00.

E ’ preciso vêr se para acreditar-*? 
AO CENTRO ELEGANTE

A A A V A A A A A A A. A A A f. I K A k k A ’
Brevemeííte vão fabricar genebras ,**Çÿhrr.o ■’ ™

Atienção
Vendesse, por preço razoável, ume. 

tx.'c.'ieiue paitü de terra no logar — 
Riacho—margem do iiu Paruú, mum
cijiiD eit» A.oU: a ti M\t com a propne- 
im ia abaixa na rua—Prc*
MOoïitr Pa*b,:s, n. 8 Natal,
J J  /'favr.. / a -  in t f ia  I g z .  ■ a C  i v . i h a a t i .

diversus, c«.gnac brsziieiro e cervtja|^|' ENSINO P A R llC L L rtR
fermentada.

í-í̂ *
"J*”

r . , O dr. Manoel Dantas en siu ^
Compras a prazo de 3 ° dias lo %  • -<*| >articulartne«'»te, por preço raJíV' fir’de desconto. * I^zoavel, na c&za de sua reeiden ^
Compras a dinheiro á vista 14 •/ Æ cW» á r ‘raÇa Andiè de Aibuuuer^;

-Viqui* n. 47. trance», Arnhmt-^r
iica , Historia e Gevgruphm :sr

Acceita tavnbem convite»
•4 lieccionar era cazas particulares.^

« -ir
I J*. ^ .a. .> /  \ ... *. i  -,k a a  y  I  / ’ X A s'* fi Ÿ ^ *J ^

í i 1 * * . * I . . Î T, i I i í [ t 1 i * I '

ÃHTI5 TA. Aguelln de Paula re» 
?J(]>ide nesta cidade na Praça do Pa

dre juáo Manoel.
1

Chaii.ad' s a qu.'!qu; • hora,

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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p
Mifc*te.

Í0- .*l >j3F Â<7 , I»!¥<?|Í! I
I- ****«■K-*Vî a ? . *>«-
G& ^

■̂ », u v u lso  4 a  r c is . $ **fe  ̂ * 1rf! <?*?? 4 >v, •*■'$feií « - P o r s i i e *  l^ o ao

PRO PRIETÁRIO  E  REDACTO R-CH EFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

RIO GRANDE DD NORTE, GfDADE DO NATAL., SEX T A -FEfEA . 17 DE MAIO DE Vq$
SKW

»j j « — n> m * ■ ■Mflr«WP r i W t I A -  • •  -»<

A por estrangeiros, devendo o go
verno mandar para a fronteira todo

_  , _ . ____/o exercito afim de intimar os emi*Em 17 e 1/2 imhas, ia na 4a co- . d m• • V . ,  grados a regressarem ao Brasil
luinna da 3 pagma deu O OI*g O ^rfintin Hs vida nSn acrpi.
officiai de 15 deste corrente mez, 
uma pallida noticia da Mensagem 
do sr. Prudente de Ivíoraéa, — pro^

lho é hospede «a capital doEstadó.
Ainda será de vé»as governa

dor ?...
' *

sob garantia de vida; não accei-í a p ó lic e s
tando a intimação deve o exercito Csda v )z caruiuú* maior o descredi- 
mvadir o Lstado Oi tentai, batendo ^  ttas anohçes ou v&fes goixiyucwu&ii*

'  ̂  ̂  ̂̂  t com que o governo do EsifaJo
mettendo ainda a Republica que jP 1®^3̂ 1̂ 0 a e^ l',.manUa pag r̂ o ! u ntviu na 1 ismò, d épo i s
no nus.n?ro que vai sahir no dia f  . _ A8.8*! qnc» de-nUo ao alio financeiro do
20, dará então a1 integra da mesma 
Mensagem!!!

Vê-se mesmo que aquetíà noti 
cia iòi arrancada' á pulso e pelo

representante do, estrangèirismó, T w “ ÍW S"M,,VWW w
impenitente defensor da pacifica- Dl- ptl‘ro V, liv’: e,Ba,« :'0“ 'n*n*
çâo: entretanto que à revoluçSo foi I !f  «Wgcadç embarcaram-se os cofres 
* • M  ̂ ' T do thesottro.ateada por ellè.

Serzedeilo respondeu ser ..fé-
e tiotnmou os* recônditos |Presentan*e. ^os í3uf  protestam 

,, , , - . ̂ - [contratos crimes prat»canós no esu alma do nosso governador. 8 r - ■C7 * . .ii, .

Guino obiigoçõ-.:tf ue uni máo P W  
dor ou de uni negociante sem credito, 

apólices ‘nAo térn cotação nó róorca-aa

A crer-se no que affirnia Re-1 centrario, resignará.» 
publica vai a Mensagem. do sr.d — ■
iVudente ser aoui publicada peíò . « M a rio  requereu prestação 
seu gowrnado**., com ,16 -contas almirante Gonçalves.»'
dia» ue.xus Oa iula uo Congresso, j • «Fypeceu em v;agem para Vien- 

y  iúnáo nàó íinh unos fi<> ek-*> [ na, o ni.iuisteo Afíonso de Carva- 
ticoy as falias do thronn, que vi
nham entào nos vánóres,—tinham* i *

tadoj de  ̂sitio e que, provado o do, sâo* verdadeiro "pav>el süjó 'e 'alúda
w

s

è pouco píeviàeiité o empregado' qu
as recebe. . . . ., . » *

Sabemos que funcçioríaríos ha qu 
estão ccm sêis meses.de ordenado re
cebido em apólices e não acham quem
as queira comprar ate com 20% de 
abate.

E para conjurar essa crise,como altath o .»  .
F P G í^F  i t  - ’ ' .

. . .  • , «Passou iiojo para o Rio minis- -«rfida econo,mea o governauo, M
- ! >»•»« rapiaa com 12 ' ,10 o o r U , 0  uezJ Tho.naz RibeirodX***»' «»««»<»«« «»« 5oc$0O o preço

U:as, por «xcmpio. ' í r ecebido com Lestas, peia C o l o n i a l s  publicações officiaes na íypcgra-
'U  sr. I ’edro Velho quer emivt- 1 >v-.e ;0 j* de copiosa chuva.» phia da sua propneiade, augmeuta de

htr aúpiniriu publica e -privar que! — roo praças mais o corpo'de'segurança* *■ 1 * *. _ ,
e concerta a c ts  ̂para sua u.oraoa par
ticular por conta do Estado.

Já é extender de finanças. :

tu jo  catmnhá em paz & sem n o v í- 
da de........

Mas não pole;  o negocio está 
á calva !

f
* * t-'t'l tTi7 f\cl í i  i it 1 £

>'T

'rc.amoto 9.»

jr\ !í ; i

Vi V

« lá  ê  b o a p e d e  V
c» orgSo official do governo 

' on sua ultiiTir, edição—que cs anui* 
!u senador Alnn.no foram Te-■ • /\ ■ t_* -* >-T1

i N Ü - i 4 - M a * o . t

^  I  1  p

A  e n ..m a t' . T - r : l,' i “  n' ’ s?e9 áe  ^ S fm b a rq u e , « mordomia  d,. hoHpital de c a n 

ta ü* sesm n te* á f, seu . e v i c o  vs - 1 1; ' ?  ai\  á  «e. den«aa! e a R opubiim  de tj, d e.te
« t . ’ ]U .f a-ujCtr.narga^of Chaves Filho,íaununeia a concuuencnt para o usal 1' 1 i ■ í i .  ( '

|oud*.. -n-v.uui-se hospedado s. exc ~ ' '  * ’ 1

A g u a  m o le  o tn  p o d r a
d u r a

Tanto bateu até que acabou com  
a niordvmia  d > hospital de cari 
dade. e a Repul/Uca  de t?» deste

>!• ;.-0 i ,i. , n., , -j -o y\. d •*. b .d if '1 \ e lhn ...i x l - VV V ^ J  ... :ÍVj1 lAvivf í o ' i ,  !!<’! C ;

n-).‘.«-a. ouf a gu-.m  do au* c^  í e -a1 e : ;a:r:eu:e }■• o sr. red io  Ve-

8 de Junho proximo viidouro  do 
forneci mento de dietas d»> ;ae íjíjO

A íuJ a b-.m.

p ÚGINR WWCHflBR ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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No ultimo vapor do sul veio
a m ig o  quando elie se retira só e continuou a pugnar pela con$oiiãÃG0 
de&conceituado— é sim plesm ente]* eawbeüdade das novas instituições

abraços.
Isto é que é saber viver !
O dr. Guies foi para bordo do 

vapor somente com sua exsna. f&* 
a, a de seu cunhado dr. He-

*  • » •
* «

classificado neste batalhão o sr. [enforcal-o ao som de beijos g^perando que mais tarde seu trabalho
capitão Pedro de Barros Falcão.

O batalhão está completo : co
ronel commandante, major fiscal, 
4 capitães das companhias e um 
ajudante, 4 tenentes, mais de 40i
alferes, e numero superiora 30o(meterio, e dois illustres medico? 
praças. Tem 3 medicos, e umaSdrs. Antunes e Segundo Wan-
enfermatia bem organizada.

Está grav^mente enferma a 
exma. esposa do nosso illustre 
amigo e distincto coliega do R h  
Grande do Norte dr. Amynthas 
Barros.

D r .  Sá  e  B e u e v id e s
Está nesta capital este distincto 

advogado residente no visinho E s
tado da Pafahyba.

' ►

Para o Assú seguiu no Beberibe 
em busca de melhores ares para 
sua saúde o nosso amigo capitão 
Apolinario Joaquim Baibosa.

derley.
Esta é a verdade.

'̂535©̂ »—*****
S t J H S C K l I W ^ '

4 Íé

Continúa aberta em nosso es- 
criptorio a subscripçao para for
mar o patnrnooio da família do 
dr. Braz de Mello.

Subscreveram :

Kernettemos por meu pae e nrssa 
amigo Pdmerio Aiviorím a iinpcrj tu 
de 9 à$5oo qm agenciam.* para o í> 
rido patí hnonÍo,?!ssiiM cwnto a Ikta das 
pessoas qiitj ast-iiguaram a iubscripçào 
a que nos referímos.

Saude e fraternidade.
Seus patruios < .’pr.os

Pai.mi hio Fíf.iio,
Peoso Josi-: S oares,

1 #i*Sí ]!><’ 3S!f» S*5ulj|jc?a

Feliz,neute não formii baldados os 
clamo/es da impien«*.; t: o illustre pre
Sidente da loten Jcnom contractual 0 

. . r . serviço da remoção do lixo que já &
Quantia já publicada . , 35 2$0001'está fazendo em canõçaa, 
Subscriptores do Assú _  9d$500 j s.,.„os informados que o local o.,;,-,.

T otal .' . . . . ' 44«t"Ís'ooiihW^  ?*?* * * * * ? '  <*“  «»> “  « « “ lê
• Jaha foi de todo inconveniente,—puis

M a t r im o n io  <]» facvt!!3n  d o * c*a2"fian d o  ao sul da cidade donde 
Í>í* Ktreae d© JHfojta (vein a 'nutíor corrente dos ventos, fez

Á  quantia agenciada na cidade P erramar a .>:snas ruas ne que
do Assú acompanhou a seguinte j esl* P,t’* ,np» u«‘>do se mais que está

. . ‘ j CI1i condições de' declive na correntecarta . 11.4iíS agua;', que qusncio chove vão para
Assú, 6 de Maio de 1895.

Frofessor Elias Souto.
'St f  ' j s 1 4 ^ • 1 Ml í»C publica.

B eijo  cie «fades

A Republica assirh’com ares dc 
quem procurou contestarmos, dis
se que. o ex-inspector dVil/andega. . . . .  , . ,
r» . „ 1  » , t . . j louvável intuito ae contriomrm js p?.rn j v . . . . . ,,Guedes Aieoforado, era seu mudo* • . . • \ *■.•>« a ne./s ccuos ae ou~ su o sr. P<s-

. ’ ' ' ‘ "  o patrnnomo dg viuva mconscltve! d<<!,; . . Y ,, . .dmmcto anugb ( ') e ene f/W . , . .j^uc/ae u.i intenuenoia por si c-:
a  (•/» * 4 UC ‘° '« t  nosso inditoso coe^tadano e intemerato L  ..... à . ........................ , ....

acompanhado por crescfdo i?/<m *> I - _ >* . , r. 1 . ■ , . ,  ,. ] ' '■* ’ ‘•Lf * -10 ciim cq..io depí ..* * cvfc-At, uu i.K.nt j ;.-rna:^ta Ur. br?z de Andrndá Me t ■ .] , . , .. . .
t v  A  . ■ J r  "  •* ■ f  -  V A ,  I  ‘  . ( - A  U  «  * J. . I  . .  . . « . !■

. . .  . fc <> que no» ãíiirrncu pesson titítu
Abrimos aqui uma subucnDçào no , , ,• N t (-»oui, e que c< n h e e o  lup -'r.

i. , .  J *1 * * *0̂ o lixa, pruvidencjarjA para ct rro de amigar (do Guedes) ao J ua poucoarrcbutado á pato a e a íairhu* | .
í t  l  -  r ‘ í • v C  * í :  t : ' T ' '  í > \

e  u o ^ r ^ u c  . í \ c g p v ; >í ^ vt . ,

Os da Republica  foram-os maio* I aos bons aŝ uense/- oue natriouct h*.n * 
res intmigoá do sv . Guedes nesta | mauit-.iitamsni/í ctinc-.rriram com o -seo 
terra, onde o denuiUir&m acinío* 1 ‘'outingsnte v---uv c.<riõo3r> n

Sugar U- 3

> t-- u-' a-Á.-oíar, ao k;a, tro r->v»n
V C 2{) U-.* Rrdie

" /  , ' t  . " ' t  - ■»
4 À  V  4

C i > ■ t. I ;f ,  /  V  * I I ,

f  t  i  V* * v í  * 
* t  - * ». :

rW •  - J  f  ^víff. K it'cnerai i -verter;
í * s >> í *íi i c* •* " «

............. . ......  . . do, c-e.o-ca a uva

fr>aiTieíU6 do  ̂ Cârt^os de civ^e del ^ principrí:-« '*> ms in
. icm, e ae mapeetor dh-ilfandega; ase,Uv- lní- Ui- "̂■ ■ ssnûo g: an-.te som. j 
desta ctdnde, onde a ’hencvoÍencirJ ,iu' ,u’ a ca
cios oíticiaes do 34o ba í aí hão o ha- j "  '
via coUocado. I

\ 1t ■

Oermttir um sujeito de dous im-’; ! 
poit.iiilus crtigos ; í-xcG-o á : t r  '

jO
va

i \ - i 1 ' 1; -. . * * ' ' M * *  -  I  , ,
* \  à s\s~Yi'H r-a^.c.

♦

j
1 * f  1 M  ^  j  '  ^ A - ,  . v j  *1MV' f. kV. Vp , * . ! » I ft * cl

t  »

'J . / k* '
* * % . 4 r

í  ̂ *» «  V

1 U  # ,

?

vi# i  I

‘ I . , : jr i. * : 1 i ’ t :■ r

‘V

( ' :> • ■ ; i ; I ■ w « 
* ‘ 

* * *■

' J

\  i  *» * f '  t \

í -

r# I

C) CPVO n ' . o  C‘*-é UV:\ v 1 ,* * r i f Or t 1

: .  . « * 
*4 ;  « *

*•*. ' I V * 111 •
* >■
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O Nortista 3
^«iuie indiCHÇ-ío, qjesóteve em com
trario e veto d 6 urn consoem:

a índica q»je o Club Militnr envi® ao 
benc’vi'rito da Patrta e salvado«’ da R*;- 
p.Çnli a, «.» inc-yto marechal Fl«uiano 
p,;.x ao., o svguinte tc!gramma :

>5ov-Í! !Í l-ionano—O Chib Milita1’ 
!v:j* em sessíUr ofdinaria dc!i- , 

bi.p- a vo * saudar por v)sso amiiversa 
r:-.. natuHcio.—29 de Abril de 1895.

() rresidente da as-embiéa n« >meou 
l< <í'.) dfj oís» a seguinte omimissâo para

Couro d«» boi secco9

r*,.vdcAnti apresentou a se*. Guarda *ia C wxa Ecouomica, I Chures de boi.
*' *' ' ' ar.speçadh Cesario. Unhas de boi.

Guarda da Enfermaria M ilitar,. „
•cabo Gam es. {Couvinh«?s. t

Guarda do Quartel, i° sardento« íòuno em fofhiis . 
Mello. ' '

Dm ao Batalhão 2 
Palmeira.

. cent.
* 4

sargento
em rolo

R E C IF E , 13  de Maio 
Cambio. — Abriram a 9 3/16 de* ]

Par* de mandioca . 
Pe.'jjo mulatinho .

de <u.urs. quel. 
G.nnma cie maudiuc. 
Milho . , . . ,
Me! . . . . . .
Ote » de mamona. .
O s s o s .....................
Sal 

I Soi la
• »*

acionar o telegramma, em nome dn‘{pois meio dia o banco de Pertmm- pèlio vegetal. '.
. P m, a ,t -i-u buco íaz algumas transaccoes a \ Pennas de ema . .

um.. ... I Q wijo <!« uumUriga.
c.ná e Cjpitsea J,,«é Ainenco ds Ma t - O I /4 - 1 ar Je  menos firme baixan- ;; iv.udi r.ho . . . .capitães I 
|os Antonio José de Siqueira.

liïïXOM  CÜáíiKaH*

Este distinct*) nu ç-> purahybaoo e neS 0C*° a 9  3 / 8  e a 9  ^ 4 *

do para 9 3/16 fechando a 9 1/8! Vjnitodecajü. . .
te n d e n c i a d u v i d o s a .

Particular btmeavio repassado

kilo
cent.

kilo.
t i

lif.ro 
litro 
btro 
ï ivre» 
litro 
1 i tro 
Imo 
kilo 
litro 

meio 
kilo 
k lo 
kilo 
kilo 
litro

1$ 2 ‘K»
l $• .00 

$5 °'-»
i 8î.  ̂ >00 

i$6  >0
l$loo
gl 2o

S a n
5 3- *11 
S i  20

6
$ 5‘ *a 
Si 00

SgoOC»
S 7,M>

6S'ioo
b‘t}00
és--.»*»-
SS’X*

ir.spirado poeta, matricnlou-se etn 
And ultimo na r  serie da iaculdade 
de Dirdio do Recife.

Parabéns a seu illustre pae, o digno 
, adioiiiijmador dos correio deste Estado 

nesse amigo major Dulddio Cezar.

Tliezouro do Estado do Rio Grande 
do Norte 14 de Maio de 1895.

O contador, Pedro Soares de A r tu
jo .~ ~ 0  rsm ípMti.m», João N^jxnio

a arr,
/í*. *Ta 2^/00 a arr. 

a 2 Í30 0  a f rr.

«V
fc** *

Assucar :
Branco de 3$*500 a 5^400 ã arr. 
Som erosde 3|»2CO a 
Masca v. de 2^300 a 
Br.secco de 2|
Mellado de 2$tooo a 2$20o a arr.

ào ;
12$o o o  mercado

{vou jto.
Couros :

Perigo denirombar nela «Hfficuida- Seccoa salgados a 820 base i 2 fc. * 
o; .;í iori-n.kir. sanirrHuomos oiál Counobu ; (cab/a) cento 240$000 
e=<syu::ie<& d e  i a g i d o s  110 c u r s o  des* í-

Açudpn <5o governo
K'.;á commun«oam que os d«>us acu* • »

dv3 íií' h‘vVrd» Cruz e Ccvlezeiras e>iào

Negocio a

ce ho Seu brade. N ’/lo

\A P O R E S  ESP ER A D 0 3
Alagoas  du sul a 19.
Brazil do no« te a 22. 
Maranhão do suí a 29.

( Sem solidariedade, nem res 
ponsabriUdads da Redacção )
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» *. I Garoços uigouiió ue q40 a 0.00 rs

y i -U: que arrombando o de "Nuv*t
. > f. f , * T Î t
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r*. T f  \   ̂ t o  í o
b j  M O I  i l b u l

- «s* &-̂ v $*®yr ,,j \ '  f
h ÎC. $  &  ̂s>j!v i»

ï > . f  t

■ R>
3>t;â

"v i è.-wp ;* ■■* *ír'’*>.. :̂ n“rrrrT*’-̂'.  ̂t *T.;X:-%T *?í ̂ ŜÍECíCi# tfc'MU-ti ? « ?- 'íè vt-T'Hf*r WSiŜ  rJv̂ '̂ :
r*»* > * 4  J - • *  «"̂  *" '■'*~iv <,̂ ‘ ' v % ’ 11 * * ( ................ . , ,  . - — ■ J* . *P ■ *4 v j  | a^i É '. # >i^t «. w « # ■ ■ ÉW T. <“  " ' " *** * •■‘"+ ** ** ** 4*- *’i” “ Í- — ~"r *  * "* “  *

# 1 '  '*k ' ................. r i - *( * ■ ‘ ■ * " ‘ " *" * ‘

\ ' ' p a l  COnt*'üi;ú'i;C l. i.ü”.i; q-.U- CK-->.- íT l .V Jv

lisaçào parab iViMdême o ta»*?» cm ;h> 
8.« piesume d<*s termos ú > qucsthman«» 
a, que n)t eãiou rDerindo.
' 'A-Lei Ivsuimd n* 5, em o sâi art.
‘ ' ’ ' r* * * t
2<, estdbtlace t;u>- o ú m iííü -o mt:r.ki*(

‘  * . , , \ j>al c o círap^tcnte para cl£i,(ÍK*rar. s»v j
brç tvKÍMS os íSSSiÃíiXpios Ul\ vidniin^íru

T f

çâo eeommriia e policia munieipv;, por | 
ingio dc kte, posturas, repaUnAobs r
jnstrtjeções, «'* que vstá em pur £ -Ha h.u- 
munia com os mis. 4 é 7 da I«i nvoii-

»

oipai, n° I de 14 Je  Dezembro •% 109Ò

*j<M"SK'e&/k5M3 I» -« lt .%  E ^ I kI ,O U .% n  A
' ‘ i s í n j s i r i s « '* :  n o  f i ^ i T E

Caoital so c ia l :.. 100:000*000 ̂■
A>

D ividido em 500 Acções de 200 $ooo  cada uma 

S S i i c o r ^ o r a f l o r e s s - D R S .  JO SÉ MANOEL PEREIRA PACHECO
E JÀNNUCIO DA NOBREGA FILHO

SobreieTa .se ainda O cire f la n e m  . S E D E  Í ) A  S Q C F E D A D E  .*
\  • ;*aico

de entre as b» cu Ida d es dadas peia c4 v 
dq.ait. 39 da_ Lei Esiad^^dvaos Presir 
dentes e n\euoa ainda pelas resoluções 
inunicipaes, não ha uma a à  letra, ou 
desposiçân relativas á puderam o» ditos 
Presidentes celebrar contractos de na

.*,

l'i*q|eCto tio estatuto»

turesa onerosa aos cot/cs
/Ï ■ocà't.i’v *  ^

prejauí- *
*' • Î, > i \ 0  ' i  S. f"* K-') '* i  OA ■ . í .  V  ̂  a  > * v l  ^  ̂• Vj" ; 1 1 -'v ' ’ t>i lu a

A companhia I ^ e l t e r f a s  d o  n o r t e  destina se: 
a) : A. explorar a industria dí» leite em todos os seus ramos; 
b í Para e*?e fim fundítrá estabelecimentos industriaes neste Estado e 

nos E*tados limitrophes para o fab-íco da manteiga, queijos, alcool e assueat
de leite ;

r) Tmt-.Kd também de introduzir melhoramentos na industria,ds ciiaçàa, 
ícoiüo p if fXêinplo a preparação' de forragens nacíonaes, a instituição de poŝ

• . ' »

Oro, se nào ha texto uue lhe dê
‘ *  *  *

;. -'‘7 K K ;í . T'> n Aí''.  ̂ j*'"- ■* '■ f. >vÍ, l > í ,'í Kf:ào ante-C;írc o n c a .

U rni: Çím^niPTn HF r,?Tàn? m  NpíjMi.i i U| ÚUUv’̂ i):í ! ‘J  ,iíí!5|!j ItL «üí»ííS-j !. ijJ \í;‘J i ! ;1eHnOuiçdo e se o contracto se o na n>o | ir. , u|4 t - ■ ■ .
l<»i approvado prlocon.-.-elíio-mnnicipiAI • - • .
/, ^ 'u ^ nu»n>» a<t« é ôik niilh» o .«óiMI Acha-se aberta :nesta capitaL-á-sabscHnção paru. o resto das acçòiJ,?. ao cs. 
' J'. 4 "* ■D“' ■ - . * . - *’ [crrotoiiv..com.T.erciçSidas..srs..^eilvüo ék  Ç*, onde se encontrarão qs prv.̂ -

; ' (Continuei)'''.
VtHa' de T ou ros, 14  de Fevereiro

Cl 6 lííÉí^. -

Í kkoním o  C a b r a l  R a po so  da

C.iAÎ'i A.RA.

pi. et; c e Q ç in & h-' in ié iw»  çdesf«,
■ ̂  lr nm$. I 1;*. .y-í -**»

%p 3 -Íb ^6-0 7 Í PP lí *•> ta „ ÍVTStíiíâ a» 4 “

Cidra Champag/je• superic-r

M a  n  s íe fò to  e  íbsçü eí »

24 QiCi.as g;-uTa/iis ,
* Lnnónada.refresco tonico 12 

ií,£Í?*s garmfas

/
O - í  , s.'J

ir

!
1 -’ t  ? /  i  V ♦v s í H - ':rV bi -/ : 'C* *-j \ n •*- ! * T *i .111 f J ■. »-J

'  ; 1 . *r. ■-' .í- ' ^ ■, ><v‘ ■ i ï j ,w < J ; >. i » » í

A Fbbbc* d« Bi bbiví do Ahjusrrídrcí b .
, ,  . . . .  Duvic-n & G. muntau.! A vap.or. ttee" ■ G}íig->r:.h (aromai h-«>)í 2 meias
brio  eHou em dcssídeneia com i . ... , „  ' I v  ,• I Osu u:Ufm*mentê ua íiuropa n-n-T* ma* j gçiral.ifi

a scc ie Jad e  Kvãa-relica «'■  j t, nal , h;„ ^  ap „.f,i ; „«,r « . sbí.» b J.i- i "  '
jOiar , Cíhao iv.z puúiíCQ o ±si)t titn.i j ,í ?ín, c.-ino de Lota h j,* rivalizai
de lv.mt-.in.

ï'1#

Manda, porém ,'« minha digni* ígeiro e etuAo muita acl.r.A <hqiu'ti?.s
ncOai;'imiijite ac nr.-namoaí» do vstran

• Pa. k me up) 12
ok-OíCí *>vi!Taias

A;;u« dê sod.j(í<sz.'Z»)í2 meias
.

ï ■* V . « í" -» I / V  1 3 %• s.

d ade 4 ne confesse a verdade.
irdcHzmente, a!«:ucna* O

cô-nsa, mas, pessual. .

Come é n-Tural, durante a paz
baver uisputaá e até mesmopó.Je

eor.íiicios eultc os soldados; mas,
que aj-.char dbsíio, vel-os-hão no
cíune.t.) ua t.Ualha íormados uns ao <-s ?eouintcs : * *  ̂ * ‘ *
ináo dos ou ti os contra o inim igo
^Oinmuin.

Ijki)ko Tosk de L im a .

. . , , . . .  ,A iyn«i d« Stt-lí;: i2mei%!? dit:-»-«r iofi . awfUí nus caucu-s v-.Zichos, r»-:.-;;'
J | í ' * _ '   ̂ * * ‘ a f "* * ?. . . ~ . L;*tT ue ApDiinari^ artuKKu

provar n.so convidam a<- Catmnetcio. r? r„,.,v.s ,, :. r i(-v.
paia cxdíuitjar, e ii^HuO fcüti t̂tíi.0 gaz-’Z-j (dà > al.:h«>oli-
periun a devidà justiça e coadjuvação. j CK* }3 V;eius garrAhis 

T^n proporções a lúbrica de *ba.<.jD|la 'g m >Z:, eÿt.,mi;Cd idem

‘  giivra^s

oie ao

/  J V . - -, Vfc’ ,a .e

L' ç ̂<ac vb J

6b vo

i .̂ST' IV-'
J'O'./0
t

.: r*>. 00

4Ó1-»

ttíCtr todn o K--tado d s rens preduc 
tos, assim c-irnotem já exportado para 
o Recife. O.s preços eoutimwm a st*r

1 5 de M,uo de 1893.

Vnsho branco, canada
Vinho Ori enta! em garrafas 

cum ivdulos, duzia
ChdraPero'a duBo>zi) 24 neias

3SOOO

S$-ocxo

gaiKifas

U~ * * J J  ̂ y /na de lUpuiu iv p au toraco
idem • 6 £ ,(l0
Brevcnente vão fabricar gfoebn*5

% 1
_ 1

diversas, cognac br^znaro e eetvija 
ftí! rnentada.

Cumpras á . prazo de 30 dias 10%
de desce nlo.

I2&r. .j} %' Tipoc-i a dinheiro â vist < 14 %*

PflGINfl HflNCHflDf) , ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO E RED ACTOK-CHEFE PROFESSOR ELIA S SOUTO
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_    . „  ,  *-t ,r -  1 ■ ■■ I .......I -

C o n g r e s s o
n a c i o n a l

dizer-se que a recepção do conse 
ilveiro Thoniàz Ribeiro ê assum
f

Reina uma perfeita babel no selo 
dos representantes da Nação.

Constituindo-se em gmpos qm.-
não se harimmisam t  não se en
tendem, parece que o Congresso 
vai fazer uma. sessão à® gu erri
lhas, sem dar ao paiz um norte 
ou rumo seguro que possa evitar 
os grandes abrolhos que se ante
põem á paz e o socégadá grande 
família brazlSeira.

y  ' *
Já iá se foi o tempo eni que a 

representação nacional cuidava da 
grandeza da Pat m>eno seio do 
parlamento ouvia-se.a voz de no
táveis oradores eni nr<»l dos leoú- 
tim-iS interesses via N,iCào.

H 'je ducute-Stt n anaçphia, —
trata*sc de .banalidades qús nos 
envei gonham e lo3.munam aos 

-duo;! do.e*!r a ;o, -(T*

Leia-se o que escreve o 'Com 
tnemo :ie Vcrnambnca conceitua - 
do urgí*.».da irnpiensa, cujos con- 
certíis tunda mais mereceirucredito 
peia cós recta imparcialidade que
tfa política mantém o iilustrado 
co! Sega.

Eis o que diz elle sobre o Con
gresso nacional.

Voâo complefciuieíite estereis as 
Sessões havidas nas duas casas do 
Congresso.

R para íazer-se mn\ Ué* dos 
es úiii obii; *aAuí basta

>to de banal discurseíra.
Como se trata no Congresso d: 

causa da pntria ! ^
O assumpto dos fuzilamento 

não está esgotado e prometu 
muito. •

Gritam os fnzilndores revolto 
sos centra oa íuziladores contra 
rios á revolta»

È  c meio que se lhes -cfferect' 
para deixar de tratar dos assump
tos que mais interessam á nação.

As recriminações, e acomeõç
^ \ is mmesmos enraes

que se dizem innocentçs sào iím 
recurso ignóbil .que o partidaris
mo ha muito tempo incita e contí
nua a escaudalisar a opinião.»

feixa grande família. Á sua morte 
; aüi geralineute sentida, pelas 
>c;?.s qualidades que possuiâ o in* 
li toso cidadão.

A todos de sua exma. família 
Íamos sentidos pezsmes.

. . v

in u m ia a ç ã o  pnbH ea
Nestas noites chuvosas, e quan

do c pequeno iuarfcra intemunent«? 
neuU alisado pela chuva que cahia, 
Vúlo eram a tempo acendidos os 
candieiros a quina cidade alta, ficara

em- com p } etoeie&rtd â oi 
È um serviço què se faz em pés

simas condições entre nós.
■w ■

I
V apoi* «lo «sul

Não.é o Alagôas, como se es- 
. lm j) r e « * a  jperava, a 29, o que vem do suit

Fomos honrados com a perra«-.«v 0 fia te ia  qucÿ na iórma de sua 
ta de dous importantes oigãus da h*pt eètabihdade, vem cançado.,. e 
imprensa dsaMa do Éstsdo cie Per* no cjja 4 ou 5 do mez que hoje

í , . * t í 1nambuc<>, visita que sobremodo 
agradecemos, pelo .muito que. va
lem.essts iuustrados collegas que 
nos obsequiaram.

Sàu e l le s :
Õ Dia rio de Pernambuco 6 de

cano da iuiprçusa do noite do
Br.iztl.

9

A Cidcuk  novo e valente lida
dor da imprensa do Recife.

entra estara aqui.
É  o que nos informam.

Para Uruguayana no Rio Gran
de do Sub embarcou ante-honterra 
no üri zil, com sua exma. família* 
o empregado João Olympio d® 
Oltveha Mendes, reraovidoda al* 
fandega desta para aqueila cidade.

KfV1
K ''ii!te e iiiu k »  t o

»

No dia 24 de Maio ultimo falle
ceu em Î&mt’ Anna de Mattos, 0 j c . c  únenie J âquirn-Jos! 
capHáo Tristâo M. de Macedo .rues da M'.itt«>ugricu!t<)r dustáapi« 
Cabral.

M o rd e ilt ira  d e  c n ic » v e l
A J 5 do corrente »tez ('.cvefciro d®

1889,) úmoel Messias, camarada da
*  1 •

t tcnenie Jwaqmrn-José Rodri- 
dr> •• vrues da M>tta, aff neu î tor destÄ «nuniaér5 >0

pa» ( ionuim de S. P^ut- ) i;.jb tih<v»
Gduiáo honrado e trub.dhador, na i.n ur.« pe:r<* q«.* .ú ç í v . c . «L 4f

PfiGINfi NflNCHflOfl ILEGÍVEL r

Labim/UFRN



9 O Nortista
mames*?**

horas Ki i.(t '>,'üi í'> na pm j
eimrríii c üîti.V'..l, que fui tnnrftit vtw 
conl i  *ci:tíí. .

O h-.;:h 5 ;/ni:s0?.0 que qu-r 
dizer que tinha 5 aunoa, sfgmsdo a 
crença p ,>puisr.

Maotusl se sentir imp»*.n-

I elcoram masO
J? 10 .

ff t\ v-uvu t  a nora ? » o n.uàn t. 
B .ro vy  requl-rctam u; Senatln,.Ut, 
intervenha p*vaule o qxivmoo

•. , <do one cr>t.ti Í.sí; :Vií‘kí$ iudi \íi-i*t_,tvitsn?jnm n.t m aniícs^ço;:^ : », u ~tl- a
. , , >' • . •}•• j Ht nu V a? n dc *r»> esr r.sos, iuhjt ' ao cnnstlnt'ïto i nn | * v . ' .

t  t * a. 1 »u'ity. í.iücíto, j;ijr pape ue u ’u t UnJoa M | íK  ,í '.1 ■ h..ill l! Ht . %

o : i;í U, "  K

qiœn

I 5, S ' " * 1 '  ' *-f,r ; u-1‘e u •.) Ur, r r 'ovjhco Sm.
- * *  ’ t  > * ï  ■ í

; i M : 'o  ..i-oticn.- V •. í.\ Vi v a , pn: n«m.

s pare-.# í» que nddici-.-onM u*«.« j techntc.» e d,i M-. dFsnr» e o <-mi-*-• buem*« c bíqnd.i Jo íçüeràl vdo
uthfod* dc ?at de o^i-niá, o a* ■ jivrn.jiimm Constam  puoiuviron t d., j< io .*

f . 4 j . f » t í rsioiuvin pvl * tacto p: > wmv ;>*!<» . .*• •> ° i ^
Jlieiitc Um Íi;»uV-i riij-. Ò!.- ; » ’f. iU <? ? t v>î •‘w;.!I• t ‘bl i.o'î da ï «.»■ ?

ia

sim preparaJo levavi riuu.íativ.- men j nvntiíeU--s pudysfanJo i.vntri n \ i. Í>t»ÚA
• * înnn.e.iyut» do tetetúio cotise! liei- Fm cil-.-re v.-.lo nc* í r,e;itro S, Cír. 

"levs ítíx» hniííu h.nny.n U Je 7~y;> yt.

te «o togo as duas tnt 1«<ne ú-.» síuüV), 
que anjbas b̂ m qnenu*’: , á icrvei c?u-110> ^
terisaVa C<nn eüasas ci inh* lijoíturiti'' j . ., . , , ..* i -* . » i* *• * o i ’ fici*et!7 ao !í11-■ :rsi* o o a^uciío ‘-'adeixadas [Kí.is píe-as ti.i cubr-T. I «Amanlta s.ra- UuscutKk« no be- i - n

l e ü o  o p t o e s á s  * d u r a n t e

guiis m*rHiTíst feito o .que c
fane supoiior da \v

V JA aU »»ll »7 V I V  MV-W..H VVM ■ ! r ’ - ■ -  ’ ’ . .  ̂ . . I
. . .  , _  , , . t v • . , , ur, :\s#-.ú Umxi .Assun repetto o pioceaa• dumute at o ^ut>rt»iuUvf.> ao pregem  cet . '. . .

uns feito o .que eMíovu-na au?nfclia, npreè-.ejUudo polas c<*ni • j ^  *1*” V ^  tida .^drt ■•> t.
ane supoiu>r da penu* ; e, s»nn da* que iivatapi de ua’* n:ue-i v 1 ‘ ^ l ,ta i >n_ Cat \;ü.

. ,  c utíe nK-Uíma wStc.;
|}tz el;e que a^nas s^r4?;a »o.v'u peso! 1

de cabeça, que logo tkpds da appti 
cação do çuuu--r;o desappareceii. . 

Acha-ac Maiiôe! Ucsstás' cui ado, fi
• V  . . .  *  •

camdo pfovado'que o ítinão aaed*» te»-»- 
niais eíãá vtríyiJd, atem. de mcitas èri 
iras que lhe aào- attiibuidas.

( Um missiomirio do R. Grande d. 
Sul. )

W i l l i »  i >i * m

' t t u s í s e t s ^ s â ^
Continua aberta ern nosso es

t ♦ ft  ̂ ^  * /

onptono a suosenpçâo para for 
mar o patnmooio da fainslia 'do 
dr. Braz Úz Meflo,

Subscreveram :
Qjiantici já publicada .
SübscrspiütCvS dp íVssú

o
Carv -lho

impomhe-ia ao t^«> prosogiuo no seu! .!c, ** « n } r*vq-ciu.i.ç -1ram •-> -cur.t^s, -sr. j 0
trabalho d aram o o i'c*-to d>* dia. , , n. ... rcutr ijrn.. cur Cí v * oss rclqçflrs d:-'tc uue nlcluoia eáte.s- , • ’

.piomat.cu í cu i.c  Pertuiral e u S n 
,  . - .  • < * ■ -  

«Paitiii de M ontevidéu para Jzd % tn-iudaram p diplomata brazi- 
. . . . .  * . , 

uqiu o dr. iVnuism |MíJ!hof* •: Iühm, que as yioha rcaíar.
. . .. ™ , ' . ) Foram  recuadas poesias sobre

«A  commtss.lo ué vermeacSo de ’  ̂ ...... .• ■
■ . . ■ ■ . . * . - ' mesmo laçvo po;it.»ci>:*

poderes deü naiec«#f lavOíaVel no» , __
■ s  ' .  . -  ‘v .* '
br. Aiaujo G ó ‘:*s, do Estado de • «For ocOM̂ iào de snl?tr do thea-
Ala^Qãí., que ctjlnpeiiu corn o sr-
Aitlmr Fei^oto »

i to , íte.ao o banquete, loi «o dr. 
Brazil calorosamènte acchj*

v# , , , ípado pelo poyo qu ; íez?lhc umã
«No^enado foi apresentado um , . •, » * ' .N . • ;• 1 • . -íçpueiidídu ovacao. .

outro subsírtfitivo ao pjojecto de __’ * .

Total .
9d^b°°

4 4 5 $ 5 °°

aou 1

Tado.—’Mergulha se o objecto em agua 
de sahào quasi fervendo •  tsslr ga-se 
nesta agua çmn e&euva macia. Tira-ít 
«ia agua de sabàu a passa* s-í em agu^ 
quente pura, escova $•; ne!U afim dc 
tirar todo o aabãu que possa achar-s« 
na .superficie, e expõe st au ar sem en 
xugai-u. Depois de secco, e»hega*st 
com paruio de l.uuw fiuo^vu com pel ■ 
iK*. Cc rufa.

suuáumtivo ao p joject
 ̂ -•

aivmisiia atü em discusiíão, Este 
novo s .bs itiitivo Cí fc nde a ani- 
oistia á todpa os ponsiderados re
voltosos desde Fevereiro de iSa^  
as6 Setem bro de í§ 9 i ;  cxceptuan 
do porém os ch ek s é írigentes dos 
tiiovmieiUos revoiuciouanos.

.O mesmo substitutivoeonsfac:ra 
auda exprçssainvnte a rever^ào

adro eíítdtiyo do 
cxaiCito e armada.s

t> n t#sr»fO «l«k

.' V ‘
A orthodoxia evangeüca da baixa 

igreja anglicana considera a Bibiia." ‘ s. .

vimti especiu de d<.'3‘.:ggí<, tração celcue, 
em que o espirite do Kcdemffgr se 
píuge palpitante pm cada icttra, t attns 
Lniea salvação 4a «rima A incideniia re* 
puntinat in.7UU)taj5ca, imprevista dfl 
l|rn raio 4a g f «íça diviua sobre o espi
rito da creatu-.a errafkte nss-irvvas da

b  ̂ culpa. A salvyçào vae por este nicdo
«Ĉ ) atíputaúu C m los de C ã rv d t ,sy^iíS a cabeya do çujeito, §ism aniece*

lh op íop p z iiâ cutííãi u qtie os aspi* jdeneia de luta morai, sem esforço tia 
riuites conunisniomidoá duruiito^íi espirita, seni y.crtlicio da vontade, em 
«t*volta <?ui guarda tnaiinha, con-1 vutede 4« u*n pheivur.enn objectivo, 
servem  esse posto ^íé conclusão! conio do golpe de mu ferro e de cm 
do cur«0.^ Jcikx pode c.i!iir um incêndio sobte um

-r» 4« p lh a . ^  tficoua a

PNGINH «flNCHflOH
Labim/UFRN
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'■  ’ L..-, >; .* fiií.r.Husa-^.lvaiMi.io i ;vk:-.v. b-.mmi, Ayre-j B. C. igeiito Raphael.t\ l l  • ! Î *. É 1 * ’ “ I * “ » _ #  ̂ m «

M *’
u
IJi i i ' î

{;•■*;
^ ;T
: ; •
t! '- = ‘:
l» '■ ' ■
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v >. Fmb.mcjiain para u sul na „meimo
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Guarda Ja  Caixa Economics, 
cabo Crus. „ '

Guarda da Enfermaria Militar,,

/ ! ■ « 
1 „

t . t *.
. ;1 ••*,*-'
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.«pecada Medeiros,
Guarda do Gü.utêl
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Com mere io
KECiFE, 29 de Maio

A 1' ̂ 'í * . ■' ' ** * .
à  tf. * a  *.*  O  '■■.* ■ *. ^ 4 •

:‘ ;i. íiC. u;u L*:c. oot,í c no í noo i . . . .■ I>rn^CvO Je  2 -f
. . .  . . ■ • 1 00 'A oco ove . n* Vaof inocnli-.in si ( ..A , .vit i v ! - ' .-3 rv.o;-. '.uni íiu^a íj ïf'KJ * i _ O . , lAa: uO *9  ;o

. ... . ... j vj> ■ a . ;.t'j b'S -i '-,.i ■ ï ;1 f *; ;S, ivlt.-n-*CÏ *. ■. - í - v  li*:» i ■>s.4 st.I u-.lUVm UüUntiit*--- . -UMdiUs. «*-• 1 ^9  Jti ■ * ; . - i . : » 'í . ' *> T if li. *

lid o
a* - o
1 1 ■. ■ f ■ ■.

znv, * 
l ' : '
U Ld ó
reds do co‘r'uiojonaiio8 denomínada^ 
vondius d.i ülUhtíü E-n? cxorcito cr;ín-’ . ^4

(ò: ÿ.; j.. sí>!iiadoá dt‘ uai'a «tUfro îcx-*-
aj -ií .* !.-í>i ídúí» em Cv>ã:n;>f*hms e : nra 
b tdlrl s sub as urdens de; t-argi.î‘nîuK.

Ú’ 4 * O  f \  A  - 9  » ’ » r n p .  u p . *  í ' - * ¥ %  : V  i f  í O *
*- *v  • * : I 4-.1 V r U u  . C  H  l - . ( p O  ■' 1 p. * Î  • ■ - *  j  * .* « Î.." * -

(Tm , AvcL-i.i iO C Ur. Faíncr:s:

; «t T ■♦ F G ï? í- r
1*  r t  »; 10 3 (J ivU-ÍÍ

■t L?, - , - 
tf

IV V T  T V1 4 1 .  - • d;: i l ■L ̂ * fc\ i •1 í # Ü wí roruD-;
fc. T* g,b ■tíbivi-i dc mu
v;í's C CVíï ;t v. V

îr 'Y ^ 3 e-.5}r.*0.tU
;rG GO* \ t K ia* # * %  ■ï .’J march 1« -
de da n -■4f,áiÿ

i 4 X
. *-  ̂ i ̂  /' * î '“Yt ï ii t }  tb í*

■---- *  4 VR *■ V ^ v v*‘ -  ■■-

C> . / ■ I * *.íinvííía tx-.ií.p t:-nnina seguiu 
ihHitew para o seriSo, onuti vai

a inches, -a exuiav d. Jo*
depha Leiííto,

1 F ii'a'a 4 "1 ; ■'ï it ,b * t •Î OQO ti 5§600 aarr.’
4 »•Ckii<.,*i ij’-sTv sc:4-T) • ‘ a 3$6oo a arr.
\ t f .*■ ‘ _ t 2 G 1 v » *4« ,. 2'*> N • f0■» ■ a 2$600 a arr.
tSr.itecco de * - e. « ; , \ -*\ ̂LT 1- TJ' '*1 1 a ï rr.
«e.mrdar ce ; g>*.3y a 2 $300 a arr.
- i\ L ï :d i il0 CI w a 2$000 a arr.

\ 1 i. * *■

* %*  ̂k ’ r’% l
| T  c 4  a  - í  c ; i  í

■ í 5í * 4% ã \íii» o  Ü i i r a t á
»

Aviis: h-.-Btcuî vdudo F.uá, jiu vapor
B; it2ti? o.ey.iiir; ia.> chnitto, ur. AtT-»n* *
>0 M. du L y .iía Barata, qíis daiii vi

p .ut: u >1 chufe o {r»Uiaicl»H. da «eua, *• , r., -ií̂ èrtçã visitar-sua exuia íauiilia f 
ía;«a:o Mr. qua na noínjea b. i- *

Ji -í^oãiio: .

Negocio a 12§000 boas proce-
í tucniOí-to*

( íouros :
e ■ 1 i ^

Seceps salgados a Í5 3 Ò base. 7 2 k. 
Cúuriuhos ( abra) cento 2y)0$ooo 

» (carneiro) c. f 30,^000 
Caroços aigodao de 540 a óoòrs.

Curnsa repr̂ srma o f?j.iict;,i.vnvj fanad--
T * '

co em coacurrioda cun» ;> ra'iiinuiTn- .'
* *  ^

aiiu-.ü de Mr. Bròduniff. 0 .nvp-nam <«
l  4—

t<,rça numérica do Exercito de Salva 
tf«.» es» vpíatr.oeôtiiíjs mil pfr-sosg íB vÇ  
diii.rs petuo uive- tu.; batalhais espa 
Ibad .î peio Hemo Üriîùn pci m lo.Has,

7 à "

psb C .iííV.ii!Í.s, pelo Q.mfdé, pela 
Aui.ralu e peltf Nova Z*,Ií*bd»i.

Kammuo CirriGAo.
M t l í m M f c t f N t f f c *  » -  v t f .» -  ■■■ ’ " I ■ *  *

Passagerf03 chegados do noite no 
vapor Bcheribõ. •

Matutai M. de C’iuvaiho, ía’ 2Ía M.
da Ovicc»ç3o, José G unes M. Montai* 
tO,M.4xiaio G-il 5 seuîtoras e 2 boniau*, 
d •  b.)u;{ ( < . > 0  o (;-tslrbM»'. Joaquim 
F. I. do iunjyio i Cactru e I criada, d. 
Mafül.i(; M. G.iivàj e 1 (iih > meu'.m, J. 
fMvO e 4 v.o,íi|-,a:íbS;rüái Oïlesluie |7cjr

vi 0:-< CAuno» hÔLciu >:îï,-nent)? este dji* ]
Ustcto cavuiUv-iî>.»,nogs-.* prozado amig-o ■

Agradecemos os cumprimentos que 
;n>s ùisigiu o diaiiiîct') tidadão L. 81. |
• Tr.îuo, director dos concertos-class:«
cos do Theatro IxabfJ do Recité, c[ 
que i;e j reroute .tqui s * ac!i?,

O ilia4 ro cavalluiro é tairbem re*
• i vCtof do jornal que se pu*

. . ' - * *

bîicà urn rent imbuco.

Qitiulris*has l'opulare»
q)uiz esc;ever o teu.nome
S ibrft »ï âr ci-afugidia:
U • vs-mio paliou, levuuone
as cinco ieur- s —Maria!
Â n̂u me u ruúne, gravado 
nu vario pensamentu, 
lot para sempre apagado 
pelo tin*éscjucdmento. .

t p i > *i * ~ r m i f * *

Hoje será imuiguruda a e'taeào 
tele.orapfcica de Macau, çor.íonne 
jd aoúciuuios.

r î <»*» ■ •M *

E x e r c H o  
Detalhe jw a  í)oje :
Dia á guarr/irik», o sr. alíerus

LotilTltÇO,
ÍÀiUado-ntaior, 0 sr. alares 

Femancju.

(S rm  so lidariedade, nem re$* 
ponsaòiluladè da Hcdacção.)

f
s

I

0 ’ Maria, Màt de graças,
. f

Màt piedosa e cJeinenie,'
Defeudei*nos e livrai**nos

#

Das astúcias da íáeiper.te.

Quantos males, ah ! nos cercam 
Mundo, carne e — Satawazll 
As doenyas nos upprimem.
A  M ã', pèdiitKiS

PÓ G IH fl H flN C H fiO fi ILEGÍVEL

I

ï



4 O Norlisla
A m p aia i-u u ?,' v & q •'Scrhoro, 
tA ditia nO:-í:f.S iilimioros.’ 
F e ia  vcsán C cureieão  ’ ’

* * ■ . * r ^

I \ripc*di' nos os pc‘rtg o s .
* *

1 4

■ ’ • V ê doí s ta le
t1 »

Sobre i-ós p en d er!
Por vossa p ied ad e. 
Vinde r.os defender,

Sirvam  «'«tea versus do resm;*:
!

(J a % < " í  \  -ii I

•  c.npt.íçao —<r.í:>ueeesf>;V) í rpüu

tu et tuia (sem mzêu? de ser). 
ViÜrt do Tr.ua.pho, 21 de Mn

Cooperativa Economica
Natalense

ô « e i < v 5í»:tíi n n o n y m n  j> rir»  f u n d a r  i*nr» E sí^ h o lP ísIm o n ti  
M * r v e s i * > t S 3  cltó s e c c o s  O  M e s s t «  e i < f ; u 8 - a

A instailnçào do Eátabeledmen 
......................................• '  -  diá r  de h)il(

( ** '

0 1] (TO
; ? i> • *

\ -+>i + * , í Vi’.

U \ ) t '* í '* tv

i * M f -

: u < io  e,.- j proximo vindouro, < do corrente anno.
ero acções norm«

v«k-r de io c § o o o  cada
ÃSSIíM BLfiA . GERAL

</ n:etui~.> úm acima indicado.
cio fcgiomaco l \ « l e í , a mim. re- j um.,, «do as enteadas totaes a té ! Qpportunaniente será convoca»

da «ma reunião dos nssoci.i.ius 
para approvnçào dos Estatutos e 
eléDfio da primeira directonn.

1 K

Àeb.mce em mào do p.ed,;u;te
E s t e v a  m. GüetrRA.

V í \T s;A í ‘ 'I

Vender ;;o.. seus associados gre-
ucro? dc p ; : seira qualidade peloI

* , j Â * ■
r «t IPi fA i t

I  ■ r . t., >

*£>*►**0̂  ■’'Zr-.r.zjte&l íÂ̂ ÔttíŜ S 
«V .

paí ço que se possa

M t LHO

;da com m issâo eucorporad«.-™, á

•totiíCftüH , iinvmt iil indo-se o ! * 3 'A  M *10 n ; 5 ' a C - ;1 ;>■»»■>
^ n v j ^ . f v ;  á i  Á c ^ c z m , s.em p r e .  j ll' 8c‘ l!10 «  á *  aqu.r.i.-- cjue
j - ^ ' j  vi-.iS a  .v .n tM  ou diíí j r t í e ; i s !Pretfinaeitm  t o t  parte üicst»

} que-poare > j, u te n te  se possa obter. J ^ ° Cíeaa«e *
•Va a & n iundará um Esta-XOMMISS^O' EN CO RPOR A DOSA

» t  ■ . . _ .  t

o qual sera também ! n  4',,1̂ , . .  a .... .... ,oA ,• , iPresidente.toein., u v«• >‘C n receia publica. e . 7.r ? ,
. T'- í .... ... i „ ,  „ J  >-*-* . 'becretarto— M ano d  t .  cji-nrnes,

« ^ T - : os sacio» p c  | p e ~ w e « * -/ o .«  C,o;ms ,,«,ç*
.é m -te .S u  c re jito  igua! ao A u x U ta te s - U rb a n o rfos « . «cto.

Em »secos nf>v.-s df çii»teti.
do cada u/.u 8o litros i•■» '«.kpiciie'

. «~ H iijÃcotr a « HC'.st ^
f  í» ’ V

' . Vend« Pitu»1o;> Ecrrena túí R.bidr»Ví;» . - • . .  ,
l?ua Tjtoptinto deüba1?« u. <>, Ãór.iizuiti:;*  ̂ í>ltH {iv; íc««as a c ç õ e s do qual
do Canto.

ENTtSXA. À£twKi>.de- Paula re. 
;.i tv oí stit chíh 1.* na Ppaça dt> Ps* 
idit: João Msotjel.

Chumado». a 'qualquer hora.

F ofI nnato An>vhâ.

-_tvpoa<ríà;> üu-isar mio excedendo 
ie 3■:< du,* o prazo para o pag*a* 

unewtó do seu debito.

»
> -

*

%

Vicente Xico.
Joaqu im  fo<6 G w ss. 
/. P a u l  de C . Ai edtiros

Natal, 2 1 de Maio de
d  m ■ *>. *

T̂ .r
*  *  V«*-*

W s

, a

A H V u  t.» a  í * í )
ç ^ fjA C ífA ts t  í. M a Koí L VÒ’- 0
fev N ASCÍ M F.N ro i bvSTRO W

fc- V r. « I * ‘ A V-*̂ - >•
_ _ '

" ■— Natal ( R:«V Gr«imte ’
N m tej rua (.'.(»rieia

Acceita enanrndo pa?a W? 
■^vsQttiilquçr ponto do Ks-ÄSÖ i

I* ,4 lí'A  I  
fiuS^'rcs

**.Ö2 *■ *i AtIjú tf,

■ Li NU A S l>E M ÄXGUE 
O ab.iiX k assi^fjHiiu tem de muito 

l)>ai quins.liv't, e mvdiudu dv 30 a 40
I .

V'-'*»dv }"’• P'* Ç ’ inod’ o.
it ,it ... (b.s',1 /"’ ■*. í

íá-U C I E 3 A  Sí M A"M1» Sk
J ■

- ■ ■ i.^itêsdss jíssií.^

Capital soc ia l : ioo:Ooo§ooo
Utvidido em «too arc<5cs de cocígooo cada uma

^ i t ^ o u i i o m U o r ^  s -  OR S. FO>K MAN:OFL FERI-ilRA PACHECO
L  K S N U C iu  DA NUüUr.CA HÍ HO

*

AÍ:u&  DA SOCIEDADE
>■’ • j*

'  P r e j ; : ( U o  <|<* e fu ín t i it« «
A c<mmst-h!a M»ívfe}<*i»-Í5Sí̂  <S?» t t n r t e  >.!•.'•{i.sa :<?:* >
u) A . - X/-U" 1 ar .a ir.iv.-i-su a'- •?;»*; i-a: l»,(>v4 cs svus r«mos ;
b) P..(:■■ v ■ 'c f- si UtwUiú esUflvAvciitt'*tUos iii.i’.i'(.■ .iQs.rirste F.sln'ln ft

O' '?> í-.«? íàuu  ̂ pura o tub loo d* UíUiiAigu, qmrjo.i, alcr.ui e aíkUioW
no licit:* ; .

c) T 1 afa»6 Utnbôm <•!•■* í»tír.»dû *r nrelhorsroenms na Industria d« y,iiaçâo»
n-ií.u J> « pf ej-as d-.* <•:«■; .:ociifi naciota.iC ,̂ » ltlâlituiçãa de pos
tes pura a vucem c V.> nnt.* (••ittiutícue sa.

i>. rei íiisecürie t',!3 de-hide og gipitai
À**bu- *? i’.-.':íh ear-n ■ ' a sui>so f r - a r a  o resto Jas acçÔf » no es*r ' s

0 l  r <1 -■ .i d -s *«••- C u i v ã r  &  or.de st enc-auimào os pfo*** . *
 ̂Ú, % W Òl tí. ,

3 * 1 1 . * í ' ■ -

A • v W*,*i,í. 4" t,ti •

I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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t v  '
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 ̂JL **.-** £*2
y .-r4

rx
- •  * í  i

^  v ^ /

fSP, ast^í^-íi ,4U> 3**>**' — I rt>r i ú c a  S^orv^j

^-..-■ '•v'Tin'v-nio F Tíwn A r rO 'V  PR^Pí? r r  MC CArT-,-ki'v ‘•-, W I ' í , ï 4'\ Lt,i\. * JL* £V L̂ * * V-rf I iV vjÍ i Î.Ï-V i IV t, *.« ,?>̂í w , ï, * „ i i. i. O *.j V./ e « i kJ
'  ‘  • • • ' ' ■ ' * ' * '  . - .  * ’ :  * .  • '  ' . :  . '

> ^ » ' *» <n r » *  ■ 1 i  ktvA^.4

^ " kio' S a k Îjh-ü ;) x ;jx t k ; : g iü a d e d o ’ nA'fAL? d o l in g ;.)’. ï .u k  j l  kho 1 ; : í . v ^
SCSSI

<rv».*.«* *#- ís**^* «■ * ** ** *— ** ' » ^ V ’

D1 /'v' •' • r*
? /; áAJÊ v  r  4 »  *

Q r> oo

a v e rd a d (o
w ‘

E -preciam nac» cor
a . ^

los que hooictn se- deram, ou que- 
rtr-se negar ò .que está patente c 
fia consciência de todos — para aí- 
firmar-se que a revelação de 6 de 
Setembro, n&> tinha por fim dc* 
r6f este ou aquelle governador, 
juiis inKcréver «asuaglorjosa ban* 
'deiriV a regé&fcraclo da .j&^dÉÍ a
léstáürnjub da'
íeaf e honrada do regimen repu*' 
blicauu, .

l  odos «abem que o chefe da- 
qutíiia revolta, o valente marinhei-

' « i  • f |  « » * y   ̂ ' , - , .  j  |

«ao podia o revoiucionario coa-j lato ce [vrct-ca ie.u e honrada 
tra almirante íer outros intuitos, j io n :g 'men..'•.•re*'ubUcruio ~~é- uma

* '  v  • »  *

nem outros Sas,—»do que deu•pro-Jviis^rt. epinnmm .doa qua-ipregínm
va*cabal e patente DEPONDO :le bairi j para subir, oa, dos que

íítSo de cana para manter-se.- -....
*  *4* » ^ Vit V i./ XJ 4 U* V
• • • • • * ’ .  ï  * .  4  • ,  -  -  - i

nbecer as íac- õa go vernadores dovPa'rr.náe@nnt
Cathuriná è alii ihstallando eover-
no provisbriò,—que tantos acto

' Concurso ind..reeto tem tido o
* ■- ,  > i ■ ■ • * ' . *

felt usarão dr. i ‘sdra Veiho de to**
praticou, como governo da naç3o, M05> ou.etjá-d-es jo^haes queMi3o

■ \ _ - "v  ̂ : . : * ' 'ï *> ' * ? ' 1 '* ‘ 'l
inclusive o de considerar o ma. 

rechai íloriánò desertor dp eXer
cito." ' i ! " :v ■ * . ’ . .. • ?

Todos sabem disto; e pretender
, ’ « • «  ̂ x '• _ * 4 ’ **

lê, ou dos qúe, i$ sempcç. © acha
* -* .

11 n õ- urt d os é m M a iç &, *«d>èrrv o ri en • 
ftidos e correctos em Hovembro.

Broihgamos'1 as depO!SÍç0cs de
ne? arr» ,3S? -  ■íaCl0jl’ , — ,é mesul0[ uS/3 c  iS g i; pwcjas«iiiis. trouxe-

i fáüi a. mo-* te da- autonomia dos-Es-os.
m ■ -f * * * #*í -í ’ -rf* *■ *j.

dt*a uUunnr ao mí;recljál Ftoríano 
c;ra o pam i ) t  c r., ao

se to«4

:,1a oppõsiçao que r — . -------- ^
depoji,SJS que montaram uo paiel' ^ « S & V u i i 'n S 9 J í s

respeito, —porque, ainda affiima-
* 1 • ■ 1

mos : nada temos’ que vê«- cora a

o partido do «solitário» de Cam' T ^  ‘ » T ' » # *■ »4 j  W» V ft»| « J*-̂  ^  %*•' *  #  ̂  * %  m  *  *  *■ J  %% *  T X-1» W  . *  *  n ^ ▼

r.o, Custodio José de Mtüo, man- •• biiqmra' e o seu primeiro miniaho

Î
que lutVse subm^titu o.více-pre- bro, --appltíudiram a revolução 

di
• _p 

í .̂u í: m:;!,:; \ça*v) íc.ta jítio.mosniu. no poder todos os governadores
Cu-íodio de Mc.iu*, —ouí ebulo!.depostos pelo F lo rià m cn síb â i-i-
su. -iJc ao ,:ove>no, como minis-im o  ~ e  subiria a situação Deuclo•

G u.todlo de M ello ,— cheíe mm» o fjentacSlo poljticà dos #M Ígot á o
tarde da revolta de 6 dejetem- i T , 0  .» - *.■ ar. senaaor José Bernardo; não

pertencemos ao seu partido; não
seus tríutttphot*

judicam os acus leye-

tu , ioí quem IN V E N T O U , P E E -
U0 1. c tn.uivk>u ex-.ci- t.n DEPO--

d>,H gove* uacores de to* 
du:-u«i Eitado>-, inenu.i o do Pará, 
•]u escapou soí>o preíexm de lia
rei roudeninado o neto da disso- 
aça-.) cio Congv£s.?o Naciòual pelo 

'  ;*. lesideme d.t Republica. 
cm depoado Üeódoro, mandou

•o»!.odiü de Meiio depCr todos os 
« ®

’ ’ r u a d u r 1 8, ~ • de po n d o í loiiano

vista ,  reentrando todos os que es
tavam de baixo r.a suspirada posse 
do poder universalmente desejada. 

Assim pensavam todos, assirn 
pensavam os vultos da opposíçâo 
daqui deste Estado, que ŝé accei
tavavn eouzade revirar o PÊ!.«LO

■». .

—pondo tudo ás avessas,como se 
dizia então, — de que damos 
pessoal Heternunho.

Esta é a verdade.

ABSTEM O-NOS. a # t s  na
* ,

eleição ue governador, como nos 
abstivemos na de congressistas 
estadoae* o anno passado, quando 
ta bem se abati viram oe radícaes,

X  *

Oetegiult» da  i>o‘I»cla
Do expediente Ao gc vei nador 

publicado na Republica consta 
estar nomeado delegado de poli
cia do i° dislricto-(cidade alta) 
desta capital o major ccmmandau- 
te dn batalhão de segurança,. 
noíl Libei Calda* Sob iwho.

Labim/UFRN
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as 1
K IO , jO. :

A  Republica  aiTCtou cm sua prtr
ta, no dia 30, 03 seguintes te'It 
gt ni mas:

«O Semido discutiu o pr»iject 
sobre os a cto s do governo dînant 
a revolta. Vicente Machado apie 
sentou substitutivo,*assiguadono 
19  senado res, appro van do inson 
dicîonalmente afqueües actos.

A  C;*masa elegeu Costa À iç  
vedo 2° vide-presidente.*

filiglf»! ««****»
( Cojlt i'U'ào)

V 1
*

K m  t Tu ) n a ’. t *  UïX*lr. OS • >£
‘ *  *  *

bciü u ru<í»i e t; j-auguo que a btr<j3 
:,i,î!dita do pos.-'.tajo ths* atem ni* • ' í j.'l*
ti!uç > .ut* lhes itz  Vüitcr das bref ha*
da caboça.

A r»ôs ou;,) (is *#U !>yat<*aia de couver.
'»icaeiviiuna* G*.;-,,!« n A , i 'ltI î;s *xu,>v^U» 4a greç** ' ï  ' 1  T I
s u>?*.hoi«4 c 4.c*.iV«Uw*do a* i‘*i :*a Ok,a ; n» hq-kr*

.îdiiu awgUãl.-iUnív p ?. ! * .Jh
• c * * t  >  , f  j \  /«uangiie e. ir-g -* —lï.ond «/cr< p;-«» /

Tá estào trabalhando no trecho 
<3a estrada de teiro que ttm de H- 
gnr este Estado com o da P^ràh}- 
)a, entre Cota Gfiiîx e Quarahyra. .

Sendo a distança do leito a cou* 
struir eêrea de 12 lègoa«, é desup-
pôr que nÊU) longe estejam con- 
jckâdôs.

\tîn t ̂ 1' - Í.1 ' J " iY"i:c;ô ■# *
:.Md-.«e C<*-i î /:»•;« n Í - J  ̂e . ■•.■:>‘ l ■
Am-mhd •? ua- .* . * ni y. ï * ■?.', \:5 :» ,*ï ! .A * 1 J l liJ ' Í •■! *■
ar.ip'-ïs c de fv> . YPU gae.ÏO;:h\i s
;>U?rO S' S /, *ï.û:ah:-i' Ao bu' o
L, « >b'e a vijia î ’ ou s.».•b*-(î <Î d*ï

T-■ Ki ’ rsr'-fv
i * * j 

J  i rtr; ! i ï *
Ĉîfri r* 

1̂ . iîUS;; *»i;
.? C, ft » -à C} '*i C
:U'Î<1Y ïC ' Ÿi
O.ÇKÍ » *. ■A: î «f î•■Ti*i i i ;

. A 1
\ O V . î' vi.OS diit-çU.

V

'i .
; ' Í . ■ . . . .

t i ‘ 1 1 f *« * \  f T ■ î" ■ T j- ia o v * .  -, . • , ;* ■. M, . A  . ,  v . I ^  ! O  * • '  v V ?  î  l l O  S  î |  ’• i 1 t  V * 1 '  1 ; \  ^  ; * ■» ; <•> _** 1 ( IJ * U k* k * V*. s*- .*(..$» - i»J *.* G. J i 1 X ï I C-i * ’■ n C • ï - i V■* &’» w 1 4 '■».'■ * ) ;•.* 'J . .i 111 •
•• • 1 1 .

rond A F. Os tĵ aavns 4n diMnonio &*-•- î *•’ a.̂ no v -;. o U'conq.-aoo! c ?m ? Ir*
vao bvHi ; coti> btîcii í: ííc!í‘Sív^b ^i(l j inc^cvi h^.vi n^n, é ubttiva*; * * l
Si^n^'lho. laMucijcttrttncuie à?\ > y *  $ j ã peu c íLra c p?5;<. nHiïi*

'' . • *it  no muaicip:o Ut»
an-

. 'r 9 1
Angicos 
Ck

. que mora va na
ta Luaia.

hcgîs ’a il4> iisr-mtr» Sy:!tnls«> »•«-n;uun : U arcï-: $-..x>
d.iüîe Uf ii 1 \'a àts s:u>k'«‘i c de iovo C!- * b ;:y  y a pi• '; ■ ;ci. rvadi.t'ütríWii jâ ans
îai'4 aqs rcb-jidï8 tun noiiia Jo rsa i j msuî. 
Chrisîo. ' .

.Ud'id CIO a'i*y:Mï#
h-cutCQ iicc .;u,:!a '̂ vm,vi>Us

IiîCfcndUdo os' màiàæ*.-i4in^d3.; =8« 1 ^ripV&ts abíJtaò p, r cs&a -uiEsi-es- 
tropa* Ó. g 4 np'e : c u.«i,unids Je. ,
«ja »<ÎÇ.*o dt1 fjprqçH}}.!» * Os iniei##*« -da .Sv.lviiüon Army

Depi-iis,nxi pew.urHo da força cm c«:n- 8aa defendidos im ur.pvi-.nsn.. po.r 11m 
publia -g peeçador 'q.uedJCgiuî' tranquiti- .impt’r-lante pçiiodict? o. :;.?-.' r,û*' ; d tls
Umeote o_.caiwiu.ho d>.>s seu.s /̂ e ce ados.. copgreg-ri^. v e  îi?;i.ulcéa {) grifo da
dihainda-ss a trstar dos .$e«a nrjnrodos\j£Ûerrfl-~V<ij*t cry. .phii-V1- do-puicíssa* . - * , ,,*■ ■ ■  * ■»
ou íi..recolherseio  de stia látriilta. é l^ â *a^  Moll (j-saiie, ure que <• quie* 
sercado »0 mei<> da rua fíloa soldâmesi rfe’l ' !t suigabniKii.-tx: iis*

Câld.as S^briaho pre-' de sang«a e í'g u, Ç’despeitado d j çrCi p.«c;td>';oonu> amorde a^iins hv^  ?.t* 
:-Æa Cûlïfcmissâô seec;iOi8ïd B. tsrpteimento da culpa- à guurôhr.s' dej^3nl’?,'c‘‘,s'ai>'Pud«>r, -o ^ n r-L ty  o-.íx.u 
S- m ú m c ip w ^ ^ ^  Sítb^r -dtos cla« î^te; a^kroa'deYajjmv*, a n d i i C i v r j !01* -q-w-nto :na tttma j vibbca,

que I91 eiim n^d^ 4ds e*tab«.iecitenter*.eUn-kdi-
.eîeitQt d  deStfi cajpîtû), ^  ex-eiettor ; inturn<ôirvÍBívdíítydís du dftdçhîh®..illô5 ,.®»ui-cJhc s.e,«.rg,7x::i;-n> qî». h'Vtolvpor*. , ■ ■* w;-v» '* ik'-.itv’a* il'. ÍÍ , . w ' -■ 1 -
Ips.ê 4 e Moraes .Ciuedea AiçÔîerbSs-.o ■ pâ idantâ â.K̂ dgpá: eMaiK>n,yí*(í{s-s,9>írlr!.-.os e a§dxro.iU. ’grqphn*.« ' ■ * - ■ - ■' • i ■ ■ ** ; * *"ê‘ 1 * . '

as pans*

M'dp jnn tal lÿiivniop.$ f^ ^ a a o n le ^ .
Si 6 sr,. ex-in^pector loi a'tfia* Ŵ u.e b v ^ i n i o • i r ç i i s . i u ! 

medo. e não l&zçndo aincla '4im̂ »uav-»A*- S e . r s i  
..que ise «etiron, n < l « e d ^ 4 4 jw s u *-çat>

B â o r a »  «lijato-;tïp'lr<imbl 8 B*  a'”  •

:

'«eiio.♦
E ape' qoçriam mesmo v.arç:e^

,1b* ’o fafe/n,. ou botarkhe n# * ' ’ ■
t^vpiîde^cmi.

/•‘4 m? M pâlit* >

tos.dàt caî'.ucîb^çji'« Q’tîhrA iVl bosdy-
. :. .. . Y:,.. p i:  ' ■■ ... ‘'4 ..•':.' ‘ •;«»»?,dA3 Ui.n:\ bin rSi.a d.d); è .o '«’Íct-Voidôs' - ■ .,'* * ' 9  *. . *. -v ’

Ramauio Qr îio .Io.
.............  f ■■

J3 & 1 p Q & p , ̂
ca u- : • ‘ ' ' '

ï;Iivdiîem 1œ .-maugáiraUa a e-ta*
h jL 'Cnde.

(ftvCti leaM  ’re!a

e-') O S lKgï ' iV  dsi <ÿfct*l.2AàV
Y4 3« Ci» pa* ç sr. G çedes»]Wurt4«rt*ce d.\ perdão, tnus tut»«' <•’« q-.tç k-ato »cceeiltam.

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



V» à ’alii o seguinte te-
J 1 ^  < w' *  ' .

J vi î . : !î'î P ̂  -

‘Oh? qu« tarfivet. moils! R’ a as phi'> ,
xia da all»» ?

Si sus* si sob: ilor
—iêitt Îteflisiîiva: si *»ds hora^uv-.* » de

P 'i%5w’ !!'s inauguração• telcgra-J
o..j .h-?.-.-a cüade. Graphie /esta. — ‘ mxit r-

< IVtàaeelo do Xorii.ita.

G I O

ï
j): i /•/«//•.» I O a;nor 6 irmeiavtrî. Dae lhe a fe

REC IFE,  30 de Maio» >
ÇUrnfcG-—Abritan? a 9 j/16, $i&n- 

tido «ré lécher. Appaféeeram fem ffr« 
Tes a 9 i/S sei» negocio. Particular,

’  '  . * ï  ■ • í  1  * * % - i *  i , . * K»  w

03 nin«nuen*a» p da i*ií,ü[tJíí> Pe:ir- 'v iS <> P*r',îî:'i aîw ,il3 ° [.buncaóu ''ehyasaUb,. pequeno negocio 
. ,:iU■ ■<& qu< acabam de E z e r  de » ; l«' 1 --*»* o ce », |h 9 i /3 «î.itrega priaitttr* mala.

C‘ ’ * 1 j
«.» elemento do progresso . j

»** « »h—

, v.r.'dv.'̂ * A » ‘  ■ JT' -—

Di* *!.-i, *-/

£taf«.'$f«9ftFiai % |»t‘ i n b o  Abriario a q 1/16 $uhin<3o tardé para
T 1 • ■

A, L j-i M .gnuca 2î'd« Mmço con>Í9 !/$.d*ch*ndó TfD ».secedes regu-
„  , . . . me.--.mm no dia 4 d© correnie a «nmte!fc»*e*. 9 3/«<> mal» futura,(..'huîV'U'î aoevra em mo-u. o es- 1 ,, . . .. .

» , , s t-ruv.rh* Ur:.7;i«îIO t>-• irsvi * « * tn. P hi ucuiar î.ao o<mstoti negocio, Of«jb:--i nncao para rui -j »- -..-zuuio t s io* • *

GPCJM&Càl 5

fi.: iiiï.o a suuHinncao ï
v ' ; ’ '* * i i  . . . .  * * i  ï  # ■ t r i * "

\\).u o pau'isfiOMio da -familia do | P*™ Ãá do ju.to. cnn- '
üi. b?,:/) ac iUcnlo,

£mb-/cr«i.very m :
O m uîC  i.i public )J a  .X - j ' i

'jsCt’ ’ fUOrcS UQ A-SüÙ

kîiTo.e t> itrrairuMo p u b l i e r a  em ou-
1

t i j  patte desti iVlhit,

terçciau» leitras a 9 1/8.
ar :f“» <v;

35.*» $0 0 0
9

‘ » S.- ' " ; ' .'l ï

*«'*-»1 ̂ «B , Sriff' . .  4
%

T
IA ‘

P**

Tolal

r^-i.:piHc«rn? ürrsoüjitiî-.’.diŜ -.i » J J Ü lU u

rir .se  ce o 
.  ! . ,  ,  ■ , 1

de 2(-

.V -d'i-’is de urina e de suor*. 
n ■ W je  «i hia é re-Centa, basla ap*| ' l?ila -  O que?-

R;nupin?ent * de tint namoroc 
F!! '---c?.‘Svà v.vP» ac îh.ido entre nós.
Vou'the resuiuir iu lo o qüá.mfe deu, kN-t am/» «L-» 

as stt^s cartas, a e o armei. j A lm idão ;
lide — Ajudai 11 ~i outras c<dsas eu

quece de m’

S

.too
*

a 5? 600 à *% r*** 'va i i •

t . >  . * »44 a 3$õoo a arr.
*f . N,.A a 2$6cq a avrr.
1 f

; fcJ.SJ ' J a £rr. *
, 1 OO a r*vÕrr%

,

K í a arr.
•9 20 a 2$0CO a arjr.

</
> O O O boas 'p.roce*

ibe dei « que se esquece 
• "  Ss »'itituir.

as res» I dt?nc'U3 .
’ Couros :

f . Seccos saiga des a B^o bast. 12  Ici
plie:»- the anuaoni^co liquido para èílaj EHe- Ouze rail nivacantos Uinta. elCounirtios (rab ia) cento 2.40^000

V ' * * # • f 1 * * '• " * # v -tk  ~  . m  ■  . Z  T . M k  B  J  «  _ .  .  _ _  h  1 «  —   .  

E s c r c i t o

Detalhe para lioje :

» (carneiro) c. 1 30^ock> 
•Caroços algodão dé 540 a 600 rs .

d,..'sí»ppstecer inttnedítitstivciitA, .tertd.'- \ sete beijjs, 
se o cuidado de Uvar depois o logar j 
iit-tuJi.tà.o vora agua limpa. Se é »»ti* ' 
gi, cft:c;m se b.t u.intacoin acido oat«-'
1 to.» s-Huid«> -omi. a«us ou emn -cremor
t.uíar» liu-.n^dectdo C‘iirs agua. TPm ienla da C ualr

<> iu:ilu a de suor íôrvem te | Esu id o-m aior, o
ciJ r\ eòr de escaijate ou d.e o.ut''3 , pessioa.
qadquer côr mates delicada, usa-sei G uarda da A.ifandega, a* aa.r»! pelo ..áp seguro , e

;p!id't £ nedoa uo chloreto-dõ es*|gento Sucupira. • . | por nossa couta. . .
totibv solvjdo í in ,agu> m  prtporçào,j 1.»Uíttda <la Çju-xa KdonomJpa , V ^ a o  ageu ies :

4 NOSSOS A G EN TES
f Sdo os cidaddiVíi abaixo -a quem 

Dia á guarnição, t> sr. alferes • podem parar os nossos nssignan-
> |J /  ̂ i *  ̂ I « - B •l r mierna da Cu nua. lie;- a i-mportati.c.ra de ímas^ssigna-

sr. alíerçs turas. N os --lo^aiTs-onâe -nSo hou-
 ̂ ^  t  *

Iver agente a .reuj.essíi seva t.eita

do » ii.i ÊVHsmua prtf0 10 iff ?.íuuv!s d e i^  r» j?p e Çe » J  a .C e s a r ; o . -—- A # j /  o s é d e Mip ib u :
•oróv À côr é restitúida»p-.»r írmiU al- ' UUvUaa ,ua Eiderm arm  Alilifen, ; v i u o <í&$onz%.

, * ■ . . UmaptiÇiula G tobá.tcuida qua esteja. ' T , ■ ■ •..« , , . ,, .
. -Guarda . .çlp Q u arte l .  lorrid iEV rrkhv.ks -rói

a--

■Uii ; «'-11̂ .1 '<fpn f*

,© a m o r
Por dois nv- tivoí. ai?-?* uma cstrcU-r, 

por cila ser luríluosa e- pousser iuipe.*.- 
u garc l. .

• D.ŵ eei, -poreflpi.fi vj^ts e-varois )un* 
to k vó- unu‘ íuk •ivíbs ^braod»’ -« ;uw
r. y stîï ;.) \ n ind -ciiiW.irèl — a j^uljiar.

- . . . -
icuví tus, quoaï cnior qn« Si jaiti''-», 

tdr.os oi .11 < sr.v .3 entes iisi.'c.'uveis. Si
tbos 003 Ch^i,. -ChârnoS • ú :àt\ "«utïV

■ ■ • , ■ .  • ' ■ .  ■

. c«r.ôi. rhgú.o-.ó omi» a mpAts Morrvu 
}vu !aua U» tv.it ») ! ■

1 Kin  /g//b:ny : XCmpitSo Luiz 
uarlfic torrid] Ec Aiah'des'T ò l aís ;Mít?Hihó...

* .-g - I t  ' ’ J - * ' *  - _ ' C *  .

'  ■ . . I ibiOi^ymAt a 11 ha .
,  , ,  * ,  v  „ ,  ,  . . _ i

Dig ao ; BvitalhSo a0 sargetxtpJ v jS u c iin ;
Peixéi'rà. I.

A’omiarfica exer.utara'em Í 
Jo. quarte! as peças seguinte^

N. i üh i,. '» ,
l i it í  Hi s •“ • M i ft?li a .

Kigoletto -Can*.Tv e ;qáart?;tq.
•.’Kubdrto Deví-raoX -Cr*váib.i*. 
Ca-n-iyra ass cti.urv<fs>>* WV»^.
IJiirti l.e;abivr*ç»--TâPArn.

( E b t v  - '• ?> : 'f> r»,

P m  -Q  ............  ; . .
soj - Aiïtiiwiio Koxljag:vieg ’F«ir*f;Ír.a daÍ*' 1 '..VÍ
t  ■ ' J! **\ - * ’-41

j l*m Cuiüsofftïfï-r--Müinoe.l Lo-
.Eper- I CfgtsLq. ...
f /vit ; ,S .i B ento  te
j Vjto " 4Í wfonio: 5:H!.qkini IgJOV

6
\ ILEGÍVEL
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% ;• ,*/«.<•-<? .V»//.s c ,S. Gon‘ \í!o: ■
0*>?-'",,.íi:> I ‘ C\\i Í > Í i íãí i í  AlüOiZ i %«•

.  * ■ *  ' ,  '  • *

i.hei o .

( . ' * ' . :VÚ -  Kermuido Bd-,... . • ítf i 1 * i =*.*/. ,i - * *'.* ' '. ■ . - ’ ■* ■**■ ■ ' 1 .
" * * ' ' ^  t̂a ^

7:,j/{ T 1 e --Manoel
T .. k .f * _. I-í 2 ■:* i » • i i u' \í i * i : * v ; *‘

r.r.> v! u au: -M j >r fdaiiuel Suz-w*
1 i* ■ce Amv-jo. . . ... . •.

Eu: Rn&no da Si!va Ort
dast; •

i  \  1  t  '  \
l  f  *  .** i  I  *^  l (  * *  \  J 1 e * - •  - ip-}yns eupcsior

* I ; v . ,- ■} ' ::.V.í £r í - V U$

t v
*- â *

A l  . i  •? f , '  *
n

.doí» k-.rd •. *
N j TsLarAUc:  C--j-.itam Va v v H

«GuCi lí!«

' ■ { y. o ? ♦;
i rfivone coioneb Cbinin ! p» d.«

2 2

L.>iVw }viii:nco toruca 12
ü . v. t *.  ̂ !; . ; r j < -. í t.\â

Momac&li 12 meias
* * ' ♦ *

. "frv r.d i# '  *
í^l Yní-'f:n-A\<Q)l2 meias 

t*n‘ * -j ■: ís
4 *

Ir.; .* puk-nie up) 12
¥ .1

t  ; * v  I ■'* w  t *  * - - < 4 { : 42
* i lt *

Av ; d . 1 ( 4 i Jíoza)12 riields 

‘ 5 2 mm? àitás
: ‘ ionfis futiucial 
:. r fas
; (üà.> akhooli*

...arraris

•! W /V -y '?: ■ 1  * ‘ i  \ *i '-"fr; ç“ d v ‘ x  ‘  ^
• *4 i  ^  * '% • i ‘i* • ■ ■ íw * ,v •» V; ,  ̂ k c  1 1 '^nC’ 'ta v _ - v ^  *

»̂ OCO vr V--V > •■•'■■■ ■ :• f*a~-
* * ‘ ííyV'1 - a r \ v /  * \ ■' -A ’

i ’ f Á ' V - V ; *
0^CuO. t e  td.-üí h\ *id. /
y f - v . , . . r  k-A K A s a , ! i ;A n  f A i n  .)
W 0' 0 tb ^  S- -  ■ VA ■'■? j?  ■„ •. j  .  í. . v  A .f <

\ y  *-  ̂ 4 ' .

8
.^ 4  »  T*  ̂ -} - 4 / 4 ^ -T '

, 1 - ' ■ - .\  ; .' ' i r í í ii(.L s.-' 0 I V . : ; »  v.
-C$oco 1' V > o  -7 ■ ■

i r  * » .  . - .v , O  /t ?> • r lv!
d A '-- '"

• A, < 1
: i ,v  Aeceita críma.-.c-o v;a• \ % * *■’ - *0 : f \ < ,_V », ^

?v   ̂ a

í*-.?
" v/.

■Vii :%■’ a|
■ A

. > *  

, ’í

' >.4

V. <•i *.
r * j

A ' j
a? ;>■ t, V >V" i Vj

 ̂  ̂* í * “ ♦ 1 ->* r 'H, 4  *  1 v t ^ -  >■ - V

Í í) ; 3 *•=>

4 ^ ° :  A,-Ai=-U(i^er 
. .  ' : .  . . . . . .

tVSvyOC* ■ / . . .  . .  . ■*. -  ̂ * - - kí- ' •: .  '4.
« » f-' '• V  ' I? ■ ' * V « Í  V - \  . v  ’ I ■ ' < J • k  ‘ l  ■■ j . V  ■ *: J *f A •;'• -•" À ? ’-A, S. ■’ '_/jb- •* ), * ' - „ »*%» *jr :..' ->Vv > 1 . i'» J» • '7 "'ír'  ̂ - 1 i ‘ \ .* • 'x£*', o ^ } ■ár ,w-’r  ̂ vy-.fc4S0 j O

, ■ -> -  - ’1 uu L. '  "I■ 4' "' A

E n  (.(V'<U(b;2 c J i r n y : - -  I *• •• • <e, . ••• , .
v.rfonei Amuou:* kaií-..-; r c r i - aw, i . . * ]  ,  , , .* ** - • . í - X . 1 * i i■ . . t  _ :  •. ’ i •  v _

£ . * . >  j  >  -.-’ Sh» ,

4b<áOO í V 4if>  ̂yV- f  ̂y ̂  i •< ;;,v- " / - ^ : * À ■' ̂
-V;..' ‘fí-

}\n r. 1
;.-, !x. ■ * t ■■ t;f UllA- í‘ .»
r 't! - » v  ̂F • - 4 :■« .

1 i ■ À : í rí,
: ' t if- ■ ssor M

: <*<

I
c v e i y n  I/S ' ’-Ts^TT '•. •- d"jta ̂   ̂ 4. «à. *s JL i- \wj t-v 4 4 v 'i  ̂*****

• J í-smkwcíi ',̂  vào fabricar .^A| '. í • ■ '
i iv ír;;as; c r , ; c  bra^ileiró e ceivoja.-^1 O dr. Mancei D íu ?v; d-i- 

' ' ‘  ’ í-^c&rticuiyvrnie/itf.*, r..,r • prí-^o ^

^ a E i i L v »

‘ (’.oi ĵVí;?, á prazo de- 30 4ias ,io na caza rlc ;a>.' !rvd:r:;|;
v;e íHvC^mm-.  praça A v̂ JíC
. , Cci-npsas a uu.lieiro â visU' 14 •/©. n. 47. /i
» j*> r.̂ .» r >4, «V «t )M%F ..... ■ ■■■ I| *̂ *̂4*̂*̂.*̂ f t ,‘ ica, t íí,v o n « ,e  or A r u l - i-k
; A Ben/. Lcj.*. Gap,-. «21 de Mar- ^  A ccdía também convites p&t^

>  ̂ ,a « ««. . 1 .0 seccionar em cazas ■ prrtictt^r«.^çíj», convtaa- p-iu presente a touosos . ^g  • . *
• K Resp.'. Ur-/• do quadro e M Ma«.-. ?W *7 " n  y. . TT 1 1 YT Y í i í V 1 s i 1 í s 1 i > f < 1 :uv-uisos regus.-. aqui residentes, a. a*

'(.»'.«•fóiltil.

aoent... ’ ' ’ ' '
Em

ouvl N.c b-:; to ; jiiuii.v.í-> •

y"» ' ' í 1 » »C-U.o c òcr.- ;t. ivfgt 
|vldiiooi ü

L\ > i A;;;
^glisto '«■•/:v H i-VHHU p ,v> ; . ,

■ Um )>i\ <íÍw; — í ’ ;>.»féií:'pr Jestiino .1;-'
deíonr.» de O àvdoi AzeVu--ío. ‘

- * r‘ .T , ‘ *

Em Gu^ruei -r-Aufonio Ra-:
de V..i'VO;!;;-í'iSv\s Cb-ilVíYi.

%'U Aratu Brune <v—Àmaacio-:Dan • btsrirc-m com »uas Exriras. fatuilías 'aol^-rVFQ-Pb OJi A^UICO \y.0 *.«= O.*TO 
tas iki.t(-íiv> . "  . .  . . . .  .  .  ,  i . 'QMrliaiS'.-:emo.ã̂ medt<ínvoemo

V  o V  </ví »vrt f/b r^ « h ' ' ftlC*&fal Xiue d0 m e ^ ^ ^ b d  tr^m en io  da «*rfcma,
te fe m rn e ÍM á ^ l V d d y i í  S írock» B ^ uil -V 33 -•» Senador .Saldanha i bronuhiçès^udaAMi chn nic^, tysm

Jjf« Taimi;---losé Macário Freire. Mníinho, celebra no dia 4 do corrtíhre
* 1 K ■ ' - . , ' ■   ̂ ’% L

& f 2 ii:7. da tsrdéj /* dia do sèu
! faUfcimonto. ídevtico convite dirfgtl

nlosos cidadãos ami-gos
_ 1 - ' . O -  «

I a . grana« br«i.'«ira q«e « -i !«-""»• S S Í & ™ «  - a
asificiar se a «a« ra«f«ciao ti iSuto dê v “ '■
a'-»'«... tSHMtsr. tis lãiOAaís.

•; ' •.: A 51!!va

*v .̂ *»  «i#^  
■ /

■ fifuatioente'a tortí

pu I mona çf ecpcqvi e l úche.
qu\ s u a  pharmâdiv

■ U. âíeneiros,
' * • ■ ‘ -L. ~ar \ •* .V  '• • •'. ‘ ' .

4 ^

Navd, 2 de Junho de 1805
düií.i Sts^inwilo Pinhriro. '  -

t w
■ k

A F hdiícp de Btbidas Je Alexmdre 
Ibuiiean &. C. cn-.r-tada A vapor, rrce'
t^cji ultunaeicnte da Ivu-.-pa n-»vc iro»- 
-i^rial «fim d-.* Hperieic^ai as su.Ys bebi-

S lo c t ü d a d e  b;tí*s
1 D e u l a r  i%\~- fôSitios»

5*-

r  *

$ 3?/ 4Í>'V *
4;í"

De ordem do Sr. Presidente, c*»nvi
JS para h ■{« ao

V
tiÍAS, . tâ " " 1 1 do aos sucios _ . . .
t t e r lc i 'a  oer íte  •■&s>»«niM>jttad.Hs d<» e s t i a n  . . .  1 ’ \?*?-
Z iro a o íào  ymbto.aci.na d Kjuetias;’f 14;  du comparecerem do .-Miratro f e
^vbric das nos K.ntJ<*s vizinhos, para Faintli?.'», afim de assistirem a swisáo’ >S

ÜlMJ-.díit
■ V' V;KKS1KA

jtu * * , frs*8n«?'-»s 
e  g t» ô g «'6* |#5t 2» .  ' ;,'-xfc

~  SlATAT. (Sú> t3ra*ide do 
i- Ç̂ ssi. C"rrvia) . 

ií* 7 ,Ma? 9 as 4 1 do du. fnr*•.»«. #*
I>á IS «„•<!»<»

. , ! - , - • ,  r. -. r \ ■ .• ~ «ífc? e i i i  n»*s?.a>5 ...abiíc das nos h.n.d-s vizmhos, para afim 4 e assistirem a swiffao’ « 0 9 , a « © « * 4 Í i«  o l s |
provar isso çonvid.nn ao Onnmcrc.o ciüinavia e tiatar-se da ehiçào da Di- .a«»;*»t5s%. ' f
paia cX-ífíisuir, o-fíouiido sáiisic.iio es- , ,  - , , '*  ̂ 1 ri>i /ni(A íf-m rP- tunppi.inaf íTíh'« ^  íatülrecto ri a que tem.de tunccbma.r duran* A o * « * o ç o a  e u if ir ©  *«.-
pe am a drvidy. j^tiva,e coaJjuvaçáo.* .. , - J  & % £ .*« «ií»* ««» r f l t í i m e r • J í f

Te.n cropo^vc-s a babue.i deoíbi * >° 0 s-tmeMre dc Juiho a Dezembro 4o |L  'f-,’ »{j!í»ran» m~ r a
tecer * d - o E tído d* ,s- seus produc-^^r^-c anno, . ' ' tM*o%-©Íi^r *9?'*  «M »* W,

# a raouca rie /ib
tecer t d
to?, a-vs.m codio tem já exporta jo para 
o Recite, Os preyos continuam a ser
os seguintes; ........  .
■ Viidu»' btítnco, c iruda 3$x-o
Vinho OiiciUal em garrafas*

<f< iu '■ '•t o los, dúzia
C  d. P  - o ’ * :o*‘k,ty£:l 2 4  m e ias

a
anno

Natal, 2 de Junho de 1895.
— O Secretario, 

José M. pnvro.

pi<í%
H çôei» , rt»  #»«*!« «la»
^ tt s  ^ 11 «1 n e  ít  ©•

LÍ v " Vk- >XÍÍ * i J £ "> SJ

EtfTISTA. Agnello de ÍAuifa re
side nêstá cid;!de na Praça di> P<»», 
dre } v9,.

1  *

Vii í'u^íi >s n '̂ u hora,
c 4  'V>Afc

I L E G Í V E L

Labim/UFRN



Anno iv -Brazîl- r Tï̂ i 1 *
% \ 1 v, in. o  o

jZj  *'j
- 1 «K*>

Pío. * vmïc>î> «fto r« is .
p «

$ -Í1 IA rí 1 ̂tf V g l  I  W% *
<Ei* MAS, Mp̂Í ® ^ op m u  S Aooa

PRQ Fi’ JETA R 'O  E REO ACTO R-CJIEFE PROFESSOR ELIA S SOUTO
r -s'»,-’ > -*T »** .«'r.1 **.*

V4‘ • . •
«b'*1* T9 »TT-- --- V

\-\ f GNANDE DD NORTE, CIDADE DO NATAL, TDcOA-EEÎUA, 4 Dli 1UNÍIO DE DoS
*  * *• «vL

1 y*I 41» ■ **' JV AufVA« ■* if -
I-' V  P r ï c  A H D.n..
2  v  / < % I  . J I .  '  r ■ ^ Í» »  Í  <• ■ v ' ' t. \" **■ '

Duí.vse ao tempo da mormrchh
cue unia d&s causas da- m-uor tfSf :
!

clous pat tidos distinctes,, com vis» - unicamente polos livres dictâmes 
tas 0 intuitos différantes,, e iiostili- j de nossa inapira^ilG,—certa ou*r<* 
zando-ee írancaoienie, — mesmo j ^ 'a .

jno rigoroso ostracismo pot que 8 e  íosse-mos permitLdo u s a rd e
>!ft»íTj:|:c'v.de tiaqus-Ue regim en jeelgo pass-6n^o, uma phrase menos parlamentar,

era c pu, <sn.o *0 cb4W eor‘ I Está, pote, a póütica republica* { b ' " •* * " ~ T #
rompia cp.fa«#ta»a:o. caract^s. !fla „„(te.iio.çrandm.e, di»i^áa|PeBííítmenl0 : «to '*>-

h " “ “ «.uso áou» 03 jsrSiáos jem tIgg W  , * 1® ° »  B w a a r d i i t o  n e »  B o t k a :  W».

lib^.i'e eoMervaJor em íjw  »»}a«icdo „  maií bem orientado, « !M0* ««*ple»»*Kteo N o r íh t a ;«r.
díai. up. as o.;g, f nus{5ss poüti- L  m2;3 j eas republicano, purç e |i;3°  a* opiwSo publica, p v a  dar
e;u;, tendo cada um sua bandeira, Sí»m j;*ça< ' •■ ‘ 1«  Deus~-o que j l r  de Deus \$ a

 ̂ ^  i Cejear o que fôr  de Cesar;  — pug’-  
1 .- j j n a n d o  sempre com forço pelo

,p I , m I—-  _ _ —JJ flljM iP T Jh lJ  * . — . • . ’ • - * . ’ ■;* ' ' - -r ' . * .' ,

desse E R R O  bevn e peio interesse pwhüco», —

m oastruosidade re p u b líe in a C a s-: Pe|* c '” -jaJ 0 '™ 'r' ultt a *  e,

^ e n fa m o â  denmts v%ament* tilo ter j c;j ^^irn nSo £graâavmo9 a Fedro
porque feabitutèio*r.os; ou a Paulo; ou, si reidtre'eiâinan« 

*?* mo$° «im prensa • seguir ;í6 4?8Ím tivermos de p rest,^ aU  
jr Tnciptoâ e hSq grupos ou P^-jgum  serviço,— mesmoaos que nâo
4>oas. jnos lêetn— nem dobes se queiram

^.Erram  o seu > ivo  aquelfcc e|uüitieajr,— i&ta em nada iuÜuirá nô
)6s suppõem ogados a este, cü f-tirme proDosi

e;u;.
.sob cujos princípios militava.

Et-se 4(a a »y tu<
ícfTernr;.vido p 
Republico, que trena i 
ftiÇíHc; o lemma uai ve r.
mocr«;‘;co -Iiberdi* ‘
c í ■ v. 11 r u : d ade , —peio 
com a vindn doiáoS)'3
vr ? /'V ?•> V J Quek se tl|Í€
fi if:* '’1 C tio aruaVo

P
 ̂ , 

i * • , í ■■ w *<\* +• 0 .
r> * 9•VI . f t í

i ■ e >a”Q ■ :V i*\
fi. LÎ • • $r ■ *'o o

■

sem j iça
-Nessa babel -estraraboticá

N 1 ■.D&frr

n ifb-auus a fc»ie. proposito em que eStaraos
^ Rcinede gt upo, envoi ve nuo*no9 i dc ndo servirmos d© isca pare

^ - pmudo. .-tãorcoiiïesieou aqueite-panidó,—*psrajqiíem quer que seja,
I -  t * , r h • . í r.___________________  .i-','h‘ia* vç . vb i.lo (Itf vistas! ineLalhar-Ròs no atacme veralcom 1 Lemos nosso caminho, e sab©-’ 

tao Î
t

j  ,  1 I  , ^  f  -

-i *~que n.:. u logo-outros a quem fazem direcia pon
Qfc. ; j ; î i ; i í t j  .j,  .  .  :t •— Uví i tf.ul . V.̂ Vi-C
- -Huue

1 *
mo ; la n a .

í» J 4

Cii
J

 ̂D U\OU}r
 ̂ *s I V t í> gt;V r̂iV2^ur, que

l\ C Vv‘:U':T/‘ //A nnrVí;,*V-A*■ ■ v- * ^ s U  p<d t * » .5O IC"
1 ” 1 uu r.-'.îitido.

A c p p o s numeroaa que
> «uitiiüii contra eâse governo jextr$ruhoí cómpletamente ás suas 

j *»•*- c ur;«ítvcnl*iírr;do, e que tSo 
l,i,í ‘»ft cs_ itt.i» coutou, peia sua 

0-Y-* e íiiíiicuio vigor, leva de ce*
*p  ̂ iÇ! das conveniências, 
v*jiS rnol ts cçgt’u  o mundo, —

remos manter a nossa posição com 
dignidade, sem preoceuparmo-no®

Mantemos e apreciamos relit-1 cum a po*iç5o e ,o maná qi|©
proméf.e no futuro q «magno sar* 
cevdotos* que tem feito os políti
cos de nariz pequeno roerem tan
ta brocha e se morderem tanto.

ções de avisada particular com 
mu tos distínetos cavalheiro* dos 
dou3 partidos ern oppoíiçSo ao go
vernador do Estado, mns somos

;  t \/• t-u.t rtz iv /.:4iu*se,furni?,ndo* vivemos njerçc d© P©U© gwisdos

• . ■ r . . , G aspar M onteiroonqiustaa políticas, e, amaa re* „  , . . ._  Sabemoa que este nosso distin- 
peVtios, neda temo. qac vêr com L,p amj iôra doente par? 0
a sua vn*a e orientação. sertáo de Angicos, acha-se com*

Somos o maísbumilde orgSo da pletamente restabelecido, e que 
imprensa potygar, é verdade: mas atô o fim do corrente mez regres^

1 P fiG lH fl H f lN C H flO n
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se
Í3 K tt.V.o-

* wu j ■ ■ í

RIO,' '30.
« 0  Di(in.<> di NoMc*fí$t dVsta-capí* j

tal, íoi çovnprado piîl.\> gÿi!^*ai ü-i 
e no p!o;fíi;»o incz tie j julio pavsnm ai
ser orü ou do p#iti,k> FpJerã.. , , ,

• 1.5 ao. ? « p 1 i .\>v ; : u, ; w r <̂  \\ï « ■ ■-> i 'o‘; t; • |
*0 p/MueiJidra. ...ThouiAZ KiheliQ j >! ' 1,, , î,x, \,>>a Y * -» i'b)Cîià).\U;:; /}!afi

s acha em c'jfivaíescen?a do i»iConi> j p rn-M>>.ea « a ve-d'-b, , ! Na M.bo«,a'. á n-.va
nodo..uue s f̂frey. « i-.. , ■> • *- . <» > •>■• •. ■- ••iV? • •■ ■ : hiĤ M'o c'iv«i• uv-î'o; t* f.nra;;cj< mitfRi • ....  " ;! • " . .. ? . • •'• 3 r « .

■ ♦ A'-guards nacíóiíal tiNtQui' pse-Usi*’{-puiiidtafVK* 4'u« <#ü<? ah» «.x^« - î* ' ,s ^
I  * ' • ♦ / J" 1 * Ti ■* * i  ,

à %  1  *  » -J  . * Í  r  t  +  i ' 7 { - »  1 //  - *contra a ii >mc?yao do majcr J-miv 1 ------A -*- * *-» >. ». -. ..
^Í Wireira pat a conmiandaiite sapei ioi 
ittt'*tfao. . ' ' . ' e 'la

•ChamaUiOs a cUcneà-.a .doit ieitn-j♦ j a ■ * ' * . » • '  i ^ * *  2

•tes para u <u'trpo uo uíustíc U ^ ] *
AX  ̂ -■ ■» qu/i ii;^u â s-hn ŵrn-Mafcuet Uanr.'-us, . | ,• • - v • ' • j ; :

i P. iji'-ü‘înte — G •;.aIif. (fo .H-tn)

ttm  rneonítátovel d irelto

Divorsòv :cof.ontíÍ3 deelâiarain .̂ jUívi 
nào sujsitar'-sçrîîlo ao coiniíií' rtdu dv
um .o&vial ü.«.-í;í‘l.§Bto.iíiferííU'«#

( * . r . » - , T

«O general IiKioeencio GaSvão de 
Queiror,c>5inr»»andá«ate do disuicíò rnj | |s|0 ,rçai:s<
Jitar do ÍCio Grande do SuH‘ seguia (cíièsSo du íesta d

• • »  •■■ - ■ ‘1 ^

'•* r«̂ v' K-ítç? lo-t’ya ó

* - í .í '. K\ . a *1 *"* 1 J ’ > í*4 ■ • ■ ï. i-“ ■ * ; ( • - * J - i  V. 7
: , . .  ,* 1,* Gm :í'ív : • - ■! *

il / ' ■• » ‘r . ‘ í< V J 7 *f / O i ̂  ̂1 ' > V ,4 4 n - l-Hú g : U
'« i , '* » f • •_ i M 1 *• ■ G i >1 T r a:-> Lit J ...;.• 1

, i
■ • í. r 4' ' ̂ •ida V'v,-;Vj . G : Î, v- i 1 j í.'f ; : ■ ó*

■- 4 . . .  í » t
.. Ly vi v a L u ;4 .-»if—  ̂i ü i » - cGr:-'.iG a .0 > Ahfo 2 -I*,* C;»rr î.tíi e-.fi id)

'  a - , . ' * . . •

«Fallepeu o dr. Saldanha Alarinlio* 
Em demonstração de pèzar, 0 fíeôtt-, 

clo, a que pfcnenci^ ç fit/ado çomo ie>
' • < ' ' y  ̂ ‘ ’ ' '

;C<^|q;c#gitalçiçjam ar?
dô . pep.utadçs suspenderam suas-ses»- 
aõas.»
, ' t , ‘ ; ^  “ , i -  ̂ . _ L . . ■’

Muitás Qãíaa de comniercio e redac•-.•■•■►: ,- - ••• •' .. - --• - -, '.• . içSês' de jornaea içaram a bandeira a
uieiò pão.*

i*1  ̂ t - • • ■ ■
7, •  ̂  ̂ ■ ; # *’ *reai:sou-st£ a pro-; 1 •/:■ ;- j-.-í--* i-ou--.

d l  "5 9  V n p l - . ' i i  f i , \ _____  *! ( ' . . i , '  ' .,'f. ‘ I ,o cn-Gerrauisnío-j -'- v * * ‘'*‘p-opy1 2V 2ííCV
.{O cad« ■ r — So 1.:t<.» is- t̂o,

Luiz Eda,

rp«açain*nps .que íP ar., dani'- 
m andante ííJp  34? íbát^ihão, r̂ ecc>- 
%éra aviso d e  achar*$e realisada, 
c^^ft>rmè spliçitára, a aua trapslp-^

1 ÜjiiJ*
do t-ŝ rciaio do me.*. Man.anok «x-í u c *'J‘''r“ >'01'* * * ...  . • . ■ ï - * » j \  ̂̂  ̂
ecdtaiicio ae o.p!ogram/n& publica? j i  ae2our«!f<>
j(o pi lo tiKiar/egtiilo q sr. S y  m - j.Procuru.1;ir p;> .. ^
pli r on i o B ar r eto. Oijecror de. scena—Antonio Mi/ínlto.*

Éoi grande a cór»c«.lr€ocia*ftr.e«J'‘'..Que.a m̂ v:̂ :,'-l®-nô:->  ̂^•'oví.vo / =au 
,sgr da .cjtu,v.a que cal.tiw, e 4  nVitél11̂ 1̂  teuton)̂  ta-> os mxwyuL>.:8.
tpi a üjauis ipuiui visitaria. -1 w, ,- .= • - - '-K&c*i’c 24o

• [

Detalhe pa’a hoje:
D ia á guarpiç ĵ, o sr. alíeres 

Piutteiío Ftího.

p rn t̂ »1 irf

i ¥  «1-iziiao
■ #abbaJo, l° do corrente, o 

sr, coronel JEn»-eni.o de -Hello,
©oamí^tidajytô do 34 o batalhão, Estado-m aiòr, o sr.

# 1 t? ~ . 1 I . ,
/prendeu, por 4 tforãs, o major 

ch eíed o  tscrviço samlario dr. José  
L o p es da Silva Junior, deháo *stc.r

a.* : f. ''JS 4l  \ f  •. v  O

por priá2o, a sua -própria casa, e 
motivado o acto da mesma por..

Faustm o.
. Guarda da AUandega, iorricl

Alves. •
Guarda da Gaixa Econotn;e*, 

cabo Ladisla"; •
(/u;u;da da E.nE'rmana Mtlihtr,

^réPCÍa d o ‘batalhão que aqui com- íaltá de cump^imanto dc 'ordtii*.: | ausocçada F i c i p .  ^
^mãniâa/ e qqê  ̂ íârèt transferido^ Foi o  ..que determinou 0 ar!, .co- ^  0
u ^ é ó e f lt e  corbnél pana commaiiri roitel.commapdaate- no art. 1* de) ••c/ í c ,,a *'

sua ordem  dp dia de sabbado. t ;o 34'
, /_,

*  ■ . 

ao Batalhão forriel Ata*

ap8§o^mi|fp/átíereé An*’

iUr
i o» t dá ■ ti dad è de Sán-to 9 /

, . ♦ # ** , *v 9

ré«àèbe rríos ; r. h 0ntoéa cidriá oue, ti 
2 de Meip uós ênaeftçou, firmada

’IS& jC Stlf’C!*
Goiitinúa aberta em mis&O'es-

/ *■ ' . - % ■ *  * '  , ■ , , . j *
* * ’ I  1 „ ' ' ' X f  i

pnpíono '-a • subácripçao- para for
mar o pntniiionio cia família >ikr
dr. B ra a  d eM 'elio . _*• •

Stíbàcr<veriun: .

Qurvnti i j4 publicada ?
íàiabscnptores do A.a^tt

352Î
93.5/500'

. KfiGU'Ë, 30< * * V '  ̂ t “ . .* , • * ■. " s ,  « ", f( 1 » •

Assucarj ' .  .

Branco Ue 4$400 asrl*
SomQròsde 3$ 4CO 'ã'- 3^t-?o a ar». 
•Mascávv- de-2%Ç4óo- á ;-; è̂ jôc-o a 
Br.íecco.de: 2^400 a í  rp.
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-* m il . . . »  V É ^ ^ ^ a ^ ^ i^ M É n a -É iia ^ fc É ^ ih i É.--I — T  '  * - » -w*»'» •» » -*** ^ ̂  » ■ ■—̂  1 n-»* ■ '■» - ^  « l *- % •

", ~ t ^  Vr*rt -1 ^4’'oh n ttVi; i ~’í^âo vjutro r^bãtsrv#rs.* a}ln$3ss,T»em blói rn»níewU's cacS/O * \o rn £ til si’.n*
í,:p .;, 4j* v.̂ jnoo a 2%*OG a árr. | vobse «!’♦•*• fa*çr pofcnca. Mô» de*eiç P’Si reiac-’â* ■ a«s cantem, que tamfesm
A‘v,\ !$o t . |tlj<icaur cu;n o Úio G-r ::jJe do Novt^ jtnsr camus como /?**> £ ? • - do iW>*í$.

l  ̂ ' -1^:0 a 12 $900  bQ.ts proee- que, pareccvine, mantem a me»j te#petr; "' ^
.i..;i-!,t*». to e$ mê nsas intenções,porque.docon* õpportuno de qae,ea-<i os meusátnígoau •■ ’

i '«:l!.,-í;« :

ói rnffnsenu s cw«&o .sont^nrsuti'-, »
i.«i <•* avíôi aà cortês w.que ta
snanuís couro 2?í?>■Qrf£?t$r“do N  
Ê cttv i.ë3o oue eifu&nheh'o ataque in« 

opportune de'qus,ea-'<t os íneusámígos

Itrai-to, jte.rU. ay-prirççHo na Jiça de vi*'ítemes skio viciimAs.
s >..>; ' nlcs '4 $.?o b?M i sk.  jptùiï ergtpda. ch«.ír:/»nit>-n)ô nominal | &./. !'<* & consôotnaíè- q.Uft. desdâ a

e rà.lno^sa *•«(.?. > do'tv.’ttpo pvlitiC'Jy'd«
i|U« '!:c■ luvJtíhíífcí:- í'1”*' v' “ ’*■ —» — •■-   t,

, >.<\i  ̂ ‘Vti. p i ■ ** «■ 1 j V*’; Vi y cl, v•( f «**!,#> ÍÍ yÛíjv* f
P;,!S J c^uti) 2 ;|0^{50'0 ; ;~3o:.tí a cmnb v̂? co-u .a séaíáade.e ca ;|^

(t» t ,",i;!!!^ *.V-,;> ; 7tj ‘hî:*:'î3irjü q u e ‘he »«cavihík.í:. I e?1
M,'4. > _** %■Jy •-*> i ■ ; •  ̂a A . 1 P I J  íi 6 0 0  I 5  * 11i i vlf:Í *> vl ̂  \j 4

4?<—'-

?,V, Í> ?»!ÍC-  '  .* «

 ̂ il jj ;  ̂- > . . ’.
. * * , 1»

< íc tiíj su! U’-i 9 ** I'ô
J'*-
■ ,t *

ivj>s ï>̂ o poArio íí<:;7<nv de snĥ r | pau.-u o* i.jossa p̂ rtg & uiĉ
j t vrvî/r-J/>: c o ^ i - t^z \ p i u ^ ^ c c Q U-ï*3 príi^vi^ sexquer

. i I2 desgosto.o

\; I ■ :n  1* » d-j «'.>» o de c) a ÎO 
/<-. î '/ iu :<qi a 19

/ / v?jeiw a >1 ? l i  a-12 il<> norte.
- . ■ .........

r^^dcpjarMM  ̂ HTr:* '.■ ií.<t»íItb ’1« '...í ! U J 0 ? 1 • ■ J

j < i ’ - * î * -c ’4 (•*■ ■ î -b
•Ir - '* > ' ,1 ..

h to is , — í?ara .limpar

o ïho  1h-Q,$ââ do h 'arîe  praga. o prin
cipio «p-M)sio.Nrada m&ts' nataritldo que ;

F \ ' i  4 n  v t ^ í* ’ . , , . , po.ieimr.ttiern o» ao:e’üiiíaí.e,',ixô«anan•i.Uicri etsiendsni ss s<fp!e*- •• •• * -' - r •■
do eshe popta.de doihdna je conv«m-u >, t tvh :■■;» tC.ba.da de um panuo e pe-s*. . . .

. ‘ , 4 . , :• » 1 cendo a ODíntuo.de que são ortfâob-qs.« 4 rbra cerra u;aa. b.;$‘a cmb -b:da| v  >r - • - , . . .jh - i
cat '-.eo. E’ jiç.ccisar.i*i .ç?tíc.af* ' * •

liftn.1 k*

w.s uu.es de iV-aretn de. asccaav

iejcfKne:-«.;} e ap>ctutçõ^ «v bre factos|
em que lu». pe.'ta, a nu;o.V i1iseuc«’áó a| *ii»da o ?nny p^síseo, .p.leítaaiido
cp;e,eu e.os iníují amigos, s.csaos com* j^ s ^ 8!s.P-5 atp-g-.s ü v'siv .o de depma«
pifíte.T.eiue ••■ ..■  i estâ .uaeií, ó h 0 wj úh<Í6! do i^oitê

_, r .. , • ■ : , leconscljiau poi t«aios os modes a abs-
üo tacto, o i\-'>rifatn téaa preeiruo a} ' *, ■' ■ <•■ ■ • , . p1 , menção, mas nu ivuauo. que enUo se

40rt.*»»tiç4o no oroxíqio deito eleitor»] t  . . '. . . ,, ,• • > • pubíicfcvü, nao appa/eoeu uma atíusao
ao uienos' qüe podetsè rtloiesUr aquel- 
le joiiJil e-os politicos que o dirigem.

. .’ * * - ■ * ' ■ V

Agora," a nossa posição tem sido a
mesrná, lía.itaodo-nos a sclerxtificar os
. . *  '■ _ .: . , - ■ '■»■>- . * ■ ■ < ■ • ■ ■ '  ■* 1 ■ ■

nossos amigos quê aos abstemos nessa 
eíeifâojno que não pode ítavar off-snsa 
ao Rio Grand# Not le,. nâo só porque■ - ! ■ ” ; -    \: i \ ■■ ■ ■ • w ; ; ■ , -j '
exercemos um direito nosso, corno por 
qúe ^afece-nos que 0 Grande a . 
Norte nunca nos quiz ccníesn pUr no

• , ! , . ' •<a , . .»..n,.»«»’ rf» /iiiãii r. j ■  ̂ . ..•  ̂ . I numero dgs que tèêm‘ obrigação dec<. S'.- 4 uiiii .teo as queij vt D*ide o começo da discussão que 0 í n ■ .• -• .
. ■ >v lo ^  ^  T w i Í-í ' ío *■ i '.■  .,. , s . ,i V Hcudir ao séu tôdued» reuntr, porque1 >■'■•'•> juiita>»i tuJo a. i Kr. > «e ass.u 1 Norneta..tem ueciarado alto e bos» som • < -  -  ̂ ■
.... d* «À-c/íá f.-í • ^'nr.w V ' \ " c "ru .*>» ■ * . «"• vé sabido que lia inuilo formamos eco»c u «ff p.Jíit j ao ps>t4 }h r» 1 « a«p\r.w;j| q^s nio 6 ÍV.ha pertmaasv não tem h- 5 . e - *
1 í- ' 5'-" * * . . , • , ínomia aparte,la v i - í í e  n fo»;mar e Ievn.^.a<' -tm.r»o. j g eçâí>.<je e$ptcte alguma çotn nenlutm i . tn. ;OCA „<■><*
0l:- - A ['.. .. * ,. . .■ r '. , .. | . Por tudo isso repito, porqJ» nw3

-----------------  -  — -------* cu>s ps 1 tidos poUíucos/.«b|4ece I .rjdgm ?
vamenie á-orientação .do seu redactor-j '  Mançp, Dantas.
chefe, fe nes-e sentido apresenta ideas.. 2 j Un)io de. 1895.
suas, com algumas das qua eu estamosi —— - —**•+**r*z—
em com nisto dsesccordo. | í***o*ea»to

Ora, seria inogttr grave injuria ao| Ccnstando nse que Manoel José da 
iüustre tedactor-çhsfe d<> N o rtis ta  m  »Silva e sua mulher Lui?a Maiiã de* * . T‘ m * “ i  ̂ J ■ * ' ' 4 * + i * p . i ^ ‘ * .■ f *, t
ppqj'O cipaz de aoesitar orientação jFrança e Silve, aqui moradores, pro- 
estraniia e de nSo e?crever ludo qüeníoicuram vender uma sua casá tenea,

„, h., 1 a verdach-i-a doûtri!»% é a que cade umci S t*v4*-J: ‘j- f: , . \*t X .. ■■ . .
defende. ahî nadi de exi’raorflins.
a * <' ■ ;. /

iio. Mas, pievaîîce; se desaa diucussâo 
B .J/H p^cados,—Batern-sé *6 gêin- p̂ ra atecêr terceir« ,̂ que nedf tçtç̂ q 

rus e 4 cb.ras dfe ovos, 2y> {jrammas» eolutameafe çotii o càso é q que é de 
ci■■: far:::ïu, outra« tentas de t i rant i incoxnprehvûsivel .  „ * :

'(Si'tn soïidariedude, 'item f€$’ 
jwn&ubilidade da Redacção-.)fr .>♦ * ■ , ■ .• ■

c \  m  a  qJLlX^r S.AÄW t*
O Piio Grands do No rie, no .intuito

muito ljunvf.il di ? .-cíja r uai a ,d̂ u>ri-
»ï a;.;; V*us'leitwr.%.'e 'éséhi a b r ir  d e - ' publica nos - odictortees <0 seujqrnaî.

, ï <iVill U '
 ̂-tuztgU2'zagiMiiio:,o

* * * • * • ta qtte «e Cuíí ;•. .»/•;

[it tiingîi?’!î*t le ni
- e

au00 m» liahe rec-• *4 .
;. ur estaivejs ha:

bit -s de éÂVimUbV.tse não ,v
‘ 1 • b ■ . ,'**• * •/.;■

Mas, acceito uiesmo por hypothèse es-' 
se lacto, é injaiia a nds, que.nâo me-

ft ’ . 4 gm, repemoî, suppor-nos autores ou inüu- 
.'encidores dos artigos sobre a b* tenção,.

freuté de tijolio, cOm dtias jáneliãs, e 
uma porta ae frente, sita ã fua Viscon
de ao Kio Branco desta cidade' e es
tando bjTpnthecada á.miin, com es íôr- 
majidadea Icgae*, dita cala corno ga-

mmur 0 .togesv covçv —atirado;(arpas porque esses artigos contêm aígumaŝ rapUa de umMivjda reis 2̂ 4§p7o que
** . me são devedores os aèusjprupriet.iriee

nsta de eacriptura puijltca pa«<
fevereiro do Cw* rente aun >,, 1 r  »"r’i’ t T 3V','''.. 1 J* y'’ ‘.f vr»;-’ i ,r ’  . . _.. *» . . ... ■ ..u. : . ... ■ ■ . . . .

I - - /  * ; r 4 r j -  I

liiíoa do Ej<.ada aab«ni períeitr.ijnehtô . . .«, . . . . . .  . .. . . ,.., . ^ . .
’ tpao sào ,dirigidas a .mim e 'ao«s.,meus mos' vaŝft nossas paiitöss, embota jtia.todo e qualquer negocio qne scpf<> 
•ftfnigo», '*'■ ■ ■ • ’ ( , com saci iüdo’dos‘'nossos piincipjcs. ('fu-i.; fazer eoiiv.» oitft st-u: » ’ ur

PflGIHfl MflNCHROfl IL E G ÍV E L
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4 O Nortista
4* * *****

tíamuisOÇàc ÚV U;uL; uí*b: to, e subíe- 
quei.tik vam« mento«.1.»l.ypoth$ca fe’U.

A

t\*ço íi presente p;m.*su> paia que 
não s-: «dkgue dv'-k kun;?a»ciada t*x-» i  É i '

istcnen» da u>e?.inn I<\ . t̂-uíça e divtdu.
* b

Natal, 3 <lejur.lv> <U 1895. .
Manou, íg.vqpi?.í da Copta P inheiro.’ b'> .

. ***->,rvr."v-■;*?» »a.•> '**■■—*

Achando-ma ctnarue cte febre deader
- , ' ' , *

d * J* 4 ’ * . ♦■■_ ia 10.ua correu:«, avf-?.f> aos meti'
. * . ♦ * v

amig-.-f qui, ?. panas {VxIU-.»re que poa.n 
íázür vâivom irai Damr ahums dias';* w íri r

em Ponta Negra, fcfi.a d.: me rest abole* | 
cgr de todo.

atai, 29 Je  Maio da 1893.
B:.n víínjto Lara mg eira.

Ĵ  í, «***. T/* T?! «T■'■$ 6 > !> g r: í*

*3t ■:
'  £  S I I J T I C

i) j& 'ií*P CJ>
A Fab'lc;». de Ctbidas de Alexandre

f w i ®  # »

ADVOGADO 
»B acharel M ande . .. 

Ä  N ascimento  C astro
E S ilva

Natal (Rio GrsntJe dojgs|

■ ?A.vá* f \ A Vit'aJL, UO .. **

e i
■V - , '-V

Noríe) rua Correia ieUesrd’
-  '  v̂ ■«<í v 4

*

1'

'JPor st?ís an nos
Tac» grata

Li mm
4Í
ÍP
%

mew*4|ara

3|fIsa5sioa*io' .câai !®5«»*5ajiThif»
C A I íTANIa  ÜO PORTO

I-A ' 4  *- ’ " ' * fcj[ iíx fry- {H - ' - ’De ordern co $r. capUâodo por* í
to, e ae coníoinudaeíe com a cu- 
euifti- ÊÓ'h n. 424 dó miiuítterio da

, ' - ' '• . ■ ' ,' i  ' . ’ J . . " * , ’

jnannha, faço. publico que utata 
capitania acceita*se voluntários pa*
,• . ‘ , *■ * 'N , *

r a o s GO \ p os- cio tnh ri n 11 eí rõ$ rta*
cíonaás öde mfanteria de'ßaaiinha,|* , . a , ' ■ ■ £ * ‘'v

Äjeäigtite. as seguintes condições:
•jRof dous annos 350^000 ’ '
''Vor troa annos ■
Î Por quatro anii6s_ ^50$
•Por cinco anaoa ^ oí| oóo .

7.50^000 
stfAo pagas 

na eapimi Sederal, verificada a. pra
ça do ajjstatido, e em irea presta
ções, .

Aí.q tenninar o pra£o do contra
cto, terÃo os voluntários a conces
são de. 108,900 metros de terra, 
nas colomas do Eotaüo....

Alétn das gratificações acima, 
perceberão os Voluntários a grati» 
íicsição diaria de 125 réis.

Côpitama do i^orto do Eátado
do líio Grande do Norte, 3 de Ju* 
nbo de 1895.

/, F \fra iitc$  Barres^
SecH-Utio,

Í.nire«í> & C. montada á vapor, r t c e ^ 7 . ^
bi.11 uaiaiamenlí da Europa nave ma- : Acceita chatnàdo para^â
wyjal aum as aperfeiçoar as soa» bebi- j mialnuer Corto do ta .
■3as, como à t tacto hoje rivalisam
petteitumenre áô hupoitadas do €$ttan * <?**£
ír«tro e tóbiO muito acibiA dsquellas j 4è|rff̂ Ĉ? 
iy.bvicadas. tto» IvstadcS vizinhos, piara* 
provar isso convidam ao Compietcio1 
paru Ç7u n .í ^ t ,  e. ficando satisfeito es
peram a UsvM .V.; justiça e coadjuvação.

Tem própruçôis* a Fabiica de abas- f 
teper toda o E-udo dos seus preduc- 
coa„ assim com<; Um .já exportado para i 
0. R .çif̂ . O3 preços continuam a ser 
os seguintes :

\ 9  . • . •

vinho b mnc<\ canada 
VíuIkj- pfí-so^ em garfafas 

w á  ;éejtul£íí- ̂ uzi a 
Cid faFerp^bÔ|azil 24 méias 

g a i^ í l  ’ '

' •'' ^^•i*^é--nfc**-*-r4.#'íf5SS7'' '• '• j-#*—• */* 'mm tâsrfà $

* \
3$oqòj

s ß m m
lífoooj £  Bem*. Loj.*. Capa. «21 de Mar- 

superior .convida pelo present*' a todos os
o tomeo X%-

ico) 12 meias

ck-mo-dp) 12

4$3>jO.

ó$ ‘300

“ y£i X)
4t>

Aon a dírsoda(gíizoza)i2 meias 
garc fr.fns . - - ,

Agua de Steltz 12 meias ditas 
Dita dé •Aprumam artificial

.  ,  . m 1

12 meia* g»? rufos
Cexvej-t gazoza (uâJ‘ nlclicoli- 

cu) 12 preias garrafas 
Dita cfizozu est<>mac?!i idem 
Dif.a de iupviio ULm au tomeo 

»dem
Brevcmente vãu fabricar geriebr&s 

dWetsfts, cognac''b ieziie íro  e cerveja 
fernieíitada.

Compras A prazo de 30 dias lo */ 
de desconto*

Compras a efinheiro á

li'Rrcsp .̂' Hr.’. do quadro.e M Mae.*.
" ' ■ ' ' '  ' -■ . 1 . m ■ “ " f-, - ifjft

. àóúi rlsidente*, á ,a*J ; •• • ■ - V̂r ■.. . - ■ ''
sistinem eom s^^s Exmas. fanfilias ao• • . . ' r y ■*>. ■

^  funeral qtU cm honra e memória do 
JBerttm . * .  33 . * •  Senador Saldanha 

6^000 Celebra eo dia 4 do corrente
^ás 6 t j j i  iiorat da tarde, 7.® dia do seu

I
> '00 J

tallecimentoMdeniico- contite dirige
■ :  • ' *

tgualrnente a todos os ci&ad&w amigos
do gfandfc biazbcbo que se d;goarun
associar-se a e?ie merecido tributo de 
gfKtidàp.

" ■ v

Nata!, 2 dc -Junho dc i8?5
Jo ã )  itUanatulo Pinheiro.

«; ■ ~-í-s
w-̂ -E’...bVÁ* f  f..̂ .4Adv.-í íK-D 1 d ■•'•

•ENSINO PARTICULAR-■y"ri

■■

Ê.V"
1P"

^  O dr. Manoel ßanta« «nsioe^ 
— .^oarttcíilíirmerite, por preço t*  §çr

Vcndô-se um bom c/mj e 5 bow 
mansos e bons pu?a o saiviço.

.■»arttcniarnseote, por preço rs 
^ío.avcl, na c»zâ de sua .reíidcn i>-f

ça And«è (to Aibuou- 
.7. ,Fftine^s, A  fiihn
iuria Ceigiii t*I a

;^j Acceita taoibrin convites pafa^|" 
Quem pretender dirija-se na Ma-|-*a.lccciunar em ca?*« paiticuiaras.^;' ; *4s7jjÍ P*̂-

cahybiíá rua do ComníTercta n* . 2£
ENTISTA. Agnelto do PauU te- 
-.i íe nesta ebude na Ihaça <4o 
it»} Jo.Vr Mauo?*f, .

Chatcfitdvs 3 hora. .

PÍGINfl HBNCHflOfl i
IL E G ÍV E L
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ftlQ-QRANPE PO -NORTE, CIDADE PQ NATAL, QUARTA-FEIRA; S Ü K  JÜNHO DE 1895

. ' ‘ 9 -
A caravana de T4 do Corrente 

mez não terá Jaíta  <ie paizanos 
ciitno tiveram outros em flovenv* 
bio passado: agora o FtdtQvt-
Ihismo afundará de vérás.-

. . f -

Aí buzinas agora sãò em maior-
 ̂ :

numero e o trombeta# de. fóógroa-
dias tem posto fe m a c tm d a d e a
ba isa nada< como* * " ■». - -

de Castilhos do* governo; sobre * 
isto não hà duas opiniSès. No mo*
mento em-q^e este-eeder ádntima- 
ção da p a iz a n a d * . armada, :tu d ò * 
estará acab ad o ..

O: pam ainda sabá q ü c o  almi* 
rante C u stod ia d e-, Mello arvorou ;* . l : -i‘ . 1 * * 1

Maranhão, etc. a á m esm fltban deira. intimando á *- * - % * * _ . „ - ■. -
paisanada  andou igualraen teem  Floriano p^rà** deixar o governed*" 
movimento de. deposições. ; a nom eat.goverrjádd*

Façam  4  aua parada  n ò  día 145: res pam íos JEstadosque foram ca* - 
á  isto m uito j q s t o :o  que é igual* jh in d o-em p od erd a revolta,

nós-também applaudimos, mas não 
con d ean em  aos que proGuraranv 

reunir paizanoe  para depôr o ac* 
tual governador do Estado.

E s s a  reunião de pçtizan&ê T&à 
foi só/aquiv.

N a B ah ia, Sergip e* À là g ô à s,

 ̂ armava oa-
« ,

um
' ■ 1 .»

$«8, revolu-
- '  ^ J i :-£da aròfòda

t4

Não sirva,! p p íà ^ d d ^ re te i^ b  o lv e z ^  e ainda' h ontèm íõ fixem os}
recçm de que á policiapossa ras*~í francamente,—-que náò acceitamos 
g*r 0 tambor a quebrar n*, bazina*-.ófiéntàçfía estranha, nem. temos 

N«<4 haja su»lo; .eí»a. .p<>licia, i chefes q*e noK arrasltnv a quqk
qau já tem pfoiumçt»maÊ«to ’<sonVa óu*
vtztíis, n^dáítai%.JQ dri -eheféaca*,. 
ha de recQmniéiÊídar, .no «>rg3o oi*: 
hc»U,- quo assim■ sjccedá: , -j

Arr tígi .iUíiiití- v a *; pmmnadd £

icos*. diíGutÚT.ys o^ -fáctos - como

podemos» áem^ obed^cer à^pai^H
darismo de grupos*^ ,. ' * . V
. P p rn o ssa  orientação

que ba co m isobrasy.e es« ~evmto aj unicõs.
(• T

vernaçores q*u*
reputam iw-sáfó' a*
dic^áópalpa f  elvuthatheohí^pci p. 
ciara e :p4àixiií^a^ar*iÍÍ!S^^àr^^ô '= qq

**■

O'

e «áo p r m
ücr.t&ia dò/^izardo, dr- Pedro- Ve-? èamos das luzes^ji^te^peiros para- 
lho, n jt\ .pre?ítaram au&ilió
directo em.;Novembro,-pregqnd».
a.aò$iençã&-> ' • •

N.tssaa pjegvçÇeSi,  porém, de 
*ppKi a í revoiqçõ/s do sm em  ,0; •  

Fpsiç^o as, deposições de g o v e r
nadores qne estão .fóra dá lei,.nSo  
preciíí. haver p.tlavriado de g&£ó 
contra-este 011 aqueiie; .respeite* 
nv>no*. todos, uns aos outros.

Poáem .dat suas liçõás de co-he*. 
íquĉ v 7tp'ow;xdo.jrev^e^üéi8' qmH

maniíestal-a.. .V * ■* ' 1
Faltos de talento, é/verdade»■ * -

para darmos- «m a im prensa somo
* % * - ‘

desejavam os,, resignamo* nos com
o resultado do nosso esforçüi re
conhecidos aos- qce diaríaniente*. * * *■
dão autores aos ncssos artigos.- ̂ % -
• . M á s  vcdtemos ao-assumpto ca-

+ i

T ò d o  o patz sabft que a questão publico; ;ni 

da.gqMCÃttrféZfci sahida’

I Eig»er d
as dues ..j>a4<$§iras 
a3o querer deposifCe« por mei 0*3 

viqleptos^epetioHOjl^d^.^^ dispat 
rater. ’ • - .
} M a s, a-qoestad nSd era de ppi tv- 

cipibe, on lenuna de * ban deira.
;• Diaia-fse, sem --reaejvast * S e  ha* __ ^
de subir. o Jp s ilB e r  nar do j cons e r.**
ve-se o Pedro Velho.»- ?

NKo se cogipiva da sorte do E s 
tado. e ncm -se -attendia ao echo•*-1 * ■ ■
dos que so^PJaoir. errt toda Z3n>  
p o tjg a r. .

: qirest3cf n5d era de interes^e 
ico; ;nfia era .de auiar e es.U'c--

W.opto PI'

PflGINfl HflNCHflDfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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venturadá pátria potygaiv que iau 
lo ieclamuva em seu fovor o-pa 
triotssmo de «eus filBps^para I»
▼ fçba das garras adu-ncar de tini 
governo ciispotico que a torturav 
—náo ; —cru de saber queiu r  
subslituir o Pçdrovelhismo.

Agora niuiiam-se. os tempo* 
preciso que o fehzardo governa 
dor, que tSo poupado foi em no 
vetnbro- passada, alun;ie>8e par;
setíipre diante da paizanada em

• * .
acção. •

À;> verdade fvistanca é esta.
Sí nóti acontecimentos do. fim 

do annd passado, aqui, o sr. Pe
dro ¥eibo t e  imibiia coamos -rtí

« . ■ . ' '

chuies (excepção nossa que tam» 
bem queríamos* sef̂ oV para conser
var-se nt*. poder,^-deikou b, exc. 
ds ser̂  gó^ãrnador de oitiva, e le
gitimotí sugassenção. ’

^>tudo de Amazon»* es?á se ihouk»*• »
end o um» $ulij»ciip^n?>-ew invor; <io pa- 
rinioniodi i n à ; toso j.>rnahèta potygar.

J .
> l CcnhtH, que o rn-vo -:<vs.nma«dftnte 

I -e#ie batalhão que venvsulwtfhHr u c<> 
mel Kugento de AhíUo, é o, teutmo

o » ron tíi, A r« i1p«.

, CfOr »*íjg;tí»ííSt*
. No a*«#* do úf. M*«i-.«! na«t8s,q.Jt
pubíiç-mm*homem
»ta, penúltima Unha do.tivctito p̂ n̂ ij
õnde 16 - g-'.ttqttpr — leia-se—Mor

F e i e g r a m m a s

b iu .
«Chegm. •v.quj a a#

ipevti) 4  ' co o íli^ .io  d o  A :fïiq-'à.

Uui proprin chtgad > ar. P*fá

ÿ* r%\*> jr « i-totA* ’ *  ■■

Está tnro b̂ **i p n c r? nv o s».d t > da c* \ fc rz i\
■ “  *1

;a - das.. s*Ns;g;iatuf,-vs.' Je nosso f-md.í
besta eapital. o. nns>-> ann«*,- tmitete ^,líí h.iuV fora apriçioíiado íi,i';s::z1 , , ' *>. i kt t l ï a''
Lourenço Ol.*-yJben#í 4a-.€iJ»trti. v . . . ,• ___ i___ ' . ! A i$».deí£ím>fcmdn Gs-ïmncez.-ü -«•

\  | bião o if" > em lanchas e e«raa?e»t:.*, Jcj„
.Q-negpçinme 4*«!;*'írK^^.jí^flfrúm Kvudo o-av1^  Bengali', . b̂ cc-*. vt>

Ateixo Tmopof;m»»>doa '«os. itma * io.ej<mí)1. r n u .  Ctjhii
<ifn de íltna coruposíyao p-..<r. si feita e | IvÇâi- pr.ojrijîiC!t.& po«tut$à«». ^  

a que dà o .point de—pUpetidipa .dellorte coiumna. de..■ marinheirqa, f..;,! í j- 
Laranjã. p̂ uetroq nq pQvoudo e. ahi intu..,. a a

Aberta etn.- nowo Escriptorio,« servi- j lSahíal qû  se entregasse; como « H vj. 
4a a diveisoá entendedoiê , foram, to-] neirof e á yua resUtencta, pax >u Lu?

mep, de rewolver e dea voz «,!eios de oppiniàio ser fhngaifiea, excel* 
^gor%  qûe ten> feitô mette f ,en<e''  ̂ a noya Esp^fidina dk) $r.

j®-aî^qu«.‘-'-6^ '̂' jnyèVnàf|iïai : &iteixor-lïiii»0.iâ  spobre bbdo pr>t ***  

LlXe> d ^  hK ^  da çapita^ " ^ -  < ï^  d« ^gocict â

p^tcoj' ■■•f Iburçp »; pspefi^ma,.ieiiifaKjtny$nçâ̂ :

Ber-r-para qua pre- 
âo dà mai pria.

iîpntem o çan^adb'■ ■ '■ Pki- 
mt&j ^u^ fsEBdp arrè^entadaV âinda

Hvèsmoparap 
n orte, d’tjn dapsrmitta ’ ilXevts : que 
ainda voltç. ' ‘

p<eputû(i0 l'o ç o n h e c îd o
■’* * *  * - _ *. . . *  »* '   ̂ * N

Sabe*s& que o Congresso sobre $ 
eleição de Alagoas reqonUeceu os po> 
dêres dfcr çandtçtato Arapjo q 0̂  
tando o çapdidato Artlrqr reiijçoto.

A - t  '   ̂ a '• %  « ’ *

ilhti. abmerta,

Cbniintîa aberta em ttpssô' ës-
. 4 ' Í ”  Í # • T *

çriptprie» V  para ipr^
nmr o patru^opip jamilia ào.
dr.  Braà det

<*;

fiesta- síírqÃçàç} travotr -se • renhidô 
« s * . .I9tq>.aû l? "t ***•,-

jj^hdt* L 0Æ bít*zjíjçira». pyi sey 
pequeno c nuipeft».

Qs feirtfieSjîj»,.- s.eçbore,̂  4o. c^mqt
- *' ■ . .’ . *. *

incendiaram çasa^.4 i^^rapy ini ibe- 
rës e nefitiivis. ” ’ :
* i»í ' ‘ ' " ' "

Quantja já publicada , 352$coa
res-

sse entret.-uvto chegou reforço de
genie e os • fi a freezes b*te
renyeus ret»*.«cta eviíándo m?vó ci ko ba- 
|e>ekevjffl4^ tejuÇf-.inrJiftqs *  -feridos, 
ÿvm Ç’itn# q* pri l̂Hia îfps. que fizeram,

* • f

ion»tante* 0s J^âq fjOp.es -.ĵ çreira e 
Mariobo. B'S.viiaqu.-̂ .b.FÀZile.iiPoS). e Ma*
p qel-. §  ranç. •, P qrt n gu«z. •
■ ' .  . " ‘ e r . /

t  Assumât) 0 eovfînranïFo da guarda
BdcitMï̂ l; 0 générât Graçii.*

t
eras
? > # .

Hbntem pela mari bã ao passar ttnfts>
Compufibis do iraralhão sob o çom*
marw|o dn Çapttào 0 tirios p'aítãb, .pe4 a |lis Escoias AtUvtarcs e Naval todos os 
Éraça André de Albuqtu>rque, a guar*

f ’A Caméra ju!g jq objec^o de dell- 
beraçào o pr«-jectv) niandrtndo revíiUf

A  ligà do $r. ’d«‘K|orses?1 ^  f & *  farmerq 9***
coua o» Fbriattisfas, pareoe éstmt cou. Í r̂f*Cr *' ^dBüpeaçia devjda, o qus? den

' ' ‘ ; * * ' / V • ; t  4 ' I  jtot M  M  «b ^  . & ■        ^  _   « M  * a »

eat era; q»» fa (r f ftseûe e  vnvagre t| M....
»■<

ratrlm q iü q  da fbfiiHi* do  
O r. I l^ a s  de lle llo

Sébèçncs que etn Mn«iao8 capital. do

parar a força,mandar pedir explicates 
ào commapdaqW d# guards s obrigoï-a 
a fyztt continência.

alu<mno* desíigudòs

»Os esfud«i nt.es d e -med» cio a vaiaram
• ' - < p -  . r T» . ■ . . *  . -, ■

i .h ,  4» Dr- > . :  > }W f* ror w.
çsie publicado artigç c.uuurando<
OSi # •

«No- dia 34 de Aiaiq t .f anoiversacio
do (uzdoiuetuo do ctpUâv de n»é> e
... • »- t » « , \  '

IL E G ÍV E L
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I; il en», celebf ru :§e mifcsa «m *■• '

•• Detíiilve f  c-ku- h«>je :
Dia, á gTJâjj o, çi'. alíjeres 

PoJyciorúP.
Estado-maior. o, $r. .alteres

Nommr.o.
4 *

Guarda da Alranckga, 2l> s^r-
mamo- &#rtn.v!-:>uit'u;
O ?  t . *4, t

• Gii^da da Çüxa Economicn,
■ *  ̂>ca..x> v_,orcsno,.► * * *  a • , ,

Guarda Ja Eíderniana Militar, 
c».í>o L.’ HZ* ■

Guarda Jo  Quartel, 23 sargento

vuff: » .  *  ' . \ •* '  ̂, í. - - •
.  ► r '  * " ,   

SvnaÍ) D i  reconhéqidb. o Sr.
5 -vt;oj:O.Va<fir.a e cuntitiaa.U; a «Íí*ícivs-" ' ‘ * " ■ 1 U * * *

' % *  «

5.VJ J a piojiioí i approvando. o* açtos 
j. r % >\er «o dufanuí o s iiu * .’

t/j!fri>iteram a opiniUo do Sr; Vi 
.• iac ibahxio. «»».&*. Lotte. CXiúc.ip;-t

t

t ù-Æjlh’ J&3rigys.s.<- ■ '  '

* . '#* « - * •

*Na Cmvjra ?fíá<írÍH-> F}'in/. s.M .r*
* ' ™ ■ . ■ *

li.,-- I iiíi;'V e.• -Ufro d.»]'ùh'do *pt’*îi*»*riïH- 
x,nv mamlan-id- •ruí jG u erreiro .
ív.c »ia i4 ;ikar . ■ /' Ura ao Batalhão 2o sarffento
Oi &Jr.ui«(iS-igMi:|.i;̂ r«t«:ĵ Aií(tv d» I
nv. fc<caUw - ,  '

* , »

—Ä b-tacid» ca.r. t̂ínse. apresentou
■ " _ ■. ■ ' ■

«ja ixqi^wmeß**». *1«« (oi wp-r'>ysd;!> pe- 
Inf ̂ rmaçõcs., $.•„ rS-H^kvf; 4 *> oou 

ßi :t ) ù:>do..f30. A napà,
—No SentaD n»4» houv.e dtsdfó-P̂ r» 

t.üitî «à stfôiùd-de! hi.-je, na -Je h intern, 
p tg ÿoRadore* jsp;«̂ ŷ »)i>arä-rs), u»i,,J 4
6 vb. iuMVi 40 padecer da.' coi$mit>säü- a 
respeito do» açtOM do inarSchul Fîorîa

- - ' T »  T . . * ' ’  V ' T

fia Qama» a

“  rilame 
Borracfie . ,, .
‘ la roços de afgovlâù. 
Bitaha de poreô , .t tA»Si i •  *  # I <

it
<1 
41

44

I $ 2}0  
$.>20

Gora de camadba* * » <4
* .

“  s;ti veiláS. . • (1

CUar.1r.05 . . . ' * cent.
Giufirsoí , . . 4 iTWiU.
Chifras dt* b r. . 4 cent.
Unhas díi b.;i. . * 44 .

. secc 
OU salgados.. •

Q$
% kilo

Cuuririhoa. . . 9 ccnt.e» É
Pyuio ern íoHía-s . » kilo

em . » 44
Firt de :n«t'»-.li <<*a • ) i tro

5 t? ’»oo 
6^500 
I $20 o
1$  tOO

i

Ä500
I80SÒ0O

Pi4uete c<5riK4teiro. Pè4<0 G o-
ïr.es .

■ il» TW*

T x? cambial wariofi e, 3/10, 
? 9 ï l52‘* '

MONrfiiVICEQ.
«Ç.ntas de Buen'dé'Âyrss- pára jéstá 

çid'ftde i.ensuràm procedimento do
coBiuî 11p. dia. as df>çí‘»ríecíô, .

pu rame a parada esti veram càsa 
çcuiiular €»ustodjo% Retjamba- é out'ÇQ? 
revoltosos, e -nadik à, pupî açlpj v,iorc»9
junto ji-taeSlaa,: . ,

. E.da- ftuiro escanda)iso.a pfoyo.< r̂rJtô 
criticas Piincipalmen.t5 pyla 9 t̂en,s. r̂i
d-ide. qae. se Ibe. impuni j3>. .

m  m e r c i  o
REGi'FE* 3 'de Junho 

Cambio.-*-- Aferirain a g 1/8, ter*
* -r s* i  *r . ;  v » - *  ̂  ̂ ■ • ' J r  * f  * ▼ r

#«-a- 9-3/16.. pequeno movimento.
* ► ’ r

Partjsui'ar aigitmae trai)âa|De%a 
9  /̂4 * :

V *
»V **

? B f  auc0 de 4 $  40^. Ä $ ̂  60O, a arr.
3 braepc»âye?.;i$^W & 3§ ô oQ ,a# r.
M aspay. de 2^400 a i^^oo a- af r,
Br.sejcco tfe 2 $ # 0 3  a ?rr. A1 . . ... , Trt* .t . î -  a Akjgaïut do &ul de o a l.<?
üéautsr ce a J ,3 O0  a. î|3O 0 ,a  Wr. M a M iio  i-Ü M ^ èie  g » 10

:0
I $  100 
$  130

Fyipio mulaiirii ». . i itro Á$2->
“  de oütrs. qui4 . íiiro $ l 6 »

Girr.ma de-ir.aiKiioc. litro $ 2  >o
Milm. . . . . . litro $t?>
Mel . . . ., ... v litro S->8->
O;eo de-maniofia.
OáS 0» ,  .  ,  .  .

.  ;O á I « 4 « - t 4 f
Solla . » . > .
Pelíu vegetal. . .
Pennap dè etná . .
Qaeijo de;manteiga- 
Toucinho . . . *
Vinho d8 cajh. ... .

Thezouro do Estado dó Rio Grande
- . . • ■ • : * .  ;  *■  *  . *. * * ' ' * .

da Nortõ j  de J  ti-ío de 1,895. 
r :0 -c0$tàpê-t b'edm Sonres dé A rau • 
gfq-7O »açíiptiMãrio, Jçjfe JgtpCMQ?. 
çenõ Seàpra àç Mello*

íitTQ, %S' *<>'
kilo, $  100
litrO. $  20
n-eio 5 $  'Oi?
kHo.- $ 7 ‘H»
k> ló 6ç>oó
kilo
. 1

$9,00
kilo $áoc>
iiir,o $ 5po

a arr.

proçe

iieiam e de i^ g o o  a
A ig o d â c i . - . .

N egocio a í 2 0 OOÔ
« y  . » í r f  t ^  f • . ■

CrohCiíiS»
Ço,uros :

Seccgs salgadca a 820 basç 12  k. 
Gouritiho.s (çabrà) perito 240-$ooo 

p (capoeiro) c. 13.0^000 
Caroço»; algodlò. dé '549 a

Bi-asfi do, siil a 19 
£« írat:úU£0 de 11  a 12  do norte.

• • & < \  Ü ÍP & .

i s E Z M t a n o a  o§ s io «. ' 1 • * * ■ ■* • T * .  * , , 4 4 ■ * .4 ' *

NA Dl£ 3 A 8 DE j  ÜN^O 
P K |% 5  ‘

U;na força da çotumna do genef»t 
Hÿpulito butey. um ;gS»PA*4e révolta^
sus qae fugiiido deisou ço pamjps? $$/Prépps corrçntes dos generös sujeitos 
coaibute 8 mortos e pódet 4P i.n.È
^îg0 Wiim» prisioneiros e cavalbi
é®silfeadôs. •> - • • ■ - ’

. ‘ *

W a s h in g t o n . •

*bo.:',a-.itç»gw. 4  > «ÇpUna* apouà»
ïft.pcssôaà lpgtaratn s-üvar-se. »

a direitos de exportação
* ' J . ' 4 . *

Mercadoria» Unids. Valore»í »̂ ■ . ■ * " ■’ ‘ "
Ag:nftrdentò . . . litro 
Ai^odâó em ra>na , kilo

u ç*roço

V ÇiS* ’ T V * *

'éiiaãet nem- ires »
pqj^àpiUíi^f^ ^  BfiÚQCÇão* )

w24 u . v.Mv termixfaç ò .tnno serial, e bem, as- 
Î 5 .J9  j sim- deliberar sobre ou rós* interesses

s  ■

pe Oi-dem; do, 5> iqnf. sr, D-irector Ge-
r.ente da Eátpresa í-tbro, Typographica
pfattJéu*$*aviftO 4PáL.Srf. aççionisias da.
mesma qttf, em yista de ^ôj îyçâç d̂  
» * * ^ assembléa geral, em sçsslo de f 2 ao9 *  ̂ ’ t ' 4  * *
m«; prçiimo rçassfdĉ  dôrerá a sçferi-.
da asBembl̂ a, rétinir-se p.ovamente «o, 
elia 9 do corréme, aíim de tomar cd- 
phecjtijento da»1 «yiitas da Dírectorw,

«4
*  •  »

. Ar sujbowstesíd. 
Aésílcàr tucb. r s . .  

w “  :2* ». *

<4
Hi»
M.
«1

*601;
4M

{ ÿrgentvâ da sociedade.
»283! Natal, 5 'de Juoh» <í® 1895.
S 2 »  I D secretario,

PÁGINA HfiNCHPDÁ ILEGÍVEL



4 O Nortista
w nffwm M ppm B

€2©t*£Vetvîi.î. tic* •Kiîi-i.fc6*ÔiïM:«UUï>V» • •
S?» oliOî^ô

Ui ! 7 ft A i tLu
^.nt^n'o Fvíihviíc) A'ves, 3° Ju'z 

»residents dn :re:";-à ; d»- h ij':*, no impe- 
qimentodo1*. e 2* J.;ite $•

Coitvi.iu K tod os os i i ?« f*os dasta G >n •
( ». * » *

ûaria, t.-ara. eoispo vet no concis
tot to d<v 'Irirtna do G ’oin.'S} Santo An- ̂- ■ ♦ - K t  » *
îpnio Ò.O-Í /vîjutiîreSj Domingo 9 do cor

n •  . ’ - A % ^ i  fik;n:.Cj. CiA Ç*.*«••;.ivea g€n*i «er
%ufcjçïvUK,a •«' ftporc vxç'ao a reiortna let* 
^  pela .coromi.cíào no cr u pró ateso que 
ijl^e a m osina c-juli-rs. •

N*Uil 2 da Junho do 1895. ' ■I
O 1° escúvào»: . * * * * - ,

Jcsâ Francisco na.SpyzAv

* • . 3*

£0 3  *V *i ».*1

S B U i t i U
A Fdfci .ov de Bebidas de Alexandre

XAPO PÊ DK ANGICO CüMPQSTQi 
O mais eíflcaz medicamento teccnn- 

mendado no tratamento da asihma- 
btçmehites agudas ou chrcnicas, tyv.  ̂
pinroonar ^ coqueluche. *

Tpuv.a vend* em sua pharmacfa 
v . ', . .. V. Medeiros,

IS^IrtCe-KÔSE •
O abaixo assignado paga ĝ ner-j

n^Y-Y " K  í Hintadã á viror Y c jzamente a quem 1*1« entregar um/;«.LhiU^-b t y u .  íiomanu a .va* or. rtceM A «m «™

"zry&sx 7-fíSfcy »Ft'•
• Ï . ■ "'V;,1-'*
«i

,-i$f»si 1-5 ?o r $«i ' l ia ' -{if<*«*s« a à - ,.
" (lAbdTAKIA DO PORTO
D e erdem #0 sr,7 capitão.do.per- 

ç. ip  c'onfqt tfid«;.ae;;j6pm;; g^cir* 
c^ilac;. $b b -11. 434  db ;mini«terio'da-

^ tp i U o ií â^eit^-ííevpliú  ntafios pa»
‘ o 1$ : co t p 0 â ; ip ^ i n if ttir ós r. & ;

e;db in íarít^ i 3*4 « M s ! to tó , *
• $$  ^ ^ » 4-wrbç S ■ çó rídi c^esî

P o r  duas ahno3 
p o r  tret an aos

beu an-ivriÃUifivie da Europa novç- ma- 
tenal «íívvi dc aperfe’Çoar'ás sttás bebi»! 
d«s, -conto de (aci<? hoje rtyalinam
perití ^,n.r te á. importadas do «stran de M#if
gytrc ..̂ 'er-iao _ mui>9 açitn^d^^upilaBl .. "  v Felib
♦4 bricadY*' iso.t’ Estados vizinboaf. para-i .A _____  '*' * •4;-
’•provar >s.st» coovidam ao mereto* í* 9

ce-nõ2 de ouro, com vidros para a vis» 
ta çançada do q.ual senfio (alta ha j?ou» 
cós. dias julga tel-p deixado em algu
ma parte

' ‘ Maio de J893.
Fflippe Lenhardí.

E N B E -SB  uma armnçào e bãicS»̂  
npü s^tjSítiroíea- W*-!e pertences -.para um botequim, e 

tstiça 'e ooadjii,vaçâo. A tamfeem uia tefcedor de. çauna; 
:f..c p r v • > v'-’.rê - «• Fpl»i^.dA c*bas»•:Quem pretender comprar, dirija-se s 

fecer tr>d-j 0 Kfisdo dos setag pfoduc-(casa s iiq l Prafa André de Albnqaer* 
ço<r, aasun c * tiiO tein já exportado para 
b R ê c O * ,  preços.contíauaia .a ser.j

A

bianco, eanada 
•j/tnVio Qrjentál; ein garíafes 
' cvuVr riihUiis, .duzia 
Ci.d rai?e ro1 a • d oBrazií 24 ̂ eiás 
: garrafas ‘ . - • .
Cidra Gl iam pogna sifper iofr 

,24j0eia#»- garrafaa, .., .
ílimonàdá reiresccr- tdtíico 1 3 :

8$otx>

•e= itftaci ottq ci x wv.
'íuqua. n* i ,  Hàtal, 17  da Abril de iŜ §.

f  Expetimentem contra os callqa
■b : a  MAYNAlíDíKA- 

^Xtfacto iníaliiyel e inoíüjnsivo dea 
1 caUós

. V e n d e  e m  s u  a  p h a r m  a c  a
: . . Võ Mkdriro*.

... . pr.4tas'..gaf .. ..........

gf.Vraf-Vit . ' ' ..s *...,4í

4-5q$OOÇi
of quatro., afmoa- .^.b-^QO-A;

Por erneo anno  ̂ " *6.5c§pot>
Por sejs atmers.. 7 ;5c^ooo..

. ; T ac#  grat u ic a ^ q s  serão .pagas

Vf federaiKy#rifieada a ora.*- *  ̂ 4 *. , a  ̂ ’ >

;£»i ngçra ) í; Çartí ma tivo)i2
 ̂ g^r:r̂ f.i!A;... -V

ãta«chu va .t pickítac“ up):At 3& 
oniÍĤ  ,.r;arraias ’
.tyRÂ : mcdas:̂ azoza)I2mtias>..

*•. .^r/áfaft.... ” ’ ■ ■ . .
; Agua de St&itz 13  meias dites , 
pijA ; de; Ap-idMparis. urbSoi#-

12 metes gariiífu* ,. . \
Cer/éj.ag&zoza. {iteo alchppljq 
, eaY !2 garrafãs
‘ Dita gâfitoea. .d*tarnac»» tuèsra- 

DUa dc Ujpuio Mfip Hqtonictt . 
. idem

lxj

‘y-O’.fr
M :jâ

' Nr;rte)--Ru3  ~ --------—
“• ***%■  n*. 7/ 4as j|jss I i ,do. dia. w

NATAL (Rio Grande do 
;rteV—Ru3 G';r.reia Telles,

.̂r9
j'«isaRwmsu 1'•w - . -aw -• v  «. - .a. v  m j  a r ■ ■■ b 'v * trn »r i L n v  • «_ .«it TW ',s ua ■

r :  *.'.•* -r. -f ' - -  — ■ -  -- - MJ
<ewía..6«ailtà ,do» - 4í 8c«»c>

/7Ç.

' '  ‘ A  ' 1 * ■ 4  i  1 ’ ' ■ . - W  - ■ )  g f t í J  ■ " ‘ a  *,ça dt> alutando., e etní;tres .pre#t$t- ^ B/evemente v̂ o . fabtî^r ;g ^ n eb ^ K ^  p rq eeí.te ie
VÕes. divéraa*', cognac’ brázileiro e c ç ^ t j a / « S Ã

Ao terminar o prazo do contia*.
cto, terôo o* ▼ ^luntariog a conç$ô
saq de 10^,900 tnetros.de, terra,
nas còlopias dq Esviadt><

Aiérn das ^ratificaçaies acima,
percfberâo os,- TyluntarioA a.gráti-  ̂* + * * 4 
ticuçâo duma ,de. 12 5., ré is..■. 'j , . 9 *■ 1 > í1 i . ■■»• • **%•* ijr*- v.

Capitanta do PorJO dc* Estad<
do K»o Grande do Norte. 3 de Tu* t ■ .4 ■ ’ ■ - > * ' • .  f 7. s/ ,  / •
nh :> de 189$..í . * ■ ! yT t|

f,. Ftrj/an fys^B fíw aSii
“ 1 ’  1 «  v '  1

^a"reUutv. .■ * v»n Avi

• ■ ' _ !«► ;? - n  M ftV I-  O; <£5*

Af»8 inoeei.w M ^re.
■ ' ; s o ; '  ^

6f);‘»co Yíbíis» .*&■  qísiteereKi ^
- -, •-> s-«*~ ■ - --------- ** -- -- ti»© . ©ms»o

iVõrsa*1, cognac umzn 
fermeii unia.

Compras &, pr&Q .de-.-.^^dtsS- 
cie descanto.

a»te4 a ' .<S*sa p-p'
jfeá

________________

•r'ÎVÎ ENSINO PARTICU LAR fer** «-<£*3 * '■ .'
n-bois 1 ^ 1  °  ;<ír* ‘Vî osf Dsr.tas ensio'g; 

.  '  ;.Wbartiçutarmedte, r* >r I'rcyo tz rgr' Vende-se um bom ca*rro,je

mansos e bons, pára ;o serviço; ’ -^|zítavelr na. ^csza de .sua rezidsn-|2 
Quem pretender dirija«^ Jta Al»- t^uin. A &raca A n J;è  de AíbuuueH^ 

cahyb»A r*tjt do Cotna?efçiqs n*.> at: 2 ? , ^  •n;7 .4f ’ Fran^ez, Arith,m (-ç

N TITPA . Agnelio de Paul* re- ^  . Accetta também convites p a t ^  
dé «está cidade;na Pfftf# do. Pa* j&feccicsnar em eazás particulsre« ^  

dre Jnào'|hmo4 ; ’ Í ±  • '3 .

ILEGÍVEL
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HI’ , avnlno 4 o reis, ÿ ***& && •»« • P op m ez  fl$ooo.

PROPRIETÁRIO E REDACTOU-CHEFE PROFESSOR ELIAS SOUTO

' RIO-GRANDE D p NORTE, 'CIDADE DO NATAL, Q U tN T A .m fJA , 6 D E ji.7NKU DK 1S95
► -<u*- -*,♦* ,« |* ■tffefl»*

Alagoas,»

« 1 omou posse o novo commun
anteriores some o acontecimento, 
retirando-se os francezea precipi-

O “ IWortlata”  1 «A Gamara refconheceu o dr. j Depois do combate de que já
Qhn<r:ick>8 aincía a reparar estragos Araújo Goescomo deputado pelcu? me tenho oecupad» n as noticias

fôsult̂ ntes da rigorosa friagem nos apa* 
re!ii >s de impressão deixamos de dar 
o «N’ >itiíta >atr.anIiã,“-continsando no 
dia seguinte.

£ uina falta que se justifica pela ne- 
ceísiiá ie de melhorar a impressão do 
nosso jornal que, nestes tesrpos <Je ri' 
govwso inverno, tem sabido em condi* 
ções de não satisfáfeet.♦
Desculpétn-nns os nossos ftssignantes.

dante superior da guarda naeio tadameute, deixaram carabinas e 
nal desta capital, general Graça 
Junior.*

«Verificou-se na arrecadação! . - - t . ^
da brigada policial.do districto íe- d-riguo por Cabral, járeconstruir»

outras aru-us, mpmçOes e mais
o

Consta q ie o povo de Amapá,
~r o *

deral desvio de artigos, cuja im
portância sobe a 8oo:ooo<jj>ooo.

«Pornoticiado Pará é aqui co

KÍO.
«O Senado, approvou, por á_7

cortia 14 votos, a proposição dã 
Camara approvánJó OS acto3 dõ 
gov.u ó e de ecus agentes duran
te O irlUO. ..

mentos de Amapá.

 ̂ J
a povoação, e preparou-se para
repeífir qualquer outra invasão 
aggressiva que osfrancezes ten-

y. térfe.»

«O conselheiro thútftaz Ribei
Hàmezes Veiga Cabral seguiu rr, ( • * •, *• , • *  t .rotoia corro ao palacio do eover-

com grande pessoal, com o fim deí nr> i t ■ ., ”  r ’ . - _ , no, acompanhado pelo secretario
r _ :ám «a legaçao e pylo ajudante de or-

soene. Era então governiínor ,)o dr. prudenle de Moraes
clamado pelo povo de Amapá, o |e um plq,.ete de cavallaHa.

O ,-r. Almeida Parreto levan- negro I rajano, que telegramraas A. roa de S . Joaquim estava re- 
ti u i. questão de incqntpatibiUiJa. trançezes dão como roemhro * 4 ^  &  ^ TO> ach an ^ w  cm for
de de algum, senadores para votar ,commiss3o de limites, nasculo em m£[ „  batalhâo 2+. de Plantaria, a 
a «detida proposisíp, por serem Vrgia e escravo fugido no anoo banlla de muzica lDOOU 0 hymnó 
mdla •maediatámente interessa- de 1858-para aquelle logar, sen íoj ez „ povo 8audou.0 com
dub. |Ve«£:a Cabral algum ièmno

C.s srs. Pinheiro Machado, Pi-
i' ciTcira e Vicente Machado 

dfcdeuaram não considerar-se 
agentes do'governo, visto have- 
Krn Iü_tádo sob-o commando de

r ' 1 t

geaeraes e que por isto votaram.»
. ♦

estudantes da Kscola dc
Mcd.ei.i;.; Vdiiiiain novamente o

• '.-f irena de Araújo, ser.t^o al
is pregos.»

* _

«O contra almirfifite Firmino
Chaves esbofeteou o vice-almíran’ 
|e Cordovil Mu unty.»

um tempo -apó. 
& sua chegada alh, ucclamado go
veruadoK em substituição ao refe
rido Trajano.

Ha potico mais de dous mezes 
appareceu á b» »cca do A tnapá t> 
aviso írahcez Bengali, cujo com* 
mandante subiu até o povoado em 
uma lancha a vapor. Àbi conferen
ciou com Cabral, que sustentou 
os direucs do Braíil áquelle terri
tório. O commandante retirou-se,

ruidosos vivas.
*

O ministro portuguez démorou- 
se 3/4 de hora no Itainaraty, ao 
sahir foi açoíhidO por novas sau
dações. .

O povo quíz acompanhar o car
ro, porem, o dr. Thornaz Ribéiro 
agradeceu.»

«A Maçonaria paulista vai diri
gir uma mensagem ao gove» no pe
dindo a pacificação da nação.»

deixaitdo porém o rio b*disado;[ _
1 _*

mas a população não se demorou «Em Montevidéo os castilhistas 
em artancar essas baliáas. Iinvadiram dc novo o território.»

PÁGINA HfiNCHRDfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN



2 O Nortista
as 4**-

Na camara toi apresentada ura
prcjecto aucjtoïisando Q governo a .it.riiui jurídica e legát no fôto d

pecie„ e que firmaram uma dou-

I

RepuhUoa brazi lei ra.
O dr. Cavalcanti Mello dedi- 

eou a aua obra à tneRipria de seu 
pat, á $ua niáij â a.ua esposa,- e. aò; 
seús^fiihinhos Aldo, Hatoíd, linrn- 
let, Sinuca, Jára e Carnot.

Agradecemos a.' fineza do djs-

t ri » prútica de semelhante abuso, qUe 
vai abrir ora precedente triste,

No governo dessa Republica tudo se 
a de ver.

-  ' f ■—-*** ——« .

tincto advogado, e desejamos que l E e  «l0se<*rt»ção
1q- seu li Ví o encontre ã a cce ita k J Re^ btam u*  bopre*w
a que tem incontestável direito.

wSé̂ w**<rie

erigir um monumento em hoiine-
*

nagem ao dr. Saldanha Marinho.
No senado para tal fim foi çou - 

cedida uma verba de cincoenta 
contos.»

t ^

«Levanta-se aqui a candidatura 
do barão do Eso Branco ria vága 
deixada pelo ernerito dr. Salda
nha Marinho, no Senado.»

RECIFE,
T / * ,

«O camb‘o abriu a 91/8 e fe
chou a 13/19.

J u s t t ç a  F e d e r o )
Com este titulo, e acompanhado

de uma honrosa carta do i Ilustre 
advogado,, di . Manoel Cavai çanti 
í  erteira MeUo, fecc berpos um pre* 
cioso livind pubtioadó por

ho Bio de janeiro, em que 
o anctor - .-.ra'W:nii),vió%:- artigos,

■ .-v. * - - -sk- • • •-'• • ;r : • •- :s • • ~  ’
Sv ® Çttrràip

'l&xdç pubiiqou sob aopigrá- 
P ív* Btfofm a de j& m raes ~>+ e
m ais 0 ju íza  da imprérisa* Razoes ; qu§, tuito o negocio, o.go
dé appeUàção, e Commentat!a8 ly<>w<' eri,e,>™ ':<!»»■  ■ **** « cai to posto 
pela t ó  n. 32 , de jo d e  N.ovem-fá “ “ P“3̂ 0 <*« <“  reçtor dia: estrada de
bro.de *&.>, q,.e completou a or- ,èrfro ° ’ nt' il f c í w f * W  0 
§ a m ^ p  a«aa .4 Justrçai H u e í a J , -----1 ' , V

venda do carro, acreditando ser fe,ta 
»da ertipresa. Veiificado o contrario 

i sobre tudo e ainda mais lastimável : 
actc desde que parte da paris daquei 

^Uô mais tinha o dever de não con^.

1
3

-i!e

í-tí tSti cBe líjs^fr-o ’
Um dktincto cavalheiro de parte dit 

empresa da Estrada de ferro nos com- 
muniea o seguinte:

iQ Afart.tsta pào foi b&in informado 
sobre » vçnda de- um. dos carros da 
Companhia da estrada du ferro de Na- 
taj â  Nova'Çru2f,de, que dtu. notiçia em 
mais de um numero do mèz passado, 

Chfàeto g o seguinte :
' p  Jarra a «aã âe tèfêre a f fm ia  fó»

- - .. _ ' ' ' v*ív l ‘ ' :

'vendido ao governo por sx)ltcitaç^b 
su per* ri tende n te, carnoiunica- 

ectpr gerul dtó estradas 4 e 
m  engenheiro jiscal;

-ias que apresentou a Faculdade de 
reito do Recile o bacharel Raymundo 
Pontes de Mirnnda para õ'çt,neur«o
que. deye ter lugar aljj no corrente mez 
de Juuho,

Entre as these§ enurneradás pelo ii. 
lustre convtn rente destaca-se a reguin- 
te ; «Á Çonsthu.içào Brasileira de 24 
de. Fevereiro de i^gi Cíjcefra dispôs  ̂
çòeáT jncompativeis corn a índole e edu
cação do povo brasileiro e os principi- 
os da. sciencia^».. .. ......
, :A í:dé^er$açàc feita pelo iüustre dr. 
flonfes de *AÍirarvda reveja u ti grande 
t<rlen|b e profundos çoubecí.nentrs da 
»ciência que professa o distmeto advo-
.gádo, AgradecÇinos a Sqa oí|vjta.

-«ffjcewvssr»'. 
» '

l^ecr^to çn 848 de 1 1  de 4 e fetfo central de Pernafobuco é de
naf.idnal e este acto foi so*PP

que insíitvio-a;. menle do g-awrtt0i
“ tU °  Ptf bcado sobre S seção o  carro venJú'o nSo foi o melhor dc 

, trotou. 0 df. C aveaan ti çampanKia. que è o carro sala.; «te 
aahruUar o <fecrefo que áiindá existe em* poder da imesina.»

. Vê se por e.sta exposição que foi o 
propriu governo federal que , abusou, 
fasfcjido uma negociação menos digna, 
porque desfalca ui na empresa organi- 
s:tda para satisfazer exíge.ncfo de ouira 
que iíão esrá no caso de merecer prefe
rencia-. ' ■ '

* , *

I u Ĵo.ue t̂s pai.z v/J assfnij c o.^vvcr 
r̂vc) é o inaior# traus^íesíor da

r i
L.■ í^àxirêvisào de duaá phrases publica-
dâ . EOS filtím.os n0$ deist̂  tiiano dsrs.ni*

-  • _ '  • ‘  . ‘

se Os, Segqintés enganos :
. Né primeira devia ler-se ptiil# pro-

cessjoii em fugar-efo pptit .procedioh ;
na segunda ttiagnus sarerdos em lugar
Je  magno sacerdoíos, c/nno foi publi
cado.

o n e/al & ! raei da Bar
reto.

Q  UvfO a que. ROS referimos
reune mais unt íuratularío paftti °
Jufzo Federal, çontendy g marefia 
processual no- juízo Seccional e

* * ' r 4 *

Supttmn T.idüiial Fedôral. •
E  de gtaode tmhdàd’e a óbra do

dr. Ç*va!o»r,tr Míllo, « foi «oor.(,d . „a0, espíitandae„o, ei,íwcia nom
«Içoada^açieuíeijiínte.qonstjtiün- P<!í ma« r^^itavei» qUr
do urn livro ut;l e precioso, _ êlr.?s s j«n.

Contêm na cs- j o  nosso informante aítumju-nos

cousas pass^rpm como também
‘ - » 4

succcdtíu ao fvossu distihcto coll; ga 0 
liio  Grande tio Norte que publicoii 
t/iogno sacerdis em- lugar de tuc-gnus 
-acerdoif.. .

Qmjira p publico desculpar esses en
ganos, muito frequentes, quando a re»

■ ■ - • W ‘

visão de provas ê feita pelos proprios 
icdactoits.

í l l f u n d c g n
A importação directa de Janeiro à 

l̂ívàÇ'» deste, aiuip efoyou se na Jesie 
Estado a impostanua de >48:27 »$2^4
teie.

PÁGINA MflNCHflOfl 1 IL E G ÍV E L

*
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Q Nortista
f à z a n n o s

Amanhar. o ijlustre actor dra- 
juatlc-j, o estimável Jo ão  Pó. sem* 
p,e mtldo vtàita-Jo c abraçado nes. 
se Jui etn que veio á luz.. 

JAimbens.

J)a vilia üc CuyU‘ze?r?.s ecteve 
jie»sa capital o negociante, nosso 
amigo çapit-ào Tbornaz H em ique 
Trigueiro, a quern: agradecem os a 
visita tjue se dignou fazer«nos.

mordidQ .de uma. • <*qb.r&-+- wravaca--* Aguardente.
-qi e mordeu estando dentre de um dos Algodão era rama ,

“  “  caroço.
sapat-e do mesmo dr. , “  sujo ouresid.

Cvinstívnos que o dr. ia melhuf, mas , 'A sanear turb. i* s. .
* " vf Í t *á ôA* 3 • «

({ tnasc.'brut. . 
“  retame . ,

Borra chç , . , .
Detalhe nani boie :

nâo salvo do perigo em que está.

■ Exo re ltt)

Dia á guarnição, o sr. alferes 
Jaciního.

E ^ ad o  -maior, o -sr.
ÃntqTHo }J mienía.

Guarda da AUandega, t° sar* 
’ geoto Posiddonio.

alferes

Caroços de algodão. 
Ba nha.de porco . .
Café. . . . . ... . 
Cera de carnaúba .

“  em vellas. . .
Charuto» . . . v
Cigarros .  ,  . .

Chifres de boi. , .
Unha" de boi. . .
Couro de boi- ssccoa 

ou saldados. .
í&tJ£$?3 í ít í5 B J* ç ,ir O  Guarda da Caixa Econcm ica,

Conúnúa abe:ta em • nosso es- > .ábo 'Silvm o.
i 1 .  á

çnpiono a subscripçâo para for-^ -Guarda-'dá Enferm aria Militar, Counníios. 
mar o patnrp.o.{iio da família- do anspeçada André. j Fumo em folhas .
til-. Br az de M el‘o. Guurda do'Q uartel, 2o Sargento ’ p . ,

.Subscreveram: • '  -  • jF^M em andi™:»
Quantia ja publicada 
Subscriptores do As«íi

tttró
kiloii

l*
t i
M ’ 

U - 
l(
M
t i

ii „

a
a
a

cent*
inilh*
cent.
a

3

3  5  2  B 
9 3 1 5

1 -p*1 4

Total 445¥5 °o

. kilo»

> cent. 
. kilo

$240
$ 5«» 
$160

3 <*> 
,28 o

$220 
' $080 

$073 
13200 
$020 

1 $800 
.l&ÍOO 

$800 
2Soeo 
59000 
63500

■ l$20O
19,000 •

, ; :.$50 0
Í5 i $000

j ty do

Márcoiiiio. '

Díá ao Batalhão íorriel Nas 
cimento.

-..'jWi'i.li 11,1 W

* - I

P ra 0 Sirt^Q de. > seguia ante-
ll;/Ote.U o nci%- Q ̂ ^
Feiro .Háuio Viejra de AtelD,

, ■*- V- ,

} ■»piJ-üQ' Jo a q u líM  Ig o acto
O general, mtítísjuo da guerra, i>]áo

dou revmer-á 1.* dtn. e'' e- '• clãtssificar 
r.o 1 \ esquadrão do 14° regimento dr

' • - * , V-
_ l l , f  * » .j x  ■ •  -, '  W  ' m *  *Cr VáilaíUi d c$p%%ãii y a í̂itai Jgn t̂.r
Eif tiiua Cardoso, pertenceate ao qu»C

Feijão inulatifjho 
“  de outrs., 1  ' i

Gomma de tnan-diõc. litro 
Milho .
Mel .
Oíeo de maniona.
Õísos .  .

K g C fE E , 4  de Junho 
C am M o v^ A fíríram a '9 yípétiA ppjJJj*

tcm ádafèa. Gbiistoü alguma« ne- Pennar de emá
goefaçoes dufànteídrá á ü iff6< Queífoí de man 
A v • i /t> • dducinho . .
Fechou merçado a 9 l/o menos., ypnjí0 dexaití..'
drrne,8pa?ticiit3 t\ bémcanb ^epas-1 Thexouro do Estado do Rio Grande

!’«ado ptuueut) »negocio a o 1/4. | 4 b Nórtè 3 de Junho de i 895,
* ; | O contador, Pedro SüQtésrde Armt-

A sso la r  . j/o.-«■  G  *s?.ripturarin, João .K^pemo-
Bm nco de 4$400  a 5^609 a a fr , ^edm S&tbm de SteUía,
íom^ppyde 3Í400 á 3§6oô áarr.

t( ‘ • I$lOO
litro $  1.2 ï
litro Ç3 2 0  -
litro $l6o
litro • |200
litro $i20
litro $y8u
litro
kilo $too
litro >§'>20

tt'ei.o
kilo" |7uo
kilo 6$ooo
kilo- §900
kilo $8 »o
litro.,. $ 5rt<»

ü : u ext r j a u me rarkh I
1 ■ _  . ►

O capitão Joaquim-Ignacia tni, em|. , 4 ^ ^ .  d;é 2 I4 0 0  a 2$0OOá arr.
terupo, commiodlnte do corpo de ca 
valia ria de S. Paulo, e rníii* tarde, 
ajuarfuto de ordens 4o general;C )stal*
Fu, quando mmisf-o da guerra.* *

F*te di^ttncto ofíloial acha-rse aetu*
ftlmeiite úestaC iJo no Rio Grdude do
Sul. . . .

I ^ ^ j a  5fcl d e  M a r ç o

/V vtt: hnntem. á noite’ esta-'h j i  ma
ç >m,;a celebrou a tnagtva sthBÕo fuh® 
Be cm rneaiona de SaJUtanha Mnrính-

Gjande foi a concorrência, % solem- '
- '* +■ •*’ * * - „ - « 9 » ■ f ■ ^

f»i a sessàQ f-ita com todas «s 
f unahdades d.) tstiío. ’

V aporei»  e s p e ra d o s
Afoyoiw do sul de 9 a. jo. 
Maranhão do noite de 9 a lo 
tiruzii do sq1 a ig 

}). bvanciibb dê i i  a i ld o  norte.

Br.secco de £$400 a prr.
Regular de 2^ 3004  %$300 á arr.
Rei.ame de l 'i*goo- a 2^000 a arr.

Algodão; . . '  . - -
Negocio % í2$Q0O hôas proce* 

deriQuis.
Couros :

Seçcos salgndcs u 8^u bnsg 12  k . (Scfít soUdúriedade, ftênt. ves* 
Çpqnuho-} ( ‘abr») cento 240^000• pousãbijfdã iíb da R cd éeçãd.)

» (canoro) -c. 130^000 
Caroço« algoJào de 540 a Ocov i .

SM  l iT  A
Á  V  i z  O

De ordem do lílm* sr, F.» ir cot nr G-?«

M o rd id o  d è  coln*a
B  dr. L u ? r j Costello Bróncvv '?»>«*

DK I8á5 ■ j«L-í\,;-H;b'é».'g»irai#-çm sçsr,ão de 22 do

P
. . . j  • cr KviY.i -passado, detfcrA a referi

r W o o r r e » ™  Jo> generm :c;a Vourrir-se novmn̂ FP «<
s a dir*it49-'4* '

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



4 O Nortista
visto teriviinar o iunvi c büin j jle p\ckdline, mas pelo que virá
sim dehb.Mir j?i-;bre outros interesses
urgentes da socieJ-Kie.( 7  *

Natal, 5 de JuuUo ce 1B95.
. u í.tc.-d. r L>,

Manoel jof.£ N rxi s G.\\ alcantí.
>-*+*■ 1»  yi  r - v

r ,
4 Q f \ p / '  i C\r r t l (  O ̂ Lj  W 'w t v.i i  b,/

Domingo, 2 da corrente, teve !o£;<> 
a esiiéa do gtupo comieo d ramalico, 
do qunl <5 di/.ector d. M *ximo Gil.

Para 0 debút ícrauí eseoihid.xi as se
guintes pevas: a opereta çm 3 acto, 
A Mascnile e. a eomedia biu lesca M^r- 
ter para ier áinhe ro, o que tudo. foi 
annuuciado.

Ás 8 1/2 hb; as da ooitc, regorgitava
► * é • '

de espectadores 0 grande armazém na

.H■ fi1’

’

I z r, si tiver boia mestre e estudar,
; ojs v'00-1 ,'à'i não lhe falD.J

A - demaU figuras sâo apenas para
■■ 7;

f

Airula aí-sim notamos entre os com
I a o u  coristas, um rostinho h w  _ A Fabrica de Puíb.das <i.» Alex-vdi-«
uur 0. de *>;<■$ ternos e velhacos, que,? /  l< Cv pont.-**»«- a i^is

• .  , • neu iiftimíUi-ent-i tia Em opa n- vr m.,.
dedx.au .k-.-e á arte, ainda podes a tra-; nf,nx ^e aperfeiçoa r «•:, 5 iui* b-(l p 
zer cm uma fkcía vWit algum coração,, das, c«.mio üe tacto h j~* rivrii-;Vl!a

KJ **
gftfc fPbIS JlP*! A

ípj? *í 9 3 t. fe r. P b •/*JM tmk «wí VvÚí^JI

•a
X v * * ,

t

menos fo mio pois, já estando um pe^itamfcute as impqrlao/ts do t-sn-.t«,
.. , , • . „ gí*iro e e*Uo -rmuto acima d-queih*

v,uco embotado as patxoas amorosas, rubricadas nos Estadas vistmW
' ' <• 1 >4  ̂ iM  ; ti

acha-se na presente estaçâj, imtôho provar-isso convidam ao ComnicK-io 
fr|0; ' pata examinar, e

rua de Pataeio, onde á falta de edifi/ b£ner,ceír ’ n^ uns» d*ent,c 08 respecti'- , *  seguintes :
eio proprio nesta ci pitai, o que e lás~ 
ti má ve!, improvisouse de -momento 
um thtatro, cufa lotação é talvez su- 
periov a 300 péssóas.

. 0  trabaltjò agradou geralinçnte, riã »
- ■ • * *

endo sido ii^pavciaV á rioficia dada em 
teotArario ao âkeriosy^diário Q Nor

Nof amos também que no correr da 
comedios, cm que se encheiiirem dia- 
Ing -s e trechos, que, nãó lhe

pi.,>i í a»mS d
to «atj { í f\<*-, . (t '
u.!<■ • bí viz\o] p,- r;\/> L'1 A tn ar m"' "̂»aifjído■ '•? f , i’'n-io satnás.iro ej.
t*íy-i v c .Mi;
íi Fibi :•;n ' í * ̂ 1*4 1(8.

n  * * ■ -*-

tecer todo t* Eus do d.-s seus pn -due« 
tos, assim conio já exfovtsJo p̂ ra 
o Recife. Os preços continuam a ser

w»s act-iro, inhingtrairi certas regras,♦ * * r *
"me invariavelmente devem ser raanti*i * .
dmu por ex>*ttfíIo,->cuspirem em see
na, o que hão é bonito,' nem permit'

Vinho branco, canada 
Vimto O;ieotal.e;u garrafas 

com rutulos, duzia• 7

tido.

Etla i.Qs parece, qué foi eivada de 
Siispuição. qu eútâo quem a deu é in 
t viram ente leigo no assumpto. -

Nejjse caso diremos—que os leigos 
não edebrant.

As peças an/Hinciada$ embora anti
gas seQ|pre tiveram partido em qual
quer platè.i, assemelhan 1o*se -assim ao. 
vinho é aqs amigos que,-quanto 
velho*., melhores.

Os artistas^ D. Máximo, Perates, 
CavaneÜas e Beatriz Ruzaíra. que já e 
antiga conhecida de quem e-scruve e -̂ 
tas huhasí estiveram hort ligue.

Foram se irrepreherisiveimerite.

Cl liaPcrobt doBrazíl 24'aeias 
ga< rafcs

Cidra .Citampsgne superior 
. 34 moías garrafas

ÀÍH nâj é fi yor. j Lirrionada vdresce tonico- j 2
, / , * «. meiáá gartafas
Jiiigamos, <pia ceitas pessoas nao 8e Gui,?av<le (estomacal) I2:miks

lortararn conveníôntemente, porqitánto garrafa.« 
is-apreciávojs-eiítemporaneas, os g<i*|,Gingerale(àromaHco)i2meias
t. SC pi!!«, ias qfc. è w  l«ttir d<»| , p ick.rae op) , 2
cmletfas, oo re s? presume cavalheiros: . meias garrafas.
de .fina educação* maxiroé qúnndo as • Agua de sodíi(gszúza)í 2 meias

. . . a- I garrafaseximis, rauuiiâs nao tem um logar ais-1 * ^ . 0 • ,-* AgUít ae sSr îfz:I2 meia;', duna
I Una .- de Av-hnari« «»iiftcial
I k 1 r  'í 12 ;T»e?&s «rair, fn.s .

3b-->co

S0OOO 

I2$-000 

;oo

. &

à$OOQ

6f.OOO

8̂ 000

6$o:o

4;)Bv 
a;-'Íjo

imola, em qus se cmloqucm. '  tr

6;bioo

* r .

ints'bafiir-idas de dgara •
Ou tf 1 »sim: como na c rui c.s som is

c ZJK’• J » g0Zr >Z .1
«

brã í ; !  Ih-‘X■ li-
1 ,f _

v a) !2 meia« g>d nai íis
: f V
1 » . • ' ha gt VM *!i‘K * tEU
: Di i íXde -.apula rrl 'P au iO íai CO
1r .

kJem ' /
t Br ev«mv«ti?r vão fsb ricar

4>’c.oo

-do a musica executar a peça oennmi- diversas, cognac bcazíituru e ceiví-jít- * t
n&il'A~- A iftita tem itm g ã  linho, os que. le: iiK*nt ada.

No baixo cornsco, generu de traba
, ,  ,  .  t-i ja ’gu’ti ge.dirUio.
Jh > de toda a opereta, nd.» ha nogrr, 1
què cs citadcs artistas sáu exímios pela] ^  Pre01Su provmos 
iiatuialidade porque executam os seu»

«■ T f * _  II*. I í ’r 1 - , ^o .̂vnvçs ;í pra/b) UC \0 u}/í> U> aqoizerem fazer da guria instrumentos. J'  , fe’ de d esc»
eapeemes. o f»ç«ns; tendo pnréta mais: -Compras a dioheir.) á ' vista 14 %•\ ‘

I)■ vemos no«sa edu> <
ATTENÇAO

! V ende-se ou anendá-se tu-.t
I

obiigado» á di-zer qtirj a blof de Abni ,0 publicu concorra e que'ai.ime nos j,

.- • i • 1 , , . .  . * boa propriednáe. com engenho a
papeis. O repera.»!).'! do g;ripo dc d Máximo; * , . 4 .

Entretanto, somos agradavchname é r»c>> de bôas psça3 e r-sp^ramôs qu«i v**P,,r#- re«s»u'ar* c ‘-rr<K’  ̂ v "*
’ ’ ‘ ‘ ' e muit<>g terrenos frescos e de v;:r-

t. , , , ,.zeas.na ntargem da estrada clt .•i 9 t j r

ro de Natal á Nova Cruz. Qctm 
prelender dirija-se a Manoél Fch-

—•Beatriz, obuve as itoitras da noito.
Siciia, talvez, unia injustiça deixar» 

moa na penumbra u si. Pinto, nào pelo 
que fez pc insignificante papel dv prin-

aitistas, p<»is que são dignos disso. 
Por h->ja basta.

Dominico.
aúno era 5âo

Labim/UFRN
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pp, m .fcnwt»*»** »■ ̂  *-'** * * iMiiiVr

—i—— — '----------— .•  _ ■ t

S í9, « v u U Ó  4 o  P©a*»
. . IP

â P l â .  — I * o r  o ® z  ( $ o o e .

S U A S  8 0  ÜTO.
*UtJ * « » 8 w  A ( * t fA t U r iP i - - * - ■  '  r i i i t r **'t* ' ‘U •pIp a shibcfepeàa

l&O-GRANDfí 0 S> CIDADE DO NATAL, SAB&ÀyfO, 8 DE JDNHO DE mt)5--- '.«Íi-Vai**« tn.ái ,).ir;T-i,i;. i-r ~\ -I .. m.ii.. îitW-fir»î tT!i-irw..7-;i j  \', -'-„y X~

IUO.
«No Senado tomaram assento 

08  rfpíeséntnntdV 4e Vi PáUÍò, Ul-
tiina aiente eleitos. :

bí)\ discutido o projecto de ap- 
provsçãó dos actos do governo
J  ,  .  • ' »  1  :  _ ■  * ü  *  ’  *

p m

rv j

dura ite-o es tadude: sitio»
0  sryAqüi lino’ do 

niinciou'
t .  * •

saudo os: referidos atítos 
T tatõu 1 ai.gainente: do l̂fár^afj&â

assasíMíiitoseomtnettidoSedédtá- 
íou votar contra aapprpváÇ90 páD 
íá hpnm d er $èu nOdMK

4 1 >, 1 ' -  s  •

0;$í. Vicente _

•ent&vté“ áb Parartd*i:taisib6fti-õfifefc■ - ■ ■ * .H m
cupou atritruna, atacaadbcollegas
seus «• o general. B e g w

Ttst mí rtcnr, Hpreáefttsiideum Só%
súmiívo assigoado por 19 tâ&sfaãr*
res e que 'appKwva inobridrcroital*
mente. ■ todos os actos' .  • *  * ♦ <. ' . * , ♦ • *

e.s&us agsntés..» .

. . .  . • -  j  * »  .tu&ai. 
rtl

0 • reatamento' das ? relações 
' ' éátre v-Brazil e Por*

ío de

éflS tfánSpãreeia
á áâtisÉ^Sd: : lhe

:p i £
eeriça sympathica ô efftfèvva dõs 
sentim entos

T'8pptovou a nomea
ção do drV Lüeid de Mendõfiçà 
para d Supèhêi? -ft  ibutial Léde-
raiji '

R IO .S -  .  ,  . .

* *Góir**tjôa nír S f  nado;$.dtScusM 
fão dó-.|irojeGtó de Dmtaistíô. *v

J ose
m fnistfôem  *

em Btíenbá-po,yò$ jrmãóSr
A oráem íoí comnlGfca e na áltü-

..' *. . ' • t  : -■ -  • m* - i j f  m - ‘ a

iSL dd óoVo brazüewot»

ncníà

Kuséia hlo /ecò 
^ ^ 't írâ lè sâ .

ét

f . í? -* /■--

'.V-fôKtméfâdõC: do d ó n  ̂
v  ■  ̂ ,  ■ « ,

vaiLuei^aiio de: À b re ü . ”
,. ( ^  . 

‘ ‘ ÇônsfA .ter sido1 preso 9  dr,
« - m .

Párâná.

«0 deputado Leonel Pilho e■ * • ■ . ' ________  . . . . . . .  ■ ’* ■ *m ' -'
outros ap 1 esentarara ena- -projecto 
autorisiLdo o goyecnaa.-iiespQrtf 
^rAa.çõ itos de réis em ‘wô-1

"  > 1  •  . , * ^  *. .1 .  ,

nuaiejirtõ'à 'Saldanha. Marinlro. '
■ ^  . .  . r .  ^  * *

No oucrer da órdem ao dia(!- o 
deputrVdc AifHusto de-ftcitas com-

1  ' v' *■ • * - )  ’ ■’ . ■< - ■ í ' .  . 1 ■ t

u itcu a eieiçào de A tágoAs^sonre 
íuiiiimento de q ü i (õrà a  mesma 
ordenada por poder iliegitimõ*»

«O oonseUẑ írd T kftâtÈatí Ribeiro
* ^

«kprtí8ti ittou a« credettCiáês< .

À aadrencrá toi Sdte nfnisstitíiá̂  
efewn.ada elía pre^etítes tcrdòs oá

ĵçtounciarani* ss diséur*
sos do ann»co»à íratemidade, e 

todas ioi brilhaateiÀénte tele*

M d» dísfinôtõ
cõeâtadârío

flõs ;V3& dirigi# uraáí iíbta á • íní
terra, instando pela évãbdáfiã^db 
Egypto?»9: .......................

«No primeiro ánnivèrsario dá
mdrte do sr* Garnot:; hàVerá eíh 
frança . luto nacional por^diti* :f tem 4<k: msnifestàdp ^-<éNõítiátáíí
celefefándd- se. exéquias soiemtiésrNm
éfn ^íofrè^Üaihe.i ...  | dar?serha ahi em; 1 ̂  de Junho.. i.

iOpritraríòs. a. abstenção nOé co-‘
■ t j t r i « ;  - r t - ’  * » * * + *  %r * * .  •  + "■ *■■ ■ " ' í 9 f  *  ' —  1 1 , : - • ■ ' ■Imtcios .. ponulares por trazer

; apreciado jkirqué

pé tióvapôr "4 Pé== 
dros regístfiàrífm-^é "í03 nfioftos.»

•A W * »
Ipõirfé Oií següírjtés

i -  :  <1

eia sua.

apre
sentou projecto règtílándo a ihtér* 
ívençâo dos poderei íederaes nbâ

j*

«A Camara fará sessões secre
tas para discutir pohtica do exte>:
rior.s

.........  Chayes e Brazil
pedi rarn exoneraçãa do Conselho

&  ' ‘ ’

Sôfbõ^e õ afrouxamento da
^4 '  *  . ■* - ■. J*;4 * 4 m ' ■' m * 1 . , - , ,

_ _ lá, conitudo taes se-
jáid as OOiráíçÕes mòmèníahèás 
fdoi pieités qjue - élla impcf-Sê^na 
•eOJttô títn prOtdétô soíemiiTâsimò 

o protesto do vaCtíò-^o protests  
da repulsa i
; ._ «Ã. -jgéhtfhiô- erga#
reptibiicano'e à «P ro vin eià* noti*v 
ciaram a abstenção per parte dós 
am igoS cio presfigiaso cbéfe sena-' 
dor José Bernardo.

È aõâ sé temos palaVras de ap- 
pTôva;ã0 áõ seu patríptico proce
dimento' desde que1 Vimos ò dis- 
wrtháftóélitò dõs principios répif» 
pucanos attu»g<r oã muito tempo 0

Labim/UFRN



2 O Nortista
«p

nosso pequeno Estado que sem 
liberdade e sem iei assiste exânime 
a lenta dissolução do regímen im
plantado a 15 de Novembro,—A.
B .»

■ S u p e r io r  T r ib u n a l  d e
« fu stiça

Na sessão de 5 do conente julgando 
o feito do Papa ry, comarca de S.jo.>-ê, 
em que $ãò partes Francisco Mendes e 
outros, e Manoel FeUciano de 8<inza 
como tutor do prphào Bcnicio, nj£o to 
mou conhecimento da appeilaçâo sob 
o pretexto, de nâo ter sido interposta 
dentro do praso legal, contra o voto do 
desembargador Espirito Santo.

Esta decisão desperta reparos, por

O Diário Officiai publica 02 seguin-[ ve-im n'*; pma a c-ipitnl-d.■ tili, Grani* 
tes cunosoÿ ciados sobre a cidade do td»> Nf*t* '» e PU!‘ isto previne r̂ "
K .o  d e  J«n « m , ; |  > f Ki  v  ! P ’j b ',a >  aeM a >ó *, ‘ • Idoumrura aqm poucos mas. O puHtu

«K a primeira da America , do SuL ( i#.:, deve péxdtr a occaMao de «,nv;r
cor sua poruiação m sn*âo cominsr-j mspsia j>> auetto-uo Ou-uony; W extu- 
cio, etc, jstot sc ucjfdg ca paiavta uima -J-» ur<i.

C«n*.,rn>e as ultima« estatísticas tem í í , f ‘Es, " ? * * ! »  *'■ ■ »«'.>>* » » ia » .• 1 ■ Pbaelants, e<c. ■
1-099 r«»s. ï 86  travessas. 65 beecos.40) Qlwn , níVjr 0 Phonograph«; tem um 
ia detrás, 13 avenida*,dois grande* cam-1 vídò a tiítiina palavra d- maraViihtjso 
pos, 43 praças, 24 largos, 39 monos,38; í,<íC0Í*» 9 **« v%i á extingutr-se.»
praias, um a aldeia, 9 villas, uçj« lágds, I.
22 iíhas, í6 caminhos, lo fortalezas, ! Jut \ 7  0  T ^ j  s  
cinco boulevards, 16 cáes, trefc Verras,

♦***"**— ■ W«w—

* * * i  * ♦ * « S r #icmco grandes j a rd ms, sete ccmitenos, 
que temos plena convicção que o re-' seis prados de cohidas, dois belfodro
curso foi interposto em tempo, tendo nio^ ües tr0n iõ ^  13 iheairos.iinia.pra- 
sido promovido em S. José pelo redac j ça de tüUro^ um jardíra 20Oi.^ ii;0j lH*
tor chete desta folha, Procurador dos '
apellantes ; e em apoio desta asserção 
vem o voto divergente de um sf. des 
sembârgador, setn duvida porque nâu 
qonsiderou liquida a perda do praso.

E nâo se tratando de ufoa Questão 
de doutrina, em qüe as oppiniôes dos 
juizes podem variar,—è sim ât um pon 
to positivo e. consagrado em termo» pa

f,.  ̂ i ' *̂"s ;

tentes, e expressos nos autos,o voto di
vergente yeni gerar SHspeij:á$ de que 
alguma pousa houvesse lã pela instan
cia ififerior,-—e que escapou ao eXame 
dos dç in.ai$ julgadores desse feito que
pende d§ julgamento _ do Tribunal
_  ■ •  ,  . f  ■ ■

ha cerca qe 3 annos, durante 
os quaes andou em deUgencia» 

Nào fasemos allusào a ninguém.mus.
r , \  1

causa espeeie a divergsneia no julga
mento em matéria sobre que nào pode 
haver duas oppiniôes, e que foi tratada 
em face dc lei e ptasos expresses.

Procedem tanto mais estás reparos 
quanto a .qppellaçâo de que se trata fo; 
recebida pelo exm. Presidente do 'Tri
bunal, dr. Jtínonymo da Camará, então 
Jujz de Direito da comarca de São José 
de Mípibú, que cartamente proferiu o 
seu despacho depois de haver verifica
do nos autos que 0 recuíso foi inter 
ppkSto dentro db praso, sobie o qu ú 
nào houve ontroversia.

' «iv -  —

de pe
1 “

Repetindo e ptueudo iim3̂  ínu* 
tas allujiôes ínsulsas, umas t ntas

j«dhn  boiaiiico, doií marcados, 1 «  »3 - 'Hem ac-,
. , • !ç5o e forcas bastar.tes para disv.r*a Ubaiu-f, bibitofhecss, um pedagogt- * r . ,y, 1 ,* * °  * tuar o que tetnps adirmado,-~in-.

•s’ste se no entanto, ernbpra paiii»
tuar o qu

um,cinco conventos,cinco escolas siipe-
riores, dali academiftã de dk«w,«m») diiiav.ite, por ahi algurM-que a

t o CaeiiUj<iB-, na ^ypollkaaa
csihVUcas, nóye acítholicâs, uma sina-i de trigmf í̂har a revolução tedera- 
goga, íi hnspitaãr de caridade e 69-lista,seráapprms umINCIDENTH#
typogrdpftias.* í inevitável, uipa vez que esse “ iy-t

”  ' rl « l í   ̂ • 1»ranttete se tem'constituído um 
cbàtaçuíp ao exito da mesma te-KMs*e9to« *S-<S

O Jorn al Recife ãe 26 de mftiol V°luçàov . 
uítuuo publícimpseguintetekgramin; j ' Ê  preciso nào fazer da verdade 

«Fõraiii suspensosc* hispecicr e c\i- * cio s f a cl os uma ch\cci nci vwiçiycthi 
versos empregados da alfsndt»a d e Paríl torcer uma questão vencida.
Aracaju por á n »  d .  perda acdUHíòa! , A  lll,? da de J “ 1«» de
, . . . nâ.v sfera um mcidente na revoiu*
do cerca de 400 corito* de reis.*- ^ A • v - *» çao riogranaense ; nàa. A queJa

Este (.ooli ma es(â iiiai» çonsonunea U . ,Uçllè ty ra n „ ele é or„ çSo jB 
com os princípios de atreito e dejusti J g r a m e ,- é  a òrig* ra,o.Í2 feprinci- 
9a,—do que os meios de vinganças j pios da rvvoluçâo iederalista, é o 
postos em pratica aqui contra distínc-' jdeal 4*aquelle povo guerreiro, 
tos comni.erciantes desta cidade; pois j Foi pára depôr Jujtri de Caati
que depois de snjrçgue uma mercado-; lhos que se, iêvantou e cresceu 
lia, se prejuico deixou aos interesses' aqueila revolução, 
do firco, punidos devem ser.osempre-
gados que hão evita:am o'fêzoda fa

I

Matando e ptrséguindo a fami-
ba Silva jTavares, jazendo inuni*

tendit,—a começar pdo in$pbctor, cc*»!grar adversários políticos, tornan
mo se deu em Sergipe. do-se um verdadeiro monstro no

poder,— foi Castilhos a UNICA
A «ttaebfju» q u e  ifalf«» ; Jcaiisadaqueila guerra que tem poi 

Estã na Paá.hyba do Norte, de via-1 fim unteo botai-o ló;a uO governe.
gen« paia Natal o proprietário desta 
machina, que no jornal União acab 
dc publicar as ^-gututes linhas:

a

ó; a do governe
E  esta a verdade histórica qiw 

ahida esta ferindo a vista de todos.

\
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3
guirféífo* J'> sul A d w * , -

. « ■ o iroverno da CnuiO to n -
* X  na MPrad» d? C asttlh-:« J o

fias ésta<l<*ac» ■ u trabalhadores na-r »

rã fôra do Estado (§ 25 da raesmu fe*].*

•* íí.-oyn;»c&íí2aVí% tS«0 . %5>ri>rs•• 3í «%

m-'Vo:UCÍí°  r
.t  v i  .. • *> * ■ *

e .W:^í •̂d

f-.iVCHK» “ 'l ^
'"’ »pir, j.iOíS, *o£v'r<H<? v],ie « a;int.. títíítiJ companhia ir»« autousado,
»»•>.) iaCidwte a/ uv-gna c.uiaA •. «i* oeio sr. nfir.istro da marinha, a contra»

I5sU?.**cifco ■ 
Detalhe pa^a hoje :
Dia á guarnição, ò ar. alferes

O 0'ípUdo Âr'ho? LKhoa. commag- j PoltdofQ» ^
Estado-maior, o sr. tenente*

c'tar o iikt-tre dr. The •íonio do B> jt

G«b:. ■ À'
U  ; r

inieíurí.-j
r** rr* jazer 7 .-Y l # t

• o;*: rn de exp;r w - «■**

, . i
qU? e C M  - 1

• *

5*■cmva- S

t  i lUtít-M' SC í-vúhícos tt:»oaei;*i
•x''í \ . 5 1 V ‘ ■-A,. 1 1 i .  *. vo n>e í • v:i»* t a gratifica-

O : lO - kU í ‘v’ í i\ r :iHC

t ene.

í>-

O V  Cí
' l ' - ’  ■ » * * V h * .  * V —

Guarda da Alfanclega, 20 sar
dento Sucupira.

Guarda via Caixa Economiea, 
cabo Neves. .

Guarda da-Enfermaria Militar;
lhí.r:* ccínt aijuedes que -Ja v-ze»?a \ Achr. s*> r.esta capital em tratamento! ai5speça\i& G roba.

?;s,k‘o rirnuíf ao e levantar■
«- nessas iijdiÉferei/iu» para a d a n 
ça i?, 14 Jo corrente meZl 

í

J ©«£*
O iDuaiid ar, m; j -r fiscal Clatjdino 

ü nosuo osliacisu.o conta raaia’ Cruz deu parle ih; doente, passando a 
j„ o a unos, ô cootj-uaata -~po**jUe .eK?rçer ^  fu^-dss de fiscal 4 o bala

ra e as
Cairihnvu- v ...........-  r ” --j ~ - . exerçer a.-, amcçõss

'i-ena-í contamos co*n:o ’fu ittyo  ut*;„ -  ̂ , ,  -! ' , y , i lu4o o capitão Mcrís?
t)u ^o trabalho e ae nosso esio tço ; •• .,  . te o temnt?s vuiar.
ínu* v 1 :j.x\vU * j -■ —̂  ,. ., t ,

Mj 'rto»sa peqtvenliez, ou mvol- c i Q m j » A 3> r^ m ttt{sa  0 
jiJ.çNí, deixém-nos no menos abri» ' ' d à  O p ere tn «  ' -
ga< oio*aos á sombra cjuíeta dessa . Den <>. seu z\ e«pâctaeuhi;3n!.e'hoif- 

alidade a <|úè nos impomos item, levando a sceiia õ Gitar&ny. Lá
parj nao anuarmos nessa bumfidrt* |estev% -um-' rcssó repórter que achou
da de aventuras, áz p eg a , não  )u _ rt , G j' , i & > Díjíji. o '-tACsamptuníj e .execucçao. do

O * j tvnK i*u \ - 1* I - ■ * W *
Be,.», justiça ik  ir.ttínc3„s !t*'*ta'hl' - e 

Mb«ia.; nto psecisa dessa crael- Je e3,'mri" ’ leri » ? * * ? Povo ft»to>a™ e u iHt
dadeetipzclan4e para verificar uma diversão para màrar aj
cousa r.áo pequena, tão façü de||^iJ ^ ,' í5 noites deste rigoroso! . ■ «Bcberibe* sahiría 8 do Recsfe pá

. jfa os portos do nvrte,
Á San ciar:

ÍEE, '5 de Junho
-Abriram mercado *a 9 í/8 

sen» tomadores. Apenas banco Per
nambuco ctfecíuou algumas fransac- . 
ções a 9 3/1Ó, ritrahindo fechar a
9 1/8. .

Particular frouxo negocio a 9 I/4.# 
Esta taxa procura lettras.

r  * " • " • '  n t À  6

Abriram a 9 1/8 subindo para 9 
3/16, depois algum negneio ests taxa 
com 1/4 princípios Julho. Apôs mer
cado merros firme» íechando. à 9 1/8 
posição duvidosi. .

Particular negocio malas -futuras a
9 1/2. ' \ '• . .

Continúa abe.ta em nosso és- i B̂ nn-̂ o- s ,„400 .a
. \

Â p o ü ees ss^t&doaev
O sr. iü.Apector do Thesouro do &vlôri.ptorio a suhscripçao para' for-Í?\c>meí’ os<íe ^ f  4° °

hiiihêrme maa-iaíar 0 patrimonw da família do< nlasoav. de 2 .̂400

aarr, 
a arr.

tado major Joaquim Guilherme raart* | 0 pntntíionuj da .família
, f.í^ Rrci-» .}-» \Tr,prt
dou nos uma circuler, n0 38, que rega-1ar-‘ 1_/̂ t 7 v 4-lv'- - ’

^  .  .  .. > .  í í>tioscrtíveram:w ds tfiinza.çovs das A p ó l i c e s . e s t a d u a e s f ,
, • {Quantia -ia puohcada .

qu: »jo semente serão accenas em p >  1 tX..t_____ . J . .. \ . .*
gamento .dcâ seginntes impostos : ,

*1’ ~Daç por ĉ uto,. o a 6% robre 
direnr.a de exportyç.to nos ter mm âo § 1 
1 do artigo 1 dajãiji- $4 de Jade  
b\ v reiro de í$0.4\

•̂’ --Impoeto >. t-yro. cqmmerçiaj [§ 
2’ th <ret:: j chi citada !ei;] ,

V—bapo.y o de ii%  sobre trsnsnrils- 
*ãu 4* bons Un-aoveis {§ iy ão referalo 
n;,G’ ,] .

41-  Oito d e 40Q reis p-r tonelada de 
n'lV5'*  ou v p -ses Jc longo curso, car- 
■ cgaüos ou e -.̂ GT̂ -gadus -n.>» paitus 
d*> R^.aJo (§ 2ò: Uq\\\ Meu ;)

Subsçriptores do Astú 9J$5op

Total .

* .qfttupiinstia 3lS4$o a 3J|
4| /•a 2$oOQ  ̂arr.

i Br.secco de 2^400 a. gjrir.
Regular de 2.£,200 a 3$300 a arr.

V s ^ o o o  •& e^ UJie cíe ?$9^0 a 2$ooo*aarr;

Negoeso á 12^000 bôas ptpçç1

CÕHHESlSENíOS ÜTEl04
Gnnmãda d(i Qittsnil^iiB*—Tomam

>; a  
4 w

Couros 1
Seecas salgados h 900 rs .base 7 2 k.< 
Gouriulvos; (cabra) cento 240^000

>> (carneiro) ç. 730^000
50 griiimnas^de amerdoan deífces* ^  . ,.* j * .  ,i„ - « Ant%r*

Mílin Z *»**/.** com 4 . colhí«.!«. Caroços algodiSo de 540 a 600 rs
de asiucar fino; quando 4 nustura sef ~
rtódtix á pasta homtjgenegii, addiciona n* 
se 8 gçramas 4 c ovoe» ulu pouco de  ̂
v.cz moscada e uma garr&fa d» Unte.]
Feive se tudo, cm á^dida, até ! sRMAXA DE 3 A â DS jUNttO

P A U t .1
081 ,51 Dl. Uw íiUi

A;
ILEGÍVEL
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O  N o r t i s t a
<ih)wbwii—w

preços;s correniey do* generos sujeitos nhecimeúto âas çontas. da. JDirectoriar| .^ ^ |^ ^ ^ ^ í^ K |  
a direitüs de eivfmiiáfâe :~ • fd ftv .tn ^ o / a tm o ;s o c ia l 'è feèui 'a$r 

ercadorias Uúíds. Valores; áfoi '«deUívraK--sein» irotrp*, imerés^eé| «•§> Erjlf!9 *lMercadorias 
Aguardente , . .
Algo dão em rama . 
• •>.« ■■>* caroço.

if sujo ou resid.
Assucar turb ía s. •
' “  “  2A S. \

A' masc. bfu t. .
“ reta me V »

Borracha . . .  . .
, > ’ - . ,  ̂ » *

Ga roç as d e a lgo d à o... 
Banha de porco .

id$ 
i.it ro 
kilo

« » 

<4 
I t 
ü 
t t 
4'C 
it 
I (

$i6 i
o »-. ■ >ço* 
$28 «
$ 2 '20. 

' f t f ? :
-Íg-2'.jíj.■V *■ |"2or

. $24 ;; turíitdteA <fe» sociedade.
$•$$ <

PARTItM

X f c m!Ai ft&fè
* * ifc

Notait, 5 de Junho de 1S95» 
* . Ü  iécreïariQ.

• . . » ■ •* ‘ 1 1 * * *

m s  -ft fiÉtetft feiiMj- te fetíffleiíi« H  
j p g  CastFíK e. Sítva: g |

Msvoel JcisÉ ;Nüxes .í,'.AV,vtftiSt». S. p lg t ; ‘EM SIJíA ')?§

■ © g e õ ^ a p h l a l V  ’ .. }& $ . 
NATAL (Rio Grande ,do

â:

/

. r i// ■ r :

Aí»> • :i

^  1 10 SR. U8ESÏE 4QA& P&’

. Caí&v .i ri . /■ ’ 
*,-Á; _ti

4 t ■ i|»2oo:
Cers£ de camaüba , * ‘ % ' it ’ ^Sox*:

*% em vcilas. . % fí- V» ’2$Ç' >00' f‘- .
Ç S m n fÀ S  -* . *•• -» ■ cent. 1

I
C e g a r  ms . . . « milh. !-'êl§Oô !
C-hífrfà iíe boi. , ê  ‘ ceinte . 1^200;
Hciét-de boi. . * - M . iàíwo!

tí
.Çw ra  de boi seccos :■v̂ ;

t kilo |̂5oO !'
(a 3||T-iílh0S » * . ; ‘ï'. cetTt, rSi foool
jFit W £  ^t|iioihas .. fedo Í ̂ Ò >í.;í- _■

■ ** é-11 rôlo . ** It - 1 S i ò<
$ 1 1 *  <|é f^mhdioca * i Iferc |í2 õ •

Pelo seu il*  aantvirsario
curnfjidm.entajn-• .

A' ‘.....y"*- ■* jr#’ ;> V.4* V>* J..,, . .

•■ Av À . c :  - 
M . p  . a

L .  Q .

 ̂ UH* l l ç ó e s  t.’í'iâtiil.terí> ■ _
» :e«ï-'è'à'3fcA' «lo» •ssítám>

: s&6íM2 ti©' ia » Ai IA ó' «£ Aí '  'jg«| 
........  'asefls*©m. '

ígr stif ■ - * rv%-
- -t'H

gs*«f ©&, „ «  o ,, e o m rtse s '
 ̂ 'O j^ è ^ t íu lá e r o m ^ j  ^  

§* ’p r-oV eita í** «t«*$ 'üAAA 
i l^ Ô s ^ t iâ  »u**à"ÍÈIksiA|^

1“ Niwfcv- -A

'Vâijâa 'pttlatir.hiO' v ijíro 
<* 4e <*utr». £|upL lff«r 

tèanoM de HiandiõCi 
M i5ho . . r - * liíro
Me! . . . , . * . . Htro
.Oleo de noaniona. s; Jfú© 
iOiSOS -  ' . y -  » .

S>al , > ; * * litro
Solia . ., - i-- , . «>eío
PeOo v-egetaT / > ítójo 
Pennée de emã .: * kiUí;
Oueifo de- oaôntçig-av MUr 
Toucinho .' . ri . ÍtUo 
Vi alio de cajó * . ; » Htf© _ 

Thezouro do Estado do R*ó Grande 
do Norte 3 de J jiíÁo de J895 
, 0  cantad*^ t'edn* Apares dé Atan  '
jo .-^Ó  c sCripturaíio,- Joàó iftptomo
çeno Seabm  de Me Uo.

* .. **■ *î ■.■■■■ . ' . .
y? «  eêp e iM i< lo S ' -
(joua do syl de 9 a ra  . ;

Mürürthào- do- notíetdfe' o à lò , .
B rd ç ií do sul a 19 
S. pranètem âe í i  à *’3  do norte.

•Tf** rtih m 1. i  .i .  , »w »i  I»,fci4i

lòoo 
r§6ô 

: $éf«î 
” 00

' Obra de recente utiiidade* contendo| 
Iegístaçâ > e doiiytrma :̂'-̂ â̂ gLAtl̂ si.ivc-nfiüãt̂ = 
cha prócês!»ii3és ho juizo Seccional ei 
TnbÓHàf Fédéral. .  •-•  ̂w * ‘ * ’J* l

PBtO
O ftV C áV A LC A èíf IM ELLO

- ■ .■ , — *. . ... -ri. *?-.* '■>**<• - . . g i

Avh r*se áT.^iídS rí^s pnr>çipaeÍEi l i-  
i?ran«*s, nó esciiptório*' da Cidddá è̂tô \ 
Uio fe deposito á rua, dt»s,Quciyes ^3» * 
2 a andar. •

Preço r 3$ 5>ó6 pòr Am exetnpTãr ;hró*

■ - • . ■ - ■ , -* T ■
PARTICU LAR f e• ; •' ' ■' ' ' -.....  ■;' .

dr. Manoçl Dantas ensín«^ 
partie b l aruièrt fé, pó* . preçò. r a fj£-
2õaydl, òã' iSàzst üé sua .rfezidsh :p*
iã, A pmca AtídrA de; Aihaçkêr
Ue 4|. Èr^neeZi A H fh pie^  
»çd; Mistcríal é.Qçographia. ,  -ËI 

AcÇeîta fámhèin convites. caia^  
fèccitíiiar em cãáfaá'p.-iíticakies.W

Ôi < "r~
Vi :xo■ ■ . . . • » '  - 

V en d ô^se cm*- srr çttdA- se u irt a
faóa propriedade' com̂  engenl«? a

C ËN ÏR O  B LË C A N T ®
p i

. A r a n h a
Neste ' e*tabelecime.nto encontra se

' . ► rt~ , ' ■ . * . * , jJ'

um variado sòríitnenio de faz endos
Vítpw-, SRira regutar,, ç a u a s , bms lçpm o.i**j*m  ■ .epoHenrirasi: brim  
ô muítAs terrenoâ: írese^Bede vár* Î ..st*raks>.

A y
’ w sólida r  fedei de, nem res 

ponsabilidade daoRedaCçàg )

j vttetAïs, eretoniS, phan-
tôsiíiji -'ifflmenai.'i! - urrenú idas. fusiõèi.

jmdfjSi "úlpa
mçrmè de dé didérsas marcos<. Áiyo* 
dâes liz^s è'(d-ifrançados, brancos e <?ê

Pe Crdem do IHm̂  sr. Director Ce* 
reme d*r Libro Typogrsphica
N«tAleiy>e,aviso tç» Srs, acçítinrstair dá
inesnia que, em yista dç fesoluçâo dá . .. . . ... .......
fissembléa geral, ern sessão dé 92 doi ff^RN HSTAriV.Â nelló de Psula íe- 
jjvez proximo passado, deverá a reíeri*; JJJP îde nesta eidade na Fraça do Pa» 
da assembléa reunir-se novaménte no-j /  'drfe Joáo SiauoeL 
dí» 9 do çorrcmej «fim dejomar ep*J Chamados » .qualquer hooK

zeas,na margem da éStradá dé íet- 
ro de Natal á Nova Cruz. Quem 
pretender dirijn-se a Manpeí FélL 
éi 110 etn São José de Mipibú.

. , toolhqs.y feftços. irtetàé,  cüpàs,
X A t?O PE DE ANGICO COMPOSTO  ̂nian; t-tas-e fjçhuS, C.üapMS pàru v̂ - 

O uiáís t-fííoíBr OTediCÁfíteiUu recom ■ | drihji ux, mú^itiyüs e mefíiuaS', ditoS 
pré-idado. fio tratamzpto -da asthma. | tara ‘homêm e meHfào&^eHfá&éâi de 
;fert>nch,ites agudas r.mdmnicES, tysica | sol dé seda, linho, fUmeliá, ,.á i: t f  oca

O re& Üní còrnpietó sùriiinei'ito ctH cól

pulmonar -e Coqvrluchs.-
'Téo* a. véuda cni.l »-»ií* phafntaci«
. . .  V V. Medeiros*

fo ra  homens e senhoras.- 
dade de artigos de míudêtitO Fèêf^  
iuurios dos mais acredítcfdos foèfvçúé 
test—calçados inç>lezes e naàióhd(â% 
para homensf senhoras e óreanç*t. 
d  afetes grandes t  pequenos? 
e cêitas,-~e um$ tnãiiidmte de artrgvn
4 * -v ’ . - . «

E ‘ orecisd vir se parx scrcdititr «

Labim/UFRN



Anno iv

IV*. «kviil&o 4o reis.
— wíaria —P o r  i n e s t  $ 0 0 0 .

P R O P K ffiT A K fO  E -8 B D A C T O R .C H E H E  P R O F E S S O R  E L IA S  S O U T O

RÍO-GRANDE DO NORTE, CIDADE'DO
« M V »  u . . — —

*."**«•»*«» süg:
DOMINGO. 23 DE JUNHO DE 'S93

>||II l u t p 1 HW *A Ov P«**-

T e í e g r a m m a s
—M>i) ■— M*na

a a $  discussão doí finde di&tribuir»in numeros impresso« 
ente alta.guardas m a-{de -vespera tvasenJo nas i** paginas.

RIO.
«A Camata votada a crdem d& dia, 

approvott em terceiradiscUS£f&os prO% 
jectos Qutorisando a reorgâtnfalaçàQ do 
serviço da' immigiaçâo e colonisação, è 
dispondo sobre btns d&çonfissões reli.

• ' .t1 ' • . -i *giosas que continuam ̂ etn servtço do 
culto catholico.
. Regeitou em segunda drscusBão 0

x . ■ ' 1

projecto de concessão de 
co Iniciado? de 
fpnitiiw.ç
cola.»

«Foi enviada $0 Cong.esso a propos
ip da feceita e despeia para o exercio 
financeiro de 1896.' ■
Afeceita é calculada etn 300 884,000$ 

e a despéza fixado em 290,028. o7$$63Ç. í 
A proposta cppoe-se a creação do 

ierçp em ouro nos direitos'de importa
ção; de 5% sobre as prestações que as 
companhias de Seguros estrangeiros 
receberem ha paiz; de 1% sobre lettras

«Foi encerrada
projecto concernente a?«s guarda* m a-j?8 -vespera nasendo nas i%T paginas,
rinhas commissíoftados, depois dc ha-” tarjadas de luto o assassinato da Gons-

■ ( \

ver usado da. palavra o sr. Francisco
‘Gl^eerto, que obteve urgência por tres 
horaãf»

«O dr. Martins Junit^vai tratar ho*
■

* ■ - 1 t ■ *

je  da questão do prasoípiresldencia 1 de 
Pernambuco,*

utuiçao.

«A opposiçâo espera que o-governo
*’  t "

Federal dirija-se ao góvèrnadur,dizen- 
do-lbè que o pfazo presidencial termi
nou honiiro.*.

«Appareceu no Rio Capibaribe una 
«Foi aberto em ség*^o pelãjustiçau^tçfeõ e dehtrp díèlle-o cadaver- mutr*

a ✓  -

um mquento as

«No Bm H  a p parede ram, recente
* —  ' i , - *

mente, em circulaçãü n ;tas do valor de

ftaccadas para o exterior; e dos impos
tos «obre rendas, inclusive as apólices 
e wbre alcouls,

A mesma proposta pede aindaniuto-
risaçãn para emissão a té 2 5 ooo.ooofiooo
de bilhetes do TheSouro por antecipa
ção de receita.»

«A substituição das notas do gover
no fotpxorogada até 3 1  de Dszembn 
do corrente a uno.»

«Na Catuâfa do» Deputados o dr. 
Medeiros de Albuquerque pediu jque 
*e nomeasse uma commiasão para ur- 
ganisar 0 regulamento, referente a H

erdade da imprensa conforme 0 art, 
Qonstituiçào.»

de Montevidéu que o
• > . * • ■- . 1 : '

chefes revolucionários t io-gr'andenses 
decidiram continuar na luta, para »

- J T ■ . Vt * ■* ’

qual contam cora avultadas sommas
• 1 . , H -■

ínscriptas para aqüelle fim.
Dizem tatnbcm que Menna Barreto

lora derrotado por Apparicio Saraiva»
- *  ‘

«O bc râo do Ladatio pediu, rio Se?
* • i* _

nado informações sobre as causas.que 
motivaram o pedido de demissão do 
aimirante Chaves, de membro do Con
selho Naval.»

«Em Lisboa deu-se um violento in
cêndio que reduziu a cinzas 0 edificio 
do Parlamento,»

«Falkceu Jogè de Vaseoncellos, o 
tundidof do Jornal do R e c ife & da 
Gazeia do Recife.

« A policia activa-se em descobrir o 
crime commúnicado, tornándo-se im
possível reconhecen-se o» traços da
mulher, pòis apenas tem uma mâo e

'  ̂• * ■■ um peito inteiro.»

RECIFE, i8.
«Hontem duas bandas de muziea a-

componhadas por muito pouca.gente 
percorreram as ruas.

O povo conser vou-se indifferente.
A Proviiiçia, a Gazeta da Tarde* e

*  *

a CUl ade fecharam as typographias e 
0 não deu a edição de hoje a Procincia 

Hontem a Q.izeta da Tarde, e a Ct-

ü o i t e  c ie  â .- . ■ .  . íV . '
Ê  hoje a tradicmnaj festa désse 

popular santo querido d adotado  
pela humanidade inteira.

« A t de o velho barril* àfde S ^ a -

beça, em honra de; João hfi larga  
rua»-—disse ha mais de um fiêcuiò

. j h

o mavioso p o d a  minei 1 o, 0 DífCvu  

le  Marilia,
H o je nas ruas, nas ald ías e lar 

zenüas, nos grandes centros das  
populações ci vi Usadas— em tyda a  
parte, dispertaoi inefáveis alegrias  
pelo nascimento do Baptista o san
to amado» que é também o e * c e la $  
padroeito desta redacçã<>. 

Tam bém  estamos alegres 9 fà-

 ̂ *
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2 O Nortista
zem os coro nesta f esjta ,uni v^çjsal 
gue todos rendem h o je ^ o  pQtmo 
de Jesu s.

A  f o g u e i r a  hoje tem o seu im
pério, a sua hora no mundo c t u ^ /  

tão: p a ra e ü a  convérgêm -todos cfe 
olhares. M as qual a q r ig e ^  dessa  
fogueira que hoje prende toaas as

C o q ta ^ a , Isabel,

iRákaÇcS- JeâOíBap 
i^s, p T o x im id à d e s d é d a r á iu z a b ;  
p re cu rso r dè* JesUs; èédfffc*â sua

« »  1 *' t

prim a e vizinha M aria mãi de Je-

#{?A f é ?  êM &Ü&éP* 0« bóra
e j ^ ^ q u e g f e  ter ía

rém á vista da casa d& Izàbet,'

d ^ 5^ T 9# < »

v^ ümav ricq q ça v-èm, redor da qu4Í 
a fatnilia do morto e ps am igos que 

cj>mp areceram , depois da ceremo* 
niá religiosa« depoaerain as- suas 

^ g ^ tó a s  de 4ôf  e de saudade. ]  

uF e i celebrante o reved. João
M aria d e . 0 f  ito, vigarip da fregue- 
ziá.

- H £o  Vitime netfhum dos nossos
. * * *• .' fj - ■* ' - --r..-. «t.-- ■ -

cd legas-d o s oütt;ò| jprnaejs da&a* 
pítaJ; toas estava presente o  deca • 
hq d ã imprensa p o ty g a r,.o  aitoião

mor io , quedesapparecera naeto.
ua som bra do nada.  '

\ *’ *

Como é tétrico e triste o dobiar 
dos sinos pelos mortos 1...

T í -
T̂; r

gu ei ra com ovuma sagrada rei i q u i a 

d essa n o it^ q u e revi ve dé g eíação

em  ^ r a ç ã p  at^o :fim  dos" seeulbsv*
■ ' * " v-' '  *  «  "  ' '  ' V • - '  '* /

_______ _ _ __̂  . m.  -  r- «r * * *  s , «

Jòãp ÇjàjtJòSjWjanderJey, de quem ; eves correntes electncas
ôi .Çí̂ mpaBhtiro delideajonialia.-’ jwifeco, emimo»«

ticaa o ilíuatre morto. ' f »  ' 0 « ' ^  ■«*» «” *»• M

r  4

seio s j^m oicps e ’tmmtfsos 
ratoam cn a s - .d o  b r a s  de 

 ̂ .p e ítO je  a., jez, Je4eu,am orc'.
nsa .fo i onde m ats flo* to.<j?çê^airradjar-sp pas profucideias 

^^u^et^isçul^ 'italdm d-dd dr. 9 e meu c»raç|p, -~egu^g onvô,*u*
** ' rpra d e ’ íelicidade com eça-a aa*

l C.,. , » . . . nhar os maresTsyoUoade nirnh’̂ i.
> f P *  * apenas for« -ÿ ôj p jo  ^rvaihovi

fogu eira na nnr+fl à*-««» ’B w 1̂ i f a g î t a r à i y , ë desa*eriva>— corpò ojfpm^
\a ^  : fjn̂ ais tarde q_/?û*,iarà iiéë 'é  o^Li*: da-torreï^veniVinnündar,efafy.

c^iaes llliistrou? e deu. S p ^ o s  «orr-i&Os/ deâsà atirora iia|»
- T f ~ -  I ' »  r, r ’ J , r  ■ 4*. ■ ' i.; L * .. .  •• .V ’ ‘ ‘ “■

J e q^sjytvaaftdà^aî ifia, sem
*  r  '' . ■ * *• ». . » .► ?

âtn:i

p  0 ò m ^ t Q t ' & t e m  
iê? f 1 ! ? ^  : J cf ^ ^ »  a

ra com binada, e  foi,MatÂe dar-Jhe 
o contorto de que ella muitq pre
cisava  èra tão dtohhdr&iPtopàtoAf.

- * ' . ri V . u  !- -*  ̂ * -

<îue me alenta e vivjfica.

I *  i r m a . i V í i r  J l t ò f l õ ^  d| T ’ *  ™■j i . * • ’ Qj|bb6 • o tioé^o drnôffT’E üiBâi-âil*
rai c de patnota. rp r#d è4agrim as':

\ ^ r f é n d f r  A 83ti» ^ 93-
sqjfefè-sua- ;me*qdrla,; j l

j & m i P ?  ^ e ÿ a ^ a i e m - }
çtqrpa- o

to ÿa

. ., é a aurora jj
minha v i d a ^ u r o r a  de lagrimas 
mije vetí» ^  Jftlgida luz de teai 
o lh o s,b e n e ^ p s  .que reâectem em
míp^^aliha -toda a puieza .de tei»
em or sacro e  di vinal que santi%a
possos çpraçôes. ,

Sito-^-quando p ^ je lg o re s  
prendidos de teus olhares íasci.

l a l T - T

n asçero  santo
festejado^ o ftlho^de Izabeli

yc> glorioso -  San to, ;e  '; qiié
* *“ : f  '  •  m «  ' ' . t ■ - -  '*'‘i - p * i

^ o h ^ a  :a * tuas dputrí«às evaogeli-
*' * . . ♦ * -  ' ‘ ...........

cas e; purae não prevaleçam  as he 

xezias. a o s explõradoree da Ú  sa
grad a.

\
■ (■ r

■***»

W I8»A ^ FUIVEORpB
H òntem  âs - p ^ / i  horas dã ma* 

nhâ teve logar a que por alma do 
lii.ado, d r. losédM orèira Bráçd^Q

a | . r 1 - : *  ̂  ̂ i*  ̂1 j7** .« W l(
uastptlo /Branco, aqui mandou
celebrar sua exní.* fafmlia. '

* , - • . v -a - -

M p.çentro dã igteia matriz estã*

» . virá uma; pajmeka
r-se no iiòrisònte,

r.evqã/ãotobra;1 Jmspitajévá . 

bebeu agu a é'm. unja;;fpn,t9t
i* - ' ' -. ■* ; . • . " ' .  ■ ," ' - . r ’ ‘

E* d ep ois a g rá d e b id o /
,iez partir do coraçSio,\ ,
unia-prece, utna oraçãp, 
que Deus ouviu çommoyido. 
É  qp^miu ,p.i>?{undamétoe 

.-Jeiqppurquev^tl ’não sei diaer;j

A U H O R A D E . L A G R IM A S
»»

| lã  rama'' das copadas .aroeiras 

captava alegrem ente a passarada
t  t f .  g _. , . t ~ ;  '  '  '  . i l  ;

®o» primeiros albores de uma ma* 
nhã ro sad a: e refulgente çpmò os  
fjtrçjados côr de ouip, de uma es

plendida aurora boreal. jà o  despertar brandamente,
l*A r l . .n » « An _____________________

1

- Çppt9> é. dpc.e.e su ave o canticó]só despertou pata morrer !
? ? 8í ^V§s  ao. despontar dà^ m a iit*  : Q , viajanter-*e.ça. eu,
g a ^ a  no sen ão . . ' J9 . deserto—-e^a esta vidp,

JS  o Chilro \do$ passarinhos .4« ;^  P .M ^ « if a ^ s ; .t u ,Querida»
subito emmudèceii ao ; som l u c ^  11  w r i s o  teu.

m  do toque d o , *rao» da p ^ i a  a,n“ ' ~ *  f° n,b 3‘ ,fen? '   ̂ .• . • • *- •o’1 . f*■ 1 o teu amor— agua pura.
que reboada na .encosta 4ô. monta* u • *  *ÍSÓ falta gentil morena, 
nha^ rectioando por a!p?a de um á Jtftu pés a sepultura,

MUTILflOO r

1 1 ILEGÍVEL PAGINA NRNCHROP
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ra y ito i loso« t , Q ’questionário dd Dr, BulhÕ.-s 
É tio horrendo o histofíco que-nos ' a&sim redigido:

fiíQfam.dõ do«s -crime# que nos affirina' 
ramt«f..-se ̂ praticado liltirraménte. pa 
tiUa de Tctlfõs; deste Éstadç,. queriâo 
poderiamos referil-V,&en> -carta,.pffpnsa 
da moral, e do pudor de ,muitos dos 
nossos Ipt torça»

» *

Garantiram»ndç pessoas competentes 
qua certa autoridade dali temí quanta 
a esses crimes a aiaipr ftsponsabihdá* 
de, íaivez como-autor de-ijm^ò.mais 
nefando, e por isso; impossibilitado, de 
punir ou deriuneiar o, autor- do outro í 
As ûtyridades superiores cumpria aVe» 
ligu&F o facto, podendo mandar ouvir

«I—As coilísões políticas que têm 
creado em diverso» Estados uma situ-

v . - -  e  * ■ *

açâo mais de,£acto que de direito, cão 
podendo a União intervir regularmen* 
ta para resolví Ias sem esposar a cau
sa de umd<#.p»tHost com perseguição
do otitçq, pirovpm_.de um viète orgatif. 
co e íuncclonal ,na Constituiçãopolí
tica da Republica? : .

11 Sem.s,retQrm%r. cnostimcionaT é 
possível, por, uma leidcxptocesso, eu* 
j eíúr
aos juizes e Tribníue* Federa es em-
Virtude dcquèixa dequaiquercidStdàó,

o Simão Pita* Jeca Pita eíJonofaúi de i»s questões puiiticas seni di^tncçltj
4 *  política.cstadoal ©% fide&l^de? mo.! 
dp a’ resabfer, empra** áeteiãôi«ado4
sem demora n%luîgamçiitû^ todas«* 
cóllísões poli ti caapelcs* meios dediret'-

tal, figuras Jbetn salientes no hqrmrpso
drama.

Duas innocerçtes :Çfeaturrnhas de io 
e 9 snnos estão envolvidas nésse tene
broso wyrterjo; que não se quer ,quej t».
seja. desvendado...

Ar » «ff« - r i  £v

-  VO
Maodpu o sr. presLderKe-daJnfceri- 

dencia melhorar (o .pedaçe aCima \do
- m •„ # -F ■

chalç, caminho da Ribeira,mandando
fazer tt;ayessdss que embaraçam? ;aa es.
cavações das, aguãsí-pluviã®st) -*-o qüe
tanbí ç mandou fazer na trAvessía.que
vai da casa do sr. Andrade, áíeasnnba 
de $.’Thomé, ; . ' . ^

Tendo attendido a esse melhoramen:* 
to, .tilo. deve- o. sr-* p íesid enté ' da»Iri»

' .. » r  ̂ , 's

tendençia esquèceroutros .iguaCa .nas
ruís neea, ou, Visç&ndaido, Riu;4£híW

, ' . . . • "* « ''v* J

ço, Voluntários da Qõ;
nifaçio, fogot ou padre*Pipfoí que xe*

* . r   ̂ . ■ *  - *  i ‘ j ’ *” ' ‘ . *

clamam igufl njélboramento. v~: 
fistqpdc o sr. presidente daT Inten» 

dencia,diipostoa.attenderdsrnelhora,
"  \ '  ‘ s

mentos publicas, pflo.vdeyc»isitarém 
tomar eífçctivo mais este de; que tia
} • ms. ■■ ; ' ■'

Q u e s t io u á ê ^  V
(Jornal fa ;Ç*^jnercio dc 2  ̂ ;de 

- Maio de i$q5i)
«Foí presente ao instituto des 'Ad* 

vogados,; fia-última sessão ordinariaí 
P0r parte do Dr. Bulhões Carvalho 
«•na these importuntissiiua sobre ^uíâ*
tào de ^''îuaîidaie. ‘

i i i ^ N oS casos
" " ' ' • * *’

doat ^uizos; e • 'Tírbuuaes Fede*. 
fa^®* poderia intervit. a  Poder Execu
tivo, daildo força t  autoridade â eitr.* 
cuçâe*d*

* ‘ .
VI -rríiio  <.ae{fdo~ '.posstv juíga ■

mento e ip ie r ^ Ç iQ ^ d s  # < i e m  da 
semreforma constitucioneljcori-

' - . * . * * 1 ■ J - ,v  V*'

vinã - rever, a Uonitittiiçâq Política df.
Republica, - éstabélecendo a unidade

, » . ' m  ̂ ‘ £ *. ■ ' ‘ -

Â *  awgistráturà' e  dò processo com o* 
es Federaes cornó. Cehtro ,or.- 

ganteo^da^iJ íMàái-iiaerâtiva,  ‘para r í  
gulaçisqf % ̂ m ih & tti^ d 2̂ E s t |« r ó | ,  
resolvendo;- npa;t;e rua »s 4Ç'- ̂ dlréito 1 aáJ

.. ‘ * V 1 *  “ *
» *«- , , ? . • ■ ■** 

iquestoes,4e.^r^tt:|8Sltttéa^ que* áâfr

alíbfès

I* «ar*

Detalhe pura hoje:
Dia á guarnição,' o sr. áiíeréa 

Fausto.
Estâdo-maior, o ar.

Acáaúdo.

‘ Guarda da Alfaftdega, 
gento Sucupira,

Guarda da CaUa Fconomi«a t 
cabò Camara.

Guarda da Enfermaria Militar,
c a b ó A c c y o IL

Guarda do Quartel, a°Sargento

Dia ao » Batalhão, %* sargento

mm

K E Ç IE E ^ç de “Junho

j -

9 ]i/4, subiu para 9  y  16 pouços-tó*
do menos firme.

negocio a 9
t ■

p u . 2 1
iram a 9:5/16^ eleiratidov dè*. ■ «.V ■*. ‘ * '** “ ' .

pois a 9 f/i/32 idiiaiat-tardei a&ÿ tM, 
^'^haflido. nwaf- estavUjtaptraa&é*
-  ■

regulares

n ,e a

^bteribea ■ salua, bontem .̂ do 
Macau.

» ->As«trear :
pudessem *er /esoiyidas: pelos-outros Branco de 4$009 .a 5$4(îfoï4 âir.' 
podares.*diütöIO h^^.pf^ns^Ä ii« ;Soníeposde 3$ 4c.Ora ^ó o ô iaa^ r. 
tonomit admínistcitiva4osgE*tâdos?i. |i4 áscav:‘de 2 ^ 4 ^  st ^ nrt # 'a"

Goirtinúa ab^ía. em nosso-es«9 * t ,  ̂* ■ ■ ‘ 1  ̂ ^
^ « p t o r i o ^ a  su b áu ip çâ o  para for* 

tnar o patrainonio dá fariiïh'a .ido 
dr. !®rat?sie

* *

D m iasai^nant^ do {«oS' 
. 8W» jornal em-Cuite

seiras . . . .

445$$oo

Total

5 $o o o

,fc/§5cr.

a arr.
B r;seccôide ^ 4 0 9  a err.
R egular de ? ^ 30 o ^ a . 2 ^ 4 0 0  n ãrr. 
Reiam e de j/§8porra 2$o9ó a-ôrr.

Algodão:
- iKegocio-à r 2$ooo. bôás proce-

ileg ível

■ Couros;
SecçosL saigades aooo rs.base i ik.' 
Courinbos (cabra) csmto 240$oob

» (carneiro) c. 130^000
C a r ço.v de 540  a óoorx.

*

m m
Labim/UFRN



4 O Nortista
S o l i c i t a d a s

É

(Sem solidariedade.» nem re$< 
po nsab ilida cie .da Redacção.)

—Felicitações—
AO  VIRTUOSO SACERD O RTE

. Ò REVM.® VIGÁRIO

lOÍO MARIA CAVALCAMTi DE BRITO
. *

Pelo sea feliz annivarsaric/dê hoje 
23 do corrente

Cumprimentam no—
Seus parochianos.

VíLi^ —Frolfaças —
Faz annos hoje t>. nosso dislincto

vigário
M ARIA

C AV A LC a NTI D E . BRITO
Poj tão feliz dia cumprimentaoa*no—

A . C.
£. N .

M. a c .
F . G . P .

L. C,
M  P.  D .

4er3o fazer acompanhados de ad 
vogados; aob pena de correr á 
revelia o respectivo processo.

Seeret.*. da B en .\.L o j.\C ap .\ 
«2i de Março» ao O r.\ do Natal, 
em 13 de Junho de XS95. .

(&.*. V.*.
Osecret,*.

3. Sizenando Pinheiro,

Clut>Musical Cario» Gom e»
*■- .

De ordem do presidente interino,

jue foi deliberado na úitsma rtu. 
niâo da referida associação. 

Natal, 20 de Junho de 1895*
'\ Deoclecio buavtel 

Vestremundo Ariemio Coelho, 
Alexandre fames O'Gradv,

*A Fabrica de Btbidas de Alexandre
_ . ,  . . ... . ,, . ' f  Dunéan &  C. montada á vanor. itets
convido a todo» os Sfs. sccios eftecti- |,ea „urrnamemo da. Europa nUo ™ '
vos deste club, para â primeira sessão *" 1  ̂ ’ '
ordinaria da assembléa geral do cor*

4  t  1 • •

rente anno, que terá lagar no dia 24 do

A. çommissâo encorporadora desta
sociedade ávi33; aos srs. subscriplores
que* â fôíta de caSa para o ertábeleci-
inéntOy foi prorògado o prsso qufe ha*
Via determinado para a install ação da
mesma, rásâo porque não, convocou
ainda a ajsembléa geral, nèm procurou 
arrecadar o capital.

Ba em prespectiva uma casa que se* 
jfcá desocupada brevemente.

Natal, 14  deJunho de 1895.

terial afim de aperfeiçoar as suanbebi- 
dasi como de" (acto hoje rivalUain 
perteitamente á3 importadas do estran* 

_ . _ geiiro e estão ■ muito acima d?quet’a$
corrente pelas 12 bofas da manhã, na j fabricadas nos Estados vizinhos, rara
sede do mesmo club afim de se eleger j Pfuvar i.sso convidam ao Comoiefcio 
-- — »- . • . - para examinar, e ficando satisfeito es»

peram a devida justiça e coadjuvaçâo. 
Tem proporções a Fabiica de aba».

os. membros da ditectoria qqe tem de 
foncclonar durante o petiodò de julho 
deste anno á Julho do anno vindouro, 
chamando ao mesmo tempo a áttenção 
dos srs. soçiospara o exposto no § i* 
do artigo 15 dos Estatutos,

Club Carlcs Comes em Natal, 5 <Je 
de 1895*

Cyrineo de. Vasconcellos. 
^secretario interino.

A "  GL. N DQ £ U P > .. ARCH.
DO UNtV.-.

JLoJ

p h f 'ia  ..Bifa ta te n s e

tecer todo o Estado, des seus prcduc- 
tos, assim como tem já exportado para 
o Recife. Os preços continuam a ser 
os seguintes: ,
Vinho branco, canada 3$ooo
Vinho. Oriental em garrafas 
' com rotulo», dúzia 8$ooo

meias
_  t2|ooo

Cidra-, Champagne superior
24 meias garrafas , ■

Limonada petresc«*- tonico 12 
v meiaa garrafas 
Gtngerále (estomacal) 12 meias 

garrafas
ingera]fc(aromatitvo)i2 meias 
garrafasO s  abaixo àssign ad o s, syn d icô s . .  . K n  » ^  v... , ,„ -* \  . Mata-chuva tPíck-tae*UP) 12

^  g eral desta ~ meias garrafas ■ '
associação para ipzerem a liquida* Agua de sodaÇgazoza) 1 2 meias

çâo am igável da m esm a,. tendo Agba de Steltz 12 m^ar ditas 
cham ado, pela im prensa, concutv Dita de Apolinaris aftíficíal

rència para apresentação de pro  

postas de com pra do material ty -  _
pograph ico etttensfs existen tes da ^ ita grsoza estomacaUdem 
m encionada em preaa, p ro p o .tas ^ lBp,al, * *  “ ,0BÍC0 
qu e podem  ainda «er feitas atê 0

12 melas garrfas 
Cerveja gazoza pião alchoolí 

ca) 12 meias garrafas

6$C00

6$OO0

Ô̂OüO

6$oco

4$ 8oo
4$âjQ

4$8co
4$8 o o

6$ >00
Brevemente vão fabricar genebras 

ce gnac brazilciro e cerveja
5 í u i r ^ ò P ‘ ‘ *“ * *  **e  ^ ia.  w rre n te  m e a ;- c o n v i .  , „ „ , ^ 3 .

P é  ordem  do K e sp .*.Ir. * .V e n . . oam , por isto, e convocam  a to d o s , Compras é prazo de 30 dias to */• 
co n vid o  a todos ps tlr .* .d o  q u a d .* .. os senhores accioaistas para *ee[d e desconto.
|;a ra  com parecerem  á sess.%  de j reunirem , em  assem bléa g e ra l, rtr j —^ pr̂ 8 *  ”  nhe>fQ *  Vi8ta ^
julgamento de um Ir.', activo, j 30 deatè mesmo mez, ás 1 a XAROPE DF ANGÍCO COMPOSTO 
marcada para c dia 27  do correntej ác. d» nn , • , ’ ♦ „ .« J  O mais efficaz medicamento recom»
inez ás horas do costume. Outro-V^ / 0 d a; no ,0S f  costume „^„dado no tratamento da aSthnna, 
fim convido isualmente aosTír 8“ m resolverem definitivamen* bronebites agudas ouchornicas, miea

.  propostas
« r e m  á referida sess.*; o que po* a p re se n ta d a s-*  tudo conform e o ‘ .................. y t jfç à a rq t.

Labim/UFRN



Anno iv -Brazil- Num o
A

*p. nviitao 4 o pel» Publicação diaria. P o r  m e *  I $000,

PROPRIETÁRIO E REDACTOR-CHEFE PROFESSOR E U A S  SOUTO

IÍO G R A N D E DO NORTE, CIDADE DO N ATAL QUARTA FEIRA, 26 DE JUNHO DE '«95
*1̂  ¥ii( iî n pxaciuf in - « im li

Telegrammas
KÍO.
<0 barão de Ladario, no $ena- 

do, requereu copia; das'informa
ção pre.&tadas ao governo sobre 
o incidente Chaves»Mauríty.»

«Os jornaes d’aqui annunciam 
a discussão, na Camara, dos nè- 
gocios de Pernambuco.*

«O prazo òüarcado para recolhi-1 
mento das notas -do

. s - * •

prorogado até 30 de Junho do an
no de 1896 »

*

«É inexacta a noticia da derrota 
de Menna Barreto, que foi aqui
espalhada.»

«Ficou encerrada a íerceiia dis
cussão do projecto concernente 
aos guardas marinha commissio, 
nados, depois dé orar o sr. G!y- 
cerio.

Este accentuou, que, apezar dej 
votar contra o projecto, todavia* 
entendia que o govèmo não de
veria cassar ascomrnmões.»

«O sr. Maitins junior obteve
^ * 1 1 + ; ■ ^ ' ■ % • _ T

da quests* do prazo presidencial

MONTEVIDEO,
«O commité revolucionário aqui 

reunido resolveu continuar a lucta 
no Rio.Cirande do Sul.

1  anibem resolveu solicitar au* 
xilios pecuniários aos correligio
nários, subscrevendo os membros 
do mesmo comitê, avultada quan
tia.»

CAD1X.
. , «Seguiram d^qui xom destino

Tirgenç^. ROT 3 horas, para tratar m£tii ÍSi000 homenSi>

£

«0 ministro italiano apresentará
as suas crèdônciaes si continuarem
as melhoras que tem apresentado
o estado de saude do presidente
da Republica o sr. dr. Prudente 
de Moraes.»

«Sobre a pretendida derrota de
Menna Barreto temos aaccrescen-
taj ao desmentido da notícia, que
já trasmiitimos, que ao contrario
acha-se aquelle -chefe republicano 
í«rte no Jogar Umbü.

Apparicio Saraiva anda fugiti
vo.» •

*Na Gamara o sr. Medeiros e 
buquerque pediu que se nome

asse a commissão regulamentar do
artigo da Constituição referente á 
tuemade de imprensa.»

#Foi aberto, em segredo drjus 
tiça, inqueritó sobre nota a fajsás 
do Banco da Republtea 4o Braxil 
do valor dé 20q$ ooo e que appa

J
> , ry ♦ : -- i-vv-r *&:*■*'■ ■' ‘ rç>t reaberta a

de Baring Brothers/
a casa

*‘K£ae&nclarte**
nosso çoltegade S. Paulo,

receràm ém circulação recente*Vrgdoevangelista, publicou o se-
guintê sob a rubrica—Rio Grande 
do Norte :

“ O revd. W . Porter continha 
na capital. Os culto* continuam a
ser muito trequentados.

, ♦- - t f

“ —Não querendo continuar a 
publicar seus artigos no Nortista> 
cuja redacção não soube guardar 
a impai cialidade que o caso exigíà, 
o sr. Porter publicou em avulso 
um longo artigo sobre a suçcèssão 
papal, etc. ’ *

liludiram d*aqui, sem duyida,
aoillustre collega paulista. Nenvo
culto aqui dó sr. Poiter foi muito
frequentado, e nem o Nortista
deixou de manter sua posição cor__ ■
recta na discussão entie o sr. Por. r
ter e os romanos.

Não sendo nós evangelistas,

mente.»
k

«No dia 3 do corrente, em uma 
caçada nas mattas 4a fazenda Bar
reiro Rico, nos Remédios de Tiaté, 
Estado de S. Paulo, morreu vic- 
timadopor um tiro casual, desfe
chado poi uin companheiro, o mo
ço José de Moraes Barros, filho 
do presidente da Republica, dr. 
Prudente de Moraes.

O inditoso moço recebeu nas
costas a carga de 42 bagos de
chumbo, que lhe produziu morte 
mstantanea.

«A tristíssima noticia aiiida nâo 
foi communicada ao pai, em atten- 
çâo ao estado em que àcha-se elle.»

«A taxa cambial oscilou entre 
9 f/4 e 9 3/4.j



2 O
consentimos, nas ssoHciiádas do

Li+ 't *f * t .

nosso jornal, o sr. Poirter. dizer o 
gue quiz e lhe pareceu; e elie usou 
de nossa imparcialidade até para 
ehámaK de louco e idiota nas do* 
Jumnas do Nortista a um sacer
dote respeitável e distinctq, que
ha anrios honra ãs riõàsas colum-

* r "■ ' m * ~ ^
nas com a sua illustradã còllabo-

Q u e  i i e r f g o  t
> é. » * _

gumte commumcaçao : .
«Cidadão Redactor dò Nortista, Ho* 

je as 7 horas da manhã uma criança, 
minha sobrinha, dé 4 annos de idade, 
fòi victtmá de uma grande queda joga*

. . . . p r ■ » ‘

da por sobre a calçada pela cabeÇada
- . *  '  '

de uma vacca que pasta naPraça An-
ração, sobre assumptos politjcos de Albuquerque t qòe arremessou a
e' spciaes. , criança, maltratando-a bastante. Peço*

Vê o Estandarte até onde foi lhe qúecharae aaltençâo da Intenden- 
hossa tolerância para com; o sr, cia para não consentir pastar nas ruas 
Fóíter que sendo fim gallego  mal]publicas animaes assim tão perigosos.

•nos um a 
u rà  em. -t

a vu lso  ! . ■ .
N ã o  creia o  i Ilustrado co lleg a  

n o s evangelistas de N atal, que, 
com  raríssim as ekcepçõe 3, são

uns exploradores que ahdám  a / « -
r e ja r  a bolça da So cie d a d e  Bíblica

|.ara  lazer n eg o cio  e só  p o r isto j £  deponente para u ,™  capital.
$m btiçaram  uns riiimeròs dò S ê - ......................................
culoj que aqüí níh^dem  lê. '

O  evau gétU m o  á ín d á  não en 
trou èm N atal; tetá havido aqui 
esp ecu laçõ es b íb lic a s ...

G u an d o  elle  v ië r sincero e  cfêtw
t ^ J- w . , 1

te  é poBSftei que faça algu u i jiíò - 

•£

S a ld n n h n  ftlnrfikftt<>
Üó illüstie tenente do 34o batalhãfhj j JSste notável cidadão (oi pmi. 

Luiz Lovellar Leite recebamos a se*’dente honorário do Senado
' . . r* : ’S ' *

hador pelo Estado do Rio de U
nono, ex-deputado pelo, Arnazo-
nàs,"Ceaiá, Rernambüco, Ri0 de
Janeiro e ex-presidente de* Minas 
Geraes é S. Paulo. •

Nasceu em Pernambuco em 4 
de Mãio de iS ié  e íatieceu ha ca
pital federal em 27 de Ma»o de
1895;  ,

Kra alcunhado por Gatigan&lli
pela fama que lhe veio du urna 

serie dé artigos que escre
vera com este nome sobre a ques
tão religiosa entre os bispos e a 
maçonaria brazjleira. ,

Depois foi advogado dos frades;! 
nb Rio de Janeiro. .

E»a um homem de grande sa
ber e de um extraordinário ta
lento,

Muito trabalhou péla Reptil; Ifca, 
epeontrando-o esta já velho, quan
do pouco mais lhe poderia fazer.

, Natal, 23 de Junho.—Luiz Loveuar
LHitb; tenente.»

. . .  • • • ■... ‘ ,  ' ; ■ , ■■ - - - -
Basta a simples exposição acima pa-

• ■' . ' r *■- - - * * ‘ *' . ' ■ * ^ ■** ■ »  *

ra encarecer uma medida da parte da 
Intendência para l a z e r  cessar esse 
abuso.

Se fosse áo menos uma vacca mansa
a pastar nas ruas ainda seria admira

I . | , M  ̂  ̂  ̂ ( 1 • *

vel; taas tíina brévà a jogarcábeçadas?

Nò costeiro do norte veio do 
Mos&oró o cidadão Clemente Gal- 
vão negociante n

,  ■ . 4 >

F a z  a n n o e
Hoje © sr, major Joaquim Guilher- 

m.p de Squsa Caldas talentoso ihspeo
y "* L  ̂ _

tor dõ Thezou.ro do Estado,

F e s t a  d e  â ,  «Soão
v -Foi, nesta cidade, de grande anínia- 
ção como ha tempos nlo se obseivava.a
noite do glorioso Baptista.

“ Scleniein © çoifigo
cio J o r j "

Com este. titulo foi ofifertado. átií " ... ■ ' k t -

um dos nossos 00!íegas desta f.o- 
lha, pmprecioío Uvró/ p-clõ bacha- 
têl Duiz Beltrão- da Fonsécá Pinto
dê Freitas," irmão dó íinddo Arito? 

No báirrq alto principal mente onde].níd

F á l l e d i n e n f o

No Rio de Janêito, * no dia 2 % 
do corrente mez, fallecéu o dr. 
João de Hollands Cunha Júnior, 
aegundo noticia utn tekgrammá 
recebido aquj por seu cúahádo o
alferes do exercito Luiz Antonio

' * - ... t . ,! -  - -- ' ‘ <  ̂ ' ' '

Ferreira Souto ffilbo, a quem sen- 
timêntan>p3 e á aua esposa ír
do mortos

1 • - ■ *  * * •

No vapor Beberibe embarcou para 0 
gul, coin dcstmo aorEstado de rm as,*

I  - . , *

o cidadão M o Lyra*

i

estiveram' algumas ruas embandeiradas
■ • , ^  ^  í  ■ * f  ,

e arborisadasŝ  de diversas- sotréé* além 
do enorme queima de fogos de artificio 
durãnté quase toda a noite.

Foi utnà noite cheia para os que sé

d<
niri SHtyro do Rigor Pinto, e resi-'

no reino de-Poítujcal.-
■ ' /  * - - -  í  ̂ ■ ■ , * , _*

O tratado de dciçncia é de Gus- 
Basçie Lagrézetraducção  * 

dò íilustre dr. Pinto de FreHãs; e
- » —  encerra essa  obra cu of undos ensi*entregaram a essas recreações anima-« / 1 . o- f - , ”  • t  .i.

4iamentos e íabias h ~ ' 1 -
M l*

D r. Segundo W a n d e r le y
U coronel commandante da guarnt 

Ção deste Estado recebeu por telegram 
má ordens do gover no central afim de 
dar passagem para a capital federal ap

,  ̂ * ** - 4 r ’** *f V " * m
Ur. Manoel Segundo Wanderley, quê

| *, 1 J ■ 4^  ' 11 w  ^

.vai seguir cornp medico müitar para o 
R io Grande do' 3 uL

Passou do nerte o vapor Beberibe 
ique seguiu para o Recife ante-hontem.

ções c’o JHPeito 
crim inal m oderno, vásadu. nos

- : : : i i-.. --- - - .
princípios c  nos- p ro gresso s das
id£a.á dem ocráticas e da civdisaçãq  
hum ana.

Á g ia d e ç e m o s a ofifértadõ publí*; V. . . ’ * ’ *
cistà portugiA*2« que/Tá, de além-

 ̂^ _  1 - . f r  ^  r> 1  f  t I

mar< nftq esqueceu a terra’ que
tantòs annos sêrtriu de fiairiá a*
seu irmão A n ton io  S-iiyro , que era
um dos assíduos assignan tes e lê 1* 
tor do N o rtis ta .

Labim/UFRN
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CQNHECIMENÍO.S ÚTEIS
Rim de vacca á campon/éia—Corta- 

se a carne ém filetes delgados, passa- 
se sobre o lume com um bocado de 
manteiga, sal, pimenta, salsa, seboli- 

réprestntação theatral em cada mez.. nfíãi, alho verde, tudo picado. Quando 
A^radecfctnos á -Direciona da Soei«; _ está prompto, deka-se* lhe uma colhei 

dadea finesa' da remessa que np$ fez dejde vinagre e nâo deixa-se''ferver mairj 
urrí '.éxetficUú impresso do suas Instruc- j para não diminuir.

CSIisty O fan iaUco ^alitleiiso
ÉStí sociédaãe instàllada no bairro 

da Ribeira desta cidade está definitiva* 
mente dréáoisa^» tendo pübíicáão as
InsWcçoes, ou Estatutos.'.

Ò sèú fim principal mente è dar utLa
v y  'í .  ■ *' ' '  *  . *

1 Dia ao Batalhão 2* sargento 
Guerreiro.

çoçs

í. l ’n tâp  cvàzíjwgtor
Nb dia 22 A tarde reahsou*se nesta

' t . > * ___. . L .

cidádè a do cidadàò Thomaz hvaristo» t » - . ." , •
fr ‘ . 4 • r  ‘  ‘ i *

Pessoa de Mello com a exma.d. Mana 
das Durçs Pelinca de Oliveira.

Para o bstaliàCo^j^ viéraM do Ceará 
ante-lKiütem rio vajfíú Beberibe 8 alum- 
nos da Escola Militar daquejle Estado 
classificados para este batalhão.

Da RIassord<ymd«' m.xVàpot BeherU 
be acha-se nesta, capital o"* cidadão 
Hcmy Green.

Sobre o fim Jançà-se um molho pi* 
cado e bem temperado e ferve-se.

Um cego, mendigo, ouvindo pas
sar junto s si uns estudantes proferiu:

— Bons días apa 24 raoçus,
—Nâo somoà 24, responderam elles, 

jmaa, se fossemos, 5 vezes mais do quel dencias. 
somos, estaríamos tanto acima dos 24] r w ™ « . .
come»' estamos abaixo.

.Pergunta-se: Quantos eram os estu
dantes que junto ao cego passaram?

K EC ÍFE , 20 de junho 
Assticar:

Branco de 4$ooo a 5$4po a aft\:
Somenosde 3^400 a 3$ 6oo a arr. 
Mascav. dei^.400 a 2$óoòa arr. 
Brvsecco de a srr.
Regular de 2$300 a 2$400 a arr.
Reiame de i^Soo a 2$oooaarr.

Algodão;
Negocio a I 2$ooo bôas proco

C insideraveímente melhorado'' dos
1 ' * ; «v '* * “ •

padecimentos de que estéve gravéijmn. 
te eottírmo neisfa cidade regressou »0 
seu engenho

Sé «nè queres ver ainda 
Recobrar da vida a fl/.r* 
Dá-me uin beijo. e verás 
Qüivutõ: ê d ice meu arnor

Cajupíranga b respeitável a ,t )eternidade projecta-a
cisco Pereiia de Ôrito,pai!^'a,}d ẑa .ve‘ hice contém pta-a <cidadão Francisco 

do nosso amigo di. Tlieotonlo de Bntõ.

Couros :
Seceos salgados a 900 rs.base 1 ak* 
Courinhos (cabra) cento 240^000

c*. i
Caroços algodão dt 540 a 600 rs*

t i á h i n
Por telegramina eapédiJo daquelh 

Pitado sabemos qué foi alU ferido por 
uma punhalada o desembargador dr. 
AU-aro Autonip da Costa, não sendo 
cotiheciics os autores do 'Crime,

U dr. Álvaro foi juiz de Direito e 
I vice presidente ém éxêrçio aqui nÒ 
tempy do iinperio.

-1
p ç A o

Coirtinúa abe ta em nosso es- 
m!íl<íí10 ft *Ubs^ ° :  para for*
dr p ° Pat.nrm:>í” 0 dá fàmiiiít door* Braz M -iU

A iní^ncia ensaia a vida, a mocidade
em

r , ntempla-a tom
saudade.

Nàp contes s«ná» cbmtigo mesmo.
O dinndro é péiof quç a vanoía: es-

ta.tirá o brilho da pjuie; aqneiiê do! 
coração. ‘ ' :

V ap o res  ésperudoa
Planeta  do norte a 2?.
Bspirtio Santo dó norte a 2 de Julho,4 
13ra z ilt do norte a 10 de Julho.

As verdadeira? conquistasv únicas
que nâo deixâo pezafes, sâo as .que fa- 
zetncs iòbre a ignorância.

(S em  sáU dú rieãade , ttént re&*
de ria R ed a cção .)

de
íscrtíveram:

Quantia j* publicada . 
Dm 2ssi0pante dc pos* 

80 jornal' 0^ c;Ulte. 
r • *  .  .

Total . '

00

Detalhe pa^a hoje :
. P(a á ^guarnição, o $i*.

p éi handes Ürna.
Êsfadò*iria;or, o sr. áíftréis 

Alvares.
. Uiiarda da Alfandcga, 2* sar*

jgentir Bartholomeu.
• Çuárda da Cuixa 
çabo Gorcinp.

s * *  ' '* *  * " ■

uqàfda da Enfermari« Militar, 
cabo 3 ilvinb.

Jb.epnomteav

A g r a d e c l i n é i l t o
«

Regressando hoje para o meu en
' *  ' ,

genho no C^jnpfyqnü <; e náo me sen
do possível despedjr me e . agtadecer 
a todos os iIlustres cavalheiros que 
me honraram com suas visitas, duran? 
te os dias em que estive doente nesta 
cidade, em consequcneia de achar* nè 
ai-n Ja abatido e fraco,fogo*lhes. m> 
queiram desculpar desta falta * iíívj.4
x ‘ ‘ * ' . ' 4 J ‘ , \ ã * V-

luiitsfia,—ofiereceúdo a toders. em mit
t~- r ' ' ‘ ' , *" • ' .í -v ’ ^

nha resideacia, os meus limitados
r * * ^ ' ■ * . . * V ' * ’

'secviçbs, ficaii4<»-Jhes extren lírisnte
■ f. *

. . - = * r  * . * - *■ '•

l̂ gratO pcJüs obséquios que me dispeá*. 
saram.

NatoJ, 24 dejunho dè. 1895-.

Guarda do Quàrtèl, forfiel 
Ara,IJ*- _____________________________ f

F rancisco Peiíbiba dh B ríto.

ILEGfVÉL PAGINO HflNCHODfl
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O Nortista
C (k tn iiii? ) 'c iu i .«eeretn á referida $e$d. *. o q u e p o *l F E O E f ^ Á t j

a  c o rom i ^ ' r p“ a 1.ra d ests f r ® l í f e r . r 3 r l d 0 ^ ™ d; ! f < ) R » l l l * R l »  P Í M  0 JUIZO RD EM
sociedade avisa aos srs. subscriptores revelia o respectivo processo. t , Obra de recente utilidade, contendo 
que, á fatia de casa para o estabeleci» i $eéret.\ <}a Bert. 4 È oj.\Gap.\ ! l*gi$laÇã° c doutrina, fórmulas e mar«
ibento, foi prorugado o praso que ha*í«2i de Março» ao Òr.*. do Natal, TnbunarFederah0 ^ U° 5cccionaI e

ei» 13 de Junho de 1S95. pelo
(E.\ V.\ I DR. CAVALCANTI MELLO 

Osecret.*.

4$a determinado para a installação da
mesma, tasào porque não convocou

*

ainda a ajsembléa geral, nem procurou 
arrecadar o capital. .

Ha em prespecfiva uma casa que se*
rá desocupada brevemente.

< *  ■ ^  .

ítal, 19 de Jupho de 1S95.

J. Sizenanâo Pinheiro.

E m p r e z a  L i b r o  T ^ p o g r h *  
p n i o a  ü V u ta le n s e

Ojs abaixo assignados, syndicos 
eleitos em assembléa geral desta 
associação para fazerem a liquida
ção amigavel da mesma, tendo 
rlhamado, pela imprensa, concür- 
rer.cia para apresentação de prp«

Ann

Acha-se á venda nas principaes li
vrarias, no escriptorio da Ciâa-íe do 
Bio e deposito á rua dos Ourives 53, 

' 2° andar,.
j Preço r 3|ooo por um exemplar bro 
‘ chado.

M M A m m w m m

A Fabrica de Bcbidasde Alexandre 
Dunçan & C. montada á vapor, rece
beu tiltinjainente da Europa nèvc ma
terial afim-de aperfeiçoar as suas bebi
das, como de .facto hoje rivalisam 
perteitaraente ás importadas do estran

&«OÏ

postas de corapia do material $ estão muito acima d?queilas
pographico-eutensís existentes d a ifabricad.as no* Es.tad,;S vizinhos, para • < j  ' r  [provar isso convidam ao Gòmtnercio
mencionada etnpreza, propostas ! para examinar, e ficando satisfeito es*

peram a devida jçstiça 
■' ''' pitíporçõesa''

t o - ' #

a d v o g a d o
Bacharel Manoel dô§
. Nascimento Castro

E Silva r“
—Natal (Rio Grande do 
Norte) rua Correia Relies 
n,° 7 .

-itegèita chxm&do para 
qualquer ponto do Es* 
lado.

que podem- ainda ser feitas até q
a - *  * ■ . ■ t ' \  <■ : . *  ;  v V \  - " f . • " £ * ' * * .dia 29 do corrente me2;*^Úõnvi* 
dam, por -istogç. 
os &enhoriBi|r\&uoc)q .̂siÉs:%J^i;^ 
re t in ire i* ^
dtu ■ m ezf'ii M

1 'L Ji, • ; .r. /  ' ‘ o /   ̂ ■; •' ÍK* • (

‘ ' t a ! ;£T"j '

^  t

t v: -^c^ÿlor hdífl'- o
‘ * " ' : ‘ . . . . .  - ■ -

*- ♦ * # . 1

na uUima reu
nido da referida ásdociacâo.

N atal, 20 ,tfe>fahhò4% 1^ 9 5 1
Jeocleeio Duarte, 
Artémio Coelho, 

Alexandre James O’ Gfudv,
, . *  • > i .  •  . i i . ‘ í T  * :

I  *

B an*-.
1 ■ . j T ’.. Ci

c a p
^  «Je^® Çarrafas

'   ̂ • ...  r  n «»» gr boza. estomacal idem
de JupõL* Hop au tonico, . » ■  V i i * ' » '

OÿÜr i,%do quad .  •  

•pwti ̂ «uparccei eqi % as . •. 
jqfeaij»nto de inti 
mafcadatpara Q dm 27doc6rrentè 
«np'a.àichras’do costvttnév rO atto- 
si vi do iguaimente.ùoi-Mr, *.
uçcuiadp, e queixoso a compare*

teoet jtodU p Estado. dós seus prpdüc* 
|ó5, mssim comotem já  exportado pára1 
o ReeKe^ Oa prêços cóniii^tain a aêr 
r^'ieguintes: ‘  '  ■

barancov Canada
Oriental ei»i garrafa# 

duzia V
doBrazil 24 neíâé

__ super 
24 meias g^fliifas

jLiiúbnada.,itÍÉfÍço-' hmieo ta
melgyá garrafas

Gmgerale (estomacal) 12 meias 
‘ garrafas
Gi ngerale(aromatii'o) 12 meias

ENSINO PARTICULAR 

O «tr. Manoel Dantas .enshm̂ *
, por preço ra vt* 

z if ê v A j- Uf^aca .de ,àtt»e.Tezidsn-||ü!
Aituquer ^  

' '^ ^ ■ ■ d ^ í h c e z ,  A r i ih f r ie -p -
jG p e g ra p h ia  |p. 

l'tambsm convites, paraM̂  
GiQímt em * *

•chuva(Pick-meup) 12

Mza) 12 meias 
garrafas v

de oteltz 12 meia? d itas 
Pita de Apolinaris artificial 

12 meias garfr fea
1« gazoza (nâj alchooll*

8^000
4

6$ooo

4S800
4$8uo

6$ooo

. Experimenter» contra os cal los
a  m a y n a r d i n a

Extracto iníallivel e invffetisivo dos

V É N D E  EM SU A  PHARM ACIA
V. jjfédfirQS.

/

vão fabrjcaf genebras 
I*' cognac brazileiro e cerveja 

fermentada; '
Cumpras A prazo de 30 dias 10 % 

dà desconto. ,
Compras a dinheiro 8 vista 14

(V

E N T IS T A . Agnello dê Paula r** 
side nesta cidadejna Praça do Pa* 
4re jóà« MaudelT

XAROPE Df£ AlffelCO COMPOSTO 
O mais efiicaX .tUédicaraénto reco oi* 

mendado nb tratamento da asthma, 
bronchi»! agudas oit cü^rnicas,’ Qrsiea 
pulmonar e çoqueluchç.

Tetü g vegda em sua pharmaeia
y, Medeiros,

ILEGÍVEL ï
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Ánno IV -Brazil-

IV*. avulso 4o roi»' diarîa. —!*<>■ ? m e i  l$ooo,

PROPRIETÁRIO E REDACTOR-CHEFE PROFESSOR ELIAS SOUTO

RÍÔGRANDE DO NORTE, CÍDADEDO NATAL qTÏÏNÏA KE1RÃ''' i ?  DE JUNHO DÉ -Soj

T e í e g r a m m a s
RIO.
«Os deputados de Pernambuco; 

que apoiam o sr. Barbosa Lima, 
distribuiram na Camara um mani- 
íesto difamatório contra José Ma
ria e José Mariano, a quem accu-
sam cie connivenca no assassinato 
de Ricardo Guimarães.

O referido manifesto produziu 
éffeilo coíitrario ao que suppu- 
nhaíti aquelles deputados.

A Camara achava-se réolecta
e es

o p*>vo aciimpanliou Gonçalves 
Maif*-, Martins Junior, José M arí
timo e outros á rua do Ouvidor, 
aliando da varanda da Cidm U  do
fuo  o seu director José do Patro- 
amo, que disse não-se achar a pa-

Essa indicação foi anprovada 
O povo que enclna o leciMo, as 

tribunas e as galerias, deu pai ma v 
repetidamente, ecclamando cotr 
enthusiasmo o orador e J<> é Ma 
rianno. Á um e <pt o foram ergui
dos muitos viva#.; Ouvi an-se tain-jtria de lodo perdida visto o povo 
b*m gritos de ábaixo o tyrapn<' ainda collocar-se ao lado do direi 
Barbosa. ho eontra a prepctencia; e qije Jo-

Terminada a sessão, a grande I é . Mariano e Martins Junior res 
mâssa 4e povmque estacionav i1 ponderam com eloquência, sendo 
# r a ^ ( 2amârá, aèompanhou José] tnuito applaudidos.»
Mariauno, Martins Junior, Gon
çMves Maia, Brumond e outros,I «G sr. Medeiros e Albuquerque

«O sr. Araujo Gées Justificou jP*
n nrr.ipptn w

ciosos de Alagqa^ e-cÉpndemiîb’ô a
anarchisch, di^e^ir^maÂSpÍ^
tíidos. ieve de roiiipvr #en
discurso p^r b a w  dîdo a horJt,*

3^ |SW|^ftdeíit€3 ed<&ae-jmj st. Ba*.- empenhrindo-.se ©in ver
tim projecto 4e srnmfâttja aos sçâi sa UMM« l^atMts^/^campanbá  ̂de. diffamaçã :>

^ ram  victort^os e® depu|adçcí^ib;^ cs dr&. José Maria, José 
qppâsViomstps:? todos e Marfins>Jmt&r,sa qual

eg*: a causa do povo de
acoV»

oi approvado* em ultim ais* 
cussào a prujecto confirmá ^ a  a., 
cunnni^õjaf de gtíardás matihha 

H  adUehipo 4 a révoltai

provocou, vehéœftïfcpi
* ! . .

Ã Urssãó ~toro0 ] ^ / ’4ttœttltaosa e 
pensa,

£K po<s faífcm o Wi Gonçalves 
, qi*e a ccusou  ̂vanïajos amente

£i
W wofocià em::stiai^i:^fe'da'’;jipíte,. 

conclue a : jb ' idistUrSq j
d© Ur.Maftin.i Jóifí,'dfi&tfdó que as P sr. Baibéáa 3|ima, a quemoha;- 
Vítimas palavras do orador foram; m6u,go*eFn*dér 4muduíénto, ba

■ ,jr n m, ' > h ^

«O sr. Martins Junior, que es- ^ '^ k íd asco m  Punias das galerias Bedor de**iv0eda 
tava-inscripto para occupar-se dosIe .^as tribunas» ‘d ^ as afépcirse- 
heretos 4e, bernambuco. come- níloras; que ■ mesmo eq réci.rittt 
çou^ sear discurso 2 horas da iíòuVe vivas ao otúdtft .Q mtUjf;, 
tarde e foi ouvido em silencio ape i>°  Sr* ^ ar^0sá i-ima; que o presL 
*ar da4 qerg>&.Co«i que foi^úlou’ Jertte ® a Câmara mandáuevacuai

O povo àcompanhoú novamen 
ídadaGífn.ahà d» deputa

r
,

_ 3« dÔ,rt tr% o ^  Bat basa
Li 1114.

te; ininadoitiaaídou arnieíá u
0 seja nomea

uwa- c w w te to  ^  du^
fHÇão do período govtf&**tmáf 
dosr. Barbosã JLtuuu

as ̂ gale^ias; que o-'er. wfèdèïxm ë  
Albuquerque dextfarou respond et 
sem e^hibi l̂Q- e «em

«Féi rfecdpheèi Jk> senador pelo
‘ '  * * * è *

o sr. Abreu o 
Rioo ar *. Ma not I 

Qûtxfot, AqiSeilivdoi dado-coino 
.èt^ÿpor^c&nda^ltoa tiöÄde.>

rE steve bastante éortcorrida nV*'. *

tofòoydevantaudò-íè a íflísd®âhtu^ trussa-equi 
ïUtiltumtara^fite; que depots disto á  alma do?fiibo, do.»dr.

r 'ê'-
lagio

Ca-

ILEGÍVEL
\ PÁGINA MANCHADA



O Nortista
yaJcanti, lecentemente fallecido.»

«Inaugurou-se a linha telegra- 
phica da estrada de ferro Bahia a 
Minas, ate o ponto terminal The* 
ophilo Oitoiji.

Froseguem celeres os traba
lhos do prolongamento da mesma 
linha ferrea, esperando-se que 
breve o trafego alcance o kilome
tro 292 ou 85 kilometros antes de j 
Theophiio Ottoni.»

«Falieceu o commendador Car
los Monteiro de Souza.»

«Em Petropolis houve um con- 
flicto entre brazileiros e italianos..

Deu logar ao mesmo .conflicto o 
facto de desrespeitarem estes a 
bandeira nacional, rasgando a.»

1 . .

«Foram eleitos presidente e 
vice-presidente do‘ Estado de 
Goyaz os cidadãos do partido re
publicano/»

BA H IA .1 - ■

Á  uordo do «Trent» neste por*
' ' ' * r- “ * ^  ™  * L

to foi encontrado degolado o im- 
glez pavid

ferece ensejo para o goveriv* espandir* 
se em apregoar altos feitos e assigna* 
lados triumphos.que não teem o menor 
vislumbre de realidade.

Estamos em plena Republica quixo
tesca.

Os dom Quixúte e os Sancho Pança,
/

pregoeiros de banalidades formigam 
por toda parte e a Republica se conso 
lida e se firma com\elles.

Aaui temos o Pedrovelhismo cartea- 
to feudal enthronisado; em Pernam 
buco está um déspota que não respeita 
nem mesmo a própria Constituição em 
virtude da qual fora, eleito governador.

Terminando agora, 17 em deste mez, 
0 seu período goverhatorial, 0 sr. Bar 
bosa Lima, declarou-se dictador e con 
tinüa no governo affrontando a oppi- 
niâo publica, calcando a lei expressa 
aos pes, e zomjbando do povo pernam
bucano que não tem meios de agir con- 
tça a força embalada que percorre as 
nias da capital com ostentação. ’

A  inprensa pernambucana tarja-se 
dq P^o-fiindar

faz, porém, na pratica é cousa
muito diversa; entre nóts mesmo
dào-se casos previstos no aviso
acima que não são levados ein 
conta.

José yáscttiiceliljs 
Sobre este notável jornalista

escreveu a Cidade de Pernatnbu-
*

co as seguintes linhas :
w '• * , ^

“ O bedecendo a térrivei lei da 
moríe, exhalotí o ultimo suspbo, 
na tarde de hontem o iTus,tre ho*

3

mental do Estado,—mas o governador 
u.enosprêsa a lei e o direito do .povo, 
a proclamasse DÍCTADOR PERRE- 
TUO da p«tria de Nunes'Machado.

mem de. lettras, cujo nome encima 
estas linhas.

Na imprensa jornalística, o dig
no pernambucano, que a patrí 
hoje chora saudoja, prestou ines-

•  t • * * .
timaveis serviços, pelo.stu engen
drado patriotismo, sendo íunda- 
Jor do Jornal do Recife e da Ga
zeta do Recife.

Como escr.pt.ir, de xou diver
sas obras, tendo se rebelado um 
poeta .de primoroso estylo.

Deputado, professor, jornalista 
e cidadão, José de Vasc.onceljos, 
é merecedor de oçcupar com bri
lho um jogar em nessa historia." 'O • ' .

A  red^pç  ̂r  d’/4 Cidade, c.ur- 
va-se respeitosamente uí inte da 
inemona do iliustre pei n imbucd- 
jão, e dá sentidos pezam.es a sua
■t • .  4 t 1  4 1 • I  A

Aquelle infelií Estado que foi o ber*.
ço dalib^^ade no norte do B ^ M h ^ ^ e s j^ it a v e i  familia, de cuja dor 
hoje a sede do déspJtisino, que asfàssi* 
na^e sRi não medra a semente da de F » z  ii iinos

É  um facto sabido que, nesta Repu
blica, os Estados ph vivem sobre o ào- 
minio de um fendo oligarchico, ou sob 
a pressão demais ferrenhadictãdura.

Armados até aos dentes os seus go
vernadores annullaram cqthpletaniente 
a vontade e a soberania do povo, egide

• ; ‘ .. .. a ■ . . .
em que se. baseou sempre o systeraa 
republicano,—e constituíram-se senho^ 
res supremos e perpetuo* dos Eptados, 
-—onde someote impera a vontade so
berana e a prepotência dessçs peque
nos Heis de nova especie.

Governo não perde eleição; e 0 voto 
hoje não passa de uma pulhice que 
apenas servp para uma palhaçada que 
desacredita p eleitor qut, votando, of-

mocracia.
?  * .  ̂ - -

O sr. Barbosa Li na quer converter
’ ,  . v -" ** _

o Leão 4o norte em paciente besta de 
carga; mas... uec semper titi a fiorept. 

O andar dos tempos tudo faz.

B<iii!stea*lo da

Acaba de expedir o seguinte 
aviso :

«Declara-se aos commandantes 
dos districtos militares qué nas lo
calidades sob sua jurísdicçâo não 
devem permittir a nomeação de 
otâiiarps para empregos estaduaes 
de qualquer natureza, sem prévia 
autqnsaçâo deste ministerÍQ.-— 
B e rn a rd o  Vasques.»

E^‘as ?ão as ordem; 0 que se»

Hoje o estimado dr.- José Lopes
dÉ Silva Junior, major chefe do
serviço sanitanp íederãhnéste Es
tado.

Quem conhece a proverbial 
bondade do ilíustre dr. José Lo
pes, sabe que em sua casa hoje a 
bota fora nào é de graças.

É  caso de felicitai o.
r . » , *► * t*

■ « ■ » — nim..........

Ç tir tã o  .
Recebemos o seguiptç imp resso 

em douradas * lettras : ,
' “ Thomax Eyaristq Peseôi de 

Mello e Marm daá pores de Oli
veira Mello participam' o seu cc.̂  
sarnento» Natal, 25 de Junho dé
<895-m ,Àgradecexups a gentileza dos 
ditosos noivos.

Labim/UFRN



O Nortista 3
B ttiti » “ Redacção do Xorti& ta.

U;ua pessoa da convivência do go-J “ O enunciado das duas equações
v e r n a d o r  informou-nos-que quando f »i simultâneas a duas incógnitas,—  
exonvado hi poucos dia» do cargo de as quaes operadas dão 8 pan: nu* 
adminbtrador dos correios deste Esta-[ mero de estudantes que passavam  
doo ínvio Diilcidio Ct-zar,—foi logo j unto ao ceg °
em seu iu.-.ar oonieul- o cidadão I<>à > 
Lvra: mas qve tend» sciencia disto o 
dr. Pedro Velho tebgraph ira para o 
Kio envidando nvaxoao esforço para 
que fosse deleita a nomeação do sr. 
Joãu Lyra, e substituído p«Li cidadão} 
Pedro Avelino, o que consegr.i.u; fi 
caudo o sr. Lyra &v:ajar por Minas,

D o sertão de Nova Cruz \eio ro 
trem de hontem a ex;v:a. d, Adelaide 
Gamara distincía professora de easino 
particular nesta c.ipital. .

. De seu breve passei» a» sertão che
gou aqui liontem o nosso distinct» a 
Biiií'* dr. B iiiifaçio Pinto de Castro.

i i»<çAo’
ContHuia a be. ta em nosso es* 

criptorio a subscrijpção4}í$r.a, ípr>. 
mar o .patrimQnipvda famitiá do 
dr. tóraz de Mel’ü.

, j*

Subscreveram :
Quantia ju publicada 
Cm as«i„narite dr. nos* 

so jornal ein Çtlite*
ZciCíiS * . * . ■

Total

«

5^0

5o $5oo

C0IIHECIÜ1EKTQS ÜIEíS
C ú w erva çâ o  da tnan le ig a . ~ ~ P a i a  

conservar a manteiga por tnuito tem 
po, sempre com ljom gosto, tomasse 
duas partes de sul ç<minam, uma- de 
a$;-ucar e outra de salitre, mistura-se 
e .nóe-se tudo: depois deitam-se. 
grammas de&te niixto em cada 36 > 
gr.immas de manteiga, e ama ssa-se es" 
t-». de modo que o mijçtn fique bem
espalhado iiu diyidido por toda ella.11 .

•̂ria wz assim preparada a manteiga, 
mette-se em vasos grossos, que se terá 
o cuidado de tapar hermeticamente.

»1 >< OWP'

A  n tlo u  l i g e i r o
Í\*ío corrçio ?£Ç?-be(fyQa q s e 

guinte • ' '

Natal, 26 — 6 —95 M

A  M A  31

Amar è fizer o ninho,
Que a duas almas contem,
Ter medo de estar sosinho.
Dizer com lagrimas: vem,
Fior, querida, noiva, esposa . . . 
Cabemos na mesma lousa . . 
julièta, eu sou Rn mel);

E xerc ito
Detalhe para hoje :
D ia á guarnição, o sr. alferes 

Ptnheiro.
y

Estado-m aior, 0 sr. 
Ma^irnino.

alferes

Guarda da A lfandega, 20 sar
gento Raphael.

Guarda da Caixa Econom ica,* "
cabo Sancho.

Guarda da Enferm aria M ilitar; 
cabo Gamara.

G uarda do Quartel, forriel 
Dam.iceno.

G irier, gritar: onde várrws?
Que luz! que cheiro! onde estamos?’ Bartholomeu. 
E ouvir un:a v> z: no céu!

I Dia ao Batalhão 20 sargento

Vagar em campos fl iridos
• • j ' ,

Que a terra mesma não tem; 
Chegarmos Liuc*s, perdidos
Onde não ch gã ninguém,.,

•> * '

E, ao pé de correntes calmas,* - -v- ' ' ’ ' *
. . .  , *, .' ■ ' ^

Qtto efpeH$anr virenttfs palmas,
Djzer tv: senta- te «quí; -

na margetn sombria, 
Vê.- uma Ciirça bravia,
PasroaSMt, olhando p5r» ti!

T qb'as BarrêTO

I l A F i t O n i A
Eta vai a minha barquinha
.  r *  f , ,  1

Síiican^» t.» mares <i?além...
’ ,.-v ' A ■ . 1. '

D «ud« jante, b mitinha 
Lá vai a mjnhi barquinha 
Em seu b Jo  « queridjnha 
Quantos suspiros coiném ?
Lá vai a minha barquinha 
Sulòando os mares dhtlém.;
* * . ' 1 . ,

Pa borrasca pressurosa,
Qs frêmitos, cila'contém-!... 
Sempre altiva e desdeuU Sf 
Da borrasca pressurosa,

■ Ligeira, leve e garbosa 
Nem u íi empeçHh» tem !
Da borrasca pressurosa 
Os frêmitos ella contê n ! 

Rio, 2Q—4 95.
Et>. V.

C o m m e r c i o
RECIFE, 25 de Junho

Cambio.—Sabbado abiiu mercado
1 * 1

97/16. TransacçÕeú á 9 if2 vespera 
mala Europa.

Particujar negbcios 9 5/89 n / i6 e

9 3/4r 
Assucar.t

Branco de 4^000 a 5^400 darr.
* - • . y

Sotneposde 3$ 4co gf 3$6po%an’.
■ ■  ̂ *

irlascav. pe 2^400 a 2$600 a a£n 
| Br.secco deí2$40O a f rr.

Regulär, de a 2$4.ooaarrJ
Retame dffe i $Soo a ‘2$000 à arr.

■ T *

.A lgodão:
Negocio,a 1 2^009 ,bôas procet* 

denciaâ.
M . • '  * .

Cburos ;
Seccos salgadòs a qoo rs.baseT2’R.
* - ■ ■ ■ 1 ' t ?  ■ - , *

Gourihhos ('abj^^cento .24Ò$ooó

» (carnefej ,c. Í3P$ooo 
Ôstroços- algodão ‘$ d '4 4 o & oép??*

poroí esperpcloii

Planeta do norte a 39.
Espinio Santo do n»rte.a 2 de Julho
prazil, do horte á tp dé Ju lm.

a ILEGÍVEL
Labim/UFRN



4 O  N o r t i s t a
Solicitadas [ mesma, rasâo porque não convoccu 

'ainda a assenibléageral, nem procurou
(Sem  so lid a ried a d e, nem res> f®ca^ar 0 CaP,taí*

j  , , ,  o »  , \ ' * Ha em prespectiva uma casa que se» t
ponsatuluiade da h ed a cça o .)  j rá desocupada 4>revemente. '

Natal, 19 de Junho de 1895.

A n m m c i o s

Etupreza L ib ro  TJpogra  
phi^a Natalense

Curiitaidade
Pergunta se ao lUaire  governador 

d ) Estado, major Pedro Velho porque 
estando fazendo tudo, e pudendo tudo

fr

iv.zer cm guarda nacional, aqui no E *
j .. , • sisiiua cm assem 01 ea gerai aesia itauo—nau pouue $. exc,- nomear ter.en• j & f

te coronel com.uíuUrutíe e „ra „  y  ba- | a5!ioclaÇa°  P " a ^ e r e m  a liquida- [
talifeáo de infantaria desta capital parà

I J U O T ÍÇ 4  FE1>EH,\I,

fO R S U Ü R IO  PARA 0 M O  FEDERAL
Obra de recente utilidade, contendo 

legislação e doutrina, fórmulas e mar.
. - . , ,. ■ cha processuaes no Jutzo Seccional e

Us abaixo assignados, syndicosjTribunal Fedéral.
i eleitos em assembléa geral desta! pelo
’ 1 DR. CAVALCANTI MELLO
. . - • Acha-se á venda nas principaes li-
’ V^o am igavel da mesma, tendo vrarias, no escriptorio da Cidade do

<• qaaí sornente numeou d« iraj-*r fiscal 
*ub*.sx.o,. como consta de sua Repiiblica 
«2* de 10  de Main '6a do ? !  ■ ‘ .

P  f.*« demi«ru aqwi to Ja  a ‘Coronelada

t

doaesqpo do florin»», e não poude de- dptneionada em preza; propostas
, j. ' " . ^  "  ■ - - ■ ' w  *  ' ' - •

ro&i*roteneütecoronet ck> 30 batalhão 
o cidadão Oaspar M *nteãro, ahás pes- 
éôa ■& quem s... exc. tern na vont ide •?•'

chamado, pela imprensa, concur- ^^ndar^°S*t0  ̂ fUa <*°S ^ ur‘vcs 53»
r̂ encia para apresentação de p*o» Preço : 3$uoo por um exemplar bro» 
postas de compra do material ty* chado.
fx>graph»co e utensis existentes da

Sue podem ainda ser feitas até® p »  ENSINO PARI WAR

Or.» que a s b  or. Pedro Velh » séi»- 
pre: nm&s€4tpoms qiaarido está na

&.W SSSSZS&  K  » “  “  » «■ »!" , ■ •.<> » ■ . • Paotrn 0 ÇîIi/q *os senhores accionistas para se

faedzt f  Mas valeu o sr. Gaspar.
■ ,r. 1- -í * 1 ■ t 1 * t "" l

C l u b  C a r l o s  G u m e s  -■ - ■■■ . ..■ .}■  ■ ' ’ • ■ ■ - ■ _ ■ -
oraem d<* . preSidéOtê interina 

'«Imw? Club, frtç _» publi co para o coiihe-
+ r ' / . v ‘ , / V ■ *í ■ ' - . , • ' . ■;«stawstito dé toaú .̂os jJrt*. socios q«e foi

■ ' • ■ v ■■■ 1 ■ • '. •< - * ■ - *

reunirem, em assembléa geral, no
-Castro eSilva

ENSINA

.peib asséttil^ dia 24
«d  ̂;«d’rieate, do «ws»

< U  7 * J • ^ p ” "» * * •, jT* V  * ,fc ̂  r* ' ' ' *“• -■ V  - J j , ,  •- , J '  v -  ̂ •* * ^  ■ ■

tnò- Ciub que tej^Pi^ttóècionar du- 
*'atite o perKído:^ ^ | í | | p ' '  proxinsw- a 
íA-goato do .agóftio ’ v cuj a. eleiçàs <
üecuhiuTios .«^uintes

■ ' *  ^  » * , ■

IMMGr.ORlA
f  resi d ente—Or, f^gusto G L'Er aièt re
Vice dito—Luiz de Fianç^ Gi^th;».,,

• , • - *' *

X0 secretário— À n t tm i o Fe r i * d’0  l i vèí í a
4 ,.r  - f  ■ ^ . .. . . •

^Pdi^-^JòáquSiu Séve*i«K» da Silva.r \ ' ■ _ ' . - _ v5?;í'5Jv '̂ . .
tUraacr-4 Jo a ^ ^ |* g r in o  R- Fiígundes 
Thçsíiü rei ro— F raneoH eróncirée 1 ei t» >) 

Club Carlos  ̂Gomes em Natal, 25 de 
icde 1895.

-V * 1
de Vmconcéhos,
1' " ■

-í‘ A  ' ‘ a: * * % ‘ ‘ *Ia secretarto interino.

diá jo  deste mesmo mez, ás 12 f^or*«gue*,f»*ará©ez
e geographia.

— NATAL (Rio Grande do „  . 
NftrteJ-^Rilí» G arreia Telles, 
n® 7, das 9 as l i  do dia.

boias do dia, no logar do costume 
afim de resolverem definitíyamen- ik^  
te sobre i s  propòstas que íoram 
a^feseótadasr^,tudq conforme ò 
qúe foi-deliberado na í última reu
nião da reterida Associarão.

Natal  ̂20 de fnnbo de 189$*

.. D á  U ç d e a t a m b e n i  
ein çaza dos alimv w 
no»,que assim o qui
^ e e e m .

«  . , . r. . jw , A o s m o ç o s e n i p r e  ^
y De^clcctö thiarte* ( n«» cmmmM-

eto , ae q it iz e rcm  a- ^
* ' . ’  ̂  ̂ * * - ! V

Vestrèniundo Ai:tem*o Coelho, k
Alexandre jantes O G m dv. i .k ^  .p i o v a i t a v  <1«» » u n s  ^

íiv-— ií .»A ' j l ‘A - 8«, /Sn ta%
A.* G l.* . DO ^UP.*. A R C H .-J& á

n o  • u n i  v  •. ■ . I mi
B e n .* «  d e ,

H ç á e ã , d a  u iiia  d a »  ^  
I f  its  8  ita  n o ite . ^

Siifi pKfc
t ia r ç o - X A PO PL OK ANGICO COMPOSTO

Tem a venda • ein Mia . pharmaciii
V. Medeiros.

T)e ordenvdo K c sp .’ 'Jlr.!',Ver».¥* I O mais etfícaz inedicâroento recnm 
cimvU(iá toJ(j.<os l!r  .-'.do q(ia(j.*. I.inemiaüo no iraMmtM» 4» asihrtia, 
ram Wmpvecèiem- á « •» .-. d*fbr<;n';* 'les micas; tys.c«i- , . / , f . pulmonar e coqtieluciie.julgamento ue um ir.*. Tiefivo,|
maieada para o dia a7 ár> còrreute
mez-4á hras do èo.stmiié,. Outro-'
dm, convido iguaimente aos Ur.*.
accusado, e queixoso a compare»
cert m á Velé/ida sess. \ o que po» ^
deião títzer aCõmpanirados de ad- j

EN SIN O PA RTICU LA R

C oop em tivaC on itn ero iiil
I%1» 1 m ferai «ao .

A conrmis#ào jeaceipuradora desta 
soctvdade .avisa aos ̂ srs. sUbscripiores 
que, á frtlta dê easà para o estabejeci- 
ir unto, foi prorogado- o pr.sso que ha- 
.».a j^ueia:inad»í.j>ara.6 installaçaj da

. , O dr. «Manoel Dântas ensin>
v.ogaüos.;• sob pena de corrgr á .^aittcu lárm eate, por. preço ra w-
revelia o tespectivó processo.

* Secret,*, da tien.v.Loj>,Cap.*.
«2t de Março» ao Or. *.  do Natály 
em 13 de Junho de i $95-

(É.*. V.*.
O secret; *.

/. Sizenaiido ròdw irb.

r .. ........ ’r,,' ' r*  ̂■ r ’ ■ r"
^|/.oavel,^na c«za de Súa rezid5n»|í.- 
y a .  á prãça;And» è de Aibueuér-||^
clique n. 47. ■ FranceXy •Ariihnte^ 
r^íircr, História e Gafgrcfphia. |í- 
*t | Acceita lambera convites pára|^ 
^ lecc io n ar;em eazas pjíficdlares.w^

/LEGÍVEL r ! PÁGINA MANCHADA
Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO E  REDACTO R-CH EFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

RIO-GRANDE DO NORTE, C 1PA D E DO NATAL SEXTA-FEIRA. 28 PE JUNHO DE *895

Diz-Se que Saldanha da Gama 
qtferia restaurar a nionarchia no 
Brazil, visando este ideal fnj. 
que se empenháa ha grande 
lucta.

S a l d a n h a
d a  G a m a

0  telegrapho annuncía què, na 
guerra civil do Rio Grande do Sul, 
foi morto em combate o valoroso 
marinheiro, contra-almirante bra* 
rileiro Luiz Felippe Saldanha da 
Gama.

Levado pela corrente da revo
lução da armada em /> de Se tem-'

' - g y f c . i > .  LJSKj&f ■' '-sã
bro de 189.1, ....
talvez o mais
da marinha brazileira, atirou-se 
aos azares da lucta íratrecida que 
ensanguenta o paíz desde 0 23 de 
Novembro de 189 1,—metteu-se 
na revolução intestina, e, de abys- 
mo em abyámo, pelas successivas 
derrotas que soffreu nos combates 
em que se empenhára, lá fôra, nos 
pampas do sul — bater-se co- 
ui*/ somado valente que era em
prol da liberdade da patria brazi*
leira.

Alli encontrou a morte no cam* 
po da batalha, onde com a espada 
na mão luctava ao lado dos op- 
primidos por eaá tyrannica Re
publica que no Brazil, em vez dei 
congrayar a grande família nacio- 
na pelo vinculo da igualdade e 
a cunfraiernidade—veio perpe

tuar a guerra Civil, e estabelecer 
mouicmio entie irmãos, consti- 

iu":aVsc uma naçao Je Caias em
v «  ue uma patria livie.

Este facto, porém, não está
. v ' ■?’

provado, e trJve z , não, longe, a 
verdade ht3tòrica venha em sua- 
nudez desvendar essas duvjdas
ÉjJ" ' ^ . '

quépairatn «o-anímtr dè muitos* 
«Siintuítos restauradores teve a 

principio 0 valente marinheiro,

Cacim ba <le A. Thotiié
- Nubca roais foi pjberta á servi

dão publica esta fonte que tanto 
abastecia as necessidades da po
pulação nos dous bairros da d-

A pobreza compra o canepo drágua 
na cactmjp de propriedade do
sr. deputado Augústç Severo;; e

- ” ‘ ■ -  * '• * - . . . *.'

a cacimba de S. Th.omé, contígua 
a do sr. Severo phlrmanéce feclM-
da, talvezpara -dar' melhor m _

stas que comba ■ Isto W. âSté- repul
tem par» coast.tuir à vintém do pobre em
republica federal lio Brasil. iíavür da bol«a do r,c,í-

I Seja còiticí fôr,ó certo é que pelos . . . . ,r .
* . j .  I desta canitaL restitua ella esseoontinuos desvarios dos que di-, ..^V  . . , .

Àttenda a illustre Intendência

rigem esta malfadada Republica, 
-vâo-sfe hbyatüando um á um,— 

os btazileiros mais notáveis, ós
■ - - . - ' - o

hpmens de maior prestigio, os sol
dados-mais valehtes, os marinhei* ♦ *
ros mais ouzados,—as glorias des-

manancial de que está privada in
justamente a pobreza desta terra,

Falleeilnento
Na-povoação de Maracajahu fal- 

leceu, no dia 23. deste mez, o  ci
ta nação,—tão ludibriada, tão in- dadão Fantaleão Jo^é Mousmho, 
feliz com o novo regimen que na idade de 66 annos. 
abraçou- O finado era casado, e deixa

Saldanha da Gama gozou sem« numerosa familia; 
pre do mais alto prestigio como Foi utn cidadão pacifico, de bons
official superior da armada; e diz-1costumes, bom pai de dãtnilta, e 

como heroe nas luòtas doltmha sentimentos verdaâeitamen-se que
mai, era eüç tão valente è deste-

•  ■ . * 
i *

mido n$s batalhas campaes, na 
guerra dç terra, —onde Í01 encon
trar o martyrio que ha de perpe: 
luar 0 seu r.ome na historia pa
tna.

te catholicos.
Era pái do nosso prestimoso 

amigo Manoel Lazaro Mdusinho, 
a quem levamos a e^^iessão do 
nosso pezav. por este. golpe .que 
SOfÍTĈ l.

Labim/UFRN



2 O Nortista
rT ~ rA I A r v f , n  0  c  1 É possiva que seja amanhã encef- $ «O  dr. Pi d Me

1  v l v t t t i  d í l l i l l c l o  rada a disçussào.»
ue M'vc-n

R I O .

«Dizem de Pariz que provavel
mente será proposta a arbitragem 
como solução da questão do terri
tório de Amapá.»

«A Gamara dos deputados con- 
tinüa a discutir o prazo do gover
no de Pernambuco, lallando a fa
vor [o deputado Arminio eleito 
pela opposição.»

«Consta quq a commissão da 
Camara estuda o projecto da read- 
missão dos alumnos desligados da

tm Ihor 3uo

«Correm boatos de demissão do mi
nistro da marinha.»

* ? 1 ir - r (

«A «Tribuna Popular«, de Monte 1 
vidéo, chama a attençao do mundo j 
politico para o plano de separação doí 
Rio Grande do Sul.»

*
u- *; • ct k . , £

Ml o a org-gí;i,

j%». % < l  l i  1 v; C- í.5 O % t i  u  g ft.s

O chi te cia igrejj cat. die«. 
jX.:IÍ, conta 86

^♦•4 C1, J

a» s ‘írmn?e tnb:c«.ço'ok J ' w * * ^  V  »■ !

«  * J /  *- X. J #, X % V  W  L i!*  c í i  i. I I O Í m , ‘ J ** , t ) í |  7 i *

«Foi preso um commerciaute. , “ *■ - , J '■
, . , . }í«rn geralmu-itó em avançadaque aeha-se compromettiao no1 •

negocio uas notas falsas dc Banco
da Republica cuja circulação foi
ha pouco descoberta.»

«Continüa a discussão, achando-se
|

inscriptcs os Srs. Arminio, MiguèK
Escola M ilitar, a qual dará parecer | Pernambuco, Cupertino Cintra e G ly 
contrario ao projecto.»

«Julga-se que realisa-se o orça
mento da receita, depois dos es
tudos feitos pela Camara, que su
birá a 350 mil contos, considera
do ao cambio de 14.»

«C on tin uam  as m elhoras do dr. 
Prudente de M o ra e s.»

«Realisou-se, a a i ,  o banquete
ofíerecido psXóJornaído Cotnmsr-

_ « T '

cio  ao conselheiro T h o m az R i
beiro .»

«O senador barão de Lãdario pe
diu copia do livro de bordo da es
quadra legal ao tempo da revolução.»

«Na.camara dos deputados faltaram 
cs srs. Marcionillo Lins, que procurou 
e não conseguiu justificar a perma
nência do sr. Barbosa Lima no gover 
no depois de 17 do corrente, e p sr. 
Prumond, cujo discurso impressionou 
deveras aos presentes, sendo ouvido 
eiienciosamente, mas com signaes evi
dentes de approyação. Ao terminar, •$ 
galerias romperam em estrepitosas pal
mas.

O sr. Arthur Orlando conttuuou 
proficientemente o debate, interrom*
pendo c seu discurso por haver dado a 
hora.

cerio.»

«Após o Sr. Medeiros e Albuquer
que orou o Sr. Gonçalves Maia.»

«A indicação do Sr. Martins Junior, 
talve2 seja votada.»

eotn syntpt©̂
m as de envenenam ento o dr. B a r 
bosa L im a , g o vern ad o r deste E s , s

tado, e o pessoal de sua fam»lia.

O s  m édicos dizem  que o enve  
nenam ento foi produzido por atro
pina em  um a frigideira.

Estão todos fóra de perigo.
O  g o vern o  toma*pro vid ên cias.»

A  R epublica  affixou em sua 
porta os segu in tes ;

R I O , 25*
«Fo» approvado por 1 1 2  votos 

contra 1 3  um substitutivo de José  
M ariano a respeito da indicação  
de M artins Junior para nom ear-se

com m issão m ixta sobre n egocio*  
de P ern am b u co.>

«Sald an h a da G am a foi morto 
em  com bate de Q u a ra h y.»

«F o ra m  classificados r.o 3 4 °  ba
talhão os alferes M elch iad cs B a r 
reto e L u iz  S a lg a d o .»

como provar:;
Gregorio XIV, 8> annoy, 8 ; 
Gregorio XII, iUhno II, Ber.t, vn 
Si annos, Alexandre e Pio Vi 
nos; Gmgorio X l!l, Tonoç^-j 
Bento Vii, e Bento XÍV, 83 «n .« ; 
Paulo III. 84 annos; Pm IX, 85 ;

U
V

iunfir:
Clemente XII, 85 annos; Oleir-tnie XI, 
92 annos, e Pr. ulu IV, 94 nrmos. M.r 
série doa papas, antes de 1 378. nota-se 
Gregorio IX, que morreu quasi coin 
loa annos.

pMNNM

L i m p e z a  P u b H c n

JC l cerca de 6( Jias que as carroças 
M i ÉMü&iSm o l.-x-.i trn algumas das 
prfncipaes ruas da cidade. Pelas porias 
estão os caixõ s cheios de cisco, cada 
vez emporcalhando maia o tranziti».

Teir.os recebido diversos pedidos pa
ra reclamar providencia.

Quererá a Intendência arrepender-, 
se da boa obra que encetou ?

1

Não é possível.

Viajava um pobie sacerdote monta
do em seu burrinh >, quando de repen
te o animal cahe e morre logo. V ê se 0 
bom padre obrigado a tomar o trem de 
ferro para seguir sua viagem. Entra em 
um wugon onie se encontra com vati* 
os protestantes presbyterianos. Entran
do em conversa com essa gente,vieram 
slles a saber que o novo companheiro 

era padre catholico e que seu animal 
morrera no caminho. L >g<> um dos ta- 
es senhores pretestantes perguntou-II:« 
se lhe havia administrado os Sacramen
to». O bom cura sem se pertmbar >ro« 
mediatamente respondeu. «Não senhor 
porque 0 meu burro eia presbyteriapo.

I L E G Í V E L PÁGINA HANCHAOA
Labim/UFRN



O Nortista 3
, !

g lJ l l8 C U ll» Ç .ÍO
Corrtír.úa abe.ta em nosso es- J guerra 

criptorio a subscripçâo para for
mar o patnmonio da famiíia do 
dr. Liruz dc Me!'o.

Subscreveram :
Quantia ju publicada 
Um as«i0na.nte dc nos* 

go jornal em Cuite
.....................

-V*

melhor ruim paz do cue L>̂;

445$ 500

Total

5Sooc>
-,50$500

Qurmdo .to-choras, teu rosto, 
De um Pv* pallor desc ra, 
Sào orvalhos Mias lagrimai 
De amor çm lúcida aurora.

' - ■ ~ 
i'?-k ■ .'V. . ^rüdon

São Fraucini;  ̂ ív- . kuL
do . \ * , 

a 39 de sL
í* j ?•vJO 1/  I /

C O

CONH£Clâ!£HtOS UTElS

Farinha de batatas—/Tomam-se as 
batatas, dessasesm-se e lavam-se bem, 
depois esmagam-se em

1Mn mna prensa comprime- »e a mas-, 
sa, apioveitando-se a agua que escoi- 
re para extn.hir a f cuh.

A polpa è levada ao f irno para Rec
ear e torrar e qu m jo bem loura tira 
se e pulverisa-se ein u?na peneira.

G-iin esta farinha faz».se mna excel- 
lenu e succuleiiU sopa.

Quanb.» ujajs vezes te vejo 
i»Ijs g.-$to de admit ar-te, 
Em quarto eu cida tiver 
Meu coração ha de amarte.

Diz um provérbio niientnh “ O 
Verdadeiro oiphdo não é aquelle 
q te peide» o pai; é o que o pai 
jdexou sem educação,**

Aquelle que, por fins reprova? 
dos nega 0 direito de outrt rp,
tem em st o cunho da falsidade.*

Utiia mulher Iraca ama utp pro
tector poderoso, a forte procura
um escravo docil.

A yerdade não precisa ser de? 
monsirada. Basta4he apparecer 
fiira se impôr a todos.

Memória e imaginação s»sten? 
tam um amor abandonado.

Um*, mulher honesta deve iu^ír 
de leituras licenciosas. B

Quera puder evitar qu ed es ta-
Ça*o cotr.o prudente,’ porque é

. lü x cre lto
Detalhe pa^a hoje :
D ia á guarnição, o sr. alferes

A!vai es.
Estado-maior, o sr. capitão 

Adolpho.
Guarda da Aifandega, 20 sar

gento Teixeira.
Guarda da Ctixâ Economiea, 

cabo Joaquim Ignacio,
G uarda da Enferm aria Militar, 

anspeçada Maurício.
Guarda do Qu.irteí, i° sargento 

Mar colino.
Dta ao Batalhão 2® sargento 

Sucupira.

re i o
R K C IK E , 26 de Junho

Cam bio — Abriram 9 r/3 e le 
vando 3/4 fechando assim  firme 
vüta# ncticiasl Rio.

•to ôuix’Q âo noi-tï a 2 de Julhor 
aztly do i io d e  Juiho.
S 5 * * *

oneuamas
( Se m $ olido. > ;V ir: 7«; nem res*

ponsaoUiáad*. ra Rsdacçdo.)
Jk§ < > t í  Kii

Eu sou um ente oppvimido !
G L Q Z \

Gomo estou tão infeliz !
Como me tenho iiludido !
Neste desterro pereane 
Eu sou um ente oppvimido /
Nào tn’acabrunha a ex stencia 
Delo bem que hei perdido ;
M as, neste vacuo em que vivo 
Eu sou um ente opp} im ido!

___________________________ h  M '

A O  P jÜ ltU G O
Nós abaixo assignados membros da 

Sociedade Drait;atic4  Particular «13 dá 
Maio», afim de pouparmos as censuras 
que por ventura nes possam fazer as 
pessoas que derem credito ao.que nos 
consts andar propalando o sr. Máximo

R e ç ;f e , 27

Cambio a 10.
A ssucar:

Branco tfe 4$ooo a 5*400 a arr. 
Somerosde 3$ 4C*o a 3$6oo a arr 
Mascnv. de 2 ^ 0  a a$6oo a arr. 
Br.seccode 2$400 a rrr.
Regular de 2&300 a 2^400 a arr. 
Reihme de i$8oo a 2$cooa arr.

Algodãc t
Negocio a 12^000 hô.ti proctv 

dencias.
Cirros :

| Gil Director da Conpanhia Cômica 
Particular, bancario rep issn d o . byrico-Draniatica, rvlttivamenteao fi-

negocios 9 5/8 e a 9 7/8 conforme jcto assistido ao espectáculo
*4« seu beneficio sem que tivéssemos 
pago os respectivos ingressos—decla- 
p>mos que se assim procedemos foi de? 
vido ao mesmo sr. Gil ter dito ntaiVde 
Uma yez a alguns soejos que a Socie
dade «13 de Maio» tinh» ingresso na 
noite de seu beneficia isenta de qual
quer importância, como se verá do of. 
ticio que Ihr dirigiu o Secretario da 
nossa Sociedade e que abaix i publica
mos, O sr. Gil nào devia tão ligeira
mente ter esquecido o que diisera a al' 4
guns de nó-, como tamben nâo devia 
t :r esquecido os fayo es que tem reçe- 
oido da Sociedade *13 de Ma>o> onde

Seccoj «3lgadc«a900r j ,ba»eI jk  lj,,tiVe f,a“Cu in* ,e*,° cm uin “ P*“ 8
CourinhuH (cabia) cento 240^000

colo com toda sua Companhia chegan- 
. do até a SocieJji^r lhe ter franqueado

(ç.irneirr») c. l 3 ° $ P ® ? jo  seu Theatre gmtoitamenfe onde j.|
GapiÇOS plgoJãO de 540 a 60o rS { Ut! un  ̂ rèpres«nr çd ».

ileg ível PSGINIl HßNCHROfl
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4 O  N o r t i s t a

t?ls o officio :
«Secretaria da Sociedade Dr»m*it:c* 

particular •• 13 de Maio».—Natal 26 de 
Janbo de 1895.

^ento, foi prorogado o prsso que ha-^J-b* processuae* 00 juizo Seccional e

Não tendo sabido, entieuntu o « .  1 C o o p e r a t i v a C o m n i e r e l â l  I «M JST rjÇ A k  B E M S JU t A  A« 
Máximo Gil praticar com a abnegação lH a ta le a ia e  J •
de cavalheiro e.-sas obséquios i la ie A  commissã) encorpuradora desta ^FORMULÁRIO PARA 0 JUIIO FEDERAL
tão comibuns na classe que adopti-u, sociedade avise aos srs'. subscriptorea, Obra de recente utilidade, contendo 
e andando a qmixarse do enormfi 4U®*  ̂ faltidecasa para o estabeleci* t legislação e doutrina, fórmulas •  mar*
desfalque que lhe causara aqaella hes 
panholada ãpre*s mo nos em dar < 0 
publico um esclarecimento por n ei- 
dfesta publicação quê constituiu o nos 

protesto,
Natal 17 de Junho de í 895.

L u iz  P f l ix c a  or O . L il a .
J o ão  P ó  C ald as 
L u iz  S o u t o  N e t o .
C a r lo s  A u g u st o  L ’ F.r a is t r e  
T h b o p h il o  P . M . M a r in h o - 
JOSÈ Ri »DRtGUfiS L f ITE.,
J ü s è  Maria no P i Nt o .

»• a determinado para a installaçâo da 
mesma, rasão porque nlo convocou 
linda a aasembléa geral, nem procurou 
arrecadar 0 capital.

Ha em prespectiva uma casa que se- 
rã desocupada hrevemente.

Natal, tq de Junho de 1895.

B i n p r c z a  t l b r o  T y p o g r a *  
pKki^a K a t a l e i t e e

Os abaixo assignados, syndicos 
eleitos era aazembléa geral desta 
associação para fazerem a liquida« 
yão araigavel da mesma, tendo 
chamado, pela imprensa, còncur 
1 encia para apresentação de pro 
postas de compta do material ty

Tribunal Federa!
PELO

DR. CA VA LCA N TI MELLO
Acha-se á venda nas principals li

vrarias, no escriptorio da Cidais do 
I Rio e deposito ã rua dos Ourives cv 
I a* andar.
I s Preço : 3$ooo por um exemplar bro- 
’ chado.

CENTRO ELEG AN TE
DE

G.N. Aranha
Neste estabelecimento eneontrase 

um variado sortimento de fazendas 
tomo {pejam: Cachemiras, brins, <e- 

_ Uns de diversas côres, surahs, velbu•
o õ í r a n h í c ô V h t ^ n e f á J a  itna$l V0tíe9> metim, cretones, phan- P. £  - P*1 t  Utensis existentes da ias â9: brancas e arrendadas, fustões,

Sr.' Máximo Gii, Director da Cotn-J mení;l® na^a çnlpréza, propostas merinós hzcs e estampados, alpacas„
que podem ainda ser feitas até & mortns de de diversas marcas. Algo-psnhíã Comica Lyrico-Dramatiça.

Tendo chegado ao conhecimento 
desta Sociedade, pór pessoas insuspéi-

dia 29 do corrente mez;—convi
dam, por isto, e convocam a todos 
os senhores accionistas para se

tss, quã tendes pmpalado hovarem at-1 reunirem, emjaseembléageral, no
gana de seus membros assistido ao es (dlà 30* deste’ ttifcstho ráez, áâ 12  
pectaculo de, vosso beniftetn sem terem | horas do dia, no togar do costume 
pago aa importanciasi  ̂ dos bilhetes;’ el afím de resolverem defiriitivamen- 
tendo este *f ac to motivado alguma sén-J te sobre as propostas que (oram
aura do publico e pfincipalmeite de 13presentadas-4— tudo conforme o 
pessoas désaffectas a está Sociedade,*-- !*?* deliberado na ultima reu
tenho ,  d , ,ue, w .w m  dtón- u' a°  da re,e« da ■«“ oC*a«aí>i 
teceu, foi devido a lerdes declarado al Natal, lo  de Junho de 1 8 9 5
alguns socios. que a Sociedade «t3 de 
Maio» tinha ingresso no espectáculo 
de vosso benefício isenta de qualquer 
atribuição. Mas, para que deaanpargça

‘ J T - - '
esta m ançha de nossa Sociedade e pa

- -. t . ; '

ra sanar esta questão, fazendo também
dtfsapparecer a causa que a motivou,-j|
vos rémetto a inclusa quantia de {4$ ^
.correspondentes ao* ingressos de sete
socios que acceitaram o vosso ofíçreci- 
tnento. .

A sociedade « 13  de Maio» hãojul*
gava que dé um cavalheiro alias dtstin-
cto e que professa a sabia arte drsuia«|^
tica partisse uma acção menos digna 
de suã pessoa.

Saude e Fraternidade.
O  t* secretario.

JCÍÊ Majija.vq Fií.To.

Deocleaio Duarte»
Vestretnumio Art em lo Coelho,

■ 1 • - _ _ /  -

A lexa nitre fa  mes O Grady.

does tizos e entrançados, brancos e de 
Cores. Um completo sortimento em côl* 
ehas, toalhas, lenços metas, capasr 
maniühas e fichits. Chapeos para se
nhor ás, mocmyas e meninas, ditos 
fará homens e~ meninos—chapéos de 
sol de seda, linho, flane 11 a, e alpaca 
fiara homens * senhoras. Uma infini
dade de attig&s de miudezas - Perfy? 
mar ias dos mais acreditados fabricam 
des,—calçados ittglezes- e nncwnae^  
para homens, - senhoras e creança  ̂
Tapetes grandes 4 pequenos, lequei 

\é céstas,—e uma mfinidads de artigo
E’ preciso vêr-se para acreditar-se

I

ADVOGADO
^ B a c h a r e l  M a n o el  
^5  N ascim ên to  C astro

B S ilva
1

Natal (Rio Grânde do 
Norte) rua Correia Telles 

7.
Aceeita chanudo para 

qualquer ponto do Es-

Experimentem centra os callo»
A  MAYNÀPDINA  

Extracto infallivel e inuffensivo dos
callos

VENDE EM SU A PHARMACIA
V. Medeiros.

DÉN TISTA. Agnetto de Paula n- 
side nesta cidade na Praça do Pa» 
dr« Jnào Manoel.

Chamados a qualquer hora.

XAPO PÉ DK ANGICO COMPOSTO
O maia efficaz medie «mento recom

mend ado no tratamento da asthtns, 
bronebites agudas 0*1 chi. micas, tjsica 
pulmonar e cdqueluche. a

Tem'a venda-em ^ua pharmacia
V. Medeiros.

ileg ível PflGINfl HANCHAOA
Labim/UFRN
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S Ò  GRANÔB DO NORTE, CIDADE DO N A T A L  S&ÖBADO, 29 DE JUNHO DE >895

mmas sabida do deputado Martins Ju 
nior e organisando .uma procissão 
cívica até á xua do Ouvidor 209 
vivas Martins Junior e José Ma-

RIO.
« Sessão da camara federal, ........................

imponente e sem igual no parla-Jriáno e ópposição .pernaínbucaná. 
mento republicano, sendo a Re-I Cidade do Riot oraram á
publica saudada phrenetifcamente; convite dp $ g*o. os deputados 
as tribunas estavam replectas de 1 Martins Junior, -José Mariano e 
senhoras da melhor sociedade ; as j José do ̂ Patrocínio que íoraro de*- 
galerías pejadas de grande massa I ürentemente victoriados. 1
popular; quasi toda * a deputaçãoI Esses deputados agradeceram 
achava-se r«o recinto. lao povo o interesse qüe dispensa

Martins junior faílóü mais dc|a®® negoçios dePernfitnbuco, eS*

«O povo flaminense continúi a 
victoriar Martins Junior, José. Ma
riano e Gonsalves Maia.»

<A  .imprensa em sua ma'oria 
considera c discurso/do dr. Mar
tins Junior vma esplêndida peça 
oratória, jé pela correcção de esty- 
p já pelas Ibrças das provas rx- 

hibidas.

treshorasçom^
" segurançáq 

1convencen 
do a câmara e redu2Índo Barbosa 
Lima verdadeiras prqporçòes. A  
indignação foi geral contra o uátir- 
pador do poder em Pernambuco.

Em seu monumental discurso 
atacou e desíe.z todos Os S Q p h r s -  

mas de que se servem os vendidos

pelan
te a camara photographia Magno, 

e Barbosa cauéando Jsto 
e inàicnaçâo contra o

I
r

sos, com a tua presença iío

ár.
Maia exhibiu prova photographicq 
do gr tipo — Barbosa, Qttoni e

nó. .......
Produziu'/ sensação essa tem-

satisfactotio o estadododr. 
Prudtmte êe Móraes, o qual acha- 
ae ainda de cama.»

. •• , . . . .  , brança do valente deputado per
idictadaraeconiluioreïjüertndtÿjBamBucaao.»

- ____ . . .  _ aop 9  V . m  ecommissão de cinco membros 
alheios á pclitiea  ̂ pernambucana 
para dar parecer sobr&,.a e&tmcçâo 
do prazg governamental, sendo 
apoiado:

Fe* incisivo appello ao presi
dente da Republica, terminando o 
•eu discurso applaudido pur audi- 
toiio superior a .1,500 pessôas, 
que acclamaram-ií'0 freneticamen
te pór espaço de iò minutos. Nes
sa manifestação tomaram parte as 
senhoras presentes que agitavam 
os "lenços.

A  multidão delirante esperou a

«Br. Medeiros Albuquerque de
fendeu Baibosàt Lima garantindo 
haver sedição armada, á respeito 
termino governamental, não con
seguindo* porém formar a opinião 
em t vor do governador d’aht.»

«Gonçalves Maia aecusou Bar
bosa de ímprobidoso chamou-o 
chefe ayndicato trazendo come 
prova os créditos extraordinários 
abertos contra alei entreposto . Go
iânia Isabel causando grande sen
sação.

que o cambio se ele
vará a i4, em vista do novo oi-
■ ■ . ,  ̂ \  . ■ ■ ■ ■

çamento de receita, que espera-se 
suba a 356 mil contos, depois doa
estudos dá càmi ra.»

• *

«Consta que a com mis são res-
pectivadará parecer contra.a reavl-
missão dos alutnnos na escola mi
litar.»

«Houve na camara disc,ussãò so
bre a questão do período presi
di n ciai de Pernambuco.. Arthur 
Orlandotendo concluído seu dis
curso principou o dr. José Ma

w ‘ t

riano.a.

«O ministro italiano apresentou 
sua credencial ao ministro do ex
terior, 'deix urdo a j\ir«

V r

Labim/UFRN



2 O Nortista
depois do restabelecimento do dr. 
Prudente de Moraes.*

«A  uma emenda de José Ma
yano apresentou uma indicação 
Martins Junior, no sentido de ir a 
çommissâo mixta regulamentar o 
arr. 6* da Constituição. Francisco 
Giycerio approvou a indicação 
aem solidariedade de pensamento.

Foi encerrada a discussão, sen» 
do adiada a votação.»

«O dr. Prudente de Moraes no
■w

dia 23 passou mal, tendo regres
sado a 33 para o Itamaraty.»

“ A  noticia do envenenamentr
do sr, Barbosa Lima não tem sid< 
aqui tomada a sério,

A  imprensa faz troça sobre t
caso,

“ O barão de Ladarío requerer 
que fossem requisitadas informa- 
ÇOes dos offici&es que guarneciam 
a fortaleza de Santa Cruz, no des
terro, ao tempo da revolta, sobre 
o destino do barão de Batovy e 
outros, eieu uma çarta da barone 
za de Serro Azul, accusando o gs* 
neralPires Ferreira/'

«Deverá ser lido á commissão
9 -  '  .

espeual o trabalho do sr. Augus
to de Freitas sobre a regulamen* I IggS 
tação do estado de sitio,» * '

“ O dr. Ferreira de Araujo ana* 
lysou ar mensagem do sr. Barbosa 
Lima, pondo-a em tristes condi-

II

cO ar. ministro da justiça com
pareceu á sua secretaria, comple
tamente restabelecido do ligeiro

experiméntérà «m Sua saúde,
• ,  .  . .  ■ *' ■

«ps inçommodos do dr. Pru*
, * 1

dente de Moraes eram intoxica» 
ção palustre, que parece já deçli* 
<iar. Ha tres dias que não appare»
ce a lebre. O medicoestámuito

\  ,

satisfeito.»
. * • • 

“ Foi approyadapor 1 13 cúntra
y 3 votos a indicação apresentada 
por Martins Junior e a emenda de 
josé Marianp, o qual faltará so
pre o façto 4e envenenamento do 
dr. Barbosa Lima.»

“ Dizem de Montevidéo que 09 
revoltosos estj$o desalentados com 
* morte de (Saldanha da Gama 

um combate em Guarahy. ”

“ Tem estado animadíssima a 
piaça do çommtrcio. $acaram a 
9 3/4t tendo havido transacções 
para Setembro ao cambio de 10.”

“ Por 113  contra 13 votos, foi 
approvado o substitutivo do sr. 
José Mariano, mandando nomear 
uma commissão mixta que-conhe
ça dos negoéios de Pernambuco. - *

“ Na çamara dos deputados foi 
discutido o projecto de reforma 
das faculdades de direito.*1

“ O Club Militar publicou um 
manifesto em que apreg&t e de- 
mo.istra a solidariedade das cias
tes armadas na defesa da Repu
blica. 0 • -

M ONTEVIDÉO. ̂ __ , ~
“ Consta aqui que o Brazil tran • 

cou a questão do Amapá.
Telegramms de origem fran-

•eiMMlQr C ltristiniio  O U oqI 
Este noUvel brasileiro que tão bri* 

lhantc figura itz no tempo do império, 
tinda agora, no acaso da vida, sabe vi. 
orar a çorda do grande patriotismo que 
1 dominou, .

Na actual sestão do senado da Repu
blica disse o velho brasileiro, por oc- 
casião de discutir-se a approvação de 
todos os actos do goyerco e de seus 
agentes no período da revolta :

«....que esfava no ultimo quartel da 
vida, pois já tinha completado 84 an
nos. Pesavào lhe alguns erros que na* 
turalmente com mel eu, mas aa hora da 
•norte q u e  tal ve« se avesinhava, ne
nhum remorso o pungiria maia do que 
se não protestasse contra essa enormi
dade que appareçeu na R» publica e 
que não se viu na monarçhia—O AS
SASSINATO  DE PESSOAS SEM 
P R O C E SSO .

Estas palavras—canto de cysne—do 
veterano senadoi passarão ao domínio 
da historia para eterna vergonha desta
Republica,« como juin.„e$tdyte vivo pa-

'< ■ . # *
fa mandantes e mand.tarios dsrquella 
carnificina, hu nana, q u e  atirou aos 
abyemcs da desgraça tantas viuvai, 
ipâes Ç orphàua» desvalidos,

■ 9 wmt I

UB* de m ais
Até hoje, 29 não foram ainda pagos 

os prets das praças do batalhão. 3 4° •' 
Passa o çòmmereio a retalho por gran

de crise,—ptíis que não sendo arran# 
çhado, faz o seu torneçi mento o bata
lhão nas casas de çommercic; e estas 
ha 3 mexes sem receber, luffrem de 
m|is em suas tran?*ções.
. Comb sé trçta de praças de pret, e

ceia d:i que o temtorio conterta. nïo * •  * • * * • * » .  » « •  “ <»•«•« •*> 
do. independentemente de arbitra-, ' "  n ^ <  nem
gem será partilhado, tendo a P ran
ça maior quinhâq, mas reduziráa 
dous francos o# diteito* sobre 0 
café, e o Br&zil por seu lado cele
brará tratado litterario com modi-

 ̂ ' > ; * ‘ í  # 1 4  , t *

ficaçào do projecto çonfieçido/’

“ Confirma-se o desalento dps 
revoltosos.“

mações, que cm prol dessas j>âo feitas.

No Recife fujlleccu o çidaJâo Niguel 
Antonio da Costs e Silva, cunhado do

ï  f 1 . - * ' - ‘ T "  - . -

dr. Jtffireon Mirabeau.

T«m estado gravejpente enfer»
mo (fé febre o illustre dr. Aitredo

. . »
Collett, superintendente da estra
da de tgrro de Natal á Nova Oruz.

Labim/UFRN
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Continua abe.ta em nosso es-j Antebontem « companhia do sr Ma* 
Cfiptorio a subsc-ripçâo para for- aitno Gil levou a scena o drama a Vir,
mar o patrunonio da família do 
«Ir. Braz de MeFo,

Subscreveram ;
Quantia ja publicada 
Um assinante dc nos

so jornal era Cuite 
seiras , . , .

4 4 5 $ 5 ° °

Total

5$ooo
mm

it5o $5oo

Para ü Assii, por M.icau, se
guiu çom sua exm.» familia, no 
vapor *‘ S. Françiseo”  o estimado 
cidrão  Ezequiçt Wanderley.

Po Recife chegou hoótenrj o çoror
nel Jovioo Birreto

Cominhos (cabra) cento 24o$ooo 
> (carneiro) c. i30$ooí> 

Caroços algodão de 540 a 600 rs.
V a p o r e «  eaperudos

Alagoas hoje do sul.
Esf Crtia Santo do norte a 3 de Julho* 
Brcztl, do no?te a 10 de Julho.

gem do Mosteiro Foi magnifico o ef* 
feito que produziu o desempenho do 
drama, que toi complete,

Como sempre o sr. Gil conquistou 
giandes applausos; e Mine. Rozalia 
mais uma vez exhibiu o seu grande ta
lento na arte dramatica.

H*.je levar Ao a acena o drama—A | (Sem solidariedade, nem re$> 
Mortee Paixão de Christo- tm 6 actos, ponsaòihdade da Redacção.)

Solicitadas

m
V a p o r e «

n  >nteip passou o «S. Francisco» do 
Bul e seguiu pira o Norte. H >je ama- 
phtfÇe aqui o aAlagôas* do sul.

Hf e<fo d s C rln n ça«
Muitas péss-ias çvstunan mètter 

medo ás crianças, contando -lhes hi*- 
torias de phantasma«, duendes e entes 
sobreuAturaes e ameaçando-a« com o 
I'ibiihi.nem e perseguidores imaginá
rios,

Não ha costume peior para a educa
ção na primeira infaoen*»

hsses terrores, além de tornarem

E x e rc ito
Detalhe para hoje :
Dia d guarnição, o sir, alferes

Polyçrurno,
Estado-maior, o sr. alferes

Macedo.
Guarda da ^Jfandegé, 3* sar

gento Palmeira.
Guarda da .Gaifca Economiea, 

cabo Freitas.
Guarda da Enfermaria Militar,

Ça î) Fágiindesv
Guarda do Quartel, p sargento

M o tto
Eu sou um ente opprimido t

GLOZA
A* sombra de poderosos 
Sou totalmente esquecido; 
Junto a vassallos servis 
E u  sou um ente opprimido /

Vida mésta, isolada,
*
E a que sempre tenho tido  ̂
Torturado, abocanhado,
E u  sou um ente oppi

/. &
—HJ» mm ^

Dia ao 
Not ^erto,

Pemlttido e deportado
. Parece que factos de maior impor- 

iao 2 sargento | e gravidade *S deram entre—os
fabricios e os lyra», O sr.Pedro Velho 
só .telegrapha\a pedindo para que fos
se tornada sem efieito a nomeação do 
sr. João Lyra, já nomeado administra-

merci o
KECIKE. i 7 de Junho

Cambio —p Abriram . 9 5/8 su*' dor do correi«»# deste estado, por moti- 
.bindo para 9 3/4 e 9 7/S. Poucoa v?s tr.nito gr «ves.

obardes as cmneas, affcctam-lhes jfomadorea tugiam  IO, tomaram* ^ uelleS 9abeTO que o sr. Joio 
sensivelmente o organismo, produzm-jtran&acçõcs limitadas. |Lyfa» que. foi até homem o—eafan ga
do moléstias graves, taes com > Iodas. Particular bancario repassado ’ **“ dos fabricios, é filho do Tavares de
cerebraes, epilepsias, convulsões, e i c J ajg Un| negocio insignificante a IO l *yra‘ de8U ciiade* nomeado ha pouco

• * • « ®* tenente coronel, e agora destituído dc
anças de repente, pel#« impressões que 
o 8U$to lhes causa-

Também é perigoso acordar as cri* J fechando menos firme,
Asáuçar:

J3ran?u de 4$400 a
Somerosde 3$3Co a 
bjascav. de 3$ 4*0 a 
jftr.seccqde 2$000 a 
Regular de 2&300 a

CONHECIMENTOS 8TEIS
Ranço da manteiga —Para tirar o 

ranço da manteiga, l*va-se primeiro 
em u:ns agua que tenha pçra cada li
bra manteiga ipeia onça de bicar* 
b, nafo de soda em soluçã »; passa se 
depois em çspirito dp vinlio e em se
guida em aguqi fria, danJkyse lhe en* 
tá . 0 sal necessário.

5^400 a art. 
3$6op a arr.

agente comprador; irmão do deputado
federal Augusto Lyra e primo do sr,

' /
Tavares, que é fabricio dagemma, po
dem limito bem calcular de que ordem

* arr‘ jf d o rombo que determinou a annullar arr.
2 §400 a arr dH ,,omcac* °  moço, pasente do

Kev*me deiSiJoo * ílooo » arr! Ip*’10 « «"» *aot"* *e,v'«u* *° P*dr0‘
A lg o  J S o : I velh«m.> feudal!

Negocio a !2$ooo hôas proca-
denciíis. s . . .. ., , ._ 1 do po*, tem Md.* tão ce»tçrr

Couros , jcho gemeu e meteu the o
Secços salgadc^aqoo rs.biseníc x nba.

I As preaçadiis que os tavares e lyrae 
j tem passado no lòmbo do odP

HUTILADO ILEGÍVEL PAGINA HAN'CHAOA
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4 O Nortista
Neàta terra nioguen ignora mais na* 

d l, sabendo-se atè qaç, ãhi r.u* hòf não 
sequer Ouvir fa 1 .har em tuòares èiyras. 

Q  vr. Pedro A. M  quem lucrou com
t '

o estampido....
J i  por isto que o vulgo diz e corr» 

muita razüo: o bucado riâ o é para 
«quem o faz.

' r 4 ■ .
Más, ó deputado Augusto Lyra

4,t * ’

que póziçao tomará .nessa degringola* 
d a  ? O pae. destituído de agente du ca
garão do parente, e j  irmão deportado 
par» Minas 1..;.

Quem os yiu tão unidos até pouco» 
4Í i.v, poderia esperar tão depressa por 

ífÂnstormação?
E, digam lã que não é certo o ada» 

gi.t . o.s mãos nào precizam de tercei* 
rc» para denunciarem as suas mtzertas.

quizer »aber do causo pelo
òtiadr* 'd&Ri;éise coin o Xmntnho.

>  . * . * • * %  • *► „ ^

Coifadôâàj^qútnha! ... Quem di
ría aquelle astro de primeira

do pedruvelhismo dasL actas
Uiüßß se oífuscaria com tanta presteza!

■ ■ ■ . . •• - " • . '■ ■ ■
Como são incei tas as cuuzas deste

' . O  v  r -*••*

munda!
podttfil suppof quede um dia

•i | i  ̂ .

da Nacional visto ja ter uiha patente 
de Tenente com o qual êsté saptisfei*
tissuno.

Termina pondó â disposição, dos a
migos o* meus serviços particulares.

Macahyba 27 de junho de 1895.
, - - ' v , ' . , ♦ '

Ho&cio Sâllcs.

te sobre as propostas cjue 
apresentadas— tu3<» còhfífrme* o 
que (oi deliberado fia ultitiia reu- 
niâo da referida associação.

Nhtal, 120 de Junho de' 1895 *
DeòCtttxo Düarie* 

Vestremundo Artémio 'Gtíelhò*
*  T ,

Alexandre Jdmés 0 'Grady.
C lu b  ^ Ü h iâ p  C o n u n e rc ia r ’

De ordem do Sr. Presidente convido
a todos os socros éfíçctivos pârà, no
proxi.ro domingo 30 do corrente, as 12
tíoras Ao Ata, comparecerem á sede
deste chih, com o intuito de assistirem
á sessão da assemble&geral e to mirem
parte nos trabalhos da eleição para a A  Fabrica de Bebidas -de Alexandre
nova Directoria '^uè ’tèm de reger o t  vaPor* r̂ f

• .  _ \   ̂ ..,. . ,. . » i beu Ultimamente da Europa novoias-
antio bocial a contar de 30 de»te a 3w^erial afimde aperfeiçoar a« snaS nmi* 
Je  Junho do proximo vindouro; ~ -

para .outro o-promotor pubhço 
terra séria obrigado * Aemittirst: è a 
ausentar-se do^Estado t

Daqnella historia do desspareciroan* 
jto dais latiras para cá, parece -que os 
évangili&ta* eutrarám no C'»uro dò jo- 
quinha e ftào hohve mata quem lhe 
des»e geito. E  o que dirá a á so  0 Xi- 
barra t

justará metido na ingonga?.....
Macãhyba. Junho 95.

LagartAo.'
^  * * *

Deela r «1 çãn
O abaixo assignado vem scientifiCAr 

seus amigo» e correligi onarir>s,que 
hoje, cheip do maior praser, deixa de 
acofflpanhat-os na política actual, na 
qual com os maiores sacrifícios luetoü 
ate huje, sem o mais pequenino inte 
resse e sem favor algum dever a pòliti i 
ca. Aproveita á occasiáo de agradecer 
«o> meus amigos a lembrança que ti* 

•e lembrarem o seu obscuio 
J-postode capiribdutiuar

Natal, 28 de Junho de 1895.
O i r secretario, 

F rancisco C haves F ilho.

Acho* me compleUmen te restabele*■ ■ - . - ■ h • '■ *■' . . __ ; •. ' -

eido, dó ihcõmmodo que fui accom*
' 1 f . , - * í  4 1 ‘ ‘

mettido. Vehhq por meio da imprènM 
^ r lÉ X è r ls  pi^ôés que ínè W flftfto  
com suás vizitas durante o perioaò de 
minhédoença. % ' .

Sigo huje de regresso para oiNátaí. 
Lã i ffèfeço os méüs diminutos pies* 
timos.

Ponta Negra 26 de-Junhov de 189S .
Benvenuto Auÿusto Marques Laran- 

g eira.

' deis,. como de facto hoje rivalfeam 
perteitamente ás importadas do estran
geiro e estáo ^ u itò  acimá dvquéllas 
fabricadas nos Estadia vizinhos, pára 
provar isso convidam ao\Comtnercio 
para examinar, e ficando satisfeito es
peram a devida jUirtiça é coadjüvação.

Ten proporções a-Fabtica de:abas
tecer todo o Estado df s seus preduè- 
tos, assim comu tam ià exportado pata 
o Recife. 'Os pfeços Continuam ãi le r  
os»
Vinho
Vinho 'OriehtaV ém garrafas 

côtn rotufóa, duzia

Cidra Champagne supeiior 
24 meias garfafás 

Limonada, tefrèscv tonico w  
meias garrafas

Gim*er*le (estomacal) 12 meias

Gingera ltr(aromatico)i2 meias

Mata-çhuya »Pick*me*.op).'.i2
meias garrafas

Empreza Lilbiro-Typogra*
phl'ta Aatalehaè

_ ( *

Os abaixo assign ados,ayndicos ____ ___
eleitos em assémbléa geral desta Aguade sodajigazozajiameias 
associação pará faXerem a liquida- garrafas 
ção amigavel da mesma, tendo ^Kua Steltr íimeiar dttas
chamado, pela imprensa, concur- w , ,  meí-
rer.cta para apresentação de pro» CervrjH gaz ẑa f«»ãJ alchooli- 
postas de compia do material ty* . ca) 12 meias garrafas 
pographico e utensfs existentes da Dita ga.ozn estomacal idem 
mencionada em preza, propostás Ditâ de tupuh* Hop au tonico
que podem ainda ser (eitas até o 1 ‘ '

4$ 3oo

ófictío

dia 29 do corrente mez;—convi 
dàfs, por isto, e convocam a tedos 
os senhores accioniatas paia se 
reunirem, em assembléa geral! no 
dia 30 desta mesmo oiex, Ai 12 
boias do dia, no logar do costuifiè 
afim de resolverem deâ dtivamen-

idetn
Brevemewtt vão fabricar

6$-oo

diversas« cognac braziiéiro e cerveja

Compras i  prazo da y> dias tõ #/» 
de desconto. 4 ^

Compras á dinheiro A  vista K4

HUTlUraO[1 ILEG ÍVEL
Labim/UFRN



-Brazil-

NORTIST
HI' UWe ft$OOOk

PROPRIETÁRIO E  REDACTO R-CH EFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

F llr h o  v i l »  do fhm llla
4© H ello

1?« capital do Amazonas rece
bemos a Éigwlnie carta, que drs- 
pensa coanwmtarios de outra or* 
stem,, porquq o$ seus tUustres sig- 
uaUriot e*pres#atn todaa impor
tância da assumpto que por mail 
tie tuna rex, tem prendido a massa
ettcnçlo.

HO NORTE, CIDADE DO N ATAL TERÇ a -FEIRA, 2 DE JULHO DE .Sqí
É M M X — O É É M M . H . I .  - 1" — —  « * '   1   - ■ - - -  -  -^ -

a nosso dever, como parte da pe» 
iqueos «n prensa doffào Gra n de do
Norte, advogando a causa de um
cdJagi a i Ã  
saindo em
viuva tndi!&sa,ç tenros filhinho*.

Si poocOj muito pouco, lemos 
aqui feito ne Estado, a nossa in
tenção é setnprebSa.

Outran qoe muito poderiam la*, 
s«rj e«t3o em um mutismo egois- 
tKo qne causa lastima* Ê  porque
nâo se trata de uma empreza ds 
lucra?*

No entanto, aio 
maiores touvores os signatários 
da carta infra: 

e6r. Redactor d* 0

ceiebro de moço habitava ura ro-1 Apreciador, não só de seu gran- 
busto tafento, em cujo peito de luc- de ta ler. to, como também eevnpre 
tador se aninhava um cotação de tenho tim cmttinho para ubrígar a 
patriota, aendbaAbfos dominado« viuvez e o.phandade no meu ha 
por uma alma bemfazeja •  desin- quissimo coração. lemeto-Jhea in
teressada.

Aqui, nò extremo norte da 
União Brazileira, promovemos 
umà subscripção para tão humani
tário e juatoÍL®, sendo logo am
parada pelos nossos boneoònter- 
raáeoe e distíncto» cavaleiros de 
ontiosEstftdosque generosa men
te Subscreveram* ■*

signihcantc quantia de des mil 
réis, uniça disponível, actualmen- 
te e em meu alcance para a referi
da sübscripção.

Quizera, além de poder assig
nor mans, ter um consolo eterno 
para enrugar o pranto 
que choram suaperca,

-sue*
3 - ^ —n -

Q dtiugp certo—lo correto a quantia dc^etócentosí

Jo patrimonio da farreia do pran-|do AWrjjpSH ^isquio da pubt*
teadp> mteftigente e.howadó bra-{ cação u^Rsaesü», lorneçendo 
àM ro dr; E m  de Mello. [demais jorupes desta capital as

Jul g^nms i^ im  t^r cumpridoó 1 '
nosso dever de rio-grandenses do 
norte, 0S0 nostomando in&iSeren* 
tes ao futuro da esposa e hlhosj 
daquelle ilíüstre finado.

Vedindovos a gentileza de pu
blicar novósso conceituado jornal
a lista indasa dos subacriptores, 
a commis&ão abaixo assigns da 
agradece-ves penhorada e tem a 
subidabonra de apresentar vos as 
suas respeitáveis homenagens.

Manãos, rí de Junho de 1895.
—Jk eommwsfio, Mcmvèl Or/sò

neçessanaa copias para idêntico 
fiiq. "~A commi?sào.%

Amanhã daremos a lista dos 
subscriptores do Amazonas*

amarga íoi-nosafio-
ncia do iaüecimento 4 o nosso iU 1 ifnrTf f̂r, __

l^ iò  tã o ^ ^ ^ u h ld o ^ b u n il^  #*W«I*Í PeW*Q
rápatrU d b d°  á iamiiltt lw$Minode\C*rvalho „»

Filhos do Rio Grande doNór*t*J A  * mt ***** w«1»  ******  °  
não podiam&s deixar de cccudjirj *qguinlH WRjÉtf 1.
10 phslantropiso ãppdlo que voa Céle».—Agora mesmo soabo
dignastes laser das colamos s 4* Ò  de târ uma xubscripção na • 
Nortistaf em prol da desolada ia* raçãú em iayor da viuva e filho* 
milta daquelle emerito Jornalista ie do grande rfo-grãndense dr. BrazJ 
denodado republicano, em cujo de MeHo.

Sabe-se que no Rio Grande do 
Sul ha presentemente cerca de 
1,500 oíficiaes e 15,500 praças de
pret, distribuídos por 19  oorpes 
das tres armas*

Neste numero achatp-ae ioclui- 
des cerca de 8,5^0 praças do ex
ercito, pertencendo ms demais d 
guarda nacional, & poliem esta
dual t  a corpos chamados pátrio« 
ticos.

Com todo este pessoal despen
de a União mensalmente psramais 
de a«500xooo$ooo.

Se accresctntarmos a despeza
feita com material de guerra, ser-
v-iç<> de Unosportes,, compra de eu-

I S B S B o  ÓNICO EXEMPLAR ENCONTRADO

Labim/UFRN



O Nortista 3
T e l e g r a m m a s
RIO. ''
<Foi lido, pela commtssSo es-

lecial dt camara do* deputados, o
rabalho de Augusto de Freitas
iobre a regulamentação do estado 
le sitio.»

«O dr. Prudente de Moraes sen- 
e-se muito melhorado.»

<A praça do Rio de Janeiro ma*
oifeita-se animada, em suas trans-
acções. Os bancos saccam a 9 3/4
e realizam* se também transacçõe s 
a 10 para setembro.»

<A camara discuteo projecto
da refortna das fàculdades de di
reito.»

«Foi concedida a patente de in-

Tbeatro
Na noite de 29 de Junho fir.do à sce» 

na levou o sr. Máximo Gil drama 
intitulado» Pa í#£o e Morte de Christo.

Coube st honras do desempenho eo 
sr. Peralis no papel de Christo .

Também no papel de Maria, 
Mm Rozalia conquistou justa admira
ção. No de Magdalena sahiu também 
perfeitamente a Mm que o desempe
nhou. O sucesso do sr. Gil foi no bai
xo comico e ná comedia. Sempre im 
pagavel. ________

Estatutos, Regulamentos e Lista dos
Sacio* di Club Dramatico Familiar
Mvissoroensft,—constituem um bem im
presso folheto que nos foi enviado per 
aquella associação. .

Agradecemos a cflerta.

Para 0 sertão de Angicos e 
seguiram tia tarde de ante-hontem os

*♦ i ' * •

nossos amigos dr. Celso Caldas e te-

Problema
Marfinho quer repartir 17 péras en

tre eeua filhos; Antonio, Manuel e Raul.'
Antonio, que trabalhou mais do que 

os outros deve ter a metade: Manuel 
a terça parte e Raul a nona.

Como fará elle- a divisão?

A u n a n d o  c b le
Tcucss para senhoras lisas. 
Babadouios para crianças de fustãoj 
Meias para senhoias alvejadas. 
Meias para senhoras compridas; 
Chapéos para homens de palha. 
Luvaa para. senhoras de 12. 
Sapatinhos para crianças de setim. 
Enxoval de casamento completo. 
Ligas de meias de boracha.

CONHECIMENTOS UTEIS
Conservação das flores,—Conser-

vençSo ao motor hydrauUco Bento Jnente coronel J. Federalino Sant’lago* varasse ag flores ft e?cas por oito 0a
mais dias, juntando-se à agua dos v» 
sos em que elias estiverem uma coihér 
de sal da cosínha.

A  inconstancia é o supplemento 
da infelicidade.

. , . _ . __ ■

Hontem as Repartições Bstauaes fe
charám e conservaram bandeira á meioi A  tristeza maior Cá desta vida

«Detara-se horrores nas ruáslP*u pela morte do marechal Fioriano $ a que dá a falta de comida.
Peixoto. 4

As federaes funcionaram.

Martins.

«Telegramraas, de Parts, di
zem que commemorou*se em to- 
'da a França, o anniversario de
Carnot, inaugurando-se em Vo
la y o monumento.»

RECIFE,

V io  aié Angicos passar àlgttm tempo.

Esteve nçsta cidade-o. ilhi«trÂ.cîda* 
dâo- Francisco .Antonio de Saljet, da 
cidade de Maçshyba, que honroo-nos 
com sua visita.

desta cidade que obtigou o com- 
mercio a fechar-se.

, . t

Grupos de soldados vestidos a 
piizana e acompanhados por ou 
tr.08 tardados espancaram o povo, 
gntraram nas agencias dos jor 
naes, rasgaram folhas, esbordoa 
fam os vendçcjores.

As typographias da Gaveta
4a Cidade e à'A Frpvinaa te* 
pharam.

A população está amedrontada.
Falla-aç que será em 

a tjrpographia da «Cidade.»

No costeiro seguiu para Mossoró na 
manhã da 28 do passado, o nosso afYr.i- 
gu dr. Joaquim Felicio Pinto de Al
meida Castro, Agradecemos lhe a gen
tileza de suas despedidas.

A d iu ln lstr a ç ã o  doe  
fjoreeioa. * 

Hontem assumiu o exercio desta re
partição o novo administrador major 
Pedro Avelino,

«A Associação Commercial reunjdaJ 4 *
resolveu fechar eoi I* de Julho, devi* 
dj s dejattençào do gqysrno dp Esta' 
do s^brg § reclamação fio oryatueqto. 
£  directuria pediq demissão.»

Diogengs sendo perguntado a que 1 
hora* se deyia jantar, respondeu; Se 
és riço quando quiseres, sg és pobre 
quando puderes,______

A n e d o t a
Um sujeito voltuu á noite para cg- 

jpa muito embriagado; deiteu o paletot 
na carne * pendurou-se no guarda rou
pa

ANJO
Succumbiu ante-hontem a innosen

te Iracena criança engeitada que esta
va sendo creada peU família do ar. Jo
sé Doze de Moraes Navarro.

<

m

lloreado da Praça
A mbiçâo—abunda en todos os mer

cados.
♦

A mor—preço fixo •  de contado.
Confiança—grande procura •  multa 

exeasacs. .
Esperança—muita exeassez.
Felicidade—escassez completa.
Mentira— grande «bundancia.
Stnficrtdaae— não ha consumo.
Tratantes—rã dar com o patt.
Caradtr—Não se encontra no mer

cado.

«

PITURfl PREJUDICADA NA IQHBADA



O Nortista
F I .O I S Ë U

Quando innocent* * risonha 
A  mulher só pensa em flores. 
Sem ter ainde dos amores 
'Passade a noite tristonha.... 
Quando na face formosa 
A  Cor do pejo fulgura 
Revelando uma alma pura 
A  mulher é-m eiga roga.

Quando pelo amor vencida 
Perde os sonhos de criança 
K com elles a esptrança 
De poder voltar á vida.... 
Quando a c’ 'òa do rnartyrio 
Tem na fonte macilenta 
Que smaes dé dor ostenta,
A mü*her è—branco tyrio.

Negocio o i2$ooo l>ôaft proço»
dencias.

Couros:
Seccos salgados a ̂ oo rs^baseiítc. i
Courtnkos (cabrâ) cento 240)000 

> {carneiro) o. 130)000 
Caroços algodão da 540 a 600 rs.

V apores espjBrudaa
Espirito Santo 4o norte s 4 de Julho» j
BraztL, do norte a IO de Julho.

depois pensativa 
Relembra os dias passados, 
E 0$ contempla sepultados 
.Na eternidade «fflictjva.... 
Quando, passada a vaidade, 
Peçcadora se conhece 
E de remorso estremece 
A  mulher b--a saudade.

Rate rei to
Detalhe para h o je;

Dia i  guarnição, o sr. alferes 
Brito Ríbo,

Espado mettor, o sev
Melchiades.

Quarda da Alíandega, a* sar 
gento Gemes.

vieres

0 tetel iimi äs Xuâiein 
tJstroiSfta

ENSINA
P o r t u a u e ^ t r s a M f  

e geographla.
— NÁTAL (Rio Grande do 
Norte)—Rua Correta Teilet,
n* 7 , dar Vas I] éò dhk

Dá llçde» tampem 
e m  e a s a  s lo s  aluna*

nem / » •
ponsabilidade da Redacção )

amanhã para ò Estado do 
t  não podendo despedir* me pen» 

soaimente doa amigou que me honra
ram com suas visitas, íaço-opor este 
meio offerendo usodoeos meus limita»

zerOin.
Ã t i s  m o ç o s  e m p r o  

g a d o s  n o  c o m rn e r*  
e lo «  s e  q u l z e r e m  a -  
p r o v e l t a i r  d a s  m io s 1 
Itç ô e s «  d Ã  a u l a  d a s  

V  á a f l  d a  n o it é .

DEN TISTA . Agnello de Paula 
stdc nesta cidade na Praça do Ra* 
4 tc joâo Manoel.

Chamado« a qualquer hora

ENSINO FARTICUtAH

Qaetn pfecizar* de «TÍJOLLOS DE 
4 MOZAICO* dirija-se ao cidadão—Ma 

G uarda da Caixa Economica,, )gri Santo.
anspeçada André Pauli no.

Guarda da Enfermaria Militar, 
anspeçada Jacome./ M '

Guarda do Quartel, forriel Ata* 
ltbã.

Dia ao Batalhão a9 «argento 
Cardoso.

Rua Visconde do Rio. Branco 15* 36
- N A T A L .- *

J U S T I Ç A  R E D E U A L

fOfiimRjD ml 0
O bra de recente utilidade, contendo, 

legislação e doutrina  ̂ fôrmulase mar
cha processus«* no Juilo Seccional - e

O dr. Manoel Damas eniinaj 
rticularraeote» por preço ra 

zoavcl, na caxa de soa reziden-
__:ià, á praça André de AÚmooer-

'•esqtre ». 47. Frónctz, ÀriibmeA 
*«><*» &istoria •  üot^raphia.

Acçeita também convites pari 
leccionar em cazas particulares.

I

-contra os cílio» 
a  MAYNARIMNA

Eztrado jnfallivel e imdTensivo dos
calios

ÜB9
DR. CAVALGA NTí MELLO

K U á N fs

, 2 Î ót
Cambio — Abriram 9 5/8. 
Assucàn

Branco de 4)400 a 3(400 A arr. 
Somerosde 3)300 a 3)600 a aír* 
Mascav. de 3)400 a 2)600 a arr. 
Br.toocode 3)000 s 2)500 S arr. 
Regular de 2)300 a 2)406 a arr. 
tietame 4 e «)8oo •  s)co6 a a nr.

Al goda©:

Açfca-se á vends, nas princtpaes li
vrarias, no escriptorio da Cidade der 
Mine deposito 4 rua dos Ourives ti,
"2* andar.

Preço : 3)000 por tua etempkt biito*
chado.

XÀPpPÉ DE ANGICO,COMPQSTD 
O' mais ejBcaa medicamento, recoin- 

mendado no tratamentõ d» asthoia, 
bronchites agudas ou chirnicas, tpstes 
pulmonar 1  coqueluche.

Tem a venda em sua Pharmacia
V> Rtifirot.

^ B a c h a r e l  M a n o e l  do

E S ilv a

—Natal ($Uo Grande d© 
Sorte) raaCpfreia T d is  
n.9 7*

Aceeita chamado 
cjuakjuef ponto do Ei»

paragj

i

Labim/UFRN
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GERENTE--Benjamirn Bebouçcts

res desta infeliz C alabria  M aca- 
hybana, foi demittído do cargo de 
Io supplente de delegado daqui o 
republicano histonco Laurentino 

_ M. da Silva Castro.
Publica-se diariamente, menos nos _  . , . , . ,

dias posteriores aos domingos e dias \ E^te cidadao é o secretario da
santificados. Intendência, gozava confiança dos

Publicações, atinuncios, avizos,! seus, e era até ouvido corno uma 
etc , por ajuste. I

-  Os aufwgrahh  s qne «Ho forem' e sFeoie de Sluem alS Uma C0USa

OS INIMIGOS DA IMPRENSA
*

São inimigo» irreconcilu veis da ,m- 
prtnsa :

Os governos déspotas e esbanjado-

•publicados não serão d e r o lv / d  s.
—  Contenda responsabilidade nào 

será publicado o artigo que vier á 
Redacção sem tiazer o nome do arti- 
cu i st a com as formalidades legues.

valia,
Hoje o demittiram sem ao me

nos ouvil-o !
E  o que fará o sr. Laurentino

A S S I G N A T V R A S ;
Para esta capital. lagares 

servidos pela Estrada de 
Perro de Natal á Nova- 
Çrnz, e cidade de Maca-

daCanZitton. f) . Redaet oa  n '*j<ie*te modo tâo desconsiderado?
— Typographia á —riça da Concei- ’"O illustre demittído bem deve sa- 

çao ii. 4 j.  ber quem assim o reduz a zeru>—

pois é o mesmo typo que está me- 
x ir içando e parafundando aqui 
o pedro-velhismo.

Lá se avenham...
— Foi nomeado delegado de 

.policia um Intendente Municipal 
que está exercendo ambos os car
gos !

Que immoralidade! »

res.
Os criminosos de toda laia.
Os íunccionario omissos no cumpri* 

mendo do dever.
Os gatunos.
Os reis pequenos de aldeiá.
Enfim, todos aquelles que se não 

conduzem como devem perante a soci
edade»

Passou o vapor Espirito Santo do 
norte.

hyba--po-  um 11 tez. . ...... i$ooo
ara os denta s legares deste

•Estado, por 3  utezes: . ..... 3 $000
Outros Estados e exterior,

Por anuo.................... 12$  -00
Avulso do dm ...........  ........... $040
Jios dias anteriores..,......... $060

No Geará o inverno continua copio
so,—a satisfação é geral.

Hon*.em chegou do norte o vapor cos
teiro «Una» que seguio para os portos 
do sul.

(Pagamento sempre adiantado)
i

C A PIT A L FED ERAL
o

Constou-nos que alli tem havi
do, nesses tres dias, movimentas 
de rep es^ão contra os mil tares 
amigos do marechal flonano.

Fallou-se que tnnta officines do 
exercito lorarn prezos, e que con
tia a Escola Militar as medidas 
Joram enérgicas,—dizendo-se até 
que lôia ella fechada, tendo bai
xa todos os aiumuos, praças de 
pret.

Hontem completou 53 annos 
de idade o nosso prezado amigo, 
dr Luiz Souto, juiz de direito 
desta comarca ; sendo muito cum*

*  j-

primentado pelos seus amigos.

PADRES BARBADOS 
Ao nosso escriptorio vieram 

dous, que se dizem catholicos,
esmolando para constiuir uma

«

i£rt'ja em Mesopotainia.
Chamam-se Miguel Chaldeo e 

Mtgti-i Daniel.
Pois se em Natal precisamos dc  ̂ ndào.

uma ‘greja que se está construin
do á esh rços do zeloso e digno

Passageiros .chegados do norte no
vapor «Espirito Santo.

* »

Do Pari:.
Manoel Lima, Francisco da Costa, 

Francisco do Nascimento, Josè Mano
el, Agostinho &  Mattos, Maria Lima, 
Mannei Si va, FeJippe Furtado, José 
de Oliveira, Rosendo Duaite. Serafim. 
*e Aquuio, Ji.sé de Aqutno fivenui), 
h iuardo de 1‘ eitas, Manoel Leite, Fe-

Do Ceará
í >~é Machado, Pcd*o A. Alaantra.

, , . Hassageit »s enibareados para 0 sul
V«gailO da IfégUè/ílct I 'jtJre  Joua no mesim vapor : _
M ona,— 11 tio se deve concorre! ) Maria Claudina da C-»nceiçáo e tun

EI dr. Piuuents. está guardado , para fazer igrejas íá nos confio,s! rnrnor, Anna Maria da conceição
r ties oat al hoes. 1 1 1 - l e  unia filha 6 inuíh-res tí mães vie sd-do mundo— uessa Mesopotamia! f-11" » muin.rei, e nines »c >

déliés.

por tres oatalhoe
Estas infonriaçoes foram colhi

das de telegrarmnas particulares. 
O qu e lôr soará.

M ACAHY ß A
Nos escrevem d’aquella cidadc:

Fed 1-se que brvemente occupai á a pr s 
de ministro o dr. Serzeddlo G. rreia.

d vdo; JO iilh.;s menores e 2 de prit".
Luiz de L var Pats B neto. Ma:; 
.SvVtrianno Pet cira da Fonseca.

EM PRFZA D’AUGA• .  »

Está indigitado p..ra direct or geral A dtíht* CHP,*1 lJ m 26O peumis e
 ̂ dos Ti-ltgiaphos o colonel de tut ilhe- ; de !>cim) e cincocnta >i

<t 1 or não ter-se prestado a ser , { CJ-i, los Soares sessenta nu5 ];• por di t.
' ..........................  • • • Jpègo instrumento dos dominado-i

■ lilb lil PHGINfl HHNCNnDH IEEGÍEEL
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RECEITA D1ARÍA

GHLÉA DE MOCOTÓ
Toma-se uma mão de vacca, meio

*•

Jiiro de vinho branco, doze eiras de o- 
v<,s bem batidas, assuear quanto baste,
simuno de limão, cravo e car.ella moi-l
da.
O mocotó depois de pellado e cortadas 
aos pedacinhos é cozido em bastante 
aoua por mais de d» ze horas para delir 
bem. côa se o caldo e tira-se toda gor
dura e dpois mistura-se com os outros 
preparos e deixa-se f rver até caldar 
e nessa oecasião côa-sé*de novo para 
as vasilhas próprias.

Solicitadas
(Sem so lid a rteca  V, nem res 

ponsabilidade da Redacção )

alferes

EXERCITO
Detalhe pa^a hoje :
Dia á guarnição, o sr. alferes 

Pessoa. '
Estado-maior, ò sr.

Rego Monteiro. .
Guarda da A lfandéga, 2o sar

gento Julião.
Guarda da C aixa  Econom ica, 

cabo Martins.
Guarda da Enfermaria Militar, 

cabo Mathias.
- * • ‘

Dia ao Batalhão, 2o sargentorp * • -.leixeira.
Guarda do Quartel, sargento 

Cardoso.

CONVERSEMOS
(l e it u r a  p a r a  p r o t e s t a n t e s )

h .

0 Príncipe Natureza era um desses 
typos da rua, muito conhecido e popu
lar na rua do Ouvidor.

Ná extincta côrte não houve fidalgo, 
que beijasse primeiro a mão do Lnp«.-

te

rador nos dias de recepçã > e b'odio
nos paços de S. Christovâo.

*

Tinha uma mania: pensava que a al
ma de Judas lhe estava incaninda no

j"fiici«>, c o > pr-íj*i ius eompauheiio:; de 
«d.issii lug à<» do traiJc.-r perque <» mal- 
|va.lo.... não c>Jii!ava para perjuras 
I em segredo de justiça; formulando de» 
uuucMs á i cuido, cuin esperanças de 
qu.ilqu *r couztt,

Um horroí*..., esre descendente legi*
nino__do ninj t  calabar !!.. .

*

Ult.mamente.... renegou a reiígiào
que o baptizou ... procurando lazer ba-
lUlho ao redor de si ... declarandu-vse
l>i a e b -tanJo manifesto na rua.

«

hui a ui tuna tr içào.... do macapiva, 
sem consciência. -

0 Natureza do Rio acabou.... enfL 
ado nu.» Pa l*i n d rio, de bi corinha sem 
:undo na caix la.... vendo lagartich s 
dentro da b-origa. ..

couro, e quando esta idea fixa wntuna • j E c t ü brej iro>_  capitão Judas...; 
va-lhe o cerebru, o Principe damnava- . ,ailoteS d;l y ,lVH t__

Commercio
KECIEE

Telegramms do dia i6 do correnti: 
Cam bio: 9 9/16— depois 9 5/8 

submdo 9 f i/ f 6; pequeno mov;- 
1 ' nto tomadores rettahidos: Par 
ticul.u bancano repassado 9 13 / 16
9 3/4* ’

Assucar branco—4 $ 8 go 5 $ 2 to. 
Dito b uto secco
D to regular
Dito 1 ctam e— 1 $5 0 0 -1 $800 .

V A PO R ES ESP I* RA DOS 
Alnoons a 20 ào :ul.O
lir.izi!, a 22, tio norte.
Jaboiitàa, 25, do note.

va-ine o cerebru, o Principe damna va 
se.f.. mettia a cabeça, empinava, arre 
ganhava os dentes, sacudia <>s pulsr s, 
tirava o palitot, empunhava uma espa
da de páu e desandava a querer biigar 
com o mundo inteiro.

Quando eslava neste destino.. . só o 
diabo aguentava ihe a catinga....

0 Natureza pensava que era Judas 
por certos motivos, que nào deixat a>

•k.

de ser razoaveis.
Dizia elle que tinha uma tendenei^ 

para trahir a tod<_»s e a tudo, principe] 
mente se lhe offerecendo dinheiro ou 
descobrindo possibilidade de ganhar 
oapitaes, que não podia resistir ao mo
vimento íatal. '

Neste roteiro era capaz de renegar 
tudo: hrnra, dignidade, patria, religi 
ào, pnientes, tudo quanto fosse neces
sário. i>e disto pir-yasse alguma cousa,
vendia a própria alma Î.....  *

\ .

Conheci também 11 > Pianby um ty 
não, figura de fanno de chafariz. 410 
tinha a honra de vistir uma farda de 
capitão, animal sacudi.lo,.que por for- 
ç 1 devia 1er o espifit*. desgraçado do 
nt caiporudo judas debaixt da ntlle 
esbranquiçada de btue h»lo gaze-o.

O povo dizia que-o c ipità\> era da 
aça judia..*, porque nào tinha lealda- 
Je a ninguém, U ahid por u r.a fataiida-

Coino a c a b u á p e n s a n d o  que a 
B ib lia  è ta imba de aoldado, ou corda 
ie àma:rar voluntário em tempos da 
revolta,...

Pode. enforcar-se quando quizer.... 
E  f r r o .

H pito.

XLVIII
O meu quinhão dè alegria , 
peio teu - quinhão de dôr

G. D ias.

Muito escassa é minha sorte, ;
4

Meu Süfírer é dia a dia,
Ninguém deseje um n lante 
() meu quinhão dc a le g r ia ...  
Mmha esperança é fugaz- 1 * k

Mesmo alegre quando fôr... 
Troco todo o mèu prazer 
Pelo teu quinhão de dôr...

E h  seu Sanlus.

L E IT U R A  P A R A  RO M A »
M S T A 3

(Negra dc fé)
ar A palatra do Senhor que é 

immaculada c o ç v u te  as alm as.»

CADH V PUBLICA
ExiSt.im hontein, 40 presos dejus- í 

tict e i p r gatuno.

,ia do organismo e se faiei-iva diu/ut 
ro.... a deus consciência de oiEcial ju - 1 ... .

( r  salmo.)
de’J. !. .. • I , , . .

"  ”  « Toda a escriptura divinamer »Em ordem do dia vari;is vozes mette- 
rà* H*e ' í-.iigi!'-, to '(ião (lu í t  *ít c 1 *>

í ► ! I * * < ï" t • '> í ■ * V V l i * '  i • » - V ê * - l.t*1 A f ^ u; ’j

PRGINfl MHNCHflDfi
1

ILEG ÍVEL
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GATONOMANIA

---- — —  V,4. ,  « t *  « * -  -  1̂ - * , ^

pura repi ehender, para corrigir, !
para instruir na justiça, afim de
que b homem de D eus seja p e r

- *  * * • * ,

jeito, estando preparado para to
da a bôa obra.» (2a a Timoth: 111: :|f 
16, 1 7 ) ‘ 1 ,

T *  •  * j

«: mai outro sim o capacete j-* fj o  dr. Manoel Dantas ensin-fc^
Ua salvação : e a espada do esp i* 1;;**vpa»ticuh*nreme, por preço ra g *  
. .. . , .. i "íivel, na c; ?a de sua reziden $*.
li to que e a palavra de D eus.»  Hjjgcia, á praça, Abdtéde Albuuuer-^
ÍE p h ; Vi: !? .)  -*-í;que n.. 47, Frnncez. Anthrnc-áí

8 'ï' è'$̂  Ŝ â' v *' / ’
> X .M.  *•* 

ADVOGADO H :
1 £*Í*?BACHAKEL MaNOI-X Do^Ji

|  [ ( p .  ] '  T ,- * t \
^  A—*. : i j  t v t *  l i  * J

A  # - . . . .  í

« Sede pois fazedores da pala
vra., e não ouvidores tão somente 
im ganando-vos a vós m esm os.»
( S .  T i a g : ‘ :: 22. )

*• •  *  * . 1 ■ - ■

« Exam inai porem tudo e abra-
que è  bom .> ( i a a< s T ess: 

v: 21.)
« Gomo tneninos recem-nasci- 

do3, desejai o leite lacicnal, sem 
dolo : para com e l’e crescerdes 
pára a salvação » ( i à S .P éd rq  11:2 .)

« —  Qual será o paradeiro d ’a- 
qttelles que mro crêetn no e v a n 
g e lh o  dé Déus. >) I a S . Pedro v : 
i l 7 .) - , ' :

« Se  disserm os que temos so-
tnedade com E ile  e andamos nas
trevas, mentimos e não seguim os 
a  verdade. » ( i a S . João 1: 6.)

« A q u e lle /q u e  tem os meus
m andam entos, e que os guarda,
esse é o que me am a...»  (E van g . 
♦ S. Jo ão  Xiv: 2 1 ,)  ..

(H->*•*

. jir ^

Ueis.
>iiàiàtèàààM âàèiàM ààà^àÂ*' ■ | S  NAfcimento Castro 1"*

■ ' r V b  VP C  I  T \  J

ENSINO PARTICULAR. | £  v  . . " , , . H i— iVital (kio g  ran de
^ 3  Norte) rua Correia T elles^ ;

7 - g S
Acceita chnnv.do p a ra ti 

qualquer ponto do Es• H l1
I^ÉifíVa, Iliòti n a  e tíeegrafihia.
"í| j Acceita tamben» convites pait»^  
-O-leccionar tf» casas paiiicuUres. e-**~
-*€S ■ - - ■ • • • -  t-*-

'ado. U - v.

ENSINO PARTICULAR C*pa\
0 Bacíiarel t a l  rio Nascimento H ?  

Castro e Silva ^
ENSINA * '

P o r l  o^nb.z,'írnnccz -i
o f^ co g rn p íu a .

E-r' -*á

p -êaA

I*X. -̂ 4

*̂**»,i
'> '». ■
%t r  . .

NATAL!i (Rio, Grande, do ^

ATTENÇAO !!!
Oàbaixo ássigsiadò declara que ven- 

Je ütna parte de tear» que possua no 
íugi-r denominado — Panellas — deste 
rnunicipió, cuj-t p̂ ríe de terra houve

1 - * - * * >• * . •

por Compra áó cidatlàò A»it< n*Ò Fer
' *• •  ~ J - • - J w ‘ .nandes Carríj ós e sua ínuiher, ĉ rnò

prova com escriptura que tem em seü
poder:

Mapahyba, 16 de Março de 1895. n» 7, das 9 as 11 do
.. . . . . . . .DA f?<Q<âtotü

rx T . . e»M <?í*l££4 <1o S  íiillâ íS
D. -Lotirenca hítránda ^  tt»«tqt.ieatMilAtt o qui

de Andrade Mello, João Ipj*? ze»*òin.' K,ati
edmzH de Andrade, . A  -w inoçosem pre

D. Maria Emilia de An- ®  S*«»«.« •><> « > i» m ei- 
drade Mello, D. Gni-I R ?  « ,0 - •WT “ - S
lheriuina d.e . Audiaiie j ü í-ôí-sí, d à  »ulít dn» ^  
Mello, D. Mena de An- ^  '

drade Mello, Manoel do Nasci
mento Castro e Silva, D. Ann

.  . .

; • :'J : I Nofït) — Rù'd G tTeia Telles,
....................  .. _ _ . I do dirt.

João Baptiütã Muniz Pacheco.

^ . > X f

a

-
iVŝ  S cia limite.

(Textos das Escripturas.)

Ç lia ra d a
' A* Luseu
(Em resposta)

Peixe roda na peia -2  — i

Petit.

Miranda de Castro e Silva e D. 
Maria Julia de Miranda, viuva, 
irmãos, tia e cunhados do JrrBraz 
de Andrade Mello, faliecidó nesta' 
cidade, no dia r'4 do corrente, á* 
i horas da noite, mandam ■ jezai

{ urna missa* pelo descanço eterno 
de sua alma, rio dia 20, quarta- 
leira, sétimo dia do seu passamen
to, pelas sete horas da manha, na 
igreja do Senhor Bom Jesus. Para 
esse acto de watidade e religião 
codvidam a todos os amigos doo
ifinado. D esde já  agradecem  de 
coração a todos a q ie lle s  qiie tive-OSTRA AS CASPAS.- -ToeiEO espsEiSI CCB-

tlâ iS C3j?3S, '/SliJC SB EI3 l RaRSALIA| r(.m a bondade de compmect:r.
DUARTE. 1

URRA F ü S T A D A .—Era d'as d<
jahtsiro do corrente ann'» dt-sftp- 
pareceu desta cidade uma burra

i c a s t a n h a  smareila, fei rada com o icinj

•cima. Piesume-se que fôra furtada

vendida paia os brejos do vi-ii.lv>
Estado da Parahvbá. Gralifica-se com

“ W

5o$ooo a quem descobril-a, embar-
.’ f.l-a, e der aviso certo nesta typo* 
g.aphia.

v

IL E G ÍV E L
' g jYei Hó fa

Labim/UFRN
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AT”, ftvu leo  4 o  re ie - —I»or nu>£ I $000.

PRO PRIETÁRIO  E  REDACTOR-CHEFE PROFESSOR ELIA S SOUTO

RIO-GRANDE DO NORTE, CIDADE DO NAT At. Q(J ARTa -PF.IRA. 3 D E JULHO D E ^95

S e r v iç o  d ag  C o rre io »  | Tudo se ha de ver4 nesta repu 
O congresso acaba de votar blica, "

•M*

uma lei, que ò presidente da Re
publica sanccionou, reformando' a 
reforma dos correios feita era 
Abril do anno passide.

Nos actuaes tempos ultra, ne
fandos nem as próprias leis tem 
estabilidade» . . *

O poder que as faz em abril, 
desfaz em Haio% refaz em junhoy 
para refor mal-as em Julho! !

. ;P.arfç|.>.qUé;A.,.?: 
lena tem cara de judeu errante 
que caminha sem cessar, para as 
profundezas do abysmo da disso
lução social» *

Reform ado em A bril passado o 
serviço dps correios, acaba agora 
de, entre outras, s o fre ra s  segu in 
tes akeraçdes pelo poder leg isla-j 
ti vo da Unsão: \

♦ r

Autorisando o governo a reformar
© actu.al Regulamento, conferindo 
aos administradores dos corfeios 
nos Estados e capital federal a at- 
tribuiçâo de nomear e demittir ps 
amanuensesrpraticantes, carteiros, 
de 1* e 2a classes, e rurfíes e dev 1
agencias, porteiros,e ajudantes,—■ 
agentes de 2a, 3* e 4a classes, sei

'M . ajudantes <5t. ; ^
Estas attri^uições eram do mi

nistro e do direttot geral»'
Passando ellas para os adminis

tradores, ticam esses funcci- 
onarios sem garantia alguma,— 
pobres vjctimas nas garras do par- 
tidarjírao sutz.

cas de exames na« Estados no
' * '

mez de Ju4ho.

1 Ioformão-rros que 0 dr. Segundo 
Wançterley' resolveu níi> ac-eitar o- 
lugar de medico militar que solicitar 
para o Rio Grande do Sul.

ra m m a s

R EG 1F E , .
boi preso um sapateiro da rua 

da Imperatriz como auctor do a -̂ 
Sí:s3iíiato da mulher cujo corpo fo
ra encontrado em um sacco no 
Rio «Capibaribe*. ...

^ -

A Republica affixou em sua, 
os

/RIO, 29.
. Gu mpto o ■ .qororcso oey^  de; ̂ èdeiibs-âtlfa Dívrr

■ * “ &  + • . ^  1 . . ■_ • <jr T ■ V - _ • - t a, 1* • , * »

commumcar-vos que fallecett b̂ó. {tas CbrreHi de" *ii«íefr^ 
je as 5 boras e 20-minutos da tar*

Vi ído d'a Parabyba do Norte, acha-, 
se és t ttdan d o' prepa r ato r k>& nesta cida- 

ò tfioco iosé S a! ii:y iaruLCorwwr de«k-*fe.̂vr' " .v W&t- V u«, ; t -  - - . . . . .  ■ ■t-1 !..**' J /-i

do A$*Ú.

I *1 « i

de, na «Divisa», o marechal da
1 1 . . . < # ■

Exercito Flofiano Peixoto.-Minis 
tro dó interior.

s

R IO , 30.
O deputado Medeiros e Albu

querque apresentou projecto aug- 
mentando a representação de Per
nambuco.

Junqueira Ayres íallou sobre 09 
trí b.dho$ da commissão mixla en
carregada de regulamentar p art.
6® da Constjtuição.

. .  . .  . ■ '
O partido republicano federal 

apresenta Lope3 Trovão á vaga
de Saldanha Marinho. *
* • _ '

r< * t . • . ..

No combáte de Quarahy mor, t '

reu todo o estado maior de Salda-
t

nh-i da Gama,

RIO, i®. ,
Assignado de:reto crean Jo ban*,

Um béspanhtol tenda tdná Rússia e
. . ♦

pyrcurrendo uma a ld e ia ..tn verm » ,
via-se perseguido par muitos cães, ten
toi», abaixando-se, apanhar ti ma pedra
para. Cs enxotar, porém como estava
muito enterrada, elle não a ponde ar* '
rançar. Contrariado então, exclamou: 
Oh maldito paiz em qtte se prende a» 
pedras e os cães í .

ESTa ÇAO TELEGRÁFICA
4

O pessoal da desta capital, segundt> 
nos communicou a seu distincto chefe,

4

resolveu tomar lucto por 8 dias, ètn 
signal de pezar .pela morte do mare
chal Floriano Peixoto.

A  m u ch in a  q u e  falir»
Está nestá capital o proprietá

rio da pbonographp, ou machina 
que falia.

Consta-nos que fez a exib^içã.» 
do seu trabalho, é correspo ieii 
ás vistas dos que lá foram ouvil*o.

Labim/UFRN



2 O Nortista
Lista  das pessoas que t$V Estado do

Amazonas concorreram paiSir b FWri 
tnonto da família djo dr. fiU&ztde Mélto.

C oitm jssào
Manoel Qe’so Machado França 5 >$ooo 
F t00 Ximepcs Pereira Guarwn

SUBSCREVERAM :
Silvio
JFiermenegildo 
TáHámâ G . Floresta- 
Affonso F. Nanninger 
Garios p. do Sá 
Camillo Amara 
Affonso de Carvalho jo$oooi
José pfcocleçiano jo$ooo:
Raymunfio dé í-einós Bragà 1 o$ooo-
Agnelia de Andradã. 2b$óoo?

iô ogfo8
1'̂ OOOí
to
1 c$ooa 
í ô poo’

Sebastião Correia de Miranda t.oĵ opo»
i*

Jt>$ooo
I0 $ 10 0  
IO$OOG 

S0$000- 
K$ÓOO

Vuldevino Elias de Aleicar
Manoel florindo de Souza
• »

Luciano José d'é Mello 
Araújo &  Leite 
Anonytno (Io)
Victor Modesto de Moraes

. . ’ '  f

ínfèiiores e praças do piquete dè 
cavaliaria 4^000

* X  ■

Serafim Leopoldino de Carvalho lc# joo

■,1o o 
l< -$000

5$ '»o 
&)Ò0

A . Baym» '
Vt

Apollonio F. da Silva 
Qenesio Ferreira da Silva

JO $ogo 
'  $$000*

xtoj
o

2$.»oo'
2$ÍK>0!
2|i»00

Elwaidp F.
Ioâq d o .........
Aurélio Ga!vào 
Francisco Apollinario Pantaa
Luiz Nunes Leibe ...  ...

• »

Jeronymo José de Lima
w> . * '  •

João A-ntofdor fie- .Sous»»
Melchiades Ç ezaeT .de Moura jo^ooo: 
Pedro Pereira da Silva J<o&>ôo:
N-.- Nery 
Eucljdes ÇalyãQ*
MigueL de Ad^Uquerque 
Vicepte Ferreira de Lima
Jeronymo Ç. de- Lemos
1 . **

José J oaquinrr deOfrveira 
P . Guida Ramalho
* -  ** *• . . . 9 .

R. fie Vasco neellus 
P r. Regalado E , Baptists 
João R,. dé Mello
João fôsi* -

Quirino Amazona»
* A  ‘ ■ ' * f  .

A . Penna - '
* • ;  ̂ V .

Mano«) Epiphanio 
José Augusto de S. funiojr 
Iterate* Amazona» -

;p . A a rb ra  
José P. .de Oliveira 
Ancnymo (20)
Joaquim Çoqueiro
Nazareth
* ‘  '  • . •

Antonio' Muni» v» • ■ » • t *

LuiZ Raymundb de j 
Eut* de Frsrtça sOliveira 
Arthur Linné 
f. Rebefib-1
J .  A. Rodbvairtb ' 
F. Paula
A>.- Cezar de Oliveira 
D. Tulia Azevedo>» F  * « '  >

A. N unes - 
Jmonjsrme" &*)

i

A mulher f- i uma btl 1 -i c; e-.çàn (Je 
5^ 'oo Doo;; como o, dinheiro f >i do diabo 

Se todo o mundo fosse justo, seria 
inútil a coragem.

)0 perverso, respirando em uma at- 
mosphara de inquietaçàc e de temores.
deseja a tranqnüiide mas só encontra

'% • • ^

o desassocego. ‘
Fallar muito e mal é 0 vicio de mu

presumida; faljar pouco e mal é defei
to do tolo.

.Nenhuns potência pude forçar a 
harfeira impenetrayel do coraçàtjaíojr 
çu po.de Lzer hypojC! itas, mar» náo poi- 
dé periíUacijr, pode fe?er escravos, ma» 
nào pude ia&tf- amar a escravidão..

ã l io o
2^100

5^000r
s*

Jr^hoo?
3#70O<

S&wo
V *  •

fffêtóo; 
5fi: >OÓ> 
2^000; 
2Aio«r

5̂ '
i ■

2̂ | roo
SÉ »9°

Ej i  amo teu rósto bel lo,
Teus olhos de negra cor,
Arno te.u colio osciüarue,
Que é \iya expressão de amor,

Pr. Françiáço C. Scnza Pintõ îofiooo?

JJm pedante querc.ndo saber se ficav» 
banrto dor-inindo, poz-se diante d’ii'U 
espelho com 05 olh<>s fechados.

lÔ rMJO
S îQO
3^100
5$‘otíô

Antonio Ignacio Martins -
Dr. Ärmento fie FigueréJo
■. » ■ , • * ‘ . » ,

Bévénuto fî'unes Monteiro
' ** , * '.* ►'  * * *

Raymundo Rodrigues Ri&éfru 
D. Laura Fapajôs 
Pm Cearense 
Dr .  Çuhha Mello
Pedro Àtves

. .  ■ '  * ■

Pedro M®U°
Anónymó (40)

2 >00?i s * ’ï ,0 n  1.44 0

5 4 ■ iboj..Aotã*hoiM«mv«í’ourJ: F.ugenjo de Mello 
»oofj Çomm.andapte da guarnição dando ro- 

^ocrn|tici»..»m o|d»m: du dia da morte do m» 
2‘ É'jooéJ,rechal Floriano, mandou a gué niiçàu 

2| root tomur lucto p «* r ã djas, y arriâf no 
. ♦  5^000 j quartel a njeio pâo,.ki ba,uleiraxbrazi* 

2 )̂oo J ’ui'rUf
0 moi C°nsta qqe no dja jj do corrente te» 

Io$ioo| r^P lUgar as eReguias que, p,or aim»
. 5 $ mk>! Redação AmoçottasÇotff.nprpiaf 20^0001 mandar celebrar no bât»-
2$ooo| Redação Amazonas 2--$ »001 34*

rb^ood
Total. •  "  # »  «r» ‘ tf*

ïo ^  H)0
r< '$ )o o

j Continua abe.Ja em nôs^o es 
5$°o‘> jcripforio a sùbscrjpçâo para lor* 
5$ooojjnar o padnmpnip dh familia do

i«^roo|dr. 3ra<s dp -jffeFÿ.
S»x>»

*  - f 5$000 ( Quantiçi ji» pu]blicada . 450^500
Dr íjermenegildo L. Çampo» 2 |>oo|yindo8 üo Estadu do
Antonio N. Sarmento

* , « *

M. B. Nelson 
R. Vr Cluùy .
Joîé Antonio de Çasv&lho

S^oooj Amazona»
5 ^ 0 0

Iir̂ boó 
0 )0 0

Total 1:242300

. f>§: pifhioa:.
09 olhos azues sà<» doces*.

i ' 1 ,

Qswegro sàu fVitkeiio*», . 
Qr yerdes meigos e trístesi. 
P *  pardos iâ * traiçoeiros, 
Nos azues o eéo se encontra,. 
Nos negros vnlçóes de amor., 
U<l mtpta c»lma nos verdes, 
Nos pardos magoas e dor,
Sc è bom' 0 fogQ dos pardos, 
Nos azues quero viver,
Achar consolo nos verde», 
Mas só nos negros inerref, .

* j  ? .  ■

1 l i E G í m
Labim/UFRN
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O Nortista 3
l i n p r e i i e t v  .

Rscebmos o r .  n°. da *Epoéh 
revista- militar sci&itifica e litteraria 
que, na capital r7 > Pará. acaba de sur 
q/r á luz da publicidade.

E x ti redactor Ç°rt vie o vo^so cr,
ealadano A! fores F u rj h>bo, que tem i n  , t - .
auxiliares distinei-ós nffiJàes a lu m n o i i - ^ 1 m lw® (rai5ra) ceato 240$00o 
da hicola M iliturque se acftàiH a.lli 
*deportados*.

Re tame dei|í<Soo a 2|>c.oo a air. i E rn Tau dos Ferras e Martins:— 
Ahrivt5'/>* \ Cioronel Koi bê to J«nuario de Lima.

} Fui Çaieô e Serra Negra: —Capitão 
Manoel G M. V--ile.

A lgodão  ;

Negocio a i2$ôo©j boas proce-
I - • . . T  ■ Iaeneias.

Couros : .
Seccns salgados d g^o rsvBasrerííc.

1'roWeiWft re so lv id o
U»t 6fnprcg.nl t da estrada de f e r 

ro de Natal á Nova C ruz rc$oH>eu o 
prol/,'ema que limitem publicamos.

P indo a eús icta dewonstração da 
equação, concluiu do seguinte. rnodo •:

P. visão das peras

Em  Acary: ̂ -Professor Manoel Au* 
gusto B 7.er>{) de Atanjo»;.

Em Jardivi: —Professor Jesumo It* 
defons-'. de OUveira Azevedu. '

Em Cnrracs ' Tovo$: —Antonio Ea- 
ph?-c! de VaseonceH<*s Galväo.

» (ca me im) c. 1 30^000 E  n Ayeia Branca: —Araancio Dan-
Caro£OS- adgodao de 540 a 600 rs. t% her~’,,a,; ,* r '  hm Sant Anna de Mattos:-— lenen-

* Ta* V

\t  i* Ji« M :-er; / dos
Esptî iio Santo do ï«'»rte a 4 *
Brazil, do- no*Ve- a-10 .

te Corot;el Miinoel Rodrigues Barach»»,

Solicitadas
---------- -

>
(Sent s ólidariedade,  nem res• 

ponsacilidade da Redacção.)

f  óca a Antonio 
A Manoel
A Raid

m-

Total délias

9
a
2

17

NOS'SOS AG EN TES
Sao oa cidadãos- abaixo a quem! 
podetr, pag;.ar os'nossos assignan- } E n ip r c z a  'M brd-lff|tpQgr'ii-' 
tes a. smportarreia de suas assigna-! p liH a; Nii’l a l e n t e '
taras. Nos togares- onde não hou-»j Nâo-tendo sido possível reunir
ei er agen lo a r et nessa- será feitai;S;a a  assembiéa. geral desta asso- 
.pÊiO peto Cor-reiO',. - no- seguir«*' ta*- • ~r ‘ ' ■ o - tíiaçao, por motivo justo no dia

30- do siez findo, para tratar do

Detalhe pa^a hoje ; '

' Dia á guarnição, o se. alferes 
jBurea, ,  * " ■

Estado-maior, o . sr. alferes 
Fe'na rides Lima.

Guarda da AHandega,. -2° sar
gento Sucupira,

- Guurda da Caixa. Eeonomica,
çabo* Freitas. ■

'  * É •  -

Guarda da Enfermaria Militar, 
pabo> Caryalbo.

Guarda do Quartel, 2® sargento 
NpbcrtQ.

Dia ao Batalhão 2® sargento 
eira.

peio pe
•por nossa couta..

São agentes : \
Em Si fosé ck' Mrpièútr^íhÉ* 

vi no Mendes de Souza, - :
Em  Papttry:;^ Cap.rtéfd '  • Luiz 

ú ernandes Tot res Maiinlio.
E m  A rêz ; — Capitão l-brahi-ym' 

Vtllanin.
Em

Santo

■ assumpto de que faz uiensão o a- 
v\t& d ç 'm  dè Junho vféitos petos 
abaixo assignados èín- dàv^sos ííf* 
do «Nortista», -os mesmos abai
xo assignadou, na qualidade de

/  jêyndKos dareferidalempreza para
(royanninha e Esp*rH'à- tazer á liquidação da mesma,, con- 

.*—‘ Capitão hrào Bantista;'.;: ._ ' • ’•

me rc 1 o
KECIFp, 2? de Junho 

Cambio —' Ab main 9 5/&,
Assqcar :

pTi>nçó d M $ 4 °°  * 5 l
ootner osde 3$^co a '3^600 a arr. 
jHiascay. de 2j£4'A0 a 2^600 a arr.

secco de í  jjijòoq a 2$50p ( arr~. __
fergulaf de 2^,300 a 2$|oò a arr. wer.

00 a an .
< n I

Constant Sirnonettí.
F m  C an giiareiam a.;— 

sot Antonio Eodrigues, Perei-ra da5 
Silva.

E m  C iiilez e ira s : — M-anoel L o 
pes Íé'Xeini *

E m  Nova Grrt%t S . Bento e 
-Santo A n tm iw : -- J-ooqiiim l-gna- 
cio de A* anjo Piçado. _

E m  Maçahyba e S . G onçalo :—• 
Capuâo Juão ídaptista Muniz Pa
checo.

Em Ceará’ mirim:~~ Fernando B.l- 
liiifarue.

j Errt Touros e Maracnjaú: —Manoel
IaiZciro M »uziriÍM. ^

fEin M'acaa: Major Manoel Suzano
de Ari.i^jo. -v

Fm Ajossuro: —Kujjno d$ dtlya Qdp 
das» - •

-  Tenente-coronel Galdtnó 
dos .̂»nt» sr b ma*

N j - Triumpiw: —Capitão Estevão 
Gaeira.

Em- Ca/ uúhis e -4poiy:-- Ttnepte 
G.ronel A dIuiihj Colos Fernandes Pi*

#0»

vidam a todos os srs, aceionistas ̂‘ *
p roies-lpata, no dia 7 do corrente mez,

nohigar do costume, a« 12 hora« 
dia manhã, se reunirem afim de re
solverem sobre o objecto de que 
(az mansão c alludido avtxo.

Natai, i° de Julho, de 1895*
Peoclecio Duarte.

Vestremundo A rtemio Coelho, 
Ak$nndre James 0 'Grady.

X A-POPE DF ANGICO COMPOSTO 
O mais üffi iaz medtcãmtuito recom- 

mendado no tratHinuMto da Msrhtna, 
bronch'.tv? agudas oit chi. micas, lysica 
puhnonar e coqueluche» ^

Tem a venda éu» -ua rharmactfc
V. Medeiros. .

D e n t i s t a . Agneiio de p«uu
»tile- n»'sí* na Praça de- PW»
dr* J o à f » ' » M s « « « ,

Çh mi ■< •!;» V;fo íi r̂a.

i l e g ív e l
Labim/UFRN



4 O Nortista
*y-vi

i  " <  ã*-
. <r> o Ĵ v-5®  âĵ oOO íy--̂
4*:í5,j0 I »

. r~ *

A"ua de soda(ggzoza)i2 cicias 
g an afas ,

Agua de Sleltz 12 meia* diias 
Dita de Apolinari? aruíidal 

I 12 meias garr. fas 
I Cerveja gczi.za \.A > atchooli-

ca) 12 rr.eiüS garrafas 
D»ta gr coza estomacal idstn
Dáa de iupulo Hop au tonico ! S g f  c  - e o g r a p b l k .
- ‘dem 6$-.00, ®  ,
• Brevemewte vão fabricar genebras.§0^ — NATAL (Rjo ^ ra<í^e do 

diversas, cognac braziieiro e cerveja * Norte)—Rua C-sereia Telles,
vfermentada. ‘ lo~xé nc 7*d as9 as l l  do òíj*»

ENSINO PARTICULAR
6 S 0 0 0  ' W  <t B a t e l  Hsnoãl So Nasclaisnie 

I f g f  Castro e Silva .
4*800 sfcá - ENSINA K3

* P o r lu g i ie z ,  iran&ez4$8oo|

.Oi

M a ro e h a l F io rii.n  » P e ixo to
A  officialidaüc do -id° batH hoo1 {^ TOPías * P™zo d« 30 dias io*/. jP ?  B á  l í ç õ e »  ta » n h e m  ^

• '  ̂ " "  de desconto. . - -
Compras a dinheiro á vista 14  •/„.de vi nfantaria, con vida,aos .compa

nheiros de arm as, officiaes re fò S  
m ados, honorários, da.gui.rda na*; - 
cionai eTodos os civis, que quei
ram reoder preito a memória da
quelle  que acaba de transoor os ■ • » • *' •> * *
porticos, da eternidade, paia as
sistirem as éxequias que por almaj
do mesmo Exut. Ar. ■ manda a dita J um variado sortimento de fazendas
offictalidade rezar, sexta-feira <> do\como-§pejatnz Cachemiras, brfns, ?e- 

. I, ' *: tins de diversas côies, surahs, velbu-
corrente, na capella do S r . Bom j imas, voiles, metim, cretones, phan
Jesus desta cidade. ' ;

CENTRO ELEG A N TE
DE

G.N. Aranha
Neste estabelecimento encontra-se

ent cnza «los ah im  ^
^ 5  noe«quea8»hri oqu i
ÍM  z e  **«*«•

A o s  m oços em pre  
^  god os  nó comme»*'
^  c i o ,  s e  q u i z e r u n t  a -  

p r o v e i t o r  d o s  s u a s  
l i ç õ e s ,  ci à  a u l a  d a s  ^  
y  á s  S .« la  n o i le ,

. e

Í Í M M M

ENSINO PARTICU LAR

c- res. Um completo sortimento em côl 
ehuSf toalhas, lenços metas, capas, 
mantHhas e fichus. Chaneós para  se- 

<nlH>ia$t m om iyas e meninas, ‘ditos  
A Fabrico de Bebidas de Alex.mdre [ f a i a  homem e meninos— chapéos de 

Duncan & C. montada á vapor» rtces 
Leu «Itimauiente da Europa novr mã 
tenal shm de aperfeiçoar as suas bebi 
das, como de facto ivje rivnUs&rrtJmaricis dós mais acreditados* fa b rica i*  
perleitamente ás i.nportarlas do estraó *| tes,—calçados ing  fezes e nacwnae^ 
gviro e estào muito acimà d»*queíias ■ para  horneps, senhoras è creança*. 
fabricadas nos Estudas vizinhos, para \ Tapeies grandes e pequenos, iequei

iasias brancas e arrendadas, fustões, 
tnertnós hz  cs e„ estampados, alpacas,
tnortm de de dtversas marcas. A lgo -1 O dr. Manoel Dantas ensina 
âõès lizo se  entrançados, brancos »  4 $ '^partlçulannente, por preço ra §§~

zoavel, ná caza de sua rezidsrc " 
á praça André de.Aibuuuer ^  

^qtie n. 47* Francez, Aritkme-tr- 
"^iicà, Historia e Goegraphja.

:i Acceita também Convites para®

Experimentem centra os ealTo* 
a  W AYNAIOINA -

8$ooc

provar isso convidam ao Commereto 
para examinar, e ficando satisfeito es
peram a devidi» justiça e coadjuva cão.

Tem proporções a Fabvica de abas
tecer todo o Estêdo di s seus prrduc* 
tos, assim como tem iá exportado para 
o Recife. Os preços continuam a ser 
os seguintes :
Vinho branco, canada '
Vinho Oriental em garrafas 

com rotulps, duzia 
CidraFerota doBrazil 24 r.icias 

garrafas •
Cidra Champagna superior 

24 meias garrafas 
Limonada ; elrescc tonico 12 

n.eias garrafas
"Gingerale(estoaiacal)i2 meias 

garrafas
. *Ci ngera te(aromat ic< >)I2 metas 

garrafiis
$tata-chuva (Pick-tne ap) 12 

jseias garrafas

e cêstas,-—eatna mfinidade de artig** Extracfo inia4iivel e in> uenstvo dos
■E* preciso vêr sé para acreditar sr caîïos

VENDE EM SUA PHARM ACIA
f\ Medeiros,

•s

F É O E H A L
èf  ̂ r

3*000 fO R S U lA P ilO  PARA 0 IU I IO  FtOERAl
iV  ADVOGADO .

Obra de recente utilidade, contendo c ^  bACHAKEL AIa KOEL Dô I
legislação e doutrina, fórmulas e mar-, NASCIMENTO CASTRO *

I2$000'CÍ1 ^........ ..............

Natal (R io G rande do 
Norte) rua C orreia  T elles

° 7,
Acha*se Á venda nas principaes li

vrarias, no escriptorio da Cidade do 
Rio e deposito á rua dos Ourives 53, 

ê^ooo, 2°.andar.
Preço : 3$coo por um exemplar bfo- 

6$000, çhaduy '

j v,.a processuae? no Juizo Seccional * E SiLVA
16É000 i Tribu naí FedereÎ.

' PEIO
t>$oo<yl DR- CAVALCANTI MEÍ.LO

6$ooo

.—a1

Acceita chamado
5f ûualûu^r rirmiA Hn

Labim/UFRN



Anno IV Num

n
W °. ç v u J s o  4k » r e i s .

■ *
P o r  m o* fi$ooo.

P.RGPRIET ARID Ë REDACTOR-GHEFE PROFESSOR ELIAS SOUTO
. J'* 1

RIO-GRANDE D 3  NORTE, ÇIDADE DO NATAL QUINTa -FEIRA, 4 DE JULHO DE »895
I *

.O*'Sei
de limpeza

■: • . ' '■ ■' F  . . .  „ 1

Sabemos que 0 presidente da
* *'**' ' * s* t * :  ̂  ̂■

Inteniencia trata de reorganizar á
serviço da iímpesa p u b W iju i^ ,
esiá íasendo < de
incompleto e inSSfeiénte.* .

Impogsi vel ê C0iit‘nuas 0 sjervi* 
ço somente còm 3 carroças, por 
que as duas qúe trabalham ç»u bar 
irro alto hãb eá^regàm ©lixotodb^ 

Podia o sr> presidente,ipandàr 5

nos rigoroso ná decretação do im
posto especial que dizem vae ere- 
àr pára oòcorrer as despezas déste
serviço. ... ’

- * \ / 1 . ■ '

Os habitantes desta capital já 
são mu i to onerados de pezados 
iu^ostps; e qualquer spbrç carga
dq-f»ntr 1 buíçâo"' torna irnpossi- r íq

_ \.  , ^ • á . '. -L _ ^

posa e de seus filhos; era primo 
do sr. Glicerio, leadter da maioria 
e  inimigo da pacificação dé Rio 
.Grqnde, cujo extermínio jurou em 
hôlocaustode seu feliz torrão natal.

ypl.a satislação , do pagamento.
Deve'á ’ isto áttender o illustre

* 4 • * - ^

ar. presidente da Intendência,... e 
maia a que se dizia e aflt rmáva qua

mmas
«No Senado a commissão res

pectiva deu parecer cbntrario ao 
prejeçto cònsernente aos guardas

. V> ;7'? T

carroças ; 3 na cjdadê ; altWf - e
tos qtre pagava © po vp para sus

tar o luxo e a grandeza do Rei 
2 na cidade baixa, ênjdo qu® lírftàvmõnàrchico) ‘ foi sè areatyza, 
destas pôde faze/o serviço no ba? e bs tributos ’ centupl*caram pa-

lomeu y Çonççição ê ladeira quéldb^çs^rifõs  ̂ áos felizardos que
irro alto ‘ nas r.uas vigário BdHko- «Tá pegar sem dúvida a ganançia

" '■ * ‘ ’ 'li " ‘ ‘ ' ' * ■

conduz a Ribeira. r 0 poder; *
Ü  a  # m  M  ̂ V  ‘ ^  * *J§ * * 1

bairro da Ribeira tèm; utósj u l8to« não se, çontesta.
500 casas-somente, tendo aé prin-r 
cipaes ruas calçadas ë 6 spló cqií-r
sistente, o quadàuíílã muito o tra
balho que* poderá ser feito s«mo 
emprego constante de útna dáá.du
as carroças;. dué rçvesa-se para fav: 
zer a limpézá hás ruas do bâirro 
alto jáditâsV; '• >

A  cidade aka tem mais d e 1,500 
cazas e, alem disto, o solo^co- 
berto de grosso areal, 0 que 
culta muito o serviço que. ainda

- : No entantp, pode muitó í&zer o
sr. presidente di Intendência sem

- . ■ “ ^ * * r ^

precisár sangrai^-mais o povo na- 
talèrise com impostos.

. ■■ »;* •

Em Soledade o castilhista João 
iGardoso, chefe do corpo- patrioti- 
cõ níandou degolar ao padre Tho
rn az de Souza Ramos, ao dr. João 
Severiano Cunha e outros, attra*

t t. ;•

hídos por falsas promessas de ga>
com 3 carroçàs para ser, (eito pre- ranttas do mesmo Cárdozo^O Çn* 
ciserá do auxilio-da outra de que J conderiou com erwrgía o
falíamos. . lacto selvàgem coiicíüindp agsira :

Deste modo conseguirá o sr.t O dr. Çunhá'/díbtiriCto advoga-  ̂
presidente'da Inteníencia- tpántíef I do", foi *e«oIa.J onavp r ^ ? ;ç a s a  
0 serviço;—devindo set g * jTVf que reiidiá háTprèsença dã es-
*™m “ - —   — __al -Íí ''

«A táxa camoiál firmou-se fran
camente etÉtí ib.»; Vv

«Ò Sr; Dr. Piudente de Mora
es, presidente da Republica, soli
citado pqr Sebastião Saldanha.em 
telegramma de Mohtevidéo, pára 
ser-lhe entregue o cadaver do ex- 
almirante Saldanha da Gama, ex-■t • 9
pediu prdem no sentido do pe
dido.» .

» ■ * ■ . - “ 1 ' MpH ; .

«O mmistro francez feliiitou ho- *

je ao Dr. Carlos de Carvalho, mi
nistro das relações exteiiores pela
Victoria obtida no Campo do Oso
rio. > • " . .
. • • *■ , ** * “ -

: ~ Do combate haVido neste Gam
. . ï  (  ^  "  '  ■

pO faltam ainda pormenores com 
relação aos mortos pare&n^o ape
nas áveriguade, que salvaram-su 
o ^ i °  tenente da armada Costa

■*' • , .  1  . ■ '  >

Mendes' e 0 guarda màriiiha Gon-
rado Hector.

É versão predominante noS cír
culos íedtraiislas de MdBcvidéo,
que d ex-|9hirántc SarainliA da
Guina suidaiou

1

PÁGINA MANCHADA ilegível
Labim/UFRN



2 O Nortista
O  combate foi renhindissimo.

K

Com eçado na madrugada de 2d

« A  taxa cambial conserv-ou-se
hoje firme cm io  com tendencia 
para a altà.>

Da Sociedade humanitaria dós em* 
pregados no commercio da cidade de 
Santos, 'em S. Paulo, recebemos uma 
honrcza carta em que nos pede n re
messa do Nortista para suas mezas de 
leitura.

Com prazer satisfaremos o pedido dos
iilustres signatários da carta Francisco
Maximo d-Oliveira e Virgílio G. Mar.
condes, presidente e secretario da mes
ma.

___ 4

* 4

P a d r e  M o r  coa feant’Ia g o
Este illustre sacerdote mandou adir» 

tnar-nos que a sua viagem ao.Estado 
de S. Paulo, até á cidade do Amparo, 
—não é de mudança* ou rezidencit de*
finUtva alll. Vai, por em quanto, de

#■

passeio, efoi para isto tão somente que 
bolicitara licença do Dtoçezano da PaC 
rabyba. r

riços, subiu ao ceada honra, onde es-..a directoria e redaefção da alludida te-* 
tá sentado a, direita de deus exito e vista, que muito se considera pe!o$ no-

tó  terminou na madrugada do d ia|d ’am ha de vir a J ul£ af os ncc,s e °* 
seguinte com a victoria da força 
republicana e desbarato completo 
dos fqderalista.a

mqs, que a jllustram» esta yi pado# uq
seu prospeçto.

*

Sem pretençàp de traçar pragrainroa, 
por consideraKq uma supetiluiJade e

Muitas vezes se conhece 
Em um aperto de mão 
Quanto vale um bem querer. 
Ou um sim do coracào.

v

tolos: creio no espirito das fraudes, na 
santa hypoerisia, na communicação 
des patifes,na justificação dos Crimes, 
na apostoiissção de infamea e na vida velharia systematica, djsoreve, toda* 
eterna do absurdo. Amem ■ «via, o artigo de fundamento a esphera

de acção do nuvo combatente do jnr- 
pa'ismo, manifestando qs seus intuitos 
práticos em phrase çorretea e lírpada. 

Os artigos epigraphados jp>-ginas

CONHECIMENTOS UTEIS
t* - ’ '

a

Caldo de miolo, de pÀç—Deita-se 
em uma casse rola sobre um f< >go vivo da Ifistoria e Aionita seoreta dão a 
dous litros de agua,bastante miolo de .ideia do profundo conhecimento de 
pão tnolle regulando neio Kilo, uma j litteratura e historia antiga que pospu* 
quarta de manteiga bem fresca, sal, ce- em Oliveira Reis e Qetulio dos Santos, 
bola verde, salsa e pimenta. Faz-se re- Os trintas dias...por jjacome, o /de
duzir tudo á forma de um molho, me* 'atvo brazüeiro pelo Carmo Junior, as 
xendo de tempo a tempo com uma cp* {troças de Zorrabas, a re-çaphulaçào dó
lher. Pdfa servir se deitam-se seis

4 '

getnmas de ovos batidas.
F* um bello manjar quando está bem 

adubado. •

Se  eu brigar com meus amores, não. 
seentrem etta ninguém , quq, acabados 
os arrufos', o u .eu  > ou, ou ellà vem ..

 ̂ •*-■“*" * • -

Em concerto de amadores. 1
. -  + .

—O senhor' cauta? pergunta a do
na da casa a um dos presentes. .

-^Não, minha senhora. Infehzmen* 
te sou um dos aumentes. '

v

Tão duro é ao doudo calar como ao 
lisudo fallar. -

• -4 ,

- L’vra*>e do alvoroço do povo ede 
uestões com doudo,
Quem mal cospe, duas vezes se ahm. 

a.

H OVO CR«sOO
Creio no oiro, todo poderoso, Crea* 

>r do cáo e da terra; no iutersse, seu 
iieo filho, que foi concebido por obra 
graça 4o aantu cubiça sempre virgem 
:tuu contra o poder do bem e este 
oy hymiihado, morto e sepultado; 
ceu sos infernos da especulação e 
mçsmo tempo foi adorado eptre os

! • - 
Um carpinteiro, amigo do pingá,

entra emuma venda « diz ao caixeiro.
—Ande, dé*me com que rebater úm

prego que trago aqui atravessado na
garganta! . ,

—Que quer que lhe faça, homem?
• —Ora, dê*me dahi urn martello...
de aguardente para rebatei o.

. *  4 —

Còl lobo ração
* • . & 1, ,

a ' *E p oeh a»
A$MQt intitula se uma nova revista 

militar, scientifica e litteraria. que está 
sendo publicada na capital do Pará, e. 
da qual recebemos o fi*. I*. editudq en> 
l6*de Junho, ultimo.

Jovens militares talentosos çomppem

movimento de littertitura brazileira no 
anho fiuente, nc artigo pelas lettras, 
são documentos probato/ios da inve- 
javebeerebração desses distinçto» mo* 
ços, que fazem honra a yiPÇidade de 
posso pa:z. ‘

i  m m ' '

A  çarta de Thiago Ribas, como re
velação* 4 °$ dotes jnteleçtuaes de sey 
auctor, já bem çonhecido e notável his* 
toriographo ; us sonetos Illúsã» e Do 
Banfio por Rompeu Jacome é J-uiz Lo- 
bu, primando pela naturalidade, pela 
belleza do estylo, pelo calor da ima- 
gin ação, pqdcm ser considerados isen
tas de qualquer defeito, resistindo á
critica mais severa dos mestres.

.  ̂ • , *

Sob os melhores auspieios apparece
. . ‘ J , r " ' *

a «Epocha*, que certamente teiá vida 
ipnga e venturosa, mantida, pomo se 
acha, por dignos redactores, que reu
nem a bravura de soldados de>timidos 
»  i lustração ccnquistyda pelo esforço 
e perseverança. ’ 

fÍQ.-sa» felicitações á tF.pocha».
■WmM«

, \  ^ r o b le in a
 ̂ * *

+ 4

. João comprou uma perta quantidade
4« camarpe^' si elle fívésse comprado 
niais 2/5, mais, 1/3, mais 7/3, mais o

J T . * i

duplo e mai? a 3* parte do duplo, teria 
comprada 126$ canjaiõ^Si Pergunta sç

v j   ̂ +

«quantos h-ivia comprado t

MUTILADO I L E G A L
Labim/UFRN
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8 L U S G H IP Ç A O

Continua abe.ta em nosto es- 
cnatorio a sub.sçripção para íor- 
mar o patnmonio da fgmiiia do 
dr. Braz de MePo.

Subscreveram:
Quantia jà publicada . 4 5 0 $ 5 0 0
Vwidos do Estado do 
fVmazunas 7 g 2$ooo

Total . . i:242$soo

B razil, d(* norte a t o . 
Espirito Sinta do norte a 8 t 
Olinda ao sul & 9.
Costeiro do sul a 13. •

nwm «1

rc ito
Detalhe pa^a hoje ;
Dia á guarnição, o sr. alferes
‘Ichiadcs.

•maior, o sr. alferes
no Filho,
Duarda da Alfandega, ?° sar* 
nto Sucupira.
Guarda da Caixa Economica, 
>ü Zoz.no.
Suarda da Enfermaria Militar,
>0 Izidoro." ' <*  ̂. . - 
Duarda do Qqartel, ?° sargento 
riba.. '
■h.a ao batalhão 2° sargento. 
Xcira.

ercio
KEÇlhE, a? de Junho

lambiq — Abriram 9 5/8, 
[ssuçar: .
I#?u ^ 4 $ 4 o o  Á 5$4ooaarr. 

nosde 3$300 a 3^600 a arr. 
v. de 2^400 a 2$600 a arr. 

recode 2 <§000 a «$500*0 arr. 
lar üe 2^,300 a 2 $400 a arr. 
e de j$8oo a 2$000 a arr. 
;odàc;
;ocio a 1 2 $000 boas proee*
3. ■. . i ' . ■ ■ •

ros :
*

salgados 4909 rs.base Jik.
|ihü3 (''abra) cento 240$ooo 

(carneiro) c. I30$000 
là a i>odâo de 546 a‘ 600 rs.

Solicitadas
f

(Sem solidariedade, nem re§*
ponsabilidade da Redacção.)

____  \ ..

E m p ré za  L ib ro -T jrpogm «  
P íih a  tVatalense

' Nâo tendo sido possivel reunir- 
se a assembléa geral desta asso
ciação, por'motivo justo no dia 
30 do mez findo, para tratar do 
assumpto de que faz niensão o a- 
vizo de 20 de Junho feitos pelos
abaixo assignados em di versos nc* 
do «Nortista», —os mesmos abai
xo assignados, na qualidade de 
synduos da referida|empreza para 
taper a liquidação da. mesma, con
vidam n todos, os srs. accionistas 
para« no dia 7 do corrente mez, 
nolugar do costume, as 12 horas 
da manhã, se reunirem afim de re
solverem'sobre o objecto de que 
faz men»ào*c alludido avizo.

Natai, j° de Julho de 1895.

,-T- í.':***:™?
*  J

o refenao tirbithc, declaro que
assumo a responsabilidade e ap*  ̂*
provo o reato dos at u.em questão. 

Natal, i # de Juihode 189^.
O Io Juiz do an.no

J0À0 J anuaeio da Cpuí:.

C lu b  C a r lo s
O Club Carlos Gomes manda4

eeiebràr a missa do sétimo dia, 
com Liberame, pelo repouso eter
no da alma do seu presidente, Apo- 
iinario Joaquim Barbosa, convida 
a famiha e amigos do finado e a 
todos.os socioa deste club para as
sistirem nquelie aao, que terá io- 
gar as 5 boras da manhã no dia 6 

do corrente na igreja matriz desta 
cidade.

*. i •
Natal, 3 de Junho de 1895*

A  q ã ê m l n t e r e » w>r
0  abaixo assignado cançado de man

dar coritas as pesôas que ficaram de
vendo a seo mano, Afaífteus, vem pe
dir-lhes o obséquio de virem quanto 
anles satisfarem seus débitos.

Este pedido estende-se também a 
alguma que ainda nâo os fiz visitar 
com a conta. Confiando merecerá to- 

D eoclecio D u a rte , j da attençào, anticipa»se grato, 
V esirem undo A rtem io  Coelho, j Natal, 4 de juihode 1895,

Hf; t*

L ' - 4

**4>ore« esperados
Swtç do porte a 4.

Alexandre James O 'G ra d y .

Confraria «■<» P a  t.i*ini*c!ia
8. J o aé

Eu, Io Jui? desta confraria con
vido a. todos os Irmãos, a compa 
rçcerem em assemliléa gerai Do
mingo 7- do corrente, pelas 1 1  ho
ras do dia no consistorio da mes
ma confraria, afim de se concluir 
as disçuções dos artrs. do compro
misso, visto este ter passado por 
uma íeforma, E  para que chegue 
ao conh«çimento de todos, princi- 
paimente dê alguns que tem pou
ca Vontade de ver esse trabalfio

’  t. '  , ‘

realisado, mando convocar a cada 
um de perci e publicar pela im
prensa mas se não coniparecer 
iHimçiO suficiente para :e tenpinar-

Jorge betrovrche.

Seguindo para o Ceará no vapor «S.' 
Francisco», despeço-me dos meos coí- 
legas, e pessoas que me honrarem com 
suas.; amizades,—aos quais nâo me foi
possível fazer pessoalmentesa minhas

. \
despedidas, por motivo justo; offere- 
cendo àlli os meus limitados serviços. 

Natal, Junho de 1895. '
Ex muzico do 34 B‘m. de Inf*.

A. C. e S.

Annuncios
À t l e n ç ã o  ‘

Quem precizar de «TIJOIXOS DE 
jMUZAlCO» dirija-se ao* cidadão— 
Magre Santo.

«

Ru i Vivconde do Rio Branco n#

PREJUDICADA NA LOHBAOA 1 PÓfjINfl MBNCHBOH i l e g í v e l
Labim/UFRN
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*+

Agua de &oda(g£Zi)2»U2 meias 
■ garrafas. • ' ‘

V Agua de Steltz 12 meia-- ditas 
Dita de Áp<dliü,<ri« nrtifi.-.iftl

I 12 meias gair. fas
Cerveja gp.z> z\ {.là > alehooüi 

ca) 12 nieibs garral-is .
Dita g; ..cza cjít .liiacal idem 
Dita de lupulo^H <p hu .tónico 

»dem ‘.. '  ̂ ;
Jbevernentè vâo fabricar; gençbjvi»

.............  diversas, Cirgnao br^írfletfu e cerveja
J i fe ir o ^ l i f í í  F lo r is .V i*  J P e lx o í o  f fermentada.

A  o í fiei alidade do *4° batalhão' . Ci>mP™* á Prazo dè 30 dias to •/. , . - . 0 . ■> de descomoT
de infantaria, convida aos compa»
nhéiros de atmas* officiaes refor-

♦ ! ' • ’ ' ; ’ ’ * ' .
xnados, honorários, da guarda na
cional e todos os civis, que qüeK 
ram revjder preito a memória da- 
qúeíle que acaba de transpor os 
portioos da eternidade, para ás-

*■ m- - $  1 *  -  *

ssistirepi a? exequias que por aithá 
dcf mesmo Exm. Sr. manda a dita

n
iüw wrtíicmr

Bacíiàret Mónoel rio ( i a s c i t *  H
*  Castro e Si iva

ENSINA .
I*oi*l u g iie z jíi  o iicez  4 "  

é geogi*ui>l)ia.
— NATAL (Riu Cirande do 
Nui‘te)— Ru* Carreia Telles, 
n° 7, das 9 as l i  do dis.. ^

fív*’.**?r-̂ rZ_ ■%r •; ”

CENTRO ELÈC ^N T E
. DE■ * ■ **

. N. A 1 a n h a. rf* . • * * -«-• * 1

Nfiste estabelecimento encontra se
" . < # ‘ •

um variado sortimento de fazendas
e rezar, sexta-feira-<--do w/«»#:- 'Cachemnm, brtm, <e-

• • Ó*T • r,‘ j  1 J A Uns de diversasíô^ts, surahs, velbu-coirente, 8 horas da mannan t\a l j --- - -»-■ • ■ ■ (■ - *

Ilsí liyoeis tainl>&nt -î g
 ̂ - KS. em coza  d<»s altmi. ^

Compras a dinhérro á vista 1 4  i ^ ..itog^queaaètm  oqu i
zevem . . ..

A  ohi inoçoti entpre  
gad os  1 1 0  eomiuee*

Sè cio» ao q id ze rom  a 
" pi o v e i ln r  d as  aúna 

^  1 liçôea, dà  au la  «las ^

capella do Sr. Bom Jesus.

■ \

Hfflt > .. ■. . ... r. ..■ j+.VífftTv-. - , t--..
•• Z'"1 r-A :: = -■ • . * ■ 1 .

*■ ■ r*-' \
A Fabrica de Bçbidas dé Atêxándre 

Duncan &  G. montada 4.vapon rece' 
beu ultimamente da Europa nóyív itia* 
terial afim de aperfeiçoar as suas bebi
das, como facto •,hojé': rivalisam 
perleitamente ás iinportadas dô estran 

, geiro é esfáò muito acima dequellas 
fabricadas nos Estados vizinhos, para 
provar isso convidam áo Çòtnmèrcio 
para examinar, e fiçapdo satisfeito es
peram a devida justiça e cpadjavação. 

Tem proporções, aTabiic^ de abas- 
■* tecer todo o Estado d< s seus prrduc* 
 ̂ * tos. assim como tem já èxporiado para 
1 u Recife.- Qs preços contirmatb a ser 

«s» seguintes : . , . .. .....
" V inho brando, canada 

V inho Oriental 6m garrafas 
com rotulps, duzia ^  ! 

-Cidraperd^a doBrazil 2A ‘/meiasm r •" - 1  ̂ ‘* va« rafas .r €9 * -
_ Cidra Cliampagne, superior 

14 meias garrafas ‘ ‘
.Xi mo nada »etrescu tonioo 12 

meias garrafas ^
>‘'<jingerale(csto,macáÍ)l2 meias 
1 garrafa« , J.'- '
\pOingeraie(aromatiir>)l2mei*s 

garrafas t * '
Siata-chuva (Pick-me up) 12W a m * ^
v meias garrafas

3$ooo

j

8$odc

I2$000

ló$ooo

rü$00O

6$ooo
. „ " . * *

8*%ooo

u D dr. Manoçi Dantas ensim^" 
1̂ tiiiéiut4«:We^eVHpvV' pteço ra ^

rmn|, voues, met ms, cretones, phau*
■faiuis branca.. è arrendadas, fustões.
merinos hzcs e estampados, alfiaea.%

1 morins de dçMiversds mar,ca$%:,Â!g.d 
dÕes lJZ':s e  entrançados, bráníns <r t/s 
tytgS£.c&w Mmpleio sortitnent&yéin cél- 
ehã$, tqatjeaí, lenços metas, cafas; 
tmanii ffias e ,fichus. Chapeos para se- 
nhotasii, mocmyas e meninas, ditas 
fara.jfojmens e tneninès—chapéos de 
sôl deTseda, linho, flánella, e alpaCc 
para hòinens e senhoras. Uma ir  fini: 
dade.de aitigos de miudezas ... Pe*fv.* 
ntariaç dos mais ■acreditados fabricant r 
tes,—calçados Anglezes e nacionae^ » 
para vhomens, senhôtàs ?■ creqnça*. j|
J  a  fret es grandes e frequenòs, lequer- 
e cêstas,—e unia infinidade de ariig>  Extracto intalfivel e inrdfensivo dos

zoaVei, ha caza de sua rezidsh 
:la. á praça And r è de Aibuuuer 
qüe h. 47. Francez, Arithnu-tfr- 

^ÿUCQ, Historia' e ■Goegrophia. ^  
Áceeita também convites para^ 

ieccionar tin cazas particulares

Experí then terri contra os callos
ü maxî«a fd în a

E* preciso vêr-se para acreditar-sí*
■ V ~

« ̂

E A l I 4  n* , % ■ - ' '. .

un 0 iuizo F60ERAL

callos
VENDE EM SU A PHARMACIA

V. Medeiros. r 4% .

Obra de recente utilidade, contendoi - * * ' '
legislação e doutrina, fórmulas e mar- ', 
cha procçsíuaes no Juizo Seccionai e
Tribunal; Federal.

P*LQ
DR. CAVALCANTI MELLOz ■ • -<*

Acha-se á venda* nas principles li-
yr^rias, no êscriptorio da Cidade do 
.R io * -deposite» á iua dos Ourives 53.
2* andar, * /

..Preço : j$uoo por um exemplar br
f&iooo í cfilulo. . !

1i

. ADVOGADO .- v
B ach arel  ManÒe l  dô\

Nascimento  C astro 
, e S ilva v. >

— Nutal (Rio Grande do 
Xorf^) rua Correia Telies 
n .* 7 .

Acceita chamado para
' _ er' pçntò do Es 

tado.
‘-r.

i l e g ív e l
% Labim/UFRN
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PRO PRIETÁRIO  E RED A C T  OR-CHEEK PROFESSOR E LIA S SOÜTO

RIO-GRANDE DD NORTE, CIDADE DO N ATAL S a BBADO, 6 DE JULHO  DE 1895

ranimas t4u * vai apresentar um projector «O governo assignou o decrete

4*10 . ' .
*Confirma-se a noticia da mor

te i<» almirante S<.Manha da Gama 
e ma»s i 50 eompauheiros, entre os 
quaes todo o sen estado.-maior.»

«O senadorJSr, Joaquim Correia 
de Araujo pediu dispensa da com*
miüaâo m:xtà a que vai ser subme-* . - * .

tida a questão de durácão db praso 
de gpverjQô.40 Sr.- Barbosa Lima^i v

augmentando proporcionalmente
a repre: entçao dos Estados na Ca
mara Federal.

Por esse projecto Pernambuco 
ficaiá córn 19 deputados.»

«O barão de Guahy levantou na- 
Europa um empréstimo de 6 mi- 
ihôçs de libras sterlinas paraestra- 
das de ferro que liguem entre si 
os Estados de Minaá-Geraes, 
hia e. Espirito Santo.»

mandando crear bancas de exa
mes nos Estados.»

«No Senado tem sido largamen
te discutida a fiscahsação das for
ças de terra. A  commissão respe- 
íáiva apresentou emenda reduzin
do a 24 mil o numero de praças e 
a 800 o numero de!alumnos.»

*-

A

dando-se por suspeito. O  Senado
* ’

negou a suspeiçâo »

«A commissão de marinha, do
Senado, deu parecer contrario ao
projecto da Caniara, mandando
que se tornem eflectivos .os postos
em que, durante a revolta, foram
commissionados diversos aspiran
tes,» ’

«O general Pires Ferreira usou 
da palavra no Senado,defendendo- 
se das fcccusações contidas na car
ta da baroneza de Serro Azul,lida» 
pelo barão dp Ladario.»

Disse quê demittir-se-hia do ex
ercito e resignaria o mandato de 
senador, st alguém provasse ter 
copartteipação nos crimes do Pa
raná e Santa Catharina.»

«O Sr. José Mari^no não fallou 
“ °j® na Catnara, como fora annun 
ciado. Fal-o-ha amanhã.»

Sr. Medeiros e Albuquer*

«Na Cardará, o Sr. Junqueira
Ayres combateu o projecto que
regula a interpretação do art. 6a 
da Constituição. .

Disse juigai-o inopportuno.» '

«O Sr. Aristides Qüeiroz tratou 
da valorisação do papei moeda, 
pedindo a creação de uma 
commissão mixta que estude e re

«O coronel João Francisco, per
seguindo uma içrça federalist«,

roteio com soldados do Uruguay.»
* *

«O irmão de Saldanha da Ga* -
ma residente em Montevidéo, pe-

• < *  '  *

diu ao Sr. Prudente de Moraes 
j entrega do cadaver do bravo ma
rinheiro, sendo attendido.»

«O Partido Federal apresenta o 
Sr. Lopes Trovão seu candidato

toque as tarifas aduaneiras e pro* 1 na eleiçâe para preenchimento da
pondo medidas de protecção à in
dustria nacional.»

«O almirante Custodio José de 
Mello pretende assumir o com
mando das forças io almirante 
Saldanha da Gama.»

«O general Innocencio Galvão 
de Queiroz, commandante do dis- 
dricto e chefe das forças do go
verno em operações no Rio Gran
de do Sul ordenou qce o cadaver 
do almirante Saldanha fosse trans
portado para Sant’Anna do Li
vramento.»

vaga deixada nó Senado pelo con
selheiro Saldanha Marinho.»

«

“ Na Gamara o Sr. José Maria
no discutiu o caso da fritada, pro
vando ser uma farça e relatou as 
recentes tropelias commettidas \tx 
mandaco do Sr. Barbosa Lima.
O seu discurso causou impressão. ’ *

A  Republica afixou em sua por
ta os seguintes :

KIO.
“ Embalsamado o cadaver do 

marechal Fiôriano foi exposto na 
igreja Cruz dos Milftares. Na Ga
mara 0 deputado Glic.ricp ;;.or

ILEG ÍVEL
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2 O Nortista
que se dejse terias por tres dias, 
que se erigisse estatua á memória 
do marechal e se votasse mil con
tos para a construcção de um Pan
theon em que se encerre òs restos 
de Benjamim, Deodar', Saldanha 
Marinho e Floriano. •

E  geral a consternação nada

No momento em <4x1$ >ahia a Cidade chama-maré que, abalroando a jreia
diversos policiaes disfarçados, empun
hando cacétcs, espancavam os vende 
dores do dite jornal, rasgavam os ex 
emplares que arrebatavam das maõs
dos compradores. E se não tivessem

/
fechado as portas da redacção, talves 
que os pioprios redactores não tives 
sem escapado á sanha do-s barbosistas 

Tenho apreciado a sabia direcçã >

guaranis.

compara ve 1 á manifestação de pe
«ar, collossal romaria yue mais dejqueletn dado v.ao Nortista defendendo 
30 mil pessoas á casa do marechal, ja cauza sagrada em que seemper.hu a 
Acham-ae promptas500 grinaldas. I dignidade desse heroico povo da Poty 
Não ha carro disponível. O minis
tro da Guerra determinou luto pot 
8 dias. O çadaver do marechal es
tá fardado, tendo á cinta a espada 
ofíeiecida pelo pòvo.

A  cáuza da moite foi scirrho 
hepatica.”

* ‘A  commissão da camara accei-
■ r v. - -

tou o projecto regulando o estado 
de sitio.*'

Falle quem quizer, por despeito, ou 
não, o certo é que o Nortista tem con  ̂
quisUdo t >rmar em redor de si um 
borborinho de admiração e louvor ; e 
eu, com quanto sej» um dos mais hu
mildes rio- grandenses, tenho, com
tudo, a saiitf tção de f;iicitai-o pelo di. 4 «
gno conceito em que é tido aqui o 
Nortista.»

Preta , deu com a cuia «ie ovo» no cal
çamento e qnebiar.trr. sc todts.

Grita a preta Preta :
Y0Y0 c hum amare paga ovos.
Quantos ovos e.am ? pergunta 0 

moço. '
Disse ella : Ya Ya failou a$*frr»:

Preta Preta, se estes ovos forem ven
didos a 2 por um vintém,sobra i;~-se a 
3, sobra una; - se-a 4, sobra um;—se a 
5 sobra um; se a 6, sobra um;—-se a 7 
não «íiJbca ovo.

O .noçu f  c >u n* mesmo; isto é «tm 
a b/r quantos ovos devia pagar.

Digam us am idores.

no enterro
Floriano amanhã, no cem i te rio de 
S. João, onde 0 corpo occupará r» 
mausolép em que jaz Benjamim 
Constant. * *

“ Chegaram de S. Paulo inú
meras commissões para assistir ás 
(Xequias, que serão também as
sistidas de grande massa popular. 
O acto, hontem, ia  trasladação do 
corpp esteve de imponência indes-
cripttvel. Aiumnos da escola, offi-

\ * 1 '

ciaes do exercitOfpopulares puxa
ram o carro até a Igreja. Gompa- 
receram todos os ministros. Mais 
de 50 mil pessoas acompanharam 
o feretro, figurando procissão de 
andores com 137  coroas carrega
dos á mão.”

Itecife
. Dalli, em data de 27 do passado,

' -♦

nqsfescreve um d is ti neto cavalheiro .*
«Hontem áeu-se aqui uma scena ne-

♦ *

gra bastant : pira mostar a futia dos
•*» ■

governantes.

A tte n ln d o  co n tra  a 
; im p ren sa

E ’ em que mais se tem celebrizado 
i Republica braziíeira, em tcdv* os 
peri .dos de seus^trez presidentes atè 

Uojá. —Deudoro,. Floriano e Prudente

Dr. Manoel Dantas, juiz substitu
to Seccional tm exerciçio pleno, na' 
sua audiência d . dia 3 alienfando 3 
teXtu&e» que a pc.t; ia braziíeira estava 
de luto e chorava a morte do emtne.i-
te brazileiro Marechal Floriano Pei>

\

1  tto, um dos seus filhos que mais a 
dignificaram porn^a espada ao seu 
serviço nos camp«Js de batalha para 
desaffYonta do brio nacional e manten 
do-lhe bem alto o prestigio dentro e 
fóra do paiz, quando chefe do gover
no da nação, por uma energia inque
brantável, uma vontade indomnatel, 
uma serenidade e calma que nunca se 
alteraram nos majores re igos, e que 
a justiça federal «reste Estado não po
dia ser indifferente ao sentinunto ge 
ral do paiz inteiro, mandou que se 
lançasse no pfotocollo da** audiências 
um voto de profundo pezar pela morte 
do benernerito brazileiro Marechal 
Floriano Pe x-to.» .

nez passado na cidade 
de Caxias, no Maranhão, foi assaltada 
a casa do senhor l*uiz de Mello, pro
prietário do Commercíó de Caxias, 
sendo atirado no rio Itapecurú o ma
terial d’acuella off.cina.

O Commercio de Caseias reprezen-
tava a l io — fornai offidal da locelidade

^  •

ainda assi n não escapou á sanha par* 
tidaria dos vandalos intransigentes; 
inda mesmo naquellas remotas plagas 
brazileiras, foi a immortal filha de 
Gatemberg victima da ferocidade' dos 
inimigos da luz.»

K*rojbIema
A preta Preta conduzia uma cuia de 

ovos que Ya Ya mandava levar na ven* 
Ida de Zz Lucas ; ao entrar sahia um

MEMORIAL
**T ‘

Recebemos o que sobre ò . Recurso 
adminfirrativo interposto da decisão do  ̂
(ci) inspectof da aifandega desta capi
tal Dr. Guedes Alcoforado acaba de 
publicar o negociante Angelo Roseli 
em .que se di ige ao ministro da f zen* 
da e demonstra mais uma vez quão 
violenta, iilegal e ^paixmada fora a 
multa que contra o mesmo negociante 
trnptz aqueils ex inspector.

Em seu Men.orial o Sr. ftczeh ful
mina, com a exhibiçào a verdade dos

pflGINfl MANCHADA
D
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O Nortista 3
. factos, «> teu odiento perseguidor, e
r.i stn qu« o acto por este praticado,
í i su î^vfitionado por vingança e des- 
p ii > mal cont aos.

Agradecemos a o flerta do bem ela*
b,irado e bem impresso trabalho do
Sr. K zeli.

F alleelm eifto
As 7 hora«* da manhã do dia 3

alferest

K xere ito
Detalhe pa^a hoje :
Dia á guarnição, 0 sr. 

Hyppoiito. •
Estado-maior, 0 sr. alferes 

Faustino.
»Guarda da Alfandegse; 2* sar* 

gento Teixeira.
, . .  . . _ T , Guarda da Caixa Economica,
deste mez, na cdadedeS. José.c^bo Silvino.
dc M.pibú, falleceu o dr. Francis.| Guarda da Enfermaria Militar.
co ;te Souza Ribeiro Dantas.

Nasceu a 13 de Maio de 1813 e 
casou se em 1843,—-vivendo as* 
suii 82 aúnos de idade, sendo 53 
de casado. .

De xt viuva, filhos, e alguns 
netos entre o a quaes estão o nosso 
disiincto amigo Alberto Garcia e 
a esposa do illustre tenente coro* 
neí Odilon Garcia, também nosso 
presado amigo, aos quaes envia* 
mos sentidas condõlencias por es
te tnste passamento.

cabo Junqueira.
Guarda do Quartel, forrie! Da- 

mascenô.
Dia ao Batalhão 2® sargento | Peni\ar 5e ema .

& 'Queijo de manteiga.
Toucinho . . . .

Cigarros . . . .
Chifres de boi. . .
Unha: de boi. . .
Couro de boi seccos 

ou salgados. . .
Courinhos. . . .
Fumo em folhas . .

e*n rôlo , .
Fxr4 de mandioca . 
Feijão mulatinho .

“  de outrs. qu?,l. 
Gotnma de mandioc. 
Mil^o . . . . .
Md  . . . . . .
Oleo de mamona. .
O s s o s .....................
Sal « . . « . «
Sol l a .....................
Peito vegetal.

milh.
cant.4 é

6I50© 
I $200

Ataliba.

Mt

S IJ ilS C It lt^ Ç Â O
Continua aberta em nosso às 

criptono a sub&cripçâo para for
mar 0 patnrnonio da família do Jdencias. 
dr. liraz de MePo.

Subscreveram:

Commercio
RECIFE, 27 de Junho 

Assucar:
Branco de 4J400 a 5$400 a arr. 
Somenosde 3$30o a 3$6oo a arr. 
Mascav. de 2^400 ,a 2$6ooaarr. 
Br.seccode 2$000 a 2$$oo s arr. 
Regular de 2 $300 a 2 $400 a arr. 
Retame de iySoõ a 2$ooo a arr. 

Algodão:
Negocio a 125000 bôas proco*

kilo
cent.
kilo

litro
litro
litro
litro
litro
litro
litro
kilo
litro

oeto
kilo
kilo
kilo
kilo
litroVinho de cajú. . .

Thízouro do Estado do Rio Grande 
do No te i de Julho de 1895.

O contador, Pedro Soares de A rau• 
jo .r«* O «scriptutario, João tfepomo* 
ceno Seabra de Mello. "

Couros :

Vapores esperados
Espirito Santo do norte a 8. 
B razü , do norte a i o .
Olinda do sul a 9.
S . Francisco'do  norte a 13. 
Cesteiro do Sul a 13.

B

Seccos salgados a 900 rs.baseïak. j.1 Solicitadas
Quantia ja publicada ♦ ' 45Q$5°o| Courinhos (cabra) cento 240^000 j (Sem solidariedade, nem res*
Vmdos do Estado do 
Amazonas

Total.

7925000
n (carneiro) c. 1305000ipo'tisabthdade da'JHedacç&o.) 

Caroços algodão de 540 a 000 rs ~ ~

1:24253001 P A U T A

THEZOUROOOESTADO 00 RH3 GRANDE 00 NORTE
Missa fanebre I SEMANA DE 1 A 6 DE JULHO

Realisou se hontem a missa, com] DE 1895
libera me qae o batalhão 34 mandou P r*C0* correntes dos generos svjeitos

celebrar por alma do Marechal Flona I Mercadorias Untds. Valores 
nona Igrega dó Bom Jesus. (Aguardente . . . litro
Foi celebrante o P* P. Constando dal Aigudáo em fama • k,l°

“  caroço. 0 
sujo ou f esidL 

Assucar turb. 1* s. .
"  “  3 * s. .
*' ma.sc.brqt. .

Costa, ra ij)f reformado do «xti neto 
corpj de capellàes do exercito.*

O templo e»tava bem ornamentado,
* *

tenJ j sid.t elevado no centro um rico 
catufUco cercado de trophéoa melita 
res, em cuja base se via o retrato do 
Mirechai Floriano coberto de crepe.

C'jmpare.eeram a officihdade e soMa 
do< do 34 otiwiaes reformadas e hono
fnúi>S( muit s civis e senhoras.

tr

“  retame . . 
Borvache ’ . . . .
Caroços de algodão. 
Banha de porco . .
Café...........................
Cera de carnaúba .

“  em vellas. . .
Charutos . . . .

«I
II

t I«
II
II
II
’ll.
lã
#1

• si
ii

cent.

240
580
160
1300

*
I

FTorfauo Peixoto/—
Depois Je ter atravessado os 

meandros da vida, para collocar a 
bandeira da patria no lugar consa
grado pela sociedade moderna, 
baqueiou o roble coliossal, orva
lhado peDs laguraas saudozas da 
republica agradecida.

A officialidade do 34o batalhão,
2gJ ; associando-se a dor pungente que 
220 ■ acaba de convulclonar a patna, vem 

agradecer a todos que assistiram 
i|2 )o|as exéquias do grande vultQ, que 

acaba de transpor os humbrjfès da 
15100 ímmortaJidaJe.
2f £  Natal, 5 de Julho de 1893.
1»d 'O*  ̂ * •■—-  - .* .
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4 O Nortista
( U m ipreza

p b t fa  ÜVíüUilonstí
Nâo tendo údu possivel reunir- 

se a assemblêa geral desta asso» 
ciação, por motivo justo no dia 
30 do meas findo, paia tratar do'
assunpto de que faz mensão 0 a-
vizo de 20 de Junho feitos pelos
abaixo assignados em diversos n”  
do «Nortista», -os mesmos abai-.
xo assignados, na qualidade .de 
íomdiiós da referida empreza para 
Jazer a liquidação da mesma, con
vidam a todos os srs, accionistas# f  '
para, no dia 7 do corrente tr.ez,
íiolugar do costume, as .12 horas
da manhã, se reunirem afim de re
solverem sobre o objecto de que 
íaz mensSò c alludido avizo.

Natai, i°jde Julho de 1895.
. Deoclecio Duarte. 

jlVestremundo Artemio Coelho. 
Alexandre James O’ Grady.

■ „ r, e , Ä V . gern» e n>uit» aonnâ tL-queiLsom a conu». Confiando mrreeera tu-j« . . r* . j „ ■ • ,  ̂ ‘fabricadas nos hstad-s vizinho-, pura
provar isso convidam ao C-'Utn-.tïcio
para tx.trr.tuar, c ficando »«tfeforc eo

da aitenção, anticipate grato. 
Natal, 4 de ju ho de 1895.

folge letvoviche. I peram a devida justiça e cadjuvaçào. 
' Tcn proporções a Fabiica de abas
tecer iodo o E-hdo dos ser.*) prrdiíc- 
tos. assim comoUtn já exportado para 
o Recife. Os preços continuam a ser

Â l t e n ç â o
Quem precizar de «TIjOLLOS Dí 

MOZAICO» dirija-se ao cidadão— 
Magre Santo.
Rua Vis-conde do Rio Branco n* 26

- N a T A L -

< t sígur ntes

í

M M

•*>
Peeteçào  neces'itaria

• . ’ " '
O abaixQ„âS3Ígnado dscíàra rao; pu * 

blico em geral e particuíatrnçnte aos 
commerciales d’e3ta praça q* tendo da 
w j  Pharmacia desaparecido uma çatxa 
de cartões de visita com o seu nome, 
mâo satisfaçam ptdido algum com taes 
dacmi.entus ou cartões, que não cs 
pagará.—Natal", 3 7 95. -

. Victor /  de Medeiros.

Vinho branco,-canada 
'Vinho Orienta! em garrafas 

com rotulos, dúzia 
CidraPero^a doBfazií 24 rneias 

ga»rafas
Cidra Cbatr.pagne supeiior 

24 metas garrafas 
Limonada »efresct tonico 12 

meias garrafas
GiRger«tle(estomaca1)i2 meias

, r , • _ .  ̂ garrafas
Vende se, enterra on era partes, G * g erale(atomiltK, ))Ilrneia,

umr linda collecçâo de passaros dos garrafas
melhores e mais cantadores que temos Mata-chuva. (Pick-me-up) 12

_ »

no Estado.
Para imformaçào no Escriptorio do

V «*£/*.#
V  V -OC

12£xo

I 6$OCO

P o s a n t  a d a

meias garrafas
Agua de soda(gazoza)i 2 meias 

garrafas •
'Nortista á Rua da Conçeiçâs n* 33 Agua de Steltz 12 meias ditas 
nesta cidade.

r M M Ã N w M F I

IXÀFO PE.D E ANGICO COMPOSTO
O mais efTtcaz medicamento recom* 

inendado no tratamento da asthana, 
bronchites agudas ou chcrnicas, tysiea 
pulmonar è coqueluche.

Tem a-venda em >ua pharmasta 
* V. Medeiros.

CLU B «UNIAO COMMERCIAL»
.pe ordern do, ctdaiâo piesidente 

convido a todos os socios deste Club
para comparecerem na sede do mesmo

4 . *

»io domingo, 7 do corrente, ao mein
r ' *

dia afim dè assistirem a posse da nova 
direçlnria elHta.

Natal, 6 de julho-de 95.
O 2e .Secretario.

Ma 'oel foié de Lima.

A  quem  en te re ssn r
O abaixo assignadu cançado de man

dar contas as pesôas que ficaram de- 
ven J-i a seo mano, M a th e u vem pe 
uir-ihes 11 obséquio de virem quanto

«Mea satisfsrem seus dtbitos.
Este pedido estende-se também a 

algum que ainda nâo oa fiz visitar

ENTISTA. Agnello de Paula re
side nesta cidade na Praça do Pa
dre Joào Manoel. ■ • ' '

Chamados a qualquer hora.

o$coo

6$oco

8^0.0

6$oco

4$-Soo 
4$'Sx

Dita de Apolinaris artificial
12 meias garr. fas ' 6^000

Cerveja gazoza Lião alchooli- 
ca) 12 meias garrafas 

Dita grüoza est »macal idem 
Dita de lupulo H *p aú tonico 

idem ‘
Drevemewte vão fabricar genebras 

diversas,, cognac brazileiro e cerveja 
fermentada. - - 

Compras á prazo de 30 dias 10 */• 
de desconto.

Compras a dinheiro á vistá 14 */«.

4$8oo 

6$  00

« ENSINO PARTICULAR

O dr. Manoel Dantas ensinaj 
larticularmente, por preço ra 
zoavd, na caza de sua reziden-j 

•*^cia. á praça André de Aibuousr 
^l.jue n. 47. Francez, Arifhme-j 
óptica, Hiiitoria e Goegraphia. 

Acceita também convites para! 
ieccionar em cazas particulares

vr:

Fabrica
de bebidas

A Fabrica dc Bebidas de Alexandre 
Duncan &  C. montada á vapor, rece-» 
beu ultimaniente da Europa nove ma
terial sfirn de aperfeiçoar as suas bebi
das, como .de facto hoje rivalisam 
pertvitamente ás ivtiportadas do estran

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel M  do Bascíeento 

Castro e Silva
ENSINA

PortugheZf Iran«éx 
e geographia.

— NATAL (Rio Grande do 
Norte)—Rna C rreia Telles, 
n° 7, das 9 as II  do di«u

I)é  liçd ee  ta m b é m  ^  
em coza <loa i«luan> *  
iio«»que aMlm o qui 
zemein, ,

Aoe moço« empre 
gndue no commet** 
cio» «e qnlzerom o- 
provcltar altas sains 
lições, ilfò anla alas

t e

PflGINfl HflNCHflOfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN



n  r* o  í  vS A  lü  ’  D A V
í

. :• : “T

i»
* 5 *a ,*** :

,  ̂ r-7
a / .

? i

■ - « ■ — - . J —» * *4 ~ to »■**•• »O4- -  - • - -  -  *  r> •* »  *1.

,V**J * *•

-  ;2m % • ' ■' .“ •*, r .
V , '  í .  ,-,:

í” Vi •v*
■ $■?5*»-tò&á|
&

’A (i \{ -■ i r v iA 'í - .  A ‘ a i ,

-V*'* ■ *. ■ * t"" r.*; ■
jV v  •? ^ :  - f ^  . l i u Y . a L  ■’  &
r ’ Í4>  : , * • : ' .

o» r” A
*  J  D« *»«* **/ *1, O» i- **■>»

W' «IV *8 ̂ «O 4 «* «■'Á:'I?S 4ãt
'2*$rs : » 'i

«_ *8 ia
‘irt’V lii£ l i r j ta f j 5| n  n î f t r ' l *áívli W' v\- 4\ --a* ̂  :>*& > vjsryb* * 3oOí)bi. /
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-»v v**%» #4 • -i# •#***#i*', ■ ̂ * * •’*»'— - - '!*«**•
RIO-GRANDE DO NORTE. Ci Da  DE DO N A T A L DOMINGO, j  i*K jíJLH O  DE i% $

>-e4>v̂ » ■v**ví

Porqu-e sçria ?
'T»*»

4,wvã-^r* a». ^ tv * »  *- ■» 4f tMii .

* yfVS *“Y!*v A wq.Uias do marechal F io  
rKMüio tJeix>to mandadas acpi 
celebrar, no dia 5 do corrente,*
peh* oíliciahdaie do batalhão 34, 
iiâ » cò-npareceu a officiaiidade do 

**batafhào d* Segurança do Estado, 
exccpção única do tliusue major
çommandante Caldas Sobfhiho., / - *

Das| homens«gena d;-*, imprensa ? Na sUunçãc íuiiuujv* em que se acha
também o intrépido vencedor dU i° coia-aercio a retalho peUfalta de pa* 3 ‘
marinha pouco tem diseito, —p o r- jg *!a',níP *os vencimentos do batalhão 
que * imprensa muno aofítW du* jein UCÜ? ^ Vi!*8' 6 caso de lembrarmos
rante o seu governo. Noeutan-. 
to, de nossa parte, fisemos-íhe a 
devida justiça, ém nossa edição 
do i°. do corrente me*: ; e sín- 
ceramente lamentamos a sua mor-

* ao gr. .«b : goVemadoi que 3 . exc. não
deva fier indiferente a esses solfnmen-

f -  "% „'QV 0

te por ter dejapparecidodoseioda 
. patii i o primeiro general brasileiro

. lá estive<a fardado, s*-rn* P°* |doexeicito detena, ccmo acaba de }pagamento das praças.  ̂
rem sem lo: mal idade o ffi cia^ »desappai jRcer L . A-que8táa-è*rmpleamentev daííber'

o bravo — "Saldanha da Gama.: tura de credito pois que numerário e* 
' O Brasil, com justa rasão, deve ®̂te no* cofrea da alfandega.*^

S. exc, tem cinco representantes no 
congresso íederal amigos do governo 
que muito poderão fsaer no sentido da 
conseguirem ordem do sf. ministro d» 
Fazenda á Alfândega, para effectuer o

£ •'**

desde que ni a h e j  a v á  um 
r * b e n  q a e  qüe conduzia na- 
qudlà occasião— indicando assim  
que íora alii m&is ppr sim ples cu
noiidadc do que para assistir co
avio. •

lamêntar a rnorte de tão preclaros 
generaese eminentes soldados.

Verdade t a m b é m  é que 
o convite íeito pelos prom otores A falta de pagamento dvs vencimtn-
das exequtas não lez menção da 
oífieiaiuiade do S e g u r a n ç a ,c  

.rem também da da armada, que
% ■ H ^
u  igúaitnente não foi ; — co
mo não foi o governador db Bs* 
todo, nem o seu cortejo gu mun* 

do official.
Poia—diga-se a verdade : O

marechal tinha diTejto as homena
gens de seu? anjigba/e admira<»
dores que tanto sí| locupletaram
de seu governo.

O sr. dr. Pedro Velho que, como 
toda a população desta cidade, não
ignora a situação vexatória de uma

■ \

r-  ̂ 1  ,  1 |  | j grande parte da família Natalense,—
F â l l u  0 0  S O l U O  {deve concorrer para que cesse 0 tCatt

tos d<> pessoal efeadnado praça de prêt

bteve possível esse martyuo.
O governo não tém desculpa, por-

de todo o batalhão 34o, tem ceuzado o s , <ïue niî> se *raíá da remessa de dinhei* 
mais sérios embáraços ao conimercio e ro* da Capital Federal; ó uma simples 
a grande numero de famílias desses mi- {providencia queUui sido tomada por 
litares. Um batalhão ccmi mais de 400 ! tekgramma sempre que 0 Iuspector re
plaças todas eilas sobre-carrâgádas det0**108, *
lamrlta, com dous mezes de seus ven- Somente desta vex o governo ou cr 
ci mentos por psgar, em úma cidade sr. Ministro da Fazenda, não tem que-
pobre como a nossa onde tudo^é deffi 
cii, pode-scdirer, — 6 utwa calamidade.

após o dia do pagamento 
está em Verdadeira ctise 1

' n . _  • u ♦ 1 ♦ í Ü* mais de dous mezes que essau*. anaruiha wraeileira, porem ,I . , * • .  ■ ■
 ̂ . . r  (gente passa toda ordem de privações

nau Imh , . . .f .ito  a ig a m . p o r j u t  , Mm ^
o valeutt marechal dvtxou a coin-

rido attender as requisições q' lhe teca 
sido dirigidas.

O couimercio a retalho que se suppre _ i>é se a intervenção da representa
ção federal junto ao sr. Ministro da 
Fazenda« e tudo desaparecei á, eZtam ài 
certos.

pictauicnte desbaiatada, i»niqiü*
mesmo. « *

A. veidâdc sobre íttdíK

çòiS qu? nos çonatan, tem sido teitasí”
em otHcios e télégramme», pelos Srs. 
coronel commandante da guarnição e
ln>pttCt!.’ %1.S fi •«. .

Esta situação atroThiantè que affec
ta a todsf a» classe?, è que hão pode 
continuar com o indiftaianusmo do sr« 
governa Jur ada repre»«ntaçâOreJeia;..

í .

PÁGINA NRNCHRDfl r
a ILEG ÍVEL Labim/UFRN
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O Nortista
SALDANH A.DA G AM A

V *

«Quando utp hrfm«m morre, disse 
Schopenhauer, é um mundo que desap- 
parece. -

Saldanha da Gama, o Jtiarinheiro
que caWio nos campòs de Qúarahy, na
luet* fratricida que avermelha o Rio
Grande 4o Sub dão te.vé o tmpulo do
áInvirar.te batavo nem o seu cadaverf i
enrolado rto _
amortalha a  heroísmo brazilheiro : |Be

ta

Datriihito 3d*
Tendo a par da falta de pagamento 

Jps eer.cinitrit.ia da» praças do bata
lhão, cUtrido insistente beato de seu 
proximo embarque, consta-nos qur um 
tilustre cidadão dirigira tclegramiaa a 
distincto ofiic»al superior do Kxírtífilo, 
residente na Capital Federal, sabendo

transacts.

o que hevia sdbre o hmmneiado ernbar-
auri-verde eitandnrte que!^ue'  ̂ Qtie a resposta fora, que não 
i heroísmo brazilheiro : j8e civg*-ava4 e » al embarque. Com mui“ 

mas deaappareceu Cotno um inundo. ía satisfação damos est% noticia, espe- 
Luiz Felippe de -Saldanha da Gama* C im ente a** commercio, afim de de 

era uma honra 4a marinha que cobrío- aas^ombraf aos que c.»m alguma tazâo 
se de touros em Coera», Mercedes, « ia - lse ««avam esquivando de foçer nova» 
chuelo e Humaytá.

Saldanha da Gama, fidalgo de raça e 
fiualgo de coração, nasceu no Rio de 
Janeiro em T de Abril de 1849.

Aspirante em 28 de Fevereiro de 
i8 6 i, M.promovido ao posto de guar
da-marinha em 2Ó 4 e Novembro de

» .*

1863, a 2*. tenente em 22 de Dezembro 
de 1865, a 1*. te ae tibe em 21 de Janeiro 
4e 1.867, a capitão-tenente em 2. de 
Dezepibra de'18Ó9, a capitão de fraga- 
te em 9 de Dezem brade 1879, a capi
tão tnare guerra em 25 de Maio de 
1889, e a contra-almirante em 14 de
Novembro de 1891, .

• • . .  - % %
Nomeado director da escola naval

em 7 de Abril de 1892, á revolta de 6
de Setembro arrastou c pátrio fico alrni-
rante na voragem da guerra civil, o
Maektron de sangue em que naufraga 
a honra da Republica.

O desembarque na ponta da Arma
ção, o combate de titães qaeassombrou 
o universo, serve de escala para utedir 
a interpidez de Saldanha da-Gama. - 

o valoroso almiiante ostentava no 
peito, constei lado de glorias, as meda
lhas de mérito militar, campanhas dc

... I^ ix b le r im
Noe tem pos de D . João 6*. em 

que se am arrava caixàrro com 
linguiça)*— ou entes, nas epochas 
em  que se  am arrava lin g u iç a  
com caixorro , a o ' bom fazendei
ro dó sertão do P o  te n g y  com prou 
200  * c a b e i e  de' 'c  f  í a .ç  ã o pela 
quantia de 2$ooi>* 

p erg u n ta-se . hoje nos bons tera 
pos da Republica /--q ü an ta»  c a 
b ras, quantos bodes e qjiantoa 
cabritos com prou ?  . . . .

“ - “ f
- ; a«wmpeii—1» 

M ISSA  FÚ N EBRE 

Com libera-me cantado pela orches-
v

ta do Club Carlos Goifics, teve lugar 
houtêm a missa de 7*« dia celebradas 
por alma do inditoso capitão Apolina- 
rio Joaquim Batb^za. <

Esteve concorrida.
•mm—*1**—»—«a— «rtwát

curso do S r . Martins Junior, d s- 
pensando^ porém , á tJdiihiçáo eâ- 
pectaduiosa e a «r.iaquv»...

[F ro tesio  con tra  e$ía cx p rzstf y 
do o ra d o r ' Toda abancada da 
op posição p ern a m b u ca n a  protra
ia  em a lta s  voses, ]

O  Sr. Jo se ’ M a ri anno  : —Fd-
Je sério í.u não ha de ser oavidb !

O  S r , G l i Cer* o H á dc ser 
ouvido !

Q â $: s GOtfC, ALVES MAIA E AR
THUR O rlando  —-Só será ouvido 
se íaíU r serio e não injuriar !

O  $r. G lig er io  :— H a de aer 
ouvido, Sun Senhor !

[Todos  os S r s . D ep u ta d o s es*
tão de pè. Soam  os tym panos.

O  Sr. N ilo P eçanha  ; - a -
moa guardar o decoro da Cama
ra !

O  S r . M e d e ir o s  e  A lb u q u er
q u e  repete que fallnrá amanhã 
sem aexh ib içàu  espetçculosa e sem 

ue#. . .
I.evaota-se  a sessão  ás 4 ho

ras e 5 5  m inutos da tarde.»

\ *

C e n ih lo

Viajavam juntas tres p e ita s ; um
peJante, um baibeiro e uni calvo; veio
a noite e ajustaram entre *» que cada
uui vellaste quatro horas em quanto cs
outros dois dormiâo. Ceabe a primei’ . ¥
ra vigia,ao barbeiro, o qual. tanto que 
viu os companheiros adormecidos com 
o cansaço, raspou muita ao de teve a 
cabeça do pedante, e passadas as qua
tro horas acordott-0. Despertando o

.  .pobre homem bocejou, esprevmçou ?e
A  T u x ®  cam bial chegou no R io  , ,   ̂ ,

. je levou am âi na cabeça, maa achando
U ragusyedo Uruguayan«, Avix e ou-1 tm  n«gdcio* reahsado« a l o i / i 6 , j a Ji2a CüJno a palma ^  m4o excla

fechando a  10 .tras.
A Patria chora a perda de um filho

idolatrado ; mas espera q u jo  Pantheon
do futuro abra as suns portas de bion*
a  paraguardnr ainda como uma reli«
quia santa &s cinzas de am br^\o“que
na«» ci-brio z cabeça no maqto de C«sar
para nào ver a í« 'it i no dtrespero da 
vida.

«{Da P.iívincia *) .

PEtyO CO N G R ESSO

meu: olhe que estúpido è ,0 barbeiro: 
se me h* de acordar a mim vai acer» 
dar o calvo.

' «Depois4^ °rar o dr. Martins’ rT^t . * w- ^  n mentiroso contando contas toarai»
Juniof 5 f < .

«O  St. M edeiros e A lbu qu er
que [pela  ordem ] declara que o

vbbcsas que havia em sua terra, dime 
entre outras q* na chaowr« d'e #eu Pat 
hdvía uma m.^'.gueira tão an Ig.j que

partido republicano fed íi^ l de de velha ou jà dava cad.; *.uv.o
I* P e r n a m b u c o  r e s n o o d e r á  a c  J is- !  c r u - n  i • IT-. :r v r =* J. f ’ ■ ’ V

Labim/UFRN



O Nortista
A

Teíegrammas
P. ii — ■ p ■ ...... .

RK.áFE,
iFfii descoberto e preao o at*c-

toi k  esquarteja mento da mulher 
er«:orírjda do rio Capibanbe, 
sendo aquelle linchado pelo povo 
injiguado.

—Sobre o envenenamento do
♦ 4̂

Dr. B-rbosa Lima nada toi co* 
jhijo ainda, nem transpira nada 
íobre o resultado do exame chi- 
piico procedido na fritada. »

ni mo Cabr.al Raposo dá Gamara, * 
aendo adVogadô d’aqitellb o dr.
Mathiá* Ciarlus de Araaio Ma- Dia * guaroiçao, o «r. alferes

.. .  '

m m  f c i  » i n

COHHECiHENTOS ÜTEíS

Gsereíiti
Detalha pa’ a hoje ;

ciei. ‘ jiCSKoa.
Estado-ma«’, o ar. alferes 

Norutmo.
r  ^

Guarda da Alfândega, a* sar-
B.fes de ftlctcs de vicca—Corta-se* gento Gardozo.

o fita« da |»rosi!ora de ?eis linh&s e dcl * 'u?irda da Caixa Economiea,
t >r:aa redonda; apart.-̂ e e corta-se á Aspençada Amhê. . ^
roda e tiram se-lhe a» peíles; tempera-• . ,̂uaríAa ^  Enfcrmaria Militar,

, ... , .. • Aspençada Arg«miro.

B c n & c i t i r » ^
Cwtmúa abeta em' nosso es- 

cripuirio it subscripção paVa* íor* 
piar o patnrnonio da íamiiia do 
dr. Í3raz de MePo.

Subscreveram:
Quantia j* publicada . 45ô$500
V«ndo3 do Estado do .
Amazonas J ç 2$oào

 ̂ . ■ ■
Xota! , '.  .

se de sal e pouca pimeht-i, ensops*se
Cm. manteiga derretida, põe-se a passar
sobre ys grelhas e grande-prazido e
serve-se logo sem deixar passar muito 
tempo,

Pode-se ajuntar um molho picante
coin batatas cort idas em rodeias finas
ou pieadinhas, fritas em manteiga até 
corar bem.

Guarda do Quartel, i*. Sar
gento Marcoliíto. '

Dia ap Batalhão 3* sargento 
Raphael. ,

’ - ; -  I " - . . * - _ ~ _

Commercio
• KECIFE, a7 de Junho 

Assucar: ’
•Branco de4$400 a 5^400 àarr.’ 
Soroeroade 3$300 a 3$óoo a arr. 

jMascav. dè 2^400 a 2$óooaarr,
R EPA R T1ÇAO G E 8A L  DOS

T ELÉG R A FO S
Foi este 0 movimento da Es fação de\ Br.sçccode 2$ooo a 3$$oo a arr. 

Natal de Janeiro o Junho de 189$.  ̂**®gular <*e 2 $ 3°^  ,*« ?$400 a arr.

1: Q

€ o R 99r e i f  *
Hontem das 5 P̂ ra as 6 . horas da 

tai-ií;, nesta ciuadi, tiniram-se civil e 
reiigtosamente pelos sagrados laços 
tfmjugaes os nubentes alferes da E«- 
oi» Militar , facy.ith > Ignacio Tor- 
ím Juaior e a exma. d. Zulmi.ra Ribei- 
t í üsntas fiiha do finado coronel An 
lor.m Biziliu Ribeiro Dantas,

Nào tendo havido convites p< r .noti* 
í js juntos, f >ram no entsnio os actos
mu,to concorridos pelas famílias do» 
rtiK’os;—tendo sido os mesmos actos 
tíiebrack>s em casa de residência da

da.noiva d. Maria Annunctada
Kfbfíir?.« Dtntas »

Lesejando ao ditoso par nm destino 
ssir.pre cheio de encantos sob as im* 
pres-òís de uma Vida de perennea fe* 
;C!Ji4e3—d^jnos-lhe as nóm s felici

íuPerlor 'Tt-lbisnial da
•ÍUStiÇH

ultima conferencia Itegmt
piovírticrte do aggravo na cau
sa entre pa»tea n tenente* corono1

Soares e <* -.Ir. \x:r<

S e r v iç o  ÍochI
. Ttlegrarn.tnas ordinários:. ' X *

Particulares 4:045—.Palavra* 54:675. 
fie serviço publico Federal 4^8 -P a 

lavras 15.675. 
De serviço da Repartição 7c 8 -P a U -

. • vras 13:950,
ratnmas especiaea cm taxa 

ou transmissão :
Estadooes . . . . .  ; . ,
Da Imprensa. 15 —Palavras 602.
Urgentes j 8 —Palavras 350.
Sem aphoricas.................... ..... .
Avisos-Marítimos . . . . .  . .

Teiegrtmmae com operações 
accessorias:
D&resposta paga 64—Palavras 1:809 
Cotejados . . . \  . . . .
Múltiplos , 29—Palavras 526.
Rt expedi dos  .................... . •
Com expresso pago m ^7-p/Vi/. 817. 
Cor eia 9 *■' Î al. 1 so. *
De serviço taxada- . . . .  4^.
 ̂ SERVIÇO EM TRANSITO
Teíegrammas de intermédio normal

’ 6:550—Pai. 92:589
Dt tntermedio ac>\de*i al jo J—P.il. 
2:2 fo. ' '
Totfllt 7>f* 12: 24 -

f V : è Pt r rf .* :

Reiame de i $ 8oo á 3 $000 a arr.

V

Negocio a I2$ooo bôas proc#*
dencias. . *

Couros :
Seccos galgados ã 900 rs,base 1 ak.' 
Courinhos (cabra) cento 340^000 

» (carneiro) c. i3o$ooo 
Caroços algodão eje 540 a óoo rs,

O martírio de Chriato.*■ •’ «
« D ir a ,  batendo« sola, .
Um latçcso sapateiro 
Que 0 assassino de Chriato 
T in iu  sido um carpinteiro. . “
— E* porque? pergunta o hometn 
Q ue ac euchó na m ib trabalha,'
O meu mestre sapateiro 

. A carapuça me taiha ? .
. — É , responde o sapateiro,

Que a verdade a tal me induz,
Rois »omente um carpinteiro 
P o iia  fazer « cruz.

. — Pois amigo, bons autores, 
a R tdarguio  O carpinteiro.

Dizem que o seq assassino 
Não paasou de um sapateiru.
«Foram  elles que inventaram 

b Esse cruel sacrifício, '
Ë nelíe só empçegaram,
A h f jrrAiuentas do idhcío.
Wr j i ! i  quem 6 que tet: t
C.-avM, ír.firtullj « torqu-z,

ir?n*v*'s<vo ;i (»hH-***- *,
.N /■*-- 1 :■ ó G ‘•’l l;>- ; ' ' *) ’

• » 4 « «  *

ILEGÍVEL PHGIHfl HflNCHBOB
Labim/UFRN
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.30 (■€> snez 11 nu o, .pára tratar do

Pítfa im forma-çâio no Escriptorio d 
N  r  lift  a á Rua da Cunçu^s d ' 33 
n^ta cidaJ

•assurjpto de vpje Knz menisâ-o o  a* 
visa. <Ue 50  de Junho feitos pelo:?

'a b a w tiJ&SíSí.gíiadoâ eir» d. versos íics 
do - e i  «lesiiios abai*
at'ò «assíê aasfàís,, ava qualidade de

«darei îwda eospreza para;
l&L&í a i*<HMdaçã<í’ da 4íiesuiia.,'Con- 

ia íiodos os «rs. acc<onibtas» ' • 1 .. ■

y  as 4-5 heras
dfa ̂ manhâ  ̂s é  refâpírèm afirn dfe te-

■ ;dtd;' de güe

J f e a i y ^

C-' I / • . * * •3>T;g-era;t/ aromatu■•< >>12 n»e; w
« i - 1 ^

gatraí,:« '

»lata-civava ' ick r̂ne up) 12

A
tneiaj garratas

.  -  .

Agua da isoda(g£2vza)l.2 meias 
garrafas .

. _ Agua Ue Steit̂  12 xneiardhas
XAPOPE Dfe AFGiCO COMPOSTO ° Jía de Ap.Jtna/jç arttfí4 a!

‘O mais eíQcaz mt-cil'trnentu recum» 12 tr.-eias gatr. fas

d̂ coo

Ò -o c

i  :&ZQ

/ V  ̂r

6êooo

í*»u
«rendado n-> t ratametu*» da asthma, 
bíonchites agudas < « chi. inicas, ty»i« 
puinjonar e e )ouehiche. .

Tents a renda eco .-• Pd pharinactk
V. Ajcdeiros.
f̂ciWP- iB W[i ■ ii îm.— ■ mui «.■ m .

. A. " •

ENTISTA. ÀgneÜo dç Patifa re
side nesta cidade tiç Praça "do Pa*

o

4ySco
líiSoo

6$ co

ücrvt-j*! gzZ' z \ (.;ã 1 aichoi.-U*.
4  ca) 12 meias garrafss 

Dita gr «.o*« estomacal idem 
:Diia de iupulu H <p au tonico 

tdeni ;  ■

Brevemewte- vâ'» fabricar genebras 
divepsíts, ct gnac brazikiro e cerveja 
ffirtnepíáda, ••;. •

Compras á prazo d« 30 dias to ’/.
SCÇ&lOv '

(^mofais » . dinheiro â vista * 14
i_4

*+7 tír

, | ^ R S ■■
i  . , r  v 'v V

'• í ■ í '••;• r-.. >

' 'g'ÍK.Í

O dècIara: t ó 'pa»i
'  '  ’  '  ........  ’ ' «04

iendQ é»
u m a  ca*

ENSiNOí ■: *1 1. ■., ■- - ■ i ■1 1

O drf. Manoel Deltas jéõstós
1  áp»^ie.^»Ti«^^ê* upojr; pTeçoPra; 

na etiia de sua rezidsn

*

V'4 Jr

tt. 4̂ Ĵ jJFtmiée^r ArUhme^jí
ri Hwtvría iè Gté^rnph iá . .®

V- A  •' ^ . / «  , "k " f c  _

I

ÜJ,v--•V-- . .».•• • ,j* \

. - »eu
' t> ao.
d v i c i í Q c a f l ô w ,  que ^Ãopo»

—V.'. eccionar em caza^

de 4Ti}O tl-O S DEV A Faírjca d- Bebidas de A^eZundre
- M UiíAlCO« 4 irííá*»e. «o -ftidadào—o I^óican A  C. mvjr.tada á vapor, rtçi 

c-m » > . l beu-ujtiiHwment? da Europa novr mi,«
#wg»e . % , , .  Itenal afim de aperféiç >ár as suas bebt-

Viscunae <00 Rio BraQCQ n* 26 T̂ iaa, como 'de facto h^je riv.-jfisaiç:
ÍSTi-TAE-* . ,  1 pertcúíUntuU ás hnpvnad** do estihn

É^SIN A
; f f r » n e e z  *û S 
pBklah

XjHAÍTAL (Rio (irande do 
bídrtej|-̂ Pua C rreia Tell es,

$ »»• 7, 4e$ •  as ti do dia. ^
___ O á l i ç ô e s  t n tn h e n i
^  (*m c « z n  itO» . i» liim  
^  t»ciM|^».m»láx> o q a l

: A<»*í«<Vço» e m p r e  ^  
* 10  (M H nm eV' ^  

ífti*  * «  q n t e e n  in  « -  Q

<4 M

i l t C W E L
V.. ■•

Labim/UFRN
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. 1 ► ” ' 4
do a apuração íeita pelos go ver * 
nistas 3,283 votos.

Agora em 14 de junho, o parti-
O o;gâ« offipial do gcverno a,do radical ou da fíotica,  conin' #

fopuhliia lèz em sua ultima ediçlu jg eralmente «e d,z. em revista de), «I 
cn k ado o seguinte resultado to-1mostra que passou aos seus elei-‘ 5 t8  eleitores.

res, destes pertencem ao governo, 
pelos resultados obtidos agora, 
289; *0 partido fcfornardista 116 ; 
aq partido radrca/Sb--ficando ps- 
sim em abstençS^iadicaiissima

Fracção opposiqjonista que *
pieiteou 705

'  % . -  1

Cheirou - nos aJicceB^^HHtf-co-

tiil da ele yâode governador quel*ores a 9Uai* pelo toni de toque
teve lugar a 14 de Juíího último': d' rw»n,r> e Pela disciplina que o»

seus chefes sabem manter perante Chapa govermsta.............. 10,342 , *
suas phalanges,—não deve ter fal
tado um só soldado,—pbtendo no 
entanto, somente em todo o Esta* 
do 7« »5 votos. . , _

f  v  ’  1 ■■ ■ ' * ,* •  _■ ' u  ' >. - *• ' I J ''

I "&■nutàèrb 3é H ott*tu '.tillrt VV,

nas CMisidera-yô s qi
t)S a exUtanar ífé:* yj .1

ílrjÉPto$ qud reuniu p illustre desem-

Em face deste resultido do ul
timo pleito,—e por elle avaliando 
a força dos 3 partidt is^Sjjiticos do 
Estado, o que é mais seguro e ma
is se aproxima da yeidad% — * é 
que o partido goverpista 
de *8,444*/« do eleitorado,© 
itfò lio^selíadof" )csé

iVrazçfiu< i«< V.-ik-j
'  j - v ' * . * ?  ’  • "■ • .. Í S I

sobréá , "*#?■
- t t y

« •v e e r
*>ê

CXíJ \  vil ■'

r  ■ < # ;■
K * *  1

rfr . -VV~T;,.Vy
1 < '

r  *
‘ f  ■+'

$ç! t -  M

■ á* *.-■«
110 j
paVa ayj%í

? 'íap'.-i.jrt5

5-ST jS»a3

í - V - i
! f  .4*» ,ífej

V <<- ;

'V   ̂ s » ,-. * •  *;r ■ ÍJ“ , v S i WfejPíc i* r*1 ■ i " '1  -iv-‘k,Wásttt íàf :

V a -

-... *;

tar & :j ■ * * ■
■ ' ' ’'-"r 

■" :#  ■' v: v /. -y ■

"- ■ '■■ a*,.. V̂:>' -> ...•*■

'S:'
n<y; ,

í'i

>; ■

ma
■*.. i - . 1 ■ ■* . i . '  . ;

üs
vide aciuiliT^cJite  ̂
tado ja‘ tiverau>'oI.
trar as forças de
pòi. , • V > .-  .* .. ■ • *'

tm  tS
passado o p«trt| 
disputando' çoí& -0  
unices elemèmosSk«
fitados esiadju.Ks vb ív^^, ■ . . *  ,

./ir■. -j *' : i  t. m

íS?-* Jaw.íí1*.

ocXamiit
/ - . 1. •

ir;
‘trLÍt,í

££

LrV^.

'vÇfet “ r

iT ti.

v*■■ • y&í
Sf "- -

■i í.

■/ .< ■ / .1 ■ "tC 0 .
1 1  -i;-

i*, .+ .

*. ».«gw«
Et* I npsL tf  ̂c

pos-1 mando
tál, on « ó rcspeetiyscprocessó

Qjrrç rêgúlarmeriteVé òmíe é mais
do o « N o 1 tista s,—erlào ver se*.m - » .. - - ~ ' %• : . * > . X ’i. * ■ ■ ■ ■ « t . ■■ . » ^

§»• é muitp inrúor a porcanta- 
btdos que se abíteem. >'fc" 

facto* sendo o eleitorado d*
m -jP. ' i. \ J :* * ‘ ’« * " I
Jb ip’f de i tú-fO V vWÜV: •

V v y* * ’ • ■ ’ *. ' -------------------------- --- - •*---------—  - -  ■•a v'C.trr ’

11* * i-

nUc
i^tn» 

ermento Jo
>., 'i* -í • * . 1 5sê*v_ ’ %-j

o

[ - 4 '

- • ' y  *

dVi ode bqiico te „  .  ̂
defMUlO 1''
•>#Q' mesmoirt 'disse*
06$. que muit 1

t. ■, -
" m  -
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2 O Nortista
A lo s » o r 4

Escrevem-nos dalli no dia 3 de junh 
passado :

— • Partidarism o fias escolas*—Hon 
tem o professor Gaspar Maranhão, f> 
zendo uma testa escolar, creou entre o 
seus a 1 um nos dous partidos denomin» 
dos—Grego—eTroyano.—Simplesme
te uma velharia besiialogica, sem ou

‘ >

tro resultado para os alumnos, se nâ
•
a creaçào de rivalidades entre criança- 
incitando* as no berço do ensino ; 
um partidarismo cnndemnavet, desu* 
os maia remotos tempos da mnnarchía 

fato é utn idiotismo escolástico, e r 
tal professor só patece que tem um: 
aduelUi de menos.

4

Ora quem suppunha ver na republi 
ca semelhante couZa ?

K’triste. ' . k -
^ Partido entre alumnos para estimu 

lai-os a estudaretin ? - 
Vejam que cacholla,e apreciem esta 

j^/dagogia Gaspartn* Maranhòta.
InteliZ mocidade norte-riogranden-

S l i i « y o i * u v * i t %  j A da cidade de M >m$o« õ passuu de

Teve lu a n<» ab ad", tvsta lidale , a*‘ para y .  ordem.
*  i  ________

.» L o j» 21 de Ma»ç >, as exequiat* p r 
sta sociedade c» k-brad»s em memória 
1 infeliz irmão capitão Apolinau-i Jo- 

«qut>n Ba b z». -
Tiveram solemnes e muito conc<»ti 

las.

..t

4-*

A  que pf&tfessorado te entregaram ! 
Attend a o i ilustrada dr. Pinto de

Abreu, digno director da instrucç&o
* - ' -  . . w"

publica. '
Üalve ç$jtst*» crianças. »

Recebemos <> s-guinte « fficicio:

Secretaria do CLU B UNIÃO  COM 
M EltÇ lA  L —Natal 2 Je  Julho de g$.

. Illustre Cidadão:. - ’

De ordem do Sr. Presidente* tenho 
a honra de cotnrnunicar vos que ein 
«essâo de assembiéa geral de 30 de 
Junho findo procedçndo-se a eleição 
jfora a nova Dirrctoria fie< uesta assim

-4

composta: Presidente J<*â> Pedrosa de 
Andrade (*T?eleitt ) Ie vice presidente
FortunataKafino Aranh»7 2* dit«» Ma
nuel da Ròcha e Silva, iv  secreta» io 
Manoel Bobino de Araujo, 2°. dito 
José Garcia Netto, oraJ«»r Ant >ni<>

_  , - , t . 1 «

Gurgel do Amaral; ihesonreiro ]«ia- 
quiin J^ísé Goities,(reeleita) Biblioteca.* 
rio Joào Alfredo th- Gois, DerecM da 
musica Manoel Pereira de Oiiveira^ ví* 
ce dito Pedro LVçerda VvviconeellMS

- ' 1 1 s -

G al vàof corn mt*$ã », de finanças Man*'- 
el C!ol<iaídi> de Mellu* Çamllh» Freire
Sobrinh >t 'Francisco Ferna.«des*

, w  '  - . ■* *

Nesta cidade estiveram, .omsu. 
as cxmas. famílias, o» nossos atm- 
gos leneote coronel Carlos Carri. 
iho e J«»âo Duival Ribeiro Dantas 
do Ceat á-ounm e dr. Alfredo Cu
nha de São José dé Mipibú.

Era a mais bella do mundo,
- A mais gentil, graci» sa,

Seus virgens seio» encerram 
Vi va paixao anioros».

PA RA B E N S
Damos excorde ao nosse p içado 

amigo dr. Atf.>iiso Barata pelo nasci* 
mento de seu priiM'genit<> tão anci $a
mente esperado, por elle, após muitos 
annos de casado.

CONHECIMENTOS ÜTElS
jt*

m  P o r ta le x a a
«obre a mesa um bocado

de li^ p ^ P T h a d a  que fique pouc » ma-
• ■ ■ * 
ts grossa  que um vintém , cprte>sa em

p *■ - r

rodelas, pouhain-sè estas» em umas fôr-.■ .. n* .
mas .paia pasteis, guarneça se o meio 
com Ciê ne á frangipana *>u qiulqtl^r 
fruta lo ta  em doce. cubram -se co n a l
gum as tiras aé  n a ssa  com relevo á m * 

Com m tssào de sindieancias )<»aquimjda e mettam se por tm-ia hora a coser 
Torquato P arb o sa , J-a q u i n Bnrbosa, !u* t*>rno,adi»çados cotioi assucar e a pá

I

• No sabbado, 6 deste mez, esteve em
festos oth=atro do sr G l.■ ■ . ■ . . '*".■ ■ ■ ' . ■ 1

J  H»i o beneficio da M*. Rozafia, apa- 
d linhada peia offictaltdade do 34, bata
lhãu.

Lá estiveram as duas bandas marci 
aés de muzica d-> 34 e do Segurança. 

Executou*se « Virgem do Mosteiro. 
Kj  corpo scefiico caprichou a tudo 

correu á mil inftravilhas e i  benefict» 
ada conquistou ni>vos app!ausos, seú- 
do chamada à scena para ouvir ,utn jo 
vem poeta mlalense que dedicou-lhe 
uma producção de ».eu estro infantil.

na. ponta a companUta do ir. 
G i l ; e Ao cato de dizer-se: aproveitem 
e.u quanto o b ra j 4 ihesoureiro; isto 
4 —cm quanto aqui e»tá a sr. G il.

dos Santos e Possidonio Xi 111 enes, fi 
cando marcado o dia 7 d » corrente pa- 
rsf o posse da nova Directoiia.

Saude e fraternidade.

A Iilustre Redacção do 0  Nortista
2* Secretario 

M anoel Josè de Lim a
■ w

Para o sul da Republica embarcou o 
«Iteres do 34 Mirto Crut, com destino
ao batalhão que lhe foi designado pa 
ra nelle seqvir.

Agradecemos as suas despee) ias.

«fuente e sirvuãn se p»ra entremeios

E s t a  t ã o  Tol<» g r a  p t s lc «
» '

A do Ulegrapho nacional desta ca? 
pit*l passou de 2*., que era, para pri
mei:« ordem-

AINDA PARABÉNS
A  > b mi amigo tenente-coronel Gai-

_  " •

ipwr Munteili» 4>or haver agora feitu ba- 
ptisar, na igreja cath<»lica, de uo.a 
só vez, os seus quatro inn«*centçs £ihi- 
nhos, Líbia, Maria L imzh, Gent l e Sil
via, que cstuvam.no lin.bo.

Tarde dar i  negar estão 40 par.
O homem occupado não cuida em 

cousas más.
Cuida em tua casa e deita-te tm ttM

cam&, .

Alem de ti n|o qnnheço 
Nada ; apenas quero ver-te,
Se te vvju iudu c.queço,
NiÇ tvi.ho nada a dijer-te»

IL E G ÍV E L
\ PÍGIHfl HflNCHflDfl
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í **> r ■**/r1 fc t CíL
, *

n r  » ' , raes dc marechal tloriano. por toI elegrarnm Ü S  jda corporação, por causa dos cri*
mes de seus agentes*

« V ce n te  Machado protestou 
contra o ar nisticio do Rio Grande

R IO .

«O general Aithnr O -icar.cw i- 
im nJante do a Q districto m iitar, 
pediu ao governo a dissolução da do Su l, pedindo info»m ações.» 
Kscola Militar do Ceará que, diz, 
e>tá de todo inAubordinad.i.»

%
«Os jacobinos têm cornmettido 

aqui os maio-es ãttenta bis.
Assaltaram a Cidade do Rio, 

sendo heroicamente repeli idos.* I

«O cadaver de Saldanha da G a 
ni.i não íoi entregue á lamdia ape-* 
z.»r da oídem do D i . Prudente de 
Mor.tes. Supi õ j-se  ter sido muti
lado.

«Catunda impugnou o pedido 
dizendo, que a pa/, era a aspiração 
de lódcs os bons brasdtiro3.»

«Nu Ru, G anJe fomn .«nspensaa as 
h -.stiíjdautí.s. Os j/fiieraes Silva Tava-' *3
res lun »ctíiici * Galvâ » c««rf:rencrarâo
nu dta 9 em B>gé, sobre a pacifica 
ção.»

R E C IF E ,
t ■

«Reappareceu à Cidade.»

«F<»i preso o assassino da infeliz mo- 
ç;« ajtparecida, ha dias, toda mutilada 

A s missas celebradas por almaj^,,, um s<iccv. nas aguas do Oipibaribe.
du grande marinhei-o íoram con-1 u :n-Ivajochama-se Agrelio ürtidio
corridissunas.

Vi

«Notnias de Montevidéo asse
guram que entre os generaes 
va Tavares e'lnnocencio Qüieiróz 
íiouve tiocu de telegrammn* ne-.
gociando a paz uo Rio Grande.»

*  v  .

• * \  % .

«A policia disse a Jj-é  Jo  Pa- 
trocniío tiáo poder garantil-o 
contra os ataques dos jácobipos, 
vendo-se forçado a fugir, a«su- 
ra ndo a direcção da Cidade do 
btiOy Aiiinbul Falcão.» ,

Assumpçà-», sapateio.
ç.ii» LsSuU D cmne.

' ' » • ■

«Cam bio a io  3/4 hayend«j tr^h- 
sacções particulares a i t . »  ~

alferes

alferes

_ -  *

«Eoi tx m ira d o  o ajudante da 
cogtin ssão Ue compras na E tro -  
pa, o major Porto Carreiro.»

continüarà a Gamara 
o“3 **eus frabulhos 110 dia 8, quan
do 'ilguns deputados apresentarão 

r projectos para serem concedida«
pensões as filhas seheiras do Ma-• ■
rtchai Floriano Peixoto.

l í x e i - e í t o* * f -■ - .
Detalhe pa-a hoje : .
pia á guarnição, o sr,

Rozimi ro. =
Estado-maior,- o sr;

Pimenta. #
'  Guarda, d a . Alfândega, 2 o sar

gento Gomes.
liu^rda da Caixa Economica, 

cabo lztdoto, .
Guarda da Enfermaria Militar, 

cabo Jozm o. .
"Guarda do Qiiartel, a*. S a r

gento Fernandes.
D*a ao Batalhão Io sargento

Marcolino.

)
J

Reiatne de 1 $8 0 0  a 2 $o o o a a rr .
A lg o d ã c :
Negocio a <2$ooo boas proco- 

dencias.
Couros :

Seccos sálgades a 900 rs.base 12k. 
Courinhos (cabra) cento 240$ooo 

» (carneiro) c. 130^000 
Caroços algodão de 540 a óoors.

P A U T A

THEZOUnODOESTAOO DO RIOQRANDEDONÕRTE
SEMANA DE 8 A 13 DE JULHO

DE 1895
Preços correntes dos genevos sujeitos 

a  direitos de exportação 
Mercadorias Unids. Valores

>241* 

$i6j
$ 3'K>
$281 
$220
$080

I $ 2 iO

i$ ‘>29
j $800 
ijjjhoo 
$800

2$oOO 
5$ooo 
68500 
I$2oo 
l$>oo

Aguardente ‘ , .
A lg -d ão  em rama 

“  caroço 
. sujo <.u resid 

A ssucar turb. 1* s.
• ‘ ‘ 2*. s;
** masc.brut. 
“  1 eiáine .

Bor»ache . . .
! Ga ruços de algodão 
Banha de porco .

«O  baião do Lfudaiio dttçlarou.

Commercio
R E C I F E , a7 de Junho

Assucar.:
Branco de 4 $ 4° ^  *  5$ 4° °  *  arr 
Sotnenosde 3 $ 3 0 0  a 3 $ 6 o o a a r r  
idascav, de 2^400 a 2$6oo a arr. I

Cera dé carnaúba 
em vellas. .

Çhãrutos . , .
Cigarros . .. •.
Chifres dé boi. .
Unhas de boi. .
Çuuro de boi secço 

, ou salgados. .
Courinhos. ,. .
Fumo em folha  ̂ . - 

‘ ‘ e*n rôlo .
Far* de mandioca 
Feijão mulatinho 

“  de outrs. qur.l 
Gomma de piandioc
MilhO . ‘ 9 m. .
Me l . . . . .
Oleo de mamona.
Ossos . . # .
Sal . . . . .
Solla • * • *
Pello vegetal* .
Pennae de ema .
Queijo de manteiga.
Toucinho . . .
Vinho de cajú. .

Thezouro do Estado Jo Rio Grande 
do Norte 8 de Julho de 1895,

O conudur, Pedro Soares de Arau• 
fO.— O (s<:riptuia hv João Neptuno» 
ceno Seabra de Mello.

litro 
ki lo

<4
44
44
lt
I %
44
(<
Cl . 
41 
((
II  

1«

cent.
milĥ
c®nt.

44

kilo
cent.

kilo
II

litro
litro
litro 

. litro 
litro 
litro 
litro 
kilo 
litro 

meio 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
litro

no í^enado, qu? votará c.ontra .« í lii .scçvu Je  2^000 a *2 § 5 '^  f | 
ryprr?enc‘iu 4., Scn.iJ*! r. .? t**v-* -* uv )0 ** a,r‘

Vapores «speriidos
Olinda do sul a 10.
lifiisil, do ivrte a 10.
*V. F ti J*» nnrit A 13* *
^  l C • • f > ü - s)i*i i' 3̂*

ILEG ÍVEL I .
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O Nortista
CENTKO ELECaiN TE

DE

G. N. Aranha ENSINO PARÍICUUR S f

p fe * lc  esta b elecim en to  e n co n tra  sK, yP;
j | g  0 Bacharel Mamei (to Nm c ib m Io £ 4

Castre e Silva >4fr- -sNí*M
vw» va r  u n jo  .sof t iw e n t "  de tar.endas V_ |̂ ' KNSJNA p  ^
rfouto séjour, l'u ch ew n ers. bringt Ke- f  * i > p i  i í i m h » » .  I  r a i n  ! » « ■ »onto se fa  tu: t a t c n r w n o s . o r tu 
t.tiS tie l it t e r -aft > ó'> s s u m h s  r> '’lut

k. . . .. _ . _  vates. Meti»-, c/cchnes. phttnmuiíada.a vapor. rtce--, . . , . . ' .... st- * | tomos branca* e arruai an*. fu-oc*.e aa jEuruaea'iiovr ma- ,  .  ,  ’. . u i; ' tnerduOS ttzt;S e e tiiinfuuios, iVfiaCtrerleic-wr a* »uns bebi - , , , . . ' . ,  ’

«A #râbficí*d.ïB Jbidas de A*ex»ndre|’.
Ĉ  ineaoÂ «C. m*
beu uhins.aurente
,-tenal nfim de aperieiç---' .«v...-«-, . ■ ■ a > .
,dU$, .conto de m*Vlí> d» je «r-tvali-sam .. , . , , *  .

I .. w ; . • ■ . j „ .....  tioex J i s  s e e n t ’ titn'oiio.s. h n ta ro s e tieiperieuaineWe a* iruportada.s do eiítran , ,, /  .. .
L̂-tro eütao muitto acima d‘queSms . „ . . ■»? . . . : - . jM M * , t ao thus tenças m n u s . ('afias,.íabacadas .mut di-.t.nt*.s vuzmhiMn para? , .. ■ v ..,  ̂ . . '- m a u 4 *Mitis e f ic h u s  < h i  prr.s f a r o  se.

v ^  . a  _

K 4M » ÿ ra iiu in  ^ f
M à -  NATAL (KV- r.ramle d->
* .V N r«‘ ) -  Kl| C rf ia Telles.

n° 7. 9 ‘II do tíi*. jT

jpïtdîar »tos«» eovvcidam a«* C »mmercfo 
•p4çM«í£rauti»:wu, e ;fic*nd‘> -SAtisfut© es- 
jp*ixmr> & «Utftid. ü'd^ça e Cvadjirvaçá*».

•pr-ap«'ições^# ifäbi'icM de abaM- 
tíffiülí tíaiití ioÆd'-ito .3‘.-w >st*çs prctkic- 
jt tfkãdtiB tComiMitk.nl àá exi.< »rtado -para 
.0 Jgjipitíja. í(i)s .|>Fefos iC 'ùttxruam •  ser 
«T..*^gV!Uítes :: . '

W«lLê ÿiww«îH, »CîMit*da 
y  iah« iÇ)i:ierUal -em

jKOttidlcw., duzia .

AsÍBraatil t i  «vsiaa

CUdme «aiiei4f+r

........  4uU4CO >12
L. íg míiitâ#*,  ’ _ . '

tQ î gter«<d] e|f' ea£i<»uutca l̂  12 inetse
coo

Í3^^^raât<(ànrn3idíri metas

Ítótaít*--.dl3>u va < P  ict.-me -u p) a 2 
«neias garrafa»! 

jAgusác *o d # (a iiz . >Zti)i2  sucias

líto^n/yos e pteu mos ti i t s  
par.it Jititiitns e rttrntno*,— ehttpéos - tie 
sol 4le -seiia, linho, flouelltt. e of finer 
fneru Ji<<mens e senhoras1. Unto ir  fini 
(imie <iie ttt tijfos rir miudezas Pe* tv.~ 
iua<ri*Tti tios mats aereditadaS fabricant 
des,—Itafçado< ingirem  e nncmnat^ 
portt hoo<enst seu ha ms e crtaãçu' 
Sopeies grandes e pequeno*, j .  que. 

<e hê-mtasy—r~e.unta 'infinidade úe tírng^-
■ ET preciso vêr se para acreditar «*

Irá l«vdi*a itiiiilteni j  
v iu  4>ti^a j f o s  a itiiM  Kgdk 

W j tms,<itu‘ Hiiwiitt o <; oi 
^  x e r n s »  *;-*

A *»)im iof*ose»tt|M  «* }• 
gádi»ii »m« romitHM*' 
t* }« , ♦*€* ( f i t ix e n  ai« 11 

Ä  |»i ««vt-il»*«- *l«t* suns 
'  A li.ÿd«***.. dit «.««ils* dns ^ 5 c 

1  ás ü <iti nniiv.

wmmtmmmM

F l i l i E K  A I
i «

i l ü K t l U R l ö  PA R A  0 llilZ O  FFOcBAL
6$3CX3; Obra de vtctfmt* utilidade, contendo 

 ̂legislaçâ i e Ji uttina, icon ul*s e tnar

A U n n ç A 't
Quern prec*z.ir Oc * l Iji i-LLO.S DE 

MUÜAîCO» dirija-se ao cidadão— 
Ala if re SaiitO. . „

J ’ ’ ' ' -s

Ku.i Vu^ijrtde 00 Rin Branco ti° 26
Í - N A T A L -V

$%QOQ* ,

i cha 
6 $o ib |T n

:

k\ .\£Í\'Íf' > • \A% /f >kr** è \arifK£
• A D V O U A D O

ha p ro c e sse s  ho Juiz » Seccions»! e b A CHAl<EL M a NOFL DÔ

»

4$Soô)
4$SiX>

é$X)Ó

vAgua de Steltz I2 'néia  ̂ dtias 
Pita de Ap"t,naris aiíificiát

.12 meias gair. faŝ  ..................

Cerveja gaz«'z 1 (.»à’L aLhordi* 
ca) 12 rr.esus* jfarrafas 

Dita gr..oza e>f •macnl idem 
P u a die mpuio H p an umico 

idem
jilrevemeiate vã< • fabricar genebras 

diversas, ci gnae btazileiro e cervej i 
iertnebtada.

• f m . S

. Compras á prazo de $0 «lias . 1© */., 
de denconto, s .

Compras.a diiiheir-» á vi^ta 14 */0

4SS00v

6$ ‘CX3

, * * ’ ‘ * 
Expertin entern centra o» callos

- ,  a  M AYNAlOt.v.V
ExtraclO" míaiHvd e in< fifensive _dos

callos
y  EN DE EM *>UA PHARM ACIA .

’ V. âJtxietros.

Tribunal Federal.
PHLO '

DR. CA V A LCA N TI MEt LO
A .ha-se á venda . nas principaes li» 

vraricis, no escrtpr«»rio da Cidn le do 
H o e deposito á tua dos Ounvcs 53 
2o andar. ’

Preço : 3$x»o por *m exeniplar bro
chado. .

* PnsMm tiiltt’ »
Vende-se, enteira í»u em partes,

’ . . T - % 1 r -

mna linda C"llecçâo de passaros * d *sJ . s
melhores é rnais cantadores que temos 
rí«» Estadc. ■ ■. >*

P-*ra imfonraçâo no Ev-eriptorió d"»!

Nascim en to  C.astko  
' K Si VÁ

Natal (Rio Grande dt 
Norté) tua Correia t'elies 

/ © n .*  ?..
Acceita chauv.do paraW;^ 

qualquer ponto do fc»;

X àièéààèè iè ièè^ áàáèèèáà«^
ENSINO PARTICU LAR ^

/ O dr. «Manoel Dantas ensii .S ^  
rticularmeote, p »r preço ra & -

%

jV ri isto á Rua da C nçeiçà* A® 33 >avd, na^caza «te »ua reztien
ifcsta a iO À  13 tK ,a- O « « «  A * » *  <h

•^.que n. 47- Frances , Artfnmt*#?-
tea, H i stur ia e . Goeg raphia.

Ac«.cita tambrin cv>tiViteS_ par >ffc
leccionar ein caz>.s particular?

JFNTISXÄ*. Aonelto de Paula rv 
»ide nvvta' ciua'de na £raça dü Pa
dre Joào Maooel,' •

ChíimaJ^ a qu iqiier’ljora;

X A P 0 P L  DE A v GIC0  COMPOSTO
O mais eflicaz me«iL «ment«* recoii» 

irteiidado 1 1 0 . tratamei'it*» da asthma 
bronchites agudas*«*rt «;hí rnicas, i3’ .-«ica 
^•!',*«t»flar e c,>qu.duche. ' '

fcMii a VeirJa tm' 'iia  pharinac-ia
V. ' Medeiros. -

g  DPi /id/fi-

IL E G ÍV E L
Labin
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Anno tv- N um .

svnlifki4o '•el*.
/ ' ■■ ' ■-

—!» o r  m a x  f$óoa%
ï-'

» * í  I

PR O PW BÍA J^O  E  REDACTOR CH EFE PRO FESSO R ELIA S SOÜTÖ
J.' Jártffa im --K *- ,r.

urn
RH>.0 &ANDET>9 'N i

4
E, CIDADE DO NATAL QUARTA FEIRA, io DE JU

F’ /. -RÎAN-Q E S
u

j Com instrucçãe muito regular, 
pois que era Bacharel »«inathe-

-21xe-se de parte e partidarta-
mo i r. t ra«t * gente q&eíçega, esq uê  
ça ae o« odics creadés peta lucta 
entre o poder que' e^rbitdft è 
aqueile» que de arma» tm 
reagiram contra elte, ^

- 1 J ■ *a , * 'I , !' 1 *•• .. ’ * „

Fatiemos una véJáohrecNMÇon'' 
teeimentosque enlutaram 4-lamiliat 
brasileira na M i^ ^ b  Rio de ja-

escola de guerra, fi?
ardia qtíe todos^oe predicados para 
general em chafe do Exercito Na-

• -f Ó . '* •: -, a . - -ctonal. , ,
A sua porção de President*»* 

' ^ * d* lhe opportun idade
entee 
com

ratóea yr&ntei ara o séu

lhores homens, « até o» melhores 
soldados,* qui eram por astim^dí- 
aér, s gqrantia de pas nos tempos
iOwiwsos.. : * . ••• >

■» __. ■ . » . t F  ■ . ,

À morte dos doua grandes
M- ’ s  '  ■ ■ J . ; *■ .

eqeiros, tâo próxima uma da mi»
-  ' t * ' '  ̂ — -<F t

trâj comt) que trouxe complçtode#
ãálerttó a aíma

O Braail perdeu, ‘ sem  ̂du»|da

iieiro e 
posa
oc.éous y u I

vies de r.LosäSvdbdde'ioubar'e

Goiioque-se * iòra do terreno 
paixões, e,cftm

-sa a ver-

e%eetx

i. V_A ‘ *• - -
ot ’dou» genera*« em wnia

Exército e a Armada fi<ir*9r 
P * 1m  Ôiuitç jpiqpov í ^

J

G0NVR 
Dix a Era X1 queoveneran

a da Cama, ainda mais ido ancião oonverhtu<san^catho
- j moço que Floriano, er̂ |, sem cqn

de que julga diante do facto, faça* j testação, o prinaeiro, marinheiro instantes, rrsconcilioä-se e morreu
M A C  7 X 'L      tV A la ita ]  m  J a  Wa m 4«Í a Í a  A a L a a K é iJ a  . a « . .  J  j*.mos justiça aos ' doits brazifcirotr, ■
notavei» que deixaram nas sua» 
classes um vacuo Uo difficilde aer 
pttenchido. • v

Neste momento, em que o ret- 
petto aos mortos nos impõe a obri- 
gaçlo de esquecer os seus ei ro», 
laçamos ligeiros -traço« sobre os 
dous valantes sofdadbs roubado» 
i  paina quando ella tanto neces- 
».tava do» seus ingentes esforços.

FJoriano Peixoto, o marechalfriòs foi, desde a monarchi*, ,dire

romano, em seus ultimes* <

brasileiro; nrotavel.pelanobrexa do jcóntricto e absolvido,—-segundo 
caracter, pela profunda .illostraçlo j affirmou o governador, do Arcí- 
e pela bravura inexoedivel, era (Bispado do Rio de )anerrq ao da
ainda um cavalheiro do maia apri- Diocese de Olinda. '

Ainda bem.
m+

* #■ViuVa do oa. Bias di Mello 
Hontem o redactor chefe deste disaie

Professor Elias Souto e o dr. Deoelecto
Dttarte.foram r«ir«c«.? tiç^eilaiadilosa

ctor da eowrla de Tf. mhaj Onde o 
brazil inteiro dá testamunhô do

■ I  ̂rj   _
quanH w i •> r.ie para os seus eom-

de ferro, deída o Paraguay, ondè 
de« as mais exuberantes provas de 
tua bravura, era, sem duvida o 
primeiro general brasileiro, nlo só 1 mandado 
eomohwmernySenU.mestàmbem,( A rs(v <h <-11 n ■* i.s qtie temòs
p a U a e re n id a d e d e a rim o w m r ^h) ttt**?« «ais -Hinos, qtte tem 
•lie  se portava noe tnoiuep*^ ; trazido 0 gttmrié -JLz. : -io entre os
it grave; íc wna vida d: »rIJr, ;o. 'bn a’leirrs^ Um estragado os rr.̂ - !

morsdo trato. •
Como Floriano, bateu-se el!e 

com toda a galhardia nos diversos 
combates em que a nossa mtrihha 
«e cobriu da glorias na» aguas do
Paraguay. |se..í̂ or*, nfi 1 ?cu canhsdooiN

P.lo MU grand« taber e erite.|la,,'t St‘ »»!“ «<“ *>»«“ •  1 « * '
tia de am cento e dnxentoa mi) rm •
(i:»oo$ooo) pr^ductoJ  ̂ sabiscrípvSo
em favor deite Nor*t»t*
ta. .

Ficam í-*̂. i-o/i -T .
4^jOO rei« «S%n de m  »5 «'»•ux ma» 
tor quantia

A distinct̂  ?n -i f. •.>. ».-̂ fea
SfS. VS«' ?+''<’■ •.'.'‘'r í  .hlti !'.r::Tftf«
t«t')cî  il t í : - ' ; ; -v’

PflGINB MfiNCHflOfl
Labim/UFRN



2 O Nortista
LICOR Dfi GEN IPà PQ

t,s«rs. negociantes M sllo& O . tive
ram a ii«rti4t(kza Je  offerécer uma 
garrafa de Kcor d» genipapo estom«- 
oai, do sortimento que tevm etn sua 
nova csza de negocio.

Pcdemos asseverar que ê °  licor de 
genipapo tão a|>radavel no sabor q'um 
to medicinal para ok que soQVein do 
«stomago.

m u  » s c a i  i * ç A o
Cpnlinúa abe.ta em nosso es- 

fhptorio a su b sc riç ã o  para for- 
XMpr o patnmouio db faunlia do 
dr. Braz dtí Me!'o. .

Subscr ;
* i . . ,« * +1 • ►

Quantia ju pttbuqpua . ^tSoSS00
Vindos 4u Estadu do
Amazona« 793$ooo

Telegram mas
RIO.
«Está verificada a traição, permit 

tindo<ae violar o território da Republi
ca do Unigtny parff nu forças casii 
Ihi.staa attHoarem a SaltUnha pela rec
taguarda». .* *  '

«Diz-se que a violação do trritori< foi
o resultado de um oonch.-tvo indeoen-

. #  ,  -

te,.para o governo do Rio Grandr-
permtftir. a pm gação d a L » g ó #  
Minn.s

Total . ï : o

Por comm ni ç <* te’agrapht' a di
rigidaesiu 9 )iiSi»tro -Jg gúrra, *abe-si 
que ás fi#ça8 do governo no Rio G. U
SfcFeie vão-se«aà.Voo^hoiAcl-K -

■ . *  - ' "  '

Nesse name*©ú&> figura o 16 b.ta 
quedara lá seguiu j

«O correspondente do fo *m l (lo
Gommerçio diz qqe os reyokicii.aarjoi* 
publicaram declaração de quo a ia. 
cta continuaria atç a jnorte do tilt rim* 
gaâchu federal.» .

- * - ■ •

, Em Cirityba a únpfeitgi está amor
daçada por faitq de garantias pedidas 
a quem se4 »  gQvernon&que|ie Estado!

O Operário a J)ia fio  do
CoMiiucrció, suspenderam suas publi
cações.

• Espera-ge brevemente urn en«ior«tr< >
wio General Appariçio Saraiva com as
loiças d« General.Üypoiitn. v

< ' . ■

■ . .  V ' ' ‘
« AyMPf i<?. díMntrjcpidt. almjxante-Sil
lanha foi íestejiaa pela gente casti

' * ‘ ’ , ■ ‘ . ‘ 9

ihista com patles, fjguetes e|ç*.
. + '  . . * ' L '

* . ■ i

• . . * _ ' 

«Aqui também o* jacobinos babaram 
chainpagne nos cafés a theatros em de 
monstraçâo da regosijo.

Este procedimento çausou geral in 
dignaçíoi.

«ApopulaçSo sensata continua seria 
mente emocionada pela triste nnticiá 

Chegou ante-fiontem do Rio de Je* do trágico fi en dç tão nptavçl brasilei-
neiro ó nosso prasadq amigo M. M.
Lobato, acreditado negociante desta

■ * ■#1 "

praça'

Foi nomeado' Juiz de Direito da 
eõramarca dê Campos Novos, tio Esta* 
éç  de S. C ^ e r iç a f o nosso talentoso 
amigo, d 
Souza, 
ba ubá

(í **-C

^es de Oliveira
... ■ -

ro.% •

P r o b le m a
O Cidtdâo Pedro Alxand ri no des 

Anjos, da fabrica de tecidos, resolveu
l #. t . * ♦

e troúxefnbs o resultado do problema 
dos ovos publicado nesto j<|W»l.

São 30Í ovos.
—Pelo ntesMio ci4adlq )
outro sobre numero '* •
vto 2̂ Q.

Un. lionj-01 aiialph iW.õ 
. *. lii.i uiíi j-<rnal e tal foi o d«-s*-j > qU{. 
vede seber o queo meamo dizia, qUe 

em poucos dias apntitleu « ier;
Tal é o poder da v.mtade,
Por isso é que «i diz—«G querer é 

0;>íer» J

Um h^panliu! uueiendo tl.^iar a^ran 
ti pumuniiiifule doe ru«s<>$ etn oliede,

. or áí ttrdeiis sup^riorea; çontpu etp 
una reunião que elle presenciar» ft 
seguinte; Um empregado do ie!í rrva. 
pli") tendo coinim tudo unia faha. com 
reçeio de ser justa mente niinid.., en- 
íorç.Ht se r/mu poste da linha 0 > itJç, 
graf>  ; o «IPpregado da estsçà» 
guipte ju gindo ser aqu ilo nina or
dem chedt-çeu in medjati meente *nf >t 
euu se, o mesmo fizeram os outro* 
todos de modo que se via etn tala a 
linha empregnjus enf.ypqdos.

. I '  .

I*r«>9*ff»mai
Te, ido sahiJo mo iwpkt»- o enuncia

do 4 o que loi publicado em o n*. 230 
df*4e jorti'*!, -vai. ficjeticvidamnntí '/e- ' 
t ficadu : Nos tempos d« D Joàu ó* 
em qqe se amarrava cachoirocom lio-

‘ f  .

guiça, ou antes linguiça çom çaçhójrQ 
um bom fCfendciro do Potangy com
prou toó cabeças dá miqnça» pela 
quantia de ?frjoo reis, sçndo bodes a 
100 reis, cabras a 30 raia, e cabritas q 
10 reis. Perguma-se quantos bodes
quantas cabaras e quantas cabiitas 
comprou I

* ■ ,

terpl%0
s. ■

Detalhe p*r» hojç ;
Dia á guarnição, o tr, alferes 

Cmygdto.
É«tado-maior, o *r. aliares 

Porfira" de Vaaconoetíoa.
Guarda da AHandega, i* sar̂  

çento Bartholom eu.
Guarda da Gaiga Ecorjomioa, 

itpeçada Delínc*.
Guarda da Eiderirmna Miütar̂  

antptçada Telir ».
Guarda do C * 'él, 1 orrir* ^

* Bate asa*

ILEG ÍVEL
, . a 
» . , r

PflGIHR HflNCHflDfl
** é &

Labim/UFRN



O Nortista £
Commercio

K E C IF E , 2 7  de Junho
Assucar :

Bmiv;o Je 4$400 a 5^400 a arr. 
Soineuosde >$300 a 3$b oo  a an 
Masrav. de 2$ 4 no a jgóooaarr. 
br.stíCeode* 2$OOC a 2$$00 9 arr
Rdglf lar dtf ;$ 3 0 0  a :$ 4 o o a * r r .  ■ 
Rriam* de l$8.)C> a 2£ :00 a arr.

Acíülo JftOi
c '

■ Ntr^onoa i2$'OOÕ fcôus :.*-oce- 
dercias.

Couros :
Se ceas salgados a <jp>o rs, base I ak. 
Courmhos (-ab.a) cento 2 4 0 $ ock» 

» (carneiro) e. í 30^000
Gj»rwyO:s algodão de 540 a ópors.

Vinh » d« cajú. . . liira $5 **
Theíouro d » KstaJo ,io Rio Grand« 

di» Nor*» 8  de jiiïh > dt 1895.
O contador, [‘edr̂  Soares de dram- 

fO.— O « scriptural i<>, Judo Me pomo- 
cr. no Sê a br a de Mello.

V a  poire» e «p «i 'u d oa
Olinda d<< &u! a lu. 
li'-'nzilt du no*te » 12 .

F  ranci sro do tv»rtt a 13.
isiro Ur Sal a 13,

»s do norte a 18 
»*0 do »ui a 19.

■3, -.'i *- » w/. -• w;

- K

t*
#*

l » I U P \
THEZOimOOOESTADO 08 8)0 0RAHDE D8 K8HTE
SK.MANA DK « A 1 3 OK JULF? >

m  1845
Prfrua correu ti.? ,Í0; genewft sujeitos 

u direito* de e.cpòrtnção .
Ai rc idorias Uuids. V-lores 

Aífuirdente , . , litro
Àtg‘ »44» »•**» * ain » .? iplo 

,r f‘ caroço.
•f sujó ».»u reaid.

Assucar iurb. V c. j.
M V  a. . 

manc.brut. . 
retanie ,  .

B mxcha , , , f
Caroços de algodio.
Bviha de porco . .
C4 *.
Gere de carnaúba ,

M em YclUs. , .
Charutos . . . .
Cigarros . . . .
Chifras dç boi, ,
Unhas de boi. . .
Gouro de boi seçços 

Qu saigado*. ’ ’ ..
Gourinhos. . . .
Fumo em folhas . .

rf em rôlo .
Fci* da mandioca 
Taijdo mulatynhe .

“  de outra. 9uri.
Gonuaa da mandtoc.
« • » ! • .....................

• 1 . • • •
Utoo de manioir .
0 *«o$ .  .

Solicitadas
(S em  so lid a  n e  da de, nem res  

ftonsciüilu la rfe  da AJedncçdò .)

... I ím |ir i> » ii U b i*(*  T j p o .  
g i t i p l i i c a  l a t a l a i i K u

Osab* K ten-h» n»qu-itida..
de de sjndicosda Emprízi Libro Tyo •' 
triapliiCü N.K̂ IüUHti » jí «indu a venda 

trid-.» o material ty.><»g»-*phicM c uten
s :ï  peite ucepte* » meam», temio pa&ta

modo grande realça a testa que 
satisfez mo desejo de quantos as
sistiram-na.

A antepenúltima noite de no
vena distnbuida pelas mulheres 
casadas, de que foram encarrega* 
das as exm as. «ò» sortea dos cida
dãos Gsldino doa Santos Lim a.

• • • s Lm * C aldas « Luiz 
C n lo ífi,. • W anderiey, agradou 
a tou i assistente», sabúndo 
• tarde u .ia  grande passeia-a 

■? senhora* ■-».•. ^nanlisg d i  
: • <..i quando f»ti."1 ■* J k* i * < v

>-* '[ *i J. , seu

. « t
*

M
M
M
M
H
f«

44
fl
«f
it> •

cent.
milb.
cant.«I

kilo

4 <í j i * «sQnptura d<» resoectiv»» contra 
itr q ire ir^ra \sttgeit4 á approve çàn- dn 
asstftiybl«» geral da referida 'Em presa 
em liqúidaçãt*,-»~convkMo* por 1-itn, a 
tódõs os srs .accionistas  ̂ reunirem se 
no dia 14 do carrenta mel, as 13 horas

v vi i  "■ ■ av.i
repertono

A  sétima noite coube ío  rcí-.o 
sexo, cujosjencM* regado.s se es for
çaram por dar-lhe maior bri- 
{ tanusstmo, jsendo >ocojr*.testavel- 
mente u»*»a das m tllio ís . H ouve 
á  tarde uma espler.di.J,a p i ’ seiata
das itioçaf que cm duas horaaper' ..i . , -  ̂’ . * * ‘
çorrerap) as r\iaa da cidade,segui
das igileUnente <& banda de mu - 
zica. Esteve não unimos »upertor 
a noite dos negociantes, qtse» 
^ora k ultima, e cujos empregados

 ̂ _ . ] empregaram maior parte do pro-do dia, no lugar do costume, anm de,| « . . .  « *. _ 1 . ' * ^1 dueto agenciado na condecoraçãoiarem asua final approvaçáo ou nioa.. .
HqtiiâaçSo f«u d. ,u . d.rSo d» m»»rií Hae .«»«T« ««-

Natal, 9 de julho de 189$.
tbêoclécio DnarU d« Silva. 

4 • James O'Grady, 
y  entre mando Coelho.

Assú
» «

V* t
i

kilo
1«

litre*
litro
litre
litro
litrt
litro
litro
kilo

Ko dia 14 do corrente teve cò

gnificamente ornamentada e es* 
plendidamente illuminada.

Era enorme a multidão de povo
que affluia eo templo durante as 6 
noites de novenas.

A  missa fora cantada pelo revd. 
vigário de Macau Padre Assis, 
pregando ao evangelho do dia o 
intelligente e il lustrado proparo-

moço n a  matrií dest* cidade a fes-! cho desta freguesia Padre Cala- 
ta do glorioso £. Joio Baptists zans que com a sua palavra fàeii e 
orago desta freguesia. . tingida do balsamo suavíssimo da

Ha muito que não temos uma relegifiu catholics enaltece« as 
fofa religiosa t»o concorrida e de grandezas e os merecimentos 
mais pompa. A s novenas estive-1do grande Preeussor de Missis*.
ratn bastante animadas e concor- 

( ridas peles fieis devote# do nosso 
^  ’ ST'-viao Padroeiro,/.. noitelros

.* r f n  bem

Fora a festa ultimada pe|p pão- 
cisesão á tarde, a quat acompa
nhou enorme multidão de povo,

deste;de ambos os rexos percoirendo as

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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•kT'iHCJttl & 'G. i' . i»-- ' i ! * r<c-..:'. TtCC" 
Htu 'ultimawent« da Lo.r ;; ,í :.»n ma
' í»i'í».- *>firu de aperfeiçoar «a suas bebi
da^ »mo de facto hoje ri va Usam 
p*r!eit«mente is importadas do tatran 
gviro e estto muito acima d^queilas 
fabricada« nos Catadas vizinhos, para 
provar Imo convidam ao Comtnercio

*'• O Oiti ví t JL ', -'■ ■■■
;• . rjeíçap Qesta l»aa-* : . fc. V -

_ ^  • •>> *
> vĈ Vyb'i, S de julho da 1895. *
* “ ** ■■ ■ ' •—" - -  — ■ p- ■ — ■ * ..  

-C f f  NT RO ELEC AN TE
DI

G. N. Aranha

jf- í ;: 5-sc o e n
c*«tis £ ä S£** *Sí *j* íbSaim

\w ./'l* 1 '*■ “ V ”•
a?.#*»*«*sA . *'

>% í.í» « n fe fo *  pire»
K «id oa «a<» eo iO m et* ' 
ei o* ae qiilaefoon •-

! > r< í% «liH r d a a  s a n s  
i ç ô i 'a ,  « là  aitiln  d * «  

T  « a  9  «la» n « U e .

- I;
y

Nest* estabelecimento en contra-$e 
um vartado sortimento de fazendas

A tte n ç á o
Quem preçiaar de <TIJOLLOS DE

eomo eejanr. Cachtmiras, brins, * .  MOZA1CO* dtrija..« ao cidadfo- 
tiM de diversas vò+es, surahs, velbu ». o . f •
tinas, males, meiin*t cretones, phan- m“^re 3 n o‘

para eaavmnar, e ficando satisfeito es» |ja«<a« branca» e arrendadas fâstêes 
W  a devidirjustrça e çoadjuvaçâo. «arwids /is«s a estampadas,' alpacas, 
.  T* ?  • / * l'.ie«-<U .h .3- 4 , * „ „ • „ .  Ci/.«!
1««« Wto 0 % ^ *) «w •eiM.prpdac-1 «M* < entrançaJot, branco, tá *

4ÓQU> td i iá dpiiftnp para it i í j ,  Ünt cotnpíelo sortimenla etn côl* 
*  Oavpreçoa continuam a aerja*ni, toalhas, lenços meias, capas,

* mantdhas e fichm. Chapeos pára se
nhoras, moemyas # meninas, ditos 
fará homens e meninos-*- chapéos de 
*ol de seda, linho, flanei la. a alpaca 
para homens e senhoras. Unta irflni 
dçde dé a*tigos de miudezas Perfu
marias dos mais acreditados fabriaenà 
tes,—calçados inçfezes e naçionae* 
para homettSi senhoras á treemçai 
2  afeies grandes e pequenos, lequei 

^ cistos,~e untà infinidade de arttg>
E* preciso vêr se para acreditar* ae j

Rua Vifccondc oo Rio Braneo n*s6

- N a T A L -

cm atguiAb» :
"Váhho branco, canadã 
Yinho priental em garraKaa 
* com rotulos, duata 

(Sidráreró,a ddBraail 34 rndaa

Cidra Chãmpagne superior 
24 mdas garrafas 

Lõncmada refresco timico 12 
meias garrafas ,, 

Gingerale(estomacal)!2 mpiaa 
garrafas

<Qingerale(aromatíi,o)i3 meias 
garrafas ..

‘Mata-chuva (Ftck*me up) 13. v - r- r/m«!«s garrafas
Aguada soda^gaaoxa)!a meias

garrafas .
Agua de Stelt* 13 meiar ditas
Dita de Apolinari* artificial

I2 meiasgarrrfas
Cerveja gazòza (tiáj akhooli«

va) n  meias garrafas
Dita grtosa estomacal idem
•Biia de lupulo Hop au tonico * * * *idem

i6$ooo

6$ooo

Ŝ ooo

,6$ooo

ADVOGADO
z5 R t* 'íif) Rf# tl

N a sc im e n t o  C a st st i 
i  S il v a  ,

— Natal (Rio Grande do 
Norte) rua Correia Telle*
n .*7 . - .

: Aceeifa chanrudo para 
qualquer ponto do Es*
tádo. "* .- , ' * • * 

rtMtdVM^MdrMdnMfinM
mm

J U S T IÇ A  P É D E B A L
1 .

4$8oo;FORM ULÁRIO PARA 0 JUÍZO FEDERAL
* Gbra de recente utilidade, contendo j4$8uol

6|ooo

6$ooo
Brevsmente vlo fabricar genebras

legislação e doutrina, fórmulas » mar* \ 
cha pmceasuaea no Juizo Seccional 
Tribunal Federal.

PELO
DR. CAVALCANTI MELLO 

At ha* se á venda nas principaes
»diversas, cogaae brasileiro t  cerveja | vrarias, no asar ip to no da Cidade do 
lecmgntada. R/ : teposito á rqa de» Ou<*vv» 5 ^

Somaras i  preso ds 50 *.k ro */#j 3#andar. 
r É» desconto. I Preço : 3|ooopor u«a «emplir bro

Compr«v ;  heiro á ?;• * m *h. chide.

ENSINO PARTICULAR

' O dr. ’Manoel Dantas ensinsj 
íparticularmente, por preço 4a 
loavel, na caaa de sua reziden 

[cia, á praça André de Aibuqner 
jue n. 47. Francês, Arithm1#-] 
•«cs, Historia 0 Qoegrapkia. 

Acceita lambem convites pari 
Jleccionar em casas pirticulsres.

íP * * • •
* tttTTT̂tttTttTtttttttT ^

IIP. 0 0 EORTISTA

IIEGWEL i PHGIHn HRNCHflOn
Labim/UFRN



Anno iv -Brazil- Ntim. a 5 3
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P R O P R IE T Á R IO  E R ED  A C T  O R -CH  E EE P R O F E S S O R  E L IA S  S O U T O

KU) G !^ ; ) K  D0  NORTE, CID AD E DO N A TA L QUINTA-FEIRA, II DE JULHO DE 1845

-talvez dessa desgraça venha a
z para o Rio Grande do Sul.

*

Não era por essa circunstancia 
.pie ella devia vis; mas uma vez 
dadas as duas fatalidades que o

Rí o G. do Sii1
p rlas ultimas noticias p:

cjue um inicio de paz vai ter lu,
*

n ,ji: hc heroico Estado, poi. Paiz deplora,— venha ao menos a
sc teunu a essa lueta sa n g re i. . pa2 C()mo uma compensação as su-1 mullier1 
q ic taist«'» tem aviltado os créditoslçcessivas desgraças desta deaven-

E casaram se.
Passaram-se os tempos e eis que 

agora a desposada, inda tal como es
tava quando se unto religiosamente ao 
dito moço, intentou acção de nullida- 
de absoluta do matrimonio, alegando 
q&e o homem...nào é homem...nem è

d-rit t inste N ação.
A moi.te de Saldanha da Gama 

e ! ■ o •: > após o lallt cimento dorna- 
recuai Fiotiano Peixoto, foram 
do”.-4 acontecimentos que vieram 
iiicxperada ■ e poderosamente-in- 
ü tu nos destinos da guerra civil 
que enjuta aqueiíé Estado. :

E U P U K Z A  G R A P H I C A
Está muita adiantada a montagem 

das machmas desta neva empieza 
aqui estabelecida, peio habil artista
Jo»é Renaud.

Da vista que fizemos alli, verifica- 
Parece que essa localidade, desde a | mos não só os grandef^rneritos artisti-

mocte barbara e até hojfc íjsvpunidardo -^os dò Sr. Renaud, corno a superiori-
abastado fazendeiro Manòel Bezerra, dade dos materiaes da eropreza

turada Nação.
São os nossos votos.

S. Miguel

grande força moral o motor do ma- 
chiiiistnoguerre ro dos federalistas

Saldanha era alli actualmente a| vive fóra da Fei. ._ \ . . .. .. . ,A L lovd  B rax ile irnü s cangaceiros passeiam uvreme.ite . _
, ... , . . ^  1 Consta, por telegramma, que os ma**e agora decretoram alU verdadeiro es-\ r  b ^R , , , chmis.tas' desta companhia de vapores

iade do sitio contra os amigos do depu-Fíoriano era o representante da 
resistência tenaz, por parte do ex^l todo.estadual, o honrado cidadão coro-
ercito, e somente acceitava a con -*ne' Antonio Joaquim v
c'uáão da lueta pela subjugação 
dos revolucionários,

Saldanha queria a morte,—que 
encontrou,—ou a liberdade.

Fíoriano queria o exercito naci
onal vencedor, sem comprom. 
sos, custasse o que custasse

- d -V

Dahi a. iippossibiiuL 
accorJo. Os restas dos ~ 
submettiam,^-*até c * ^ o  ore 
sidente da Kepubhca, - \ guer
ra se ateava dia a dia, ecm o seu 
cortejo sinistro e aterrador.

E a patria a estorcer-se em vul- 
ções de morte !

Hoje que essas duas grandes

Ha pouco foi desacatado alli o cida- J 
dão Mathias Ferreira de Carvalho, e 
toda a sua família e decretada adepor-•í’- . ■
táçâo do c id rã o  Seledon Dias da Cu-
uh . .

ÇSftv-  ̂.wtOoi «ão bastante gfa-
terecem a attenção dos poderes

E esta?
«iG.ibunal civil e criminal da capi

tal federal tem de julgar por estes dias
uma causa de sensação,
- Imagine-se que ha 19 annos, uma
moça, da nossa melhor sociedade, con
tratou casamento com um moço que 
pelo menos, tal parecia, e, como a mo*

fizeram g reve , diffioultando a sahida 
dos mesmos.

Por isto não chegou ainda o Olinda 
esperado desde 9 dos.portos do sul..

Acha-se nesta cidade, com sua exm* 
família, aguardando a chegada do va
por do sül, afim de embarcar para o 
Pará ande é juiz substituto no Mazagão 
o nosso amigo dr. João Maria de Bri
te, ex promotor do Cearà-mirim.

De volta do sertão onde fora cuidai 
de sua saude chegou restabelecido à 
Macabyba, o digno vigário dalli, nosso 
amigo Padre Josè Paulino d*Anu»- 
de. ..

CORRIGENDA
No artigo sob a rubrica—Ponto Fi* 

nal—do nosso n* 251 do 9 do corrente, 
no fin da 3* linha da 3‘ columnaj em
lugar de Il6  deve ler*se 16O.

causasdesappareccramfatalmente,! ça, lambem de família importante.

HUTILflOO I L E G Í V E L
4
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2 O Nortista
Telegrammas

S IO .
«Fizeram greve os fogmstas t 

os inachinistas dos vapores dt 
Cabotagem, inclusive os da com 
panhia Lloyd, cujo serviço esiá 
paralysatto.»

çao hum o-a para o t x  ici*f> e sem vu oida enteim«', q-ie jao.i-.- ;;r itvawl«» 
lumiilhaçõcs para (S revoltosos, a nsnhà, H£ l,frt u;t-sniG pula

H.»veráarmistício emq »noto du- ctiu: vt!'t" qut r>:-;
• O ti< ine-n, esae $sr, t,• uii■»
mis» r-*vel servo do aort.v.», o \u.libil
du minuto q/m:

rarein as nei:ocmtoes. i
A primeira conferencia terá !o 

gur a 9 do corrente, na fronteira
de Bax.é »

no

I.

O hointin huiniUte vt,r:ne 4,i <*>*■: .I
•v)-Ur 4 est ï u i r ás o br« i 4 ; I )

«O ministro do exterior

!■' t
■ il 0' i f h i ; i  rclii*i-.h> qur.: re^-u ̂ 1 * ’ * * * ^

n   ̂» t  . . #‘ ' *  S!-'U SmlglU!, v| lí:;i i s smjoll Cuii. <t
»T n i • | ■ , | ». 1 i.í boi a n vi o r t-, 1 i s iuas uoa cotj,o ' 'nuvii; £ íi qm>l nr- muneu ia. st;«Na Ban a fo. inaugurado o mo- ; , n

nuiiier.to 2 de ju lho.»

. «Em S. Pauto foi apresentada 
uma proposta no sentido de ser 
levantada urna estatua ao mare
chal Floriano Peixoto.»

«O  general Arthur Oscar,cora- 
mandante do districto, desmentio
a noticia de insubordinação da Es-% * • *

cola Militar do Ceará.//

Jdiplomatíco e consular.
Começa por extinguir os car 

de miiuetro pieiiipoteuctntto ece i, 
suies na Chora e rts lepacões no 
Mt x-co., na Kussta e na òuissa.

A!
Sc! ici d :is m jíVfi? S:

V/ 1 / 'T ri1 ï” y ■ ■ * 'v o.d J!\ U  ;.;dt

U? a O n in n  ia F-iiMuy'vî;
1 W t . t  T  A r \ ^ | At\ O ijUe Nt: VO O , C;>'u. Ale-

Dai -se ha annexaçao de outras jxbiJ'u- josé Bub za Lia»«, <x :.r- ver-
legações.

, I
liirtdrfr <it Pernambuco. en> y » î * n = . x r-

A  reducçâo nas despezas setá jetei-* eu. nome do despi-mm«» t* p.irao
A *  2 5 5  coutos eu» ouro.» docre htu da Repubhca, acaba d.- L- 

Zer í-.cvjuisiçá*» pura si, .}t‘ um )i<>----------- B 4 -  v  » c i v  v j  w

«Será iühumudo n cadaver dotn* mtenur cõ Lstad-» úo. Pc.nta.chuto, 
marechal Fiunano Pe'X.;.»í<"i, que |'l>c>*rt M ‘Mattiiu de çvm <pn^/s i\ ís.

i iJB.un S — ! *
«È JesesperVlor Q estado cUMc°dlÍíiÚl em v *P osur«n ,m v «------■ * ' • n . . .  1 - 1 I /  ̂ i

Btsm arck.
T  + SJ s. t

«A policia obrigou José do Pa 
trocinto a tugir, dizendo não po
der gaiantii-lhe a vida ameaçada 
pelos jacobinos.»

da Ci uz dos Militares.»

^  d' >
í  o

O homem, essa enfermidade, essat
sombra,esse atomu, esse grào de arêia,

r essa gotta d^guo, essa lagrima ca-
« A s exequias celebradas por al- hida d»s olhos do destino.

ma de Saldanha da Gama foram 
assistidas por mais, de 4 mil pes 
soas da melhor sociedade.»

LE lTEK IA .b  UU Nok"'R
üSrtlK-iuOS qUe, devido ;•!(is “ i uÇiv 

d<?> i i h i s l r e s  c id ad .Q ^  D«s. |. .H.P 

Puch c j  t [anuncio Nobri-gajá è uni! 
reulidctde organisaçáo da unportan 
fiàsima companhia peitei ias do Norte 
que brevemente será inaugurada na ci 
4 ade do Caicó, esperando os seus eu 
corporadores montar até o fim dc ana 
a primeira usina.

Pelos fins a que a companhia se dei 
tina auguramossihe o melhor exito 
felicitamos aquelles cidadaôs e ao E:

O homem, qu**’ vive na perturbação 
e na duvida, sabendo pouco do dia 
de hontèm e nada do de*amanhâ, ven
do no caminho o necessário para pou</

«O  D r.A n n ib al Falcão assumiu Uar os pès e o  rest n treifes:1 portão importante melhorament
9 direcção 4 a C idade do R io  ejtrenmlp, si olha pira diante, tritsfc j que lhe trará grandes elementos de
nella publicou hoje um artigo o p -|°^ ia Pftra traz; queza.
timamente lançado, energico e| ^  homem, envolto nessa ob?

dade—o tempo, o espaço, o se,
n’elle perdido, tendo em si urr 
mo—a sua alma—e fora de si o 

O homem que em certas hofas se 
cuvya com uma especie de horror sa* 
grado a todas as forças da natureza, ao 
ruido do mar, ao irradiar das estreU

«O mesmo general communicaI ’ó  hotMm, que„*o póde Cantar a
que s u s p e n d e u  as hostili* | cabeça de dia sem que a luz d  cegue, 
dades contra o general Tavares,l^e noite sem qne o perturbe o infinito; 
pâm de tratarem de uma paçtfipa-1 o homem, que nada conhece, n̂ da l

Vibrante de indignação.»

«O general Innocencio Galvão 
telegraphou ao deputado Sr. Ver
gue de Abreu, tehcitando a depu 
taçào bahiana pelo 2 de Julho.»

v » >

SERA' VERDADE?
A ■

«Dizoári do Reéife que o capitão c 
policia fl|$uardo Moraes, depots de » 
licitar ex^  ciação, declarou pela ir 
p.eiisa hiver recusado a incumbenc 
do governo de assassinar, a prettxu- 
prisão, o coronel Corrêa da Cruz e sl 
cài os redactorcs da Cidade, nomead 
mente Homem de Siqueira, descobri 
do também o plano de desacato a C 
metrio Simões.

O espirito vacilla ante cousas tae 
pergunta : será verdade ? s«rà mcntjt 
ra t.»

lí
& pbginb m o a
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O Nortista 3 mmm
Cigano.« . ,
Chifres de boi. 
Unhas de boi.

niilh.
cu'nt.

S t J U S C f  & 1  l * Ç Â O

Continúa abe.'ta em nosso es 
criptono a subscripção para for- C-mro de boi seecoa 
mar o patnrnonio da família do : ou salgados. . , kilo
dr. Braz de Mel’o.

Subscreveram  :
Quantia ju publicada
V mkIos do Estadu 
Am '^onas

Total . . . ,

i Cominhos. . . ,
- Fumo em tolhas . .

“  e n rolo . .
e n te r in ' F ‘\l* de líiandi 'CA .. *,503,500 Pel.ivl ,vluutlr,h„

do *• de outrs. oual.
7 9 2 ^ 0 0 0 1 Gomma de mandioc.

-----  : M ilh fi.....................
. í : 242$50O ..................

Oieo de mamona. .

Jsu íoti baixo, mas meu peito
Fica bem ,-dto ‘do chá 't ’ . % *
Entretanto é teu pesinho 
Q ie nie pisa õ coração.

mercio

Ossos . . . . .  
bi a l, , # « • >

-11.1 • . . , »
Peito vegetal. . .
Penn.a:* de ema . ,
Q.íeijo de manteiga.
T  mei .ho . . . .
V*.‘íh » de cajd- • .
- Thezouro d * Estado do Rín Grande 

tio Norte 8 de Ju ’ho de 1895«
• O contador, Pedr>t Soareis <UArau- 

fo — O t s^rijuorãrio, J^ão Ne poma* 
eeno Seubra de Melto. ^

cent.
kilo

M
litro 
litro 
litro 

• litro 
litro 
litro 
litro 
k-lo 
litro 

meio 
kilo 
kilo 
kilo
kdo
iitro

*4

63500 detoJo material typngraphico e uten- 
l$2oo sis pertencentes a mesma, tendo passa
i s  »00 j do j*  a escriptura do respectivo contra, 

cto que ficou sugeita a approv?.çÍo da 
$510  {assemblea geral da referida Empresa 

tS $  *00 em liquidação,---donvidào, por í«to, h 
l$ó )o todos os srs accionistas a reunirem a 
i$ioo no dia 14 do corrente mcZ, as 12 horas 
$i2.i do dia, no lu^ar do costume, afunde 

> darem a sui final apDrm’açáo ou nào a 
$1601 liquidação feita de que darão conta.

Natal, q de julho de i 8q5.S< 2 >1 ’
<s.8,J Deoclecio Du-trte da Siiox.
$5 ‘ioj Á. James Ç)'Gr<idv.

-Vesiremund ) Coelho.$  100 
$  -2.» 

5$. On
$700

6$ »»o
[900

Edital

R E C IF E , 2? de Junho •
Â ssu oar: .

Brmr;o. de 4$400' a $'$400 d art.
Somcposde >$300 a 3 $6 o© a arr.
nlrscay. de 2^400. a 2$6oo a arí. t
B i .secei)dr 2$°°0 F a m f  »«ãri* V  j 1.
Mcgplar de ?$300 ã' :2$$q>Q a 13,
Keianie de 1 $dio a .̂^$000 ã arr.

V a p o r e s o s p o r n d o s
Olinda d-* sul n 16,

Negocie» a I2$ooo hôas proce
de nçias. .

Couros ; . ,
Seccos salgados a 900 rs,basei2k. 
Courjnhos (cabra) cento 24040°° 

» (carneiro) 0. 1304000 
‘ Caroços algodão de 540 a 600 rs.

i»Atr*wfc.f % « *
THEZOURODKSTAOO 00 RIOGRMDEQONORTE
SEMANA DE 8 A 15 DE JULHO

DE 1895
Preços correntes dos generos sujeitos 

á direitos de exportação 
Mercadorias Unids. Valores 

Aguardente . . litro
Algodão em rama .' kdo 

“ caroço, 
sujo ou rçsid.

Aasucar turb. 1* s..
“  “  2* a ..
•' masc.brut. .
"  retome . >

Bomch* . . . .
Caroços dé algodão.
Banha de porco . .
Café. 1 , , . 1 
Cera de carnaúba .

“ em vellas. . .
pharuios . . . .

Aiãgffis du uOi te a 18 
Marunfiâo du sul a 19.

alferes

E x e rc ito, 4* ■ , ■
Detalhe pa^a hoje 1 .

,Dia à guarnição, o ár. 
Amando, '

Estado-maior, o sr.
Flaviano Brito. - -

Guarda da Alfândega, 2° sar
gento Noberto.

Guarda da Caixa Economica, 
cabo Si 1 vi no.

Guarda da Enfermaria Militar, 
anspeçada Maurício.

Guarda do Quartel, íorriel Ata* 
liba.

Dia ao Batalhão 2* sargento 
Fernandes.

44
U

44
««
<1*
4«
<4
fl
ti
<1
41m
it
14* *
(I%

cent.* % ♦ 5$ooo

Solicitadas
(Sem solidariedade, nem res> 

ponsabilidade da Redacção.)
Empreealdtiro Typo
’ graphica Natalenee

Os abaixo assignsdos tendo na qualida 
de desyndicosda Empresa Libro Typo 
giaphica Natalense sffectu&nd'* a ven.da}

3no | Copia— Edital— O cidadão Fran- 
$5  ’°  cisco de fialles Torres, têteeiro 

fu>z Districtal em exercio do 
ÍJ stricto Jú iiciario da vdlà de 
Papary etc. etc,.
Faz saber a quanto-? o presente 

edital com o praso de trinta dias 
virem que, tendo fallecido neste 
Distncto Judiciário, M  tria Paula 
láraziíeiríi. «e Carvalho, sem dei
xar arcendentes e descendentes, 
chama-se e notifica-se pelo p«*e- 
sente aos herdeiros é interessados 
que 'se! julgarem com direito aò 

alferes jaccervo deixado, pa* a se habilita
rem peranífe o mesmo Jiiizo, nos 
termes da lei; chama-se e notifica- 
se ao mesmo tempo ao Dr. Dele; 
eado do Proçufador Fiscal.destaO . -
Comarca, para assistir ao respec
tivo inventario, que terà lugar na 
primeira audiência, que se seguir 
ao praso designado. E para que 
chegue ao conhecimento e noticia 
de todos o presente edital será pu
blicado pela imprensa e aífixado 
no lugar do costume, juntando-se 
copia aelle aos autos. Dado e pas
sado nesta villa de Papary aos 6 
dias do mez de Julho de 1895. Eu, 
José Rutio Bezerra da Trindade, 
Escrt vão do Civel o escri vi —  E ran- 
cisco de Salles Torres, *

Está coniorme o original.
O Esciivâo do Ci vil,

José Rutio Bezerra da T rindade '.
F ran cisco  de Salles T o m

\

ILEGÍVEL PÁGINA HRNCHADA

Labim/UFRN



ÉS
4 O Nortista

Annuncios CENTRO ELEGANTE
DE

rdr:^Ä .rdi?::rf*r\ G.N.Aranha^Tj^no de 3 curdns e uin guarda Imi-
ça e tudo em bom estado, á tra

tar na rua Ja  Concçiçao Desta Cida
de nas casas i.#. 34 e 36.

Macohyba, 8 de julho de 1895;

r i c a  
de beb

j a  Fabrica d.- Bebidas de Ak-ix i,;dre
Neste estabelecimento yioontra se ;U'tncau & C montada á vapor, rtce> 

um variado sortimento de fazendas | t)eu uitiniamente da hui'ma n >'’< r»,,. 
como sejam: (Juchemiras, brins, *e-' terial afim de aperteiv»ar as suas bebi»

G U A R D A  L O U Ç A

Quem tiver um para vendér, 
diiija-se a esta Typographia.

das, como de tacto h- je rivalisant 
perleitamente ás importadas cio í-sttan-

Experimentem contra os cal los 
a  MAYN AROÍNA

Mxtrscto • iníallivel e in* ffensivo dos
'  * callos

VENDE EM SUA PHARMACIA
V, Medeiros.

sias brancas e arrendadas, fnstôe.s, ‘ geiro e estão muito acima d-queflas 
ertnós hzes e estampados, alpacas, j fabricadas no.v Estadas vizinhos, |>ara 
orins de de dtversas marcas. Atoo t provar isso convidam ao Commeicio

~5f*ni de diversas côrts. suruhs, velbti 
unas, voile.s, nietrn*, cretones, phan 
tasias brancas e 
niertnós hzc,
morins de de diversas marcas. Algo i provar ___
dôes lizf>s e entrançados, brancos e </ejParí* examinar, e ficando sati.sftuto es- 
o-.res. Um completo sortimento em côl- P®Tã*n a devid< justiça e coadjnv 'çào. 
ehas. toalhas, lenços meias, capas, ip r o p o r ç õ e s  a Fabiica de abas» 
manlHhas e fichut Çh ipeos para se. tecer todo o Este.do di# seus pr«-duc« 
alunas, mocmyas e meninas ditos t*,s. assim como Um iá exportado para

n
fava homens e meninos—: chapeau de
solde seda, linho, ftanella. e alpaca 

... pava homens e senhoras. Uma ir flui
r x m c T A  a n Vj : b ;------ \dade deaihgos de miudezas Pe>'fu-
E N T IS fA . Agnello de. Paula re- tnanus dos mais acreditados pubrieaui

tes,—calçados íng fezes e nactonáe«. 
para homens, senhoras e creança* 
Tapeies grandes e pequenos, leque 
e cê*tos,—e uma infinidade de artig

side nesta cidade na Praça do Pa 
drejoào Manoel.

Chamados a qualquer hora.

'» Recife, Os preços continuam a ser

XARO PE Dfc ANGICO COM-PÓSTO
O çffioaz iHedicÃiucntu reennt • prçciso.vêr se para acr^dítnr sf 

mendado no tratamento da asthma, 
bronchites agudas ou chorai cas, lysica 
pulmonar e coqueluche. ;

*.ua pharmacie
, ■ ■■. ' E. Wèdeiroê. '■ v:r •

T*W.

J U S T I Ç A  F E U É H A t
E

FORMULÁRIO PARA 0 JUIZ9 FEDERAL*
Obra de recente utilidade, contendo 

legislação e doutrina', fórmulas e-mar-« ’ * ' r v .
cha procqssuaes no Juizo Seccional e ;

m m m
Mínoel fio 

Castro e Silva
ENSINA

3$ooo 

8$ooa 

i2$ooo 

i 6$ooa 

u$coo 

6$ooo 

8$t> o 

6$ooo

Port iigiiesr.;ifr»neez

1Federal. -
■ \  pelo f

DR. CAVALCANTI MELLO ...
Acha-se á venda nás principals li

vrarias, no escriptorio da Cidade do
Rio e deposito á rua dos Ourives 5 3 ,' 
3 o andar. , .

Preço : 3$uoo por um exemplar bro
chado. I

v i i i ü á i á U U i á U U M Ü

>e geogn»f>liin.
— NATAL (Rio Grande dí>^®^M. ..,.V L>..„ C\ -tv. i, _ .

•Íí

ENSINO PARTICULAR
* +

O dr. Manoel Dantas ensina 
particularmente, por preço ra 

^zoáyel, na cana de sua reziden- 
íia* â praça André de Aibuqucr* 
jue n. 47, Frances, Arithme 
tea, Historia e Goegraphia.
Acteita também convites pari 

leccionar em cazas particulares.^

Ni fte}—Rùa C  rreia Telles, 
u° 7, das 9 as 11  do dia*

D á  llç ô e « tam lteni a 
em  euzn «lo * siluaii 
nostq u e  assim  o  qu i ***$ 
zerem . '

A o s  m oçoá en ip re  
gad o s  110 conuner- 
elo , se  q u ize re in  0*« 
p ro v e ito r  < la* «tia*! 
lições», d à  n u la  dae>&>
7 As 8 «In nette.

rd

P a s s a r  a d a. v
Vende-se, enteira ou em partes, 

uma linda collecção de pssssros áos ( 
melhores e mais cantadores que temos 
no Estado.

Para imformaçSo tio Escriptorip do 
Nortista A Rua da. Qonçeiçãs n* 33 
nesta cidade,

• & seguintes ;
Vinho branco, canada - 
Vinho Oriental ern garrafas 

com rotulo», dszia 
CtdraPero^a doBrazil 24 :*ieias 

ga: rafas
Cidra Champagne supeiinç•  ̂j* '24 melas gnrrsfaa 
Liukwnada .fcírescv tonico' [2 

ii.eia» garrafa» . .
G: ngeratc (cstomao.i I) 12 meia* 

gairmas
Giflgerale(arosr.aHc( ^  2 meias

garrafas ,
Mata*çhuya v P.jçfe. me 0 12

v ' hièias garrafaÁ '' ' '
AgUã áé »od«i(gzz. za)I2 môias 

garrafas -
Agua de Steltz 12 meia- ditas 
Dita de Apo] inaris artificial 

i2 meias garr.fas 
Gerveja gazoza (nã j aícbooli- 

ea) 12 meias garrafas 
Dita g; fcOza estomacal tdem 
Dhade lupulo Hop au tonico 

idem.
Brevemente vâo fabricar genebras 

diversas, Cognac braziJeiro e cerveja 
fermentada. • -

Compras é prazo de 30 dias to */• 
do desconto. .

Compras a dinheiro A. vista 14 *f0.

B a ch a rel  Manoel dõ 
N ascim ento  C astro  

e S ilva

4 $3 uo 

ó$ooo 

' 4 $ 8oo
-, 4$8oo 

6̂ ' 00•

— Natal (Rio Grande do' 
Norte) rua Correia Telles 
n.° 7 .

Acceita chamado para 
qualquer ponto do Es* 
tado.

“ ^  -- i . -  4^. r ,  - . .

I L E G Í V E L I PÁGINA MANCHADA
Labim/UFRN
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Falta de soldo
Contmúu a crise no cornmercio

* .

pela falta de págamento dos ven
. cimentos do batalhão 34o.

Duas mexes vencidos e já ca
minhando para oíisrdeirq, sem que 
até hoje o goverticfqueira attender 
aúâ teitígrammas dos srs; coronel 
commandante da guarniçâo-ejos- 
peCtor da Alfandega I 

0 cornmercio sente-se. N ' ■ '
»4"a desconfiança[ ■ . ■ " . .  . ••• ’•>..»»' . . . . .

tanse entre todos, saiiantaftda-se
I ' " * F  . . 1 , . ' ' l  r ■ *

ainda mais pela falta, de fundo* no 
coíre do Estado.

Constou-nos que o batalhão de 
Segurança também está passando 
pela mesma crise, tendo venci
mentos por pagará 

Quem conhece está cidade sabe 
avaliar quão precaria é a pozição 
do cornmercio em uiiia situação 
cm que o funcionalismo estadual 
recebe seus ordenados em apóli
ces e os dous batalhões, estadual 
t federal, nada recebem de seus 
vencimentos. ,

Desde muito nãovemos a nossa 
ctpital atravessar uma crise tão 
roedunha. /

Em toda parte o assumpto prtn- 
cipai é a queixa dolorosa de todas 
as classes, porque a crise financei
ra afflige a todos; principalmente 
nesta epoca em qúe os geUsros

ciação Commercial por sua vez di-itodaáasclasses da nossa sociedade, 
rigir-se ao sr. Ministro da Fazen-1 E £te estado de cousas paralisa
da solicitando providencias no sen> Ia* tranzaí5es- d*mln“ * V Z Í T »  , . . * *. »■ * . e c a u z a  os maiores veixamesa
tido de minorar os veixames do mllita8 centenas de familias. 
cornmercio a retalho, ordenando 01 o  governo não faz favor pagan- 
pagamento dos vencimentos das I do em dia aos seus servidores
forças iederaes. ,

Constou «nos que o sr. drC go- 
vernadòr se dirigira aos represen
tantes Iederaes do Estado pedin

Pague !..... ■)<

Sabe se por telegramma do Recife,
do-lhes para solicitarem do res- foram alli despronuncíados os te 
pectivo ministro á.abertura de cre-|neoj68coroneisdapolisiá de Pernain- 
dUo afim de e%çtqar*se, sem de? 1 baeo> Raimundo- Magno e vJosé Ot* 
mora, os pagamentos em átraçq. jtoni, indignados e reputados como au- 

Se é verdade, não ha duvida! tores do barbaro assassinato domarty- 
que s. exc. ju lgo u  procedentes as dr. José Maria d*Albuquerque Mello, 
considerações que fizemos sobre o I sendo «o entanto pronunciado o cabo
assumpto em 0 nosso numero de 7 
deste. ~

As familias dos militares que es
tão privados dos seus Vencimen
tos tem todo o direito as atten* 
ções do poder publico, e não po
dem continuar a passar privações 
por falta do recebimento do que 
lhes pertence.

A  iüustre Associação Cõmmer- 
cial, representante genuina desse 
commerco que já vae sentindo 
abalo<em seu credito, deve concor
rer com o seu prestigio para o de- 
sapparectmento desse estado de 
couzas que. prolongando-se, afie- 
Ctaiá igualmente ao cornmercio 
de gjosso. '

Concorram os que estão na al*

Epaminondas, ordenança de um d'a- 
quelles officiaet!! 1 

Tal é a justiça hoje, naquella terra
tão ludibilada pela vandalica republica 
do dr. Barbuza Lima. .

de pumeira necessidade estão por Itura de poder fazel-o para que ces- 
pteço» exçessivamente altos. isem quanto antes as grandes di

fera caso, nos parece, da Asse* ..fíiculduJes porque passandç

Conaorelo* , . ■ 1 ' 
Nos escrevem da Cidade do Ceará-

mirim, no dia 25 do mtz passado *
«Teve lugar nesta cidade, hojè, o

consorcio do cidadão Hermillo Abilio
Ferreira, agente do Correio d*aqui,
com a exm*. d. Maria olympia de Can*
tahee, filhe do er. Felix, Joaquim de 
Cantalice.

Foi celebrado o acto em casa do 1»
lustre advogado dr. Mathias Carlos de
Araújo Maciel, sendo juiz 0 cap*. Pe<
dro Antunee de Miranda* testemunhai
o mesmo dr. Mathias Carlos, 0 syrapa-
thico negociante Fernando Bellinfante
e o cidadão Methiat Carlos Filho* f 

O acto esteve imponente e muito 
concorrido pela notá da sociedade de«-.
ta cida4e. 9

L E I T Uf l f l  P R E J U D I C A D A  NA LOMBADA Éa!ini:i«:i!i:iHifüiTil
Labim/UFRN



2
<&’ çon¥eren^and'j‘ú;('>jâíi‘ c gtjnjkrtxl' Infc»'
■.cçi&iò GaJyàõ sobre1 a pacifjfcaçãb dt> 
jKÍo Grande, tendo por isso ficado sus
pensas as hostilidades,9

* ^

J $ o ,  t
«A» exequias 4 o almirante Saldanha 

4a fjínftá' fotám de uma impoftéribia - RECIFE 
excepcional, . , *Çi»çula a noticia de que foram des

Comparecer^tifi Ò8 pidlíd^oâ mais' pronunciados 6$' ’tenentes çoiroiieis 
distinctos nas tettras;'artes,- imprensa, Maçoo eQtfoijj,indignados còhiò su 
sciençia,; jióiçmpígfó^ jHdqstVrÃs: Tam* fc fè t  4 a líibrte do dr. José ÂíarTá'. 
bem estiveram presentes tnuitos funç 
(cionarjos públicos p àp mais diátinc-
v ■* * 1 # * 1 4  • ' •

tas. famílias d-'esta' capitáL
. X

OndaS da poys enchiam' as' Vastas 
dependeiícia? daigreja derS. Fíattbis?

!»dó$ tà
rpSÔS -||rrbf̂ wdap : ' N

0  çatafalço onde foi . cólíobado o
retrata dô’
■ * ; ♦ ■ 1 ,

em exposiçàa, r

- *j£Q» .íProyinçi^)
*A igreja de Ghrisio, a eterna viuVi 

4o martyr do Gulgotha, consagra todos 
ps annos um dia aos mortos e a divirja

c.t e jtingújfe *  morte do heroico per, 
n«mbpbà$V.que c*h|u yencido peja, 
•'alas 4 os revolyeres dos Srs. M.igno 

*e Ottoni para qqe um cadaver sarvis. 
Jie de SiifphÇ? nas" fúnebres ViçtoriM 
do Sr. jBarbos.a f-inia 9

. Foi desligado do 2* bataihlo
i • i . * '■S ̂  ' ■ Í ■*. 1 » . .

para reunir-sê áo' i $ °  0 tenente 
FrancracoBa ptisfa T o  r resdeMél Io.

R èpif$íca  dVí jééairá cóhs* 
;ta qoe 1,0Í tioineado medico de 
$  piasse para seryii* aqui nest$ 
Estado 0 dr. TitQ líod pgues Vaz,

W V

jl \*f •

«• -r r V

jrOs marinheiros' ndcippabs da firta*
> z v  ?átaV
piu«? missar - < A W l ' - p i f
üi "  ' '  '1 »

v a d a m ^ rq i^  
fer sido' ffiõtrp?
dambuta d^fppd^t PÍt üjrtanjs yo 
'id^çtmMjshsiKt ,  ' , :

Chr mdtl n h e iv o it d ^ b d id ô ü  dê»i 
de a iporfe dp M m d fâ 1 SélUkHK^ 
por isàb'n̂ O'delembar P*^  abisf 
ffr'a'infsstÿ 
sentante.»*■ - i » , f < , v  ̂,

____  . T ? fa^  recdndd^dos no cargo
piedade responde ^peíiõ suppíicaiV 5dé l^fomtitor rúj^licp :de $• José 
ie'dóè yiiS& Ár.-,w; r  vlü r

O ßardo dh' Ĵ adnrfO'̂ andoa 4 mega 
do S^ntdo1 dbciarâ âo' dir yptb ' pBntrà 
»# nrtanifestações éxdépclònaSs déPeèJ* 
tad̂ s 4 rrfethPriâ do-mafechhhFlôHaaó
Peixoto, îdizendo que este pão a* metei 
çeq visto os actos de revoltante barbal 
vidade que mandyu'pratiçar du raute a

Je’dQii yi^is ç o ^ a s l^ r l^ a ^ d o
sobérâ dô'c^ralçÿj ^ p $ o â  pà-

<ra qqe dèsçirdias l^turas o alíiviò*do dé- 
ssesperP, çomo mna benpäö 4^ iàt^ri
oordia. . .•,■■••-•■• - #* r , ■**' ; ■ ‘ -  ̂ ; *

t caleodark} da nossô réligîiao p^
;fn?dca rësdrvàûioii; uui^$m4ôS7Pimé-
- . ' ' * • * *  ‘ - - r. ‘ ‘ J - * ' . ‘ J ^  * ' >■

onvòs nossos prantós
do marjnore 4 « "n»n tuti-qlo >.

• *■■ - V■_ * t .■ V̂ > . ■ '  - . '  ■ $  y .  ” ■ î .

p’era que' dejoelho pédî̂  
ifiòí áòs cèijs justiça e sarem os a mà-
gíiá pft^ndk’ druitiitas“ dorësisënttiidb

■ 1 * j. - 1  ̂ ■ •, ' ■ * - * ■ .

que nào qos alerte # esper^nça dfiTuiii 
Pdföftö^' ; -  ■; : '
£ O Çrfijfô d S ^ f e ^ u '  áiíida a  
ip ã  remorso" nâo'ppft U rbVâ1 cohiiôiéïftnk 
tubrardesangnados misVra-Véifeiadrpfes

wl:
zes

î . 
a

" ■** V ̂  v.>. .4 . * ' jJ £ -î: • -,
' feti

U .4' '

pèito a grandeza de todps oi send.nen*?v*’ " ■ * 1 .toS. .

-V * f  *

\js
que
da

I -
atafS1[iNovaCru2) 

de Aibuquer?
F f * - - * ‘ ' -
qp perreir^

y _ 4/ t >

JA •
■ ♦ '» J-S "f ** 'it!V Aa
v ^ U J  ^ 'g l 1- * 1‘  ■ 11 ■ *'

^  F»*'

iA~d4; (fs inàilirij'ràdÿ no
r1*» {$? îq lbp  ; u l r ^  .deif dé spaldo
tiaqueiljB lliÔZ Uôéo^JÔP»
I. ^  4 ® crçr que va êmpre enj p̂ ogies 

uëncig do »erViçq.so a
. « % < >.•

ï Pîi seit8o,\ ondê 0  apljava, regíèrsou 
a esta çujade ch Tlîeré?  ̂ 4é fâUIa,

*
âf. J?' iàs'iJ.i*,» > :i -deres o quë 

inéttoz o qaé

Lr . l i . ' i t i  ■> -

» Ne «9

da yida de um homem qile t i n h a ' p o ^ a  tam dos Wfentear $
' ‘ ........ .desdem. ,,

Q mestqo senador ePfesentoii fequV

MONTEVIDÉU.^
■ #■ ^  1 ■ 1 • 1 ‘ B ^

»fiegressoti n ̂ * •* ■ 1 ■ *-• ' ” : ’ — ”■ — ï-— —----------  _ f

dà Tecep̂ üo’do cadayer <hr eonmr sÂ 
mirante' 5 tldanha dd ̂ tanTv dbèiafat)! 
^ û à o  alnntr

Hm quatro de Marçò ò Sr. Barbozá 
i’rtia tingiu-d’é vermelho as paginas da

i. isioriítnefandà 4h'tiVn' fui
dvft êò poVö’ pernambhciTib1 ájgfó&rda', 
papienfeè" ̂ nbi^sP,' gu^ o gl<tdíd‘ tjà 
jjeicaiurna' NÂ«r4bs!4aipÂíff

Ha quatralun^os «éter (fòW&f èir-

i
t

Continjía abe.ta em noslso 48* 
críptorío a* subsvnpçáo para ior* 
nähr <$ tíájtrimonip dá familta dq

Subscreveram :

zascos
- -  K - -

xa da justiça e esparneçdm' dá desdltà* ‘ • ** .  ' . * ■ V».
4« qqatrQ creançinliâ orphâes 4p» óa\ 
rtnjq»^4e 9» p*e extremosissimo, p 
iH8uttáín 01 nqiÀos pesares: masa|ni

.  d. .b4
U dVjJiC f»rc«re' ncúT de foijãt

p r w M r e t á í i t f e l i f t t ':
Arranque a Justiça a venda symboli_

A  ^

A m ü lh ^ l^ è
*  ■ ■ * J* - * u f , X-

e s
. .  irwp̂ *

(

o tô& P rô
JtfifoaRlo ds Std I  fJ. ^
Alagoas do nohe a 18.
i l s « * * ?  Í 2  !g{ » ‘ ê

PÁGINA MANCHADA
Labim/UFRN

*
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. *  r  * '  *-• -w §  Ã Í ‘. ß * *  ' '

te pa**a hoje :
Dia á guarnição, o sr* alleres' 

JlajUfoltfo, ,

Estado- m aior, o  sr, 
CttUstiáto,

Guarda' da Alïândégâ^s® sár
?•-,*».. ‘.ï- t tVà«r>k**t # ■ ' .

P A U T A  ..

IHE70UR0 DD ESTíDQ DRR10 G RUDE MWRTE
.SEMANA D B '8 .A , 13 DÈ JUUJO

DE 1895
Preços correéies âòi' g  entrai sujeitos 

- , a direitos de exj>or,tacão... 
Mercadoria« Uiiids. Vale

Guarda 4W íàiasa
. _ í  • >• • V * *  ■ -V -  * -

ASpençada Çrojba, .
Guarda da Enfermaria Militar,

Qü‘ártèÍVâv ^ rÿ ^ h tô  
guçúpjra. , x;.

Dia ao Batalhão íorriel Kas-
t * *. ;

pimento) . . .

Aguardeiite 
Algodão em rama .

“  caroço, 
sujo çu resid. 

A««v»,car turo. i* s. .
“  2« s. .

♦
( I

il

y*. ^  V». A .»  ». »uv«, ,** «j. V»

, masc.brut. .
■MM  ■ .* *  . Î  \  • . 1f* retame , ,

Boriache . , . ,
^S¥bÇ.bS’ de álgótfâOr 
'Banha’ de' porco . ,
íGrlfé. ,

Gera de caniaftbk , 
“  em veflas. . .

f *. ■ '

Charülus . . . .
* '• . V ■ M ^* * * J . * >' *. J .

V
K E C lJ ' E ,  6 de Ju lho 

Cam bio —  A b rirão  m ercado a
„ , >. s . I -fc ‘

10 7/§ subindo para M assim  fô-

a V r

U
-  *  V
r . r í í

i f i f i  € í  • i / f  Ã W ó S fe  A n t ^ i í  :

S’ O p e ra te s  - § 1 o 7 /® sii- 
feíndo pgrgi | |r fechartdo a. 11 -í’/i;é.

r í i . § i*
pel bancano negocio a 
r r ÿ fp e a ji

DIA'9
t w .

j p - è i f f f i é  W ít
lötnadores extgiâo a 11  i 
s»c0&tf limimd^8*. Particular

i . . - 4 • . *
a

a.

.4 ;:

èáriÒ W 1 o" a i f M  é%
A,

Asôucarí- - . ■ x
dP $ $ * S 'o  A érr.

3l | 5 0 0 ^ ^ r ‘
, r  ^ F o W á lrr . 

Br.seccode 2S0QO a 2$500 a arr! 
«êgular de »100 a ?$400 a arr. 
ftetair S ê iá m  *  & m  a arr.

•Sm . *-■* -k.

Ciganos, . ,
Cliifres dêÔói'.

rthãe dtí h7yil; . '  ,  

íOidro de boi ; sêòedâ
oh sâlgfád î«. 

Cpurinhi>s, V, 
Eamb’ èkíTalhàã,

' í  mmas, 
litro 
fedo

rir -M
M

(4-• r :íí
S I  :  

'  I *

44
fí.

♦ .. .

14
M

*  - \  t w

cent.
: t  *

tniih,
çêht.

. '*»

KUo

ores 
$24«, 
$58o 
$160
$300

cto (jue ficou sugeita a approv£çâo da 
assemble« geral da referida Empresa 
em liquidação,<«>convidãof por Isto, a

**->V a  * /  i  %  ^  . V ^  í1 ^ 1  . t  ^ h I  *■

todos os srs .accionist-is a reunirem-->e 
ho dta J4 do corrente mez, as 12 horas 
do dia, no lugar <io costume, afim de 
d ar em a sua final' appfovaçáô ò.u não a 
diquidàção feita de que darão conta. 

Natal, ó‘ de Julho de 1895,
. <1 I  1  .  • # • ' - '  * r m, «•# «I •’ ■ '* 4

Vcoclèczo Duarte da S ilva ,
■ I .■ - * . ' 4 .

- A . Jam es O’ Grady.
Ventre mundo Coelho.

*

4 4 - V .- ' ^ Vi

4

Far* de mandioca' .
t- • • t;h, ~  ■ " S * ’ !  t ' -  fc' s ~  - ’ i - - ! "  »regao mulatmho ,

. ,  *• dc õiltrs/ qú{'h‘ 
Gomipa de uiandioQ.
Milho . . , .

r‘ * *
i »  *■»»■« »  *  .  . •  .a .  w '

Gjeo de mamona.
Ö V  ^ A I-  ̂ t N. ' *, - Î - *  ■* -

SSQS / . ♦ .rtííjii1 o * . "iwc*I f f « « «
SoUá' . +. ;v.v ,•
Pel lo vegetal. ,
Pennar de ema .

mantàga. kilo 
.Toucinho . . . . kilo

 ̂ O, abaixo assignado pede ao sr. 
Manbel Ignacio Barbosa, %fí Es- 
criptuVario díi Alfahdega dësta ci- 
dad'ëy' qiié' ténhá ã b®ndadíí de' vir 
á‘0’ Sh U1 èitábel ec: mento1 comnieidi - 

»fçm jai liquidar a conta que por mais 
de dez* vezes lhe tem sidó apre-

" * • ' v ■ ’ ( ‘ • * \

sentada, sob panade procéder4^
dom à

f ï ï
& ■ ^ i*01sr.

:I)0
r$ooo

$500

-j-itoV 
 ̂ gízli4

litro
litro
lítrd
Utm
kilo

$lór>

V 1

Î2O0 
$ 4 2 |)
t ‘8-»
$ 5 »h 

ioo

ti f •* 1 » ?'a * *  *

meio
^ f*2̂
S$;'00

kilo

•ia
\ Th&stíulró do Êstahh dp ’ R> ̂ Gránde
'â&W tite ^l de ]uihh éÜ % 5 ; , i

O contador. P.edro Soareide Àrau- 
fà. —- &  cscri |í tu ra ri o / Ju äö Iríèpomb- 
ßeno Seabra de M ello ..

O abjixí»; asngpVad > peda encaneis 
damente avis S is/  SveipS ci rmibu- 
mteS qtré' sÇ aChâó' a dever M ésta’so« 
cibdade, o'ôBkeqhib de^virérri sàldâr os 
seus débitas atè o'dia1 lô'iO e vrren- 

6 ^ 0 0  ' te, sobf pèda d e  ãssin1 hão* o fazer fi ••
initfilha'dbs.'

A -iî Thesôutànà^da'Socitdadh Ôrammiti- 
ca’ Particiilar Trezé de' Maio ëm Naiah

O Thesjureiro,
é  P^MCdL <Îe

no

Négocier a lo^óor b6ar
fîcnciaa, T

Secco»#ajgiad0«a 900 rebate nrtL 
Çouririhô» (cabra) cepta 24p$pob 

* (carneiro) c. i30$obo 
algodSo da 540 a 600 rs.

\ (Seiïr solida Hedade, ném ( res 
ipáhsâbftidáctè. da' RëdücÇâO'. ) .
>*
# * mr
J .
S'?7ij.

Vypo*
• a i * a ,  a  f  '  * ' ï  .  i *  * *  » \  *  «  •  » • - *  * •graphiça Natalense

toi'àbilï'o'itti.
Vil tA ; 4 f  OÍ4 e desyndicOsda

fc ^  4  » . I  •  1  t I • * ■ ' *  “ ■ ** 'de tüdo material lypographico e uten 
•is pertencentes a mesma, tendo pftsa 
0o já a escriptura d»“ resrasai»» ew*re•

♦•^1* de\

À ’ GL'.v PO  SÜP.-.
. ; D O ü N IW -'.
Èen»*t Lb)*èV é«p*

. ftíàiço
í>lé: drdeiâá d ^ iy .* . V èn ‘.*;' ^ )n-

Vido a todos os Ur, *. pára comjpa- 
rteerem a aess.*. mflg**. de CóH.‘.

■ .  , 1 « S P  - *

!d<e me st.*, boje as 61/2 bprás’ 4b 
lárde.*
• m à ' ;

Pelo secretario,
C. de VasconceUos,

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



m m m O  N o r t i s l a
Edital Vende-se por Preço inodico um Pia 

no de 3 cordas, ei um guarda lou
ça e tudo em bom estado, á tra

tar na rua Ja  Conceição Desta Cida-Copia— Edital— O cidadão Fran- ,
cisco de Salles Torres, terceiro i de”a8 n** 3 4  e 3 j>- -i . n - . - . . ’ •. *v Macahyba, 8 de Julho de 1895.
juiz Districtal em exerci© do J
Distrícto Judiciário da vilia de
Papary etc. etc.
Faz saber a quantos o presente 

edital com o praso de trinta dias 
virem que, tendo fallecido neste 
Districto Judiciário, Maria Paula 
Rrazileira de Carvalho, sem dei
xar arcendentes e descendentes, 
charna-se e noti6ea-se pelo pre
sente aos herdeiros e interessados 
que se julgarem com direito ao 
accervó deixado, para se habilita
rem perante o mesmo Juízo, nos 
termcs da lei; cham.a-se e notffica- 
ee ao mesmo tempo ao Dr. Dele
gado do Procurador Fiscal desta
Comarca, para assistir ao"irespec-,

■ * •  « « •  , „

Uvo inventario, que terà lugar na 
primeira audiência, que se seguir 
ao praSo designado.-E para que

CENTRO ELEGANTE
DE

G.N. Aranha
Ahsle estabelecimento encontra-se 

um variado sortimento de fazendas 
como sejam'* Cachernirãs, brins, se.G U A R D A  L O U Ç A

Quem tiver um para vender, * t:ns de diversas côres, surahs, ve.lbn 
dirija-se a esta Typographia.

Experimentem contra os callos 
A MAYNAFDíNA 

ttxtracto iníalltvd e inwffensivo dos | Cores. Um completo sortimento em côle

tinas, voiles, metim, cretones, phan* 
tasius branca« e arrendadas,. fuatões, 
mertnós hz cs e estampados, alpacas, 
morins de de diversas marcas. Algos 
dões lisos e entrançados, brancos e d-

callos
VENDE EM SUA PHARMACIA

V. Medeiros,

D ENTISTA. Agnello de Paula re
side nesta c'dade na Praça do Pa« 
drèjoào Manoel.

Chamados a qualquer hora.

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
O mais eflioaz medicamento recnm-. ■ ■ V . ■ " ■ *

m en d ado no tratamento da usthma, 
___ bronchites agudas ou ch» ruicas, tysiea

ehás, toalhas, lenços meias, capas- 
mantühas e fichus Chopeos para se, 
nhotas, moritiyas e meninas, dito, 
para homens e meninos—chapéos de 
solde seda, linho, ftunelta, e alpaca 

'■ para homem e senhoras. Uma irfini- 
| dade de artigos de miudeZas Perfu
marias dos mais acreditados fabrican
tes,—calçados Inglezes e naeionaec  ̂
para homens, senhor as , e. creanças, 
7  apeies grandes e pequenosf lequè* 
e cêstas ,—e uma infinidade de artigo*

E' preciso vér- se paráacreditar-se

dê todos ò presente edital será pu 
Jbhçadò pela imprensa e affixadt? 
no lugar do costume, juntando-se 
copia délie aos autos. Dado e pas
sa io nesta villa de Papary aos 6 
dias dp mez de Julho de ï 8ç5. Eu, 
José Rutio Bezerra da Trindade, 
Escrivão do Civel o escrivi-—Fran
cisco de Salles Torres.

. Está contorme o original. , 
O Esciivao do Civil,

Jo sé  Rutio B ezerra  da T rindade. 
■ Francisco de Salles Torres.

Annuncios
ADVO GADO  

B ach ar el  Manqel dô 
N ascim ento  C astro 

E S ilva

—-Natal (Rio Grande do] 
Norte) rua Correia Telles 
i.° 7.

Acceita chamado parâ gS* 
§  qualquer ponto do Ea 

lado.

Tem.a venda em »ua Pharmacia
V. Medeiros:

5 J U S T I Ç A  F I 503E R A L
H

& M G  FEDERAL
Obra de recente utilidade, contendo

' - -

legislação e doutrina, fórmulas e mar’* ♦ ’ s . * - v 1
%ha processuaes no Juizo Seccional e 
Tribunal Federal.

PELO
DR. CAVALCANTI MELLO

\  ■

Acha-se á venda nas principaes li
vrarias, no escriptorio da Cidade do 
Rio e deposito á rua dos Ourives 53, 
2* andar.

Preço: 3$000 por um exemplar bro
chado.

feiMt-Jft t a i l e d  
{ a f i r a

ENSINA
P ^ o r t i ig u t íZ t f r a n e e Z

«> « e o g r a t  x. .
-r* NATAL (Rio Grande do 
Norte)—Rua C«rf eia Telles,
n° 7, das 9  as 1 1 do dia.

' •

Dá Kções também 
em caza dos alum 
no%qiie aaSitn o qui

Aos moços empre 
g a d o s  1 10  c o m m e « * ' 
elo» só qnizeroni a- 
proveltar das suas 
lições^ dá aula das 
TásSdaneite.

£

ENSINO PARTICULAR

O dr. Manoel Dantas ensina! 
particularmente, por preço ra 
oavel, na caza de sua reziden 

, A praça André de Aibuquer-j 
ue n. 47. Francês, Arithme-\ 
ica, Historia « Goegraphia.

Acteita também convites para! 
leccionar em cazas o Articulares.

I

I

ada
Vende se, enteira ou em partes, 

uma lindà colleççâo de passaros dos

1

, melhores e mais cantadores que temos
no Estado.

*

Para imlormaçâo no Escriptorio do 
Nortista A Rua da Çqnçeiçâs n* 33 
uestá cidade, ' ’

Labim/UFRN
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l í 9, avu lso  4 o ro l» . P a r niez ft$oao.

PROPRIETÁRIO E REDACTOR-CHEFE PROFESSOR ELIAS SO U TO

RIO-GRANDK D O N O RTE, CIDADE DO NATAL. SABÔADO, 13  DE JULH O  DE 181)5

C ada vez tudo psior ê tilais ca 
ro; tornando-se impoSsrvel a vida 
para as c lasses desvahçla9.

. , E  preciáò que òs poderes 'pus- 
laça» natatense em consequência b iic0S|_ que a

c a r e s t ia  d e  g e n e r ö s

Alem do transtorno porquepas- 
sa o coromercio, e, parte da. pòpu-

Üòres de áua vida? para não dizer 
d a s ‘flo íès de sua’ á‘lma.

geraes e üstaaaaes) t%  pela9 diffi
0  u . -4vv- - -v*:
culdades em q$t.e estão. ab fòrças '-e 
o í anccif/.iaHSmo público,sobrepu
ja ainda mais-a crise actual, pelo 
excessivo «p^Ç0 porque estão -to
dos os geiieíos de primeira neces
sidade entre nós.“ ' .

Os que tee m inéios váo a mu (to

da falta de dinheiros nos í p s r k « i » Si ° ;  , , v
getaes e J ^ à ^ a e s , ^ ! ^  d i f f i ^  Senado reje.tou por unam-

j  j   ̂ íiBEHaAde de votos a proposição da
manidaae tao infeliz nos teúapoâfp- â j"  I Gam ara mandando conservar nos
que oorref». • r '*'***£,-.

Uma
minore os 
que’se

‘t ■ a

^ua

Coma
**. * *4* ~  ^ ______, e o povo. em

ppá$u$r§m que foram commissio- 
nadosas aspirantes de -marinha,

1 v * • m .

que serviram na esquadra legaly 
ao tempo da revolta.» * '

?vo.em| • —
sóèréJ « A  Camarâ -dos Deputados do'

-^eàpf^t^iaos^  ̂^^^Im úhareliia, 'Qui^t^ihpS ver rm 
te,passam unia epocha tnstisSimá, | pratica a melhora do povo; mas es- 
luetam òorii á fómè,á'b.rãçÓs, íião l te entre nós, no actual regimen, e
podem ábaolutamente prover-se !sob este igovern^^do fsr. Pedro 
-do mdbpe'nsave4.̂ flfrá Velho, ou immigrS b ^ y g a r  pa-!
Ia exorbitância do prèço dôs ge- :forà >dà ipaftria óü amquiilà-se ài

ne!?s: . ... . . HMtadèpsT. : 1
Nem sempre o vèhdédor clev©

ter ò arbítrio de pedir o que en
tender ,pela &«?. vmereadóriã; ‘ò lu
cro tem yens 4imiteS, reídtiVumen-
te ao capital empregado.

Ma$, neSta terra» não ha meio 
termo na exorbitanO. a dolucfo -nos 
geiieròs que^sè Vende á rétãlho ‘e! 
ho mercado publico.

Em toda parte a ríovà cdlheta 
que se está jà fazendo, e o gado 
gordo que chega de todos os ser- 
lòes, estão influindo para deminu-
ir o .preço dos .generos da cxces-

*

sessiva ada em que estava antes 
do inverno, que ioi bom e creadoi.

Aqui em Nata), não l
!

3 em
ça,em umà epocha tristemente ce-j

♦ , *

lebre. \
, i

Cuide o sr. goireraador deste 
infeliz Estado. */

-Pònlha em jogo à sua 
tão apregoadãpara prèstàr udi ser.j 
viçò aò povo norte-rio-grandense.

F a z  a n n o i ■
H oje o alleres Jacyntho T o rres, 

que às festas de seu noivado, ás 
deçuras da sua lua de mel, reuni
rá mais este alegrão de seu ahni- 
versario nataiicio.

Parece que para 0 alferes Ja- 
cyutho o mez de Julho é o mez ias

ereta, um -credito ao governo par 
ra ^imar 20,oop homens que ga
rantam a héiitralidade dáque/là re- 
püblicá ho caso dé Queira InVeif- 
riaciOnãl.!»' - . \

« .

«A  com missão incumbida de 
basear o corpo de Saldanha da Ga
ma no Gàmpò 'Õsorio conta hor- 
rorés 'dó qtie ah pré^èncióu: toái^ 
de 60 cadaveres -dégòladõs, nús-, 
esparsos pelo campo, otttros quei
mados com keroseftf .*

C A Z À  DE M ERGADÓ  
PÜ BLIG O>■ #  ̂

Informam-nos que o arrematante dos
t

impostos desta casa, um Sr. Manoel'da 
Rocha, uza sempre de uns grecejos im
possíveis com òs matutos que vâò alli 
vender sua mercadoria,—jogando-lhes 
porcarias em cima, para à^er e*pi- 
ritu, e outras cr.usas itrpróprias Uj

quem se acha incumbídc de i.m nego
cio serio.

A ;tunda p a r a  is-to a ant. 'iJ^de 
aquvsm compeíii ac - jár uu-t übu.ô»

Labim/UFRN
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G overn ad o r do  E stado
Regressou hnntem, çom sus exm‘ , 

família de S. José de Mipibú, oruiv; 
estava residindo.

Veio po trçm hocorio, sendo recebi 
do na Estação desta capital por seu*: 
amigos e pela banda de musica do 
batalhão de Segurança, que acompa
nhou o até a casa de sua residência, 

Residindo agora acui s. exc. rneihor 
ãpreciará a crise porque passa o Natal,
e podará dar alguma providencia .

■ ■. 1" 11 í̂ TirtdrrfíM -*,1 i _i

H O V J  E S U B E L f C I B E H T O
Recebemos a seguinte carta que 

registramos com prpser :
«Natal, I ode Julho de 1895.

Ao Sr. Redaçtor do Nortista 
Amigo t* Sr ,  .

Tomamos a liberdade de parti
cipar a V. S. que estabelecemos 
nesta prqça sob a rasão social de

M E L L O  & C .
á rua do commercio n.....uns.'es*
tabeleçitnentó de molhados, por
atacado; e como nos achamos com-*■  ̂ ■
petenteipente habilitados para o 
desempenho da ’nossa'firma lhes 
oiferecemos o nosso préstimo li- 
songeaqdu-nos de que V. S. se
dignará tomar nota desta circular<»
e nos honrará com a sua confian
ça, pois protestamos inteira lisúra
em nossos tratos.

Faz parte da casa como socio o
Sr. J. J. de Albuquerque Mello.

Aproveitando o ensejo pari* pa
tentear a V. S. os nossos sinceros 
agradecimentos pela distincção 
que nos queira fazer.

O Nortista
*------- rn-i----  ."■‘--"Tri "rn ...—t " “i i n n ■— , - --------- - — . — .—*— »— — - - — ---------  • - - - - - - — - — — -

iSSsco r c S t »
D.;talhe p;r a hoje *
Dia á guarnição, o sr. alteres! “

Aristides i *'
Estado-maior, o

C rliitrato.
Guarda da Àlfandega.VJ *

% '  S-.ll ■< ■ .U f 0  'iU,
1 As-iucar iuj b- 1“ s. . 
í •' “ 2*8. .

nví jC. hrut. .
rcí'*:;iíí

sr. w. , 1 boovdu; . . . ,alferes , /  , , ...t'.„..rocoH a« nSpmdao.

gento Raphael.

í B.oihu de porco .
sar- j C«íâ.....................

’ C.:i'a .Je c«rn«fiba
Guarda da Caixa Econômica,! em .

cabo Carvalho. ' |U,3ru'...s . . .
/̂ i 1 i p / * * * <1 *. ] ^ O í  1 • *
v*uarua ua Enfermaria Mwitar, in;Mfr*s ,'<• h ,■ . 

caho Soíéro.

ki lot \
#4
1;
1 4
< i 
i i
< t
s t 
14 
41

$3 «
$28.
S'2C
$•*}'!
8 '7 i

*0

cent.
Ui i’ll.

U ú\ir-tv Ce ’o *i. t i
Guardado Quartel, 1® sargento [ Couro debm seceot 

Ataliba. . ' . j mi salgados, . ,
D»a ao Batalhão 20 sa fifentoj Ç U !U ‘ l3{’ * ’& run>; cni-h‘Ihas . .

Bartholom. u. ' “ t n rôl < .
I Fo:* de !0.;>n li cé,

* Fc i j 1 sr* u! * ti r iio 
“ de outrs. euM 

Gotmqrt de nvaudiaé 
Milho . . . .

Commercio
R E C IF E , 10 de Julho

Cambio—Abrirá» mercado u l i  demanioua.
j OíSf'*5aigumas transactors 3 n  1/8.  D e p o i s ! * ’ *j 1 • ■ % % •

baíxirãb osoilhuiJo jmr* I » 7/8 e a! Soil,» . . . .
i I jechandu sem tax-t rceusíuido sacar * t '’egvtah .
a lo 7/8. Particular repassado nsírociosi ^' ■ { n . iQueqo d« maettiga
a 1 1 a í r 3/8. a II 1 /4 é á 11 1/2 fechan- >»ci :ih ' *
doí naercado'froox

kilo
cent.

kilo
< 4

litro 
litro 
litro 
Jitrf* 
litro 

.litro 
litro 
k 11 o 
I i í ro 

ire* o 
küo
küo
kilo
ki!<>
litro

8 20
i&S >0
1 O2’.*0 
88-:0 

2‘5 ;{>()

56
ôpv-.o 
102 10 
1 6' 'O0

$5:1o
tS 8 *oo 

186*0
Î IOO 
612) 
B520 
£ íó> 
$r>o 
$<2) 
è dl J
$500 
$  100 
$ 20

5 8
87 »0

68 ">o

8̂*>õ
ve

— niA 12-T
'Çámbio a 10 1/2 . '
Assucar: v

Branco de 3$8oo a 5^200 4 arr.« 
Sotnénosde 3^300 a 3$sooaarr.) 
Mascav.‘de 2^400 a 2$6oo a ajrr. 
Br.seccode 2$ooo a 2$5oo e arr. 
Regular de 2|i200 a 2$400 a arr. 
Rçtame de 1 $800 a 2$oooaarr. 

Algodão;
Negocio a iq$ 7 oo bôas proçe-

dencias. ,
Couros: .% >

Seccos salgadcsa900 rs.baseiík. 
Courinhos (cabra) cento 240^000

Vü.h 1 de Ccjú. .
Tbezüum do Estado do Ro» Grande 

do XoHy 8 dc }o!lv> d  ̂ 1895.
t.) contador, Pedi * Stores de A vau- 

jü. — O «síriprurario, Juâo Nepott o- 
çenó Sea&ra de Melío.

x > (carneiro) c. 130^000
Somos com muita consideração t Caroços algodão de 540 a óoo rs.

U e V . S .  1 v &
Attentos veneradores e criados

M. Clodoaldfdí" Melío as*ig-1THEZ0UR0D8ESTAD0 DO HIOGfiAHDEDOlíORTt
P A U T A

fiará—Mello 6* C.»

V ap o re » esperado«
Olinda do sul a 16. 
faboatão do Sul a 13.
Alagoas do norte a 18. 

Maranhão do sul a 19.

SEMANA DE 8 A 13 DE JULHO
DE 1895

Preços correntes dos generos stt/eitos 
a direitos de exportação 

Mercadorias Unids. Valores
Aguardente . . . litro $241»
Aígodào em rama . kilo $580

“  “  caroço. "  £ró.)

Solicitadas
(Sem  solidariedade, nem res» 

ponsabilidade da Redacção.)

Empres&fdbro Typo- 
grap ítica  H&tnlense

Os abaix > assignados tendo na qualida
de desynd!cosda Empreza Libro Typo* 
gtaphica Naíalense effecturknd» a venda 
de todo material lypiíg^-phico e uten- 
sis pertencentes a mesma, tendo passa
do já  a escriptura do respectivo contra
cto que ficou sugei ta a approvf çâo da 
assemblea geral da referida Empresa 
em liquidação,—convidão, por isto, a 
todos os srs .accionistas a reunirem se 
no dia 14 do corrente meZ, as 12 horas 
do dia, no lugar do costume, afim de 
darem a sua final approvação ou não a 
liquidação feita de que darão conta.

Natal, 9 de Julho de 1895.
Deoclecio Duarte da Si ha,

A. James 0 'Gradv.
TV f -7 : Cof'-h^

ILEGÍVEL PflGINfl NfiNCHBOH
Labim/UFRN



O Nortista
«MUMM 3

' t 'n n  h o «  l!cç)«o «m m  hope- l,recei'"s “ ^rid»d-, « «
0 « «  , !< *eu p'‘ ndiV’ i” v«,civel. que voando

a>>s quatros ventos leva a bf>a nova aos 
No Apo-lo, qui see publica na Ca ‘ pov< s do twdo c orba.i

pitai •íMí-Jiirai, le se a seguinte noucm, \ Portae infej'i non praevaltbunt ad- 
qne J*ve servir de escarmento aos ven*. Versus earn.
dilbòeiüe bibliss falsas, oc» u 'ad .sex-* Cidade de S. João Marcos, 26 de 
clusivamente em caiumniare inst 1 ar a M do d- 1895.—fosè de, Paula Assum»' 
crença caihuhca, do povo brazilebo. Va

E urna boa e magnifica therapeuti
cs.

Eil a:
*R.’iná. redactores d'0 Posto1 o —Ma 

is uma vez acaba o patriótico pnvo desta 
cidade de dar provas de que a su s ver • 
d rd eira re!igiâo é aquella que tem por 
seu iriíd uidor o Christo, Deos e Ho
mem, que ha 1862 annos sedou com * 3 ,s *a(?s pfetestardes, 
seu sangue em uma cruz a divindade *
d t doutrina que pregava aos povoa.

«rtm additamento á notícia que en
vi- i a essa diM n ta n d.cçâo em d« ta 
de 26 do corrente, tenho :.nais a in- 
tornar-vos do seguinte:

Ante hontem á noite, após a nove
na do Divmo Espirito S .nto, foi feita 
á pessoa do Cónego Pires imponente 
manifestação em regosijo á retirada

Sou, o poyo Sâo-j«>âo-marq uense, de 
pT’do algum pó Ja consentir que çmi 
Seu sai.i medrem essas religiões snstitu-

Ao Publico
Tendo visto nas colurnnas do a Rio 

Grande do Norte,» urna declaração do 
mf-u cnliega o Sr. Theoplnlo Marinho, 
onde diz não ter ass<gnado o esclarect- 
n\: n o ao publico que eu e alguns col- 
leg-.s publicarno,-. nv- Nortista de 23 do 
passado, venho por < s:e meio fazer ver 
ao publico que o Sr. Theophilo não a - 
signou é verdade, porem quando eu 
fui com os meus coliegas, para eile as - 
signar, dúse-h->s eile que só assignavv 
depois que os outros í-r.*’ 'nassem, de
pois de assignado por t dos, e não ha
vendo mais tempo para levarmos a eile 
para assignar rinnaino-nuis no que eile 
havia tido 6 incluim * 0 seu n<»nví, fei*

A s 7 t/-2 hora» a banda de m u s ic a . j sjv) /u; jtír com o Sr: Theophilo e 
do temrnte Modesto, acompanhada porjdisge |heque tinha posa» o seu nome
cerca de 300 pessoas e ao espouear de | no *S(<iarecimento, e se elle- estava ̂ _ a 1

percorre/ as prin. j pj-qmpto para manter e sustentar a suafoguete», dep
j ■ j cipaes ruas desta cidade onde os vivas j açs,imatura’  r^s-iun-Uns up d -> s^uin-üae por vis impostores e pregadas* . . . assignaiu.a. r^spunaih.iie u > s^gu.u

noa tempos hodierpos por uns quuians 
que não sabemosydonde vo ii e-paraon-

á reiegiào erarn intermináveis, f ,-i à ca*j
Sa do C inegí) Peres, send1 ,ahi ergui-

d .-U >> i c-i i dös enttímstasticos yivas a S,Êx. Rvma.,ue VtjQ, verdaue)ros nomades. E • pre-1 ,  . . .
1 á religião caih-dicâ, ao clero,' etc. O-eis;) que os nossos gratuitos inimigo* 

Sriibctin que se çhutna religião çatholica, 
que resistiu aos turores dos mais sanv 
guinarios imperadores romanos e que 
tem atravessado dezenove séculos cadn. 
vez mais forte, .não pode baquear hoje
diante das palavras de meia duzie de be‘

ocios qqe se dizem protestantes.
Foi, pois, convencido disso qne hon

tem, ás 8 horas da noite, um numeroso 
grupo, depois de saudar a religião ca» 
tholica, a Sua Santidade Leâo X líl, 
etc., dirigio*se á casa onde se achava 
o pastor protestante e intimou-o em 
nome da totalidade do povo c itholico 
desta cidade a não continuar mais com

_ t

as suas Conferencias, no que foi atten- 
dtdo. .

Levando ao canhecimento dos Rvms 
fedactores dessa folha o que acima fi
ca dito, o faço para que tódí s saibam 
que nós sabemos conservar a religião

te modo que-era mesmo que ter as* 
signado, e (fue estava disposto a sus
tentar o que tinhamus feito. _

Ora b ias d
■ Natal, 9 ~ 7 ~ 9 S-

ft . João Pó Caldas.i v u  nessa ocçasiâo o illuvtre Coneg 
que, eommovido, agradeceu a mani»
(estação que acabava de receber de se q  abaix0 H,sia r ^ o  pede ao sr. 
us parochianos, tanto mais quanto essi j Manoel IgnacJO^Barboso., 2°. Es- 
^nanihstação era filha do catholiçisniolcrjptararj0 da../\liandega desta ei
do povo São-João-marquense, que as jdade, que tenha a bondade de vjr 
sim deu prevas de que em seu seíosólao geu estabelecimento commerci- 
medra a religião do Golgotha. al liquidar a conta que mais

de de^ vezes lhe te n ,  sido apre
sentada, sob pena de proceder de 
accordo com a lei.

Natal, íi de Julho de 1895.
Nicoláo Bigcus.

Terminou o ülustre ministro erguen
do diversos vivas que foram .enthugis 
asticamente correspondidos pel > povo. 

Terminando assim na melhor ordem
os festejos em que me orgulho de ter 
tomado parte saliente.

S. João Marcos, 28 de Maio de 1895. 
—José de Paula ’ Assumpção.»

PARA&EH S
Ao amigo alferes Jacinthp ), Torres 

Junior, hoje, no dia de seus annos, por 
entre as rosadas cortinas que abrilhan
tam 0 seu feliz noivado, ao son do es- 
poucar da saborosíssima serveja entr

P e d i d o  j u s  t o
O «baixo assignado ped* encarecis 

damente aos Srs. Socios contribu» 
intes que se achão a dever a esta so 
ciedade, o obzequio de virem saldar os 
seus débitos aiè o’ dia 16 do corren
te, sob pena de ássin não o fazer fi • 

. carem illimmados.
|Thesc*uravia da Sociedade Drammatique recebemos de nossos maiores e que1 òá arri> ;s e comDanheiroS de armaa 1 hesourana oa aocteaaae uramn,,, . 1 , , ,  , n os aroigí!» e companneiros ae armas, l ca particular Treze de Mh«o em Natal,

havemos de defendel-a em qualquer 
terreno, porque esta é p m  nós» a uni
Ct e eath' Iíc; r A a t,V*- * ■
pi-! i) •! : . • -r : .

que o f.licitam,—receba mais um am-1 1 1 dt lolh > do í86",
’ ' pIXO Ulic lhe im an! í ?» í;’ * r; , fí - i, t ■ t ' í T - >

: h



A O Nortista
ende-sepor Preço mnciico uni Pia
no dc 3 c>>rd'ts e um guarda luii-r 
ça c iud<> em bom tstad»*, n tra* 

_'|nr na rua da (àmcerçã > Desta Cida
de nas casas i " 34 t 36

M.aCubyh.t, 8  dejuíhvde I8 9 5 •

Copia-— Edital—-O cidadão Fran-j 
cisco de SaÜcá Torres, terceiro 

^uiz Distncta! tui exercio do 
D stricto Judiciário da vilta de
Papa» y etc. etc.
.. *
Faz sabev a quantos o presente 

editai coit\ o praso de trinta dias 
virem que, tendo fallecido neste 
Distncto judiciário, Maria Paula 
B.razilcira de Carvalho, sem dei
xar arcendentes e descendentes, 
chama-se e notifica-se pelo pre
ssente aos herdeiros e interessados 

%que se julgarem com direito ao 
accervo deixado, para se habilita
rem perante o mesmo Juizo, nos
termcs da lei; chama-se e notifica-‘  ̂ ' *
se ao mesmo tempo ao Dr. Dele
gado do Procurador Pascal desta
Com arca, para assistir aó respec- XAROPE DK ANGICO COMPOSTO 
tivo inventario, que terà lugar na, O mais éffieaz medicamento recom-

' k ♦ 1 » 1 ^  -

CENTRO EI.EC .1NTE
DE

G. N. Aranha'
G U A  R D A  L O U Ç A

,  * -  .  T

Quem tiver um para vender, tins de diversas’cô^es. surahs. tv 'bn*
diiije-se a esta Typographia.

Ne* te estabelecimento encontre se 
um variado sortimento de. fozt»:di* 
como >ejani: Cachem iras. brin.:, e

n
J unas, v u le s, n n tin -, cretones, plum. 
í tnsias branca - e arrm d'tdns. fu\!òcs
t t * *  I £ ‘ * ' ■ ■ 1  4- i  / í  w* / u * / r c  /»  / í  . J a ., 1 ? _______— . j taeruiós hzcs e e dam pados, cãpacas,

Experimentem contra os callos j morins de de diversas marcas, A\i>ns
a  MAYNAPDINA \iices liz> $ e entnmçados, brancos / d-

Extracto húaUivcí e in< ffeitsivb dos c^rts. Uin completo sortimento em cole
callos ,ehas. toalhas, lenços metas, copas*

VENDE EM-SUA PHARMACIA \-mantHhas e ''fichus. Chapais para se,
V. Medeiros, i ilhotas, moent.yas 'e meninas, dito-

■ •. . '- _ j para homens e meninos—çhapêos de
ENTISTA. Aonetlo de Paula re 'solde seda, linho, flanei la, e alpaca
. ,  _ , -, Para -homens'e sdáhôrds. "Uma ir fini-

.side ne«» cidade na Praça do P a .|darf> deartigvsde mwüfzüs phh-
drp Joào Manoel. 

Chamados a qualquer hora.

prim eira audiência, que se segu ir 
ao praso designado. È  para qttó

mendado no tratamento da asthma, 
bronchites agudas nu du micas, tysiea

marias dos mais acreditadi s fabrican
tes,—calçados inglezes e mcunm6Ct 
para homens, senhoras e cr tanças. 
7 apétes grandes e frequêitas, lequel 
e cêstas,—e unta infinidadM.de àriigs-*

E* pFeCisî) Vêi 'se paia acredùarsç*

Chegue ao c o ^ c im e ^ e  „ h « * * .
de toao^ o presente éditâl s^à'pù- V. Medeiros.
btlicadobela imprensa fe. àSteadol •. -• -T'.. .

- -  *- ' l' " - ”  ' ' ■ " *■/ *■
- :■ ï\ - ' '■ . '̂ 5 »-s.no tti^r

copia delle áo» autos, uaqo e 
saio nesta villa de Pàpary aos 6 
dias do mez de JuQio de,1895. Jsu 
josé Üutio »Bezerra da Trindadesj 
-Escrivão do Givel >ò escrivi— Fratr- 
‘cisco de Salles Torres-.

Esiá eõntorrne o original.
, O  Eseii vão do Ci vil,

jf&sê R a tio  B ezerra  da T rindade, 
tFfancisco de Saltes T orres.

I W

MV
’¥
H*

- \

■ " E

PARA '0 JÍIIIO FEDERAL «
- gr-** . . K-fe .

de recente utilidade, contendo 
legislação e doutrina, fórmulas e mar
cha processuaes no Juizo Seccional « 
Tribunal Federal.

. PELO .
T)R. CAVALCAN TI MÉLLÒ

Acha-se á venda nas principaes li
vrarias, tio escriptbrio da ‘ÒidaHe do 
Jtyo e deposito á rua dos Ourives *53,
2° andar.

Preço : 3$ooo por usn exemplar bro
chado.

Jfcsv—

A D V O G m Í ü

ENSINA
•tugi! e z , i  **a neeZíj 

45 g e o g r f t p h í a .

_ NATAL (tào -Grande do 
N'irteJ-^Riia G arreia Telles, 
n0 7, das 0 as í-i -do dia. . -fee

D á  l i ç õ e s  t a m b e r a

mL. I

N a sc im e n t o  C a st r o  œ  
E S ilv a

‘—Natal (Rio Grande do 
Norte) rua Correia Telles^
n. 7 .

ace**Oîîi.
Aosmoços empre 

^ados no comme»** v
CIO, »O

.. > p r ^ o - v e i  t á t  _ ^
tições, cl à anta tltvŝ xog 
T  à a  8  d o  n o

m

‘Éktnn Ä

Acceita chatn.-.do
* m

S i qualquer ponto do E s -^ ä

ENSINO PARTICU LAR

O dr. Mamei Dantas ensinaP^ 
-^particularmente, por preço ra 

* oavel, ma cezn de sua rezidsn- 
cta, á praça André de Aibuquer- 
que p . 47, Francez, Arithme- 
Uca, Historia e Goegnophia 

Acteita também convites para 
teccionar em Cazas narticulares.

Pasearada
t

Vende ao, entéirà ou em partes, 
uma linda collecção de ’passares dos 

; melhores e mais Cantadores qàè temos 
no ‘Estadc.

Para imforrnaçSo rio Éscriptorib do 
: Niirtista & Rua da Conçeiçãs nb 33
nesta cidade.

Labim/UFRN
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tnstiM icçãü f*u b 3tca Devem os outros seguir o pro
cedimento destes seus collegas, e 

O illuslrc dr. Pinto de Abreu, 8era0 igualmentêcontemplados na 
ü.loso direclof des-e rnmo de ser* | mesma esphera em que collo- 
*;ço, vai procurando com louva.,Cou o dr.Directoraquelles. 
vei empenho melhorar o ensinol A  mocidade t  o futuro da patria
n..Kl*Art >ÍPãf fl /'ií'la^ii /tim Afifa ***% . r  .

porem convem que tu» berço dopublica nesta cidade, que estava 
ínuüihcado, como se acha em to
do o Estado. ' ^

Ligando importância ao cargo 
que Ibe foi conârdOfC-director da 
Instrucçâo estabeleceu ordem e 
estimulo entre bs estudantes 
que freqiientanai õ^Âthénétt Ri©-

ensino và aprendendo o exemplo 
edificante que hade levala ás gran* 
des conquistas.

J f *  t*  i*:f »
■ • » ■ ♦ - 1 r “ ■ ■

\y.+cr: ' ' J
O orgâo ;cbu um

tà prestando serviços a patria, a des 
peito $0 que etn contrario dizem seus
adversários.»
¥ ^

>■

«Foi afinajacceiio o pedido de exo
neração do cargo de inspector do ar
senal dc marinha'd'eSM cidade, apre
sentado pilo almirante Garlos Noro
nha, sendo nomeado para substituü-o

P# V

o almitante Joio Gonsalves Duarte.»

«O Senado approvou a creaçâo do
■ J  '

em Gayena. »

jNa casa do G

Boletim de infotmáção mensal da-iconferencia advogar -a pacificaçãodo

 ̂ aÇcusaçÔes quelhe foram feitas na
. j  -■ 1

Camara pela bancaap do Amazonas.»
-

Rio Grande do Sul.
Alguns representantes do 

de, os jacobinos e outros oppõem-sé â 
paetfieáção e -declaram que tudo farão 
cantra elia.»

jecto piohebindo a concessão de hon 
ras militares.»

quelle estabelecimento, em que «e 
tornam conhecidos o procedimen
to, applicaçào, aproveitamento e 
faltas do« alumnos; dando mais 
conhecimento dos prêmios distri
buídos entre elles*

Isto ãdrvirá de incentivo para 
que a mocidade enverede pelo 
melhor trilho que conduz paia a 
verdade do ensino. ,

Do Boletim a que hos referimos 
consta que 3 alumnos sfto de pro
cedimento exemplar; ao de pro
cedimento bom; 13 de procedi
mento soflrivel, e 3 de procedi
mento mâu.

O« 3 de procedimento exempla/T»« °  e” P'“ ,im0 de de «•
. , hr»s.destinadas ás estradas de ferro do

obtiveram 0 prémio ue i# grao.

p  próxima segunda feira torna o
s de Carvalho, secretario da 

legação brazileira, em Buenos Ayres, 
ao seu pósto naquella capital.»

«O Dr. Andrade Figueira acquiesce
Nu Senado foi apresentado utn pro-j ̂  apresentação de sua candidatura sena-

turial pelo districto federal na vagaaber
ta por morte do Sr. Saldanha Marin
ho.» >

«Na Camara cominõa hoje a discus*
/

são dos actos do ministro da marinha.»
«O Partido Federal apresenta candi

dato á senatoría, na vaga do conselhei
ro Saldanha Marinho, o Dr. Lopes Tro
vão.» .

9

concluídas as negociações

Estes 3 aluamos,— 2 são filhos 
do iilustre dr. Amynthas Barros e 
0 o u t r o  do commendador José 
Gcrvasio.

br»s .destinadas ás estradas de ferro do 
Rio, Minas e Esperito-Santo.»

«O governo mandou relaxaf da pri- ̂  
são a que fora sugeito, o capitão Gomes 
de Gastro.»

O «Generei Tnnocenrfj Galvfiò se- 
guio em difecçâo á estação Maria 
Gomes, onde deve realilar-se a confe
rencia com Silva Tavares.»

«0 procurador da Republica notificou 
ao general lnnocenCto Galvâo para 
prendel«o, si Silva Tavares penetrar 

«O barão de Ladario declarou que|em tcrUorio Rio Grande, afim de re$v 
continuará no exercício do stu man | pomb-r por crime mafiarçavel. * 
dato Jc «Jiudor p jr enunder qiu

■j|;yi!ij!i!iifií!riiai
Labim/UFRN
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«Com referencia â pacificação, sabe* 

ae que Silva Tavares ainda mão chegá* 
ra a estação Maria Gtirnes, onde dever-

• a

seshia celebrar a conferencia, tendo no* 
entretanto ahi chegado e pernoitado o 
general Innocencio Qalvâo.»

O Nortista

«Sabe-se também, que as instrucçõ- 
es que tste general levou, lhe prescre
viam que não solicitasse conferencia 
alguma sobre pacificação ; Dias uma 
vez que os revoltosos procurassem tel-a 
ouvisse q seu -emissário e transmittisse
as condições propostas ao governo fe. 
dera), para este resclver.» '

«Sobre a questão dn Amapá sabe-se 
que será suieitâ a arbitragem.

Nâo está ainda escolhido o arbitro 
xnat* com certeza n$o será elle o Czar
da Ruastci.»# - -

«No Rio Qrqnde do Sul toma vulto 
a ideia de ser estgido uma estatua .de 
bronze ao nareçhal Floriano, na capi
tal do Estado.» '

«A proposito da prisão do çapitfin
Comes de Çastroy. que o fora por- ter
endereçado e feito publiça rn a fmpren^ 
sa uniií cai ta defÈrespeitosã ao chefe
do Estado« 0, Sr. tútnislrQ da guerra' 
dirigiu aviso ao ajudante gerneal do 
exerçito mandando não se fazer lem« 
brada a doutrina do Regqlameqto h..
5584 de 8  de Março de i875» como
publicar oa considerandos da senten. 
ça do tribunal de j  de Outubro de

«Está correndo que 0 governo re* 
solvêu readmittir na Escola Militar
OS alumnos que O requerem, sem de. 
pendençia de putrp qualquer procedi* 
tneptç» pu condição.» •

«Reaii$ou;se a conferencia annunci- 
pds eqtie os genevaeç Innocencio 
Queiroz e Silva Tavares, para tratar da
pacificação. Ignora-se o que ficou com*
binado.» “  ’ ^1...........
* * ~ * J

*
# A taxa cambial resentio-se de pa- -É ’ ') * 1 . * -

pico absurdo derramando na praça.
Desceu a 10 1/4 0 pa ocasião houve 

Bancos que recusaram sapçar. A’ ultj. 
am hora,' porém, subio a 10 5 8 cojü 
tendenpía para firtnar-se.t '

. C o n g r e s s  s t a e
No costeiro do norte vieram os se

guintes: d rs. Jtâ<>|Dionizio Filgueiia 
e M, Moreira Dias, cidadãos José An
tonio Moureira de Carvalho, Antonio 
Joaquim d’Oiiveira Costa, Joaquim Jo 
sé Correia, Aderaláo Ti -zimo de Frej- 
t »s e F. Pinto.

Es»lá ibem nesta capita) o congressis*
ta José Joaquim d*Qlivíua Junior,

S I J R t S C R l P Ç A O

Continúa ab e.ta .çm  nosso ç$-
i

criptorio u sufascripçãa para lor-; 
mar o patnroonio da familia dõ 
dr. Braz de M el’o,

Sxtbscreveram;
Quantia ja publicada . .<t5o$5oo
Vindos do Estado dp 
Am azonas 7o2íftooo

Fui clacifisado no 34 batalhâc de< in.
fantaria o altere» du exerci o Dac.jo 
Avstero d’ Albuquerque.

H rntem chegru do sul o Jubuattò 
que seguiu para os portos do norte.

V n p o r e «  e s p e r m lo a
Q linda du sul » 16,
A lago as  do norft a 1 8 , 
Maranhão, d" ; U h 19.

Passar alguns diaç no seitào de No« 
va Cruz .«eguiu homem no horário 0 
if lustre dr. Aff' nsp Parata,

Total, f-*?4 2$ 3 ©°
-rr Tzr

Tenho um lenço de cium?f.\ ' 
A ^dinho p§las pay(a*t

■ T ‘ - - *

P a ra dar- a mcu. atnor
---------------- --------------------------- ----------------■ _  g r -  - -  ç  ^  >  •• ; • * -

'ando fi termos as Snfaß.

Ninguçm corte a bananeira 
Sem o cacho estar maduro 
Quem esperou até hoje 
Que ésperç mais tits dias.

tf»
C o n g r e s s o  p s t a * ? e  -

E* hoje o dia da abertura do Con
gresso da 'E»tado.

Jà está verificado o n*. sufficiente de 
Congressistas para os trabolh >s, e a u
ma nora da ta.de deve ter lugar a so

P * e i* c itQ
«

Petalhè pa^a hojç :
P ia  á guarnição, par. aWerea

** , ’

Souto Filho,

Estado-çpaior, p ar. alfere
. -  « •  '  .  •

Braz,
Quarda da AHandçga, 20 sar« 

p;ento T e  joeira- "

Ciu^rda d?1 Èlatua. Eçonpmica, 
íorriel graduado. Alv^eg,

dá Eplçrtrtaria Militar,
1 ~ *-- • * --■* * ' ■ 'ft ■■■ +-' - * 1 * '*■ - ■■■'-

J.o.^|ui9 > ,%nãpiQf
a 4 <i QdártáJ, í °  sargento

A raújo.

Ui? Batalhão p  sargento
ra.

*

T
R E C I F E , 1 1 de JfulliQ

___ Mercado bastante agitado.
lemnidade dp acto, em que compare-1 §ancoij abrirão a io  3/4 baixando logo

para lo 5/8 e to i/q afn-xando depqr
*t

ceiá 0 governador para 1er sua Mensa- 1
gem

preside a sessão c dr. Moureira Di
í* P*ra io 1/4, fina) 10 nominal.Tarde 
V.‘ia reação n »ticia Rio, suhindo pars

as. e naturalmente terá guarda de hon-i 10 i/a e 10 5/8 fechando firm? esta. 
ra 4 °  ba)alhâo de §egurçnça. Particular repassado, vendido ma*

Dçpois de eleger a sua nova mesa e >phãn,// Urde 1/2 feichando 10 3/4, 
^e nomear as suas commissões deve  ̂ . l í g « .
0 Congresso tratar de Uzer a apuração 
da eleição de governador procediJa  a 
14 de Junho passado. '
' » t i  -h

Puz 11'sgua a flor que me déste 
Veio uihá bolha pr’q cima 
E a flor lá vejò np fundo !
E isto me desnmjna.

•  Abrirão io 1/4 suhindo a 11.
Particular, negocio a i|, a 11 3/4, 

e M 3 /8 . ' ;
r

Assitcar :
Branco de 3$$oo a S$áOO 4 arr.
st _ _ % a . »  * ’ .

■ so a 3S 50 9  a arr;

i l e g í v e l 1 PÍGlNfl MflNCHflOfl «K-í
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O Nortista 3
Mascav. de 2$4oo  a 2$6oo a arr. 
Br.seccode 2$ooo a 2 $ 5 op e arr. 
Kegular de 2&200 a 2$400 a arr. 
Reiame de i $ 8 qo a 2$ooo  a arr. 

Algodão IO , M — . A
Negocio a l o $ 7 oo boas proce

dências.
Couros :

Seccos salgados a 900 rs.base 1 ík .  
Courinhos (rabra) cento 240$ooo 

# (carneiro) c. 130^000 
Caroços algodão de 540 a óoo rs.

Em dias do mes de Outubro de
*

1892, depois que a credito, jjavia

manecia e, corno lião ignorava,cr,.
i

00 de tazen- j Lobato e ii do mesmo modo amor

também liquidando uma conta 
, que tinha teito por precisão ab^o.

comprado ao sr. Urbano dos Reis.1, a , - w  .
1 , - jluta, em casa do sr. Manoel M.

Mello mais de 2odP 1 '

das para inderanis^r ém prestaçÕ* JtUandu »» que cobrava, 
es de 20. 15  c io^ooo, o sr. B i- j  Nâ<> abstante por motivos que 
go ís, um b o x  dia, offerfceu-m e jnão pojso penetrar.em 29 de Mar- 

instanteiriente para eu ficar co :n j^ ° corre,ltc an‘io receb._«>uttvi 
d iversas mercadorias, allegHndoic<̂ nta e carta Mlle d>2Ía n0

(Setn so lidariedade, nem res 
ponsabiiidade da R edacçdó.)

Nâo deixando de causar certa 
espeçie a quem q u erq u e seja sen*

ser eu um bom íreguez; o que 
çom prehenii bem, como melhor
mente outro podia comprehcnder,

Em  rim açceitei tão lisongei^o■ * ■ * ra
pfiferecimento, ficando.com os que 
me serv. m mais precisos, e tomei

—se a le  j í  do andante não satis~ 
fizesse a im portância df 2$6 §  p ro -
cedia de accw do com a lei.

Espetei que a tempestade que 
se preparava para mim me aterro- 
resàsse no calor em que veio, mas

. . infio se aproximando &<ssuadi*mbmin(tas notas,—mas com a condi- * , , .
. ,  ̂ , ,na crença de que era feita-apenas

çâo de nao me atenasar o mesmo - t v  ,
i .. . para me subordinar, quando 3 3 1sr. com cobranças o que p r o m e t * . , *:

‘ 1 ' *de Mãio mtnno recebi uir.a con*afo o seu nome estampado n u s C ò .,^  A -6 de Julho de 1893. pela,“ '  ‘'“ 7  ' . . J
Iuranas de qualquer jornal.e de |l()eirav t .  r e b .b i a m a ^ co.! ve.xando-me o caleiro portador
ipodo a querer se desairar de leve
a própria reputação, venhq por fc? 
to, pttenta a pnblicpçgo feitami 
seGção
ta» n6 354  e 155

de sua conta "ara receber a immo lemb-anca na quantia de reis
00 e ,  çom á: d iyia, l«i d?t j p orlan ca re sp m .y a . .

umasatisfaçAo ad tfri Bigpèsyj - que r.ão podia fazer e to-
•e pedi por essa occasião que mãn-1 caria até a casa do estabelec^raen-

-  © ! 3  ^ °|d a sse  facturar as tpercadonas queI to do sr, .Bigois, como fiz para

■Q. convencionar-mos sobre a liquida- 
çSo do mesmo! visto o pânico jà t 
ter passado.

Natal, Junho de 95.

Mamoel Ígnagio B arboza

(C onU uua.)

pqrrente mez, fszçr f. ve*posiçSo hayia e(Mpprad
necessária, quanto ao convite que I ^  , . , .
se me fez, sem todavia dar a mi-| . . . r  .• T  I recsbi pova conta na importância
p.ma importância ao terror pan.co ,de 6« o6o rs e uma a„ ig.

;en e ac ua rê en ? PSr FPPr a® t°|n o  qual em termos convenientes,

Sn» Outubro ou Novembro de P*Jia ^ue lhe mdemntsassea rete-

^  j**V oc?3^1  ̂ cpmprarj címentos não me pennittiam irlcsif|l|Dp«niB%|colW«iS^l©n»©

algumas mercadorias que impor- a™ rt'*anda °  deb,t0 etn pres.a.J <A directoria do Clob dramático na.

-i . ,nC0, . P I ofier$ci-|he para liquidapáo pom-1 confere a ert, id'de eeue esatotoa e í»
•C0S W . rel8i>1 ai) 0 ®P918 Por 1 pleta, a casa de propriedade deIterprefando o art. u ; declara quead
poma vinte mu reis. ]minha m8e que me tinha facultado terío ing«*» nos espetacul» os soei

xigi que, para sa ar a conta, 1 a 0 |azerj noag 0 ar-" sigoia 1 os e atiaê miHos, ficando a presenir
manua.se kctqrar as mqciqas m e r.h ^  , ,guma8 desculpas e nSo an, reeoluçdo..dQp,ad. como parte int. 
cadonas, aãm de poder aa)>er o -  0 • e„  plopu8era. I grame do. eeta,mor. Aquelle.do.aw.
que restava, mas nunes me fendo j ■ t ' • r * (socios que n|o se quiserem conforma,
sido apresentada a factura,uenhu-1 Amda a f  de Setembro do anno 1 corp esta deliberação» poderão procu 
ipa importancia li^uer a insigpifi* passado recebi nova çartae con-1 rar a sua joia e mensalidade, que \h 
caneta dp debito; porem acanhado ta e sem demora entendi-me a r«f* ser$ promptatpeme rçstituida. 
em contrahir novo em vista de iá'Pcito com o sr. Btgois, fa2pndo-j Natal 13 de Ju-L» de
Ser devedor.

com o sr. Btgois, fa2pndo
ílhe sciente não só a cri?e que pci• |1 ' v r '•■ • . ; * ■ * l 1

Labim/UFRN



A O Nortista
'm p i ‘o i$ a3 .ib i‘o  T t p o *  
g r a p h t l c a  • t a t a l e n a e

4

©s sbifíX ) assign*d‘is ten.1 <> na qualida
de de s)’ndicos da Eninreza Libro Typo
gi apiiíca Natalense cíieoiuand;*« Venda ! 

iodo material iypugríjp!uco ç ut:en 
peliencëtîtes a mesma, lyndo passa- 

C;>jã a esçriptura do respectivo contra
cto que ficou sugcha a approvrçSo. da 
«i-sembliUi fierai d'a refeii-Ja E»rinre-a 
*ím -Itq • w i d a çàu c •. •> n v i dá < >, por t-u-o, a
todos os srs .acei-.dijitCíS a reun» y ro se 
m* dia í 4 do 00. rente vne.2. aá «5 horas 
<ío dia, «o lugar do c ••síumc, rfim de 
o .í-em a approva-çâ-o ou r.So a
loqui-daçâo teita de que dardo cor.ia.

Anítàl, 9  de Julho de 1 8 0 5 .

Ifo'ocleoQ Duarte de: Silva.
À. Jam es O'Grady.

. Ve^iremtmâ.) Coelho.

chegue ao con h ecim en to« noticiai 
de todos 0 presente edital serápu- j
bheado pela im prensa e a ffix^ d o '-*« ^
no lugar do costum e, juntando-se j -4̂ 1 0  <lr. Manoel Dantas enr'ir->tl^

ENSINO PARTICULAR

copia delle aos autos» D ado e pas- j^foarticularíiierite, pur preço •■■ 
s a io  nesta V.Ha de F ap ary  aos 6 I^xoavel, na caza de sua rrz d--.v>
dias do mez de Ju'*ho de 18 9 5 . E u , A 1 1 J “
Jo sé  Rutio Bezerra d a ,T rin d ad e,
E sc n v â o d o G iv e l o e s c r iv i— F ran 
cisco de S a iies  T o rres.

Kstá.conronne o original. *
U E sc iiv â o  do C iv il,

José Rn lio Hezerva du Trindade.
Francisco de Salles Torrent.

'

m » K i

O  abaixo assigna do pede nosr. : 
dance! Ignacio Barboso, s°. Es- 

otipUirario da ATfandega desta ci
dade, que tenha-a fcór.dadé de vir
ao seu estabeièc 1 mento cotomerci-1 
jpMtqmdar acouta que ;po»“ nrais
de de< vezes ihe te~n sido apre
sentada, sob^>ena de procéder de 
fcccordo com a lei, ’ . . - , .

Natal, it  de
■■**»■,ï .. «  *  ■

S.

^gCia, á praça André de Aihiuir»?? 
-^que n. 47. Frances t Arithu f 

H isteria  « Goegraphúi.
3 Acueita lanibrin coíívmos

i  . . , ■ . * > —

icccionar em cazas p.u'ueíi!ím<.é>* 
4

t t m f  t f  n n t t t
J U S T I Ç A  F E U Ê H A L

&
fG R M U U n iO  PARU 0 JUIIO F iD 'U l

Qb» a, de recente utilidade, contendo
. legislação e doutrina; fórmulas e mar-

rnde-sç por rreço mndico um ria- , 1

no de 3 cnrdís « um guprda i„„.;ch a  processuae» no ) u »  Seccional»
Tribunal Federal.

Ânuiinôios

\h I
t çac Uidci em bom estado, á tra- 

na rua da Conceição Desta Cida
de nas casas i.*0. 34 ® 3b-

Macshyba, 8  de ju ihode 1895.

Copia— Edital— Õ  cidadão Fran* 
cisco de Saíles Torres, tei ceiro 
^uiz Districtal em exercio do 
Districto Judiciário da villa de 
Papai y etc. .etc. ...........
Paz saber a quantos o presente 

eâilal com o praso de trinta dias 
wetxi que, tendo fallecido neste 
Districto Judiciário, Maria Paula 
Hraziteira de Carvalho, sem dei
xar arcendentes e descendentes, 
chama-se e notifica-se pelo pre
sente aos herdeiros e interessados 
que se julgarem com direito ao 
ACcervG deixado, para Sj^habilita- 
rem perante o mesmo juizo, nos 
termos da lei; chama-se,e notifica- 
íe^ao mesmo tempo ao Dr. Dele
gado do Procurador Fiscal desta 
Comarca, para assistir ao respec
tivo invenlaiio, que terà lugar na 

.  « % * * " ' ptimetra audiência, que se seguir
ao -p raso  design ado. E  para que

G U A R D A  LO U Ç A  
Quem tiver um para vender> 

dirija-se a esta Typographia.
- -

i - Experiínentem centra oe calloa
A  MAVNARDINA

axtracto iáfaViivel e inuflfensivo dos 
: callos .• .

VENDE EM s y  A PH ARM ACIA
V. Medeiros.

D EN T IST A . Aenello de Paula re
side nesta cidade na Praça do Pa» 
drejoào Manoel.

Chamados a qualquer h o ra ..

X A PO PE DE ANGICO COMPOSTO 
O mais efficaz medicamento recom- 

teendado' no tratamento da asthma, 
bronchites agudas 011 churnicas, tysica 
pulmonar e coqueluche. (

Tem a venda em sua pharmacifc
V. Medeiros.

PELO
DR. CAVALG AN T 1 MELLO

Acha-se á venda nas principaes H» 
vrarias, no escriptorio da Cidwle do 
Rio e deposito á rua dos Ourives $3 » 
a° andar» < .

Preço; 3^000 por um exemplar fero* 
chaáov

1 . - 1 . . ♦ f t  ' * '^ 7

B & i c M  lisRsel ôo Rastiaenlí 
■ >  Casiià e Site

-  ENSINA
f»or uuygue*, trance* 

© g O O g ra p h S * «  «
— NÁTAt (R ia Grande do 
Nofte)-dtola Carreia Telles, 
n° 7, das iÿ s  I i 40 dia.

Kçdes támbeiti 
em caza dos si|um 
ttos.()ue assim oqul

A D V O G A D O  
B a c h a rel  M an o el dõ 

N ascim ento  C astro  
- e  S ilva

—Natal (Rio Grande do' 
Norte) rua Correia Telles;

Aoimoçosempre 
gados.no comiBei*' 
cio, e© qui©er©h) s- 
proveitar jdas suas  ̂
lições^ dà aula dasg 
T áa 9 da noite. - “

n. 7.
Acceita chamAdo para 

qunlquer ponto do Es
tado. ..

Patsoipda
Vende se, enteira ou em pstws, 

uma linda collecçâo de psssaros doa 
melhores e mais cantadores que temos 
no Estado,

Para imformação no Escriptorio do 
{Nortista & Rua da Ccnçeiçâs n° 33 
nésta cidade.

i l e g í v e l
Lab

V
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diaria P o p  m eie  l$ o o o *

E PROFESSOR ELIA S SOUTO

R iÔ G R ÍN D K -D J NORTE, CIDADE D Q ^ A $ #  TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE i 8q5
____ ___ I P.—- ■■■ »■ ......... . ■— ■« / ;y  * . r „ip ...............11 ^—

0 Nortista
Tendo o redactor-chefe deste 

jornal, Professor E lias Souto, 
feito acquisiçâo da Eií~preza L i- 
bro-Typograph»ca NLfalense em 
que era impresso o «D iário do N a 
tal»; e tendo de preparai a e re-

firrftado alÜ) p,elos^’ep< esentantes J verdadeiro lemma do ideal demo-
do governo 
e suspensas ás bos 
dias, para tratar-s 
daquelle Estado.

ï

annos de g

ro armistício, lera tico— Liberdade, Igualdade e 
(Jades por 30(Fraternidade, 

pacificação
I «Rstado tio Piauby , i1 *■ . \

mats.de 31 Refere o «Diário» que no lugar 
rra,«m que o 1 Gruzes,jQâo Godtnho assassinou 

sangue brasileiró^rá derramado I o octagenariojosé de Barros, ve- 
( (copio couza de nql^día; apos umajlho decrepto e inofíensivo.

formal a para n e l l á  ^arbara em que j Sem mais preambulo o malvado
t̂ coMa-cabeça erato ideaf das im 

aveís partes ^leHt^iales^
« # r

«Nortista» em maior for 
cisa, para isto, suspen 
cns.dias a sahtda 
queppssa 
necessários.

O empenho em que estamos

dirigiu-se ao infeliz e disse-lhe: 
«Sabe José dá fíarros que Vaes 

v OWê»?*" ' ‘ ' •

omacitt,ra, a
vão substituiras, m

dar um diário m e l h o r , ^  breVibdias o que^o po-
a emprthender . av áct^uisição, f0l-ça não peude conseguir
daquella unportanteeippr«sj|fan*»> jenQ tão .longo período'de tempo.Jtinuo, desfechou contra a v:c$í

asta de sanvue i iindefezaum tiro deesninear Ja.

âivel—retrucou-lhe em tom evan-

is provida de m aterial£|rpogiaphi-
a |  T m  ■, *co nesta capital, pan^nella ccnti-

Basta de sangui 
A  corrente que avermelha os

™ A a  ’ mnuar o «Noríi«rá» aíftjprnaia. 4o *tilT deve «er contida.
Faremos estorço, para melho- £  tempo suspender easr. bruta-

I pampas

rar ainda mais a etnpreza. afim
de desenvolver outros misteres a

• *, _• 1 • ■* .

que se presta e para o que tem o 
preciso n^hinismo. _

Em tacéào exposto ê justo que 
os nossos assignantes e leitores

■v ■■ ' W
desculpem 'êsss jigéita interrup
ção, que ém pouqu+nhos dias vol
taremos mais bem municiados pa
ras as lides d& imprensa.

SUSPENSÃO  DE ARM AS
Por telegramwa sabe-se que as 

negociações de paz no Rio Gran
de do Sul estão convertidas em 
realidade, pois que acaba de ser

lidade sem nome, mesmo porque 
almas brasileiras não podem con
ter ferocidade eterna. .

A  noticia que nos transmittiu o 
telegráphodeaperta grandes es
peranças na alma nacional.

Venha a paz pára os nossos ir
mãos,dé-se tregoas a esse odio ínr- 
placavel,—aos desejos satanicos 
de vingança,—e faça-se a harmo
nia na família brasileira, que ou

« MerifvmMÇe Deus for servido.»
' í'-.%sfe . . . ■O miré ratei ussassino,ácto con

cerna
tndefeza um tiro deespi

José de Barros já mortal mente 
ferido, tentou lévantar-se; mas a 
fera que o aggredio, atirou-se ra
pidamente contra elle, embeben- 
do-lhè seis vezej aeguidamçnte 
no cotpo o facão americano que 
trazia pendente de uma cinta.

Não satisfeito o monstto ainda 
sangrou friamente o pobre velho 
que dentro de poucos minutos ex- 
hdlou o ultimo suspiro.

—Constcu-nos que o capitão Co- 
rioiano de Carvalho, governador 
daquelle Estado, fora pronunciado

tr*ora tantos louros colhera á som-mo Art. H l docod. penal; tendo 
brade uns regimess que os novos|requerido habeus-corpus prtven- 
obreir&s chamam de ominoso eltiva que lhe foi concedida pelo 
imprestável. (Tribunal de Justiça. %

Fitmen na terra do efruteiro oi O dr. Elias F. de Souza M ar

I L E G Í V E L PÓGINfl HANCHADA %

Labim/UFRN
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O Nortista
o goverpadur qqe Jep suc ínepsagem
stpçado de continua tosse, beb:n4 o 
conxtantimente agit» rri*.

f£stavam diverssos ofReiaes do ba> 
talhão 34 ; e $ baijdq ^  mpSFiçe dpSÍ»* 
e a do batnlbty de Segurança tocaram 
qo gntrar e sabir o goyerpador.

Algqn« penosos in̂ i$ pas profimi- 
dacjie* do çdifiçiq.

jàpmo çafce» p op ç Q* ? â <> ps 
qqe jipje ligqm atenção a es|es qctos? 
porque q Phder JegpqlWQ eçt* morto
ne$t* resfa Republica t̂ execqtiyo ab
sorveu tudo.

tins, proçurador seccional, toi alli, Apenris o cortej'̂  rijci-d agompanhoq
intimado para v*r-«$ processar pe

' m A m ♦ * *Jp prime de injurias impressas, ir- 
rogadas ap goyernadpr do Rstadp 

Como anda aquelle infeli* E$- 
t*do, e de quanto £ çapa? ura go
vernador tresloucado*

ip ftife  P r a n i a i l P Q

$jó domingo estrçou este çlqb, dan
do p seq prirpeíro espectáculo* letan- 
dp a spepa ò drama E.ngeitado, a co?
media 0  paicoo <$* capetlq, e â jcepa
dramatica ijs Tre$

Q irreu regularmente o de$e 
daspeçaej-rsahindorsé fWÜ*í° bfclN os 
«rs. Virgilíõ $eã1 ?re p Joaquim Pa* 
inasçep°r Q *t- Pahpa promete tra
balhar hem. e tb ím o $r- Bi‘>$ $0 sr* 
-Lcllis que d© outra ye£ deye folie?
ado? . "  ,  . .  '  .  - .. . .  . .

, Us srs. Qil, Perdes e $o$p|ia, |á «e 
sab*, *àài vetéràttosjis açrad»ram ínui-

- *.. . ' .■ S -  \  •> , ' A . ’t«*, porqo ^emprg. ' .
# HfH.-

dp ^enezes p°» outfa g»je 
Melhor %abadhç.. ' .

O theatrq ésttiya cjtèiq, notahdo sè 
áíli-o goyèrdldor do -fjjtfcdiy dr..^)^ 
fe de ^o)icia, desembargador " * “
Fi-Íot -diyersof cpngpeiwtjâ s, m«|gof£r 
gradas e muitas família*.

' . y  ' * I  * # ** * T . * # a  l í ; .   ̂ ‘ I

Toçar r̂a uma oicbestra dirigida pji- 
lo habil profesfor ZMiz fiodtjo* ç a

* -v * *. * ■ '■ " -, - . f . : *** 1. < ,a.. : * ■' . - ", ’ Ti
bànda de musica do fabrica de teçjdc*.
" jT ' • . j É  ̂ T r i  '■'« 4 ‘ W_ . /  _ I r ^  ' ' 1 1  1 *'■« r . . 1 . * ‘ . .

írp itq
Ppt^lbe para hoje ;
Dia 4 gH4 TPÍç$o, 0 sr. 

Flaviano.v > 1 /
Esiado-fuaior, p sr. alferes

Guarda da Alfândega, sar, 
gento Gqerr,eiro.
^ (iuarda da Gaijça jEçqnomiça, 
paho $iÍyipo. " '

Qtjarda d.a Enfermarja Militar, 
fprri l̂ graduado Alies*

’ P ita  rd a áp  Q uartel, fprnel Da?
mascei) o.

P*.a ao âta|li|.o j? sargento 
‘ Mette. .........

«bía Cajpafa PS Deputados feíi*
«

10 |?.eçanh4  $ 00

, J-V W . *  -\lií** jJ'.*1 **'• '

»

merci o
MO

^vSf. -,*SV-

'deyefraÿàhtb.
r*  V ; J  I  • *  * r  '  ■ „

r  ’ i i, r «mJC,  ̂ » m %'. I
JSnite nasitdos de fresco. :
—Dizi-me, minhafnufherziuba,

nunca um homem tt beijou áüteè de
*■ " a •- ' n 1 ? >'n

A esposa coib a màtorHttgemttdtideíi ~., r, ■■: ril 1 ,> fr : .y/Ç- •</ ií. tteeppnde"f  ̂ .
— -d A / H f y w  'pààee 

pensar isso ae tnuh / £u deu l i  uni co - 
'ta ído tão 'ipuro ç tâo àihdénteéóMQ o' * • F--J *? ; .í., / . j .  i :> í :í

accusararp o Ministro da Marinh^
Q f  reia q dpfend^.*

> . 'íj . K-vd  ̂ ‘ -i !*

‘ tuâ çonrgféi.cia sptlrg a.pa^ip* 
carão do Uio Grande do Sül ain-

X •* " ‘ ’ ’ * “, . * . ■ •  . * ■ / . ! ,  . i’ i  . *■ • • '

da fíed f f f  > ^ e - f  . .

rammas da» * i  ■ ► ^ •* •. ■ t , .   ̂ 1 .

a$ " ’ '
*  *# «

gravas èijj ^on^nagetu piq aq $ 
mirante Saldanha da Sramà estiye
* ! 7*r* . .í f * . T . . *■ v  ; »- f ■ :■

* * , 1 * * m. tk. • *  * '  »

.■‘t- - mM  Î e ' -

ps vieneraes' * ;í i : •*
f f  * v f . r.

Ic i i^ l  -djÇj
íljarihh^ grande jimfôrqaie i_e;

fanaijias. ^ ram  oifereoi- 
das nuraerpsai coroas « ’uma peloi - 'f -t ' f*7 itv • i ■ V r. r  ̂* < ■< * * - ‘í • »j.
almirante '-ptjáto ĵq de Ifèllo.

:BÍ3tríbuvraifc jprnaes em -home
nagem áo illustre morto.»

í ^ n r F E j  14  tfe JulljQ 
o a 1 1 .
■ - : ï  i f

Aasuear.:
flrair-p de |$ $ o q ' ^  5$^OQ4arr.
$nWtíM -y *  i t i 470 ? 3 § 5 ° 9  «? :i*rr*
i^asjeav. de ^ 4 0 0  a i$QOQ q â r. 
HPhaex:code 2$òoo a  í $500  ? arr. 
H e i j a r  d« 4 2 $ 4 ° °  a W 

P Hn°!? f t|óo9 ? ?"•
prece*

rpst;
^ccjMísqlgadpiS a^op rs.hasei ík. 
CU^inhoVicahraV cen tp q 4P$ooq

■ í  ^  * *- ar « ' - _  *  * *  « -V  * > « f í  .  íA

J ‘
Negocio

V  . 5 ^ -  * ‘v  * * *

c.
st à * F « 4

a 000 rs.. f v .. • -

Jcajmei)
íw H »  | f í

iM lfw K O O  NORTE
15 rA~ap ÜtS J U LHO

' •• f’ ;; • ; '

■ Preços correntex dbs^generos sujeita 
« atreitos de exp&riação 

Mercadorias f UnidsV* Valores

*■ 4 a

.r * n : r ,  n i

< s

«Continua sangrpnta. »  rev-oluç&p ! í°- Î ? 1 ^ é c 0‘
na d)ha do Cuba.» ‘ :] ff suio oU rè«d.

.i. i »> T -- __•> - lAsoucar turb. i* ». .
' ' tiv'M >-\i Afc g-4 .

** roascibrut. .
tt ’

•No Senado o 3r. Qiticics pediu «Ug- 
mérito das f/rçàs de terrá, visto o f e?
1 + í * s ' * t - t T*
cepiciorial armamerito dâs reputilfcaa 

Kviiiiihas*: ' ; *■ •'.................♦  .  ^ i t  ) r *  Î

Gongresto dò Ésiado
^  J *  . • *  I  1  ♦  ;  j| i  T ^ •  I  4

No dia iq teve lugii.r: h sua abertura, (>Hoi 
da primeira'sessão órdinaria da 3*. le-1 bco

. .  ,  ^*■ ti. 1 ! a . 1 , . i í .4 ■

aÜcixóü à redacçSo i i  Cidade o dr.Fí * *<■ -  ^  i ' '
Homem de Siqueifai que ainda se acha 

ulto por causa ria perseguição.»

Banhade, poréo ’.
Café;4; ’..'.": ; 
Cerá de carnaúba 

■u^^m'yélLid. . 
Charutos '. . . 

anos . . .
\
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' Qhifres de boi. * .. .
yr\ha? de boi. . .
q„4i o de boi seccos 

cm 'glgados. , .
Court ilhós? . t 
j' uido em folhas .

t‘ eTi rôío . .
pT.í de tpandfoca • 
feijão mulatirho .
' ii dg oiitrs. qw?l, 
Gosnma de mandioc. 
J^Üho . • • - » • •
Mel
Qleo demaroon«. .

cent.
14

kilo
çent.

kilo
M

litrç
litro
litro
litro
litro
Ktro
liiro
kilo
iiiro

meio
kilo

ifta
I$o

oo 
ooo

uma receita eventual, que apeass ter* 
via e set ve par« acudir, na eppcha 

ftçoo Presente» a outras necessidades mais 
t$< 1 ’joo - urf»entes» absolutas e nomentosas; fi- 

J&600 jcsndc, portanto, firme era liquidar o
i£ i»o| débito, anas nas prestações citadas o

12o 1 ,que, logo no dia 1. de Ju ; .~  ^himo.

O Nortista 3
nem tbem me amedrontarão ameaças 
de especie alguma, por m*l« qne co* 
gite em querer apavorar-me e desacre 
ditcr a minha individualidade.

: ícommendo, todavia, qne o me-» 
mc ’ • encare beth direito para a lei 
de r-vis (alia ; por que, se é a qué 

16 1 [ teve logar o pagamento cu p. a«eira|coni: - . sustida pela rasão, bella e
'1-joI que foi recebida. Succedm, .xjrem,' radio * deslumbra a vista de muitoa

«a____ . . __v.~.. .. *itam çomo devera.

S<il . « • . . *.
. . • • .

f?ello vegetal, , . .
Penner de ema • .
Qjeijo dg mgnteigg.
7‘oucin^o . . . .
Vinho dé çajfj. . , _
’ XÍ)c'?ol,ro do Estado Jr> Rio Gr«r 
dg Norte lig de Juíh • de J895 

0  cogtadur, Ffidra $fiareft de Arau 
/<? — O t ç^rtptqrarjt) , i d e  pen, 
cem Sefibrq de Mello. •

♦ ‘ f^Jque, para a intolerância tornar-se ma?« r:>  ̂ * 1 
? 5 <>01 tetia2, no mez dejunlio uferido, c - j  -x.A.i . }

I
Ä500 ,,v “ ,w u^jjuiiiiu jnsnao, c : * j
$l£jo brei outra multa, pequena, de um s?v.!

2o?ÇrtXe:' ), delle / e-tqnto a aliudid* tr >. !» j
OO I, _ __ _ * i ■ » I

Julho de 95.
I g n a cio  B a r b o z a

kilo
kilo
Htro

$700

t 
*
I

jta 0.4 l<gar a Aovas e«igenciae, e

>\Ã t i'

f í« r g »  g s p g r i i u q s
Qluidq d** Mjl
.A logòaç úy «Orte p 18,

d * tq.

^algum a picardia, que, no dis r .j 
»vcõrsenfe mez, recebi a embaix ; *!

h ‘ ‘ I
da por outro caixeiro que me pr/ • 

s teou a conta,dizendo terordèU} p ; : f •
a’ importanci« por saUfl. •* t 

•3 com a “1 preciza f _gma tc- ‘
‘•o o qije era os .
• '?i de ir jallar com q sr,. K' , 

do, cofrtorms havia tiaiiv:

f *■-< íÂ ■ * ■ x 'V
r .  *

i 9 * *

?;«ncia da prestação gr
i. A4P V .  '  V * &  ‘

v ; ■: prime i ra parte deste arligo pu
; l.\ • j-> no Jforto&ta ultimo, sah?u as
\ : • : 5- incorreções que (içam assim
i cd; ri-jv-í-iâS«.

K * quiaU linha da primeira coluis: 
'•■ vo ii» ŵ -çdesairar 40 menos A <9

' ■ u íinal da 3. linha para 3
* ;   ̂ _ “  ■ ■ .  . -■ . ■

i->%?.‘4 SÍ»Á̂ hwn*»'-<híF«-.'terí3 g me ter
;;.. i>asse r*a «a|rha eHj que vivo.
1 T>crain-?<e ootras meorrecçoes que o

■ , i ■

* ;..ítor daçHittenrle epjnpfeheijdei A?
•' , T

-i .>■>" 't

.1I
W "" ;{ t

Aív;

• "i \ ; / - • ■ • •' ; "■ " *
Oi* s, entrCtantr  ̂ rrão u cíüí
* _. . * % * *

;: õts»r e. nas obsei vaçõ ís que !* *
. ôu-me g aftanç̂ p ^ara «s dsf:-, 

j  oMlta«, tendo.a d ^ im d e ^ i  

r  ^-i- '/rra ttsar ^ s  vjeiosqu*
^em tadgs p ela  n n p vm ea  * jhv. - 

í náp negando qqe lhe ofiirsot «  hbmX íF í‘ , ■  ̂ - ~ * * 1. * - 1 j 1 • * **
a que tL«rrefiró. "
- : f  * : <  i  r * .  :

Visjo tgl ^eliberaçãe retirej nr.e, ^
' r — — - r  - - - - rS^P

. _____ ____ inserto no O Nor*.
occasfâo e puviu <c ’ , -S ü. . Alnl, ̂ . . . *, « 1 . J • ■ . ; de >ho'iè, sob epigraphe—•C.lub

se nlo 4 endo encontrado o sr.\ : passou, e fiquei egpersndo, reafíí-.ia. *. * , ^ _
«pe2ar de Ai\*o iprocqrade o sr.  ̂ ; , g0, que surgisse a «sc^c/a«<|/ e rro j ‘ ‘ v  ̂ - ik - #«r- .-. ‘ * ‘ • • :j * ' ív . ' p r  . ^  • ■* l^.-^rivsr os ingressos que lhes for«.?:
nando, í»egundo me pa.eceu, çonvtí { mettida vmgança ; mas com os ^í j .: ] n v

j^te qae disse me estar a'v i,fitos ris lei , que se define—>0 ;*?: • -^t.dbvddos.e deplaran} qi|t sejulga. i 
torisj^db para qualquer accordo, e pro; tpqro dos fracas, pcbíesde dinheirt, * dom«9mp f Club „»sem qu-
pondo-o, ficou assentado em ir liq u i; ;é o penêdo ond»bate 1 e se desfiem  , r neçes»arit>-rpatitu'
dando o debito em prestações de IO • as ondaS das vis paixões .;r:os ^aíes, •  ̂  ̂ dasjoÍ«a.e aiensaUdspês q.u* PaKa

Iriços de dinheiro:

Ma»o#r Igjft cio.
'  . . .. 1 —, '

'TLÍ Í-fRg 3 E.ÇRBTA*Io DO
< L JB Ĵ tAMATIÇO Natalensê*

.=•!»!, 1i4.de Julbo de 1891.
' j ,.vV- * .

r:- í ébaixo; assinados não sé c0nf)r>
?P i« ^ m e , conforme ^avia d-« ao{twnçnle com hm collega que V. •'.! in«r/ 1 *. v- T* ,5 *> coto o artigo ms

tez xeiro. «o icfendo esUbiílec^^ v ^ pir^gente na occasíão e paviu íC .í]í.h : ‘ , v- v *
:V  ' a ■*’ * ! to- , T • -  ̂ / I , f 4e ;bo)èf sob epi

cionei

í >»
•e i

Se bem que nefsa occasiâo o o sr.i 
Fernando me lembrasse, pedindo, quê1
* ^ 1 t  .  ̂ |  ^ r f . f

ao menos eu desse por conta metsJe 
de uma multa de diremos em dubro q” haí ; ; *, ’’ ' ; ’ -r ̂ • '
via cobrado da casar  eu não pude a cee*• r t ' * [ V' -
der a gentileza da lembrança, não ?o

IV n*
Ç w i  >e*peito e ponsideraçã'' essig*

por que assim fazendo estabelecia pre
cedente para «s .prestações serem mais
ou menos equivalentes, çnbio por

' . , »

cm:--;iiulta d- dirc.tm •; » <..vb«?' ç?-4" ’

Appareçendo, emfim, u i n . b ’o . • ■ r * . _
porein mgdknte madura i T«m-.Ee,-rrI?eébeitailores.e e p»^
vista xia íei, que .muito« fab î, .. \ ;iass|gnados)
nào «abeui daMhe p apreço rdí .-i'f ’ 
cabt-tne dar a preciza satii.f iç£o aos 
não estàQ apar das atternafiva* que 
que exponho, e animar ao sr, Bigojs
que—prosiga co.tpo melhor lh • aprou-
, 1 ' / ■ A- ,* ■ • 1 ]ve» ; á.Mííote tie qtu* nnc <o • *

Francisco de Paula Moreira* i f * ' ’
IIdefopto Monteiro. 

Francisco Korm wQ de Souza. 
F***nctsco Siqueira do pégo Ijarrt a,

0 Francisco Gnct re ti’ -
■ . * * ' ’ *

,1 /  - Í  / '  v /' 1 t . , / /  A  f i J 4 ‘ * - T f  C Í  I  - 4 -; /  >

i
i

I * f • t
* T

j .■ -s- -
1 PflGINR NPNCHflOf l
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O  m o r c e g o
*

Na hora em que o tt. Pedro Vclh 
lia no Congresso, no dia 14, a eua 
mensagem, e os seus deputados o es- 
cutavem,—no tneio desse silencio, e 
durante toda leitura, esvoaçava um 
morcego impertinente que azucrinou 

governador e os illustres lycurgos,
O que seria ?
Boas novas, ou algum agouro ?

Bolo de câço.

A ’ G L.-.D O GRAN D .-A R C H .-
D O U N IV.-.

Dc jrdem do Ven, \  Mest.'., Convi« 
do & todo# o» Ilrr. v  para comparece* 
rem # de 17 do corrente, afim de 
tratar se de assumptos de grande inte-
mae e fazer-se alguma reforma no re*

\

gulamento interno desta Off.'.
Natal, 15 de Julho dé 1895.

O adj.\ de secret.'.
■ •

C Vasconceílo

O Norüsta
dadev Escrivão d<> Cível o escrivi — 
Francisco de Satie* Torres.

Está conforme <•' original.
O Fscrivfto d” Civil,

José Rutio Bezerra da Trindade. 
Francisco de Salles Torres.

V *1i'1 -. -T.í T-

|3 § ENSINO PARTICULAR

j O dr. Manoel Dantas ensina*?" 
( -4iparticulannente, por preço ra f  
^JzoHvel, na c*zh de sua rezidsn t

A n n u n c i o s
Vende-se por Preço modico um Pia

no de 3 cordas e um guarda !ou 
ça e tudo em bom estado, á tra-! 

tar na rua Ja  Conceição Desta Gida-' 
de nas casas t.#. 34 e 36.

Mac«hy!5a, 8 de Julho de 1895.

á praça André de Aibuuuzr£ 
-*#que n, 47. Fiancez, ânthnie-ï&- 
^gUca, Historia e Qoegropina 2̂  

j ~*f Acceita também convites p.Hta| 
-^Slecciunar em cazas particulares

■n%! V

Gopta—E-lital—O cidadão Francisco 
de Sades Torres, ttrceiró Juiz Dia. 
tncul em exerci o -do District o Judi
ciário da villa de Papa* y etc. eic.

.. Ewsaber a quantos o presente edital 
Coin u praso de trinta diau virem que, 

faUecidõ neste Districto judicia- 
rio, JVÍarGc Píuü» Brazi leira de Carva
lho, sem deixar ’ arceodentes 
e descendentes, ch%ma se e no- 
tiiica-se pelo presente aos herdeiros e 

- interessados que se juígarem com di
reito ao accervu dei* ido, para se habi- 

. iitãren perante o mesmo Jüiz, nos ter* 
mos da le i; chama-se e notifica-se ao’ 
mesmo tempo ao Dr. Ddegàdo do Pro
curador Fiscal desta Comarca, para as
sistir ao respectivo inventario, que te
rá lugar na primeira audiência, que se 
seguir *u pra-o designado. E para que 
chegue ao conhecimento e noticia de 
todos o presente edital será publicado 
pela imprensa e affixado no lugar do 
costume, juntando-se copia dellt aos 
autos. Dado e passado nesta villa de 
Papaiy aos 6 dias do mfcz de Julbo de 
1805. Eu, José Rutio Bezerra da Triat

G U A R D A  L O U Ç A
Quem tiver um para vender, 

diiija-se a esta Typographia.
IM , I.  . „HUMUM— — —  II 111 ....................J ■ ß II ■ Il I

Experimentem contra os callos 
a  MAYNARDINA 

Kxtracto intaliivel* e inoffensivo dos
callos

VENDE EM SUA PHARMACIA
V. Medeiros.

ENTISTA. Agnello de Paula re
side nesta cidade na Praçã do- Pa^ 
dre joào Manoel.
■ '■ "■ . dt’*' *r'X\ . 't*-* " ' - . -- J

Chamados S qualquer hora*.

Ceará ml rim
Manoel Victoria * Ferreira  A'* bre

está encarregado de arrendar um 1er•
• ' ’ *  •> - . '

reno sito no valte do Ceara-mirim per 
tencente ao Bacharel João Maria de 
Brito . -

MA
A D V O G A D O  _

B ach arel Manoel D õ^gf j 
Nascimento  C astro 

E S ilva
•

—Natal (Rio Grande do 
Norte) rua Correia Telles*! 
n.° 7. ^

Acceita charrudo para 
qualquer .ponto Es
tado.

A t t e n ç â e
Quem precizar de «TIJOLLOS DE 

M üZAlCO» dirija*se ao çidadâu— 
Magre. Santo. ,

Rua Vitconde ao- Rio Branco n*26

—Na TAL-

Tr=5•E U )  PARTICULAR
0 Bacharel ttónoei do N a$cien ta§||

Castro e Silva ' '
ENSINA

I * o r l  u g u e * » I i '» n ô « z

'fcr -1

— Ní AT AL (RiíarGfande do 
Norte)-—Rn ? C  rreia Telles. 
n° 7, das 9  as 1 1 do dia.
. Itó Itçóas Iftinlmiu 
é  ais cai z n  «lois «  I ia na 
n o a ^ q u e  a a s t m  o  q u i  
3Ee**osaa. . - %

A < > sin d Ç O s e n i p r e  ?  
g a d o s  »10 e o in m é i ' '  ^ 
cia», s e  q u t z e r o m  a -  ’ 
p r o v e i l n  a* «Ins s u a s  
l i ç õ e s ,  d á  « tu ia  d a a ^  

á s  8  d a  n o

XAPO PE DE ANGICO COMPOSTO 
O mais efiicax medicamento recnm • 

tn en d ado no tratamento da asthma, 
bronchites agudas ou chornicas, tysica 
pblroonar e coqueluche.

Tem a venda em sua pharmactk
. V. Medeiros.

J U 8 T IÇ A  F E D E R A L
’ • ■ E ':„ -

fORRULARIO PARA 0 IVIZO FEDERAI
Obra de recente utilidade, contendo 

legislaçftò e doutrina, fórmulas e mar
cha processuaes no J uí^q Seccional e
Tribunal Federal.

m ô
DR. CAVALCANTI MELLO

Acha-se á venda nas princípaes li
vrarias, no escriptorio da Cidade- do 
Rio e deposito ã rua dos Ourives 53, 
2* andar.

Preço : 3$ooo por um exemplar bro
chado.
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ESTADO DO RIO GRANDE D9. NORTE, NATAI* SEXTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 1895.

Hrm&ttR ás r&sçftdas m  giom »
È  p?af&~M a?wM  B é d o ss« !. 11$.

Ú lilI!H â
$esh iraportaníe Bslabeledmgnfo encotòi os ssus frsguezes um grau* 

de e variado sortimento ds fazsndas dc isi, fpsir aageiras e tjjfacionacs, recebi
da dircctamcnte por iodos os -taparos. * -

SEMP8E Â idAíOB P8ESTESA E CUIDADO £&1 
SATISFASEBESÃ OS SEUS F8E6UEZES, gSJÊR VI-
« hão pessoaí-meste, g u is  m  zm pRm zw To
DOS SEUS PEPINOS E O i$ p

‘ • *  /'■'■■ k * "

DF.
Fazendas, miudesas e eommíssõcs 

. DE
Angelo Rozeli

Bua—ás Çommmio f  ,*43
• NATAL

W @ ” WWMMS
No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commercio (leda 

Capital, vendo-se os seguintes artigos:
! Cintos de seda e de li ias ricamentc preparados.

«ÍJSpçsçja 4 e t̂Uno gost^
1 *•

,_ T,. Jc escocií
Bengalas. ;
Leques. ,

Preços resnmidissimos.
r -Variado sortitBerté de DvrosçscolaiN», Míréî Medicina, 

«ciências, littérature imagens, reügiãe. srte»,- etc/ . /
.............  m m É m  - ■■■ - •

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LPVROS 
EM BRANCO. . ;

CARTÕES para differentes nzos, o que Lá de mais piiao- 
■ tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira nwidade ! ! ! etc ! etc !

OBJECTOS PARA ESCHIFTOUIO
____  . eíes finos, dssos

baccarat para papel, lapis, caneta*, pasias 
lbofes fabricantes, etc : etc.

jrftjos de Üfksieâ e ffeícnho ete ele,

COM
L o j a  tio ta z o n d a si ' . A r m a z é m  d o  fa 

i iTiiiitlosns jZoiidn^, O o m p lo to  o
Sortimento surprehendente de canivetes finas, pesos uc . « b » o r f u m á r ia s  v a r i a d o  s o r t im e n t o

i papel, lapis, canetas, pasias carteiras, tintas rtos me-|f<j 0  ^ o r n  g 0 S ^0 . , i » v e n d a s  p o r  a ta *
^ Vendas a reta-jeado- 

llio«* jfTrayossa do Mo-
| Rúa 13 do Maio n‘.40. doiros n’. 2.

—  a « * * .  m m

II Bua Î8 du S to  il
NATAL

Qfiudu Bs 8* wws da &«a©ro do Seivas o »8«

B M  G R O S S O
Rua do Commercio n. 54

d a  15i b m » * * l ï a t n t .

RUA DO COMMERCIO N. 81
Acabam dc receber um completo e variado sortimento de 

fazendas fmas-sed&s preta» e. de cores, merhiós com listras J  
seda, damacéá (iri e seda) cretones lindos, diversos tecidos de 15 
e umffimmensidade d$J$fantasiaí» dâ  ultima moda ! chapéos mo
dernos para hemerçs, ^ihnras e crianças; leques os niaisncos 
que se podém desèjâf| uib esplendido sortimento de extf/MtQf 
dos mais acreditados fàfeticantes;calçados nacionaes e estranjeiros; 
machinas de costuiV Singer e Progresso» fasenda especial para 
2 8 0  réis 0 cova do [ chitas det todos os pfeçosna começar do 2 4 9  
reis o covado;~pôlIes de couro de lustro,

Prtfos lioãieoe*

K*\

HÜIILflOO MELHOR EXEMPLAR DISPONÍVEL — 1



t>■'1 ' Vv
■ >:% \i *  * * r  t ■ 3 V i ,  ) .y . / ;

PROPRIEDADE
cJjPow/o- J '  tfoarnÿi

a««iiiiiH iifiH iti

nr.«!MV ̂ UCKJi %SI&, 'TV. VT T, ' ’ r*T*',-
:Yu. ;— r : ' , . n : 0 - r u r u u d  Wu-

dino dos SüMïüi-ï sVi.üLi.

*.*Vt a a '^r»:-TKra.r.rv!VT;v.-; ^  a ." - '- iM itr i; '" ;  w *-

Ut
■ ;;:<C Î:>iîô'.:; ohrii^aîUS U; >pi'iiU*C*î viiWl.i ailb-K 10s:Ul ; K'\ i*n-
* 11 r*Ui laco vK. S *.;. ' *•: 1Í iiïii I'!- | t» < - •». V> b- 'ut. J l>. )!' ‘ ! iO» 'UK ÎMUlîîif U.)' : î t / ; ; 1 ‘, 

: I î  t  , t ».

A »-I Si.w t —uapuui* ü; M v;u> 5 u;uu‘î; ..•:**. KïU-..o..: ••uujvvu, sjuvur o sou cnsuio
GuOiiVi. * Íi'.«;|iÍVS;t:i lU'UU’ï: p:U*!‘. iUÎU:- ï \'Ab O tÈ ils SUUS (UUHlÇilS,— 0 OS

i:,n rmanbt& e A/wlt yor-u-litr-sc. 1 Uo mais ramos de serviço.
* » » t I ï - ■ ' ! I ; ,. ? . .

. r  i ;  t ‘v ' i  I ■ '  t t u 1. ! ï “to*àOri*RC! 
tics l’iiiicnis.

Em  l'tiii ) y .SV/vf,, Ar.jyn ; — U;<pi-
tâo Manoel G. il. Vuiie. ■

Fut Arara .—Avoir:ssor Manôel 
w|Au.uuslt» dozen ;,. <?*» A;v:i;o.

I

i  * * > i l s  *• , *t

■ iç
comuuuuS \0 ;ioss— i Em :>ua miTisagcm o^ovumadoi'

Si'?*l i'iiiîU'f '̂aO Ú0 ■ :';.ov . í)Ví »V.iilli' Í Ui*.Uà*.i. itldb’ÏÏÇîiO UO í.(;IlgSJC.vSOpít-
* *i !.— o jYuuuoac^os.LO pa
ra s*Uí îù io.-" u ;u' 'í*uS uí::;"ÍOs (l- Ui-11 * 5
iciv.*‘s.-.s íLísuo ^úi' cm iin/uuuumi
•-:. J  < iVÒA: ' ;i: O--. : -.‘i.  ̂ i ' a-ipni:'. 

0 tO.oiv.vuof *.> ;ííKicainraUf iui
; - .4 -*  ̂t í i - ï ■ ’ ■ 1E S T A  C ^ JP T Z JÍ-T j

Por um mcz. .«■ •••»•»»*>»
Por irez mczos.....................í $000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por Irez mezes....................í-güOO
Por seis mezes................... ^b{tt;J
Por um anno..................... I
Numero avulso do clia......... v í 00
]>o dia anterior....................-  200
Publicações e annuncios por

11 u liti»«»»»•» »••<» »»«*> * pt*»**»»**1 ! ***0
Repetição dostes.............   *»♦» 100
Sendo permanente por ajuste* 

PAGAMENTO ADIANTADO

1 tun- -htruhii : —MrtdV.S'V.i* ^escliio'
i lidoioüse de Oiivelí a AZv‘vaao.* 1

ta o i-i-*o valle :1o r.cará-miiim.j|U(í
prut'i â ile jrniüies serviços na > a- 
snvii.-iaçiio tios rios para garanHi* as 
safras.

eutij* ü-r nii r íeii. Koiji"itl<t rasau s. o.c., e i\i- 
t.iUG.Vi> Dosjcíaaia uiaa justa laotiUia, tjuo o

: <;on.a;Sí.'S:.M.!cvc soljro Unio roaíisar 
votando os meios precisos parí- a
t j r. elle ur t̂í n t is s i i n o c i n d i spe nsa vel 
nieihorarnenío.Dantas re«*rciru. - , , , ,

Em SiUiíÁiüta ,!<■ .)/,;// -•, ; —Tí - , ,\ pessoa anuem for ondniraçadoi Não concowiamos absolutamen-
neníc coronel stancei itodriyneslo orvsrntc n! do dv.iiilsü:», naoíte con» a inconveniente medida

ï  , \  f  -. * '  __ y t N
j * / V * ■* . ^ "

■ ■ * * ' < 1  ̂. \ ■ í ; o i i t.yJrJ!) i HiTtW*
Raphael de \ ast en-: eUosRaivòo. 

km AreMi i'.runca : — Aniam-k*

,» i ». . i  ,j \ I t !v: *. i
iíALííAA SijG Sí M.A.i..'

Typographia á Rua do Visconae 
do Rio Branco n°28.

Toda acorrespondencia deve sor 
dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. I).

*h~i"i '■ d t

Os autogra 
responsabilidade devem ser envia 
dos a redaceâo com a firma, do res-

Daracho. . |:?oud^a^ígOíiJited*eíieonv»» fideon-
{ SÍ<iOV%‘u!o, UÍ‘lO O dCVi »IVCIldO il í4SÍ?»

• U 5 ivpô raphuu
• J  J.t | Os ijue já forem «ssignaníes, e

‘ por causa do pctiueuo auemento
rdioeocdiniiareiiiaausiliar-noseoin 
ti suaassignatwa, devei no mandar 
ueeiarar nesta t\ pograpiiia no dia 
dl do correnteincx, para não ser- 
ihes enviado mais o.jornal do dia 
Io de Agosto em diante,—uma-vez 
que o pagamento aié o ultimo cio 
mex de Julho corrente será feito na 
rasàode djOOOpor rm-z,—não abs- 
tai i U: estes í\ ias c i e m a ior preço at é 3-1

vos Iiorisontes diiatani-sc hoje 
diante da marcha Iriuuipbaníe cio 
«Nortista».

Periodieo semanal aíó 23 de Feve
reiro passado, mantido a custa de 
grandes sacrifícios e pela perseve
rança de seu-propriet ário, o Pro
fessor Elias Souto, passou a diário 
jjo dia primeiro de Março do cor
rente anno, era pequeno formaiò, 

c assiin atravessou mais de qu.i-

que lembra o governador de reti
rar-se o gado da zona agreste para 
o seríào, sob o pretexto de rnellfo- 
rar-.se a lavoura e evifar-se assim 
o oxodo da emigração para os Es
tados uo Noríe.

0 nosso Estado não tem propri
amente /ona agreste e zona serta
neja para ercar, porque todo o Es
tado/*. adaptado a industria pasto
ril, pela natureza de seus mattos e 
pastagens. ,

Sobre este ponto da Mensagem 
ainda voltaremos.

c  v ^5 b - » ï

uaioamento
i)o sul da republica veio no Ma

ranhão a 23 do corrente mez o nos
t . I so iilustrc amigo dr. BelmiroMUla-
i  I í fc í 1 V t w I I  -  I r  t -*■ -

j noz oe ( Oyoiia. ■
grao-

«Nortista» acha-se causu sc«tp^ -de,m«^oraaiento no' calça«M»io| Em SãoBatdo
tüâlhâaâa cm*  com uianmo '• v-r^- S

Na deteza d

. v

.deiáapreS- 
são, tem excellentes machinas pa
ra imprimir foihcíos, avulsos, fa
cturas, cartões dc visita,de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabelias, talões picotados, despa
chos marítimos e .conhecimentos 
para cargas,—cartas de AíUq— vm 
resumo, toda e qualquer pubaca- 
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari
adíssima tonte de typos.

Recebe eneommendas do interi
or do Estado c aprompta com 
brevidade. 5

1 l  , '  - u i-« — *■■**■■ i-war

São Agentes deste Diarkr :
—Ent 'S. José de Mipibii Dayíno 
Mendes de Souza,

Em Ru/ifflív/.-—Capitão Luiz Fer
nandes Torres Marinho.

Em Arez:—Capitãoibrahym Vil
larim.

tevede entrar, . _ .
ses mais abrazlidS" itMTpu^nSSlfê 
impronsamas o ãrdor do seu ideai 
fçi sempre pela sustentado, tios 
brios, c da dignidade da terra nor
te-rio graiidonse,—peia restaura 
ção das Uberdades publicas, do 
direito e da justiça—por cuja ver
dade não cessará de eínp̂ miiar io
dos os seus esforços. -

Sempre iiupaí«tòj-^p|irendi- 
do iutciramentg iln ) nB îmliu ni 
pj»rtidari( ,̂;--H ^ â ;|^ w ílr''d* òpi-
nião pubRca, o representante dos
interess^-da» classes sociaes, o 
«Nortista» tem. procurado corres
ponder & confiança dos que o hon
ram com p sua vali«>saco uljuvaçfio 
procurando desempen t jUí* “ hC Cv Î ï 1 
altivez de sna diffielî niiüsao i-a im
prensa. ' * v

DispcTndç hoje úv uma importan
te Empresá Typographiea, o «Sor* ‘ 
tista» enlr  ̂ cm urna nova phase 
mais prospera visando horisontes

da

f^ffá fazendo 
não só melhora consíderavelmen* 
te ò calçamento nara o tranzito.» i  '
como empede a descida das are- 
ães quando chove, e, canadísadas 

aguas para a nuié, tornar- 
se-ha perfeitanaente tranzitavel( 
»no inverno o caminho que liga 
os dous bairros desta capital.

V̂ níe fewtf̂ ha

gem a memória do %&rècftâí Flori-
ano Peixoto, conduzihdosò o re
traio do grande morto.

Para o sertão de Angicos, se
guiu de licença com sua íamilia 
por inconamodos de saude, o

i ̂atívrr̂ s ao 34 oatamao 
lev Fcotoura.

jer<

D r .  A m o r i m  G a r c i a

Nu dia deste mez regressou 
do sertão, com sua exma familia, 
este no.sso distincto amigo, redac
tor do «Rio Grande do Norte».

Èm Gojfaninlta- é : g§pirito.l$cm- mais largos,—no íirmo proposiío
/ i   ft T a X  a  m 4 I a 1 a  i ’ /v n y«  A  ^  a  w»í >■«•»* i  ^      _■ a ta V /A     Iq ;—Capitão {João Baptiste Cons

tante Simonetti. - -
Em Canguaretuma :—Professor 

AntonioRodrigues Pereira da Silva. 
Em Cuytezeir#8:—Monoel Lopes

Teixeira. > - v : -
Em Pictia Cruz, Ä. Bento e Santo 

Antonio'--—JoaqiiimIgnacio de Ara
ujo Pii^do. , .

Em Macdtrifta eß. tíowçrtfu.-—Ca
pitão João Baptista Moniz Pacheco. 

Em Céafd-mirim; — Fernando
Beilirifanto. , . ,.

Em Touron e. Maracajrm .•--*Ma- 
noel Lazaro Mouzinho. 

A»jtf«íffifc;-O!ajor Manoel Su-
zano de Araiíjó, : •

Em Mottprô;—Ruflno da Silya 
Calda», ;

dc maníer-^e sempre DIAíUO, para 
que 0  Rio Grande do Norte íambem 

dar cotidiannment
aos que dcíscj uii alimcn 

tar-se com os pro. rressb.i da gran
de obra de G'uícm!>crv

SOCIEDADE «TREZE DE JUAIO»
Sabbado, 27 do cori’ente, haverá 

espectáculo desta Sociedade, no 
seu Thealrinho á rua visconde do 
Rto Branco. , ,

Serão levados á scena o apniati- 
elido drama—A LOUCA DA MON

! 'j A vü V—c a chistosa- comedia do 
Foi classificado uo 3 4  bafaihffo|uuíor Lima Penante—Na Bagagem

oalícrt s do exercito Ferreira (Je j0 níi 5'Oiua. 1 
13 ri to. -«£55*-

L-jft Í *>á V, «>•■'/ V «.w
Para o Estado do Parà onde fo- 

í ram eoilocar-se na magistraturas
A do sr. governador do Estado, jse^u*rain a corrente mez

abrindo a acina! sossào doCongres- j os nossos amigos dr. Deoclecio 
possa dar cotidiannment':’ o p&o es- 1 so demonstra precisa moot c oesta-S Duarte e João Maria de Brito, esle 
piritml aos que descjmu alimcn-ido iamciiiavci em que «o acham a} com sua exma familia.

instniccao public a e as fiiiauças doi No mesmo vapor, ecom 0  mes- 
nosso tstauw. t ,. r

Publicando hoje 0  «.Nortista» em! Temos soiupre salientado oe cr-j1110 destino embarcou também o 
formato duplo, com superior ma-iros da administração n i marcha|dr. Tcríuiianoda Costa Pinheiro, 
teriai typoiiraphic o — 1 impressãojcm (;ue enveredou c.stos dous im-j ■

Corpo sanitário cio 
exercito

teriai typographic 0  — impressão, 
ü il ida—é justo e rusoavei 0  aug- portai)!»':; r.imosd” serviço, 
mento das ássignãtnras ■' (n 1 ' ’ '
zemos o monos

i

do um terçrvpara mais.

gna'turas— 0 (pie fa- o que aer.ha dc confessar o go-J
i possível, na m ão verno era sua Meus.a.voirt é acon-f  ̂ _

Urinarão «e nossíis conceitos c

a preshv-iaõi 0  seu valioso concur- qbicse trate de roiifcdiaros nia-jquella, major dr. Uiaurindo Cha- 
soy—não ibVandçg tíSal o diminuto ics'passados ó obue todõs os poty-! ' es, para a desta cidade.

Foi transferido 0  major José 
Lopçs da Silva Jur.iorda chefia do 
serviço .sanitário desta capital,para 
a do Estado do Amazonas e o da-

MUTILADO
1 -

ilegível
Labim/UFRN
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Valorcs 
$240 
$380

«0 partido republicano no- -guerra cm Müeinnro proximo um j s&jurnmi, c de um -re-vido nu- 
grandensc acha-se, porem, ua dis- exercito do triai:: mil ‘home«;;. » moro do cavalheiros da melhor so-
posiçüodc reagir ein qualquer ter
reno* contra esse aítentado a ordem 
constitucional.

0 directprio repnblicano.de Pe
lotas já tclbgraphpupara o «lio nos
so sentido,’ declarando que os âni
mos se manifçstam exaltados.»

--«Telegrapliain de Pelotas que 
seguiu dalli no vapor Itapcva para 
at|ui o coronel wolf, em missão 
reservada do general Innoccncio 
Galvào.»

i

X*ai*l56. j ciOifade.
—«A (.amura nos deputados rc- jiscnuincntamosaotislima wlsr.Xcse

geiiou por 340 contra 19 i'votos \ __—ax»*--—  ’
indicação do Sr. GobUrf no sentido 
'lo governo 1 ratar desde já da se
paração da igreja do Estado.»

J íuonoss-A yros.
—«Em Valparaizo foi desacata

do o-consulado argentino.
Aqui a força publica guarda a le

gação cliücna aíirn do evilar rcta- 
liaeOes de parte Ua população in-

—«Dizem também que os revo!- ’dignada. Julga-seeminente agucr»
tosos regressam itojc para o acam
pamento de Pi rali y, tendo pela im
prensa publicado suas despedidas 
aos correligionários.»

—Coniirma-se que os revoltosos 
exigem a revogarão da Constitui
ção" do Rio Grande c a consagração 
do parlamentarismo.»

—«Ó Sujteomp Tribunal Militar 
absolveu o capitão-tenente Toi y- 
carpo Barros.»

—«A questão- do Chopim conti
nua a sér alvo dc geraes eojnmen- 
iarios, provocando grande escân
dalo.» .

tóBirante Wandeiikoik de- 
daroúúio senado que o çontrá-aí- 
mifímtc Coelho Píeíto lhe assegu
rara ter visto uma lista, dos fuzila
dos em Santa' Catlmrina nas mãos 
tio general Cosíallat.»

-'-«O governo mandou aprestar 
o crusadur «Republica» afim. de 
seguir para a ilha da Trindade,, on
de segando consta, está aquartel- 
lada uma força ingleza.

Os jomaes de hoje oecupam-se 
do easo,invocando para elle toda 
a attencãó do governo. »

—«A situação no Amapá é deses 
peradora para os brasileiros. 0 te
nente Veiga Cabral chegou hontem 
a Belém, onde relatou horrorosas 
atrocidades cQmmetidas pelos fran- 
cezes contra os nossos patrícios.»

_«E’ este o resultado até agora
conhecido da eleição senatorial ; 
Lopes Trovão 4068 votos, Bezerra 
de Menezes 3153, Andrade Figuei
ra 4256.» . .

—«Foram transferidos :
Da Alfandega dc Pernambuco pa

ra o Thcsouro Federal, como Io es- 
crioturio Antonio Leonardo dc Me
nezes Amorim; c como 3'LmzKles- 
bão de Miranda; para a Allandega 
dc Santos como 1; escripturario 
Antonio Borges da Fonseca ; e para 
a Atfandega do Pará como T m*n- 
pturario João Andrc ltakkor.» 
v — «Forom nomeados :

’Para a Alfandega dc-Pernambuco 
Manoel Zcpbcrino dos Santos, con- 
f c S e ;  Antonio da Silva Pessoa, 
1» escripturario; Fclippc Lopes Net-

ru oaíre os (ious.paizes.» '
“ -:A esquadra brasileira csla 

preparada para paríir na primeira 
òpportunulade, mas nenhuma or- 
vlemdeuaiíHlííOgovcrnoaresppito)) 

Checou o coronel Woir que 
apre&cníou-jie iniiiiodõitameme ao 
governo, vam<piem e.siá comferen- 
ciando Sobre os negoçios do Rio 
Grande <io Sul.» . - !

Foi transferido para a Estação 
dc Pernambuco o lelcgraplusta de 
4' ciasse da giesta capital Carlos 
Nunes • /  ' ,

‘  "  1 fc >. V * ,  1 J. m  ■■ i . . .  i »I i nV ■' - ■

A Exma. D: Barbi^Jaeyntlia Be 
zorra Caválcaute jc às snas digàfes f í- 
ilias, enviamos sentidos pezames’ 
pelo falleciment.) de seu prosado 
esposo c pai Manoel (Uiraoiole de 
Siqueira iSaccilar, sepultado no dia 
24 deste mèz.

Passou no dia 23 o vapor Mn- 
niiihà>> do Lloyd para o norte.

Chegaram a 22 do corrente, de 
Santos— em São Pauto, o nosso 
coestadnno, Luiz Segundo B. da 
Triudáfie, que vem a passeio ao se
io daíamiüi, e.da capita,! federai o 
alferes Dacio A<d’ Albiujuerqueul- 
timamente cla-sificadouo batalhão 
34. ______
OoxiHoJlvoi iro Sarai va
Anmmcia o fclegraplu, ijue f'ai-

(l!iegai‘áo no vapor de 23 o ne
gociante lYoauo dos lieis, e o ci
dadão Apokmio Barroca que esta-- 
vão no Recife.

Do Assú acha-se nesta cidade o 
eapm. Pedro Lobato <1’A. Cunha.

Congresso do Estado
No dia 24 do corrcutc mez ter

minou os trabalhos de apuração 
da eleição de 14 de Junho,—re
conhecendo governador eleito 
deste Estado o desemhargador dr.
Joaqiii mChaves Füho, e Vice-go- 
vernador o dr. Francisco de Sal
les Meira e Sá. ^
. Ex. o sa. dr. Chaves hon-t^°^a

Caroç.deaigodão. 
iianlia dc poiro.
Café...................
Ccradecurnauba.

“ cm veilas. 
Charutos . . . 
Cigarros . . .
Chifres de boi. . 
Unhas dc boi. . 
Couro de boi sec- 

cos ou salgados. 
Courinhos. . . 
Fumo em folhas.

‘ ‘ em rolo. . 
Fardemandioca. 
Feijão mulatinh.

“ dcouts.qual. 
Comma demand. 
Milho . . . .  
Mel. . . . . 
Oleo de mamona. 
Ossos . . . . .  
Sa l ....................

cento
milh.
cerdo

< í

tem receber a copia da respectiva 
acta do Congresso, que lhe ser
virá-de titulo. . '■ _ _____ %

Exeroito
DETALHE PARA HOJE :

' *

Dia a guarnição o.senhor alferes 
Alexandre.

Estado-maior o senhor alferes

Pello vegetab . 
Pemiãs tie e*á . 
Oucijo de ftiant. 
Toucinho. .. . 
Vinho de cajú .

kilo
cento
kilo

litro
ií 

(c 
(í 

tí

i i
kilo
litro
meio
kiloíí
«f
tt

litro

$300 
$280 
$220 
$080 
$070 

i$200 
$020 

4 $800 
4 $600 
. $800 
2$000 
5$000 
6$500 
1 $200 
4 $900

$500 
180$000. 

•1 $600 
4 $4 00 
$420 
$240 
$420 
$200 
$120 
$080 
$500 

. $400 
$420 

6$000

6$000 
4$000 
$800 
$600

1 ; Guarda 'da alfandega, forriei

Guaftla cfa Caixa Economiea ca
bo scícro. ' ,

Guarda da Enfcnn^rht militar
cabo Freitas. - ' .

Guarda do Quartel 1 °. ssffgento 
Cjirvnlho. ,

Díá ao batalhão f0 sergento Guer
reiro.

Thesouro do Estado do Rio Gran
de dc (Norte, 22 de "Julho de 1895.

iontador, Pedro Soares de Á- 
rm íó.r-0  escripturario João Pfe- 
ptMÔCàU) Seabra de Mello.

w' / Inverno
- Rèmovou neste méz de Jnlho, e 

toimou-se geral.
’ Quase todos os rios do agreste 
c do sertão deram novas cheias.

w— —■

pr
eleitoral que melhores resultados 
produziu na política <Jo Brazil.

■—

y O a m b io
PFRXASIBIO). •'

Os Btiíiros iibrirnm com ti Uixa «'le H 
ú sobro Londaes a O0 ilias, baitando de
pois para 40 7; 8. ao fechar podcrla-se 
oíitci* 40 4h/lf) com òíTertar.

Agradecimento*

O abaixo assignado vem agradecer do 
iiitimo dairaa não só a toulos oi distinclO« 
fcidadãos que lhe Hzerr.ni o caridoso obsé
quio de acompanhar hontem até ao cend- 
terio puhlico desta cidade, os restô  mor-. 
taes de ma innncente fiihinha Marta Chr& 
tina, bem como a todas as pessoas que lhe 
prestaram os seus relevantes serviços du
rante os días êm aue gnnrdou o leito da 
dor a mesma sua filbfnha pelatemvcl jno-

‘ des recursosIcCCuO UTUíkIc biTíSiiciroCon.solítoi- As nígociaçôcs foram límítatlâ  por j los \a, que, zombando des re 
ro Josú Antonio SàPUlva uur f * '  r\- ser dia dc mala para a Europa. [ medicos, roubou-a dos seus. braços,
«»ti ten c-i'*rkMin ”4 Eeltras particulares ainda boje conti-4 Natal, £5 -̂7—95.
gUi*d tao tíUtipo nuavara constando pequenos
purio, tnitlo uiííO 0 n.ufoi* du bd negociosa li 4/8 e 11 d. ‘ 1

líospit-al tie Caridade
■ A cnnviícdo ilhislre (liredoréjt- 

qocüe eslaheJceJmento th*. Costa 
Lima, aíim de ohsccvannosaí cõn- 
(liçíies cm que se acha elle, 
foi ails um nos^o rcprcscníaníc ná 
manhã ilc 24 ilcste nnv., c chcnn- 
trou dc certo o llospila! cru com- 
pieia ordenvmuiloacci.i, bem pro-

Assnear :
Branco dc ,3$800 a 5$200 a arr. 
Somcno>(io3-3()íl a 3$S90 a arp. 
Mascavo de 2s50í) a 2$$00 a an*. 
Br.sc«co(lc2$()09*a 2$500 !» arr. 
Regular de 2$'2D0 a 2$400 a arr. 
R clame. <lc 1 $890 a 2 $000 n arr. 

(louros :
Scccns snjgados 190(1 rs. base 12 k. 
Courinhos ( c a b r a ) 2 4 0 $ 0 0 0  

» • ■ *(c:iit>( irâf C. 430$000 
Caroços algodão.doMg.á .600 reis.

JoÀoNni.

Atteaçãó!
Retirando me, por minha tivrec 

espantanca vontade da caza d(s 
Snis. Amorim e Comp*, faço pu
blico, paraque todos fiquem sientes 
que. snhl pago e sqtisfeitò com os 
mesmps Snrs. eque boje me acho 
na plmntiacia, Duarte à rua do Vi
gário Bartholòmeu. '

Nata! 23 de Julho de 4895 
. A lemndre da Sifm Cabral.

ILEG ÍV EL
Labim/UFRN



Com àquella denominação, e sob £sta firma social, acabr« 
de fundar-se nesta capital uma grande enapreza mdustri;J e mer
cantil para explorar as artes graphícas em t-jdos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officmns :
Typographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidào e a ceio os mais difliceus e conv

plomas, etc; etc.
f Encadernação, pautacãoy c rheação

Officina-tnontada a capricho e prcpri.ii para executar qitah 
quer trabalho. iVém de machinismos para pautar c riscar 
systema allemão, dos mais modeinos e aperfeiçoados até Jiojè 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para tncadrr- 
nação} pòr mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha '
'^Executa-se com presteza qualquer eacoimnenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano } tra o conamercio, 
industria, repartições publicas, etc. com dese ihos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma fica caixa e faia envernisadã 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha..

- Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita co.mmüns, fantasia e commerciaes, participaçoes,, con
vites, tintas e artigos de escríptorio.

CommisÈões
f  ■ ,

■ A casa encarregar-se-in opporíunameíite da compra e ven
da de livros, e maclimas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encctnmenda, mediante pteçosv convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, parâ o que ab' irá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allcmanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America. • ’

Assignaturas de jornaes
Encairega-se de assignatúra dc jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia e inodos> tanto nacionaes como estrangeiros.....
PREÇO FIXO, sem tompetencia.— Preços correntes no 

escriptorio da em preza. • • .
\ -

Graaíe de Em ti
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a* ?'-r*;a' da Europa, c do Kio ilo.la- 
! ; : : I » (li‘. fii/endas, Miudi xás, 

•p«; ícih.s, >;) •. ioairi os seus numoro- 
■ : 1 'tv .ii ;« s ... ( a commercial, o chamunt 

•• . •• .V iVíDAPES :
F A Z E N D A S

S Ö tv:. .OS — ’ ÜAS, ultimas novida- 
• . .* .-avia p r.t ç foiies. -  CREPES de ià so-
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j '.oî'gorfi 
óptimas

Óõt’S lUà. 8- 11 i u Ctíll-oO-;.
' Vor'V «a.lo suivhr- :-0 O í í:: camisas fraa-r-ezss e i:
brancas1 ^ ra ho ; • fVi!:i. /li;

• A } Akt«o:idoi":;iî;t'i:ï, COroulas de
 ̂ , T v ’i +»f ' \ i A' 11V/ i ,i ̂  . »' fc * v ■ » » ' 4 I  - ’ v V  v  * % i a

Grav : s. iaai e sLu]v c. s do íodosos modelos equalidades 
(iiíiioo gosto) L*a ;Uos cie nitiina meda. ’

Givmde varied:u!c de filas de vellado, seda, etc. Espartilhes de 
marcas : uporlo;cs: Leoiii birtúa. * '

Guiões eg.-evao rkpi-súnas pora vestidos.
CHAPELARIA, CALÇADO E FERRAGENS

Clio.peusdosoipor.il/orvcns eeenhoras, grande variedade em se
das e cabos. /

Ctmpeii3 dc feltro, peüo de lebre e palha para homens e meninos 
;ie ultimo.",0 .4 o. , *

Oífcv, pa-a senhoras,meninos, ultima moda.
' C .Içado.: inclrzes do diversas nu-reas e modelos para homens

•:enhO-r.s e Cí anras; ‘ • *
üi-os nasioíàies, Morn, ídem. - '
lio: -,s i::g:ív.as p ra monivr, ditas bahianas, polainas inglezas de 

couro da ru-s'a o büz rro. ' ' . " “
SHHns úigiez4':! 1 i ov o çom borraína, ditos do Rio,
Cahrçad s inu-lezas de linho e sola, mautas, ióros/silhas estribos 

de meta! e aço, ptodsiraa, .rebenques de cabos de prata e metal etn
PERFUMARIAS ’• ‘

N ’: tegonero os no:ro3 amigos cfroguezes encontraroo em nosso 
eidatvliriniontooíjue !o mais fino se pode desçjar, a saber- Ascanio 
Ronque! Imperl-vi, HouqueI.a.Jamr.rocja!e, Columbian bouqúet, Graci-

:a, Lucrecia. 
White Rose, 
es dentrifici-

. ... , cosméticos das marcas íiiru:- acretih.Uàs. ' n . v- .. . . . . . .
Recobert! ce amenfo alguns artigos da Europa, que vendemos 

pelo preoò m~is rav avei possível. .
SUA lá B£ «AlO Ji. 43 E PRAJA BA REPUBLICA Hl

‘ F A B iftifS A  K m  B E B ID A S
A ’ :v .i  ! do ücl"{l.<3 ile AlexaMre ímnran &C. montada a va- 

r-oe, r õbe:í-'Itiiruv íLülo da Error a novo matéria afim Üe.aper- 
.1- iç -” ,.s >-■ : ' • bcbivic.s, ( .o ...j í.-'. .o l.-.fjti i* wVi‘'tV:.i 'pcrfetírimente
à -:avv>::c - v;lÇ"iva:.:;e'.-.-.)Xíc í ; -v i. - m' ma dcq:ie;i.:síabi-;c.ída's

mi m è i iw .
&a-

AVIZO IMPO
Mello Afc O. aoabSo de abrir um e»lab©lecl- 

mento do seccos o molhados no bairrobaixo 
desta capital arua do comuiorcío n. 85.

Alem do gande o variado sortimento de 
meroadorlas eoncernente ao- sou ramo de no- 
godo« tem ospocialmonto papa vender os se
guintes artigos: ’ . , ,

. Louça branct., duzia 3:200
Ximento Porlland ,
Vidros sortidos -
Telhas de xinco para 3:300\
Gamas de Lona ^
Pranehôes c Taboas dc amarcllo 
Enchailas c Pàs Ç
Vcllas de cera
Enchofre, salitre e bri'o >

Completo sortimento de Miudezas, Louçts, Cope-.", Cal: ' cs.,&& 
’ a. ’

NATAL, ie  OS JULHO BK19R&

mente 
«das

mercio 
juvação.

3$000
8$000

tâ$000
16SOOO

naarti a fcc c. s -jju-.n
to Ira.fC-:», c ota !;>.

Vinho Ovicc' l cm ga. rai.’seoni rotntos, duzia 
Ci dia í’- -oli do Ba-;i 25- mel - garrafas 
l'i -i'içFh' n:píig-'e nc-v riOi'2 'í-ír.ci.-s';;';:r-afas 
Lbiiomuri refá^co tonlco lám c^s1 armfas 
(j;'.!?o:’a1c (cslom-- ) 1 2  m: ! -c» gcrr.-f.vi

• .Ma.a-ciiuva ( Plck-nie ü'p) í.í ; eivs ;.w. rafas •
• Agtia ce s.-.dr* (í.: íoz ) 22 ncia.jgvri-ufas 
♦ Agua do S-í liz 12 incia--* 0!ta ;
Dita t’o Apoiluails ar^lcbí! 12 mc:as ga; rafas 
C.«rcve n.g o.ú ;u;-.cr.-c-mol c:'.)i2 mcii;sgarrafas 
isoa yo/.- -, sti ica*. ; 1 ideai "
i)iu de b q v - Hop -ru br:!?o i ’cm 
Rcr-vcneide vao fab: icav genebras diversas, cognac braziieiro

ecerv:jafor.nít ntnd >. . •
• d ;n: ' -a ; r- ode 3 0 d f O y . d c  desconto.

ComN' cs •’is-beiro á vMa U ,/•

8$000
<)$000
4$8fi0
|l$800
fí$000
4$800
4R800
6$000

)/t . / v t  C v ÿ i • K S jrb tfô /a
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- ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, NATAL, SABBADO, 27 DE JULHO DE 1895.
I

^npsafis-^csãss

A rm asm  d i  Faseadas m  posso»
A  p ra ç a -lla r id ia l Déodoro-a« 2 8 .

ati£fiftâ«»ttâ?A& .
Ijlcsic importante estabelecimento encontrão os sens frepezes nm gr an* 

k  e variado sortimento de fazendas de lei, Estrangeiras e fíacionaes, recebi
das dircctancnlc por todos os vapores.

$m ?m  h MAIOR PSESTESâ E CUIDADO EM 
SâTISFABERES» OS SEUS PREGUEIES, ®UER VE
NN Âí> PESSOAi-MEWTE, &UIR EM CUMPRIMENTO 
DOS SEUS PEDIDOS E ORDENS»

DE
Fazendas, miudesas e coinmissòe»

DE .
Ângelo Rozoli 

8 a t - 4t CoBBiroio H .-I3
NATAL

f g p
I'

No armazém de Angelo Rozeli,— a Rua do Commercio desla 
Capital,ven<|e-se os seguintes artigos: .

Cinto j  de seda e délitas rieamente preparados. ,
■ , Casaces Jerseys de ultimo gosto.

* ian e seda para meninos.

fit4 . A
Varlaéo, sortúnento deDvfos e*xdares, direito, medicina, 

sciencias, litteraíura, imagens, reNgl̂ artÍMtJ mS'.''"
F I P I S eI S M

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressa/), dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO.

CARTÕES para diflerentes uzos, o que. Lá de mais ptian- 
tasia ; linda colIeeçSode GHROMOS verdadeira novidade !! ! etc! etc!

OBJECTOS PARA ESCItIPTORIO
Sortimento surprchendente de canivetes flnos, pesos de 

baccarat para papel, lápis, canelas, pastas carteiras, tintas dos rac-
lliores fabricantes, etc : »etc.

ifííqos de ele etc,

U Bu  IS de lia'o §1 
NATAL

Loja, do .IkiffMM Armazém do fu-
mludesas, CalçÜWdèt tzendas. Comploto o 

ohapòos © p©rfmAâ ÍiwjArariado sortimento 
do t>om gosto. ; , —Vendas por ata* ;

— Vondas o, i»èta*;cado— 
lho— ' Travessa do Mó-
Hua í3 do Maio1^,40. doix*os h*. 2.

i i f i

Qta&dt Amasiai di 6es«o di Estivos e
lhadci

SM GROSSO
* * ■ *

R u a  do Cozm neroio n . 5 4  !
é . #

S a i w a  d a

mo

RUA DO COMMERCIO N. 81' , * ■ ' . • '
Acabam de. receberam completo e variado sortimento de 

fazendas finas-sedas pretas*-e de cores, merinós com listras de 
seda, damacés (Lí e sednjjwretones lindos, diversos tecidos de IS 
e uma imoiensidade de phjitotaftias da ultima moda ! chapéos mo
dernos para homens, senhoras e crianças; leques os mais ricos 
quçtepodém desejar; ntn esplendido sortimento de extractos 
doe mmràtfeditados fabricantes;calçados nacionaes e estranjerros; 
mecjiínas de .costurá Singer e Progresso, fasenda especial para 
2 8 0  réie o covado, chitah^ÉÉrtodoa os preços i  começar de 3 4 0  
reis o covado;-pellea dfejfifljb de lustro. . r •

XadlMli ■ . ^

I LEG ÍV E L «
PÁGINA MANCHADA MUTILADO

Labim/UFRN
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PROPRIEDADE
0E

W lúi& <s£Pe*#fo $

EXPE DIENTE i
& to Â tt t tM á o 1,Sertisí&” [ ' l;™ sto 1,0 Ara,li°-

No Assa:—Tenente-coronel Gal- 
dino dos Santos Lima.

No Trimipho :—Capitão Estevão 
Guerra,

Etn Caraubns r Apoda Tenen- 
to-coronc! Antonio Carlos Fernan
des Pimenta.

Em Caicó /■ Serra Negra :—Capi
tão Manoel G. M. Valle;

Em Acarg Professor Manoel

PA R A  ESTA CAPITAL
Por um mez.........................i§50
Por trez mezes......... ..........4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes.................... 4$000
Por seis mezes....................8$000
Por um anno..................... IU$000
Numero avulso do dia..........  100
1 K) dia anterior......... ........... 200
Publicações e annuncios por 

imba. . . . . . . . . . i . . . * . . . . . . . * * * " 41 1 20
Repetição destes.............. . 10 0
Sendo permanente por ajuste.

P A G A M E N T O  A D I A N T A D O

Typographia á Rua do Visconde
do Rio Branco n° 28.».* „ <____ lí1;-*". •• c.

Toda acorrespondencia deve ser 
dirigida para o Escripíorio da Re
dacção, á—ma da Conceição n. 33.

Em Jardim:—Professor Jesuino 
Hdefonso de Oliveira Azevedo.

Em Currnea. Nono? :—AntonlO 
Rapltael de Vasconcellos Galvào.

Em Areia Branca: — Amancio 
Dantas ferreira.

Em SanVAnna de Mattos;—Te
nente coronel Manoel Rodrigues 
Baracho.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia
dos a redacção com a firma do res-

fionsavcl reconhecida por Tabel
ião; e sejam on não publicados 
não serão devolvidos. -

A Emnrezfit do «Nortista» acha-se 
hoje d é v '"™ “  --------

Pacificação
f A  conferencia que têve logar en
tre osgeneraes Innocencio Gal- 

íasf & r g a p e Si!* 
íŝ cívtffèlios revoltosos 

Rio Grandenses, não foi detet- 
minada pelo desastroso combate 
do Campo Ozorio onde falleceu 
Saldanha da Gama.

A  noticia corrente, entre nõá, 
de que o General Silva Tavares 
pedira uma conferencia ao (iene- 
ral Innocencio Galvão para *tratar 
da pacificação do Rio Granjp, 
fôra devida ao desbdráto de suas

to internado, podesse receber 
ordens suas para suspender as 
hostilidades, emquanto durasse 
a conferencia, elle Tavares por 
telegrainma o avisaria.

I De facto, no i°, do corrente, 
Itelegraphcu- ao General Inn-o 
ícenciu, em Pelotas, avisando-o 
Ide que no dia 8  estaria as suas 
ordens ilo Passo de Vióla, accres- 
centando que ja havia ordenado a 
suspensão de hostilidades ao 
sen exercito, e que estimaria 
que a conferencia fosse em 
Bagé.

O General Innocencio, em te 
legramma do dia 2 . respondeu 
que havia igualmente ordenado 
ao seu exercito * a suspendo de 
hostilidades ; que devido ao seu 
máo estado de saúde, pedia que 
a conferencia fôsse mesmo em 
seu quartel general, etn Pelotas ; 
que no dia 8  mandaria Official e 
força de confiança, recebei o em 
Viola ; e, que em Bajé, iria o 
seu estado maior em trem, espe
cial, acompanhal-o* Toda a faie* 
torta narrada em sentido contra- 
rép não é exacta,

Que os esforços e 0 patriotis
mo dos dous iliustres Generaes 
sejam coroados de felizes . resul
tados .Sellando a paz do valente es 
tado do Rio Grande, tão infeliz 
nésta republica d09 Gastilhos e 
Barbozas.

RIO GRANIDO SUL
Eis o que alü se leni dado sobre 

pacificação:
«Parto Mvjre — Acabamos de receber 

de Po!oia$ 0 seguinte te logram ma :
«Em trem expresso chegou hontem as S 

horas da noite 0 general Innocencio Gnl- 
vão, açornpiinhrnJo de sua farailia, do esta
do maior 0 de itrn piquete.

Tamhom vieram : Dr Francisco da Silva 
Tavares, Dr. Joaquim da Silva Tavares 
Dr. iíyppolito Cabeda, Estado Xavier <iò 
Azusnlmja, Raphuei Cabeda, Procopio Go
mes da Mello, Josó Luiz de Souza Pires 
Joào Gomes de Mello, Pedro da Silva Ta
vares, engenheiro Francisco Cabedu, Vas
co Amaro da Silveira, David Araújo, João 
da Silva Tavares, João Luiz Gomos do Mel- 
(0, Joaquim Amaro da Silveira, Zeferino 
da Casta tilho, Autohio Ferreira Ramos 
Filho e Francisco Cardoso que acompa
nharam 0 genoral Joca Tavares.

Grande massa popular aguardava na es
tação da estrada de ferro Souther Brazilian 
a chegada do general Galvão e dos revolu
cionários que 0 acompanhavam.

Em todas as physionomías notava-se Int»- 
raensa sotisfaçuo peja presença dos cida
dãos d is tine tos da sociedade riô-grandense, 
què ha mais de dois annos estavam entre
gues aos asares de horrorosa«aerra civil.

Quasi todos os revolucionários quo aqui 
estão pqrtóacomAiamiJfcs peloténses, as 
quaes mistiirhje siá ftráas com as lagri
mas vertidas peia perda de entes estreme
cidos. fi extraordinária a anciedade por 
parte de toda a população em conhecer o 
resultado da conferencia.

Todos querem paz, todos pedem paz.
O general Joca Tavares fica na estação de 

Piratiny, onde chegou as 2 t/2  horas da 
tarde de 9, e voltará amanhã« Bagé em 
companhia do coronel Luiz Wolff, secreta
rio do general Innocencio Galvão e de vin
te praças do \ 6» batalhão.

Foi tocante o encontro dos dois camara
das de armas, o general Galvão e o gene
ral Tarares, ambos empenhados em resti-tilir a nnz o familih h»o;iõ.'« 1

ypographica. .
Alem do grande prelo de impres

são, tem excedentes machinas pa
ra imprimir folhetos, .avulsos, fa- 
eturas,cartões de visita, do partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartauie A B G;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o matéria! preciso, e vari
adíssima íonte de typos.

Recebe encommendas do interí- 
6 r do Estado c aprompta com 
brevidade. * ■ _______ _ _ _____ _

São Agentes deste Diário;
—Em S. Josè de M ip ib iiDavino 
•Mendes de Souza,

Em Paparij:—Capitão Luiz Fer
nandes Torres Marinho. *

Em Arez:—Capitão Ibrahym Vil
larim. v

Etn Goyaninha e Espirito San
to:—Capitão ;Joào Baptista Cons
tante Simonetti.

Em Canguaretuma .-—Professor 
Antonio Rodrigues Pereira da Silva. 

Em Cwjtezeiras;—Monoei Lopes

2 3  trouxeram a correspondên
cia trocada enfre os Jotts Gene? 
raes, da qual se evidencia que 
.0 General Innocenctò "Galvão 
apenas foi nomeado conúnand&n- 
te em chefe da3 forças legues, 
do Rio Grande, se dirigira ao 
velho General Tavares, por car
ta de 2 8  de Maio, expedida ain 
da dã Capital Federai, convi
dando-o para uma conferencia 
a\itn de tratarem da pacificação 
d^queUe grande estado, com 
honra para os combatentes.

Nessa carta, altamente patrió
tico, o General Innocencio 
fazendo justiça ao s e u  ve
lho camarada General Silva Ta
vares, disse : —«Creio em vosso 
patriotismo e dedicação á terra 
que nos foi bêrço, estou intima
mente convencido de que não 
hostilÍ8áes aa inatituiçQea do paiz, 
e sèi que nem hombridade vos 
falta*nem de maior honorabili
dade precisaes para què vos re
pute um homem de bem e um 
cidadão pre8timôso> —

O mesmo General termi-

manbã de 18 do corrente mez,fal- 
jeccu o ancião Joaquim Gonçalves 
Chaves, na idade dc 99 annos.

O illustre morto éra aposenta
do como fnnccionario ptibiico do 
Estado da Parahyba, donde era 
natural.

t ' ' w*

Deixou grande prole, notando- 
se entre esta, cidadãos de alta po
sição. Foi sempre um cidadão 
pacifico e honrado.

Era pai dos nossos amigos drs. 
Francisco Clementino de Vascoo 
cellos Chaves, Ernesto Chaves, 
Joaquim Chaves Filho, e avô da 
exma. consorte do illustre tenen
te coronel José Domingucs d’0 ii- 
veira, aos quaes especialmente, e 
a todos da respeitável família do 
morto damos sentidos pesam es.

i»nii

Teixeira.. .. _  , .— .....
Em Nova Cruz, 8 . Bento e Santo jnar pedio ao Chefe Federalista 

Antonio:—Joaquim Ignacio dc Ara- 'dia em que elle o devêsse man-
ujo Picado.. .

Em Macahyba e S, Gonçafa:—Ca
pitão Jdãe Baptista Muniz Pacheco. 
* Em Cearartnirim; — Fernando
BelUnfaqte..... ; ^

Em Toupos e Maracajaú. - -Ma- 
n^ltazaro Moüzinlio.'

* . Ém Macau t—Major Manoel So- 
zano de Àraiyo, .

Em J/osawó;—'Rufino da SHya

dnr receber na fronteira de Bagé 
afim de conferenciarem. * 

Tavares accedendo ao convi
te patnotico do seu camarada, 
em carta cheia de expressões 
sentidas pelas desgraças da ter
ra que. foi s’eu bérpo e que elle 
ama como patriota que é, respon
deu quê apenas o exercito re- 
voliiciouaríe, que' se achava muj-

C o n s o rc io
Na tarde de 20 do cadente mez, 

consorciaram-sc, nesta capital, o 
capitão Genesio Xaviel Pereira 
de Brito, coma exma. d. Juli ta 
Adolfina Soares dc Mclllo.

O enlace teve lugar em casa do 
sr. dr Manoel Ilemeterio R. de 
Mello, irmão da distincta noiva.

A «Lida»
E’ um. orgão imparcial da im-

Brensa que se publica ha villa do 
ionte Verde, no Estado do Rio de 

Janeiro.
Recebemos o *•. n*. e agrade

cemos a visita do nosso confrade.

• » 

Do positivo uãdãsesãbõTpõraüoamhos 
os generaes procedem còm extraordinária 
discreção e granido critério.'

Pòr maiores que sejam os desejos de co-' 
nheceras bases da pacificação, todos re*- 
peitam o sigillo guaruado pe5« negociado-
T̂ jB.

Será ouvido era primeiro logar o Dr Prn- 
dente de Moraes, a quem foi enviado tele* 
grapbicaroente o resultado da conferencia.

O* grande facto è qae a confiança pola 
paz domina todos os espíritos patrióticos.

Os revolucionários talvez regressem do- 
poisdamanbd.

Rio Grande .—Pode-se afflrmar que 
asjaases capitaes da pacificação foram ac* 
ceitas pelos dois generaes que entabolaram
as negociações. ' -

A Federação publicou hoje telegrammas 
dizendo que os revolucionários estão prom* 
ptos a depor as armas perante o governo 
federal pedindo apenas garantias de vida 
e de propriedades. -

Accrescenta o mesmo jornal iue o ar* 
mislicio durará 30 dias, vindo o general 
Tavares reunir todas, as suas forças para 
dissolvel-as. - .

Pelotas .—Continua .0 maior segredo 
sobro 0 que se passou ha conferencia...
O general Innocencio mostra-se satisfeko.
Dizem qae da conferencia foi lavrada uma 

acta, que será remeitida para o Rio, por 
ura oificial de confiança.

Os ânimos estão, calmos.
Os revolucionários que se acham aqui do 

visita a suas famílias transitara livremente«
Deverão partir no sabbado.
O general Silva Tovares vai conferenci

ar com Prestes Guimarães, que, dizem, não 
está de accordo com a paz.

A conferencia teve logar em casa de Car
los Rodrigues, em Piratiny, onde ficaram 
alguns revolucionários.

O tonente Cordeiro Faria, ajudante do 
ordens do general Galváo pernoitou no a
campamento do general Silva Tavares.

O capitão Fabio Barreto Leite foi nome
ado hojo em commtssâo do engenharia em 
Bagé. . , .

Alfredo Gamara serãeomraissionado jun 
to ao general Innocencio Galvão«

Cbegeu Talão Barreto.

m a n a m  B J ; 1 b k i m : i ; i: i i k i í i i i ! ^ HUTllfiUO
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Mais assalto â imprensa
Da cidade d’Area, do Estado da

Parahyba recebemos o seguinte
telegramma, no dia 19 do corren
te :

«Nortista», Natal, «Ofticinas De
mocrata» assaltada policia honiem 
noute. Tudo destruído.

Redacção»
E’ mais um louro que ingrinal-

*
Imprssft dz&phlea.

Não tendo podido inaugurar os 
seus trabalhos no dia 2 2  do cor
rente, como annunciou, teve lu
gar liontem a inauguração.

Motivou esta transferencia a 
circunstancia de não haverem 
sido concluídos os serviços da 
.montagem da cmprensa.

§• José do MipSbú
da a corôa desta Republica, que* A man,là I,aquel!a cida(1c cde* 
tanto tem brilhado pelo der-lhra' f  a fcs,a d? oscc,sa Padroe^ 
ramamento de sangue dos brnsi- fa u 0  0  m*pibuei.sc, e teia

gociações limitadas, alguns ultima 
hora 11. Lettras particulares ex- 
cassas pequenos nc,'rocios a 1 1  1/8 
e depois a 1 1 . '

Recife 23.
Abrirão a 107/8 offerccido a 

1015/16, tomadores offcreciào 1 1 ; 
Pouco negocio, Lettras particular 
resofferiào 1 1  sem compradores.

Recife 25.
Àlerirão 403/4, baixando paia 

105/8 depois raros tomadores tar
de London, riverplate offcrecião a

M 2SC&SQ  m u c o
N A T A L

PRESO DOS OEM EROS

leiros e pelo assalto á imprensa. 
E’ . que clia primando pela anar-

chia e pela perversidade vai em 
busca das trevas. - 

Não quer luz, nem fraternida
de I Liberdade ê igualdade para 
ella é uma publice.

«Thebaida»
E’ o tituto de um 

Joia. rato
pubRcar-se na capital federal sob
osa, Joia

reci-
*3$»/ qttu acaba dd

’ * ■ *  &  ■ i - t  _• __ .

a direççào de Collatiao Barroso 
Somos grato aó iílustrado col- 

lega pela mimosa visita que se 
dignou faser-nos.

lugar abenção sulennie da capei
la— mor da matriz daquella cida
de, que acaba de ser ricamentc
adornada e dourada de pinturas a 
damasco.

E’ um trabalho dc apurado gos
to, realisádo á esforços do zeloso 
vigário d'aquella freguezia. Reved 
Antonio Xavier de Paiva que tem
alli consquistado a estima geral 
de todos os seus parochianos,
, Agradecendo áqüctle jllustre sa

cerdotep convite que se dignou, 
fazer-nos para irmos alli assistir ao 
acto, na qualidade cie paranypho,

_ ...........  , . pedimos-lhe desculpa do nosso
A womna iÍq̂ i 1 t»UÜ !mo*;íí! n^° comparecimento determina- gravada estompa na âua primeira ^  p()r mo^vo muito .justo. •

pagina e éde uma nitidez perfeita! v .
a suaimpressão. . I B o l o s  d to v ó v ó
’ . n Tomam se meio kilo de assucar,

«A bordo do paquete nacional I grammas de.manteiga,farinha
Maranhão segue np dia 20  do cor- 1 quanto chegue, nove ovos inter ~ 
rente para p Estado do.Pará o dig- e um calice.de.cognac. Trabalha 
np e correcto funccionario de fa- J0  assucar coin ã manteiga e de„~

Na alfandega d’aquelle Estado I isde al® Jm temP°; Juntam-seoso- 
vae occupar o cargo de chefe de|'0s e o cô nac e depois a farinha, 
secção, tendo sido removido dei Feita a massa vai em fôrmas lisas
igual cargo na d’qu» per mesqui- uqtoda» de ipauteig», levando em 
r.ha e révoltante perseguição ^  de trfim»
ronhentejg .  «o to/o ton-

0 «Estudante»
E’ o titulo de um novo orgãoj ASíafiVM*

?» Recife, 24.

Particular b a n c a r i o passado 
107/8, primeira mala Algodão a 
108600.

Assucar *
Branco de 3$S00 a -">§200 a arr. 
Somenos de 3$300 a 3$500 a arr. 
Mascavo de 2$400 a 2$600 a arr. 
Br.secco dc 2 $ 0 0 0  a 2$800 a arr. 
Regular de 2$á00 a 2$400 a arr. 
Retome de 1$800 a 2$000 a arr. 

Couros:
Seccossalgados a900 rs. base 1 2  k. 
CourinhOs (cabra) cento 240$0Q0 

» (carneiro) c. 130$D00 
Caroços algodão de 340 a 600 reis.

Carne verde . 
Miúdos . . . 
Carne seceu. . 
Linguiça. . . 
Carne de porco 
Toucinho . .
Carne de carneiro 
Gallinhas . .

litro
(  í

Peixe Dqualidade 
5 Peixe 2" dito .

Peixe ;ia dita .
Queijo do munteig 
Côco . . . .
Gomma fresca.
Gomiqa secca .
Farinha. . .
Milho . . .
Feijão mulatinho 

* '• de outrs.qual 
Laranjas . .
Bananas. . .
Ovos. . . .
Leite. . . .
Assucar bruto J 
Rapadura do Brejo* ama 
Café doTjrpjo ‘ ''s,~

kiiot (
$720 
$600 

1$400 
1$400 
1$000 
4 $400 

$800 
2$000 

$720 
$600 

‘ • $400
‘ - 2$400
um 12 0  á 160

1 c 
il 

it

í 4 
C<

uma
kilo4 f

\ (
( *.

ií

$hetót£io do §ídado do Sftio'ÿw nde do <$o\4o

2 a  27 de Jalho
PREÇOSCOR RENTES DOSGEXE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO

Mercadorias Unids. Valores 
Aguardente . . litro , 
Algodão em rama. kiio 

"  ‘ caroço,. “  •

cento
61 ,

um 1 
garrafa 

kilo -
*r ‘

Café do'BrèjO . ; kilOtí̂ ^HuQ,, 
Cafédo Rio1*,S. • , . Æ»?i?2v »
Café do Rio 2 *s. . ■* W  'Café do Rio 2* s 
Camarão 
Sal . .

cento 400à SCO 
litro ‘ $ 2 0 0

V a p o r e s

Jaboaim dofiorte a 28, 
Costeiro do sul a 28. 
Planeta de 29 a 30 do sul.

Olinda do nortea6 .

masc.brut. » i $080
retame . •. it $070

Borracha . . . < • i $2 0 0
Caroç.dealgodào. ft $0 2 0
Banha cie pórco. <í 1$800
Carne de sol. . . <4 4 $0 0 0

“  preparada. ti t$2 0 0
Café. . . .  . ff 18600,
Ceracarnauba olho 
 ̂ ' 'i  palha . .

it
it

_ wtl jV’

»steiropernái

ANJO
Ante liontem sépultou-se a inno

cente IsTKi.LA tilhinhadoSr. tenen
te, João Frederico Gluk.

Foi mais um anjo que voou ao 
cèo dos espíritos.

i tem velias.
dMftttél . . . cento

na imn.einr’ rlnítonfclf^cl HbaTrindadeocoupada ingiezes, I Cigíftpas . .  milh
Q a.imoîi«oherra affirma ministro lhe perten-| Chifreis de boi. . umum

uma

Mitingucs será restituída.

que temos a vista os 3 pri^irosjggj. firme resolução I Unhas de boi,
dos161*08 ̂ UC nt> * ?-??. en*recai’, protestos Congresso, j Couros de boi sec

Excelleiitegravura na primei
ra pagina, completa nitidez de, t
impressão, primosas publicações! OllO
litterarias —tndo traz o «Estudan-i Detalhe para hoje : 
te», primoroso chromo litterarlo, I Dia a guarnição o senhor alferes

a imprensa nacional. I Estado-maior o senhor a l f e r e s <1
Nossas saudações ao noviçd Amando. | de outra qual. V

colida. I G u a r ( , a  da alfandega, 2 o sar-1 demaut'
J „ _ I gento Palmeira. I „ “. °

M a t r im o n io  d a  fa m ll  a  Guarda da- Caixa Economica ea-̂ |$í,® *, ’ ' ’ * 
d o  d r .  B a r  se d o  M e l l o  |bo Joaquim Ignacio. i Oleo cie mamona.

ços ou salgados. ‘ kilo 
Pelles de cabra . cento 

“  de carneiro. "  
Fumo em foliias. kilo 

“  em rolo. . “
Fàr* de mandioca, litro

TOTAL 1 :242$300
Continúajaberta cm nosso cscrip- 

torio asubscripçãoa—Rua da Con
ceição n° 33. ,

U 
tt

. ä
kilo
litro
ado
kilo

0t 

f t

Dinheiro recolhido a j Guarda dá Enfermaria militar J® 3?08
Caixa Economica . . 1 :20 0$ 0 0 0 ĵ orjfÍf;J  graduado Lyra. I a - • • • *

_. , , , _. I Guarda do Quartel 2* sargento Iwí. * *
Dinheiro nesta rcdac- j Fernandes. iPello vegetal- •

ç ã o ............................ 42$ò001 Dia ao batalhão 4 * sorgento Sucu-1 ̂ en n.as de ema| ■
pira c I Queijo do mant..

I “ coalho ou prens. “
A  A M r w M m v w A  IToucinho- . “
t í v l X U V * J S i X \ u t U  I VinhocajúeoutroajHtr.

Thesouro do Estado do Rio Grau
dft#u
'«dni Soares de A- 

ario João Ne-

(0
5$000 
6$500 
$020 
$010

$300
1RÕ$000
120$000

1$600 
4$100 
$120 
$240 
$120 
$200 
$120 
$080 
$300 
$400 
$020 

6$000 
$400 

6$000 
1$000 
$600 
$800 
$600

S0LI01TÃD&S

O baixo assignado declara que 
deixou de ser empregado da Phar 
macia Duarte por sua livre c es
pontânea vontade d’esdeo dia 16 
do corrente mez.

Benedicto Pinheiro.

A capital federal consome dia-< 
rtameme mais de 450 rezes, a fora 
os cartteiro8, 3evadosspeixçs &.

RECIFE 22  DE JULHO.* Ide do Norte, 22dajjulho dc 1895.
0 contador, ’ '

Abrirão a 11, descendo p a r  alrou/o.—Q esc:
C a m b io

10 7/8. Fechar oíTertas 1013/16 ne-ljxwtoceno Seab$6.> í Méllo

Club Dranatico N&talense
rCom relação á publicação-feila 

em jornaes Rio Grande do Norte 
de 13 eÕ Nortista de 14 dp„còt- 
rente mez, faço scientç, àfi '^dèm 
da directoria deste Club, o ^  
guinte: , .

E’ verdade que a mesma d̂ rè<> 
toria resolveu , não permittir in
gressos nos seus espectáculos, á 
pessoas de vida duvidosa, e isto 
no louvável intuito da morali
dade, ordem c respeito ao Club.

Isto posto, desde que a trans
missão dos bilhetes não se foça 
ãs mencionadas pessoas, pode 
ella ter lugar como uni 'direito le
gítimo de cada socio. ^

Natal, 16 de Jnlbo, dcl895..
. . .  • _ -  -  -

Francisco de
íf

* , i

WMSMESSMM
S l á á
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que acv*l*a:n de receber das praças da Europa, c do Rio de Ja- 
ro o mais compléta e variado soriimcnto do Fazendas, Miudezas, 
•fumarias, Ferragens e Roupas feitas, convidam os seus numero-

Com àquella denominação, e sob esta firma social, actiba 
de fundar-se nesta capital uma grande erspreza Industrie.! e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia

Com *odo o material e machinismos mais .'perieiçoados 
para executar com promptidSo e aceio os mais difíiceis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repzrtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc. ^

Encadernação, pautação, e riscação 
■ Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. Além de machinismqs para pautar e riscar 
systema allemSo, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo. o machinismo proprio para encetder- 
naç3ot por mais vioa que se queira, e para o fabrico de livros 
ffttnntff"'**» e de repartições pnblicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

. Carimbos de borracha _
. .Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commerciq, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisadr 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha. '

• Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio. . (

- ,  ■ . . ■ y . Commissões :
A  casa encarregar-se-ha opportunamènte da çòmprãè ̂ véh- 

da dè livros, e macUinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as'principaes livrarias dò paiz e com diversas 
fabricas de'França, Ailemanha, ftalia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America.

Ãssignaturas de jornaes , / . - • ,
Eficarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia e modos) tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da erapreza. .

KÊIAI<—B',o Qiooda do Bodo

ff ®

neu
Perfumarias
sos amigos e freguczcs a ririmieni a «m c.i-a commercial, c chamam 
u sua aüeução par» us seguintes artigos ;\<IVI1>A1»ES : .......  ■ ‘

, F A Z E N D A S
CASIMIRAS modernas ;• supenores.—SEDAS, ultimas novida

des.— Si r'AfíS o foulards de .'i da para cn foil es. —CREPES do 15 so
da.— MERINOS moderníssimos.—BRETANÍIAS, bramantes, esguiõcs 
crcguclias, atoalhados brancos o do cores, fazendas de linhoc algodão 
para ctfiehões.—COLCHAS finas e modernas dc linho e de crochet.— 
CORTINA RDS para cama, rnrlinas para janellas.—CORTES de casimi
ra espeeiaes para ternos c calças, ditos dc gorgorão de seda, e lã c al
godão paia collettes.—SOBRETUDOS do óptimas casimii’as. guarni
ções finíssimas paru camisas. -

Variado sortimento cm camisas francezas e inglczas, de cores e 
brancas, para homens, ditas de flanella, ceroulas de linho, e grande no
vidade em punhos, collariuhos e peitos. .

Gravatas, mantas e simplices de todos os modelos e qualidades, 
(ultimo gosto) Leques de ultima moda.

Grande variedade de filas de velludo. seda, etc. Espartilhes de 
marcas superiores: Vertu, LeotyBertfia.

Galões e gregas riquíssimas para vestidos.
CHAPELARIA, CALÇADO E FERRAGENS

Chapéus de sol pora homens e senhoras, grande variedade em to
das e cabos. '

Chapéus de feltro, pello de lebre e palha para homens e meninos, 
de ultimo gosto.

Ditos para senhoras,meninos, nilima moda.
Calçados mglczes de diversas inarcas e modelos para homens, 

senhoras e crianças. ,
Ditos nacionaes, idem, idem.
Bolas inglezas para montar, ditas bahianas, polainas inglczas de 

couro da russia e bezerro.
Sellins inglezes lisos o com borraina, dilos do Rio.
Cabeçadas inglezas de linho e sola, mantas, lóros, rilhas, estribos 

de metal e aço, picadeiras, rebenques de cabos de prata e metal etc.
PERFUMARIAS* ’

Neslegenero os nossos amigos e freguezes encontrarão em nosso 
estabelicimento o que de mais fino se pode desejar, a saber: Ascanio, 
Bouquetimperial, Bouquet a Ia maréchale, Columbian bouquet, Graci
euse, Heliotrope blanc, Iris blanc, JoçheyClub, Kananga, Lucrecia. 
New-Maw-Hay, Peau d’Espagne, Parzival, Rose d’Orient, White Rose, 
Skine, Theodore, Violette de Parme, etc.—Paslas e elixires dentrifici- 
os dos melhores fabricantes, loções ŝabonetes e cosméticos das mar
cas mais acreditadas. •er' M--

Recebe directamente alguns artigos da Europa, que vendemos 
pelo preço mais rasoavei possível.
RUA l í  DE MAIO N. 43 E PRAÇA SA REPUBLICA N4

CÏB&DE DO HAT AL

AVIZO IMPORTANTE
M e l l o  &  o. a c a b ã o  d e  a b r i r  u m  e s t a b e lo c i -  

m e n t o  d e  s e o c o s  o  m o lh ia d o s  n ò  b a i r r o  b a ix o  
d e s t à  c a p i t a l  a  r u a  d o  c o m m e r c lo  n . 8 5 .

Alem  ã o  g r a n d e ,  o  v a r i a d o  s o r t im e n t o  d e  
ineroadoClas c o n c e r n e n t ©  a o  s o b  r a m o  d e  n e 
gocio, tem e s p e o la lm e n t e  p a r a  v e n d e r  o s  s e »
guli|tes artigo»

Louça branca,duzia 3:200 .
Cimento Portland .
Vidros sortidos
Telhas de zinco para 3:;>00 . .
Camas de Lona . - .
Pranchõcs e Taboas dc amarelio '
Encliadaq e Pàs „ .
Vellas de cera '  , ' V. '
Enchofre, salitre c brêo

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Calixés, & &

VIZITEM VIZITEM
SATAL.MDI JULHO BIlOTt-

PflGIHfl HRNCHROR

FABRICA DE BEBIDAS
A Fabricado Bebidas de Alexandre Duncan &C. montada ú va

por, recebeu ulti mamente da Europa novo material afim de aper
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam nerfeitamente 
ãs importadas do estrangeiro o estão muito acima daquellas fabricadas 
nos Esiados vizinhos, para provar isso convidam ao Commereio para 
examinar, c fic ando satisfeito esperam a devida justiça ecoa((juvação.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Esíado dos seus pro-. 
duelos, assim como fem jà exportado para o Recife. Os preços conti
nuam a ser os seguintes: .

Vinho branco, canada
Vinho Oriental cm garrafas com rolulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 2i meias garrafas 
Cidra Chnmpagne superior t i  meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas .
Gingeralc (estomacal) 12 meias garrafas 
Matá-chuva (Pick-mc*up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) k2 meias garrafas 
Agua (ie Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apofinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza mãe acchoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal ídem ”
Diía de lúpulo Hop nu tonico idem 6$000
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cogqac brazilciro 

e cerveja fermentada. .
.. Compras á prazo dc 30 dias 10 */, de desconto.

Compras a dinheiro & vista U«/* *

3$000
8$000

1á$000,
164000
6$000
8$000
(>$000
4$800
|4g8()0
C>$000
4$800
4$800

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN
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DIÁRIO POTYGÜARj' «

l e d s c i o F  H f t ó e ,  I jfy o ie s s o F  P a s  p u t o

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, NATAL, DOMINGO, 28 DE JDLHO DE 1895.
— ^ i i  — w m — ----------,, ---------*— ■'  ~ ----- J ‘ TT~̂ . ------ î -  —*--------------- - ■ ' ----------------- > — - ». —  i - —- « . » * --*

Galvão&C.
Arm&sam de foaend&s em gipgío.
A pr&ça-Harecli&l Déodoro-n. 28.

RítErRA-NATAi
fede ímporianíe esiabelecimenio mcoairão os sm frcgueiss m §f»a- 

ds i miado soriimenio de fazendas de lei. pirangeiras e Çacionaes. recài- 
das dir eciaraenle por lodos os vapores.

SEMPRE A MAIOR PR ESTES A E CUIDADO EM 
SATtSFASEREM OS SEUS FREGUEZES, QUER VE- 
NH&O PESSOALMENTE, QUER EM CUMPRIMENTO 
DOS SEUS PEDIDOS E ORDENS.

ANGELO ROSELI

ARMAZÉM
DE

FAZENDAS. MIUDEZAS E COMMISSAO 
Bw-dt Conamit B.-l

MWIDAD BtltiAMBARR
No armazém de Ângelo Rozeli ,—* Rua do CommeroiodeMa 

Capital, vendc-seos seguintes artigos: . > .
Cintos de seda e de fitas ricamente preparados. > , .

• Casacos Jerseys de ultimo gosto. . . - , —
uos de chevith Jersey tan e sèda pára ' menino*. '

i l  RUA l i  m  MAIO i l
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteraiura, imàgens, religião, artes, etc.

{«uvas de seda e flo de escociáv’ 
Bengalas. . ■' ~
Leques. ' ■ ' ; v

Preços resumidisslmos. '

deposito de papeis de todas as qualidades : para 
idencía, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS

Grande
mapas, correspondência 
EM BRANCO.

CARTÕES papa differentes uzos, o qué liá de mais plian- 
tasia ; linda eollecçâode CHROMOS verdadeira novidade ! 11 etc ! etc f

> 0BJECT08 PARA ESCRIPTORIO
* Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos-de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores, fabricantes, etc : etc.

Artigos de fffiisica e ftenho eic eic.

Cm tapetado» do bttaiagiln
COM

n  B w  i t  do u * i o  n
NATAL

a

Gnmfe Atmum dt 6«mto d» JbtiftM mo
, lfatdot
KM GROSSO

•. 1 1

Rua do Commeroio n. 54
S a i « * *  d a  g ib t i)c a * -t .g a t e i.

LiOjã do
m iu d e s a s .  C a lç a d o s ,  

o b a p e o a e  p e r f u m a r i a s  
d o  b o m  g o s t o .

«  Vendas a reta
lho—
R u a  13 d o  M a io  n‘.40.

RIBEIRA

Armarem do tw * 
Comploto ó

.  ̂ s  f  *

variado aertibieatò; • - 
—Vendas por ata^ 

oado— . . ] ' " • .* •.
Travesso 4° 

delros n*. se. ' .

I, Mi Mu

V /
:. î 

«■i *
L r

RUA DO COMMEROIO N. 81
Acabem de receber um completo e variado sortimento de 

faseadas finaa-sedas pretgs e de core»; merinós comí. listras de 
seda, .damacés (13 e-sedá) cretones lindos, diversos tecidos de !( 
o uma immensidade de pbantasias da ultima moda ! çhapéos mo.'; 
deraoi para tofoens, .senhoras e crianças; legues os mais ricos
3 ue •« podéra desejar;’um esplendido sortimento de. ezlractos
oe Biais acreditados (abricaates;calçados. nacionaea e estfànjeiros;

machinas de costura Singer e Progresso, fasenda especial para
380 réis o covado, chitas, deitodos os preços « começar de 040
reis o corado:-pellss de couro de lustro, . ■' '

' * 1' ea------- t s - u - . -' ' f IfyiM EMNHWV» -

v* PÁGINA HRNCHRDfl
T

a
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Çmpfeza “Sporfista"
P r o p r ie d a d e

DE
9$(u*ô> j 3Po€tfo $  ^ w * ^ '

2XPBDIB1MT&
£n!gii&tar&BÍ3“Sortls‘aa

IFAIR-A. E3TA CAPITAL

Por iicft inèLitM *̂ *y *
Por trez mczĉ j** »♦•••* •*•'•$•*• ■ 

PARJLQS DE MAISLOGABES"
Por trez mezes......
p«r seis mezes«».
Por um anuo...................15$000
Numero avulso do dia...........100
I)o dia anterior.....*........ ..•••’ 20®
Publicações e aonctóclôs pb* . 

l i n h a « I * . . » . ......»': "
Repetição desteŝ Lfc»» «.£.$!••.? 400 
Sendo permanente por ájuste.

PAGAMENTO ADIANTADO

No A s s ü Tenente-corone! tíal- 
dino dos Santos Lima.

No Trimipho:—Capitão Estevão 
Guerra,

Em Varaubas c Âpody .-—Tenen
te-coronel Antonio Carlos Fernan
des Pimenta.

Em Cair.ò e Serra Negra .-—Capi
tão Manoel G. M. Valle. t

hdmero, viam-se n’uma enorme> #•
eça A ...... .

O almirante Custodio dc Mello, 
entrou no templo mostrando gran
de abatimenjo e depositou n'iima 
das columnasda era urnacorôa dc

j

ipoita riqueza.
J H la llU v l u .  JTL* «• s V. » ' * .
Em Auirg :—Professor .Manoel! Emquanto leras brazileira?, in-

Toda acorrespondeiíõlã dêVê ser 
dirigida para o Escriplorio da Re
dacção, à—rua da Conceição n. 33.

Os auJ^amlWHaeeii^l^eçena 
PosponsâbuilattBsfef em fMÍenvlar
dos a redacção com a firma do res
ponsarei reeõííheCída por Tatoel- 
íião; e sejam ou não publicados 
não serão devolvido^ '

Augusto ilezerra cie Araújo.
Èm Jardtyi;^-Professor Jejsufno 

ilde-fonso de Oliveira Azevedo. 
.■■•Em Vumtfís Novos:—Anlonio 
Rát.hael.de Vascone.ellos Ĝ lvào.

Em Areia Br a Am : — Amancio 
Dantas ferreira.

Em Sa?ií,Àmm de Mattos;—Te
nente coronel Manoel Rodrigues 
Baracho.

0 Corpo de Saldanha
da Cama •• * * - - - .* * . *

■ r >{

*>Q corpo ito. marinheiro -illustrc 
e bravo que a patria deplora sau
dosa, ftpezar de solicitado do pre
sidente da rdpnblica por seu dig
no 'irmão dj*. Joaquim Saldanha, 
residente em Montividéo, não lhe 
foi entreguei

A ordem do sr! P r u d e n t e  de 
Moraes foi ludibriada, não sendo 
õ corpo do distincto Almirante en-

dignas danomptsè hanqustcàyaín 
em alguns 'pontos da fronteira, fa
zendo passeiatas com musica e to- 
gudtes pola Tnoríe de <um brazijei.- 
ro Sobre todos os pontos‘distincto,‘ 
equotánto honrou a sua patria den
tro e fóra do pai/. »' republica vi- 
sinha, pelos seus filhos mais notá
veis,—rendia justas homenagens a 
um brazileirowófabilissiriaO .pela 
sua nobreza de caracter, pelo seu 
grande talento e illustração, e mais 
ainda pela sua as sombrosa bravura.

A republica do-íüruguáy ' pres-- 
tando as homenagens que prestou

- 1  ̂ , V - -i “
a Saldanha da Gamay4leü ao bra
zil dos histarteos um ensinamento 
decivülrao. ; .

f  -  .

©s responsáveis por todas essas 
desgraças que tomem a .lição pa
triótica e sobre tudo ‘ humanitária

' • V* - - r > * t . '• ■

que lhésíveifí dedár.a pequedà re
publica-; 1 - '

Um vendedor ambulante de livros 
da Sociedade Biblica Americana o 
ar. Manoel Pereira de Lacerda, 
tendo ido a Guarabira, fora mal
tratado em um dos carros da Con
de d’Eu pelos passagairos, sendo 
energicamente repeilidos pelo sr. 
Lacerda, em vista do que delibe 
rou íicár em Mulungu, para seguir 
para o ponto de seu destino n’ou 
tro irem.- . . .  . ■ N «

Ao qhqgar ívGunrabir^no dia se- 
Ifuinte os morádores d’a1hí tendo

1 . • .. . # . t li.

conhecimento de sua chegada, de
ram-lhe uma grande vaia, obri
gando-o o embarcar debaixo de 
um tremendo ckarivari', ■ .í*' 

»*

B a ta lh ã o  3 4

Fallá-sc em Roma’ qtffir òs nún
cios apostólicos em Viena, Madrid, 
Pariz o Lisb oa . serão . nomeados 
cardeaes. ■í‘i . 1 t

NOVJA RtRMA COM-
‘MK^aÃL . ,

• tteeebemos á segéint& dxtr tcti i
aZakxl 1 cü ã b è it da 18$$ *

tllm. Snr.
Tenho a honrá de levaf ao conhecí- 

mento de V. S. que n*ost$ 4 ata dei inte- 
re3se em minha casa commercial aos Srs. 
João Lobato Carneiro da Cunha e Agosti
nho Barros, pelo qne resolvi modificar a 
firma até hoje existente, Loba-

são, tem excellentes machinas pa
ra imprimir folhetos,- avulsos, fa

. •  i  a. j  _ _i  ____ „ i :

pagão de oqggm^nt^ct^s de ̂ q- 
terro, pr '
tabellas, ta 
chos mari ’
paracar^ .
resumo, toda e

, —paraw» que dispõe

pos do grande brasileiro è dos il
lustres officiais de nossa arinada,

cturas,cartões de yisita.de partiçi-. .seus companheiros.de. lucta, fo
.................... ~ ““ i^m iitíladf^ jpelps alfanges das

f^a$ sédentós dd sànguç, 
n^nas da; republica, d̂eShoilniífam 
a nossa p̂ lHa ê fibedííftdo eíif fúdo 
f. qu^ntó deiiorroroso pfaticaram. 
y Açomraissão de brasileiros que 
éè ór^pisrou^nA M p n tiv id ^ ^
if/.rfeaibqq^^ççppqi dp, ntfùîj. dty 
tincto jnefinlieiro« nã0, *°- cdcoih 
trou no campo onde ee *ferio a <bá- 
talha elle' e rseds camaradas

çâo e trabalho,—para*> qu 
de todo o material preciso, e vari-
adissiim tonto dqhtypnS). rn r <

Re&b^ji&inwendas do toteri- 
or do Ê »<h>.. i apfompta -com 
brevidade* *io<i

São Agentes deste Diário ;
—Ení'Èr$osVkè jVijBi^víjé^ínql

-Mendes de Souza, ‘ ~ „ j jriun com ja hiaioi* bravura,^ contra
Em Papary.-—-Capitão Jífij^olãadqs do historico e

nandes Torres^Mannhq. t irti! perverso sr. Julio de Castillips. .. 
jw A ím r. Lupirao iDranym vu- Q ^  havia sido incendiado

Em fo y fkn fo  1  f  ketolspne; e eatreoH-60
to :---Capira^JMo|tÍ&tW posJvere^ ifijs, incendiados e :d 
tanto j g F i Q ; ] . j / t f o s t ^ a l ^ y í H i i  . .

Em Con|t«feqM|V mdhAfaattod.de*
a,GaWi.

- ftí» telegrammas de Modetv̂ déo 
nos dizem qtíeas exequtas alH fèli 
tas ao. grande morto èstlveranoi inah 
gestosas, assistindo a ellas -dsge- 
neraes Tages erFlôres, senaddres,; 
deputados, magistrados, jqPnhfiŝ  
taŝ .ofiiciaés de mariphá rá) 
de ga]a, famíljas &. - -

AntonioRoWighÔSTCbdllfaTní Sil
® " y “ c6i e - f l i p e  tensiIciXciro* .  . * *.  ■ .

E t^ffom C túff S. 00*1o* Santo 
ArUo^:-Ti^^ui»ignaCiOido Ara- 
Hjo PqÃw.,, ' t . .♦ u ,

p itã o M q M i#  W j & f e ? '
BeiudUíÃiK , ;

JSlH ifmFOtS IT
noel liaSÉliTfMdteinhò.J ! •

Em üãcok jnheel Ru-
zançttojlroiço,

Em Mmorú,'—Ruflno da
Caldto.

« 9 , Ví
, Foram distribuídos jornaô -epa
m f " * - ____ ‘ *  f «e *  . e v

A falta é tamtcjm pãtna bflpciali- 
dade. _ * ' .
-  CofiVbfh tjue b sr. inspector re
clame em-tempo para evitar difil 
culdades. » »

- * 1 r ï ï :

 ̂ ‘'1; iviómoriàl' " '
Ag^çpçm^S;,<io„,dis^aicto ad

vogado# dy;. Virgilío iBandeirade 
Mello o que nos 0èMthj jinpressD 
Sbbre. a questão - eivei pendente 
de julgamento- dò Superior Tribu
nal j de Justiça, entre partes

» Ä - f f i C a i s ä i
do ultimo dos quaes 6 patrono o
mesmo cfr.t

4 ' ,  —**■ V t *

' ♦ M,

ap illustre morto 
RíquissAnas corOas,. em grande•:.j

Sentença de Salomão». f 
Ö talento è o martyrió doPhb- 

mem. Ser burro deve ser a supri 
ma aspiração dc quem quer ser fe
liz. *... ............... ...  " '

Durante os 
mez passado 8alrdTh;dò fihefiós- 
Â e8 para o Brazty 4res vapores 
pòátdiâfnd(P Ar:Í5â' hols, 380 càr-
i)ÇÍros e SOO suínos.

* « _ ... . __

Os empregados da Llpyd Bfdzf- 
loiro mandaram celebrar uma mis
sa de liberame, papa suljragar a al. 
mt do almirante Saldanha da Ga- 
maj a qual f(|l ̂ çô corfidissima.

...... _  _  v r sablli-
S& firma

Mi M. Lobato qaanto dá firma M» M. Lo-
hatp á Con\p̂ ,, , . j •, .  ̂’ . í :.

Aqimado, çàtáo canButioj a hem servir 
c)| m ^ajp î|os e freguezes, esporo qae 
èòhtinnírse i  dispeasar--nos em beneficio 
danÒTa Arma à «faíàil^i <jom qoè me te- 
hm atê agora ‘distuigniiîô* 1 • *

Pedindo que se sirv^ jtoniàr aota l dà 
nora firma1, ,artù '
’ ' ' ' ■ 'Le' Ÿ: ' ' r" : *
r j t r i  m m W 'è r .
. i Mi Ma tob&W <{ fqV>'

l^ 11 ^
. í 1

" RecmídeÇeu cgçi gmçdç ífiáfen- 
sidade o Inverno neste Estadoí 

psrifl̂ avolu 
■e jhnu'i&f as 

IqtoÜdriè
das aguas vinjjas dp sertão tem em- 
p̂ lufc(a TOTCgaçâO da lancha ava- 
or para Maeahyba, o que ainda
Ai Vy vi succedido nas cheias anteriores.
Alinha fcrreatle NovaCfôz Cstà 

ij4errQmj^emíatora|, onde faz-
BVWaPíros e car

As safras dos vallesCeará-mirím 
Cãpié e Cuetoiataá- estão tÇlãílron- 
te perdidas,segundònos afflrmão.
: X  úm clamor geral e uma fatali
dade 1

Não ha exemplo talvez no Estado 
do semelfranté inventada no mez 
de Julho* ; ,

Nèsta Capital tem desabado ca
sas e muros mal seguros.

Vm verfladeirtWiluvioí I - .

MUTILfiDO
' * .  ̂

■ü!ini:i!M:i!i:mfl!liM f
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Emprôía Gíraphica
l):i visita, que fizemos a Empreza 

Grapqiea viemos denominado da 
melhor'impressão, pela perfeição, 
dos trabalhos, que vimos executa
dos e pelo methòdo c ordem que 
vímos em todo o estabelecimento 
o quê denota a <*ompeUmeia] c ap-

salvaguardar honra da patriajmiíiir^quq trennilee:u tot.yitorio 
n;if(|uestoesde «Aioapa» e «Trin* brasileiro õutrd pavilhão sç não o. «Trin*
(lati 6 ».

Rio 24— - •
foram apresentados a camara 

documentos relativos a ilha daTrin 
dado. Fareigne o/ice CQmmunieou 
ao ministro <|,ue os direitos da In
glaterra *a. respeito da ilha <ia

tidàodo liabil gerente osr Renaud. {«Trindade» datam dc 1700 c nun- 
0 estabelecimentocstá.bçm mon-*cá foram cop,tentados, ilitimamcn-

tado e dispõe dutotopapelaria regu
lar sortida, (leòífiemaKílç encader
nação,. páutação, riscaçáo de tra
balhos typbgraphicos c fabrica de 
carimbos ne borradiia. ' .

Aprcciaiàos a hltídez dos traba
lltos typographicos e a confecção 
de livros commerciaes que nada 
deixão a desçjar..

Vímos ' ftmpciohar diversas ma
chinas; cnàmá hdo partféularmen- 
te a nossa nttenção a machina de 
pautar, de iim systoma muito aper
feiçoado que, executa com perfei
ção õs màis’co'mplicados trabalhos. |

Somos gratos a amabiltdadecorn 
que nos recebeu a.sr. Josc Renaud 
que foi prcwigo éérftòs íòrnècer 
todds'bk õsélãrêcimòirtoS; telativà- 
mente ao sen estabelecimento e 
agrarfèéemliso’ dèlicâctò'mítíiò qué 
teve a ganlileza dc fazer-nos.

A «Emprcza Graphiça» é uhvme 
lhordtoetntò para o nõásò Estado 
e merece o favor publico. ,

te o çrnzador «Rahy».dçixara si
gned de posse e o Bamicante che
gou da ' '
saudo passutfâ por autoridade m

naoioíat e „concitou a protosJftr-sc 
desde o senado até as ciasses po
pulares contra usurpação.

i E x e ro ito
jOetalhc paro liojè : ‘ .
’ Dia a Guarnição o senhor alferes 

Dacio •
Eitruio-n^ior o penhor Capitão

Athayiie. . . . .  . , .
da alfandega, 2" sar-gQu da Europa trazendo carta de! bua rua da alfand 

saudo passada por autoridade inr[6®” *'0 r*°bçrtq 
gleza da Ilha, , . {., <>r !ar' a ^  Í.f !í a(i rtorlin n I «O LlllS í

Econômica ca-

Açtprhonjem fpi encontrado o 
cadaver qe pm liómem descendo 
nas aguàs Sd rio Trahiry, na em.

Cabo Vaüe > r '
Guarda do Quartel 4« sbrgcnto 

Atuliba . ■ ‘ ,
1 Dia ao batalhão 2o sargento Bar

tolomeu " .
t .

B

(j deputado Belizarlo. pedi o a !b"  íjí!!K .
publicação dos documentos refe-» «tarda da Enfermaria militar
rindo-se energicamentea essa u- 
zurpaçâo. ,

Continua hoje a discussão sopre 
o empréstimo de d milhões, lança
do e coberto no paiz.

R IO  25
Tem cauzado indignação. os tesp- 

mòs das notas do ministro inglez 
a occupaçao da iiha. ' .. .

O nunistro do Exterior - recla- 
náandg ps nossos direitos com jpro- 
vas h isto ricàseg eo g rap h icás,
O, ministro Phipps nàoi .a
seira prova alguma do direito i£-

GrondQ Caixoirfil l̂ L cto ^
Do JLHtkwo do sr, Vice-Pr 

tç d esíe Grêmio convido aos se-* 
nlióres socios, para a sessào otf- 
dinana que se aí^avaiarcadadá^ 
f>orq kiQ̂ c as â horas <la taWle, a : 
rua senaílõr do$é Ôonifaeio, 0 .

Naíal, 28 de Julho de 1865,
O 2\  Secretario,

’ v ÍJnracio (htérrú. .* í- ; -■ - L r-!í*»d
- Fciidtaçft̂  * -1*

Aanosse líRt^do amigo e c o l^ i  dosô 
M. Tinto, çuviarnoa liitó inmnneras íoliciLa, 
çOes pf.lp sou /(íIU anuivtírsano na^aicio- 
atnan^ã— 29 tíc J h l h o ’e íazetiios miicoí 
ros votós pani que esta data $e repíOAuiRt 
muiçw cenlvna# de reza, aGPmpanhftdC dp 
rail vehhiras e/üttcwrí«. . '

9í; * v :
. ' Azambuja\ *

.. Sabaram* .

e o M M E R e i o

lião encontrando vestígios de nós 
sa occupaçao e que, pricizando da- 
ilha para estação telcgraphica, não 
abandonará. , .

Referindo-se a contra ordem do 
cruzador Republica, disse conven
cido que o Govewio Brazileiro 
comprehendia não ser agòra caio 
* iviar q cruzador para firmar

'miâistro do exteribi' immediá-
foi (»mwefâwehte ‘tirrásada pela fefnent^protestou contra essa tio^

Pôr aduellàs paragens as em |nac( aDanaonara os seus aireiios. 
chentes forom énofmes, , Anímds exaltados fasendo nceio 

^  , ■. -- _  tgraves successos. Desde ante-hon-
«n™ «Afifo vuitnii-lfeo1 o.ministro Phippise acha a

tenente bòrdb da esquadrilha inglç2h. O 
« 0 nosso lI,ustre am'S°(ie Paiva [deputado Bellsario afflçmou ‘ feuá

• ‘ 'confiança emque opovÓ nãb per-
nos
cor
do

RECIFE 2 6  DE JULHO.Oqmbjp
CAplTAJíIi DO rflR fQ  .

. . .  . Óe ordenq, do S r .‘ topitào
Abrirão a 105/8, descendo parai Porto,r-.Presidènte do Conselho 

lpâ/8 . Mercado Ijrmpu çsta, raros de comprai ao. estabelecimento- 
tomadores. Particular,báficárid rq-l de Mariquâ \ n’éstè Esfãdo, convf-

Íassado algum negocio á Iõ i/2‘ á I do aós negociantes abaixo mencio- 
tf Al^òáâb.Venaákraádoá'à bòtaparòceCém n’ e k t a

aligOOO. í Repartição no <Há3? dò corrcntq'
Empréstimo coberto  ̂exoefeso; mCz, pelas 42 horas da manhã d’- 

provòeoiv alta -tilulos brazilciros: aquelledia,afim deassign&rem seus 
Proposito ilha Trindade, ministro I respectivos contratos referentes 
inglez notas inconvenientes provo-[aos grupos que se propuzerão a 
eação grandi? indignaçãQ. Ânimos [fornecer às, Repartições de mari- 
exaltados, rweiòsgraves sucessos, jnha e navios d’armada quando 
apezar correr, fòrihg officè recò-lsurto^ jy? porto, os quaes contrac-. 
nherá direitos Brasil evacuara ilha. [tos, fbrão mandados lavràr pelo 

Assucar: , . .  .* ,\ lÍís|ià».'.®inistroda'IÍarinliaemavi-
Braaito: dé ^Ài¥:^|,#^br ;n4v 4Ã73 de 20 de Junho
Sombn<Wdé'3il3Ô0 'á 3|500^^a arr.|páksádb. ‘ r •
HaseaVo de^AOO a 2$600 a atr. | Capitania do Porto Natal, 27 do 
Br.seccode2$000 a 2$500 a arr.jjulho de 1895.
Regular de2$209 a 2$400 a a ir .j José Domingues d’OHveira; 
Reiame deifSQO a S$000 a aiT-j Calisto Alves d’AIbuquerque.

Couros: ' | João Rodrignes de Monra, repro*
Seccos salgados a 900 rs. base 12  k. ] sentado pelo Cidadão Antonio Ida- 
Cpurinhos .(qabra) cento 2AOS(|OQ] linp •dp Vasconcelios... • ,

■ » , ' íçòrnqiro) p. ,iãÓ$0pÇi j  , , , , , ,  J |psè Fernandes Barrof ■ 
Carqçps aigod^o,dé 540.q 600 r.eig.,1', v  Secretario. . ,...

I4SW ***** F Q L I l i T I
»  «mM é é  ?* -■* - ■ . ' * » ■ , . i

Çfôter TheatF8bl
lenap^^ejecfàcülodegala em 
benedeio da , distincta artista D.

dO C|jU(biaZ a  l^u re^d a  atri? , e jpa  I f(>Fri30sa* em sigxiaí do as^eAlimètifo, 
r a  O bn ltoati& m o  do  .acto co ilh a j Q— braço enlaçado'*omamentò— foram pa
n a  geoü le^a  d a  faqadia natalenso* I ra

I r a A  8 co n a o a o re c iad 0  d ram a— 1 Havia em rpwje-rouge de sAdas qns m -  
l ^ “  .T^5ra  , im otraava, um respirar do perfumes que do

o  Engeitado—e a  comedia—u m a i , ^ , ^  *\ r  ,
criada iiqpàgttvel. I O piano tifo vétho Gavcau ao ítindo, deu

É..digba d o  conci^rso publico filas ■primeiros compaços. • < ( *
nefidacta. - Êtlo diria, ■ wceiar conyers«ç«o ii —i5l0 parece que está annpado.. 

feita respondeu olhos no châo: .
—Parece*.. : .
fi sobre uta sophá de paunouzul uma 

creapça, dormia tm somuo pacato, embru- 
lbpda cauteíosjuueme n̂ uma tmaplilha da

beneficiacta

m XSB&VXAS
A* «Rebdblica» afflxóti btO sua

portá osipgnintes : "

o.,governo desî iô dç toandar
-  «Randhlica» para a ilha da »Trm-

iSstabelecendo negociação 
S iS S a a S a  por intermédio do 
S o C w ^ o e m  Londres e ern- 
S o  nota ao governo Inglez 
protestando .contra a occupaçao

4 aò ? t a ^USB m ao ; Dr: Prudente de
ensagem de apoío<ca

y g ^  rmla». tortont« a

maraá̂  
—Eslstá básmte gente. I.

‘ ^nas(anle-^-concordava elté.
,E Os outros p a r e s  iam-os o l h a n d o

curipsamento / ^ .
O ràosire-sala volteava alegre n^uin pas 

sinho miúdo, dirigindo phrases agradareis 
àá senhoras que se abanicaram com os 
seus leques rendados de largas pauagens. 

— Vamos a isto meus seulioros.
E dando dolicadamente Ires palraadi 

nhas. o mestre-sala convidou os pares pa 
ra a primeira parto.

<* /..
r  ,

e cerimoniosos, n*um passo cadenciado e I e tiraidnmonte, olhos baixos perguntbiíi 
nobre. Daram ŝeas máos e trocaram-se I —E essa prlarra è?... 
continências de estyb çpúf^m aorrisç deJ , fiíl ai*Lnt aitatrô—àÍ3<i& o mestre-sala

V ^  Nempspalmadinhus tipham ouri4a,mas5eu 1 oavisò do directorda quadrilha^ ̂ epírarara 
iiàdatíta sorrindo. ' "

1 que possa ser—disse eHa có-| -l^uma conlmencia que sc nzerauu#»^**
rórido n^m vermelho viro dç carmim e co-1 môlo da parte, eile segredou-lho baixinho: 
bmhdp-se com tf leflte. - ;í ■ Ç- f  l  ^ í id e  atrelíTr̂ está íehhbr nlestre sala.

— E que ha môito tempb V,:Ex^. /. v I ahlà rindo-se dõ copeeit^ do s^p par con- 
• Tres palmadihhbs do i^^re-sálaTortá^l coradn fichando o leque, 

rám ã conversação, e os outros pares olha-1 Çhangçz de damesK 
VénHihiroeHo e IM M ÍI ÍO vW m mM « }  * ' i?areciáV(»lmente d é p r ó ^ io . iw n a y « , .

,x! Hi r--**3 ■ ■ fe, ao cumpnremrectamònteáaefer^v
,? o i  » '>4* * í rminaçto do máfeador, apertáHto^^^s*“1

perfr, tMiaVa*A Méarté t fm ^ A n io n ia  gue.asijvj çarjcoçjpa
da^ mansa* d um mar de leite, o seio d ella faya Je b 0tí4í<def éóW Airif/iWá*«^**
arfava leve. f; _... „[proprietário que padeeià deiJalIoí e linha

A calva luzonte d o »  at cncloso vell.o- ^  ^  dO cigfrro.. ; .
to, que estava sentado perlo, espelhara os * . . ^
lufées da sala. Uma lilíia vôsga, despeita-1 Pouco depois, po^úi, estatmm^varnen- 
dabom ão ter convite para a  qtMrilba, I te juntos, emquanto^*wond^partjic execu- 
faltava ao pae em gcographia e ia recitan-1 *ava ^  wA/nc thos^ob a sujjenntqndencíi 
doò nome de todas as penisulas daEuropa J  dQmarcador.  ̂ . j *
a pfoposite d’um fieku que trazia a Albdr* | — bois uma simples palavra paaiaria pa»
tininha Cosia. . .. . ._nln ra fazor de V. Ex> confidente de n)n segrê-f-Eu desejava ter occasiao uastanie pa* l . - ■ t
rá dizer a V. Ex.».'.. ”0, Mas aqui onde tanta gente. *. ■ ■

— CJaotebi, que estão a olharmos d’aco l Umagrande gargalhada reaaoufioaalio.
. . .  — e lenlárá sprrir, corno edi disfarce, [ ‘lá

O piano gemeu lá do caoto;e, ao en | o meu pensar/ . 4^ “ - - . gft a
«r̂ spMir
a sobre $ sei

----  ---- —  , . * . , . Os segundos pares Unhajra-se . enganado

Fiüiiu gemeu i» un çmiiu ; v, ao en [u uiou |iommiv . ' v - .  , ,
la première partie, oS pares mar- . EHa^tyse a compor as rendas do pom- 

cantes abriram a quadrilha. lb"* a «t Mnftràr ucké eameUaana Uo mbol p i
Os dois entraram fidoigameuto, croclos prendi

jnpor asuqw 0«si(T v ;
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Com áquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer* 
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
i Typograpkia ,

Com todo o material e machjnismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com* 
pticados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação , pautacão, e riscação 
Officina montada a capricho e propria' para executar qual

quer trabalho. A*ém de macbinismos para pautar e .riscar 
systerna allemão, dos 'mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricadok, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se qiieira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha i -
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carira 

bos de borracha, pelo systerna americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernizada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, çôn- 
vites, tintas e artigos de escriptorio.I ■ - ■ , ‘ ‘« • • .

- A casa cncarregár-s 
da de livros, e machinas 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e còra 
grande abatimento dos preços correntes, para p que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia,' Inglaterra e Estados Uni • 
dos da America. • :

' ■ A ssignat uras de jornaes ■. >
Encarrega-se de assignatura de jornaes; dearies; industrias, 

politics, sciencia e modos, tanto nacionaes como eslrangèiros.í 
PR EÇ O  F IX O , sem competência.—Preços correntes do 

escriptorio da empreza. ’

H A T A I-Bio Grande do Horto
iOHHNk «r m MAIO ft

AVIZO IMPORTANTE
M o llo  A  O . a o a b ã o  d e  a b r i r  u m  o s t a b e lo o l»  

m o n to  d e  s o c o o s  © m o lh a d o s  n o  b a i r r o  b a ix o  
d o s ta  c a p it a l a r u a  d o  o o m m e r o lo  n . 8 0 . -

A le m  d o  g r a n d e  © v a r ia d o  sox *tlm en to  
m o r p  a d o  r ia s  o o n o o rn e n to  a o  s e u  r s m o  d o  
B o o lo , te m  o s ^ e o ia lm o n to  p a r a  v en d ez* o a  
s v t a t e *  ax*ttgo»: - 4

Louça branca.duzia 3:300
Cimento Portland ■
Vidros sortidos •
Telhas de zioco para 3:500 •
Camas de Lona
Pranehões e Taboas de amarello ~
Encbadase Pàs . . .
Vellas de cera . • ' -
Enchofre, sájitre e bréo .

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, ft ft

VISITEM VIAGEM
HATAL.16 B I JÜLHOBE 1805-

CAZADO PROGRESSO
que acabam de receber das praças da Europa, e do Rio de Ja

neiro o mais completo c variado sortimento de Fazendas, Miudezas, 
Perfumarias, Ferragens e Roupas feitas, convidam o» seus numero
sos amigos e freguezes a visitarem a sua casa commercial, e chamam 
a sua atfenção pura os seguintes arllgos NOVIDADES :

F A Z E N D A S
CASIMIRAS modernas e superiores.—SEDAS, ultimas novida

des.— SURAHSe foulards do seda para enfeites.— CREPES de lã se
da.—MERINÓS moderníssimos.—BRETANHAS, bramantes, esguiões 
creguellas, atoalhados brancos e de cores, fazendas de linho e algodão 
para colchões.—COLCHAS finas e modernas de linho e de crochet.— 
CORTINADOS para cama, cortinas para janellas.—CORTES de casimi
ra especiaés para ternos e calças, ditos de gorgorào de seda, e là e al
godão para collettes.—SOBRETUDOS do óptimas casimiras, guarni
ções finíssimas para camisas. .

Variado sortimento em camisas francezas e inglezas, de cores e 
brancas, para homens, ditas de flanella, ccroulasde linho, e grande no
vidade em punhos, collariuhos e peitos.

Gravatas, mantas e simplioes de todos os modelos e qualidades, 
(ultimo gosto) Leques de ultima moda.

Grande variedade dc fitas de velludo, seda, etc. Espartilhes de 
marcas superiores: Vertu, LeotyBertfia. , '

Galões e gregas riquíssimas para vestidos.
CHAPELARIA, CALÇADO E FERRAGENS

Chapéus de sol pora homens, e senhoras, grande variedade em se
das eoabos.

Chapéus de feltro, pello de lebre o palha para homens e meninos, 
de ultimo gosto.

Ditos para senhoras, meninos, ultima moda.
Calçados inglezes de diversas marcas e modelos para homens, 

senhoras e crianças. '
Ditos nacionaes, idem, idem. ' ■
Botas inglezas para montar, ditas bahianas, polainas faghwa« de 

couro da nissia e bezerro.
Sellins Inglezes lisos e com bomtina, ditos do Rio.
Cabeçadas inglezas de linho e sola, mantas, lóros, sillias, estribos 

de metal e aço, picadeiras, rebenques de cabos de prata e metal, etc.
PERFUMA.R1AS

generq os noasof am ig^W íw aezes en eo n j»*|# ja»  noéso 
menfooauètie tòaiáfinòsèpõde desejar, "W w^t^Hieanfo 

ouquetimperial, Bouquet a  la maréchale, Columbian bouquet, Graci
euse, Héliotrope blanc, Iris blanc, JochevClub, Kananga, Lucrecia. 
New.-Maw-Hay, Peau d’Espagne, Parzival, Rose d’Orient, White Rose 
Skine, Théodore, Violette de Parme, etc.—Pastas e elixires dehtrifici- 
os dos melhores fabricantes, loções, sabonetes e cosméticos dás mar
cas mais acreditadas. .

Recebe directamente alguns artigos da Europa, que vendemos 
peto preço mais rasoavel possível. .
RUA 43 DE MAIO N- A3 E PRAÇA DA REPUBLICA Ml

CIDADE »0  -----
FABRICA DE BEBIDAS

A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan &C. montada á va-
por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim de aper
feiçoaras Suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente

’ geiroe estão muito acima d'aquefh
nos Estados vizinnos, para provar isso convidam ao

as suas oeDiaas, como ____
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d'aqueflas fabricada* 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvação.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro
ductos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti
nuam á ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazll Si meias garrafas 
Cidra Champagne superior Si meias garrafas 
Limonada refresco tonico IS meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 13 meias garrafas 
Mala-chuva ( Pick-me-up) IS meias garrafas
Agua
Agua
Dita

a de soda (gaxoza) tt meias garrafas 
iSmeí

3*000
8*000

<2*000
16*000
6*000
8*000
6*000
4*800
14*800de Steliz IS meias ditas 

de Apolinaris artificiai IS meias garrafas 
Cervqja gazoza (nàc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita rózozà estomacal idem
Dita ue lupulo Uop au tonico idera 6*000
Brevemente vão iábricar genebras diversas, cognac braziieiro 

e cerveja fermentada.
Compras à prazo de 30 dias 10*/, de desconto. '
Compras a dinheiro & vista 14 J*

ILtGÍ^EL
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ANGELO ROSELI

ARMAZÉM
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, HATAL, TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 1895.

G alvão &  C .
■ ' . ,r

&mmm áe Fass&áaa em p o ise ,
& praça-MarwJiai Béeto«». 28«

l i l i í S â - I à T à i  ^
Çesle imporfanlc «rfabelecimíÉ) caconÍFão os seus freguezes um fjFan- 

dc i  uriido Eoríünenio de fazendas de lei, fpsfrangeiFas e Çacionaes, recebi
das dipedmoeide | of lodos os vapores.

SEMPRE A MAIOR PR ESTES A E CUIDADO EM 
SATISFASEREM OS SEUS FRESH E l ES, £UER VE- 
NHÂO PESSOAI.MERTE, &UER EM CUMPRIMENTO 
DOS SEUS PEDIDOS E ORDENS.

DE
FAZENDAS. MIUDEZAS E G0MMISSA0

Eua--do Comswcio H.-AS
NATAL

No armazém (Le Angelo Koz{ül;^-aRnat dfe Commercio de,(a 
Capital,vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e tle fitas rieainente Jirepatados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto. Vv 
Ternos, de clicvith Jersey !an e seda paVte meninos. 
Vestidos para nicr1*1̂ ------

WH

i l  ü â  I I  O I  i i â i o  i l
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, ( 

»ciências, litteratura, imagens, religião, artes, etc.
M P B U B IA  ,

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO.

CARTÕES para differentes uzos, o que iiâ de mais phan- 
tasia ; linda colleeçSode CHROMOS'verdadeira novidade I ! I etc ! etc I

OBJEÇTOS PARA ESCRIPTORIO
Sortimento surprcliendentc do canivetes flnos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhorei fabricantes, etc : etc.

S M ig o s  de î j t e â  e  f t e n h o  e le  ele,

' Égĵ iUios.
Luvas de seda 
Bengalas. .
Leques. '

Preços resumidíssimos.

* * 4«'a

El B u  13 do Vai o El
NATAL

NICOLAO BIGOIS
Casa impart a t o  do Estrangeiro '

COM
L o ja  d o  fa z o n d a s l A r a ia z o m  d o  ím *

m lu d o s a s , O a lç a d o s , jz o n d a s . C o m p le to  o  
o b a p o o s  o  p e r fu m a r ia s  v a r ia d o  s o r t im e n to  
d o  Tbom g o s to »  “ V e n d a s  p ó r  a ta -

^  V e n d a s  a  r o ta -  c a d o - » ^  ;
m o — j T ra v e s s a  d o  M o -
R u a  1 3  d o  M a io  n * .4 0 , |d o lro s  n #f j 2 , # *

RIBEIRA

AííVBS m
», •- ,» t

(food* Irmaum d» Caere de Sstifas e se -
lhtdoi

SM GROSSO
Rua do Commeroio n. 54

a t a t .» a t a *  & * g t a t a

•‘RUA DÓ COMMERCIO N. 81
* ■ , r̂ e

Acabam de receber um completo e . variado sortimento de 
fazendas finas-sedas pretas e de cores, merinós com listra» de 
seda, daraacés (lã e seda) cretones lindos, diversos tecidos 
e uma immensidade de phantasias da ultima moda,! jrtiapâps mo,- 
dernos para homens, senhora» z ' crianças; ieqiiès- ós rtoals nco* 

ue se podém desejar; um esplendido sortimento de extracto* 
os mais acreditados fabricantesjcalçados nacionaes. e estranjétrós; 

machirias de costura Singer e Progresso, faienda especial paf» 
380  réis o covqdo, chitas deitodos os preços a cwneçar de 34 0  
reis 0 covado;-pelies de couro de lustro. '• -  ■

, VtlfM Vtfiow. ,

3

L E G Í V E L
Labim/UFRN
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PROPRIEDADE

BE
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P A B A  E S T A  C A P IT A L
Por um mez.............-............. 1$500
Por trez mezos....................... i$000

PARA OS DE MAIS LOCARES
Por trez mezos.................  *.$000
Por seis mozes.......................8$000
Por um anuo............... ........ 1 a$()00
Numero avulso do dia............ 100
1K> dia anterior.......................... 200
Publicações e annuncios por

linha................................   <20
Repetição destes.....................  100
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMENTO ADIANTADO

Typographia á Rua do Visconde 
do Rio Branco n° 28.

Em Teatros e Maracajaá Ma-* Nesse meio deve o ado critério‘ Ms, 'i11- na Enropn, primáp;iimenie nn
uorl Lazaro Mouzinho.

Em Macau:—Major Manoel Su- 
zano de Araujo,

Em }lassoró;—Ruíino da Silva 
Caldas.

.Vo Axsh:—Tenenio^coronci Gal- 
(liuo dos Santos Limar .

.Yo Triumpho:—Cupitào Estàvâo 
Guerra, 1

Em Caiaubas eApody :—Tenon-

sora norma Ge comlueta «lu gov cr- j lF-iwiilnitem sitio usaUaporsculioras his 
no brazileiro no actual momento.'tericase nervos:».

Theatro
A Republica aíiixou em sua nor-! ^ilibado a noite a sociedade—

ta os s o i  uiufes: s 1;> <le Maio—levou à secna a Loa-
_ \m  da Montanha. .

....................................,. I * i o * s e * Foi uma verdadeira festa o de*
ie-eoronei Antonio Carlos Fcrnan- j —*d) governo recebeu telegram-{setnpenho cio drama e da comedia 
dos Pimenta. * - ■ -  . . . .

Em Caiai c Serra Negra .* —Çapi- 
tão Manoel G. M. Vaiio.

Em Acan/ :—Professor Maiioei 
Augusto Bezerra do Araújo, 1  

Jardim  :—Professor Je; 
íkiefonso de Oliveira Az<

Em Curmes Novos:—Anionio 
Raphael de Vasconccllos Gal vão.

Em Areia Branca: — Amancio 
Dantas Ferreira.

mq, <io governo iugiez dizendo ig- qUC correu sempre no meio dos 

subiu para Petropnlis, tendo antes aUS0S < 0 numcroso, ipplauso:
riauditorio.

Os art ist as foram cham ados

Toda acorrespondencia deve ser 
dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

Os autographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia
dos a redacção com a firma do res-

fmnsavel reconhecida por Tabel
ião; e sejam ou não publicados 
não serão devolvidos.

A Empreza do «Nortista» acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos osmachinismos os mais a- 

»àdcS eohcèrheíifès a aRe 
ypographica.
Alem do grande prelo de impres

são, tem excellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, là- 
cturas^cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabeliãs, talões’picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartasde AB C,;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari- 
aíjisStma fonte dc typos.

Recebe encommendas do interi
or do Estado e aprompta com 
'brevidade.

subiu para Petropolis, tc 
conferenciado com o ministro do

__ _____ _____ ____ _ Exterior na legação de Londres. .
fim Jardim :— Professor Jesuino Salisbury declara que dentro de j ã scena, recitando poesias os srs. 

idefonso de Oliveira Azevedo! , poucosdias espera tereohiieclmen-j rrancisco Rios e Palma.
to da occupaçào da Trindade asse- Os amadores desempenharam 
gurando esiar promplo para dis- correctamente os seus papeis, 
cutii; amigavelmente a reclamação _ R ealisou-se anic-hontem no 
brazileira. O ministro do Exterior Club Dramático Natalense o bene

ficio da actriz Beatriz Rosalia.
O Engeilado e a comedia Uma 

crcada impagavel tiveram cabal 
desempenho.

O Van-derlindem e o Lourenço 
Gleydherth primaram em seus pa
peis.

A beneficiada ostentou à forçade 
seu talento artístico. ' '

Osactores foram* reclamados ã 
sccna mais de uma vez. : ,

A enchente foi grande, b 
Os amadores apos o espectaculo 

levaram a beneficiada* em sua casa 
acompanhados de um terno de 
musica.

Foi allí servido um copo de ser- 
veja, onde fiseram brindes de feli
citações, failando diversos cává- 
lheirosè recitando-se noesias.
^  FbílfifiaVtirdi..... ..............

Em Sant’Am a de Mattos ;-LTe- informou a imprensa que o minis- 
nente coronel Manoe! Rodrigues i tro inglez ihe dirigira nota dizendo 
Baracho. 1 ter comumnicado pelo tclegrapho

o protesto brazileiro e que, pelo 
vapor sabido,enviara copia das no
tas e documentos sobre a questão. 
A Gamara approvou, por unanimi
dade, a moçàe-Nylo. Realisou-se 
grande meeting, orando Moacyr, 
Martins Junior,Nicanor Muniz,Mas- 
carenhas. O povo percorreu varias 
ruas da cidade. Ao p a s s a r  pelo 
«Jornal do Commorcio» foi alU al
teada a bandeira brazileira que se
rá conservada aíé a terminação da 
questão. Em frente as redacções do 
Paiz, Diário de Noticias, Jornal, 
e Cidade do Rio fallaram Lopes Tro
vão, Peçanha, fiocayuva, Fc-rreira 
de Araújo, Leitão. Martins Junior e 

?UmftjBotnmiaoãooertifi

Qualqner reclamação sobre irre
gularidade de entrega do jornal,

, ou outra qualquer falia, para o cs- 
cripjorio da Redacção.

. t «  - ■ a . -

Sãb'Agentes deste Diário :
— Em S. José de Mipibii Davino
Mendes de Souza,
• Em Paparyt— Capitão Luiz Fer- 
,handes Torres Marinho.

■***. Em  Arei.-—Capitão Ibrahy m VU; tarira. „
Em fioyaninhae Espirito San- 

■ to Capitão (João Baptista Cons
tante' Simoneiti.

Em Cangitaretama :—Professor 
AntonioRodrigues Pereira da Silva.

QUESTÃO INTERNACIONAL
Depois dos grandes infortúnios 

que, na mais de trez annos, dilace
ram a alma nacional pela estrangu- 
laçào de seus filhos mais distinctos 
—pelas rubras correrdes de sangue 
queavermelhamasterraseasaguas 
brazileiras;—quando o Paiz se es
torce nas mais tremendas convul
sões de agonia, pelo desbarato de 
suas rendas e anarchia das propri
as- instituições; quando todos vc- 

lim és queyuioaauma,-vão-se»C c!*- 
R,sando as grandes propheeiasagou 

reiras do immortal estadista que se 
chamou—barão de Coteg\Tpe—que 
vacticinou todo esse quadro deso- 
ladoÇ que se desenrola desde o 15  
de novembro até hoje;—quando 
tudo isto nos contrista e acabrunha 
surgem essas complicações com 
potências amigas que, sem razão 
alguma, procuram assenhorear-se 
de duas possessões' nossas o Amapá 
ao norte, e a ilha da Trindade ao sul.

Já não são somente'ps piatinos 
que avançam pelas fronteiras do 
sül; são os francezes què atacam 
peia linha do norte tMramando 
sangue—e os inglezes qiur come
çam pelas ilhas marítimas ao sul 1 

O nosso governo apresta um va

cou ao Presidente da Republica o 
apoio dP poyo. A intendência votou 
moção de protesto contra a occu
paçào.» .

l i i o  2 S j  ■
— «O governo solicitou o credito 

supplementar de 8 mil contos para 
o ministério da guerra. Por decre
to de hontem foram aposentados, 
com  ordenado proporcional ao 
tempo dc serviço, os magistrados 
não aproveitados na organisação 
Federal ou Estadual. O senado ap
provou por unanimidade o reque
rimento de Oiticica no sentido de 
aguardar o resultado das providen
cias tomadas pelo poder executivo 
a respeito da ilha da «Trindade»Qlíinmfiníío ena cnürlppÍA/]{ulA

ante de uma formal intimação !
E o sr. Prudente de Moraes, não 

tem marinha, nem exercito, para 
manter a integridade da Patria, 
porque a armada brazileira e o ex
ercito nacional estrangularam-se 
um ao outro,—engoliram-sc rcci- 
proeamente, comò as cobras da 
lenda I '

E agora a Nagao desalentada re
cebe o maríyrizante eastigo dos er
ros e desvarios de seus homens po
líticos. -

È preciso, pois, calma e pruden-
Em Cüytczciras;—?Monoel Lopes teia para resdlycr çssà nova e gra- 

Teixeira, - - ’ vissima questão, que vem ainda
Em Nova Cruz, S, Bento e Santo malspcrtubar o socego da famiiia 

Aítftwtta;.—Joaquim Ignacio de Ara- brazileira. 
ujo f í c a d o . - . Nem convem partida de leão,

Em Mdéahyha e S. Gonçalo:— Ca- que o Brazil não c— nem humilha- 
pUàoJoào Baptista Muniz Pacheco, cõcs que comnromcUam a nossa
* « ... * r%___ r ... i. %• . , i * a ' .. __j. í í . .

cramara approvou o projecto dc ha
bilitação a meio soldo c monte pio 
em favor dos militares do exercito 
e da marinha. O governo cassou as 
nomeações dos alferes em com- 
missfio!

Para o sul embarcaram o Alferes 
do exercito Luiz A. F. Souto Fi
lho e sua exma. senhora.

Agradecemos-lhes a visita de 
despedida quesc dirignaram fazer- 
nos.

In s o m n h s
Para os qnc padoccm úíí insomnias, 

diz um provoctupliarmacoulico liespauliol, 
o melhor reinedio condiste cm uma almo
fada cheia do folhas soccas do lupulo.
P* rt-friM/iivlinana *i Ahi/rAm /lo? iMKitt/lA , ...... i

Com sua exma família seguio 
honíem desta cidade para a  dè Ma- 
eahyba, onde foi firmar sua resi
dência, o illustre coronel Prudente 
da Costa Alecrim. "

Acham-se nesta capital os depu
tados estaduaes coronéis Luiz Pé- - 
reira Tito Jacome, com suarexma.
famiiia, c Manoel A. d’Oiivèira Mar
tins. ’ ‘

_  .  -  -  ■ -

Fallceimento .
Hontem falleceu nesta, cidade 

corn 2 3 annos de idade D. Maria" 
de Carvalho Sampaio, esposa do 
Sr. Sanção Sampaio. , :

. Agradecemos ao Grêmio Littera- 
rio «Le Monde Marche» a rerhéssa 
que se dignou faser-jios de um ex
emplar impresso dos Estatutos de 
sua organisação.

Passageiros
Vindos do norte no vapor Jdlmtào. . 
Lx-alu,imos: Braz FJorentinodeMel' 
lo e Souza, Pericles do Reco Mori-
teiro, João Baptista de O K S ,
Miguel Soares da Silva, soldados
{ ° ; t * ra"?,lsco Alves, Antonio Fer
reira da Silva coroneis.Jf. Antonio 
de Oliveira Martins, Luiz Pereira 
«  ° . £ 0IPC' sua senhorae I filho 
*Iari®.Et>J)il|’a de Mercês Rocha, Pe
tronilla Catolé, Luiz Pimenta, Da- 
miana da Camara, João Galdino de 
Souza, D. Roza Ameiiade Albií 
^ tovanla Francelina de
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C L v i l i s a ç â o  O as tllliifi»t- .* .

- Falando da não cn< rega do cada 
ver de Saldanha da Gama á sua fa
mília, escreve com aqueila epigra
phe a Cidade do Mo:

« Estàtudo errado. 0 mundo até 
hoje não tem tido juízo.

Aehilles errou entregando a Pria- 
mo o cadaver de Heitor.

Cyro errou restituindo Crcsusà 
liberdade.
A lexandre errou elogiando á bra
vura de Perus e impedindo que o 
vencido fosse desrespeitado.

Annibal errou m&ndaado reco
lher à uma urna de praia as cinzas 
dc Marcello c remettendo-as k fa- 
milia do heroe vencido.

Julio Cezar errou punindo os as
sassinos dePompeu.
Erráramos Austriarcos prestando 

honras militares ao cadaver de 
Marcesu.

Errou Skobeleff restituindo á 0 ^  
mau Pachá a espada que dirigira a 
defesa da Plewna.

Erraram os Zulfis enviando aos 
inglfezes ocadaver do príncipe Na-
poleão,

Todos ferraram. Mas em compen
sação, acertou João Francisco mu
tilando 0 cadaver dc Saldanha da

¥

Gamai ,
Oue ha a esperar de um povo, 

oncto a civi)iggÇftp^befia an ãpogen 
que nòbilita e adorna a Republica
Brasileira?
Evideniimente vamos em progres

so vertiginoso.
Na lueta, o vencido c esquarteja

do. ,
Nas finanças, a vulta o imposto:
Na justiça, o rico é endeosado à 

preço prévio: pune-sc. Q vintém, 
innocenta-se o milhão.

Na oratoriá, brilha o despacham 
te Abreu; reina o rabula Gliccrio- 

Na sciencia, cresce Cassiano do 
Nascimento.

Pátria engraçada! Infeliz Repu
blicai.»

Cathalogo Illustr&do
Com ode todos os Scllos — Bclhe- 
tes. Postaes, Sobre cartas, Cintas, 
e cartas - bilhetes do Brazil desde 
4843 até 4894, recebemos a se
guinte carta que publicamos para 
satisfaseraoseu illustre signatário, 

« Casa Philatelica Travessa de S. 
Francisco dc Paula, n. 4 Rio de Ja
neiro , , •

«Amigo c Senhor,
Peço permissão para rcraetter 

vos com esta uni exemplar do car
taz das

CONDIÇÕES ESPECÍAES 
Para Troca de Ncllos Usad< s, 

chamando para o mesmo a vossa 
esclarecida attenção. Espero qut. 
far-me-heis o especial faver tio ox 
hibil-o á yisia do publico, visto ser 
de summa vantagem para todos

I Aproveito aoccasiào dc oííerccer-
vos um exemplai' do

CATALOGO 1LLUSTRADO 
dc lodos os scllos do correio do- 
brazil, que acaba dc sahir á luz,, 
c confessar-mc-hci stimmamcnio 
agradecido sevos dignardes dar 
noticia do npparccimcnto deste 
fascículo sobre a Piiüalelia, (pri
meiro trabalho phil.ilcUco que se 
publica em nosso Faizi o qual em- 
brove serà seguido de outro mais 
importantes, oANNUARf» PHILA- 
TEUCO DRAZIJ.e IRO.

De V. S. Alt." Ven. e Oba®.
AL PH. RRUCK.»

—------
V a p o r o s  o s p o r a l o s

Debcrihe do sul a 3 *1 .
Planeta hoje d,o sul,

M B S  I D E  A G O S T O
Olinda do norte :i 6 .
Maranhão do norte a Si .
Brazüeiro do sul a 10,20 e 30.
Costeiro pernambucano a ! 3 e 28.

*"s dai Á flà •&< f V l Ù

'Ox

rtir-mc possoalnícnle do iodos q:ie 
ime dedicam amizade, venho pela 
coiiumia d csle,cmnprir este dever 

je oiïereeer n’nqueilu capital, os 
‘meus insteiiificaníes préstimos.

Nata), 7—93.
M diluo iïft'iiL

A l f e r e s  J n v o n a l
Sim ! KJ lo parti o para a terra,

<}ue lhe deu o berço, para a tor
ra da judia, que a!ü foi quei
mada ! 1

Mus eiiopartio nnii o coraçào 
repassado de dôr7 reduzido a u::*S 
sarapuld de ntiòdos cfiínstiuaes / / „ j ^

Àqtiôlle (iisiineio oíhcial sc ruo mada de contas do amiofimlo.

Club «Carlos Goníes#
*

A«sembléa Geral de posse c tu-

Exercito
Detalhe para boje :
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Brito Filho
Estado-maior o senhor Alferes 

Maximiuo
Guarda da alfândega, 2® sar- 

genlo Sucupira. ”
Guarda da Caixa Economica ca

bo Leilão .
Guarda da Enfermaria militar 

Furritíl graduado Alves
Guarda do Quartel 2 ° sargento 

Guerreiro
Dia ao batalhão 2° sargento Nor-[ „Ç1,?.;,,;

berto ’

fei valoroso nos campos da bata 
lha. por que nelia nunca se achas 
se, foi pelos menos um soldado 
cal'iroso como o Leonardo de Ca 
viòcs !! '

Mas eiie seguio, c seguio como 
da mesma forma e com o mesme 
semblante amoroso devo vollar 
em breve I

Aqui deixou elle o seo eo- 
raçao, todos os sentimentos de 
sua grande e generosa alma de 
alferes, appaixonado' com aquelles 
oUiintioh pretinhos, vivos, sedado- 
res, circumdados de sobrancelhas 
ospessas, eapases de agazalhar a 
mais venturosa de nossas Divas 1... 
* Aqui deixa elle os seus olhos 
que ao despedir-sc, lhe ficão 
atras I I ........

Bem comprehcitcieo o poeta mi
neiro, rcpentista, quando da esco
la de direito de S. Paulo partio 
para a terra de Marilia de JHrcco, 
o, em caminho, lhe disse um col
lege": glosa de emproviso este ver
so:

Meos olhos ficão á lras:
O jovem Juvenal resdondeo ao

Convido, 'de ordem do sr. Pre
sidente iniivino, u todos os Sus. 
sócias eiieelivos deste club para 
a segunda sessão ordinária de 
Assembléa Geral do corrente anno, 
que terá iogar do dia 4 de Agos
to próximo, ao meio dia, no pa- 
vimont> superior do predio n®. 3  
darna Frei Miguelinho aonde tem 
dc funeeionar o mesmo dub, (lo 
dia l®. d'’:u|Udlc me?: cm dianlc.

Secretaria do Club Carlos Go
mes em Nalai. 27 de Julho de 
4893. ' . . .

CyRINí‘0 .1. J* V ASpONCELI.OR.
rÍ »  S j O  O  PSoerei m io interino.

RECIFE 26 DE JULHO.
Assucar:

Branco de 3$800 a 5$209 a arr. 
Somenos de 3$300 a 3$390 a arr. 
Mascavo de 2$400 a 2$600 a arr. 
Br. secco dc 2$000 a 2$o00 a arr. 
Regular de2$200 a 2$400 a arr. 
Retame dc4$800 a 2$000 a arr. 

Couros:
Seccos salgados a 900 rs. base 42 k. 
Courinhos (cabra) cento 240^000 

» (carneiro) c. 4 30$000. 
Caroços de algodão de 540 a 600 rs.

9m

Não entendia do amores . • 
Qúeifi-iuveiítpü a partida, 
Quem parte, -parte sem vida, 
Quem üca morre de dòres 
Estes cruéis dissabores • 
Hoje amôr sentir me faz,
Eu vou porem, vou sem paz 
Vóu sem tino e sem razão,
E firir aq coração........
Meas olhos ficão a íra s!!

P. L.

1----------------*

ft conifâdam
li

O piano calou sc. PTnnia pese morgaüa, 
os carnihciros compondo o ponteado paro
lavam alcgremonto com aadnmâ  sobre mil 
cousas diversas—desde os últimos figuri
nos tlc ÍJsfjoa até ás horas marcadas pam 
o chá da noite.

—Porque a côr do vinho mdsto é a mais 
delicada...

—Eu formo tençáo de tomar duas clmve- 
na&. *«

CA |>or mim roservo mo para o üiJcc, no 
segundo serviço...

E os dois, alheios a palestra monotona 
quo harulhava pelo saláo, de par em par, 
sorriam-se dignamente o tjuasi que se olha
vam com ternura.

—-Ainda sc ou podes*e fatiar com V. Ex.a 
de noite, pelo lado do jardim...

—Se alguém nos surprehende ?—per
guntava ciíi» timida,

—Isso è impossível, porque de noite...
—rnomphc des grasnouo mes

tre-sala, preparando se para acarretar a D. 
Anioniaein procissão triumphal*

—Chegaa ser impertinouto esse senhor 
marcador disse ella despoila<la,

E, corao para cortar a intençào da ohrase 
que lho sahira ospontanea. accrescòntou:

D esp ed id a
Siguindo amatihã para Fortale- 

sa, capital do Coará, (Ponde vim a 
pouco atim de rehabijitar a saude, 
e não me sendo possivel despe-

—Nem deixa descançar um minuto!
N’uma certa altura da marca MarceHma 

deixou cahir a camélia do seio, quebrando- 
se-lhe o botão. Marcello cavalheirosamen- 
te. apanhou-a, entregando IlÇa n’uma cur
vada mesura, cerimoniosa que ella agrade
ceu, còrando.

Pouco depois trazia elle o botão na la- 
4>etla da casaca c ella a camélia nas rendas 
do peitilho.

Elle abria um sorriso cheio.de ternura 
e expressões dOees; e ella—formosa sem
pre nas suas feiçdes velluuosas d’ura ma
cio de arminho e na trança graciosamente 
enlaçada, onde uma camclia alvejava em 
toda a frescura das suas pófctlas—olhava-o 
com uns olhos docemente húmidos, ten
tadoramente castanhos.

Os outros pares cochichavam maliciosa
mente, mirando os dois de soslaio.

A D. Antonia, com o seu corpete de vel- 
ludo verde estalando pelas costuras, na 
farta carnaüura dc matrona adiposa, tres- 
suava cm rios. .

* *. • .
• De novo o pianista-começou a tocar. Os 
pares preparavãm so para continuar a dan
sa. Era agora a ultima parlo da miadrilha.
• Os dois estavam í dlamlo mais livremen
te. Jà, quasi a vontade, nào so importando 
/los comentários que polo salão so bichana
vam à bocca pequena. t '

-^E aquaulo tempo ohjlcsejavaconíios 
sar a V. Ex.ft esta symp&thia imtnonsa que 
por si soutia! Dostie ';uquollo passeio no

CAPSTAKIA DO POKTfV \
Dc ordem do Sr. Càpiiftò do 

Porto,—Prci'idenfe do CouseHio 
de compras ao c^lubnlccimcnto 
de Marinha ‘ n’c;do Estilo, convi
do aos négociâmes abalxò mencio
nados à comparecerem n> e s t a '  
Repartição no dia 31 do corrente 
inez, peias i $ horas da manhã d*- 
aquellc í.iüa,afini deassignarem seus 
respectivos contratos referentes 
aos grupos que se propuzeríiQ a 
fornecer às Repartições de mari
nha e navios d’anhada quando 
surtos no porto, os quacs contrac
tos forão mandados lavrar pelo 
Exm. Ministro da Marinha em avi- 
zo sob R**. ! 273 de 20 de Junho 
passado.

Capitania do Porto Natal, 27 de 
Julho de 189o. . ■ >

José Dómmgucs d’Olivelra.
Caiisto Alves d’Alhuquerq ue.
João Rodrigues de Monra, repre- , 

sentado polo Cidadão Antonio Ida- ■ 
Uno de Vaseonceiios.

Josá Fernandes Barros 
Secretario.

campo, em agosto—recorda-se?—quando 
os rouxinoes cantavam nos camAros e cu 
andava... *

—Grandrònd—annunciou o mestre-sala. 
—Eu lambem desejei sempre este nosso 

►encontro d’hoje para ihe mosti-ar que nun
ca me esqueci d^quella primeira ílOr que 
me otfereceu n*esse Utl passeio.

—F,e$ chetolieres à gcnoiix. ..
Com que amor elle dobrou airosamente 

ojoelbo aos pés da sua duma! C . * 
—Sinto-me boje verdadciramerite íô í í . 
—E qúe hei-de dizer eu então? Sc sou-v 

besse... * *
—Grand chainc, main ganche.
—Até já, . .
E apertaram se as mãos nervosanientô 

partindo, ‘ t • .
Ella não via agora mais ninguém na sala 

senão aquelle garboso rapaz de beila barba 
grisalha, que ia lá adianie fazendo grund 
chaine distinctamente; e elle, ao tocar a 
mão carnuda e sarnenta da 1). Antonia gor* 
da, lembrava-se com Qnceiot d’aquclh mào 
deíicadinha, dc sciim rosço, que estava a
gora em chaiMcom o proprietário que pa
decia de callos e cheirava a cigarro. . 

—, rofonde rcc *rance ú scí daitics 
—K .aii lermitHir ;t quadrilha, fí n̂ esta 

aíluracous.nta que pela primeinKVez lhe 
■liga, roínoentrj pessoas amigas: Amo te, 
Marcellinal ' -

Adoro té Marcello! .
—(fc s í  fhve la conirctlancce. . -

vm :
1 PÁGINA HANCHAOfl I L E G Í V E L

Labim/UFRN



CSjfâ, 5E

I
O PROGRESSO

f  * €®WW •
] que acabam 'li1 receber das pruras da Europa, e cio Rio dc Ja
neiro o mais completo e variado sortimento d»? Fazendas, Miudezas,1 Perfumarias, Ferragens e Iloupas feitas, convidam os sells numero
sos amigos e freguezes a visiitirem a sua casa commercial, c chamara 
a sua attençào para os seguintes ;trlist's .NOYi DARES:

' « „ , . , „ . . , . F A Z E N D A S .
Com àquella denominação, e sob esta nrma social, acaoa CASIMIRAS modernas o superiores.—SEDAS, ultimas novida

de fundar-se nesta capita! uma grande empreza industriai e mer- cjefs_si.ilAíIS c foulards cie -seda para enfeites.—CREPES de íâ se-
cantil para exploraras artes graph icas em todos os seus ramos. I ̂ —MERINOS niodernissitmis.—BRKTAKIIAS, bramantes, esguiôcs 

Dispõe das seguintes officinas : cregucllas, atoalhados brancos o decores, fazendas de linho e algodão
Typographia ' para colchões.—COLCHAS linas c modernas dc linho e de crochet.—

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados CORTINADOS para cama, cortinas para janelias.—CORTES de casimi-
para executar com promptidão e 
pticados trabalhos typographies 
obras, jornaes, cartões, participações, 
cimentos para reprr tições publicas,
plomas, etc; etc. _ -. _ I vidadeem punhos, collariuhos e peitos.

Encadernação, pautaçao, e riscação  Gravatas, mantas e simplices dc todos os modelos e qualidades.
Officina montada a capricho e propria para executar qual-1 (ultimo gosto) Leques de ultima moda. 

quer trabalho. Além de machinismos para pautar e riscar Grande variedade dc fitas de vclludo, seda, etc. Espartilhes de
systema allemâo, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje marcas superiores: Vertu, Leoty fíertfía. 
fabricados, dispõe de todo o machinisrao proprio para encoder-j , Galões e gregas riquíssimas para vestidos.
•went1 por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros C H A P E L A R IA , C A L Ç A D O  E F E R R A G E N S
©õmméroaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos Chapéus de sol pora homens c senhoras, grande variedade em se

para douradura, S ar^ ^ ° 6'® ® ^ tr^ , ^ A®legante e seguro* | cSpeus de feltro, pelio de lebre c palha para homens e meninos,

Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim <le ug E ^ enhoras.meninos, ultima moda.
bos de borracha, pelo systema americano para o comraercio, i Calçados inglezes do diversas marcas e modelos para homens,
industria, repartições publicas, etc. com desenhosapropriados^e I g crianças.
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envermsada I Ditos nacionaes, idem, idem.
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha. I Botas inglezas para montar, ditas bahianas, polainas inglezas de

Papelaria ‘ I couro da russia c bezerro.
O mais rico e o metis variado sortimento de papel, cartões Selüns inglezes lisos o. com borrai na, ditos do Rio.

de visita communs, fantasia e comqierciaes, participações, con- Cabeçadas inglezas de linho e sola, mantas, lóros, silhas, estribos
.v i l» ,  tinta» e artigo, i : « crip to rio ^ :-------  , _  U e metale aço, picadeire, r A n q im  de rabos .le pigto en«t.|.etc.

' Vs v  CoPtntissÕes L I .* • . r  t  n r  u  WA H | A y  - - -
A  casa encarregar-se-h* opportunamente da còmpra e ven- Nespgenero os nossos amigos e frcgiiezes encontrarao em nosso

,n , ‘ „ Qro i i L a t , ; , ,  imnKi,.-.. n n r  d im in u ta  estabeliciraento o que de mais fino se pode desejar, a saber: Ascanio, 
da de livros, e machinas para industria g  p - í .P _nif  Bouquet imperial, Bouquet, a la maréchale, Columbian bouquet, Graci-
que seja a encommenda, mediante preços conveniente Luse, Heliotrope blanc, Iris blanc, JocheyClub, Kananga, Lucrecia.
grande abatimento dos preços correntes, para .o que abara .cor- jqew.Kaw>Bay, Peau d'Espagne, Parzival, Rose d’Orient, White Rose, 
respondencia corn as principaes hvranas do paiz e com diversas jjjeodore, Violette de Parme, etc.—Pastas e elixires dentrifici-
fabricas de França, Allemanha, Italia, Irfglaterra e Estados Uni • j os (̂ os meihores fabricantes, loções, sabonetes e cosméticos das mar-
dos da America. leas mais acreditadas. ' '

Assignaturas de jornaes Recebe directAmeute alguns artigos da Europa, que vendemos
Encarrega-se de assignatura de jornaes, deartes, industrias, I pelo preço mais rasoavel possível. _ _

política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros. |f$UA I S  P E  MAIO ff» 4-3 E P n A Ç A  DA n E r U B L IC A  f l l  
P R E Ç O -F IX O , sem compétencia.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. •
DG «FATAL

HA7AL-BÍ0 Crude do Sorte
A l t

AVIZO IMPORTANTE
Mello «Sc O. acabâo <1© abrir, um estabelool* 

monto de soecos © molhados no bairro baixo 
desta oapital a rua do commercio n. 85;

Alem  do grande o variado sortimento de 
mercadorias concorncnto ao sou ramo de no* 
goolo, tom ospeclalmento para vender os so» 
gnlntes artigos:

Louça branes ,duzia 3:200
- Cimento Portland 

Vidros sortidos
Telhas de zinco para 3:500
Camas dc Lona ..• ;
Pranchôcs c Taboas dc amarello ’

. Ençhadas e Pàs 
Vcllas de cera 
Enchófre, salitre c bréo

Çomplcio sortimento dc Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

VISITEM VISITEM
HATÁL.16 DB JULHO BB 1895-

FABRICA DE, BEBIDAS
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Runcan &C. montada á va

por, recebeu uttimamentc da Europa novo material afim de aper
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas do estrangeiro c estão muito acima d’aqueflas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Cornmercio para 
examinar, c ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvação.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, dúzia.
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Chainpagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonicò 12 meias garrafas 
Gingeralc (estomacal) 12  meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-mc-up) 12 meias garrafas 
Agua desuda(gazoza) 12 meias garrafas 
Agua dc Stcliz 12  meias ditas 

- Rita dc Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc acc!toolica)12 meias garrafas 
Rita gazoza estomacal idem 

‘ Rita dc lupulo Hop au tonico idem
Brevemenlç vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeiro 

c cerveja fermentada.
Compras à prazo dc 30 dias 10 •/. de desconto 
Compras a dinheiro á vista 14-

3$000 
8$000 

12$000 
16$000 
6$000 
8$000 
C$000 
4$800 
|4$800 
C$000 
4$800 
4$800 
6$000

f/
w a  / t a Stti/i- .yfoiáé/a.

w • .

W h d l J J B i
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»taRlO POTYGÜAR
• ♦ t * '

edacioF ■ fh ek , f f rofcSsor f l i a s  <pouio
I6TAD0 DO RIO

-rr*

MN*
DO N0RT8-NATAL, QUARTA-FEIRA, 31 DE DE 1895*

Ã i& uua í i  lu n d u  m  grono.
i  ft »ç * -llM io i*3  D í«det*-a . 38. *

‘ < *

tncoirfm m seui írwtiHrt ara griB- 
éunçiifo f̂jiÁmh) dé‘fazendas áe. lá. ÇsIringciFâ* í fadonaei, fsccH- 
4a ir»chiwfih tof Ifláos os yapâfca ,

RRMRRE A MAIOR PR lÍTEâA  E Ç81DAD0 EM 
RATlÉFfóÈREM O l ftEUS FREÓttEREA, ftOER VE- 
RNÂO P11AOAI.MEMTE, QUER EM CUMPRI MEirTO
m $m :f* * * * * *  mm*

■'•"T

ANGELO ROSELI

DE /• ■< ■ ■

r í

' f ’> V ’ :; í i f . ’

í f f lÉ O A S . .  M1UD1A8 E GOMMtSSAD
8n*-do CoamMcio ,1,-48:

■ NATAL

íí>*'

t e

JL m im ĵ a

f i o à e
fNo armazém de Angelo Rozeli,—-ü Rua. do Commencio desta 

CapH&VBfiüe-sé os seguintes artigos: ' . . v;
Cintos de seda e -de fitas ricamente preparados. - -  

acosJerseys* de ultimo gosto.. . . •• s
de. citiévith Jersey ian e sèda para meniaOft

os mm ei
. Varíafio sortimento delivros escolares, direito, medicina, 

seieocias, litteralnra, yiagens, religião, artes, etc.

Luvas do seda As fio de escocia. 
Bengalas. -
Leques. A’;r

Rreços resumidfsâimos.
\

K ;; í
.  ̂ * + ■ ~ , . * 

rO. dp pagqis de todas as qualidades: para 
, Impressão, dezenbò, flores, forros, LIVROS

m K ÍO IS $á ra  diflerintès uzps, o que RA de nufcbrphan 
tpta t HndaeollecçaodeCHftpjtÓS verdadeira novidade I I l etc I etc I

i tjr-iííA, .pB flT O S ^P A lU M aP T O tU O
imeato surprebendente de canivetes ftnos> pesos de 

[?. paia j>apei„lapi8, canetas/ pastas carteiras, tintas dosme- 
l lW ^  ÍM>rlç«níes, etO ’: etc. . . . .  ,

Cua importadora do Satzangôíro
\ COM

X jo j a

• 1 ' 4 1 * a
a  í u  M 4» Mito n,■ .... y ' ■ • '. »A T A I .

U t M  *  MW&s
t •

f n a l *  i m u n  1» t w n . 4 i  M v u *
• t ' i m . .  •

EM OROSSO. % i

Roa do Comnxeroio n. 54
g S a it x a  $ i f r « i t t i * «$ )t a h i i .

HUTILflDO

d t iR p e 0 s 0 í» e t ,f a m a r i a s  
d p  b o m  g o s t o ,  

f —  V e n d a »  a  r e t a -

O o r a p lQ t o  e
v a r i a d o  s o r t i m e n t o  . ■* . .

« - V e n d a s  p o r  a ta -» 
c a d o - «  .

Ui4>  ̂ j Travoasa do Mp.» ,. I
R u a  E3 d o  M a i o  n * .4 Q - !f io M 7 Q s -n " . ; » .  • . '

RIBEIRA

< 4* .'RUA DO COMMERCIO N. 81
Acabam de receber um completo e variado sortimento de ( 

Msendas finat-scdas pretas e de cores, merinas com listras cM 
Véda, damacés (lã eseda) cretones Mudos, diversos tecidos d e li  
e iima iromensida^e de phantasiaâ da ultima modá ? chapéos mo
dernos para homens, senhora*'í! crianças; leques ’os mais ricos 

uç se podém desejar; um esplendido sortimento d f extrsctos 
o i tpàis acreditados labricantesjçalçSdos nacionaes e eStranjeiros; 

machinas de costura Singer e Progresso, fasenda especial para. 
280  réis 0 pova<|o, çhitas deitodos joa preços a cotn«Ç«r <le 240  
reis d covado;-pelles ,de couro de lu4 ro. . . .

( M M  I M M i

l
^ l.»4 t

*■ ti. \ J

PÁGINA HANCHAOfl
1. «1\.

I L E G Í V E L
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Ç m pm a “ fforiis is”
PROPRIEDADE

, DE
m̂ Pou40 ^  tfí)CWljb

EXPEDIENTE
i*ilgM la iu d o“ llati«t&"

Em Touros e Maracajaú:—Má-, 
noel Lazaro Moüzinho. ' <;

Èm Macau :—Major Manoel Su- 
zano de Araújo, *

Em Mossorò;—Rufino da Silva 
Caldas. . *

.Vo As.««/—Tenente-coronel GaU 
dino dos Santos Lijna.

iVo Triampho:—Capitão Estevão 
Guerra, *

Em Caraubas e Apody :—Tenen-

Ató sexta-feira próxima ó ospç- 
rada a solução desse melindroso 
negocio.» '
. t~ má taxa cambial foi mantida 

em todo o dia no Banco da Repu
blica ap typo 1 1 ; nos estrangeiros, 

orém, r e g u l o u  pela manliâ 
0 15/16, cahindo à tarde para aI

te-coronel Antonio Carlos Fcrnan-jtaxa de tO 13/16. 
des Pimenta. » ! Rculisou-se no largo de S. Fran-

Em Caicó e Serra Negra .'—Capi
tão Manoel G. M. Valle.

Em Acartj :—Professor Mahoel

Por um mez.................................t$500
Por trez mezes............... ...... ,4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES , ,  ,  „  . , . ,
Por trez mezes..................... 4$00Ü Auf ustr°  Bezerra de Araújo.*
Per seis mezes...................... 8$000 n f f  :-Professor Jesuino
Por um anno......................................... 15$000Í IWefonso de Oliveira Azevedo
Numero avulso do dia............ 10 0 [ n ^  • An! ° nj0
Po dia anterior........................  200 RaPhaej de Vasponoellos Galvao.
Publicações e annuncios por I n ^  o 4  «t™ i f?Janca * Araanciolinha *  i oa( Dantas rerm ra.
Repetição destes...................... 100
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMENTO ADIANTADO

Em Sant’Anna de Mattos;—Te
nente coronel Manoel Rodrigues 
Bar acho.

r i *

Typògraphia & Rua do Visconde 
do Rio Branco n* 28;

Toda acorrespondenciadeve ser] 
dirigida para o Escriptorio da Re
dacção, á—rua da Conceição n. 33.

0 NORTISTA
QUESTÃO WflLEZA

_______  Escreve o nosso criterioso colle-
Os autographos que envolverem 18a 

rosponsabilidade devem ser envia-100*;,. , .  ̂ ,. , - ' :
dos a redacção côm a firma do res-1 «Ç/rculam ainda noticias desa-
ponsavel reconhecida por Tabel-|8![a<*av®,s, sobre a occupaçâo da 
lião; e sejam ou não publicados |lRia da Trindade .por officlaesetri- 
não serão devolvidos. polantes do cruzador mglez Barra

________Z I coulte. . ; ; '
A Emprezado «Nortista» acha;se I Ra, animosidade contra

hoje devidamente montada com Joasubditos ingleZes não so 
os machinismos os mais a -lno Rio como emS-Paulo e

inuea nenteww A’tepi N r ijy ju  y  ■■ - «•••* *'Vv; _____ ».<•.>

Enteãlemos qne a iqrseihiea.
Alem do grande prelo deímpres^ioccuPaÇAc>> facto'vergonhôsissSi^o 

são, tem excellentes machinas pa- para o governo briianmco, vai fus- 
raimprimir folhetos, .avulsos, f^ l to tao revoltante mjustiçacomo na 
cturas,cartões ae visita, de partici-1.Qdiosidade contra os inglezes que 
pação de- casamento, cartas de en->| ̂ esi^ n i no Brazil, que .são dignos 
terro, programmas, manifestos, 1 *̂ a nossa estima, que concorrem 
tabellas, ; talões picotados, despa-[Para 0 progresso denossapatria e 
chos marítimos e conhecimentos {qne nenhuma culpa teem nos erros 
para eargaç,—cartav de Á£ .C;-H5tn „  2^
resumo, toda e qualquer
ção e trabalho,—parp. o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari
adíssima fonte de typos.

Recébe ético mmendaá do interi
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

' I t

Qualquer reclamação sobro irre
gularidade die entrega do Jornal, 
ou outra qualquer falta, pàra o es- 
cripjorio da Redacção.

São Ageote& deste Diário :
— Em S. iotè-de M ip ib ü Davi no 
Mendes die Souza,

Em Papmry .'—Capitão Luiz Fer
nandes Tpires Marinho.

Emjirexi—Capitão Ibrahyín VII 
. larifti.

Em Goyaninha^c Espirito Sm  
t o Capitão JJoào Baptista Cons
tante SirqonetU. - 

Em Cqnguarelama .'-»Professor 
AntonioBodrigues Pereira da Silva, 

Em Cvytezeiras:— Monoel Lopes 
Teixejrá,

Em Nova Crus, S. Bento e Santo 
yitt/ohíb:—Joaquim Ignacio de Ara
ujo Piêádo. -

Em Macahyba e S. Gonçato:— Ca
pitão João Baptista Muniz Pacheco.

Em Ceara-mirim; — Fernando 
Bclllníante. •• ,

governo do seu
podem reprovar como òs Drazilei- 
ros. , ■

Consideramos uma (indignidade 
a menor offensa aos membros na

Liamos

cisco de Paula o meeting de pro
testo; cóhlra a occupaçâo da Ilha 
da Trindade.

Presentes para mais de 3.000

Sessoas, oraram os Srs. Annibal 
ascarenhas' Nicanor Nascimento, 

e Joaquim Sarmanho, cumprimen
tando em seguida a multidão a 
redação do «Pafz,» em efijo nome 
fatiando o Sr. Felix Bocayuva, dis
se que acompanhava,. como or- 
gãò da opinião, o . protesto  ̂em to
dos os teiTCnos em que elie se col- 
loèasse. ,  ,

Oraram mais osjâ referidos Srs., 
inclusive o Sr. Percha de Mello, 
despersan do-se o povo em seguida 
entre vivas a ‘ "

—4iNa óstaçSo Ma Mangueira da 
estrada -ferro Central deu-se 
Um chòqtíe de trens," dò qual re
sultou ficarem feridas 6 pessoas, 
utuadasjquttesgrayementO).

—«A tãXâcambial f e c h o u  a 
10 13/46. c - .

Proximastêaite 10  mfi pessoas 
reuniram-se em •meeting na capj 
do Estado de S. Paulo, aflm de p 
^ tw n rjT p itra -u

movidos d’estè' pildpiosito‘ 'por al
guns jornalistas. '

Quebraram, porém, diversas ta- 
boletas de cásas commerciaes com 
dísticos Inglezhã. .

jtqui também houve meeting de 
prptesto, tendo sido arrebentada 

tebpjelq,, dç Çaf$, dp Londresv . 
i4.^amavâ‘appro'vou unia piqçãp

det loúvoráo'governo peía ener
desenvolvido.

h ^ 5Í» v ,o  Sr, goelhç ROdri- 
gdes protestou novnn^títe contra

coloniâ inglezae nem acredit 
que haja perversidade bastan . I.„ 
ra accusa-los por aquilio qaer _

£ r o s em ían<a Culpac0ra00abra*|r> pamhio aqui a 401/4 d./
Insiste-se em considerar aseea Jií U  noDUlkcacKaõui con 

(ada petogoverno a p a c i f i i a ç ã f t j j e l a ^ f e t ò o i l a í f c  dâ Trfif-
Rio Cíande do Sul, onde os revol-laj^e H
tosps sérfio garantidos em seus dl- seróndt? tél&raffinal de- Lon-’ 
roitos desde que deponham as ar- ^  entróiantô. eÜ,rauttolBOdi, 
mas, comprometfendo-se n e x e l^ d a  a «o».; 
sentido os governos federal *  ejfer 
doai, alfectando-se ao Poder Legts* 
lativo a questão de indemnisaçfeká

mmuatã--  ̂ . _1__
Rio, :•
—«A respeito dos documentos, 

de que foi portador o coronel Woif,

iro pronunciou um brilhante o pa
triótico discurso e terminou apra- 
sentandouma moção de apoio ao 
governo, que foi unanfmemcnto 
aprovada.» ,

dhegou o Dr. DcmetrJo Simões.

—«Hoje a policia dispersou um 
meeting de alumnos da EscolaPoly 
techica, que forraava-se no largo 
de S. Francisco de Paiilã,

Os alumnos não 'fugiram, indo 
até ao escriptorio da redacçãnda*: 
«Paiz», de cujas escadas protesta
ram, dispersando-se apgs.»

—«Foi nomeado admiifistrador 
dos Corrélos de Pernambuco Fran
cisco ,üe Lima Cintra.»

— «A imprensa argentloáapplau- 
de a attitude do governo e povo 
brazileiros na questão da fiha da 
Trindade.» 1 ‘

«A Nacion diz ser̂  nçcçssario um 
convénio americano, pára pôr ter
mo à rapacidado européa.»

—«Na Parahyba do Sul falleceu 
o advogado Dr. Jea*onylno Maeario 
PigUéira de Mellov+  ■

-*̂ A taxa! oambial •mevetefie Va 
103/4 e a 107/8, iendolechado à w. 
eila firme.» ■ ;í: : .ô '.#>

S. Pátrio. ' ' ;**
—«Continuaram aqui. ás m ^ j- 

festaÇões hüsfis a lngnderra. ’ "  -J* v  V 
Enorme multidão exc^dénteiife r  

dez m il, pessoas iw m c ^ g mv 
roãíí, (tóh aoviVaá a reimfiilctr e

Coma bandi
■ V - ,4 * V

ficada a attitude do governo, in- 
giéz, que declarou d '
ver a  questão amigavelmen 

O nosso governo tem recebidh 
de: qupsi lodo o paiz declaração
de franca apoio. - ............ -

Bontem, os depptadps Gplçal- 
ves Maia e Martinã/iinlor proftUn- 
ciáram discursos íió meitiúg de 
Ufotesfo, sendo enthusiasticamen- 

iteappfeMrelativos à  pacificação, a roserváíto aPÇ̂ û ^8'. ... ,.
A comnintA a ntÁ4 mtm nnrin lim u j . Os cllcfcl fcderslistas, reunidos

fronteira,
Todavia, de boa. fonte temos In*

c^pleta e alé^ra nacl. (n)Dtolni| rMt,lTOram „na„im&
Todavia, de boa. fonte temos lii* protestar contra a occeupa-

fermações que afflrmam a exacU- ,í*®; , ... .  . - ■•
dão da clausula de reorganisaòão P ® a<lu  ̂ colhgaçâo de todos os
do Estado 'do Rio Grande; àoual páfüdos cm relação ao assumpto, 
não só o Dr. Prudente de Móraesi í(ísé (l°  B a ^ to to  foi aoclama- 
o seus secretários, com o partidoMoi pelos proprios jacobinos, 
republicano são contrários em ab-t Ós minisijrosjcle * diversos paizesi

tos.Foram ao pãíaeto\ftftíM^en- 
da,não apparéeencto pafa-respon
deras sa\ldácçõçs o respectivo prè-, 
sidente, Dr. Bernardino Gampòs 
por seu estado de saude.

Os animos cada vez mpts se es-, 
altarn; avoluma-se^ém hUmeTo d:d*'; 
pararefeéfar que sobrevenham gra- 
vissimos, 'sucessos, que ato agora 1 
teutófe. podido conter.» ... -

A Remblica affixoneraiòá 
oá;ĵ gnirites: >v
iuo29̂ ,,
Fói-upfraséntádo, da (^ipaxaum-. •

SiOjecto-àSsignado por deputa? . ■
os, manterldo-os áJfereséÉfe. 

mis8ào . Gonsta bue S im  
foi chamado ao tuo. OgmerraBy-

do da divisão ao norte, ’*endo no- 
!a<to, jp m  substitail-Q,o cuísuel 
usíianot. O gpveniò pi ̂

conferenoia ominislertoi ____
da pacificação. A imprensa france- 
ra a c C u z a á o c ^ a ç â o  dailhada 

i, eesperaq’ sertrevaoahda.

Em Manaos falleceu, no diaddo . 
mez que hoje finda, victlmado por"* 
uma çqpgestão cwebral, o npsso
dtstincto coestadano .tfr.JFVancisco
das Chagas Souza Pinto, conceftu- ' 
ado advogado. . ^

As uua8 casas do Congresso na 
capital federal suspenderam as su
as sessões no d,ia Í 3  e enseriram 
voto de pezar nas respectivas actas 
pela perda do'conselheiro SaraiVa.

Acha-se nesta capitai o virtuoso 
vigário do Macau, RaVd. Francis* 
co Assis de AlbUqiteTqiMX'1 •
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Esfà se botando peixe podre em 
fronte ©Polyguaranea, íncoitimo- 

~ iqtjqlías im mediações, 
um descuido imperdoável a 

falta de flsCallsação que se nota na 
hygiéflfe publica desta cidade.

Para a Parahyba do Norte seguiu 
no vdpot7aboatão, o dlstincio mo
ço alferes do34* Jdvènal Espínola 
de França, que foi aifl, no seio da 
familfat gosar yfaia licença dc 2 
mezet. •> ’ ,

Agrarfeçemos a süa visita de des
pedida, deséjando-lhe feliz viagem ,

Patrlnionio d a  f a m í l i a
r * 4 '

Üo dr. Barz do Mello
Dinheiro recolhido á 

Caixa Eçogomica ■ < . 4:200$00Ô
Dinheiro n©$ía,redao- 

çV) .  .  .  (  i ,  I  .  13^1100

* . TOTAL 4:242$300
Contínua’aberta em nosso escrip- 

jorío a subscrí pç5o a—Roa da Gon- 
ceiçôo n* 33 . .....

Muza Çç pobre
* *

A laranja de madura - 
Cahlu n’agua, foi ao fundo; 
Coiladinha da donzclla 
Que cahe na boeca do mundo.

Uma solteira pediu-me 
Um moço para cazar; * 
Dizendo mais— que podia. 
Unslrezannos esperar.

Regular <lo2$200 a 2$iO<) a arr. 
Retain«- dc 4 $800 a â$000 n % & . 

Couros-: ‘ * •. ’ '
Seccos sjïlgados a SOt» rs.' base 12 k. 
Courinhos (cabra) cenio 240$000 

» (carneiró) o. 430&000. 
Caroços de algodâade 540 a 600 rs.

Club «C a r l o s  Comes?

£ perdidas, como ellas divagando, 
iVammha para alem sem deixar traços 
yue os amigou a duvida esmagadora. 

Natal,—26—7—95.
’ EnCAlt Poty.

A íin iv e rs a rw

Tenho dentro do meu peito 
Um amôr todo encantado 
Que jà  dei a uma bella 
A quem chamo bem amado.

Assembla Geral de posse e to-j que accciio os nossos sinceros pa- 
madade eonias «loannoündo. Irabcns. Lsünuulo Cnrlos da Silva,

Completa hoje mais uma prima
vera colhida em su^ preciosa exis- 
tenciã, o nosso prestimoso e ami
go affcctuoso Carlos da Silva, peio

Convido, de ordem do sr. Prc-

CoÜecinientos Uteis

t-vkj
. Mérite1 âcr sut hdl év

08
í • ! f

Olinda do norte a 6. 
Ifçr^iAdodo norte a  44. '
’Brazileiro do sul a 1 0,20  e 30. 
Costeiro pernamhucanp a 4 3 e 28

Na Bahia casou o nosso eoesta-
Income

i

sldente interino, a todos os Sns. 
soclo.s effectivos deste. Club para 
a '.segunda sessão ordinária de 
Aasembióa Geral do corrente anno, 
que terá logar do dia 4 de Agos- 

__ to proximo, ao meio dia, no pa-
Çonserva de melões, tomem-se J vimonto superior do prédio n°. 3

melões tardios e (ainda não madu-ldsurna Frei Uigwlinho aonde tem 
ros, enxuguem-se em um patino e!de fuuccionaro mesmo dub, do 
deixem-se por vinie e quatro horas! dia 4°. cPaquclIe rnez em diante.

em lugar bem secco.  ̂ .. jmes em Natal, 2 7 -de Jaiho de 
Hetliini-sedepoisemclnzasseccashg^; ’
e passadas em peneira, encerrem-j Cyiunío J. t>e Vastonceu.os. 
se em uma^barrica. > 1  ; A*. Secretario interinó.

& » * < * £ '*  oÓMÍftl i .ftetífOLi-áe (lafjUí parao Estailoda
Paraiiyba o sr. alferes Juvenal Es- 
pinolá dei'rança do 34" batalhão de 

« í f Vf  ' 1  ̂ n taria,-áonde foi gozar a licèn-
■____ I ça que obteve. . •

RÈÒ1 J 7 DE JULHO- ' Q'8r* 3uveimí durante o pouco

recebe um preito liai dos teus ma
is firmes amigos, um abraço cor-
diai 34—7—95.

P. S.
G. S.
' V.C.

. P. C.
P. E.

Grands Leilão

' jtcmpq que aqui residiu, tornou-se 
O a m b t o  " Tdígâô de sympatliiã e amtzáde das

Abrirão a  403/8, o ffe fta s  airarapa^wm  qnnniv se relacionara 
.  * * “ * • - •  *• * -  -

M O V E I S

O Agcnttí Garcia com auiorisação 
fará Leilão por vcOnta e risco de 
quem-pertencer no bairro da Ri
beira - desta Cidadti, prédio à rua 
13  de Maio em que mora o Cida
dão. Dr. Beljniro Milanoz deLoy- 
ola visto ter, de retirar-se para forá 
do Estado, •

Quarta feira 8 de Agosto prosei- - 
mo vindouro pelas i 1- horas do dia, 
constante de úm çatalqgo de mo- 
ve^-de nfodtttfBós lindos é  asseía- 
'■* stòj^Niipeni perfeito estado

coce
diifòhfó
«4 .'W

_________  gura?T^otóado,
lir^ptee agradecë- Recife §8; _ .
- . r  «ri Abnrâo a 40 5/8, subindo Para,

... . . mepte ao povo ori- ^  ^  ̂  chegando mesmo 40 3/4,
eniil, értçan^lros e coioniabrazL baixando para 4 d 3/8, causa intêr-’
leiraãs grandes mah4réstaç0te que rnpçâo submarino. -,

An uhistrA Restabelecidas commíinicações 
!■ * - sácàif&o á 40Í3]46, as’s ib  fechou

morto, feste artigo tem alguns pe- f0U3t0. J ' \ / J
ttfpifrjjgratoŷ A fariiiRa Salda- r  Particular, repassado hegòdò ã

nha contínua a rttoeberlnnuirieraa Ï0 T/8 e a 4.4 naafas futuras.
cartas e telegramas do Brazit, Eu- - Assuoar ■ .*

ropafe Rii^da Praia» Pc‘  âoménos dç ̂ i30Ç ã 3$80Õ a ,arr‘
carnes petotnutto 'dO"hràyo âiroi- Mascavo de 2f400 a 2$600 a arr.
ren4»v ': * * *- - Dr.secco de 2$000 a 2$500 a arr.

B Í̂Kscãu 'n'08 éscfyém: «Tudo 
vafidàlnestoterra- ^cheias ulti-; 
máÀ ijpsrtos acharam o sai, e o 
fabvleo éstà impossível de conti
nuâ ?0'' i - ’ ' •

OhanquetTo, ou capitalistà, Fran
cisco ftrtnliano qtie íorhécia ©s

p .  yilU  I p . l f a r k

dô íuihode 18^5. 
Moita SÜveira.; - if

.......... ... iá austriãea com, as-
s6ntoHÍtápèo8tO de -pathiniha, um 
rico espelho de chrystal, quadros 
dourados com ricas \ paizagens, 
candelabro de chwstal, atagers 
| jan*os^hotomobiles'S dúzias cadel 
ras de palhinha para guarnição, 
tapetes? capachos, cscàrrádeiras, 

___lesfanté, banca, meza de jantar,um
El}as! pihinliart, àiravéssando as- vagas importante guarda-louealde ama

; impMtippiiw <»»o nfinuphgras., jrcíío, relogio de parede, lampi-
iE ámW ci»ri^ èoino-«iB aôá pè»«si^, |Õés, lavatorio de amárello, bilhas
íTSo alio Ypamqoe.seassemelham bagas j e Qutpog artigos. ♦

- 1 Se destilhando do hydromel por magas, j « „  , . ' »
iPerdidas longe na yastijao dos mares, j Agencia dc Leiloes do Natal, 20
Minhaamla é comô èÜási vai Voando |^e 3titod de 4898.

íNa uiinscendepcia iníinçla Üos espaços j O Agente
A âtiYidar, à &onhar-í-a scismo<)orà. J , . , , . , ,
A • .• , | Mamei Joaquim de A. tiarcia.

À s  G a i v o t a »
* .+ -

\ Ce^jjíeâ voam. E fendeno os ares 
\ A buscar, a buscar cerúleas plagas,
i '«8^% - ■ * ,Lt*» sa wn

I

, * *  . Nada Unha hajido alada eatro ellas iue! ^Vidaria o D.; Morte chorava ; era o
oobros pAra esse serviço esta eín|f*JlxeSAvÍ!,n^fr'ni,?m ainí̂ s n ?sse I seâ Jesttnê  Mas as-lagrimas e os risor
Soutttlp ^ tudo para ”  |moaica9 pèrquès harmonia ora por oilasKiu^s choravam è riam ao mesmo tetppo.

«WOOT-.OPMM fOT O. > J .  »■ ».«»»»«»» ♦ •».«*>!*■ ■ ■ !!;
pri&e. • 1 nãoperaegufai ningaemsemoae «viusseI* ” ””

SGfttfas arrulnan-se con a insu I I r S fâ ía  ã’íiv7 ^o p?i^irrbir” Ç«?n
fllOlencU do solo que está feito Ijamnenlo», d; Morte nunca belia senão *^nl'|,ar a ®*J” í,,ado
m w w M *  ^ M * I porta dos velhos. As creaoçai ora* raspei-1 De noite D. Moite colhia para st todo o

• • I tadas por olia, porque D. Vida quoria véVasI ®r Q®®.ftudaya na almespbera, para logo de
- * ' , ttjWAflt 1 gosar oi esplendores da mocidade sob o sol|raanlMi 0 deiaxr v.oar l)am ̂  respiração de

PérgUDtar^m um dia. a Milton* jbonefico d^ma existência feliz e socegada. I D. Vida qne acordava.
f iferaMiiiKWtfiAm ÚB reis serooroa-r *Por is4°  patriarchas morriam dei Ambns eram deusas; roaso seupuderdi- —FOPSUepOTOTi o» 11313 0,5 I malhos t * I Tino não se gastava inutilmente. Emquanto

rios a o sH annos, noemtanto qticl D. Mortevestiatrajoihrancos—umalon lD. Vlda vigfovd oe berços des cresnças, 
. .om «na 47 ? Iga wnica a arrastar, com ama cauda multo laiagaodo-lnes as faces mimosas, d. «one

SO podem casarse aos 1 * * 1 eX(eQSt qU6 se bamboara com o vento: D, [.amparav̂ ,a cabaça encanecida dos v̂emos
-iQucr Isto dtzer, respondeu ©Hc, j Vida vestia edr de rosa, bordada de .flores J que iarai^or forçi do deatmp, ?oUar nul-

. resjn _  _
iE, quando sè ayaqajttübaloora tè rl pesavam lhe muito; queria, pois, vér 

nnra na longa estradado destino, nmndo j se cem o contacto do corpo tenrinho tTuma 
fts corpps o^anfuttdin^o as almas, pareciaJcreança, com o s beijos que eiiít l h e  
qqè dtn  ̂heTy vicejante enroscava os hra*jimprimisse, poderia.D. Morte como qne 
çoe<it*e ditféias jfarndas d’um castello a| {urtnr-sq á poite clieia de roysterjos em que 
desabar* ■ -  > -  ̂ ’ |a stfa existência se gastava o limpar-se d V

Í inelle vôo hfcgro de iiinda tristeza qoe ma
s «carregados lhe fazia • os olhareS e mais 

lagrímaslfie arrancava* '
A ereança dortnia socegadamento ao sen 

berçosinho.cOr de rosa; 3onha?a n8*se 
momento com ãnjos vestidoâ com pétalas 
doiradas, cantando musicas suaves, dTuma
harraonjgiieloitosà; e no seu rosto branco 
percebia-se nâó sei que intima felicidade 
que lho fazia assomar ao fresco morango 
doslabiesnm sorriso prolongado edôce.
f D. Morte sentou^olheâ cabeceira. Ape
nas chegara, ama borboleta que andava 
batendo as floras brancas em tomo do ber
ço qne parecia guardar, fugiu èspavorid* 
pela frincha diurna porta cerrada* A lam-
parino,. que ardia sobre uma penha do
rystal,r«pagon-se ílicaudo tudo envolvi-

,« > *  ro.i> (adi govchrtr
do que dotoRtot* «u a  mulher. >am wr.

C
do nas sombras d*uma noite* occur imim

>'■
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Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer* 
cantil para exploraras artes gfaphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia  "

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e 'aceio os mais diffieéis e com 
pticados trabalhos typographiços ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para reprrtições publicas,* acções de associações, di
plomas, etc; etc. • , , .

Encadernação , pautação, e riscação  
Officina montada a capricho e propria para executar qual

quer trabalho. Além de machinismos para pautar e, risca r  
system» allemão, dos mais módetnos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o maçhinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, t garantindo-se trabalho elegante e  seguro.

Carimbos de borracha '
Executa-se com presteza qualquer encommendà de carim

bos de borracha, pelo systerna americano para o coimnercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernizada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.'

Papelaria  . .
O mais rico e o mais - variado sórtimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos.de escriptorio. • . 1

. A  - ............. '■A  casa «ncarregar-«^ha..opportunamente da compra e vem
da dé livros, e machinas paraindustrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommendà, mediante preços convenientes é com 
grande abatimento dos preços correntes, para o quç abrirá cor
respondência com as principaeS livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de Fninça, Allemanha, t tali a, Inglaterra e-Estados Uni
dos da America. • * .

. ‘ A ssignaturas de jornaes , “
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industries, 

política, scíencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
_ P R E Ç O  F IX O , sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empréza. , ' . ^

SMAL-Bi* QrauUd» fwW
* o ~ m i a  i t  m  m m  m

CAZA DO PROQRKISd
st* m* & mms-

que acabam de receber das praças da Zftrppa, e do Aio á%  Ja
neiro o mais completo c variado sortimento de Fazendas, nudezas, 
Perfumarias, Ferragens c Roupas feitas, convidam os seus numero
sos amigos e freguezes a visitarem a sua Casa commercial, e chamam 
a sua atlenção parâ os seguintes artigos ROYIDADSS:

. FAZENDAS *■
CASIMIRAS modernas e superiores.—-SEDAS, ultimas novida

des.—SURAHS e foulards dc seda para enfeites.—CREPÊS de * la se
da.—MERINÓS moderníssimos.—BRETANHAS, bramaptes, efgulões 
cregueilas, atoalhados brancos e de coreis, fazendas dc ltnhq j» algodão

E
flguiões

_ . slgodão
arã colchões.—COLCHAS finas e modernas fie linho e de crochet,— 
ORTINADOS para cama, cortinas para janellás.-—CORTES de casimi

ra especiaes para ternos e calças, ditos de gprgorào de séda, e là c al
godão para collettes.—SOBRETUDOS dé óptimas casimiras, guarni
ções finíssimas para1 camisas. . ' ,

Variado sortimento em camisas francezas e Inglezas, dé corêse 
brancas, para homens, ditas de flartelfa/ceïoôlasde iin h ^ e  prdndz no
vidade em punhos, collariuhos e peitos. . = '

Gravatas, mantas esimplices de tçtios os modelos e qualidades, 
(ultimo gosto) Leques de ultima moda. . .. . ,

Grande variedade de fitas de vefiudo, seda, etc. Espartilhos de 
marcas superiores: Vertu, Leoty Bertfia. . • •• .-y.’.; • ><’ •

Galões e gregas riquissimàs para vestidos; • ' >;
CHAPELARIA, CALÇADO E FERRAGENÍÉ

Chapéus de sol pora homens, e senhoras, gfqnde variedade etnem
dasecabos. _ .  .. . ..... . ». .. -

Chapéus de íeltro/pello de lebre c pallia páràbomenvé Menjfies,. 
de ultimo gosto. tf, W.!

Ditos para senhoras, meninos, ultima moda.
ido -Calçados inglezes de diyersàs marcas e modelos para Dfòbéftf, 

senhoras e crianças. , . :
Ditos nacionaes, idem, idem. • v
Botas Inglezas paramentar, ditas bahianas, poltiaim íngtorás de 

couro da russia e bezerro. - • . , S *
Sellins inglezes lisos e com borraina, ditos do Rio.
Cabeçadas inglezas de linho e eqfò, nmnías/toros, 

de metal o aço, picadeiras, rebenques de pabos- 
' ' PER FUMARIAS ■ ..ts,

Ostabelicimento-O que de mais finosépode desqjar, .......
Bouquet imperial, Bouquet a  lainareenalé,. Columbian tfoutuetTcraeb 
euse, Heliotrope blanc, Iris Nane, JoeheÿClub, Kananjta lu crad a  
New-Maw-Hay, Peau d -Espagne, Fard val, Rose d’O rienvW lll* Rose 
Sklne, Theodore, Violette de Parme, etc.—Pastas e eliXiresdentttfic^ 
os dos melhores fabricantes, loções, sabonetes e cosméticos das mar
cas mais acreditadas. ;

Recebe directamen te alguns artigos da Europa, que vendemos 
pelo prcço mals rasoavel possível. . . ~ . i
RUA 4« DÉ JRAl« ft. 49 E MlAfiA 9A RtraZLieA M
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FABRICA DE
A Fabrica de Bebidas de A lexandre^unSn& c*

t - V

■p»

AVIZO IMPORTASTE
nos Estados vizinhos, para provar isso cónvfdim ao .. 
examinar, e/ficando satisfeito esperam a devida justiça

seusprauTem proporções a Fabrica de abastecer todo a  _ _
I duetos, assim como tem já  exportado para o Redfe. Os p reò o sc£tíI 

M e l l o  A o .  a o a b ã o  d e  aborli»  x tm  e s ta t> e le o t - |n u a m  a  ser os seguintes: ; ^  ^
“ Vinho branco, canada '

Vinho Oriental em garrafas com rotulós, duzfá 
Cidra'Pérola do Bazil f  4 meias garrafas 
Cidra Champagné superior 24 meisír garrafas 
Limonada refresco tonicò 4 1 melas gbrrafas 
Gíngerale (estomacal) 41 meias gàrralhs

mento de sooeos e moiliados xto hfllrró balxp 
desta oapltal aruS do oommerolo n. ds. *

Alom  do grande o variado sortimento de 
mercadorias oonoeménto ao seu raâio do 
godo, tem ospeolalmento 'para vondor os 
guintes artigos: * .

Louça brane&.duzia 3:KM)
Cimento Portland .
Vidras sortidos
Telhas de zinco para 1:900
Camas de Lona . .

. Pranchões e Taboas de amarcllo
.Enchadasé Pás -
Vellaá de cera 
Enchofré, salitre e bréo

Mata-ehuvá ( Pick-me-up) 4 1 melas garrafas 
Agua de soda (gpzoza) 43 meias garra ias 
Agua de Steliz 4 1 meias ditas 

* . Dita de Apolinaris artificial 4 S meias garrafas 
Cerveja gazoza (ndc aechoolica) 44 meias garrafas'
Dita gazoza estomaeal idem 
Dita de lupulo Hop au tohloo Idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cosmo bnxt 

e cerveja fermentada. w
Completo sortimento dé Miudezas, Louças, Copos, Calixes&jft I Compras á prazo de 90 dias 40 */, de désconto.

I I I B I B B I A  S A A M h h M B I M A  ' I Compras a  dinhclrò á vista 44 ,/•flZITEM VlZITCM
Rí AT AL. 16 BS JULHO BI 10199.

I L E G Í V E L
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0 NORTISTA Stay Bubon

CONGRESSO DO ESTADO
Quase nada se pode saber do que 

se està passando por alli, porque o 
silencio em que se fazem os traba- 
balhos e a falta de publicação dél
iés—trazem todos na ignorância do 
quê se trata e do que se resolve.

O boletim que o orgão official pu
blica é tão atrasado, que não ori
enta couza alguma, porque quando 
sabe é coibo que se si .tratasse de 
matéria velha.

Podia o Congresso dar-nos um 
boletim avulso, diário, publicado 
nas officinas da «Republica» e as
sim far-se-ia a LUZ para todos nós 
que desejamos saber o que se pas
sa lá pelo poder legislativo do Es
tado. ^

Sabemos no entretanto que foi 
apresentado um projecto consig
nando vinte contos de reis para ea- 
nalisaçãodo rio Cearà-mirim, e dez 
para outros.

. E digno de louvor este acto do 
congresso,e attende elle uma gran
de necessidade.' '

0  que convem ó que não tique 
em projecto e &e torne eífectivo es 
te auxilio a desbaratada lavoura 
daquelle rico município.

Ainda agora as aguas acabam de 
fazer alli grande dam no á actual 
safra já  fundada, e em vespèras de 
ser colhida.

isim d om in ai de

Regressou ao Brazil este grande 
estadista brazileiro, sem duvida o 
mais notável pelo seu privilegia
do talento e grande saber.

Volta do cxilio cheio de maior 
prestigio; e a patria muito deve 
esperar de suas lusese de seu alto 
merecimento. .

No dia 24 do passado rezaram-se 
no Rio de Janeiro, trinta è duas 
missas por alma do valente c illus- 
trado brazileiro Almirante Salda
nha da Gama, que, tão cedo fôi 
roubado á patria e à família, qüe 
tanto estremeciam-no.

liguo ao em que estão as nossas
officinas do Nortista.

Applaudimos a visinhança de
tào distincta sociedade.

______ ^ , FSiíetirôdádogado
da zona chamads agreste—que ri
gorosamente não é.

Grandes fazendas estão situadas 
ha duas e trfez legoas dos valles 
agrícolas,—e osterrenos, mattos e

P a t r i m ô n i o  d a  f a m í l i a  
d o  d i? . P r a z  d o  M i o l l o
Dinheiro recolhido &

Caixa Econômica . . 1 :200$000 
Dinheiro nesta redao- 

ç ã o .................................42$S00

Da cidade do Jardim estão nesta 
capital os srs. João Severiano da 
Silva e Ambroslo Florenünode Me
deiros collector alli.

TOTAL 1:242$500
Continúa!abcrta em nosso escrip- 

torio a snbscripção a—Rua daGon- 
ceiçãõn'33.

I

Fallcccram o desem bargador 
Epaminondas de SouZa Gouvea e 
o conselheiro Antonio José Henri
ques, ambos do Estado da Parahy- 
ba, onde gozaram alto prestigio e 
grande influencia.

0 illustre sr. Tenente Francisco 
Barros e sua digna consorte passa
ram pelo doloroso golpe de ver pe
recer sua innocente flthinha Sarah 
na tarde de antehontem, tendo 
sido sepultada hontem as 7 horas 
da manhã, acompanhado o cada
ver por um grupo de distinctos 
cavalheiros.

Nossas condolências. -

Escavações
A rua dos voluntários da patria, 

na descida para 0 baldo, está im- 
ossivel de traüzitar-se. Grandes 
uracos, escavações enormes: é 

mesmo impossívelcontinuàraquil- 
lo sem grave prejuízo par^

Alli é .o ponto de er^~

_. .... paraoeemfieyfo!.
E urgentíssimo o concerto que 

precisa. ; : _ .  ̂ .

A ilha da Trindade^ a respeito 
dâ qual surge agora uma; questão 

. ' jtA » com ftogiaterra, bem cOtt® a ilha
fegens sao verdadejram te ^  de Martin» Vaz não vôm indicadas

Para ó Ceará embarcou antehon
tem, com 2  mezes de licença, o 
capitão Santos Machado, porteiro 
do correio deste Estado.

0 Dr. Aristides Aügustó Milton, 
deputado federal pela Bahia, aca-

m is B A in u s
1 - _ _    . _ .____ .

Rio
—«Oemprestimo de 6 milhões 

sterlinos foi lançado em Londres e 
coberto, sendo o preço ao pcEr.

—«O camblo sublo de novo a 1 1  
d. por 1  $000. .

—«Affirma-se que o govetno es- 
tásatisfeito cora oresultado da con
ferencia entre os generaeslnno- 
cencío Queiroz: e Silvai Tavares, o 
que leva à crer que dap*se.-ha a pa
cificação.

— «E’ provável que seja posto em 
disponibilidade o Dr. Pedro Cor
reia) nosso ministro em Londres.

—«t0 Supremo Tribunal Federai 
concedeu ordem de habeas corpus 
aos presos políticos de Alagôjas, de
clarando que eíles não podiam ser 
processados por juizes esfadoaes 
visto nfio lerem commetthlfi crime 
commum. ’ . • ;

Lemos nd F ^ r ííp f^ P a r is , no- 
mero de 3 do p&ssad&S? t ís 

« Alguns fnembrqs^éa jOOlonia 
brazileira mandarão celebrar ama
nhã, às óuze horas e ujq quarto, 
na egreja de Saint-Pierrede CÜailot, 
officios religiosos, pejorçpqusQ da 
alma do almirante Saidariftàfia Ga-
ma e doi

ivõcom ãsdema- 
is constituições republicanas.

Regressou de Macau e Mossoró o 
nosso estimável amigo José Vieira 
daSilva.

.J" í-
r ---------- 7------------’ ( -

Fol elle, o amor, o 
Nascera UerampKi 
D* aluo ser (te

Mise; 
alhãe flor.

os pura a I nas cartasgeognmhicas que conhe-
na, oumo o ̂  Çffinw^au, q Jcern0S) ̂  g^0 rochedos escarpa- 
s.a o p ^ p ^ # ^ p e a r  do que Idos, despidos de vegetação, per-
de plantar. tencentes ao Brazil que ficam na

Em annoSj Como este que atra- aitura de S. Catharina, a 1 '15 0  ki-
vessamos, eiftIlUejerdem-setodas lometpos da costa.
aslavou râs,#g ía^eou n icoarn - ___ .
mo que fica aes lavrSiares que tam- JT
bemsãocreadorês. A  .............

Tiral-o, é um grande mal, que af- Com este nome tecebefnos uma 
fectarà a todashs classes,—mesmo importante revista noticio^ cri- 
porque o nosso mercado e o dos tica, litteraria, biographic&èbiblio- 
municipios vjijohos são em parte graphica que se publlro « i  Lis- 
do anno abastecidos pelo gàdo do boa, Reino de Portugal,«») a di- 
agreste quando não pode chegar |recçã0 de OscarLeal. 
cão do sertão. I -Em suas paginas traz os

Sí tivesserftos um terreno pro- d e Theophito Braga, di , 
priamente de planer, que desse I ptor portuguez, e de Jo io  
certo o resultado JjMJOlheta, a re I actual consul portagtiez 
tirada do gaãoipfS  uma necessi-1 nambuco. 
dade que se impunha para todos. I E’ um jornal de alto va 

Mas iM£rta aqui, como é incerta I digido pelas-melhores pen

Passou antehontem para o norte 
o vapor «Planeta».

. Exercito
Detalhe para hoje:
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Mclchiades.
Estado-maior o senhor Alferes 

Macedo,
Guarda da alfandega, forriel 

Ataijba,

A origem dc^ íg*paeg£ fiqp ie  e dor.
Quando,’ « ^ » . ‘‘áitàASÍEtóSÈMiBleira 
Nas agusrdo dflario «e abyamon,
Foi efle o ramo verde de oliveira 
Qoe a d*A«« dlactaaiidò achou.
ABmil, (|üanAw
Abno sorrindo os bracéS sebre u  craz, 
Foi ioda o amorqúfrliie j ü i m . do peito 
n um mar d« *aoguo* qe»ftirde luz.

tos* , t
escfi

D. J o a q i » ^
e 1 criada,D. J. MellçPacheco e 1

uanla da Caixa Economica c a - J ^ ^ ^ p  Silva e
boífcecioly. . I sua mulher,2  Soldados # 1 raari-
fGuarda ;da Enfermaria mililar Marques, Eçancisca Pl-

anspeçada^elestino. !nl1ie i?  ,̂an9ôi .  ^ 8lS ^ ^ >Amaüí*°
Imanto do Quartel 2* sargento Costa

Bartholmeu. ^ IP vid io  Drumoud A. Torres F.

no serug) a sorte da lavoura, não Reino bragantino. 
se trabalhando' ma^ aquí do que Agradecemos ex«pordo 
se trabalha no sertão, (cxcepção dos Isa visita do collegar de al
valles sempre ceníados e sobre os . —
quaes nada influo a retirada dosl chegou hontenx 
gados}—a retirada do gado m t í I *B®fi®ribe» do sul̂  como 
mn grande mal, é  «toda^vli4iflÍwpaVB ®  Provave* CN  
rar mais as tristes oo 
que nos achamos.

Reflicta beflà ooongrcssç.

■A
*»a G lu i  ; íG a r l o s

Instaliou-se hontem na .. 
condp do* Rio Rranco, predlocon-

Dia ao batalhão^ sargenip 
melfa. „

N*fst« mflndo d* chalaças, 
q«e  nflo respeita ningoem, 
seria mesmo ura desdern 
te as moças asassem ealças. 
Pilhérias, ditos, chalaças, 
sê ouviria em toda parte 
eemo gaerra desabrida.
Sê por cavsa%  medida.. . .  
— faem nflo seria alfaiate ?

(65 en|i a
Embarcaram «para o itorto m

mesmo vapo^ ..............
Antonii

|R<
•; DT. lai 

Menoeta 
Isco J. da

I-

Vsporom esperado*
B TSZkfiJ&Omsr
do xallpBrfe.

\4 a duaortelte. 
denortea 14.

ipprnasul a 10 , 
ml)

HUT1LHOO

t o .

da
uza Leão.J 

Manoel José 
el Ferreira de So

êrnandes de MacedO,___
“ 'ra de Souza, Sebasfana 
ja . José J. Pereira di La

m  Nepomoceno, Beilafiino 
ÇOfte» D. Palmira RibelrdRego 
t O, sCu marido é umalrmà. 

o “ ■

to-
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PROPRIEDADE

D E
T&úma JsPouée Jjÿ *Wonafo.

BXPSÕmNTB
âiiigaahHMclo“ irartSste”

P A U T A

Por um mez...........  .......{$500
Por trez inezes.....4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes............4$OO0
Por seis mezes.................. 8$000
Por um anuo............ .......15$000
Numero avulso do dia............400
I»o dia anterior...................  200
Publicações e atmuncios por

linha..............................  420
Repetição destes......................  400
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMEiVTÓ ADIANTADO

i f

tt

â Rua do Visconde 
do Aio Branco n°28.

toda a correspondência deve ser 
dirigida para o Escripiorio da Re- 
ttaCção, A—rua da Conceição n.33.

_  r _ ~

Os autographos qne envolverem 
ròsponsábilidade devem ser envia
dos a redacção cora a firma do res-
I jonsavel reconhecida por Tabel- 
iãp; e sejam ou não publicados 

nãòrserãó devolvidos. '

V -  *  j

hoje devidamente montada eom 
los es machiolsmos os mais a- 

concernentes a arte 
igraphica.

1 • Alèmâo^rande prelo de impres- 
tsMV tettPeioeiientes machinaspa- 
ra imprimir folhetos,. avulsos, fa- 

Ut&rtões dê|isila,de parfl|Ci* 
4e casamento, cartas de en~ 
~ programmas, manifestos, 

tabeilas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 

-jrturaeargas,-—cartas de A R C;—em 
resino, toda e qualquer publica- 
Ç̂CÍ. s trabalho,—para o que dispõe 
dÁtedO e material preciso, e vari-
..... tonte de typos. „

ie£ebe encommendas do interi
or 80 Estado e' aprompta com 
brevidade. .

, , Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer falta, para o es-
idMfetrtiiin Ha He*ta(V>àn

§ÍMotne do fy4ado do &io<fycmdo do $o\Jt

Semana de 29 J. a 3 de Agesto
P H E 0 S  CORRENTES DOS (iliN E  

ROS SUJEITOS A  DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO |

Mercadorias Unids. Valores 
Algodão em rama. lei lo $580

$460 
$300 
$280 
$220 
$080 
$070 
$240 

4$200 
4 $800 
4 $600 
$800 
$500 

2$000 
5$000 
6$500

Leite.
Asfcticar bruto. . 
Rapadura do Brejo 
Cilé do Brejo . \  
Café do Rio4*s. . 
Café do Rio 2"s. . 
Camarão . . . 
Sal . . . . .

um $060 
garrafa $300 

kilo $400
uma $?C0
kilo 2$000
“ 2$iO(>
“ 2$20(>

cento 40Q à 500 
litro $200

LEILÃ O

kilo
kil.

t f

if
fi

litro
kit

íí

• caroço, 
sujoouresid.

Asssuc. turb. 4 * s.
/* “ 2*s.
“  masc. brut.
“ retame .

Aguardente . .
Borracha . . .
Banha de porco.
Café..................
Ccracarnaubaolho 

“  palha . .
“  em vellas.

Charutos . . . cento
Cigarros . . . milli.
Couros de boi sec- 

cosousalgados.
Caroç.flealgodão.
Caraepe sol . .

“  {preparada.
Chifres de boi. .
Fumo em rolo. .

“  em folhas.

<<
(4
it
if

kilo
i<
«

um
a

kilo
tt

Far* de mandioca.' litro 
Feijão rnulatinho “

'‘deoutra qual. *V 
Gommademand. tit. 
Milho. . . . “
Mel. . . . .  “ .......

. . . . kllo 
da uwémwmv ̂  "Mtt

Copia —Edital —O cidadão Fran
: cisco de Salles Torres, terceiro 
juiz Districlal em exercio do Dis

■ tricto judiciário davillade Pa
. pary éte. etc. t

Faz saber a quahtos o presente 
edital com o praso de trinta dias
virem que, tendo faiiecido neste 
Distrieto judiciário, Maria Paula 
Rrazileira de Carvalho, sem deixar 
ascendentes e descendentes, cha
ma-se e notifica-se pelo presente 
taos herdeiros e interessados que 
se julgarem com direito ào acervo 
deixado, para s e . habilitarem pe- 
ranto o mesiqo juiz, nos termos da
lei; chama-se e notifica-se ao mes- 
tempoaoDr. Delegado do procura
dor Fiscal desta Comarca, para as
sistir ao rospçlivo inventario, que 
terá lugar na primeira audiência, 
que se seguir ao praso designado. 
Epara queljhegue aocçnhecimcn- 
td e nbticia de todos o presente edi
tal será publicado pela imprensa 

♦ iftn l® affixado nó lugar do costume, 
H^ltaUtándo-se copia delle aos autos.

$500 
$020 

i$000 
4 $200 
$020 

{$100 
{$600
$420.
$240
$420
$200
$420$980

l&0$000 
420$000 

$700

Telles de cabra . cento 
“ de carneiro. H .

Pelo vegetal. . kilçr 
Pen nas de «má . “
Queijo dè. mant. “
“ coalho ouprens. “

Sal . . . . , litro 
Solla . . . . meio 
Toucinho. . .  kiL 
Unhas de boi. . uma 
Vinho Cájüeoutròslitr. .

Thesouro do Estado do Aio Gran
de do Norte, 29 de Iulho.de 4895.

O contador, Pedro Soares de A- 
raujo.— Q  escripturario Theophüo 
Ç. Moreira Brandão’. ■

o e passádô nesta Villa de Pà» 
aos 6 dias do mez de Julht

O Agente Gareia com autorisa- 
Çáo farà leilão por conta c risco de 
(juem pertencer na caza do Bilhar 
do Cidadão José Maçjftdo a rua do 
Commereio na Ribeira desta Ci
dade Sabbado 3 do proximo mez 
d’Agosto pelas {{ horas, do dia 
constante de um excellente bilhar;
e diversos moveis em bom esta
do taes como, cadeiras dc guarni
ções, bancas, liiezas, diversos qua
dros, cabidos, .candleiros, jògos do 
visporas,relogio dc parécle, louça* 
calix, c outros differentes artigos.

Agencia de Leilões do Natal, 31 
de Julho de 1893.

. O Agekte 
Manoel Joaquim de A. ‘Garcia.

M O V E I S
O Agente Gareia com auiprisação 

fará Leilão por conto c risco do 
quem pertencer no bairro da Ri
beira desta' Cidade, prédio, à rua 
■ I3.de Maio em que mora 0 Cida
dão Dr. Belniiro Milanez de Loy- 
oia visto ter dè rétirar-sepiára forá 
do Estado,

Quinta feira 8 de Agosto proxi
mo vindouro pelas 11 horas do dia, 
constante de um catalogo demo
veis tle modermos, lindos e asseia- 
dos gostos, tudo em perfeito estado 
como sejão;

Jítigitt jnqbilia austríaca eom as
sento e encosto de palhinha, um

e 1895. Eu, lose Rutio Bezerra dAWco espelho de chrystal, quadros

jubcado rouco

* * -  w f  *
Qauibio

à 5$S00 a arr. 
_____________  . «SÍ500 a arr.

Ar.8dootÍBlV99 a 2$50$ a afr- 
KegufiÉ n ^ w ; 4  2$4W a arr. 
Retome de i$806 a 2|O0O^ «rr. 

Couros : ^ .  J .m.

SiocoossAlysulos B99VfB# 
Cburinhos (cabra) ’ " *

■ (carnein^C 
Caroços de algodio do 540

NATAL
m $ o  0 0 1

Carne verde . ;■
Miúdos . . . .
Cbrn e secca. • -s 
Linguiça, -. j .
Gaiue de porco .
Toucinho . ' . ,
Carne de carneiro.
Gallinhas . . .
Peixe 4‘ qualidade.
Peixe 2a dita .
Peixe 3* dita .
Queijo de manteiga
Côco. . . .
Gomraa fresca.
Gomma secca .
Farinha. . .
Milho , . .
FeUflo mutatíabo.

‘ ‘ de outrs.qual.
Laranjas . $:■.
Bananas. . .

Trindade- Escçivão dq Civil p escre
Torres.

. Ò Eserivão do Civil, 
i  Rutío Bezerm -dp Trindade.

Fnm ckct^de SaUes forres.
. . . . ^  ;

A. G,*. 4o8/. A :• .* doU.;. '
.Bénem.-. Uj.*. Cap.‘ - íe  Março.-. ^ 
Sessão M#g.*. de inici.*, hoje a* 61/2

da tarde. . .,
De ordem do Reap.'. Mes.*. onvi.da to

dos os lirm.-. do Qaad.’.
Natal,-1°. de Agosto de 1895.

/ofé lanado Filho■—Gr. v  18. •

Üourados ; com riças . paizagens,

$8
$$000
$720
•« 0 0

Yida c ôrfe 
11

ílIT Gomo dovift ser doce beijar aquella bo- 
bainha vermelha que bocejava è aqueiles 

ía1 ibficitos de peüe do setiiu* tüo icroos, tao 
‘  áinlioü, que se moviam enlre rendas 

»»dto a tactear vagamente!*.. 
KJUtfie deu-lhe o primeiro beijo, e a 
MM* acordou no mesmo iô t ante ; seií- 

%  Oa sua fftee quente, de sangue inye- 
Inn a frialdade d*aqae)les brancos labíos 
MÍcos eoMntacto d’aqnelta face escal- 
Vètdd como frueto cahido do ramo em cam-

^^A^rStodo, encarou D. Morte que a 
otbm cem nm olhar flngidamente meigo 
-nka olhos cotos, onde se adivinharam
écnitmentos ruins—o '‘f í . " ®
berço, com reeeio d aquella. mulher de tu
nica bmnea que Jhé brincava cora os ca* 
bollos.

D. Morte ia a beijal-a de 3“ 
loice que Unha encostada a seu lado, por 

, . í .  descuido tnlvex, sendo "
mente, veio eahir em cheio no' JJ®*1?
ai«i luihMuirAanéink o a e a iio rm c c w v p ™da pobre creancinha qnenç.---  - 

dT Morte sahiu então “ tuIeit»d ain, por 
ie já conseguira beijar e lace qntntn 
tma creanclnha loira. i

V 1B v

topétes, capachos, egçarratleiras, 
esTante,--bâncá, meza:<fejm)tar,um
importante guardá-louçhtdejania- 
reRo, êlbgto. <ié párede, lampi- 
õesrtovatqriô de amarq|io, bilhas 
e outoos artigos.. ,

Agencto^Laiiões dtô Natol, 29 
dè Ju l^de'tr2." '

.....  G Agente

Quando SBjTtó u e^reUa d’alva, na es. 
tiada do destino, Di-Vida eriten 0 encon.
tro da-mulher hedionda que faltdra ao 
sou juramento sa$rfdo; repugnara-lhe 
tornar a vêl-a. i .■ 1 > K< i _ -

Ó seu-caraçáo eri. feilo de lama; podia 
fazer nodoas. a&$im,/4%ra pre
ciso um» \ing:>n«i fÃo só âew r^^u p u -  
nMètite ama existência tao qtièn<^ um. 
sér ido estremecídó^ rosas, ao cm 
tharonMse, v^o óooração
mãe, «kde ^epois, .oteT “ ’
Ugrimas %podrocem, coiUOúMiando «  ma
tam-o comd yeneoo- v . . r \

dia, pota» D. vida seria 
viQgadá; «Tioíte nãovhiSidominar o mun
do com os s c #  crepes, sem que ell« íízcr- 
se*surgir do impossível uma prova frisan* * 
tissima da sua terrível vingança. Ambas 
eram deusas, ambas egdálmente fortes; ao 
poder d’uma correspondia a omqipoten- 
cíá da outra.'

0 . Morte erguera no templo uma eça pa
ra sustentar o esquilo d’umacreança que os * 
seus beijos haviam morto; D, Vida ia agora 
íazer sabif do seio da natureza, arrancar 
do nada a qu<v Se tinha reduzido» todo um 
mundo de cousas sobrcnaturáM de que a 
hunuoídude em peso havia <f0 pasm ir 10 
decorrer dos scculos e reSpeitar conn res- 
ÜUita tudo que é grandioso, tudo quo 6 
sublime.
r  ÇonUnüa

HUTILflDO
$ •

PflGINR HflNCHPIlíl
Labim/UFRN



CAZA

Com ôquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e rijer- 
çantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas : ,
Typographic

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptídão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões âc 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para rep:rtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc. .

EncadernaçãOy pautacdOy e riscação •
Offictna montada a capricho e propria para executar 

quer trabalho. Além de machinismos para pautar e riscar 
system* allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até íhoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encadcr- 
HaçãOy por mais rica que se queira, e para o fabrico de Hvros 
commerciaes e de repartições publicas. ( Tem iodos 9$ aparélhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguçp}; *.

Carimbos de borracha ! ‘ •
Executa-se com presteza qualquer encommenda de cfê rim- 

bòs de borracha, pelo systema americano para o comméfcio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envèmisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, jbon 
vites, tintas e artigos de escriptorio. ’

- Comtnissôes -
A  casa encarregar-se-hu opportunamenle da cõtnpra e ven

da de livros, e machihas para industrias, graphicas, por dirauputa 
<Jue seja a encommenda, mediante preços convenientes e:£òip 
grande abatimento dos preçps corréntes, para o-qUe1 àbfiíd iépiy 
respondencia dom as principle's livrarias do' paiz è cóm diversas 
fabricas de França, Allemanna, Italia, Inglã terra e Estados tini
dos da Americaí ' ji,

Assignaturas dè jofnaes^ "■ • ’ ^
Encarrega-se de assignatura de jornaes^ de artes, industrias, 

política, sciencia e modos, tanto nacionaes ’c.odjo estrangeiros.
. PREÇ O  F IX O , sem competência.—Fréçòs (fcrreáfes hó. 

escriptorio da empreza. . ■ . ! : ■>

••*••• que acabam de receber das praças da jtaropa, ©do Rfó dcJa* 
ivcir* o piais completo c variado soiUim-uto de tqizpndas, ibyriezas 
Fcrfomdriás, Ferraareè.s e Roupos'feitas, convfttaih os Meraúmcnit 
BoS’atnigdS'e-frcauezcŝ  visitarem a sua casa commercial, e chamam 
a 'sóbdltèrt̂ â© para '<*« seguintes artigos NOVIDADES'; '■ * vjT

t%> ‘ ' F A Z E N D A S  : * ^
CASIMIRAS modemfts o .superiQros..—íiEf>AS, ultimapjYpvtda-

des.— SÍJRAHS e foulards de seda para enfeites.—CREPES de lâ se
da.—MKR1NÓS .modorfiissiuíos.—BRETANHAS, bramantes, esguiões 
ereguellas, atoaiiiados brancos e dc corès, fazertdas dellnhoié algodão 
paru coithOes.-r+fiOLClIAS finas e hroclemns de linho e do brqçnet.— 
CORTINADOS para cama, cortinas para janeUas — CORTES de casimi
ra especíaes para ternos o «deus, difos de gorgorao dé setlh; e lã e al
godão para collettes.'—SOBRETUDOS de óptimas casimiras.' gíiarni- 
çôesfiníssimas.para camisas. * • .. , •■. t.
* Variado soríiijieiilo eiiiO-jimisas francegas e inglozaspdo Corcse 
brancas, paraTiomeus„tiltas'tte ftánella, ccruularfdc Hnho,« grmtíe no
vidade m\ punhos, eojSariübos e peitos..  ...... > 1/ r% ,d

Gravatas; manias e simpíices de.lpdos os modelos e qdalidades.
(ultimo gosto) Leq«esjde nltjma moda. ..........

Grande.vmaçdajle.cit“ fita$ de velludo, seda, etc. ÆsparÇHfcs de 
marqi$mpiir\(rt‘cs: Leolif Bcrtfia. ’ : «v ;.q >-;W
. GalOes ç gregas riqpissinifas pararvestídos. V» ;;. /:>< t\*i:

C H A P E  LA R IA ; C A L Ç A D O  E  FE-RR A G E  frS
Citapeus-desoipqi&lM̂ ndnŝ senboe&sp em se

das ecabOS... • [ Sï'-fi ■ V S1fl diA ob
: Chupeus de feltmtoeUo lie lebre c palha paraJiomcrís é meninos,
Klc utt̂ QiO gosto. ,-^L, > • ;

Ditos para.sçnhor<^tïieninos, uiUm^moda.. , .0 ....
Calçados ipglezes de divorsas marqas c modelps para,"Aqípens, 

senhorase crianças. ‘ _ • -, >
Ditos.naeionaes, idem, idem. . .  ... '  , ,
Bofeis irfg'fëzas parir inbnlàr, tüías bahianás, .pplaipâ  ínglcras de 

couro da ru$siá‘edjezérlroí' ) , < .... V , ■ .
SeHiiis -irtglezes lisos c coái borraipaj ditqs dp Rio, • v-V j ,u

nosso
K*Aií»nio,

í¥ ! s , q
.. , t , _ ogl̂ yfe ...

New-Mftiv-Hay, Peaudfíspàgttá, Parzivál, Rose d’Or

qaétíim pertal; Bouqacta la iftarpql^ajç, _

lRá>tose,

dJraoi-
ia.

cas maisacredttadas.-!r aï ï f7 ',r ,'"V ... j'*‘ .-i••iíb-í drrrhuúit CTRoceífh directamente- alguns, artigos da Epropa, gue Vottdiem

Î' elo preço anais rasoavel possi\rel< .
ÍUAIS1*  ^  “

, mï ï â T â î i—E is  S fa iâ é  do S o rto
mm-- ;

. - \  . . \

ÂVIZO IMPORTANTE
t%t
í

Mello A  O. aqabSiO do abrir um ostaboloél- 
monto d© soooos © molhados no bairro 
desta capital a rua do oommerolo n, 8 5 .  . . . .

Alem do grande u variado sortimento de 
moroadortas oonoernento aò soa ramo dó' p 
Soolo, tom espoolalmonto pará vondor 
gulntes artigos: . ' , - .. ’ , ••'Tri .>i

Louça braiukfduzia 3:200 ■ ’
Cimento Portland ! , ,
Vidros sortidos • . :
Telhas de zinco para 3:300 . f
Camas dc Lona , ■ . ‘ ’ ̂
Pranchões c Taboas de amarello
Enchadas e Pàs
Vcllas dc cera. . • ‘ ; ■
Enchpfre,salitreebròo . .

Ccnipiefò sortimento de Miudezas, Louças, Copq& Catixesv&  A

VI2ITCM
RATAL, 1«  BI m m  BI IBM.

E PRAÊA DÁ REPUBLIAI
c i d a b e

+ £ M A 4 t £ * h À * — * i * * 0 r * m * * + + * — * » * * 0 * b i t t * ........... .... 1 1 ' (

* ' *  * - 1 4

>: ;j»{j tt*. •' rb o 1' fíi.i
11“ I ír#TM-1* I > ixfjfr

T l i j

: ti1»: odbij. ■ U i-u i 1 ' 4 ' ; * '* ziv E M S I N O F f . . . . . . . .
0 Maâoil laeeí&oaiD' ífextvo • ( m

" ’ S"*I « !*■ »é'A1» * ' * " 'r'
0 S t^ 5 '» ï£C '::r ::*B I> lS IN A .v  ■ -  a *.

p e r t u g u e z ,  f r á n c e z  o  g e o g r a p M a .  ‘ T1 '

A »E Dl> \ORTE—RUA -CORREIA ’ TtíLLES,
IKîUASÏMMHA.

B i ç e
\o9̂ f, 'O A S *tí t l
. . •< . . •, *
1 ' DA liçôc» também em eaza doa aiumnes, quo aamni it

■ i i . * • '  r  * . , " » ■  : _  "  í "  j p ItH . .  • • ■ ei J "  _!______ Jn>,Aoŝ 1RÓÇOS empregado# nq.eommcrcR», rnimWlUii dns
m y *  liftfte», «fc a«la d«» T £  P d̂ njçiiç. . ;. . ........

"  ' * * • . .  . . I V ^ . : '

í̂ V
Bacharel Mátuool do Nasel- 

imento.Castro e »stlvft •• 
-oKAtal, 4Riu 1 •Grande ÚuM  

Norte' rua .Correia- Tellos”  
«•.7.*' . . t1 ' / ;• • ;!

AceeitariiamaíV) paraqual 
tec ponto do Estado. "

Na rua S«nadt*>Guerra a 
jn, 30 tem para,v,eçjí|ec-sfi,íM.®re- 
eo rasoavel, os seguinl 
cantadores c todos elif 
de fehtj^-í $>n bí<
Urff lechw.tim 
diTímaldecm.̂ »,«...

*
ü * - ví *...  , f * h * t. *ï » í ir> q

■*ï r.s:*
A

> 9 -W
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DIARIO POTYGUAR
d a d o r  t f f t e t e ,  p r o f e s s o r  p a s  < | o u io

‘ *im ■■ -  * * » --* - -L—|-*|-*

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL, SEXTA-FEIRA, 2 DE AGOSTO DE 1895.
AN Q E LO  R O SELIGalvâoi C.

■ v

r • * . -tó a & sw n  d « f&se&d&s em  g io sse .
4  f » }a ^ - l l « e c lM d  P ép d e ioH U  8 0 . . ,

:- ■ í í i l t l l l â ^ M T à i
fofa ímpoFiauie esiabeietíminto enconirão os seus fregueses um granr 

‘i ii *;nHi(Eo sorlimenfo de fazendas ds lei, Çstrangeiras e f  acionaes, recebi- 
ás áhridpeofc por iodos os vapores. ,

SEMPRE A MAIOR PR ESTES A t CUIDADO EM 
SATISFASEREM 08 SEUS FRE6UEZE0, fiUER VE 
«H Â O  PESSOALMENTE, fiUER EM CUMPRIMENTO 
DOS SEUS PEDIOOS E ORDENS.

LiWPrí

armazém
IJE

FAZENDAS. MIUDEZAS ICOMMISSAO
laa-de Cobbmsío H.-IS

NATAL

: No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commorcio desta
Capilal,veiMÍè-se y>s seguinles arligos: . ■ ■ ■ '•■ '■ "

Cintos, de seda e de fitas ricamente preparados.
. CasacosJerseys de ultimo gostos , . . . •> . •.

* Ternos de chevitU Jersey lan e seda pava meninos.
. Vestidos ppra meomas,. V  -

J&Miut-è. jfâtfirçip M  iWŴUw -pai» Senhoras.
V~#t ■ ■»* S.V ■-4 * ’r!;r.

■ *■ í

&í iiàtt m dmo ii
/ ** Variado sortimento de lWros escolares, direito, medicina, ( 
Ml«%«las, litteratura, viagens, refigião, artes, etc.

Lüvas ' de seda e finde escocia. 
Bengalas ; , : , -
Leques. • • - ■; - : . '

Preços resumidissimos.
rrrr

grande deposito de pageis de tpdas as 
m u i , correspondência, impressão, ’ ' ”
ffrtANCOí

tra
correspondência, impressão, dezenho, flores, fiht08', ElVROS

■1 -

iais phan
!

CARTÕES para differentes azos, o que há demais phan 
. finda collecçâodeCRROMOS verdadeira novidade l i  I etc! etc

. 0BJECT08 PARA ESCRIPTÓRIO
Sortimento surprehendente de -canivetes finos, pesos de

0m  impest adera do Isteasgeigo
COM

Loja de fazendas! Ai’inazem cto fa- 
miudesas, Calçados, zendfts. Completo o

Jtseesr&t parapapel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas *dos me j^ ® ^ ^ g <̂ ^ tltriílaI’ias varlado sortimento 
H*o*e* fabricantes, ctc * ctc.

f r f i g o s  d e  Í f t e a e  f i e z e n h o  é  etc. '
■ . mil I ....Illll||rMllfilftriin||T8Me«E«^itt!^te^

(1 B u  I* it Hait H

—Vondas p o r  ata- 
v  V e n d a s  a  r o t a -  c a d o — 

l h o —  \  . . - T r a v e s s a  d o  M o -
R u a  13 d o  M a i o  n ‘ . 4 0 . J d e l r o s  n *. 2 .

RIBEIRA

-Ar NATAL

u n u « n <
I t a u w  I* O tun 1» ItU ru  » m -j

ttado»

SM «ROSSO
Rua do Commeroio n. 54

« a t * * ®  d »  U it e iv a + ^ g a t a l .

<RUA DO COMMERCIO N. 8Í
. Acabam de receber um ccmpleto e Variado sortimento de 

fft*cu<ÍA* finas-eedas pretas e de cores, merirós com listras dê 
seda, damacés (la e séda) cretones lindos, diversos tecidos de la 
e uma immensidade de phanta&ias da ultima moda ! chapéos mo
dernos para bemens, senhoras e crianças; lequea os mais ricos 

úe se podém desejar; u.m esplendido sortimento de extracto» 
fos mais acreditados íabridantes;cs]çados nacionaes e estranjeiros; 
machinas de costura Singer é Progresso, fasenda especial para 
S8e réis o covado, chitas deitodos os preços a começar de 340  
reis o covado;-pelles de Couro de lustro. '

Priçoilloàicoa.
t PflGINH MHNCHflOfl

Labim/UFRN



<1 Manftiaia
b 0 NORTISTA

M M A ’Z m x
(lertois do longa 

\u ~ iJ3 r^ fítà favei cidadão, consc- 
‘̂ auyBarboza.

O grande patrioiia qufe foi força
do a abandonar o lar em momen- 

‘ tos angustiosos para lodos os bra- 
zileiros, e, quando pelo eslado de 
sitio, achavâm-se suspensas as ga
rantias constitucionaes, volta ago
ra encontrando ainda o Paiz em 
completa balbúrdia.

Alem do descalabro propriamen
te dito, pela falta de uma vontade 
generosa que saiba impor-se man
tendo a lei em toda a republica, o 
distincte brazileiro vem encontrar 
ainda, desde a Capital Federal até 
o mais recôndito ponto da republi
ca, o mais ferrenho despotismo ex
ercido pela maioria dos governa
dores que constituiram os estados 
em feudos seus.

ítuy Barboza que vem da Ingla
terra farto de ver o cidadão gozar 

.de franca, completa liberdade, en
contra a sua patria já  entregue ao 
governo civil, é verdade, mas a ura
cidadão que é uma estátua, sem o 
apoio nem a confiança dos seus 
compatriotas, pela facilidade com 
que esqueceu o seu programma ao 
tomar conla do governo em 15  de 
Novembro do anno passado.

O conselheiro Ruy Barboza, fac 
tor moral do 15  de Novembro, 
<x>mojà o chamaram, chega à sua 
patria eip momento muito oppor- 
luno; S. Exc, a encontra çm uma 
pháse muito delicadà, quando o seu 
grande talento e erudição profun
da, comojornalistaejumconsulto, 
muito podem auxiliar ão governo 
inactivo do sn  Prudente de Moraes, 
se é  queo presidente da republica 
quer a paz e o progresso de sua 
patria. '

H ontem o alferes Antonio Pinliei- 
ro l^illio offerecen um sarau aos 
cavalheiros e famílias que foram 
cumprimentai-o pelo annircrsario 
natalício de sua esposa.

O I)r. Oliveira Santos, illnstradó 
Juiz Seccional deste Estado acaba 
de entrar no goso de um anno de 
licença, que lhe foi ultimamcnte 
concedido pelo Congresso.

Continua no exercício do cargo 
de Juiz Seccional o distincto DP. 
Manoel Dantas, seu substituto.

nmuuxss
Rio

Fortaleza,

Alem da^qúestão da pacificação 
do Ri^Grande do Sul, eqjps bases 
já  se acham ern protQcollo em po
der doprezidenteda republica, é  
que é á  mais latente aspiração de 
todos os bPazileirós, porem en- 

^ontráofllusfrc conselheiro a ques- 
rfâo fntornacional da Ilha da Tftnda- 

jupada peía Ingla-tçWía.
’x '“teua.que o governo, sai-

itafco neste memento em

«Foi aqui mui festivamente recé- ® anava^.. 
bido o Dr. Ruy Barboza.

Ao encontro do Magdalena, que 
o trouxe, sahiram 2  vapores c 24 
bonds maritimos repletos de ami
gos seus. :

Em terra mais de 60 carros des
filaram, acompanhando o d'elle 
até o largo de S. Francisco dé Pau
la, onde foram pronunciados mui
tos discursos de saudações ao illus
tre senador*. -,

«Segue como cônsul do Brazil em 
Triste o Sr. João Pereira Pinto».

«Vai bem encamlnhadaa questão 
da ilha da Trindade». J

«O ministério reune-se amanhã 
para resolver definitivamente so
bre a  paz do Rio Grande» . ■; J

«Disiam que na conferencia ipii- 
nisterial havida boníom tPatawã,ri 
da, pacificação do Sut, constando 
que seria chamado aqui o general 
Tavares,viqdo elle eo general Gaí 
Vão». ...  • ,

«Foi dispensado o comniiándo 
da divisão do norte e o general Qy- 
polito do serviço militar. j 

«Gçapitãç.Gouyelajisfctiu e re- 
peliiuoassaltofqítopeios revolto^ 
sos na exação do Bázilio».

«0  general Hypolitb foi substi- 
tuido pelo coronel Salustianq

«0  ministério em reunião presi
dido ficlç Dr. Prudente dcJfora- 
es, acceilou as condiçõqgjap^pen- 
tadas pelo General Silva Tavares, 
para a pacificação do Rio Grande 
do •Sul, -menos quanto a revisão 
da Tpnstituição por faltar eompe- 
teplfa ao Governo».

Rio 31,
Cambio 105/8.
Parts, » j>
—«E’ unanime a imprensa cm

peprovar o procedimento da Ingla
terra, relativo a occupação da I 
lha da Trindade.

—Sabc-se que íngiu a rainha

Chegou liontem do Recife o va
por «Bobnribc» que ségue amanhã 
para o norte. '

—«Em Pacatnba um louco apu
nhalou o vigário Rocha naocca-
sião em que -este casava-lhe uma 
filha. . • "

Opovo quasi lynchou-p.
E’gratíssimo o estado do vigá

rio. V :
Doiivia, " ' 1

, -—«0 «preside nte da Republica 
negou-se á  recçibcr o ministro do 
Perú. ' ; - ' -

Havana,/ .
'—«Os revoltosos cubanos foram 

derrotados em Aiieyites, Sobovtf- 
cal. e CantoutoaJo
■ *• r ; ■ í. . 1 __  ___

• * f *■

Detalhe para hoje:
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Eypolito. -
Estado-maior o senhor Alferes 

Rozemiro. .
Guarda da alfandega, ®» sar

gento Cardoso.
Guarda da Caixa Economica ca

bo Sotero. • v ...___
Guarda, da Enferniairja militar 

ánspéçáda Árgeimiífc ü Á  - 
Guarda do Quartel l^Áeegento 

Possidonio.
v Dia ao batalhão forrriel Damas- 
ecno. , '
- ' .if M ■! .! I. .1 m ^  v

Osjomaes dÇí B^gé noticiam ter 
sido dispensado jçto serviço miliiar 
o general honorário Elias Amaro e 
mandado submeter a conselho de

t—J3ÜË
Co&haeijnento* utiU

FarinJuide batatas. — Toma-se as 
t|tás, déscascam-se, lavam-se 

bem. depois esmaganir-sqgin pilão. 
"  Em uma prénsã^edri^ftrae-se à
massa, aprçveJtãqd°^ft^lEí^hQ6 
escoçre para .exirstojr t

'A polpa é levada va©Hrorao*para 
scceaitetorisr eq p aw ^ ^ f10 toura 
ti-ra-sç e pulverisarSe^^M ^pe-

Comistofetíoh&fáz-sò ÃIIKex- 
cellçntjff

O Marecual Fioriano Peixoto déi- 
xou á sua f&milia ufná pequena he
rança, no vfdor de 232:000Jf«re- 
presçnfhi$C tres ei-
sãs. Cirare as quaõs a d&sua resi
dência, e tres engerdios de as$ucar 
no Estado de Alagôas.

Ee«es nlfiiuos ç parteJdns apoli- Aqm nesre ç.8taao eçiaocnMii- 
ces o Marectot possuia ha algnhs|^  protector fern' prácáylffá a 
ânuos. > ...................

- * r

sa

O seu. a ■

«  g*and0jproito|5o «p pfi- 
meiro posto do çxé^Cito, multa 
gente teÇa feito/vàÈsr serviços 
perante os promovidos. -  • *

Reis».
«Tem caminhado a questão da 

«ha da Trindade». ■
«O trigessináo día dd

úf à fàmiHabraziieira parece que-I Márechal Florfamo Jòi commemo- 
rer uniflear-se, ferida jŴ ámeaçMÇ̂ do cQm missas. i
.'estrangefaa. W Forate collocadas junto ao seu
f Redonheccndp ojJwmmeraveis jeorpo diversas corômo.__  .

^-jpiufitrèsr. ' Recife, 30 . .
>  P»:f QímWo, Mtf/8. w ;

, egidel Rio, ,. • '
e n o d o e i «ií gweçal Hippoltto lib ^ b  toi

* *
ojJ Suh>.

Graádedo
.  • .  «

«De Pelotas ha despachos fele- 
Ë  j grqphicos que noticiam haver sido

" o cjipiíão Gouveia ,dispensado do

Uifownfto^ps .qüe é : cohsidera^ 
v e lo  archivô,deixadopelp.Mare- 
ChalFlòidabo.^s tol^gi^mina^ esrari 
ptòs deseu p r ^ i o  punho e as res 
pistas que ®'é*Vrã^ dirigIdas en
chem oito sáiii bos; ascárUs enchem
seis caixõés.T odos os documentos 
encontrqjio8.f tos navios e posições 
occnpádas pô lã̂ orças rêVoitojsas, 
estão cataloga i s  à rê Btrados em 
livros es. : , : 

ConÉa-naá̂  que a viuva do Mare
chal pretende, confiai’ a quatro pés. 
sou dó tof ia a disffaĉ tíĥ luâ ci- 
vis e duas. do exercito e armadiyo 
exame d .esses paflgMs, aítofi dé fér 
seooavr ga entragados ft pnbiicida- 
de; '

Fallecimento
Í N,o Erdnlo dc Pernambuco fallo 

!>j d. Candida Rozir de GMveira 
.tfan’nâo, digna constorte do füus-

e chiadão Aqtdoio Saiaado de A.
arachão, i ^ "

•anc isco So
f f - â S C f â F S B B
vai hheiro pelo golpepw.qneaca- 
de P assar o seu esumac^jnnaç.

w mV.v, L - *■-

i l e g í v e l

passar oseu

.. . ; ■

gtátidão doa illustres aí feres, que 
deveram o; seu!:galio mais. ao 
seu bom : ícomppFtarme ntoiifMae r- 
viços militares da XVrdUhn- 
mendações paftiÜãlàVes, mas ti- 
veiiaim em íoddi -east* • ci-
dadtós tĵ Ót ^elo squ préstigio 
peranje o gjoverno db Marechal 
Fioriano Priintoj-nprttoiwiiàii 
se que tomaram pelo* MHtoÿdo 
Rio Grande do •Mofte» muito

«wt®
du pretensões dès uwstres ofii-
iCtaeS... ÿï-, T - ,  ,

Av provi ^  M -
mos em uma 'carŴ f̂flngida' ao 
Sr. Major. Raymundo Fr̂ ueiras- 
põf dm’illustre cidadgo que/pel» 
pçsição eminente ' m *  -nlta 
confiança que mereçea dd tMÉM* 
mérito Marechal Ftotieno—Pti» 
Jtoto, está muitoa par defus fa* 
ctos. Nessa. caUâ iê-se.o itguiá* 
te : ; ' u*'- : ' .

«Quando oa abyssiqlos 
na protecçflOMspê Mil 
minos Aflonsoe e outrosds fiVOr 
dos rapazes promovidos, ^r- »nr, 
nào sejam jolQStiUIMuaptusèW 
pcsyasutoteMfiaiam peioslafe- 
rierésdo^Pbi^roào: oVímíMq, 
oránador Jpsé Bernardo e vocô..

«Tertho » ‘prôvas e quando os 
promovidos quiserqm.lb’w  apre
sentarei v »•' v-r- v. - *<«



V «GRÊMIO CAIXEIRAL 14 DE JULHO»
Ifrçtallou-se no dia 1 * de Julho, 

no Bairro d& ftibéica d-esta Cida
de uma sociedade dançante e rc • 
creiativa sob a denominação aci
ma,castas linhas.
. A director!» ficou assim com
posta:

Manoel F. da Silva—Presidente 
Lanreno Gelly—Vice-presidente 
Ihcophilo Marinho—1 ". Sccr,

, João de Góes—2®. «
Mapool M. Rocha—Thesoureiro 
Antonio do A. Gurgcl—Orador 
Horacjo Guerra—Director 
,Virgílio Gomes da S. c Manoel 
Ü. Torres—-Procuradores 
Previne-se que são considerados 

.. spcíos-.effect! vos somente os abai- 
iadoa : .
o Fohtés, Alexandre; de 

Virgüio d a ' Costa 
Lrbfóà, J- Torqúatrd Barbóza, 

J q̂ o Henriques dê Paiva, João Al
’ fredò Bárboz», Gàldino dá Costa 

Queiroz, Elpidio de V, G ai vão, Jpào 
Françjsco Fernandes, Silvino Go

t m e sw  Andrade, José Bãrboza dos 
Bahtòs.PèdVo Eduárdo Fréirè, Ali- 
xo Apriaio F. Mesquita e Francis

- Advertoncl
O art. 6*. § 3*. dos Eálatütos do 

’rifèSmo^Niriwrttò diz : só poderSO 
pertencer ao Grêmio maior de 18 
annos e que seja empregado do 
Gbnãiíâeteí .................

§kttnmi> do faiado do VMfaaiA» do $ods

Semana de 29J. a 3 de Agosto
PREÇOS CORRENTES DOS GENE 

ROS SUJEITOS A DIREITOS
DE EXPORTAÇÃO |

Mercadorias Unids. Valores 
Algodão em rama. kilo 

' ‘ caroço.

Ovos. .  *  . ,  «m $060
JLeilft. . . . .  garrata $300
Assncar brufr V . ; kilo $400
Rapadura do Brejo uma
Café do Brejo . . kilo %
Café do Riol*s. . “  2$400
Café do Rio 2*s> *. i 2$200 
Camarão . .  ̂ cen|o400à30õ 
Sai .  .  : .  . '  litro " $200

*

i 4
i t

•i ,■ .
Natal, 1*. de Agosto de 1895.
> ' (V Secretario,

 ̂ . i f  : Tfmohilo Marinho.
t i

«4 
. 44
kilo
ltt.

$126 
$240 
120 
200 

$120 
$080 
$400

V-;i'>irJP.i:iV‘.;' -------------- '-i ■ - ■ :»SA  OiAPIXAL
Põfnm m ^./.....M .-..i.....í--i$500

*  m k W m  MAI§ LQGARES 
mbzes.

Perseis rriezes:..................i.8$000
Í'P̂ 3V3 tv ••<••••••••• ..15̂ 00
vl Ä m % t i ö ‘do t f i a . ; 10 «
Do dia au)0r«òr,.4v .» > - f  ; ........2?P
PnhliftaftAfts e annnncios por _

lto&Z.............    120
RcMtidãp d i s t c a . j » * , . iflo 
s e ^ l t e w M ^ t e p o r  áteste. 
...PAGÃ^p í̂TO adiantado

'í
kilo
*4

180$000 
120$000 

$300

Far* de mandioca; litro 
Feijão muiatinho “

“  deoutra qual. ■“  
Gommademand. Ht.
Milho . . . .
Mei. •*
Ossos , . . .
Oleoderoamona.
PêBès de cabra .
‘ “  db carnedro.
Pelo vegetei. .•
Pennas deerna .
Queijo dê mant;

“  coalho ou prema “
Sa| . . . . INro
Sollà ; . •. w meio 
Toucinho. . kit
Unhas ddhàl. . ®ma,
Vinho çaj6,óímtrb8 lltr.

Thesourodb Estado do Rio Gran
ite ctoN orte,^tte ;ju fo o d e i8^  

O contador, Pedro Soares de A- 
rón/ô.-A-G escriplurario Theophilo 
Ç. Moreira BranddoJ

, - a i í

AbrifãO a  103/4, algumas transa
li <ti 1/8. -Particuiar vendido a 

, ponOQ^looliadotuercado firme.
■ Recife,Abrirão a 103/4, descerão logn 

103/8 sem tomadores. 
Jathico, fechando posi- 

dMVidbza. Pairticular oflbreci- 
»103/4. ‘ .

4e 3$800 a 5$200 a arr.
............» 3RB0O « arr.

;aM$0OO • arr. 
2$000'R 2$500 a arr.

_HWR-é 2$400 a am
5 SbiM de *$»Ó a; 2$000 a arr.

Couro*:■ am * ** base ll  k.
Cctorinho« (cabra) emito 24^000 

» (cataeiro) c. 13 
CaroÇos de algodão de 5*0 «

fitvawti
3M000. 
1̂ 90 rs,

d
kilo 
kil.

et 

í t  

*«<
litro 
kil
Ci 
l<
44 
< 4

‘■ "te

cento 
milh. 

Couros de boi sec- .
cos ou salgados, kilo. 

Caroç. déalgodãó. 
Carne.de so l..

“  ' 'préparada. um 
Chifres dé boi. . “
Fumo em rolo . kilo

* * _em folhas- . “

sujoouresçl. 
Asssuc. turb. 1 * s. 

“ “ 2*s.
“  masc. brut. 
“  . retame . 

Aguardente . . 
Borracha . . . 
Banha de porco. 
Café. . . . .  
Cqfaçarnaubaolho 

“  palha . . 
“  .em veilas. 

Charutos . . > 
Cigarros

$380
$160
$:I00
$280
$220
$080
$070
$240

1$800 
t$690 
$800 
$500

44
44

5$000
6$500

,$500
p 20

1$000
1$200
$020

1$100
1$600

B mm

41

Copia —Edital —0 cidadão Fran
cisco de Saltes Torres, terceiro 
juiz-Districlal em exercio do Dis
tricto judiciário da villa dc Pa- 
pary etc. etc.
Faz saber a quantos o presente 

edital, com o praso de trinta dias
virem que, tendo failecido neste 
Distnclo judiciário, Maria Paula 
B rifei leira do Cangalho, sem deixar 
asçeMentès e descendentes, cha- 
mà-se e notifica-se pelo presente 
taòs herdeiros e interessados que 
se julgarem com direito ao acervo 
deixado, para sc habilitarem pe
rante o mesmo juiz, nos termos da 
lei; chama-se e nótifica-se ao mes- 
tempo ao 6 r.-Delegado do pròcura- 
dorFiscaldesta Cóniai-ca, .pára as-
i - ■ * . , 1 í 1 -I * , ,  i , • . , n * / - ’►

sistir ao rpspcUyo i.nyentario, que
terá lugar na primeira audiência,
óue sé seguir ao prasó designado. 
E pará qqecliegucao conhecimen
to e noiiciadetodos o presente edi
tal será publicado pela impçensa

. ímriqorse copi.a dellp aps autos, 
ádo é passado pes}a v p á  de pá-

a ' aos 6 .;diás' <to méz de junlò
....... 95. Eii, José Rutíô Bdzérra dá
tnhdaaé, Escrivão do Civil o eséfe 
Vi—Frànèisèó dè^alles - Torres;. •.

$0201 
6$00 

» 0 6  
a^íRÓIO 

$606

UBCAMPVBU00

PREJO OOI «ENEROS
Came verde v. . kttô

<4

• ‘ 1

ro.

pgniça.
Carne de poreb 
Tobcinno 4.
Carne de ca 
Gallinhas . 
Peixe ̂ qualidade. 
Peixe*• dita . 
Peixe 3» dite . . 
Queijo de manteiga
Còco.............
Gomma fresca, v 
Gopima

44>-
44

«f
4«
44

L E IL Ã O
T > 0  B I L iH A R

O Agente Garcia com auloris .- 
ç.ào fará leilão por conta e risco de 
quem pertencer na caza do Bilhar 
do Cidadão José Machado a rua do 
Commercio na Riboira desta Ci
dade Sabbado 3 do proximo mez 
d’Agosto "peias H horas, do dia 
constanle de um excellente bilhar, 
e diversos moveis em bom esta
do taes como, cadeiras de guarni
ções, bancas, mezas, diversos qua
dros, cabidos, candiciros, jógos d 9  

visporas.relogio dc parôde, louça> 
cálix, e ouirosdifferentes artigos.

Agencia de Leitões do Natal, 31 
de Julho dc 1895. -

• O Agente
Manoel Joaquim de A. ' Garcia*

. 0  Escrivão do .Civil, .  .,
Jósé Rulio t Bezeríra da Trindttòè. 

V ‘! 'fifâricisèò tieSüUes 'tórfee;

uma
Dh>

<» ■
“  $400 
“■ ' 2$400 
um 120 à 160 
litro

Farinha» - . *v: >. 

mulatinbo. ^
4 F ufan /XI 4 ̂

LaraRjpi ,-î ó.* . 1 cenlo 
Bananas. . . . «

Ç . í  f>

, n i .
Bi; ííòrté édtea fbicC’l(ut lhe 

Iserye de amparo, matou uma êrc- 
jlwpií qae“. dormia.T). V^a, paia
vingar^feRterivnrqfiriidvtei^

O
se tempb,' è renoaeirevasje o

. RmquaUto qi)*> uma precatava 
saciar.«  ̂ eu,i insfinete rtcRóiNNÁo

P

a eanTOMR(Fuma creaRça'

nos eemiterfos e0Â#*viia áos ca- 
dayerui. - v  • .

D. Morte destruis, D Vida fedi- 
fleafa. PTuma estavam compreendi 
dos todos ,os males,- na outra todos 
os remedios. . .<

Enuoea maisaé enéàntrsramm 
longa eSRtda éoF- dsefino, quando 
a erirQlUtfalvavsmorectaou qnan-

C éo f.; v-r . « vT ■
7Vuvou-se é jmMKls combate, M#s 

cujavíotencta o £ ^ Ü «p b ào  ca-^ 
IhiquecMn nemnillMÉMÉIhlev

GRANDE LHILÀO 
t>e  m o v e i s  

O Agente Garcia com autorisação 
fará Leilão por conta e risco de 
quem pertencer no bairro da Ri
beira desta Cidade, predio à rua 
13  de Maio em que mora 0 Cida
dão Dr. Belmiro Miianez de Loy
ola visto ter de retirar-se para forá 
do Estado, .

Quinta feira 8 de Agosto proxi- 
nu) vindouro,pelas H  horas do dia, 
constante de um catalogo de ino
veis de modermos, lindos e asseia- 
dps gostos, tudo em perfeitõestado 
como sejào:

Uma mobília austríaca" com as
sento e encosto de palhinha, um 
rico espelho de chrystal, quadros 
dourados com ricas paizagens, 
candelabro ,de chrystal, atagers 
jarros, pho tomo biles ,>2 dúzias cadei 
ras do palhinha para guarnição, 
tapetes, capachos, escaíradeiras, 
estante, banca, meza dc jantar,um 
Importante guarda-louça de ama- 
rello, relogiò de parede, lampi- 
^es,- lavatorio de amarello, bilhas 
e outros artigos. ‘

-Agencia deLéiiÔes do Natal, 29 
de Julho de 1895; O Agente
J Mànoel Joaquim déM; Garcia.

uMÉto D. Morte espalha nuvens 
deUtos de escuridade que quasi 
envmvem a terra em trevas com
pletas ; mas breve vem D. Vida’ acu. 
éendendo o facho do sol, quejcorn 
a. fortaleza dos seus raios 
com impetuosidade ,̂ nuvçm 
empana o azul do cóo. *
^Ditdqrte, B’um teréfars*«¥hnu- 

ado, «alias nos cemfierios 
Udatelhentôa es cadaverds ; car- 

lerra, calca-oscoin te
ria, aponto 
os óssoü "
Ed’eSta fôrma

I L E G Í V E L

derift
do desli ga ostrada 

eoiimjTan- 
o á ç̂ treila do 

iisplendida no fir- 
Ujiflo.. . : *
i m

PflGINfl HANCHflDH
Labim/UFRN
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Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande etnpreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
Typographic*

Com todo o material e machinismos mais

CAZA DO PROGRESSO
....................................

que açábam de rocebçr'dto prnças daEnropa.èdoltoo' de Ja- 
neiroo mais completo o variado sortimento de Fazendas, Miudezas 
Perfumarias, Ferragens e Rpupas feitas, convidam os seus imitiert^ 
soe amigos é freguezes á visitarem á sua casa commercial, e chamam 
a sua atteoçào para os seguintes artigos NOVIDADES: -

F A Z E N D A S
CASIMIRAS modernas e superiores.—SEDAS, ulti$as novida

des.—SURAHS e foulards dc seda para enfeites.—CREPES de ia se
da.—MERINÓS moderníssimos.—BRETANHAS, bramante», esgniões 
cregueilas, atoalhados brancos e de cores, fazendas de linho e algodão

r OLCHAS floas e modernas dè linho e de crochet.— 
cama, cortinas para janellas.—CORTES Re casimí-

I para colchões.—COLCHAS floas e modernas dè linho e de crochet, 
iis aperfeiçoados I CORTINADOS para cama, cortinas para janellas.—CORTES Re casin.. 

para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com-j ra .especiaes para ternos e calças, ditos de gorgorão de seda» e là e aí- 
plícados trabalhos typographicos ; taes corno : impressões drt | gotlão para collettes.—SOBRETUDOS de óptimas gnarni-
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe-1 Ções finíssimas para camisas. . . ' * ï pt; :• .
cimentos para rep; rtições publicas, acções de associações, di»|. Variado sortimento em camisas franee&s e kigte,t<«A,. dè cõresa 
niomaâ etc* etc j brancas, para homens, ditas de flanclla,ceroalasdelinho;«9rqnàé no-

’ Encadernação bautacão e riscacão  . tmtodeempunbOMWll»^ C. ' ...•
Officina montada I  caoricho e oroDria nara executaf anal í Gravata», mantas e siroplices de todos 08 tÀçdèlos1 ÔttóhÜRaAes.
. u n  a u  1  caPn®“ 0.e Propna P «»  executar j (ultimo gosto) Leques de ultima moda. ■ < ? "  ; J Z -quer trabalho. Além de machinismos para pautar- e r isca r j «u-

systema aliemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje | marcas
fabricados, dispõe de todo ô machinismo proprio para encader-
naçõo, por mais rica que se queira, e para o fabrico de Itvrosl C H A P E L A R IA  O h Ü L .
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os a p a r e i s  I ftinprir dnBjjpnn «y
parí douradura, garantmdo-se trabalho elegante- e .seguro. Idas ecabos. ' ‘

. Carimbos de borracha * ' I Chapéus de feItro,peIlo de lebre o palha paraj^jjn?as e  ipepipos,
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carira-1 de ultimo gosto." ' . ''>"•£ ‘ ' • " *

bos de borracha, pelo systema .americano para o commércio,! ; Ditos para senhoras, mentoos, u ltim affiq d a .y ',£>:■  
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e I • Calçaqosinglezesde diversas :marcas e  m ^elo&pata, hPteÇhs, 
artísticos, - acondicionados em uma rica caixa de faia èn vernisàda I scna£ !?s e enanças. - j  ■•/•*»*{
* -  a lh a d a  a um £ » * « - .  » m J L  K K  d .

_ . . . P a p a r ia  couro da rusáfeie bezerro. . . . .  .
O mais nco e o mais variado sortimento depapeJ, cartões Sellins ingiezes lisos e com borraina, ditos do Rio.

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con- Cabeçadas inglezas de Unho e sola, mantas, toros, sflhas, estribos
vîtes, tintas e artigos de escriptorio. Ide metal caco, picadeiras, rebenques de cabos <te prata m«

! C otnm iisôes ■ ' : ' . . I PERFUMARIAS *
A  casa encarregar-se-ha opportunamenie da cõmpra a f f in-1. Neslegenero os nossos amfeoB efj^guqzog

da de livros, e machinas para industrias graphicás, por dimimrfa 1 estobclicimentobquede mais fmosepodedteéjÃP^ á ih^^r-ltf^ ift̂  
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com {BQèqoet imperial. Bouquet -a là mo|^TOÍe, Cblnmbiaftd?Q0twèAi(h^iel-
grande abatimento dós preços correntes, para o que abrirá cor- l ®uSe> Wane, Iris blanc, JocheyCfub, Kanangá,vnucraicia.
respondencia com as principaes livrarias do pair e com diversas I Ncw-Maw-Hav, Peau d Espagne, Parzival, Rose d’Orient. White' Roso,
fabricas de França, AUetnanlia, Italia, Inglaterra e Estados TJni-j ^  W iS f*  e derítriflei-
Hm ,h  A m o riJ ' . I os dos mell>ore§ fabricantes, loções, sabonetese cosméticos das mar-
aos ua America. , ,  . - cas mais acreditadas. . ;t # ,

- . Assignaturas de jornaes , = . I Recebe dírectamente alguns artigos da Europa/ que vêhdéhios
Encarrega-se de assignaturâ de jo^iaes, de artes, industrias, j pelo preço mais rasoavel possível. 1

política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros. Ir UA 4 3  O E  M AIO N> Á 9  K  P R A  
PREÇ O  FIX O , óem competência«— Pfeços correntes no 

escriptorio da empreza. ,

•M *

CIDADSDO
R E P U B U M N l

I A U I r > K t  B ran d » d « I w t »
A l i  i l  MAIO1 i i

* * * ■

A VIZO IMPORTANTE

«- •* 1

0  B a d u n l H an oa l do V a io iàn H ao Caotro v S f i r a
ENSINA '.

, Pprtuguez, franoez o geographltt.'

-NATAL Rlè «RiévDE DÓ NORTS-RUA OORÍOSlA IflLUB, 
, Nov T, DAS » «S f 1 HORAS DO DIA. !

IMCello «ScO, aoabão dodbrir mnestabolool- - 1̂ /)..-..̂
monto. <3e seooos o molhadosnd bairro baixo M ede» l a a b m  «  • “ *  * ■  nluamo», f « e  m « j»
«lostn Capital am a do oommerolo n.'83.‘ . Ao» m oço»empreudoa nrf emaaaerelo, ae isberé» dsHncHal daa

Alom do grande o variado sortimento de mum  » {S e a ,  di a n la  d a a  7  * »  tt d a  w rite . .
méroadòrfais oonòemente ao seu t*amo de neri 
Boclo, tom ospobiaimevto para vonder os se* 
gulntos artigos:

Louça branc&.duzia 
Cimento Portland 
Vidros sortidos
Telhas de rinco para .* 3:500
Camas de Lona
PranchOes e Taboas de amarello .
Enchadas e Pàs
Vcllasdecera • ,
EnchofrO, salitre e brõo •

Completo sortimento dé Mindezua, Louças, Copos, Cálixes, ft ft

: »
• t-

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro e Silva 

—Natal, (Rio Granite doj 
Norte] rua Correia Telles 
n\,7 .

Acceita chamado para qualj 
iner ponto do Estado.

„ - - Avend»
Na ma Senador Gttem a-dasa 

n. 30 tem para vender-M por W e- 
ço rasoavel, os seguilitea -passaros 
cantadores e todos em boas gafei?*, 
de ferro— : Um bfcúdoespeoial, 
nm xechéô, um gadi« fiamahn 
om casal de canartos, nm^plmadl-

VtZITEM
NATAL, IR DS JULRRBI1835

BiliMIMilsMiliCTi
Labim/UFRN



e u Awm

d iá rio  mrrmm
edactor 'ípefo

Í m Í m ' f w i w m n M i'.. j i ^ « » aA. .  ■ - - -  ■ * ' ■ - f  ■ - r . ..— ! —  fi-i -iyw frin ff rL lrir  - _ _ _ _       

1STAD0 DO R IO . ORANDET DO DE 1895.

lu ll (B̂ OrWt .esdjiclcçimW.lo cmar.trjo 03 seus írapmte am jrjn- 
íliflrafe sírtifflciiia' de i iasmte dc Iti.'fs'.rsnjdfjs t'ljljaitaB, rmbi- 

fe iadisid^rMo!'B íSjíf&UU ’. ' .  ■ .
» « l » t # p  A MAíOS PREStEÍA r  ÍU1DADO EM 

» t W * m E j K  O » SEUS F R E R U E m , flUZR VE- 
HHÂ* PESSOALMEHTE, fiW S ' EM ÍUMPR1MERT® 
» • »  ÍEUS PEDIDÍS E ORDEWS.
, ’ * ' „ ■ . ■ . . * ■ • * ■ ,  1 ) 1 *, ' ;. - j * ■ ; . ■ L

: . * ,  *. ■ *■ * ’■i j ;  1 ■ ■■ . . :

"frrrtr——; ;u V  j -.J v‘"'■■-:■^ — -—  —----■— —

Variado .sortimento de Pvros escolares, direito; medicina, 
. »eleneia*# liiteralura, viagens, reiigtão, artes, etc.

M U N D A S .  MIUDEZAS E COMMISSAO
Sua—ás CoBU8«cÍ3 £.—38

t:

■ fa "i r

_ >■••'• ■• ■ •• ' ’ J ° ‘jk.otF»
, No.«feiazem' de Angelo Rozeli,— a Rua do Commcrcio desta 

CapitelyVeiiifis-se os seguintes artigos: .
:%r CiWpx do seda e delitas ricamente preparados.
■; 'Casaéós .Te.r.̂ ey,s de ultimo gosto.

? TOrÉár.Ho chevith Jersey lan e seda para meninos. . .
. f  Vestidos para meninas. . J ’ '
f j- y..fíodrmie.J(MastroBs,.dê *t4^^raT ̂ d^ftfe-. -r^^ - 

Espartilhos.: • ■ v ■ ' ■ . ... .
- Lovás de sêde e Qo de escocia. .. • ■
-Bengalas. . í : ' ■ ' ... . ' ■

' teqiies. ■ '' - ’ •• . ■ . ■ ... ' .. ;
: ' Preços resumitiissimps. ,

* . .

1 ,

l -Vi

H

; , • ! I ' *<i , • . ■■
pjara.,dijr#ftntes luxos^d’ique fbi demaispnan-

yerdladeiranovUlatíe-fPPètp etc!

.....  , SbrUmcnto ehá̂ &jtóüde # éí̂ v.I>sIq$ da» • *
baOfl^ párÔpapí^^Ps, eaiiétaá, paètap cajdèiras;' .finta? ' d q s ©
Îh9r̂ s,.|̂ b̂ nte9u]etd ã.«tc. ' ' ! ra

&tjMé *

f  - i

. 1 <Je fazendas 
^ a l ç a d o » ,  

oòs oporíumax"! as 
â o  b < > p i g o s t o .

« •  V o a d a s  a  r c t á -
, ’ ,• •/ .... ... . t ' ■ 

R u a  i s  d o  M a i o  n S d O

C O M
• , ■ * '■ 1  T A 1 ■  r r .

À r m a z o m  d o  í a -  
z o n d ç is ,  C o m p l e t o  o  
v a r i a d o  s o r t l m o p t o  

v ^ V o n d a s  po^ r a t a -  
oado* .  .

T r a v e s s a  d o  M o -  
d o i r o s  n #. 2 .  . .

i/

{1 B«a U io SI
■ N A T A L  .

“• S -■■>»,.

' í \ ■ ff - %

/
— í s > , r i; . E .

, u-.

■i ? A&VBS & s- ^  f f

+. í *

ItàaiUK 'b w m  &  ■ ÇMmM’« r ííUíM -#
l U f a  ;  .  ;■ ;

jçí:> oW.'»j r.n, .-----  , ' '

; ; ; r :  « M  G R O S S O
\ l + * * ' - * * *  ■* ■ '  ---------  ,  ‘ . * >  . J  s * a 1 ! * ’ 1 , ’ . .  '

>i * ■' Büa ab Commeroio n. 54
'  < ■  • • ■ 5 '  • ................................................'

X « U A  DO COMMERCIO N. 81
1 d . Àcab.am de receber utn ccmpleto e variado sortimento de 
fazendas finas-se das pretas e de cores, merinós com listras de 
leda, damacés (iã e seda) cretones lindos, diversos tecidos de IB 
e pma immcnsidade de phantasias- da ultima moda t chapéos tno- 
dern08 para hpmcns, senhoras e crianças; leques os mais ricos 
qop se podém- desejar; um esplcn^dò,sortimento de extractos 
doi mais acreditados labricantesj-calçados nacionaes e estranjeiros; 
mijchinas 4e' costura Singer e Prógiesso, fasenda especial par» 

réis o povado, chitas deitodoa os. preço» a começar de 240  
o covado;.pe)les de .couro de lustro.

1..

H E G I V e Í

PieçQS lodkos.

PflGINfl HflNCHRDB

Labim/UFRN



IS
0 NORTISTA I l U a  rl<a T r i n ^ s ^ A  .uma perseguição que lhe movo o| — Aflotilha 4e vapores do com 

l l i l a  u o  I r in Q f lu c  Idelegado do Canlgüaretaraa, que o| mcrcio d# prâça do Pará elevasse
.Em uma nota do artigo iVoromv*-1 te® na cadeia ha mais de dois me-|ao nnwero total de 8J, inclusive 

\phia da importante obra Chorogra-|zes sob aquellc pretexto. Isels rebocadores do serviço do
------------- jphia do Brazil, do Uluslraclo D ri Facilé verificar, pelo telègraphol porto.

Com esta rubrica, e sobre a|£ Moreira Pinto a melhor que] mesmo, a existenciã da pronnncial Esses vapores pertencem:aCom- 
questão da retirada do gado da «H existe nopaiz c uma das màis no-j em Mamamguapc, e não sendo o 1 panhia do Amazonas, Limitada * ÍG; 
na do agreste, o ” Ceará-roizim 1 taveis no seu genero. encontra-seI infeliz criminoso, ó justo que lhejao Uoyd Brazileirq, I I ; adtversos,

neeim rliTCki* HA P/lfft*I'   __ t i _ _ •__ * .  « leaio nnufifiiíHn •% tiknivlrwlo Ha ntutl ÍĤ tllSÍVP. 05! fi rflhríTikdnPfíjL

SEPARAÇÃO DO GADO

da retirada do gado da z^lêxiste" no paiz cuWdãsmaisnò^l em Mamamguapc, e nãõ sendo ..11A . . . . . .
__do agreste, o ” Ceará-iniriín Itaveis no seu genero, encontra-secriminoso,  ó justo que lhejao Uoyd Brazileiro,!!; adiTersos,
orgâo, por assim dizer, do cora-|egs8a yeridicae incontestável affir-1 seja restitüida a liberdade de quel inclusivo os 6 rebocadores,*6. 
ção do governador, publca um I maçâ0 baseada em consciencioso está sendo injustamente privado ~  O Amazonas este anno sobio
longo artigo fulminando 6sw Iggtmjo dg documentos irrecusa*1 ha tanto tempo segundo afuroia. | extraordinariamente, tendo po* 
que de certo não pode encontrar I vejs . I Altenda o ülustre Dr. Ch< .
apoio da maioria do Estado. _ # | ’ «Tendo os inglezes se estabele-J Policia. ' Jgromaistres palmos que o anno

0 município doCtará-mírimeo|Cjflonessa }|ba j£|jjZ de Vasconcel-1 - — ‘ ' | passado.
que mais cultivaa lavoura ;e e o h os e squza, enr20 de DezembroI NovÒ SuDCrillteildeilte . ...
seu orgão na imprensa, amigo doIde i782,dirigioa Mortinho de Mel'] . ... ,* , <s„n»-sn I
governo, que condemna a idea lo um officio conrmunicán L  P ^ l
que o proprto governador con-|do_lhe que era obediência às or-
sienou emsusTmensagem aoCon-l^ftnftrfns;iiíi Maxmttsuff» ria r a r i a l Ç ruz? ac“a eníre nos, yíndol « m osignou
gresso

u  .
h *densdcSua Magestade e da cartal , V í “  ■ " w- ■ 'j  I ; * “ *y t .• .• -

, . _ expedida pelo almirante do Grà|*e Londres emcompanhia de suai Consta que sera . resolvida ,van
O ”  Cearà-mirim ”  torna-se, um Igj-g^n|ia ao otliciai inglcz. q u e | t̂  ° no C1*ada0 ^ ' 1  f|Í.°^inlü?n<̂ P ^p>. ,a ques-

pouco contraditorio é verdadf|cornmandava a ilha na qual posl-lm 2  lint ] tá* dtf lh a 'd a  Trindade. • *
desde que applaude, como patoOr!tivamellte 8e deteProina a este a rtPor SÜl Jacobinos continuam em ma-
tica, a mensagem do governador, evacuaçào da referida «ba, fizera 8*  hosUs »pa inghaes.
e bate com esforço um ^  l^n^ |  embarcar náhaue fragata de g n e r-|^ ^ -e -!12*tP ® ^ ® I^ Í® ^ * l̂ ?li,[®,. á J ' : RECIFE,. ’ /*•'- • •
capitães delia. „ I r a ,  que se achavam no porto do ] quem affectuosamente saudamos. | RealisaramrSq excqutas solGm-

Comludo folgamos de veroil- Ri0 dej anelr0 e em tres transpor- „  . .• T ," ? * " . héao marechal Flofiano reixote
lustre collegaadvogando umacau-j^g ajem da r̂opa qUé devla serl : Nos estados-Unidos da America!; ;0  Oommhr^b. e  baíaerts Uri,» 
sa que também defendemos. (empregada nesta expediçàd, c o m * f o i  verificado que a mai- 

Mas o erro partindo governa-1 mãndada peln Marechal de campo (or fortuna do jnundo e possuída, *p*^içcim g  pro-
dor do Istadoque levou *a questão j José naYoiundo Chichorro, »rtl-IR® 10 8r* John Hochfeller, direetorj testaram Conwa a o q ^ y ^ o  dai- 
para o seio do Congresso ’ "* J  " * '*  “  ' ' ‘ ‘
[amos francos,— a.idea v _____  , ,
vencedora alli, se o Sr, Dr. Pedro|pe[0 capitão efe mar e guerra de 600,000;000, òü
Velho quizer. Ide Melto, que de Llsbôa f  eio no 35:00Q$000 por hora.

Não estamos na China, o ® ® n*®|nau«N. S'. dos Prazeres» para fa- 
ilhas Inglezas. ' ..

Dali! nos escrevem .
«0 sr. Idle Nelson, como presl-

^a ĵ xeira. . . . . . .  -
Foi uma razoura 1 Estes empre-| ir 

gados sorvem ha muito, tempo, e *

uma

ias inglezas. „„ Izer os ingtezçs evacuaram a ilha.
Todos sabem qute esse Congres-J a expedição saliiiido Rio de Ja- 

80 não hadevotar e nem fezer uma jnejp0a dg Dezembro de1782 e
lei tdo importante como esta, sem |Cheaoua ilha a ÍO de Janèiro de. . . . .  
oueo governador a tenha apadn-J,ijoq ía nnf>Ancooirâohd, abi õs1! intendência daqui;'
nhadòeexigido mesmo. in r i^ ^  4»«^ rap h ^ am   ̂seôretario da mesmai

«Con^nos qne, noJ^,n8r®®̂ 0|feigâo, meíancias, melÔ!9s  ̂Wtos
do Estado, alguns deputados aPr®'|iegumes e horteliças que plroauzi 
sentaram um projecto sobre ase-|aobem /r :
paração do gado desta para a zonal g a potável ém graÜdédis* 
sertaneja equè a maioria dos sa^Jtancia e ao redor da ilha njuito 
membros applaüdeim semelhante ipgjjg^
Idea. .

Contristou-nos extraordinana- . .
mente tal noticia que foi recebida! 0 Supremo Tribunal MiUtar ab- 
pela população deste município Isolveu o capitão Dumfei^e Fer-
com a maior sorpresae desagrado. Jreira. • ' • .;

pos diffleeis e incertos quecorrem, I Entre os ojficiaes fedqralistas 
quando se deve tratar com mqxi>| mortos no combate doCampo Ose- 
mo interesse do beneficio e dal no, appMeceudegolla^ peta nüfâ 
prosperidade do povo* os seus re-jo l^ r * a-m ^nha ^nr^al dê Mô
presentantes venhão,-insensível* Jw®s,nàtnralMleS: Panlo^^ràD
m™to, aogmet.tar.lbe oa soM- ^ >|e'^ 0dâ d„tSto0'  f

tíaroqoeumatatmedidatmzl SOTl» ”*  
resultados funestos, prejuisos in- eomagraduação de major 9o ba- 
calculaveis, um fl^ello assusta- talhão de mannha e ^tmdmente 
S r , não só * a pob» besta de era secretario do coronel titysses 
carga » como aos cofres do Estado, IReverbel. . - .
ten^eeem vista a irregularida- Morreu serymdo na companhia 
de das estações.» Ide Franco-Aüradores. 1

Mas é preciso que o illustre col- 
l^ a  não lancei conta dos depnta-j a  festa do sr. Alferes 
dos umactdjwàue nasce doDr. |ante-hontem não foi pelo 
governador do Estado. |sarío de sua esposa, comoi

0 Sr. Dr. Pedro Velho pode cor-j^m  ao nosso repórter,-— 
tar a questão pela rçlz. I ios annos do sr. Carlos Silva

Si S. Exc. não quizer a toi nãol^ daquelle alferes, 
pasmrfi

Sio governador quizer a retira-1 
gado a lei serada do gado a lei 

Não arrefeça o ♦t .1»

Anto-honfem as 5 horas da 
itodo o’batalhão 34* fee 
sob o rnando do capitão 
[reira,&praÇaAndrédeAlbtiq

P re s o  desvalid f
c faça chegar junto ao governador 
as sua» ponderações de ng aml- 
go,e é passível que seja attendido.

A qnestão é grave, cabala oajn- 
res86sde grande j _1* '

difiicifquadraUque a»r.^^imov}pronuneindo em Mamají[ 
1 1  ',a sua prWão foi determim

teréssês de grande párte do Estado. átArma-nos o infeliz pres< João
s«rT mais uma fa aUdade na |fcm»o Pit» de Paihares qne jfão é

por

o gehe ra^ n M íá  Ra- 
Deçifleaçao doRio Grande 

foiuüimada;T55H5tando 
I tVolf regressará a- 

ea»d̂ Ion- 
. tíglàterra não

abdHarälw sens^irtfitos á ilba da
o com man« 
r o general

não mereceram agora esãe acto dejCártÓs Eugenf̂ >. 0* Seqado appro« 
prõçòtehtíadõ sr. Nelson. . m®-

quer iazer aa imenaencia aaqmi^v*”*0' ,uv?, nn^^omestíia :Esta-

Vindos do sai no vapor Beberibe : 
Dr. Engenheiro Sámuel H. Agnew 

e sua senhora, VicenteR. Pereira e 
sua ŝenhoça, Feliciano iyra Tava
res, José Irine^ Dr. José A de Sà 
e Benevides, Trancredo Lima, José 
Joaqnhn de'Araujo, Misael de Me
deiros, João de Dens e Silva, João 
Consentino, João Rabello e sua fa
mília, Manoel Felix da Rocha, José 
Maria Machado. Agnello Fernan
des, José da Cruz. Em tranziio : U- 
baldo de Oliveira, Emillo Umbeck, 
Joaquim de Barros, Olympio A. Li- 
má, D. JuiianáAugusto Vieira, Ma
noel J. Fernandes, Raymundo Sil
va, Marta dos Anjos Conceição, Ar
thur Valente e sua senhora, D. Fe- 
lesmima valente e 1 filho, loaquim 
Bezerra Mello«

osáèpvi 
terraque 
revolta.  ̂
forçasdeteTrti 
numero de

Oh! ihinhá t&*élu$a.
Branca, branca,: dedromim 
Não bã pom blnhàíS indo  
Que seja tî p branca^sshm

Tm m OmUín
o

ra o
do

«Bebert
norme

e.náòsegO) liQjepa- 
como estava annuncia-

Constater batidona.pontado 
por oocsastto da ennrada, concor
rendo para Isso a grande corrente- 
z \ d'agua doce. Achada. gr anda 
quantidade da carga armazenada 
na Alfendega. Alguma* barrieas de 
farinha de trigo estão arruinadas.

Estou mettlaogiro «uana nardas
Em camisa de oqze varóa; 
Porque gosto das morena»
Odeiam-me as moças clAr^s.

0 amor que rtnto D'alma■'!
Eu hão o digo a ninguém. ■.
Sóum diaaatad, T
Aqnella qne en quero hem
Qoem tem télhada
2?v£2?d*coâs*í-*-,Não teri a east emti^raa
Masporcertomnítoclani.

V u .

v »PbW» au p ^ h M i

Ofdida do nofWe.
jfqraftAJodonorteafA. .y

+*. * Humfloo I L E G Í V E L PÁGINA HRNCHflDfl \iI
f*
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1 Exeroito
•* * •* 1 .

Detalhe para hoje :
Dts a  Guarnição o senhor alferes 

Bráz.
Estado-maior o senhor Alferes 

Baroa.
Guarda da alfandega, 2" sar

gento Palmeira. .
<> Guarda da Caixa Economica ca

bo Silvino. .
Guarda da Enfermaria militar 

eaboJosino.
Guarda do Quartel 1* sargento 

HeUo.
Dia ao batalhão forriel Ataliba.

COMMERCIO
, X*X>33 
Cambio

Pelles de cabra . ■ cento I80$000| fação, pbr parte de seus amigos, 
“  de carneiro. '* 120$000  j o illustre cidadão Vilerbino de Pau-

Peio vegetal. kilo
i t

$700

i t
C$000
1$000
$600
$020

6$000

ve»
Pennas de ema .
Queijo de rnant.

“ coalho ouprens. “
S a i ...................... litro
Solla . . . . meio 
Toucinho. . . kil.
(Jnhas de boi. . uma 
Vinhocajúeoutros litr,

Tliesouro do Estado do Rio Gran
de do Norte, 29 de Julho de. 1895.

O contador, Pedro Soares de A- 
raujo.— O escripturario Theophilo 
C. Moreira Brandão. ' ’

la Barboza.
0  motivo de tão justo regosijo 

por parte <Paquelles que muito 
apreciam 0 caracter rigido, a mo
déstia e a inquebrantável solida- 
ríedade de tâo eminente cidadão, 

$8001 foi a sua nomeação de capitão para 
$0 t0 'a  Guarda Nacional.

fíV 
%

BMTÃKS

$600

i *
r-

it

Abrirão a 108/8, baixando para 
10 W2, assim durante dia Sem to
madores, só fechar alguns. London 
algum negociomauhay a 10.11/16 
eA  iCOli. Particular offerecido a 
103/4.

-~SvhoUir èesperado da Europa. 
' Assacar: •" v\ '

flrahco. de 3$8ÒÔ a 5$200 a arr. 
Somenós dé 3$300 a 3$500 a arr. 
Mascavo de $$400 a .2$600 a arr. 
flr.4eoco.de2$000 a2$500 a arr. 
Regular de 2$200 a 2$400 a arr. 
Retarap del$800 a 2$Q00 a arr. 
«»iÇOunos:. .. ■ ■ -

«isGeepoèsãigádoeaOOOrè. base 12 k. 
■ * “ ‘ ) oento Í40$000

 ̂ 1t0$000.
* ai 600 rs.

Íj *' 'Xi‘
í.v;\ ív:ví>.r.

fo\h
Seaunade 29 J. o BdeAgosto

DOS GE NE
..... . . D IREITOS

DE P O R T A Ç Ã O  . . .
Mqrcadorias . Unlds. Valores 

Algodão emrgma. kilo
“ ãujpauresld. 

A3Gdfej3drtttl»s.
*• . “ * s .
"  masc.brut.
M iwttmé .

Agnardente . .
Borracha . . .
Banha de porco.

r Mf-“

ti
ti
kt*s
it
a

litro
kil
<<
li
l<
II
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OSEUA SEU DONO
Os filhos 4o Bio Grand© do Norte, abaixo 

assignados, declaram que não devem.su- 
as promoçOes ao Sr, mayor Raimundo Fü- 
gueira, mesmo por que nâo desciam de 
suas dignidades tendo como protector esse 
Srr tâo pretenciozo. Outro*sim; pedem 
ao mesmo Sr.mayor que decline qnass os 
filhos d este Estado ique lhes devora,suas 
promoções, ou a ,outro qualquer cidadão.

Natal, 2 de Agosto de 4895.
Manoel Varclla de Souza Barca
FrancLico do Rego Monteiro .
Polyeronio Santiago .
Faustino Freire àa Costa . 1
Rozimiro Franeisco Guerreiro. j  

O SEU A SÉÜ DONO
ENGRAÇADO ! 11
.  . '  - .  r . . Ia 1  < 1

Declaro a bem da minha digni
dade, que não deve: a miphs prp-, 
moção, a ninguém, e sim aquator- 
ze an nos de serviços prestados ‘i T *; ■*; *- i ’ * >"V*i * i 7“ . .j

Por isso fica o Sr. 
torizado á dizéraesteeírtíMenrerás 
dhdão qqe liié dirtgk» à carta 
transcript* nó « Nortista»dehon 
tem, que por favoir me exclua do 
rol dos seus protegidos. .•

Em quanto a si nunca o julguei 
nas condiçõesde proteger.:

: Itdefonso Monteiro. .
Em— 2*—8&u-98" -........- • ■■

$5Bft
S n n  hqje m  *  Nortista » sob

A SEU DONO—̂0
topico de unja^carta dirigida ao sr- 
major raymundo fllgueira, na 
qúal declara um Sr. c iyo . nòme

Depois de terem fallaclo varias

Kessôas d’entre cl ias o Illustre Dr. 
otêlho. seguio-sc com a palavra 

o Sr. Deputado João Pegado, que
em vibrante e eloquente allocução,

£ôz ainda uma vez em relèvo as 
ellas qualidades do digno mani

festado.
O cidadão Viterbino, extrema

mente cominovido, agradeceu aos 
seus amigos cm breves e arroja
das phrazes, ungidas de accendra- 
do patriotismo e elevado reconhe
cimento.

Ao Sr. Capitão Viterbino, nossas 
saudações.

NO J0G0 DO SOLO* r
t ■
N ã* ! Assim não quero . 
Essejogo/assitnme m a u ! . . .  
gu ganhél ?.. Mas que dò cobre ? 

..Éu que sou rapaz tâo pobre 1 
toúpanheiròs desalmados,
Ou alites desnaturados . . . .
Me Ugrarào ! Oh / genie rata t 
9 broqueio estava-limpo, .
lâQ-limpocoroo Jesus... „
Qu0 ]á 4q cimo da cruz 

' Disse a dbis e hão ' a quatro :
Vos perdoo, sim, perdão, d̂̂ eod̂ eupplteio ^

tii traiaote^K^ue fizestes ? 
À-qhéarlfQgaha^ qüizbstes?, • 
'AVtiecKpobre filhp do povo ?
Oíi 1 gente ingrata ? !

Sh I gente rata?l 
as,o dhro Rei dos Reis,

€bino o parceiro èngánado, 
Exclamou a todos ires : !
Não I Isso não presta : '
rDtmas ? 1 oh ! Diroás ! 
lUéUá-?! eh ! Gestas?  ̂
perdoados estão yoceis.. . .  
mo fação mcfts càuzas destas!«

; DOCEMA

%  eabellos -prête

Cerãedrnaubáíôlho 
« palha . .

... f* m  v e il».’ 
Charutos . . .  cento 
fllgttMü- . . : • milb. 
Couttw.de boi *èo- : 

ooaou salgados, kilo 
Cuwç.ée^godào.

>000 
8$000 
6$500

ti

em folhas. * 
Farfldiòãndihca. litro 

~r«ijlo pmlaUnho “
‘ » d eo u traq t^ , “

Uh
Milho, í?
M et^ * !.'■  V* ♦  '  ** •
Cuaos . . , kho v 
OipoidfOMunoaa*' n». o?

ignora-se, que a promoção do nos 
to de alferes dos rapazes do- Rio

Nojf2. <l®ve*s® ao Sr: to l isto devia ler-ke passado na e-
««Ií£ ^ I? r»eL Vir^/-0’ ,osé ^ 'ip o eh a  nebulosa em que eu—pelos 
nardo e ^efendo major, em tempo f^ranhoá princípios phantaslstas
protestamos declarando quéaodi-l<i& transüntaçfto dos espíritos— 
to major nada devemos, mesmoiera ainda um velho philosopho 
porqoe não descíamos para oCCu-féiwumsnecto, homem de barba 
pal-u n aquílJo que não astavá 41 nevada e profundíssimo saber, 
seu alcance. I Habitava então uma velha cida

Emygdio BarbosaLim* Idçhistorica, talhada em riquissi-
Lottrenço Fernandes ée Jfçic«ia|inos marmofes e erriçada de 
Fausto de Albuquerque Paina |«íagniflcas estatuas, cuja escultura 
Flaviano de Brítlo . I devera ser rasgada por olympicos
Bros Bhfs io de Medeiros jartistas n'om glorioso trabalho de
AfexatuIreCarlosde Vascanceilos jjpfpipaçãn divina, 
ntonw Pmieiro da C. Pilha t N’essa>cidadoera a côrte do Rei

-wUQi velho monarcha serio, ves- 
Udo de ferro, ante quem os vassal- 
loa todos se curvavam veverençio- 
'ZW e aubmissamenfe, receiando o 
peso de suo cólera despótica.

Era um tímido cavalheiro, vlc-

Copia —Ediuil —O cidadão Fran
cisco de Salles Toiros, terceiro 
juiz Districtal em excrcio do Dis
triclo judiciário da villa de Pa- 
pary etc. etc.
Faz saber a quantos o presente 

edital com o pra.so de trinta dias
virem que, tendo faüccido neste 
Districto judiciário, Maria Paula 
Brazilcira de Carvalho, sem deixar 
ascendentes e descendentes, cha
ma-se e notifica-se pelo presente 
taos herdeiros e interessados que
sejulgarcmjcom direito ao acervo 
deixado, para se habilitarem pe
rante o mesmo juiz, nos termos da 
lei; ehama-sc e notiíioa-se ao mes-
temppao Dr. Delegado do procura
dor Fiscal desla Comarca, para as
sistir ao rospcl ivo inventario, quo
terá lugar ha primeira audiência, 
que se seguir ao praso designado. 
Epara que chegue aoconhecimen- 
to e noticia detodos o presente edi
tal será' publicado peia imprensa 
e affixado no lugar do costume, 
juntando-se copia delle aos autos. 
Dado c passado nesta villa de Pa- 
pary aos 6 dias do mez de Julho 
de 1 895. Eu, Josè Rutio Bezerra da 
Trindade, Escrivão do Civil o cscre 
vi—Francisco de Salles Torres.

• / O Escrivão do Civil,
Josè Rutio Bezerra áa Trindade. 

Francisco de Salles Torres.

Segredos
Nbv nos amamos em segredo e quietos 
Firam meu lábio c o labio teu. nò entanto, 
Nossos peitos trens bordam-se de g4Iectus, 
Sentimos dentro d alma o mesmo etícanto.,

E* meu desejo o teu desejo santo,
São teus meus sonho« predilectos... ■
Nossos olhos que faliam dizem tanto 
.Quanto os i&bios conservam-se discretos.■ ■, . .j _
Nunca mo ouviste murmurar en te amo... 
Nunca do amor te ouvi umU promessa.
Ma« tens no olhar a chamma cm que me in, (flammo
Na doce commnnhão das mesmos crenças. 
Faze« tudo que eu penso sem que eu peça« 
Sem que peças, eu raso c que tu pensas.

Joaquim C. Leitão de Almeida
•Mimei Hypolüode Mello 
João Pessoa de Mello 
João Amando Vieira de Lemos

MANIFESTAÇÃO
Hontem pelas 7 horas da noitoi

toi alvo de inexcediveL noanlfea-

de ipil campanhas e con- 
«tostas, senhor de impérios vastos 
io e  se dizia tocarem na Unha dos

ultimòs oceanos conhecidos de to
do o universo. ., *

N’essa estranha cidade não havia 
mais mulheres além das quatro fi
lhas do Rei uma palavra do.su- 
iremò governador d aquelle paiz 
íxterminára-as todas numa lugu
bre noite invernosa, quando as 
tempestades assobiavam diabóli
cas canções por entre as negras 
auvens do Armamento em luta.

E, mergulhados na etetna con- 
dçmnação de viverem isoladamen
te, oa homens levam a triste exis
t e n t  solitaria da montanha onde 
o sol passavfldia' a dia a aqnecer 
os frios corações d’esse milhão de 
vassallos tão chorosos da sua des
dita tão fracos no seu isolamento.

As quatro filhas do Rei eram a 
mica alegria sincera d’aqnelle im

pério estranho, as únicas deusas 
por quem se batiam nos combates, 
por quem se travaVam os dnellos, 
por quem se cffectuavumas con- 
uistas, por quem todos os homens 
erramayamgenerosamenteo san

gue dás suas existências.
iï

I L E G Í V E L PflGINR HflNCHflQfl
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Com aquella denominação, e sob esta firma social, aeaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas : • .
Typogrophia • ' ‘ ■

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typográphicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. tíoifhe; 
cimentos para rep: rtições publicas, acções de associtfçõefc, di
plomas, etc; etc. , ....

Encadernação, pautação, e riscação  •
Officina montada a capricho e propria para executar q 

quer trabalho. Além de machinismos para pautar e riscar 
systema alie mão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para cMcadfr- 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico, de . livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trábalhe elegante* é" seguro.

Carimbos de borracha . . . .  |
'  Executa-se com presteza quálquer eiíccmmenda de cárirn 

bôs de borracha, pelo systema americano para o -commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envémisada 
com tranca, almofada e um frasco.de tihlá á èscolha.

Papelaria  .. .
O mais rico e o  mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita corarauns, fantasia e commerciaes, participates, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

' . .' ‘ Gpmmi&sãfis •
À  casa encarregar-se-hà opportunaménte da còtn pra! e vén'-- 

da de. livros, e machinas para industrias graphicas,'por dintinyt^. 
que seja a enccmmenda, mediante, preços convenientesfcòm

OAZAOaFiWOREeftO
;quo acabam íaò rt*çcbçf* cias praças da' .l&rbpfc;# <J« Ja»

nciro 0 mais completo' d vàçlado soríinicnto de Fazendas, RloflezM, 
Perfumarias, Fcr’ragfcns e Rqupqs, feitas, cpjnmtym .q*..$wái çumoror 
sos amigos e ítòjmézcs a \;isiftu*om á sua casà commerci aj^CfihçiQflm 
a sua atíençào para os segútntcs artigos NOVIDADES: r ..

F a z e n d a s ... .
CASIMIRAS modernas e sciperiores.—TSE )̂̂ S, vultim£»s.;/nori(l(fc- 

des.—SUtlAHS-e foulards de seda para enfeites.--CREPES,.de ,ia eo

para 
CORTINADOS pare éaíma, corlinas paEa jánellas.—CÒRTES dppçasimí- 
ra •cspeeiaes para ternos e calcas, ditos de gprgqrão dP,.S!e âlj4 1 Ã e nl- 
qodao pare colletres.^ÍjDBRÉÍUDOS de Óptimas casimiras, guarni- 
Í0ÇSr1tnls$imas pauãlcamísas. ^ ■»■ .........  v - r  í  .

'Gravatas, mantas esimplices de todos os modelos. e qualidades, 
íultimo gosto)'Leques de última moda. ..s ju/ •/(ultimo gosto) «Leques de última 

Grandevarief ' ' ‘
marcas superiores

C H A P E L A R I A ; ......
Chapéus de soípora homens. clenhòrAs,, kríin,dè ,Vàrtó(raaé‘aB  so

das ecaboa. • ^ •• " r ’ ■ u,i •n -' ...,.,
Chapéus dcfeltroppelídtíe lebre p palha para homens CHierífaos, 

tle.ultimogosto;;":' ; "  >  V

Ditos.saeionaes, idem', idem. - ea •: oh ov-v.xv
Botas ingleres'para mòntar, di%baWauaspip)6Hai.0.as,' ingleeas de 

couro da russia e bezerro. -v *; ‘
i /'SelliiisiiiiglezéSîlsos e corn borr-aimi^$üoa dodSpo.ú ;e'i d'.:5» 

Cabeçadas ingjkizas de linho e sola, manias, lóros, silh^s>;éstrlbos 
de metal e aço, picadeiras* refeenóues.dò cabos dÇ.prftta, .ejnetalj eto..

. ■ . ;; : :;:“P£RFüjyiA/|ï^', V.
1 !fd:Nesteè'dperoòsnós^jpiigos eíreguúze^.e,acQn{rarão «m nOiso
é'slàbëliëimejtitqomiode;mais fírsp se(pòdé;dqçej^r/ a saber:;4 feânl0f
BbtíljÉtetimperiál, Bouqúcj; a)a maréchale. Colümbi.án bouqüaL Graci
euse,, Héliotrope blanc, fois blanc, JochevCïïïb, Kananga, Éucràcla.■ i , — lik.) l>nn„ fl’lG'̂ r.nnna Divi.vivt<í1 tUl\&á ,LVlT.tt,r.«r1UKWÀ Dn.A

dos da America.
Assignaturas de jornaes - . í 1

Encairega-se de assignatura de jornaes, dn artes, indústrias, 
politica, 8ciencia e modos, fanto ríhcionaea çqmo estfàngeíro^. ' 

PREÇO  F IX O , sem jcompetência.—«preços correatesino 
escriptorio d a ,empreza, A*;-.

cãs mais ja.çpqdbfiilá? \ ■ (,,) i *. *4 .'j$ 4- .‘AíVJWjvhJÍJ
 ̂ whête aa Europa, Qüe veodèmoa

►ejo ̂ )rèÇy fflpis Î isna Vftï nosifii VftL . .. i , V *■ I i C# r. K jí it a;m nR

oi

Giátttd« do N o ite
, .  »

AVIZO IMPORTANTE
r "

M o l l o  &  O . a o a t ja o ,  d e  a b n l r  u m  e g t a b e l o ç t »  
m o n t o  d e  s o c o o s  o  m o ib a d o e »  n o  b a i r r o b a f x ò  
d o s t a  c a p i t a l  a n t a  d e  ç o m m e r o l o  n .  8 5 .  ; . ‘ :

A l e m  d o  g r a n d e  o. v a r i a d o  s o r t i m e n t o , !  d o  
m e r c a d o r i a s  o o n e o r n o n t q  a o  s o u  r a m o  d o . n o t i  
g o e l o ,  t e m  o s p o c i o l m e n t o  p a r a  v o n d o r . e s :s©^ 
g u l n t o s  a r t i g o s :  . í ;, . i.

Lofiça brenes.,dúzia . 3:300 ..
Cimento Porlland
Vidros sortidos ’ .

■ Telhas de zinco parai 3:300
Camas dc Lona -
Franchõcs c Taboas dc amarcUo 
Enclmdas e Pàs.
Vcllíis dc cera .
Enchofre, salitre e b r è o ' . .

Cemplelo sortimento de Miudezas, Louças, Copos.

ti'
,í

VISITEM
RATAL, I «  SK JVLBO DA

IUVine>l£ipslA

è A

-leivr-ib
' ■ . < i.; .hudIPortiS^íieK. íi^iicôz © goo r̂apAbl̂ i»

i coRidËtk'm^Ea,
Nllt PÍA* jiJ . . . .JMlbôTv-li

0á Hçbdá tmhÍKsih «nt éa«l’ ctds nltttnnos, que iiía f^ o  q u ^ j L
. ur-V'f! ire 1 L ” . • • • .'"•'..'IÀflà moços einnregados no eoiumdrcl«, se q u If^ p t uiM^Tellar idiM 

iua» llç&o», dll onto Ö d» noite. .

t o  Bizenando
SUAR

V:J‘' m * J. *
Xaropjçlo do Aiagj^o

Cotnpobtio v [ i ‘ t .<
lílld A<-* U*r- íf’ ï ;**/*" C _ » - ... -1 *M lC fiT ^A IÍ R T fïn îR  f  máts eijçag, Jpaê joiMnehto

m ü v u A u  -. - rsçommemlado noltmtáúsnvtfî  #iaRecebe dôà' hires ' dp tHtísourol • - Iiy ™ « w » e W d a

e
cobflartea medián(eí1Â. . 
do—edtvlo.“  '■  " • ' s'

* V- 1 ' '
- -Vr*

'p 1
/ S .AR»

P'McdUrar,!
il i

I L E G Í V E L PÁGINA Hf lNCHAOf l
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BIARIO POYYGUAR
edacior Hfhde, SVoíessor E lia s  Soulo

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL -  DOMINGO, 4 D E  A00ST0 DE 1895.
riAA>sr,v \ifcvw«^.

Ifi

Galvao & C.
<

& m % tm  de F&ifsi&s m  grosso.
1 p ? t c M  Bioto—a. 28»

S lM I T I l
ffnie knpBrlaoie estaWecimenio enconirao os sous frcgums am gran- 

fci Wriido sofHmenfo do fazendas de lei. fpstegeiras e fhcionaes, recebi- 
Ab dirtctEmeBic por iodos os vaporcs. .

UMP&E A MA10R P8 E3TI5A E SU1MDO EM 
SATISFASEBEM OS 8EUS FRE60EZE8, §UER VE- 
NHAO PESSOALMEHTE, §018  EM SyMPBtMENTO 
008 SEUS PEDID03 E ORDERS.

—p«*-

«N S IL O  ROSKLI
A R M A 7
W%M 1I9III&S

OK
FAZENDAS. MIUDEZAS E COPISSAO 

£w -do ÖernmtÄ JL-88
NATAL

i l  l iA  « t  i l  M ît  i l
Variado ' sortimento de 1'vros escolares, direito, medicina, [ 

seiéaeias, litteralura, viagens, religião, artes, etc.
m m m

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
KM BRANCO.

CARTÕES para differentes uzos, o que há de mais plian- 
tasfa ; finda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc ! etc !

OBJECTOS PARA ESCRIPTORIO
. Sortimento sürprehendentc de canivetes flnos, pesos de
baoe&rat para papei, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc : etc.

% No armazém de Angelo R ó z e i i a  Rua do éommcrcio desla 
e x ila i, vendo-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e- de íiías ricamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chevilh Jersey lan e sôda para meninos.
Vestidos para meninas. ' . .__

*•; 1 %«fe!rt^pan«î-ôïis tte remrarpam senfiõrãs. .
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocia.
Bengatas.
Leques. , .

Preços resumidissimos.

A

IN1CÛLA0 BIGOIS

de fel usica e fteen ho etc ric,

61 Sua 18 de Maio 61
N A TA L

àSàWÈêiwmJÊ*
■ fm k  tmum  <• 6 « « o  4» irtin s  «

lktdti

KM GROSSO
Rua do Commeroio n. 54

" 1 : ..l̂ f Ã a  ^ iije iv a ^ + U a ta A .

te-

Casa impe?! &den ' de Istiaugeíiro
COM

r  L o j a  d e  f a z e n d a »  
m l u d o s a s ,  C a l ç a d o s ,  

o h a p e o s  e p e r f u m á r i a s  
d o  b o m  g o s t o .

V e n d a s  a  t * e t a -  
lllÖ“  ' . , .. * \ ■. '

B u a  * 3  d© M a i o  u * . 4 0 .

RIBBíRA

A r r ú a z o m  d o  f a -  
z o n  d a s ;  C o m p l e t o  o  
v a r i a d o  s o r t i m e n t o

- V e n d a s  p o r * ' a t a 
c a d o * «

T r a v e s s a  d o  M o **  
d o i r o »  x i\

I H
K R U A DO COMMEROIO N. 81
Acabam de receber um completo e variado sortimento de 

fazendas finas-sedas pretas e de cores, .merinos com listras de 
seda, damacés (lã e seda) cretones lindís, diversos tecidos de IS 
e uma iuunensidade de phantasias da ultima moda! chapéos mo« 
demos para homens, senhoras e crianças; leques os mais ricos 

ue se podém desejar; um esplendido sortimento de extractos 
ios mais acreditados fabricantes;caIçados nacionaes e estranjeíros; 

machinas de costura Singer e Progresso, fasenda especial para 
280 iêis o covado, chitas deitodos os preços a começar de 240  
reis o covado;-pelles de couro de lustro,

Precoi ítodioM.

a
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0 NORTISTA
GUARNIÇÃO FEDERAL
Alt* hoje, 4, não veio ordem para 

abertura de civdilo para pagamen-

As monto noras cubanas mon- 
tram-s : bem disciplinadas e aguer
ridas.

A reforma do General de brigada 
Francisco Raymundo Ewcrian 
Quadros &>i nò posjo de Marechals- u i » u  t i  | m < ^ u  n i  v u  J i ;  --- -------- --  v / u j u  v 4 v  i i i c i l  v v l t t l  1

to da guarnição federal do Est ulo.i Visio conlar ihais de A3 annòs de 
O (Heines e soldados estão porpa-. serviço, 

garo mez de Julho. ' ---------
O faclo vai-sc repelindo comj A N G E L O  f^ O S ä E T j i  

grave jjrejuizo do pequeno rom-J r.om sua exm. famiiia seguiu
mèrcio da terra.

Não deve descançar o illuslre sr. 
inspector da alfandega, em solici
tar do ministro a verba precisa pa
ra acabar com semelhante diflicul- 
dade.

Julgando interpretar as neces
sidades do uma grande parte da 
população natalense tomamos o 
alvitre de dirigir ao «Paiz» o se
guinte telegramma, para queaquel- 
lc esforçado orgão da imprensa 
fluminense lembre ao governo o 
cumprimento de seus deveres:

«Telegramma
Redacção Paiz .

Kio,
Guarnição federal ^cm credito 

alfandega receber vencimentos; 
ofliciaes, praças luetam difticuUla- 
des rnanterem-sc; poça providen-, 
cias remover crize.

Redacção Nortista
Natal 1» de Agosto de 1893.

hontem a tirde no trem horário 
para viiia de Nova Cruz este ijlus- 
irc negociante, desta praça, que 
foi alli deixar sua seuhora e lAÇ-iios 
para passar alguns dias, voltando 
o sr. Roseli amanhã para os seus 
labores comrnereiaes.

Beberibe
Conlinúa fazendo descarga este 

vapor da Companhia Pernambuca
na, pelo choque que soffreu.

Consta que tem muita agua no
piinò/A P j\i»ov;a«rol /jnn nào
seguir logo para o norte.-

Foi comdemnado em Dublim a 
20 annos de prisão Michuel Chergy, 
por ter queimado viva stia esposa.

Mtciiael declarou que commette- 
ratal crime por julgar sua esposa 
uma bruxa.

Os parentes do assassino, seus 
cúmplices, foram condcmnados a 
penas menores.

A imprensa boliviana descute as 
probabilidades de guerra entre a 
Republica Argentina o o Chile e diz 
que no caso de rompimento de hos
tilidades a Bolívia estará com os 
argentinos.

Em Angicos falleccu Manoel Ve- 
riano de Souza Pinheiro. '

Informaram-nos que ho/item fo-) 
ram reprovados 11  estudantes em 
latim, sendo todos vindos de Per
nambuco para a //tença do costu
mo. Seria mais correcto que o sr. 
Pedro Velho isto mesmo tizesse, c 
devia fazel-o, porem no Athenou, 
para se tornarem os actos mais pú
blicos ç a reportagem da imprensa 
ter entrada.

As Gaivotas

Etn' um congresso scienlifleo, 
reunido recentemente em Pariz, 
discutui-se a transendental <jues 
tão eoonomica da taxa do Juro. 
Depois de caloosa dis iussão foi 
idea ven cedora que a àduuissão da 
taxa do juro é um bem para os que 
trabalham, para os negociantes 
que recorrem ao credito, para a 

*' propriedade immobiliaria, para o 
^Estado, para 0 operário.

Leon Say, o iIlustre financeiro 
francez, acaba de proferir um no
tável discurso erri Budens, no qual 
se manifesia a favor das trocas 
internaeionaes e combate o absur
do systema das barricadas íisçaes
por detraz do qual a Fpança se de

hn, ipc« eumoo*— * r

P a t r i m o Q i o  d a  f a m i i i a  
d o  d r .  D r a z  d o  M e l l o

Dinheiro recolhido á , . ,  
Caixa Ecnnomica . . í :á00$000

Dinheiro nesta redac
ção . ............................42$300

TOTAL 1 :242$300
Conti nàá aber la cm nosso cscrip- 

lorio asubscripçâoa—Rua daCon- 
çeiçfton*33.

Cartas da ilha de Cuba para new 
York dizem que o chefe Antonio 
Maoeo commanda 20:900 homems 
e que o caudilho Miranda acha-se 
a irente da 8 :000.

Asseguram estes informantes 
que os insurrectos dispõem de re
cursos consideráveis inclusive di
nheiro para todas ôs despezas a- 
ventuacs.

BÚSSOLA DCUAMOR
Pae e mãe! . . .  Seja qual fôr 
N’e*te mundo o teu caminho 
Amando sempre o teu minhp ...
Tenssempreo norte doaroôr í .

■ ■»

Jamais esqueças os teus,
As pombas pelos espaços 
Batem as azas, e Deus 
Abre-lhes sempre os seus braços.

, Muza 4o pobre
As ondas voluptuosas 
DasMuas traifças cabidas 
TeqS o perfumenias rosas 
No collo das Margaridas. ‘ '

a muttiçr quando o-%*ina,* ‘
Tem* a (iijgua 4 c facâb,.
Tem a bocca de matraca,
De 'phhntcra o cforaçfio.

Esses teus olhos me matam,
Teu requebro me enlouquece, 
Tuas maneiras captivam,
Tua auzencia me entristecib.

Reproduzimos hoje o bello so
neto As Gaivotas, não sé por ter 
sahidocom algumas incorrecções, 
como por ter sabido nas solicita
das, por engano de paginação.

Exames de Preparatórios
Começaram ha A dias no palaoio 

do governador do Estado.
Parece que s. exc. quer fiscalisar 

por si os exames; pois que somen
te nesta medida pode tel-o demo
vido a destacar do edifício pro 
prio os exames dc instmcçào.

Do município de Nova Cruz, a
cha-se nesln capital o nosso prosa
do amigo Joaquim Ignacio de Ara
újo Picado.

0 DIA DE HONTEM
Hontem—é a nota mais predomi

nante da imprensa diaria,—porque 
ella reproduz, na alvorada de hoje, 
o que se passou até o accaso do dia 
de hontcifi ; e assim dizemos por 
exemplo :—Hontem esta larga rua 
nova, que hoje é rua do Visconde 
da Rio Branco, e onde està hoje o 
«Nortista», — era o centro do 
com mercio, a Quitanda e o Açou
gue, onde sc vendiao feijão ea car
ne,—onde a algazarra da feira, e o 
ccho das cornetas e tambores do 
batalhão do Segurança, atordiam 
os ares coin um prozaismo de a- 
borreeer e causar tedio.

Eram 0 ' mercantilismo e a proza 
do soldado o que consiituiarn as a
legrias dá rua nova !

Os passar os fugiam espavoridos 
das velhuscas gameleiras, e o es
curecer do dia era monotono e 
triste ‘ colho uma fortaleza aban
donada.

ufut1arára-«so
a Quitanda o-Açougue e o Seguran
ça, e installaram-se nos seus apo
sentos o muzical Carlos Gomes, as 
olíicinas typographicas do «Nor
tista» e a Escola de inslrucção pu
blica,—tudo mudou de face,—a 
rua Visconde do Rio Branco apre
senta um aspectoanimador e attra- 
hente.

A passarada acorda gorgeiante, 
e durante o dia inteiro enche os 
ares dessa harmonia encantadora 
que se casa com os acordes da ma
viosa orchestra do Carlos Comes,— 
surprehendo agradavelmente os 
passeiantes e as gentis senoritas 
que do peitoril das jartellas con
templam o azul profundo do eéo.

O venlo fresco do norte susurra 
pela folhagem escura das grandes 
arvores que' aformoseam a larga 
rua, e o seu brando inormurió se 
mistura conta voz suave da cr-ean- 
ça que aprende o a b c, e com o 
gemido dos prelos que dão o jor
nal do dia, ou antes o café espiri
tual para os que gostam das iettras.

Saulo.

Celeres voam. E, fendendo os ares 
A buscar, a buscar cerúleas plagas, 
Elias caminhão, atravessando as vagas, 
Imperceptíveis como nenuphares.
E lanto correm, como em nós ponsires, 
Tilo alto voam que se assemelham bag-is, 
Se distillando do hydromcl por maga. 
Perdidas louge na vastidão dos mares
Minha alma 6 como ellas: vai voando 
Na transcendência infinda dos espaços, 
A duvidar, a sonhar — a scismadóni.
E perdida, como.ella»dRagando, 
Caminha para «tem $em deixar traços,

I Que os apagou a duvida esmagadôra.
. Natal—26—7—9“). V  ,

. Edgar Poty
•> ’

De um dislinetbs ^migo recebe
mos o seguinte cijrtá» que repro
duzimos para níosk^r como são 
muitos leitores déjSrnaes;

«O sr. F —  não acceitou a 
assignatura do Nqrtjsjfei, por isto 
deixe de mandar para elle, confor
me lhe indiquei. . Eliegosta muito 
de ler o seu jornal, porém è de 
meia cara, sem pagar, • pedindo o 
do visinho emprestado.»

Assim são as epvjsasl^fu
• .  ■ . .* *

. * - *1» _

O D U E L L 0  f -
Vamos ter um duello, oh ! amada / 

Urn duello de iqorto 
Vamos ii

~omo escrayos
UC *’í"a í ü-

morrer na arena ensartgiefcfftfe,
Lomo escravos 4a

As causas do duello, nem e i& e iá ft t .  
Talvez as illusóes. ■ >

Foram padrinhos, pela voz-dBrhti----
Os nossos coraçoes. ... ’ ’ '* s '

Era um negocip grave e de itnportancia. . .  
* Ficando Tésolvfilo f

Um duello de beijos; . , «va L a n c ia ,
Ao gosto do oífendido.

0  olfendído era eu .. . — /;n gank  1 e loiro 
> bobre o teu.ròsto bello fc

A iloce luz do nosso amor (iz foiru 
E ...ganhei o duello,. '' •

* ' . ♦ • l .

Luiz GuimarAes, filho.

V a p o r e s  e s p e r a d ç f
m ez rug AGk^sío 

Olinda do norte a 6 . ,
■ Maranhãodo norte a 1 4 . 
Brazileiro do sül a 10 ,2()e30. 

Costeiro pernambucano a 4$  ç  jg .'

Eu nmo os grogos lypos da esculptura ; 
Pag&s nuas» no mármore entalhadas ;
Nao essas produções qUe a estufe oseurn. 
Das m>das cria, tortas c enfezadas.

Quero em pleno esplendor, viço e frescura, 
Os corpos nüs ; as linhas onduladas 
Livres ; da carne exuberante o pura 
Todas ns saliência? destacadas.

N*n quero a Vénus opulenta e bojla,
De luxuriantes fornias, onlrevel-ft 
Da transparente túnica ntravès j

Quero vol-a sem beijos, sem receios.
Os braços nus, o dorso nú, os seios 
Niis ; toda nua, da rnbeça aos pés !

ïlvv vr’wo CoHhtiu

Curandeiro
O exercício da meafOMM nm> 

pessoas quo nào estejam devnla. 
menie habehtadas é prohibido le" 
galmonte em toda parte 
nesta capital, onde &  c ^ m K *  
pululam, abusando d a ™ f é d ®  
povo e ,o  que mais e, endorríruA 
do até pessoas infejite^n*es 
m e n te o o llo o a d .v ^ fnr^ ; ^
depreferencla ,<*

Ainda hadias morreu Q3>)não« 
de um curandeiro hbiríSSS! 
uma creança filha de iii„0fl<l , J1*

palhado no diagnosfioK S

•'»íssffaâ8
O ari, tõOdotódjpcfãU

■ j.wi!i.i:iii;iiB« HUTILflOO I L E G Í V E Lm

Labim/UFRN
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Deolarsção
Paço a presente, para, dar sci- 

enciaao publico, que não devo nem 
agradeço, minha promoção ao se. 
R&ymundo Filguctra, porque nun
ca o conheci em altura de prote
ger pessoa alguma. .

Natal, em 3 de Agosto de!895.
Cícero da C. 11. no Reco.

«Club Carlos Gomes»*
Assembléa Geral de posse e to

mada de contas do anno findo.
Convido, de ordem do sr. Pre

sidente interino, a todos os Sns. 
soei os oflcclivos deste club para 
a segunda sessão ordinária de 
Assembléa Geral do corrente anno, 
qué terá togar do diu 4 de Agos
to proximo," ao meio dia, no pa- 
.yjniento superior' do prédio n°. 3 
dá ma Frei Miguelinho aonde tem 
de funccionar o mesmo club, do 
d ia l6.' d’aquellc mez em diante.

Secretaria do Club Carlos Go
mes cm Natal, 87 de Julho de 
1899 .'
’ ‘ CVRINtíO J . I)E Vasconcellos.

. 4*. Secretario interino.

n a m
-■ . ■:■■■■ ■- ---------- !---------------
Copia —Edital —O cidadão Fran

cisco de Salles Torres, terceiro 
juiz. Disírielal em exercio do Pis 
trieto judiciário da villa dc Pa-
Ítary ètc. ete.
‘m  saber u quantos o presente 

-edital com o praso de trinta dias 
virem que, tendo falleeido neste 

íPistrtcto judiciário, Maria Paula 
Braxiieira dc Carvalho, sem deixar 
ascendentes c descendentes, cha
ma-se e notifica-se pelo presente

taos herdeiros e interessados que 
se julgarem com direito ao acervo 
deixado, para se habilitarem po-

Mi udos . . 
Carne secea. 
Liniruira.

rante o mesmo juiz, nos termos da J Carne do porco 
lei; chumu-se e notifica-se ao ines- “  
tempoao Pr. Delegado do procura
dor Fiscal desta Comarca, para as
sistir ao rospeti vo inventario, que 
terá lugar na primeira audiência 
qitc se seguir ao praso designado,
E para que chegue aoeonhecimcu- 
lo c noticia detodos o presenteedi-
tal será publicado pela imprensa 

allivado no lugar do costume, 
juntando-se copia dellc aos autos. 
Dado e passado nesta villa de Ta
pary aos (> dias do mez do Julho 
de 189o. Eu, Josè Rtitio Bezerra d» 
Trindade, Escrivão do Civil o esere 
vi—Francisco de Salles" Torras.

0  Escrivão do Civil,
José Ratio Bezerro du Trindtufa. 

Francisco de Saties Torres.

C O M M E R C I O

Toucinho 
Carne de carneiro. 
Gallinhas . . . 
Peixe ^qualidade. 
Peixe 2" dita . . 
Peixe 3* dita . . 
Oueijo de maitieiga 
CôCv). . .  .  .

Gomma fresca. . 
Gomma secea . . 
Farinha. . . .  
Milho . . . .  
Feijão nmlatinho.

“ de outrs.qual. 
Laranjas . . . 
Bananas. . . .
Ovos.....................
Leite.....................
Assacar bruto. . 
Rapadura do Brejo 
Caié do Brejo . . 
Café do Rio l ’ s. . 
Café do Rio 2*s. . 
Camarão . . .

t í 

< t 
( í 
t i

ti
a

A

uma
kilo
t f

u

2$000 
8720 
$000 
$501) 

2$ tOO 
um láOáiO') 

litro
ií 
t (
( «
i( 
ií

conto
i i

um
garrafa 

kilo 
uma 

, kilo

$0001 Por seis fticzcs...................  .
I$ 10 !)| Por um anuo........................I.'»$000
l$50 ll Xmnero avulso do dia......... !. 100
ISOOO hodiaanierior........................  200
I$i00 Publicações e aimuneios por
$800 f linha.....................................   Jáo

Repetição destes,....................  100
Sendo permnnenle por ajuste. 

I*.\«.\MIiXTt» AIMAXTAUO

Typographia áRua do Visconde 
do Rio Branco n“ iM.

$320 
$120 
$100 
$300 
$130 

i $300 
$800

Toda avomispoiKloncia deve ser 
dirigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da Conceicão n.3 3 J

$300
$400

ti
t i

ccnlo 400 à.300 
litro

Assucar:
Branco de 3$800 a 5$200 a arr. I Sai 
Somenos de 3$300 a 3$300 a an 
Mascavo dc 2$i00 a 2$600 a arr. i *»
Br.sccco dc 2$000 a 2$.300 a arr. ifilflflffijíâ
Regular de 8$200 a 2$i00 a arr. j D D A  DD TT?n A TA?
Retame dc 4$800 a 2$000 a arr. F  A U i  l í l í jU A D il l

Couros: - « -
Seccossalgados a900 rs. base 12 k. r& /. 5 ,6  <*. ^
Courinhos (cabra) cento 240$000| <oua& ^ ro te fa  <# cw ovn h . 

“ (carneiro) c. I30$000, ^  '

Os aniogrnphos quocn volverem 
rosponsabiliilado devem scr enviai 
dos a redacção com a firma do res
ponsável reconhecida pnr Tabe
lião; c sejam ou não publicadas 
não serão devolvidos.

Caroços de algodão de 540 a 600 rs’ [ I X P S D I R M T

i*BÍga&Í0f48 do “ ÍTotíístMIRCâDO muco I?

ÂMU A  ■  I E S T A  O A IP X T .A . :D
p | j ^  B- A l w ' " ' - ' '  iPdrum-mez............................i$50i

B J t r f J  R f iS  Por irez mezes..... .............. ..i$000
Carne verde kilo «Wft V M X  0S DE MAIS JOGAREScarne verde . . kilo §720 PoP frez meîîeS..................... ,4$00Ô

/^ s  eabellos pretos
Vont inação do n. 505.

Elias eram a inspiração da Musi
ca, o ideal da Poesia,-o modelo da 
EscuLIlura, as deusas de toda a 
Arldqtie nos scits olhos, nas suas 
face*, nòs seus cabellos, ia procu
ra*.* linha e as tintas de todas as 
mSravilhósas obras que a posteri
dade deveria consagrar ,no mais 
precioso do seus museus.

Ah! mas pedie-lhes o alTecto, im
plorar-lhes a esmola do seu amor, 
equivaleria a accender os odios do 
velho, monarcha e morrer sob o 
seu cutelo, friamente, conto em 
punição do crime mais ignominio
so que se pudesse praticar dentro 
daquelle paiz.

Trinta mil vassallos já  tinham 
sido arremessados ás aguas revol
tas do R}o Negro por tentarem

Írender o coração das filhas do 
tei * •
Dm dia fui, por ordem do pala- 

cio, arrancado das tristezas da mi
nha montanha, para* na qualidade 
dc sabto do império, ir collocar- 
me ao lado do governador entre o 
conselho supremo dos seus áuli
cos.

Comecei a passar uma co mmo- 
da existência nas sumptuosidades 
do magnifico castello, sompreem 
festa- Passadas, porém, as primei
ras impressões da.jninha nova 
vida de felicidades, -apossou-se dc

M níraJ nm*!«!, a. , a°  I E éBa, CQUIO »8 Sl]aS imiãs, dCS-
míin«?iAUftlilia  n ma ^as quãtfo goslava-sc muito profundamenle
UUm‘i„ . . „  deterassim os cabellos tão bran-
m w l h n  a • ,e..e:ia cos, embora as tranças roçassem
que matav a o coração mais vigo- u03 tapetes quando el la passava ao
ro« ™ rtt.u,« ^   ̂ . longo do salão, deliciosa e olvrn-

n!n< ,0 ,es^ 0' P® 88® 1 pica em toda a maravilhosa cs-
^ clioi*arjoulpiura<l’ütn modelo divinal.

?íííSíh«Q nòn^T1? iS0 JrC a ^  Junto de mim os serenos consc- 
aaü V oap. ? cn1''r!L'1 -10>f' ü 1 llioiros do Velho monarcha falla- 
APnHA^AmAiftn T 6 m entcf t,re‘ Ivani ás vezes dos cahefiQs das 
m Üoa ao princczas, e aventavam discussões
K n m i n i t ?  sabias sobre o estranho phenome-
í-n ml Â Â /a! vpy in ç n .Í ™ 0110’ <!a'  110 9Ue> cm fflC0 ‘*a sd‘encia COcando-o talvez aos pcs. | „ i , tv,ni m

Jámais a corte desconfiára d’cs-

A Etnpreza do «Nortista» acha-so 
hoje devidatnenio monfada.com 
todos os niachhmmos os mais a 
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grandeprclo de impres
são, tem excellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
rturas,cartões de visita,de partici
pação dc casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
iabcllas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas dc A li G;—etn 
resumo, toda é qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material nrcoisa, e vari
adíssima tonte de typos:

Recebe cnoommòntlasdo interi
or do Estado e apromptá com 
brevidade.

tes secretos pensamentos, porque, 
conhecendo o rancor do monar 
cha contra os enamorados das 
quatro genfis princczas, en deixa
va morrer todas às palpitações do 
coração sob as dobras discrÇtas da 
toga palaciana.

E assim fui vivendo annos, mos
trando serenidade a todos e cho
rando no silencio dos meus apo
sentos.

Aquella mulher era o ideal mais 
perfeito que a minha imaginação 
de philosopho c poeta pudera con
ceber cm trinta annos de absoluto 
ascetismo sobre a ensta «Torna 
montanha.

Somente, como as suas irmãs, a 
formosa princeza tinha os cabel
los complrtamente brancos, neva
dos—não da neve que traz a ve
lhice, m as, brancos d’uma cor 
pliantasiica, desconhecida, que se 
approximava da luzda lua (piando 
voga screnamcnto na altura mys- 
teriosa. "

nhecida, mal podia expiicar-sc.
Era neces-ario entretanto que 

os cabellos das quatro princezns 
deixassem de ser absoltiamentc 
brancos. O Rei assim o determina
ra sob penas infamantes que reca
iu riam sobre a vida dos seus con
selheiros. . .

E iodo o conselho se poz a ma
nusear os velhos pergaminhos.

N’umanoilc, ao passara quarta 
hora do silencio, eslava o conselho 
reunido. O monarcha e as princc
zas assistiam

Todosnôs; os áulicos da coríc, 
tremíamos dc ver namãodo velho

olhos capüvantçs o sen boi lo coifo 
nú constcllado de pérolas, tremia 
e qua-j qüc chorava..

-Oprimeiro conselheiro a fallar 
era eu ; os primeiros cabellos » 
mudarem do cor seriam os (Tossa 
oiyrnpica princeza radiante, ião 
bellae iãoscductora.aquem o des
tino fizera assim para eterno mar- 
fv rio tpum coração amante.

E a voz do monarcha trovejou :
~  Quero que os cabellos dc Alzi

ra se façam pretos.
Gonsulfei os pergaminhos que 

sobraçava, recorri a todo o meu 
saber, indaguei com os olhos a luz 
das estrellas; mas mais que tudo, 
concentrei-niea sentir as palpita
ções do meu pobre coração que, 
negro como andavad’amorcs ede
angustias, parecia que me estalava 
cã dentro.

Bé ;subito, aífrontando heroi- 
camentcácolcrado Rei e a sua es
pada imtninontc, rasgando a toga 
quo me cobria, beijando a prtnce- 
za Alzira, exclamei arrcbatula- 
meiite: .

—Mergulha os teus cobcllos
Rei uma flammejante espada, brancos no meu coração c cllcs se 
prompla para nos arrebatar a vida ,aI^ 0 prc;0St *
ao mais lo,vc signa! dc ignoranna. 
Tornava se necessário que todos 
os quatro conselheiros'nomeados 
para descolorirem o cebello das 
princezas, tivessem uma cerlez-i 
obsôlutada effieacta doscspeciii-

Eeahi fulminado sob a vingado
ra espada do monarcha.

Os meus sábios collegas conse
lheiros da antiga corte d’csse mys- 
terioso império, sei pelafabuía que

cos a empregar. nrn!lto:,l M,0,Ter,imtembem de morte cgual.E eu, ao ver a formosa ...----- -
diante do mim, os seus húmidos1 F im

\ Pf iGlHA H B N C HA O h I L E G Í V E L
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• Com àquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
[e fundar-se nesta capital uma grande empreza industriúl e mer- 

oantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.
Djspõe das seguintes omcinas :

Typographia
Com todò o material e machinismos mais aperfeiçpado-s 

para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jòrnaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para reprrtiçõgs publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc. ■

Encadernação, pautacão, e riscação
Ofüq[na montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. Além de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciae8 e de repartições publicas. Tem todqs os aparelhes 
para dòuradura, garantindo-se trabalhe elegante e seguro.

Carimbos de borracha '
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma t ica caixa de faia envemisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.

Papelarta
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escnptorio.

Cotnmiasões
A  casa encarregar-se-ha opportunamenle da còmpra e ven

da de-Jivros, e machinas para industrias graphicas, por dirmnuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e  com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas d e ‘França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados U ni
dos da America.*

• Assignaturas de jornaes
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia e tnòdos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO  FIX O , sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. .
t *

ST Ã T Ã L -lío  Grande de J tó e
l i  H à t $

neiro
Perfumarias,
sos amigos e íreguezes a visitarem a sua casa commercial, e õhaquuü 
a sua altençào para cs seguintes artigos NOVIDADES : ■

FAZENDAS .
CASIMIRAS mo dormis e superiores.—SEDAS, ultimas aorid». 

des.—SURAHS e foulards de seda para enfeites.—CHEPES de ia se. 
da.— MERINÓS modernissimos.—BRETANHAS, bramantes,- csgulOes 
cregucllas, atoalhados brancos e de cores, fazendas de linho e algodão 
para colchões.—COLCHAS tinas e modernas de linho Ò de crochet— 
CORTINADOS para cama, cortinas para jancllas.—CORTES de casimi
ra especiaes para ternos e calcas, ditos de gorgorão de seda, c là e al
godão para collettes.—SOBRETUDOS de óptimas casimiras, guarni
ções finíssimas para camisas. .

Variado sortimento em camisas francezas c inglezas, de corese 
brancas, para homensy ditas de flanelle, ceroulas de linho, c grande no
vidade oíü punhos, collariuhos e peitos. .

Gravatas, mantas e.simplices de todos os rhodelos cqualidades, 
(ultimo gosto) Leques dê ultima moda.
' Grande variedade de fitas de veliudo, seda, etc. Espartilha d«, 
mareas supei'iores: Vertu,, Leoty liertfia. ’

Galões e gregas riquíssimas para vest idos.
CHAPELARIA, CALÇADO E FERRAGENS

Chapéus de sol pora homens e senhoras, grande variedade cm se
das e cabos. ■ . • , ’

Chapéus de feltro, peilo de lebre c pallia para homens e tnenínos, 
de ultimo gosto. 1

Ditos para senhoras,meninos, ultima moda. , . . ‘ •
Calçados inglezes de divertas marcas e modelos para homens, 

senhoras e crianças. '
Ditos nacionaes, Idem, idem. -
Botas inglezas para montar, ditas bahianas, polainas Inglezas de 

couro da russia e bezerro. .
Sellins inglezes lisos e com borraina, ditos do Rio.
Cabeçadas inglezas de linho e sola, mantas, lóros, sllhas, estribos 

de metal e aço, picadeiras, rebenques de cabos de prata e metal, eto.
■ . PERFUMARIAS

Neste genero os nossos amigos e freguezes encontrarão «m nono 
csiabelicimento o que de mais fino se pode desejar, a saber : JTfcanio, 
Bouquet imperial, Bouquet a la maréchale, Coiumbian bouquet Graet- 
etíse; Beliotrope blanc, Iris blanc, JocheyClub, Kananga, Éucrecfa. 
New-Maw-Hay, Peau d’Espagne, Parzival, Roso d’Orient, Whitê Rose, 
Skine, Théodore, Violattede Parme, etc.—Pastas e elixires dentriflef- 
os dos melhores fabricantes, loções, sabonetes e cosméticos das mar
cas mais acreditadas. • • • • ■ * ■ .

Recebe directamenje alguns artigos da Europa, que vendemos 
-pelo preço mais rasoavel possível.
RUA 43 8 8 MAIO « •  A3. E PRAÇA »i_*|H J 8 U C A  «4

€IDAT>1 DO NATAL

AVÍZO IMPORTANTE

ENSINO PARTICULAR
6 Sactani lliacal to Stmimoato Cutto • t i ln

’ ENSINA
‘ Portuguez, fraiT-Coz e geográphlai .

-X A T A L  RIO GRANDE DO NORTE—RUA CORREIA tE L U B . 
No. 7, DAS O a S 11 HORAS DO DIA. . * ’

Dá lições ktmbem em eazn dos aluamos, quo nnsfm o qofeerem.
Mello &  O. acatoAo do abrir* um eStabelool- 

nionto do secoos o molhados no bairro baixo
dosta capital a rua do commerolo n. 8 5 . I Aqs moços empregados no commercio, se fnberon aproveitar dao

Alem do grande o variado sortimento d©|s*,,,IB Hçõcs, dá aula das 7 às 8 da noite, 
mercadorias concernente Ao seu ramo do
goolo, tom especlalmento para vendor os 
guintes artigos: '

Louça branca,duzia •. 3:200
Cimento Portland 
Vidros sortidos
Telhas de zinco para 3:500
Camas <|c tona

; Pra nchôcs e Taboas de amarei lo 
Enchadas e Pàs 
Vella s de cera 
Enchofrc, salitre e bréo

João Sizenando Pinheiro
WAUDA-LIVROS DA CAIA 

' COMMEBCIAL 
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Alfandegn, ordenados 
e vencimentos dos funecionarioí
públicos que o honrarem com sui

.  ,,A - .. . .confiança mediante a poreentagem
Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &  do—estylo.—

tizitem
K ATAL, IS DS JULHO OX IRte

Xaropdo do Anglbo
Composto ’

O mais eficaz medicamertto 
recommenJado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas ou
chornicas, tysica pulmonar e co- 
jueluche. .

V. Medeiros.

//a

P A G I N A  H A N C H A B A » .
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0 NORTISTA
QUESTÃO DO GADO 1

Enganam-so os que entendem 
que a retirada do gado da zona re
putada agreste virá pôr, termo a 
corrente de emigração qúe se esta
beleceu deste Estado para o do Pa
rá e Amazonas. 1

Peio contrario ,—aqueliesque 
durante o período dos rigorosos 
in vernós, do anno passado para cà, 
perderam todas as suas plantações 
e não encontraram serviços nos 
Engenhos pela perda das safras,— 
é que teem sahido pela falta abso
luta de meios de vida.

Não assim, os que teem o peque
no recurso da vacca que dã 0 leite 
c o boi para remir a extrema pre
cisão; estes vão se conservando em 
sua terra,até que melhorem as esta
ções e possam cultivar a lavoura.

Retirados os gados,—desappa- 
recendo este grande recurso'de 
que. vivem centenas de famílias,— 
na falta dos invernos, ou no gran
de excesso destes, como succede 
há dous a n n o  s,—como poderã 
manter-se essa grande população 
que em parte vive da industria 
pastoril ?

Se a retirada do gado trouxesse 
a regularidade das estações,-seria 
e 11  a uma necessidade inadiavel; 
mas nas condições athmospherí- 
cas em que vivemos, irregulares e 
duvidosas como são ? ........

De nada servirá a  retirada do 
gado no sentido de auxiliar a la
voura, e evitar o exodo da emigra
ção para o porte;—e antes virà ag 
S ^ v V 'n á ^ a ^ o r te  d o i quW ao 
resistindo a necessidade da emi-

Serà uma verdadeira desgraça j Po sertão regressaram ante- 
garae-te  Estado tão pobre, c tãeUion^mjCom suas exnias lã m li as,
flagellado,—até por aquclles que 
somente deviam zelar pelo seu 
bem. ’ '

Si tal succcder recaia toda respon
sabilidade sobre 0 actual congresso.

os nossos amigos, tenentes coro
néis Pedro Puúlo Vieira de Mello, 
José Zacharias Vieira dc Mello, e 
Capitão Joaquim Carlos V ieira dc 
Mello. Visitamos aos illustres ca
ca valheiros.

Telephone
Ante-hontem 0 

Estação Telegraphica desta capital, 
capitão Villasboas, 0 illustre sr. 
Vicente Magalhães, inspcctor da li
nha, e o carteiro Mil-homens, an
davam fazendo a medição pela ci
dade paia determinar á distanpia 
das casas em que tem de assentar 
os aparelhos telephonicos ligados 
com a Estação Telegraphica.

Exames de Preparatórios
Consta-nos que tem se dado mui

tas 'reprovações, aliás justas 5 e 
que muitos estudantes fogem ou 
retiram-se das bâncas, sendo ou
tros logo inutilisados na; prova.es- 
crípta.

Convem acabar çom essa emi
gração de fora, e que 0 Rio Gran
de do Norte não se torne eterna
mente um instrumento de fazer 
calouros de improviso para os-cur
sos superiores, cómpletamen te es
tranhos as .matérias preparatoftás,

. Isto tem degradado muito ̂ pçs- 
soAtheneu. . .zr-ru-.':.

Quando gente não houver, 
Quando õ inundo se acapar, 
Quando o mar todo crescer, 
Quando 0 fogo não- queimar;
Quando isto der-se então,
E todo o globo virar 
Só assim meu coração ' 
Deixará de te amar.

Saulo.

• ■ *■

Do sertão deste Estado aemigra- 
çãotfteniio menos, porque alli á 
inaídr parte vive da creação; e na 
falte dos invernos, podem manter- 
se em FeusIugÉKS.
' No entanto, Ifnão se plante me- 
p o ^ o  que no agreste; não ha me
nos ítéoessidade de livrar-se o plan
tador dogado em suas lavouras.

.A nossa zona agreste é nm pro- 
lonsapénto dos sertões que, neste 
Est^^.l^rmnmatn-4 e até o litoail 
e os vafe*.

Ò Estado como qne constituo so
mente uma zona,que se preste ma
is pata a creação, fio qtte para a 
lavoura. • . * *>

Retirar a massa da Creação do{ 
agreste, para quedòus ou trez, em 
grandes cip^dps, roonopolisem a 
Industria iastoril,,—:é de certo um 
erro qi|e ha de (raiar fatalíssimas 
conSeqüencias,—que tarde trará 0 

"  ‘ aos proprips adè-
„ ‘daidea.
Atem disto, temos ainda a enca

rar 0 enorme prejuízo que esse ao- 
to precipitado trará a grande par
te dos habitantes destas paragens.

Essas retiradas,-esses gados que 
vão aocumular-ee sobre o outro na 
sona que ficar fora da linha divisó
ria,—terão de alli morrer c fazer, 
morrer o outro a que leva a mo-{— gjtel 

iestia pela mudança. | — E que mata os
fato dà-sc no alto sertão em pe- 

mudanças, d$s,de que o ga-

Domingo na. missa cõnvâoiua). * ? ^ .re5,Pclt°  (Ja pacificação.
V D, z-seqoepDr.  Prudentec o Revu Visano.úue,mo .»<>- .a __declarou &  RevdVigario qig^niq 

fim deste mez, ou em setembro 
proximo viadqurp, deve estar, por 
esta capital. ó Reyd, Bispo ( t  Aftau 
to, em visita episcopal. .

RIO Exercito
Detalhe para hoje : ■ •
Dia a Guarnição o^enhoàr alferes' ' í ■ : ■ S .

—« E’ provarei que naufrague a 
)a de pacificação do Sul. Em oon- 
■ encia de ministros foi discutida

a Questão; alguns impugnaram-na, ‘ Estado maior n «Atoim* 
sendo adiada a solufio c finando p(lL. (̂ do ma r p --ei u>r AJC““ 1,
resolvido apenas0 regresso imme- á S r t . -  .da allandega-íí sa r ..

gento Sueudira. 
a- da

diatodo coronel Walf.
« Dizemque falhará a pacifica- Guarda- da Caixa Èctohofflica ca- 

çao e que o Dr. Prudente de Mora- bo Oliveira. .
es lançará manifesto explicando. Guarda da Efifcrmaria militar 

—« Foi retirado o general Gaivão cabo Sancho.
do commando das forcas do Rio 
Grande. '

Guarda do Quartel 2® sargento 
Guerreiro. .

Ö1 Á» . ' V
 ̂ *'■ * 

Dia ao batalhão 2 ° sargento
Teixeira. . .

Em trem expresso no sàbtag$C$* 
rtsitou, com o.sr.O’Gradÿ>; ioda all

—« Foi sanccionada a lei de fixa
ção de forças de terra para 0 exer
cício de 1896, sendo seu cflectivo 
de 28:169 praças.

—« Os jornaes de Londres dizem
que a Inglaterra manterá seus di- . , , _  , , „  • - .
reitos .sobre a ilha da Trindade.» nba-íerrea de Natala. Npvar Cwkjv
• —«ChegouaMontividéoogenè- 0 novo sMPertotendente recçnte- 

ral Salgado que se achava interna- mente chegado de Londres, 
do, convencida a autoridade da 
suacorrecção sóltou-o. .

—« A Imprensa de Pariz censura 
áPccupaçao da Ilha da Trindade pe
los ingiezes e espera que ella seja 
evacuada.» •

L • ví, ""

n-t-Regrpssou para 0 RioGraçdc do 
ï  fijst .0 C broàâ 'ifÿ f.- portadtor*da 

sphiçãodoPresídentc da Republi-

Dr. Alborto lU iw »ihi(o
Acaba de r^ris^  dp Rtò a es

ta capital um doé f̂prçados jád- 
versaríos da idea dã áèpã̂ áção-̂ o 
gado pifif fv̂ hértãe; 1

Foi o sr. dr. Albèito Maráfilião. 
que, em vigoroso artigo què fir
mou com o seu nome e publicou 
na «Republica» em 1892, fulminou 
então os ensaios qúè se manifes
tarão a respeito e matou esta ques
tão, naqueile tempo. '

Chegou a propósito; e é de '4fc- 
perar qne 0 dr. Alberto continue a 
prestar 0 sen apoio a uma cousa 
tão justa que s. s. jà  defendeq, e 
que está em desamparo

, confir
ma a deçiaraçao feita na mensa- 
gjem ao ÇPpgrégso, dé que a paci- 
tteação so será exequível .cóni a 
cjáusulã de submissão incondic- 
Clonal dos revoltosos. ‘ ‘
.; De Montevidéo telcgrapbão-que, 
Po respectivo acompamentò ob
sequiara mrse reciprocamente o co- 
rònel Carlos Telles e Aparicio Sa
raiva. 0  General Gaivão dissolveu 
a  guarda nacional de SanFAnna— 
0  Juiz seccional de Sergipe pro
nunciou ao coronéis Valladâo e 
Telles como incursos nos artigos' 
'10 9 ,1 1 1 , 1 13 ,16 5  e 169 do codigo.; 
os pronunciados appeliaram pgrà 
0 Supremo Tribunal Federal.

P a t r l m o n i o  d a  f n m i l t a  
c io  d lr .  B e a z  d o  M o l l o

^^recòlludo á\

Esteve nesta cidade p. ckte<fao: 
Manoel Pegado Rodrigues Jgácba- 
do de visita a jsen. sògèp capitãp .. 
Francisco Pereira dé Brite .que ' 
continua aqui doeute em <te
sau dignofilho, nosso
fá^tonílp' dé Brito. " .

Dizem-uos. que é immundo ô be- 
cco úaQuarentena, no bairrp iüa 
Ribeira. . •. .•

— 0 tempo é um 
diziaalguem 

* é V« mas tem um
contra grave. 
— Qüalé?

nças, dpsde que o ga- Estam neite cafritel, vindos 
gãrtAQ piafa baixo pa- fie S. Bento, os estimáveis moços 
phsasadbr, ou raais’ AiTonsoErnestoBelmonteé Alfredo 
r ; {fimesto Behnonte que são illi

jbi o gado qne sabe, e acreditados negociantes.

4 ■ t « i*.é

■" '
Chegou hohtem do súV pste va

por ínglèz qim traz 'ë fe p a ra p s te r  
porto. .

* -, > ■ / '-̂ i. 4 -

disC ïconom ica . ; 1 :200$000 
. Dinheiro nesta redac

ção ...........................

TOTAL 1 :2*2$500
Contlnóa aberta cm nosso escrip- 

torio a subscrlpção a—Rua daCon- 
eeiçãomSS.

____ «.

Muza do pobre
: Quando as arvores seccarem, 
Quando não derem mais fruclos, 
Quando os peixes não nadarem, 
Quando houver razão nos brutos;
Quando as pedra» se explicarem, 
Quando 0 ar im movei for, 
Quando as aves não voarem, • 
Quando n’agua houver ca!or; •

Nâo hijl cougréssó í  '

No domingoultimo,4, ísáhiu o 
orgao official do gpvm»ó, á«Rèptí- 
bhca> enãp nos deü nmirsómtF- 
cia, sobre trabalhos,
da actuel scraãp do congresso ITT 

Pois e regular que eátefteh? tra
balhando 0 congresso, néhriúBieA 
nô or̂ .ofite5iíjda

. bnosso congressoabofindrœr, 2
to o parlamentarismo, |Nfii .........
não se discursa, e nem .se 
cabou também com o sysL,„
publicidade poilue uem ...
official d’elle se occupa • vive em 
completo ŵ wno-̂ cûricteo e-
vCi*0£L- f . .

r f n ^ í ? 0*10 P®*8# «  lei do ga. - 

Felj2mente,r híiida *

Alberto Maranhfte, tdrwndo ^
U™iSvantíkdâ ^ s e u  im*o£. vernador no congresso. •

taíVÂr-.»»
■ < V  M ■

MUTILADO
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0 Rei Ali-Babà ! !
Não pretendia envolver-mo nes

sas questões de promoção de Alfe 
resj ágrtádns ha Imprensa pelo 
grande major honorário do exer
cito/ Raymundo Filgueira, com o 
intuito, talvez, de arrotar seo pres
tigio durante o tempo,em que este
ve ua Capital Federal I 

Mas p, meo silencio, em tal caso, 
podia ser traduzido como um facto 
deshonroso para mim ; pois, quem 
cala consente t -

Euháopediao srs. major nem 
ao seo amigo Joaquim de Data, a 
minha promoção, feita em todo 
exercito pelo Govorno da União, 
mediante informações oflieiaes de 
seus dignos Generaese Cumman- 
dantas de corpos. . . ... ...

0 Rei Ali-Bapâ, vetho sapateiro,] 
quliâlá se vto üo tàrono do sultão, 
naquella engraçada comedia, que. 
todoS:<jonhecetiL,íinha «Tessas allu- 
cinações, que faziam rir a toda 
píáiéal..,,

Sfemòlhanteséena, queproduzio 
a 'gargalhatla popülar, está sendo 
reallsada pelo se. Raymundo Fil

a qupmi sómento. Conheço 
dé portagem. . . ;  

um doido,
ditia iao ctoegar acr cáesd’Alta«de-j 
gOr-rEsses navios ms, f perténcém tj?

ÍW jq a a è d iO sr .W o r  rafâtâ* 
que todos os alferes promovidos 
são-produeto átrsasrfprçá éinflun 
eneia perante íà ;Gtíverho do f$iz  i I 

t%ssd̂ mániaeó de ^andezas-, 
feüztoehthi nâifa pedi, Afadadevo

NajáÇ 5 de Agosto
' Eurieò Guilherme.

não houve pessõa alguma que des 
posesso de recursos, qUe não sa- 
tisfisessemo Edital da tal Inten
dência, no entretanto o pai do Pri-
sidente da Intendência o velho 
Manoel Joaquim Cocorio ainda 
não fez uma só calçada das casas 
d’elle, e dos Orphaõs dos quaes é 
tutor, assim como a mulher tendo 
fallecido a mais de dois annos, e 
deixado orphaõs ainda não fez o 
respectivo .inventario, no entre 
tanto é Juiz dc Dircitoda Comrnar- 
ca um filho do mesmo tlanoel Joa
quim Cocorio.

Sô se vê c augmente de impos
tos, como o fizerüo agora com as 
padarias que nada fazem, no en
tretanto o alambique du Presidente 
da Intendência paga um imposto 
rediculo, e a refinação tão Dem, 
e são os únicos objectes n’esta ter- 1 
raque dão lucros. .

Bem diz Vicente de Ayra — jus
tiça bôa sò a de casa.

Não temos aquem pedir provi-

1 0 9 /16 1 e a 105/8 desapparendo 
fechar compradores ultima taxa. 

Assncar; ”
Branco de 3$800 a 5$200 a arr.. 
Somenos de 3$300 a 3$500 a arr. 
Mascavo de 2$400 a 2$600 a arr. 
Br. secco de 2$000 a 2$500 a arr. 
Regular de 2$200 a 2$400 a arr. 
Retarne de i$800 a 2$000 a arr. 

Couros:
Seccos salgados a 900 rs. base 12 k. 
’ourinhos (cabra) cento 240$000 

i) (carneiro) c. 130$000. 
Caroços de algodão de 540 a 600 rs.

MBBCâjjÕFBBMSO

NATAL
PREÇO DOS SEM EROS

dencias, apenas regisl ramos os es- 
candalòs dós Cocorios.

Macahyba, 2 de Agosto de 1895.
Vciente

COMMgRCIfT
■■ f ,

kilo
i l

RECIFE, 2 DE AGOSTO. . 
C a m b io

Abrirão a 1 0 1/2 , sustentarão fe
charão mesma; taxa. Transações 
regulares, alguqas a 109/16 de ma
nhã. Particular exeasso a 10  5/8. 

Recife 3. .

moutaeTOado óffériqs a 1 6 1  /2, fe- 
qhando esta. Particular negocio a

Fçy*ETH

Carne verde 
Miúdos . .
Carne secca.
Linguiça. . .
Carne de porco 
Touéinho. . .
Carfié de carneiro 
Gallinhás . . :
Peixe {»qualidade 
Peixe 2* dita .
Peixe 3* dita .
Queijo <le manteiga 
Coco. , .
Gomma fresca. . 
Gommã secca . , 
Farinha.
Milho . ,

mulatinhó.
?‘ de 0Utrs;qüàl/‘ 

Laranjas ■' •. . . cento 
Bananas. . . . “

Assqcatbruto, : í ,
íjrea dq B^qjõ ; qpaa

W í  ' ‘

s

V--

&!\

$720 
$600 

ilÃOO
I $ í 0 1 $Ò0
1$400 
$800 

2$000 
■' $720] 

$600 
$400 

$$400 
um 120  á 1 60 

litro $200
........... $320

,120 
iiOO 
>500 
;i6G 

1$500 
$800 
$060 

*$500 
,$400

a
ii
a
11 v

’ ■ a 1 .

uiha
kilo

l r.

. -lí ■ 
V

ií 
l i 
l . 
i l  

li

Café do Brejo 
Cafcdo Rio1*s. 
Café do Rio 2as. 
Gamarão . . 
Sal . . . .

ki!o 2$000 
~ 2$400

*2$200 
cento 400à 500 
lilro $200

t i

U

fia p r c z a  " fo r íis fa ”

PROPRIEDADE
, . ©E
tu t*

S X P i S i S M T l
AssSga&tar &ü de “ Ic jlfs i &"

-prrrrr

...

A  GL..a.OO
, '.m 4 ^ ^ » * -i 1 .

A R Õ t í . ; .  £ )Ò  U N / .  
Bzfnw/.Loi/. Cap/í (121 df Março.» 

D’ordem ido Eod/. Ir/ . Ven/.
cotodftpoel Ir/rdoQ / .  paracom- 

a Sess/. Econ/. e de

cantadeira, n’uma toada. mélanco- vç que parecia sahir<fuma mimo-

FiS/. W  T do corrente inez, na
qual a2aü(ttpto de altu importância

...' :" " ‘ ' * se
engraiKieci mento 

gertft da Ord/.e desta Off/ em 
partlculan,̂  . ^

OPod/. Ir/. Veh/., çon/la no 
cotfeĵ ĵ ménto.dé ipdos, imprér
teriyatnaeute- :

Matek 5 de Agosto de 1895,
■f

• «

Justiça de Oasat .
sobre pena

de multa 
propriejai^jy

V- ■ ■ • •

? Bate/fesW» paîtéïrjnha7 
J ï a z  q teu pãb [«vedar.*.

a *+■>- ■ ■
E a voz harmoniosa da. gentil

liça a tristes horas da noite, em 
qué todo dormia silenciosamente 
na santa paz do mundo, ouvia-se' 
distincta pelas-frinchas da porto 
por onde se esopava a luz morna 
da candeia d’azeite dependurada 
d’um prego da parede esfumada.

Os seus braços carnosos e bran
cos, de leite, pareciam grossos ro
los de massa de trigo aplainados,
nuns deliriosos'contornòs,péia face 
macia da penna d uma pomba.. .  
Os seus cabei los pretos, profunda
mente pretos, bellamenfe encara
colados aos cantos da fronte, co
mo pequeninas serpentes enrosca- 
4 a$’| 0ba força do calor, tinham o 
tQm delictosamente fresco das tran
ças óndeantes das mulheres orien- 
taes. . .  Os seus lábios vermelhos 
eram macios, velludo-carmezim, 
ond^arecia adejarem aos bancos

(ja pequenina/ cancleia dó iat^o, 
çue— como envergonhada—dei- 
xavaçihNfa torcida n^m^desfaí- 
l^jMèUto dc mòrte.
..................  batepfio sempre
oSp&C-^quilha d’umàguîga quèvãi 

do as on<|a8 de leve—canta- 
..............  6’»ma vozçua-^

__ _ . _ • ** f '

Porummez........................... i$500
Por trez mezes.......................4$000

. PARA OS DE M A IS LOGARES
N r  trez mezes.......................4$000
Por e i s  mezes...................... 8$000
N u m  anno........................1o$000
Numero avulso dq dia............  106
tk) dia anterior....................  200
Publicações e annuhcios por
■ linha.... ............................ .. 120
Rèpètiçâo destes........ ............  i  00
Sendo permanente por ajuste.
. • PASAltENTO ADIANTA DO

■ Typographia á Rua do Visconde 
do Rio Branco no 28.

.Toda acorrespondencia deve ser 
dipigida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua da ConceicãoTi. 33.

Os áçfographos queen volverem 
responsabilidade dcvèm ser envia
dos a redacção qom a $rma dores* 
pônsavei reconhecida pòr Tanel- ?; 
lião; e sejam ou hão publicados' 
não seção devolvidos.

m

sá garganta tecida de velludos 
maciok ; -, .

t -, ’
Buté* b*t«»>*dôîr4ftî * j ■ *

; . Fax o tau pio. tovidir,

. «

Cahiram dez horas e a porta da
rua abriu-se. A padeira, apenas 
vta que alguém entrava, baixou ti
midamente os séus lindos olhos 
pretos; e murmurou muito baixi
nho;;

:—Boas noites. . .  .
Elle sentou-se. Era um rapazi

nho novo, da aldeia, um perfeito 
i, doce na maneira, e oonver- 
da padeírinha. Tinham-se a

, o nemjsabiam como; ama
vam-se naturalmente, depois do 
primeiro encontro dos seus olha- 
ros cheios de ternura, n’üm arrai
ai J ás boras do entremez—quando

argasnas

os beijos sequiosos dos namora
dos dó logar, n’um rodopiogracio-.  __________________  .
so como as abelhas procurando a o retBerodes, h’óiii «Irso mal ri- 
colmeia. A iuz fascinadora dos j  mado,despejava mil injurias sobre 
seus olhos, refleetiúdo-se no espe-! um outro iatagão seu amigo que 

obrigou os lho veliudoso da epiderme setino- fagis trospapeto de mulher.' 
calçadas [sa da sna face rpsada,, parecia of-1 Ebi ah^-estre um ̂ Ib 

* ' ‘ * ' esmorecida -grimde suas casas, e fuscar de todo a luz Inwŝ seso esprthavano ceu se

ren,Oj e o rufar estrondoso d’um 
tamboriieiro avinhado—que os 
8çns cqrações se comprehende- 
ram, e se approxim#am. Mal se 
virám[> nunca mais dlfrante anoitar 
dado afraiai se deixaram prender 
pêlos foguetes espalhafatosos que. 
provocavam a pasmaceira de to
dos os romeiros.

Jf) seu arraial era, aquillq :■ 
lharem-se e mais nada. ‘ 

Estavam fallando assim desses 
pequeninos nadas qué deleitam, 
que seduzem, que prendera, que .
nos embriagam a alma, como.se 
n'esses momentos bebessemos al- ' 
gum fluidoestranho, feito de vene
no e de am or...  E, de espaço, tra
duziam as suas intimas paixões • 
n’um olhar suavíssimo e brindo 
que8e trocavam, quasi impercep- 
tivelmente, como um pequenlnp 
Insecto dq brancas azas que voe-, 
jatoe rápido pela luz do sol.

E a avó da padeirinha, que dor- . 
mia em cima, mexia-se nos gros
sos lenÇóés de estopa, na febre dós 
mornos pesadelos da velhice. A- . 
cordando meio inquieta, levemen
te assaltada pór um presagio d e .; 
desobediência da sua padeirinha, . ■ 
tossia. . ■'

A neta respondia-lhe'
na mesma toãda da cai
' , ■ *%

Bnt«f batí, i»Ad * - Fax o loa pia

P Á G I N A  H A N C H A D f l
Labim/UFRN



« I1MM«
ENWiEZA «RAPHICA

DK

" 'C o m  aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande èmprezà industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficds e com
plicados trabalhos typographies ; taes como : . impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para reprrtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautação, e riscação  ,
Oíficina montada a capricho epropria para executar qual

quer trabalho. A'ém de macHinisuios para pautar e riscar 
systems allemão, dos mais mpdénios e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o máchinismo proprio para encoder• 
nafcão, por mais rica que se queira,, e para o fal>riç<> de-ftvtros' 
commerciaes e de repartições, publioas, T*m  todos os aparelhos 
para douradurá, ‘ garantindo-se , jtrabalho elegante e ’ eegurò. ‘

Carimbosdè borracho '
Executa-se com presteza quaiqüer encommendade càrttn- 

bos de borracha, pelo systema ; americano ;para-o còmmercio, 
industria, repartições publicas, etc. bom- desenhos apropriados é 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.

Papelaria
, -O mais rico e o mais variado sortimento de.papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, c'on 
vîtes, tintas e artigos de escriptorip. . '
' Commissôes
 ̂ A  casç. enoirregar-se-ha opportupamente. da cçmprjAe, 

dà de livros', e,machinas para industrias graphicas, por drminútâ 
que seja a enconamenda, mediante preços convenientes é com 
grande abatimento dos, preços correntes, para: o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias dò paiz e com diversas 
fabricas de França, AUemanha, Italia, Inglaterra’ e Estados Uni
dos da America. ‘ ‘ ; '

AssignaturaS d$ jQrnae$_t y <
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de afte^i industria*, 

política, sciencia e modos, tanto, naçiqqqçq :c,p,tno.estrqpgqjrqs. .?
. P  R EGO F  ÍX O , sem com netencia. —Preços çòrreijtès? no’. 

eacriptono da empreza. , ..... - *

ENSINO
- 0 Bachaiol Maasal do Sasdntntt Cos tio o 8Qto

ENSINA
; P o r t u g u e z ,  f r a n c © z  o  s o o g r a p l i l a .' ' 9 *

—VAT U , RIO GRAXDE » 0  NORTE—RUA CORREIA TELLES, 
No. %  DAS »  a S 1 1 HORAS 1)0 I>IA.

*
Dà lições também em cazn tios aluinnos, que assim o qnUcrea,
Aos moços empregados no commepcio, se quiserem aproveitar daa 

suas lições, dà aula das *7 às 8 da noite*

Joao Sizenando Pinheiro
oi;ai?sa -uvsíosoacazâ 

. zm m zM m L
N ICO LAU  BIGO IS
' Recebe dos cofres doThesouro 

Estadual, eAlfandega, ordenados 
e vencimentos dos funccionarios 
públicos que. o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do—estvlo.—T * ‘ < ; -■■ , , . . „ I !
1 , . ,  ̂  ̂ " ; '? , ■ ? I _____ - ; * ,_____ ,_____  __

X a r o p d o  d o  A n g l o o  
Ô ò m p o ^ t o

„ 1 ' 1 * ‘ * j
O mais eficaz medicamento 

recomtnendado no tratamento- da 
asthma, bronchites aguda« ou 
chornicas, ty&ica pulmonar e co
queluche. , .

P.. Medeiros. •
■>. M ■ rj  ■ u 1 > ;

I 1

tu:

M I U -B - : «  B r a a f c & I l t f »■ 1 ■ í ; t ! ; ‘ ! i i ■ . *• - 1 ■ ’ I t 1 *

m k  t i  t i

r"1* |
'Kíj- -

m •

AVIZO IMPORTANTE
Mellò & O. aoabfto do abrtr um. estabelocl- 

monto do seooos o m ollxados no bairro baixo 
desta oapital arua dé commercions 85. ■

Alem do grande o variado «ortUnento, do 
mercadorias conoernente ao sou rama de ne
gocio, tem ospeclalmente pax*a vender os se
guintes artigos! ; . -, *

Louça bran«,duzia 3:200 ■ .
Cimento Portland , ■ , , ’
Vidros sortidos ;
Telhas cie zinco para 3:300 .
Camas de Lona \  '
Pranchôes c Taboas dc amarcllo 
Enchadas e Pàs -
Vellas de cera . . . ‘
Enchofre, salitre e bréo . : '

Completo sortimento de Miudezas, Ltínças^Çopos, Cálixes, &  &

VIZITCM VIZITEMUTU.M)BI JniBOSBltSS.

ADVOGADO
Bacharel Manoel do Nasci

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do 

ítorfe] rua Correia Telles! 
n*. 7.

Acceita chamado para qual 
quer Donto do Estado.

Eèperimentem contra os calòls, 
A  M A YN A FD IN A  

Éxtracto (nfallivel e inofensivo* * ' » t t t . j i  ̂ .
r d or ^ íjoa * '

Am e n d e  e m  § u a  p h a r
m a c i a  ;

: ; . V. Medeiros. - *

eNsInÎT ftUCTtÇLTJÍR 
0 dr..Manoel Dantas ensina] 
irticurlamènCè/per prèço ra- 

isoavel, na casa de sua residen- 
teia, & praça André de Albu-i 
Iqnerque. n* ,47. Franoez, Ari-| 
[thmetica, Sistoria e Ceogra-; 
thia. ’

Acceita também convites pa- 
:a eccionar;em*eazas particu
lares.- •. .■

JUSTIÇA FEDERAI.

F O R M O U R IO  PARA ÒJUI* 
ZQ FEDER AL

Obra de recente utilidade,.‘con
tendo legislação e doutrina, fór
mulas e marcha processuaes no 
Juizo Seccional e Tribunal Fede
ral.

PELO
PR. ,CAVALCANTI MELLO

àch ^e i  venda nas principaes 
‘ “fcto eseriftopibda Cidade 

- deposito à raa dos Ourt-
2* Mds«tí vAv -.u>y .*,?•; ->4- -
:3$00õ ,por um exemplar

brochado, v - v
r * ’ ;i-

0 j  . v n  * '

Rua Vtohde do RM : »tíoM
i l ;26. ' ■- / <•-•: t-:.“
1 —NATAL--

r 4 ** ■ •> *f * , Sma j. A !"

U

CmpM
. DE : ' ' 

LAMARTINE

i

Nestettypographia se diráquetn 
tem pára vender as obras eonfule^ 
tas dojrande escriptor fraoez, *  
que «Wnpoém-se de 40 volumes, 

Vëiidemse as. obn» > î m :! 
niodicòy como nSö $íói ~ ~
comprar em parte alguma.

1 * j.

P p M o r o s  A y o n d a  
Na rua Senador Guerra a casa

Queijos ||  Siridó
^ n' * venda eKèelienfes na <yá

Ä S S *  ä & t o m  » IConceição, esqolna com a matrtz.
de ferro--: Um btçfido rafwMtiftif 
um xechóo, um gallo de

plnMcfln. 30 tem para vender-se por pro- um casal de canaidóè, nm nlnwcfl' 
ço raspavel, os seguintes passaros goj um papa-capjm, um «m w - P 
cantadores e todos cm boas gaiolas, um cabocllnho—. • , ç

/ / &
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ESTADO DO RÍO GRANDE DO NORTE-NATAL-QUARTA-FEIRA 7 DE AGOSTO DE 1895.

Variado sortimento do iWros escolares, direito, medicina, 
sdéfeelM,. littoratnra, viagens, religião, artes, etc.

. m m m  .
Grande depósito de paneis dc todas as qualidades: para 

■ y pa^^correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS

: (URTÕES para differeotes uzos, o que há demaisphan-
taJta ; Hnda coüecçãode CHROMOS v erdadeira novidade ! !  1 etc I etc !

OBJECTOS PARA ESCMPTORIO
Sortimento snrprehendente de canivetes finos, pesos de 

baflBtfàt para papel, lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos me 
Rfofree fanricantes, e tc : etc.

f l  &G& fô dc Meie 61

RUA DO COMMEROIO N. 81
’ Acabam de receber um completo e variado sortimento de 

fazendas finas-sedas preta3 e de cores, merinós com listras de 
seda, damacés (lã e seda) cretones lindos, diversos, tecidos de !â 
e uma irmnensídade de pbantasiaa da ultima moda ! chapéos mo
dernos para homens, senhòras e crianças; lequçs os mais ricos 
que se pod£m desejar; um esplendido sortimento de extractos 
dos mais acreditados {abricantes;c>lçados naeionaes e e&tianjeiros; 
machinas de costura Siriger è Progresso, fásenda especial pai*a 
820 réis o eovado^ chitas" deitodòs 6s preços a Começar de *240 
rers o»covado;-pèlles de cóuro de lustro,

• ' £fSf@g
* ■

A N G iL 08ELI

•mn ■ 1 p é f* ~ * í* m  1 ( DE
FAZENDAS. MIUDEZAS E GOMMISSAO

: Etia—ds 0 ®Sía§rcSe 1 , - 4 8

-  NATAL
Arauim  d» là ii& ia i fft grosso.
£  jtftjt-Mwoohd Uéoáore-n. 28.

'.. MIA- '
BÍi tfflpoptanie* estâbelsciincnb encontrão os seus frenueres ora grsn- 
^  sóriúnento de fam das de lei. fstrangeiraí e fjhcionaes. recefci- 

iftiniinii por todos os vapores.
HKK A MAIOft T U T E I A  X ftOIDADO EM 
AlEftEM M IKUA mtDCZES, ftOEII VE- 
m S O A L M lA T S , ftUIft EM CUMPRI MESTO 

ft EUS FEDIDOS E OftDERS.

flfiâUtâl
No armazém de Angelo Rozcli,—a Rua do Commcrejo desta 

Capital, vende-se- os seguintes artigos:
Cintos de seda e de fitas ricamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos do clíevith Jersey !an e soda para meninos.

__ Vestidos para meninas.
' Gollas e plastrons de rondas para Senhoi-as.

Espartilhos. -
Luvas dc seda e fiode escocia. . '

> Bengalas.
Leques.'

Preços rgsumidissimos.

à m  i n »

Aiivaa ê
1 A n u ra  de Qiawo de Ssthas e me<

itados

EM GROSSO
Rua do Coznmercio n. 54

a t a i .

NICOLAO

g t t iv r o  ã »  & ib e ím * *

Oan íapsrtadon is Ssttaagtós
OO M

$ L o J a  d o  fa s B o n d a s j À r m a z o m  d o  
m i u d e z a s »  C a l ç a d o ^ «  i r .o n d a » .  C o m p l e t o  o  

c b a p o d s  O p o r fu m a x ^ ia H jv a  r i a t l o  &o r t i m o n t o  
d o  b o m  g o s t o .  j p o r  a t a 

’ mm V o n d ü s  a  r o t f i r c a d o ^  
l h o * *  1 T r a v o i s s a  d ó  M o*>
T i u a  13 d o  M a i o  » * , 4 0 .  * 1 o I r o »  ix\ 2 ,  .

R I B

M ii!igi:i« :i!i,'iil!l!iii!Éh I L E G Í V E L
#
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0' NORTISTA
SERVIÇO DO PORTO

Ha mais de dom annos que che
gou aqui o pessoal para iniciar es
te ião reclamado serviço, lendo á 
sua frente o engenheiro dr. Cunha 
Lima. _

A organisação deste pessoal foi 
mal inspirada e levantou geral re
provação da imprensa desta capi- 

' tal,—salientando-se a «Republica» 
que bateu com maior esforço tudo 
quanto então fazia o engenheiro 
chefe,—e fazendo-lhe tão crua e 
incessante guerra, que afinal foi 
desterrado o dr. Cunha Lima.

Tudo então era imprestável des
de o chefe até o ultimo chama-mor- 
r';, e a «Republica» condcnmavaa 
sinecura e a ociosidade de todos.

Mudaram-se os tempos; c hoje 
todo o pessoal é do agrado e confi
ança do goiverno.

Dous engenheiros profissionaes 
ahiesião, a frente do serviço; um 
dr. secretario da Repartição, e op
Iros moços-habilitados; emprega
dos de régua, remeiros—e tudo 
quanto preciso é para uma aber- 
tura.de barra. .

Não duvidamos das grandes ha
bilitações-do sr. dr. Souza Gomes 
para fealisar o serviço que dirige; 
—mas que tanla incúria e indiffe- 
rença são essas,—que nada abso
luta m&i te se faz a não ser a tomada 
da altura das marés, chapa velha e 
inventiva do dr. Cunha Lima para 
empregar gente ? 1

Que fazem o sr. dr. Souza Gomes 
e o seu ajudante, que não entram 
nesse.serviço;—e que faz oorgão 
official que não os concita para isto?

Suggeriram-nos estas considera
ções principalmenle por ver-mos 
que cada vez vai a barra mais entu
pida, e ainda agora acaba de arre
bentar-se o vapor Beberibe, indo de 
encontro ao picão, que jà devia ter 
desapparecido diante das habita
ções do dr. Souza Gomes.

Abra-se a barra; faça-se ao me
nos uma tentativa, e não queiram 
os illustres engenheiros fazer um 
eterno patrimônio de seus rendo
sos lugares, sem fazer couza algu
ma que dê resultado.

A anciedade publica cresce, to
dos desejam ver o serviço iniciado 
ao menos; c no entanto nada se faz.

O que eslà provado, é que o sr. 
Souza Gomes não fez mais do que 
o sr Cunha Lima, e conserva o 
servko no pé em que este doxou-o. 
Ambos iguaes em nada fazerem pa
ra abrir a barra.

E a ílepublica ha de convir nisto.

Disseram-nos lambem quç o il
lustre sr. dr. Pinio de Abreu&áivr- 
queou um pouco por que não pon
de salvar nos exames um seu pro
tegido do Recife, que nada sabia.

Óra, a lei deve ser igual para io
dos: e a justiça deve começar por 
caza.

Bem procederam os srs. exami
nadores; e, nem sempre o poder éo 
poder___

y
Ha dias não se reune o Congrcs-

da imprensa,—mais uma conquis
ta da razão sobre o arbítrio.

Fclizmenic não teve o Eshdo de 
passar por mais essa crise que lhe 
eslava eminente.

Não prevaleceram as sentenças 
do F.loy e do Correia.

O proprlo sr. governador resig- 
noa-se, e jà  acredita que o exordo

—Consta que no cominando da 
Escola Militar substiluc ao general 
Li;z o general Carlos Eugcnío.

—() almirante Firmino Chaves 
segue em inspeceão aos estabele
cimentos navacs do Sul até Malto 
Grosso.

—Tclcgràmiuas de Pelotas noli- 
ciam depredações e recrutamento

do gado em vez de minorar o dos j praticados p e jo s  revoltosos nos 
habitantes do Estado para o norte j municípios dc fíraty Lavras c São

{Gabriel.
*—Foi transferido para o 3i° o alfe
res Guerreiro.

Istado pai 
viria antes’ augrnctilal-o. 

Gravas mil.
*»»85*5

SO*
RIO

, Foram publicadas varias nomea- 
fçõesparaa guarda Nacional.

O ministro da fazenda acaba dcConsta que alguns d,epuiados fo
ram para o Recife, outros foram » .r„„ní, .|  fazer a distribuição da verba de du-
nomeados examinadores dc estu- . . . .  <-;l,n‘lia.«*PPio\ouporgr«uide(Wntlílíintno ,,vootinnfl!, a
dantes e esíão examinando em pa
lácio, e outros voltaram ãs snás ca
sas,—ficando a salinfm  em com
pleto abandono. •

Ante  ̂assim.
Está tudo em paz.

Examéa
Sabemos que os exames de pre

paratórios foram transferidos do 
Athcnou para uma das salas dc pa- 
lacio, por méra deliberação do 
dr. directcr da instrucção publica, 
o sr. Pinto de Abreu,— e não por 
inspiração, ou determinação do go
vernador do Estado, sendo que es-

ã tem t
•csuliado dos exames

O «Cearà-mirim» ri4. 57 traí um 
2 *. e longo artigo sobre separação 
de gado, em que faz muito justas 
considerações. ,

O collega concJue fulminando 
com ardor a idea, que de certo è 
fatalíssima, e fará a completa m i
na da decadente lavoura.

Demonstrou etle também que a 
separaçãodo gado vem ainda mais 
augmentar o êxodo da emigração 
para o norte dos filhos do Estado.

E c a verdade nua e ci'w .
Suppor outra cousa, é não con

hecer qs condições do Estado.

Do Pará partiu para Lisboa, a 
21 do passado-mez, o nosso eoestá- 
dano e amigo dr. Bonifácio Pin 
to de Castro, que ai li Vai' tratar 
de sua saude.

Muza do pobre
De minha janella rezo 
A' Senhora das Candeias 
Que me traga o meu amor. 
Que anda por terras alheias.

i ‘

Menina teu pae c pobre,
Tua mãi pobresa tem ;
Caza commigo, menina,
Que te quero muito bem.

Passarinho que cantaes 
No verde ramo sentado.
Não sabes quanto eu padeço 
Ausente de um bem amado .

Muitas vezes n’um olhar 
Se conhece um coração, 
Da-se amor a conhecer - 
N-’um leve aperto dc mão.

naioria, contra o voto dos depu
tados barbosisias, um requeri
mento do sr. José Mariauo, solici
tando do governo informações so
bro os ai tentados commeííidos pe
lo sr. Rarbosa Lima oorilrá a im
prensa, a liberdade de locomoção, 
o recurso de hasbeas-eorpus, as 
garantias Ue vida e propriedade, e 
sobre quaes as providencias toma
das para tornar e(lectivos aquelles 
direitos, consagrados peio art. 72 
da Constituição'Federal.

Oppondo-se á approvação do re
querimento, orou o sr. Cupertino 
Cintra, dizendo que o juiz negara 
habeas cor/ms a Joaquim Couves 
que o porteiro do cemitério oppu- 
zera-se a exhumação do cadaver 
de Joaquim Abacaxi por falta de 
mandado judiciário e presença do 
juiz. r

Foi contestado com vehemencia 
peies deputados pernambucanos 
opposicionistas.

ü sr. Jose Mariano fallou accen- 
tuando a importância do requeri-

zentos contos, destinada a açuda- 
gem. .. . ,  • '

O governo ja providenciou s abro 
o assentamento de pharóes na cos
ta septentrionai do Estado.

ASSUMPÇÃO . . . . . .
Nesta cápital organisa-se um 

banco da Republica com o capital 
de 4 milhões de pesos,divididos em 
40mil acções.

* -

LSBOA , . ......
Ao boato que espalhou se atlrl- 

buindo aos fradeso furto de creãn- 
ças, o povo excitou-seo chegou ao 
espancamento de padres pelas ruas 
inclusive o reverendo sr. Sanna 
Freitas, que ficou ferido.

O czar em breve assignará o tra
tado commerciante á Rússia e Por
tugal, que foi discutido nesta capi
tal.

Exercito
Detalhe para hoje :
Dia a Guarnição o senhor alferes

iras Felisda
Para o Reino dc Italia seguiu 

hontem no vapor Olinda com sua 
cxm*. familia, este negociante que
îa Naçao ° U ann0S’ su,,,li,od’aqHel-

'  Separação do Gado
veriiauur uu » i„ u U p fn T .S '"0? ' ,0ntern, P0P Pe^Òa
te nenhuma interferência tom tido t p . Ï Ï r ' ï  m2 iU0 f ’ï 1 a' Sfin,a(l°  
no resuilado dos exames. ?àc\  r í  ? 's (,a ,e. ',la s0Pa-

_ . „ __ *________»___ ,a v ltí do gado da zona do agreste

mento que encerrava a affirmação] ̂ J ^ d i o  .
de princípios consíitucionaes coii-j Estado-maior o senhor Alferes 
tra os quaes a camara não podia I Mello . .
pronunciar-sc. '* . I Guarda da alfandega, â* sar-

Tem sido bastante comirjetadaals® ^ 0 Raphael, 
victoria obtida na votação pelosr. I G uardada Caixa Econo mica ca- 
José Mariano. IboCruz. •

— I Guarda da Ehfermariá militar
O seriado appro vou o projeciom0., '

reduzindo a 2 mezes a incompati-l Guarda do Quartel 1 ° sargento 
bilidade eleitoral dos presidentes I ̂ taliba. .
dos Estados. . | Dia ao batalhão forrlel Araujo.

Sobre o assumpto orou o sr. Cor
reia de Araujo declarando que re* 
rmnciarào mandato si o sr. Barbo 
sa Lima quizer a sua cadeira.

4_. — | Despedida
Affirnia-sc que o parí ido cast'-1 Pnrtirwfo hni# ml 

Ihista prepara movimento armado L i l t o n o V Í K l
nontra a pacificarão. |Jj“ ha» no vapor Ofenda, coil»'—̂

1 _l  «no a Italia, minha patr^^ltQ
Em brilhante ariigo publicado I d e s p e d i m o - n q p u s » | u -  

na Cidade do Mo, o sr. Gonçalves h w «  ^  ^  ^
Maia disse que a patria não é ne,á
mente a ilha da Trindade, que Per- o»*
nainbuco lambem faz par le do ter- ^
nlorio brazileiro e continua a 8o r | i ‘J S S « » Ç S Í I Í Í L ? ^ ,n i-i. « 
Lima P Airbosa toe cavalheiros, drs. Jo s O K ffo

Antunes e José Calistrafo Carrilho

SOLICITADAS

I
Fol o sr. director que não quiz para a do seríão 

interromper as aulas doensino pu- Foi mais um triumpho da oddí-
blico com o trabalho dos exames, niào publica, segundada fmlí voz

Ouvimos hoje cm conversação 
dos srs. Campos Sallcs e Gosnrio 
Alviin, dizer aquelíe que senão fa
zia a pacificação e que o Sr. Dr. 
Prudente do Moraes lançava ma
nifest o explicando a sua regeicão 
as propostas dos fe ieraüsias. ‘

—Tell grammas de Montevidéo 
anmincisun que o general Ilvpoliio 
ret rou-se p ira sua estancia no U
ruguay.

I L E G Í V E L

de Vasconcellos, João Nesi, Ange
lo Ros eli e eapitào FranciAco He- 
ronçia dc Mello, aos quaes eapeci* 
almeníe devo a minhaeterriagra- 
tidao ; não podendo esquecer, nes- 
i t mo.m ento, os meos caríssimos 
I L-. da B .\  Loja «21 de Marco » 

A,, ° « os er» ‘ geral oITerecò na- 
quelie Reino os meus fracos ser- 
yiços c a certeza de meu eterno re- 
conherime nto.

Natal, 6  de Agosto <le 1893.
h ru z Pelíizola

Labim/UFRN



A. o  p u b lico  om  sçoi-ai 
o aosqu om o con h ocom  

em  p a r tic u la r  v

Depois de 30 annos de serviços, 
sem mancha ou nota alguma cm 
minha fc de oflico, prestados ao 
Paiz na qualidade dè empregado 
do quadro do ministério da fazen
da occupando, successivamcntc. 
de 18 8 3para cão  cargo de. chefe 
de diíferenfesrepartições de fazen
da de diversos estados do norte e 
sul da republica, acabo de ser in- 
quisitorialmentc suspenso do exer
cido das funcçôes do cargo, que 
presentemente occupo de inspec
tor d’alfandcga deste Estado, c 
mandado submettera processo cri 
me por faltas articuladas no rela
tório apresentado ao exm sr. minis
tro da fazenda, por uma Coimnis- 
são, que ultimaruenie aqui esteve 
examinando a dita aifandega; 
commissão esta composta de dois 
empregados da dõ Rio de Janeiro, 
tão ineptos quanto perversos, le
vianos e insensatos, como se dc- 
monefrará ao publico em occasiâo 
opporluna. '

Esses dois empregados que aqui 
forâo, postos ao serviço de quem 
tem grande interesse em prejudi
car a certos e determinados em
pregados d’alfandega comprirão 
satisfactoriamentc o seu dever en
contrando por todos os meios falta 
na aifandega de Sergipe, eom o fir
me prposito de desàcredital-ae de
sabonar aos empregados à que aci
ma alludol

Faltarão compietamenté a ver
dade eco seu celebre relatorio en
viado ao exm. sr.ministro da fa
zenda attribuindo à repartição fal
tas, que nella não existem I 

' F-ssa historia de contrabandos, 
dilfcrenças de pezos, faltas de des 
pachos, de guias, de escripturação, 
de anarchia/em fim, da repartição, 
é uma creação, como facilmente 
se demonstrarà no correr do pro-
C6SSO. . • ■ t .

Nenhuma repartição nò Paiz es
tá mais regular do que a aifandega 
de Sergipe: desta Verdade estaria 
hoje convencido o exm, sr. minis
tro da fazenda, se em vez de man. 
dal-a examinar pelos srs. Fernan
des & Botelho, mandasse-o por ou 
tros funcionários do thesouro que 
hão se prestassem aqui a represen
tar o papel quç esses senhores re
presentarão! ....
Com mais vagar e com as provas 

documéntaes se demonstrará, que 
na-Alfandega do Sergipe são como 
nas domais outras da Republica ob
servadas as prescrições regula 
mentarès, salvo algumas irnguja- 
ridades que cm nada alteram e 
nem viciam o processo da fiscali- 
sação e arrecadação das rendas pu
blicas: são irregularidades, que 
existem em todas as Alfândegas, 
e, eom especialidade nas de y. 
ordem,como é geralmentc sabido.

Peco, pois ao publico sensato 
e iuttiwiro, e aos que conhecem 
particulànnentc, que suspendam 
ojuizô ã-Vespcitó dos factos alludi- 
dos polsi t&l commissão, íMíuziruân- 
do o veredictuvi do Tribunal com-

R e le v a  declarar que a referida 
commissão, com a sêde do ester- 
minio dos seus collegas com qw' 
jpara aqui velo, tíão se lembrou ao

WHy*- rsrrr
<iue deixou ficar as provas as 
mais cabaes desua inépcia, e nem 
que me fizera exciusivamenle res 
ponsavei por faltas, que, ’caso cx-
islirem, nunca poderão ser levadas 
áconta da insepetoria.

Aiacajú, 12  dc Junho dc 1895.

Pacmmo Fkrnaxdes Barro«. b

í t
kilo
t i 1 sfiOO

&H0

O b r i g a d o !
À Ouveüía Santos.

Li o pGrdão nos olhos teu.s formosa 
Encarnação tio Belloc do Sublime! 
Essa tim alma de ehiysial mea crime,
Se crime houve, perdoou, piedoza!
Que divino mystoria, nluminoza 
Pupilla d’essc olhar quo me redime 
Murranravn! e minii'alma não se exime 
De ajoelhar se aos pês da gencroza,

Qae as trevas dissipou-me n’um sorrisr 
Kthereo e fascinante o negro inferno 
De outrora, traesíormou-se em páraizo,

Dcluz, onde viceja o amor sagrado 
Entro nuvens de incenso e amor eterno 
Kir te bemdigo, oh flor muito obrigado!

Alfrtdo Barbaiho
Recife /

<4
(t

kilo
ltt.
cento

U

“ preparada. mu 
Chifres de boi.
Fumo cm rolo 

“  cm folhas.
Far* dc mandioca. litro 
Feijão mulutinho “

•‘ deouira quai. “  
Gommadcmatid. lit.
Milho . . . .
Mel.....................
Ossos . . . .
Olcodcíuainona.
Foiie? dc cabra .

“  de carneiro.
Pelo vogoíal. ,
Pcnrms dc ema . 
ijiicij» de mant.
“ coalho ouprens. “

S a l .....................liiro
Soiia . . . . meio
Toucinho. . . kil.
Cnhas dc boi.. . uma 
Viuhocajúcoütros litr.

Thesouro do Estado do Rio Grau 
dc do Norte, o de Agosto de 1895 

O contador, Pedro Soares de .1 - 
rxujo.— O escripturario Theophilo 
C. Moreira Brandão.

!$200 ! eomparecimehio de todos,' inipre

’■ 11 os

$1 -20 
$210 
$120
$080 
á I o-o
$500

i80$000
120*090

$700

í (

$C()Í!
$020

RECIFE, 5 DE AGOSTO 
O  atril»  lo

Abrirão a 107/16 subindo para 
10 1/2  e 10 9/16 poucos tomadores, 
transações limitadas dia rçala Eu
ropa. Particular offerfas a 105/8. 
Generos mesmos preços, cotações. 

Assacar:
Branco de 3*800 a 5*200 a arr. 
Somenos de 3x300 a 3*500 a arr. 
Hãscavo de 2*400 a 2*600 a arr. 
Br.seccode2*000 a 2*500 a arr, 
Regular de 2*200 a 2*400 a arr. 
Rètame de 1*800 a 2*000 a arr. 

Couros:
Scccos salgados aOOOjs. base 12 k. 
Courinhos (cabra) cento 240*000 

» (carneiro) c. 130*000. 
Caroços.de algodão de 540 a 600 rs.

$800
SOiO
$600

tcrivelmente.
Natal. 5 de Agosto dc 1895. 

(K .\ V.-. )
t

Silva Jardim Gr.-. :i
Secret.».

fumarias, calçados, ciiapéos, caxe
miras, brins, ehapéos de soi, nu>-

« L . - .O O
Á r t o r i . - .  u o  T Jis r .* . ...

BeíJem.-. Loi.\ Cap.\  «21 mt Março.»
©’ortlem do Pod.\ Ir.-. Vcn.\ 

convido os I Ir/, doí) para com
parecerem a Sess.\ Econ.a e'do 
Fin.x de 7 do corrente mez, na 
quai assumptó de alta importância 
TCclama a presença de todos que se.
inferes são pelo, engrandecimento 
gòrSitla Ord.-.e desta OIT.- em
particular. .

OPod.-. Ir.-. Ven.-. confia no

: Wl

PA ÜT A
$h&ouu>do tyiado do ^ ío ^a n d e  do $o%4e

Semana de 5 a 10 de Agosto
PREÇOS CORRENTES |>OS GENE 

ROS SUJEITOS A DIREITOS 
DE EXPORTAÇÃO

Valores 
$580 

- $160 
*300 
$280 
*220 
*080 
*070 
$240

Mercadorias Unids.
Algodão om rama. kHo

“  *' cai*oço. ít
“  sujoourcsid. kilo

Asssuc, turb. 1* s. kil.
“  “  2» s. *i
“  masc. brut. it

“  rétamé . 11
Aguardente . . litro
Borracha . . . kil
Banha de porco. t(

Café. . . « • ti
Cera carnaúba olho 11

' “  palha . . ii
“  cm vcllas. 4 (

Cliaridos . . . conto
Cigarros . . . 
Couros de boi scc

müh.

cos ousalgados. kilo
Caroç.dealgodào. U

Carne dc sol . . U

Urbano dos Reis Mello
<.ouvida ;>\ . S. e a Exma família 

) visitarem seu estabelecimento
uO ftizcrjCiíVí íükIo on:rontrartào uni 
completo e variado sortimento de 
scuas. far.(«sins, merinós, chefo- 
nos, t achcniiras, numiezes, per-

, chapéc
. . . ’os cie s

chinas de costuras, etc: etc; tudo 
como não se pódodesefar de me
lhor. '

Preço o mais epnmu do possível. 
49—RIA 13 DE MAIO—49 i

i lais Mdlo
A caba dc montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da thesoura o bom conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—RUA 13 DE MAIO— 49

b «I >e)

ifs amores tia patjeira

ui
E aavóslnha descansava ao ou

vir a cantiga.
Os dois, entretanto, como que 

envolvidos n’uma nuvem de ter
nura, em que a luz dos seusoihos 
faiscava, pareciam adormecidos 
na doce placidez das almas que vi
vem unidas n’um mysterioso abra 
çodèam or...

Diziam-se. ninharia« e sorriam- 
se ; fallavain 'do amor dos estra
nhos e cochichavam baixinho, co
mo a sublinhar não sei que plira- 
ses imperceptíveis; olhavam-se e 
coravam; tocavam-se c estreme
ciam. ,

Osjsous corações eram como 
duas tallmdinlias dc geleia, que ao 
mais legeiro contacto sc íicam a 

1*200 çstrçmecer...
1*800» Olhavam-sc iongamente, com 
1 $6001 sum olhar profundo, que ca expres 
*800 são viva (fc mil sentimentos que 
*500 é>  o cora;ão dos namorados sabe 

2*000 comprelicnder.
5*000 E, quando do cima, a .velfiiia fa- 
C$300 zir> estalar a sua to-se secc», are- 

1 mexcr-se preguiçosa nos grossos 
*500 j lenções de estopa, a padeira res- 
*020 pondia-lhe cá dc baixo, com o sor- 

1*000 riso nos lábios vcrmcllios:

Passei por ti ha pedaço;
Passei? E; bom do dizer,
Quem passou foi a minha alma 
Esfaimada de te ver;

E bom foi que aaim asófosse.. .  
Dá-me alegrias sobejas 
Sentir te, sem que mé sintas, 
Olhar-te, sem què me vejas.

Bnto, bíitô  padeirihha;

Fax o titi jíjío lo vedar,., r
IV

E não terminava a cantiga...
Ao baterem onze horas, a padei

ra poz ponto na empreitada e pe
gou na candeia, desarregaçando 
as mangas do chambre. Estava 
mais bonita do que nunca: as car
nes dó rosto/ vivnmenfe sanguí
neas, entumecidas do calor da a- 
massadura da fornada, olhos meio 
languidos de cansaço, os caracoes
do cabeilo desenrolados pelos can
tos da'fi#nte.

—E o seu conversado ergueu-se 
no mesmo instante. . .  Apertaram- 
se as mãos n’um longo aperto si
lencioso e significativo da maispu 
ra affcição que os approximãra tão 
naiurà imente.

Abriram a porta c e!lc sahiu, 
meio embuçado, tendo receio dos 
nroprios passosqueia batendo pe
las quelhas da viella .. .  A padeirí- 
nha, ao postigo, viu-o dobrar a es
quina, assobiando já  alegrèmeate, 
dc rosto alumiado poio luar.

E só ao fechar o postigo, que ran
geu nos gonzos, é que ponde ter- 
mi iar a meia voz a cantiga toda:

Bate, T'i!.-, pr-.ç.eiriTiin ;
Faz o  ca pu» li‘\eïbp.., ’ 
Ono vunnhã, log> ;i no.tiuíi», 
Out̂ > puo amAFtir.

FIM /

P A G I N A  H A N C H A O A I L E G Í V E L
Labim/UFRN



ENSINO PARTICULAR
3  Saeharal í í a n o a l  d o  Kaseinscato Cwtic *  8üw

EN SIN A
‘Portuguoz, francox o googfapWat

—XATAL RÏO «UAAí»K HO XORTK—RUA CORREIA TE Xo. 7, RAS O flS I 1 HORAS PO IMA.
Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 

de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Djspõe das seguintes officinas :
Typographia

■ Com todo p material e machinismos mais aperfeiçoados 
para exôcutar com promptidão e aceio os mais difficcis e com
plicados trabalhos 'typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participaçõés, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições, publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautação, e riscação 
OfRcina montada a capricho e própria para. executar qual

quer .trabalho. A ’ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemílo, dos mais. modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se „trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha •
Executa-se com presteza qualquer encommenda de càrira- 

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisada 
com tranca, aímoíada e um frasco de tinia & escolha.

. Papelana .
O mais rico eo mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia commerciaes, participações, çon- 
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Commissões ,
A casa encarregar-se-ha opportunamente dâ còinpra e verç-

da de livros, e maclnnas para industrias graphicas, por dipinuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 

‘ grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Ualia, Inglaterra e Estados Uni 
des da America.

Assignaturas de jornaes .
Êncarrega-se de assignatura de jornaes  ̂de artes, industrias, 

política, sciencia e modos, tanto nacionaçs como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza.

lâ f Gteaide do Sfóris
ü ® . ® f l  M M ®  - i ü ®

A V I Z O  Í M P O R T A N T E
ÜVtollo «Ss o . aoatr&o do abrir um ©staljolooi- 

monto do sôcoos o moljiadosno bair-r-o t»alxo 
desta* capital arua do commerclo a, 85. ’

Alom do grande o variado sortimento de 
moroatào.ria» eoneernento ao seu ramo de ne
gocio, tem ospecialmento para vender os se
guintes artigos: .

Louça branca,,dúzia 3:200
Cimento Portland ■
Vidros sortidos -

. Telhas de zinco para 3:300
Camas de Lona
Pranchôcs e Taboas de ajnaeello 
Inchadas e Pàs
Vellasdecera .
Enchofre, salitre e brêo

Complelo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

BATA!., 16»E JULHO 33X1801-

ímnlf<iíR cm eaza dos nhmmos, (jn<* n.cslm o cjuIb©**©**»

• p.HNMts pmpppf;:>do$ no eommcpcio^ kc quizerem «proToItar diw
siiíís lições?*, tin tutin tíns* 7 às îi da noite.

LtüJa»

João Sizeiiando Pinheiro
©asa ia

eOSAMEliS SAL.
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres tio Thesouro 

Esiadual, eAlfandcga, ordenados 
e vencimentos dos funccionarios 
piiblicos que o honrarem eom sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.—

Xaropdo do Angico 
Oomposto

ü  mais eficaz medicamento 
recominendado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas oa 
chomicas, tysica pulmonar e co
queluche.

V. Medeiros,

i n m iADVOGAD«
Bacharel Manoel do Nasci

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do 

Norfej rua Correiá Telles^ 
n*. 7. "

Acceita chamado para qual 
Hquer ponto do Estado.

m
Esf erimentem contra os calolsj

A  MAYNAED1NÁ
Extractõ iniallivel einofensivo 

dos calios r 
VEN D E EM SU A  PH A li 

M AGIA
P. Medeiros.

m m m

0 dr. Manoel Dantas ensinai 
p̂articurlamento, por preço ra 

isoavel, na casa de sua residen- 
[cia, & praça'André de Albu
querque n. 47. Francez, Ari 
'thmetica, Historia e Ceogra 
íphia.

Acceita também convites pa-< 
íra eccionar em cazas particu-

m h m w *
m tM m u m m & m
; g«aS

JUSTIÇA FEDERAI*
FORMOLARIOPARAOjUI-

z o  f e d e r a l*
Obra de recente utilidade, 'con

tendo legislação c doutrina, for
mulas c marcha processuais no 
Juízo Seccional e Tribunal Fede
ral.

PELO
DR. CAVALCANTI MELLO

Achaseávenda nas principaes 
ivraria», no escriptorio da Cidade 
do Rio e déposito à rua dos | Ouri
ves 53; 2* andar. .

Preço: 3$000 por um exemplar 
brochado.

g
9
tan
caba

passaros Avonda
Na rua Senador Guerra a casa 

n. 30 tem para vender-se por pre- 
rasoavel, os seguintes passaros 

etntadores e todos em boas gaiolas.

ATTENÇÃO • :
Quem precizar de «TIJOLOS BJS 

MOZAICO» .dirija-se ao cidadão— 
Màgre Santo.

Rua Visconde do Rio Branco 
n. 26, n 1

—NATALA-

Obrai Confluir
DE * 

LAMARTINE .
Nesta typographia sé disquem

tem para vender as obra« compter 
tas do grande escriptor fraoes, o 
que compoém-se de 40 volnmS.

Vendem-se as obras por nrecn 
modico, como não scá  poBvS 
comprarem parte a l g u m a . ^ 1

Queijos do Siriíó
Tem a venda excellentes n ïra n

ím * ? « 111 Aleixo Tinoco a rua da 
Conceição, esquina com a matrix.
de ferro—: Um bícúdo asfWMl.L

go, um ptuKhcapim um uui£T:
um cabocllnho— •
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-tMNTA-FEIRA 8 DE AGOSTO DE 1895.

Variado sortimento dc 1'vros escolares, direito, medicina, 
seieieiaa, litteratnra, viagens, religião. arlcs, ctr.

P ê m u m
Grande deposito de papeis dc todas as qualidades : para 

Mtpa», eorrespondencia, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
E l BRANCO.

CARTÕES para diflertntcs uzos, o que há demaisphan- 
tasfla ; tínda coltecçâodc CBROMOS verdadeirz* novidade I I ! etc í  etc!

OBJECTOS PARA ESCRIPTORIO
Sortimento surprehendento de canivetes finos, pesos de 

baemrnt para papel, lapis, caneias, pasias carteiras, tinias dos me 
ftores fabricantes, etc : etc.

nsasjBC26xzrEr-rrrr- urs

RUA DO COMMERCIO N. 81
t Têm umas peça# de chita ei cretone com pequenos pinta# 

de mofo, defeito e^se que escaparia á vista do ccfnpntdor des- 
preyinidoou que confiasse na casas, e quizerein faltar á seriedade ; 
‘mas, para que iludir ? Seria mais razoavel procuram'vendel-as 
com algüni prejuízo.

-* E’ o que estão fazendo
O cretone, que custou 900 e 950 c metre estão-queiman

do a 500 réis o covado, e a chita, que custou 7oo o metro, a 
400 réis *0 covado ! *

‘ ESSES QUADROS TÃO RARAS !$ âfm âtêm i '

Ní s lA****.,...

U B u a l i  do Mm i l
NATAL

R O S  È  LII
€f ' ■■ foi

-(

Am&ssm ás Feriadas m  posas,
Â fra$a—MareoM Mtâm—2. 20«

M l l i t â ^ i á ?  A i
fei» importante estabslecimenia encontrão os seus fregueses um gran- 

k  «  ü riid o  sortimento de fazendas de lei, Ipsirangeiras e ffacionaes, recebi- 
i S  Sftttamsntí por todos os vapores.

SEMFRE A MAIOR FRESTESA E SUISADO EM 
SATI8FA8EREM ©8 SEUS FRE6UEZE8, ftUER VE- 
(ItfAO FESSOÁLMERTE, #UER EM CUMFRIMERTO
008 SEUS PEDI09S E OROE31S.

I»E

a FAZENDAS. MIUDEZAS E COMMISSÍO
E o a - ie  CoaimsKíc S L - í 3

NATAL
I f l f t-w m w m

S n aii Arm uts is 0»a«K <« Isfftras e os-

^ ' *

No armazém de Angelo Rozoli,—a Rua do Commorcio tlesla 
Capital, vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e de íitas ricanicutc preparados.
Casacos Jerseys do ultimo gosto.
Ternos dc ciicvith Jersey hui c seda para meninos. . 
Vestidos para meninas. •
Gollas e plastrons de rendas para Senhoras.
Espartilhos.
Luvas dc seda e íiocie escocia. 
flcngalas.

Xeques. , .
• Preços resomidissimos. . ‘

---------  -------- :----:-------------------------- ----—

SES GHOSSO
Rua do Commeroio n, 54

wxxxo tht f§ib'dva**2Jata;t,

ÍsipQ?íaáoí3. do Fstmngrro
COM

ï í.joJa do fazoncla^i Armazom cio fg- 
mtude»a&, Cal^adow, tzeudaw, Compíolo o 

otinpoo» o  porüinmriuíílvariado fsoi-tJmonto 
cio t>oin gowlo, —\ rmuín» por ata»

Vondas a rota“'c*m!o--* * v
lho— rriwc.s8a do Alo-
Hua 13 d o  Maío n4. lO. iíturow uft. 2.

PÁGINA HANCHRDf l ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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0 NORTISTA
CRISE COMMERCIAL

Ha muitos annos que o com mor- 
cio do Natal não soflVc uma crise 
igual aquccstá atravessando agora.

Não fosse a boa vontade das ca
sas importadoras e exportadoras 
que tem arrastado a crise á custa 
dos maiores sacrifícios, já a nossa 
praça estaria reduzida ao pequeno 
commercio a retalho feito do Reci
fe, por cabotagem.

Essa crise já perdura ha mais de 
um anho e ninguém pode prever 
quando terminara.

Entre outras, o principal factor 
da crise foram os estragos causa
dos pelo grande inverno Ho anno 
passado, que reduziu talvez a me
nos da metade a exportação doas- 
sucar e do algodão. Esse factor da 
crise continua ainda no presente 
anno, cuja safra está prejudicada 
pelas ultimas chuvas.

Nesse balanço de causas deter
minadoras dà crise, não sc pode 
deixar de computar a serie de ve
xames, as tropelias commettidas 
pelo exagero do fisco, pola prepo
tência da Alfândega, p cl o rigor 
inexplicável eontra o commcrcio 
importador desta capital.

Diante da opiniaticidade capri
chosa dos que na repartição adua
neira pareciam ver em cada com- 
merciante um inimigo das rendas 
publicas, o commercio teve de re- 
trahir-sc, teve de reduzir os seus 
pedidos para evitar os att ritos, com 
o inspcctor, que se não lhe affecta- 
vam o credito nem mareava a re
putaçãottefeonrattez qmrnão con
seguirão abalar, diflicultava-lhe as 
transaeçòes.

Surge agora um novo factor de 
crise com a demora no pagamen
to dos officiaes e praças do 34".

Não é de somenos importância 
esse novo factor.

Mcnsalmentc paga-re ao 34° mais 
dc 60 contos qúe vão todos para o 
pequeno commercio para o com
mercio a retalho, cuja rapidez de 
transacções exige maior presteza 
nos pagamentos.

A falta desses sessenta conlos no 
mercado põe em crise o pequeno 
commercio já ‘tão onerado pelos 
impostos excessivos e a consequên
cia é soffrer a população.

Como orgão de opinião expomos 
os factos, chamando sobre-elles a 
altençào de todos, porque a crise 
commereial que nos assoberba c 
um phenomeno complexo, cuja 
solução demanda o concurso de 
muitos c até do tempo.

O que se pode fazer e o que exi
gimos c que não sc protelem cer
tas medidas, como o pagamento 

- do 34* *. cuja execução depende 
8 >mente da vontade' do governo

EXAMES
Um dos estudantes quc-antchon- 

tem foi examinado respondeu:
—Que obrazil compõe-se dc 45 

Estados ; que a eapiial do Ceará c 
Theresina e a de Matto Grosso 6 
Ouro Prato; que o líra/.ii limita-se 1 
com todos òs paizes da Europa ex- 
cepto o Chile; que ao norte litnila- 
se com as republica Argentinas e 
Oriental do Uruguay & e "mais ou
tras cousas iguacs—

Quem tudò isto respondeu foi 
um estudante do Recife que veio 
aqui calourar.se.

E’ o que nos afiirmão.
Pobre Rio Grande do Norte, que 

conceito gozas por ahi algures !

rante, eacomméssão nomeada pa
ra prestar essa homenagem. ■

Congressistas
Estão dc passçio em Pernambu

co os deputados dr. Moreira Dias, 
presidente do Congresso e capitão 
CUptalino de Oliveira.

/Estão examinando estudantes os 
drs. Luiz Fernandes e Augusto Be
zerra.

Ha outros dispersos.
Depois as leis apparecerão fei

tas,—e, viva a Republica!
Nunca deu-se esse abandono do 

poder legislativo nos ominosos 
tempos quando funccionavam os 
licurgos.

E, acabou-se o Congresso___

0«Piauhy»
E’ um importante jornal, do Es

tado que lhe dá o nome, orgão do 
partido rcpuliiicaao federai.

De bom formato, bem escrjj t* 
de boa im pressão. -  ' '

Agradecemos ao coliega a finesa 
da visita.

Ante-hontem o governador do. 
Estado visitou aEmprcza Graphica, 
onde dcinoivu sc mais de uma ho
ra.

P A S S  A .G E  I n O S .
Embarcados para o sul no vapor 

«Olinda»:
— Engenheiro Leonardo Foster, 

Braz Fclizoiia, sua mulher, 2 filhos 
1 criada, Ovídio Drumond, Euge
nio Costa, Yiclorino Pereira, Alfre
do Bandeira, Francisco Bandeira, 
Martinifo Barreto, Samsão Sampa
io, 2  filhos I c<iada, João de Vas- 
concNllos, Vital Bezerra Cavalcan
ti, Zefirino Jacomc, João A. Olivei
ra, José Porlo, 4 Aprendizes mari
nheiros. ______

Patrlmonlo da rainllla 
tio dr. Braz do Mello

Dinheiro recolhido á 
Caixa Econômica . . 1 :200$000 

Dinheiro nesta redac-
Ç£10,1 * • * . . *  • *

TOTAL 1:242$500
Continua aberta cm nosso escrip- 

torio a subscripção a—Rua da Con
ceição n° 33. ’

MAGUAS
Em Tião a vendo o vendo que sem rei a\ * 4 ♦ . • 4 ,ive meu peno em amargara ingonlo, 
Subi, n:i aza da t)ôr ao resplendem«
Poisu dossâes e fui dizer á ertrella:
«.ibelha de oiro, na ceruloa um bei la 
Poisando, manda do alto um ardente 
Kaio pedirá minha ornada ausente 

Jtfue volte : matara me as sãiulatles d̂ ella.w
K n estrella, a enorme ttòr que mo aniquilla, 
Vendo o azul, deixa e fallarao inclemente 
\môa e o ingrato um<)r nào quiz ouviI-a.
E eis porque o peito meu em funda magua 
Eternamenle vire, e etenmmemo ' 
\ndam meus olhos armados de agua*

D r . D o o o tó c io  D u a r t e
Sabemos, por telegramma par

ticular, que foi nomeado Juiz Su- 
bsfituto da comarca dc Soure, no 
Pará, esíe nosso presado amigo, 
que para aüi seguira no mêz pas
sado. _____

Regressou do Pará o negociante 
desta cidade Camilio Freire Sobri
nho.

Cahiu um fberaeitorl Um a alma pura. 
Pelo sopro da morte derrubado...
Em breve jaz de todos olvidado 
No chão da triste e fria sepultura.
A Dor, cú n’este mundo, pouco dura I 
Tudo esquece nas sombras do passado I 
0 beneficio, o bera é olvidado 
Efa par cTelles, até a Desventura 1

P .

Passou' ante-hontem no vapor 
do norte o nosso coesladano o sr. 
Alferes Nedòr cia Silva Brito, qne 
vai cin serv iço ao Kslado de Serçji- 
pe.

O sr. Alferes Nestêr veio â terra 
apenas para vér sua fumilin, c não
teve (empo pai a apertar o mão á 
seus çonifvMiboiros e :mvgo; da 
911Í.

Na Igreja Cathédral de Montevi
deo cclebraram-sc solem nes exé
quias pelo almirante Saldanha da 
Gama. Foi' extraordinária a con- 
currencia, tendo comparecido 
membros do corpo diplomático es- 
írangeiro, das camaras, de senado
ras e dos representantes dos Tribu- 
naes do Justiça e Milifar, chefes de 
alta graduação do exercito, chefes 
e ofliciaes da marinha oriental, da 
commandancia de marinha e ou
tras repartições publicas, grande 
numero de emigrados brazileiros 
e muitas distinctes famílias nacio- 
naese estrangeiras. OÍTiciou o pres
bytère Toriali, acompanhado do 
bispoauxiliar Monsenhor Isasa.

Nocòronma bôa orchestra de 
notáveis partes de casto.

No centro da Igreja havia um ca- 
tafalco, com uma urna funeraria 
cercada de flores e com grande mu 
mero de.tocheiros em volta. A So
ciedade Brazileirade Beneficencia, 
os emigrados de Mello e diversas 
famílias mandaram flores.

Em uma das fites do.ramo man
dado pelos emigrados de Mello— 
lia-se « Ao inclyto Saldanha da Ga
ma, os emigrados brazileiros c na 
outra este vqrso:

Com orgulho e saudado o nome leu .
A pairia guardará em ti ferida,.
Que ella,.em tua morte, majs perdeu
Do que tu, que perdeste a nobre rida.
Presidiram as exequias os Srs. 

Dr. Sebastião Saldanha c Mario Sai

Segundo diz El Siglo, de Monte- 
vidéo, o^generalfSilva Tavares, an 
tes de ir coufercnciar com o gene
ral Innocencio Galvão de Queiroz, 
esteve em Carpintcria, onde rece
beu instruções detalhadas do comi
tê revolucionário dc Buenos Ayres.

Accreseeuta o mesmo joTnal que fdlíttê dê cítegarcmuuintieemftr,' 
as bases da pacificação serão sub- 
mettidas á saneção do Congresso 
Nacionol.

Muza do pobre
Cajueiro pequenino 
Garregadinho de flores,
Tambcm vi moça pequena 
Toda cheinha de amores.

r

Teus olhos negros, teus olhos 
A brilhar como dois sòes.
Têm a atlracção dos escolhos 
E a ardência dos arrebões.

Alguém chamou-os de estreitas.. 
Jesus que blasphemiaatròs! 
Teus olhos não são estreites 
São mais que estreites são sóes.

Se me vires muito triste,
Deixa mesmo eu padecer,
Não tenhas pena de mim 
Que por ti qnero soffrer...-

No Olinda chegou antchontem 
do Ceará o nosso amigo major Ali- 
pio Barres.

—Vete lambem no mesmo va
por o cidadão João Severino Fran
co do Nascimento.

r]
d uilia, irmão e sobrinho do aluii- 1  elle.

nu&BM tM ftS

A distincte cavalheiro daqui te- 
legrapham do Rio Grande afiirman- 
do, que a pacificação se fará, ainda 
que sejam alleradas as bases pro
postas pelos fédéralistes.

, — —  -

Sabemos que a Directoria Geral 
dos Correios approvou o concur
so procedido ultimamente na Ad
ministração deste Eslatlo, afim de 
légaliser as nomeações dos res
pectivos Official, Praticante e Car
teiro que, noperiodo da ullima re-

Falleceu o contra almirante Fur
tado de Mendonça.

Consta aqui que a divida do Es
tado do Rio Grande do Sul acha sc 
consolidada em sua totalidade.
* Também ha noticia do mesmo 
Estado que asseveram terem os re
voltosos degollado em Cruz Alfa o 
respectivo subintehdente.

0  sr. Rodolpho de Abreu collec- 
tou hoje a Camara em onze çontos 
para a estatua que trata-se dc eri
gir ao marechal Flóriano em per
petuação de sua memória.

A taxa cambial 4011/16.

Foi desmentida a noticia de al
moços reciprocamente offerecidos 
pelo coronel Carlos Telles e o che
fe federalista Aparicio Savaíva.

Em uma experiencia do Tonel*, 
ro fez explosão á machina, mor-

fogulstas o havendo 
muitos ferimentos. .

Falleceu o senador Silva Came
lo. O senado approvou o projecto.
«teres d°  " Jima a8tres "»i1  

ASSÚ6 , .
NaCidatlcdo Caicó achando-se

as 10 horas e 40 minutos da noite,'-'' 
nacalçada de sua residência, em 
companhia de sua exm*. senhora e
de um amigo,-o dr. Dominimes 
torneiro, juiz de direito da cornar- 
ca, foi viclJma dc um barbaro e
^ ; í ! Í e *“ e" íad?» sc«^0-ll.e des.----- r -----------------------,-------  fechado um lire de garruncha n"

forma, haviam sido providos sem | ma bala atravessou-lho o bm/n*«"
“ ‘»««ido e vários bagos de cirante

m u t i l a d o * n P ÁGI N A  H A N C H A O A I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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bo feriram-llieo pôífo <lo mesmo 
lado. Apezar <le giavemcote feri
do o digno magislrado pcrseguio 
o assassino que conseguio evadir- 
se. E’ a segunda vez que se tenta 
noSeridó contra a preciosa exis
tência do illustre cidadão.

a  •

Na praça Castro Alves um bond 
matou um veltio, separando-lhe a 
cabeça do tronco.

O povo indignado,inulilisou Ires 
bondes e os trilhos.

P a r á .
No dia 15 do corrente serà inau

gurada a Academia de Bellas Artes 
do Estado. O maestro Carlos Gomes 
será o dircctor do Conservatorio e 
professor de composição.

B o in a .
Encerrou-se o parlamento, ten

do votado os orçamentos.
E q u a d o r ,
0  èmbaixado americano ínter- 

vestado por um jornalista, mani
festou que o governo inglcz nãopo- 
de pretender direitos sobre a Ilha 
da Trindade, que incontestavel
mente pertence ao Brazii; e estava 
cerlo que neste sentido se resolve
ria a questão, sendo no entretanto 
permettida pelo governo brazileiro 
a ligação á libado Cabo telegraphi- 
co submarino entre a Ingla-terra
e a Republica Argentina.

' ■■■-------
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N A T A L
M ECO BO SSKIERO S

t t

kilo
kil.a

$580 
Si 00
iioo

i l
4 i

litro
kil

4 4

$220
$080
$070
$240

ii 
i i  

i i 

11

i $800 
1$600 

$800

i q t o o o s  c.o i s h k x t i s  d o s  < ̂  i ;\  ro
UOS SIMKITOS A IHHEITOS 

I)f: EXPORTAÇAO
Mercadorias Unids. Valores 

Aiuodãn om ram i, kilo 
“ “ caroço.
“ sujoouresid.

Asssuc. turb. i's.
(i 4 t 1̂ 1 <£A •>.

masc. brut.
“  rclarne .

Aguardente . .
Borracha . . .
Banha dc porco.
Cafe..................
Ceracarnaúba oiho

“ pallia . .
"  cm vcllas.

Charutos , . * cento 
Cigarros , . • niilh.
Couros do boi sec- 

cos ou salgados. 
Caroç.dealgodcão.
Carne de sol . .

“  preparada.
Chifres dc boi. .
Fumo em rolo .

“  em folhas. “
Far* dc mandioca, litro 
Feijão muiatinho 

“ do outrs.qual. 
Gommadcmand. lit.
Milho 
Mel.
Ossos

Exercito
Detalhe para boje: . . .
Diard Guarnição o senhor alferes I Qjg0  (}q mamona. 

Barboza Lima
Estado-maior o senhor Alferes 

Normino
Guarda da alfandega, 5” sar

gento Felix

kilo
4 • 

l i

uma
kilo

a
<1

a
e i

kilo

Caruo viTdo . , 
M nulos . . . .  
C:iri)i> sf(*c:i. , ,
Lin-mi<;:i. . . .
Carne do porco . 
Toucinho , . .
Carno do carneiro. 
Galimhas . . . 
Peixe i “qualidade. 
Peixo ï ' dila . . 
Peixe d* dita . . 
Queijo de manteiga 
Coco . . . . \
Gomma fresca. . 
Gomma,secea . . 
Farinha. . . .

61í!M "1 A A  I . . . .

muUiMnho. 
*2f * ' dc outrs.qual.
6* i0° Laranjas 

.„...I Bananas.$500 ovos
$02° VJpe‘

JfOOO S f c a r  bruto ! 
f  I Rapadura do Brejo 

, | J S  CafedoDrejo J 
ífcAo Café do Rio1*„. 

ai-an; I Café do Rio 2’s.

Ï S “$ 1 2 0 lS<Ü
$240

Kilo
í  í

11 
I (

i i

i i

i  í

$720 
$000 1$i0í) 

.1$MW 
1 $000 
■1 $ ',00

uma
kilo ( *

‘í$fn)fl 
$720 
$600 
ft MW 

2$ 400

Publicações c aiinuueio.; por
linha......................... . 120

Repetição do.sles.................  100
Sendo pcrmanenle por ajuste. PAMAMEX ro UliAVi Um

Typograpiiiu àlïïïa do ■Visconde 
do Rio Branco n* 28.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida para o Escriptovio da Re
dacção, A—ma da Coneeieào n.dd

Os auíogrãjmòs ((ueetivolverein
rosponsnnmnadt' devmn sor envia
dos a rcdíuwo com a ünm cio res
ponsável reconheridn nor label- 
liao; e sejam ou não publicados 
não serão devolvidos.

........  A Em preza 7to«Noríist-i>) acha-se
um 120áí001^°i° devidamente montada com 
liíro cpipo ji^dos os machiais.nos os. mais a-

g.qvq ! perfeiçoados concernentes a arío 
$120 Typographica.
$i 001 . «lem do grande piado de impres- 
ŜOOl8̂ 0* êín excellentes machinas pa- 

$160| Pa 'imprimir folhetos, avulsos, fa- 
l$300ruras> cartões de visita, do parti ci- 
$800|PaÇao casamento,'cartas de en- 
$060rGrro' programmas, manifestos, 
$o0ohakc^as> talões picotados, despa-

a 
< < 
t. 
; í 
< (

cento<(
um

garrafa
kilo
uma
kilo

J4ÕÓ c*10s mariíimos e conhecimentos 
$1001 para cargas,—carias de A B —em 

2*0001resumo, toda e qualquer publica- 
2$400j9*° e traVuvlho,—para o <[uo dispõe 
2$200pc 0̂(1° 0 material preciso, e vari- 

ceirto iOOãôÔO I adisslma tonte do typos.

t i

U

litro
ÍSÂ.

Bartbolomeu 
Dia 

berto

V a p o r e s  e sp o ra d o s

Oleodcmamona. ut.
Pelles de cabra . cento

“  de carneiro. ft
Pelo vegetal. • kilo
Peimas de ema . K
Queijo de. mant. it

“  coalho ou prens. “
SglI • » • • * litro
Ü90Ílcl ■ « ' # meio
Toucinho. . * kii.
í tinhas dc boi. . uma

$080 
$ 10 0  
$500 

I80$000 
420$000 
, $700

C$000 
4 $000

^mpFeza “iorfish”

PROPRIEDADE
1>£ ,

. * ' - . * I’

KXPHDÎEWTI

Recebe cncommendas do interi
or do Estado e anrompta com 
brevidade. *

Qualquer rcchmaçào sobre irre
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer f día, para o es- 
criptorio da Redacção.HEMawwBmuBiia

soLisnms
M OTTE

|g> I Assignitoâs da “ HortisU"
6$000
$800 por uní mez......... ..............t$500
$ 0 1 0  por trez mezes................... 4$000

lm Alentara
Guarda da Enfermaria miliuir | 0̂llâ 

cabo Neves ‘
Guarda d
rthplomeu |Vinhocaj4eoutroslitr. $600| PARA OS DE MAISLOGARES
Dia ap batalhão 2 Sargonio nor-j j^esouro do Estado do Rio Grair I Por trez mezes................. 4$000

de do Norte, 5 de Agosto de 1895 ] Por seis mezes.... ...... 8$000
O contador, Pedro Soares de 4-1 Por um anno.... ............... 15$000

‘ 100
200

O Braz foi para Italia 
Acábou-se o rneníirozo. 

GLOZA
Acahou-se o mentirozo 
Foi para Italia o Braz 
Chorando muito no caes 
Retirou-se o rnintirozo.
Deixando muitas saudades, 

t Ao Napolião cubiçozo.
mujo.—O escriptnrarioJrAeojJ/iilo J Numero avulso do dia..........  \ 001 . José da Fè
C. Moreira Brandão. I Do dia anterior....................  2001 Natal., 6 —8 — 05.

Brázil Uojcdosul.
S Fruncisco a 10 do sul. 
Maranhão do norte a 12. 
Planeia a 30 do norte.

COMMBRGIO
l̂afinha

(barcarola)
I

—« Entre as neblinas azues das
RECIFE, 6  DE AGOSTO

ássssíüías í 5 SS2cusava Pernambuco sacar aoimai » «walho eo orvalho nas 
verto' «"larícu ta™ não i » 8easmiuIrimJas .jaorimnvera,

a ®  ̂ ’P T S K s : .,or-
iu a /ee  t  i o príncipe, ao ouvir a voz mys-

Assacar : teriosa da fada que errava peias
Branco de 3$»00 a $ ' abobadas negras do palacio dos no-Somenosde3$300 a 3|500 a jrr. andava triste muito triste,
£ • £ £ £ $ 8  í  í  Urr. comón'omsonho h „,™ d o ... 
Bficidar dc 2$20ft a 2$400 a arr. Seria certo que ella, a formosa 
Reiame dei $800 a 2 $0 0 0  a arr. virgem das áuas trovas, tantas ve- 

riiiww' ’ izes cantada otanias vezes suspira-
CAPonaMláados a900 rs. base 1 2  k l da na cadencia doce dos seus ver- 
Courinlios (cabra) çento 2 4 0 *0 0 0 1 sos, andaria errante, dc vaga cm 
UH,r‘ (carneiro) c. Iã0$000.lvaga, no mar alto, arrastando as 
Carlos de algo d ão 540 a 600 rs. j tcmpeslades © doliciando-sc naj

frescas bonanças? A pailidez da Ivem regaras flores dos mais for- 
sua face, o castanho dos seus ca-1 m®3,os Jart1|ns do seu palacio.» 
bellos desatados ao vento,a moldu-l N uma manha d abril, poz-sea 
ra perfeitissima do seu corpo gen- caminho o príncipe. A suaconii- 
Ul, a luz morna do seu olhar do- tivadtetroveiros. descnrolando-se 

’ ..................  - n uma grande fita ao longo da es
trada coberta de flores, seguia 
montada em soberbos alazões tan-

lente, tudo cile ideara na modula
ção inspirada do seu trovar apai
xonado, ondeo romance se desen
rolava em torno d’uma virgem 
imaginosa, que cile nunca suppu- 
zera Vivendo no mundo da reali
dade . A

}las a fada do palacio, desenthe- 
soàrando lodos os vaticínios, a- 
pohtava-lhe na sua voz rnysterio- 
sa as ondas do mar alto onde o ide
ai das suas aspirações vogava, va
gava, doccmente impcllido pelo 
vento sobre p cryslal das aguas 
que se submeitiam dc leve» • •

II
E a fada repetia lhe conttnua- 

mente:—« A pallida princeza, cho
rando tristemento o seu encanto, 
vana sobre as ondas entre asne- 
blirias azues das praias do occi- 
dente. As suas lagrimas desfazem- 
sc em orvalho, e o orvalho, nas 
frescas madrugadas da primaverat

gendo o arrabil que acompanhava 
o canto guerreiro dos novos cru
zados que seguiam viagem para 
desencantar a noiva do príncipe.

Este, á frente, garbosamertte 
vestido na sua fardeta azul, dei
xando tombar o espadim que tilin
tava nos botões dourados do ceila- 
douro, commandavaas tropas dos 
trovadores, cantando em côrosale- 
gres a pureza do coração do prín
cipe nonre e a castidade suavíssi
ma da noiva encantada qae errava 
nas vagas do mar alto.

Mas o mar, cqjn voz se ouvia 
sempre n’um rugir tenebroso de 
monstro dc guela escancarada, ia- 
lhe fugindo como uma esperança 
que se .desfaz, diante do tropear 
guerreiro dos valentes corcéis que 
espumavam nuvens dc fogo

(Conlmdá).

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Com aquella denominação, e sob esta lirtna social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industriai e mer* 
cantil para explorar as artes graphicas era todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia m

Com todo o material e machínismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidao e aceio os mais difficcis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões dc 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, panlacao, c riscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho, A’ém de machínismos para pautar c riscar 
«ystenui allemílo, dos mais modernos e aperfeiçoadas até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader- 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
comfnerciaes e de repartições publicas. Tem todos os'aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
£xecuta-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma nea caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinfa á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con- 
Vítes, tintas e.artigos de escnptono.

CommhsÕes
A casa encarregar-se-ln opportunamenle da, eòmpra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes,, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Itália, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America.

Assignaturas de jornaes
Encarrega-se de assígnatura de jornaes, de artes, industrias, 

politica, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PKEÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no

escriptorio da empreza.
■ *

lATAL-fiio iiaiás do iorta

ENSINO PARTICULAR
0 Baçtafsi Xwoal ás lueluunto Castro 4 Süra

E N S IN A
^ P o r tu ftu o z , f r a n c o z  o g o o g r a p lila *

—XATAL IH» íatAXSíIi ÍM& X O iU F—HUA CORHKIA ÍKLI.K8, 
Xo. 7 , »A S »  /vS I t  HORAS »O DIA.

|>í\ <mh om/ã; üIíjíí aluumos, quí* o qufcewem.

n u u ; o i s  t'ini»rr{|!i!S»s no eoioiucreio, s« qulzorcm «j»i*ovcitnr doo
hüüis Beçíkv», dò susta cias 7 SS da noit«*.

João Sizenando Pinheiro 
êOAiDâ-y m  u m

N IO O LAU  B IG O IB
ilcoebc dos cofres t!o Thesouro 

Estadual, eA!fn(idegn, ordenados 
e veneiraenfos dos íiuiccionarips 
públicos que o honrarem com súa 
confiança mediantea porcentagem 
do cstvlo.—

Xaropdo cio Angico 
Composto

U mais eficaz medicamento 
reconunendado no tratamento da 
astlniia, bronchites agudas on 
chornicas, tysica pulmonar e co
queluche.

V, Medeiros.

tmmmimmmmmwMzmmjmi UrbaílO dOS ReiS MôllO
Bacharel Manoel do Nasci- Mi

quer ponto do Estado.

RUA I I8ã!tà>
A V I Z O I M P O R T A N T E

Mello «Sc O. aoabSo do abi-Ir um ostabolooi« 
monto do soccos o molhados no bairro baixo 
dosta capital a raa  do ooinmerolo n. 85.

Atom do grando o variado sortimento do 
moroadorias concornonto ao sou ramo do no- 
goclo, tom ospoolalmonto para vendor os se
guintes artigos!

Louça branct ,(luzia 3:200
Cimento Portland 
Vidro* sortidos
Telhas de zinco para 3:500
Camas dc Lona
PranchOes c Taboas dc amarollo 
Encliadas e Pàs 
Vellas dc eera 
Enchofrc, salitre e brêo

Completo orlimento de Miud-uns, Louças, Copos, Cálixes, & &

VIZITEM ftZITEM
■ILtAL, 14 BK JULHO DK189&

m  mento Castro e Silva ||§! Convida a V. S. e a Exrnafamilia 
m  —Natal, (Rio Grande d o ll;0 visitarem seu estabelecimento 
p | None, rua Correia Tellesfp|de fazeudas onde encontrarão um 
I I  n \ 7. pg completo e variado sortimento dó

Acceita chamado para qual f§| sedas, fantasias, mérinos, chefo-
 ̂ nês, cachemiras, miúdezas, por-
fumarias, calçados, chapéos, case- 
miras, brins, chapéos cie soí, ma
chinas de costuras, etc;etc;tudo 
coroo não se póde desejar de me
lhor. .

Preço o mais cpmmòdo possível .
49—RUA 13 DE MAIO—49

U ïbM o dos B eis liéUo
A caba dc montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da thesoura o bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—RUA 13 DE MAIO—49

Qteoa Oompletu
DE

LAMARTINE
Nesta typographia se dirá quem 

em para vender as obras comele- 
tas do grando escripfor fracez e 
que compoém-se dc 40 volumes.
i___ ft -« oi* preço
motfico, como nâo jsera possível 
comprar em parte alguma. .

Queijos do» Siridé
Tem a venda excellentes na caía

cCnnaq,i im Acixo TInoco a rua da 
Conceição, esquina com a matriz.

Esperimentem contra os calols,
A M AYNAtplNA. 

Extracto infalliyel e inofensivo 
- 1 ' u àos;cailos
VENDE EM SUA PHAK 

 ̂ MAGIA
V. Medeiros.

íJTsW jKBSH áj1
0 dr. Manoel Dantas ensina; 

particurlamente, por preço ra-< 
soavel, na casa de sua residên
cia, à praça André de Albu-< 
querque n. 47. Francez» Ari-} 
tkmetica, Historia e Gecgra  ̂
pbiai.

W Acceita também convites pa-< 
ra eccionar em cazas particu-1 
lares.

Passaros Avonda

cantad; >rcs c todos em boas gaiolas, um cabõclinho—.

//r/

ILEG ÍV EL
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D I Á R I O  P O T Y G U A R
f  d ad o r ■ Chde, S iia s  ípouio

MM.

1STAD0 DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-SEXTA-FEIRA 9'DE" AGOSTO DE 1805

\ m m

sir ‘awpgfffCBTmmm - ».'j t

SI 101 t l  @S,'Mâl# § f
Variado sortimento dc 1 'vros escolares, direito, medicina, 

Minhas, litteralura, viagens, religião, artes, ctc.
i m u s m

* i 9

Grande deposito de pàpeis de todas as qualidades: para 
3 %  tórreepondencia, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS

CARTÕES para diflertníes uzos, o que há demaisphan- 
tWl» : Hndá collecçâode CHROMOS verdadeira novidade !! ! etc! etc 1

0BJECT0S PARA ESORIPTORIO
Sortimento surprehendente de canivetes tinos, pesos de 

baçearat para papel, lapis, canelas, pasias carteiras, tinias dos me
more« fabricantes, etc-: etc.

Çritgos de Í f t ó a  e ffeen h o  dc dc.

€1 l u  18 do M aio i lI - _ •w ’ ,

N A TA L

Amasimde Samdaa ta  grosso.
A fraça-ÜMtohal Déodorô—a. 28.

. «forint! atiklstímmto eoconÍFio oi um frrauHS om gnfr
h in m lé uriiiralo i i  (und» il  lo, lftlnojam i Ç«tÍMiB,red»- 
fc  M a a te  pof Mm os »ipora.

H i m  A MAI«» .REST IS A E CUIDAOO EM
M T n r u m i  e t  u u i  fregdezes, quer ve-
RlU. PEM.ALMENTE, RUER EM CUMPRIMENTO 
RM REUS PEDIDOS E ORDENS.

JATOS
Ift&do A m a m  do Utwro do Sstfoas o

lbados .
BK GROSSO

Rua do Gommeroio n. 54

RUA DO COMMERCIO N. 81
* Tem* umas peças de chita c cretone com peqtienas pintas 

de môfo, defeito espeque escaparia avista dc ccmprador des- 
previnido ou do que confiasse na casa.sc qmzesscm faltar á serieda
de; ròast para que üludir? Seria mais iazoavel vendel-as com 
algum prejuízo.
. E* o que estão fazendo

O cretone, que custou çco e 950 c meti o estuo quèítnan* 
do a :50o rérs 0 covatlo, e .a chitr, que custou 7oo 0 metio, a 
400 réis o covado ! ■ ;

ESSAS QUADEAS SÃO RARAS !

T
ANGELO LI

: V '/J.V- ***-’*- - *-V

DE
FAEENDA8. MIUDEZAS E COMMISSAO

Bua-áo CoœmMeïo I .—18
NATAL '

«*
■ No armazém de Angelo R o z e i i a  Rua do Commercio desta 

Capital, vende-se os seguintes artigos: - . :
Cintos de seda e de fitas ricamente preparados.- • • ■ 1 
Casacos Jerseys de ultimo gosto. •

' Ternos dc chcvilh Jersey ian e sòda para meninos.
. Vestidos para meninas.

. Gollas e plastrons dC rendas para Senhoras 
' Espartilhos. ..
Luvas dc seda e tio de escocia.
Bengalas.

:( Leques. ,
Preços rèsumidi.ssimo*. ! .1 ?

ao-
NICOLAO BIGOIS

Casa i » p w t a á « a  áo S straagoT o
Loja do fazondas 

miudosas» Calçados, 
ohapeo8 o poríumarias 
do bom go&to*

■ •• Vendas a r*ota
lho«-»

R u a  S3 do Málo n*.40.

COM
Armàzom do fat 

zendas. Ooinplcto o 
variado sortimento 

■•Voddas por ataca
do

—Travessa do Mo- 
doiro» n.

SD EEESK
RIBEIRA

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN
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0 NORTISTA

FALTA DE 6ARANTIAS
Ha tempos que na comarca de 

Pau dos Ferros dão-se e rcprodu- 
sem-se osunaiores attentados con
tra a vida e propriedade do cida
dão, gjata-sc gente publicamente, 
»(quéam-secazas,—reinandoosus- 
to e o terror nas famílias e na po
pulação daquella zona revolta.

As providencias tomadas pelo 
governo teom sido nuilas e impro
fícuas. .

Esteve alU o anno passado o il
lustre dr. Vital como chefe de poli
cia; abriu inquéritos,- e nisto fi
cou, e impunes ficaram todos a- 
quclIesbarWos e selvagens atten- 
tados e depredações de que a im
prensa se occapoú

não precisava de engenheiros e 
tanta verbal

Vamos pcior do que no tempo 
do dr. Cunha Lima. '

Com plantação de urtiga não se 
abro barra.

A Prensa, importante folha de 
Bnenos-Ayres, dão retrato do al
mirante Saldanha da Gama e escre
ve o seguinte:

Por Saldanha da Gama— Pôde fu
gir, mas preflrio morrer aquelle ul
timo cavalheiro, qiie dizia ao rell- 
rar-se vencido da bahia do R$o de 
Janeiro « o maior bem que posso 
desejar é uma baia compassiva 
que acabe commigo ».

Não foi uma fraqueza da sua aima
bem temperada essa exclamação 
de desalento que os seus lábios

Meirelles & Iraao !
O annunciode hontem, destes 

srs. negociantes, publicado na sec
ção competente, sabiu com alguns 
erros typographicos que vão devi
damente corrcgidos.

Do Recife vieram hontem no va
por Brazil os nossos amigos Major 
Alfonso Maranhão e Joaquim de 
Paiva.

Veio tbem o empregado de fa
zenda João Manoel d’Araújo Costa 
Junior.

A receita do Estado de Minas foi 
orçada no corrente anno em 
i 6,055:160$000 c a despem em 
46,0U:797$355.

Fallecimeiito
Em Cuytczeiras falleceu, de an

tigos padecimentos o respeitável 
cidadão Antonio Martins de Castro, 
com 67 aunos de idade.

No antigo regimen foi politico 
activo, pertencendo ao partido li
beral, ao qual prestou bons servi
ços, no desempenho de cargos dc

.. pronunciaram, talvez sem o que-l
E, como da impunidade nascem j rer, que não cabem taes fraque- 

oulros crimes,—continúa aquellalgas «m qnnm se mostrou sempre 
comarca sob a pressão de novas (severo, tanto no mais formidável

- _____ orgulho da raça que surgia,assustador. • . , I em toda a sua força; era essa funes-
» 9.°.ffic,al Lustoza queal-J ̂  determinação que levaòs jnari-
11 dingo a policia nao é de certo J nhejros a submergirem-se còm ós; 
apto para aquelia empreza, porque I seus nay j0s. g Saldanha não podia
faltam-lhe os requisitos necossari- esquecerilem a sua illustre Bnha-os parao desempenho de tão dmi-|gem, nera a honrosa profissão a

-i. . • I que havia dedicado toda a sua vida.Nao tem cnterlo, nem o senso I prestou em vida serviços emi- 
preoiso, e menos conhecimentos j a 4ua pátria, conduzindo os 
práticos‘e inteliigencia, para pro-J navios que lhe confiou o Brazii a vidonciar com segurança no resto-l l0Dges mareâ j4 em expedições 
belecímento da ordem alli, onde|scl6ntificasejá em viagens de ins
os espiritos estao emgrao tão agi-jtructòo. Agora, depois de morto, 
tados, na pratica de repre&altasl perece queo seu sácriflclo, ‘
tremendas. • - . Ide ser esteril, produzirâ t

Deve o governadortomar'mais I frû tost a dôt que a sua per___
a seno a sorte daquelles habitan-|̂ oa congregou os brazileiros ená 
tcs. e determinar s. exc. urna pro-|um sentimento —o de ver
vidência que sirva e tranqinlhse aI terminados os horrores da guerra familia norte no-granUense sobre |cjvíi. ■

cau-

Muza do pobre
Perguntou Deus quem fizera 
Esta republica assim;
E não sei quem disse que era 

O Bcnjamin...
Foi o Benjamin chamado 
Mas, por modéstia ou decoro, 

. Disse: antes fosse escutado 
O Dcodoro...

Foi oDeodoro...equerendo 
Não laborar n’um engano,

' Disse: isso lã... só sabendo 
Do Floriano...

Lá vai o Floriano agora, 
Prestar contas do que fez:
E assim se foram embora 

Todos tresl
■Oactual presidente - -
E’Prudentede Moraes... 
Uma pergunta prudente: 

Demoraes?

confiança e de eteição popular.
A sua familia e espccialmente a 

seu digno cunhado, nosso amigo, 
capitão Manoel Martins Pereira de 
Castro, damos santidos p fornos.
' No vapor «Brazil» seguíu hon
tem para o Parã, onde vartomar 
conta do lugar de 4o escrinturario 
da Alfândega, o nosso patneioBen
venuto de OUveiiw. .; *

Agradecemos suas despedidas.

Os pértnrbatós da

Muitas outras circumstãncíás, 
além da qualidade-,a .quantidade 
das comidas e bebidas,.{WdeftPiBr 
turbar a digcsifâo .è h m  m m  
tantas mencionar,. logo d«£
pois do jantar (que ò ehírê ajiti\qan| 
habito innoceatè, ou talvez agrà- 
davel, para muitos) as impressões 
moraes, fortes e inesperadas, no
meadamente de tristeza,' «érvpISes 
como todas as occupaçõesfofíCXda 
mente, logo depois do jantarpare- 
cem paralysar o estomagouor in
termédio dos Dnednróèastricos: e

1 asc I I
O Jornal do Brazil publicou no

mrnto S S n  nue Dor alli se Acoita sociedade fluminense, dia30 de Julho o seguinte telegram-
tem X o  f^ntinSf apdar «ntre a W *1 era muito es-ma:tem dado e continua a dar. timado, acudio em massa aos fune-‘

outro.tanto se pqde.dizer̂ de to
dos os rerne<tosfuuwof*çdŝ ®fi3pí)os

‘ da
refeição não menos são damnosòs, 
certas inflúpnpips mechanieas, que 
embaraçam os movimentos do es
tômago, como o aperto excessivo 
das roupas na cintura, e uma for-, 
te pressão sobre a cavidado dóo» 
tomago ou sobre o ventre no tem-.

—« RIO-GRANDE, 29.— 0 gene-1 P° da digéstão «ptittenterica, 
.raes qúe, em süffragio da súa al-|ralHippolyto Ribeiro, dispensado I °̂.mo succede

f.ATi ffppaçjA do fjafo do I ma, celebraram-se no Rio de Janei-1 do ccmmando da divisão do Sul, I teir®> ® a (1¥IDÍliUllgl coa» UU Do wLUli 1 /  foi substiluidp pelo coronel Salas- çnptqrioem .^^atóaixa que
Reuniu-se ante-hontém sob a! iinlp os brazileiros residentes em Itiano dos ,ReÍs. jforçadamfcntetcnha dte tirar com o

Eí !̂dê ®  BueS£-Ayres, os que conheceram | „ | ̂ âmbüm0 é ^ ^ ^ S m o  °ímnhão. Tratou-se de projecto sobreL niastre almiranteauatído veio a|solvillos- P°r or(|em degenerai In-I Tambein e dãâ mf̂ mo um 
zmgmento de vencimentos de e m - 1 e nuê aleuma cousa I nocençio Galvão, o que já se deu I wownunto «expremvo  ̂ as, corpo. 
Pfãados d« Estado. I ^d^^CTSrimp  ̂I osa torças qoo eram oommandadas | $o  taatgg fe&st praa-

to de um homem de bem eòncor-lpelo general Hippolyto, ......  |
pregados do

Fassoulwntemdosul,nestepor-|Í^aoTem^od^£&S ,̂|P Rspè}*».8® que seja desfituidoo 

tam as noticias que trouxe. U  l i  seio, o Tc "1- s S  ŝ undameuto as’ „ c m J - -

aos seus companheiros mortos, te^ultaTe ? 4
O general Innocencío Galvão |M|daatravéssá'. a ui 

mantém inalteravelmente as °r‘ i ̂ 'bui&go, e um mbvfl 
jdeos combinadas, sendo a maior a | dume se sente, st
I i m ' m H  l i  ’ ■»

Vapor Bob«rib«
Amanhã deve partir para os por

tos-do norte este vapor da compa
nhia pernambucana que esteve em 
concerto aqui. Consta que irá até 
Maranhão, onde vai completar o 
serviço que precisa.

Paciücacio
De uma «.rlapartleular miebi-te»11* 00nlra <iu*,*l'lcr ?» Ädos Ferros

copfla iacoodtctonalmeotc je
rm  n -liZ ri  r-T0®??!? '.P . •. _ Ic novorio-grandense.» I particular, foi assassinado agora o

—— —• e I cidadão Joaquim Pifito Madeira,
O uScholar», que costuma enjíar com general Tavares a pacificai P ft$ S 3 g © ír O S  Ie 0 „ki j.., 

trarem nosso porto e dar descarga! ção do Sal foi com sclénciado Ma- {Embarcados para o norte no vaporI-  ytÿnite

Barra entupida

rgalçãodosm roí com scienciado Ma-1Embarcados parao norte no v a p o n . - l̂n 
dentro, desta vez não poude de-Jrechal Floriano que foi camarada {«Brazii». n?rllí i n n n fS Jfír"0*** ' dos dois na guerra do Paraguay. | José Machàdo, Roza Pereiça da|doP dosnegocios de Amorim.mandar a barra.

Cada vez peiora a barra 
nada se faz cm seu 
conservação ao menos.

Informaram-nos qneodr. Sou
za Gomes está mandando plantar 
urtigas cm roda do grande morro 
'para evitar o onlupiraento do ca
nal Para (acs serviços parece (jae

Mirra, porquel (jt sô oppunha-so á que as nego- j Cruz, EduardoC.de Freitas, Mano-j 
bcneticio, ouI fações fossem entabolodos com o | ol F de Lima, Thqmaz A. Araujo,ciações fòsscm entabolodos com o |cl F ao Lima, Thqmaz A. Araújo, I IlfiprÇDSã

Gaspar ou com Saldanha* e Ãpari- Antonio Tiburcio de Araqjo, João Recebemos a honrosa visita do 
Cio. ’ ^  I Mathias, Antonio Mathias, Galdino J antigoorgâo «Monitor SnIMinefro»

A carta <lo G:ilvôo foi escriDta no IQueiroz, )  ■ A. Nascimento, Beno-j queconta 24 annos de existência
>o de Janeiro dias ante ...................... ... - -

partida pera este estado».
_ _ _ (W

Rio do Janeiro dias antes de sua I dleto Pinheiro, Ignucio F. da Silva, I na Cidade de Campanha cm Minas.
J. Nascimento, Francisco Gonzaga, I —Também visitou-nos o «Estado 
Luiz Augusto Emcrenciano. ido Rio»de ItépcfOnal '

%
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feltav «>•

Foi nomeado Promotor Publico 
da comarca de Chaves no Pará o 
nosso patrício dr. Terluliano dt 
Cosia Pinheiro Fi! tro.

n U Q B U O U S

Reina o bacamarte
Sabemos que na villa de S. Mi

guel de Pau dos Ferros foi atacado 
em sua propria casa o negociante 
Francisco Amando Tereira, send.' 
obrigado a fugir para escapar á 
morte.

0 atacante chama-sc Manoel An
tunes Pessoa, conhecido por—Néo 
Leite.

*w '

Lino pwcícw
<A Livraria do Povo, da capital 

federal,' obserqniou-nos com um 
grossa volume do livro do Indus 
trial Agrícola ou tratado comple
to'de'todas as industrias ao aican- 
se do lavrador e que fazem parte 
da propria agricultura taescomo: 
a criação, do bicho da séda, cria
ção das abelhas, a extração do mel, 
c&brico do queijo, da manteiga do 
leite condensado, o fabrico do as- 
suc«P,. da aguardente, do vinho, 
do vin'agre,-dá farinha, do polvi
lho, damaizena, do fubá, do fumo, 
dos charutos, do carvão, da pol- 
vó.ra, o coftume das petles, o sai- 
gamento das carnes, os diversos 
sygtiéinas de conservação das mes- 
máS.aextracçâodá fécula, das fi- 
bPástextis, das substancias tincio- 
rláés' e dos oíeós, a, extracçâoda 
sótfà édapotassa dé vegetaes, a 
esteçáo ’ aa borracha,, ‘ das gom- 
mãsedasruinás, a lavagem dás 
lãès. o. fabrico ilóa pr^untas, .sa- 
lériés, mbrtadelfas, o preparo das 
conservas& &  , . .

Desta importante obra é autor 
Manoel Dutra, e acha-se ella a ven- 
danaLivrariado Povo de QuareBma 
ft C ^dcS.Joaónve-1* e 67—Rio 
de Janeiro.
. $  um livro utíl!« indispensável 
para oe que vivem do trabalho 
rood.:') r , >■ .• ■' ' .

Fenhorou-itòs a offérta.

RIO 6  .
Succurnbiram mais 4 foguistas 

Foi exonerado o general Solon do 
commando do 7° dislricío militar, 
sendo'nomeado ogcneral liacellar. 
Sanceionadas leis lixando força na
val, e mandando repa. i: ,•• -r ;n;V 
e filhos o inonie-pio dos ofticiaes 
da armada e classes annexas.

Á policia de S. Paulo descobrio 
i,00rtconlosdereisem notas fal
sas em saccos de milho.

Os senadores e deputados do 
partido federai assentaram, seja 
orgâodo partido o «Diário de No 
ticias,» constituindo para isso uma 
associação com o capital de 400 
contos sob a direceào de João Lo 
pes.

No senado foi apresentado addi- 
tivo augmentando vencimentos 
dos juizes seccionaes, substituto; 
e procuradores da Republica.

Exeroito
Detalhe para hoje :
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Maximino
Estado-maior o senhor Alferes 

Pimenta. '
Guarda da aífandega, forricl 

Ataliba.
Guarda da Caixa Economica ca

bo Accioly.
Guarda da Enfermaria militar 

cabo Joaquim Ignacio.
Guardado Quartel 1 “ sargento 

Marcolino.
Dia ao batalhão 2* Sargento Ra

phaël. .

Vapor©» esporados
l i ’

MEZ IDE AGOSTO

S Francisco a 10 do sul. 
Maranhão do norte a 12.
Planeta a 30 do norte.

ATBENEü RIO-GRANDENSE.
ílcntèm houve distribuição de 

premiop qesjte estabelecimento de 
educação,'’ ' .

Foram desUpguidos 17 alumnos 
com prêmios de 2 * classe.

èô município de Canguaretama 
Visltôii-xios, nesta cidade, o nosso 
csttmáVelamigoJosé Henrique Trí- 
gnettq Sobrinho.

■ * » 1 ■ -  i '

G o m c u n t T o s v w s
— 1/ > Hf

Mpdo do torrar o oafé
r tarva*e bem o cafè e enxuga-se 
atfsot ;<iuiih& se deve deixar ae la- 
varocalé,porqtie muitos tingeto 
0 café com chumbe e outras mate
rial noplysi&à saude. «
.‘ImltfKq. n’u/ria, caixa de ferro 

cqffliubfipoflínha, segura por um 
csbty e colloçia-se esta sobre ofo- 
go até o çafé ter tomado uma cor 
conveniente; c güarda-se depois 
Re estar «oido.

Em muitos lugares accrescenta- 
se ae café depois de prompto uma 
colher ̂ ^À|oar i  cada libra de

JfMia,
(barcarola)

Cominação do n. 309.
m

E a fada, errando sobre os capa
cetes dos trovadores que canta
vam, segredava sempre mysterio- 
samente ao ouvido do príncipe:
—«Caminha, caminha, príncipe
enamorado; que alem, entre as nê  
blinasazues das praias do oociden- 
(e, vaga sobre as ondas a pallida 
prinoeza, chorando tristemente o 
seu encanto. E as lagrimas da

fwinceza, desfazendo-se em orva- 
ho, vèm.nas frescas madrugadas 

da primavera regar as flores dos 
mais formosos jardins do teu ca
lado.» .

O coroar dolente dostrovelros 
na cadencla suave do verso quê 
palpitava de amor, seguia, seguia 
sempre em perseguição do velho 
monstro que rugia tenebroso, a
correntado entre a penedia esca
brosa das praias do occidCnte.

Ao fim ue longos dias decancei* 
ras, n uma viagem romanesca en
tre flores que se abriam e aves que

Itecife, 7 de Agosto
O a m h lo  :

Ahriivio a i() I % subind-i para 
<09/10, osdli:i!ulti iransítcçòos eu- 
Iro rsíus ta\;is4 fe;*!nn<.ln primeira 
*r !I «i.iia*: . 'ar fiilur, repas*
saüo a lO 6/8.

Algodão repassado a I0$8fift. 
Assucar;

Branco de 3§800 a 5$200a arr. 
Somenos do3 <:)<)() a 3$300 a arr. 
Mascavo de 2$i00 a 2S600 a arr. 
Br.áeeco de 2$0()0 a 2$50<) a arr. 
Regular de 2$200 a 2$ 400 a arr. 
Retame de i $800 n 2  $000 a arr. 

Couros:
Seccos salgados a900 rs. base 1 2  k. 
Courinhos (cabra) conto 240$000 

» (carneiro) c. Í30$0ü0. 
Caroços de algodão de 540 a 000 rs.

Doclar açSoom tírai^fbl
^Oabixo asignadq declara, que 

deve tão somente á" promoção do 
sco cunhado Alferes Antonio Eu- 
franzino Barbalho ao meò particu
lar amigo o destiricto senadorCoro- 
ncl José Bernardo de Medeiros, de 
cujo favor nunca se esquecerá, e 
seria esta declaração de protesto a. 
minha gratidão,«» bazófia <lo sr» 
Raymundofilguiiirn, quo está no 
caso dc ser protegido, e não de 
proteger pessoa alguma.

Maealiyha, G do Agosto ilo ií-95, 
Anionw (Hyntho fíarbalfio ±

impm
PROPRIEDADE .

DE

!TEEXP

PABA ESTA CAPITAL
Por um mez.......................1$300
Portrez m e z e s . . ................

PARA OS DE MAISLOGARES
Poç trez mezes.................. 4$000
J»qr seis mézes................... 8$600
lÉ d U  anuo......i.......,....15$000
Jtumoro avulso do dia.  .....10 0
1 >ô dia a n te rio r .......... . 200
Publicações c annuncios por

l i n h a . . ....... • 13 .0
Repetição destes,......  . ....... ;. 10 0
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMENTO AÜIANTAttO

Cantavam, chegou-â  comitiva do: 
príncipe a.-uma praia arenosa è 
fresca onde fizeram paragem .

Durante a noite de descanço— 
emquanto os trovadores, ao soni 
choroso do arrabU^cantavain as 
suas trovas amorosas n’um rythmo 
dolcnteé cadenciado—o principe 
sonhava dócemedte, rí’um turbi- 
Ihoar de paixões mysteriosas, onde 
a imagem espumosa da noiva va
gava n’um gohdõlá remada por se
reias encantadorász ■ : . “ v ;'-' 

O principe extenuado do forças 
sonhava setopremysterios quo lhe 
faziam a ãhna negrã como as t re
vas da noite que o envolviam .■ .,

. ' • if  ' ■ '
. . , ,   ̂ > * * . - .

Mas a fada imsteriosa, ouc ade
java como uma pomba sobre o a- 
carapamento dos novos cruzados, 
tinha segredar ao principo duran- 
teosonho:—«Não vas roais longe, 
iMii principe "gentil; íííjúí, entre

, «GRÊMIO CAIXEIRAL U DE Jliti 
í)o ordem do sr. Presidente,cop] 

vido aos-srs- socios-para compare
cerem a sessão ordinaria qde terá 
lugar domingo H do corrente as 2  
horas da tarde à rua-senador Vos'A, 
Bonifácio; sob penado, ficaroî 'su-* 
jeitos áó art.Ü dós'ostalutõádo 
raiésmo Çrekíq. . '

Natal, 9 de Agosto de 1805. "*
O.secreíario ,̂'

. Theophilo Marmho.'

T> © c  l a  r  a .ç  o  *
João Daptistádc ròfíaldás, dCeíá ’ 

rn ao publico que d’ora çm dianío 
asSignar-se-hapor— ' "l *: .

Joaò dápivita fö Cäldak Pu’. ’ 
Natál, 7tie Agosto de tgOã*, -- * ?

r>: )

I I ' * ? t* ■ I '  v í» m. i í:'. --.e . ■ âTTENÇAD.
Oúcm procizar de-'x&TlJÖLffi, 'DE'- 

MOZAICO» dírija-sè òò 'cidadão-̂ - ' 
Magre Santos ■ ■ ■ • ■ ••».

Ruar VistòndCv do Rio. 'Brancor 
d. 26.

frNATAL
*- - ..

n?um esfumado n evoc nto, sob*?&a»'-: 
gottas-d’aguà que se désprendiain 
ila crista dasxmdas., .  i . tn*r.. -

Toda a comitiVa dos troveiros, 
seguindo o cavatío do principe, so 
féz áo iàtaFlai^òj- gafigando as va
gas que lhe fagiatn barreira ô  quo 
ós ameaçavamdÇ;tragaj  ̂iísl

A neblina foi-sé desfazendo pou: 
co a pouco, e a imagem ■ vaporosa 
da,princeza çqmeço^a detinear-se 
mais vivá,' ep toRaçros (contornos 
suávissimò» diyséu eorpd radiante 
de formosura... Mal q principe 
se approxiVriõn, '» rtuVern vmfén-
canto dés(ez7só, ó í» snà jiôi'v^si
toda a vjrginca nudtv; <|as suaáTôr- 
mas, vcio séntar-siG ae der leve &<v 
celladouro‘(lo fathdáe chvailóefti' « 
qucoilç ia mçntaífií. t ’ 

r.omeçou logo q viagem de no 
vo... Durante o cami nho, o prin
cipe não Cessava de exprdfesnr nas

as neblinas azues d’estes .Pra'^ ’ Jsuastrovas tmlõ o sàfitissliho amor
S S S i í T J q n o c r e à r a  nó coraçãopo| aquol- 
oeza, cnoraii i « la ta(> gent,| pnacega,. .  Mas esta,
encanto.. ». , .. . „ , . 1

Edc manhã-mal o dia princi- 
»lou a despertar alem por dotei

sempre triste, chorando sempre, 
não correspondia ao louco ifivllio

K e T K c n i  rmíiaBte da sua principe., 
noiva encantada, vaporlsando sc Çqnlmià ‘ /,

» ' v * S t'?* - m

\
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« <i Xtetâite
EMPREZA «RAPHICA

João Sizenando Pinheiro
GtlAftGA-UVftOS DACAZA

COMMEBGIAL
NIÇOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesoüro 

Estadual, e Alfândega, ordenados 
e vencimentos dos íunccionaries 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.— ■

. X a r o p t i o  d o  A n g ic o  
C o m p o s to

O mais eficaz medicamento 
recomtnendado no tratamento da 
asthtna, bronchites agudas o« 
chornicas, lysica pulmonar ,e co
queluche.

V. Medeiros,

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro e Silva 

—Natal, (Rio Grande do' 
NorteJ rua Correia Telles 
n*. 7.

Acceita chamado para qual 
ponto do Estado.

Esperi mentem contra opçalols* 
A  M AYNAPDINA  

Extracto infallivel e inofensivo 
dòs callos

VENDE EM SU A PHAK  
MAGIA

V, Medeiros,

ENSINO PARTICULAR
0 Bachswl Muoai do Hoicincnta Cutio «  SQra

EN SIN A
‘ Portuguoz, francoz e géographla.

—NATAL RIO GRANDE DO NORTE-RUA CORREIA TELIA», Xo. 7, DAS O aS «t HORAS DO DIA.
Com hquelta denominação, e sob esta firma social, acaba Dá liçficg também em caca dos alumno», que nnsfm o «julcevcm,

de ínndar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer- Aos MOÇWÍ «rapregndos no cotamereio, sc qumerem aproveitar da. 
mtil para explorar as artes grapbicas em todos os seus ramos, suas li<-ec«, d:\ aula das ?  bs 8  da noite.

Dispõe das seguintes offtctças :
Typngraphia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos lypographicos ; taes como: impressões d<- 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, patifa cão, e riscação 
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A'ém de machinismos para pautar e riscar 
«ystema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados' até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio pára encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
corotnerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
pari douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encoramenda de carim

bos de borracha, peio systema americano para o conttnercio, 
industria, repartições publicas, etc. cora desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisada 
com tranca,-almofada eum frasco de tinta á escolha. '

, . • Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio. '

Commissões .
A casa encarreeâr-se-hs opportunamente d a . còmpra e lípp- 

da de livros, ç maclnnas para industrias graphiças, por diminuta 
que seja a -ençormnenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para. o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diVersas 
fabricas de França, AUemanna, Italia, Inglaterra e. Estados Uni 
dos da America. . •

_ Assignaturas de jornaes
. Encarrega-se de assignattira de jornaes, de artes, industrias, 

política, scienéia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros;.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. •

«A tU -A E t (h u b  b  lorU
• et-nuA «i m »ajo st

y ‘

AVIZO IMPORTANTE
1 m

Mollo Sc O. aoobão de abrir um estabolool- 
»onto de soooo» e molhados no balrrobalxo 
doiRa capital arüa do oommerolo n. 8 5 .

Alem do grande o variado sortimento de
meroadorlosoonooraenteaoaeu ramode ne* zmt* -r a. «n sçieixi A .. •
goolo, tem óspeololmonto para vender o»se- 8 «  = ** ^ > QB61J98 dô 8inlé . ’ ■
imiote» 9  ff >  pIS Tem a venda excellenfc* na caca

' 8 dc Joaquim Alçixo Tinoco a rua da
TidrtaMíriWos*11̂  * Conceição, esquina com a matriz.
Telhas de zinco para 3:800
Camas de Lona rasaaros Avonaa 'de ferro—: Um bfcOdo esioetaL
PraochOeseTaboasdeamarello . . Na ma Senador Guerra a casa.um xcchéo, umgalío deeampiaa.
Inchadas e Pàs n. 30 tem para vender se por pre- um casal de canarios, om pfnfccii-
Vcllas de cera . . ço rasoavel, os seguintes passaroslgo, um papa-caplm, urti azulão, e
Enchofre, salitre e brêo . cantadores e todos em boas gaiolas, lum caboclinhtn—.

Completo sortimento de Miudesas, Louças, Copos, Cálixes, A A

ísino particular
0  dr. Manoel Dantas ensináj 

•particurlamento, por preço ra
iarei, na casa de sua residen- 

[cia, á praça André de Mh-] 
.querqne n. 47. francez, Ari 
Thmetica, Historia e Ceogra-J 
riria.

Acceita também convites pa-l 
Ira eccionar em cazas partien-
‘ is. • ■ .

Urhano dos Reis Mello.
• * * v ,

Convida a V. S. e a Ixma família 
o visitarem seu estabelecimento 
de fazendas onde encontrarão um 
completo c variado sortimento, dê. 
sedas, fantasias, merinós,̂  ehefo-, 
nés, Cachemiras, miüdezas, pèr- 
fumarias, calçados, chapéos, case-, 
miras, brins, chapéos de soí, ma
chinas de costuras, etc; etç j tudo 
como não se pôde desejar (fé .me
lhor. . . ;  . - . .  ,,, C.-.L
. Preçb o mais commodo póssiVeL
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A caba de montar a ALFAIAÍA- 
RIÂ POPULAR, achando-se «near- 
regado da thesoura o bem 
eido e acreditado alfaiate' Rodri
gues. .

49—RUA 13 DE MAiÔ-AP >

ObruCoiBpliUf
DÉ

LAMARTIflE
Nesta typographia se diriquera 

tem para vender as obras coanĵ s- 
tas do grande cscriptor flraéŝ , p 
que coropoém-se de tÓ .

Vendem-se as obras por-, preço' 
modico, como não sera possível
comprarem -

VIZITEM ViZITEM
U T A t. w  o *  u m e  » *  t»»t /na

PflGINfl MANCHADA IL E G ÍV E L
Labim/UFRN
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ESTADO DO RIO GRANDE DO RORTMATAkSABBADÚ, 10 DS AGOSTO Dô.m
: «JCtaítwtketwv msbtt

M m m

•:;..i-3ir-Tasi;.si..■zrs3Wtsc*sy

■ ♦ - i ■

Variado sortirnénío de pvros escolares, direito, medicina, 
sèiepcias, litíeratura, viagens, j eligiâo, artes, etc.

• , , ... M ÍE ÍIB IJI ...,.
Grande deposito dé papeis de todas as qualidades: para 

métiâsf còrréspôndencia, impressão, dezenho, flores, forros, LI VROS 
EM'FRANCO. - ■

CARTÕES pára d i flerto Rs uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMÔS verdadeira novidade J ! ! etc Vete!

OBJECTOS PARA ESC8IPT0RI0
Sortimento- surpreheadente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel,-lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes,'etc : etc.

?ríigos de. fpusica e fpfanho ele ele,

I I  Bi& 18 de Mtfo 81
NATAL

f.'fc/«, I*'

QETTÎÏC 9  IIjMí Í1
líliiiiiilk) (X líiMÂíl

R U A  D O  C O M M E R C IO  N. 81
* , Tem tímas peças de clúta e cretone com pequenas pintas 

de môío, defeito esse que esc: paria á vi t̂a c> comprador des- 
pre^ittldoou do que confiasse nn cnsa,se qüiresscmfaltará seried? 
de; :n?a»i para’ que uludtrP írena mats razcavel vendei'as ce* 
aiguir̂  prejuízo. . ‘

\ .l " E’. o que e&t.&0 ‘fazendo.
Í  O cretone, que custoff 900 re 950 c metro estão queiman

do a 500 réis o covado, e a cbitn̂  que eusteu 7oo o meítcva 
4QO rèis o covado ! *

; ESSAS QUADRAS SÀO RARAS !

a-
com

■' ' ; s» » *-yr f - * -.1. ‘t* •- ■ > < 'Mv*'; •; ví -s > .

Ií4 î h« ^

i.Q í
*■

■•t

' á  B4íd«s-n. 33. .
R IlflIlA ^iá?M , ; ■

Çesh ímpóHanie esiaklècimsnio encontrão os seus frepztà um tjFan- 
dit variado sortimento de fazendas de lei, tpstraipras e âcionaes, Fecebir 
t&B directamcnie poF lados os vapores. ■

IEMPRE A MAIOR PBESTESA E CU1DADÔ EM 
SATISFA3EREM 0 3  SEUS FR ECU EZ ES, $UER V I 
RHÂO PEMOALMENTE, ®UER EH» OUX8PRIMENTO 
90S SEUS FRUÍDOS E ORDENS.

A & f l

» r i'*
W ’ ■ ■ * ♦ , *

BtiÉfo Ãraaitra do ieawo de M ia s  e 
; Uiadoe

EM GROSSO
... Rua do Commeroio n. 54

DE

„.FAZENDAS. MIUDEZAS E G0MM1SSA0
Baa-4o Ce»aereic S.--Î8

RATAL
sSttiíâtJ&â

No armazém de Angelo Rozcii,—a Rua do Com mcrcio desta 
Capital,vende-se os seguintes artigos: .

. Cintos de seda e de fitas ricamentè preparados.
CasacosJerseys de ultimo gosto:

. .... . Ternos de elievith Jerscy lan e sèda para meninos. 
Vestidos para meninas. •
Gollas e plasírons de rendas para Senhoras 

' Espartilhos. ' .
4 Luvas de seda e fio de escocia.

Bengalas.
Leques.

' Preços resumklissimos.
- ----------1------ :— :--- 1-------- 44*

ÍQ-

| «̂ d» ■

• A,

i

Q z iv w  d »

£&s% im p o r ta  do Istr^igero
COM ^

Loja d o  fo z o n d a s ! , A r m o s o m  «lo fat 
m i u d o s a s ,  C a l ç a d o s ,  z o n c ía s . C o m p l e t o  o  

o U a p ç o s  e p o r f n m a r i a s j v a r i a d o  .s o r t im e n t o  
do bom g o s t o .  j —V o d d ív s  p o r  a t a c a »

» V o a d a s  a i*o ta -jd o  • ( .
l h o »  ! - T r a v e s s a  d o  M o -  ‘

Í B U »  |3  d o  M a i o  n '. 4 () .íd o Ir o 8  n ,  3 . \

.............. RIBEIRA

iBEMIIl!l!l;l)>il!l!lil̂ pl
Labim/UFRN



<1 Ife v tt ita0*
0 NORTISTA
A PACIFICAÇÃO

Saraiva, organisou o gabinete de 
28 de Março, que veio substituir o 
de 5 de Janeiro, trouxe como um 
dos principaes pontos do seu lumi
noso programma, a reforma da 

As noticiastelegraphicas quecor-1 c|e{ção directa, 
rcm do r 'suitado da conferencia do J E o notável brazileiro, que nes- 
dr. Pru !ente de Moraes com oseul^g momento a Patria coberta de 
ministério, acerca da pacificação |crépe deplora a sua perda,a(Tirma- 
do Rio Grande do Sul, não são dei va jjas cumiailas do poder—que n 
certo iranquilisadoras nem ao con-j sua maior gloria seria o triumpho 
tento geral da grande maioria dal j 0 parf j^o conservador.
Nação que anceia pela realisaçaol p0 j 0  primeiro c ultimo governo 
daquella urgentíssima aspiraçaol^ gpazjj que nâo teve candidatos, 
que nao pode m a i s s e r a d i a I  Todos os agentes do poder publi

As vezes o Presidente da Repu-jco  ̂ q,ie então cstavào acpstu-
blica quer; outras vezes es{*®* t'?'| mados a exercer a pressão eteito- 
mo se s. exc. seja impulcionado|ra  ̂ ôrnarao.se os majs (íeis exe-
por uma força estranha que o ‘^Icutores da nova Lei eleitoral que 
representar todos os papeis. | 0  p0V0 t)aptisou de «Lei Saraiva», 

Os jacobinos não querem a paci-i r v
ficação, e o sr. Glicerio muito me
nos: o sr. dr. Prudente de Moraes Madrid, 22. Recebeu-se a parte 
não tem acção diante dessa resis-jofficial enviada de Havana sobre o 
tencia que assombra o presidente combate em que as tropas hespa- 
da Republica. I nholas, commandadas pelo general

Os ânimos estão descrentes eap-j Martinez Campos, foram batidas 
prehensivos, porque a PAZ annun- pelos revolucionários cubanos, ás 
ciada parece burlada pela tibiezalordens de Autonio Maceo. y  
do chefe da Nação. I Aacção feriu se em Veguita. sen-

Devia o sr. Prudente considerarl do a divisão hespanhola forte de 
mais que bastantes as preciosas vi-J 8 :0 0 0  homeps, durando o comba- 
das e o sangue dos brazileiros sa-jte maisdeséis horas. ‘
criticados numa lucta esteril, semi Nò numero dos mortos contam 
precedentes na fereza e na perver I os hespanhoes o general Santo Cil- 
sidade com que se teem estrangu-J de, os coronéis Soto Mayor ep San 
lados uns aos outros, desde o mais! Martin e o capitão Travieso. 
aventureiro guasca até o mais per-j Os revolucionários perderam os 
feito e dislincto brazileiro. I chefes Taulet, Moncada e Máltado.

A PAZ, A PAZ é a nota, éo echoj O marechal Martinez Campos, 
que a Nacàá anciosa repete, parai vendo-se derrotado, bateu em re- 
salvar os' restos desta tão desgra-| tirada, mas, perseguido sempre pe-
çada patria brazileira. 

Faça-se a PA'4„
los cubanos, foi afinal sitiado :çm 
Bayano, .onde a sua posiçêflJi’*ádà. 
vez mais critica. ' : • V  j --

O governo depois de receber e$- 
se telegramma reuniu-se em con
ferencia e resolyeu mobilisàr às

guas.
— —ŵ ooqQoaw■

A mulher c o iman que equilibra 
este desordenado corpo que se 
chama vida. .

—A conversação intima é as ve
zes o mais forte éio qne prende do
is corações.

—A musica é quase sempre a 
companheira íicl da melancholia.

—Cm sorriso ainda que indirec
to nos fazasquecerqualqucr resen- 
timento.

S ir v a  de exemplo
Aos intitulados democratas, des

ta republica brazileira, apresenta
mos as seguintes Unhas para que 

; • tenham tão putrioticos intuitos—c 
que duvidamos:

M uza do pobre
Como o vento com o fogo,
Faz ausência com amor,
Que extingue sempre o pequeno 
Ao grande dà mais furor.
Quando pouco é o amor 
N’ausencia desapparece; 
Quando, porem, c maior,
De longe ainda mais ersee.
Em custoso amor não creias 
Que muito tarda a chegar,
E, ou vem fora de horas,
Ou leva o tempo em lardar.
Queiras antes quem te quer, 
Quem por ti morre de amores,

()ue o mundo dá muitas vcfltas 
dc escravos grão senhores.

MOTTE
Be Deus a sabedoria, 
Insondável natureza,
Quem pensando entenderia 
Seu valer, sua grandeza ?

GLOZA

Do firmamento a luz pura. 
As nuvens, a.calmaria,
Tudo mostra a {formosura. 
«De Deus a sabedoria.»

A obra mysteriosa 
Reveste o céo da belleza 
Tudo vem da primorosa, 
«Insondável natureza.»

Do Alto, e do Interior,
Dós anjos a alegria, ’
O plano superior

Contra a hygiene
Ê de certo o costume de solta

rem-se essas aguas servidas para | reservas de infanteria 
as ruas e beccos, produzindo um I — ———
lamaçal as vezes fétido dèsenvol-l Regressou do sertão, onde *e a- 
• vendo uma fermentação pútrida [chava desde Julho, o nosso wnigo 
qne desprende gazes pestilentos, ejeapm. António Leitão Ferreira, 
impossiveis de supportar, como a-1 _  _r 7 L , ■
qui succède geralmente. I DT< LUIZ SOUtO

Pára evitar esse derramamento I Acha-se considéravelmente me
das aguas, bastaria fazer, mesmo | Corado, este nosso amigo* que en- 
dentro dos quintaes, um sorvedou-ĵ  em franca convalescência, 
ro que consumisse-a logo,—o que 
será de facil execucçào em faceda 
natureza do solo arenoso, que fa
rá rapida a filtração. I As reclamações e pedido* fei

Um deposito deiijollose cal, oui tos ao Nortista em cartas anony 
mesmo um barril sem textos euter-Imas não serão atteqdidas... 
rado no solo, darã resultado certol Quem nâo tem coragem de as* 
para a absorpção completadas a-jgumir a responsabilidade ao me-

no3 de dar uma informação atten- 
divel e justa mesmo, não é digno 
de ser levado em conta.

O inverno continua rigorosíssi
mo na Republica Argentina. Q frio 
c extraordinário. Às geadas fazem 
um mal enorme aos campos.

OS TEMPORAES EH NOVA-YORK
' As ultimas chuvas de pedra, cau
saram grandes estragos no campo. 
As colheitas de trigo dos differen
tes estados de União reunidos dão 
nm rendimento inferior a uy, ao 
das colheitas do onno precedente.

Muitos agricultores acham-se ar
ruinados pelos estragos q’ lhes cau
saram as frequentes tempestades 
que cahiram estes últimos meras

O braço que sustentou 
OThrono, o sceptro, a firmeza 
SóChrislo manifestou 
«Seu valor, sua grandeza /» ,

No mez de Maio do corrente 
anno a Alfândega í  - Pará arre
cadou 1 .199:8O0$Ï86 e no mesmo 
mezdef894 4.667:311 $038.

tQuando em 1880; o Copsclheirona America do Norte.

Telegramma dõ Pará para o Jor
nal do Commerçai diz qne eu Be
lém realisou-se a* 28 de Julho ulti
mo um meeting, .ao qual compare
ceram 35.000 pessoas, afim de pro
testar coolra a occupação da ilha 
da Trindade pelos inglezes.

Naufrágio
* Na praia do Santo Ckristo, mu
nicípio de Touros, naufragou a bar- 
c&çft hvate iVi/tíi d6 propriedade 
de Francisco Tertnfiano d’Albo- 
qnerque, residente em Macau.

Dalli sahira ha poucos dias o 
navio com 8  tripoiantes e * passa
geiros : e nenhom vestígio, ounq- 
ticia, apparece d’esses 1 2  infeli
zes, que presume-se foram traga
dos na voragem do mar. •

Consta que em frente do sinistro, 
e na occasiâo deste, passara uma 
outra barcaça, e nâo ueu o soccor- 
ro que devia.

A Ilha dá&hdade, que oulriora 
chamou-se Ilha da Assento, foi des- 
corberta a 5 de Março de 1501 pelo 
Capitão mór João da Nova, que 
panira de Lisboa para a índia.

Essa possessão brazileira está 
affastada da costa do Brazil cerca 
de 420 léguas.

Nas proximidades da praia ha 
nm enorme rochedo de 12 0 0  pós 
de áUura que se denomina Pão de 
Assucar, por ser muito semelhan
te ao do mesmo nome, que se vô 
na barra do Rio de Janeiro. ‘ ' 

Alem deste rochedo ha um ou
tro no extremo S. da Ilha, de eôr 
avermelhada e com uns 20 0  pés 
de altura, «no qual o mar abrio 
um tonel no sentido de N. E; ao 
S. O. de mais de 40 pés de exten
são, por onde às vezes atravessão 
de um lado ao outro, produzindo 
um grande ruido E’ este o unico 
ponlo da ilha qne lança fóra um 
rochedo de 264 metros de com
primento.»
- Ainda ha um. rochedo de forma 

sylindrica ao O. com 800 pes de 
altura, que é conhecido pelonome 
de Monumento.

Segundo a opinião do notável en
genheiro Xavier de Britoj a Ilha 
da Trindade tem de comprimento 
a NNÒ. ou SSE. 5 kilometros, uni' 
e oilo décimos dc largura; è séis 
e oito décimos quadrados -dé su
perficie . ' < ^ 5

Os navegantes que tem pá$sado 
proximo a essailha, dizem -que o 
aspecto é horroroso e oseuuceesso
difficilimo. •___ _ _ _ » ̂

Saldoiba da Qisia
Diz a Gazeta da Tarde, do Rio;
«Consta-nos qne o governo fede

ral.vae mandar responsabilisar os 
auctores da mutilação do cadaver 
do illustre almirante Saldanha da 
Gama, bem córao as auctoridadw 
que n’isso cçnsentiram e que se 
cecttsaraflPL* eüwprir *  ordora do 
governo para entrega do referido 
cadaver á respectiva família.

' ' ‘ •V '

—Ha noticia de térem-se apre-, 
seniadaào general MennaRarreto, 
abandonando arevoltk 'õs cóirdneis 
Ftíinamlo Jaeeben, Joãoffepomuce» 
no da CostaeFelisberto Baptista de 
Almeida Soares, o tenentecoronel 
Belisario Soares, os capitães Antô
nio Hildcbrando, João Pedro de1- 
Oliveira e João Francisco Glovan e 
o tenente José Mathias de Athayde.

De Nova-Tork tem seguido para' 
Londres grande quantidade de ou* 
ro para cooperar nó émprestimo 
brazileiro realisado pela casa ban
caria de Rothschild.■ . ■ i- 

Infellzesohinst ’
Os japonezeS destroçaram os chi* 

n >zes na liba Formosa, quando es
tes atacavam oforte Tarnsui. Oschi- 
nera8 tiveram mais de 2 0 0  morto*

Ao p tr llr
Voio aflDíl « hora d »  partida.
Solta o navio om Toniitoa íoinaea 
Chega-to mais.. .Km mim o corno 
Qoeiiato qne me foge toda a r i d a . '

Assim,mendoceamor...Asiim nnWriili 
Dà-medoilábios tens a nWk’$u ?  "* 
Meaw atras nm poaco talres h« T
Bstahomnsa dor nnnea soOridaT

001 ,eo *,0Í0, • • Apertai Apertai Al de mia qnjo destino malfansio
Os pungtlivos golpes sempre arâita.. .  

Dm beijo.. .  nm beijo mais.. .  Craeis ins-

Ai.comoétriiteo derradeiro b•ijo,W,,,,, Trocado em doipedi is por amantes!

HUTILflOO pflGIHfl HBNCHflOil ILEG ÍV EL
L
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F a z annos
Hoje a gentilíssima D. Zinha, dis- 

tineta ltHia do estimado dr. Josè 
Lopes da Silva Junior, major do 
corpo sanitarío do exercito.

K’ sempre um. motivo de festa no 
lardaquelle illustre cavalheiro.

«St. Francisco»
Hoje deve estar aqui procedente 

do Recife este vapor pernambuca
no que segue fazendo escala atè o 
Cearâ, visto como o «Bcberibe» vai 
fazer obra no Maranhão.

GOKBSCntSBTCS 7IZIS
Tllur o  rnnço A manteiga

*

Aqnecorse uma porção de espi
rito de vinho, lava-sc com este a 
manteiga amassando-a bem ; dei- 
♦ a-se o liquido fora c lava-se em 
seguida com agua morna, na quai 
se dissolveu orna colher de soda 
erystallisada; depois lava-se a 
mapteiga com bastante agua; sai • 
gcdftde novo, e estará como fresca.

>
rar* m v -**«*«*-'■ *

CONGRESSO E EXAMES
Megtem não houve casa no Con- 

grtsso de Estado.
Continuam, porem, os exames 

de preparatórios. •
Em historia anteliontem foram 

decapitados 3. ,
. Os congressistas examinadores, 

servem a Oèwsc a Cezar, teemo 
domácubiquidade. Ora, pois....

* ■*
Os amigos do senador José Ber- 

naidft^xeáidentes oq Caicó, man.- 
datamdelebrarumamissamor al
ma do Marechal Floriano Peixoto 
no 30° dia do seu passamento.

O acto foi muito concorrido.
# S É a fa 9« a s a - a n B 'ntimmsv- v’

S. PAULO
Fallecen o Dr. Josè de Almeida 

Leite de Moraes, lente <Ja' Faeoida- 
de de Direito. ‘

ESPIRITO SANTO
O vlsèondé ,de Guahy acaba de 

comnmnicar ao presidente do Es
tado, Dr. Muniz Freire, que acha- 
se quasl ultimada a organisação 
da companhia belga «Espirito San
to e Minas.*

Destina-se essa companhia & li
gação dos dois Estados por meio 
de vias ferreas que serão desen
volvidas no terriiorio dos mesmos.

MONTEVIDEO
Fatleceu o Sr. Nossetti‘ diracior 

«.fundador do jornal «El Ferro 
Carril.»

PARIS. '
» O «Journal dés Debats» defende 
ba direitos dò Brazil.a Ilha da Trin
dade augura que serão os mesmos 
direitos reconhecidos pela Ingla
terra.

BERLIM ,
. O eteriptor llenri Sibel eocx- 

cultor. Toberentz acabam de fl* 
nar-se. -

Vapores ©sporàdoa

S Francisco hoje do sui. 
Maranhão do norte a 14. 
piano«» a 30 do norte. ’

RECIFE, 8 DE AGOSTO 
Cambio

Abrirão a 101/2, subindo fechan
do a 109/16, transacçflcs regula
res. Particular a 10 11/16 pequeno 
negocio. Algodão m i;!tvi |0$;<00. 

Assucar:
Branco de 3$800 a 5*200 a arr. 
Somenos de 3*300 a 3*300 a arr. 
Mascavo de 2$409 a 2*609 a arr. 
Br. secco de 2$000 a 2*300 a arr. 
Regular de2S200 a 2*400 a arr. 
Retame de 4$800 a 2*0 0 0  a arr. 

Couros:
Seccos salgados a 900 rs. base 12 A. 
Courinhos (cabra) cento 240*000 

» (carneiro) c. 130*000. 
aroços de algodão de 340 a 600 rs.

áa|§siafiaia^;a $£.|[orir
Semana de 5 a 10 de AgostoPREÇOS CORRESTES DOS GENE ROS SUJEITOS A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Mercadorias ; Uníds. Valores
$380 
*160 
$300 
$280 
$220 
$080 
$070 
$240 

1$200 
1 $800 
4 $600 
$800 
$300 

2$000 
, 5$000 
6$500

$300 
$020 

1$ 0 0 0  
1*200 
$020 

1$1Ó0
i$600 

$ 1 2 0  
*. $240 

$120 
$240 
$ 1 2 0  
$080 
$400 
$500 

180$000 
12 0 * 0 0 0  

$700 
6$000 
1$ 0 0 0  
$600 
$020 

6$000 
$800 
$ 0 1  o

Vinhocajúeoutros Htr. $600 
Tliesouro do Estado do Rio Gran

de do Norte, 5 de Agosto de 1893* 
O contador, Pedro Soares de A

O escripturar TheophUo 
Ç. Moreira Brandão. 4

Algodão em rama. kilo
“  “  caroço. ((
“  sujoouresid. kilo

Asssuc. turb. l*s. kil.
•* “  2 ‘ s. r(
“  masc. brut. 44
*' retame . 44

Aguardente . . litro
Borracha . . . ' 'kil
Banha de porco. 44
Çafe.; . . * . . 44 \
Ceracarnaubaolho t i

“  palha . . .**
** em veilas. i t

Charutos . . . cento
Cigarros . . • milh.
Couros de boi sec-

cosousalgados. kilo
Caroç.dealgodào. 44
Carne de sol . . $4

“  preparada. um
Chifres de boi. . 44
Fumo em rolo . kiio

"  em foliias. fi
Far* de mandioca. litro
Feijão mulatinho i t

*‘ de outre.qual. 44
Gommademaod. lit.
Milho . . . . - 4»
Mel. 1 . . - . 44
Ossos . . . . kilo
Oleo de mamona. ltt.
Pelies de cabra . cento

“  de carneiro. n
Pelo vegetal. . kilo
Pennas de ema . 4<
Queijo de maut. 44

“  coalho ou prem1. ”
Sal . . . .  . litro
Solla . ; í . meio
Toucinho. . . kil.
linhas de boi. . uma

Guarda da alfandega, 2 .* sar 
gento Cardoso

Guarda da Caixa Economics ca
bo Estevão da 2."

!¥i«ftiii£jh«u 'VUicrtííU'
I íí de Mni»»

 ̂ Aviso aoí So‘Tr; contribtnnfcs. d*ê ia 
Saciodutle, «jtie dnrniügo havorA nspwta- 

_ . colo. no Tíuíairo Kocreio Familiar» uiirie
Gliarda da EuFtírinaPiâ UllHlaPjrtáo usrào ttigruŝ o o> mosmos sucios, vi.v 

anspoçada Maurício. tonuo sm* reprosí;ij!acão d« Sociedadff, e
Guarda do Quartel 2” cadete ea • «•irwnl» P-ilmoii- 1  cio o cidad.w tcnonio \ • rgilio Benevuics.2. surgem o Halmeiia. Nai*l, 8do Agtwwdelffl».
m» r> hatalhã') I’ Sargontoj . O Secretario,

Aianoa. JOSF.’ Pl.NTO.

Êxercito
Detalhe para hoje;
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Aristides.
Estado-maior o senhor Alfepès 

Emygdlo.

sino!
A directoria do Club Dramatico 

Natalenso tendo cedido o seu the- 
atrinho para um benelicio ao seu 
socio, o distincto amador Virgílio 
Seabra,—este recebeu depois um 
ofíieio, do seu presidente, dizendo 
que não cedia mais o theatro 11!

É estranhavei tal procedimento 
entre collegas I

O mesmo fez o Club como dr. 
Scguô ló Wanderlcy I

O publico que julgue como me
lhor entender. .

Cá para nós achamos simples
mentetriste! . . .

Natal, 8—8—95.
. ; u Um collega.

«GRÊMIO GAIXEIRAL14 DE JULHO»
. De qrdom do sr. Presidente,con
vido.aossrs socios para comparc- 
ceren^a sessão ordinária que terá 
lugâF'domingo 41 do corrente as 2 
horaiida tarde à rua senador José 
B«m̂ »C íQi sob pena de ficarem sug 
jeitos ao árt. 1 1  dos e&taíutoB do 
mcAâíò Grémio.

1 9 de Agosto de 1895.
O secretario, 

TheophUo Marinho.

fflafinha
■ (barcarola)

• ? * r

Continação do n. 2.70 
V

A feda mysteriosa vinha então, 
como uma alma consoladora, se
gredar ao ouvido do príncipe ena
morado :—«Falia sempre, falia 
sempre, meu príncipe gentil, que 
ellantn dia faliará também. Quem 
viveu, desde o nascer, entre as ne-
blínasazues das praias do occiden- 
te vagando sobre as ondas, como 
essa pallida princesa a. chorar o 
seu eqcânto, não tem coração pa
ra príncipes nem alma para fatiar 
no mundo. Somente no seio fres
co das aguas, nós ricos palacios de 
coral, é que a princeza encantada 
tem coração e alma para te expres
sar o seu amor... Foge do mundo 
efazc-tCdenovo ao mar, onde só 
as sereias esperam o teu trovar ro
manesco cheio de poesia»

E o príncipe voltou. A sua comi
tiva de troveiros, sempre a cantar
doientemeute os mais idyllicos ro
mances, seguia o formoso par ca
valgando os valentes corcéis, que 
espumavam nuvens de fogo na 
vertigem da carreira.
'  O mar abriu-se ã sua chegada, 
faseado uai longo caminho tapeta-

Ao publico
Consfand^-me que o si\ Joaquim 

José da Silva, vulgo Joaquim Santa 
Roza, procura vender a casa ern 
que mora, si<a á rua José de Alen
car, venho prevenir nos incautos, 
que não realisem negocio algum 
com dito indivíduo, relativo aquel- 
la casa, que me pertence por com
pra, effectuada em 12 de Abril de 
1890, conforme escriptura q u e  
possuo.

Natal, 9 de Agosto de 1895.
Vestremumlo Artemio Coelho.

Bmquanto não sai a lua 
aqui me ponho a, cantar, 
par* Ter se posso alguma, 
das tres irmãs alcançar.

I ’

A mais nova inda é pequena, 
a maior passa da idade, 
por isso quero a do meio, 
se for da sua vontade.

ALFAIATE
G muito conhecido
C arlos B orrom eu—

trabalha a rua 2 1  de Julho—on
de executa os melhores trabalhos
ttestia atte. ...

Especialidade—ROUPAS D E 
CREANÇAS E UNIFORMES MI
LITARES.—

Tem trábalhadó nos principaes 
Estados da União.

do de coral, onde as sereias entoa
vam os seus cantares maguados 
n’uma dolência vaga de almas que 
vivem sonhando n’um eterno en
canto.

Ao fim do caminho erguia-se ma- 
gestoso 0  paiacio das sereias, cir- 
cumdado caprichosamente por 
um florido jardim de frescas algas 
que se baloiçavam levemenie . . . 
O cortejo |entrqu... E sò alii, sob 
a abobada crystallina d’um pavi
lhão monumentoso, incrustado cie 
pérolas, é que a noiva encantada, 
poisando urn longo beijo suavissi- 
mo*na face do príncipe enamora
do, fellou assim .-—«Entre as nebli
nas azues d’estas praias do occi- 
dente vaguei sobre as ondas, desde 
0  nascer, chorando tristemente o 
meu encanto. E as lagrimas d’esta 
pobre princeza ignorada, desfa- 
zendo-seemorvalho, iam nas fres
cas madrugadas da primavera re
gar as flores dos mais formosos 
jardins do teu paiacio.»

Na voz redemptora d’aquella 
princeza encantada, reconheceu o 
príncipe a própria fada que lhe sc- 
gredára ao ouvido o delicioso m vs- 
terio. *

Depois de abraçados ternamen
te, 0  noivado prolongou-se porto- 
da a eternidade, embalado not 
cantares dolentes dos troveiros e 
na voz suavíssima das sereias...

JFim

■JiMIHihlllillEltfiM ILEG ÍVEL
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GRAPHIC*
D E

C^:n ãquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fandai-se nesta capita! uma grande empreza industriel e mer
cantil para explorar as artes graphícas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes offidnas :
Typographia .

Com rodo o materiai e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com proraptidão e aceio os mais difiiceis e com
plicados trabalhes typographícos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repsrtições publicas, acções dè associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautacão, e riscação. ,
Officina montada a capricho e propria para executar qual- 

q*er trabalho. A ?ém de machinismos para pautar e riscar 
systema alletnão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tedo o machinismo proprio para. encader
nação, por. mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos ps aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegãhfé e seguro.

' Carimbós de borracha
Executa-se com pfesteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envérnisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha. .

Papelaria • .
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con 
vîtes, tintas e artigos de escriptorio.

CotnmissÕes '
A  casa eucarregafcjse-ha opportunamenle da compra eVien 

da de livros, e machinas para industrias graphícas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America. . - .

Assignaturas.de jornaes ■ r -, 
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artés, industrias, 

política, sciencia e modos, tanto nadonaes como estrángéiròs/ 
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da emprez .̂
. s

SM ãü -B  s Graado do Horto

ENSINO PARTICULAR
0 losii&el M&mi de iaseteoato Castro o

P o r t U K u e z ,  f i  a r . c o z  e  g o o g r a p h í a .  ’

-\ATÜ RIO-ÒRAMílí ISO XORTE-RUA CORREIA TELLES,
X«.= 1 1-HORAStK» DIA. . ,' ■ * ' ■ ■ » r ;

liá também cm'ctiza nluninos*, qop nwsim o q u U m ^
A t v t í  tíinj)WMjíHÍ«s n o  cosüiKepeio, se íjiiizciroin aproveitar doí

sua.s d» nirla d u n  1  iw S5 dâ noite.

• Joâo Sizenando Pinheiro
G u m m - u v n m  ©a

..«oaiBEHSIAL 
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, eAlíandega, ordenados 
e vencimentos dos íunecionarios 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.— . .

Xaropdo de Angico 
‘ Composto

O mais eficaz medicamento 
recommendado no tratamento da 
asthma, ' bronchites agudas ou 
ehornicas, tysica pulmonar c co--
queluche. • r
. V. Medeiros.

i> i-V
Bacharel Manoel do Nasci- ’l i  

mento Casíro e. Silva gg 
^  —Natal, (Rio Grande do i |  
P Norte! rua Correia Tellesi» 
“ -V7. -.8

Açceita chamado para qual g® 
quer* ponto do Estado. “ '

U r M o ; dos ' R e l§ H 9 Io
W; J» ^

: Conyida a V. S. e a- Extná íamUjA
o visitarem seü estabelecimento 
de fazendas onde encontrarão uns 
completo e variado sortimento de 
sedas, fantasias, merinós, ehefo- 

glnês, eaehemiras, miCidezas. per-
J C.  : .. .  i  i r 9 *

iiâ  it m  nài® ü
AVIZO IMPORTANTE

» , ^
M e l l o  «Sc O . a c a b ã o  d e  a b r i r  u m  e s t a b p i o o l -  

m e n t o  d e  s e e c o s  o  m o l h a d o s  n o  b a i r r o  b a i x o  
d e s t a  o a p i t a l  a r u a  d o  c o m i h e r c l o  n .  < 3 5 .  '

A l o m  d o  g r a n d e  o  v a r i a d o  s o r t i m e n t o ,  d e i 
m e r c a d o r i a s  c o n c e r n e n t »  a o  s o u  r a m o  d e  n e «  
g o c i o ,  t o m  e s p o c l a l m o p t o  p a r a  v e n d e r  o s s o *  
g a l n t e s  a r t l g o s t  ' -
'  Louça brane?.,du2 ia 3:200

Cimento Portland
Vidros sortidos ' ■
Tcllias de zinco para 3:õ00
Camas de Lona
Pranchões e Ta luas dc aniarelio 
Euchadas e Pàs . -
Vellas de cera
Euchofre, salitre e bréo .

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

VIZITCM VtZITEM
HATU,ie DX JUUBO DK 1«9S.

Esperimentemcontra os calols,
AMAYNAFDINA

Extracto infalltvel e inofensivo 
dos cáilos ‘ ‘ • 

VENDE EM SU A PH AR  
M ACIA  

F. Medeiros,

m ê mm
SINO PaRUCíJU R  

ü  0 dr. Manoel Santas ensina* 
particurlamènte, por prego ra-j 
soavel, na dâsa de sna residen-j 
cia,' á praça Anftiré d0 Albu-< 
ftnerque n/47. Francez; Afi- 
Jthmètica, Historia e Cébgra-] 
|phia.
' àcceita também conviteupa-« 
Ira ecciónar em cazas particu- 
liares.

fumarias, calçados, chapéos, ease- 
 ̂miras, brins, chapéos de soí, ma
chinas de costuras, etc;etc;tudo 
cpmó não se póde desejar de me 
Ihqr.

o maiscommodopossivel.
*9—RUA 43 DE MAIO—49

. V.-V

A caba dc montar a áLVAIATA- 
RIA POPULAR, a çh a n d o ^ ^ a r-»«»ÍÍR 38K
®UeS' «  ̂ w- * r -v49—RUAI 3 DÜ

ï * t * / « 1# itr' f/* - * I ■ ^T; ■ * ’ *

Otou G«nÿli(«ÿ
DE...................... '

-»■-S
. . .  "   ̂*t-j

LAMARTINE /
Nesta.typographic ^  dirànuem 

tem paíã vender as obras cõmilev.- 
tas do grande ç.scriplor fiacez, ei
qqç .çompoêm-se.de-AO volunass.'.*'/

Vendem-se as obras po*-ipí«feo
mpdico, como. o6 o; serwmoiS5 feí
comprar oni p^algm naiii.. ;;t‘

■ * »ï *̂
Queijos do Rirídé •« » ■

Tem a venda excellentes nà cazâ 
dc Joaquim Alòixo Tinoco a rua <íá Conecl.-ao, .«um  S m  ,

p w a r o .  A v i n d a  'd c  t o r o - . :  Um Weúdo 
Na ma Senador Guerra a casaom xecheo, um_gallo de catnnina* 

n. 30 tem para vender se por pre- um casal de canários, um DinfcSu 
ço rasoavcl, n§. seguintes passaros "n ,,m ^ r  
cantadores e todos em.boas gaiolas.

go, una papa-capim, um azulão. « um cabaclmho—. ’ *

* *

i g m B B IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



%sdacîor f̂hefe Ifrofeor pias Jpóufo
ESTADO DO RIO GRAHDE DO DRTÊ-NATAÍ,-DOMINGO, 11 Dl AQ0SM.1895,

_     —    —         • .  _  .  '  » .  . . .  ^  . .  _ _  . . .   }  ,

.Variadp sortimento dc Mvros escolares, direito, medicina, 
sclii^ias,/ írttçratura, viagens, i-ôligfàp, artes, etc.

' • ; v - .
■ Grande ‘ deposito, dè papeis de todas as qualidades: para 
nii^s; «órrespohdenciã/imprèssao, dézeniio, flores, forros, LÍVfiOS 
SM • , . ... - * '  ■ ■ ;

* t â*fTOES para dffíèrerttes ueoe, o que hâ dé mais phan- 
tasfiif fittfá «Htícçáõcfò Cff ÈGJíOS verdadéfrnjnoviflade !*!, J eíôTétc 1
; ' ÔBJÊCTÓS PARA KSÇRIPTORIO

. -i Sortimento surprchendcnte . de canivetes flnos, ppsosde 
batícarat para papei, lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc : etc. .

EU A  DO COMMERCIO N. 81

FÎigos de ffksicâ e de dc.

Tem umas peças de chila e cretone ccm pequenas pintas 
de ir$fo, defeito esse que escaparia d vista de comprador des- 
prevüvdo ou do que confiasse ná cas3>sfc quizessi m faltar á serieda
d e .;^  Sena mais razeavei vendei-as ccm

í É»’ o .que estão fazendo
f . i0  cretone, -qiiè custou' 9©ò e 950 c.metro estão queiman

do d $oo réis”0 covado, e a chita,-qu* custeu 7oo o metro, a 
400 réis 0 còvado f

• . . ESSAS QUÀDPAS SÀO RARAS !

1* feeh la ck a ! Ip?S$tijêS8 !

n  Bn lt to lais B 
N A T A L

awiirŝ

ANGELO
S ; ..

!)E

* ; 1

■ ♦, #*k » .  . , ' fi '  * _ ■ . ■ < ' *

- 'Jk. - Mft " 'êSÊÈÊâiÈL'lIHMB P  -IHMIRM. .mm IvVVM* S r 4" 1 <■_ e
1  I N w m . 38»

N t W t R A - H I A T A A .
flah Ŝ iiluh toMinsiá (;«Wi ■ «o  

k iNriifc Hrfttnfc fc fimiu it M. filrajcira
to ênttanltf* Mtt a «pwn.

W B M It A M I M  W I Î T O f t l  W tOAM ewh
M M U k lC M *  M  U M  r u i m u ,  c o m  * 1 -
a * A o  H M M b M a T t ,  f i o u  n  « a m n u i r r «  
c s »  n u  w t t M i  i  » m a » .

à S à V m  *  m m *
t * ■

T V , "  * , '

fo&âe tó& a a » <b te ew  de LU tm  t
Hi&£q3

FAZENDAS. MIUDEZAS E GOMMISSÃO
.: ' ' E ia - ie  'fottftttefo- í  .-88

NATAL

í •

No armazém de Angeio Rozoii ,—a Rua do Gommereio desta 
Capital, vende-se os seguintes artigos:

Cintos de sede e de fitâs rícamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.,

• Temos dcdíevith Jerseyian c feda para meninos. 
Vestidos para meninas.

. Gollas e plaétrons de rcadãs para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas dc seda e fio de cscocia.
Eengalas. • ,

v Leques.
Preços resumidissimof. .

Kua do Commeroio n. 54

I t a i i v o ♦ g a ta t.

N I C O L Â O  B I G O i S
áo Istia^ge^Q

COM
T-iOjvi <lo A  d o  fal

0 * 1  v rd f:; . '>:oztnat*, C1 >; ip lo t  > o  
oíiapooH o po.Minn ar-Ui*', vtn '■ ;*,*W so r íím o n to  
d o  l>om  ;5owto, ; ^ V o t h l j ] o r  a ta ca 

- »  V o a d a s  a rota*-ido . %
l h o -  —T i  a\ o s »a  d o  M o «
f i n a  13 d o M ú lo n ‘ .4 0 .ic ]o lro s  u. » .

RIBEIRA... * i *
PflGIHR M f l N C H f l D f l ^  ILEG ÍV EL

Labim/UFRN
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0 NORTISTA

AO CONGRESSO DO ESTADO

Não chegou hontem do Recife, 
como se esperava, o v a p o r «S 
Francisco».

Ê provável que chegue hoje.

É necessário que os srs. congres
sistas estudem a situação critica 
que o nosso Estado atravessa, c to
mem ao' serio os encargos do 
mandato que lhes foi confiado.

È preciso não tratar tudo com 
indiffercnüsmo,e infrentar a situa
ção grave em que eslámos, que só 
tem teudencias para peloraV.

O nosso Estado chainqdo de mui
to prospero atè pouco tempo, ca
minha a passos largos para os anti
gos tempos do descrédito pelasom- 
ma excessiva dc sua enorme di
vida.

È  tempo de estudar os meios fi
nanceiros que possam, na pratica, 
se não remediar todo o mal,ao me
nos tornal-o menor.

O Thesouro já deve seguramente 
duzentos contos de reis e não se 
tratou até hoje de uma medida e- 
conòmica para superar o defit; ao 
contrario sò temos tido noticias de 
medidas para augmento de des- 
peza.

Os srs. congressistas devem at- 
tender que esse systema de emis
são de apòiices, sem conta,acaban
do se uma remessa e fazendo-se 
nova encomenda aos srs. fabrican
tes em Parahyba, é ruinoso e mes
mo prejudicial. Atlenda-se para a 
despeza enorme, e mais ainda pa
ra a ruina quasi total da safra des
te anno, perdida como a do anno 
passado, e cuide-se com seriedade 
c patriotismo da grave situação do 
Estado.

Se as verbas dê despeza nãó sof- 
frerem grandes cortes, em vez de 
serem augmentadas,como vão sen
do,—em Agosto de 1896 a divida 
do Estado excederá de quatrocen
tos contos de reis, *

Porque não reduzem o batalhão 
de Segurança ? Ha também outras 
despeas excessivas e improfícuas 
que podem ser reduzidas.

Constou-nos que metade áa divi
da actual (cerca de 90 contos) é pro
cedente do batalhão de Segurança, 
sendo mais de sessenta contos de
fardamento! I '

As apólices já não inspiram con
fiança ao commercio, que sabe do 
seu numero avultadissimo em cir
culação, e da3 circunstancias pre
cários dos cofres do Estado. E mo
mento de deixar-so a politicagem e 
tratar-se do assumpto com interes
se e esforço. *

O systema de crear novos impos
tos para fazer-so o equilíbrio da re- 
reita com a despeza, é que se tor
na inacceitavel e iniquo.

Attendam os srs. congressistas 
para tudo isso e lembrem-se que, 
jà agora, para o pagamento de su
as diarias, no 1 ® deste mez, foi pre
ciso que se tomasse' por emprésti
mo a uma verba estranha de auxi- 
jio prestado pelo governo federa! I

Os cobres vieram da alfar.degadis- 
saram là mesmo pelo congresso.

Em Tampa, Estados-Unidos do 
Norte, tres negros accusados de 
terem tenlado assassinar uma bran
ca, foram esfolados vivos e quei
mados a fogo lento. As auctorlda- 
des não poderatn obstar a estas 
atrocidades, mas fasem um inqué
rito para descobrir os criminosos.

O presidente da Republica do Pe- 
rú repelliojo ulIimatumjdaBolivia 
sobre a invasão do sen ierrifòrio 
por occasiáo da ultima revolução.

Esiá imminente a guerra entre 
essas duas Republicas.

O Príncipe de Bismauck— Pelo 
seu anniversario natalício, o prih- 
cipe de Bismarck recebeu mais de 
120 mil cartas, sendo 10 mit da A
merica.

Pela mesma oocasiào enviarpm- 
ihe 6.439 presentes, entre os qna- 
es um paio com 2 1  metros de cum
primento I Queijos com 45 e 60 ki- 
loscadaum.

Mil garrafas de vinho, de cidra, 
licores, cognae e mais de eloco 
mil charutos, cachimbos, etc, etc. 
Também lhe offereceram um capo
te, uma manta de pelledecamello, 
bengalas, um riquíssimo sabre, 
31 poríe-piumes, 53 tinteiros, 83 
photographias com dedicatórias, 
ete. / .

Todos os escriptores allemãos 
lhe enviaram as suas obras com
pletas. : .

Vinte e oito cidades dirigiram- 
lhe bilhetes de visita, feitos de ma
térias preciosas, tendo o de Muni
ch sido gravado em placa de ouro.

. Finalmente, nm grupo de admi
radores de Luberck offereceu-lhe 
o monumento de Riedwal em ̂ ma
carrão. * "

Conserve-sc neste molho por es- j 
paço de vinte e quatro horas.

Em Sergipe, de janeiro a maio 
d’este anno, foram exportados 
315,640 saccos de assucar, no va
lor official de 20.342:389:390 rs.

Restava grande quantidade a ex
portar.

A safra vindoura promette ser a- 
bundanle.

Goatimia o inverno
Hontem choveu torreftcialmente 

todo o dia nesta capital, paralisan 
do o movimento das ruas.

Consta que foi preso o indivíduo 
que desfechou 6  raro no dr. Car
neiro Juiz de direito de Cafeô. ; '

Para alll foi mandado om dele
gado militar acompanhado de for
ça publica. ^

Foi nomeado commandantç do 
districta de Matto-Grosso 6  gèno- 
raiBaeellar.

No Senado o senador Rosa re
quereu que o regulamento do Su
perior Tribunal mfilfár fosse à 
cõmmlssâo de justiça e legislação, 
visto conter disposições legislati
vas de incompetência d*aqueiie 
Tribunal. Foi aprovado.

O dr. Coelho Rodrigues propôz
0 augmento de vencimentos da 
Justiça Federal e Severino opiniou

ue à proposta fosse à Commissão 
e finanças.
O auditor de guerra declarou ha

ver fallecído o tenente-coronel Cas- 
tollo Branco e o capitão Backer.

Bacalhào de escabeche
Escaldado, limpo e despeitado o 

bacalhào enxugue-se e deitè-se na 
frigideira com gordura od azeite 
doce.Quando tiver adqnirido uma 
côr araarellada tire-se e esfri-se. 
Metta-sc dépois em nma vasilha 
limpa com tampa e deite-se-lhe du
as colheres de vinagre, rodas de II-

1 mão e louro. ;

Î

Hontem a tarde cóiisõrciarám-se o$ nu
bentes Pedro Cesar Cavalcante <T Albu
querque, professor da Escola de Aprendi
zes Marinheiros coro a exm», d. Maria 
José Lopes da Silva, a gentilíssima—Zinhft, 
que hontem mesmo completou mais uma 
primavera entre as flores de sua vida.

Feliz—duplamente alegre,—festejou os 
seus annos, porque, â coroa de flores da 
oxístencia, reuniu & grinalda do noiva pa*
ra entrar na vida de esposa feliz.» ♦ _

COLLECÇÂO
i *

Neste exilío-forçado em qne me rejo 
Nâo posso te esquecer um sô momento, 
Nem de ti arredar mea pensamento 
—Tal é, deem breve ver- te, o meu desejo.
O* dias para mim sle tormentosos,
As borasno correr anno» parecem,
As minhas esperanças se arrefecem 
Ao passar dos instantes vagarosos.. •
Trago-te sempre em meo peito retratada, 
Sinto riva a impressão de (en£ olhares 
Como chamroa em minhraima pròjectada.
Eu quizeia transpor toda a extensão 
Que de ti me separa,—e hoje mesmo 
Ter a dita de apertar a tua mão.

II
Eu vi um pA torneado 
Era afta meía envolvido,
Entre as voltas comprimido 
Po sapatinho apertado
Das saias entre o bordado,
Sobre o tapete estendido,
Despontava o pé querido 

. Em movimento atirada...
Era om pesinho formoso.
Bem pequeno—feiticeiro,—
—Era mesmo bolfçoso.. .
Eu quisera nm tmisseiro ,
Delle íázer vepidoso 
P’r& dormir um anno Inteiro*

pedpidP
, Nessa riso que tens, que sempre vejo 
a descerrar-te bs lábios cor de rosa, 
alguma coisa — ò minha flor mimosa — 
nSo sei porque—de trágico prevejo.

Quero mil reses autes ver o pejo 
tiogir te a face pura e graciosa; 
ou que a vingança transpareça irosa 
de teu olhar n um rápido latnpejol...

Quero*t6 melga... qnero te magoada 
como a estatua da dor... quero orvalhada 
ver de teu rosto a flor inebriante...

Mas.«, não rias assim... que esse teu riso, 
longe de abrir-me a porta a om paraixo, 
do Inferno abre-me a porta flammejanle.

. Honorio Carrilho\ _ ,
PROBLEMA

Felisardo devendo certa quan
tia propoz a seus credores uroa 
moratoria, pela qual ellc* perde
rão 25*/„ obrigando-se a pagar os 
75 restantes do modo seguinte: 

25’/. a 3 e a 6 mezes,
30®/. a 8 , 1 0  e 1 2  mezes 
45*/. a 6 ,9 ,15  e 2 0  mezes; per

gunta-se quantos %, no total, fim 
de que tempo receberão o resto de 
seus capHacs ? ,

GUARDA NACIONAL 
Foi nomeado capitão da desta «»pi
tai o cidadão Joaquim Francisco 
Moreira, carteiro da Administra
ção do Correio do Estado. • '

M o fa
Está agora muito em voga, em 

Paris, uma moda que as amer icanas 
iimvlantaram a respeito de joias.

Trata-se de que cadnjscuhora, 
nova ou de idade, use, de prefe
rencia, a pedra que se acha átfecta 
ao mez em que nasceu. .

Como é de suppor, nem todas as 
leitoras sabem qual é a pedra que 
corresponde a cada mez. A esse res
peito, um jornal parisiense cxplb 
ca: . . i

A granada, emblema da constân
cia, é a pedra do mez de Janeiro e

{»rediz à sua possuidora ttma exis- 
eucia ditosa. .

A pérola pertence ao mez de Fe
vereiro.

Ojacintho, pedra a que se áftri- 
bue a virtude ae ver a suádona rea- 
lisados todos os desejos, corresoon- 
de ao mez de Março.

O brilhante, emblema da inno- 
cencia e de affectos duradouros, 
pertence a Abril.

A Maio, a esmeralda, que têm o 
dom de tornar venturosos ps «mo
res.
* A Junho, o olho 
diz saude riqnem e tonga Vlfta.

PM
A Julho, o robim, que íemá wro- 
■ *" * * ' aílisar os esôTri- 

os e de salvar das tempesfaaos &
sua possuidora. ,

A Agosto, a pedra denomiuida 
dair-de-lune, que, segundo se diz, 
tem a virtude de conceder o con
dão da prophecia.

A Setembro, a saphira. que livra 
todas as pessoas nascidas neste n\ez 
de qúaíquer perigo. ' ‘

A Outubro, a opala, que propor
ciona formosura e sorte a quem a 
possue. ;

A Nòvembro, o topazio conside
rado como um preservativo contra 
a loucura e morte repentina.

Finalmente, a Dezembro; ä tui£- 
qüeza, pedra a que se attríbuétn as 
mais efficazes virtudes. - v

a graul» tom,Em um bàfie d» 
conversando nm 
certas moças, umà.d’esffta lhe per
guntou :—Porque razão andava 
vestido de preto, náoconfanctb que 
estivesse de lueto.

—E’ porque esta vestimenta, 
respondeu elle paosadamente,indi 
ca gravidez

—Gravidez... exclamaram to
das, dando risadas.

—Enganei-me tornon o estudan
te envergonhado, quero dizer— 
gravidade. E as perçnras foram de 
grupo em grupo contar a todas as 
outras—que o estudante F... es
tava gravido. ;/ • * • 1 . * ■ '«■ ■ i mi . '

Soole^ade «13 der-. 
Maio»

Hoje no Thoatro deiu sociedade ba
espectáculo om beneficio do amtdor Vir
gílio Seftbro. .

Pela ealima qne, entra os teu 
Rosa o moco obsequiado, è de anpeer ene

Não ha exemplo de tanta chu
va no GcmI  no mez de julho, a 
contar de 18 4 9  a ®st® parte, co
mo se evidencia de um exceilen- 
te trabalho confecctbnado pelo 
iltustrado professor Dr. Thomez 
rompeu.

Labim/UFRN
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Referéum despacho telegraphi

ce de Buenos—Ayres que o dr. Sil
veira Martins tem-se mostrado rc- 
«enfido, porque não fof consulta 
do a respeito da entrevista do ge
neral Silva Tavares com o general 
ialvflo deQaeiroz, commandante 
das forças lcgaes no Rio Grande.

Reférinde-se a Saldanha da Ga
ma efa sen valor no movimento 
rcvolueionarlô, disse que, embora 
multo perdesse esse movimento 
eom a morte d’elle, a resistência 
Bão cessaria, pois ainda conta com 
4.000  homens para dar comitate
t —  Ifc ft

Muza das sogras
TRANSVIADO

. ( /olio CamisAo)
-^Honrado companheiro 

. Aqaelle que aHi passa tâo tristonho 1 
Ontr'ora galhofeiro 

Hóje arrasta nra destino tâo medonho.
' - ‘i- ■

tmre os seas, prasenteiro, 
fareofa tosar celeste sdnho: 

was agora am roteiro 
. tio Idrido, enfadonho., *

H i  seal fllhos distante,
M  «lí# t  m p m t  amargameute, 

0>*nâêè à todo tf ttnra&fo
i* ' , ï , ’ ' ■ ■ . • '
tfkMtiifdò nm desespere qne 0 abrata, 

íogio eotto mn demente 
Indoa eo^a morar oa mósma casa.

vérnaüa maior é— 0  csíra/íO que fa- í —Não In s oklado quo nâo jogue 
zem asaguasnaqacllô tlesbarafcido pacáu. '

+ •

calçamento, e mais urgente se tor
na a sua reconstrucçâo para qtie- 
não cesso de nrna vez o transito dos 
que veem de fora, por terra, »nra 
esía eapifal. .

O sr. presidente dn intendência, 
que tão bons rfe&rjo* te-i eittme- 
mente revelado no .<en:ido do ai- 
tender as reclamações da impren
sa, deve providenciar sobre o ca
so que é urgente.

,, nô cesses
Estã<y intransitáveis as entradas 

das ruas, antigas becco novo e pa
lha ; 0  calçamento estragado, íor- 
iríahdo grandes buracos, impossi
bilitando mesmo O accesso uas re
feridas ruas.

Jàcávalleiros que veem de fora 
tpm ajli descido dos cávallos para 
poderem passar por sobre as ruinas 
do calçamento, que realmente são 
um "pêtígo atravessar.
, Quanto mais se prbionga a in-

■fS»

m  ?>? topRor JbvKNAt Galevo

.. 7
Eiul|o altoreoer do um domín

io. ua rifla da Pacatuba...
Agrtcôla e florescente, a Pacatu- 

baé ama linda dona, qne sabe dis
tribuir as horas de sen domingo 
eom às preces, os seus arranjos 
caseirês, e as teteias de seus ínfeí- 
tes. Chrystà, ouve devotamente a 
sua missa, com os olhos fictos na 
Imagem sacrosanta e o coração 
eietfideao bom Deus; mâi de fa
mília, ell-a depois no mercado 
com 0 seu distficto e os vizinhos, a 
vender os fruetos do trabalho, ea 
comprar o pedaço de panno para 
a camisinha do filho, o purgante 
para o doente' a farinha, a carne, 
os tempéros, etudo ornais }de que
Sreoisa a despensa de uma previ-l 
ente dona dc casa *, a rapariga, 

procura amor, enfeites e perfu 
mes, não esqucccendo as doces 
praticas d’amizade, as visitas a 
commadre e outros entretimentos 
da vida aldeia.Lcomo as horas correm ligeiras, 
Oolíetó dòcontentamento, apró 
XHÜiõdo fi momento saudoso da

Verdades puras
—Não ha jantar do pobre sem 

arroz de côco.
—Não ha mulher que não negue 

a idade. ‘
—Não ha influencia da roça que 

não furte votos.
—Não ha casamento da roça 

que nâo acabe n’uni samba.
—Nâo ha estudante que não 

pregoe mentira.
—Não ha velho qne não falte 

bem do seu tempo.
Não ha moça qne queira ser 

feia. . .
—Não ha meirinho que de vez 

em ’quando não passe uma certi- 
dâostnha folsa,

—Não ha gazeta do governo qne 
conte os factos com verdadp.

Nao lia jornal de opposiçâo 
que não exagere os factos.

—Não ha musico que não tenha 
acanhamento.

—Mão ha moça qne não queira 
cazar-se.

—Não ha moça que deseje ficar 
para tia.

—Não ha estudante cascabulho 
que nse luneta

—Não ha cama de velho qne não 
tenha percevejo, •

—Nao ha festa da roça sem o 
zabumba. .

—Não ha caixeiro que nâo bula 
na gaveta. .

—Não ha mentiroso que não 
aflirrne sob sua- palavra.

—Nâo ha genro que goste de so
gra.

A ritto tica  e algibra
Nos:.« íiiittvtiiw foram antehon* 

tem approvados, — plcnamcnle, 
Caio da Cunha Cavalcante ; sim
plesmente Scrgio Barreto e José 
Pr “

despedida, de um a á*as eté a fei
ra do seguinte domiagd í

Raiava, poi», um é’e«se» aia^r«» 
dias; e eu pãsieiavn a eabWlofias 
estradas da vllla, {aspirando o per
fume das flores, 9  eofctemplando 
enlevado a natureza, que então os
tentava ufana seRe.immecgQsJ pri
mores. ' *

As balças, osculadas pela aregem 
matutina, deixavam cahir no capi
nai os orvalhos de suas ramagens, 
e os passarinhos gorgetavam os 
hymnos d’alvoraoa, em quanto o 
ríachinho soluçava entre as pedrí-i 
nhas do vatle, como a criança 
quando acorda longe dos mimos 
maternos. E ao mesmo, tempo, 
creaturas de todas as idades passa
vam na estrada, ora conversando, 
ora cantando, e sempre sorrindo.

Que pitoresco quadro i
Aqui, uma família inteira,—ho

mem, mulher e crianças—a pé 
com suas roupas domlngeiras, di
rige-se à missa, flndaa qual será

rospero Fernandes : 3 decapita
dos.

Parabéns ao disfinefo moço nos
so amigo Caio Cavalcante pelo 
triumpho consquistado pelas suas
habituações de calouro.* *I 1 ■.! ~>oG3̂ !:Qp<3- *■■■ - ■-C O M M E R C I Q

RECIFE, 9 DE AGOSTO 
O am b lo

Transações regulares a 10 1/2, 
taxa mantida. Particular frouxo a
10 3 /8 . .. .

Exercito
Detalhopara hoje:
Dia a Guarnição o senhor alferes 

Lins.
Estado-maior o senhor capitão 

Leite. - •
Guarda da alfandega, 2.° sar

gento Teixeira.
Guarda da Caixa Economica ans 

peçada Gomes
Guarda da Enfermaria'militar 

cabo josino
Guarda do Quartel Io sargent 

Mello.

Tendo noticia de uma publica
ção feita no «Nortista» dc 10  de 
Agosto corrente, c.n que o :>r. Yos- 
trernundo Aríemio Coelho previne 
os incautos que não realiscm nego
cio algum eom migo relativo áeitsa 
que possuo à rua Jusc d:- Alencar, 
a qual diz toradquerido por com
pra effcciuada em 12 de Abril de 
18v'0, conformeescripiuvaquctcm, 
venho protestar publicamente cor- 
traessa afílrmação declarando que 
nunca. íransroitti oorqualquer me
io o meu direito de propriedade 
sobre aquclla casa ao referido sr.c 
muito menos assjgnei cscriptura 
de venda aqüe aliude, por não sa
ber ler nem escrever, nem aucto- 
risei pessoa alguma a assignaí-a 
por mim.

Natal, H de Agosto de 1893.
Joaquim José da Silva.

Dia ao batalhão â* Sargento 
Fernandes,-

V a p o r e s  e sp o ra d o s

ri-oes
çajbi
OŜTO

. .§1 Francisco hoje do sul.
Maranhão do norte a Ü .
Planeta a 30 do norte.
Espirito Santo a 20 do Sul.

_ . _, ____  •* _ ■ , ♦ - « *_______________ _ .

mÒTj è os onfrOS filhos correm adi- 
ántè brincando há viagem.

Allf, Ò :lavrador tangendo pra- 
zenteiroo seu cavjailinho, que con 
duZ ç alqueire de milhò, ou arroz; 
ou as aríobas de algodão, colhei
ta de seu roçado, -*-d’aq uelles du- 
zçptos passos de lavoura, quêtan
te suor lhe arrancàrá do rosto no 
meio de penosas fadigas.

Arem, duas moças com seus ien- 
einhos de cambraia amarrados na 
cabeça, suas argolas douradas nas 
orelhas, e suas voltas de aljôfar ao 
escoçço, passam conversando ju 
‘ ‘ * talvi '

» * 9
bantizado o rcccni-nn«/m/ Y***!contar nâo sc rcalisa... Ai,- quem 

P u nn • ,  nascido, q i i e j ohp boie o encontrasse
vai chorommgando no seio dano- e a~ ue loJ u ■
bre mãi, que docemente o acalen
ta, dizendosNão chores, fllhi- 
nho, que hoje receberás as aguas 
do baptismoe a benção de teus na. 
drinhos. Não chores, para rPue

l o í S  e na° te achem faio, meu bonitinho...»—o pai ri
“  fletando o novo mimo do Seu à-

Transferencia de Leilão
Em consequenciade abundantes

chuvas c má arrumação das mer
cadorias avariadas dc bovdo do va
por «Bcberibe», perienceníos as 
companhias Amphitrito e Phonix. 
qne estavào annunciados para tor 
togar hoje o leilão, fica addiado o 
fnesmo leilão para segunda-feira 
12 do corrente mez de Agosto pelas 
1 1  floras do dia, nos armazéns da 
alfandega desta cidade, constante 
dhima quantidade de farinha de 
írigo e assnear variados.-

Agencia de Leilões do Natal, 10 
de Agosto de 1895.

O Agente,
'Manoel Joaquim de A. fiar cia.

doo,enfermo e indigente velho 
que arrimado a seu bordão, espe
ra Coihér nas ondas de povo o vin
tém da caridade por entre os vin
téns dos prazeres vãos. ,

Elogo apõso Guarda-nacional 
fardado, levando economicamente 
os cotdúnos pendurados ao dedo, 
dirige-se ao ponto da revista.

Entretanto desponfára o sol, e 
sorrindo-se ao veros sorrisos dos 
Singelos camponios, mandara al
guns de seus brilhantes raios illu- 
minar as casas do mercado, enxu
gar os alpendres húmidos das la
grimas cia madrugada, e avisar os 
mercadores:

—Preparam-se, que hoje a feira 
será muito concorrida.

—Armem as balanças... muito 
algodão... muito algodão...

— 0  povo vem alegro conversan
do e quem alegre conversa vai pa
gar suas dividas...

—Àlviçaras, senhores, a! viça
ras, que não fatiará a farinha e

Perto ouve ! E coría dc uma boa feira, a Pa-
vioioiro que'  [-<* “ !' caíuba varre as suas loja«, banha*
do, talvez convidado para u n a ; sce i(5  srus vertenfes, ciiz i os lim-
funeçáo: Jgos cabeilos, e vosle-so do melhor

, «,vez em procura do 
anCebo de ,seus affectuosos so

nhares: ’
--Olha, Magdalena, esta noite ti

ve um sonho... nm sonho tão bo
nito que me fez ehorar de conten
tamento. ..

—Com quem sonhaste, óLuzia ? 
Sou capaz de jurar que foi com o 
JosèJCoelho...

—Não conto, não, mulher; se

«Voa me embora, voa me emlor1, 
«Seníhóres, nâo canto maia I 
«Voa armar •  minha rede 
«Kntre suspiros eaít...
Em seguida caminha tropoçitt-

modo para recclicr os freguezes, 
os obreiros Ue seu engrandeci
mento. *

continua. - — — — — — — ■ .I S S B S i ILEG ÍV EL



EZA «RAV
D E

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia

Coms todo o material e machinismos mais aperfeiçoado* 
para executar com promptidão e acejo os mais diífieeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressõès de 
obras, jortiaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc. ■ :

Encadernação, pauta cão, e.riscação ' "
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A ’ém de machinismos pára pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machíriismo pfoprio pata encadçr^ 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico-de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho, elegante e seguro. .:

Carimbos dé borracha-: . ; .
Executa-se com presteza qualquer encommenda decai/im- 

bos de bdrracha, pelo systema americano pára o- commercro, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos,' acondicionados em uma i*ca caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um (rasco de tinta, á escolha.

Papelárta
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de yisita communs, fantasia e Commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptotio. .•

Commissôes v !
A  casa ehcarregar-sé-há opportunamente da cômpraevén- 

da áe‘ livros, e maclnnas para industrias graphicas, põr diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaea livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America. ■ • . ' ' . . • _

Assignaturas de jornaes
Encarrega-se de. assignatura de jornaes, de artes, industria*,, 

política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FíXO, sem competência.—PrfeÇos correntes ftó 

escriptorio da empreza. . . • *
- . . ' * t - - - ■

MTAl-Bio Ottti. fl» IfU  '
bí mmb tt :

AVlZaiMPOBÍTAlITE
M o llo  «Se O . a o a b ã o  d e  abtrlx* titti e s t a b e l e c i 

m e n t o  d o  s e o o o s  o  m o lh a d o s  n o  b e tlr ro  b a ix o  
d e s t a  o a p lt a l  a r u a  d o  o o m u le fo t o  Z .  v

A l e m  d o  g r a ú d o  o  v a r i a d o  s o r t lm o u t a  d e  
m e r c a d o r i a s  c o n c e m o u t o  a o  s e u  r a m o  d o  u e -  
g o o to , t o m  e s p o o la lm e u t o  p a r a  v e n d e r  o s  s o -  
g u t a t o s  a r t ig o s : - . . .

Louça branct.duzia 3:300
Cimento Portland
Vidros sortidos . *•* .
Telhas de zinco para 3:300
Camas dé Lona .
Praochôçs e Taboas de amarcllo
Eli chadas p Pàs .
Vellasdcccra
Encholre, salitro e brèo - .

Coinpieto 'Oi inncnto de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

ENSINO PARTICULAR
Easisaid Sw.ottl úo 3M6ÍB9&le Cestn » SQto

ENSINA'
• Portugttez, froncoz © geographla» ‘ •

XAT-.AL »IO «BANOK 1)0 NORTE-RUA CORREÎ  TIJLl.ES,Nn. 7, DAS 9 aS .11 119RAS £*0 DIA. . . , .'
íiíU çftcs támbiui c*ia aoza tio-« aliinmo», que nnslm o ifnticNMB» -» ' - s, ( : 1 ' - I , *

,A«m* moço» ttmprcftRitott no <Mi;í;uieri'ív, se q«iaercm «$n*oyei<iir dn§ 
s-i.cS lift fu«!a tins 7 às* tí »la noite.

João Sizenando' Pinheiro 
suA BM -yvasá da gaza

C0»ME&eiAt.
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thcsouro 

Estadual, eAlPndega, ordenados 
e vencimentos dos funecionarios 
públicos que-o honrarem - com suá 
confiança mediante a porcentagem 
do estylo.—

X a ro p d e  d e  A n g ic o  
C o m p o sto

B t ■

O mais eficaz medicamento 
recommendado no tratamento da- I
asthma, bronchites agudas ou 
chor.ni.cas, tysica pulmonár • e co
queluche. ; .

: ' V. Medeiros.

9J a

: Bacharel Manoel do Nasei- 
mento Castro e ; Silva- 

—Natalv : (Rio Grande ’ do 
Nortel'rua Correia Telles SU 
n%7. . ; ' B

Aeceita chamado para qual 
quer ponto do Estado.
— s®» - ‘ias

Esperimentem contia os calols>
A M A YN A FD IN A  

Extracto iníallivei e inofensivo 
- - dos callos
VENDE EM SUA PHAK 

' M ACIA
F. Medeiros.

ís m o á fflfflf
0 ftr. Manoel bantas ensinai 

ípartfnnrlamenta. por. preço ra-, 
[soarei, aa «ata do «naretaden-j 
na, & praç̂  Ândré dè 

[querque n. 47. Sponrez. Ari 
’thmetica, Bistoria e Googra-
ihfu . V. •:

Acceita taaúfua ̂ whites pa: 
eccionar m  caxas paytica: 

lares.

Urbano -étis* m w i*í;í.*v ï*,
Conviiiîa à V. S. e à J^triátajiilis 

ò visítareTp seu-estabeldoísnento
'de fazendas onde enconmur&o tfih- 
completo e variado sortimehfo de 
sedas, fantasias, merinés, Ohefo- 
nês, cachemiras, middezas, per
fumarias, calçados, cliapéos, ease- 
miras, brins, chapéos de sol, ma
chinas de costuras, etc ; etc ; tudo 
como nào se póde desejar de me 
lhor. • .

Preço o maís commodo poislyel.
49—RUA t 3 DE MAIO—49

tJrhaao dos K ill 1UD»
'A caba de mentsr a ltJArafi-r. 

RlA KtPULAR, achÃrtdÒ-se npcár» 
regado daihçsonrao dbem' cónhe- 
éido e acremtaio álfWate Modrk 
éões.

‘ f 4. % r

NATAL, ÍG BR JULHO BB 1895-
PAGINA MHNCHflOfl

 ̂4

OkeôCottÿlfli«
ok

laMartíne •NestqtypogrftphmíedtTáqUeitt 
têm para-vçnder as òbrss comple
tas do gránde escr̂ ptot fraCez, e 
que -compoèm-se de '49

Vendem-se as bfcfe»s : pr«0
modtcò, como nfio sera possiYC 
comprar eiri .parte aignma. 'i'*y

* • • * ;

Queijos do JSMil J
• Tem a venda exeeHentesni caza 
de Joaquim Aleixo Tinooo ft roa da 
Conceição, esquina com a matriz.* 4 * - I *

P a s s a r o s  A v o n d a  . j<je feiro— : Um .htefidd fcpyHnl; 
Na rua Senador Gucrrã a casa um xêchéo, um gálio de eamphta, 

n. 30 tem para vcndcr-sc por pre-um '*  ' “ ‘
•o rasoave’, os ?<'gui»íos passar;».
■ íantadores c lodos cm buas gaiolâ .

M*
xechcp, um gaflo de eaamhla, 
casal de c,i.narios, Um plntãçil- 

/ò, um papa-caplm, um azulão, e
ura caboclinho—.

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



POTYeUAR

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-TERÇA-FEIM, 13 DE AGOSTO DE 1895.

CAáSA £$® P R 0 Q IIB S * 0
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINADEAL" 
FAI ATARIA — encontra-ae um sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre, novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões. completa novidade em miude
zas e objectos de phantaxia,—chapAos, calçados,roupas feitas & &.

Muitç* artigos novos—grande variedade de tudo Quanto se 
pode desejar .de melhor. , . .
ROÀ 4 Í  DE MAIO H. 40 E P&AQA *A REHJ1UCA W>

., K i b o l r a —N a i a l
.-ii.u.foiMt i- i ■■ k ■ ■ i ., . . . . . ...

J

. Variado sortimento deJivros escolares, direito, medicina, 
scieseiás, litteraiura,. viagens, religião, artes, etc. ,

/ <
m m ï ï u i

U < A \ * i> V «V r  V lW ^ r i/ U A U V r  M V  ' — V .  ^ % * * » * « r  ---  -------------------

correspondência, tmpressaò, dezeiflro; flores, forros, LI’

lian-

J iU A  DO COMMERCIO N. 81
Tem umas peças dechitíi e cretone com pequenas pintas 

de riíôíò, defeito esse que escaparia â vista do comprador des* 
previiiidbou do que confiasse na casa,st quizesstm faltar áserieda
de; maS| para que iliudu ? Seria mais razoavel vendebas com 
a|gum ptejuizo*

 ̂ K’ o que estão fazendo
0  cretone, que custou 90a e 95b c metro estão queiman

do a 50P «éis o covado, e a chita, que custou 7oo o metro, a 
400 réis o covado !

' ESSAS QUADRAS SÀO RARAS ! •
I ’ pseMschal -

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para
sao,

TÔES para differentes uzos, . o que M  de mais p 
sdiíeócãode,CHROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc! etc I

PARA ESflRtPTORlO
/. • •Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de

baccai^ para papei,iopis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me-f 
lhore* fabricantes, etc: etc. ..

A  M u z ic a -.o . P  o z e n h o  A  Sp
•‘ 'fORTONÀTOARANH A

B  Ba* 1* 4o Haia SI
: ■ NATAL

A N G E L O  R
l;-:í

DE
FAZENDAS. MIUDEZAS E COMISSÃO

Büt-4o Comnerdo K.-48
NATAL

GALVÀO &COMP-
t m i M  4r  f u n i u  «  p m .
A fn$*~Ku*cfe»l B M m -a . 28.

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus fre

gueses um grande* e variado sortimento de fazendas de lei, Es
trangeiras e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vápoits. :•

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
teutlfftgttezes, quer venhão pesspalmente* querem cumprimento 
dos seus pedidos e ordens*

fo&dti Bsmúrn &  Stnwo íe  XbíStm  § ao-
Uiftáos

E M  G R O S S O  ^
. Rua do Commercio n. 54

No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Commercio desta 
Capitai, vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e de fitas ricamente preparados.
Casacos Jerscys de ultimo gosto.
Ternos de chavith Jorscy lan e eéda para meninos.

, Vestidos para meninas. .
Gollas e piastrons de rendas para Senhoras <
Espartilhos. .
Lavas de seda e fio de escocla.
Bengalas.
Leques.

Preços rcsnmidissimos.

mCOLAO BIGOiS
Cua im p o r ta  d» XffcMg&o

COM
L o ja  d© fazéndosi A r r a a z m i»  d© fa :

m lttdosas, C a lç ad o s , jzoiu las. C om ptotn  ©  
»UapooiS © p© rfam arias|  v a r ia d o  so rt im e n to

d o  b o m  g o s to .
L

d
«  V o u d a s  «  r e t a -

j l U o —

« « V o d d a 8  p o r  a t a e n -
d o

g a it a r a  d a

____ -T ravessa do M0^
2 ^ n a  J 3  d ©  M a i o  n * . 4 Q . | d o l r o s  u .  8 .

RIBEIRA
LEG ÍV EL

Labim/UFRN
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AI5M A BARBA
Desculpe-nos o iilustre engenhei- 

1*0 chefe do serviço do porto, ar. 
Souza Gomes, ainda voltarmos ao 
assumpto,—pois que, ha de convir 
s. s. que a abertura da barra do(, 
Natal d a necessidade mais urgen- 
tc,e que mais 3C impõe.actualmcn- 
te, ao Estado como uma medida 
salvadora para desenvolver a pros
peridade cio nosso eommercio,— 
uma vez que as tio mais fontes de 
riquèsa entre nós estão todas abati
das e desbaratadas pela força de 
diversas circunstancias extraordi
nárias.

De accordo com o governo do 
Estado, e este tudo merecendo ago
ra do governo da União,—não ha 
de certo rasâo, òu desculpa, que 
justifique esse abandono ou inér
cia cm que permanece o serviço 
do portò,enâo tem rasãode ser essa 
allegação de falta de. aparelhos pa
ra entrar-Aê em obra

Desde qué tèmos credito superi
or, qae temos um pessoal apto e 
nnmeroso, e que o governo geral 
nfto crea o menor entrave,—por 
que o clr. Souza Gomes não manda 
ver esses aparelhos para organisar 
esse trabalho e entrar em acção 
para abrir a barra ? ■■

Altura de marés—tiá mais de do- 
us annos que se toma;—e o alvi
tre de plantar urtiga e pinhão para 
evitar acorrente das areas do mor- 
ro,—permiíta-nos o iilustre profis
sional,—não é serio, e nem abona 
os ai tos crteditos de quê fgosa*ó sr. 
dr. Souza Gomes, como distin- 
cto engenheiro hydraulico.

Não queira s. s. perder nesta ter
ra ajusta fama que tem adquerido 
»’outros lugares.

Ê preciso fazer alguma couza.
A gramma que e superior a urti

ga e ao pinhão,—-quiz ha tempos 
plantar o dr. Cunha Lima, e nos 
informam que a este plano se oppo
sera o dr. Stíuza Gomes.

No entanto, hpje o iilustre enge
nheiro chefe do serviço, deixa es
gotar-se a grande verba, apenas 
fazendo-se unia experiencia sobre 
os morros,gue nada vaie como ele
mento suíficiente pera melhorar 
os caciiopos, o picão da entrada do 
porio de Natal.

E preciso lòvar-se mais em con
ta os interesses desta terra; e por 
sermos um Estado pobre e atrasa
do, não deve o iilustre engenheiro 
entender qne não devemos ter uma 
barra franca para dar livre accesco 
a todos os vapores.

Ou promova-se á abertura da 
barra,—ouentão seria melhor pou
par essa enorme despeza que se faz; 
e não convorlor somente em orde
nados e plantações inúteis,—esse 
dinheiro uue foi concedido para a 
salvação.de um Estado em crise c 
desfavorecido.
i Diz-se por ahi algures que ha u
ma forca maioç que occultamente

Ixssa sobre o. Estado, para que se 
íu riem todos os esforços emprega

dos comofim dc abrir a Iwirra.para 
vivermos sempre na dependencte 
dc outros poderosos Estados.

Não queremos, por agora, acre
ditar cm tal; mas sc continuar a in
cúria e o retardamento iqjustiQca- 
yçl do servlço,-pondo-se cm pra

tica somente meios de absonfer as tempo, antes de seguir para occu-[ 
verbas destinadas sem começo al- j par o seu lutar em Beliem. I 
gum do trabalho,—seremos força-j Um aperto do mão ao iilustre! 
dos a acecilar 0  principio, lamen-j cavalheiro, aquem cumprimenta-! 
taiido mais este Infortúnio’ dot m o saífeclnosn.mento por vel-o cn-
Rio Grande do Noríc. 5 tre a sociedade naíalènse que me- 

■ 1 recidamcnte 0 aprecia.

j Vapores PernambucanosRio , .
—«As casas do congresso'sus-j No. domingo entrou neste porto 

penderam os seus trabalhos 0 in-j 0  «S. Francisco» que segue hoje 
seriram nas respectivas aesas votos | para Macau até 0 Coará, 
de pozar peio fallecimento dc so-J 0 «Beberihe» fendo reparado, es- 
nador pelo Estado do Espirito San- teve tomando carga. e somentejiciu rsuuiü uonspirito San 
to, Antonio Amuro cio Souza fianc- 
do. -

_  *
-«Acha-se muito adiantado 0  in

quérito relativo ás notas falsas de 
400$000. *

Ba depoimentos, que compro-
mettern grandemente á pessoas al 
tamente collocadas. *>v

—«Na Escola ■ superior de guerra 
houve reunião da respectivaf eon- 
gregação aOm .de discutir-se o ca
so de prisão do capitão Gomes de 
Castro.

Os debates foram acalorados.
• 0 director da Escola recusou-se 
a tomar conhecimento de vários 
protestos escriptos e resolveu no
mear uma commissào sob a presi
dência do general Costallat, parac- 
mittir parécer, sobre si 0  capitão 
Gomes de Castro aifastou-se do pro 
gram ma do ensino de sua cadeira.

Informam que o director amea
ça suspender a congregação, si 0 
parecer forjfavoravel qquclf capi
tão. . ■'

—«Foi nomeado director interi
no da estrada de ferro SuJ de Per- 
nambúeo o engenheiro,' Affonso 
Soares. .
- Da mesma estrada foram removi
dos os chefes de secção José Fran
cisco dc Crido para estrada dè fer
ro central da Puraiiyba, e Luiz Mar
ques de Albuquerque Maranhão pa
ra á Central de Pernambuco. • '

— «0 engenheiro Teixeira Soares 
recebeu telegramma para obter or
dem do governo no sentido de ser 
entregue á Delegacia de Londres 
20  milhões de francos, do emprés
timo da Companhia de S. Paulo 
Rio Grande.

tomando carga, e somente 
hcye ou amanhã seguirá para 0 
norte ate Maranhão.

Safra do canna
A do Ccará-mlrim soffreu grande 

transtorno com as enchentes do 
mez de Juiho. No entanto, repu
ta-se salvo mais de um terço das 
cannas. ..

Se não fosse a enchente de Ju
lho, seria grande alli a sa fra no cor
rente anno.

Informam-nos que a ponto da 
linha ferrea em Estivas estã qua
se a desabar.

Por todo 0  mez de Setembro pro 
rimo vindouro vi rã aqui de pas
seio 0  dr. Oliveira Santos, juiz 
seccional do Estado que está no 
goso de um anno de licença no 
Rio de Janeiro.

Dc Macau estiveram nesta cida
de os negociantes Manoel Teixeira 
de Souza e Francisco Xavier da 
Costa Queiroz.

tf

Passou no «S. Francisco» para 
Macau, vindo da capitei federal, 
0  gerente da companniade Salinas 
Mossorô Assú, Joaquim José Va- 
iéntin d’Almeida qne, por mais 
dè um annò alli se achava, tratan
do um empréstimo para rehabi- 
litar a companhia.

ao

—«A, taXa cambiai move-sc a 
4 07/4 6 c Í05/8.

Rjo 4i.
Foi nomeado official da Caixa E

conomica desse Estado Pedro Vi
veiros.

Assú 14.
Acha-se livre dõ perjg 

o Juiz de Direito do Sc 
ser entrelando dcinor 
drosa a sua convalesce 
nuam as dellgencias 1 _ 
calço dos audaciosos auctores do 
crime. ' 4

de vida 
ó,,dcve 
!,H)ilin- 

conti
s no en-

Soolodade «13 deMalo»
Por causa da muita chuva, nãio 

houve no domingo ultimo 0 espe
ctáculo nesta sociedade em benefi
cio do amador Virgílio Seabra, 

Ficou para amanhã.

Para o sertão seguiu no vapor 
«S-. Francisco», pelo porto de Mos- 
soró, 0  deputado Estadual, coró- 
Antonío Joaquim deOliveira Costa.

Joâo Bakker
No vapor «S. Francisco» chegou

aqui ante-hontem, vindo do Re
cife, e estimável major João 
íínkkcrncompanhado-de sua çxma 
familia. • ï,

João Rakker foi removídová al-

— Doutor, é verdadeque mui; 
ta gente têm sido enterrada viva?|

— Não sei; pelo menos os me
us não o são.

A crença è tlm reflexo da ra
zão no meio da nossa ignorância; 
como a luz da lua é um reflexo 
da do sol no meio das trevas,

d

Cuidamos muitas vezes ctírn*

f girvelhes erros adoptando outros 
novos.

C O L L E C Ç A Olíí T
28 do Sei ombro

\à na fímbria gentil dos horisontos 
Dourada vem a aurora renascendo»
E íioi fulgores da lux su dos prendendo 
Aloiram-se eollínas, prados, montes.

E' que surgo dc seiombro o portentoso 
Dia que nos trouxe ingente gloria 
fí que a vulta nos fastos da historia 
Como um astro fulgurante, luminoso,

Salve 28 de setembro—grando dia - 
Em que huraaiulei livro tornou 
Uma raça e&cravisada que nascia!

Salve aurea lei que promulgou 
Para todos igual soberania 
E de Rio Branco o nome eternisou,

IV
NO LEITO

Vi teu leito illuminado,
Vi os lençocs alvejando,
À flta-lacre enlaçando 
As dobras do cortinado.

O quarto estava arrumado» 
De leve a cama oscillando,
0 tocador espelhando 
Como a espera dum noivado»

N’am scismar embevecida, 
Sobre o colchão repousaste 
Como meioqdormecida.>••• -i .

Estavas tâo docemente 
sonhar indolente.

Que chegfeei—não dispeHasteT

MANEIRA DE FAZER CREJCSR 0 
CABELLO

Apanhem-se algumas abelhas e 
queime-se em um vaso Ide barro 
quo não soja vidrado, posto sobre 
lume forte; quando ellas estive
rem reduzidas a cinzas, se fazem 
triturar até estarem reduzidas a Dõ 
Uno.

Junte-se a este põ azeite dõ su
perior, ou oleo de amêndoa» do. 
ces, do melhor e feito de pouco 
tempo, fazendo se uma massa 
branda, com a qual se esfrega to-. 
dos os dias a parte da cabeça, on
de se deseja <que 0  cabello nasce e 
cresça.

» ‘
'< n ---- ‘ - A •»* ■ .. .

Muza do pobre
. * 1 « »

Quando se Unge 0  oriente 
Dos roseosclarões d1 aurora.
O rpescador diligente
Parte a pescar sem demora'' , c

. *-• ■ • .

barouinha, com gosto, 
bobre as ondas sem temor 
A mfl perigos exposto ’
Vae-se alegre o pescador

Confiada tem avida 
A' barquinha «feiticeira»,
Essa barquinha querida ,
Que corte as aguas ligeira. ..

A’ hora d’Ave-Maria 
'Aluaudo a noite se avislnha. *> 
t olta a praia. No outro dia 
Pari© outra vez na barquinha.

O regresso a certas crenças e 
praticas é muitas vezes um gran
de progresso, mesmo nodesenvol 
vimento da sciencia, que não

fandega dc Pernambuco para a do! poucas vezes restaura o que ha- 
Parà, devendo passar aqui algum' via abandonado,

A .sua vida sc encerra 
N’essc continuo luciar '
As noiíes dorme elle em terra 
Os dias passa no mar.

Antos do casar-se ttih nm«2  m
confessar-me, e notando ooK m
dre dava-lhe absolvição seminííl.*
lhe penitencia, fez a e s te í£ E ? E  
uma observação, »»»poito

—-Não disseste que te v»o. 
sar, meu filho?— retruco?? 
ccrdortc — Pol« vae-taSSÍL0«?** 
que Já é posada a pcnitencJa?UÜ ° '

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Saldanha da Gama
Alguns amigos particulares o ad- 

mitadores do Almirante Luiz Feli- 
ppe Saldanha da Gama, morto co
mo um beróe no combate do Cam
po Ozorio, no RIO Grande d.o Sul, 
Ozerào celebrar missas pôr sua al
ma na Matriz da Bôa-Yista, no Re- 
clfo, á 30 de Julho, as quacs furão 
multo concorridas.

Foi uma Justa homenagem pres
tada á memória do grande mari
nheiro que honrava o Uruzií e cu
jo nome era bastante para encher- 
nos de justo orgulho perante as na
ções civUisadac que o admiravão, 
e, na phrasc do diplomata oriental, 
por si só engrandecia uma nação.

Caracter puro c honesto, cava
lheiro de educação fidalga, mari
nheiro cheio de valor comprovado 
até pela sua morte, Saldanha da Ga
ma.era, além disto, homem de sen
timentos nobres c humanitários, 
como deu provas, segundo o Com- 
mercio de S. Paulo, salvando a vida 
doaetaa! ministro daguerra-da Re
publica Argentina quando este m: 
fitar fèf preso, por occasiâo da re- 
veluçSo de BÚenosAyree. Salda
nha qfce commandava a PaPnahy- 
ba, arranedu-o das mãos dos que 1- 
ãomaialo e, conduzindo-o para 
bordo (Taquelle navio,, na mesma 
noa te levou-o para Montevidéo on
de o deixou livre de todo o perigo.

Acções como esta honrão um ho
mem e, o sageSo benemerito.

«Dos balões voltou a moda,
Mas aos braços applicadal 
N’uma piatéa sentada 
Os visinhos incommoda 
Qualquer dama bem trajada.
Que mancas, Virgem Maria I 
Mais calções parecem eilas 
São mangas c companhia!
Em cada. manga d’aquellas 
Cabem trinta... da Bahia!
Por amor de bugigangas 
Todo o marido que è pobre 
Corii a senhora tem zangas.
Pois sem haver muito cobre 
Não ha panno para .mangas!»

Guarda da Knfennaria militar 
Aspençada Jaeoine 

Guarda do Quartel 2a Sargento 
Guerreiro

Dia ao batalhão 2 ” Sargento 
Roberto

Vaporo» osperodos
M H Z  X>B A G 0 3 Ï 0

Planeia a ‘10 do no l •
Kspirito Santa aíOdo S'ai.

Laranjas . . .
Bpnanas. . . .
Ovos. . . . .
Leite..................
A&sucar bruto. . 
Rapadura do Brejo 
Café do Brejo . .. 
Café do FtloDs. .
t’.aíÇ;l.i íii i 'l'.'7. .

I íi .Mi.iíMO
Sal . .

G0 MMERCI0

Assucar:
Branco de 3$800 a ;ís200 a arr. 
Somenos de 3$300 a 3$5O0 a arr. 
Mascavo de 2$40Na 2$C00 a arr. 
Br. seceo de 2$000 a 2$500 a arr. 
Regular dc 2$£00 a 2$400 a arr. 
Retame de i $800 a 2$009 a arr. 

Couros: -
Seccos salgados a900 rs. base t i  k. 
Cuurinhos (cabra) cento 240$000 

n (carneiro) c. 130$000. 
aroços de algodão de54Q a 600 reis.

kxbcaõõ pusuco

P a t r i m o u i u  d a  f a t n i l i a  
d .o  d r .  B i - a z  c io  IV X olIo

Dinheiro recolhido á 
Caixa Econômica . . i :200$000

Dinheiro nesta redac
ção ...............................  42$.‘>00

N A T A L
TOES0 DOS 6EHED0S

Carne verde 
Miúdos . . . 
Carne secca. . 
Linguiça. .. . 
Carne do porco 
Toucinho . . 
Carne de carneiro 
Gallinhas . . 
Peixe 1* qualidade 
Peixe 2° dita 
Peixe 3* dita 
Queijo de manteiga 
Coco • . . • 
Gomma fresca.. 
Gomma secca . 
Farinha. . . 
Milho . . . 
Feüão mulatinho 

“  de outrs.quaL

kiloil
a
a
a
a
tt

$720 
$600 

1$400 
i$400 
i$000

cento ISÜO0 
“ $8!) 

um $060 
garrafa $300 
kilo $400 
wna $160 
kiio .2S000 
“ 2$40:
“ 2$ 200 

cento 406 à 500 
litro $200

TOTAL \ :2i2$S00
Contimía-abcrla cm nosso cscrip- 

torio a subscripção a— Rua <ia Con
ceição n*' 33.

uma
kilo( i

it
it

$800 
2§000 
$720 
$600 
$400 

2$400 
uml20ai60 

litro $ 2 0 0  
$320 
$120 
$100 
$500 
$160

it 
< * 
<4
li
U

Bolinhos de ovos
r- Tomem-se $50 grammas de as
sacar, outras tantas de doce de a- 
bobora, doze gemmas de ovos ba
tidas o ura pouco de rosca em pò,

Mexa-se tudo bem e eieve-se ao 
fogo sempre mexendo para cozer e 
não pegar.

Logo que esta massa estiver bem 
grossa e cozida, deixe-se esfriar, fa
çam-se os bolinhos que se Irão em- 
bnãhando em assacar cm pedra, 
maôsocada.

Os aduladores tôm cm uma das 
m&os o thurybulo c na outra o pu
nhal..

Exercito
Detalhe para hoje:
(Ma a Guarnição o senhor alferes 

Faustino
Estado-maior o senhor Alferes 

Flaviano
Guarda da alfandega, 2.« sar

gento Sucupira
Guarda da Caixa Economics cabo 

Albuquerque

'9 A 9M M N
Pon J cvenal Galeto 

Continação do n, S72

. II
Quasi ao entrar nas ruas daviila, 

encontrei João e Marcolina, tan
gendo possuídos da maior alegria 
o seu castanho carregado dc algo
dão ; e comprimentei-os commo- 
vido, porque sabia acausa da’quel- 
Ie contentamento, que brilhava 
em seus negros olhos como as es- 
trellinhas do eéo cm serenas ma
drugadas.

Era o sorriso após os prantos,—
0 dia do sol que espanca as trevas 
do mais procclioso inverno.

Aht e como é entcrnecedora e 
ao mesmo tempo formosa a con
valescença das amarguaras 1 Co 
mo a felicidade radie no rosto d’a* 
quellc que ainda ha pouco sc es
torcia nos aguilhões do infortúnio!

João trajava uma calça dc risca
do americano, camisa de algodão- 
sinlio muito alva, c cliapóo de pa
lha de carnaiiuha enteitado de fita 
azul; e Marcolinn, uma saia dechi-

1 ta depalmas amarcllai e cabeção dc

Esteve hontem em festa o lar 
dq symnhatico Alferes Alexandre 
Carlos de Vascbnccllos aonde os 
seus amigos o foram comprimen- 
tar pelo sõuánniversario natalício, 
tendo sido servido uma lauta mo- 
za, de doces , e ao es toucar d a 
champagne foi levantado diversos 
brindes, salientando-se o do Alfe 
res Antonio Augusto, que fez o his
tórico da vida militar e civil do 
manifestado, seguindo-se com a 
palavra diversos .oollegas, reinan
do em tudo a maior ordem, sen 
dó recitado de improviso pelo Al
feres Polycronio uma poezia que 
será brevemente publicada- Fin
da a festa o manifestado convidou 
a todos os seus coílegas para no

cajfêa arrendado, em que descan
çaVa seu rosário dc cruz dourada, 
não lhe fatiando as argolas de ou- 
ro.e o lençol de largos babados.

De vez em quando Marcolina o- 
ihàvacom orgulho pára a aceiada 
roupa de João ; e João com órgu- 
lho também olhava para a saia no 
nita de Marcolina e os saccos que 
o castanho conduzia.

Depois, Marcolina reparando 
em sua saia jlctava com reconhe
cimento seus negros e rasgados 
olhos em João ; c João reparando 
em sua. alva roupa, do mesmo mo
do fiétava'osseusem Marcolina.

Um terceiro olhar completava a 
manifestação do sentimento que os 
dominava, e esse pertencia ao céo, 
—era a gratidão pelas mereôs rece
bidas dobom Deus.

Até ocastanho parecia partilhar
o bom humor dos seus donos. Ten* *
do recebido intcgralmcnle, antes 
da partida, a sua ração dc# miiiso, 
marchava então garboso com oito 
arroba» dc algodão herbáceo como 
se mais leve fòra.a carga.

E quai a causa dc tamanho con
tentamento ?.

E’ uma historia muito singela c

proximo domingo passarem o dia 
na suachacradenominada «Peixe- 
Boi».

Lã estaremos.
Ali-Babá e Perv.
Ein—12—8—9ô—

s .m t h iv r » .a .mchi>tx  r>cr

A’ JANXuao ;u Romau
t

Dosfila a comitiva trlstomente., ♦
As virtudes dc íncío í̂ vosüyííu 
Sogoom taniiiem n,A íIímpiIc.s qaoridas 
Curvadas i-Ola der que íaruo sento:
no«fUam soluçando.. .O mor:o frio 
Mostra-liies lri5to 0 seu oií^r Mam firiíha! 
Muito softreu aquelle nohrc* íilho 
Do amor, no muado tetriio e .'omlTiet
Morréra 0 desditoso assis-aiRdo., .
A rafio de neve que 0 adorava tanto 
FOra a mesma que a vida líie arranrAra«
Neste cada ver triste, ouregetado 
Eu vojo 0 coração que em negro pranto 
Fallocéra íía dor quo 0 apnníialAm ! 
Reciíe—

Aifaâts itari ilkv.

LEILÃ O
Terá lugar o leitão das mercado-, 

rias avariadas pertencentes a car- 
gado vapor «Beberibe,»que esta
va annunciado para- bojo 1 2  do- 
correnle—quarta-feira 14 do mes
mo mez de agosto nos armazéns 
d’alfandcga «resta cidade pelas 1 1  
horas do dia.

Agencia de Leilões do Natai, 12 
de Agosto de 1893.

O agente
Manoel Joaquim de A morim Garcia.

D E N T I S T A
AgaeUo de Paula,«*

unico que aqui tem — reside à pra
ça do Padre João Manoel n" 7 

cidade — alta — NATAL
sassaáasasBBaaaBeeeans»
—João trabalhava a jornal ern 

teÍTas do Rio-formoso, onde resi
dia ha mais de anno. Duas pata
cas por dia e âsua custa ! Por mui
ta economia que Marcolina fizesse, 
esse dinheiro apenas chegava pa
ra carne e farinha,—sc era tão 
pouco !

Mas, no meio de tão minguados
recursos, doce esperança lhes ace
nava no futuro, promettendo-ibes 
dias melhores. João conseguirá do 
seu patrão um taco de terra para 
roçado, e desde logrf metteu mãos 
ao serviço, n’elie empregando-se 
quando Ih’o permittiain o patrãoe 
a necessidade de ganhar o pãoco- 
mo jornaleiro.

Era o seu primeiro roçado n’a- 
quelia terra, que preferia ás,praias 
em que nascera, porque h’estas 
fallava-ilic o trabalho que aili én- 
eonlrara abondante, e portanto— 
os meios de realizas para sua famí
lia os gozos de urna vida indepen
dente, embora á custa dc muitas 
faditrase suores.

Animado, pois, de ião nobres 
sentimentos, João trabalhava com 
cnihusiasmo.sera descrmço, sem

dolorida que lhes ouvi uma noite, um esmoreci mento si«;:««-, com o
pwentre lagrimas, e quo não sei ardor febril do pucíaquo inspira- 
contar. Todavia, para que fique j , ,.n. ÍItlrt ..
ao menos registmía n’estas me- ‘«o®»-ie'e  o (<»uquean(e* .
morias, vou resumil ado melhor ! voonionicn'u seu ror‘oirií'*
modo possível. I . (continita)

1 PflGINfl HANCHAOfl ILEG ÍV EL
Labim/UFRN
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«RAPHICA

D E

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba
- de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes omcinas :
Typographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidío e aceio os mais difficeis e com
plicados1 trabalhos typographicos ; taes como : impressões d«? 
obras, jcrnaes, cartões, participações, talões, íacturas, conhe
cimentos para reptrtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

, Encadernação, pautacão, e riscação
. Officina montada a ca'pricho e própria para executar qual

quer trabalho. A'êm de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
pára douradura,, garantmdo-se trabalho elegante e seguro.

- Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma tica caixa de (aia envernisada 
com tranca, alraolada eum frasco de tinia & escolha.

Papelaria - '
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Comtnissões
A  casa encarregar-se-ha opportunamenie da compra e ven 

da de livros, è piachinas para industrias graphicas, -por diminuta 
que seja a eucpmmenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 

-fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America. T

, Assignaturas de jornaes ,
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

política, scjencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros,
- PREÇO FIXO, sem competência.*—PreÇos correntes fio
escriptorio da emproa. . .

ENSINO PARTICULAR
0  B a A a » l  j f c m l  d? í í m í ü i i w I»  O u t M  «

E N S IN A
' P o r t w íç n r  ÍV o  ’.cos?: o  ^ o o jK r a p h ia ,
-«x.vfAL nr« uravík t h ?  cok« e ia -t b i i e S,

-V*. 7, nji:* tt >: w \. - . :
UA SirtW« «'ew ;-.-vsg* MÜiimnc-*. <;í;í

v so ftprovoitar «la®*
< > : '  f : : fdti ïïï;Ï;> t?;v- TT v

João S i^ n a n d o  vkwmn
6UAm>A-uv803

m m m m zm .
NICOLAU BIGOÎS
llceebe dos cofres do Thr-sui-ri. 

Estadual, e Alfândega, ordenados 
e vencimentos «les lïimxion;!:!- s 
públicos que o honrarem com sir» 
confiança medianle a porcentagem 
do estvlo.—

I X a r o p d e  d o  A n g io o  
i.-’o m p o s to

O mais eiicaz medicamento 
reconimendado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas ou 
chorn’.cîîÿ, tysica pulmonar, e. co
queluche. ■ * ■ •

V. Medeiros.

»■r" V '

P S j Urbano dos»VOGADO
Bacharel Manoel do Násei _ . .

mento Castro e silvai !|f| Convida a V. S. e 
—Natal. (Rio Grande dojsfio visitarem scu esfabelècíiirtèntó1 

g Norte] rúa Correia ’Tellès^ide fazendas ohde,encqntrarão u À , 
Sn”. 7 . ^  completo e variado sòriinienío de.

Acceita chamado para qual ||| sedas, fantasias, mérihós, Chefo- 
quer ponto do Estado. §§ nés, eachemiras, miüdezas, per-

calçados, chapéos, ease- 
miras, brins, chapcos de sol, ma-

1. * M ' -i 4 -  x  '  . _Esperimentem contra os calols 
A M AY N At DINA 

Extracto inlalÜvel e inofensivo 
. dos callós

VENDE EM SUA RH AR 
MAGIA 

V. Medeiros.'

ENSINO PaRÏÎCILaR 
0 dr. Manoel Dantas ensina« 

► partícnrlamente, por preço ra-< 
.soarei, na casa de sna residen-

niiras, brins, chapéos de sol, ma
chinas de costuras, eíc ; efc ; tudo 
como não se pôde desejar de mel 
lhor. *

Preço ornaiscommodo possível.
49—Rb A 13 DE MAIO—49

Çfb&no dos S«ti XiQe
A caba de montar a ALf ATAÍA

RIA POPULAR, achando-se «pear-.

V
SÃfJLL-B!e (fauck do AH«• . * r < * x * i *

-Î1&A .ti M  MAU® St

.cia, & praça André de Aüra-^lregado da thesouraobera éòitòi-
S ue - ------  _ ......... -
, ica, 
ihia.

ue n. 47, Stances, Ari-Scido e acréditafo alfhiate Rod&' 
Historia e Ceogra-^ ............. . - .

Acceitá tanihem convites pa
ira eccionar eim catas particu
lares.

m m m m
MftMhi

AVIZO IMPORTANTE
*  O. aoabSo do ator-ir* um estabeleel- 

mento do soccos. © molhadoB xio balrx>o baixo 
desta capital arna do commorolo ri. 85.

Atom do grando o variado sortimento de 
moroadorlas concernente ao soa ramo do ne
gocio, .torn espocialmente para vendor os so- 
gulntes artigos: . _

Louça brancf.,dúzia 3:200
Cimento Portlafnd '
Vidros sortidos .
Telhas de zinco para 3:.«fto

- Gamas de Lona 
1’ranehõcs c Tab«ias de amarcllo 
Eu chadas e Pàs
Vellasdeccra .
Enchofrc, salitre c brèo , ■ ' .

Comple<o sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes & &

VIZiTEM y IZITEM
M T U , 18 Dg JULHO DE1M&.

gues. • 1 •
ÍB-RUAfSftEíAíD—40

......  -

CoMfílUi
DE ‘ “

•tmwmsrawwyri v . LAMART1NE ’Neda t> pographfft se diráqnem v 
m a imrfBi-.m-i,« ' .tem-para vender- ns obras comple-*

<3̂  1,0  f-Taude es< riptoy. fracez, e -
&  W m  Íq" c dc W volumes,
«ée Yendem-se às obras fo r  preçò :

jiiâé rmmeço, epmo n5o sera pofetve -
iconiprar cm parte algniiia. > :
I ‘ - 1 fV.’

'M) £■

:•! r
r-v

o/..
’•-‘llTiSÃ

Queijos 4o Siridé
I  Tem a venda excellentes na «aza 

d * Joaquim Aleixo Tinoco a rua^a^  u* AHMM) unoco a rua.ida
U íl e|çao, esquina com a matriz.

/m

PÁGINA HflNCHfiOfl IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



à a s f t W Sä

D IA R iO

• * V . ,# * * ♦

DO fíORTE-NATAL-.QüAíí.TA-FEIRA, 14 B  AGOSTO
-----  - — ■ .     ,   —  ... —     i , , , * . ' * *  * 9 V ♦ . ^

D O  P R O G R E S S O
. M. LOBATO &C.

. * Êm seu Estabelecimento — LOJA E  ÜFFINA DE A L ' 
FAIATÁÇIA — encontra-se um íoi li mento importantíssimo,— 
muito variado., e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa' novidade em miude- 
ass e pbkctos ̂ jjliantaaia,—chapéos, calçados^onpas feitas &

. )Mf|it<-*arligo8 novos—gtande variçdadq detudoqtfanto se
atíiê-desMéaridb0B««Uiof. ..........' " '

■' »

■ m  h § a  i i  m  « i g  t t
* séWtasjènlá. de livrõsí <iseolareg,4 ireUo, roèdiçina, 

scietelwv tilWtatíurâ, Viagens, religião, ártes, étc.
. .  . ; f  * â m m â

:^posjto de papeis de todas^s qualidàl 
^ ^ w ^ ^ B d e n c « , inipr^aqi dezeAlroV n t ^

.. CARTÕES para differentes üzos, o que há dß'mais phan
’? h*dajM>llecçãode CHROMOS verdadeira novidade M ! étc 1 eté !

«BJECTOS PArA ESCRIPTOEIO

mapas 
EM “ ■
tasfà

m ^ E R E L L E S  &
Ü A DO COMMERCIO N, é l

Tfem uipas peças dççliita e cretone çrn4 'péqéeí?afi pintas 
de niõM, defeito esse que- escrparia ã vista'dò .ccpiprAdfV des*-' 
previnidt-oa do que contasse na casa,se,quizesstmJaUar á serieda
de; tnaf i!-. para que illuair? . Seria mais .iiwc^yel- yt$?.fcj?as, ctm 
algum ptejttijto. < , ■ V;; ■:í ...

* Bv o que estão fazendo -
. ;. O 'cretAnè, quê ctfstou qco1 é pjjoíc^lèjiréPfttitr qtièiftjám-

•s SÒôi^is p çovad0i' e a c h ita ^ u ^ ^ js t^ a ;7çd o, tnêtrq, a

• ESSA$ QUADRAS s A f r i^ À íi* » 0^ ?  H ( '
4 0 p

: a

í '  . . ; M
; M Ê S  DAS. i p i D M |  i  C0MMI88A0 .

; !
? * * *

NATAL í

•- I jl

u
’* '  ,  >  ; ; i  * 1 '

■ * , : T •■ < ■ ) -l i '  ’  F ■ ' , ,  ■■ ■

. .. VíTT';fi1/1-' "»'ij» ^
‘'M A Í A J ^ - ' • «WffWí/«« Ai •• 'O

tt-aatífelfítoli
Jui-i-i-.í

Anuum it f«sendftf m gtoese»
1  ft4Ç4-ÍM«ck«i ffoá«*r«. 20.

♦. - - / , ■ _ * \ , > * ’* *  

. '  No armazém de Angelo Rozeü ,^-à Rua do Conugércio ,desta 
Capital, yçíuie-se os. sêguiníes artigos: /  !

Ciiníjs de/séda* è w  fitàs ricamente preparados,
/ ‘ T .̂ Ò̂ôs Jéÿse\\s de idtirno gostò. ' ,

'rartios âe clrevith lei-séjr. liifr e sèda para 'meninos, 
m tfóps pât«:Minas; - ; i , *

m  é: ptaètrons de féndá8 pàra.jSenlmras
-,u ■ ■ -, ■■ , . ,

‘ > èé é fí6!dé( ê*ébeis« : •

Leques.
;;Preços, rèsq midj.ssinics.

■ I -,
, 1 *

A r

Neste importante está^ejecmiento encontrão' os seus ire- 
sis grande. •  variado sortimento de fazendas de Jei, Es-; 

tvangetfaa .n Naptoivaes, recebidas dtrectaraente por todos os 
imjiorw.u *, . . .. . '

Sempre a tnaior presteia e cuidado erfT Satisíaferem os 
sen* fregueses, qner venhâo pessoalmente, quer em cumprimento 
dos seus pedidos e ordens.

Cm » iap áta j» *  da Istiaagúo
COM

i. ï ■* »*■

àxfmémm*
liudi Axa&sim da Sanero de latitaa • mo

. ■ ■ KWwV' -

SM GROSSO
Rua úo Commercio » . §4 ,

*♦,'* * \ ‘

9 «  t o »  A a  |Ç ib «xvst**§ L at»t.

; L o ja  do faz©nda»| .■ A rm o z e m  , d é  fij: 
m lu d e sa s , C a lç a d o s , Izendas. C o m p le to  b  

e tian eo s  e  p e r iu m a i’la e jv a r lad o  so rt im e n to  ' >
d o  b o m  gesto . j . ^ V o d d a s  jpor* a ta o «-

— V e n d o »  »  re ta -;d o
lH o— ■ . • ’ -T r a v o s S a  d o  iM fd-
r u b  13 do  M a io  n ‘.40 . d e tro s  n. » .

RiBETRA
-------  “ licREANCASL UNIFORMES Mi-

Al C A I A T F  LITARES —
■ M L r  M  I H  I U  Tem trabalhado nos principac 
O muito conhecido ' Ej.tados da União.___
Carlos Borromeu— f  DÈNTÍSfÀ ....

trabalha a ruaai dc Julho—on-! ^ .am o iio  d o i? n u ia ,— 
de executa os tqef)tòre$' trabalhosmnicio (jue aqui ie«i—reside á pra-. 
de&naarte ' ' , ! çá do Padre João Mandei n- 7
,T SÍSd.d«-ROUPAS BE ci.l«de-all«->*r*l ’ .

PHGIHfl HfINCHflDfl ILEG ÍV EL

Labim/UFRN



0 NORTISTA —Os ministros da Inglaterra, da i Foram capturados vários indi- 
França da Áustria, da liai la e dajvlduos, em cujo poder encontra- 
Bélgica, dirigiram uma nota coüjto- ram-se cartas o telegrammas re-

cicm in A ti TiATWffWVrt IUV* ao governo sobre o imputo veladores desse negocio. 
tiO lBAuvo nu lis « n a * '«  I dc 300 réis por tonelada co». ' > Entre os presos ha alguns nffici-

N A VIA-FER R EA . |às embarcações que tocarem »no J aes da guarda nacional. 
fíonlln1**̂  a  inverno neste mczl Recife. . M o n to v id ô o

de Agosto I 1 —Consta que é mA a posiçS. doj Pa roce que encontrou-se o c.v
Tem chovido torrencialmente, e| Sr. Gonçalves Ferreia no míniste-ldaver do ox-almirante Saldanha 

os rios arrastaram grande massal rio visto sua solidariedade cor» o da Gama. 
d’agoa |Sr. Barbosa Lima, que diffi< ilta1 * , - 'J

Em Goyaninha o rio Jacà denja acção do governo sobre esfcos-. 
uma enchente agora igual, ou su*|sumpto. \

erior.a grande innnmdação de — , _ , / v _
875 occasionando aili grandes es-1 —No proximo mez de Sete/r to

tragos na linha ferrea. Japparecerà aqui O Brãzil Militar,
Desabou a nova ponte da esira- orgão diário das classes armadas, 

da sobre o dito rio, ficando destru- redigido por officiaesdo Exemto.

I

Houve um grande combate em 
Barrocoa entre hcspanhoes e cuba
nos, dando-se imnicnsas perdas.

Fói ferido gravemente o general 
Sandoval.

Os cubanos incendiaram Barro'- 
coa c Jeguani, massacrando os

, com os hesqanhoes.
S í h S t e S i S * ; " ’  I —No Senado (oi hoje J i ^ i i o

Por muito tempo vai ter lugar a o projecto de interpretação dejar- Fo
baldeação de passageiros e merca-J tigo 6*. da Constituição. i | jdsda peio embaixador em Berlim, 
dorias líaquella ponte, como suc- ~ ‘
cedeu aUi o anoo passado.

Torna-se urgente e necessário I —Consta que serão promovidos

Foi concedidaa exoneração pe- 
P<

Mr. Malet.

Lemos na «Republica» do Ceará 
« As chuvas rcapparcceram. Pa

rece que nos achamos em pleno in
verno ! ■

E’ um facto bem extraordinário; 
mi phenomeno mcteorologico que 
não pode ser explicado no Ceará, a 
icrra classica da seccas.

' «

—>o sitio Massapé, do termo de 
oorteiras, José Freire Rodrigues 
encontrando sua mulher Firmioa 
daria da Conceição em adultério 
com um indivíduo do nome Antô
nio Lucas matou-a com duas faca» 
das, tendo o complice cdhseguido 
avadir-se.

O infeliz José Rodrigues foi pre
so e aauctoridade prosegue nas de* 
ligencias legaes. . _

— Em Caradbas, no Estado do* 
Rio Grande do Norte, finou-se ná f- 
dade de 63 annos a veneranda ma-
trona d. Raymunda Pereíra.e Silva, 
viuva de nosso lembrado amigo te-

lurijaHli ___  ___________  __ ____ ___„____r________  O governo mandon ficar semjnenfe coronel Cicero Carlos Perei-
aue o illustre sr. superintendente | a capu&es do corpò de estado mai- 1 effclto a ordem de expulsão do I e su va, da importante famiíia 
da ferro-vta providencie quanto an-jor de primeira classe Alberto Caf-lpubiicista francez Hntin do tem-1 Canastra de S. Matheus. • ■
tes, para que não se reprodusam I doso de Aguiar, Antonio Marianno j torto ailemão. ^ ____ | Era mãe de nossos amigos rwa^s,
agora osgrandes abusos .que então Uives de Moraes.FeIU FIoui  ̂ de “  -  — - ■ '_______ _____  _______ • . _ ...tenente-coronelJoão Cicar0<Pérèi-
se'deram,--de os trabalhadores, J Souza Ãmorim, Antonio Pereira 11 Cessou a publicação do «Peht I ra 0 Silva e tio do Uos» dêdieá*ie*à- 
aiem de fazerem a baldeação dal Prestes e João Baptistada Motta. .[ïournaJ» fidha quê mtouoBra-ĵ igo 9 aettyo. coit<a6(>^d|g<* fv  
carga pelo preço que impunhão,-[  -  rL A P rcpo8Uo do|S. ̂ theus<^iãoffi^Íirsilvr
furtavam eseandalosaraenfe parte! _o governo italiano não appro-
dos generes alimentícios que bal-|vou oaccordo de liquidação geral 
d cavam sem que o passageiro po-1 das reclamações pendentes, aceito 
desse evitar o furto em suas mer-l _ej0  cavalheiro Aldo Nobile «ad re-
cadoriasl j ferendum».

Para evitar que, na contingência j _  -
em que se vê o passageiro na bal- J __0  referido governo està con-
deação,—em lugar estranho e em| vencido de que mesmo sem èsse 
que não conhece ninguém,—se- 1  accord0  haverá prompta e digna 
ta obrigado a pagar uma exorbitan- J soiução entre o Brazii e a Italiá no 
cia, á vontade doirabalbador,pre-l qug çormerneàs reclamaçõê gk 
èisoé queosr.-dT; Sajpuei Agnewi|adas. Phrece porém, que a“sôlu- 
ordeneque o serviço seja logo feito depende da chegada do mi
por um pessoal organisado de su-1 njstr0  ifoiiano o Sr. De Maríno,qué 
as, ordenS. e sob a direcção de a-1 teve oniem (ie «eu governo para 
céotes de sua confianca; ywa quêl regressarò maiSjjreve que forpos- 
seja tudo regularmente feito p o rlg j^  
um preço rãsoàvel, dando garanti-
as aos passageiros da inviolabilida
de de Suas cargas e bagagens!

O que aeabamos de referir sobre 
o que aili se derá ô aúno pássadú, 
sabemos por informação segura de 
um distincte cavalbelrõ que aili 
mora, c observou os factos repro
vados que’acima falíamos.

Confiamos que não- se farão es
perar as providencias' do digno sr. 
superintendente,—e .assim conti
nuará o trafico, ̂ a estrada, embora 
custoso, mas a satisfação dos que 

oçiam pela (erro-via de Natal 
ova Cruz. . , ‘

TXU aBAXlttS

—Senadoresè deputados peRten
centes aq partido republicano ,fe - 
deraí reuniram-se hontem entips- 
são secreta p̂ ra tratarem d& WO* 
d ação do orglo domesmo partidp; 
e depois de. animádo débafe ̂ re
solveram que o. qssúmpto ucááse 
a resolução da cominissâo “**
tiva.
. —OSr. Nilo Peçanha ápresenta: 

rã a manhã á Camara ura projecto 
no sentido de lornar effectivas as 
garantias dO art. 85 da CODî li- 
çãofederal, de sorto qúe ostaa- 
chinistas e os guardas marinha 
arrançhem napráça d’armas.

—A taxa cambial firma em 
t09/t6-—foi invadida por forças brt- 

fonnfcng parte do territorío brazi- 
leiro que limita com a Çayanna 
Ingleza.
, _^0 Sr. Serzedello Correia apre

sentou na Camara requerimento 
de informações ao governo sobre 
tal invasão, assim como sobre a 
prisão de Brasileiros em Cavgnqa, 
capital do Guyanna FrancezR

— 0  governo pedlo um credito . . _ , _ . ,
de Í8  mil con'os para as despezas] mercl° entre a Rússia e Portugal.
da assignatura das notas na Caixa j S. r»aulo . ,

- • a policia acaba de descobrir n'-
uma casa sita a travessa do Pique 
maisde mil contos de reis em notas

propósito da'<fcestãd do
Amadã. .........................  ILeal.

A illustre familia da finada, apre-
R o m a .— No dia de S. Pedro {sentamos nossas condolências.»

o Papa permittin que hiuitos ca-i-,...,__ ~ .. __
lholicos de diversos paizes as6istis-1 *„ j P f ’?,*'?**
sem a missa que celebrou em sua I 9
capella particular. Entre essas pes-1 j10 \aR°f S0̂
sôas se notavão muitos brazileiros-1 9 *5 Àntonío Pbp*
o Conde d’Eu e a Princeza D lza-1 de 9^'eira ®
bei com seus filhos que recebêrão
â 8agEadsĈpmmjqnhão das mãpsj Çhegon no vapor Maranhão,xrtn- 
do Soberano Pontífice. Ido do nòrte, o evangelista Pdtter,

—Recebeu-se oo Vaticano umte-lque instaliou-se na casa ondê té-. 
legramma do Bispp de Malta, com-1 ve ò Club Carlos Gomes, e õudeiã* _ 
iXAxnicatiHo á esplendida mánifes- Irá. suas prédiçpŝ  nõ.grande sauto.  ̂
tação religiosa que-os cathoücosdè { !
Malta fizerão por occasião da festa] - Rtafqog ■ ' ■
deS.PauIo,<joatra•  dramaimpioi -  de Bpvio, condem nado como imu- (. Hontem em trnnom
riòiOj a. grande figura ido ajKfâtoloifPP1̂ ''®^ 8 Rauj Fere,;, 
das imç5ra.' rT T  ■ |tro;sendq3,rpy?y»d̂ .

—1A Baroneza Frâfiwte fmttèau\ . ’ /'• - i ‘- ^ ..
irmã do genro do principe.de Üfc-J. V *  * •»-
marck, acaba de abraçar o catbon-l®6̂*?”“ . ' ‘ ■ ■
cismo e fazer a sua abjuração emi PWWo russo, entregando-se 
Roma, na capella do collegio Hnn-la, .estudos minuciosos sobro-o- 
garo—Germaniço. | vôo da mosca. êĥ oq áçopclu-

*1° ^  veZes por sê anuo ou cento è pito ’
.cidade de 6o kilometros pnr Wa.
' !D’eite tãodb íe 'irnS* iMtscv 
quizesse dar. volta .as mundo.

rara arguma Cpusa . serm a
!*! - ' ^

r* ’r r.Tg frr»

”0 pat̂ anàomorre, „. T "
Vivealemda étWnTdadft:“' , 
Suas glorias,’áeú fcodffl|>tT*9,‘ *1 
Sao trophéos da lHfmafiidâdiC" ■"
Tenho um amorquc ratàrtofigê,̂ ' 
Tenhooutro queesiáperto, ■
Não sei bem a qual <tbe dous

.Cousas ateis de
—Quantos são os pontos çardoa-

es? . •. . '
— Quatro: Saude, dinheiro, beé-

fes-tedes e vinho. , v
— Quaes são as estrellaa errantes ?
— As que se vêm quandoalguero

pisa os callOs: ’ ' '
— EqUaessãoas fixas f
— A taxo,'a donã da casae as ler

• sabe-se que o coronel Wolf c lt o -t ^

Suao Rio Grande dp Sul, tendo 
to entrega da retfpostadô gover

no ao general Ionocenclo Galvâo.
Este, general Tavares e Silveira 

Marfins, tiveram larga conferen
cia, accordando nas bases da pa
cificação. '

Foi assignado o tratado de com»

de Atnortisaçao,
—Foi aberta ooncnrrencla para ____  _____________

preencheraonlo de 48 vagas no cor-1 falsas, vindas do Rio da Prata- era 
po de saúde da ármqda J 1,1 • . .isaccos dç milho.

— A cçmpanhia « Geographica » 
de Bordeaux sblicita dé seu gover
no entrar em accordo prompta- 
mente" còm 0 Brazii, visto ser o rio 
araguay o limite da Guyanna Bran» 
ceza, |

Acúá-he nestá capital o distincto 
négociante da cidade da Fortalesa, 
no"Ceará, o sr. Joaquim Deodato 
Marfins, que allitem uma impor
tante casa de Sirgutiro. - 

Cumprimentamos ao iUustre ca
valheiro, de quem tomos as mais 
HonÁ>«w tradiqWB:

Deva conto como eerto.
Vou-me eihbora,võtfmeVH
Tio cedo não venho, não 
Vou armar a minha rede. * 
Descançar m,eu coração.

- ijí
embora,'

M • «
ira quem juizo tem,

Quem espera ser .vRigndft 
Nao roga fraga a rrfugtlerti

MUTILADO lltGiVEL

Labim/UFRN
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PASSASMBOS
Embarcados para o sol no vapòr 

«Maranhão».
Bernardo P. Abreu, Antonio Fran

cisco C. Araújo, Manoel Martins, 
Armando de Oliveira, Anna Clara, 
Antonló R. Pontual, A. Chocon, 
Manoel G. Oliveira e Silva, José 
CordeivoS. FHho, L. Gely, Lafayet
te Cavalcante Freitas, Antonio Lo
pes Carvalho, Manoel M. França.

Embarcados para o norte no va
por <tS. Francisco».

Manoel V. da Nobrega, Antonia 
Maria da Conceição, Manoel D. Pe
reira, Raymundo F. da Silva, Au
gusto dê Assis,' Angelo F. da Silva, 
Àntonfô Joaquim de Oliveira Costa, 
Agneilò-Fernandes, José Santiago, 
Sergio do Nascimento, Francisco 
dos Reis, J. Gaidino, Irineu Coelho.

BatalMo 34‘
Fez

Andrô
exercido na praça 

ue. .

d a  fa m ilía  
“■ W d© >£©110

liWdp á . • .•>.
f ; ., í?200$00ô

Dínhw»..

• f:242$500 
G©iitfq'ôarãberta em nosso escrip- 

torioajs^i^cçipçãoa—-Rua daCon- 
ceiçãõ.n0 í)3v„ • .

ii
i 4

J
<4

litro
kiti(

I 4

- I

I 4 
4 r

“ sujoouresid. kilo 
Asssue. turb. 1*s. kii. 

"  “  2 *s.
“  masc. brnt.
‘ ‘ retame . 

Aguardente . . 
Borracha . . .
Banha de porco.
Café..................
Ceraearnaubaolho 

“  palha . .
“  ■ em vellas. 

Charut09 . . . cento 
Cigarros . . . milh. 
Couros de boi sec- 

cos ou salgados, kilo 
Caroç.dealgodão.
Carne de s o l .

“  preparada, um 
Chifres de boi. . “
Fumo em rolo . . kilo 

“  em folhas. “  
Far8 de mandioca, litro 
Feijão mulatinho “

“  de outrs.qual. “  
Gommadérnand. lit. 
Milho 
Mel.
Ossos
Oleo deniamona. ltt.

$300 
$280 
$ 2 2 0  
$080 
$070 
$240 

i$200 
1$800

ï ï s a s m s v m a

H A T A L
MtJtjDOt SESÍROS

kilo $720

4 .
44

fexercitò
iviM hníp.. i

$300 
2$000 
5$000
6$o00

$300 
$020 

1$ 0 0 0  
1$200 
$020 

1 $ 1 0 0  
1$600 
$120 
$240 
$ 1 2 0  
$ 2 0 0  
$120 
$080 
$100 
$300

Pelles de càbra . cento 18O$Oq0 
u de carneiro 

Pelo vegetal. „
Pennasdeejna .
Queijo de mant.- 

“ coalho ou prens. “
Sal. .. . .: . litro 
Solla . . ./ . meio 
Toucinho, f  . kii.
Unhas de boi. . uma 
Vinhocajú e outrosiitr.

4 4

t f

küo

kilo
« 4

u

Carne verde 
Miúdos . . . 
Carno secoa. . 
uu.uiyu. . , 
Carne de porco 
Toucinho . . 
Carne de carneiro 
GaUinhas . . 
Peixe i*quaiidade 
Peixe 2* dita . 
Peixe 31 dita . 
Queijo de manteiga 
Côco.. . . ■ 
Gomma . . . 
Gomma secca. 
Farinha. . .
Milho . . , 
Feijão mulatinho

‘ ' de outrs.qual
Laranjas . . 
Bananas. . .

1 2 0 $Ô00' 
$700 6$000 

4$000 
$600 
$020 6$000 
$800 
$ 0 1 0  
$600

Leite. . . .
Assuçàr bruto.
Rapadura do Brqjo uma 
CafedoBrqjo , *
Café do Riel’ s. 
CãfêdoRiô2*s.
Camarãosai V

4 4 

4 * 
» * 
i t 
i 4 

ti

$400 
t$600 
1 $400

%tòa .'W ■ . ‘

proíesío que não assisü s 'snclhanlè 
festa e nem tizpoegia cniiíjovisada, 
por quanto não sou ĉonhccido Ctt-, 
mo poeta. " ' " ' 1 '

Alferes Po!>■<Tonto ikxnVlotjo* 1 
Km 1 3—7—03.

uma
kilo

4 /

$S00

$720 
$000 
$400 

;2g4()6 
um 120 ã 160 

lifro $200

i  t

i t

*4 4 

* t

i (

44
cento. #4

$120
$100
$500
$160

um $060 
garrafa $500 

kilo $400
$160

kilo 2$0OO
‘.ft.___2 $8Ô0

’ cento 40Óà 500 
litro $2 0 0

__ joje, * . I Thesouro do Estado do Rio Gran-
S » â K hOPalfereS (,e dö Worte,!Rde Agosto de 1895 
tiór o senhor alferesj O contador, Pedéo Soaresde A’

mujo.—O esçripturario João Népo. 
,Güaf(tó#*alIandega 2°sargento 1 ^ 0^  seabru de Mello.

Raphael- -*-•... ....
Guarda daqitfxaEciraomica cabo

Î. fsmm
o o numero do «Nortista», 

dé bôntena, dcpajreí com uma ma
nifestação feita ão coHega Alferes 
Aiéxéndce Carlos de Vasconcellós, 
-  - eu anniyersaoo ; em

COrcioo.
•Guarda da Rpfermaria Militar 

fumèigraduad&Lyra,
Guaáfãdo Quartel P saigentó 

Ataiiba; ,
DiaaòbatalMo^ sargento Bar-| 

tholométt

mitiflll
Por JütbIxl Galijïo , .

CóntmáçQo do n. SIS
planeta a AO do n o
Espirito Santo alQAo Sul.

i ]AssUçart 
Bránoó-4r
SomebiWde 
Mascavo de 
Br.seccõde 
Regular de 
RetaioM dei 

Couro»:

D’esse modo em pouco tempo, 
com admiração geral, brocou e. 
derrubou o seu roçado ; e afguns 
dias depois, preperaidos oa aceiros, 
coúyidott a mulhère alguns yisi- 

a 5 $ssou á arr.Inhos para auxiliais rta queima, 
a 3$300 a arr.l afim de que esta tosse complèt e 

00  a 2$600 á arr.Jnão ficaSsem muitas coivaraà. , , 
** a 2$300 a arr.l E’ um dia de festa a queimado 

$400 a ' ‘& 2$400 a arr. troçado, mas somente para os ho- 
a 2^ 0 0 0  a arr.jmens do campo, acostumados a

tão penoso espectáculo ; e qué a-
SeoooeMdgadOs a900rs. base 12 k. (penas pensam no resultado peou«' 
CourMlMtt (cabra) cento 240$000lniario,como os qúese occupara na 
. » 1 ícaiffelro) c. 18O$OO0. matança das rezes,

aroçosd» algodão de540 a 600 reis. | Mas, para o poeta, o philosopho, 
. n  a  i i > r  a  Io homem sensível e amante da

r A U T A  I natureza, é um quadro deluetae
[de profunda|angustia.

DE 1895- *l ■

11 DR EXPORTAÇÃO 
Meieadoriaar^Midds. Valores 

Algodão em rama. kilo
«4 M

t*

CUB4N< •4 $580
$160

lhos gemem, soluçam, gritam, ago
nizam como que pedindo soecor* 
ro; os reptis silvam e correm no 
meio do fogo; as aves voam pian
do medrosas, e abandonando seus 

'ninhos ádestruição ; e as labare-

mm
horríveis, implacáveis como os 
(leonibnios daruina f /  •

Hqjrasdepois. . .  esta tudocon- 
SUinãtNido I Resta a cinza, o pó do 
iuct^da morte,; em troco de yiren̂  
íos ramagens, de tão lindos fastftes, 
de tanta seiva e vida I
' ^ ã o , Como que a natureza er- 
gúb̂ se ante a penosa desolação e 
exclamaqual mãi amargurada 
«Homens cruéis I o que fizestes dos 
filhos de minhas entranhas,— de 
mèuar>Tõredo frondosa;—dos ni
nhos de minhas aves, da frescura 
de minhas relvas e ribeiros 1 Pois 
que | não sabeis que aquelias arvo
re» tne eustaram ànnos,.. que me 
custaram séculos de não interrOm- 

ido labor? I. E todavia, sem dó, 
do râduzistesà cinzas em poucos 

dias ; tudetrooastes por meia <Ju- 
zia de &lqueires de arroz, que não 
durarão taotó como os fruetos da 
minha floresta I Deus! Meu Deus l 
è certo pòis, que mé condemnas- 
tes eternamente a esta tucta peno
sa,—a criar, a construir com afaii, 
sèm trégua, sem repouso, pára que 
os homens destruam em capri
chosos momentos,. sem compai
xão, sem necessidade às vezes, a 
minha obra de muitos séculos?!

Penloe-me o leitor este desvio.
Parece-me quo se a senhora Na

tureza tivesse imprensa e jornal, 
alcançaria mais escrevendo arti
gos contra o governo que não fa-

Manifestação
sí-m malícia " ■’

Poiycroíiio..! de improviso.. i *
Yorsojnr wv i^uta 1 .' "
Nfiocroio, í)rth\ croio : . * V 
Nas taxas dt* vf-Iha f)avM, ' ‘ " 
Da smnaiiaApie passriu ! u.
—Mas ah ! ?v.rora m:L lomb:'* ?, *
—Ouetudojá ia so íoi..* '
—Ficando o resto da fóst-a '
—Pr a ckaeara do Peixe fíoi I . 
Kntüo, sim, os repentístas 
Talentos agádos, de arromba, 
Dirão, aos poefm todos 
Abrão álas—deixem passar 
Ocollega Tororomba........ ... -

AU-Babá e Pèry.: - 1

LEÍLÃO
. ' W ' t ( ( ' ■ -V , - - ■ ■ '

Teçã lugaro leilão das íhcirãdo- 
rías avariadas pertencenfeA a car
ga ijo vapor «Belioríbe^ que’ esía- 
vá áhnunciadò para hoie 12 (ia- 
cbrranteWquarta féira 14 dó rhés-; 
mo mez de* agosto nos armaxens 
d'alfandégad’ésta cidade pelas 11 
horas do dia.

Ageneia do Leilões do Naíat. í í  
de Agosto de 1895. ‘

■ ■ •' ■ ' O agente •
Manoel Joaquim de .4 morim (kt reiã.

■ ATTENÇÂO ,
Quem prec.izár de «TfJOLOS DE 

MOZÁICO» dirija-sé -ao cidadão— , 
Magre Santo. . • -:

Rua Visconde do Rio Brahbb 0. 26; : r 
. ■ ó -r-NATAL—

460[das avánçando sempir  ̂rugidoras, cilita só pobre,.povo da lavoura o

ensino e os meios de arar ç qdulvu!: 
o terreno,; aproveitando assim 
mesmo chão para as plantações de 
todos ps annos, sem destruir 'pop 
tanto as mattas; e contra oB tró- ’ ' 
mens abastados e instmidoSj que,, 
não se associam, como na America’ 
'do Norfe, para realizar melhora
mentos de taihantm importância, 
que o governo esquece em sua. 
inércia e desamor aos interesses 
nacionaes.'Nos referidos artigos, 
podia apublicista lembrarque-não.. 
podemos dispensar madeiras de 
conshrucçáóe lenha ; que ambás 
estas cousaB vão»progressivao es-,, 
pantosamente se extinguindo; ç. 
que ti’esta marcha chégáremès aá,' 
estado de importar lenha-do e s 
trangeiro, comojáinípoEtartiosnmr 
iitos, feboas, arroz e íoucü>ho,\ 
Lembraria mais que muitos ' rrbeif ». 
ros tenrseccado, • e as aguas deos-' ’ 
tros diminuídos, consideravejmett* • 
te, tudo devido á-destruição* das 
mattas ; e que o solo exposto* aos 
raios cauiculares torna-se-iiasèceo 
eesteríj, c difliceis consequente
mente as chuvas, ná opinião dos 
profdftores da materia.' Eabun
dando n’estas e n’outras censide- 
raçõesa proposito, a senhorá Na
tureza conseguiria melhoresmpi- 
.tadós effectivatnente, dô quecoirn 
sentidas exclamações, ou nenifts 
da mais profunda tristeza. , ,

Mas, volto á hisldria« *' -, • . ■ *■ - ■ -y
: - ÇiftUinàa

PflGINfl MANCHADA i l e g í v e l
Labim/UFRN
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DE

V

•:r,
* ( i d  &

Com àquelia denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus'ramos. 

Dispõe das seguintes officinas : .
Typogrophia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidsto- e aceio os mais diíficéis. e com
plicados trabalhos typographic«« ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, . talões, facturas, conhe
cimentos para rep?rtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautàcãa, e riscação 
Officina montada a capricho e propria parà executar qual

quer trabalho.A’ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
labricados, dispõe  ̂ de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de< repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

• Carimbos de borraché < . ' .
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos dé borracha,' peio sistema americano para o comtnercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados t* 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa dé faia envérnisada 
cota tranca, almofada eum frasco de tinta i  escôlhá.

“ - P a p e l a r i a . . . •
,0  mais ricõ e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, ’ con
vites, tintas e artigos de escriptorio. ^ •> :

, ■ Comniissões “ : í
A casa encarregar-se-h» opportunamenle da compra e ven

da de livros, "e machinas para industrias graphiuas; por diminuta? 
que sèja a enccrUmenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, pára o que "abrirá cor
respondência com' as principaeslivíarias do pai* e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
doá da America. '

Assignaturas de jorltoes * '
• Encarrega-se de assignatura de jornaes, dearies, industrias, 

política, sdencia ' e modos, tanto, nacionaes• como estrangeiros. ..
PKEÇO FIXO, seta competência.Preços córréhtes nò 

useriptono da empreza. .

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel JUms! de&wãmcftto Cacho « SQn

ENSINA
Pòrtunuozttranoez e geographla, ' —\AT\4. RIO «KANRE í i)0 NOUTfi—Rl'A CORREIA TEE<LK$» 

Xo. 7, I»VS n  11 HOlíASDO DIA. .
tliV liçftcs (amftrm e-m oacii fio:« a iam uos, que  assim  o qiihcn-W .1 
Aos aiR jas esaju^ifatlwi no eitmmcroio, se  quizerem  n p ro v e lta r  d ftl 

su a s  Iiçfies, ÁA a a là  d as  7  As 8  da noU tv  . • ■

João Sizenando Pinheiro
«UAÍJM-UVÍIGS ©A GAIA

GOHIMEÜGIAI...
NIQOIiAU B I0 OIS
Recebe dos cofres rio Tfiçsouro 

Estadual, e Alfandega, ordenados 
e vencimentos- dos fuiiccionariòs 
públicos que o honrarem com sua 
confiança medionté a porcentagem 
do estvlo.—

X a ro p d o  do  A n g ic o  .
’ ' C o m p o sto  . * ... ».

; Ü mais eficaz mddicà t̂híIflL 
recoóimendado nò tVÁjáhièntô̂ dfà. t t * J.-’t f.L- .U.?*-*■» ** '•
asthma, bronchites agudâÿ oil; 
chornícas, tysica pulmonar e co
queluche. „

V. Medeiros.

—í.

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro e Silva 

—Natal, (Rio Grande do 
Nortel rua Correia . Telles 
n\ 7/ : ' ’ "  ' ' ‘

Accèita chamado pára’ qual 
liter ponto rtoRstado.

Esperiinentem contraoacalols
A'ÍVlÀtNÁFDmA' _

Extracto infalliVe! é inofensivo 
dos. caUos.

VENDE ÊMi SÜA ÊHAK
’ hfA.CIÀ ■* *■ / ' / V . ■ L ’ *

' V. Medeiros.

miMfpAKT]
0  dr. ManoelBantas ensina; 

Tcurlamente, porjfreço ra-j 
1 , -na casa fiesua residen- 

[cia, ã : praça André de Àlbur]
‘ rue a. VI, Francez, ,Aji-

Urhano dos Reis Melli -
Convida a V. S. e a ÈxmafiuMtla 

o visitarem, seu èstahelécimãnto 
de fazenflasuíi«k «tauyiiiruwoqai 
completo e vailado sôrfirriento do 
sedás, fantasias, merinõs,' Miit 
nès, caefiemiras, miüdetósi;ji .  
ÍUmarias, calçados, éftajpéí&.;4asia>̂  
miras, brins, chapéos de soí, ma* 
chinas dc costurasj efe; ète} tudo. 
como não se póde desejar fio fãot 
lhor; ■ ' ~

Preço p majs còífimt fioTO^lw,M-̂ RIJÀ 13 nr. MA!fu-ía

V,

,A caba demontar a AEFA.UTA- 
RÍÂ POPULAR, achàndo-së Oftbaf- Pegado da theâóüça d 
eido e acreditado alfaiara7 gués. .. ■■ ,
■ ■■ ■ A9—5UI&.18DÉ HAfó̂ ifi v7^ _______ ft ■•i .. '■

ihifri
Acceita taabttu 
«ccienar 

ares. r :x’

í + V

ira «a*M-

U ft£ ~ S !e  O nali b  IM U
8 8 - R U â  í l  Ü

a»

AVEO IMPORTANTE
ACello & O. aoabâo de abHr um estabeleel- 

mento de soooos © molhados no bairro baixo 
doata. capital arus do ooiumeroto n. Rg,* ' :
' . Alem do arando o varlado soirtlmento de 
moroadorla» oonoornonto do aon ramo 
«oolo. tomo.p«olaUnento por» « íd o r  « Î S  
pdutee artlgoa: . .

Louça branct.,duzift 3.-300
Cimento Portland 
Vidros sortidos
Telhas dé zinco para 3-500
Camas de Lona ‘ A  , ■
PranehÕeseTaboas desmurelio •
Inchadas e Pàs
Vellasdecera  ̂ .. .
Enchofre, salitre e bréo

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & A

VIZITEM VIZITEM
SftTU, 1« SX JDLBÓ Dl ISM

Venda de Fazendas
: Vendc-se trezfazêfidas' degado, 

sendo uma no Rio Salgado; fregue
sia de Angicos e duas no Rio Poten- 
gy, freguezia de Santa Rita, todas 
ncnÇficiadas, com cazas de viven
da, curraes, cercados-&, havendo 
em uma, uma bolandeira e machi
na de descaroçar algodão em bom 
estado e em outra um pequeno a
çude, que, seccando, aà cacimba 
com agua franca, terras excelen-

- *// 4‘

;Uem-paráYénder ás ^ v â m S S '  
-tas do grajpde, cscriptor-afiuotó.« 
que compoém-se d e ^ f i ^ l S r ;

Vepdem-se aa:obm  jie*a^ eíí
modico, como nfln nora wuwf<i * 
comprar ero

QneiJosToSiriié *r
Tenr a venda exeetiem^ Ba ra a  

de Joaqúirt Alcjxo íihoco- a n i á ^  
Cqqceiçfer, esquina cõm .aÁatrlz.T
fes para cração eagric

A tratar com Fearo Pauto Vféirx 
de Mello em — NATAL. S: •

.Rm <89f desápparecvíi dá ftL,--
Crai!* f«^guesia-3»Angicos nma egua melada,- canos í 

pretos com um poldrinhò damraT
? í v̂ n®? c°W ^ ferre ,-.„
deve estar borrado.

Além do pagamento á; miem ti
ver direito a pesoa em ctyo poder 
estiverem esses aniniaespelascrj--
LSrK Í 8,das' ^«^Wgenero- sarnento a quem fizer d^leseu*

n» vâ eÜ? da refertda i

PflGINfi NRNCHRDfi i
Labim/UFRN
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DIARÜO P O T Y G Ü A BI

f dador •(pick r̂oiossor filias Souio

, ESTADO DO RIO GRAHDDO NORTE-lfATÀL-QDI3TA-PEIRA, 15 DE AGOSTO DE 1895.

6 A 2 A  D O  P H O Q R
M. M. LOBATO&C.

' r ’Ém seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL
FAIATARIA — encontra-se urn sentimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre-novos artigos de 
gosto, lindos è modernos padrões, completá novidade eni miude- 
zaèî bjeCtòs de phantazia,—chapéos, calça dos, roHpas feitas & &.

•' • Muiti s artigós novos—grande variedade de tudo quanto se 
põli íeéejar'de melhor. ! 1 ‘ : ’
MÀiaBEllAIO lí. 43 E MÂÇÁM  REIUBUCAIII

f. Ribeira—Naval ,

DE BORRACHA
BX*

ffoi*entes qualii1 adc8 acobam do chegar 
Schoiar»para
EIRELLES & IRMÃO

R U A DO COMMERCIO N. 81

ANGELO ROSELI

■ m  t i  a  i t  m  m m ®  E t
; Variado sprtimento de livros escolares, direito, medicina, 

scieneias, litterátura, viagens, religião, artes, etc. - ‘
m m m  .

,i ' : GAitTÕIS'para differentes uzos,' ö que liá de maisphdn* 
taafArtínda còllecçaode CHROMOS verdadeira novidade 111 etc I etc!

. 0BJECT08 PArA ESCRffTORIO
: ■/Sortimento. surprehendente de canivetes, ; finos, pesos de 

bacWat tiara papel, lapis, cdnelas, pastas carteiras, ijptas dos me 
Itoreti fabricantes, etometc. ... .!> ía • ^
••! • -  ̂= iàrtigos de Muztoa e Dejpeutip «Ss &

jf-

FAZENDAS; MIUDEZAS E GOMMISSAfl
Bsa—do CrKffirreic R.—5S

NATAL .
V S & Â D

.srjHV <)• armazém de Angelo Rozeli,—ra Riia do. Cojjimcmo desta 
irseguintesarj jgo?.- .......................

CasacosJerseys, de ultimo;gbsto.;
• Ternos de. chevifh Jersey lan c sèda para mcninoS: 
‘f.Ĵ estidos para meninas- Gollase plastrons de rendas para Senhoras 
JEspartilhos. . ' ;

' Luvas de 'seda e fio de escocía. ,

* * b ' 4

.r̂ riußengalas.,
.. . . ___  í • \í i - •

POBTUNATO A R A N H A  Piemos resu rn idissimos.
iK - d ; Q  B t t  I I  d« XaSo a t *■ - J„.

r;
• t

i r

fr-*
IxutMm di ràH&dM «si gtouo. 
I  fxiçi-llwicliil Diodorona. 28.

Cue. Importador* do »traag.tr.
COM \

. ArnWzoiu <1 o f fqt; 
bondas. Completo é 
variado soitínioiito

—Veddas por ataca-

XjOja cIe fazendas 
mludesas9 Calçados, 

chapeou o perfumarias 
db hom igosto.

M Vondas a reta-;<lo ,
, . ,mo^ # i . ^Travessa- do Mo-Nesteimportante estabelecimento encontrão os «eus ire* n aa  ^  do Maio n‘.40.!<ioico» n. a. r /

jp»e»es,.uu} granc|e • ŷ riado sortimento de fazendas de lei, :E«*| ., , , ^
trtiifSfáts e Naciouaéb, rècebidas directamente por todo* os 
vapore«. • . ■ '

. Sempre a maior prestesa e cuidado em sattsfaserèm o» 
«eu« fregueses, quer venhão pessoalmente; quer em cumprimento 
dos betts pedidos e ordens.

M a u m i  * w ê * s

jh m u m  di Gano d» b tin s •  no-
lhtdoi

BM BROSSO
Rua do Commeroio n. 5 4

ALFAIATE
■ L

Voiída do Fazenda»

Li
M

; Vende-se traz lazemias de gado, 
Isendouma no Rio Salgado; fregoe- 
zia de Angicos e duas 110 Rio Poien-

O muito conhecido*
Carlos Borromeu—

trabalha a ruâ 21 de Julho-on-!hciieflflüdas, com cazas de viven- , . „ • . jda. eurraes, <eirados*, havendode executa os melhores trabalhos;(jnj y ni;,>Uma bolandcira c mnehi-
de sua arte. ma de descaroçar algodão cm bom

gy, írtvmezia de Santa Rila, todas
ItTOl"

L1TARES.— ites para e reação « agricultura.
Tem trabalhado nos principacl A tratar com Pedro Paulo, Vieira 

Estados da. União. ide Mello em — NATAL-.• ‘• *
1



«
0 NORTISTA

VERDADEIRA CRISE
Nnnca o Rio Grande do Norte pas- 

Bou por uma crise igual a esta que 
atravessamos.

Um conjuncto de circunstanciai 
«xtraord inarias como que fatalmen- 
fc reuniu-se p 
seivas de vida do Estado, todas as 
fontes productoras,—reduzindo-o 
a uma verdadeira carcassa.

A lavoura da cannae do algudão; 
o legume do milho, do feijão e da 
roça, perderam-se quase totalmenr 
te com o rigor das ultimas invcrna- 
das que mataram tudo o que vivo 
ainda brotava,—e apodreceram o 
que estava seguro ou colhido no 
roçado.
• o sal das abundantes e ricas sali-

O que, porem, não salva a crise, 
nem minora os seus sinistros effei- 
(os, è o indilferentismo que se noto 
nos altos poderes públicos èstadu- 
ics diante do actual momento af- 
fllctivo que atravessamos.

num uH iS
Foi annullado o decreto que 

mandava reverter para 2 o. classe 
do exercito os ofliciaes que occu- 
pam logares de presidente c go
vernador dos Estados da União.

Reverteram ao corpo de' estado 
maior de 1 “. classe os coronéis 
José Freire Bizerril Fontenelle, 
Xavier de Britto : ao quadro ex- 
tranuraerario os majores Lauro 

nas de Macau e Mossoró, foi Ieva-|Sodrée Alvaro Lopes Machado, 
do pelas enchentes, e a continua- capitães Alexandre José Barbosa 
çào das aguas nas salinas impossi- Lima, Eduardo Gonçalves Ribeiro 
bilita absòlutomente o novo fabri- e Coriolano de Carvalho e Silva, 
co, que só pode ter lugar em pleno governadores do Parà, Parahyba, 
escuro verão. Pernambuco, Amazonas, e Piau

A murrinha, ou prejuíso da cre- hy. 
ação, especialmente nas zonas do —
Trahiry e Potengy,—onde procrie- Foram promovidos:
tarios perderam fazendas inteiras,- A corõncl os tenentes coronéis 
—veio collocar o creador em con- Belarmino Augusto de Mendonça 
dições igttâes a do lavrador e do Lobo, Antonio Américo Pereira'da 
salineiro. Silva, Roberto Trompowsky.!

A tudo isto junte-se o atraso, o A coronéis graduados os tenen- 
esgolamenlo em que estava oagri-tes coronéis Manoel Gonçalves 
cultor pelas perdas de suas safras Campello França, Braz Ferreira 
em os annos anteriores, pela mo- de França Velloso e Lopo Henri- 
lestiadacanna,epeloinsignifican- que de Mello. -
te preço do assucar;—e pode-se A tenente coronel o major ̂ Gabi- 
fazer uma idea a que estado esto no Besouro. . - 7
reduzida a sorte das classes produ- A mayor o capitão Joaquim de
ctoras Ao Boiwio o & contingência Carvalho Salomé Per°i<ha - - r * 
aí que çstó este reduzido I A capitão o tenente

aggravadas, e bem assim as que 
lendo commctlido esse crime se 
apresentarem às autoridades naci 
onaes dentro ou fora do paiz no 
praso de dois mezes contados da 
publicarão do decreto em cada co
marca da Republica ou legações 
Brazileiras no exterior.

Ministro do Interior. n t -  n ,-  l)r. Joao Gurffel
No Senado continua á discussão . . „ „__ . .. •

sobre a regulamenlaçào do art. 6 . - U  ii.pí™  <1
da Constituição. Falou o dr. Bu-' f*°, ‘̂ <cdirei* 
Ihòes Jardim a favor da intervcii-!

Começaram os exercícios das 
(orpedeiras na embocadura do 
Praia.

I^isboa -
Està assignado tratado dc com- 

mercio com a Rússia.

çãoda União nos Estados, pronun- Nossos cumprimentos.

ctoras Ao Boiwio o & contingência Carvalho Salomé Pereira. ‘ i léa Inglaterra em avançar para 
mie «sto «rte reduzido l A capitão otenente Aotófitò ifipíffronwra do Brazil com aGuyàna
Dahi nasce é cresce essa triste riano Alves de Moraes.

Acena que observamos diariamen
te do «rodo dé emigração dosnós-l Consta que o governo .Vae pe
sos patrícios para 0  Parà e Ama^o- j dir ao Congresso a creação de um 
nas,—emigração que vai attingin-| consulado na Guyana ingieza. 
doem larga escala as classes mais I . —
protegidas, aos proprios titulados, I Vae ser submettido a conselho 
que hão encontrão em sua terra o los officiaes de marinha que assis- 
meio de vida para manter-se. Itiram as èxequias do ex-contra-al-

Alem de tudo isto, temos mais almirante Saldanha da Gama, cele  ̂
indifferença culposa do governo {bradas na Bahia. ;
Estadual, que em uma Inércia e| — .
pasmaceira iqjustiOcaveis, não se I Foi publicado decreto indultan- 
move, nem cuida de um alvitre [do as praças do exercito, armada, 
que possa,—não dizemos remover | guarda nacional e policia desta

ciando-se contra ella o dr. Cam- ... , „ j  " ,
pos Salles. i ...,a * ° , 1 5  d0  mez e não ha cre-

_ ídlto a,nda Para pagar a guarnição
Na Camara o dr. Martins Junior; A epochajá não è do mili-

accusou 0  governo por alguns ac- larismo- *iuoam-se os tempos I 
tos exorbitantes que tem pratica
do etoma a defesa dos alferes com- 
missionados aos quaes foi retira
da acommissão.

O general Bacellar não acceitou 
o com mando do 7°. districto mi
litar. *

0  Senado approvou o augmento 
dos vençimentqs dos membros do- 
Supremo Tribunal Federal, sendo 
regeitada a emenda, que tornava 
a medida extensiva aos j uises sec- 
cionaes.

Segue amanhã para a Europa o 
encouraçado «Vinte e Quatro dc 
Maio» («ex-Aquidaban») afim dc fa
zer conceçtos qúe precisa.

. 0 dr. Mberto Torres esto discu
tindo pela imprensa as pretenções

sem ao encontro desta serie de in-|so de 60 dias. 
fortunios.

Està 0  Congresso em sessão or-j Corre com algum fundamento 
dinaria, e se não trabalha todos os | que os governos’ de Buenos-Ayres 
dias, tem feito algumas sessões; |e Santiago acceitam a modiaçan 
roj» o orgão offleial a «Republieu Ido Brazií para resolver a questão 
não lembra umaVmedida, não le-|de limites entre a Repnblkumaxmedida, não le-|de limita entre a Rep_______
vanta, nem discute uma idea, que | Chile e Argentina; sendo agrada- 
se prenda a magnitude da verda-lvel a ambas essa mediaçãô  
deira crise porque passa o Estado, r 
equeattenclaou venha minorar tão
afflicHva situação. Ira do cargo de vice-presidentê da

Decretar contribuição e impôs-ICamara dos {deputados jesta, po- 
tos sobre o ião carregado fveguez, rem, rccusou-lh’a. '

liea do

O dr. Arthur Rios pediu díspen-

e augmentol-os para fazer tece a 
esse enorme, ou quase absoluto, 
decrescimento das rendas publi
cas, não é de certo 0  que cónvèm 
fazer.

E no Congresso actual passam 
projectos dé augmentos de ordena
dos de vencimentos de emprega
dos puMicos Ml

No entanto, dma das providen
cias a tomar, entre outras, c a re
dução da despeza publica.

Foi nomeado commaudante do 
40 batalhão de infanteria o coro
nel Jnlião Augusto de Serra Mar
tins.9

Por decreto desta date foram 
indultadas as praças da guarda- 
Nacionul, exercito, armada e bri
gada policial sentenciadas e por

ingieza, assim como sobre as exi- 
genotas da França, que se apoiam 
unicamente no direito da força.

—0 deputadoiThomaz Cávalcan- 
te attribuiu ao Dr. Prudente de 
Moraes querçr estç desprestigiar 0  
regímen presidencial 0  humilhár 
o exercito.

—Em artigo publicado no jor
nal «Noticia,» 0  Sr. Alberto Tor
res occupa-se das pretenções de 
Inglaterra ã avançar na fronteira 
da Guyanna pelo território do Bra
zil.

Diz o mesmo Sr. que tanto esta, 
como as exigenciás da França apoi
am-se simplesmente na força.

—No Cabo de Santa Martha nau
fragou o vapor uorueguense «Ha- 
kon Adelstein», perdeu-se totai- 
mente.

—A taxa cambial move-se cm- 
tre Í0l/2el0 9/16.

—O representante da França 
apresentou ao governo uma im
portante nota sobre a questão do 
Amapá.

—Foi encontrado e conduzido á 
Rivera 0  cadaver de Saldanha da 
Gama.

—Foi preso 0  contra-almirante

O-HOBHSM*
Sendo hoje dia santificado, não 

daremos amahnã este jorpal.
■■ P «iii » . ...

Febre ^
Na casa do cidadão;Petlro Perei

ra Mafra, na fazenda, doçapitio Jo
aquim José Ribeiroapparòceunma 
febre de mau caraçterqupqètoál- 
li fazendo victimls£

Um rapaz da cato daqueHécida- 
dão, vindò aqui a Nàtol, na viblta 
sentiu febre em caminho; chegan
do alli aggravqu-se o mal e morreu 
no terceiro dia; foram atacadas lo
go diversas pessoas das quaes, do 
dia 1 â parao dia 13, morreram do
as rapasitos e üma mulher, tpdòs 
no terceiro dia do ataqué do mal. ' 

Isto se dá nas proximidades da 
povoação de «Panellas», e deve pa
ra alli o governo tomar alguma 
providencia de soccorro medico. 
Informa-nos dalli um distincto cL 
dadão, q’ parece—febre amarelto

Congressistas
Regressaram do Recife oc Mos

tres deputados estoduacp, dr. v Mar 
■ oel Moreira Dias« Gtirwúallinoda 
Gosto,e Oliveira- ■

ip
Pereira Guimarães.

Cambio 103/4.

Buonos-Ayres
0  governo argentino fez novas 

encommendas de pretechos bclli-

Hontem não hçuvó por 
falta de numero.

Estavam presentes 12 «rs. depu
tados.

O nosso Governo já accôrdou 
com o da Rebubliea Ai^entinano 
modo pratico da demarcação da 
fronteira do chamado ,xerritorio
das Missões, de comCormidadecom 
o laudo arbitral do Presidente Cle
veland. ,v  1

Menina da saia branca, ' * 
Das feces côr de caneila I 
Deos pcrinitta quetu sejas 
No futuro a minha estreitei -
Rosinha lá dos Remedios,' 
Coração de pedra dura 
E’s causadora das maguas 
E das minhas desventuras
Vou sentar praça, não nege 
Nao quero mais esto vidai 
Triste da moça solteira
Que dc mim não c querida I 
Coração não gemas tanto
Não t’importes mais com cite
Toda menina tem maoba 
Gomo 0  Frade na Capella.

sentenciar de primeira, segunda ' cos, que estão a enegar da Europa 
e terceira diserções simples ou1 por rates dias. 1

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN
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Està funccionando o congres
so esfadoal.

— A prosperidade financeira 
do Estado continuava sempre em 
escalaascendente.

asm

Ba Gomarca de. Masagão para a 
deQurupà foi removido o Juiz de 
direito bacharel Francisco Carlos 
Pinheiro daCamara.
I—No rio Mahuba e m lgurapé-m iry 

foi assassinada I). Victoria Matiès, 
por seu proprio marido Joâo Maués 
Filho, tendo por complice seu cai
xeiro Manoel Lopes.
; Q crime foi revestido de circuns

tancias horríveis. Aínfeliz senhora 
achava-se em vespera de ser mãe.

Os malvados jà foram presos.

JL crise monetaria. axphixiava a 
praça deS. Luis.

As debentures emittidas pelas em
. pphsass in dos triaes eram regeitadas 
pÔFfôdápar te. ,

~ âssocfáçâft commercial, muitos 
‘ èsde grosso trato, dfrec- 

bánoos reuniram se afim 
de títtardOsrÃeios a emprégar pa- 
raeoKJuraracrise.

. O dç. Hygino Cunha assumira o 
; exercício do cargo de chefe de no- 
Miçgado Estado,
;%  Fâ\Uteeram em Perypery o res- 
f cidadão José Joaquim da
Jl^ lld b é llQ  e em Píços e negoci- 
* an^çapy^9 Rhymundo Antonio de 

a /Utíior. ‘ 'Ti- • ’■ * , • :
S'anlt'arlo cto ■ . 

rCiwtn B xofoito ' ■ " ' ' ■

MORENA
Jesus 1 Que bonita, 
Morena, que és !... 
Que candída tez [
Que prende, qu'excita.
Na terra não creio 
Que haja tão linda t . 
No céo? Não. Ainda 
Duvido, receio.
Se còres, parece, 
Morena, louçã,
Que o céo enrubecc,- 
Que vem amanhã.
A’s vezes, não minto, 
Se fito o teu rosto 
Nào sinto-me a gosto; 
Que cousas que sinto !
Pareço-me preso, 
Curvado aos teus pés, 
Concentro-me, rezo 
Tãolindatu ésl...
Jesus 1 Que bonita, 
Moréna, que ês I 
Que candida tez t 
Que prende, qu’excita.

1 COMMERCÍO
Assuear :

Branco de 3$800 a 5$200 a arr. 
Somenos tio 3$;i00 a 3$5()0 a arr. 
Mascavo de 2&400 a 2$<500 a arr. 
Br.seccode2$000 a 2$500 a arr. 
Regular dc 2--'20t) a 2$4()0 a arr. 
Uolame deí$-!,iO a x$000 a arr. 

Couros :

ponsavei recoiihiviîia por Tale: 
lifio; e sejam ou nào puW irado? 
hão serão devolvidos.

WOIí
cnu:.uio c u x k í u /u .

“ í s »K jrtíío .'*
Nós, abaixo ussignados, socins 

do Grêmio Caixeira! ‘‘ H dcJu-
Sfieeo* «ii.onrioa »q m n  i.nco l- ( lho ” vem seicotíficar ao publico

* » ___

Ç m p r e z a  “ í p o f í i s l a "
‘ PROPRIEDADE

. ©E ' '
Itc/iaá ^

8 X P S D 1 S N T E
Â ttig a â tu f*sd o “ N o it(íía

^  ■ jínterhontem* em ordem do dia, 
m^nqoüp._coramandante da güar- 
niçao C ^ n e t Eugênio de Mello — 
que o màjòréhefc deste serviço dr. 
Josè Lopes da Silva Junior passas
se© exercício ao Capitão substituto, 
* .GostaLíma. .

n

P A B A B  J r A  O A. P ; V  X.
— A alegria extrema se traduzdo I Por um mez..................... ..t$500
mesriio modo que a dor, pelas la-lPòr trez mezes...................4$000
grima : portanto a tristeze está nol PARA OS DE MAISLOGARES 
fundo da Vida. I Por trez mezes..... ............. 4$000
— Os francezes tém a modéstia das I Po** seis mezes................... 8 $0 0 0
qualidades que possuem e a fatui-jPorum anno................. ...I5$000
datje dos vícios que não conhecem. I Numero avulso do dia.......... 10 0
— E’ mais facil perdoar do que es-N'0  dia anterior....................  200
quecer. 1 Publicações c annuncios por

_ linha................ ;.......... 1 2 0
jdcha-se nesta capital tratando 'd e s t e s . : ...... 10 0

de sna aposentadoria o nosso ami-j Sendo permanente por ajuste.
Vp à í s a m e x t o  a d i a v t a d o

tphftvãKúa do Visconde 
;ío Branco n" 28. - ;

go dr. Bas il isso da Silva Caídas 
juiz de direito avulso, quepretea 
de seguir para a capital federal.

i ‘JV

Maranhão do sul a 19. 
Planeta a 2 2  do norte. 
Brazil do Norte a 29 
S. Francisco do norte á 26. 
Olinda do Sul a 30

. t  .  *  *■ 1 s

Grêmio Oatxoiral 
“14 <i© Jullio. *

De ordem, do Sr. presidente, 
convido aos rên hòres soeios. effe- 
cíivos deslé Grêmio para compa
recerem hoje âs 4 horas cia tordo 

Toda acorrespondencia deve ser à.Rüâ Senador José Bonifácio n°. 
dirigida para o Ésçripíorio da Re-16, afim - de tratar-se de riegocios 
dacção, á—rua da Conceicãou.33.1 de alta importância paia o íftésmo 

x — — r—  * (Grêmio.
Os autographos queenvoiverem I Natal, 15 de Agosto de 4895. 

rosponsabilidade devem ser envia- ] O secretario .
dos à redacçào com a firma do res-1 . Theophilo Murinhó

çam mão a caîumnia, arma dos à - 
vrjosos, prcleadmido assit»! sup- 
planiar ao seio da nossa sociedade 
a desunião e a intriga.

Frcvinitiios também que deixou 
de fazer parte (amigavelmente) da 
nossa sociedade o vice-presidcníe 
Laurçno Gely, visto (er dç retirar- 
se para o Rio dc Janeiro.

Natal, 10 de Agosío 1895.
Manoel Silva
João Henrique de.Paiva '
Joâo. de. Góes ■ . -
Antonio Gurgel - . r. , *
theophilo Marinho 
Joaquim Torquato Baiijßsa - 
Antonio M. Fontes , f ,’ :
Manoel Rocha .
Horacio Guerra . ,
João Francisco Fernandes ■ ' ^

’ Silvino Gomes de Andrade 
Francisco //. Barhálko .
Flpidio V. Galviio ' Y ' ..
Mancel V. Torres

*jt. T* '*

______doGortão, á osta capi
tal, cofljpuafamilia, a extn* d. Jose

; fa I(eUao, a quem cumprimenta-
me« pula flliz chegada,

. * * , .

A necessidade não tem lei.
QUem nada sem bexiga, a sua 

vida periga.
O petio muda a raposa, mas o 

natural não despoja. '
Mais vai perdfer um que esperar 

ganhar dous.

nr n  nw»
Por

J uvenal Galeno
■r

(Continuação do n M74J 

III
Qüeimado e encoivarado o roça

em sua ausência, cnidoii I Deus! Deixara seu irmão éníerra- 
era 'seguir com os tres que resta- 1  do, e ellc o desgraçado, tendo apa- 
vam em auxilio do irmão de sualnhado umas maleitas, a custo po- 
alma. jdera vencer o caminho e alcançar
; Marcolina, apezar do transtorno lo seio da familia, tão fraco e enfor
que lhe causava tãoinopinada via-Jmo se achava, 
gemfoi a primeira aaconseihalTa. J A doença proiongoü-se, e exau- 

João, que o Anastacio pò “ ’ J ‘ ‘ '
iar dc você: c se lhe nã( 

der remedio, dará ao menos a con-jto das dores, 
soiação de vel-o ao punho da redel Avalie agora quem ooperas pri- 
áos últimos instantes. Ivaçõeso amarguras da pobre fa-

—EVocê, mulher, e o nosso fl-|milia. Acostumada ao sá/ario de
Quem querpescar, ha de isca le- í »io. : . Quem snpprirà ã casa se eu IJoão para despezas quoiidiaqgs,
& .■  . PP . lesto lhe

n® °  ê“|acaso> ouo destino embargou-lhe I -̂ -Nós nôs arremediaremos co-|®er!?n5oPossllia>c v,c'nhac gpsto regalado. I I nío Deàs for servido |zes importunara o patrão pedindo
, I í  Sí c' accrescení«.u/díriheiro ernprcstíc/o. *  : ; .
Exercito Deu-se 0 facto assim Voltando jdepoh: L liS n ^

Detalhe para hoje. I do serviço uma tardo, encontrou! —Sc eu não voltar logo, é per-j;,....,.J? mnhmho na-T rotirirn
Dia a guarnição o senhor alferes! João em sua palhoça um eomboy-lqueoAnastacio està ruim. N’cstc| i <,J.„n. fi ,,,Jnn. u?J.AijnM nm 

Lourivaf. . eirovíndo das praias, e este con-fcaso se lhe faltar 0  m a n t i m e n t o , í í i S S S i
EStado^naior o senhor alferes) tou-lhe que deixara seu irmSo A - 1 Baile com c pa<ròo;«  se eliçjião[em ŝ nxugaV.t; tóvava,

L PS  1  mpe,,l,C a'.e  João tudo listo contemplava, ge_Gqarda da alfandcga 2» sargento | doença, que mais parecia feitiço do I qudle Par de cadeados. -  I »nemió1 en'fcníio 'c^pflm ido^o
FelfxFenjandes. Ique ourra cousa,-accrescenfan. Feita a arrumação, istoô, b o - i ^ ’<0 encn',°; e P^.inancioos3ue ourra cousa,—accrescenran-j rena a arrumaçao, istou, uo-i ; .*

oque 0  enfermo faJiava sempre liando uma camisa e uma scroulajsunrimentosua famnia. 
pecada Leite. ’ no irmão ausente, cora ancia de (dentro da rede, João amarrou-a e| Em tamanha miséria,iiv uiiwiiK', wiu ouuu m5iwv«.iv -  . . . . . . . . . . . .  . j Em tamanha miséria, porem,

a da Enfermaria Militar vel-o anies da viagem a outra vida. | P°l-a a tiracoilo e dc alpargatas e; cm vezdc sc entreeirem ao des
enha firas. ■ Ora, 0  que havia dc fazer 0 po-1cacete partiu, volvendo olhos sati-{espero, çlíes tudo encaravam com

Guarda do Quartel forriel Ata- bre Joâo ?. Idosos á esposa e filho, e para 0  !a- ,i mais coinpletn resignação, sem-
IHra. ( Fedia cinco mil reis empresta-1 do do seu roçado. pre com a oração nos lábios, a.fé

Dia ao baiaihfio 2* sargento Su-jdos ao patrão, e entresando dolsl No fim de quinze dias voitou no coraçãocos olhos no céo.
“  1 eilesarrerae-*João;mas em que estado, mej  . Çontimàcupira a mulher, paro com

P Á G I N A  memo I LEGÍ VEL
* Labim/UFRN
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Com àquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
<Je fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia \

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difticeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões *dt 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. cunhe* 
cimento» para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautaçãoí e riscação 
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A’ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tcdo o machinismo proprio parã encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
coimnerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro*

Carimbos de borracha '
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o 'commercip, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envemisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria
O mais rico e o mais variado sortimento-de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con* 
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Commissões . ,
A casa ençarregar-se-hu opportunamenle da compra e-vw* 

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes é com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor* 
respondencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America.

Assignaturas de jornaes :
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, indústrias, 

política, sçiencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros. - 
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. ; >

H&TAl-Bio Greuade do Sorto

tt m  m m  m

ENSINO PARTICULAR
C B&eWe! KwieU do Kaícimoato Cubo«Site

. ENSINA' ' , . * • * * .  '
P o r t u í s u o z ,  í r a n c e z  o  g e o g r a p h i c .

—XATAL RIO ISUANDE ?RO NORTE—RUA CORREIA T E IL K S, 
Xo. 7 , HAS O a S 11 HORAS 1)0 DIA. ,

Dsi liofx-H lam bem  «m e a m  dos a luam os, quo assim  o (jau e ro m . . 
Aos mocos cmpreqaclos no cominorolo, so qu ise rem  aprovoll«»**; tja» 

su es  llçftcs, dh au la  d a s  7  As O da nolle.

João Sizeiiando Pinheiro 
m m m -u m m  ©a gaia

NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, eAItandega,. ordenados 
e vencimentos dos íunccionarios 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.—

X a ro p d e  dle> A n g ic o  
C o m p o sto

O mais eficaz medicamento 
recommendado no tratamento da 
asthmá, bronchites agudas ou 
chonr.cas, tysica pulmonar e co
queluche. .

V. .Medejrof.

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro ’e. Silva 

—Natal, (Rio, Grande, do 
,Norte] ] ' Téfies
n... ■ •1 ' i

Acceita chamado para qual 
quer pónto do Estado,

D EN TISTA
A g n e llo  cio P a u la ,—

unico que aqui tem—reside á jjra- 
ça do Padre João Manoel n- 7 

cidade—alta—NATAL

ENSINO ^UTMJLaK 
0  dr. Kanosl Dantas ensina 

jarticurlamente, por preço ra ^  
[soavel, na casa de sua reaideu-gj» 
[cia, á praça André de Albu- 
jquárque n. 47. Francez, Ari ' 

imetica, Historia e Ceogra ^  
iphia. .....  W

Urbano dos Reis J e l l i
Convida a V. S. c a EiraaftinMUe 

o visitarem seu estabelecimento 
de fazendas onde.enccmt^f^ão u(Q 
çompietp e vamdo-sQtfimefcfodjli 
qedas, fantasiaSjotDefWês^ili^br q 
nés, cacheroirasí, mlRdeisav *fer* < 
Rimarias, calçados, cható©fe(WíMK̂ < 
miras, brins, chapeos de sol, ma
chinas de costuras, été; etc ; tudo 
comonàose pôde desejar de mo? 
Ihor. "

Preço o mais commodo possível. .
49—RUA t3 DE MAIO—49

ïïshft&o dos Biíl Iilli
A caba de montar A AL#Á1ÍTÀ-. 

RIA POPULAR, aohéndo-se éfifeaf- 
regado da thesoura o bem 

do e acredita
•* r- 1r ;C ï

AVIZO IMPORTANTE
Mello S b O. aoabfto de abrir um estabolopix 

mento de seooos e molhados no bairro )»»)■.« 
desta oapltal árua do ootnmercio n. 85. .

Alem. do graúdo o variado sortimento' de 
meroadorlas| oonoemento ao seu ramo do iié- 
goclo, t e m  espeolalmoate para vender os 
guintes artigos:

Louça branca.duzia 3:300
»  Cimento Portland 

Vidros sortidos
Telhas de zinco para ' 3:500
Camas de Lona
Pranchões e Taboas de amarei lo 
Enchadas e Pàs 
Vellas de cera 
Eochofre, salitre e bréo 

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

VIZITEM VIZITEM
NATAL, 16 S I  m i e S I M M

Cido e acreditsydo .alf|ti£de
gues. , .

49—RUA 43 DE HÀlO—iy

Obras C R á p ili; o !(;t
'■ DE ‘ •; jit.í óíf.:t

; > LAMARTINE ' '
Nesta typographia se^dirAqoéin: 

tem para vendertn-obras comi 
tias dò íraude c«5CfiptdMi%i 
que eomhoéih-se dé' 1 0 '

Vèttdeth-se ats 'obPas pop1 
qiodico, como 'nâó sera 
comprar em parte atguma.'

.̂V »
L ’ ! »

itiimaes
__  da fa-

zetida Sàî ta Cruz/ freguesia de 
Andcôs lima egua melada, canos 
pretos com um poldrinho da mes
ma cor esignaes com esle ferro)--) 
ca letra V. O ferro do poldrinho 
deve estar borrado. .

Além do pagamento a que ti

Tem a venda excellentes 
de Joaquim Aleixo Tinoço'a
qonceiçad, esquina çoip á qaqtriz, ,.

' , l "" Ï rj :■< ' f.v ?
Esperimentem contra ofc’CdHoff  ̂

- ■! A'JttAVNAPDDfAh-^!-''/
Extracto infallivel e inòfensivd" * 

■ : tJÒ8 Ulltes N
VENDE EM

m a;cta ■
V.: Medeiros.

A v e n d a
Na rua Senador Guerra a casa

_____ , _ . n. 30 tem para vender se por pror
ver direito *a pesoa em eqjd poderr0°  rasoayel, os seguintes passaros
estiverem esses auiaiaes pelascri- 
as produsidas, gratifica-se gcnOro-, 
samente a quem Ozer d’elles en
trega ao vaqueiro da referida fa
zenda ou no Natal a -redro Paulo 
Vieira de Mello.

ç tntadores e todos em boas gaiolas, 
de ferro— : Um bieúdo especiid, 
um xechéo, um gallo de eampina, 
um casai de c<marios, um pintacil- 
go, um pnpa-capim, um azullo. e 
uni caboclinho—.

I L E G Í V E L
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f' M. M .  UJ ISA JL V  W  V J .
-Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFÍNA DE A L 

FA IA T A R IA — ’fcnccntia-se um sn: liinenlo importantíssimo, 
riiuito Váriado, e r.ovo, porque recebe "
•OStO, lindos e modernos padròe

« * -*■ *—.u«„«-.*;o chi

- \ l ibnvo íos Keis Meile, úuuío chegado uluKLuríontt? ?:la pPj* 
ça Jo Kccde, a viz a ao riíbhco. e aos seus (it-í̂ oí a ;->q giie acaba 
de trazer d’aquelh pr; ça um grande e vsriadu soitiwcntn de la- 
rendas, como sejam: mirinós, olieíaros. civtones tinncezcs, cbttn—’ ' t* k J ' .  , , . .«»rí»; Airi-s i>a nioiia ps,:.

; ' CCCb'  ,“™ l ,re " ? T  !" , , g ° 8 ,d.e «e„lv,taS;mM?n0S hcir.ena, ,va-n,nw, cl,.r^ s  *  aol .< ,M h .'í«>£?. completa p.ovidadt em miude- ' , . . ' , _  j ___ . c lí.crb i -K, í a . i l o p mcis chic ra>*a homens semi>r',\> o c.in. u.os oe tuuas a.slareos, calçsaos,roupas í̂ ttas & &. ,llj 1 , v % L 10 u nn,q1 j * j j ' j 1  j  a o uai idades para ambos os íex*?f-, KnriaaHi.î  oe veiuaos para »£-*-jrance vanedadç de tudo quanto Ä© Sucu t  ̂ nitrnímri»m=*- 1 rhoíÁs, estraefo?» coliannhop, punnos, «tasrr»tasT e oiitroô muuOõ
2ts © objectos de phanta.?ia,

Muiti 8 artigos xrpvos—grande 
oo4fl dff«eiar de melhor.
M A  4 *  OE MAI® 4 S  E P P M à  © A i i ^ i U ü â l i l
n n  Biboira-iNffltal

ô iv iu rO LITA
1 ® f  A @ â  t ®  M â i ô

= Variado sortimento xlc livros escolares, direito, medicina,
sdeücias, litleralura, viagens, religião, artes, ele.

Grande deposito <ie papeis de todas as qualidades : para j 
f, eerrespándenoiav impréssão, dezénlio, -ík»res, forros, lIVRí»« ~ ~mam«;EM BRANCO. . . . , . . .

•/ • ■ CARTÕES para drfferuites u/os, o <|iic lia de mais ptian-
tiuii 1 linda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade !! ! etc I etc!

OBJECTOS PArA ESCRIPTORIO
Sortimento surprehendente de canivetes flnos, pesos de 

baccarnt para papel, lápis, canetas, pastaç carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc: etc. * _ _

A r t ig o s  d e  M u z ic a  o  D o z e n h o  &  « f  ^
FQRTUNATQ ARANHA .

l i  Em  II de M&̂ o i l
NATAL

mcischtc parai
alidades para ambos os f.exns, snndalbn 

:hoi^s, estractcf» eoUarinbos, punhos, gravata 
artiĝ DSí ejue *síeria entadonho enumerar. .

A lfa ia ta ria  popular w
Também aviza ao publico qce sc^ba de montar na mesma 

za, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimeuto de 
ca^itrara pretas e do cores, ttwj pretas e azumcíns, o cjue ha oe
mai&*moderno, chiviot, cortes uo casiuiua paia calças, ia pura, e 
padrões o que se po«e descj]HT ee mais cíumzas brancas e
de mmelías o que ba de mais il.uu " ,  -

■ Avisa tambern ao publico que acha-se encarregado do traba
lho, o bevn conhecido ollioiu!, Clemente Tfr»drigues. ^

Pedé-se urna vizita no BAZAR UNIÃO.
- 410—IrC-xía 13 do M alo-49
g ■■ ■

SAPATO ORRí
r>G cilffo i-o iito si <i«tiUda,v.Ios a c a b a m  d o  o b o g a r  
p o l o  « S c h p l a r » p a i ‘a

I«WSM H
e».9

RUA DO COMMERCIO N. 81
Is  H

G A
â m u e m
A  frRça

RIBEIRA
Neste importante estabelecimento encontrão os seus tre

meses um grande e variado sortimento de tazendas de lei, Es- 
trtirytita» e Nacioi.aes, recebidas directamente por todos r.s
mpor̂  gem e a raa|or prestesa e cuidado em salisíaserem os 
teutfreguezes, quer venhao pessoalmente, querem cumprimento 
dos seus pedidos e ordens.

f9Q
S » ''

A N @ E  „
ARM AZÉM

I>F. .
FAZENDAS. MIUDEZAS. E COMMISSAO

SasHfe Cesiiastcio
N A T A L  .

m  l iâ B i i  i s f ie m i& á i i ; ...
!So aruiazcm ele Angelo Rozoy a Bua <lo Comtnêrcio desta , 

Capital, vcftifc-sc os seguintes artigos: . • ..
Cintos dc soda e tie fitas rioamente preparados. 
1 !asaeosJcrsc\s de ultimo gosto,' '
Terno.«« de clievith Jersey !an e sèda para meninos., 
Vestidos para meninas. .
Golios c plastrons dc rendas para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas dc seda ,c ílo-de cscocia. 
licnüaias.s, '
Leijues. . . .

Pieeos resuiuidissimos. ___

jjja s d e  Hrmasem de '  de Esikr^ $ ejo

Rua do Oommeroio n. 54

N 1COLAO BIGOES 
Cass, ífflfortate dn fetm geíw

' COM
L o j a  d e  f a z o n d n » 1 A r m a z é m  <lo fa t

WXi

miudcsns <7alVa<lo«, zeiida». Completo o 
chapooM o norfum^r í varia<Io^ortí meut0
cio bom gofc*t.o. * -Vedda» por olaoa-

~ A ondas a rota*-da * .
- T r a v e s s a  do  M O1*m o —

1? ílc M a io  n 4.40< <3ôb*o» n# 2 .

HUTILADO PflGINfl HHNCHflDfl
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CONGRESSO 1)0 ESTADO

f’«fpí*il!» dp P a » «  d * \ ’i h l  Wo amianto, os habitantes desta ;»?« a Mano?.! Bcrrarra de Medeiros' 
*'4* 1 , v  ttCi' rtUl1 villa, vimoscoin pasmo <■’ o rio Cu- o'out!*o>-\ sustentou a sua anteriorH Nova UHZ ' rimntaá estava com mua onehim-. decisão, para subirem os autos ao
Aníc-I.ontem houve um desaire ,c extraordinária, c, excitados pe*; mesmo Superior Tribunal.

•os--Ap- 
Raposo 

•—Appcl- 
ízerra e

te’o"»*í»•']-*<*c»s nos lro»is de! A}! P ^oas que ns itaimavnm u-,ou!M.-— Ueiator,o Desembargador 
prusentaram projectos no somam 11^  J , ; n h i v s e  retirado alguns momentos?Ferreira de Meiio -  
de reformar a insiruceào nnblií-a.íP^ - H -<!> muasod. d< ..dr - n 1pn
o que e uma necessidade. sendo 
para melhorar esta ih^spratcgida 
da Itepuhlica.

Foi npresatado um projei to de
terminando que a arrematarão do 
gado grosso do Estado seja feita

munieipio por município—na ca
pital, no Assti e no Martins, desig
nados os municipiosqiiedevem ser 
arremaiados em rada um destes 
pontos, que passam a ser sede de 
arrematação.

Muito jiísta a primeira parie do 
projecto, que ó apresentado polo 
sr. Eloy; a segunda parte, porem, 
tréz graves inconvenientes para as 
r0ndaspublicas.

Mas com modo para os sertane
jos daquellas regiões,—não ha du
vida que as arrematações iio com 
trosão,mas esse serviço al li feito não 
offerece garantias,—porque todos 
nós .sabemos como se arranjam cs-* 
ses negocios nas localidades.

Em circulo mais estreito, muito 
fácil é fazer-se um aeconlo geral 
entre os pretendentes—e assim o 
município em praça não terá lici- 
ianWs em competência;—as bases 
se rebaixarão á vontade, c o resul- 
iado será mínimo para o Thesouro.
. Nàotassím aqui, perante a i unta 

de Fazenda do Thesouro,—na ca
pital, onde a coneurrencia é mais 
tranca, mais numerosa e mais am
pla; e a licitação faz-se em condi
ções mais seguras par$ us rendas 
do Estado.
■ Como a da retirada do gado do 

agresie parèccnos infeliz mas esta 
lembrança do deputado Eloy,e de
nunciadora de um p la n o  íalvez 
«om binado para gerar sindicatos 
de novaespecie lá pelos sertões.

Em 3* discussão passou o proje
cto «pie augmenía vencimentos de 
funccionarios públicos do.Estado, 
& efea um novo emprego na Se 
crctaria do Congresso.

• Passou também cm íe discussão 
„ efo i á commissão de redacção o 

projecto que concede 30 contos. de 
reis para melhoramento tios valle; 
produetores de canna dc assuear 
po Estado.

Nào obstante a crise porque pas
samos, é de todo o ponto justiti 'a- 
vel, digna mesmo de applansos,es
ta medida que trará inoonícstuvel- 
inenlc grandes vantagens, cspcci- 
alinente para o vaüe tio ('.eara-mi- 

.jfim, cujo canal está mui lo arrui
nado e demanda maiores serviços.

Exam es de Preparatórios
* Terminaram os que se estavam 

procedendo nesta capital.
Manda a justiça que se declare 

que desta vez houve correcção nas 
respectivas bane a s. Jfc 

Eme!

Ires, terem esses trem commune 
cação com a estação mais próxima

foi encontrado no arehivo díme 
crctaria da guerra um lindo o rico 
albuin com cantos de oura, com 
emblemas o no centro um rk a co- 
rôa imperial, também d couro.’ 

Esto allmni pertencia ao ex-im
perador, por oííerla do presiden
te, aucloridades e ofllcialidade da 
guarnição tia ex -p rov in cia  do 
Rio Grande do Sul em 1888.

I

. <Qie)Oi

A (ju

melhor quo se a.......   ̂ C VCZ159-
«A IViiortA-íiode estudarifas dc fora, 
í  «T restabeleça o credito do nos
so Athenen .sobre esta m;itertj|

litzela .Xotirias diz que ha 
grande quantidade de notas falsas 
em circulação cconeitaogovcrno a 
mantial-asêsaminar,quanto antes c 
puh!icar o resultado dodjxamd afim 
de ficar o publico habilitado a 
conhecel-as.

Da Cidade do Uh', no Boldim 
Parlamentara:

.< No senado foi noticiada a dupli
cidade do congresso do Amazoufis, 
como um serviço de mais a com- 
missâo mixla incumbida de regula
mentar o art. 6.“ da Constituição.

Esta Republica tal qual a querem 
os lie,rdeiros dás deposições doágo- 
vemadòres vai dia adia sé desdo
brando. ,

Na Báliia, em Sergipe, no Ama
zonas a duplicidade de poderes le
gislativos e a qualidade de poderes 
executivos bem mostra que não são 
para desprezar os amargbres dos 
postos de sacrifícios com que o con
vencionalismo político sóe encare
cer as elevadas posições adminis
trativas.

Bom scrà que se vá.a Republica 
multiplicando até ver sc alguma ap- 
parece que se approxime do idéal 
que transuda do nossa estatuto jio- 
litico. .

Mal subiam os prophetas que,pro
pagando a Republica em nossa ter
ra, davam cnehançns aqucsel.hé 
propagasse a especic.

Também são tantos os republica
nos de hoje que já o eram antes, 
que não seria ruão chegarmos à 
perfeição dc uma Republica piara 
cada renublicano».

antes. { Negou-se provimento contra o
Aeham-sc, pois, esses infelizes i voto do Dr. Freire, 

ein extrema miséria: sem pão e 
sem teclo, para abilgar-se, mnn 
vez que o rio arrebatou suas 
cercas e lavouras.

O Governo Municipal, a cujo 
conhecimento chegou imrncdiata-

O ASSASSINO PARODI
O Vciho napolitano P r >di, que 

assassinou no anno passado em 
Montevideo um jovem marinheiro 

. . . do mizador Tirtutenies, por causa
meníe a triste noneia, respondeu | (jc um vintem, foi condernnado a 
que nada podia lazer ern çonse- novc ^nnos de penitenciaria, de

’ ........... ‘ vendo soffrer 50 dias de prisão cel
lular. O napolitano tinha perto de 
60 annos, o o marinheiro ainda 
com vida, arrebatou-lhe a faca, di
zendo-lhe que poupava-lhe a vida 
por ser velho. *

-Diz o « Oazis» que no Parà falle- 
cou o est imado cidadão Trincu So' 
ter Caio Wanderley, e no Assúo 
moço Ildefonso Gomes d’Amorim.

Pessoa bem informada affirma- 
nos que será nomeado Promotor 
Publico destá capital, o dr. Augusto 
Bezerra Cavalcanti. *

Patrimônio da Camilla 
do dr. Ui-az do Molío

Dinheirorccolhido á 
Caixa Econômica . . I:2QP$000 

Dinheiro nesta redac
ç ã o ................................

. TOTAL \ :3Ü2$'iOO
Continua aberta ern nosso eserip- 

torio a subseripção a —Rua da Con
ceição ir 33.

Cuytezeiras
Escrevem-nos da quelia villa:
«♦ )inverno do íuhio corrente já;to <ro recnrs< 

havia causado prejuisos ínealcu-jtonio Gomes 
laveis á lavoura, d este município, para o Supre; 
qum.lo ao amanhecer do dia 1 0 ! da decisão que negou cor-

quencia do estado precário das 
rondas do’município.

Venho, portanto, cheio dc con
fiança fazer um appello ao Gover
no Kstadoat, afim dc, tornando na 
devida consideração o que acabo 
de narrar providencie dc modo 
que sejam minorados os soffrimen- 
tosde uma grande parte da po
pulação deste município,»

i

Snperior Tribunal de
Ju stiça' «»

.Sessão do dia í i  de Agosto. 
Diktriiiução 

Recurso criminal 
Jy  30—S. Cruz—Reeorrenle, o 

Juiz fíDireito—Recorrido, Bernar- 
diuo Teixeira—Ao Desembargador 
Otyfupio Vital. - 

” Passagens : .
Do Desembargador Chaves Fi I ho 

ao Desembargador José Climaco.
- Appellação crime :

N° 79—S. José de Mipibú—Ap- 
pcliantc, a Justiça — Appeliado, 
Francisco José, vuigç, Antonio 
Fclisardo.

Do Desembargador Jpsé Climaco 
ao Desembargador Olympio Vital: 

AppellaçAo crime 
NT<* M— Maceió—Appellante, a 

Justiça-Appeliado, João Rodri-
tíiies dc Mcho. . I
' Do Desembargador Olimpio Vi

tal ao Desembargador-Chaves Fi
lho ;

Avpkü.vção civil
' jjc s. José do Mipibú—Appel-
lantc, o Tenente ,Coronel PrieiliaJ 
no Tito da Costa Rogo—Appella- 
tlos, Joaquim Antonio daSilva Lei
lão e outres.
, Ao Dr. Moira c Sa : 

Appellação civil
N’> f>— Macahyba — Appcllantos, 

rrcicina Ribeiro Dantas cr outros 
Appeliado, oltr. Francisco de Pali
ta Saltes.

Pedido c desiguaçad de dia
para julgamento:

• Peto Dcscmlwrgador Olympio
Vital

Apppeu .ação civil :
N* fi— Caicó - -  Appcllantes, o 

Juiz dc Direito—Appcllados, Luiz 
Antonio dos Santos c I). Adelvinr» 
Gurgel Valente -á primeira con
ferencia , fi I

O Tribuna! tomou conliecimcn- 
,ro recurso interposto por* An -1 

te Arruda Barreltoi

Comqtudo mudou-se 1 n’um instante 
One da terra querida me aflastei, 
Tudo mudado novamente achei, 
Tem acidade agora outro semblanfcl

A casinha ónde as vfezes eu conteste 
Amor; cantava, à dulcida Modesta, 
Alli vejo-a, fechada I ait sua gente 
Levou-aá pressa, ao longo da flores

. (ta.
E o I iranjal onde cu brincava atoa; 
Os virentes juncaes, brejos, lagòa, 
Tudo mirrou! Meo Dcost... que

crueldade!
. ' ■ v

Ou .o sonente, as aves, tristemente, 
C intando um canto, lugúbre, plan-

(gente,
Notas doridas, fritos de saudade!

Em coniscqucnciq de^incoimmo. 
dos em pessoas dc sua exm * fanai* 
lia foi passar algum tempo em No" 
va Cruz o negociante desta cidade, 
o sr. João Ness. ,

Dialogo n uma protoría: -
—Então não és vagabundo?
—Não, senhor,
—One traballio fazes então?
—Ajudo a minha mae. ‘ .
—Bom. E tua mae em que se occti-
pa? ■ '
—Mamae não faz nada, não senhor

-Em Grecnville, nos Estados Uni
dos. furam lymíhados no dia 18 do 
mez dc maio findo Ires maiherai 
de cor c dois homens, accusados 
dc haverem assassinado um rapa* 
da localidade, queimando denote o
c:ida\ cr. r

V a p o ro u  e s p o r a d o «
M HZ P B  A S 0 3 X 0

Espirito Santo do sul a W  
/’tw ic /aa li do norte. * 
llrazil do Norte a 29

no Tribunal Federal! s . Erancim> do norf.»a gfi
1» ncíiou kaheas ror- Olinda do Sul a 3p *

«4
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é '%  t ó  -1» j f f e

Foi ante-ho; ) t i.m n u u * ■ iUí pro ̂  < * ti ? ï ï ia is ( í t * s : i a í o s vo i ) t1 ï ra i bi fü « n -
porÀntonio B(UK?rrnfntw{u!iitai <h‘s- 
te o gatuno MnnooJ hny>m\ «nn!o 
encontrados dentro <V* uni sam» 
deste 3 perus que ha\ ia íriío /snyi 
cm outros po n tos. S u:; h m t a d a a p r i ■ 
sSo foj /frv/r/ro recoüiide a cadeia.

ih, tíamos sentidos pcsamrs n r 
tfie f;U;?! ai’oauc iiOe?>íu.

Seguiu lk-íwimío, segundo no” . . » 1 ■ .

Exercito
Í)í üiiiiepera hoío.
Ida n  ejiarnieãn o s*mhor ;dfores* 1

í itdisí rí? io.
Usbur>-rj!:i’ov » a . =■’WC!VSÍ

informam, para osena^co vmo \j^v\rt̂ K
do, no vapor «BçlKril«*, <h*ni» da aifamicgn d
da nossa Aliando- a A!iredo 1Carvín--;̂ . 
nirdau Cordeiro. ! :.wm.s a- - ín^n.-v

iiorraeha . * . kil 
Ranha de porco. “ 
ÙU’U. . .  . .
Cera curnaubíi olho. 

u pallia . - 
“ em Yeíia-e 

('fiarulos . , . eemo 
Cigarros . . . müh.
Co\ü‘í>s de boi seiV 

i co:.uíí:ne .:;do^ * ‘

i », 
♦ i
a
i  i

itfiOU
í IŜ Oií 
!;vdr: 
SKuU

:* '.íuaüduoe 
P*d\o '

o
m  9 t m.

í : i: i
í * •::,0;

* I
g *,> ;J é r V. *

:v; ío
•• Ã-'iíO
<! »0
• 2 $ 490

i20;’: 530
P . • ».á1 Í I v>

•Usooo dooooa oc 
o •* >0o

argeiiyO

iruardadn e iixa rcoiiomíca calm
Af> jï)p.

ia Kníennariíi oiiiitarPara (Uiurabifd tomou o trem í> r ', 
isso {.migo major Afíon-o M«ira-i "j • . ío. ;
- I ‘ r. ‘ 1 0 ,, ,4rtl 1 <te mandioca. lib *I tiiiurda do Qaar-.cl ;* sargento U q : « . * • «

nosso
nhão.

Caror.dcalirodiio. 
Carne ele sol . .

_ prep. 
Quires do boi. 
Fumo em rolo

i-V.O 
« *
i  i

umík
kii->

e.jííO

?
U i  ‘ . . ,

'>í:ãa ícuiucnhc

1?. I í . V  iM 1 * i  . .' ; 1 *Í j;.! .Ml í í il
t a  : * î t r

OUI íiiiíiOS.

No dia 14 (!'.n-ic moz, falícc«-n., narliiolomcn. 
com 3 annos <:ic Uimlo, o inditoso 
Alfredo, liiho do diano cidíulüo ;il- 
fores Faaslino rreiro dn Costa, do 
34 batalhão.

Alfredo crafdiio natural do sr. 
alferes Faustino que o errava com 
odesveio c carinhos de um pai es
tremecido. ... J

Senlimentamos o dinsirc auores 
por este golpe porque acaba do 
p a s s a r . ______

!>in a»i balidhfio Z" sar:reriti> Pal- 
niéirn.

j í-oiiiVJ muíaiiuho 
de ouÍTá.quai. 

■>ommade rvumd.
Aíiiho . . . .

í i

£Ít
4 4

■it n*

f • > í ï i í ' ï - «  .

í ;  j ‘r ï i  l '.- 'i  1 V'-'h j i ’ » ! 1 * , * .
i s g i j  !.i !.e. .  .  ,

J ï‘- ' *■ * : .lip'-{si T: . - V '  \ 1 ;  ,
■ '  ï  1 .  . .g:rsi-panmrn :J- n

;;-i - *1 - 14 vi t i i ï • i ; » ! í ‘ O ,
S i «d j Ciii' ■ ?0 il ‘(î 3 1

í *■ «'iïiv; do !’ h‘ ;-'N. 
r.ïuiiarîio . .
did .  .  .  ,

l »; »1
• i;r ua.
» % i ,

r ji ■
i;-;t

. »f-.- > -*'•* 
;; : Af

>.-> ni
* • î ;‘ri
.  ; ï  -1 ••1

4 4 'Í ‘ t X 1rV ' ’ w
jdr.i

■rtU'd

>v'-on

i.* '*,f • -

lit.

Asî iiear :
Franco de :!Sft00 a F$200 a arr. 
Somenos de 3 .̂100 a :]$ô00 a arr. 
Slascàvo de !â$-U)0 a 2^600 a arr. 
îîr.seceo de 2^000 a 2guü0 a arr. 
Regular de a M^in) a arr. 
Reiame de i $800 a 2$000 a-arr. 

i Couros :

)> icarneirot c4 18ö$000. 
a r t >e ; >s ( I e aigod fi ) do 5 i  0 a (5 0i i rc i s.

PAUTA
xoo

ü|ts35rs àa^sïaSaôc^ta
EMANA DE 12A17 DE AGOSTO DE ÎP-r
I»H EÇOS COIS » E S I  US » 0 8  « E  XE 

KUS SU JEITO S A1MKEIT0S 
» E  EXPORTAÇAO

Mercadorias Unids. Valores 
Aliioclào em rama, kilo 

“  caroço, 
sujoouresiil.

Asssuc. turb. Ie s.
“ f's . 

mast;, brut, 
rétame .

Aguardente . .

.  ̂a

ESMOLA
• O sr alferes Faustino Freire ba f , 

via feito prcsenlCjJc urna moe .fa j seccos salgados a000 rs. base 12 k. 
ester ima á seu fil i un no i.lfuoo, nt’ Courinho.’’ (cabra ï cento SíüãOíH)
dia cm que c: te clicvarn no ■
tal Ade.rai, indo daqui para 'sua 
câpipanbia, em Maio do anno pus-
sadô. .

.Suecumbmdo agora a muilosa
ercanca, yeioao nosso escriptorio 
o séti 'digno pai, e entregounos a 
moeda para nós darmos a eliaa 
applicaçâo que entendessemos 
mais- çonyen i ente, destinam I o-à a
umïîm pio. . " .

Lom o proprio alferes trocamos 
a moeda, por Í0$000 reis, avalia- 
cSocalculada pelo illustre dr. Af- 
fonso Barata, que presente estava ; 
o resolvemos applicar esta quan
tia a 40 viuvas pobres, que tenhão
filhos. ,  ̂ ,,

As que precisarem receber esta
esmola, compareçam em nosso es
criptorio, com um simples attosta- 
do do Rvd. vigário da freguesia, 
que affirme a identidade de con
dição da pretendente.

E’ digno de louvor a nobre c ge
nerosa acção do brioso militar do 
34 batalhão.

{'<*'i

Ossos . . . .  kilo 
Oleodcmamoua.
Pdlies do cabra .

“ dc carneiro.
IVlo vegetal. » 
Pennasdeema . 
ijueijotte niant, 

coaibo ou prens.

<í

í 4
8a I

Foiidnlio - * 
Unhas vv boi.

litro
meio

\ À \ .
.  nmx 

ViniK) oaj h c oui i'OS 11 tr\

y:- Mb»
ãUHí
V .  j*aO

! 2'i;:;000
-̂ 7 a )

S8ÍH10
«Oöo

C$í.arí)
"l

nbiO
ftabO

V .  'v.vl Mi
* * * *  • •- . . .  1 Ã •'! tj t. ; 11. ' « i ‘ " 'v-1

* ** * « 4 ;f i V' r. * ’* ' * à
„ M  J, J n .

K ?* ?* í íy- ̂  ri  ̂ii f1 a  ̂ ^ istn ̂  V <?fr a ^;;,w >*s vj! .• * i* 4 ï̂;.; >*s V zX t; % í" / ,+4
P P M n i f  '

f;3t a  o .^  PT/r^r.
X fc, ", * A -» ‘ •• * S\
1 1 '  M  1 1 * l i  i l  Y r í  ; . t  ' ■ U j  1
« ^ M  » 1 1 !  i  i l f V  A  ft « M  I « t  J » * 4 t  : t  p •  * I t ft é  » 1  < V  f  1 * V r

ïhesouro do Fi-itatiu* 00 Rro 
de do Nom?, Udo  Agosto do 

i ) cou í 3 ï i í o s*, * t(*d yt > Soío ri'j< dt1 A 
rfltw/o,—O cscripturíirio j o o o  Aí/>,* 
moceno Scabra dc Mello.

< * 
4 4

t i  

i i  

i 4

kilo
kil.

t i

$100
$300
$280

i i

it
litro

$080
$070
$240

"c-v
Aeonl«ei«ae*»*® lem cntovel 

Hontern na Ribeira o sr. major 
Gabriel Narciso Aranha,«desfechou 
um tiro de revolver no infel z tc 
nente Lourenco Gleydhcrd da Cos
ta que morreu 10 minutos depois, 
nÓHòtel Gellv, que apenas alcaii- 
oara jã desfajlecendo!
* Compareceu o dr. chcte depou- 
cia ao lugar do conflteto, proyi- 
deoclando nos termos ua lei, c fa- 
rendo prender o offensor, que 
ácha-se recolhido ao cslatlo-maior 
do Quartel do Seguram;. ,

0 facto causou desngradavel im- 
nressão nesta capital; e consta-nos 
nue fora determinado por motivos 
reservados dc familia.

Informaram-nos que abala pe
netrou na região dos rins, e que 
- ,m peritos d o corpo dc debete 

drs. Co»ta Lima e Sc 
Wanderley

M  m mm .+ V+ + t ♦ T t T t
Fob

ÎL-VKNAL GALENO

(Continuação do n. Ti5)

—Os mãos tempos pasmarão 
di/la muitas vezes Dlarcoüna con- 
solauíloo marido,“  o pai castiga 
0 filho para comgil-o cie suas fal
tas, mas depois compensa-o de 
suis dores com aífectuosos extre
mos. E Deus é 0 misericordioso 
pai. Pequeno é 0 castigo, homem, 
avista de nossos grandes pcccados; 
e por isso rendamos graças ao Pai 
que nos poupa, e arrependidos dc 
nossas culpas imploremos 0 seu 
perdão.

—E’ assim, gente, f* assim 
tornava Joao—mas, ensía 
irmbonicfn versua mulherc filho

Pop ilT-Z !llOíl:;s..J.................. í-W)00
para os m; va ŝlogarfs  ̂ ^

pfu: irez mexes.....;............... 'í«$U0ft'
\fov seis mexes,....................8$00tî
Pt*v o!îi mm o................. íü$00i)
\üîïii í'0 avulso do d;a..............trtO
Do.dãi anUxtor................  200
ûbilcmvKv. e autmneios p r̂
I ’ i * I ' * ftft •*«*! fit'i 1 « ft

itcii.'îiçAo îl. -'i. s..............  lOO
SoïVb) pemcauun'o por ajusío.

PA« AAI EXT« AiïiAXTAm»

Carne vérde . . 
iiiudos . . . .
Carne secca. . . 
Linguiça. . . .
Carne de porco . 
Toucinho . . .
Carne de carneiro. 
Gallinhas . . .

í t 
i i

í t

u
í i 
i i

uma
S1-

—Não exagere, João. as nossas 
precisões. O que nos falia e unis 
ílesejáSios 6 a kua saude. Sim, r 
tenho fèem S. Francisco das Chagas 
que emlpoueo tempo vocè estará 
perfoitamente bom. .íà boje não 
Üie deram as maldiria?, e esporo 
(|U0 não voltarão mais.

li Marcoiina alegrava o sernliiasi- 
te para animar o marido, e muitas 
vezes ria-se procurando oceuü aras 
:n:,‘nííis .—via-sí' (luanoo a fome

íiovido ao triste passíuntnte do 
inditoso socio deste Club, vioe-df. 

$750 rector Lonrenço Gleydiienl da Cos- 
$400 ta, resolveu a rospoctiva Birecto- 

ISSÔOO ria Interromper por8 dias, os on- 
•i$400 saios (jue j.t se achavfto incetatlos 
1 $000 para a' '2*. representação. .
1 $4001 Natal, 46 de Agasto dc 1893.

O Secretario inferi'!o 
Franriteo Palma.

meçara tão animado e prazenteiro, 
e em que e!?a sem i|>ic îb’o disses
se, continuavatx-cuiiamonte a tra
balhar, planeando ninn anrprezA 
ao querido dc .-rr- alma, no <!h em 
que íhevoltasse n smv.te.. Kr;: ('ste 
um segrodo, que dia pedia a tod. h 
que II 1 O .'»U.íti ftl A 'C Î/*1, \ .i. p i 4-*fTtí 4 ■,'* 
ditada surpresa um reiampago 
felicidade* t\no longo brilhava pvr 
entro as trevas de sou ; dia?.

Que dedicaçao extrema !
Quantas vezos, vencem!/* n,Sí!o- 

onças ecjmçaeos. não se enfroga 
va Marcoiina é l̂idas com animo, 
varonil, corno quegalvuntsada pe
ia necessidade imperiosa do:'1!..-. 
lentar o marido o o filho, de quém f 
era então o unico amai:».

inaguas,— ria-se qoa 
lhe devorava as entranhas, para 
que Joàonào sc afiiigisse; ria ae 
quando apunhalada peia dor de
sejava chorar ; e reunindo as for- 
c is quasi exaustas, trabalhas a sem 
.‘iescaneo atim cio poder comprari,»ra então o unico 
oremedio pani o enformo, c co- meutaudo-os com o fructode súa»‘
merdafamiüa. ivas, com os suores que lhe

■ r v , " O râí-wlã'*. ou nas fa-í ar penoso c incessante?
r̂n-dloã rin iadas dos vt/Inlio?.' procuran- Entretanto sc Joao, reparando

tc filho lo ass m mnliaralguns vinténs,-'em seu afanoso lidar,reprchend.a-
íiU rde emouanto uma piedosa velha, que j a doeemente, c lho pedia quepon- ,i li-o.« dt (em quanio u i „n(,arrei-a-a passe as forças para não arruinarnearreaa-a ; passe as forças para .

ainda. U saude,—com que aingclcz i mj-
^ m ite r itó d ò  cwpodc delicto cm penúria, desejar supnrík«» dc |em quanto 
S ^ ^ o a t a  LÍmà e Segundo um'fudo, c não poder levantar se (morava perto. so. « n
Wanderlev. |cdar um passo! Ah, doe-mc so- • de Rlfio. ; “ ç.jto‘g qu0  podia: mo de modéstia c esfremeeldo a-
WÕ morto era viuvo e deixa filhos; j mente vel os padecer, que, quanto j Nas horas ou momen t q P , u ,he rcsp0n(li8.
; «ra irmão do Rvd. Francisco^mira.estou, conformado com q íí Joãoco-* ....... Çonlinw
Çonstancíó da Costa, aquem, e aos. vontade do altíssimo.

I L E G Í V E L

Labim/UFRN
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■ Com aquelin denominação, e sob cala firma social* acaba 
• de fundar-se nesra capital uma grande egapreza industria! e mer

cantil para explorar as artes graplncas em todos os seus ramos.
Dispõe da$ seguintes oíncinas : /

TyPn g r  op in a
Com lodo o material e machinismos mais apérfdçoâdos 

para executar com promptidao e aceio os mais difiiceis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartòes, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para reprrlições publicas, acções de associações,, di
plomas, etc; etc. 1

E n c a d e r n a ç ã o ^  p au tacao , e  r iscação  #
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. /Vem de inachtnisinos para p au tar  e r isca r  
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
n ação , por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e.de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

C arim bos de borrach a
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carinv 

iboi de borracha, pelo ^stema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. ^om desenhos apropriados e 

, artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

P ap ela r ia
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita comrrmns, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tmt43 e artigos de escnptqno. v  -

CommissÔes _
A  çaaa encarregar-se-ha opportunamentè da oõmpra 6 Ofen

da de livros, e raachinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços convenientes e cora 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência’ cora as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Alltmanlia, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America. • ’

A ssign atü ras de jorn aes . • •
Encarrega-âe de assignatiua de jornaes, de artes, industrias, 

politicav sciencia e modos, tanto nacionaes como'estrangeiras.
. PREÇ O  FIX O , sem competência. —Preços correntes no 

escríptorio da etnpreza. .

LfIW I’s Gtoade dc Sorto

- ENSINO PARTICULAR
0 B&otael Kaacel »b I t o t o e  e Sihfc

rr f\? €.■ 8 N  ã
i  f r í í u c o z  o  p ç o o ^ ^ a p li l» .

v i t ï w x x s m : -mo i wehst»  a teijjk*,
». 7 , SEAS U Ä.S í ï ÏSISjKA* IM> WA. #
ï h \  i-3ia Oíl.TT> a I l3 5 U » e ? ; ,  4$ï*<» o  « f í t Í r ^ r o T « .
Atí < ewi-irívuífií'-* sv* cnvG.vws'*-ïis» wo «uiEí^em «urovi'ltnr dn»*■ 5 * * ■ *.•StíiiW •liiM'p*.:, d,:- ;míè':: ií:»> \í*i Sl.riív1.

Jotlo âirícnando Pinheiro
m & m k -u m m  ©a «azammmmtm l -
NICOLAU BÏG O IS
Sere

y a ro p ó o  tio A ngico  
Com posto

O mais eficaz medicamento
recomrnendado no tratamento da

í>e dos colres do TiiosouroJ , u , .  ."asthma, bioucnites agudas ou
chornicas, tjndca pulmonar e co-

Eslacínal, c Alí^ndoga. ordenados 
e vencimentos dos funcciunaríos 
publico* ijuo o honrarem com sua 
confiança mediante a pm-cenfagcm 
do estvlo.—

queluche
F\ M edeiros <

M  Baeharel Manoel do Kasci-
mento Castro o Silva Ml 

„  ̂ “Natal, (Rio Grande do gif i 
®  Norte’ mu Correia Toliespii

JiiV u

ÿsÿ

DENTISTA
< lo  - P a u l a , ^ *  

imico que aqui tem—reside á pra
ça do Padre João Manoel n 7 

cidade—alia—NATAL

^  tNSllNO EVH Í ICüLaR Ü  
0 dr. Manoel Dantas ensina: 

particurlamenie, por preço ra 
soavel, na c&sa de sua residên
cia, á praça André. de Albu
querque n, 47. Francez» Ari 
^hmetica, Historia e Geosrra-

iH Acceità também convites pa
ra eccionar em cazas particu-^ 
fares. "

#> tm'ê á

AV1Z0 IMPORTANTE
Mello «& O. acabSo tio abrir um estabolocl- 

«*onto do scccos o molhados no bairro baixo 
dosta ca.plta.1 arua tio ooimnorclo n. 8 5 ,

Alom tio grando *3 variado sofrtlmonto do 
mercado rias ooncomonto ao »ou ramo do 
8°blo, tom ospecialmouto para vonder os 
Saintes artigos: 1 . .

Louça bnuicr,(luzia ;}:500
Cimento Portland 
Vilrot sortidos
Tcilm <1e zinco pani 3:500
Camas dr Lona ;
Prancliôcs c iatv-as dc amareüo .
Enchadas o Pàs .
Vellas de cera ■ t • •
Enchoíic, salitro e lirôo -

Completo mrUmenlo de Miudezas, Louças, Copos, Calixc^& &

ALFAIATE
O muito conhecido
Carlos Borromeu—

trabalha a rua 21 de Julho—on-- * '
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte.

Especialidade—ROUPAS DE 
CREANÇAS E UNIFORMES MI 
LIT A R ES.—
. Tera trabalhado nos princtpae 
Estados da União. /

. ^úms ios Sois iollo
Acaba dc montar a A LtAI ATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da íhesoura 0 bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues. ■

RUA 13  DE HA10—4040-

Okao CosroloUs
DE ' 

x, , L A M A R T IN E
Nesta typographia se dirá quem 

fem para vender as obras comple- 
««iiM Tas «o grande escriptor fracez, e 

pine eompoòm-se de 40 volumes. 
i>: ‘ Vendem-se as obras por preço

modico, como não sera possive 
H  (comprai* em parte alguma. ' 5

3'fí«. 
fe «St i Qucyijos do Siridd

V e n d a  c io  F a z e n d a s

zenrkt Santa Cruz, frogmesia <lê v ^ o  *!n ,̂r*arf
Angicos uimegua melada, <’«r.os;T- . . fregue-
npnfna mm nni nnl<!i'inlm 1L1 nif«- ' . ' ■ i..( OS C dU3S 110 RjO PoÍ6l)*

Animaes fugidos
Lm f8?l (lesappr.reevu da ía- 

San la Cruz..
Angicos uma estua meiaua, canos: 
pretos 
m
e

i .. jom uma,iimalrolandei"ráã"mnl»hrAlem do paj/amen o n que ti-„ „  rtA 6 ™«cni-
vpv direito a pecha «m 'iiio noderi3 «escarolar ulgodaoe“  **—  tei (tircuo ape.,. a vm ' l,J °  P°“ e.r!osta(lo e em outra um nen 
esfiverem esses animaes pelas cri-o..,^ miíl

nm.littifh.* ffratili«"^-se ^Ue» 8eCCando. 0». <

retos com um poldrinlio (kiincs- / , ,i„ c * » ^
ia coresignaes (om èste ierro )-* ^lía’ t®*88
a letra V. 0 ferro dopoldriniioí-. L irL l :  **? viven*
Bve estar borrado. ! ^  havendo

outra am peqaeno a
’ cacimba

v i z t T s a
n h i i L .K  m  J 0 L H O D B 1Ö 9 5 -

as produsidas, grafÜica-sn írenero- T,fn ___GT ,,-’ *  ««amna
samenfe a quem fizer d dieS cn ‘L°i" .ai l! ! ! Í ^ a; ^ ' c n -amuumu li qucui n/j;r u hiquti* ípfi nira
trega ao vaqueiro da referida lHj ,cs oreaçao e agneultura. 
zctuiaou no Natal a—Pedro Pauloi ^ «atar com Pedro Paulo Vi
Vieira dc Mello,

//

», ...... -  cô  Pedro Paulo Vieira
ide Mello em — NATAL.

< y>
. /y / f  H ÿt •

ILEGÍVEL
Labim/UFRN



GAZA DO PROGRESSO
M *  M . L O Ö A T O & C .

Ern seu Estabelecimento — LOJA E  O FFINA DE A L* 
f^ IA T A R lA  —  encontra-ee um íortimento Importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
goqto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude
zas e Objecto* dephantazia,—chapôos, calçados,roupas feitas &  & , 

iiuitr.Sartigoft novos—grande variedade de tudo quanto se 
0009 desejar de melhor.
MA 4»  M  «AIO | . « t  »RASA, DARCRUSUCAN >> Rlbetriu-^íai al

I :

LIVRARIA COSMOPOLITA
S t  R U A  I I  R E  B A N I  i l
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

edeirela«, litteralúra, viagens,^religião, artes, etc. *

sdc. todas.
, dezenho, dores, forros.

BAZAR UNIÃO
Urban dos Reis Mellò, fe-do chegudo uitimauvcitíVr da prn. 

çâ $o ReCif , aviz&ao p;bHco, e «os sou** irjz acaba
dé trazer d’aquella praça tiiugraiuic o mriruío soí rin;?nto de tri- 
ztnÇAR, como sejam; mirirós, ohefanÊs, rr*ku>r.es fmacezesi, chita 
dé £00* 300, 320, 360, a bocroi'- thav-èns da rJtitirã moda pa?:» 
sénfioras, meninas, homens, mevàn^s, chapõosde st>? o que hn 
maiftchtc para homens, senhoras e creancas, calcados de todas as 
qualidades para ambos os sexos, sfmdsthas de vdudos para st? 
nhd^as, estrados, collarinhos, puuhoí*, gravatas, e <áitro$n*í;itos 
artrgofl que eeria enfadonho tínunu*nu\

* Alfaiataria pôpulãr
j Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma c.*- 

za,íma alfaiataria, tondo erta também um eoro&hsto sortimeuto de 
casimira pretas e de cores, tftujns pretas «• azuladas, o que ha de 
maB/moaerno, chiviót, cortes de uísimha pnr* crdçss, s£ pum, e
píwíõeâ o que se pode desejar de mais lindo,, tt-miarfs i-r,>npar; e 
dfej|aneHas% que ha de umis íi«o, ( '
f, B  Aviza também ao pubhcè q-;e rxha k̂ encarregada ão r̂ab 

Vmk betSft conhecido offictal, Ciemente Rpdngut-?* ^
uma vszita no BAZAR ITííIÀO*

..  Âkwtetàspotítoda
w «», ©orrespondencla, im
i l  ftlANCO» ,

~ ” CÀRT0ES para différentes dzos, 0 que há demaisnhan- 
i  fláda còlieecaodo CHROMÖS'verdadeiro novidade ! 1 1 eto 1 etc t

OBJECTOB PArA EsCRÍPTORIO
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

bêereml fara  papel, lapis, canetás, pastas carteiras, tintas dos me
ttront« fabricantes, eto : etc.
■ Arttsoa do Muzloa e

FQRTUNATO A R A N H A  
H Bo» i» do HtòTSl 

N A T A L

Do dlfforontos qtialldatios «oabimi t3<> oiiogar 
pólo «Scholaríparii '

MEIRELLES & IRMÃO
RUA DO CQMMERCIO N. 81

iim m  do rUOBlU ÍB glOIM.
■ 1 b w -IIukM  Wodow-a, 88.

RIBEIRA-NATAL
NeSte importante estabelecimento encontrão os seus fre* 
um grande e variado sortimento de íazcndas de lei, Es* 

ngeita* e Nacioi ae», recebidas directamente por tédos os
™ * Sempre •  maior prestesa,e cuidado em satisfaserem os 
seuairafeúetes, quer venhao pessoalmente, querem cuihprirocnt« 
dos seus pedidos e ordens. - ’

i ü ;
gundi Bxmsm di Òiaifo d« btírast mo-

lhftdoi
B «  G R O S S O

Rua do GQmmeroio n. 54

« a i* * « !  A v  fP t> H v * * * lL a t iiL

ts

ANGELO ROSELI
ARMÄ2EM

DE •
; P A fflD Á S . M íilft lA S  E ÇOMMiSSAO

B w -do  Cfommisái &
. N A T A L

; ' No armazém de Angelo R o z e l ! a Kua íío i>.»tomemo desía 
Capital,vendo-sc os seguintes aríiáros:

Cinlos dc seda e de iitas rkRisiertto prepant;! a.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chevifh Jersey ian e si*da peni moniros. 
Vestidos para meninas.
Gollas e plastrons de rondas para ficub.ofps .
Espartilhos.
Luvas do seda e Qode cdtooeia.
Bengalas.
Leques.

Preços resnmíiííssfmoi.
I

NICOLAO BIQOES 
Casa Importadora do Irtre^ga^

' COM .
. L o j a  «lo  f a z o n d a ^ i  A v m n z o m  < lo  f a ;

m tu d o w is , C a lç a d o s ,  izou.dr.s. C o m if lc to  o. 
õ i lá p e o a o p e r fu m a r in ^ ;v n r ln d o  « i v im in iu o
d ó  l>om  g o s to . i - \ * e d d f l s p « * * a i a c « -
r *á .-  m  V e n d a s  a  r e t a -1 «lo

V l ’r a v o s s a  d ó  
à 1Ï do Mab} n’.dO. doiivis; n. ÿ. - .* *- /  k q

PÁGINA NflNCHflDfl ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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DUAS GRAVES

OTTERBUPÇiO DETAtFICO
, •- 1 ■ * 4 . t ■

Em consequência do desastre do 
^  jtrea dp .que demos bOntcrn noti-: 
* *i*. açha-se interrompido 0 trafleo-

flUas importantes questões tra-
zCráo espiritõpublicopreOccupado

* ^Çrimeira, ca  gravíssima d u e s - ' «correi o so- 
tão do Rio Grande do Sul que tió sl®? .11̂ 6 expede mallas até a mesma

cama do Natal

verno eiu" Jullio c Agosto, espoei-j, 
aimente no ultimo destes mezes.

P E K E IL

■ s 1 ' ‘ « .*

Çorpo do Sÿgurttnça
doNo va-Cruz até á pontts que dosa* : ® .e faedarrientoe maís petrechos 
b'ou c:n Estivas, nó rib Jacu, e on-‘ ««steOorpo, infòrmão-rios que dc-

tem custado a perda de muito san- 
gueprecroso e enorme dcriámade 
dinheiro dos cofres públicos.
. As.egundaé aqueçtSo internaci

onal da Ilha da Trindade,-» aggrava- 
déteòm (i* iONasàó .òstrainigeifa' no 
extremo norte, coijípríne já. tios 
annunciou o telegrapiió, ; .

Qiíantcfa primeira, as noticias 
que' nos chegam são ás mais desa- 
n im ád o rasdiz-se que o governo 
nãó ácceitou algumas das condi-

ViOa,

No ,rio Potengy, entre Utinga e 
São Gonçalo, foram enconfc. 
dóus cadaveres dç homens, a fe a 
dos .pela pçcasiàQ da ..grande en
chente ultima. .

.Jà estàvam.em estado de puíre- 
fração' ... :

çôes apreseptadas pelos ícderalis- 
tas j.pelo quç nãô aeeordará.na sus
pensão das hostilidades. v  , #
' Quanto a segunda conta sc.que 
a grande potencia inglpza^ ápezar 
de. recontieeer ò nosso direito so
bre à ilha, quer manter alli uma 
Estação Telegraph iea c fazer dçpó- 
srtps seus. ' ■ r ,

Estas.incertezas, sem uma pala
vra da governd da sr. Prudente de 
Moraes, vão cãusandóJ nralçulaye 
is íamnos ao.propripLgpxtorno,-- 
áòcvisadode.fracQ ejnepto-re àtp; 
das ás ciasses dá nossa sociedade- 

t O cajnbio manhoso, apojado nes- 
Sá IneroiádOgo^no, -teni feito aí- 
tqs c bajtxas com surpresa do;.com» 
mércio, que regela, com mdjtará- 

j(m ^ m a ç ^ 0 8 ^ á « ii|| la a
timi confroftÁ C a d a w l» ?  

w idácla a sf|i^a dd sof- 
ftS&dô por demais as classes mais 
desfavorecidas de fojduna. V 

: É necessário qtíq o gpvèrpó d #  
x a o  circulo viclogo em que se colr 
locou, tezendo lidriid^apçitas ~~' 
ra lávrar demissões, e cuidá"c 
actpridadeèpatriotismo dessas gra
ves’ questões queitantp. preoccu: 
pam o espirito pwblitó W '• -

A continuação desse nádà fazer, 
deçsa inação,* diante de* áeontecí- 
mentos tão momentosos, é, qlom 
de um crime, umatráíçãò a repu
blica jà  tão deturpada pelos aven
tureiros políticos..... y •

Agora nãoOomilUarisme; -eon-. 
trá pauál tanto, se tem. gritado, que 
tem ̂ fódfiHádo gpverõo^: , ; - ' ^ 

O .sr. Prudehtç. de. Moraes qiic 
assumio o governo pronríettendo 
tanto, faça alguma coúza piais do 
que demiti ir fuoccioOayios-pgbli-»
C0&. . * ‘ - í.  ̂ “A . '

Gritar contra o regimem q.ue pas
sou- e fazer peior simplesmente 
umtartufismo e uma calamidade.

Exposição Escolar ; .
. O Pedagogiurn fírazileiro vairea- 
iisar çm Dezembro p. vindourò 
ama exposição escolar, cujo ob- 
jtíctivo principal é demonstrar 
o progresso rcalisado nas escolas 
durante o anno vigente. ' i -  

.0 dr. director da instrueçao ilesy 
te Estado ofBOiou a todas.as pror 
fossoras e professores publicqg e 
pprticulares para epviárem, òs 
trabalhos de siias áturnnás e áliun- 
nos.

Apolioos Estodoaos I
0 gòyernador do Estado, eieyoui 

á 8*/. áõ antjb “os juros das apóli
ces emitidas pcíos decreto, n,r. 33, 
^8, tO, 41 e A2 de28 de Agosto, l*.
0 29 de Dezembro de 1804, 28 de 
Janeiro e 7 de Fevereiro do cor
rente anno, : '

B o letim
; püblicóu o dr/ Pintf de Abreu o 
dg. Àttieneu Rio-grándense. : •
■' Dos. 49 ai upinOs Ç^rM tem bpm
proçéciimenlO e Steroí soffrtvék! í 

Não dá' mais aiiimnes de cóm-

ve o Tliesouro do Estado ao nego- 
cianle Deodato, do Ceará, mais 
de 8Q . contos de- reis ; tendo fei- 
io o illustre credor, quq aqui se 
acha,- & ' concessão de receber 40 
contos cm ápolices.

Vai à garra infajjivelmentea in
feliz Potyguarania. '

Ousle Jé Oeii.«., artiktíco e xéfero,'r’' ' 

Que leiubru Helena, o qae qos 

A» estrophes olympicag'de'Ù’tlrnÿfo.à ,,

UoîPamiffrt-|0«r?™e * pla,s,ica «*plandente rf„  .ï” ,g09,1>nmm  rile esculptura •, Mgwlio|íwifiiej|pllçllp»l.
D»* formoais rautherés fld OrfeiMrtr.*

i ; *JOlhar <joo èneerrá a luz fascinÍAe™ ’ ’ 
Do sol— si fulge, do luar*- *ê | ^ ; í!

P o  íüMjuLO de Luiz Gaba—S -.. PaOlô) 
' Descança aqui nm vatente
• Ltictadnr daiibérdqjdK, y 
- Fui na Pátria um combatente ' •
■ Doutrinador-daverdadc. \

. Vdò dõ pd—̂ da senzala, — • ‘
'Fbi errado de servir, •'
Partindo de baixa escala, > l
Percorreu largo pom r... '

■ -., J. • ,

“Séd verbo movia as m á s s a s '. 
Do$ negros a gratidão, V 
’jbò ppyo tinha as profalçg$^,v;.»v

mais alto àittMii, &  
Aŝ andczas attiiigiavT rterwy* 
•Fulminando aescravjdãò.

4 ‘ ‘ ,<r - « T *  ■ f*. 4 * fyi .. t - t-í -

Adtohanoó. , , '/  ,
y i í̂- » - ! *. 1 - ’■ ’ -r ’

.- - QdandOiquer um coração
Basl a4estraumvófver 
ï ’ra dizerrunaápaÍxào. è--

ira de máo. v- ' - :.:ú. ;';yyy»ç.;í:;*
A appUeação e aproveitaraentá

dos álumnoá são mais ou md1®® 
fegulaçes. r̂ t :,.w

a ■ ■ +, ■ * • -

* > . -e:
\  ï "  * y-’ ■■

a r- '

, Diz ippa totea de jfeŵ ïdpltar 
«Ogcfverito dos Estadĉ Bnjdof 

dp Nçrteí acaba de fundàC: ujn 
prelnia de |0 0 :0 Qd.. doilárŝ dpstk 
uadõ á pessoa quêántes de. l%'vde, ”  ~.NagueJto separação

-i Vite« r o s t e S ^ e e e r zteente o problema da nav̂ gaçãol í tèú òlhar entriáfeĉ ’
aerçá.; y p;- Revelando zintenção...As tres condiçoes essenciaes p^jy
ra a adjudiçâ ão do prémio são :4 -;' - -Minĥ toaptttão eoniurbòu-se

O conselheiro Saraiva foi o II* 
seéadòr do império qtic falleceu de
pois da proclamação da Republica. 
So. dois senadores do, âmpário VoN 
taram a occupar sua* raaénúáifio 
Senado da Republica, o âmáelhci- 
ro Saraiva e o senador Ottoniy

Os outros senadòfes do -império 
te w id M  A  itept\biicaT^ 
ram daJ ift Jantas; Cíoyaa,
SiVveira da M3jta: Minas»-Soares;

i ; ? .

Mas sempre luz que atlrahe. .«ws luz que

—Fogosa çreatura, jjjivü-sreet» . ■ -
xim!«a,h>̂ *!,h,íl fora. eienrrpct* "
j d érchan;o ° Ĉ t  & s ^ f 

, D̂ nte o S o e  junho S ?
foram extrahiáas 3 0 '  '■** ^
ré dasOnnas dp' Morto 
ninas Gcrd̂ i.1

\ ' » * T ' "* " *

mospherlca; 1 . - : -“ w v  •><

^Qimre dizeré umacoisá-qiteAá^é (19 grôqs centigrAdçp... F ú
: ^Ccntícrades? ./ -, ,

~:8im,7homem I Sedutddas Ui
podcsberdicarecomçti

É ïM iU m *
biQrojjue taco 

um açOugiRÍ idenfro qucDsobenírt 
cima e dëscep'ra vaitò* ' . *

í-., ÿ "  /*f„-
i : Dois bêbados conversaram sobre 
foriuna:

p . r  .*a. ■ •' . ri  .. .* * - » *.
ï.-177? ï

- - . .c o
qoeÍQs^ipos r

9mv«Ntib8C^
Naqueua(âdadeèeoém«a acare»-»’!
ha dos generos alimenticios. E 6  a

. . . . « f c í w í f ê í

* -»■

.primeira.segurança; segunda,vc-l
''inglézpsVpor hora; terceira rapa
cidade; para transporte - d# &  to- 

íladàs.pelo menos.; • ;
0  Congresso e Senado jã 

varam a proposta, faltando sõcer-| 
tos .requesitos • para .que seja lei. 
do Eriadp.á •, - : . . •  .

.-Talvez caiba ào Bartholomeu dé 
Gusmão do s*. Severo,

Séntt prèzeaineffavOl ' y
Emborátristonhò fósse...
Triste fiqüef; qonsoíado 
Do me seres agradàvet ' * 
Naquelle momepto dado.

■fí

Tu me fázes dar mil voltàs 
Como a w ü fà n

Vem dç doãnéu/íporaç̂ p, - 1_— . y

F. grande asneira teimar. . : *. 
Poiifqdandp "
Ninguém se podesàfaiv

Hontem houve sessãó. t. ,
Entrando em|,* discussão O pro

jecto sobre arrematação de gado
Brevemente chegam a Lisiioa pa-lf̂ 085? ^  ? ‘í* ̂ ar

♦ a um salão de b S ,  muita f̂ toü .c?Bt>»y dopatadp A«:
xirao de Chiado, quatre mirihPirfta[8 a8t0r ̂ &IM,éie a tevoro sr. 'Elojf

v e a d e o o ^ , projeto,.
de capital franceza, por ooótadõ
proppètário<to referido salão. |; Um navio imrcante, ãUemão es-

,»-v

Pi 
rai 
rai 
Bat
to ;s- ?

irnani w®ÿ&ï2!*'yESr-lî!5r-,i»Dra' - . . . .  ‘  / / /
M r 5 ? Î L 2 îî ^ sva^ mpm>hqdfts de estridfiiteilf Um dosnavios de goorraaHam».ilhoéÜ

Tel 
Assa,

' *'■ .*«0-
„  ,  , w  . . .  uma méraV
Çom mâfto dadllia£m|a> • vd . «
^-m era!saí;gd^uteà% lto--i 
Foi maior «

y-r-: '
Atirei com um olhar ^ 4 » .^  
Namocinba-dtJi^tta^. ‘̂ . í i

f
DireUmlw Pft eapa p p l ^  ^

m * m h. 1 »* * * r ■*

0 ÀÍfíSX r
Qns Vehm ». liando encalhado perte de Alghira, 

nentfpòrtp de Marrocos, os to. 
as^assalteram aOaQipagúa

lò-ií s nbpotêncíâ  e ro*. , . ,, , ..v,,rv. #
recebcmoa-dotJtoríMii ç.oto p l a t a m e n t  « o l

estridvntet
temroadaa - v í lb  qnese achavam aoco

- ,. ^  phenomeuo vtesconhtvíliõntedelwi^jteí«11̂
do, Aouza <Juer<^ n * , esse rlgor dè íri- 'lugar o fd W ^ ^ eite  lhctó.

* ► 1 4 , * ■- n -

Í S f t S f m t í i K V

I L E G Í V E L HUTILADO
íà  

toijs
■ir-

Labim/UFRN



Patrlmonlo da familiu■ , -

d o  d r y  B f a ? s  <1q  M o l l o
Dlnbeirp recolhido a ; . ' ''Y' 

CafxãEconómica . i.:200$Ó00 
•*'! Dinheiro nesta redac- • 
çào . *

Assucar :
Branco de 3$300 a 5$20O n arr. 
Somenos de 3^300 a 3$500 a arr/

resumo, toda e. í.umí t?n-' >fctolro<
í ção Q IrateaÜMè,—jjara o ^utvitaqiiüv

t m'

V "*
%-i ̂ *

. <1 «.

\  TOTAL 4:242$500 
, Tontinúa aberta em nosso «scrip* 
torió a subscripçâo a —Rua da Gen

ii’ 33. , . .
k ’ ; ______  ̂ *

S O N E T O
Dominée,'fihÕYd. Como. é triste a 

’ ' (chuva !
é triste e monolono odomin 

: ' (go t,
éuçd a ehuvá cahir, de pingo cm
i*v  ■ ' ■ >■ •« • ' IpingQy ; .
Ah 1 se chegasses, pallida viu va I

.• 'r . .
Sonho que chegas: —li vrote da 
i;ï . •• - (capa,
TodoAiasYCstantes húmidas te ar 

" • • J (ranco ;
Dtòií 1c  * Emiflm I O teu pesinho

. (branco
Ra-bõta, -como- urn passaro, se es

.. (capa.
• , - -■ s ‘ , 1 * *

. Tremes de frio, ontreéhòcando
t:i : - " (osdentes,
^Bategas d’agua, trepidas lá fórd 
Ruíam nas pedras,? encharcando a’
■ ■ -\ . (rua—

Qufiri. 21 S. tJbelioa.Qu.trt.t crescente a 27 
Quint. 22 H.

o marechal IViJom i;t L't»n-  ̂ íÇKtX) O KKHfïfidt
....................... íuHssiina K̂ riU4 (Ir !y; 0 ^

Rrcehc onrv>íjírji<v.‘ f| *ist!í> Urëv.rî- 
or do Estado, v ai>!j >riir i- } á* >!u

Retamc de l$800 a 2$000 a,- - « » . 1 ° s ] ®  ioSftX~- RretiUadO.
ColiroS Î ’ . . * 1  ; ^niiíkina «lort iluéuen̂ tcsí cm Parr

1 -

Seccòs salgados aOOO r*. hàse 1 2 1  j ■?< 
Courinhos (cain“>) ce iio *4ü$()l)ó5 

» (carneiro) c. -430$000. 
aroços de algodüo dediO a 600 reis.

1 ft■v r

HSBCACO PTOUCO.
 ̂ r> o  * ' ' —

„ „ N A T A L
P R E § 9  DO S 6 E A E R 0 S

' kilo $720

;|lF525...';j0iÍÍ3Ía;

a *
1 v

DE
«tf .t^P& u/o dfjr ^/pGin.fi,- /- _!

•l *-,
R do* meus lábios; so

■ft- .*
c at

;
Oütrachuvatecae.qucirte_e §õno

'■ ’’ . ' ‘ ‘ f à ’r—GHuva fte  betjoc—Bobve a  espa

Carne Verde 
itfiudos , , . . 
Carne secca. . . 
Linguiça.. . ,
Carne de porco . 
Toucinho . ' . .. 
Carne dc carneiro. 
Gallinhas . . ,  V 
Peixe í aqualidade: 
Peixe 2» dita . . 
Peixe 3* dita . , 
Queijo de manteiga 
’còco, . .  .  • 
Gomma . ..
Gomma secca , . 
Farinha. . . : 
Milho . . , .
;Feüão muíatinho; 
J, * ' de outre.qual. 
Laranjas 
Bananas)
Ovos. ,

li
li
t ;
n 
t » 
tfl

$400 
4 $600

uma . 2$00 
kilo $720

1$iOO pyr.ummcz.

| a ? g ^ * l 3rtIs f5M
B 3 T A  C A P I T A L

>.• ‘ tç. - À! P * • ■ * * * 1«

< f
*1 i 
ii

4 $0001 Eõnstrez: mezesv.,..
4$400 : . .  .para  o s  dk h ais lo g ares . 

PftL.tde?. mczcík.,). »..... M, ... A M M  
PÇfcT. seis mezes:. £ . . .  „  .. . .„  $$000 

ã  w**1 ahdo;... ; ... 4 „ . .  .43$000.
$6001 íVdtaorq ávutso dó d ia ) ... ; ... 4 pô 
•tWQBliSM anterior: ^

« atinodeiós por . ...
um 420á460 : ;^áha.:.

litro v $200 Repetição
“  $320 sdbSo perti,' 
* * 
li 
il

deste».,. .. /;... ,100
P^rmáneuto por ^«ste. 

?!l”í : rAetJime aotastaik» •

Qualquer rtHdaniaçao sobre ire?-* 
gulâridade de «nUvga dó-joPãin. 
tuieutfúquaiqijcp f -!ta..nara ■» <*>' 
eripforhyda Redacóão. ‘ .

i m m
: A n iv iv  K tes/inio
H.oje, !.0,c um ha Wiz ''ímiuros' ! 
paré o lar ( K t í n e s i ! : ^ pin, 
desto^ uiãs sen.^nx '-itc^èé Rïiü-l- 
dí(d*.\ ernque s,'- f^ndá o;u-aivcc- 
jario .nátaítcfo ?.víf>. j*. /iuiana 
S'oîsona, a ima^Oii! viva daeãn- 
dura e sià • i pi-ax*»?- t;
'giriWã dfe- sua.iüus-.re.fatbl!».'
- • As suas líêa í̂ .amigas, as suai 
«•ms-irftrtes ‘ u ^vím,is ieilcUau a 
jovem ínítma Soisona. oíferecen- 
Ihp; no ruído uv fê rr?. u ú  b«T,r> 
dc. tlór^íuafuèaes,. (áo/çandída-í 
O , perfuaio.^, 00mr*...o - j»U'tpfetr- 
chetrosodccoas excokax .vtetudes.

-* A -ii-.
em Assum 

gráti
ü?»ivèréíJ.

da attitudb fotrootlvada peio 
cpnflkdò sRtrgpq üUiaiamente ènT 
treioPSraguaTc 'á Firéo^ i em! çon- 
sbqtKnrotatlóqual todasaádrÊlaçÓcs 
foramcbrtádasuutreos dóíspaizcs '
r.ò Z

ir'
-.iDíah gttarníção Ò senhor alferes

;v ' '■ * : 
.. fM^d-máior o 'senhor alferés> ‘i ■ 'I ■** *'

uárdadà alftmdegâ 2° sapgerilo
Teixeira ’......... ■ ,

Guarda da caixa Econômica cabo 
Ladisláu' '
-‘ •SdiSda da Enfermaria Militar 

eábo Estevão .
Ckmrda do Quártel t* sargento 

CarvaÜho.. .
Diaaobatalhãoforrí el Dam aseno

. _ _ _ _ _ ..... Dedap^o: Ftécèssíma. ̂
i 2 5 « i ^ ? O f i « e  7 Otibàixo as5igní«í*> ..>;oí?í'.>
M K n íd # ió  •’  ̂ - ‘ ---.«lediute dranaiíe»VaVií®í!s8ijffrè-

i l í S í r  r ;  • -  •' . <lc. Maio-?, hv=do fo n p d a ta p
• :rta rtlP’' ' s:‘:?ia^  > íij^annediii /J/f*

u 1 . garrara -r; >• . ' * lüo iltóívrn Ám ínr»,s^
Assucar brutQ \ .. : -fci ln v $4$B 
Rapadura d&Brejo ^túa Â W i

•. r9
? í •

cenlo■ •*.'
■ y r- - . ,*

kilo
n
rt

,  _  .

osponsabilidáde devefn^Kir éhvïa*
do re&páfé do Rrejp , .

&mírfí' • -t -dteridamentq tpollfâdí'iêótn,n̂oarão . , . .-ccntçAMa^jfQ^.gs imcl̂ sĵ tM* ftf mais a-í
Sal . - .  htro arte

# C

m H L \ « A
AOOSTO DB 1S95 

Dom. ■ 10 S. I tAqiiim

11 * y

twl em S, Paulo /1839)
lattto

,»». « s i« » .,*  •.l^ ^ j«Q .ep d w ^ tte8 .id a^ ^  jaih'
si w  «wi» V. waftan« -ftawto», ‘,av»(sojB,:fa.

rro, programmas, manifestos, 
_ _ _  t - . . .,3 0 lfe « ,;taroie& picotaddi ) despa

ches maritimoar e  «mhédinjíshtós 
.....1 '" ’ ....  (isisy1 ■ • Ipatácái^às,—cartàvde AB C>-^cqi

&eg* 19. S. Marmoo 
a E* coHocada fl pedra fundímontál d» faculdade dô* Recife (1S39)

ttaneido na BüthiA onriT&t)'

neïifi^<j^arta {mrto 
verá fazér, acredite'.. .  '  ;
is Quem poderio vencer tamanho t

Vapores

BtuWodo^uí a'20 
)a 2 2  dp norte, 

lildd Nortea 29 
S. Frwnsco dó norte a 26. 

do Spin “

p°* ,

/«ViNM. GaLEXO
(Continuação do n. $ 7 (ij

â«?dó, :faK éssa* deeiaraçap aVhesf*-7
jdejUaê ad»éJta%jsd. > ;

fatal, 47 dç À?7^^ó.(lfci .í.-*,
:. . * - ,  0 yíttvfaiflrk , ;

t?~!rv ?v» , ,. .•» *

• ; • : :  A M tv ^ K A t  D m A ; ’ »r
; ■ Extrâ ipíaftEyéi '

• < .,. do» ealio*’:-- / s ’ •• 
VENDETvAÍ i-l;A P H k k

•> - ' " V MïZfA:' :
V. Mc letra*

. , t diïïrL.^u s .
romaa de-amor v ÿ

^efóisftió? E. quem ão ôrnitem-
plat-o deixáfià'decrer ná yirtiideê S Æ C i i T 5<uv } © ,  ‘ ,a <Í Í’S 
S^ftU M rta ae hm n,...a infini^ P ^ V 011} ^  ‘: 1 . l<,t9 '-te ahando-
mente&r-indemisnricnrdinso'> 1 j.n®sHL dlevianásos tnimósd*! a*
T . ” w eriv9Ptí̂!0?j) ' Iniordo espoáo c hl!; /wk lóüeu.

g? ^ ' ? 4 r ^ d a e  Van.U-/«V?W ^  
rt^sta pobre idullíero symtmloTla tôesT.hPdnjueêsqtiè^s A &  -

nA:AnÁ.*miM • jeroosa .clirisMb-Ĥ êreatnraquehiiiidáda• as ohVivÛ V ;^í.—Hojepor mimo ananhã o n r i ^ n ? ( M  p -iÁ ii ' ním no nir&wl • <waa*. ?b v0í*s«H'.<*•>•• «íoría^M^
ti ; - é  dictado do* anflgS, i E | 3 8 m S  da ffóf S  Vírthde eí?H^S' da uiátev
João. Ora escute r V r ly ?  ?a. ” P,f qa >ir rH(fV> eldldicencia, ouem <lwtrtu-«ò>»soneri>í
faíiavocôjjormím ? N á o t o L i J & Ü i l ^ ^  va todo o santo c 
va,para dar-me i 
tisfazer o* meus
emquatífobresniícoM I v?> 5 i'KiT,!, 'hf u',J™ Ui U" ,T  v*mu- i jogo uo iav se apaga; que a põe#i*a
^ « S S » a ? Ç 1 f f i ^ W  : Jinteotante ^ n ^ ^ J c o L r e  óí « % » p h n T
aomenòsum^aniRhn^SjÚ^IÉ?8 «P® 0 8  vW?í‘ ãh v v i, *  .pagamento de «te «ro no ,n'dw da- fmiKidâo, onj^gah^ c<tra arffeijcidaddinosíivel
Prp«nnrut-,ae divida* IgpmeiS no lOitÓ datMOTOS— somprej , • f_ mon (I a-> '
• & ? S 2 5 t e f f ^ oomo ^  aNW>!pd05Hew»lizcs, porque vos filiar ;•  • • V d ^ ^ te l-v p »

bict . . ' d a » r°Parhr as Ti4làa reijgiàovĉ cp̂ sotadorémãi díjs máos ‘ arolp]»os, vójr tqaa?,e
♦ m <r desccndP ló- d?- £ s d^ m T * v o 4 s p  *i. ^ u a « ^ d le m p O (] M o ^ ^ ,maiiaostervíivt. ’ dos rpuros (}a (ia:virtudé, ròaia&odo

-----  ‘  ' *

RECIFE, 17 O.E.AQOSTO.
( « M  "f
'i-íMcSí-AbHrad

q o ã w n k i '. ^ etw Í  Vfé ^  w rnòj l^ re s^ 1 ro p q i»c v (*sd M \ ia js o-i>om Déua I, V; » ■/ *.■ . ï '< Ÿ  $ ■

C w tiifa

ILEGÍVEL PÁGINA MHNCHBOfl
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A

EMFftEZA SRÂPHtCA
DB

* * .

Com hquella denominação, e »ob estn firma sochd, acaba 
de fundar*»e nesta capital uma grande empresa industrial e mer
cantil para explorar os artes graphies» em todos o« seus ramos. 

Di«p3e da» seguintes officinas ;
*  Typographia '

: Com todo o material e machiotsmos mais aperfeiçoado»
pára executar com jiromptidSo e acejo ò» maia difficeis e com
plicado» trabalhos typographjco» ; taes como : impressões de 
obra», jornaes, cartões, participações, talões, factura», conhe
cimento» para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; étc. .

Encadernação, pautação, e riscação 
Officlna montada a capricho e propria para executar qual 

quer trabalho. A 'è in  de machinisme» 8 para pautar c riscar 
systema allemão, do» mais modernos e aperfeiçoados' até hoje 
fabricados, dispõe de todo .0 machtnismo proprio para cncader. 
ndçSo, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro, ■

Carimbos de bortacha . ^
' Executa -se com presteza qualquer encommenda de caríra
boS de borracha, pelo systema americano para o ccmmercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenho» apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de- faia envernis&da 
cotn tranca, almofada e ura frasco de tinta d escolha,

Papelana
O mais rico e b mais variado sortimento de papel, carfõe» 

de visita coqmibns,. fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de/ escriptorio. ’
, Contmissões

. «A casa^encarregair-sé-htt opportunamente da compra e Ven
da -de livros, e 'machinas para industrias graphica», pordjmiíÂrta 
que seja a encommenda, ‘mediante preços convenientes eeo m  
gránde abatimento dos preços corrente», - para o que abrirá cor
respondência com" a , principaes livrarias do pais « com diversas 
fabricas de Frimça, Alletftanüa, ítalia, Inglaterra e Estados t£ni 
doa da America, .

Assignàturas dc jâmaes •
Encatfega-se de assignatura dejorriáes, deártes, industrias, 

política, «ciência e modos, tanto nacionaes como estrangeiros, 
PREÇ O  F IX O , sem competenCíft.^—Preços, correntes no 

escriptorio da empreza. * . ! '

8JtT&L~B'o Oiuit 4o VatU

AVIZO IMPORTANTE
Mello & O* aoahHo do abrir um estabelçol^ 

monto do »ecoes ò iholhado» no balrro bslxo 
desta capital a rua do oommorolo n. 85.

Alom dò graúdo e variado sortimento dó 
moroadórtos oonoornento ao soa ramo de pe> 
soo to, tem ospoolaimente para vender os 
sutnte» artigo«:

Louça branca,duzla 3:200
Cimento Portland.
Vidros sortidos
Telhas de zinco para 3:
Camas dc Lona

. Pranchôes o Taboas de amarcllo 
Enchqdas e Pàs ’

ENSINO PARTICULAR
Q S&ohazol líaaoai do Haecimoato Cutra • B n

ENSINA
Portsguoz, franco* © goograpMa. —NATAL mo ««ANDE hDO NORTK-RIA COUKEIA WAUŜ  Nó. 7, DAS O »8 It HOUASDO DIA.Dá Dffca lambem em eon áw alnnuioe, fW O V™™*; ‘Am moços empregado» na «mnmcrelo, se quiserem i>prOTcn*r da* soa* llftes, dá aula das 7 ás 8 da imito.

M o  Sizenande Pinheiro
SUARcoÍÍUercial
N IC O LA U  BIGO IS
Becebe dos cofres do Thcsouro 

Estadual, eÀlPndega, ordenados 
c vencimentos dos funcclonarios 
-públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estylo.-

Xaropdo do Angico 
Composto '

O mais eficaz medicamento 
refcommendado no tratamento da 
asthma, bronchites' agudas ou 
chornicas, tysiea pulmonar e co
queluche.

y. Medeiros.
miÓL

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro c Silva 

—Natal, (Rio Grande do 
Nortej roa Correia Telleaj 
n\ 7 .t
í* Accefta chamado para qual 
quer ponto do Estado.

D KN TI ST A
Aguello do Paula,«-

unlco que aqui-tom—reside & pra
ça do Padre João .Manoel n- 7 

cidade—alta—NATAL .

:nsin o R  mtW u r
0 dr. Manoel Dantes emana; 

[partfcrirlamentfl, por preço ra 
isoaval, na casa de sna residen 
’cia, k praça André de Albu-i

n. 47.. Franca», Ari ‘ 
’thmetica, Historia e Ceogra-1̂. 
ihia. J|
Acceita também convites pa-HH
1 eccionar em cazas partien

ALFAIATE
O muito conhecido

• T *

Carlos Borromeu—
trabalha a rua 3 1 de Julho—on
de executa os mcihorés trabalhos 
de sua arte.

Especialidade—ROUPAS DE 
CREANÇAS E  UNIFORMES MI 
L 1T A R E S.—

Tem trabalhado nos principie 
Estados dá União. .
.-------- . M'. i i:l—<■ !■  IIK! 'f I ■

TTrbwio do« M i tiUi
A caba dc mentor l  i l l i l i l i .  

RIA POPULAR, achando-»« vnear- 
règado da thesóurá o bm» co iba, 
eido e
gues

acreditado aifaja ŝ Rodri- 
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MM '' M  ̂ ' ri: 'Obras ComfUtu
DE

 ̂ LAMARTINE
Neste typographia se dirAfusm 

tem para vender as Obra» comple
tas de grande escriptor fraeex, t 
que compoém-se de 40 Toluma».

Vendem-se as obres por preço 
modico, como não sere poesifa
comprar em parte alguma.

Que^josTo SiriJó
Tem a venda excellentes na rafca 

de Joaquim Alelxo Tinoco a rua da 
Conceição, esqnlnacom a malrte.

í;lll

Vellayle cora 
Enchofre, salitre e brôo

Completp sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cailles, & A

VIZITEM VIZITEM■ AW, W M JOM» VtMi
I lE G ltE L

Animaes ftigidos {
' Em 1891 desapparecvu da fa
zenda Santa Cruz, freguesia de 
Angicos uma egua melada, canos 
pretos com um poldrinho da mes
ma cor estouaes cora este ferro)-) 
ea  letra V. O ferro dopoldrinho 
déve esMr borrado 

Além do pagamento a,que ti
ver direito a pesoa em cqjo poder 
estiverem cóses animaes pejas cri
as prodosldãs, gratifica-sç mnçro- 
samento a quém fizer d’eiles en

’ trega ao vaqueiro da referida te- 
zenda ou no Natal a—Podre Paulo 
Vieira de Mello.

Vendc-se trez fazendas dé gado. 
sendo uma noRio Salgado; fregue  ̂
xia de Angicos e dua» ito Rjo m en - 
gy. f^guezia de Santa BHa, todas 
beneficiadas, com cazas de viven
da. curraes, cercados havendo 
ent tuna, uma bolandeira e macht*
nadê drereroçar algodão,erobòm
estado e em outra um neoifBno a» 
çnde, que, seccando, u  caefnba 
com agua franca, terras excele».
tm pare oreaç&oe agriõtiltara.

A tratar com Pedro Paulo Vieira
ide Mello em— NATAL.

Labim/UFRN



Ant IT? a lütaiqt ifóMfoi

DIARI© PO ^YG
Redactor ‘tftò, Ifrotósop Elias Soulo

*a-
. '-- '̂ ~ly* T" ” ' * B " " •IMI : 1 " ". * 1 —" ■  ̂ - ...------ -----------

SSTAD O  DO R IO  GRANDE DO N 0 E T E -R A T A L -T 1 R Ç A -F E 1 R A , 20 B E  AGOSTO D E 1695.

CA2A DO PR 0SR E980
M. M. LOBATO &C.

Em seu Estabelecimento — LOJA E  O FFINA D E A L 
F A IA T A R IA  encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
muito varado; e novó, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude- 
«asaobjectos dephaptazia,— chapéos, calçados,roupas feitas &  Sc.

, Muitct artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
polé desejar jdçnielhnr. .
VISA ia DE MAIO N. 43 E P35AÇA QÁREPUBUÇÃNt

L- Rlboira—Nai al

m mia m  «Aieitt
Variado sortimento de livros estiolares, direito, medicina, 

SciMcias, litleratura, viagens, religião, artes, etc.. \  M E iw m  : ' /
U  MUNCO. . ■ • - : ■

e^RTÕES pafa differtntes uzos. o que há de mais phan- 
tastà ; linda cõllecçSode CHROMOS verdadeira novidade 11  ! etc ! etc I

0BJECT08 PArA EsGRIPTORIO
' Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesòsdel 

baccarat nára papel, lapis, canetas, pasta? rarteiras, tintas dos me 
Ihoirá' fim iãcarit®;'etc: etc. • • ' ' L. • •  ’’ .

Artigos do Muzioa o Dczenlio &  &,

Ça

It But IS do Ua!o »
NÂTÁL

í ♦

r » j  / . I ..jrf ■ ! ; M

Im iHD di Fuadas ia grciso.
&  ftAça-lIviebal Déodero-a. 28.

MBEIftÀ-NATAL
.. . Ifeste importante estabelecimento encontrão os seus ire- 

geaÜN um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trangciiM •  Nacioiaes, recebidas directamente por todos os 
vapores. ,

, S Sempre a. maior prestesa e cuidado em satis(a3 erem os 
•eus fregueses, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
dos mu* pedidos e ordens.

BAZAR UNIÃO
Uiban dos Reis Mellc, tendo chegado ultiiv.r. mente da pra- 

a do Recif , aviza ao publico, e aos seus fregiu-zea, ouc acaba 
de trazer d’aquelia praça um grande e variado sortimento de fa
zendas,' como sejam: mirinós, oliefanês, civiottes froncezes, chita 
de jqà, 3Ó°i 3*o, 360, a 600reis; chapèo* da ultima moda’ pura 
senhoras,meninas, homens, meninos, chapéos de sol 0 que ha de 
msis ç|ic para homens, senhoras e creanças, calçados de todas as 
qu^lid^es para ambos os sexos, sandalhas de veludos para se- 
hhÇnsp̂  é$tractos, collarinhos, punhos, gravatas, e outros muitos 
artigojtjóqoe aeria enfadonho enumerar.

( Alfaiataria popular
, i  v^bem aviza ao poblico que acaba de montar na mesma ca-

tendo festa também um completo sortimento de 
casitnfp’pretaS é de cores, sàrjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais t^odèrno, chiviot, cortês de casimira para calças, lã pura, e 
padrã^S o que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
dé flai|ellas o que ha de mais fino.

ÍHviza também ao publico que acha-se e ncariegado do traba- 
ein conhecido official, Clemente Rodrigues, 
de-se uma vizita bo QA2 AR UNlAO.

DE BORRACHA
.. E . - .

Do diffei-entes qualidades acabam do oliogar- 
pólo <(Scholar»para

MEIRELL.e s  & IURSÃO
HOA 0 0  COMMKRCIÓ N. 81

íl: ■-* .-i

àNfm êim m *
fandt im am  di Gmero 6  SsíItos i

Ihadoa
SDK 6R0SSÔ

Rua do Commeroio n. 54s

g a i w o  J #

ROSELI
ARMAZÉM

DE

ÍS. MIUDEZAS E COMMISSAO
' . Bua--do CoKBoroio S.-t3
' •' NATAL'MmsAPt I fmmMMmm

. No armazém de Angcio Rozeli,—a Rua do Commcrcío desta 
Capitol, vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e de flfas ricamente preparados.
Casfacos Jerseys de ultimo gosta. . . '
Teruos de clievifh Jersey lan e seda para meninos. 
Vestidos para meninas.
Coitas e plastrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos. '
Luvas de seda e tio de escocia.
Bengalas.
Leques. ,

• Preços resumidissimos.

" • NICOLAO BIQOES
Cua Importadora do Xotrannlro

CO U
Loja do fazendas 

mlude&aa, Calgadon, 
otiQpooH o perfumarias 
do bom ĵ osto.

— Vendas a JC*ota- lho«
Rua 13 do Maio n**40.

Arm izom do fa: 
zendas. Completo o 
variado sortimento 

-V ed  das por ataca*
do

»Travessa do Mo** 
d oiros n. «. ... ‘

RIBEIRA

I LEGÍVEL
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0 CORPO DE SALDANHA DA

GAMA

caules da invejável illustracçâo era 
beneficio da mocidade cujo edu- 
camcnio a elie era confiado.

A sua memória, sagrada para to
dos aquelies que perfeito conheci
mento tem das grandezas cívicas,

. . ^ , . I das magesiades do patriotismo, Irangeiros» residente aqui ; em
Annü .^ 1« « /»olwfP ,u  I perdurará na historia do Brazil co-| resposta ao mesmo declaro que n?

encontrado o cadav er fio Rrande I mo U(n ensinamento, como um cx-1 'roguezia: « não mc consta que rc 
brazileiroque^em v im i sei cljainouIemp|0 como um modelo. Isida alguem d’essa família »
—Luiz belippe Saldanha da Gama. 1 _____I ----------------

Felizmente não ficaram sobre os

na
ensinamento,

modelo,
A nossa marinha, inda maisapa-

Em resposta escrev eu elle ao ad
ministrador do copselho o seguin
te oílicio: -

Ilim. sr. Recebi o. oílicio de V. 
Esc. em qué me manda fazer ore- 
cenceameuto dos « Britânicos Es
trangeiros» residente aqui ; cm

' na
que

idã ai suem dessa familia

».Ti« y ’’: 1 tria brazileira perdeu um dos vo:
dcÍos ani nnes ^xnoftosás c lm A í íos íilltí ,n?lis credi(os offorccem pciOv. animats, expostos as cimv as, i j;i ,|0 seu caracter, pela
e aos estragos do tempo, os restos 1 ,  |ffiipancia de sua mentalidade 
inortaes do nofe\ el brazileiro, cu-1 ™ g " ranc?a ?e sua njenuiiurae,
ja  vida foi ura ccnjuctc 
iismo, de lealdade civ

Pai'tida do bilhar
Realisou-se uUimamcnte no sa 

ião de honra do Club Internado 
nal de S. Paulo uma

Gaito Sre&gdfoo
Anfe-hontem houve conferencia' 

do Sr. Porter, no salão aotigo do 
Club Carlos Gomes. Entre as pesso
as presentes e ouvintes estavam os 
congressistas corl. Antonio Ferreira 
Pinto e Capo. José Joaquim de Oli
veira Pilho, e o director da Secre
taria do Congressc o C&pn. Jorony- 
ino Fagundes.

—O senhor não è filho do capita' 
lista Fernandes?

jiciAiiuiiu, vu-1 » •w«nl)Pi*lvtiripnfn Hp «na alma idablihai, cm oOO pontos
ja  vida foi ura ccnjucto de .pátrio- g0 mone J,0glfllh0g deite grandio- Pel°  afamado « Champion »

cívica o amor nn,in„/»ria a .i-, p.,i 1 Barutel eo  sr. Li
■ M ao sacriflclo cruento, q u ™ ”  80 l>eiiaç0 <la A,ner:" '  * > * * ■

rar
1 e o sr. Lallemand/ distinc-

Na mona ••chia occipou eminen-1todn cpmrt?'p nl Hr. Barutel deu ao seu competi- ao sempie oi . ,ia

" 1"  » ‘ ^ . u » iistaiernanuesí 
a grande parti • I —gou si,n f senhor, 
pontos, jogada I — niorreu ha sels

deu a morte, pela liberdade da ^  merecendo 1/M. _____ .. .  . _
„ ' j i n p í(ovi^ifiprapãndpvidos• l dor ura papt,do de 300 pontos,

de I na riípublica ilunca na sua v e r ò n i Í ^ Ç ? ? ® ! Í ^ ? 5 !  ^ J Í ^ í J 0:
ca pousou a mas 
que se vendem.

e

Inezes?

Patria.
Rcslituido à familia o corpo «e i ; " ; ; ; ~ ”, n „Vna «11 -» Ví»VAt»í1 !compro 

Saldanha da Gama, o Brazil como! í' nnuson a mascara nronriauos mente as tacadas de 100 pontos 
q’ sente uma especiede consolação | ̂ |pP fip vpnl(ip'rò P P  | seus múltiplos. D’esta forma foram

' ' ..................  desprezadas todas as fraeções.
A. partida foi ganha por mr. Ba

rutel, que a fez em dnas tacadas, li
ma de 318 pontos e outra de 300.. 

Hr. Barutel deu as seguintes ta- 
uiuamuuue. „ „ ini, mnpmnrin«« domar içátas.: 75, 50,318, 9 1,53 ,16 ,6 9 ,7 ,
reliqifia volia ao seio P n m m fn S d í^ iS ^ S E s ^ it a S .  2 i - °- ° * 46>51 .-0200; eoseucom- 

c a patria e da ramilia o corpo do «' nPd]  D0S  P®«dor: 4» 9>14 ’ 6’ 4» 4* 21, 6,
grande almirante que acaba de dar 08e^ o ve&o do Í ) r i S o  »• 20,14 , e 39.
ao mundo um exemplo de civismo S ™  .“ f i ü , J Í S S ^ S Í  ’ O salãò do cli

QU!
—Esactamente.
—Então, heiu, daixou-ih; algu
ma cousa, jã  se v é . . .
— Daxou-n.e, sim, senhor, dcixòu- 
me, sem pai c sem mszada.

alma do povo 
_ sente-se pezada

in í n e, as almas nos intérmina-1 ^osifiD^o^na^ge
vpi. -»orifícios e continência nor 14 na c ,lhna d0 Fosilippo, na vçbe
t Ä Ä  p l,an,e parti*e»°p°'onde

Como uma relicnàa voila ao 
da

mundo um exemplo de civismo |ri p . Fncid» m n  entoar so
qne ha de serv ir de ensuiamento fl ^eroi b r a z i l t e
a geração da patria brasileira. “  , V p . remsium »

Guando o ardor das paixões hou- >m nct alUt eente reposium.»
ver passado; quando o dilirio das 
conveniências, do calculo interes 
seiro e das ambições desordenadas 
pelas posições for supplantado por
uma orientação calma e refiectida; i b ” eltf aria íosé” Lodcs d’-1 P®í0 deputado re actoi- dacommis-
e os brazileiros olharem paraasor- j f f l i e r w e : e M am Jose ^  ̂minisleno

Cartão
Recebemos o seguinte:
—Pedro Cezar Cavalcanti' d’Al-

club con seryouHse du- 
rantoa partida repleto de socios e 
convidados.
- O vencedor, ao terminar a par

tida, recebeu uma prolongada sal
va de palmas. V

E X E R C I T O  
No projecto de lei apresentado

—Officiae : de justiça .
Façam calar essageçtel 
Gritava em certa audiência 
Irritado présidente;
Se continua o barulho .
Fica a sessão encerrada,, 
JE’ jA a decima causa .
Que'julgo,sem ouviFuadaí

fe da republica por urhvprisua de- j Albuqucrque participam seu - 
sanuviado e justo,—todos hão de|<neiiio.
fazer justiça ao notável cidadão 
que foi ao holocausto por amor da 
Liberdade da patria.
. Vem à proposito transcrever o. 
que a respeito do notável braziíei 
ro disse o «Jornal do Recife»:

Natal, 10  de Agosto de I89lj>v^ 
AgivJecemos a finesa dos dis-

tinc.os noivos. . ,
/  . ,

Pumáda anti-rugwá . ■ ■
_______________  Contra as rugas aqui vai uma
«Morreu, é preciso que fique rc-1 excelíènte pomada que as faz desa 

gistrado, n’um combate travado, I pparecer em poücos dias. , 
em que o íllustre brazileiro batia- Derreta-se em fogo brandp: um 
se pela salvação da honra brazilei-1 pouco de cera branca, addicipne 
ra que é um perigú de um certo I se umacoHer de sumo de cebola 
tempo a esta parte. de lirio branco, meia colher de

O terrível grupo que ás vistas dò I mel grosso e perfume-se.com um 
paiz, se apresenta intitulado jaco- poucochfio de agua de rozàs ou
binismoq.iizcrear umasommadelue baunilha.
antepathia ao alorioso nome de e-| Com. esta pomada embebida etíi 
minente hr u-iieii-o, apontando-o uma boneca fricciona-se levenaen 
aoso v  s • ' » , licanismohisto-|te as rugas, 
rico mo , . ..u dado da restau
ração.

Saldanha da Gama, não cogitava 
da idèa de restauração; batia-se, 
empregava lodo o seu esforço in- 
teUeetual e physico em beneficio 
da grandeza de sua nação que, in
felizmente, caminha á mesma si
tuação a que foi arrastada a Po- 
ionhi.

Almo sentimento da patria en
florava o seu grandioso coração, 
assim como uma profund:', educa
ção crystaüsava a sua mascula 
gauadeza corcbrai.

Éra o que na sc.encia da sabedo 
ria sc estuda por uai homem de 
pensamento e por um homem de 
acção.

Era o que cm philosophia social 
sc entende por um fidalgo de es
pirito.

Sabia, com um atirnismo admi
rável, distrib dr o> seus dinheiros 
nas.voragoas tocantes da miséria,

EQbltos do ralo .
Chegaram a New-York telégrafn- 

ma noticiando herretida catastro
phe que destruiu quasi toda . a ci
dade de Kingwood na Virginia.

Durante um temporal cahiu um 
raio em um deposito central dé dy
namite produzindo explosão cujos 
efieitos ruinosos chegaram até 
pontos extremos da cidade. 

Contam-se por milhares as ca-
sas deslruídas e c impossível pre- nresenciacs quer de ouvir dizer, 
cisar o numero de mortos e feridos.l ̂ ue «onstitoam prova do falcci-

mènto, a certidão negativa de ha
O couraçado brazileiro «Riachqe- 

lo» chegara no dia 33 do passado 
ao porto de Toulon onde vae re
ceber arjellieria.

A equipagem brasileira manda
da do Rio de Janeiro immediaia- 
raente em barrara.

Cm regedor recelieu ordem de 
_ fazer o i ncenceamento dos sqbdi-

ÂaWÍ • deircter o.: resultados- edifi-. tçs liritenicos da sua freguezia. ! José Barbosa,— Bernardo Vasques

tte^uurra,, enco&tram-se o$ se
guintes dados:

—Com o augihento de soldo e 
e etapa 5 ,182:399$450.

—Com oaugmento dovalorme-
dio daeiapadas praças.......... ..
3,218:000$000.

—Corn os alferes que excedem 
do quadro 5,820;00ô$000. .

0  ÍPresidente da Republica dos 
Estados Unidos do Braípl: ’

Faço sáberque o congresso Na
cional decretou e eu sancciono a 
lei seguinte: - •

Art. f . ' A prova de falieçimento 
de qualquer pfflckdde terra ou 
már para habilitação, ao meio sol
do e montepid poder-seriiã produ
zir perante os auditores de guerra 
ou juizes seceionaès, na falta de a- 
quelles, mediante testemunhas, 
sendo o processo julgjuio por sen
tença. . .

Art. 3.* Essa justificação, em o- 
rigina1, constituirá prova plena, e 
servirá de base ao processo para 
habilitação dos herdeiros do ofici
al ao montepio e meio soldo, a que 
pòr ventura tenham direito.

Art. 3.“ Não havendo testemu
nhas em numero sufficiente,* quer

ver o official, qqese presume fal- 
Infido, deixado de receber duran
te um semestre seus vencimentos, 
oas repartições fiscaes da União no 
local ou Estado em que residia, 
completara a justificação a que se 
referem os artigos antecedentes, 

Capital Federal, 39 de Julho de 
4895,7* da Repubblica.— Pruden
te J . de Horacs Darros. — Elisiario

oyAâ pEiroLAS _
Um dia a gotta de oryajitq '{■   ̂ , 
Disse a uma gotta dgpiinrtaL * 
—Que vale ò teu doce encarno" * 
Perto do muito qu^eu Valho?

Eu, descendo nos vapores 
Celestes no firmamento, .• 
Animo, dou vida e alento 
As mais perfumosas flores. .

E cora sfc*es«B« profundo '
A lagrima'então responde r “ ‘ 
—Comm igoa esperança esconde
As santas léis désto mundo. -

* * . ■*

Tu envolvida nos vens 
Que a nuvem branca descerra, 
Desces dos ceus para a, terra; ■ 
Eu vpu dã terra para os GOÛ a

: Parao Martins/togar desua re* 
sidencijsu’ règnasoô or congressista 
coronel CbristaUijio da Costa e  Oli
veira. -• . . j \r.1 v‘

Devendo tersahidohontoa^-^iá- 
Parahyba pora<o «orte a f  3 Ihíònta

amanhecer hofb neste^TOrtb. ̂ ■ .* h ' ’ '

commercial à administração d̂e 
um honrado négociante dCMA pr»-

ConstouHios qne o major Ara
nha pretende,«ntregar asua casa 

’ '  "  * * * fraóp
_ fidraii 

ça, afim de não serem bit9R
das as suas transações* comaiéi^ 
ciaes. . » o ^ i

Coustou-nos tamboiD qu«r'antes 
de se' haver dirigido • adr. ehete 
de policia, á casa da tepeoto-coro- 
ncl Galvão onde se achava o mes-, 
mo major Aranha,—após oucohf ó* 
cimento lamentável que todos co
nhecem, havia recebido aviso do 
dilicto da parte do mesmo major 
eque se achava esto a  esperado 
ordens, para recolher-se i  prisão.

Distribuímos os 20$003 por 10 
viuvas, sendo obrigauo acontem- 
plar 4, sem filhos, por serem inva
lidas e alejadas, ' .

I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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m M l  DO COMMSECIO
0  numero do «Jornal do Com- 

mcrcio». dc l id o  mez passado, at 
tingi» o total de 22 paginas.

«Em centros d.; grande erica po 
pulação, diz o grande orgâo flnmi 
nense, laes como New-York e Lon
dres*, éraro que os seus grande >; or- 
gãosde publicidade déni mais de 
20 pag'nas.0 «Now-York licrald» 
tem dado numeros de domingo de 
36 paginas, que pelo seu formato 
correspondem á 18 do «Jornal do 
Commerclo». As 22 paginas do nu
mero dc 44 daria 44 dar(uellasdo 
notável jornal americano.

------------------------------- ---------------------------------------------------------------------------------------------------  -

* Parece diz a «G isetta de Notici
as». que pela' com missão de mari 
nha cguerra, do senado, vai ser a- 
presenlado urn projecto, que ao 
mesmo (empo que restringe um 
pouco às vantagens pecuniárias dos 
alferes e 2 .* tenentes que excedem 
dos respectivos quadros, propor
ciona aos-cadetes e inferiores do 
exercito dpportunidadc de promo
ção, a qual sem essa providencia 
teria de serádiada por mais de 45 
attnos talvez.

Musa do pobre
EUtrttõcõmottcriança 
Ifolhos dobeis, exhausia:
Elitt %efeüindo a pyraustá
Etf atraz'tle uma esperança.

' *» ■ ■ 

Ruje em cima a tempe. làde.
Ra ios, -curigeo ,-truvão. 
Caiàd.coHdma dequem paga 
Firmj^^èem ingratidão I
Vai suspire volta iogtf • 'v. • 
Traz-me novas de meu bem , 
Se elle ê morto, seestávívó,
Se vive em braços de alguém.

’ , / ‘ • • „
O amor qqe nasce d’alma,
Da raiz,rto coração,
Nâo&e extingue cçm o tempo, 
Tem ej^p,duração.

rs»-«: . I, » « t i p i  - -  * -  -■‘ » pí —

'  I ts salgados a 903 rs. bas.; »2 lí j “ coatiio ou prens. “  
iria Militai I Inrhhos (cabra) cento 2 *0.30001 .̂.,

T » (cimeiro) e. 4*0$000. I S Í * * * * r V
4® sargento t  ’ocosde algodândeüiOa000 re’s. e. Hnim ' ' ' k t

m o

Guardada caixaEconomica cabo h  Cotos : 
fziiioro.'

Guarda dá Enfermaria 
cabo Neves.

Guarda do Quartel
Mello. I P A U T A

Dia ao batalhão 2® sargento Cai I » f y \ J  l r \
dozo, . . '  .

Sem acuiica
í

E’ bonita. Alia, vistosa,
Olhos negros bem rasgados,
Os supereilios franjados,
Bocca pequena, mimosa.

Por onde passa a formosa 
Ficam todos fascinados:
Ambientes perfumados 
If&,fiu& essencia dc rosa.
' 3 ,  ; *
!N"a>|uel!c.; seios divinos,
Pombos que armllarn magia, 
fia segredos peregrinos ’ •

' Onde amor è phantasia 
Não tem eeiios esterbinos,
Nem esterlina ousadia.

*
b  . -

*  .__ . . , ,__
Vdpores esperados

] Queijo de ruant. í  í l $)')0

oo
litro 
meio

Toucinho. . . kil.
I nhas de boi. . uma 
Vi ri h o caj ií e o ut -o:; 1 itr.

Tbesouro de Eslado do Rio Gran.
>sto de 189

8803
8010
$600

stítísm."! lliesouro de Estado do Rio Gran.
Æ ' . r :  J , , 7 :,r : i ?“ • mV ,d0 1,0 Norte, 13de Agosto de 189«.
rRKÇOS C.ORREXTKE MM»«KNI3 ,. ( >

lliASsirjíüií>» /% Dliitim» i 1 aif/ J- ~ y  Çs>-1 ipuuuno João ive,w-
^  .     .   ,    .. . . .  . .  . . . A t  \  f  à i i  A  1 1  ^  4 J  K  J  j  f .  w  > j  .  /  .  *  . J Í , ,

Jü.
prf:

! «
íiK KXPORTAÇAO

Mercadorias Unids. Valores 
Vlgodôo em raina, kilo 

“  caroço.
8 >8.)
sir»'
$i00
§280

$-} ®)A
$080
$070
$240

i$í03

■?V<(
“  sujooiiresid. 

ts isuc. turb. 4*s.. 
“  “  2a s.
“  masc. brut. 
“  refame .

kiio
kil.

í i

t i

iú
■} ■ 

»1

T r

VAPtÜR MANEfA . ,
"* Tèndo sahido Maranhão a 4 9,

deve chegar aqui amanhã. ; ;

Espirüo Santo hoje do sul 
Planeta a 24 do norte. 
Brazilxfo Norte a 29 
S. Francisco do norte a 26. 
.Olinda do Sul a 3q

»iff*

C0MMERCI0
RECIFE, 17 DE AGOSTO.
Cambio-103/4—̂ .

- ^ssRcar : 
Branco dè 3$800 a 9$200  a arr.
Somenos dc 3$300 a 3$500 a arr. 
Mascavo de 2$400 a ã$600 à arr. 
Br. secco de ã$CÓ0 à 2$BOO a arr. 
Regular de 2$200 a 2$400 a arr,. 
Rètame de 4$800 a 2$000 á aiy.

F#kHSTW
■ 1̂

* A paciência éúm  firme arnez, 
4ndé sesmramente se recebem os

da adversidade.

Todos Ó? filhos de ’ Adão padecc- 
mosnoSSas mutüaçoês e feialdades; 
uns na honra, outros na saude, ou
tros oâ  fazenda, outros na limpeza 
dosanguc, outrosem outrascousas. 
Acoemodemo-nos a  viver juntos, 
porque ninguém tem que se rir de 
Jsuproximo

Os desvios da mulher perqpte as 
teis sociacs devem ser attribuido?, 
ha maior parte dos casos, á*sua fal
ta de cultura intelleclual. Educar, 
instruir, esclarecer a mulher è o 
primeiro passo para reformar a so
ciedade

jPOft. - 1 . 
Juvenal Galeno .

(dontinuação do n ÿ f l)

iguardenlç . . litro
Borracha . . . kil
Barrita dc porco. f í
Café. . . ' . , í f*
Ceraearnau ba ol ho í í

“  palha . . íí
“  cin vclias. í f

Gharttfos . . .. cenio
Gigàftros miih.
COiiriis de boi sec- *

cos ou salgados. kilo
Caroç.deálgddào. íf.
Carhe-de sol . . (<
. preparada. um

Chifres deboiv . .íí
Fumo em rolo . kilo

“  -em folhas. íí

í i

í í

íí

Par? de mandiooa, litró 
Feijão mulatinho 

“ de outrs.quai. 
Gomtna demand, lit.
Milho . i ... .
Meba» . 

Ossos .. . . . 
Gieodenihmona.
Pelles -de cabra .

“  de carneiro.
Pelo, vegetal: .
Penhas de ema .

1 $6)0 
$800 
$3)0 

2$000 
5$000 
6$o00

$300
$020

<$000
<$200
$020

4$J0G
<8600
$i23
$240
$<20
$20?
$420

nnjceno Senbra d ■ ! i ! <.

A S  > s ; *:> D K  1 S 5 5  

/ )  ):»i. 1 3  S  J 11  t :i
* tt tv.*m i ■ jí ;f.r’jbotos na HoPt»riníia 

(1 3 1 ,1 )  ' _

J o  u l - 1  m o o í íB c : U ci í i n g i U t  
v e l  e m  S  í * m i i o  . *

rSV//. l í )  -’3 . M u r i a í i í )
54) ’ 1 c n l l o e a  1 1 a  ; k h í í m  i i a  i * a c u l -

d a - l e  <li» U  u - i í í !  ( 1 3 > J )  .
T e i\ \  SfC S .  H c r n a r d o .  í a t a  n o v a .
M o r r e  o  V h t e o n  ! e  *1 * 0 ,i y n i , . ' : s l n . i  p u b l i e i s t a  

n á 8 eir?i> n a  f í a l t i ã  o i t i  1 / J  i ( 1 8 3 5 )
Q í í  í / ' Í .  2 1 % .  U h e i i n u .

Q u a r t o  m . - í e e n t o  a  2 /
Q iU > H . 2 2  S .  T i m o t U c o  

2 3  S ^ n t a  D a v i n a
M o r r e  o  m a r o ^ h n l  M a n o e l  D e o  l o r o  d a  K r m -v  

s e r a ,  f u n r l a d o r  d a R e j j n b l i e a  B r a z t l e i r a O $ 3 2 ) J  
P r i m e i r o  c o m b a t e  e n t r e  a $  f o r y h . í d e  C n m a -  

rut> e  a s  * le  A r t i r h o f o k y ,  P e r n a m b u c o  ( ! 6 3 f i )  
S a ò 6 .  . 2 4  S  i n t a  Á u r e a .
M o r r o  o  i n s i g n e  a r t i s t a  f l u m i n e n s e  J o i o  C a e 

t a n o  d o s  S a n t o s  ( ! 3 f i 3 )  •
Camifleíoa dos Huiuenotcs em Paris (’ISW

kilo
ltt.
cento

kilo«( '

• $400 
; $500
480$0o0 
4 23$000 

$700 
C$000

LEILÃO
OAgenteGarcia.com autorisação 

fará leilão par conta c risco dequem 
pertencer, em seo armazeni terça- 
feira 20 do correaie mez deAgosto* 
p e l a s  44 h e r a s  do «lia 
de diversas fazendas e miudezas 
e varidos taes'eomo cazimiras, ma 
dapolõívs. toueatlouras. meias pre
tas c do eõres, coleirinhos, pu
nhos botões, extrados finos, Toi-

$080- .SQP.d’oc, pàifiKl/Espeagne, e ou
tros marcas, grav-átãs e outros ar
tigos differentes.

IV
Alliviado das maleitas, João sen

tia pouco a pouco as forças lhe vol
tarem, e com estas o desejo arden
te de trabalhar, e desonerar a sua 
virtuosa mulher do penoso encar
go de sustentar a família. E Mar- 
colina, apezar de magra e alque
brada, oppunha-se ú vòntade do 
marido, rogando-lhe que comple
tasse a convalescença, evitasse 
umarecahida que lhe podia ser 
lunesta.

—E’ cedo, Jo ão .. .  Vocô ainda 
não cumpriu todo o resguardp. 
Não se agonie, homem, que tempo 
hão lhe faltara depois para labutar 
30  c ibo da foice e da enxada.

Joào escutava se, com olhares 
dc terno reconhecim r  to, e depois 
murmurava tristem;:.te:

: Exercito
1 Detalhe para hoje.

Dia a guarnição o senhor alferes • —Quem vlu-a.. .  equem a v ê .. 
Pimenta. J N<áo sei qual de nós, mulher, esta-

Estadçt-maior o senhor diferes rft mais fraco...  precisará do mais 
Policronlo. , (repouso... Onde as carnes que

Guarda da tdfandega forriel Ara- lhe enchiam o seio e as faces e a
jo ;  J ^ .  quella mocidade que brithavaem

Agencia de Leilões do Natal 49 
de Agosto.

O agente,
Manoel Joaquim de A. Garcia. •

93
seurostocom a estrelja d’alva no 
azul do;Cêo? Tiídd se àcaliou ! Tu
do éaltôufjfflptédoso o. tufão dami- 
sertêv. ^ e t t o  longo ínforiunio I 
Efi-hàgòra mais doente do que eu, 
Çahjndo de cançaço./. e todavia 
lidando sempre, sem conséntir-me 
ao menos que a ajude carregar a 
cruz ! . . .

—Beixe-se d’esses flatos, ho
mem;-^replicava docemente Mar- 
colfha—a doença enfraquecèo-lhe 
ojuizo. E’ preciso tomar suslancia 
para pensar melhor, e trabalhar 
como d’àntes. E quanto a mim, 
não ha razão para cuidados. Te- 
nhõ’saude. Deus louvado, e hoje 
que O vejo restabelecido, sinto me 
a m ulher mais feliz d’esie mundo.

E sorrindo-se botava um panno 
na cahpça e despedfa-ffp do mari
do, 'étttre,gando-lhe o filho e di
zendo : .

Sarfumosa e alegro como quasi to
as as d'esse mez dc flores, eonsa- 

grado á ádoraçqo da Virgeoi. ' 
Marcolina, com o filho ao cofio, 

caminhava risonha ao fado do ma
rido, estremecendo do contente, e 
respondendo-lhcas perguntas co
mo mãi extremosa.

E que delicioso; enievos, que 
suaves commoçôes. não sentia 
João, ficiando ’ aqnelles caippos 
ventósos, de que q privara a doen
ça p5r tantos mezes ? Como tudo 
fite parecia novo, emanando fra- 
^rancias e harmonias, qne eito 
desconhecia, o julgava do céo ? A- 
taviàra se acaso a natureza parara 
ceber-lhe a visita ? Em soa longa 
e penosa ausência, estudariam a
caso os passarinhos aqnelles me
lodiosos gorgeios, qne o arrouba
vam ; disíilariam as floresaquelles 
QÍoros, que lhe inebriavam a alma;

—Converse' agora com este mo- e enfeitar sa-ltian» as plantas com 
cinbo, que eu vou conversar com aq iella roupagem verde-escuro, 
a eáxada, que me espera para ací- que o embevecia ? E como o sol
bar um empreitadade limpa; mas, 
não lhe conte, João, aquellas his
torias tristes, que me estava con
tando, senão clle chora.. .

br il lia va esplendido, diíFundinda 
ondas dc luz, de e^iorevida! È  
como os arroios do valle marniõ- 
ravam inysteriosamnnte porenfro-

Raiou finalmente o dia tão fer- as alga': de su.i margem! Ecoino 
voiwamenfe desejado por João, • as flores balouçavam graciosa», ao 
em qne Marcolina permittiu-lhe suspirar «los euros matutinos i Não 
um passeio nos campos, para, c«>- s:*ri:i tudo isto um «onho... »,-m 
ifiodizia efia, en«lureeer-lhe ecor-‘dehriodc sua imagina;àc fracae 
po e preparai-o As lidas. i febril ? .

Em uma manhã de maio, e tão Çoníimm

L E GIV E L PflGINR HflNCHROfl
Labim/UFRN
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CftASMICA

DE

Com íiquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
do fundar-se nesta capitaV uma grande empréza industrial e mer
cantil para exploiar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinas :
Typographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe* 
cimentos para reprrtições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação} pautacão, e riscação 
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. iVém de machinismos para pautar c riscar 
systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tedo o machinismo proprio para cncader- 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de_ repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

Carimbos de borracha .
Executa-se com presteza qualquer encoromenda de carim

bos de bdrracha, • pelo systema americano para p commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

Papelaria .
Q mais riço e & mais variado sortimento Je papel, cartões 

de visita comrmjns, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.  ̂ _

- Commhsòés T " ' ' ’
A  casa encarregar-se-lr* opportunamente da compra e ve 

da de livros, e macliínas.para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrini cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, AHemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America. ’ , t

* Assignaturas de jornaes ‘
Encarrega-se de assignatura de jornaes, deartes, industrias, 

política, sciencia e modos, tanto naçionaes comò eslrangeirosv 
PREÇO FIXO, sem competência. -r^Preçòs correntes nò

escriptorio da empreza. ,

Brandí da férti
%% W0 Màl© 8®

’ / i

AVIZO IMPORTANTE' * ' • ' * f • ■ . . * r

Mello «Se O. aoatoâo de abrir um estabelepl- 
xnonto de secoos e m o lixados no bairro baixo 
desta oapltal araa do oommorOlo n. 85.

Alom do graado o -variado sortimento de 
mercadorias concernente ao seu ramo de ne
gocio, tem espeoialmento para vender os ̂ o> 
guintes artigos:

Louça branc*,dúzia 3:200
Cimento Portland 
Vidros sortidos
Telhas de zinco para 3:500
Camas de Lona
Pranchôes c Taboas de amarei lo t
Enchadas e Pàs , 9
Vellas de cera 
Enchofre, salitre e brèo

Completo sortimento de Miudezas, Louças, Copos, Cálixes, & &

VIZITEM VIZITE*
HAT AL, 16 BB JGLH0DK18&5.

ENSINO PARTICULAR
O Bachuel Hawai do HatrimosU Cuba a Süta

ENSINA .
r*da»tuguoK, franco* e geograptila.—XATAL. RIO «RAXPE M> NORTE-RUA CORREIA TECLES» Xo; 7, DAS O aS 11 nOllÃS DO DIA.DA líçftc* Inmlx-m on> caia» dos «hiumos, que assim o quiserem. Aos moços empregados no eoimnereio, se quixerem aproveitar das suas ItçÍMss, dá aula das 7  As 8 da noite. ____

João Sizenando Pinheiro
6UA&M-L1VMS m u t k

zm w m m kL
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos coiros do Thcsouro 

Estadual, eAlfandega, ordenados 
c vencimentos dos funccionarios 
públicos que o honrarem ccm sua 
confiança mediante a porcentagem 
do- estvio.—.

ADVOGADO
■ Bacharel Manoel do Nasci

mento Castro c Silva 
—Natal, (Rio Grande do! 

Norte] rua Correia Telles] 
7. •!.

Acceita chamado para quai 
quer ponto, do Estado.

Xaropdo do Angico 
Composto

O mais eficaz medicamento 
recommendado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas ou 
chornicas, tysica pulmonar e co
queluche.

V. Medeiros.

DENTISTAi ■

A g u e i  l o  d e  P a u l a , -  
único que aqui tem—reside á pra

ça do Padre Joio Manoel n- 7 
, cidade—alta—NATAL

ir e iN O w lT iS jw f  ,
0 _ dr, Manoel Dantas ensina)) 

articnrlamento, por preço r a - S  
>avel, na casa de sua residen-. 

í«a, & praça André de Afim-! 
Iquerqne n. 47. Francês, Ari ^  
;thmetica, Historia e Ceogra-TT 
ípbla. f t

Accei taUmbem convites pa-fS 
a  eccionar em cazcs ,a r t ic K &  

res. -- ■

Uífe&ao dos BfliSello
A caha de montar a ÁLEA! ATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da thesoura o bem cofthe- 
eido c  acreditado alfaiate Rodri
gues. -

49—RUA 13 DE »A1O -40
■—11 "—  ,p    1 'I  I j* i ' . ■ . i "i

ObíasCoajlriu
• DE
m la.m.artinê' .
Nesta typographià se d iii)i> è* 

tem para vender as obra« comba
tas do grande escriptor fraeai, a 
que compoèm-se dc 40 volunas.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como não sera possite 
comprar em parte alguma.

HOTEL VITERBINO
O  mais antigo do Estadq —tendo 

passado por grandes reformas, a- 
cha-sa completo ê  conveniente
mente preparado.

Prepara jantares e quaesqner en- 
c immendas mediante ajuste, teto 
bons commodos para famílias, 
magnificobanho&&. *

Perfeito serviço e modicos pre
ços. ,• ...... ...

FABRICA DE BEBIDA*
A Fabrica dc Bebidas de Alexandre Duncan &C. montòda à va-

por, receiam ultimamente da Europa novo material afim de apar-
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamenté 
às inaporiadas do estrangeiro e estão muito acima d'aqüeflas fabricadas 
nos Esiados vizinhos, para provar isso convidam ao Còmmercibpam
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coarijuvaçào.

Tem proporções a  Fabrica de abastecer todo a Estado dôs seus ’pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços còntii 
nuam a ser os seguintes: . : ■ ‘

Vinho branco, canada
Vinlio Oriental em garrafas com rofulos, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
,Cidra Champagne superior 24 meias garrafas

■ Limonada refresco tonico 42 meias gqirofas
Gingerale (estomacal) 4 2 meias garrafas 
Maia-chuva ( Pick-me-up) 42 meias gatrafas 
Agua de sodatgazoza) 42 meias garrafas 
Agua de Steliz 42 meias ditas -
Dita <le Apolinaris artificial 42 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc accbodlica) 4 2 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem
Dita de lupulo Hop au fonico idem _____
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazíicírõ 

e cerveja fermentada.

3$000
8$000

4£$0QO
16$000
6$900
8$000
6$000
4$800
4)800
6)000
4)800
4)800
6)000

Compras à prazo dc 30 dins 40 •/, dc desconto. 
Compras a dinheiro á vista 4 4 ,/•

ilFfiWtL



O l A í f í O  P O T l f ß U A R
fcdacioF ’fWs, Ifrofasor Bias Souio

X

IS T A D O  DO Bife GRAHDE DO K 0 R T E -N A T A L -Q 8 A R T A -F E IR A . M DE AGOSTO D Ï Ü
CAZA DO PROGRESSO

. M. LOBATO&C.
Em seú Estabelecimento LO JA E  DEFIN A D E A L-

ITT A R I A  —  ercontra-se um sortimento importantíssimo,_
»%*Q, /Ipintóóy. A.'^vp> porque recebe sempre novos artigos de 
fpstq. íijndos é mcde/nos padrões, completa novidade em miude- 
j m  Vqbjéctos de pHantazia,—chapéos, calçados »roupas feitas &  Sc.

v , j^tigps novos-^grande variedade de tudo quanto sé 
poád desejar melhor. . -

f P M i t A  m  m  m ã í o  t i
f in a d o  sortimento de livros escolares, direito, medicina 

sel«|rtáíC lH!eratura, viagens,‘ religião, artes, etc. ’
f f f B M4 * i- t.m

siio de papeis de .todas as qualidades : 
ia, impressão, dezenftò, flpj ' II4 k è

n„ BAZAR ÜNIAO
Urban dos Reis Mellc, tendo chegado wStimr-rr.c-ntíj »!> •: 

çâ d o ^ e c if , aviza no publico, e aos seus fregut .«-s, que sr-h;.- 
d etrazçrd ’aquella praça iim grande e .variado 'so»t:nrct>;ò.' de 
zendaSf como sejam: mirinós, ohefanês, cretones irç*:t <:•**£, ri. -\ 
de 3 3 0 , 3 PÒ, a 600'r.eis; chapèo*da• ultim?. ->
senhoris, meninas, homens, meninos, chapéos de sol «.sciUius 
ttíáis clAç. para homens, senhoras e creafcças, calçados de to k : .. 
qualidades.para ambos os sexos, sandalháa de vehidoj. par?. 
nhbra^sstràctòs, collarinhos, punhos, gravatas: e • oütrós.-nH::'.'^ 
artigoi^ue séná enfadonho, enumerar. '• ' > • •

I  r Alfaiataria popular
Ti$hbera aviza ao publico que acabado montar.n% vnt&nr; 

tá, uras alfaiataria, tendo esta tambeni um cympleto ^erlii--.-: 
casimirl pretas e descores, sarjas ptetas e azul&das, <>«.:.?• 
mâis moderno, chivict, cortes de casimira par*?calças, ; j  y.« 
padrSe| o que se pede desejar de mais lindo, camistiS bs.,. 
d4 flap jiiaso q u eh ad e  mais fino. ■ , -

* também ao publico que acha-se enthnegsdn ur> t r J
iho,;<a|jj fem conhecido òfficiaj, Clemenie Rodrigue?/ 

íde-se uma visita no B A Z A R  UNL

■r

t « t .t t ■

L »SW

_ ie 1 1 1 etc rate i
■ú im í,  w w m S  PArÁ EsCRIPTORIO

<* .>.^j|pto»enlo surprehendente de canivetes finos, pesos de 
baecawAfaranpapel, lapis, canelas, pastas carteiras, tinias dos me-,

«te;
A r t i g o s  d o  M u z l o a  o  D e z o n h o  d id b

FORTUNATO A R A N H A
11 SbI  «,io Itdo II

« H  w í  Li

*r

Ö© différentes qualidades acabam do

mftAoU A  DO COMMERCIO N. 81

leio é o diabo; náo ha quem suporte, é por estas e outras 
qpeas vezes, o homem mata, morre, e leva tudo a breca, 

poiioühr, contrariado comraigo, e maltratando-me porque eu disse 
que ó fir.‘Urbano. dos Reis.Mello, —a m a  1 3 de Maio—n, 4 9 , re
cebei)UM grtfnde e lindo sortimento de cascmiras ingiezas 1 !

Pb» onça agora : Náo vejo cazã nenhuma no Natal que tenha 
um aortttténto de casemiras de cores, pretas, sarjas pretas, de co
res, e em fazendastpára senhoras, sedas lindas, casemiras, havanas, 
chefoná, palha de seda para cazaco dc A. Pois o Sr. pode zángar-se, 
pofemsem razáo, por que so’ quem esta’ na ponta é o BAZAR 
ÜNIAO—a Rua 1 3 de Maio n. 49  .

GALVAO &COMP-
bm um  fo Fa«wdM m  grosso.
1 prtfa-Xariehal Séodoio-Ha. 28.

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecimento encopttffo os seus (re- 

Ipteaes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trtmgtiras e Nacionaes, recebidas directamente por todos os
▼ apoie»■ . . .

Seetfpré a  maior prestesa •  cuidado em satisfaserem òi 
•eixfrireiniéae«, venhao peeaoalmentr, querem cumprimento
Set % í5  '|>édíilf "  .......................................

i l e g ív e l

ANGELO RO
ARMAZÉM

? DF

FAZENDAS. MIUDEZAS E COMMÍSSÃO
l u a —áo OGmffî@?ëkk f  1 3

. N A T A L  -„ ___. .. .̂!ftttAU&Mra
No ^rniazein-de Angcio S o z c l i a  Rua do Ck*imnf-rdii de«=a 

Capilal, vendo-se os s^fuinies artigos: ' ■
Cintos de seda- é de fitas ricaroente preparados. 1 
Casaco s Jerseys de udimo gosto. •
Ternos de cheviíh Jersey • lan e sèda para inepioos. 
Vestidos para meninas*
Gollas e plastrons de rendas para SenîKtras .
Espartilhos.
Luvas de seda e .fio de escocia. 
ílengalas.
Leques. -

Preços roromidissiiiio*. '

NICOLAO BIGOES
C m  á ç  ^

COM
L o j a  fa7:ond.^: A

xnluílo^a:^, C al
c b ia p o o 8 c p e r lu u ia r ía s :v a r V ''^ H
<lo  b o m  ftofrto* j ~~ V o í/. í} k :

“  V o u d a »  a  ro ta *  d o
l h o « i
Sitz« 19 do »fato h ‘.40

“ T ra v o ssa  Cr» a í
d C irÓ N  t : .

** * n

fitfi^lRA

HUTILODO PÁGINA HANCHflOfl
Labim/UFRN



0 H O R TIST  A
WeSTÃO RESOLVIDA

Quando o? representantes do po
der f.ublieo se desviam do exneto 
cumprimento de seus deveres, ex
põem-se muitas vezes ao malogro 

■ de suas úesarasoadas determinaçõ 
os,—porque atinai nem sempre ha 
(ie predominar o ari.iírio contra o 
domínio da iei expressa.

Todos sabem dainiportaníequos- 
tao que aqui se agiiou sobre a ma
nifesta incompatibilidade do ilius- 
tro sr. dr. Gosta Lima, corno medi
co do serviço sanitario da guarni
ção federal,para exercer os cargos 
do Dírecior cio Hospital de Carida
de e Inspector de. Hygiene do Es
tado. *

Continuava no exercício destes 
lugares o sr. dr, Costa Lima,— 
quando agora 0 ministro da guer
ra em seu Expediente de 5 áo cor
rente mez, publicado no «Diário 
Official» de 8 deste, mandou à Re
partição do Ajudante General do 
exercito determinando ò seguinte: 
«Declarar ao coOimandante do2 “ 

districto militar, que não pode *o 
medico da 4» classe dr. João Mo
reira da Casta Lima, que serve na 
guarnição' do Estado do Rio Gran
de do Norte, exercer cumulátiva- 
mente as funeçoas de medico mi
litar e as de inspèctor de hygiene 
Publicare director do Hospital de 
Caridade no dito estado., visto que 
taes funeções são imcpmpatiyeis, 
como bem pondera o chefe de sec
ção do pesssoal da reparliçjo sani
taria do exercito, como também 
pqéque, nos casos em que a accu- 
mulação se dá, em face dadét ni 
44 B, de 2 d.e junho de 1892, so
mente o Ministério da Guerra pode 
conhecer da sua conveniência, 
quando occorrem fora do mesTno 
ministério, pois, sendo facultati
va como é essa lei, não vae ella átó 
perjnitlir accumulação que possa 
scr prejudicial ao serviço publico, 
como ó são ao serviço militar as de 
que sc trata c qúe alem disto podem 
affectar a disciplina, como. o in
cidente havido no referido estado 
esta mostrando, pelo que. o referi
do commandahte deve providenci
ar para que aquelle medico deixe 
immediatameníe o cxerciòio dos 
•cargos estadoaes que indev idamen
te exerce, declarando-se-lhc que 
não os devia ter acccitado, ainda 
que não houvesse inconveniente 
em oxercel-os sem a indispensável 
permissão do Ministério da Guerra, 
solicitada por intermédio de seus 
chefes; e reiterar aos commandan
tes do districtos e guarnições a re- 
commendaçâo já  feita de que ne
nhum ofRciai ou praça pode exer
cer cargo municipil, estadoal ou 
mesmo federal dos outros minis
térios, quaiquel que seja a nature
za desse cargo, sem permissão do 
Ministro da Guerra, devendo taes 
commandantes fazer cessar os ex
ercícios dos <jue por ventura occu- 
pam os referidos cargos sem essa 
auctorisacão.»

Casamento civ il
Tendo casado somente no reli

gioso, em Outubro do 1893, casou 
hontem civllmente o cidadão Joa
quim Lopes do OHVeirá, com aex***.

, d. Theodoru Lopes da Costa,—Ie* 
galisan.lo assim o sou consorcio 
perante a lei.

Foram testemunhas os cidadãos 
João Guedes de Moura e Henrique 
Gonçalves de Araújo, sendo juiz o 
tenente-coronel Avelino Freire,

Mertftdo Publico
Estáalli se vendendo com pesos 

lesivos ao comprador. Ainda hon
ten o cidadão Larangeira verificou 
na balança do negociante Ximenes 
que emumkilo de peixe, compra
do no mercado, foi lesado em 2p0‘ 
grammas, que o vendedor rcatitu- 
ia pela reclamação feiia pelo com
prador.

Disto resulta que se vende no. 
mercado em balanças náo aferidas 
pelo Fiscal da Intendência.

Esteve honteis nesta cidade- o 
nosso amigo cpronel Prudente da 
Costa Alecrim, negociante cm Ma- 
cahyba. • , -

U t j u  d ú b i o  d n v M

-Sabe-se que esteve aqui por 
alguns dias; tornando para o Rio 
do Prata, o ex-capitão de mar e 
guerra Eliezer Tavares.

Propala-se tamberh que o ex-1°. 
tenente Yictor Paulino, qúe rece
beu do governo dois conlos de reis 
para repatriarse, acha-se passiva 
em Cabofrio. . -
. —O Dr. Carijó requisitou a pri
são preventiva de tres indivíduos 
que acham-se compromettidos na 
quesião das notas falsas.

—«Gazeta de Noticias« assegura 
que o Dr. Júlio de Castilho está de 
aecordò no que respeita a paci
ficação com garantias de vidas c 
propriedades.

—A taxa cambial firmou-se fran
camente em 107/8.

O coronel Marian.no de Maga
lhães solicitou exoneração do car
go decpmmandanteda Escolp Mi- 
litór. \  ' ' ■

—E’ certo que â França recu
sou áSuisssapara arbit ro na ques- 
táo de iimités com o Brazil, e pro- 
poudo,reL da;,,Suecia .o nosso go
verno aceeitou; essa: indicação; 

Anota do’Sr. d’Àub’igny relali-
, Montem chegou a esta eidade, 

ymdo.do sul no vapor doLIoyd brásl 
leiro, oSr. major Clarindo Chaves 
removido do Amazonas para este 
Estado,-eomò Chefe doT Serviço 
Shniter|0 da Guarnição federal 
qesfa.capital, em substituiçaa ao 
dr-, osenf°p es da Silva Junior. i 

Gdr. Clarindo Chaves fez salien
te figura n a ,política do Amazorias, 
no tempo do império, tendo sido 
por alli eleito deputado à a 
hleia geral.
.. Ainda hege, seguiido 
taam, contiauando affi o í 
tigio politicoi -foi removi _  
exigenciásda politicagem EstadÓaf. 
- Cumprimentamos ao iilustre 
cayallheiro que vem habitar na 
patria natalense. ,

va à es^TaasuiqptPv dirigida em

Devem começar as sessões, noc
turnas na Camara dos deputados.

—Consta que q  govcrno inglez 
communicara hòntem importan
te resolução tomada acerca da 
questão da iíhã da Trindrde..

Quer se crer que está resolvi
da conforme o pleno direi«» do 
Brazil e acredita-se quò dentro de 
poucos dias a solução virá Â publi
cidade no «Diário Official». •

—Parece certo que o governo 
propoz sua mediação na pendên
cia de limite» entre o Chili é ii Re
publica 'Argentina, aceitando a- 
queIle,Emas agradecenco estajsob 
ageemuação de que a questão a 
Chase bem encaminhada para uma 
solução|amivel.

—Seguio hoje para a Europa o 
couraçado 24 de Maio.

0  Sr. Dr. Prudente de ‘Moraes 
foi a bordo despèdir-se da offici- 
alidadee do almirante Beifort. que 
oflereceu uma taça de champag- 
nè e brindou a S. Exc, o Sr. pré- 
sidenle da Republica, desejando- 
lhe um govjcrno de prosperidade 
e paz.

0 Sr. Dr. Prudente de Moraes 
çespondendo-ihe, frizou qqe con-, 
taya com 0 apoio da armada «ira 
attingir.a esse dartrfemfijiq T " * »

dátá de Tdo corrente teve a res
posta do ministro das relações es-, 
teriores jjr, Carlos^dç Carvalho na 
noite.de 43. . ’
, Qàahtó ii reeiainação que se 

.prende as oceurrencias dó Amapá, 
a França aguarda parecer de seus 
tribunaes militares que vão ser ou
vidos sobre os factos áttribüidos 
aos seus soldados. ;

—0 supremo Tribunal Federal, 
pòr T  vôtos'i'ontra 4 negou ordem 
de^hatieaslcorpiisD ao 2, tenente
' " ívY' '' adqç».Manòel Florian» Cór-

■ ' ■ •: -v- '
•FoifiTÍpetiõnte oDr.' RuyBarbOr 

zat sustentando -que õs reforma- 
96 nãq estavamsqjeitos ájurisdi- 

jçãff militar ; •’ o Pr. Hbaldino. do 
iAm&ral, impugnando a doutrina,

*susténtou tàptbom a, ojteeete. .
—Os officiaes da araíadafizeram 

hoje uma manifesta^ãd aõ'. álióí- 
rante Eliziario, min istra dá mari
nha, õfferecendo-lhe uma placa 
de óuro com a inseripção :—Ao 
heroe. de Curupaity—Ao reoi^a- 
nisador da armada? ; ?

—Foi despensadà- é çommisítao 
de fortificações e  deteta do litto
ral, sendo incumbidos os traba
lhos deâua 'altribuiçào. a Directe: 
lia  das Obras Militares. ' ...

Está jsteite deputado ao Con- 
grésso federal pelo Estado dò Rio 
Grande db Sul o l)ir. Cassiano do 
Nasdmento. '

—6  Dr. Carijó concluiu o in
quérito relallvo ás notas falsas, 
tendo hontem prendido no Porto 
das Caixas os principaes falsarios 
Guiseppe' Villa e André Scanio, 
em cujo ‘ poder foram encrontra- 
dos documentos compromettedo- 
res. . •
. .—Foi concedido exequatur a no

meação do Sr. Bonifácio Moreira 
para consul oriental nesta capital.

—Estamos official mente autori- 
sados a desmentir a holiciá refe
rente à escolha do rei da Suécia 
para arbitro da questao levantada 
entre o Brazil e a França.
- 0 governo nacional não tratarã 

deste assumpto antes de solução

Polotas _
Continua duvidosa a solução á 

pacificação. .
Q general Innocencio Galvaona-

dá publicou.
Consta que os revoltosos prose- 

guem livremente no aliciamento 
de gente e na arrebanha de anima- 
es, concentrados em D. Pedrito, 
onde acham-se, além de muitos 
outros o ex-coronel Piragibe.

S. Paulo
Foí nomeado ministro do inte

rior o Sr Dr. Alfredo Pufol.
-  i  -  ► 1 1 ■ • . .

Porto Aloiro . , . ...
No município do Mirítnd os re

voltosos devassam os vapores de 
trafego no rio Cahv, procurando “ " 
capturar os republicanos. >' : f  v

De Pelotas noticiasse'quò horf  ̂
tem chegaram os revoltosos .Azain- 
buja, Joào-Luiz.. e Gomes deMello, 
sendo : portadores com èndereço 
ap general Innocencio Galyãed^ •. 
acta dã ultima.reunião doisL Chefés 
federalisfas a ce ra d a  pacifldj^d: t

Põf è’mqúaní o nada sç ■ Sabe - í
peito dõ .que ha, viste que o" gbiter 
ral Irtnoi^mcioQderoámiArdao ina 
is absoluto sigillõ;
M ontévlilèo < ./ A' . ^

0  ex-almirante Saldanj)&,da M - ' 
mafoihonteín sepnitaao.ittiRiverfc” '*

0  enterramento fót.Çmc^te .por f 
grande concurrencia de amigCÉ.- ,.

Diz-se aqui o Dr. Julio de Cástl- 
Ihos insutSa õs blanços contra o 
governo da Republicarão Urugnay.
■ Madrid - ..
. Sabe-se que os revoitpaos cuba
nos occnpam as principaes cida
des de assento na vertente ds <ibá,

i*

•.('U-

as suas expenencïas sollte â apvn- 
cação de seropalhiã a tuberculosa 
deram esplendklos resulfm ^;

Hontem instailou só ÇWrR 
las o congresta interitáéteital
«  arbi tragéta-' • '  1

\

* "x,. ll .«■*. ie * • ■ ■
. ' - * *

legisla«-
y a e ja  esíá tanccionada,* m andai 
do o governo do Estado erigir uma 
estatua ao marechal -Floilafie-Peii___
XOtO. >•.

‘—faJUeoett 0;
.. P o r t o  A lo g t M j  
Noticia a « Federação » jpp^OlPs,> ' 

revolucionários n ia ta i^ rt ía i^ rr í

no aiUmp -do a^res... , 
toridades e que não. s4
de accordé ém não dppor as armas..» 
como ameaçam tasaltqÈta Â . "  . *

0 Sr. Garcia Meron* fól, e n d a r m lf  
gado de negociar convénio co »ã^ v 
commissâo mixta de demároar̂ *™ 
da fronteira do território tias 
sões. • •. ; . “■ :■
M a d r i d  . .. - ■ ■ ‘

' • , ' t. » * f

Corre nesta cidade que Oor-oo- 
casiãodepassaro rio /agu& foi
r ^ P p / Í í roí ,ecara*>í«“  partido, 
do território brazileiro 6 cidadão 
oriental Ricardo Lave. ’

ao conflictp dp Amapá.
r̂-A taxa (tauihiál osclllou 

105/8 è  107./lÇ|tc!nndô a 1C
entre 

1013/16.

> 1 ;Hontem houve sessão.
Tratou-se de um projecto an*..

men tando o ordenado %  i i f f :

MUTILflOO PDGINfl HflNCHflDfl
Labim/UFRN
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os ãé rhaisdugares Com 1 $ÍÍ0$000.
«0 deputado Jow^-ÍIBnisio Fil- 

gociras fundamentou úmà indica 
çjo para a AieeMfo Congresso so- 
lièijar dofeovernador do Estado o 
seu intermçdio afim de conseguir 
nmemprestimp dedous mil coutos 
de reja do governo da União para 
occorrer as despQsas^ò^sfSdò. ' 

Tratou-se tbertPaia crcaeão de 
um vice-dlreóior dá*instracçâo pu
blica ec^a^denaeo de 2:400$090 
rs. por afciíõ?* . , ^

Tratou-se àftida alli do augmen ío 
de vencimentos- da força publica 
esiádual, ou baialhãodeScsusança.

fiftô  tèto èmY.projéctos que pas,-( 
sarào infalUífelmgdte, porque não 
houyè v p to ^ n t» ; « 4,

E mais outri» àugm entos,
Deste modo iábvez ’«jjjam preci

sos 3 mi|v£ 0ntos emprestados e 
não 2 mil^Côniò pediu o illuslre 
dept^)idQídí5JEi!gueira.

Galdino Gomesp Silva, ;A. S.! 
Paiva^Sebafctião Pacheco. Luiz So j 
ares, E. Barbosa, J. Agostinho.Ma- ‘ 
r>ocl CaveeOí-Ltiiz Fernandes. Mi
gue! FérhamW S^Ça/nitra, M. 
Lopes-da OS l̂d, v. siilion>o dós 
SánUife; Florencio tose da Cruz.

Brazil do Norlo a 2D '
S. Francisco do norîeaSf*. 
Olinda do Su!, a 3n-*î :

4 t

1

«*Tkr

Para esté batalhão de infqnteria 
foi transfSriclo do2lo Alféfes do 
exercitoclgpq gmigq, Joào Baptis- 
ta d0 Jl£^, llûiùeïrô. ■ * V

chegouH w nsm ^w gaiu TP«0

Sara o nprte p vapor Escrito Santo 
o Lloyd t^jsiVpff o/ ‘ /

Fof^Si^íf^otfÂ lferes.G estor 
da §|itafS^<fc;f.5 batalhão de in- 
fa (la piesma arma,
e staflliSíjwlo WPáràhy bá do Nor té, 

•i--r ' ' “  ' ""

Ultimi 
drcs$ 
que 
pia

de be*Sf

co de gatos, em 
^ ir f íp  mais de 700 e*em-

guräm äl- 
fiCtoriamandou 

i^qn^ser duma gran-

Embareqdû purao norteno va
por «EspiritÓSanto»:

Joaquim Dpudmp Marünsr.Jqsé 
Barbosa, majort̂ cidioCezar; W. 
S. Porter,.R-S. Cunha, ManoelR. 
Bexerrâ ilaBoel & Pinto, : J. ftibei- 
ro/J. SáWoy VicÂnma Conceição, 
JoãoLuç̂ no, José ï*ciauo, Satur
nino do Ha«d-
mealoJlPWicisoú S. Pinto, J. R de 
MoV̂ IJdttsCermano, Harcolino

1 »  Martins; J. b . de 
, IW„* J Â > daSilva, Luiz F.
d a . Sllva. Raymundo J. do Nasçi-
mentõ, iáriaB. de Lima, J. Galdi- 
no de Oliveira, Vicente T. Moraes, 
J. F. de Moraes, ïosé H .Nascimen
to Luzia Ferreira de Lima © 8  IJ* 
IhOibJInnoeW0 8  Santos, Eufrazio 
I.Cavalcaate, Antonio Bejarmino, 
n'atwwri J . Sant’Anna, Gaudencio C. 
fritté» Bèvènuto T. Moraes, Marti- 
nlano Ô. de Lima, Francisco Lu
cio de Albuquerque, Ladislau M. 
Dantas/Maria B. daCojiçeiÇàq, Sa- 
bino Av de Oliveira, Francisco Al- 
ves/Luíz Ganfculnho, Calmei 0í> 
mes, Manoel A._Paulino, Candida 
Maria’Gomes, loão Bapüsta doNas- 
cimentp» Manoel Valentim daSilva

Modo do tfrar o xpào ckeiro A .carne
Deita sé a carne que tiver mão; 

cheio. em uma paneljq; quando 
ferver, ti ra-̂ e a escuma e deita:se 
na panella uma porção de prazais 
Vivas sem fumoj ’ deixa-se ferver 
durante cinqo nqínutos e tira-se de
pois [a carne com a escvimadeira, 
p.ò#»ndo ella^er prêparadh como 
sé deseja. .

‘ Viajant©»
Np vapor Espirito Santo segui;, 

ram hoatem para o Pará, as jsAm“  
*  MariaCÀnni^fcflidffR.^ Dantas; « 
suafitf)dfei. Í9sai>el Stella DaritasDu- 
^r|MMpo%a do nosso illustre an^- 
gò-arnbòoclécio Duarfe juiz su » - 
titúto em exércicio dã c Q iw ^ j^ l, 
Soure naqueile, Estado.. '

A exni* d. Annunciada vSt; ã‘ 
rim i fliha^ô pcéte^fde mij/ár 

no ü f^ jd ^ m e z  de^elembr^ ■ ■  
NQiçrásmõ vapór èmhamm pa

ra ò Iwrá o nosso illustre amfgb 
major Dulqidio Cezar, ex-adminis
trador dos Correios deste Estado, 
que adi vai a passeio.

—Também no dito vapor seguiu 
o distincto eommereiante do Ceará 
capitão Joaquim Déodàto' Martins 
qiie aqui esteve alguns dias. ^
, —r No mesmo vapor e gom distl- 

no ao P ^  seguiu o cidadãoEefeas- 
tião Elegaújtolfpçbeoc), que vai alli 
eiMpregar-sei ‘ ‘ ‘ .

A todos desejámos flliz viagem, 
agradecendo-lhes a gentileza de su
asdjBspedjdas. ,

Váporo$ ©sp€frado® ■■
, .A-GOBrrQ 1 ;
Plamtahoje do norte.

Exercito
Detalhe para hoje.
DJa a guarnição o senhor ai feres 

Salgado ' .  •
Eshuío-niaior s?nhór aKeres 

Euiico Guilherme •
Guardada álfundega2'. sargento 

Guerreiro ‘ ' '
Guafcda da caixa Economica>;aho 

Valíe
Guarda da Enfermaria Militar 

anspe^ida Celestino ’
. Guarda do Quarteia*, sargento 
José'Fernandes
. íjiááb batalhão 2* sargento Tei- 
xeira^t - .* , i ' • ’

,17  DE AGOSTO.
Cambto '

Abrifão a 103/4 mantiverão, fc; 
charauBrme. Particular repassado 

AIgbdã<yvéndas WÖ^OO. 
alteraçíio, -,■  • v

«to ^Ó O  A ô$2Ófí!ã arr. 
jdé 3$300 a- 3|§00 a arr. 

MáSca# de 2$4Ó0 á 2$600> a arr. 
Br.seccnde 2$000 a 2$â00 a «arr. 
Regulai de 2p00 a 2$i00 a arr. 
Retam%dul$800 a 2$OO0 ,a arr.

Por seis mezos......................&;:;o:3;)
PoVjiili} anno. ......... ....... ..I■">:ylíl(l
*»i.'5u<t Òavulso do dia.......... !d«>
i»o dia anterior........................ gOü
Plddicações e aimuneios por

linha...........................   12!)
rtcpbtiçào destes.....................   íüi)
Sendo pcrmaaeRto por ajnsle.

MOAMEM í)1! »'LVVr.leíí
Typogranhia A biuvd > 

do ÍVo Branco jç 28.
t j* ■

Todaacor:0' pi*i'dc ./*[;>duvcser 
d i rígida \ u \ ra o i; .1; o rio <! a li c-
ducçfio,á—rr.ii da Cuíî cirao .

r’' ÍT:
ÃVUjíí ̂  Út ̂ 4 y >3

Îes t
l,SO

n * îâ M Ï ~ lü ÿ û a  B«»*6. S “ 10:

oldina da Conceição, 
de, Maria (rhenor),

aiiaanpp*
Po* ...

Jutenal Galeno ■;
fContinuação do n, r t8)' * '' i - -

Que avalie as commoçOes do po
bre João, aquelle que convales
cente de prolongada enfermidade
e possuindo nma alma de poeta! 
passeiou nos campos ein manhã dé 
maio,—tempo de nossa primavera ' 

Marcolina cumprimentava sor
rindo a todos que encontrava, a
cordando o marido de séns exta- 
sis para responder as felltações 
dos vizinhos e conhecidos.

—Ora, Deus louvado,—dizia um
—voltaram os dias da saudè a 
quem d’ella bem necessitava.

—Parabéns, Marcolina, — dizia 
outro— agora pode descançar um 
pouco; e era já  tempo, mulher.. .

Passados os primeiros arroubos, 
João começou a reparar nos. roça
dos que encontrava, aprecíimdo 
os serviços feitos e o testado dis 
plantas.

Secco&jplgados a 900 rs. base 12  k. 
Courimps {cabra) cento 24O$0OO 
; a'' ' (carneiro) c. 130$000.

aroçóàdealgodSo de540 a 600 reis.

ummeZ.................... ..l $500
Pôr irez mezes............ ...4$000

PARA 9SDE MAISLOGARES
Ppr'tre%úwtoe£ú,><.., ^$000

recóhipensal-o.. .  Que mandlocal 
bonita ! . .- . .. '

—iquféâé’ não é p dó João No- 
gueiraT Olha, ò preguiçoso. vai 
deixando Ppai Lute (tnáttft) tornai 
lhe a r o ç a : . . ' .  '
■ E entristecendo aereseentaTã :
' —Queni sabe, mulher, se a doen

ça não é causa d’este abandono ? ..  
Qaaníos, ao passar pelo mpu roça
do e destóonheeendo oqueme suc
edeu, oSó- ; /zpmbárap -;tambem 
chamando-mé preguiçoso ? .

MarCotfna íorriu-se é seus olhos 
faiscaram de alegria. ‘

Chegava o momento dá surpre- 
za què eila com pertinácia incri- 
vel plaaeára, e conseguirá prepa
rar. la auferir , o preraio-de suas 
fadigas, no jubilei que causaria a- 
queíle, que em sua mocidàqe ado- 
rãra comoo mancebo de seus so-; 
nhôs, c então amãva duplamento 
como !’-;pos<l e paf de seu filho.

E, pois, desferçaridop sentimen
to que a dõmihava, disse ao ma
rido : • ’ . '

•—Se não recelasse, João, entris
tecei o n’este primeiro passeio...  
Mas,não... Seria magoa!-o sem
necessidade.... . . , „

—Queria ver aquelle infelt£ ro

Pelainspectoriu ;!*cstaaifandega 
faz-se transcrevei* o edital Tibaixo 
deciàradò dó Sr.c^-one! comndui- 
dante dãguaruiçfi:) ([’este Csi ido, ■ 
cm virtude dêsúa requisição eón-^ 
tida êin. officto.n» .799 dc' liOiiteu*-■ 
datado,: . ' - .. . ; =■ s '•

■ EbiíAL'.
«PartÇque ciu-gue ao con^çeime 11 

lo de quem:tntercséíú*',-pilss í̂,
:faz pulâico:|)çlaimpreuKa '̂>jfr*éir>oi!--- 
Decreto rjn « (to. cíwrento são-Aiti- 
•âultadoiis .tod^a»!praca» do'-<*\fn*- 
cito, armada,guaníanaeienal cpo. • 
liciada capitai federai; que cõnv 
meUerãoo crinic de primeira é ãê=c 
gunda 'deserções siiuplçs, qtje'se 
apresentarem deiil ro tlq prazo-de 
ièsséntà dias, i»em comó todósos 
presos sentenciados é por"seifien- 
ciar pelo mesmo crime, como tudo 
consta da ordem do dia dò c»»i- 
mando do distrieíò miJitar n* so * 
de 9 do corrente. . • • /  -

Quartel do eommqmlo da guar- 
niçãodo Rio girando qp Norié cm
Itotal, em.l9(toAgòstq de 189o..

ac Mello, Corohc!»
. Alfandega do Estado <ío Rio G. - 

do Norte, 80 de Agosto de i89'i.
; ; \ i>to|peetor em, çomiínissno
lo cm m  Hwjrtno da H Fttyithtlesi

O que níe réstá senão con solar- mç 
com a minha sorto ? Déus a^im o . 
quíz í-re queofealfi* múlheç «wïaA 
rapoupár-mfe maiores dissaftflpi*.. 

-assim. n t o á m d ; , 
Spa.certo.por linhas ioNá^..-; • 

RcsjMnbaNdo para .o r o M ^ ;  
acresceireota niorncntds depqí^v 
com ingenuida# jnfaiíi : ' ’

Jòão, se nós achamos o 
roçãdptolantado iq li tupo. ; :. Quem 
sabe ? Não cóntám W  ahi íantaír 
historias (te* fadas, e etie irqa - oiúi-

r » * ■ * ’ y -* * *

tos ? Que diria você ss; cm • vez ' 
de moitas c garranchos,, encon
trasse algodoeiras; mil h'o, arroz, c 
mandioca,—heim-?
; João, rindo-se affectuoso, res
pondeu-:- . .

—Quó sonho oxiravacuité., gen- • 
t e .. .  Você tem lembranças dó me
nina . . .  Fadas e encantamentos ?... 
Quem acrédifa hoje em seYneüiá?.-
tes mentiras ? • , • ..

Momentos depois, s-oitand» umi 
grito de assombro, irapaya- :!' jofjo 
na cerca do roçado, o via rralizn- 
doaqililto que jrilgára um sonho 
exiravaganlc. - ••

Era esia asurpçcza que Ihonrcv
> * _ 1 _ 1 * ~ '

» • ■ f x i W M i .  * * ^ m * m *  H , ™ ;  to b o rt^ e p o » ...  ̂ ;
Alexandra, e o legume 'promette 100,1 * * • ^  toe vô taq resigna#ly ; j . , t . ( 'on tin )a
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4 %  Httttota
4 » m m *

(basis teaiam áe (forno de Selim e mo-
ifctdot

S » GROSSO
Rua do Commercio n. 54

% xA xv$ && % î$ £ Îx \x **%  a t É t  *

ENSINO PARTICUtAR
0 Saqîtaral St&Boai lie Hcwclmente S u t »  e S ilr i

•- -ENSINA '
Portn^uos, franco* © geographlft« '-SATAL MO GRAA'Dï: MX» A'ORTlwRlüV. CORREIA If! • R8. Rte. 7, DAS tt as II noRAS IM> IMA.í»á liçflo«. ran-enia dos almnnos, que aestn o* full»»««, 'Am moyooemjuvgndo» no oommmlo, Ke quUoeeu» nprorf.H:’s' dnq uaa lifùo», dût nula date 7 iVt 8 da noitr, .

Com àqueíla denominação, e sob esta firtna social, acaba 
de iundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mar* 
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes officinaa : .
Typographic! < ’ ,

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidSo e aceio os maid diffieeia e com* 
plicados . trabalhos typographjcos ; tae*. como : impressões i t  
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acçõès de associações, '#-■  
plomas, etc; etç. ■ t. •

Ehcadernação, pautacão. e riscação  ■
Officina montada a capricho e própria-para executarquál* 

quer trabalho. Além de maçhtniSmos para pautar e riscar 
sys;.ema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fab: içados, dispõe de todo o macbinismo proprio para encader
nação, por mais riça que se. quèira, é pára o fabrico dè livro* 
conjmerciaes e de repartições publicas'. .Tem todos os aparelheis 
pára douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguros ;y

Carimbos de borràcfa  * . %
Executa-se com presteza, qualquerencpmmendadecariro* 

boa de borracha, pelo syrstema ám eri^noíllarâ' o çommerCiO, 
industria, repartições publicas, etc. covi desenhoaapropriadoae 
artisticos. acondicionados em uma -rir» caixa de faia envernisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha. . . . .

Papelaria . ... .• .• -s- ..f
O mais rico e o ; maia, variado, ftortimentç d« papel «cartões 

de visita communs, fantasia e bommerciaes, participações, con
vites, tinias e artigos de escriptorJo.. „ • x -

' ■ Commissõee •  ̂ - ' - ’j .
A  casa encarregar-se-ha opportunamente da cômpra e 

da de !iyfo$„e machines para industrias graphicas^ por dim«M»t& 
que aeja^i'  encommendà, mediante preçdá convenientes, é fltfe 
grande abatimento dos*preços correntes, pára o que abfirá çor- 
respondenciA'com as principaesiwrarias do paiz e com diversas 
fábricas de França, AHernanhfj: Italia, Inglaterra, e Estados U a i• 
•dos da America.  ̂ 1

Mo S íz e im d o  Pinheiro
4 U k m h - m m &  oa u m

s m m n m i .
NIGOLAU BIGOIS . . . ..
Recebe dos cofres do-Thesouro^^.”^ 38’ ys,ca Pu HK>”àr e ^

Estadual, e Alfam1ega, ordenados 
e vencimentos dos íYmccionarios 
públicos que o honrarem com sua 
confiança medianie a porcentagem 
do estylq.—

X a r o p d o  d© A n g b  6  
C o m p o s t o

O mais eficaz medicamento 
recommendado no tratamento da 
asthma, bronchites .agidas" dû

quelùc’ne,
V. Medeiros.

ÏD V 5 Ë Â M
Bacharel Manoel do Naséi- 

mento Castro e Silva 
—•Natal, (Rio Grande do 

Norte] rua Correia Telles 
n\ 7. ^

Acceita chamado para, quai 
mer ponto ‘doEstado.

DENTISTA
' AgntoUo d© Pauia.^

unico queáq ii tem—reside á pra
ça do Padre João Manoel n’ 7 

cidade—abra—NATAL

^ N s m o B i m ^ u R
r O dr. Manoel Dantas ensina 
iparticárlamente, nor preço ra 
[soàvél, na casa de soa residen-á» 
»cia, á praça André de Albn-Ü 
‘qnerqne n. 47. Trance*, Ari-** 
(thmetica, Historia e j Ceogra*||A K " ' ■ *Uflt

Acceita também convitesM M  , ■ V
fra eccionar em easas p a r t ic a ^.. . . .  * - •. ■ /

Ms&0 dos Beis fiilli
..A caba de montar a ALFálATA» 

RIA POPULAR, achando^« eagaiu 
regado da thesourao betn.conhá- 
ido e acreditado alfaiate ftéÉri- 

gués. ■ ■ •
49—RUA 18 DE f *

0b?&3 Compilai
. ,  D E .•

-Ui

Nesta typographia-se-dírIRueM
tem para vender as obras coiM0t- 
tas do grande escriptop ft^cia « 
que eompoôm-se de éPTolutiex.

Vendem-se as obras por a e M  
modico; como não sei
comprar em parte alguma.

H O T E L V T T E M iifa
0 nqais antigo do 

passado por grande* fiSÈ 
cha-se completo e oòlii 
raônte preparado.

Prepara jantares e flüái ______
eqmraehdas mediante ajuste, fom 
bons commodos para íaariliasi 
magnifico banho '  ; *

Perfeito serviço e moáiooáõre* 
Ç08- ■

Praça da Republica i
Natal—fiBEniA—

'naturas de jornaes
Encatrega-se de assignatura de jornaes, de artes, i____

politic«, seieners e mudos, tanto nacionaes como estráhgcirCiSÍ' 
PR EÇ O  FIXO, sem competência.—Práços corrahtea nò

içscriptyrio da empreza. ' . 1 •• -,
' * . ■ ^

lAíAl-Eio SruuU do lottt
m  m m  ■ i ®

Esperiine otero contra <.>s caílos 
A  M A YN A FD IN A  

Extracto infalHvel e inofensivo 
dos callos

VENDE EM SUA PHAR
M A C IA  

V ■ Medeiros.
ATTLNCÃO "

Ou«m pret . «r de «TIJOLOS Dg 
MOZAí&j» rlirua se ao cidadão— 
Magfè Sanfo.
. Rua Visconde do Rio Branco

O muito conhecido

trabalha a roa ai de Julho—on
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte. v

Especialidade—ROjfjpAS DE

Tem trsdbalhadò ubt 
Estados d| Unilo. ■

FABRICA OE BEBIDA»
A Pabnea de Bebidas dé Alexandre Duhcan &G. mbnteda à-v^:

& I ecel» u ui tl.naafn<íâte da |u ro p a . novo tnáfòrlal afim ds apér. 
reiçoar as suas bebidas, como de facto bole rivalisam nerféitàmmt»íiçoar as suas bebidas, como de facto boje rivalisam nerféitámèát« 
às-lmportadas do estrangeiro e estão muito acima d'aqne»ás fabfftsatteá 
loa Es.ados vizinhos, para. provar isso convidara áo Cômmefcio »atai

examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coàdlnvaão 
v Tem proporções à Fabrica deabastccer todo a Êstíulo dos seu .ro  ̂
duetos, assun eorno tem jà exportado para o Recife. Us nrecos ,|atii 
nuam a ser os seguintes: • p :

3$000
.v%M0

Vinho branco, canada
Vinlio Oriental em gkrrafas com rotulos, duzia
Cidra Pérola do-Bazii 24 meias garrafas
Cidra Champagne superior24 meias garrafas
Li raouada rafresco ton ico 12 meias garrafas
Gingcrale (estomacal) 12 meias garrafas '
Matã-chnva ( Pick-me-up) 12  meias garrafas -
Agua dc soda (gazoza) 12 meias garrafas
Agua de hteliz 12 meias ditas
Dita de Apolinaris artificiai 12 meias garrafas
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12  meias garrafas
Ditaga zoza estomacal idem
Dlla de lupulo Hop au tonico idem •
Breveniepfe vão fabricar genebras diversas, cognac braziMeíI 

çewvejáfçémííçtad:». °  razueiro
Compras 'á prazo dc 30 dias 10 do desconto. • '
Compras a dinheiro á vlsía 14 ,> *

1
!•-  KW 

isfUKSr
(.aoeo
4$800 
4*800 
6ÍOOO 
4*800 
4*800 
6*000

/ / a
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1STAD0 DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-QUINTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO. DE 1895.
GAZA DO PROGRESSO

M. M. LOBATO &C.
Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL

FAIATARIA —. encontcA-se um Sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude- 
a&seobjectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &. 

MuitcS artigos novos— grande variedade de tudo quanto se
pole dtfiéjar de melhor. ; í
«IA  13 BE MAIO D- 43 E PB AJA BA 8EPUBUCA « I

Blboira^Naial

SAPATOS DE BORRACHA
E

■ ¥ ll *"■

®íl íl® ÕE È§AI©! Ef
Arriado sortimento de livros: escolares, direito, medicina, 

seieiieias.-litteraturà, viagens, religião, artes, etc.
■' Sa p s m m a

!Dawi différentes uzos, o que há demats êhán 
[Jëtx&qdè CHROMOS verdadeira novidadetj ! .1 etc. reto I

m eas 
ÍM B~

. ck}
tMÜ; liBdá

; Ú 6 ® T 0 S  PARA ESCRIPTOMO
Séürttónétite stjrprehendenté de canivetes ftaós, pesos de 

baecarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhorei etc : etc. . —

Artigos de Kfuzioá e Dezonho & «
,■■< FOBTONATO ARANHA

DO íllftérentes qualidades acabam cio chogar 
pelo «Scholarüpara w

ÜEIRELLES & IRIMAO
T. RU A DO COMMERCIO N. 81

A N G E LO  ROSELI
ARMAZÉM

. D E

M N D i S .  MIUDEZAS E COMMISSAO
S«a-do Commercio Í.-S8

N A T Á L  • '

___ _ E EÉPE®IA!LIÍIÁ1IE
armazém de Angelo R o z e l i - a  Rua do Commcrcio desta 

pnde-se os seguintes artigos: 
tos de seda e de fitas ricamente preparados, 

cos JersCys dè ultimo gosto, 
os, dj? chcvith Jeçsey,, ian e j  
Tòs^párã rfienirias. .. - il
s e iplástrons de rendas para Seulioras 
•tilbes. ' .
s de seda e  ffo de escocia. 1

1 <oesv
Preç os resuíriidissimos .

V T. > ‘ ’
, . r&a 4é9.fteis Mellc * tendo chegado ultimamente da pr;i- 

ç s 'd f l J M y l v i í i t a  ao publico, e aos seus freguezes, que acaba 
W aquellapraea um grande e variado sortimento de ía- 
íifnno sejam: mirinós, ohefanê3, cretones ironcezes, chita 
|ôp, 3̂0. 3 6 0 , a óoo rçts; chapèos da ultima moda parade

detr

Jato é o diabo, não ba quem suporte, è por estas e outras 
rwufti ane as vezes, ò homem mata, morte, e leva tudo 'a breca, 
poUo’ Sr. contrariado commigo, e maltratando-me porque eu disse 
que o^gr. Urbano dos Reis M ello ,—a rua i3  de M a io -rb ^ g , r e - J ^  
cebeu um grande e lindo sortimento de casemiras ingiezas . ! • 1 -

Pois ouça agora. : Não vejo caza^nenhuma no Natal que tenha 
um sortimento de casemiras de cores, pretas, sarjas pretas, d«-cò; 
res e em fazendas para senhoras, sedas lindas, casemiras, havanas, 
chefoné, palha de seda para cazaco & &. Pois o Sr. pode záhgér?se, 
porem sem razão, porque so* quem esta’ na ponta é o BAZAR |p
UNIÀO-ra Rua i3  de Maio n. 49

*****

tf .* ’»
-  • *

GALVÀO &GOMP
Xmum li hm !» «  gnu».
I  f n j a - K u i e h a l  D iod oM —o .  2 8 .

R IB E IR A -N A T A L... . .
Neste importante estabelecifusr.to encontrão os seús íre*h 
um grande e variado sortimento de fazendas de je i ,  Es-I , 

trangeiias e Nacioi.aes, recebidas directamente por tqdos o s j ^

-J/áfc. I *' -

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaséretf osL-j 
s e u H u® r venhão péssoalmente, quer em cumprimento 
doï seus pedidos e order.s.

ILEGÍVEL

sentiwJSSf^ffieninás, homens, meninos,- chapéos de sói o que ha de 
jAchié para homens, Senhoras e creanças, calçados de todas as 

àdes para ambos os sexos, sandalhas Je  veludos para se- 
1 iSütraCtó8H collarinhos, punhos, gravatas, e outros muitos 

qfté seria enfadonho enumerar.
4 -Alfaiataria popular

__ jm ayjza ao publico que acaba de montar na mesma ca
a áfaiataria^ tendo esta também um completo sortimeuto de 
»Òretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha der 

ifenio, chivict, cortes dé casimira para calças, lã pura, e 
O qtte se pòde desejar de mais lindo, camízas brancas e 
"" 19 0  que- h j de mais fino.

u a  também ao publico que acha-se encarregado do traba- 
fem Conhecido officjd, Clemente Rodrigner. . ■* 

u f a  iBBâ vizala to P A Z  AR UNlAO.
‘ 4ÇMRqa 13 de Atalo-40 1

_ _  .O BIGOES
W tertA dw  V do Is traage  so

‘ .C O M  .
_ Ja de «Sendas Annazem «lo fa:

iesas, Calçados, zoudas. Completo o 
i<JS o perlumari a*, va ri a<l° soi timcnio 
,m i5 0 *to, -Voddas por ataod-
>\Tenaa» »  rota- iio _

> ^ T r a v e s s a  d o  M o
1 3  d o  M a t o  A * . 4 0 j ! d o l r o *  n .  * .  .

MUTILADO
Labim/UFRN



â ç f t c & p m  do
__________,\ Do «Diário üfficial» de 7 deste

'  „ „ r , ™  t f iTÃ mcz consta que o ministro da'fa-
A M llu K A y A U  zeiuia, por conta da verba—obras

Cada vapor que passa do sul pa- nem diversos Estados—do vigente 
('('mo none recebe nesie orçamento, concedeu o credito de

íiorto iima leva do rio-grandenses I200:0í)0$000 para as despesas com 
expatriotados là váo, nas in-fa construcção de açudes neste Es- 

hospilas placas da amazonia,aven- taclo doBio Grande do Noríe.
là

p:agas da ain . 
lurar a sorte, arriscando- a vida 
oos sirhujdes, embosca dorecur- 
m) lie vida que ihe falta no seio da
lorranatíd. ,

Peia iisia dos passageiros que 
hontom publicamos, e pelas que 
l cm os an! i riormeníe pu bl içado aos 
ouíros vapores que leem passado 
para o noríe,—pode-se verificar 
que continua sempre crescente a 
emigração, e que esse triste exodo 
cada vez coilocaem condições ma-

No ultimo vapor do sul veio com 
60 dias de licença o nosso coesta- 
dano, Alferes do 24 batalhão de 
infanteria, José Thomaz do Maga
lhães Fontoura Filho.

Caixa Èeonomicã

P L iA I N  B T A
Não chegou hontem a tarde es

te vapor do Lloyd braztleiro, co
mo se esperava, por que somente 
hontem foi que sahiu do Ceará, se
gundo aviso que nos foi commu-
niçado. _ ,

Deve chegar hojé à tarde.

E’ calculadàcm oito milhões de 
saccas a colheita de café, este an
no, no Brazil, e avaliada em um 
milhão c seiscentos mil contos de 
réis.

C A M P O N E SE S
Douram as altas palmeiras 
Vivas palhetas de sol,
Alem canta um rouxinol 
Voando nas larangeiras.

As rolas fendem ligeiras 
0 matutino arrebol,
De bruma em alvo lençol 
Envolvem-se as cordelheiras.

E la na velha choupana 
Solta cantiga a serrana 
Já no volúvel a fah ...

A natureza em seu manto 
Nos mostra um myslerio santo 
Nesse painel da manhã!

Consórcio
No dia 27  de Julho passado con

sorciaram-se na cidade de Santos 
-  . cu sto d io  d e  m elu o  lem S. Paulo o nosso illustre coesta-

cm execucção; mande fazer logo o Nnticia um telegramma para aldano Gustavo Her meto Bezerra da
serviço da canallsação das aguas , .  1 Trindade com a exma. d. Izabel Ro
de Macau; facilite um meio de for-1 TelL rà'mrnas de Montivldéolza da Silva, sendo testemunhas do 
necor por impréstimoo capital p r e - ,  ve ue Q governo. argentino lacto os cidadãos Joaquim de Amo-
ciso ao senhor de engenho, ao a- _ ’  Custodio de Mello q lu- rim Garcia e Antonio Carneiro de

proprio, esem recursos o proprie-jarêeíluua* ___
tario nada pode fazer. , , _  | Foi encontrado em uma gruta ó I amigoApolonio Barroca, senhor de

Do «Diário Official» consta que 
foi exonerado o official da Caixa

..... ............______ T-- Econornicadeste Estado, cidadao
is tristes a precaria sorte do Esta- jThomaz EvaristoPessoa de Mello,! 
do, que, ficando sem braços para e nomeado para substltuil-o o ci-| 
o desenvolvimento da lavoura eda dadão Pedro d’Alcantara Viveiros, 
industria, não poderá jamais me-j O demitüdo é chefe de família, 
iiiorar, ainda que as estações se re- e cumpridor de seus deveres dei 
guiarisem e o Estado volte ás con- funccionario publico.
dições normaes. I ———

Deve o governo fazer um esfor- o  dr. Assis Brazil, ministro ■ bra
ço,—cogitar de um meio que possa | zlleiro em Lisboa, projecto dar 
evitai'essa triste scenaque obser-|uma gfande festa, no’ pnncrpio 
vamos que tanto nos compunge. Ma próxima estação de inverno, 

Aid está essa verba de 200 con- jpara corresponder ao acolhimen
tos dada pelo governo da União pa-Uo affectuoso que lhe fez a socie- 
ra fazer açudes no Estado. | jade lisboense.

Ponha ó sr. governador logo isto

IteuniAo de Magistrado«
Sab esta rubrica lemos no Jor

nal de Noticias da Bahia, de 3 do 
corrente, o seguinte: 

«Reuniram-se hojé, às 2 horas 
da tarde, no escriptorio do dr. Ca- 
bussü, diversos magistrados em 
disponibilidade, e resolveram una- 
nimemenie fazer valer os seus di
reitos perante os poderes compe
tentes, contra o acto attentatorio 
á constituição de 24 de fevereiro, 
que aposentou-os violentamente, 
esquecendo serviços t um longo 
tirocinio á causa publica.

Foi escolhido para patrocinar a 
causa, como ineansavel defensor 
dos opprimidos, ò inclyto dr. Ruy 
Barbosa, que foi nesse sentido 
consultado por telegramma e ln- 
teirado do occorrido.»

Vão surgir as novas normas 
dc reformas, , 

que não lembram a ninguém. 
Vae ter cambio qualquer dia, 

(Quem diria 1) 
a moeda de Vintém.. *

■ w t '■

Quem quer hoje, sem abalo»: 
(Que regalo I):

de fortuna ficar bem: .
p'ra que rico a sorteo foça-, 

(Que chalaçai).» ; v,- 
sò precizá do Ftrtfsm. _ ' ] •

Hojo o cobre, não étroçá,,' 
tem voz'grossa,.. . .

* faz-se onvir !& muito álèro. 
Co’a mudança, de regímen^ ’1 

tem subido .... ,
. a importância do Finfem.

Está nesta cidade o nosso digno!

Mande reparar logo o canal dosjeadaverde Saldanhha da Gama. I Engenho no valledo Ceárà-mirim. 
rios para os quaes acaba ocongres*! o cadaver apresenta profuq' $& •
so de votar uma verba de 50 con-1 feridas na cabeça, lançaços no< rr-
losdereis. . |po, o pescoço atravessado p( jo-_ . .__ , . ____

Ponha tudo isto em acção, p<*ra|daga, faltando uma orelha. *..> J- Um mestre decsscolatrouxeium 
ver se consegue minorar a corren-j o cadaver foi conduzido parai dia um lindo cacho deuvas paraa 
te do povo que abandona o Estado Ipiyéra, ondeas casas fecharam-seIaula e põl-o sobre sua meza em 
a faita de serviço. sendomostas bandeiras em fune-1 quanto foi para o veslipulo. _____  de serviço.

Não deixe o governo que fique 
despovoado o Rio Grande do Norte.

Congresso do Estado
Hontem houve sessão sob a pre

sidência do dr. Moreira Dias.
Foram votados em primeira dis

cussão os projectos n ." 1 1  e 12 .
Em segunda discussão passou o 

de íi.° 10 sobre arrematação de ga
do grosso—município por muni
cípio,—sendo feita em Natal, Assú 
c Martins.

Tomou a palavra neste debate a 
for da gente da casa. Todos a fa
vor, menos o sr. Augusto Bezerra 
que fuilou e votou contra.

Nesse longo debate o sr. Kloy 
(que é o deputado u r s o  do Con
gresso) atirou umas tantas invecti
vas â imprensa do Eslado não sa
bemos por que,—-mas que feliz* 
mente não encontraram apoio da 
parte dos outros congressistas que 
nesta parte não o apoiaram.

Em 3.* discussão passaram os 
projectos n. " 4, 5 e 8.

sendopostas -  ~ 1 * Umdosrêpazespcgoúdasuvas
IFallí será transportado parale levantando ãs até o rosto, disw 

Honfevtdéo, onde s w * f w t *

cho de uvas e minha bocca.
Si alguém souber dé algum em 

elo qual estes dois não

xequias solemnissimas.

M m  áo Pobri
Já vae o tempo mudando • 
Chega o frio. . .  que tormenta 
E reinando epidemia,
A febre do casamento.

’ , y 
*

Toda moça que escapar. 
Deste mal, até verão,.
Será logo destinada . ,
Para um tacho de sabão.■ ' * , 1

Ninguem se julge feliz,— :
lnda estando em bom estado; 
Querendo a íyranna sorte ,vi
Foz de um feliz desgraçado.

q
possam ser unidos, queira decla
rai o agora em publico».

Ninguemapresentou impedimen 
tc, e ò rapaz comeu as uvas.

O professor que ouviutudo, vol
tou para a sua mézae, pegando na 
vara, 'disse em tom mais solemne 
(liniiar «Eu publico os banhos de ca
samento entre esta vara easeostas- 
de quem comeu o cacho de uvas 
que aqui estava.

Si alguém sabe de qualquer im
pedimento pelo qual estes dois não 
possam «ar unidos, queira declarai

ü cerébro de Kent media 1*50 £  agora em publico». 
grammaSj O de Schillcr 1550gram-1 Orapazque comeu as uvas levan-

«•*
No vapor Espirito Santo chega

do ante-hontem do sul, veio de 
passagem da cidade do Recife, on
de se achava dc passeio, o nosso 
amigo"dr. Augusto Leopoldo Rapo- 
«o fia Camara.

mas o de Napoleão I I I 1500 g n u n -lt^ ee  disse: «Sr. Professor, eu te
mas, o dejord  Byron 1807 e o l ^  '„m impedimento.» 
de CuVier 1830. I pi««^ o mestre: «Qual è a sua al

O m ais...... * . . .  -
m o

. U majs pesado craneo conheci-1 |«p A >  j«  impedimento?» 
d ° até hoje Uào chegou ao de Bjs- «Jv que as partes não concor*

dam.» __^___
VapOros esperados

marck, cqjo peso é calculado em 
1897 grammes.

%U«cfl(A d6rcf d« «ib«çii
Çuratn-se assim as mais fortim,
Quer em velho, quer em moco: 
Cabeça firme no cepo 
E zàs...facão no pescoço I

PJõfiefahojedo norte. 
Brazil do Norte a 29 
S. Francisco do norte a 20. 
Olinda do Sul a 30

ã:>
Foi heròe já  ntom primem?

dejaqriro,
e:Hoje impera Stem contá, 

SuaAltezffDom Ví
- . ■ : ■ ' *r?r=jf
No entretanto um 

(Que malvado^' 
que a  corôa aioda |toni«m, 
ha poucò fez oopariamento 

testemeuto ;
ao préstimo do Vintém.
« ' " • J *'. 4 .4 •

Da sessão no majop brltho' 
um sarilho. •• j

- í

Eõe a camara em vaaifém. 
o debate entree barulho 

foi de embrulho v
a

Exercito
Detalhe para hoje. ,
Estado-maior o senhor capitão 

Falcão ;
Dia a guarnição o sonhor alferes 

Pinheiro '

cimento
Guarda da caixa Econojniça cabo 

Oliveira " •
Guarda da Enfermaria 'Militar 

cabo Goremo -

Julião30 bataih4°  ** sa,,«enío

PtOiflCAÇtO
P»r* gowr da paz sem saerifleio 
Da opiniüo feroz de moita mate 
Tem um recuno simples o Prudente- 
Vá prolongando o prato do arm:*ticior 
V* prolongando... Os iacob»DM«!-f-í
Mai o p n m 'd M  i S T S  Ü S " '
*• per »1 «esmo, estarÁ^ «

I ILEGÍVEL
#
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H Sfefttato
C o a ta c lm & lo s  u i% b

■ * ■ *Conscrmçío das vagens seco«.?
aQueijo de mant. 

“ coalho ouprens. “
S a l ..................... litro
Solla . . . .  meio

. kil.
. uma

i$00C| 
$000 
$200 

6$000 
$S00 
$010 
$000 IOÍ .

$abb. 24 Santa Aureã.

WM . UÍ  n n K l ^ - l f  , ^ g0" 8 Toucinho ; ! escolhidas e novas ; escaldain-scj [ j^ a s  do boi
Vinhocajúecmtros litr.,em um quarto quente, arejado e i —— .  ........ . .

rtftftnm p ilpnni<i $APí*R.m-cp nní liicsouro üo Esuino rio Rio Gr3n. . Morre o insiKníi art:<ta João cao-LJ50Uj'U, C Uüpui» U« íJn An lVm»tn jIO Ha lín w4. wl« IQCK' I tftiin-1.« S;-.nlosforno* ‘ . UC UO JNOIlG, IdOv (lí* !i J«' t. .!•*< !!:j U' I>m Pari? ft!>7.
Para se usar d’ellas, põem-se dii- -O _ contador^ Pedro Soares de A-

rante dez a doze horas de molho I r ou>o.— 0  cscripturano Jocto Nepo 
em agua morna, escorrem se, o 'm orn}° ^-‘((óra d? t:c!lo. 
estarão proiupias para sc usar.

Terç. 2o ».; 0 vi;“*. ear crianças e preparai-as, mais
nuen.io na uahin èfti i7i6 (ts35) i larde, para os grandes c elevados
c7 ^ u /^ s“ >r JdosíiRos daPairial

Quine, 22 S. Tim»»h't. j 0:1 amiunog dl- DVOfeSSSOr ZUZU,
taf/wTo u«ad. ro .?» fo„. ! cooNordando-se com o feliz anni-

nhli ............. 'seva, fnm'fttior Kopnhüna nraziieinî tó); i verstarío <íc sou bum mestre, entre-Prim.iiro combat- cntr> ( «m:;- ~ r ■ , * n *
rnn c riç ArlichojVíkv. Pernambuco íHvíi) :! £7l</-iÜ£Í ÍI0'P ï*tUTUV.»i£iOS (!C ílorOS

Princeza !
Princeza! nao julgueis que ao tosso passo, um
E u  vàpodiraiUf>r,quoamoTiiãose mendiga: (<Jia _ ______
So a vossn raça c nobró, a nobre raça è antiga, I r  «/íf-waA
E mesmo eu sou burguoz do sã democracia,.,. |(_4urliC YPI Q{-
So a corrente fubril de tosso olhar castign, MlUfiOS 
X)e »mor, os corações, 4 lucta desafia,
NHo queHaso dizer as vossas leis eu siga,
(V as vbms leia—aão íeis de vossa pfcantasia,

t ■ . Carne de porco ,
Uiz-N, ao rolho Egypto, havia, antigamcnte, Tr»i:»inhn
Uma ndbre mulher, uma mulher rainha,  ̂ I íuuutiiju . . .
Que de um aervo; curvou-se aos pés hurnUde-1 (]ame ÜO CcU*IleÍrO.
Eu soU hebreitr.senhora I eis a nobreza minha, I GOlHílhaS . »" .
Embora Vó* amasse apaixonadámonte... I PpiTf» l animÍÍdarifí Um hebreu não sc curva,1% ase—curvar—defl-l ^ * M\lcllluau^-

T>0 • .

NATAL
p n i m  m %

* *' ‘ " $720
$400

Carne sccca. . . “ !$300
Linguiça. . . .  “ 1$400

1$000

kiloit
M 
it 
it 
i I 
ti

Assúcar :

(nh*, I Peixe 2* dita .
Peixe 3* dita . . 
Queijo démanteiga 
Côco
Gomrna . . . 
tiomma secca. .

uma
kilo

it

$8Ô0

$

« í 
it

Branco d.® 2$600 á 3$600 a arr. I papjiVha 
—  r ? $ 4 0 0 ;i  arr.U jjfio  ’

M a & ié ^ d » '|g 0  ^ a a^*IFeijão mulatinho. 
B de outra.qual.
Retoto|, de ij^OO a |$3Q0 a air. Laranjasde

G biifa* ■ ■ 1 Bananas.
Secétís sàlgaÔoá a900 rs. base 12  k. n^os 
Courinhos (cabra) cento 240$0001 ̂ eite ‘ *

arom
ç, I30$ooo: LsshcA- broto ’ .

* . 1 . 'V'' f . . < ‘ ft #» A. .* J  Á M A 1 A . i ‘Café do Brejo 
C afédoR iofs. 
CafédõRío2*s.

riofCamarão

ÔB® 11195. Sal

$eoo
$400 

2$000 
um 120 â 160 

litirò $200
“ $320

$120 
$100 
$600 
$160 

1$500 
$800 
$060 
$600 
$400 

160 
,00(F| 
400
2Ò0

è^itò4ODS60O
. i • $200
m x m m s r

*(
tt

ecnlo ■t í '
um

garrafa
kilo

-uma
kilo■: ', ti ' ■ -

fKlTTh  ̂ArtlRE 
EXPOWAÇ

Merqwtoei» 
Ai^ndfloMnrama.^.Jclto

AGOSTO DE 1895 
Dom. S.J^nirai

DOS GEVE-
Sffbi

DE EXPOMraClW I -1 ÉzMnsi nuTerâ So gutkphoüiB u& ÚeSpanhe

f< p . - *

AMOn1i I $nBuKwr»V*SW BU “uBv
ÿOoU ! rei em §. Paula 

,á_.. - - ■ / S oíÍa E^doÏÏoSaa a riedr
« SUj0OÛ T««VI% m m  t‘f*

............ --.ft..
E’ doilocada a pedra fundamental, de fàcul- 18

Asssbc.
,t » .-Wgj .'a.--V.;;
■> ‘4 ã m  ■

rçtamo? *
Aguardente . •
Borracha . . •
Banha de porco.

Ceracarnauba olho
<< palha . •
“  em vellas. 

Charutos . . •
Cigarros . . • mun- 
Couros de boi sec- 

cosdu salgados. 
Caroç.deálgodão.
Cara» de sol . .

“  prepanida. 
Chifres deboi. .
Fumo em rolo .

“  em folhas.
Far* de mandioca, litro 
FeliBO mulatinho “

“  de outrs.qual. ‘
Goiértiadcmand. lit.
Milhd . . • •
Mel......................
Ossos . . • •
Olcodemamona.
Pelle» de-cabra . 

u  de carneiro.
Pelo vegetal. . 
Pennas de ema .

EXPimiIKTI
&sdf#atBmsdoMHortaíÉlVí

ííin homenagem a;»6 serviços, que 
tem prestado A moridade rio-gran- 
deríso.Qç seus innocentes nhimnos 
o cuniprimentfío rer-peiiosaniente. 

Salve 1 *
wnritmmagxaMSiî uL-̂ í  iruv-mt

j e s t a  c a p i t a l
Por um mez........... ....... ...l$500
Porirez mezes..................4$000

PARA OS DE MAIS LOCARES
Bor trez mezes........... ......4$0(MÍ
Por seis mezes..................8$600
Por um anno................... 13$000
Número avulso do dia.........  100
I*o dia anterior......................200
Publicações e Knnuiieios por

lirthi . .(pá
Repetição destps..............  100.
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMEXTO ADIAXTADO

; «
, ti
litro
killi
it

\it
it

’ **. 
cento

kilo

<<
umir
kiloci

'i '"**■* "'j».■■>1.
- *•* * y

■ Poi .. \ : ■
Juvenal Galeno

‘ ■ * ' t ■

(Continuação dó «. 279)

U
fi

kilo
lit.
ceatoff
kilo
tt

120 
$080 
$070 
$240 

1$200 
1$8Ô0 
1$600 
$800 
$500 

2$000.
íiwrnl Descrever o que então passou- 
6$o00 SCj ser}a tentar o impoasivel. Ha

. scenas que não se descrevem; e I sentimentos cuja expressão elo- 
§5nftlqucntec °  silencio. 

t®°00[ Marcolina, quando contou-me 
18200 lesta historia, disse-me apenas so- 
«Sy2" I bre a su rpreza o seguinte, poren-
 ̂ crü *re 08 ma,s espontâneos risos: 
l$600l —Ia-me custando caro. a  tal 
$120.1 brincadeira; e eu arrependi-me 
$240 Meveras de não ter prevenido ao 
$1201 Jo ão .. .Coitado do homem; quasi 
$2001 endoidoce de-alegria, e com tudo 
$120] chorava como unia criança; a bei- 
$0801 jar-me e a abraçar-me, a olharsem-

annos
Hoje o professor iòsè Ildéfohsó 

Emerfâüéiànõ,digno filho do vene
rando José Gothardó,.completa me
io século de idade !

Taicomo seu respeitável pai, o 
professor Zuza,como assim ê co
nhecido. tem conquistado a estima 

â ^ O e lo  sbu; saber, pelos seus 
intos/pelas suas virtudes e mais 

que tudç pela sua, nobre ópatrío- 
tlca dedicaçao fto ensino da mpei- 

e .1-' v ' i r* 
pai, »  vielhO-írofqssor, o So- 

cr^m òd erh O  dénosjsosdlas, en- 
tn^píu a  sociedade discípulos.que 
iíoje íazém a gloria dé sua terra na-̂  
lai, <wltoeanp Orlhesrias aaãoainhas

. ‘ Se é feliz çttóníi? pranto enckUga, 
mais feli2 é  aquelle que sabe edn-

J____. ____________________

João totuOu conta do roçado, e es
te nos deu copi que pãgajr as nos-' 
sas dividas, e tròuie-nos. *a fartura 
á casa.. Pareceu : um milagre ! 
Nunca se viu em duzentos passos 
de terra tanto arroz e tão bonito

Bela hispccloria d’e-ta alfandega 
faz-se ir;;ns'T( ’,( :• r> ».ditai altaíxo 
declarado do Sr. coronel cominan- 
íianíü daguamii-ãoda-stc Estado, 
ern virtude de sua requisição con
tida em officio n- 790 de hontem- 
daíado :

EDITAL
«Para quo cheguijaoconhecimcn 

<o de quem jníeressíir possá, sc 
íáz publico pelaimprensa', que nor 
Decreto dc 8 do corrente são in
dultados todas as praças do exer
cito, armada,gunrrianaeional epo- 
iiCia da capital federal, quê com- 
metferãoo crime de primeira e se
gunda deserções simples, gue se 
apresentarem dentro do prazo dé 
sessenta dias, bem corno todos os 
presos sentenciados ê por senten
ciar pelo niesmo criuie, cbmotudo 
consta da ordem- dò dia do com
mando do district© militar rr 30 
de 9 do corrente. . •

Qnarteí do commando da guar
nição do. Rio Grande do Norte em 
Natal,om íMeAgostc qe* 1895. 
ÈugmioAugitstode JtfeMe»; 'Goironelà

Aifandega do Estado do Rjo G. 
dô Norte, 20 de, Agosto ffe ■ 1895.

0 inspector em ímmmissgo 
Joaquim Peregrino ét It. Èaqundes,

Nésta typographia finforma-se 
quem tem para vender .200 for
m asse Zinco para assucar Esmo 
ém perfeito estado. : ’ ■

no a primeira chamada de missa, c 
na praea o rumor do povo, que jà 
âe aggldmerava.

' V
Enchia-se gradualmente a casa

Herbáceo, Mas, nada è impossível do mercado, recebendo dc vez eni 
a Deus, é suã misericórdia não I QQar,do ondas de pov o pelast.es 
tem limites; • estradas que alli terminam,—tres
v Foi esta a historia que eu ouvira 
a Marcoliha; e foi por sabel-â ejre-

$100 
$300 

180$0()0

$700
C$000

pre para mim e para as plantações, 
sem dizer palavra...

« Edesde esse diá^-çoncluidella
120$000 depois de curto silencio,—Deusjte

compadeceu de nós. e n osiez es
quecer os soffrimentòs e angusties,

estradas que
artérias, que eommunicam ao co
ração da viüa o sangue, o calor ê 
a vida.

Era a hora da enchente; ao meio 
dia seria o preamar, e das tres da 
tarde eiíi diante á vasante. Os a 
deuses de despedida dos lavrado
res substituiriam os primeiros
comprimentos. Todos Ivoltariam 
aos seus campos,—àquellas serra
nias cobertas de viçosos cafczaes, e 
áquelles valses ricos dc algodoeiros 
eeeréhes diversos : e a Pacatuba, 
adônosa villa, ficaria como sem
pre deiiada indnicntementeaos rés 
de sua mãi, a serra d’Aratanha,

> J j  n ^14,^ nnilnndiih' M 1 etiUl lyt IK* 1 11 i -<*■: u I litl’Utt /.O.
fingela^nan^ntefelicidade. ‘ todas machines imlmtmos,saudo- 

E cimvcrsandò mais um pouco.

cordal-a, que ènterneci-me quan
do enconl rei-a com o. marido, am
bos tão asseados e amigos, a ca
minhar para a feira; tangendo o 
castanho carregado de algodão 
ainda do poetieo roçado.

—Então, dirigem-se à feira para 
vender o seiralgodão, não éasim ?

- ■ • * -om-
primenj^l-os

—Sim, senhor ;e  ouvir a santa 
missa para arrádecer a Deus os 
immensos bcncíicicfe que, por sua 
Infinita miscrroprdja, nos envia a

cnirámos naVíHa, ouvindo do si-.
s i esperando a feira seguinte. _

Vw Htw s
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à

fcsiegem áe Seaero & I&tiras e me-
i t a d «

em GROSSO
Rua do Commercio n. 54

b 6
DE

AFHICA
^ td x v 0  && M & d v a * * lJ a ia t *

' Joao Sizenando Pinheiro
GUARDA-LIVROS DA GAZA 

COMMERCtAL
N IC O LAU  B IGO IS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Al^ndega, ordenados 
e vencimentos dos funccionarios 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba| c*° estvlo. 
de fundar-se ne$ta capital uma grande* etnpreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes omcinas :
Typográphia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participaçõestalões, facturas, conjhe, 
cimentoft para repartições publiéas, acções- de associações, 4* 
ptomas, etc; etc. » ,

Encadernação, pautação, e riscação

ENSINO PARTICULAR
0 BocSwmí Kuual do Kaicimonto Cutro • Süta

E N S I N A\ * , 
jPo rtuítuoz, francez e geographta. -XATAI. MIO (ÕtANDB ".1)0 NORTE-RUA CORREIA TBLI.KS, No. 1 ,  DAS O a$ 11 HORAS DO DIA..DA lições tamlM-in em caza dos alumnos, que ansim o qulaerem. Aos moços empregados no eommercio, se quixorom apnoveilar das suas lições, da aula das 7 às S da noite.

Xaropdo do Angico 
Composto

O mais eficaz medicamento 
recommèndado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas ou 
chornicas, tysica pulmonar e co
queluche. .

V. Medeiros.

tâAW
Bacharel Hanoel do Nasei- 

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do! 

Norte] rua Corrcja Telles 
n\ 7. .

Acceita chamado para quall 
qner ponto' do Estado. '

tf vv/lTvAí

DENTISTA
Officina* montada a capricho e própria para executar qual-1 A g n e f i b  d o  P a u i s  .  

quer trabalho. A'ém de machinismos para pautar e riscar  unicoqueaqni tem—reside á pr^
k-:-I ça do Padre Jofto Manoel n - 7  

cidade—alta—NATAL

ENSINO FARTU^LA 
r 0 dr. Manoel Dantas ensina; 
jparticnrlamente, por preço ra- 

•avel, na casa de sua. resíSen-! 
►«a, i  praça André de Albn-! 
[querqne ix. 47. Francês, Ari 
thmeuca, Histeria e ’ Ceogra 
>hia. '
Acceita também eonvites ya 

•a éccionar em caaás particu 
late*. \

systema allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe rde todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commercútes e <}e rçpartiçÕes publicas. Tem todos oa aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro. 7

Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer, encommenda de carina. 

bos de borracha, pelo systema americano para o Commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envernisadà 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha. '

Papdarta  • . .
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões

de visita commuiis, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio. -

' Commissôes , , ; •
A  casa encarregar-se-ha oppc^tunamente da còmpráé yep* 

da de livros, è madiinas para industrias graphicás, por duninuta 
que seja a encommenda, mediante preços * convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, /para o que ábrirá còr- 
respondencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allernanha, Italia, Inglaterra e Estados U ni
dos da America. %
* Assignaturas de jornaes

Encairega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 
política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros*

PREÇO  FIX O , sem competência.—Preços correntes no 
escriptorio da empreza. f ‘ ,

" IATÂt*4liO SiG&do do Kofto
St-íilàl® GC MAIO 0$

. ürba&o dos Boio tfello
A caba de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da.thesoura o bpm coehe 
eido e acreditado alfaiate Rodri
gues. •

49—RUA 13  DE MAIO—40 0. »

DE ......
'• . LA MARTIN! .Nesta typographia se dlrãnue* 

tem para vender as obrai contâfc- 
tas do grqnde escripior fraco«, a 
que compoêm-se de 40 Volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como não sera pbssiVe 
comprar em parte algümá. •

* -C

0  mais antigo do Estado ̂ -tendo 
pesado por grandes rtforinaa, a
cha-se completo eponvenieete- 
meate preparado. . - ; ,

Prepara jantares e quaesquer 4 n- 
ommendas mediante ̂ juite kTÍ
bons commódós para fàml 
magnifico banho Aa TI - -

. 1

ços
Perfeito serviço: é modkoĝ rê

Praça da R< _
NATAWâlBÉllA—

FABRICA DE BEBIDAS

Eaperimentem contra us callos
A  M A YX A FD IN A  

Extracto infallivel e inofensivo 
dos cai los

VEN D E EM SU A  PHAK 
M A C IA  

V. Medeiros.
ATÍENÇAÒ -

Onem precizar de «TIJOLOS DE
MOZAICO» dirya se ao cidadão_
Magre Santo.

Rua Visconde do Rio Branco 
n. 2 fi.— NATAL—

ALFAIATE
O muito conhecido
Carlos Borromeu—

trabalha a rua ai de Julho—-on
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte. . '

Especialidade— ROUPAS 0E  
ÇREANÇAS E UNIFORMES MI
LITARES.—  -

Tem trabalhado nos principae
Estados da União. '

por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim de aper- 
téiçoar as soas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
As importadas do estrangeiro e estão muito acima dAqueflasfabriradl* 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercioriar« 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e òoadjuvaçã”  

Tem proporções a Fabrica deabastccer todo a Estado dosiens nrol 
duetos, assim como tem jà exportado pára o Recife. Os preços contM

Vinho branco, canada '
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazii 2i meias garrafas . .. . ■
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonicol 2  nfeias garrafas 
Gingerale (estomacal) f2  meias garrafas 
Mat&rChuva (Pick-me-up) 4 % meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) lí meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechooüca)l2 meias garrafas

3$000
8$00õ 

4í$000 
46(000 
6(900 
8(000 
6(000 

. 4(800 
4(800 
6(000 
4(800 
4(800

Brevemente vào fabricar genebras diversas, cognac braziteto e cerveja fermentada. * , w»uav w™*«eiro

—  » W -  » ,  —T     ^  '    ■ ■  ^

Dita de lupulo Upnan tonico idem
~ rabi

Dita gazoka estomacal idem
de tu. ____

íte vào fabricar gen 
itada. --.

Compras a dinheiro à vista 44 J»
tlorapras à prazo de 80 dias 40 ♦/, de desconto.

/ ? a
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O Â Z A  n o  P m O R J E S S O  S A P A T O S  D E  B O R R A C H A .
■ M  f . O Í V A H I  O '  .  K6 Í.T-B.O X i  v l / i l  - 1 . v /  W » \JV i D o  W ifiOTOiitcs q tu tU dados  a c a b a m  '<■> c lio s® !' 

Em seu Estabelecimenio-:— LOJA E OFFINA DE’AL- pol«**«?3 clio ia in>para  
FAIATARJA — encontra-se. um sortimento iirporlantissirno, — \ g j^|g*§  15Í B F 1  B ggg8^
muito variada, e novo, porque .recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos radíÕes, completa novidade em miude
zas eobjeçtp_s de phantasia,— chap-eos,- c »Içados,roupas fAtas & &.

Mui'.rs artigos novos — giande variedade de tudo quanto se 
pode desejar cíe melhor. " .
R8A 43 ©E NJA1©U- M  E PP.AÇA ©A KEPtiSUâAN  t

B i b o i r a — N a t a l

Ü B t f t E L L E S  &
. BUA DO COMMERCIO N. 81

■HWJ"
. X .

*t*r

Variado sortimento-tie livros escolares, direito, medicina, 
sciendas, lilieralura, viagens, religião, artes, eíe., . ; nmimk .

Grande deposito dé fis dê todas as qualidades : para
Vo •'flprftg <v%rro<-r ivjrrK ..nianaa. corr

ErmiNCG . I J t l  . .  .CARTÕES para difierentes uzos, o que há de mais plmn- 
tasia : lincia collecçãode CHROMOS verdadeira novidade !! ! etc! ele !

OBJECTOS PAIU ESCPiIPTOItlO
■ Sortimento surprchendcnte de canivetes finos, pesos de 

haccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, e te : etc..

A r t i g o s  d e  M u z ic a  o  D o z e n h o  & &
FORTUNATO ARANHA

■ ü  Eua IS í i  Mm li ' -
. n At a l

FAZENDAS. MIUDEZAS I  COMMISSAO
. E i a - d e  t o m e r e t c  I « - * &

_ • N A T A L

i f e j t l
xNo armazém de

Capi!®yçm!e-sò os seguintes artigos:
antos dc seda e de fitas ricameníe preparados. 
5asaeosJe;çseys; de ultimo gosto ' ‘‘

'X. . ' i\í\ *

Ifef l&â®I I  tS f I t  í'á«M Â l
J ^ o  armazém de Angelo Rozeli ,—a Rua do Cqinmercio dcsla

i i JA!- *t rj-irti f cri At< oAftiimtßO nntùlA *̂ -

•ft

i

•»Vestidos para meninas.
Golíns e pláslrons dc rendas para Senhoras 

, Espartilhos.
í- Luvas de seda e fio de escocia.

Bengalas.
- Leques. . . .

Preços resumidissimo.'. ■ ■ ,
■-----’ i-------- ■: ~ r r  '

AJUSTEDE t t
Isto é o diabo, não ha quem suporte, e por estas e outras 

cousas que as vezes, o hotnctn mata, morre, e leva tudo à breca, 
pois o Sr. contrariado commtgo, e máltratando-me porque, eu disse 
que o Sr- Urbano dos Reis Mello, -a  rua i 3 de Maio—n, 49, re
cebeu um grande e lindo sortimento de casemirag inglezns ! !

Pois ouça agora : Não vejo caza nenhuma no Natal que tenha 
um sortimento dc casemiras dc cores, pretas, sarjas pretás, dc ço. 
res, e em fazendas para senhoras, sedas lindas, casemiras, havanas, 
chefoné, palha dc seda para cazaco & &. Pois o Sr. pode zangar-se, 
porem sem razão, porque so’ quem -esta’ na ponta é o BAZAR 
UNIÃO—a Rua i3 de Maio n. 49 .

GALVÀO &COMP-
ãmmm Faseadas m grosso, .
£  g r a $ a - - K a í ic k a l  B é o d M Q -a . 3 1 .

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus fre- 

raezes um grande e variado sortimento de fazendas de !ei, F.s- 
trangehas è Nacioi aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies. <

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus fregueses, quer venhão pessoalmentfe, querem cumprimento 
dos seus pedidos e ordens. .

BAZAR BNÍAO
Útban dós Reis Melic, tendo chegado ujrinmmente da pra

ça, do Rec*f, aviza ao publico, e aos ^eus íreĝ uezes, que ^caba 
de trazer d’aquel!a prütça uro grãtulé e variado sortiTrentó de ía- 
zendás, como sejam: mirirós, olieíanes, cretones honcezes, chita 
de 200} 300, 320, 360, a óeoreL; chapèos i!a tdíhnn moda prra 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapeos de scíl o que há de 
mais chtc para homens  ̂senhoras e creanças, calçados dc todas a$' 
qualidades para ambos os st xos, sandâihas ue veludos para se-# 
rhbra&V estraetospcollarinb.es, punhos, gravatas, e outros meitos 
artigos que seria enfadonho enumerar. .

Alfaiataria popular
Também aviza ao publico qce 'acábã de montar no mesma ca

za, umá< alfaiataria, tendo esta tambtm um completo sortinieuto.de’ 
casimira,pretas e d'e corés* sarjas pretas e azuladas, o que-hn.de, 
m a is moderno, chivict, cortes de casimira para calças, ià pura, e 
pacvõesbque sé pode desejar de mais lindo, cainiz.ts brancas ,e 
de flantellas o qué ha de mais fino. .

’ Aviza também no publico que rclip-se encarregado dò tráha- 
lho, o bem conhecido officral, Clemente Rodrigues. '

Fede-se uma vizita ko BÁZAR UJílAO.
1 d f ) « R u á  * 3  ( I o ^ l a i o - 1 f )

NICOLAO BIQOES
C&sa !®portaáem do Hgtrauger?o

COM
I . o j í i  <lo f i i z o n d a s  A r m a z é m  d o  f a :

m ludoi^íi», C a lç a d o » ,  O o n ip lo to  o
c h a p o o s  o pó r fu m a r  î as ‘ va r i  a d o  »o r t lm o n t o  
do  1>m ti íruwto. 1 —V o d r la «  p o r  n ín ca -

p -V o u d a s  a i*ota- d o  . * .
lH o —• •*,r p a v o H »a  <lo

T i n a  13 d o M a lo n h d O .  d c ií  p s  ti,
Uiü in u  * *

PflGtNR HflNCHflOfl ILEGÍVEL
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Rütasttitt
0 NORTISTA

PBOJBCTO S08BS &3BS- 
HATAÇUO OI SADO

OBOSSO
Não somos em absoluto infensos

ao projecto que se discute no nos
so Congresso sobre arrematação de 
gado grosso do Estado,—como pa
rece entender o deputado que o 
apresentou e nem fomos apaixo
nados quando sobre elle extçr- 
namos algumas considerações em 
um dos numeros deste diário.

Novo jornal'
Recebemos a seguinte caria cir

cular :
« Illustre Cidadão 

Fundamos o "  RIO de JANEIRO 
jornal dedicado aqs. interesses dos 
Estados na união>ç reciptmeamciN 
teaos d’estar nos JSstaaos, o qua! 
será publicadoejnpòucosdias, em
pregando todos es meios ao seu al-

Deu-lhe o seu quaMo, passando I ja do Bom Jesus das Dores, na Ri
para o do marido. I be'ra, a missa dp T. dia por alma

No meio da noite, o ciumento Ido infeliz Loureneo Gleydcrth de 
chega surrateiramentee vaoprocu-| Costa, 
rar a mulher. “  '

Vendo-a dormindo e, portanto, 
livre da affron tosa suspeita em que 
atinha. arrepOndé-sc e dá-lhe um 
beijo nos lubios.

A dormente accorda e o esposo 
recua horrorisado.

Havia beijado a sogra 1

Foi muito concorrida.

Co&fcftclmo&tos u.eis
BOM BOCADO BRAZILEIRO

Toma-se 10 ovos, claras egem- 
mas, que se batem bem. Ajuntam- 
se 22 gramrnas de farinha<!e trigo

cance pára qué {ielà forma federa
tiva possamos ter a Republica nos
verdadeiros moldes da liberdade pjjysiONOMlA DA ORELHA— Ex-1 continuando-se bater, e flnalmen- 
e constituída como UMA UNIAOINr|jraCjamoS: jte oddicionam se cinco colheres
DESTftUCTIVEL DE ESTADOS IN-i ..As 0Pe|i)as pequenas e beml de queijo ralado, continuando se 
DESTRUCTIVEIS. conformadas denunciam espirito ej ainda á bater, ate formar uma mas-

E, como proprietários e directo- viva{.i(ja(ie j sa homogênea,
res exclusivos da empresa, vimosj o lobulo bem separado do ros j Por outra parte faz-se com 913

Applaudimosatéadisposiçãoque s o ld a r  o vosso sincero a poio, va-: t0 faz presumirum bom caracter , grammas de assuéáruma calda, 
eceitua a arrematação de—mu-füoso auxilio c protecção, no senti*» Uma orclha larga e bem concbe- que se reduz a ponto de espelho e

nicipio, por município—porque ef- do de obterdes o maior nume
fectivamente a arrematação por j possível dc assiguaturas e 
Estado foi por demais fatal c ruino-lcções, podendo em prazo breve 
sa aos interesses do Thesouro. |nos ser remettidas as listas  ̂com as 

Achamos 6 que feitas as arrema-1 respectivas importâncias, c de\ e - 
tacões fora do Thesouro, darão um do ser ^da a Mt^pondencia- - 
resultado menos lisongeiro do q u e l^ d a  à CAVALCANTI MEIXü «  t. 
dariam sendo feitas como teem si-1 no escriptorio ®
dp do longos annos pela adminis-lnasá ruado Ouvidor 129, caix;i o 
tração suprema do fisco Estadoal. I correio n. 28, serviço telephonico 

Eum futuro, mais ou menos pro-1 n• 880  ̂e endereço telephonico
ximo, virá dizer quem estará em “  RIOJÂNEIRO . 

m . A gradecendo-1 . . .
Em todo o caso, assim pensando, Inevolo acolhimento e importante 

temos apenas em vistas pugnar pe-1 concurso que nos asseguram a vos- 
los altos interesses das rendas pu-ha reconhecida influencia epresti- 
blicas,—e não fazer opposiçãosys-lgia dos vossosbons amigos, somos-
temati<ja,ou apaixonada a idea por jcpm toda consideração e estima. ^ 
eatendenftos que èlla parte do go-1 au .*. eunri.
verno, còmo xleclarou o ai/ctór do| Capij^l Federal —  Agosto — -95; 
projecto,—tendo atéa ingenuidade \ Manoel Cavalcante Ferreira ifeííq 
de declarar da tribuna que alem-1 ADVOGADO.

' r~m om m a<rcõm em vd ' »

gada á cabeça denota um espirito que sc deila fervendo sobre a mas- 
fraco. |sa mexendo se bem.

Uma orelha chata e comprida in
dica vaidade e tolice.

Uma orelha curta, grossa emal 
torneada é dé mào agouro.

A orelha encarnada, grossa e 
quente.jannunciaum temperamen
to avido de prazer.

—Sim, senhor, é excedente a 
sua cocheira. -

—Estaíoi a que mandei fazer pa- 
ra.mim: venha ver agoraaquees
tou mandando fazer para meu fi
lho quando voltarbacharelado.

Esteve hontem nesta capital o 
nosso illustre amigo tenente-coro
nel Antonio Olyntho Barbalho, ne
gociante da cidade de Macahyba.

ENGENHEIRO.
x

ijiu iiyj d» ui ujuem w a iiu^Diunia1
dor do Estado,—ficando assim o 
signatário do mesmo reduzido ao 
simpies papel úe, portador do reco-
do, e som nenhum mérito e valora . . . J , „
saa apresentação.

En endcmos que a arremataçãolpíndar a conTirericia em qo# vivias 
feita no centro pode ter um resuj- ~ •' 1 ...........  ' " *

o

tado muito desvantajoso para o 
Thesouro; podendo trazer a forma
ção de combinações prejudicías as 
rendas publicas.

Mas, uma vez que o govérno as
sim entende e quer mandar arre- 
matar,—tiramos-lhe ochapéò;e de
sejamos que felizes sejam todos no 
novo systema que se vai lntrodu- 
zjr^—mesmo porque somos deco
ração aficiçoados a toda zona ser
taneja, e folgaremos de ver o ser
tão constituído em Corte de arre
matação de todos os seus produc- 
tos—gados, miunças, lavouras, al- 
gudão, couros & &.

Assim como no agreste o i gran
des se teem arrumado,—que iam- 
bem se arrumem no sertão os que 
trabaliião para manutenção da re
publica potyguar.
* No meio de tudo isto o que sen
timos profundarnente—é o’ desca
labro tremendo que reina nas ren
das publicas, dcixaqdo o Estado 
efa eterna insoivabilidade.

Fallooimonto

Córariégo.o nosso amor assim Andando!
Trouxó Qffetto contrario... As bruxarias 
Deste ieo$0 nos vâo approximando.,.v 
Depois (mào lepho é justamente quando : 
Vivoperto deai tôdos os dias.
fias Yit superstições, nunca fui crente, 
Mas,ahistori»dõ lenço noseüiá patente, 
NAÒ sei como expliçar... em vista disso,
Vou 'me toritaám rsnpersticioso,
E, creio 4ue tu teã» pbiltro amoroso, . 
Ou poztute^oJemjoalgíim feitiço...

Hontem tiouve sessão sob a pre- 
sidencia,do dr. Moreira Dias. Foi 
lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. .

Passou em 1». discussão o pro
jecto n*. 13  que proroga o prasa 
para a conelusão da fabrica de sa 
bâo dossrs..HouraBorges AC. .4 , 

Em 3*. discussão passaram} os 
projectos n*. 7 sobre licenças, e n\- 
9 sobre instruoçfio publica, extin- 

uiptjoo lugar de Censor do Àthe. 
iograndeusç.

Levantou«*** sessão a 181«
do dia. > '- - V

Hontem na Cidade de Macahvba, 
pelas ã lioras d.i manhãn. fallceeu 
d. Antonia Gcsteira, na idadc84 an
nos.

A respeitável matrona era avó 
do nosso prosado amigo Padre Jo
sé Paulino d’ Andrade, á quem en
viamos um abraço dc condolência 
pelo luc'uosp facto. .

Q u e , c a s t i g o  |
•

Os maridos desconfiados são 
muitas vezes punidos severamen- 
tc, e a provaestá nesta historieta.

Uma senhora que não merecia 
ser suspeitada por seu marido, ce£  
to dia, na ausência delle, pediu % 
sua mãe que lhe fizesse companhia 

]j> »r alguns dias. . ,

— ....... .........................................
O creador do mondo, o Dean pujante, 
Vendo a frágil mulher como captiva, 
Deu-lhe o poder na alma sensitiva ; 
Deo-lhe no amor a arma triurapliante;

" Eohomemdiz.seofortel.Essèarrogante, 
Quantas vezos não foge,[nào se esquiva, 
Olhando um meigo rosto, que Lhe aviva 
O roste meigo da perdida amante 1

Forte I quem é escravo dos desejos 1 
E por uns lábios que promettem beijos, 
Foge á razão e aos maternaes conselhos!

O forte somos.nós!... nós que podemos 
PrendeL-o n’um sorriso... se o queremos 
Supplices & nossos pés e de joelhos!

El vira Gama.
(Nunca se disse era. verso c^wo mais exata.) 

■ t tm *«

Adia-se cm Pernambuco de vol
tado Estado deS. Pauio o Rvd. 
Marcos;SaniTago, que regressará 
a esta cidade no] primeiro vapor 
costeiro do sul.

PAGAMENTO
Anfe-hontem a alfandega fez pa

gamento á ofíicialidade do batalhão 
34, e hontem às praças do mesmo.

Estrada do iovro do X. á Nova-Crnx
Está restabeleèiclo o trafico des

ta eglrata, que esteve interrompi
do por alguns dias,—como consta 
do aviso do illustre sr. superinten
dente cm outra parte publicado 
neste jornal.

1 " TT- — .
do Febre

Ha no cèo tantas estrellas,
Ha no martantos peixinhos,
Sò não ha n’esse teu peito 
Para mim ternos carinhos

Disseram-nos que um rapaz de
nome Joaquim, residente em Ma- 
cahybq, sotTrendo de tuberculose, 
na ocCáAiào dc tossir, no dià20 des
te raez, expelliu dos bronchios, ou 
goelas, um verme {desconhecido, 
medindo 2 polegadas, chato, e que 
deixa ver pequininos olhos e forma 
de bocca.

O pharmaceutico Salgado Mara
nhão colloucou o verme [em um 
frasco, onde o conserva com álco
ol.
E'digno realmente de ser obscer- 
vado. ,

O doente melhorou da tosse.

Esteve nesta cidade o capitão 
Luiz ■ Ignacio Freire de Paiva se
nhor de Engenho no valle do Caju- 
piranga.

Agradecemos ao distincto cava
lheiro a fineza da v isita, que se 
dignou tazer-nos.

Hontem nesta cidade o Revda 
Franciscodc Assis celebrou na igre-

Menina cor de canella,
Da faeeeordo carmim,
Eu te dava um beijo doce 
Se tu desses outro em mim.

T s-

Teta nos iabios de meu bem 
Uma carta de A* b c 
(jue começa por amor 
Õ’ eu muito quero avocô

I

Soninl k
Contata os jornaesda Grecla um 

facto medonho.
O cônsul de lialia em Nersina, na 

Turquia Asiatica, quepeiosmedicòs 
tinha sido declarado morto, fôra en
terrado ha tempos fio cemitério ca- 
tholicoda villa, com todas as hon
ras a que tinha jús, pelo cargo que 
desempenhava.

Na própria noite do enterro, um
dosguarda8docemÍterio ouviu gri
tar no jazigo, onde fôra depositado 
o fallecido cônsul.

Atterrado correu a chamar a fa
mília do cônsul, que immediata
rnente veio ao cerni lerio.

Aberto o caixão, viu se ocorpodo 
desgraçado horrivelmente contun
dido, com os cabelios arrancados, 
o rosto enchado, os olhos sahidos 
das orbitas e as mãos crispadas

O desgraçado fôra enterrado vi
vo e morrera asphixiado dentro do 
caix&o. Dizem tambem os jornaes 
que um Irma do morto endoidece
ra ao verocorpo do irmão.
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S erv iço  áo  H stfô iiQ
Em consequência de ordem, ex

pedida hontern por telegramma.do 
General commandanle do 2.' Dis- 
tricto militar, deixou hontern mes
mo o dr. CoMa Lima o exercido 
dos cargos de Director do Hospital 
o Inspcctor de Hygieno Puhlica 
deste Estado

I

Um marido è o único emplasto 
que cura todas as doenças das rapa
rigas . ______

Em Minas Geraes foram pronun
ciados e condeninado.s 3.2j5í  róos.

Safa! _____
Vae ser fundida ém Pariz a esta

tua do bravo duque de Caxias.
A esposa conversa em vos baixa 

com o marido. De repente ouve se 
barulho na escada. E’ um cavalhei
ro de relações intimas da dona da 
casa que chegou antes de tempo.
—Céos I E’ o Ernosto ! Apxelama 

a* in feliz n o meio da maior ançusiia
E depois, resoluta, fala rapida

mente ao marido: 4
— Ainda não estamos perdidos 

Depressa, meu bem, esconde te 
neste guarda-vestidos!...

Exercito
Detalhe pára hoje. '
Dia a guarnição o senhor alferes 

Polycronio •* •
Estado-maior o seriff̂ sj Alferes 

firazil f
Guardada alfandega 2“. Sargento 

Raphaël '
Guarda da caixíi Econom ica Ans-

penpada Mouriciq , i:
Guarda da Enfermaria Militar 

cabo Leitfio
Guarda do Quartel!0, sargento 

Ataliba
Dia ao batalhão 1 * sargento. Mello
Vapores esperados

MHZ DE AO-D3TO ‘
Brazil do Norte a 29 :
S. Francisco do norte a 26.
Jaboatão do norfè a 28.
Olinda do Sul a 80 ‘

Anniversario
.JOAO PASTOR

23 dc Agosto dc 1895.
. Completa hoje um anno de nas

cido o innocente João Pastor, pro- 
duoto da ternura de uni venturo- 
zo enza!—Alfredo GuíiaeiMie e í). 
Rita Camara, re.y.identes na Villa 
de Jardim de Angicos.

A1H, eertamciite, à horaemque 
traçamos estas linhas, aquolle b>r 
feliz deve estar radiante de jubi
lo, circumdado de refulgentes cla
rões dc alegria, produzidos pela 
felicidade de seus ditosos pais.

0. innocente Pastor, mais tarde, 
serámm homem;esse homem que, 
sggundo dizem os phiiozóphos mo
dernos, é unw ki(í'?í/í que passai 
que tem relâmpagos — o nasci
mento ; que. tem trovões—atvida; 
que tem raios—a mortal.

Ah I Decretos insondáveis e mys* 
ieriosos ão Supremo .Ver, que dirige 
os destinos da mísera humanida
de I : ’ '

Quanta contingência amarga e 
dolorpza I

Quantas iilusões perdidas na tro
voada dà v id a !

Deus livre do raio, tão cedo, 
àqueilã innocentccreaturinha, an
tes que se exhiba ao mundo como 
um cidadão digno de si e da soci
edade, que espera na criancinha, 
boje festejada, uma das glorias de 
sua patria Potygunr I

Parabéns aos" carinhosos proge
nitores de João Pastor, e aos seus 
«stresaozos avôs, Moj ores Maneei 
Camara e Joaquim Guilherme.

ViclorsHugo, um dos ]useiros 
do Século XIX, noextasis sublime 
de sentimentos amorosos peio seu 
netinho Jorje, dizia, edizia com ra
zão, admittindo até a seguinte e 
arrojada hypothese:

,(J.i puis não quererão bem aos 
íilhós, mas os avós adorão os ne
tos ! I

Verdade eterna!
Saudações a todos.
The Natal & Nova Cruz 

(Brazilian) !‘y. La
Tendo so concluído os reparos 

de que precisa va a ’ie.ha ao kilome
tro 94 era consequência do rtes- 
carriihamento do trem do dia íü 
do corrente, fica desta data em di
ante restabelecido o trafico dc pas
sageiro:; e cargas até Nova Cruz, 
continuando entretanto a baldea
ção na ponte de Estivas.

Samiet, H. Agxsw.

mmcti

C0MMERCI0
RECIFE, 21 DE AGOSTO.

Cambio
Abrirão a 103/A, elevando depo

is para 10 43/16, fechando esta ta
xa sem tomadores. Mercado conti
nua apathico. Papel particular, re
passado, raras transações af 015/16

Cotações de goneros 
Para o agricultor „

ASSUiUft ■ - . '
Branco de 2$60ô a 3$600 a arr. 
Somenos de 2$300 a 2$400 a arr. 
Mascavo de 1$800 a 2§000 a arr. 
B r u t o  dd1$500 a 1$600 a arr. 
Retame del$300 a I$o00 a arr.

Algodão
Foi negociado a 40$80Q por 45 kilos. 

Alcool
Tor pipo de 480 Utvoo 40í)$ vendi, 

AfyuuiMlcnie
Por pipo de 4S0 Liiros 100$ venda. 

Couros :
Seccos salgados a900 rs. base 12 k. 
CouriniiOâ (cabra) cento 240$000 

» (carneiro) c. 130§000. 
Caroços d® algodao de640 a 600 rs.

Juvenal Çaleno ^

(Con tinmção do n : 280)

N'aquella occasião, porém, a 
formosa villa, com seu vest ido bo
nito, seu cabcilo penteadoe salpi
cado de flores, e seus atavios de» * I .

moça, estremecia de contente, co
rada e risonha como a noiva que 
espera o bem amado ; e o bem a- 
madoerao seu dfctricto, que com 
os vizinhos c amigos presuróBô 
convergia para seu seio, trazendo 
os produetos de suas lidas. ” 

Elfectivamcnte grupos e grupos 
e de lavradores, de pessoas de am
bos os sexos c de todas as idades, já 
povoavam o mercado, e no patèo 
d'este con fundi am-sc, baralhavam- 
se, como as vagas no oceano,— 
movediços, inconstantes c vaçian- 
do era cores. . '

E que .'i’:imaç5o no commereio, 
que entlmsiasmoeiubilo em iodos !

’ al

Alfandega
Peiaiüspectoriadesta Repartição 

faz-se publico qúc á porta da mes
ma no dia 20 de Setembro proxi- 
rno vindouro, ao meio dia, serão 
arrematadas por conta e risco de 
quempertencer as mercadorias se
guintes, na forma do disposto no 
art. 257 da Consolidação das Al
fândega* : - -

Marca— ma caixa, 
sem numero, contendo 15 kilos de 
livros brochados, encardenados 
com capa de papelão. - 

Cinco; kilos de perfumarias.
Dez dúzias de escovas para cal-

Trezentas grammas de fitas de 
seda ligas.

Mil ̂ quinhentas grammas de a- 
gulhasqmaço não especificadas.

Um mil e sete ccntas grammas 
de ferro, (pentes) batido gaivani- 
sadas.í .

Mil oito centas e quarenta gram
mas de cabos para pennas de es
crever, .

Marca—xr sb—Outra caixa, sem

n um ero con ten d o  trinfe e  dois ki- 
!-:S dc. o leo  de finitaça.

Alfamfega do Estado do Rio G. 
do Norm, M  (ie Agosto de 189o.

o inspector em commissão, 
Joaquim Peregrino da /{. Fagundes.

Pela inspeeturia d esta alfandega 
faz-se transcrever o editai abaixo 
declarado do Sr. coronel eomman- 
daiitç ;Ja guarnição d’este Estado, 
c:u virtude de sua requisição con
tida em ofiicio ir 7;>9 de honlcm- 
datudo :

EDITAL
«Çarçque d-.egueaoeoníieoimen 

ío de quem inn rrssnr porso, so 
laz publico pela imprensa, que por 
Deçrejo de 8do cosTonte são in- 
dulia.lc-s todas as praças do exer
ci o, armada,guardnnâcional epo- 
üeiada capital federal, que com- 
sncUerão o crime de primeira e s  ̂
gumto deserções simples, que sc 
apresentarem dentro do prazo d° 
essenía dias, bem como todos os 

presos sentenciados e por senten" 
ciar poso mesmo crime, como tudo 
cons Ui da ordem do dia do com
inando do districlo militar n* íifi 
de 9 do corrente.

Quartel do cominando da guar
nição do Rio Grande do Norle em 
Natal, em 19 de Agosto de -1895. 
Eugên io Augusto dê Mello, Coronel»

Alfandega do Estado do Rio G.
,do Norte, 20 de Agosto dc 1895.

O inspector em commissão 
Joaquim Peregrino da R. Fagundes

Saccos, malas écaçuàs, d# rapa^ 
duras, farinh3, fruetas, louÇívdpi 
cozinha, fitono, oereaes,<MBe|^q
ductosemfim do lugar e das Vii» 
nhanças,—da serra, prai^ éjalagn- 
diços—enchem^metade p^fifbén- 
dres eçpateo. 'N'outra a
carme fresca e estaleiros da &alga- 
da ; e nè meio de^tudo iss&ps  ̂ta- 
boieiros de arroz idQpe, áe broas ç ‘
bolos e qs potes^agác^aíéà aluã 
cora soas taças («btnptaà para com
baterem os ardores do sol, . : -■ 

No centro no Largo, os animaea 
descarrilados repousam e obser
vam íwló, mergulhados em pro
funda meditadão co.mô. verdadei
ros phUqsophos. “ - .
' E b povo entra, eâe, cõmprà, 
vende, emversa, ri-jse, qaeStkma, 

a-sb ...........abraça-se e po>* entre esses runio- 
resanota solueosa c gemebtihda 
da cantiga c rabeca: do cegò men- 
digante p e os brados dos vende
dores : • .

—Laranjas doces I QdeBí, mç 
compra csfcis larahjqs ? V > '

—A’ pataca... à pafaca». . fari
n ha muito alva e torrada I 

—Chega, gente, queofutno bom 
osíã se acabando I

FelieitaçÔcfi
A minha lia e madrinha Maria da* 

pf#íínônto pelo 
nàtáttéldflmje

r   --------------------------------------- — - W  « n  ^  • ' * U M  I - ”

iMcrcez, cumgRiÁêvto ftelo seu fel iz; 
ianniverssrio ' " "  1 ' '

rão, quem tem farinha ba
lara seutíeu. . .  Já estou dando a

(Moinei»! hãp, 6 isto farinha 
dm*mjda ba prènsa?...

—Não sqnhõr ■; sé vosmeeé quer, 
pribvaeverá que não estãazeda.. .  
'■ ^-Pois bem, náeça lá meia quar

ta t>’este saoco.
■ Adiante q dorío do fumo cticare- 

ce a bondade d’esle : .
- —Veja que corte macio ! Cheire 
làí . . Isto faz cinza alva, que è üm 
gosto.. .

- ’-Sim, senhor; este fuminho 
não parece mão: serà bom de ta 
baco ?

—Não sò de tabaco como de ca
chimbo. Sc comprai-o ha de vol
tar por elle, como muitos teem vol
tado.

Tomara cu, que já  vivo atardoa-
do com fumo ruim ! Corte lá meia
vara,'homem...
, Perto o cargueiro, da louça, ba
tendo com os dedos na jarra, ex
clama :

—M  >i- (lo bruxo muito bom,
patrão; ■.'.íiria agua demais, o não
n

- S , ™  » « h  !... e*»i •!«'=!•...s í °  í™.:'»8 .e ? * -«jUüUitmnRWJíUHtjmmucisni.iUQõi) — uw w  t;uiua----^ 'i'*, \ ,.ç mI.w-ï*, .,í)m ounHr, «„A n*lr
Salve, ó festim industrial ; e ai mando; estou entivganuo por.o- j(l  ̂  ̂‘ 1 • • • • ;y; r J

vds, ò filhos do trabaiup, cu vosa- do prcçV., . . K ^  f e ' . 1
pertoacnleijadamão, c n’este dia —.HaQ tobas...  mangabmuas e | o*fo»'oc ui lí» o'- *»ii“
vos desejo os melhores negocio» c murids (fas praias ! . , 1 .'òf ’ ^
pertoacnleijada mão, c n’esíe dia 
os desejo os melhores negocios 

os mais puros contentamentos! . .
Contemplemos agora o quadro. I viço lavrador que passa:

uiivwMiw.praias. . ihapa«
A(|ui (Hrige-.so u:u cargueiro ao "Cl

Çonitma.
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Grande lisrasem de Genero de BsUvas s mo-
Id a d e s

• I M  G R O S S O
Ruçi do Commercio n. 54

I r a i v v o  â n  ^ i b t i v x + * %  n t â l ♦

, Com àquella denominação, e sob esta firma social, acabç 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes grnphicas em todos os seus ramos*

Disròe das seguintes oííicinas :
T ypographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mafs difiiceis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como: impressões dc 
obras, jornaes, càrtoés, participações, talões, íacturas. conhe
cimentos para repartições publicas, acçõe.s de associações, di
plomas, etc; etc.

E n cadern ação , pauta cão , e r iscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A'ém de machinismos para p au tar  e rU ta r  
systema allemâfo, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tcdo o machinismo proprio para encader
n ação , por mais rica que se quéira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repk|tiçÕes publicas. Tem todos os aparelho  ̂
para douradura, gàrantindò-se trabalho elegante e seguro/''v|

Carim bos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha,, pelo ^stema americano para o cümmercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica- caixa de faia envernizada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha. .

P a p d a r ta
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

CommhsÔes
A casa encarregar-se-hu ppportunamente da compra e ven

da de uvros, e maçlhnas para industrias graphicas. por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes è com 
grande abatimento dos preços corre dtes, para o que abri ré cor- 
respondencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allcmanha, Itahd, Inglaterra e Eslados Uni
dos da America,

A ssign atu ras de jorn aes
Encairega-se de assignatwa dc jcrnaes, de artes, industrias, 

política, seiencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
FKEÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no

escriptorio da empreza.
* .

MTâl—Bo @?&iáe do Iforte v

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel Hanoal do ETascú&Q&tQ Castro e

ENSINA
Pointiísjuoz. írancoz o fEeo^naphia.

—XATAf- m o  <;it.\xi>K i»o x o n u ; —m  \  c o im u u a
X o . 7 , I>AK n  J\ S  1 1 I IO l iA S D O  I>5A.

Otk 1̂ ;Ô4‘S tiimlíoin cm (N3/U (los almtiiios, «itn* íisslm o 
A os m oço# «ttiipiHMintloM n<> «?<>«-a»eiH*!o, (|uíz(*!*í'hi nprtm-ifiu* (Ihs 

su n s l iç m %  <!n au ln  dos 7 iks S  tl:i iioHo.

João Sizenando Pinliciro
SI3AlU>A-L1Yfi$$ m  m ih

ú m m E n m k t
NICOLAU b ig o ís
Recebe cios cofres <!o Tliesouro 

Esladual, e Alfândega, ordenados 
e vencimentos dos íunceionarios 
públicos í|ue o honrarem com sua 
confiança medianle a porcentagem 
do Citylo.-y

ÍS7S

Xaropdo <lo Angico  
Com posto

O. mais eficaz mediemnento 
rccoimnendado no trataniLMiío da 
aslhma, bronchites ngi:J:is ou 
chornicas, tysica pulmonar e c<> 
queluche. *

V. Medei ros.

SsgSSSSÍî AlŴ ít̂ isto

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro e Silva gjg 

—Natal, (Rio . Grande d o ||  
Norte] rua Correia Tellesf® 
n*. 7. ' Üi

Acceita chamado para qual f§§ 
quer ponto do Estado.

DENTISTA
Agnello cio Pauia,-.

unico que aqui tem—reside á pra
ça do Padre João Manoel n- 7  

cidade—alia—NATAL

. D tb a n o  d es B e is  M ells
A caba dc rnonlar a ALFAIATA

RIA POPULAR, nchando-sc encap- 
regado (la lhesoura o bem conhe
cido c acreditado alfaiate Rodri
gues. ,
" 4 9 —Rl A 1 3  DE MAIO— 4 9

RNSmo pariTcular
9 dr. Manoel Dantas ensina 

particurlamente, por preço ra 
soavel, na casa de sua residen-í 
cia, á praça André de Albu-! 
querque n, 47. Francez, Ari-/* 

^thmetica, Historia e Ceogra-^ 
wphia. .

Acceita tamhem convites pa
ra eccionar em cazas particu
lares.

DE
„  .  l a m a r t i n e
Nesta typographia se dirâquem 

tem para vender as obras comple
tas do grande cscriptor fracez « 
que compoêm-sc de 40 volumes.

1/A r t / l n m  n yv a  «  * —- L ’.___Vendem-se as obras por preço
modico, como não sera possive 
comprar em parte alguma.

-«Kl»--

HOTEL yiTEÇBIN®
Ò mais antigo do Esíado —tendo 

passado por grandes reformas, a
cha-se compielo e conveniente- 
meate preparado.

Prepara janíares c quaesquer en- 
CDmmendas mediante ajuste, tem 
bons commodos para famílias, 
magnifico banho &&.

e modicos pre-o rços.
Praça da Republica 

NATAL—RIBEIRA

i i â  i t  m  « t A i a  i t

FABRICA DE BEBIDAS
nor ^ t a m u m S n t S;íf í.lexan,lr0 &=■  mo„la«la á va.poi, recebeu uUimamente da Europa novo material afim de ar.ei*
leiçoaras suas bebidas, como de facto hoje rivalisam o S l - m S t  
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d’a q u e S a S r K ã t  
nos Estados Vizinhos, para provar isso convidam ao Co C d
examinar, e ficando sVlisfeiío e perám^u^

Tem proporções a Fabrica r f e W c e r ' a
duetos, assmi como tem ja exportado para o Recife. Os pm ífs mnrn 
nuam a ser os seguintes: jju-mis coniu

Vinho branco, canada
Vinho Orientai em garkfas com roluios, duzia
f u  P f l  P o P A l f l  r t A  l í  t i  <v II  _________ .  ;

Esperimentem contra os callos 
A  M A Y N A r U l N A  

Extracto inlallivei e inofensivo
dos caiíus

V EN D E E.M SUA PH VW 
MACIA 

! ’• Medeiros. 
ATfENíjiO

Ouem preeiz-ir de «TíJOLOS DE 
MOZAIGO» dirija se, ao cidadão — 
Masrfe Santo.

Rtm Visconde do Rio B.^nco 
P. 2o.—̂  NATAL— •

ALFAIATE
O muito conhécido
Carlos Borroraeu—

trabalha a rua 2 1 de Julho—ron- 
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte. ’

Especialidade— ROUPAS DE 
CREAN ÇASE UNIFORMES MI
LITA RES.—

Tem trabalhado nos princirze 
Estados da União.

3$000
•8$0fift
Î SOOtí
16S0C0
6$000
8$000
(i$000
4§800

ecei

Cidra Pérola do Bazil 2 1  meias garrafas 
Cidra Champagnc superior H  meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias gan-afas 
Gingerale (estomacal) Í 2 meias garrafas 
Mala-chuva ( Pick-me-up) 12  meias sarrafas 
Agua de soda (gazoza) 42 meias garrafas 
Agua de Sleliz 42 meias ditas 
Dita de Apoiinaris artificial 42 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc acchoolica) 4 2 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem
Dita de lupulo Hop au tonico idem ’ ,..AílA
Brevcmento vào fabricar genebras diversas, cognac hraziSim 

•veja fermentada. ’ «raziicuo
Compras á prazo dc 30 dias 4 0 •/. dc desconto 
Compras a dinheiro à vista 4 i  ./• *

C$000
4$800
A$800

4  . / t a

PflGINÍI MANCHADA ILEGÍVEL m u t i l a d o

Labim/UFRN



ESTADO DO RIO GRANDE DO ÎIORTE-M ÏAD-SABBADO, 24 DE AGOSTO PE  1895.
« ,  ^ «--’• • • ■ n u - » » .v.-*.- .frf l v ,,, rn ,IWf rj_M_-llll, i|j^ n i» T r tM r iT ír r O T w r iiB m ífr - i m— r r - ‘* fif ■ — - :...̂ -^ i7yTTB-r> WM[

OAZA PO PROGRESSO
m. m:.lobatO '&c.

Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINA DE AL
FAIATARIA — encontra-se um sodimento iirpdjlairtissiõio, 
niüito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padioes, completa novidade em miude
zas eóbjectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

MuiteS artigos novos— grande vãriedadede tudo quanto se 
pode desejar de melhor. # > • • * - ■ .
RUA 43 ®E MAIO H. 4-3 E RRASÂ ©A REPUBLICA 131

. R ib e ira -J S a ia l - . ■

SAPATOS DE BORRACHAJ '■ , , ■ . r* ■A ! ■ . , E , ■
Dp (Uíforonios qualidades acabam  do c liegar  
pqío «so fio lar»p flra  ... ^  1

E IR E & L I S  &  IR fiH A O
R U A  DO COMMERCtO N. 81

V'J*

Vafiado sortimeníò de livros estiolares, direito, medicina, 
sciencias, litíeralura, víageris, refiglão, artes, etc.

Grande dèposito de papeis de todas as qualidades : para 
manas, correspondência, impressão, dezeofetív- flore^^(M^syÍílW0S

CARTÕES para differtntes uzos, o que liá demaisplian- 
tasia ; linda collecçâodç CHROMOS verdadeira novidade !! I etc! etc 1

Objeotos para esçriptorio
; Sortimepto surprehendente de canivetes íinos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas. carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc : etc.

Artjgcs de Musica o Dozonho & &
FQRTUNATQ A RA N H A..

- il lm II io Mato il -
. NATAL

5-i -
■T - 1 V 9*AN6E O S E L I

DE
FAZENDAS. SITOEZâS E GOMMISSAO

l i a - á o

WW _  „
No armazém de AngelÓílozeüí^^iaRiia do Comm î*rím desía 

Capital, vertdasettífe^^ntéa- \  ‘ "
Cintos d c ^ ^ ^ d e  fitas riçaftettte preparadôs. *•* ' •

WJ

-V-- 4

Casacos Jersep ^e nttimo iost^, .. '
■ i Ter sos de : ch%$th: Jersey dan &■ rijWa- p

{

<*** „ .
fíollas e plastrons" dé m ÍdáTrp r a '’iSldí
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocià. 
Bengalas. - \ .
Leques. ; .

Preços resumiíiissimos.

ra meninos...........
Gras

AJUSTE DE CONTAS
Isto é o diabo, não ha quem suporte, è por estas e outras 

cousas que as vezes, o homem mata, morre, e leva tudo a breca, 
pois Q Sr. contrariado commigo, e maltratando-me porque eu disse 
que'0 $r* Urbano dos Reis Mello, —a rua 13  de Maio—n, 49, re
cebeu ura grande e lindo sortimento de casemiras inglezas ! !

. Pois ouça agora : Não vejo caza nenhuma no Natal que tenha 
ura sortimento de casemiras de cores, pretas, sarjas pretas, de co. 
res, e em fazendas para senhoras, sedas lindas, casemiras, havanas, 
chefoné, palha de seda para cazaco & &. Pois o Sr. pode zangar-se, 
porem sem razão, por que so’ quem esta’ na ponta é o BAZAR 
UNIÃO—a Rua i 3  de Maio n. 49 .

G A L V Â O  & C 0 1 V Ï F
ta & s g ra  ds Famd%s m grosso.
&  Skdoro-R. 23»

RIBEIR A-NATAL
! Neste importante estabelecimento encontrão os seus fre- 

guezes um grande e variado sortimento cie fazendas de lei, Es- 
trangeiias é Nacioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies. ,

‘ . Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seu* íreguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
dos seus pedidos e ordens.

zendas, como sejam: mirinó?, ohefanês, cretones froncezes,.chita 
de 200, 300, 320, 360, a 600reis; shapèos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, chapèOs de sol o qne ha de 
mais chie para homens, senhoras e creanças, calçados de todas as 
qualidades parà ambos os sexos, sandalhas de veludos para se
nhoras, estrados, collarinhos, punhos, gravatas, e outros racitos 
artigos que seria enfadonho enumerar.-

Alfaiataria popular
Também aviza ao publico que acaba de montar na mesma ca

za, uma alfaiataria;.tendo esta também um completo sortimeuto de 
casimira pretas e de cores, sarjas pretas e azuladas, o que ha de 
mais moderno, chivibt, cortes de casimira para calças, IS pura, e 
padrões o que se pode desejar de mais lindo, camízas brancas e 
de ílanellas o que ha de m&is^fino. , ■

k Aviza também ao publico que acha-se encarregado do traba
lho, obem conhecido officiai, Clemente Rodrigues. ’

Pede-se uma vizita no B A Z A R  UNlAO-
40 -B ua<3  ílo JV̂ alo—40

NICOLAO BIGOIS 
Cosa Importador do &tro&go!n

. COM •
L o j a  cio  fa z e n d a :»

m iu d o asaæ , C a l ç a d o S i  
cUapoosi o perfum aria» 
do bom gosto.

— Voucla» a r*eta- 
lHo—
Xlua 13 doM o lO tt4.40.

Armazom do fa! 
zonda». Comploto o 
v a r i a d o  s o r t i m e n t o  

—V e n d a »  p o r  a t a c a 
d o  ‘

«—Travessa do AXo» 
doiro» u. S?. . • .

k ;B ’ Uu

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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o'iORTISTA W

! Paesagelros i R e c i f e  j
A variola e a febra amarrcila

EM TODA PARTE ! v i»iv  w« * V- |u ic u rv  ituutrvua. ju u rrc u  <1 u n 
O «Diário do Ceará» publicou ajnamles do Monle, M. Clouoaiflo ;ma t|a COnipan'.iia Modena, 

scguinh; carla do Uio do Janeiro, j do Hollo, Felippe Gomes de Souza, yiciima da febre araarolla.
que rnais uma voz vem demousirar; Manoel Carneiro. Francisco Ribei- - ______ s__fcS,rr5s-_5- ___ -
como no lirazil Ião cedo o regimen I ro, capilão Luiz Elesbão de Mirun- p at i-im o n io  tia fau
republicano desmoralisou-se de 
vez :

«A eleição para um Senador fe
deral foi uma farça,—acompanha
da de violências e de uma desfaça
tez sem nome.

Temos no disi rieto federal 36.789 j

imparecido 8036
Distribuiram ao Lopes Trovão 

4000 volos. O Bezerra obteve 2000 
e o Andrade Figueira 1200. Deixa
ram de constituir-se 41 mez is elei- 
toraes, e das que deram corno 
çonstituidas, os mosarios indicados 
estão pela imprensa, declarando 
que não compareceram e menos fi
zeram parte das mezas. *

Fiquei horrorisado e descrente 
quando vi na Capital da Republica, 
à vista do presidente e seus minis
tros, fazer-se uma eleieão de tal for
ma. Imagine como se* faz cilas nos 
Estados. Desde o Marechal Floriano 
o governo só quer governar corn os 
pequenos grupos, e dizem alguns 
de seus partidários que é este o 
melhor alvitre para os, empregos 
tocarem a todos.

Esta politica desgraçada não pô  
de continuar assim, e é preciso que 
os brazileiros notáveis se expo
nham a tudo para que não conti
nuemos, como estamos divididos 
em.vencedoresi3 venpidhs,../

' T^óliticà namonálestíFhosr "des
acreditando no estrangeitro, e ca
da vez o paiz merece menos. Fe-1 
lizmeiV.e cogita-se de organisat um 
partido pira re iglr contra o* es
cândalos, e que neutra! iso o jaco
binismo e positivismo em moda.

Não confio muito na pacificação 
do Rio Grande, ião intolerantes e 
descomedidos vejo os partidariòs 
do Castilho. Ha tanto odio que só 
querem sangue, e torturas até a 
mutilação.

Inditosa Republica!»

Historia do Arco da Velha
Com este titulo recebemos um 

precioso volume de 368 paginas, 
contendo escolhida coilecção de 
contos populares, moraese provei
tosos de vários paizos, traduzidos 
uns de Catule Mendes, e irmãos 
Grimmi, Perranlt, Andersem Ma
dame d’Aulnoy&, c outros apanha
dos directeménte da tradicção o
ral, por Viriato Padilha, natural de 
Mina i Geraes.

O Jivro c editado pelos srs. Qua
resma £  C\—Livraria do P o vo - 
Rua de S. José n°* 63 e 67—Rio de 
Janeiro. .

É escripto especial mente para 
as crianças o digno do ser iníro- 
duzido nas escolas publicas c po-

Ímiares. Muito grato somos pe
a gentileza do presente.

.., Para Pernambuco no vapor «Pla
neta» seguiu ante liontem o nosso 
ámigo, major Felippe Lciniiardt. 

v  _Com  o mesmo destino tomou

_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _  Congresso do Estado
— I „ p f " ! ^ d0á |,a,‘a 0 su! 110 VJI/Cr grassam aqui. ^  ”  I «ontem, presentes 14 srs. depu-

rn in d o rn n ii^ r^ ip n n ^ i F«»r r ^ ° n:inua a,r rassar a vanola e tados, abriu-se a sessão sob a pre- Caio da Cunha Cavalcante. J. l u - ; a lebre amarella. Morreu a pri- sideneia do dr. Moreira Dias. ‘
Foi.approvado cm 2*. discussão 

o projecto n\ II q’ dã providenci
as sobre ncgociosde intendência.

O depulado Correia fallon 8 ve
zes na discussão deste projecto, o 
Pegado 4, Luiz Fernandes «3 e Ade- 
■ rahio urna.

Em 3." discussão foi approvado, 
sem debate, o projecto n\ 10. so
bre arrematação de gado grosso,— 
ficando sendo teifa em Nafal. Assú 
e Martins.

—Passou para a ordem do dia de 
hoje—a 2°. discussão do projecto 
n°. 13.

da. José Carneiro Leão, Felippe 
Lein hard t.

Xtîsmorandum
Recebcinosum exemplar impress

ivu i'i.uuui^u. .so,com 24paginas,deque aoSupre-
eieitorcs, (ios quaes apenas sc dizjIQU s°bre o rc'
haverem comparecido 8036 I curso de Íhibmx-Corpi.■« dirigiu o.

nillla
cio dr. Rraz cie Mello 
Dinheiro recolhido ã 

Caixa Economiea . . 1 :200$000
Dinheiro nesta redaç

ão .................................
iJmaSociedade Bene

ficente de Natal . . . lf>$

43*s

eur
advogado Antonio Gomes de Arru-- ■ 
da Barreto como recorrente, em 
favor dos presos. Manoel Bezcrpa 
de .Medeiros e Antonio Bezerra Ca
valcante, sendo recorrido o Supre-* 
mo Tribunal de Justiça deste Esta
do, que denegou o pedido de fía- 
beas-Corpus.

É minucioso e bem coordenado 
o trabalho do ülustre advogado, e 
lhe agradécemos a fineza do obsé
quio.

Falleceu hontera nesla capitai 
d, Maria Roza de Oliveipa Mello, 
viuva, na idade de 63 annos.

Ante-liontem a tarde passou o 
vapor «Planeta neste porto para o 
sul.

mm&ux&s
«O senado aeceitoua renuncia 
Tbandhto Hõ fdr;4 José Pêrêira 

dos Santos Andrade, senador pelo 
Estado do Paraná.

—Na camara a commissão espe
cial apresentou projecto cJassifi- 
cândo as repartições federaes e 
uniformisando os vencimentos do

TOTAL 1 :2’>7$â0O 
Continua abería em nosso escrip- 

torio a suhsoripção a —Rua da Con
ceição n° 33. .

Loteria da Bahia
Maiore» prémios da grande Lo

teria extrahida no dià 16 do cor-

ESTADOS 
Am ozonas

Trabalhava o congresso do Esta
do.

Cahira na noite de 15  um expes- 
so nevoeiro que sò dissipou-se as 
8 horas da manhã seguinte.

—Falleceu o capitalista José Car
doso, morador no Rio Negro.

Párà
Falleceu na capital o dislincto 

moço alferes da Escola Militar do 
Rio de Janeiro, alli desterrado,

Seqnioso de laz, sentei me enthnsiasta jThiagO Ribas, natural de Granja QO
n n  h e n r u i n l ú  l l n  T d n i a  O e i l h l i f f l A *  r n o n ó  O  r n / l a n ^ A i i  / I

rente mez : ' ■
23148................ . . . .  200:000$
27503........ . . . . .  20:000$

4840................ . . . .  10:000$
29293................ . . . .  6:000$
21605............ *..m . ; . .  4:000$

HlO SÏI

pessoal.
—Foi appro.vada a fusão das Es

colas Militares, empatando ã vota
ção da emenda que estabelece c 
mo sede a capital federal.

—De Montevideo telcgrapharam 
para «A Noticia» que os chefes fe* 
■ deralistas se conservam mui reser
vados a respeito da pacificação * 
e que não é exacto que Silveira 
Martins esteja em desaceordo com 
o general T& vares, sabendo-se en
tretanto que os trabalhos para a pa
cificação vão bem encaminhados,

—Falleceu o capitão de mar é 
guerra reformado .Cypriauo de A
zevedo Thompson. •

—0 vapor «Brazii» do Lloyd bra-5 
zileiro e;n viagem para Manaós 
encalhou na bocea do Breves.

Nao lia ainda pormenores do si
nistro. .

no banquete da Ideia homérico e sublime, 
ouvi bnular a Detis:—de tyrannia basta 1 
ouvi chamar alei um consentido crime.

Tudo quanto a razão do século vergasta, 
quando ergue o bisturi e as illusOes deprime, 
tudo vi coulorcer-se em agonia vasta 
e no manto-de atheu esquálido envolvi-me 
W..L; ' . ' \
Mas ah! quando a desgraça irapõe-mea gar- 

 ̂ (galheira
ô vem-me a dor pouzar do leito d oabeceira 
deixo quasi a descrença enormeq’ alftac9i...

Vejo EmilIioLittre morrer beijando Christo, 
. . .lastimar-se Renan.,.Pergunte então que 

, (è isto
E o cerebro responde a duvidar: não sei 1!

T3T
T h e a t r o

.Hojena Ribeira ha espectacul 
ido Club Draipatico Natalcnse emfyfoBanco daRepublica, 
beneficio do illustre dr. Segundo j Falleceu o moco 
Wanderlev.

Ceará, e redactor do jornal Epo- 
cha, por elle ha pouco- fundado 
em Bellcm.

Falleceu them o dr. juiz de direi
to de Óbidos Manoel Pinlo Bandei
ra de Vaseoncellos.

No Estado chovia muito com 
grandestrovoádás.

Maranhão
No dia 13  sdguíra para a capital 

federal o governador Belfort Viei
ra, assumindo a administração pu
blica do Estado, o 1» Vice-Go verea
dor dr. Casimiro Junior.

Dizia-se alli que o dr. Belfort ia 
ao Rio ver se conseguia um em- 

restimo de 4 mil contos, ou o es- 
belecimenfo de uma caixa filial

K^ao Rio 
;\ Westim 
«A tabcleci 
m Ban<

a le i s

Conservação das vagens fresca»
Apanham-se as vagens n’um dia

-Falleceu o moço Raymundo 
Berilo Raposo.

P i a u h y
Haviam chegado do Amazonas ata

cados de beríberi Ires cidíidãos fi
lhos da capitel, e morreram todos. 

— Á imprensa da capital recla-
de sol ; cscolhcm-se as mais.cura-1 ma contra o enorme imDosto dé 
daq c perfeitas, enfiam-se n’um vi-1gyro commercial, estando alli pe-
dto de bocea larga; estando o vi
dro cheio, põe-se este a ferver 
n’um facho com agua, devendo a 
agua chegar até ao gargalo do vi
dro; deixa-se ferver durante meia 
jhora, e tapa-se bem o vidro, po
dendo as vagens durar assim fres
cas um anuo e mais.

—Fala se que váe haver nova g w  it .
conferencia enlre os geocraes In- Mõ.lOZfc
n°r,^nsH m,'iV h Tatv®res- * Sócrates chamava-lhe u ma cur- 
liihn« dr-.,u,l°  (le Cas-^  tyramiia. Plalfto, um privilegio

ao desarmamento Z  natureza; Theophreto, umaelo- 
«e quo 0 ^Bncia mud^Theocrifo, umascr- 

SÍ™raI iIT 0CÍ nC10 ort*e- MMte occulta em flores; Bion, u mnara prisão dos 'commandantes bete que nos não pertence
que desobedecessem.,

—Nídániara o dr. Varlins Jun!o r,!quando nos sãolmçado = em rosto, 
deput iao por Pernambuco, refu- e motlcsli »; descobrii-os aos nos- 
tou o (Hscuivo d a dp. Correia de [sos a*Tiigos ô ingenuidade, se n8o... ..a . . Es-léconfiança; cxprobal-os anôsmes-

. --------- art.moé humildado; dlvulgal-os a toda.
Lo.istituiçáo. I ̂  gçpte degenera cm orgu ho. . j

Confessar os nosso3 defeitos,

passagem lambam naquelle vaporj Araújo, deputado pelo mesmi Es-léconfiança; expeoba 
. ô distioeto moço estudante Caio da i fado, sobre a interpretração do art. I mo é humildado; dlv 
' Çuuha Cavaicapli. 16 d i Constituição. I» gente deaenera cm

quenas casas pagando por semes
tre 3:20ü#OOOT

Coará
Dates áfé 20.
No dia 14 falleceu na cabitel 

com 103 annos de idade, a viu vá
Emilia Pereira de Souza:

^  collectorias de Aracatv e 
Camocim foram elevados a cathe 
goria de mezas de rendas. .

Academia Cearense festejou 
ao dia la, com grande solemnida- 
de. seu I*. armiversario.

-Continua a funcciouar a l iu  
semblea legislativa do B«tedo ' 

—Nolco falleceu o alferes J osm 
Bento de Oliveira Rolhn.

Suportor THbvnal de JasUçn
Na quarta-feira ultima não hou

ve sessão deste Tribunal do Estado.

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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Mm áo Pebw
Flores, risos, risos flores,
Risos, flores, flores, risos,
Os risos de teus amores I 
As flores de t jus sorrisos.
Hymnos, cantos, cantos hymnos 
Cantos, hymnos, hymnos, cantos 
Êu tenho un.s cantos.devinos !
A teus devinos erwímtos !

*

Rosas, lyrios,. lyrios, rosas 
Lyrios, rosas, rosas, lyrios 
As tuas tacos formosas 
Mc fazem, Rosa, deliriosl

ÃcabazftG-se os IMtwuws
Entre os 1999 oíTiciacs do exerci

to contemplados no Almaoack Mili
tar do corrente anno só existiam 
dous com o nome de Floriano —o 
grande marechal Floriano Peixoto 
eo bravo eimpeterrito republicano 
tenente FlorianoFlorambel. cam
bos acabam deser arrebaíados ã pu 
triaeá faniiüapeloanjoimplacavel 
da morte deniro de poucos dias! 
E’umacoincidenciaque merece ser 
notada.

O tenente Floriano Florambel 
tão perece« em combate com os 
revoltosos, como nos annunciou' o 
telegraphp; obravo e distincto mo
ço foi vipiiina de uma occlusão in
testinal. . *

Elle exercia as fu noções de secre
tario do commando da guarnição 
de Bagé. , ' ■ '

Contava 22 ahnos de idade e se
tinha casado ha urn mez e 12 dias.

*. ..■ ■■

Ciiradegaclo
Diz q «Minas Gcraes» que um fa

zendeiro, residente em-Passa Vin
te, conseguio curar muitas rezes 
atacadas ifa peste que acíualmente 
tem acotftfocttido o gado vaccum, 
applicando lhes acidó pheniconos 
casooá, sangrando, -as pouco açima 
delles e dando lhes a beber agua 
com sal torrado.

N elecife faileceu o dr. José Sò- 
riano de Sousa, lente da faculdade 
de direito daquella cidade.

Um marido, que aturava fre
quentemente o mao huáiorde sua 
mulher, não lhe oppunha outras 
armas mais que o silencio. A’ este 
respeito disse-lhe um de seus ami
gos: Bem se vè que tendes rrtedo da 
vossá mulher. Não è d’e!!a que ten
ho medo, respondeõ o marido, é do 
barulho que cita faz.

Charadas
Quando eu fui sacristão 
Toquti sino sem badallo,
Descobri esta vasilha 
La nas ventas do cavallo —2 

Não tem venta, não tem olho ± 
Se não vê, porque e cego: .
Se nàòé, tambem não vô, 
Cruzdemonio, cuVarrcnego.—-2

CONCEITO
Só parece coisa feita 
Encantos dc bruxaria. *
—Não morde, poremtóm dentes, 
crêdoem cruzl Aw M aria! 

Tem pés porém não andam, 
Não 6 bruto o não 6 gente, 
Sem ter boeca geme e canta 
RcpioduzO que se sente. • 

Suas tripas são dc ferro, 
Alimento nunca vio,
Tem camiza, anda descalço. 
ÊsmoltcnuBca pedio. .

V d p o r o s  e s p o r a r l o s  
m e z : 3333 A G O S T O

Brazil üo Norlou 49 
X* Franciw o do noríe a 20. 
Jaboatâo üo su! h 28*
Olinda tio Soi n 3i)

iwoíhn n ^  hoii» arremavaíiíis por ( on ta e risco d c< Aatal, cm A;:o.slo <1<
íia a n'->r ' !• «*.. « !>{ mercadorias se-» Engenio Augusto de Mello,
•xandre '"U— nT 1 ',;íu>0r',<> 110, Aifandega do Estado <;ry y1 ■ . „ . . . .___ art. 2o/ da Lonsohdaçuo das Al-f,i0 jw ío ■>:) <i,> Aír.i<«tn disliido-maior o senhor Alferes • juu mut«., ,.</ uu agosxo utaiiUL-.ür' * iltncriíuiínn n".i

E x e r c i t o
Detalho para hoje.
Dia '

Alçxandi 
1

Salgado.
G o arda da aifandega 2 ’. Sargento 

Felix Fernandes.
Guardada caixa Econômica for- 

riel Lyra.
Guarda da Enfermaria Militàç 

cabo Sancho. ‘
Guarda do Quaríel forriel Ata- 

liba.
Dia ao batalhão forriel Baptisia.

presos sentenciados o por senten- 
. ciar peto mesmo crime, como tudo

A U A iii lo ^ rt consta da ordem do dia do eom-
Pelainspecloriadcstuilcparüção: mando do distrielo militar ir  50 

f íZtSC publico quo á porta d:» mes-j de 9 do corrente, 
ma no dia 20 de .'ddcmlu'o proxi-j Quartel do commando daguar- 
rno Vindouro, nomeio dia, serão} niçãiulo Rio Grande do Norte em 
arrematadas por conta e risco dej Natal, em lOdo Agoslo de 1895.

Coronel»
do Rio G.

. _ de 1895.
0 inspector eui eommissão

a v u l s u
The Natal & Nova Cruz 

.(Braziiian) Ry. L d
A V X Z O

Tendo sc concluído os reparos 
de que precisava a linha no kilome
tro 94 em consequência do des- 
earrilhamento do trem do dia 15  
do corrente, flea desta data em di
ante restabelecido o trafico de pas
sageiros C cargas até Nova Cruz, 
continuando entretanto.a baldea
ção na ponte de Estivas. ►
* Náfal, 21 de Ag s!o de 1894.

Samce . II. Aunew.
Superintendente,

ESPECTÁCULO
A Sociedade Dramatica Particu

lar “ 13  de Maio, ’’ avisa aos seus 
illustres socios contribuintes, que 
o espectacuio do corrente mez será 
notheatro onde trabalhou a com
panhia do sr. Máximo Gil, no bair
ro da Ribçira. -

Serão levados á sçena o drama 
.—A Filha do Marinheiro—e a co- 

o n w  se flaotamum dè-

are-

nedia—Comdv se fia 
putado. - ^

A sociedade »espqra o

fandesas :
Marea— rna caixa,

.sem.fiumcro, contendo lõ.küosdc 
livros brochados; encardcnados 
com capa de papelão.

Cinco kiiòs-de perfumarias.
Dez dúzias de escovas para cal

çados,
Trezentas grammas de fitas de 

seda lizas.
( Mil e quinhentas grammas dc a

gulhas de aço não especificadas.
* Um mil e setecentas grammas 

de ferro, (pentes) batido galvani- 
sadas. -

Mil oito contas c quarenta aram- 
mas de cabos para pennus de es
crever, ‘

Marca—is t b —Outra caixa, sem 
numéro contendo triníe e dois ki
los de oleo de linhaça.

Aifandega do Estado do Rio G. 
do Noi*tè„ 32 de Agosto de 1895.

0 inspeclor em eommissão, 
Joaquim Pererjrmoda■ 11. Fagundes.

Pela inspectoria d’esta aifandega 
faz-se transcrever o edital abaixo 
declarado do Sr. coronel comman
dante da guarnição ü’este Estado, 
em virtude de sua requisição con
tida em officiòn- 799 de hontem- 
datadi^r ' ‘ ‘ ' '

EDITAL. «

« Paraque chegucao conheeimen 
to de quem interessar possa, se 
íaz publiccfpela imprensa, que põr 
Decreto de 8 do corrente são in
dultados todas as praças iío exer
citei, armada, guardanáeional epo- 
licia da capiial federal, que com- 
mettesão o ci-ime dc primeira e se1 
gunda deserções simples, que se

cimentode tqdos os seus consoei os âpresentarem dentro do prazo dé
Domingo 1 25 de Agosto, Domingo 1

P f i l l
P or

jspdla dias, bem como todos os

Joaquim Peregrino da li. Fagundes.
N n rti» n  'Tr.v-sTj-teí

COMMERCIO
O o t a ç õ o »  tio  g o n o r o s

Para o agricviltor 
Asslm:ah

Branco de 2$ô00 a 3$600 a arr. 
Somenos de3S300 a 2^400 a arr. 
Mascavo de 1$800 u 2g000 a arr. 
B r u t o  de 1 §500.a 1$600 a arr. 
Relame dci§300 a 1$500 a arr.

Algodão
Foi negociado a 40$800 par 15 kiios. 

Álcool
Por pipa de 480 lilroo 400$ ven la. 

A guardente
Por pipa de 480 litros 100$ venda.

Couros:
Seceossalgados a900 rs. base 12 k. 
Courinhos (cabra) cento 240$000 

» (carneiro) c. Í30SQ00. 
Caroços de algodão de5A0 a 600 rs.

Juveval Galeno .4 
/Continuação do n 281)

Nas lojas a animação nâo ó me
nor. O povo enche ns calçadas 
passando de balcão a balcão, e os 
caixeiros o patrões, medindo a chi- 
to; o madapoião, eo algodosinho, 
6 mostrando os ebjceíos procura
dos. de vez cm quando levam ága
veto a importância do vendido,— 
os vint(*ns cio lavrador ou jor
naleiro.

—Oíiie, esta chiia não lar^a 
E’ pcrcales... .  Minha mulher fez 
vestido (1’ella. * Isto a cruzadoc da
do ! E’ sóparaapm ardinhciro..

-V e n h a c á ... Pegue na fazen
da. . .  Offereça ao mocos! Não 
cuide que é salgada. E’ franceza 
cd a  melhor.

—Quer ver o madapoião dc ca
misa? Ainda lioiiiem recobi-o da 
cidade... .

Veja se lembra de mais alguma

cousq. Não quer um lenço de chi
ta para amarrar a fazenda ? . . .

Estas e outras praticas se execu
tam ; e ouvindo-se, esta menina 
compra uní frasco d’agua de coló
nia e ÿede agullias : outra agra
dasse de umacliita dc flores encar- 
tMlas para vestido, ào passo qué a 
VcMieseolhea roxa para sua saia 
é conta qtiatravinténs por um ro
sário ; aqiiclle rapaz examina as 
facas, experimentando-lhes a tem 
pera com a unha ; eoutro resinga 
procurando tirar por menos o chi- 
peq„ de feltro, com que espera 
desUimbrar a sua namorada. Ao 
memio tempo esta, volvendo os 
languidos olhos dc morena, n’ou
tra h>ja compra um vidro de ma
cassar para perfumar os cachos, c
coip elles átrahüo ás núpcias.

geenas iguaes por toda a pr rte—
S" f  toda a parte os ardores da vi- 

commerdal da foruiosa villa.
E vic sen: entãó os senhofH^ 

poetas exclam:: r cm sentidas eswõ] 
phesno meio (Faquella multidão- 
—Viver camar 1 

talvez lhe respomlessem assim 
os honrados negociantes, os ho*

FOLHINHA ‘
■. AGOSTO DE 189S

Dom. 18 S, Joatjttim.
láxtcnsa nuvem de g;;Canhotos na Hespanba

’èkêaarldcrmento' dagoa pota^
vel em ». Pautd n839̂ .

Sey. 19 S. Mariano
IS* collocada a pedra fundamental da facul

dade do Recife (1839) . ■ "
T e r 20 S. Bernarda, Lua^nova»

’ Morre o Viscondè de Cayru,sábio publicista 
naeeido na Babin em 1750 (1835) .
Quári. 21̂. STl" tjbelina, *

Quarto crescente a 27 
QuLni, 22 S. Timdtheo 
Sâíaf, 28-Santa Davi na
Morre o marechal Mnrmd Dc odoro da Fon

seca, fundador da Ropnblica Rrazileira (18J2- 
Primeiro combaíeentre as fonjaide Onma) 

rao p as de Artichofoky, Pernambuco (1638. 
Sabb. ,24 Santa Aurea.
Morre û insigne artista fluminense JoiTo Cae

tano dos Santos (1883)
Carnificina do$ Huguenotes em Pariai57*

mens práticos ou ralados do mun
do, como diz o valgo : .

—Ora, qual I Deixe-se dc canti
g a s ... Viver é enganar ! .yÜesdc 
que acorda atè que adormece, o 
que faz a creatura humana senão 
enganar uma a outra? E quando 
o consegue, porque se alegra tanto, 
—ese julga ditosa? para que se 
enfeita a mulher ; e procura sc dis- 
tingnir ohomem ? Ora diga lá : em 
que se occupant presenícménte 
todos n'este mercado ? O commcr- 
cio o qufe è senão—um pobre dia
bo esfregando os olhos para ver, c 
um espertalhão a sacudir-lhe cin
za para que não veja ? E no meio 
de semelhatante jogo, née é que 
vivem as artes, as industrias, e to
dos os produetos do engenho hu
mano? E apolitica, etujjo o mais, 
emflm?

Deus me livre de entrar em fal 
labyrinto I Que acceite ou con- 
demne estes princípios qcrem p» 
der examinal-os, que eu, emeor-* 
tqjal-os ao menos, esgi-.eiro-uie 
por entreos transeuntes, receian- 
do que me averbem de suspeito 
como vassallo de.Apollo. -,

PflGINfl NRNCHRDR I LEGÍ VEL
Labim/UFRN



*•

« mm®»
Qsftfide £ ns azem de dentro de Estivas e mo

lhados
1M GROSSO

Eupv do Commercio n.l54

iht

 ̂ ENSINO PARTICULAR
0 Buku«I Kau»! do Bascineete Castro • SSt&

E N S I N A
* Portuguoz, francez o geographia.—XATAL RIO «UAXOK »O NORTE—RUA CORREIA TRLLES, No. 7, DAS » aS 11 HORAS HO DIA.Rú em onza doe aluemos, tjuc â im o quizoivni,Aos moços empregados no oommerclo, se quiserem aproveitar dns suas llçôes, dti aula das 7 hs 8 da noite.
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Com àquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguimes officinas ; %
Typographia

Com todo o material e machinismos1 mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como: impressões dê 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações/ di
plomas, etc; etc. /

' Encadernação, pautação, e riscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A'é;n de machinismos para pautar e riscar 
systerrut aliemão, dos mnis modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo'proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico dp livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro,^.

Carimbos de borracha ~
Executa-se tom presteza qualquer encommenda de carim

bos "de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envenaisada 
com tranca, almofada e um frasco de tinia á escolha.

' Papelaria •
O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio.

Commissõcs _
A casa encarregar-se-h j opportunamenle da cômpra è ven

da de Uvros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com

Xaropdo do Angico 
Composto

O mais eficaz medicamento 
recominendado no tratamento da 
asthma, brouchites agudas ou

João Sizenando Pinheiro
GUABDA-UVROS M fiA ZA  

C O tô M E B S lA l.
NICQL.AU BIGOIS , . f . ,* , r ti chornicas, tysica pulmonar e co-Recebe dos cofres cio Ihcsourol r  ,

Estadual, eAlfandega, ordenadosj** c e*
e vencimentos dos funccionarios
públicos que o honrarem com sua
confiança mediante a porcentagem
do estvlo.—

V. Medeiros.

VOGADO
Bacharel Manoel do NascL 

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do! 

Norte] rua Correia Telles 
n\ 7. . .

Àcceita chamado para qual 
quer ponto do Estado.

DENTISTA
Agnello do Paula,»

unico que aqui tem—reside á pra
ça do Padre Jo&o Manoel n -7 

cidade—alta—NATAL

ISINÜ PaRTICIJLAR , 
0 _dr. Manoel Dantas ensinaj 

iparticarlamente, por preço ra-< 
isoavel, na casa de aua residen-! 
>cia, à praça André de Alhu-j 
Iqnerqne n. 47. Francês, Ari-; 
'tlunetica, Historia e* Ceogra-j 
Jphia.

Acceita tamhem convites pa
ra eccionar em casas particu 
tares. .

Tfrbane dos Ids Mello
Acaba de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da thesoura o bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—RUA 13  DE MAIO—49

Obras Completas
DE

LAMARTINE
Nesta typographia se dirá quem 

tem para vender as obras comple
tas do grande escripfor fracez, e 
que eottípoêm-se de 40 volumes.

Véndem-se as obras por preçò 
modico, como não «era possive 
comprar em parte alguma.

HOTEL VITERBINO
0  mais antigo do Estado —tendo 

passado por grandes reformas, á- 
cha-se completo e convenit?hte- 
mente preparado. -

Prepara jantares e quaesqüer en- 
commendas mediante ajuste, tem 
bons commodos para famílias, 
magnifico banho &&. '

Perfeito serviço e modicos pre
ços. . ~ "

Praça da Republica 
NATAL—RIBEIRA—

FABRICA DE BEBIDAS
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan AC. montada á va-

grande abatimento dos preços cor rentes, para o que abrirá cor-j por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim dc apef- 
respondencia com as principaes livrarias do paiz e com diversas feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje sivallsam perfeitamente 
fabricas de França, Atlemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni- Jàs importadas do estrangeiro e estão muito acima (Taqneílas fabricadas 
dos da America. | nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para

examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvação.
Tem proporções a  Fabrica de abastecer todo a Estado dos setis pro- 

duetos, assim como tem já  exportado para o Recife. Os preços contii 
nuam a ser os seguintes: ‘

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco toniro 42 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12  meias garrafas 
Mala-chuva ( Pick-me-up) 42 meias garrafas 
Agua desoda(gazoza).l2 meias garrafas 
Agua de Siellz 12  meias ditas 
Dita de Apolinaris artificiai 42 mciãsgarrafas 
Cerveja gazoza (nãc aeclioolfca) 12  meias garrafas

. Assignaturas de jornaes
Encairega-se de assignatura de jornaes, de artes,'- industrias, 

política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO  FIX O , sem competência. —Preços correntes no 

escriptorio da empreza. ' Z

2fÃTÃli-Bo Qraade do Borte
ItHMIA' %% t f  NMO M

Esperimentem contra -os callos 
A  MAYNAI' DINA 

Extracto iufallivel e inofensivo 
dos callos

V EN D E EM  SU A  PHAK 
MAGIA 

V. Medeiros.
ÃflENCÍÕ '

ALFAIATE
O muito conhecido '
Carlos Borromeu—

trabalha a rua a t de Julho—on
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte. ■

Especialidade—ROUPAS DEQuem precizar de «TIJOLOS D E , . . .  
M0ZAIC0» dirija se ao cidãdâo JC R E A N Ç A S  E  UNIFORMES MI- 
Magre Santo. L IT A R E S .-

Rua Visconde do Rio Branco Tem trabalhado nos ptincipae 
D. í€ £ -  NATAI^r- 'pstados da União.

3$000 
8*000 

42*000 
1 6$000 
€$900 
8$000 
64000 
4*800 

' 4*800
6*000 
i$800 
4*800 
€$000

Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziieiro 
e cerveja fermentada.

Compras A prazo de 30 dias 40 */, de desconto.
Compras a dinheirò à vista 44 -

Dita gazoza estomacal idem 
Dita dc lupulo Hop au tonico idem

/ f a



ISTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 1895.
C AZA  DO

M. M. LOBA
Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFÍNA DE^VL- 

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrOes, completa novidade em miude
zas eobjectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

MuitcS artrgos novos —giande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
BOA ÍS  ©E M A IO J Í-43 E ?ÜA|A ©A HEPimUgAiN t1

Kiboira-^N ai al

SAPATOS DE BORRACHA
* ' Í<A-/

Do difforcmow «iiicLUtlarlet? acabam ilo chogar  
poio «S c lio ían p a ra

E 1 K E L . L E S  4 k  m m # - *  *
R U A  DO OOMMERCIO N. 81

AN «

ARMAZE
L I

LIVRARIA COSMOPOLITA
W

R»Y, ,  m  ü*** M\a€1 *1 *=•' v
Variado sortimento de livros escolares, direifo. medicina, 

sciénfcias, litleratura, viagens, religião, artes, etc.
: Papelaria

Grande deposito de papeis de todas as qualidades: para 
mapas, cor espondencia, impressão, dezenlio, flores; forros.1 1  ™ ° °
EM BIUNUX

iUittIVIICM

0 ff.—83
NATAL

W ¥ U ÍM 1I'I£  Ü
No armazém dc Angelo Rozeii.—alUia do Co mrncreio desta 

Capita!, vendo-se os seguintes artigos: ‘
Cintos (ie seda e de fitas rieamentc preparados. .
Casacos Jerseys tie* ultimo gosto, 
t e j »  de chevifb Jersey lan e seda para meninos.
_ ’ v^rlUl/s* ■ - *
Gollas e plastrons de rei 

’ Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocia.
Bengalas.
Leques.

Preços resum idissimos.

I -ta- -V ■

C/ tTCES para differtntes uzos, o que há dè mais phan- 
tasia ; linda collecçáode CHROMOS Verdadeira novidade I ! ! etc 1 etc I

Objectos para escriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baecarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc : etc. 1 • ’ •

' Artigos tio Muzlca c Dczonho & &
FQRTUNATO AR ANH A  

31 Sue. 18 éc Mafo 11 
N À TA L

AJUSTE DE CONTAS
Isto é o diabo, não ha quem suporte, ê por estas e outras 

cousas que as vezes, o homem mata, morre, c leva tudo a bfcca, 
pois o Sr. contrariado comtnigo, e maltratando-me porque eu disse 
que o Sr* Urbano dos Reis Mello, —a rua 13 de Maio—n, 49, re
cebeu um grande c lindo sortimento de casemiras inglezas !!

Pois ouça agora : Não vejo. cáza nenhuma no Nata! que tenî i 
um sortimento de casemiras de cores, pretas, sarjas pretas, de co
res, e em fazendas para senhoras, sedas lindas, casemiras, havanas, 
chefoné, palha de seda para cazaco & &. Pois o Sr. pode zangar-se, 
porem sem razão, por que so’ quem esta na ponta c o BAZAR 
UNI AO—a Rua 13 d e Maio n. 49 .

GALVÀO &COMP*
Him&sem de F&se&áas em gieeso.
B graça—Mwecb&l Dóeáore—a.

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire. 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trangeiias e Nacioi aes, recebidas directamente por todos os

VaP°  Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
HUI freguezes, quer venhão pessoalmente, quer em cumprimento 
dos sçu* pedidos e o^lens.

Mu

BAZAR UNIÃO
Uiban dos Reis Melló, tendo chegado uitiroamente da pra

ça do Recif, aviza ao publico, e aos seus freguezes, que acaba 
de trazer d’aqúella praça um grande e variado sortimento de fa
zendas, como sejam: mirinós, ohefanês, cretones frpncezes, chila 
de 200, 300, 320, 360, a 600reis; chápèos da ultima moda para 
senhoras, meninas, homens, meninos, cliapêos de sol o que ha de 
mais chiç para homens, senhoras e creanças, calçados de todas as 
qualidades para ambos os sexos, snndalhas dc veludos para se
nhoras, estrados, collarinhos, punhos, gravatas, e outrostnuitos 
artigos que seria enfadonho enumerar.

Alfaiataria popular
Também aviza aopvbiico que acaba de montar na mesma ca- 

za, uma alfaiataria, tendo esta também um completo sortimeuto de 
casimira pretas e de cores* sarjas pretas-e azuladas» o que ba de 
mais moderno, chiviot, cortes de casimira para calças, lã pura, e 
padrões 0 que se pode desejar de mais lindo, camizas brancas e 
de flanellas o que ha de rriais fino.

Aviza também ao publico que acha-se encarregado do ti abn- 
llío, o bem conhecido official. Clemente Rodrigues.

Pede-se uma vizita eo BAZAR UNIÃO.
1 9 »R u a  13 rio \laio^49

NSCOLAO BIGOIS ■
Ç&9& Importadora do Ssiraoze-fo

CO M
Loja do fazendasj Armazom do fa:

mludosas, Calcados, jzendas. Completo o 
chapeos ©perfumarias 
do bom gosto,
' — Vondas a rota*»

lho—
Rua 13 do Ma!on‘.40.

variado sorti monto .
-V endas por ataca

do . •
“ Travessa do Mo* 

doiros n. íi. *
RIBEIRA

ILEGÍVEL
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0 NORTISTA
A PACIFICAÇÃO

Està feita a do Rio Grande do Sul 1 
• Parabéns a palria brazilcira.

Eis o tclcgramma que acaba de 
r-i ihcru governador íle.ste Estado.

flciahnentc,porque os homens, pa
rece que perderam a cabeça, ou fi
caram doudos na phrase .do velho 
Imperador no momento de sair do 
Paço para o exilio.

Neste Estado todos os congres
sos em todas as sessões alteram as

■■ ■ ■ ,   -™w” —

H o rr ív e l! ( j
Lemos no «Diarlo» do Piauhy: j
«Acabam de contar-nos a histo

ria de um crime gravíssimo, per
petrado dentro desta capital.

A repugnante seena de sangue
leis promulgadas, e ninguém sahojdcscnrõloii-se em um dos no^-sos 

ruestCLsiaao. & * deve 0bedeoer-tudo um a'"—‘ ''a,‘ ,ps
Rio 23—-1’alacio do Presiden*o verdadeira balbúrdia.

da Republica. Governador, Natal. 
—O exm. Presidente da Republica 
acaba de receber o seguinte tele- 
gramma do general Galvào, datado 
de Pelotas«Estàassignada a Paz 
do Rio Grande do Sul, de accordo 
com os vossos desejos e decisão, 
o general Tavares está aqui. A ci
dade em regozijo indeseripliveí. 
Acccitae sinceros parabéns pela 
glorificação dó vosso nome e aca
tamento da vossa autoridade e paz 
do Rio Grande do Sul. Viva a Rcpu- 
biica ! Saudações.»

Rodrigo Octavio. _ 
rio da Presidência. ""Secretario da

Instabilidade das leis
Uma das peiores feições desta si

tuação anômala que nos creou o 
novo regimen republicano,— é o 
jogo de reformas annualmente fei
tas nas leis creadas para organisa- 
çio do Estado.

Todos os annos são reformadas 
e innovadas ellas; o que se faz em 
um anuo, jt\ não serve no outro, 
por que as drcuimlaneias mudão e 
com ellas é preciso mudar a lei, 
desde q ue não se adapta esta a con
veniência dos mandões da republi
ca potyguar!...

Parece qnfros homens nãej|fl<h

Congresso do Estado
Ilontem depois de aberta a ses

são, presidida peio dr. Moreira Di
as, frdlararn sobre a pacificação do 
Rio Grande do Sul os srs. Eloy e 
dr. João fiigueira,—oncerrando- 
se cm seguida a sessão. ’ "

Em tão solemne oceasião, o le
trado Eloy dignou-se de chamar 
analphabèta a imprensa deste Es- 
tedo(ada opposição naturalmente) 
e outros doestos "de quem não sabe 
presar, nem exercer, a falsa posi
ção que lhe emprestaram.

Sempre urso o sr Eloy.
Tocou no edificio do Congresso 

a muzica do Segurança, durante 
a sessão de hontem.

Problemas
Um assignante de Macahyba re- 

metteu-nos as seguintes decifra
ções dos que foram publicados no

arrabaldes.
Uma velha viuva narrou-nos en

tre lagrimas,—que em dias do mez 
de maio tendo sahido de casa, dei
xara só sua filha de. 17 annos, qua
si idiota e alejada. Em sua au- 
zencia peneiraram no interior da 
casa, derribaram a infeliz criança, 
,amordaçaram-n'a o applicaram- 
Ihe nas nai legas uma saraivada de 
pancadas. Em seguidacom a pon
to de um alfinete cspiceçaram a 
nellc dascostr se  do ventre. Não 
saciados ainda dc tamanha perve-

í a e a t e s  n
Queque» com passa»

Doitam-s« meio kilo de assucar, 
e 250 grammas dc manteiga lava
da em um alguidar e mexe-se com 
uma colher de pão atfs amassa fi
car clara, depois juntam-sc Ires o
vos c batem-se e depois mas tres 
cm seguida uma colher de carbona
to de potossa e final mente 250 gmm- 
mas de farinha dc trigo peneirada 
e leva-se esta massa em fôrmas 
gemedas com uma passa em cada 
uma à um forno de pouco calor 
até conzinhar.

dBsmvm
gtirgos republicanos modernos não 
assentam o palme,ou nãoteem o cri
tério prk ciso para fazer uma legisla- 
çho estável, —para evitar esse em- 
brogiio em que estamos,—impos- 
s:ve! íleconhecer-se as leis Estodo- 
aes, que não se colleeionam, nem 
se publicam de modo a ver se, com 
exactidão, o que está reformado, 
revogado, ou em vigor.

£  as reformas sè succedendo,

«Nortista». Do n° 24 
85 cabras a 20 reis. 
5 bodes a 40 reis , 
10 cabritos a 10 reis

1700
200
1Ö0

180 cabeças Rs. 2.000
DO n" 250—301 ovos.

,v"vr' Folleei mento'
Acaba de fallecer na Bahia ó ca- 

pm. de Fragata' reformado João 
Moreira da Costa Lima, pae 4o ü- 
lustre dr. João Moreira da Costa Li
ma, Capm, qiedico de 4.» classe da 
guarnição deste Estado.

.0  illustre morto ora um cidadão 
que gozava benefiço conceito é de 
grande prestigio naquelie Estado, 
segundo nos affirmam.

_ . Ao sr. d' Costa Lima damos senti-
cm ordem que pode-se dizer que o I dos pezames por esse golpe que a- 
Estado está em verdadeira anar-1 caba de ferir o seu coração de filho
chia, e nem mesmo os juizes sabem j extremoso.
a quantas andam em matéria judi-j
ciaria. I Comsuaexma.familia seguiu pa-

Em lugar de fazer ainda novas Ira Mamauguape; onde foi passar 
reformas, como està fazendo, deve!alguns tempos, o cidadão Luiz E. 
o Congresso do Estado mandar co-| Ferreira Veiga. * 
diflear as leis existentes para que
torto ou errado subsita um princi-i ESPECTÁCULO
piò seguro,—e conheça o cidadão J floiea Sociedade Dramntica 
f  qtteTrt <tev, obedecer, par .
peccar pela cegueira completo, e |cios contribuintes um magnifico

S l i ,  S f S S I X  ^ ™ & S ? ™ l 0sP,!C,!'cul0 n,> ballT» " a « W n ,
se diz de tanta luz, de tanta liber
dade, de Xaxte franqueza, de tanta 
sabedoria.

Para muitos rasos no Brazil ain
da regem as antigas Ordenações do 
Reino Portugucz, com mais de 200 
annos de fintas, tão sabiamente 
que tornaram-se indestruetiveis 
mesmo no correr vagoroso e lon-j 
go dos secnlos, e ao embate das 
ideas novas e altamente iiberacs.

No entanto, hoje no dominiojda 
sciencia moderna, as leis não per
manecem ao menos o tempo pre
ciso parao advogado e o juiz co

' nhecel-as. • ■ .
£  que, nosía republica, tudo an-

fia de afogadilho, tudo se faz super-

À lua branca e bonita, 
Fazendo encantar a gente. 
Caminha serenamente 
Pela coberta infinita.

Bem na calçada da frenlo 
Do domicilio em qu'habita 
Vé-se loira pequenita 
Fitando o céo doccmcme.

E emquanto a terna mãozinlia 
Abraça e beija a íilhinba 
Mimosa que Deus lhe deu.

Ella com um riso feliz 
A lua fita, e lhe diz -
— *Abença mamãe do xáo:»—

Diaiugo entre uma jovun e um 
dos seus numerosos adoradores:. 
—Àffirmo lhe que os homens jà  
não são o que eram; houve um tem

_____ _ _______  po em que, por um sorriso da inu-
cídade, deram-lhe talhos com uma/ lher amada, nenhum hesitava em 
thesouía no interior da bocca, ar-l entrar na jaula de um leaol 
rançaram-lhe molhos de cabellos, Assim Se exprimia com calor a

• Monze! la em questão, que per con
tentos supplíeios,iciaá variedade sentimental. 

abándonaràm-nX quando a infe- — Pois en affirmo-lhe o contra
fiz nerdera completamente os sen- no respondeu com um bello arran- 
«dns r  jeo o seu interlocutor. Por um sorriso

A mãi da victima attribue o cri-1 seu, estou prorapto a entrar najau
rne a nma preta, mandataria delia que me designar, 
uma família,Psua visinha, protegi- - E ’ possível' Masaceu lhe po
da segundo nos informão,—pelo I disse que pagasse a conta de minha
e„ lapiuiin.̂  Mollo I niodisíiil?

A velha iiuva procurou em tem-1 O sujeito esfriando suljitaaienle 
no a autoridade policial,—mas es | —isto agora seria, cousa muito 
tà naturalmente por èmpenhos,
levou mas de mezem paliativos,* £ m um theatriidio particular ijm 
até que afinal desenganou-a ue|jovenmmtõUmidoachava-s&jioljc»-
Ioda dizendo que nenhuma provi-j ca(j0 p0pdetraztjeum a m0ç a dc
dencia podia tomar 11 I que muitogostavae não sabia como

-aiogictramos sem com m en tariO B i^^^^ conversação,
O facto.» . ' ,7. , ' - " ----- ^ — I -Houve um rtjomento em que viu

c n J Z  ««rn  caracter l sobir um i ° secto Pelo corpete daA timidez áeve! s e r i r a  ^  | m0çae o rapa* aproveitou àocca-das mulheres: só ella assegura asi . ^  m  & .. ,
virtudes. . I —-Minha senhora, previno a V.
Os Grandes Exércitos da Europa Igx que tem um ànioialzinho por 

O dó de taierra da Rnssia se com-1 detraz.
põe de 13  milhões dc soldados se-1
gue-se o exercito da Allemanha I ü x e r O lt O
com 3.700.000, o da Italia com Detalhe para hoje.
3 155 000, e o da Franca com .. .  I Dia a guarnição o senhor alferes 
2Í085.000’ sem incluir 350.000 que I Brazil. -
tem em reserva. I Estado-maior o senhor Alferes

O exercito da Áustria contém no I pinheiro Filho. »
maxima 1.794.175 homens; a In-1- Guarda da alfandega 2*. Sargento 
glaterra póde mobüisarna Gran-1 Bartholomcu.
Bretanha e Colonías um exercitoj GuardadacaixaEeonomicaCabo 
d c 662.000 hom ens,ca Suissa,a-|joaquim Ignacio.

esar de sua pequenez, conta com Guarda da Enfermaria Militar 
.............................. ..... “ ‘  Cabo Accioiy. ’ . .

Guarda do Quartel 2« Sargento 
Norberío.

Dia ao batalhão forriel Bapti3ta.

P í i o l f i o a ç â o f  
Hontem, pela feliz nova dá paêí- 

ücação do Rio Grande do Sui, fe
charam iodas as reparti çõra puhii- 
*as, e tocaram bandas de musica 
pelas ruas desta capitai .

Dc Macau recebemos houtem o 
seguinte telcgramma :

«Mortista.
Chegou hojcS. Francisco Dr. Fc- 

lippc Guerra, recebido amigos par- 
ticuleres, musica e commissãoda so 
ciedade recreativa Juventude da 
qual ò presidente da direcloria.»

E p l t ã p h l e  
Aqui jàz Lucia Pimenta 
Velha um tanto rabugenta,
Mas inimiga das bolas. 
Dis-se(nâo Sei se é verdade)
Que comia feijão frade 
Edav^m uiias.. esmolas

í>
41.88.000 soldados disponíveis para 
a defesa de sua bandeira cm qual
quer cmergencia; finalmeníc a 
Herfpanha, a despeito dos poucos 
recursos financeiros, tem 400.000 
soldados.

Ura velho pae lastima sua sorte:
— Eu, dizia elie, raptei minha 

mulher dn casa da roài.quando ella 
tinha 18 annos; pois agora tenho 
duas filhas de 39 annos e ninguém 
ainda as raptou,

Hontem começou a formação da 
culpa do cidadão, major G. N. Ara
nha sobre o facto da morte do indi
toso Lonrençc da Cosia.

Na Intendência compareceu o 
accusado acompanhado tle seu ad
vogado dr. Nascimento Castro, e 
sob a guarda de um capilão do-Sc- 
gurança. _ _ _ _ _ _ _ _

Quando qnizores come, que a 
hora de comer é a da fome.

Quem bem me faz m ri bom
compaire é.

ILEGÍVEL
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Xtlsoulta...
Nocemiterioque ci remida áegre- 

ja, fresco, bonito, matizado dc ro
sas brancas e dourado pelos ralos 
<’o sol, vi urn dia uma rapariga— 
muito nova, deze.seíe annos! nenl 
tanto!-que ria junto d’ um cajjjpa.

Nada se poderia phantasiar mais 
delicioso que essa creança, formo
sa, pequenina, e»n? cabei los louros, 
mu pfíuco curtos, encaracollador-, 
deoiiios ingênuose bom  vormr- 
i!m como moa romã.

üque, porém, me entristeceu foi 
vol-arir; não f: natural mostrar con- 
lentamcnto junto das sepulturas 
dos mortos. Approxhnando- 
u)e, não pude deixai'do lhe dizer:

-Fica-lhe mal o rito, menina, 
eccrríonão conheceu o homenque 
jaz debaixo dessa lapide ?!

Como I nàooconhcci?rcspondeu 
clla.íUi i cra o mea namorado e es
tava para casar cnmmigo. Não ha
via para mim ventura que não fos
se drelle, esperança que elle não ti
vesse... e quando morreu, julgue; 
que também morria!...

—No entanto vejo-a r i r ! retor 
qui.

—Oh I exclamou ella, é que eu 
não me esqueço de certas cousas. 
Emquanto vivo, o único prazer que 
el!c sen tia era ver-me risonhaecon- 
tente, lenho a certeza de, se choras
se sobre a sua sepultura, havia de 
magoai-o muito...

Catulle Mendés.

mim
" * ’ i ■ ,' * • •

«O aW tó le s  Gomes»
De ordem da £ifinV DiJ^to^4íes* 

te club con vido .a todòs os Senrs, 
socios, para uma ,sessão extraordi
nária, domingo 25 Üo corrente as 
t 4 lioras do dia‘.no sobrado n. 1 á 
rua Frei MiguçlinhQ d’está cidade-

Natal, 23 de Àgosto de 4895.
O 4 Secretario

Antonio Ferreira de Oliveira

Na prczènça dos Interessados 
O Agente Garcia com autorização 
fará leilão por conta c risco de; 
quem pertencer terça feira 27 do 
corrente môz pelas 44 horas do dia 
nos armazém d’Âlfandega desta 
cidade; dctodos Volumes que con
tiverem assucar corh algenda Pinto 
Alves & C. nas condições em que 
estiverem descarregado de bordo 
do Vapor Beberibc.

Agencia de Leilão do Natal, 24 
de Agosto de 4895. .

O agente
Manoel Joaguim dc A. Garcia.

A lfa ru lc íia
Peia inspeciorin des la Repartição 

faz-se publico que â porta da me«- 
!iia no dia 20 d-' Setembro proxi
mo vindouro, ao meio dia, serão 
arrematadas por conta o risco de 
quem pertenceras mercadorias <;<•- 
guinW. na forma do dísposui uo! 
art. 2õ7 da Gon^olidação das Al- 
fnndegju:

5! a rc a - 4 '  m; i r a i  xa, 
sem numero, eorflendo iõ küosde 
livros brochados, eneardonados 
corn capa de papeião.

Finco kilos de perfumarias.
Dez. dúzias de escovas para cal

çados.
Trezentas grammas u'e fitas do 

seda lfzas.
Mii e quinhentas grammas tio à- 

guilias de aço não especificadas.
Tm mil e setecentas grammas 

de forro, (pentes) batido gaivani- 
sadãs.

Mi! oito centas e quarenta gram
mas de cabos para pennus de es
crever,

Marca—*? b —Outra caixa, sem 
numero contendo trinic c dois ki
los dc oleo <te linhaça. '

Alfandega do Estado do B io G.- -

do Norte, ■£% de Àgosto de 1895.
O inspector em commisMo 

Joaquim  Peregrino da ÍP Fítgvnues,

Pela inspeetoria d esta alfandega 
faz-se transcrever o edltní abaixo 
declarado do Sr. coronel eom m m - 
dantç da guarnição <i’e$te Estado, 
eni.virtudé de soa requisição con
tida em ofticioríí 799 de hont-om- 
datadou,

EDITAL' ' "....
«Parajque chégqé ao conheci men 

tõ de quem interessar possa, se 
faz público pela i mprensa, que por 
Decretó dè 8 tío corrente são in
dultados1 todas as ‘praças do exer
cito, armada,guarcianâcjonal epo-

Ucia da capital federai-; que com-.1 
met lerão o crime, de primeira e sc- J 
gemia deserções simples, que

: esscnladias, i>cm como todos os 
presos sentenciados e por - senten
ciar peio mesmo ei ime, como tudo 
corista da ordem do dia do com
mando do dlstrivfo militar n- ,’jfi
dí* *,l ii«i corren

( juartel do commando da guar
nição;!,, Rio Grande do Norte-t m 
Natal, em 49de Agosto de* 1895.'
KiUjerih A'cguiHo tie Hélio, Goroneh

Aifandoga do Ksiado do Rio G. 
do V >!■:<:, ;20 dc Agosto de I

0 inspector cm commissào
Jmotim Peregrino da B.-Fagundes,

' 11 ídlttMc;f i <.:n*nnn'iàrn'»1.» Sonin»;*.í tÍ.IíIíMIV Us NiiHos HeÍÂ.
|(‘i í?ríiin» jM Fisrifirarrttj tio > Senhora,■>̂ \k* fAilHUí((’Íííí;:iof:0 y~ SenhoMi
Miiii'it dia 4 ’N ;!■“(' illlOíMo í í»* S. J{»;ío í;
.íanho *>9 •S. Fc:h-‘ i S. 1*011 io,A '-rt' ̂ .\ í s » i u |'.ij.V; titi Y SenhoraSotoíMÍ ro s NiitivMífíjr io N. Senhora.Novemliro è

t *«i■ T.nlns «f! Snntos
ÍHlÂ0lU:jr» 8 í-on* dc Nois;» Senhor.»í ro Ví XilítiiããOÍI**1 i]f> v. s. j. <:,

I ÍMÃ

Aí-sosaio <U> i#«50?S
ü.'i >, MíijiiiiO,

Nhsgo no Itic tl? .í.tiVMro Lnlz Alvas úv 
ti SjJvu. tî j'OíS íííiH*í4'h/tJ tío ox<?i’ci- 

P Duqntí.df.* Cfixí-u > l&tKíl 
Mfrteir* K2i> S. ZMçrino. flato lha d« 

ibiroran, ranitruav í ISfjS; .
> fvira m Mnjo. .11uirto ;■ roscente.

s- K«U». Muitm o Eftarorhal Joao tie 
Mornn B irfelo, BanTo s. nísriel(i8191 

Quart IqM i is s . \r<> Uu\ oíieid
a \ Ue Scíembi-íj; Tratau> pai «mire«

I Brasil e-a Bojiuiíiioa At^enlina (1Si8». E’
Í craatln um mimtopio vara as ínmiim* íU s 

ofiiciiie!* c|o exerciio {1890!

urarteo a e  2$»ou a a a r r .) f 3cSijiiía <f Ii,i!(ia-1 í’OÍ‘t11;- ■* ÍÇII reconheco a imiopocilencia (io Bra7.il
(1825!. iHftuirara-se a primeira estrada <ie 
íerro do-Brazil entre a- serrí ,ia Kstrella e 
Mauá(!Sã3) . .

.Xext.frira Ã0 Santa Guadeocia. Publica- 
se o tratado dó [iia/.ii.

líiliberio ■il S. Avdano.' Morre o capt- 
tão negro Uenrique bias. saldado assâz 

raiento (!59!)

C o la ç õ e s  d e  g o n o c o s
ram o üijrU-nitor 

'Assucar

Som enos 4Íc 2$;100 a £$400 a arr. 
Mascavo dó i$SQ0 a 2$00ô a arr. 
i! r u t o  d e iküyO a IstjOO a arr. 
R etains d e i  $300 a i  $.:>0d a arr.

Não tendo comparecido licitan
tes para 0 lótc n*. 78 constante de
5 fardos dc alfafa que forâo expos
tos a venda nó dia 27 de Julbo ul
timo pertencentes ao estabeleci
mento commereial dos srs. Calisto
6  G. irá de nõvo era praça 2». fei
ra 26 do corrente me*, os quaes 
sc achão depositados no armazém 
do sr. Joaqmm Ignacio Pereira na 
Ribeira desta Cidade, 0 qual terá 
lugar no armazém d’Agencia pelas 
41 horas do dia.

Agencia de Leilões do Natal» 22 
de Agosto de 1895.

O Agente, .
Manod Joaquim de A. Garcia)

POH
Jcvenai. Galeno

(Continuação.do n \ 2 8 2 )
. .  . ' 1

VI .
Nos alpendres e lojnsencontram- 

se os amigos e não são raros os 
diálogos do mais cordial affecto.

—■Olã, Antonio ! Então já  não 
conhece a gente? Venha cá, ho
mem, venha dar-me noticias suas !

—Ah, senhora Joaquina, não lhe 
tinha visto... Perdoo...  Como vai 
de saude, e o senhor Thomaz c a 
obrigação ? . . .

—Vamos vivendo, Deus louva
do.., . E vocc, Antonio, cada vez 
mais gordo e bonito, heim ?

—Não caçoe comagenfe, senho
ra Joaquina.. .  Não pode engordar 
quem labuta como cu, de sol a 
sol. . .

—Homem, —antes que me es
queça,— contaram-me que vocd ia 
casar-se com a filha da Maria Pin
to. Não me encubra.. .  Diga lá : 
quando é a festa ?

—Vim hoje fallarcomo senhor 
vigário para correros banhos. Não 
sei quando será, senhora Joaquinh,

í A ííjimíü«
Foi n<ígQc|iT<lo a ÍO$Hm.jujr *r> 'kilos.

. . Aiçuoi
Por pipa do ISO li troo 190$ voada.

Afpmpdenío ■ ;
Por pipa de -180 üíros !00$ venda.

Couros:.
Seccossa}giuJí)s aí)0t) rs. base i â k. 
Courinhos (çabra) cento SiÔ OÔO 

» iíCarneiro) e. 130|000.

V d p ò P o s  e s p e r a d o s  
: J&BÈl X>^H A G - Ó S T O
prazil do Norte a 29 ; .
Ni Franâsm ^doTnodc a -86.* 
iaboatàfi tio sul a 28.;
Olinda do Sul-à 30 ■

w

&8S&P. ttmA ra-3 ao “ f o r  l i s t a ”
( P A R A  E S T A  C A P I T A L
Por uru mcz.......................I$500
Por! réz mezes.................. igOOO

PARA OS i)F. MAISLOGARES
Põr trêz mezes...... ...... ,;....4$000
Put- seis mezes....... ..........8$00ft

. , . • Niunéro avulso do d i à . . "400~ * - ■ ' XI . ' * A . ' ‘ - ‘ ’ * -
Do dia anterior. ..... 260
Puldiçáções e.annuncios por,

lirifia ......... . 420
Repetição destes................. 4 00
Sendo permanente por ajuste.

PAGAUEVrO AÍ>IA.\TADÒ

mas tenhôN: ontndé que-isto se fa
ça ató meiádó do mez q i ie entra.
‘ —Obra.eoni juizo, Antonio, è 
uma rajfâirlga:pobre-, mas trabalha
deira e bera crcadinha. .

Perto, uma mulher moça.e triste 
conversa baixinho com outra mais 
idosa, e furtivamente; enxuga os 
olhos, que máo grado-seu nadam 
em sentidas lagrimas,

E’ o livro de um coração que' se 
desfolha,1—a pagina dolôida de uin 
romancc de amoi' que sê relô pior 
entre suspiros. • '

—Foi isto, minha tia, que elles 
fizeram,—diz ella concluindo a sua 
confidencia—iritrigaram-noe con
seguiram yel-o embarcado paia a 
guerra do Paraguay. . .  Mas, Deus 
e justçt.. .  Eu fiquei a lidar sosi- 
nha, quasi abandonada e choran
do, quando esperava casar-me e 
ser feliz com elle. . .  Ainda comtu- 
do, não perdi a esperança., .Tenho 
fé em Maria santíssima, que hei de

E mais não pude ouvir, porçau- 
sa dc ura gordo e rico lavrador, 
que ralha ha dez passos com uní de 
seus trabalhadores, que faitãra ao 
compromisso, ou Ictfras do con- 
tráctò; . . . ’

—Ora, isto também ê de mais ! 
Pois vosinecc, senhor Eusebio, a- 
chou-inft.prom.pio para Sfcryi!-o em . 
seus vexames ; toi()oji c rneu di- 
nheiropura pagai-me em serviço 
na serra, e iá não tem apparecido 1 
Não se lembro que ainda não aca
bei o batimento dos cafesoiros, 
ipiejã começou a apauha ? . . .

—E aqüeües dias que cu dei na 
limpa das «apoeirãs novas, o pa
trão fú botou na conta ?

E então ? Jã  não fizemos conta 
depois d’ist< < ? Ilesía-me vosmccô 
quinze mil e quinhentos, c quanto 
autessuhaá serra e vá trabalhar* 
me . . .Hasta dc mangar commigo.

m ' . ** ■ "

—Não se zangue, patrão;.a se-velo voltar para estancar-me as 
lagrimas á vista dc nossos perse
guidores. . .  O íju c  ò certo, ê quej
não terão o gosto do ver-me por {mas, na outra espere por mim,

mana que entra nãollie prpmctto;
naoicrao ogosso uo vui-mvi p« |
ahi derramada, como desejam. , . }  qucrc ido; Deus. Eu mesmo tenho
Dens me perdoe AonIn'«!íi!-».^nm( vonía-le de acabar com estes biqul-gem não me falta para ganhar comi ,
meus braços o bocado... Nossa jbn<:s , o para andar mais de pres
Senhora ha de compadecei-se de sa irâ a mulher apanhar cafe.

______ 1 . ilvnitnúa)mnn.

PÁGINA MANCHADO ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Efraads Ârffiôíeia de Se&ero de SstiToe e mo
lhados

EM GROSSO
Rua do Commercio n. 54

p a i r r a  <h* $ 5 ifo e £ i» * * 2 ja ta 1L

Gom àquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de iundar-se nesta capital uma grande evnpreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Djspõe das seguintes officinas :
Typographia •

Com todo o material e machiiiismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como: impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações? talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pautacão, e riscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A ’é:n de machinismos para pautar e riscar 
systema alleipão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
pára douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

' Carimbos de borracha
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. com désenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia envèrniaad? 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.

Papelaria
' O mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, íantasia e commerciaes, participações, con 
vites, tintas e artigos de escriptorio.

• ^ ■ Commissões
-A casa íncarregar-se-ha opportunamente da cômprp e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços .’convenièntes e com 
grande abatimento dos preços Correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, (talia, Inglaterra e Estados Uni
dos da America.

Assignaturas de. jornaes
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

politica, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO  FIX O , sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza.

HÃTÃL--Blo Grand« do Horto
Í0 -R 0â  10 B I MAIO 00

ENSINO PARTICULAR
0  M iará  itm ú  4 « Saeeinento Castro » Silra

ENSINA
P o r t u f i u e z ,  f r a n c e z  o ^ e o g r a p h i a .  

-NATAL m o DO KOHTK-KrA COHIIKIA TEU  ES,
No. *7, DAS O a S 1 1  IIOKAS DO DIA.

DA liçtics cm cni» <1^ uíihhiioh, quo oss?m o qui/m m.
Aos moços cmprcfiniKm «o eonimoiti«, sc quiserem n prove? t nr dos 

sutis Jiçòcs, da auBn 7 its 8 <Ia noite*_____________

João Sizenando Pinheiro
S U A R M -L W B O S  M € A 1 A

N IC O LAU  BIGOIS
Hecclic dos cofres do Thesouro 

Estadual, cAlfandega, ordenados 
e vencimentos dos funecionarins 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.—

P MADvofáno
Bacharel Mãnoel do Nasci

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do 

Nortel rua Correia Telles 
n*. 7/

Acceita chamado para qual 
quer jponto do E sta d o .___I f... _ .......f g

DENTISTA‘ ^
Agnello de Paula,.

unico que aqui tem—reside á pra- 
' ça do Padre João Manoel n. 7 

cidade—alta—NATAL

ÍNO PARTICULAR 
0 dx. Manoel Dantas ensina; 

particnrlamente, por preço’ ra 
soavel, na casa de sua rendai 
ia, & praça André de Albu-i 
arque n. 47. Fr&ncez, Ari- 
etica, Historia e Ceográ-'

Mn. '«
Acceita também convites pa-

| « * * *  ,ra eccionar em cazas partica 
ares.

Xaropdo do Angico 
Oomposto

O mais eficaz medicamento 
recormnendado no tratamento da 
aslhma, bronchites agudas ou 
chornicas, tysica pulmonar e co
queluche.
____________V. Medeiros.

Hibo&o f i T l È l S i õ -
A caba dc montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-sc encar
regado da thesoura o bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues.

49—R l A 13 DE MAIO—49

Obras Cempletta
DE

„ . LAMARTINE
Nesta typographia se dírô suem 

tem para vender as obras comple
tas do grande escriptor fracex e 
que eompoônvse de 40 volumes.

Vendem-se as obras por preço 
modico, como não sera possive 
comprarem parte alguma.

HOTEL VITERBINO
O mais antigo dó Estado —tendo 

passado por grandes reformas, a
cha-se completo e conveniente
mente preparado.

Prepara jantares e quaesquer en- 
commendas mediante ;ajuste, tem 
bons commodos para famílias 
magnifico banho , as>

Perfeito serviço e modicos pre
ÇOS * ■

Praça da Republica
Natal—r ib e ir a —

O mais ener«|leo ° «onceltandomdUeanwbto eomtrft SevAos e febre de muo otiraeter, reeobeu e ten a venda era n» pharmaeia -
V. Medeiro*.

LOJA DE BARBEIRO

X A R O PE -dO  Matloo 
forroginoso o ospooifi- 
co pana a oura radical 
dasBlonnor rhaglas  
chronicas o rooontos, 
Ftoros-Bbanoas, Ohio, 
roso, Anemia d?.

Vende em sua pliarmacia,
V. Medeiros.

L u iz  Pooheoo
Esta oificina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se u
ma das principaes desta capital.

Excellentes tonicos, finas perfti- 
morias, bons espelhos, e o maior 
aceio possivel, — tendo acabado 
dc forrar a papel o gabinete do 
trabalho.

Alem do proprietário tem quais
0 perito çffleial ManoeJ China. 

Toma aíslgnaturas fora da ofici-
1 na —e acabou-sc de vez com o fia- 
jdo.—Praça d'àlcgria—Bairro Alto.

f a b r ic a .d e  b e b id à b
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan & € . montada & va

por. recebeu utlimamente da Europa novo material afim dc «U * 
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam D e rfe ito m S  
às importadas do estrangeiro e estão multo acima d a ,m & s W a S S

Ésfad
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife .O s nrmls^nrlm 
nuam a ser os seguintes: cuuui

’ Vinho branco, canada 
Vinho.Oriental em garrafas com rótulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12  meias garrafas 
Mala-chuva (Pick-me-up) 12  meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua deSlcliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12  meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12  meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita dc lupulo Hop au tonico idem

3$000 
8$000 

12JOOO 
16$000 

6$000 
R$000 
6$000 
4$800 
4$800 
0$000 
4$800 
4$800

e
Brevcmerite vào fabricar genebras diversas, cognac b ra^ SK í 

cerveja fermentada. e a" oraziieiro
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, dc desconto 
Compras a dinheiro á vista 14,/* ’

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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DIÁRIO PO TYO U AR
^sdacloF Hfliefe,

ESTADO DO RIO GRARDE DO H O R TE -SATAL-TER ÇA -^IR A , 27 DE AGOSTO DE 1885.

mm ’ *

p T p j nft.i,t*ii/aa£e a c  $&/ta4 ^  ^ o tn ÿ i

B X P B B I 1 W T I  ~
ilgaat----- ■ *«*»•"

rum1 me*’......." v*‘ ' *’ | Ï aaa
for irez mezes.. .* ̂  í ** * * 2 1

PARA OS DEMAÍSIOQàRE 
nr Irez mezes,-. .?>-nr:̂ $000. 

seis mezes..- , • > 8|0Qôj

Sumcro avulso do dia.... 100
dia anterior................ 200

iblicações e annuncios pôr .
linha.................. :'-v r r ? - 1 8

slição destes.........
ido permanente por justei .
r agamentoí Ĥm  ..iP

TypographíaaRua dõ Visconde 
o Rio Branco n° 28. ’ / ; ; !
Toda acorrespondejj-dtttt̂ ye'|OT 
irigida para o Escriptòrio da Rfe- 
icçâo, à—rua da Conceição n'.33 .
Os autographos quií ed\pVycrerri 
isponsabilidade devem ser envia 
tos a redacção com^ fl^ íi dÒTÓs 
msavel reconheci ‘

A Em preza do «Nortista» aclia-se 
hojê devidamenle monlada com 
todos os machinísmos os mais a- 
períeiçoados concernentes a arte 
Typographica. .

Albrndo grande prelo de impres
são, tehi excellèntes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartees !fle visita, .de; parüei- 
paçap flç casamento, cartas de en
terro' jttogràmmas, manifestos; 
tabellas, talões picotados, 'despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de Á B G;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—-para o que dispõe 
dc todo» o ttüatetSaJ T)recisQ.-e-vari- 
adisSM í fOffte tte^posí  ̂ '  i

Recebe enco rrrmen das üointeri-

LIVRARIA COSMOPOLITA
■ èll $I$Ã tS'

Variado sortimento de livros1 escolares, direito, medicina, 
sciencias, litterátura, viagens, rèligião, artes, etc. .

- Paipelaria ; •
Grandè depiosito de papeis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS
EM BRANCO; j; i ’ i, ; , . • . '

CARTÕES para d i florentes uzos, õ que há de mais plian- 
tasia ; linda ooíjécçaode CRROMOS Verdadeira novidade! 1 !  etc I etc I

ÍObjèotQS para esçriptprlo
........  ’ ate de caui J

, pastas <;ar
Sortiníento ^prciiéndéhte dé catiivetés finos,'pesos de 

baccarat pafa iapel, lápis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
' ' íb ' ' ’ ' "  ' ' ' ■' 'lhorés faoricaijtes, ete :* etc.. . . . . . . .  .

A r t i g o s  ( lo  JV T u ^ íc a  e  D o z o n h o  <v «e
F O R T U N A T O  A R A N H A

II Sttft lí áe Mafo 61 
T N A TA L

or do Estado; 'é1 aprompta comitíitnvitFlh rl Aí ■ **' . ' ‘ *brevidade.
i.oi: .

T, Qualquer reclínfiaÇãosobre irra-* 
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer falta, para o es' 
ièrtptortó ditRedacção.

v
A

Em seu Estabelecimento ■—LOJA É UFFINA DE AL
FAIATARIA — enccntrã-se ‘ um sortimento importantíssimo,-- 
nuito variadô  Ç nóvol ^o^úç tecebfc sen?pre nbvoà:artig0 8  de 
rosto, lindos e mcdèrpos.pqflrões, completa nqvidade em miude- 
tase (ibiectos 4ex»iqipt̂ ar— cligpéQS, çB%dos,roupasféftar&' &: 

Muitcs attigOa óovos—rÊrapde varieÇade;de tudo quanto se
M e desejar djç PtelKor .̂ , c. i . •
IBA 43 DE MAIO li- 43 1 PRAÇA DA f  EPUDMÚA NI

■ R lbetra -N a fa l ,

N1COLAO BIGOIS 
C u * íisportãdoia do bU aafeíío

C O M
Loja d.© fázondas 

miudesas; Oálçftdos, 
ibapeos e perfumarieis

|do bom goetp* ’ ' ''
— 'Veridas a V-ota-

Iho—
Rua 13 dAMatí» tt‘í4_0.

A RM AZEM' - _■ .
' ' ■ DE \ ‘ ‘ '

! FAZENDAS. MIUDEZAS E GOMMISSÃO
; ' -v n a t a l- 1 .. .TtQttoâ&ri iipiomuiài;

No abma^em de Angelo T t o z e i i a  Rua do Commerctp desta 
Capital, yebde-áe dé éí^mintes artigós:1 1 - ‘

Cintos de seda e1 dé fitas ricamente preparados. .
Casaicos jler&eys' de* tiltimo gqstó.
TeroÔ  iteiehevith1 rerstiy lnn e séda para meninos. 
Vestidos para meninas. . . : . •
Gollás'ei plastrtns dè TCtidas Jisgra Senhoras.
Espartijltos. - j - .
luvas *dfe seda e fio de -é&cociéJ 
Bengatai, .m  •'  ̂ ;

'• leques.' • ' •• -;i

I -

■os resnipidissipiòs

Otmym M  ÿùioftdas «n giosoo,
......  ‘ - Ù  28.

de fa: . „.
Com pleto ©I . Nesteienjteríante estabelecimento.encontrio os seus ire- 

varlad© sortim ento . Iguezes um.gr/mde e variado sortimento de fazendas de lei, Es* 
' —’Vondas p o r ataca-trangeh as. .e. ílaçtoi.aes, tecebidaá directamente por todos os

d°  -Ti-dVe»ea do M o -r '’0''V  ........
tloiros n. tt. >

RIBEIRA
Sempre ã maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 

| seus fregueses; quer Venhflo pessoalmente, quer em cumprimento 
dos seu» pe*d<»‘ OrJer.s,

r. . ' ■ / -'.'j I h O T E U  V I T E B B I N O Í

wUém

D o  d i f f é r e n t ® »  q u a l  I d a d e s  a c a b a n ^  d o  c h o g a r  I 0 mais aniiá* dó Éslado—tendo 
p o lo  « s c h o i t M w p a r * -  - ’• . .. m  Ipassado bor ahmlos.reformas, a

“  “ 1 A '  V R M A A  ' Icha-^o comptlo' e conveniçnte-
________   ̂    _____ nPfc.. 1 * 1  . I mente preparado. '
R U A  D O  C O M M E R v l O  N .  O I  l prepamjanjaresequaesqueren

commendas meti iante ajuste, tem 
bons : commodos para familias, 
magnifico banho &«.

1 ’eri'eito serviço e modicos pre
ços. ‘ . . ,
••' Praça daRepublica

NATAI—RIBEIRA—

L£ITURfi PRtJUDICHDfl Nft LOHBflOfl PfiGlHfl HRNCHflOH ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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0 NORTISTA Fosemo: votos para que se resta
beleça e voltelogímoscio da família.

Patrlmonlo tia família 
do tir. Braz do Mollo

Dinheiro recolhido á 
Caixa Economica . . 1 :200$00ô

Dinheiro nesta redac
ção ........................... . 42$o00

Uma Sociedade Bene
ficente de Natal . . . 15$003

TOTAL 1 :2o7$:i00 
Continua aberta em nosso escrip- 

torio asubscripçüoa—Jtua daCon* 
ceiçSon°33.

A PACIFICAÇiO
0  governo dà a sua palavra de que

està delinitivamente feita e assig- 
nada a Paz no Estado do Kio Gran 
de do Sul, entré os revoltosos,— 
por seu heroico chefe, o legenda 
rio general Silva Tavares,—eas for 
ças legaes, por seu general em che- 
íe, lnnocencio Galvão, represen
tante do dr. Prudente de Moraes,
Prcsldeníe da Republica.

■ Está realisacla a grande aspira
ção nacional brasileira, e a Patria 
desassombrada desse enorme pe 
zadêlo que consumia e martyrisa- 
va sifalma dia a dia. ,

É motivo da mais justa e mais 
legitima satisfação,—e o povo bra- 
zileiro rejubila-se por esseacto do 
dr. Presidente da Republica que,'— 
resistindo talvez a grandfes emba
raços,—inspirou-se desta voz, nos 
sentimentos verdadeiramente pa
trióticos, correspondeu perfcita- 
mentealegitima aspiração da mai
oria da Nação.

Firmando por um accordo a pa
cificação do Rio Grande do Sul, o 
dr. Prudente dc Moraes reconhe
ceu o direito inconcusso dos revol
tosos, e a qualidade do hclligeran- 
tes destes,—estabelecendo armis
tício, e com ellcs entrando em ne
gociação da Paz que acaba de rea
lisar com applausos geraes de to
dos quantos patrioticamenie se in
teressam pela sorte deste desgra
çado P á if ■ :

Os que chamavam de BípfnlDOS 
aos valentes guerreiros do Sul,—e 
que ihes jogavam outros que taes 
impropérios,—devem estar corri
dos dc tristezas por esse reconhe
cimento e consagração pelo Presi
dente da Republica do direito de 
legitima defeza daquelles que com 
as armas nà mão há mais de 3 an
nos batalhavam sem tregoas, e com 
heroísmo', péla reivindicação de 
sua liberdade usurpada.

Logicamente, deve o go vernador 
Julio de Castilho resignar o poder, 
porque o patriótico acto do Presi
dente da Republica fulminou-o, 
deixando-o impossível de gover
nar no Rio Grande do Sul.

Mesmo os governadores dos Es
tados que faziam parte da crusada 
de estrangulação, destruição dos 
bandidos do sul, como qualifica
vam aos invictosgaúchos,—devem 
sentir-se mal collocados e em desa- 
ecordo com o governo do sr. Pru
dente de Moraes, diante desia no
va orientação do Presidente da Re
publica.

Feita a PAZ, Deus permitia que 
desse acto não brotem novos re
bentos de revolução—que um no
vo vulção de desgraças não venha- 
rebentar no seio d.ajamilia brazi- 
leira para o seu çpmpleto aniqui
lamento.

O actual momento não deixa de 
ser gravíssimo.—porque a pacifl-, n . . .  .. . ... 4
cação sendo a grande aspiração ® J T ; . J S f i P ? -

Muza do Pobre
Acabou-se toda guerra
Reina paz e mansidão,
Pois o Prudente já fez
A nossa pacificação.' ♦
Viva a pairia e chova arroz
E’ tudo festa, alegria I
Que farão os jacobinos ?...
Fanto Deus I —Ave-Maria!
Alviçaras,' meu povo, alviçaras 
Qeu reina a paz nò Brazil.
Fez-se a PACIFICAÇÃO 
Ao SENHOR, pois, graças mil,
Si eu fôra estretla brilhante 
Lá no céo a rutilar ■ ■ . . "j
Quizera mais luz somente, f 
Para teus passos guiar. J

ii > ■  - ‘ ¥
—0 Banco Nacional teve despa* 

cho telegraphico de Londres, notii 
ciando que a taxa do Banco de In
glaterra era e que os emprés
timos brazileiros cotavam 
4 4/2 de 1870 a 8^  o de 1888 & 
e o de4889^t 7Ã, : tendo 
deste bàtxado 1  ponfo. , r

Ujroa senhora diz a seu,confessor 
— Accuso-mej padre^deque me 

lisongeia que me chamem lórmor 
wl-t-E' isto peccado T /  \

- ’-Sim, filha, porque nâo con
vém promover as mentiras.

Çonilssio tímida
Eu tinha uma p ilam  melindrosa 
Que queria diser ao teu ouvido,
Mas temo que me chames de atrevido 
Se acaso eu te disser qu*Ôs formosa

Que és amavel,que és meiga, que és do-
nosâ

Deves por outra bocca ter sabido;
O que tenho a dizer-te é mais subido 
E* coismham&is doce, mais mimosa.

Ha muito quiz (iner te e julguei cedo 
Mascomo vão crescendo os meus ardores 
Eu te quero diser, mas tenho médo.

Não to enfades, bem vès os meus temo
res.,.

Em fim vou te dixer...porem segredo... 
—SabcrÀt guc por ti morro de amores.

1SU98AUU8. - - j_______'■

—mio

O Dr Forrcirra de Araújo, discu
tindo o pedido de licença à Corna
ra dos Deputados para ser proces
sado o Dr. José Marianno como 
implicado na revolta de 6 de Se
tembro, diz que este foi escolhido 
para bode expiatório, quando é 
certo que em Pernambuco ha mui
tos outros implicados ífaquellc 
movimento e que não foram in- 
commodadbs, inclusive o. Sr. Bar
bosa Lima cuja coparlicipaçâo c 
innegavel. .

Foi rejeitada a emenda, que man
dava conservar aqui a Escola Mi
litar.

MOSSOilò
Naquclla cidade não passou de

sapercebida a boa nova da pacifl-
cação do Rio Grande do Sul. i , _____ ______________. , ■

Urna imponente passeiata tevel 1
álli lugar com musica e girando- J™* c a r ^ m a °  c r 0 r8 ,a°  revo* ° ‘  
las, pronunciando eloquentes dis-|SO a,lva A,,ma- 
cursos, os drB. Juiz de Direito e AI-
meida Castro, e outros cidadãos dial - No vapor s  prancisco que an.
ttncíos. ^  „  tehontem .chegou dp norte vieram

M Em casa do m ^w  Antomo Leo-1 cidade do Assú as eiffiaê sras.
U  Maria Wanderley de Faria Cal- 

ílegraphica, houve anoite um jjjgnaesposado major Caldas
mmadojmile. a que compareceu sobrinWd.Umbelina Wanderley, 
a ejiteda sociedade Mossorense, {Hhado cfeadâo M á Çartos Wafc - 
tendo terminado pela madrugada. Jderley, c a. viuVa d. Maria Le<*-

V a p o r *  » r a z d l  |cadpi de McdeiroS Dantas.
Por ieiegramma particular, pro

cedente do Pará, sabemos que esse 
vapor desencalhou e seguiu ante- 
hontem de Belcm para os porlos 
do sul.

Paulo
Na camara deu-se no dia8 do passa 
do troca de apartes violentos en
tre os deputados Pereira Quejroz 
governista, e Alexandre Coelho, op̂ > 
posicipnísta.

Depois na sBtla de palestra aquel- 
le deputado aggredio este, que fi
cou ferido no rosto.

—Reassumiu a presidência do 
tribunal dê justiça o Dr. Souza Li
ma. • í . . ;

As nomeações dos novos minis
tres para o mesmo tribunal devem 
ser feitas por estes dias proxjimos,

—Em Santos consta que desap- 
pareceuum importante eommer- 
ciante dando prejuízos caleulados- 
em 50.000 libras. -

— Foi definitiyamente marcado' 
para o dia 15  do coirente o appa 
recimenlo do «Municipio» soba 
redacção do Dr. Jaguarlbe.

Estão encarregadíos do cargo de 
secretario o Dr. Leopoldo Freitas e 
da parle (iteraria e artística Dr, 
Wencesláo Queiroz.

Jteabãdfé chegarcom SuaMoiá. 
família de Mossoró, desempenlian- 
do-se da commissáo em que alli 
se achava na mêsa de rendas, ó 
nosso amigo. Francisco Xavier de 
Freitas, honrado empregado dai 
alfandega desta capiau.

■ Recebemos os .seguintes :
«João Lobato C. da Cunha e Ma

ria iulia Lobato participam o nas
cimento de seUfilhihho'Pédro. .lQ| 
de Agosto de Ô5. , •' . i:

1

SCISMAND#
, A M. nos Atuo»
Q»amdo me lembro criança 
JÔ’aquella olhar seduetor

rrflectiu-se cm minh’alnUt 
'  émor;

Quando penso nos sorrisos , 
D’esses teus lábios gentis,
Sinto n'aimaumaesperança 
De ser ainda feliz; - -
Quando nas scismap da noite, 
Pensando somenieêm ti,
Vem-me á mente tua imageni 
Tão bella assim nmnea v i . . .  ^
Ohl quem me dera quértda . 
/Ver sempre no.teu semblante, 
Esse olhar ciya expressão • :
'Sd traduz um peito ámáhle.

• • * P, F.

1

«Manoel Tavares V.Barcan Josefa 
X. Montenegro Tavares participam 
seu casamento.» . ,

nacional,—têm contudo Inimigos 
poderosos. . x

No «S. Fraocisco» seguiu para 
Peroainbuco o illustre lenenlc do
batalhão 34* Francisco Barros que,, . ........... .. —  ... W,MV<MW.
alli vai tratar de sua sauqç ha tem-! Tomou casa na n u  da Láranjei- 
pos alterada. *nu r

rariamenie afastado da poüiica, 
abrio consultorio medico.

Está nesta capital gravemente 
enfermo o capm Manoel Joaquim 
Teixeira de Moura senhor do En- 
jenho Arvored«? em S. Gonçalto.

Perguntaram àum avayrentp 
Sendo yoçé íâo ricdj cólno é, que 
não dá esmola açs. pobres ? .

Este distincto moço. nossd M e [<iUtllo que não queres que te faeasa 
sado aiplgo e coestadaoar a«rttó tl E ^  não quero que c h S r S n  
de concluir os seus estudos prepa- dia que m2 deem c L o la . m  
ratorios no Estado da Parahyba, I • _ _ _ ■
e seiíuiu para o Recife afim de ma-| ] — 7?-» -■
tricuiar-se na faculdade dedirei-l Juiz^Porque/natouSua ntufher1? 
to daqueüacidade. * j cra ,B!»po*sivei viver-

Nwsmporatensao esperado»
moço- I -Háo podia ser, ..

tinha-lhe jurado não mè senarni* 
delia emqúanto viva fosje j

Mallierbe, escrevia pó conda do
Boniton:

DR, UILLANEZ
Seguiu no vapor S. Francisco, 

com sua exma. ramllia, para 0 sul, 
com destino a cidade do Recife, 
o nesso illustre amigo dr. Bel-
miro Millanez de LoySlla, çmpre-1miro ug Tgado ultimamente removido p a r a I A ereseMrosa»;ha 
aAlfende&a de Pernambuco. I ÍÜK ̂ fwW as: as mnlhercs e

. 1
vel

I U U 0 W O  » i i w v «  " * v  r A i i o r I a  A  m i  ‘ " V ' '  '

rou nrsta terra, onde casou-se e .W1.i»n> acho queome-
deixa afTelções sinceras e amifeo s |! f |^ J ^«fi<»Mneiite p 
que muito o consideram.

Itaefainos-lhe fp:iz viagem.

^di^llSanôzé um cavaRieirol 
estimável por suas qualidades a- Æ
preciaveis ; e longos annos mo* I Pei ®*K,n.a'  ?  «este modo :

mdfhér demastadamentefeiDiiL
<*• a

il e g ív e l

Labim/UFRN



Passageiros chegadt» nnte-hon» j , 
tem dos portos do noqKtïip ST^pr^. ■ 
«S. Francisco». v -  .•

AnlonioJosé de HilfèbH,MéaO*
cl Esteves Moréira, Francisco Xa
vier de Fi citas, sua senliora e sua

V *
J  ^  -ï í  i ' _

Dr. Joqo^rgùra ,
sua espoSa- e IMboi ftfpvidao a to-

CÖMMERCIO
- - vï'.A6 CilF6 .24  DE AGOSTO.

C a m b i o  ’ -
Primeiras irànsacçòes, a 40 5/8.. (A 1 I /H!

um 120 á 160 
litro $300

,das {is pes§oas»jquç d is p í^ ã o  m^Ls tarde predom iuou a 1011/16  
çstijn a .é  copsitlpi’à w o  o;e^peçiai çTúhiié® a  493 /4  fechando tirm esòmirmã, Alfredo Correia, ÀríWni®

Lisboa d’lAlbuquéí^d^^.* c.iri(loso tlr;,ouvirem«
Loocadia Medeiros íoorin J/p jinissa tio 7* rtfa, qnwpue alma do
Thomaz í '^T! • f vCíièf íá ii d o p‘át;‘ èXA-em&so :;s»grO'
belina Caldas, d.Maria‘ ^Idiu. mo- 0qiu,ri(|0 a\Vcapir1 dó Fragaía Jb- 
msia Rodug-tes Araújo, Manoel &Q\ Moreirxv t);i (jostaLIma f&Ileei- 
Verissimo, Loocadia BaPíOs, Tô- ^ « H M a ilo  jjiBalihlft 22 do oôtS 
nente Joaquim Anselmo Pinheira rcnte) mull(|ào oeiobiMr na Uajriz 
Filão e 3 pessoas-tlo-sua^F^wiIia* ^ s ía  capiiaia&7i]2lK)rasçfa,ma- 
1 sargento do. corpo de Seguran- nk- gexta leira ãQ dorre.nte mez 
ra e sua inulner.» -

(Em transito 17  passageiros)

Exercito " v
Detalhe, para hoje : ...  •
Dia a guarnição d sèntiôí alferes

Dacio. '' ‘
Estado maior Qubttahor alferes 

Alexandre. - - • h • . io .
Guardada ÀKandega 2° sargento 

Teixeira. . -Y-- ;!i • -Y-
Guarda da Caixa Economica ea

boCruz..- , f " '  lw»‘
Guarda d a ; Etíferim.rfa mimar

cabo Alcântara. _ 5
Guarda-do quartel 1° sarçjèntó 

Marcolinq, s n "
Dia ao batalhão ^  sargento AtS- 

liba. .' '' '

te grato.

IVlainspeot/im d’esta alfandega

declarado-, do SjijP» coronel coitvinaa1 •- nR&Dciailo rVOâsoo por t ã kilos.
dáhfé daguaft) j ç $ d’ttttö^EdladO  ̂r -' r. it nT . : . ,
«m-virtude de sqâ íequteiçãô con^ Aiio»»ijt. . . ,r
li'Ha M. nfliAin n- TOQ.rtft ihontp.nru 'Pn**i Italie Òo 1  MA ven la. •

and'
aumdoitís.. f&iii imlar repassado 

negocio ins îHlic üiu* a 107 !$>■'-■ 
^ --IdrtUAdá na/, Kio. Gjrande., já 
èOnVmunïcÿpû ofliciaí.- ' 1 ;
—«lãboataoj) saliiuliontein 26 do 

Uqcífé . esteia portos norto,:
—«$. Francisco* /subiu <ps ^ ho

ras da tartfé pftrft ds jtbnos 'Üò sul.
C o i  a^,H>qs <io f s e n o r o s

- Pànf o agricultor ‘ .
> ‘ .O ÀSSUCAK '

<<
t» 
11
l i

ti

pelo que .se confessât*. cíertiain.en-

Natal 26 de Acosto 1895. . Branco dfl ;2$*iOU a 3$t>00 a a*;r.

Somenos de 2^300 a 2$400.a arr. 
iVlasoavo tic;l$8ÔO a 2$Ó00 a árr. 
B^iUa õi do4$300 a l$60ft a. arr, 
ReLune lde 1$.JOO a í$-i00 a árr;

r6omma . . .
4ío;nma secca.
Farinha. . .

'Milho ' . ,
Feijão mulatinho.

“  do outrs.qual^
Laranjas' .1 ' . . ’ cento 
iiananasf .. if “ ,
Otòs.' . um
J.eiié. >. . . .  . garrafa
AssucaP'bnito'. . kilo . <
Rãpadurã do Brejo uma $160
Café do Brejo . . kiío 2$000
Cafédo Kiql • s. .
ChfédòRió2"s. . “
Camarão . . . centoi00à500
Sal . . i . . litro $200

$ ‘120
$120
$100
$500
$160

1 $ ‘>00
$800
$060

A. - ï - ' 1 i

V a p ó i^ o s  
M E Z  X?ÍB

Brazil do Norte a 30 
Jobé&ftfó do sula ^jL •‘■ «ri«
OiindodbSula =|■ ■ ■ /#!

lida em officio n- 799 de hontem* ■ Pof i?Ji»^e * -̂l«roo-i.flôj) ^n ia. - 
Idatart« : - • ' Ï i * -  ‘ :v/...Y*-

EDIÏAL ■ ■ : ; >\ ■ i> f, í" / . ’,'
:í «Para,que cliegàéáòóòM } M 0  i
ätÄi daiqucm interessar: -pô ã̂ .b.fe. ̂  i

iDèci^o íte »  déd éôrrcnteAsI^lfÍ f ó S f f i »  (cabqi)í icqntq

< * > r n * * * * m m m x .

Pias» santülcados
Janeiro \ Circumcisão do Senhor«
Janeiro ü Os Santo s Reis.
.^èvereiro S PurificaçAo de N* Senhora. 
Março â5 Aunúnciaçãode N. Senhora. 
Junho 24 Nascimento “de S. João B« 
Junho 29 S. Pédro e S. Paulo. 
Agosto 15 AçsumpçJo de N, Senhora. 
Setemhro ■ 8.^atividade de N. Senhora. 
Rovern hro 1 Festá dè / Todas os Santos. 
Ôezemhro 8 Cohceiçãò de^óssa Senhont. 
Dezembro NasCirdonto de N; S: J. C.

jr K

am''■ licifrdft' capital ifc( r̂ál-i|üe ,.*. 
v t,sujmeUeràoô1feri®!edëi îm'élràïè,seV ';
» !f'- ' TigfnÉa/ simples; que se'J! ’

-^MpMscntarem d ' ' ’
sessenta d' '

,')í

j  -
, -, * -, - ■. V -■ W

,  b e ^ ç q ^ M q s  q^f w .

er i íoY ' :
■ ■iHn'. táet-9db^coiféiíçir: n j\ \fcll

iUrKO-.W*' r,Ouavtéldé '^Qmnoÿndo. dai___
hiçàoita ftie «raillp á> Norle em jToMciahouitfi'̂ -v. •.

1 ’* •
Quandct fallaMalo -
O morc^o/appiíéftfliíí^iii 
Alem beirava um cabrito,
Em baixo o j m á N&m U  
O povode boòcaabertat 
A ferra toda trflumuJ—

■' - ■ áfSí
«Quanto é anal
A imprensadq-ESta^,,,,,) ..177 i-,>

0ue 'i ;  iY; f l f l f S *

• r. i>jaí;?
: * •  « 
• . 5  ï  •

*^ < ,fl4'$ÖMÖ 
1 $«e4'

$800

<r,Domingo 25 S. Magtoo. * - , >** .
Jí;i|ce iio tRid de Janeiro Àhreu de

LlTnk e’ Silva, depoís niíirechal do exèrci. 
to e Duque de Caxias (18Õ3J . ' '
£r&yikira.%6 S«' Zôfòriooí Bhtathá M  v

tarrüf«*rtf27.Hoje qftarlot crescente» 
vS. líttfd. Morre .ò niárecnaljdao Üe beus
-JíoanaBarreto; bur^o dd S. Gabriel{48(9) 

M f S.,fgp4iMiho.; Lua Cheia ; 
à f  de Setembro.; Tratatp de paz entre a 
Bràzftc aíRehirbHtía Argentina (182S).‘ É' 
oreadorum montepio para as íamilias dòs 
.QÍítdf̂ s do exerço (I89ü)-;í •,,* . ,
’ Qumufeira Ô Santa Candida., Portu- 
gãl reêòh^ète^ ; iirdépénd*encia do BrazR 
(tgJ^- luiugTJiii-soa prmteira estradando
«(erjo^O'Rrazn eptre a «erra dá Estrella *  
Mttotitfm) *; • * ; : : . 
1r Sèrt.feirá S^ Santa Giiadôncia. Publfca* 
3Í< O-traíiído/do TBraadV ' f ; ■ • -
. SabbdijlQffi ^  Aydano. Jtforre o oapi" 
tab hegirb Hennquè Diaa. soldado assáz 
valente (4664)« *  * ^■ ílaBllí.ém iM e

^ í É i i d ^ i d p drf f i l í  6. 1  PeixelFqM9iHÍ8â4*-noWĤ '-' ' Nestó tvpbgráphia ;informá-se
kifef à jd« g l^ .Y ; 1* : “  ifOOjquem iem pÉ^á“Véáü^r' 200'for-

' ‘ Y ] .Q m çp^^r ̂ i^ fh rd ís^ ô r  |  4 • más de zineo pára vassuòar Estão

A d U M o c  s + m & i à S S j ^ M i
Púirn !.. n* fkliOr' vviSM b iVĥ orflTihtQ ‘ in

Joaquim Pèmgèwiodà-lVFúQwndes^- ^ Q témperfeito estado:

f t  ; —Borgne nesdetvda tiesoladora 
.4* ̂  I í1« i(8i5,<le i mendigantes que

a c h o r a V à m  no desespero da foino.,

‘X »r.
nnti rrx1

Qtítfndo me 
Dizia o bobo, 
O n t iu n o

11

«Eu sou um 
Um monsfre»
Ecomo testa Uf ferro 
Dou cartas, jpgfl.-ffe »»«o, 
V im  o sete nâ.vRqpubiica 
Sem escrevergm.w/ifdo...

Bafa âeftoco.
.li nimiTi—

! r^eS '  lã- tue-1
1 ■’,r!íV’/' I ' . ; 1 . ï h i j ! ae v - 0^?  ̂*031 J»r©z»ftLas .»a.-1 Servi^îüe. d̂ -.qiïîaA p ̂  ama Uc leito

TH-qWV*)1,1 ; . I ,  ‘ Y h ! y JfW F%! • ú . Uíl°, ^ ,®*e 1 a , sérrad’Àraianha; e poiq tama-
V /Wiiffiiiifa^liK-iLV!• A A f <-.|.aw>Ó > < r r ^ p o o d i u U i e  .eoi^jnho(anntib amaméntôu-Kquèel-

w Ä i «  V• i-'■ > ' »a^ galanteme-
Ä K  - 1 ’ ‘ ,|^-èv •• ^áçag aos mesmos

Conversemos agora !um' pouco ^  MOfíã, as taes publi-1 uesv’cios, eií a moca, risonha erí-
......... iiido-ve-* iÇôes-tpnpam-se jBOvidade,- com I ̂  brincaudq aos-pés ffaqaella aicppaum inteliigenteemstruido . _

1 imo qu0iái|éni descança, e qüeiex- 
tasiadjç admjra; a prosperiedade 
daTormosa viUa, que elle Aiu tia» 
cer â.ítfuqbra da magestosa serra 
d’A,ratanha. í

prá*gé: e rfalia sc j n’aquilio_ por #1* | nÛ ra toutqdevc.

% ^ a t ls i f f l L a S I  S S S ^ y f f ^ Mmfeu (Uffigos, so JAe«iM|ju»>fjM» ^ífüba’, poiS inãi o>fllh 
rriittt 'Väf mais Ãue todos—a „Bi- ião ligadas, que não pi

Xj B JIIU & O  ........................  . ■ •
Na prezença d'̂ s; thteressadosI —Diga-mealgunoaeousa.scnhor 

n Agente Garcia çòmYautqrização Baptista, sobre o;passado dôhoséar, .j;M ̂ *---- ,,úl -»’̂ ^ a b e n c o a d o äöifa-i«uem mbüipr sabe aqui d’estasbllg::Y-4 livro d« .yçnflade.—qsie n'urna, csriuqcendôá outra. Nin- 
passarã intacto pte jegil ríe as gera-
g e s  äte » eonaujmmgcfp, dos se- cousas do que vosncece.. .

;.; i ••

ieil&o por cbnta e risco de ÜtacaUiba, trepteabençoado torrão; 
miem pertencer # ç à  leira 27 4o(,quevo velhp sábio: Agassis afiança 
nnrrewe môx peli^Yl boras do dfà ter sido nos primiUvos tempos uma 
no* armazém dXlfamicga destaIgeleira.. .pra, uroa geleirp k u r a  
Ãnindé• dctodos\vblU(l1esqueçon-|mostruqso s o r v e t c E  di^m 
uweramassucár còni álgèiída Pífito l comtudo que é calidaa filha de 
\i«V.<i&C. nas condições em que lurq sor vetei 
M^v4rem descarregado de bordo ' - A  Pacatuba.^respondou pau- vw^de comtrarî  1 ’„ K K J í  
A?\anor Bcberibe. sadamenteo velho-é.um a lagri- v e l0 ao poçto ájt P ® ™ »  -w

meu amigo, com-' 
pároulicm.- Agòra conte-meo que 

J  Arfitanhb e  Pa-
^aTubá, poiá inãi afilha acham-se 

que não pmle-se fallar

' „ 7*: de Leil&o do- Natalv 24 ma que se transformou cm um sor- cordações hisforicasua vina.^
_ Af f i t o  de 1895. srísòi Que mMmpqrtam opiniões ^Mas, não delfando umaeousa

O agente v 4 ^toblosVv-BHesmesmds^nào sáA polá ouirá. porqiie, senhor Baptt 
V<M»0SÍ Joaguim<U A\Gàrcia. ’ ibera à? vozosa quantas andam.«ta,disse que a Iacatüba w »uifia

, . . . —Seria iinpossivel o contrario
i vQvetoO eslava'«m scuAsemnq .̂̂ î  fepr̂  cfici-me, cresci, go
lhe rêsisá î a paleátra ; e pOis, em 1 * «  ̂ .

‘ ' * vou roondo os mais desenxabi
dos. . .  Mas, quer saber lhe a his
toria, não c? , Pois escute a, que 
não se enfadará, tão curta é elln 1 

/  ■ (ConUhrn)

|ij.M IH !l!f ILEGÍVEL

Labim/UFRN



4 <6 Sfostlrt«
mm*

(bandó Ârmazem de Grenero de EsUtos e mo
lhados

S M  6 R 0 S S 0
Rua do Commercio n. 54

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel Ma&oal do Basçiao&to Castre e Sütr

ENSINA
Portiiguez, francez o goographta.

—XATAL KIO iSUANDE DO NOHTE—RUA CORUEYA TI2LIB8, 
Xo. 7, DAS D AS 11 HORAS DO DIA. ,

I>â liçôeü tauilM?m em casa doa alutnnos, quo aaslm o quiserem* 
Aos moços empregados no eommercio, se qulzerem aproveitar das 

suas lições, dà aula das 7 às 8 da noite.

«RAMtICA
DE

Bacharel Manoel do Nasci- 
ménto Castr.o e Silva 

—Natal, (Rio Grande do 
Norte] rua Correia Telles 
n\ 7.

Acceitachamado para qual 
uer-ponto do Estado.

DENÍISTA
Agnello de Paula,-

cidade—alta—NATAL

Sim) fakiicula:
0 3r. Manoel DantaB ensinai 

íparticnrlamente, por preço ra- 
jso&rait, fia casa de sua residen- 
|cia, A praça André de Allra-í 
'querque n. 47. Frances,, Ari-, 
’thmjetica, Historia e Ceogra-j 
ihia.

|p Accaita também convites 
ecoieaar ént 'í}á*Ai; partien

João S izen an do  P in h e iro
GUARDA-LIVROS DA CAIA OOMMERCIAL 
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, eAlfandega, ordenados 
e vencimentos dos Áinccionarios 
públicos que o honrarem com sua 

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba I (j0nfia0Çí*' mediante a porcentagem 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza mdustriàl e mer- * 0 
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
T ypographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e a ceio os mais diffictis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como: impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações,, talões, , facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

Encadernação, pantacão, e riscaçãó 
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A!ém de machinismos para pautar e riscar .
systema allemão,- dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje |un*co que aqui tem—reside á pra- 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader-' Ça do Padre João Manoel n. 7 
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e 4e repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

. Carimbos de borracha , •
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo > systema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas, etc. çom desenho* apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma rica caixa de faia çnvernisadà 
com tranca, almofada e um frásco de tinta á escolha, - '

. ' Papelaria ‘
■ O mais rico e d mais variado sortimerito de papel, cartões 

de visita communs, fahtasia e commerciaes, participações; con
vites, tintas e artigos de escriptorio. ’ ,

Commissôes .
A casa encarregar-se-ha opportunamenteda compra e ven

da de livros, e maelnnas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediahte preços convenientes, e com 
grande abatimento dos preços correntes, para oi que abrirá cor 
respondencia com as principaes livrarias do paia e com diversa:

Xaropdo de Angico 
Composto

O mais eficaz medicamento 
recomtnendado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas ou 
cbornicas, tysica pulmonar e co
queluche.

V. Medeiros.
-  tfebo&o dos Bus Hello

A caba de mòntar a ALFA!ATA- 
RIA POPULAR, achando- se encar
regado da thesoura o bem conhe- , 
eido e acreditado alfaiate Rodri
gues. .
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Obras Coaplttt
OELAMART1NE . . .

Nesta typqgraphiá se dirá suem 
tem para véhder as obras eompte-  ̂
tas do grande cscriptor fracez. e 
que compoêm-se de 40 volumes.

Vendem-se as obras pot* pn eo 
mociico, como nfto será posdve 
comprar em parte alguma:

O muito conhecido 'A-

trabalha g rua ai deJtriho—orK -
d® executa 'Os melhores trabalhos . 
de sua arte. : *

Espedalidadeí—ROURASr oDÉ  ̂
TREANÇAS É UNIFORMES MI- : 

LITARES.— ,
^ Tem trabalhado nos principaes 
IEstados da União. : - t ' -  . > '

FABRICA DE BEBID AS
_ A Fabrica de Bebidas de Alexandre Buncan ábc. montada. aW

. . . ______ diversas Por- reèeben ulümamente da Europa novo material aflitf de
fabricas de França, Allemanha, ítalia, Inglaterra e Estados Úni I feicoaras suas bebidas, como de facto'hbjé rivaiisaim
J ‘ • 1 às impodadas do estrangeiro e estftQmuito acima d’aouellasfaínos Esfados vizinhos,para provar isso convidam ao»Comme»v 

examinar, e flcaódo satisfeito e$pei*afo á devida justiça e coad/uvarão* 
Tem proporções a Fabricade abastecer todo a Eslado dòs sens mí'

dos da America,
Assigmturas de jornaes 

Encarregasse de assignatura de jornaçs, de artes, industrias, 
política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros*

, PREÇO FIXO, sem competência.«Preços correntes no 
escriptorio da empreza.

(fonds do Boris
m M  BAIO i t

3JOOO
A

O maio euorqleo e eotteeitvado 
medicamento contra Seoftos e íebte 
de ’mào caracter, recebeu e tem 
a venda em sua pharmaela 
. V. Medeiros.

Matloo 
íorroglnoso o espeotft- 
oo para a cura radical 
dasB lonn o r  rhag las 
clxronloas o reoonto», 
Flores-B ranças, Chlo- 
roso, Anornla &.

Vende em sua pharmacia,
’ V. Medeiros.

l o j a d e b a r b e i r o
DE

Luiz Pacheco
Esta officina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se u< 
ma das principaes desta capital.

Excellentes tonicos, finas perfu- 
morias, bons espelhos, e o maior

duetos, assim como tem já exportado para o Reòife, Os nt^s mniu 
nuam a ser os seguintes: v , ÍU

Vinho branco, canada .
Vinho Orientai em garrafas com rõtulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazü 24 meias garrafas 
Cidra Cbampagnê superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonieo 12 meias garrafas 

* Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua desoda(gazdza)12 meias garrafas 
Agna dèSteliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dite aazoza estomacal idem

nooo 
161000 
~6$OÕO 
R60001 
6f000 
41800 
46800 
66000

gazoza estomacal iaem 
Dita de lupulo Hop àa tonieo idem r*aaa
Breveraenie vão fabricar genebras diversas, cognac brazileiro

d̂ forrar 1 e cefveja fermentada.
a P®P®í o gabinete do| Compras â prazo dc 30 dias 10 V, de descontò.trabalho.

Alem do proprietário tem mais 
perito official Manoel China. 
Toma assignaturas fora da offlei

na —e acabou-se de vez Odm o fia
do.—Praça d’Aiegria—Bairro Alto.

Compras a dinheiro A vista 14

^ _
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ESTADO DO RIO GRMDE DQ ÍÍORTE-NATAL-QÜARTA-1'EIR.A, 28 DE AGOSTO BE188Õ.

LIVRARIA COSMOPOLITA

Ässigsaitif as do^Kotista1
Por um mez.... ..................1$5Ü0
Por trez mezes.............. ,...4$000

PARA OS DEMAISLOGARES
Porirpz mezes.................. 4$000
Por seis mezes................  8$00Q
Por um anuo...................I5$000
Numero avulso do dia;......... 100
l*o dia anterior....,.... . 200
Publicações e annuncios por .

linha;,..,..,....................... 120
Repetição destes..../..'..:....... 100
Sendo permanente por ajuste. '

PAGAMENTO Á g l A N T A D O .
TypograpiiiãXItuaâo~t?̂ S8onde 

do Rio Branco n* 28.
Todaacorrespondenciadeveser 

dirigida para o Eseripíorio da Re
dacção, à—.rua da Conceição n.33.-

Ds antçgraphos que envolverem 
rosponsabilidade devem ser envia 
dos a redacção com a firma dó res 
ponsavel reconhecida por tabellião

A Empreza do «Nortistas achate 
hoje devidamente montada coxn 
iodos os machinismos os mai» 
perfeiçoados coneementós a wte
Typographica.

Alem do grande.prelo deimprebM
são, tem excellentes machinas pa-' 
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro; programmas, manifestos, 
tabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de A B C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
de todo o material preciso, e vari-

. t. Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
scien̂ ias, iitteraíura, viagens, religião, artes, etc. ’

f Papelaria

Rçcebe encommendas do- interi
or do Estado e aprompta com
hrçvidade> , .

* ' ,• x ♦ •

Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer falia, para o es 
criptorio da Redacção.

C AZ A DO PR O G R ESSO
i \ i

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL
FAIATARIA — erccfitra-se um sortimento importantíssimo, ~  

muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gpsto, lindos e modernos padrões» completa novidade em miude- 
rtí'« objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.

Muito» artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pola desejar de melhor.
M A  49 DE WAIOW. A3 E PRAÇA DA REPUBLICA N i

Bibeira—Naval ,

N ICO LAO  BIQO IS 1

Cu. Japtitaiora d« Sstiaagílro
. COM

Grande deposito do papeis de todas as qualidades: para 
i&, correspondência, impressão, dezenho. flores, forros. LIVROS ? 

tNCQ. _ ‘
CARTÕES para difíerentes uzos, o que há demaisphan- 
* OQlfecçSode CRROMOS verdadeira novidade! I ! etc I etc I "

. õbjectas para esoriptorlo
Sortimento ûrprehrnricnte tk- canivetes finos, pesos de - 

baccaíat para papei, tapls, fanèlqs, paütas carteira*', tintas dos me
lhores fabricantes, etc: ete. ^

. Artigos de Muzlóa o B o z o n h o  '
F0RTUNAT© ARANHA: - si. is is  U m  i;

l NATAL- - í
-itJ RO SELI

DE

Doja de fazendas 
paludosas, Calçados, 

obapeos e perfumarias 
do toom gesto.

— Vendas a reta
lho—
Rtia $9 do Ma o n'.40.

Arm azém  do  fa: 
zen d as . C o m p le to  © 
v a r ia d o  so rtim en to  

—V e n d a s  p o r  ataca 
d o

—T r a v e s s a  d o  M e 
d e iro s  n , a .  .. .

RIBEIRA

SAPATOS DE BORRACHA
E

D e  differentes qualidades acabam de chegar 
pelo! «»eli o lar» par a • . ^

M EIRELLES & IRMÃO
. R U A  © Q  C O M M E R C IO  N . 81

muno. MIUDEZAS E C0MSÍIS8A0
' Baa-do Cewmercic E.-SS

NATAL

I  t t P t t i M J M K 'No armazém de Angelo Rozeli,—a Rua do Co mniercio desta 
Capital, vende-se os seguintes artigos:

Cintos dc seda e de fitas rieamento preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto. -
Ternos de chevith Jfersey lan e soda para meninos. .
Vestidos para meninas. * - ^
-Gollas 0 piasírons dc rendas para Senhoras *

, Espartilhos.
\ Luvas de seda e tio de cscocia. .

Bengalas.
. Leques.

Preços resumidissimos

" G ALVÂO & CO M P-
iim&sem d» Faseadas m grosso»
& piaça -̂Marechal Btodoro-n. 28.

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire- 

guezes um grande e variado sortimento de inferidas de léi, Ks* 
tfangelias e Nacioi-aes, recebidas directamenle por todos os 
vapoita. t .

Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfa3erem os 
seus freguezes, qper venhSo pessoal mente, querem cumprimento 
dos «eus pedidos e ordens. .

' i ii ■ ■■«l— n aiin . ■ > >i-
commendas mediante'ajusle, tem 
bons commodos para famílias, 
magnifico banho <Mr.

Perfeito serviço e modicos pre
ços.

Praça da Republica 
NATAL—RIPEIRA—

HOTEL VITERBINO
0 mais antigo do Eslado —tendo 

passado por grandes reformas, n- 
cha-sè completo c conveniente
mente preparado. .
■ Prepnlra jantares c quaesqncr er

HUTlLflDO M  pnr.iMH m o mT h R n n I



H  I t e & t t s t a
0 NORTISTA liai o periodico«NorteRio-granden-í Dr. Luiz Souto kafc ou chá .simples, c sim com

se», que poucas vezes sahiu; e co-| Durante o dia de hontem foigfhocolate. 
mo magistrado inspirou-se semprw,nuito visitada a família destcl 5*. Daras creanças, de manhãn 
|tjas normas da justiça e da tiinî nossoindijosoamigo. * guma chicara dc caldo com farinha

T-e‘i ... , , t I  O Sr. inspector do ThesouroJde aveia, bem cozida ou de mista-
T*n'!a predilecção pela tnbun*ilna forma da lei, mandou cntregaigra tom leite, depois de bem fervi- 

joratona,-—c pouco dado, porem,IavjUVa d. Joauna Souto, paradisfdo.
Jao trabalho de escnptor, apezar|pesas do enterramento, pela verbal 6’. Reduzir; o mais possível, to
lde suas aptidões conhecidas.: Rio monte pioestadoal, a quantia de|da a ingestão de alcooi, ou banil-o
I rpi advogado daempresa da es-|i11?>|oo reis. Icompletamente, oqueéo verda-

‘Verro de *atíd 3 Cruzl  Fo: numeroso o préstito quefdeiro, o unico segredo da saude. 
I.PpJ’ p1̂1, . ann°:s>~e ae,ualmen-|aCOmpanhouoseu ateude a matriz | 7“. Dcspir-se por inteiro á noite, 
l!.„® a?._Az.dc Díreit?fla comarcafeao cemitério,—notando-se o dr.gao deitar-se, não conservando, u

ma unica joia. um unico adorno-, 
muito menos objec tos perfumados.

8o, Banhar-se t o d o s os dias na 
agua fria ou quando muito, leve
mente tépida.

9\ Ter como primeiro cuidado

PASSAMENTO
Dolorosissima é do corto a con|eoneedcu o Congresso do M ã d o l j j ^  

dicção do homem nesta vida; e alem sessão do anno passado. - lis  cradaŝ  P
morte—que é a concrelisaçâo de| Mogreupobre,-pobrissimomes-l* Em r,in̂ r-il toemi A nnrtadama-
todas as dores ln.manas-abreSul|mo,-porque sabem todos quan|fr£  a musi(.; marcial Pdo batolbaoH - ..........—  r.... ...........uuuu

nossç» coração,—que nem sempreginteira que o occupava e com quel ;
a mão pode traçar com segurançageonvivia. 9 g Passageiros embarcados para o
os seus duros effçitos destruidores-,

cilla nos ferqjmpiedosa na- 
jí jjpiie nos são mais cliaro 
irando.

Acaba dc fallecer o dr. Luiz An-j 
tonio Ferreira Souto, nosso

. , __ ° —________i RDeixa, porem, ummontepio'quegsul no vapor S. Francisco Vicénti 
issegura francamente a manuten-RXico, Francisco:Paula Filho, Padri 

fção de sua inconsolável e virtuo-f José Paulino. Tenente F. Fernan-| 
|Sa esposa, durante a vida desta. Ides Barros, Sérgio Martins, Anto-

«do que for possível.

m iB B £ 10 M 8

112 mesmo sepuitou-se asgnio Manoel do Nascimento e i fi-fque' estabelecia I  nermanenci» a
. . . .  . fnuitôgo horas da tarde, sendo grande ofiiha Manoel Roberto Silva Luiz La-lqai da escola militar fundida *

estirpado amigo, e presa do irmaolacompanhanjento.de seu cadaver .Irangeira, Joaquim Trajano e suai4 —Consta que o coronel MÍnH« 
do redactor-chefe desta fôlha. I  0 nosso pranto se mistura eõmgm&e Ursuiina da Conceição, Annagno de Magalhães irãcommândar o 

Este golpe que acabam osde sof-gas lagrimas copiosas de sua tristJ l. Nascimento Isabel A. Nascimen-fea regimento dc artilhariâ eJ 
frer justifica a profunda tristeza egfamilia; e fazemos votos a Deus pa-io, Maria Alves, Maria Romana,IronefRabello de V̂ conceito* ̂ '  
o tacto que nos envolvem hoje. Ira que receba su’alma no seio dagDr. Belmiro M. LoyoIJa, João Nar-lsará para e estado maioídofStí 

Hontem as 6 e 1/2 horas da ma-|Bcmaventurança eterna. gçiso Ferreira, D. Francisça J. Flehte da RepSlica  ̂ “nhãn exalou eiie ò ultimo alento
de vida depois dc uma moléstiâ  *  ■ . Panhose 1 criada, Heraclito Barreto,gd0 Oliveira Soarei
prolongada que o marfyrisou mui i  U  Í10SS0 JOméll IpadreJosè E Vianna 1 irmã e D.I p0i escolhido arbitro na mu»« 
to e consternou por n.ezes a suai Em consequência do falíecimen-gtimbelima da Conceição,Francisoogtão de limites entre o Brazil e a

Ac i n S i  melhoras nue hal? d<0 D0Síl0 P1* ^ 0 amiS° dr- LulzfRebouças, Manoel Pedro AlvaresJGuyanna Franceza o rei da Sueeía. 619 melhoras que hãgAntonio Ferreira Souto, deixamosltoâo Manoel iSouza. Re Noruega. '
poucos dias experimentara, dandogde (lar 0 «Nortista» amanhãn, òaraf 
esperanças de piolongamenio degijojg alliviapmo-nns npctp-ifnmnor*

FeiTeira, D. Fraucisca
Loyolia, 1 filha, 1 Sobrinho de 4|| —Falleceú o marechal rofottba-

esperanças oe proiongamewo ue||10je alliviarmo-nos defâe afai 
sua vida, desappareceram de mojirabalho,pelo estado de imprl^u, 
mento e ha 3 dias que o seu estadó|d0 nosso espírito; dando/potem,

*  ««J^too motívoeípwffl.0,
^°ito1ueXm oSbega S E S f e J 05 "ossos
car das raizes do coração.

0 div Luiz Antonio Ferreira Sou

C o n g resso  do E stado
Ante-hontem e hontem funccio-

hou o Congress do Estado sob . . . .  - ;____
presidência do illustre dr. Moreira!68 militares francezes terminarem

0 governo brazllelro tinha pro- 
[posto o presidente da Snecia, mas 

França/recusou. -
k questão da invasão do Amapá 

[será resolvida quando os tribuna-
iDias.

De pouca imporlanciao assump 
Ito das sessões.

Visitando acathedral de Burgos,| 
[via um estrangeiro, entré muitai 
mriosidades, uinà çaveirade adul-

to,—filiio do coronel Luiz Antoniol̂ emosno «Diário de Pernambuco»
Ferreira Souto e d. Anna Jacynthag Mayisiradoa em dfcponibiUdade 
Bezerra,—nasceu na comarca doi—0 Sr. Dr. inspector da Alfandega 
Assú no dia 18 dc Março de 1842.®recebeu telegramma do Director da 
Bacharelou se em 1865, e casou segConfabilidade doThcsouro Federai, 
cm 1869 cora d. Joanna de Cerquei-ga respeito dos magistrados em dis

, ra Car\allio Sbulo de cujo consor-gponibilidade ultimamente aposen 
cio deixa 4 fiilios: d.d. Annita Sou-|tados, para cujo conhecimento es 
toe Deborah Souto casadas com osftamos aütorisados a fazer publico 
alferes do exercito Francisco dolos termos do mesmo telegramma 1

1 S Ä "  s  Â a ' 11:  K Ä ä m i h « «■ *»«» j epUeoa ®
e alferes Ho exercito,-« Lote Sou-Jlamemlc ao Htolaterfo da j S r cerone> *cm P«»'»"el»r- ,

[o estudo do caso. .
0 Barão do Rio Branco serã no- 
ieado para a commissão de limi- 

[tes brazileira. . ' ..
Foi nomeado o conselho de 

[guerra que tem dé julgar o contra 
Hmirante Pereira Guimarães.

Foi eleito senador por Gòyázo 
—De quem era este çraneo ?per-|Dr. Urbano Gouveia, 

untou ao cicerone. I  Foi apresentada uma emenda
—De s. Agostinho—respondeugsubslituitivaao projecto de reguia- 

éste. gmentação do artigo 6.* da Coostir
—E eíse outro?—perguntou,a-gtuição. '
ntandoparaum craneopequeno.i A Carnara approvon etw. 3* dis
—Esse 7... era., do mesmo san-Rcussão o projecto que concede áò'

OdaGucm

to Neto, ainda solteiro com 20 an-gpetição e documentos apresenta 
nos de idade, e em cujos braçosgrem para liquidação suas aposentaH 
exhalou o ultimo suspiro. gdorias magisirados disponibilidade!

Durante a sua vida tomou sem-Saposentados por Decreto n. $$6 dei 
pre parte muito activa na politicai22de Julho ultimo, theorwtóuiotc l 
da ex Província c actuai Estado dos« O Presidente da RepublicadosEs- 
Rio Grande do Norte. gtados-Unidos do Brazil: para dar

Foi eleito deputado provincialgexecução ao estatuído no artigo 6* 
no tempo do Império nos bienniosfdasdisposidtes transitoriasdaCohs-l 
do 1866 a 1867,—de 1870 a 1871,fituiçào Federal, decreta: Art. unf-l 
—de lÕ̂ Í a 1873,—de 1880 a 1881,ico. São aposentados, com or^m 
—de 1882 a 1883,—dc 1384 a 1888,f do proporcional ao tempo de sei - 
—de 1886 a 1887;—e na Republicajviço, os magistradqs que nfto to 
foi eleito congressista no Irienniô ram aproveitados na organfsacão 
dc 1892 a 1894. v giudiciaria federal ou dos »sÍmos

F61 Promotor Publico das co-lda União e que constam-darelocft 
marcas do Assú e Natal, Juiz Mu-Jjunta assignada pelo Minlstrod, 
nieipal edeOrphàoâcmS. JosédelEstadodalu«içaeNegocios interi 
MI#Ú e luiz de Direito de Novafores. »
Cruz. I  — • -

•Era um cidadão gerahnento cs-R Foi assjgnado o contracto com

que estabelçcças
Em Nova Cruz falleceú o cidâ SogPre8,̂ ,cía6s. . • . ^ w

osé Sabino Ferreira da Silva, qucl. —A CamaFa rçgeitou por62 Con- 
tqui foi ha tempos empregado nol™ *“ vo|®s °  requcnmenfò ãè‘ 
commercio. IFrancisco Glycerio que mandava

______  ghaver sessões nocturnas quando
Entre marido, mulher e amante.M0̂ -!“®^88̂ *0, ..
—Emregraéassimque devepro-a, , J ^ Íane'J"2 se, .‘aan8urado o 

lecer quem ama, diz a mulher. l»iI^?P*10 8Û dhvial do Pará para
|não ha regra. ’ f n „  m. PI’inci1pto de Setembro o

A’s vezes ha, diz o amante que cf d® Moraes irá para>a
anda-livros, éarogradetres. |,ll,a Grande.

-------------  I , —P Note* censurod à denuu-
*l«Di!IENTOS W WfilKÜE C e a a t o i Â Â l â t ó t o  
4* Limitar o consumo da carne ,£dida. çape*

bolindo completamente a de por-3 —Contra a regtilamenfacãA ha
Tart. 6» da Constituição federal

í*. Comer pão simples poucas Jou o senador Quintino Boravi.xl 
[vezes, torrado quantas quizer. | —Foi approvada na Caman I »  

3*. So comer fruet as muito *,• discussão, o projecto que déchT
timado Pc'® ^  ^™n»Ka<,nsi;V?’SAmazon< SIcam ^avi8ation sendulmiuluras, a maior parte das vezas ra serTleliTv  ̂í ^ ) ^  do^v^íf* 
alegre c dado á convivência social. laugmenlado o numero dc vi»wn<Jcnzido8. , nomeações para diverwte*°VWn°

. N«o entreter o edonwgo com -F o i rogcRado ç requeiiSento
alegre c dado a convivência social, faugnicnlado o numero de Viagenslcozidos 

Naimprcnsa fundou nesta capi-feinciuidaa nova linha do Uruguay.! 4»

■ b o & b h i l e g í v e l
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que pedia informações SObreapri-Sl̂ opicia Deosa.ese não fossea esperança, 
são do capitão Gomes do CastroJ?eoM rae,!,‘'r da Tida/ q'<’>n»en*ato, 
para a qual decidiu a congregação!* ̂ veròmoTngíató peMre' 
faltap motivo, de accordo COfò O ^Q uete  nâoqueimttinsensoemteosMUre&V  
parecer dacomrrissào. gO presente ouu o  é?—breve momento

—Parece que atèo dia 23  seráS jnncom m odo ou desgraça $sua esposa e f i lh o s  .
resolvida a questão da Ilha da Trin^Mft j “ Ji?AÇ™“r» fedas as pessons, que ihe disnonsàoi
dade, a favor do firazil. |Ma,s veloz qüe 0 h*e,ro P#n“m<mu>- |cstimaou considiraçàp o especial c|

M i i 90 Àíi P a K wa âoue nem sempre a ilht*:V» im* lidel îr;!. .iUima n._., >i:',i|í i i- ri-r üimaooscí
ITLUüd UU r U U I O  h Nos encobre os caminhos tio futuro. ^vCuprando pai, exiremosí

O pranto, que. nos choramos H puo dos passados .lias Pai1' . 1 ; lí1’11/ 1. -, ,,
Por quem morre, Ó umtrophéo,»} De magoas e alegrias . ?̂s. ''í *'*!niL

COMMERCIO
.  R p  R È C i F E , 2 4  D E  A G O S T O ,
f j  D r. J o a o  M o r e i r a  d a  C o s ia  L im a * ^  C a m b i o - i 0 5 / 8 — 10 I 1 ; 16 
D, s u a  e s p o s a  e  f i lh o s  c o n v id ã o à  i o - á  C o t a ç õ e s  i T o  s o n o r o s

f* rtfirirwftór
icstimaoiiconsideração o especial e3n„„.1„„ ^ .
ĉaridoso obséquio de ouvircun rrí|sV ‘ , „ í* «5 /«« ll a,.T’

üii.'Sa <lo 7"',i i‘1 ,f|IK.* per alma do soo&|»^Vvn' de "«'in  » 'olnno « arr‘
•veuprando pai, exiiemo.so s(uirot.»tJN » ,n. j-’We'i , îoroo ~ a,r,‘
;r-querido avticapnidePrajadn ‘Jo-*» 1 . . Æ  ? M J?  a ,'*n '
Xf\ 1 iiixnyv;.«, T ; __  ‘ f..ir i.aCiJtiie »iO-!S>lUi J§i*)ÜO ft QI‘I\

Que pode existir esplendido 
Na esplcndidèz lá do céo.
Do mundo soffres a guerra 
Tua vida,—mortal-se extinguira 
Se tu hoje cobres a tera 
Ella amanhã tc cobrirá.
Por onde passas cu vejo 
Mit corações em pedaços; 
Porque é veneno teu beijo,
E são serpentes teus braços.

tj*Balsamo sanetoextralie consolador! 
sla a saudade, que alimenta a vida 

A luz do facho que adormenta a dOr!

Hera do coração, memória doilc,
O* Saudade, á rainha do passado, 

iS im elhasa romaniica clonzella 
De roupas alvejantes 

Nas ruinas de castellos levantado : 
Grinaldas fluetuantes,
Que das fendas brotarão,
Movem-se do nordeste 
Ao sopro agudo e f r i o ; -

Em quanto vendo-o ao longo o senhorio, 
De posses decaindo,
D ’invernos alquebrado,

Recorda triste os annos que passarão /

IÍ<lo rio Est*ul?> daBahia 22 do corS 
crente, mandão celebrar na Matriz » 
Jdesta capital as 7 T2 horas da mu-S 
Siihan, sexta leira 30 dormite nie,:? 
jgpeioquc se confessão eíernamea j 
|te gratos. ‘

Natal 2*5 ds Agosto iSliõ.

Exercito
Detalhe para hoje:
Dia a guarnição o senhor alferes1Polidoro gE m  que plagas inhospitas c duras
fettdo-malor o senhor capllâ»ls*g«‘q“"Ç“»

Atayde -  • ■  De fôlga ou de fadiga
Guardada Alfândega2 * sargentoiJá deixei de sentir o penetrante 

Julião , «E sp in h o  teo, á repassar-me todo
Guarda da Caixa Economica ca- ID’“m p r**e r meUnnchoiico

. m. n,i. <bP°'s nascus nos desertosdaf tristeza,GUÂrdct da ‘ Eníerm?>ria mi!itnrfl*0' saudade, ô rainha do passado !
caftoTBelehiades : " ■ * • -

Gtíárda dò quartej 2* sargento
P a K h é i í a /

EfóPáottfitálhão 2* sargen(ò Josè
Baphaei ■

Pçiairtspectoria d.’esta alfa ndega 
; diz-se transcrever o editai abaixo 
d̂eciaradodo Sr. coronel comman- 

[tiante da guarnição deste Estado, 
)Cm \irtuiic d« sua requisição con- 
[lida efti òfficio n- 799 de hontem- 
idalado : •

EDITAL

Foi negociado a lo^oo por 1õ kilos. 

Altviíd
Por pipa de t80 liiron <90$ venda.

AquarUento
Cor pip.i do m  litroj 100$ venda. 
Couros:

> c c c o s  s n lg a d o s  a  900  t\s. } )a s e  42  k. 
C o u r in i io s  íc a h r a )  c c n lo  ,25-OSOOO 

, h {Carneiro} ‘c. t-IOgOOO. 
O a ro ç o s  de a lg o d a o  de3í9 a  6 0 0 t s .

■ MIBOI
pm m  m u  qeheros
........ ■” $720Marrie víMo 

‘lindos . . 
K’arne sccca.

kilo
(4

. «tJraiOuechegiieaoconhccimcritóueüe porco ‘tu de quetii interessar possn, «̂Toucinho 
faz publico pela imprensa, que porfiCarne de carneiro*

. .____  ! Decreto dc 8 do correnfe são in- Binhas
uundo te falte gleba, onde tu cresças,fdultãdos todas as praças dò exer-Í!Vivp t=nir,liít-.,b> 
y em, vem  com m igo; Jeito, armada,guartWional e p o | S  2*q,ufaDeixa os que te não seguem,
Terás em peito amigo 
Lagrimas, que te reguem, 
Espaço, em que floresças í

[liciàdã capital federal, que com

Cfttotamtos uídís

âPeixe 3» dita
ímetferãoo criritc de primeira e se|oüeijo de manteiga 
gunua deserções simples, quesefcôco *

Entra em meo coração occuuvo todo g a P r e j e Qt a r e m  d e n t r o  d o  p r a z o  d e  | G o m rn a  ’ .* .  .*
 ̂ -- ..  _______  «fibra po™ fibra enlate corante9; 1̂ ' bem como todosos ̂ mma sécca. .

_C q | u ie p v a9M t d n w m a t e s  . l lò e s c e c o m e lle a  sepultura; equando  Spfesossentenciadosepor scirten-BFarinha. 
Escolhem-se qs tomates madu4 ja z e r  eu na eternidade, v  iciftr pelo mesmo crime, como iudolwilhn * •*

ros grandes e  sem defeito; põe-sejj Minha flòr, minha Saudade, gcQnsía da ordem do dia do com-fFeüão mulátiidio
n umDatttt titea delgada camada|„ T u íro e u ra  a aura celeste, : Emaadò dodistncto militar n- 5<1 de o S .^ L
de*Âal, sobre esta unsa de tomate.«HÒ“ Ç®aÎ ,rraí «ransforma-te em cypreste,»*. , Â do mrrenfe ht » •

’ lonftllawnfaiAdftsaL easmml-Q" ®?L»*e ® “eo ]azie? i . ... - . gLaraiyasSObreaquella_OUtra de Sal,eâ |inEE ao meneio das ramas" funerárias, 
por diante, atè encher o barril ;9 Meo derradeiro amigo,
tapa-se e guarda-se.

ltossfllli«
Xoea.iiwdinha sentada 
Da casinha no batente, 
Contempla-saudosa a estrada 
Com olhar triste, dolente.
Acreatara adorada,
Ha tantos anhos ausènte, 
ESpÔrareslgnadâ,Wh Mnh tfin nhhihHtA I '

Descance morto quem vireo  comtigo.
G o n ç a l v e s  D i a s

Vapores esperados
JM CRg I D E  A G 0 3 T 0

Brazil do Norte a 30 
Jaboatão hoje do sul . 
OUnda do Sul a 39

Quartel do commando da guar-lBananas. . __
niçãodo RioÇrandedo Norle emlOvos. . . . , 
Nqtâl,'.Qm.Í9 de Agosto dc 1895. l^c‘te' : • • •
"ugetmAugusto dc Mello, Coronel»J ^ X r f  do Brejò

Alfandèga do Estado do Bio G.lCate do Brejo . . 
dò Norte, 20 de Agosto de 1895. ICafe do Bio 1 * s. .

‘ Qitfspector em eommissãoiCafédoRio2*s. . 
oaqtâmP&cgrinóda fl. f’a;jMwdrs.iga{narâo • • -

$400 
1$300 
18400 
4 $000 
■1$400 
$800 

1*500 
$720 
8600 
$400 

2$000 
um 120 á 160 

$200 
$320 
$120 
$160 
$500 
$160 

i$’i00 
$800 
$060 
$300 
$400

í *

u
4*

■ í  í  

it

uma
kilo

4 e

I «
«

litro.
+*

■ te , ■ ■ 
i 4  

t*

cento
t(

um
garrafa
kilo 
uma 
kilo

e t

2$200 
cento 400à 500 
litro $200

( «Np anno seguinte, julgandoi «Onze annos depois—etn 180Í 
[desvantajosa esta situação, aban g-iembrou-seocapiíão mòr qt2c era
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Oracde h m u m  de Gr euere de Sstim  e mo-
ihados ' ■

SM GROSSO
Rua do Commercio n. 54

fU a ixxa  Ã» ^%b£%nx**%ixtkx%.

h-î  :JT*ïïia .-•'íâ;*' wfÄ*, ;Ŝaäö tfs

ENSINO PARTICULAR
0 Butanl Kancal io Saselwmto Castro « & n

ENSINA
P o rtw g u c z , íra n c o z  e  s o o g ra p h la .

—XAT-W, RIO IK> XORTE-RIJA CORREIA H íL L K »,
Xo. 7 , I»A$ O a S I I HORAS ÜO MA- 

Dá Ifçfo»» L*'mT)m om (»n/ii dos almriHS, que ansitn o qwkepcm, 
Aos moços «ni|«*ctfados no eommeiMíio, «e  «juizerem aproveitar dtm 
ias lições, <5u anla das 7 às tt da noite. _________

D E

Com íiquelta denominação, e sob esta firma social, acaba 
d« íundar-se nesta capital uma grande empreza-industria] e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
T ypographia

Com todo o material e maçhinísmos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas, etc;etc.

Encadernação, pautação, e riscação
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A’ém de machinisraos para pautar e riscar 
systenia allemâo, dos mais modetnos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader
nação t por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradurá, garantindo-se .trabalho elegante e seguroíf ’

Carimbos de borracha
Executa -se com presteza qualquer encommenda de carim

bos de borracha, pelo systema americano para ó commercio,
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados etn uma rica caixa de faia envernisáda 
con> tranca, aiinolada e um frasco de tinta á escolha. '

Papelaria • ,
Q mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escriptorio. - -

' Commissões
A casa encarregar-se-ha opportunamenle da còmpra e Ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a encommenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá> cor
respondência com as principaes livrarias' do paiz é com diversas 
fabrica» de França i Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America. . '

Assignaturas de jornaes '
Encarrega-se de assignatura de jornaes, de artes, industrias, 

pólitica, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorio da empreza. '
H&T&Ir-Blt Orando io Horto

§ 1  RâtKI § f
S D O  P A R Á

O maïs enerqîco e conceituado 
nodicnmpnto contra ícsôes e febre 
de mini enfactec, e tem
a vendu em sua phacmacia

V. Medeiros.

X A R O P E  — do  M atioo  
fo r ro g ln o s o  o  o sp eo lfl- 
c o  p a ra  a  o u ra  ra d ic a l 
d a s B lo n n o  r  r l i a g l a s  
o lir o n lo a «  o ro o o n to », 
F lo r o s -B r a n o a s , Otxlo- 
r o »o ,  A u o m ia  <&•

Votulo cm sua pUarmacía,
Ÿ* Medeiros.

LOJA DE BARBEIRO
DE

L u iz  P a c h e c o
Esta officina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se.u- 
ma das principaes desta capital.

Excellentes fonicos, finas perfu- 
morias, bons espelhos, e o maior 
aceio possível, — tendo acabado 
de forrar a papel o gabinete 'do 
trabalho.

Alem do proprietário tem mais 
o perito official Manoel China.

Toma assignaturas fora da offlei
na —e acabou-se de vez com o lia
do—Praça d’Alegria—Bairro Alto.

p a g i n a  m a n c h a d a

guas liç

João .Sizenando Pinheiro
GUAED.VUVfiOS SA SAIA

em tofLüm i.
NICOLAU BIGOIS

. Recebe dos cofres do Thcsouro 
Estadual, e \lfandega, ordenados 
e vencimentos dos funecionarios 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.—

J _AOVOG
Bacharel Manoel do Nasci

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do 

Nortel rua Correia Telles 
n*. 7.

Acceita chamado para qual 
uer ponto do Estado.

DENTISTA
A g n e U o  do P a u la ,— 

unico que aqui tem—reside á pra
ça Padre João Manoel n. 7 '

cidade—alta—N ATÁL

sino
0 dr. Manoel Dantas ensina« 

particurlamente, por preço ra-< 
soavel, na casa de sna residen-. 
cia, & praça André do Albiirj 
querque n. 47. Francez, Ari-j 

^Uuaetica, Historia e Ge ogra-j 
ffphia.

Acceita também convites pa-l 
ra eccioner em cazas particu ! 
lares.

X a ro p d e  do  A n g lo o  
C o m p o sto

O mais eficaz medicamento 
recominéndado no tratamento da 
asthma, bronchites agudas on 
chornicas, tysica pulmonar e co
queluche.

Ve Medeiros.
tbba&o dos Beia fiôllo
A caba dc montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar
regado da lhesoura o bem conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues. ■

49—RUA 13 DE MAIO—49
■ —'—"— «I . ■ 1 11 ui    

Oto&s Oe&flet&i
DE■ LAMARTINE •Nesta typographia se dirAfuei» 

tem para vender, as obras cer»iA*- 
tas do grande cscriptor fracez, e 
que compoêm-se dc 40 volumes.

Venfiem-se as obras por preço 
modico, como não sera povstve 
comprar em parte alguma.

O muito conheddò

trabalha a rua m de Julho-—on
de executa os melhores trabalhos 
ue 5ua artes. . • ; ;

Especialidade—-ROUPAS DE 
CREANÇAS E UNIFORMES MI
LITARES.— >■■■'

Tem trabalhado nos principaes
Estados da União; : ‘

1 • r.i t 1—

FABRICA DE BEBlD AB
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan &C. mputada A va* 

por, recebeu ultimamente da Europa novo material afim 4e aper
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfejtameate 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d'aquellas Ãbricaéas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio »are 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvacão 

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos scUs pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços contii 
nuam a ser os.seguintes:

Vinho branco, canada • .
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 21 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Lirnohada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 moías garrafas 
Mala-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 

. Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial112 meios garrafas.
Cerveja gazoza (nàc aechoolica) I % meias garrafas 
Dito gazoza estomacal idem
Diia de lupulo Hop au tonico idem , fiiOOO
Brevemente vão rabrirar genebras diversas, cognac brazileiro 

e cerveja fermentada.
C(
Compras

3$000
8|OO0

12$000
I6$000
6$000
8$000
6$000
4$800
4$800
6$000
4§80O
4$80O

ompras á prazo de 30 dias 10 *7, de desconto, 
ompras a dinheiroá vista 14̂ *

ILEBÍVEL

Labim/UFRN



Dl AHfO 'FOTYQU AR
• Hedactor ’dele, î rotéssor. l&lias Souto* + -V- : .. ; “ . . ■ T

ESTADO DO RIO GRANDE DO NO RTE-NATA L-S EXT A-FEIRA, 30 DE AGOSTO Dg 1895.

flUed(tda e/c W/iaA 'J^Poufo f j

âttipa&f&s do “Hoitist a”;
Por únj m c z , •a,. ,l$ãOO 
Pôr 1ré£ mezes.M .».?•••< • • • •. • >AÍ000

PARA OS DEMAIS LOGARpS r 
Pôr Ifez meze%il.'...t:...̂ .í.4.4$0OO 
Por seis fi)ezeŝ .,*,̂ ...;.-..-*8$000sy*-f •'.*-** *.,* 

i.i r * 1

.4 Empreza do «Nortista» acha-se 
hoje devidamente monfada cõm 
todos os machinismos os mais a- 
perteiçoados concernentes a arlè 
lypographica. • ;

Além do g;raii(lçprplp.4<iüdpnes-J ‘ 
sRo, tein- exeellentés inaqÜtààs pa-1■ 
;ra imprimir fotheíps, avulsos, fy- 
tunis, cartões de yísiíá, de partici
pação dc casamento, cartas de en-
tê : Progratom&f-, manifestos,

Do dia anterior........... — • • 200
PuhUcaçõeseantfuhcios por

linlia ... . 120
Repetição destes..........—  400
Sendo,perpMKiente por ajuste. 

p a c a m k x t o  a ih a x t a d o

-í ypog*aphií*àjku&do. Visconde 
do Rio Branco n° 28. ; ;

T oda a corres pon d enci a deve ser! 
dirigida pqrao Escripióriorda Re
dacção, à-rCuada Conceição n. 93.

Os a.yAograpbos que envolverem 
rosponsáhilidjute devem ser envia 
dos a redáççè© com a firma do res 
ponsavel reçophecida por tabellião

fabellas, talões picotados, despa
chos marítimos e coulieçimentos 
pára cargas;—cartas de ABC;—em 
resumô  toda e qualquer publica
ção e trabalho,—parti o que dispõe 
d<j todo p material prècíso, c vari-

WÍt̂ fce éncommendãs do interi
or do. Estado c apromptd Cóm 
brevidade. ■ .....

Variado sortimento dc livros escolares, dini?o, medicina, 
scièncias, liíteratura, viagens, icligião, árícs, cíc.
* . P a p e l a r i a
1 Grande deposito de papeis de todas as qualidades: para
mapas, correspondência, Impressão, dczcnbo, iíow-s, ft.-iios,- U\ ROS 
EM BRANCO. ‘ : . «

•' CARTÕES para •dififcrtiítfs, o que Mb • de mais phán- 
lasia ; líntlacoílecÇãPdc CHROMOS verdadeira novit-rfic !! ! .etc! etc i*

O b jp c t p s . ]baf*a e s o r i p t o f i a
• SoríIÍRenlQa ^urfHxbç^tfrnle tle canivetes, finos, .pesos ti 

báccártít bqrâ1 papõj, Íapi.vcanq1a^ ;pastás, carfcirp?; tipias dos nr 
ibòri s ' ibb^cai^j etc etc., \] pi .. ’ ' • ’ ...... .

À r t i g e s  d e  A Iqi|ç!à o  D e g e n f i «
FORTUNADO ARANHA •

i i  Esá l i  de Me/ü i l  '
N A T A L  r.

;s (iG
e-

U : lr ;i

. Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer falia, ,paraq:ie'sV 
criptorio da Redacção, ;, '..

i -t

*«' >
•JPMD ik UUMMÎ ÁOrt. ;

Eua-do Cuetterdo-
. ^A T ái; ; r;.i>r' 'vt*A.

í

n?j

, M M . .... ... .
'Km sêii :.E8t̂ feé!ecifR6i>io -^mLOJA E OÍFINA DE AL*

KÁJATAKIÍ\ ;— enccntra*í$eí um sórlitoentó importantíssimo,— 
«nuitp ^v^rádo, «  novo, porcpie recebe Í!setnprfe novos artigos dei 
£b‘stb* lindos e modenve^^padiões; ctímpíela novidade em miu;de-.j 
zas , qbjtctos, de phantazia^Ohttpéos, ca1çadó««rotipa&fsrjtas .$  ít.J 

Mwi.U s áitigos i-.tívoá—gronde vsnedade.de tudp quanto s< 
poÜé“ desejar de melhor, . • . '

í m *  ® E* * ! í y s - £ W  ® *  ̂ w jBiiÈA  a ij
ifi ■ ■ ■

W íf^1 » K i  a » .  BI H
-----------------------------------------, —No armazém de Angelo Rozcb i-rr̂ îiá ydq .Ctfmsicreio :ié.»ta.

Capitaij vende-se'OS'ŝ umteS.ãçtt.vòs: ' ’ “ ’ -i. ::
Cintos de seda e tie titás riBainnitf; .pî parados. , .

, Qasácos Jerseys-dê ;UitirUUJgpî v-.»:.r.'.,íf •• ... •
. Teruos-tie-rtievith ■ Jersey lan e..8èdá .pa^.^i^iSIr^^Aí» ’•

Vestidoffpàto tnenfffas. •
Golias e plastrons de rendas pma Senhoias '

;b . "EspÕfftilhpS'.'•
.? -Luvas de seda e fio dft’esc-; cia, . ' , , .;

. j í e n g a i a s i : \ ' '-.r
Uê íes*’ ,i i! :>•*• • ;■: 1 ...

PreçosWsuihidissimps ■ . .

Cm »  impwtaioi« do b ttu so ’m
. OOM  '

áèk’ifr’̂ '
i.

Ssm&B. de tmèá&ú\ ei
M .A n TS ,** .il-'v Ví

" L o ja  d e  fa zen d as  
n iiu d o sás , C a lç a d o s , 

o liá p o o s  ip p e  r fu m a ria e  
d o  W m  gosto . ,

- V e n d a s  a  re ta 
lh o —
R u a  13 d o  M a o  n ‘.4 0 .

■ , t- *;'. Armazém dlo fa:
» o n  d ás. C o m p le t o  o 
v a r ia d o  s o V t lm o n to  lauezes 

—V o i id a s  p o r  a ta ca * I trangen

40  -1 - i -a r o .s a  do  M o -lVa'Í0,,í  
d o i r o »  U. » .

^ r

f. V
• - '4

' '.K*
Neste imporfanle ésítabdecxmênío enJonkSo es. scfijs -ffÇ- 

1 um gradde e Variado so:,tiutèntb de bzent'as de ,)éi, IJs. 
nâs ’ e"‘Nadio» aefe, rycebidas dirtetaments p-. r ttdes <#s

í**, '

w
V)tv .
. y ̂

RIBEIRA

"  , - , - V - . -
Sempre, a maior prtesl«sa e cuíoado cm srtisíaserem oa
.  ̂ _ , * ____ ' ..„ ..I.A /, m r> ntn Aii .'jt .'Oi i , - vim i..  t _ -$eud (reguézes* ûer̂  veohao pessoa.mente, 

dos S5U$ pedidos e o âIcviS. * *
quer£iv, cumpr.mciito

11 ■

HOTEL V1TERBINO

W _ . I I li ..rinii—1_

SAPATOS DE BORRACHA
I> o  c l l f fo r e n te s  q u a lid a d e s  n cn b am  a o  o l ic ^ a r j  0 naais àntigo dó Esladp — tendo 
o o lo ! « lS o h o i « r »p a p a  _  _  passado por̂  grandt!á reformas, a

M EIR ELLE8 & IRMÃO ....
BU A DO COMMERCIO Ni 81

cba-se éotnpJfeto c conycnieiitc- f;rs. 
;ptffpVèpara<lo. ' ’
Prepara jantares e quaesquer c:>

cnniniendas nièdiiintc ajuste, leni
boils ; fommo-lLS para rtmilia.-, 
niagiiifico Imtibo &dr.

Pcrâito serviço e inodicos pre-

ment€fpVèpara<lo. ' Praça da Rcpulilira
NATAL—RIBEIRAV- .
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SEPARAÇÃO » 0  GADO
Foi ante-hontem aprescntadono 

Congresso do Estado o prjecto de
cretando a separação do gado, ou 
antes, mandando retirar este do 
agreste para o sertão.

Horta e vencida que estava esta 
questão pela oppinião publica— 
que quase unanime a condcmriou 
—surge agora de novo, cxliibindo- 
se jà em projecto, que talvez em 
breve se converta em lei do Estado 1

A-imprensa em parte tem se ma. 
nifestado contra esse alvitre; a ou
tra. parte não deu palavra ainda- 
más é de suppor que em brevp se 
manifeste.

Em todo caso, o projecto não en
contra apoio racional, tenha em
bora por si a maioria do Congresso.

Temos mais de uma vez demons
trado os perigos e incalculáveis 
prejuízos que vem acarretar aos 
creadores do agreste e sertões cir- 
cumvisinlios—perdas totaes e in
supríveis, que trarao mais um de
sastre na tão abalada economia do 
Estado.

Aqueiles hoje que se estão man
tendo com o produeto da creação 
péla perda total de suas lâvouras. 
terão em breve de' emigrar fbr- 
çadamente para os sirinqaes do 
Amazonas pela «falta absoluta de 
meios de vida no Estado.

Os senhores deEngenho ficarão 
sem bois para o costeio de suas fa • 
bricas c terão de fechal-as neces
sariamente. . '

Alem de todos ps prejuízos que 
dé tal lei advirão,tdéerrios isfftda de 
ver a grande lucta que ha de esta
belecer-se entre o polirão lavra
dor que lia da procurar matar, à ti
rei £ à foice, como já está fazendo, 

o gado do creador,-—e o dono da

Agliá'IßWfÄ o absurdoem seus
qreação porsuá vez ha de re-
a g i # - A "  i * n iã  A  I

bens.
Entraremos em uma phasede agi- 
taçftoquéha dé trazer consequên
cias fatalíssimas.

Aquellèsquc patrocinarem se- 
n̂ Htànté idea, terão em breve de 
ver ò résultado de sua má orienta
ção. " . : v

Medite o Congresso nesse passo 
arriscado, e não se deixe levar por. 
cantigas dé quem não tem à com-, 
preliensãó nifida das graves ques
tões e não sabe medir o alcance 
das cousas serias. .

Reflicta o Congresso.....  .

Chegou aqui liootem no «Jaboa- 
tâq» distiocto cjdadãp Antonio 
Marques, nosso copsíadano, do mu
nicípio de -S. IOsè de Mipibú. que 
acaba de -ordenar-se ha seita Evan
gélica em Londres onde esteve cer
ca de 3arinos. . . ... .
Fez o talentoso moço a sua estrea 

oratoria bontern, no salão das con
ferencias evangélicas nesla cidade.

Está nesta çidade o cidadão Ren- 
riqueEalck, residente em Pernam
buco. . •

Acha-se entre nôs, vindo do Cca- 
rá-mirim, o nosso iilustre amigo, 
dr. Virgílio Bandeira, digno depu 
tado ao Congresso Estadoai, onde 
se acha com assento. • •

Para Macau passou de viagem 
no «Jaboafão» vindo do sul, o nos
so amigo capitão Liberal Moreira 
Vidal.
. Do Recife regressou o iilustre 

negociante desta, cRladç, .Mqnoel 
Clodoaldo dé Mcilo digno cliefé dá 
casa Mello & C\ ■
; v v.*;'

Hoje terá lugar a missa que na 
matriz desta eidade.rnanda o .11*. 
lustre dr. Cosia Linàa rezar põrái- 
ma de seu finado pae.

DisiiaPto Hospede
. No vapor «Jaboatão» veio hon

tem do sul o iilustre cavalheiro 
Francisco Gonçalves de Queiroz, 
ncgociaptce repres

vãfvA.- Coŝ , Manoel Bénédicte; 
José Francisco, Luiz c Damiana; 
Alexaitdrinode Souza, JOãò Teixei
ra, c José Felippc de Mello.

mSGBÂKM&S

O «Século»
Recebemos o n* i i deste jornal 

evangclico que se publica nesta ca
pital.

Está de maior formato, e diz-se 
—orgào evangélico no norte do 
Rràsdl .

A impressão ó limpa, e publica* 
se na Typographia Central. \

Agradecemos a remessa.

Falleceu no município de Santa 
Anua de Mattos o cidadão João Mar
tins de Oliveira Barros, no dia 16 
do cadente tnez; informão-nos ter 
sido am cidadão do bons costumes.

O infeliz cidadão, tinha perdido 
sua esposa no dia 18 de Julho pas
sado; e este golpe abreviou ihc os 
dias.

. /
» »

Srèza «Estradas de Ferro do Norte 
o Brazil» da praça do Rio de-Ia- 

neiro, e que aqui vem. tratar nego- 
òios com o governo do Estado.;
A empresa que aeimà faifaitioŝ  ã 
q’tem à seu cargo a construcçaò da 
estrada de ferro do Ceará- rnirifrí 
que ainda ha de ser urhareaiidaâé.

Sabemos de fonte segura que o 
iilustre sr. Francisco GOoçalvds ê 
um caValheiro de fino trato e ide 
qualidades muito: apreetwwisí í - 

Saudamos o dtslíneto fiosj
VlnU# .: *

Continua a descer o preçáo tte*i- 
nho, visto ser exçepèionahneftle 
pro rnettedorá anovacoteqltu >V> 

Em Cabecçiras dc Bastofiĵ Me 
vendendo acttraimentaawMi pipa 
desde 15 a awoQa.;-:.-v 

Na Bairrada *9| litros custam 
t$350. ' • -

Em Fafé •£ pígp 
20$0Q0 ref». ' > “

-R io
«Está consimndo na acta da pa- 

cificaçào o ter acceitado o gene
ral Galvão a obrigação de solici
tar do governo federal a sua inter
venção no sentido dc ser feita a re
visão da Constituição do Rio Gran
de do Sul, sobre o que o Dr. Pru
dente de Moraes respondeu já que 
não podia fazel-o e que tal condi
ção fora regeitada antes por si.

—Júlio de Castühos deu ordens 
ás authoridades estadoaes sobre 
ã effectividade das garantias con
cedidas aosfederalistas.

—A notiçia da pacificação foi 
bem aCceita era Paris e Londres.

—A Suissa foi escolhida pára 
servir de arbitro na questão de 
limites entre o Brazil e à França.
:—Parece que.o general Galvão 

será nomeado membro do supre
mo tribunal militar.' '••• - ■ 
l -̂ O Senado todo ciimprimento.u 

o; Dr. Prudente de Moraés. ; *
\ ̂ Ná Camara foram ápproyados 

em* primeiras-discussões òs pró- 
jéctíw aa fálxa presidencíal e o 
sdbsidio de 13*Contes ao presiden
te da Camara.

Foi addiada a discussão do orça
mento do ministério da fazenda 

O dr. Ruy Barboza defenderá o 
medico Pereira Guimarães no Con
selho de gtterrál 

Foi apresentadoa Camara & pro
jecto rew&antmmdoo fcofpo 4ip1(>r 
matico. ' ' % . ‘ '

A variola faz grandès estragos 
na população. ■
, ã—Delírio pdr motivo 

Rio Grande do Sul. t
tfe edifícios publicos em bandei- 

raram-ise e- lllumíriàram-se hon- 
tém e: hoje fambein: " .

dr. Prudente:-dc Moraes tem 
sido muito curaprimcqjíHto peio

• Dessa'povoação noá essérevem:
; «Peça providencias-ao exto. gd-l 
vernador, ao digno dr. Chefe da 
Policia, e á intendência dé Maca- 
hyba, para o que aqui se está d»m- 
dó:

Apenas se fulton em rctirqdàdos 
gados, certos iiidividuosjjregUiçO-: 
sos que não fazem cerca, para am
parar suas pequenas plantações, 
estão atirando, c matando á cUfila- 
das o gado dos creadores; Uns 
matão dc publico, dizendo que, 
por cada rèz quê matarem cró xeas 
roçados, o governador dará áelles 
uma graUficação! outros, matam 
as occultas porque dizem; ahi vi
rá á lei em b r e v e '

Todos sabem que o governador 
não diz isto. mas convem referir 
o facto, para ver-se até'onde che
ga a pervesidude destes homens 
daqui. ' • J

! Senão hònver utna prrKiden- 
cfa, pode ate haver algnnw des-

por

PASSAGEIROS . ; .
Chegados hontem do sut ao va

por “ Jaboatão -•*
Francisco Gonçalves fíe Quetréz, 

Antonio Francisco Tavares, 24r 
mis e ama crèada, írineo Cezqr, 
Joaquim Salgado, Francisco Rolin, 
Henrique Fslck, Leothan, Alfredo 
Rolin, AntonloJosé de Lima, Maria 
Rachel da Conceição, Antonio Mar*
Sues, Francisco da Conceição, Pe
ro Correia, sua mnlher c 1 fllito, 

Eiizio Ferreira Pinto.
(Em transito para o nortor^)
Emba,cados pera. o node ®o 

mesmo vapor : .. .. ,
D, AdeiipsJifhok), Anna J. dc 

Jesus, Gregorio dos Santos, ErtM

usfea e passeiata. - ,
! ';,'<*-No vppmi cwieí î mpagnie 
des Messâgeries Màritimes, que 
TeZ á suá primeira viageni. veio o 
corpo em̂ lsaipado do epnde de 
Nióac, sentló 'acompanhado por 
sgns fílhos o barão‘Alfredo e o 

de AlbertotteMioctó. ;
Ko mesmq, paquete chegaram 

os t jorhãGstas Marianno Pina e 
João Ciiagas, os Srs. Visconde de 
MaVrink, barão de S Joaqui n, 
condessa Caetano Pinto. Dr. Al
berto Fialho, João Netto Reis e Car
tas de Sampaio.
: —A laxa cambial move-se dc 
10/3/16 a 10 25/32.

R eolfo  .
Aqui ljouve uma passeiata pro

movida pelos acadeipicos de di
reito, em regozijo da pacificação 
do Sul.

Cambio, f08/4. 7
d». P a u lo
Foi condemnado a 6 mezes de

Srisão por caluinnias impressas o 
r. Luiz de Castro Filho. 
P U r a h y b »  .

, Continuam neste Estado à ca* 
hir chuvas torrenciacs.

Está qnasi de todo anniqulllad«i 
acolheita futura decereaes e de 
aigodfio.

porque ninguém quer pe- 
déros seusberis assimr •' 

Dekamos áhi a commutjlcação, 
—pensando que é casa de êfiw- 
venção dapoiicia, pormeiodêsse- 
us agentê  oU dé dih pcqücnodes- 
tacamen tomesmó alli; ; à

* .i; I r.Muza do Pobre
Que fogo tão devoranle,
Mas tão meigo c tão consta iCe 
Tem teus olhos a luzir I 
Brilham mais que asestrellas 
As çoai* formosas e bei las

Eü adoro-te I Ha ho teu selò ‘ 1 
Um fluido estranho í1 fão íorte; 
Que eu haurindo-ê qtmse anceto, 
Nos hirtos braços da morte.[ ’•* .t, Wi V >1̂

IVRepense quéémeu irdento 
Reproyaç q cazamenfo; . ... c 
E’ muito bom serjcãZmida, <7 
Mas çj metooirsersotte9r«
Do qué casar sem mais hads;-.

''■ ii%  ̂!..

i*0 i" b"/
► * JêHontem, nesta cidade, Táftfchétt

<T Hpraçana Barbosa Carneirô Stosi - 
do nosso bom amigo José.de Vivú̂ :'» 
ros, honrado cmpregtído da sÜèçsZ 
dega desto cidade. fá?**

Pezam&y ,ao noSso amigu* Josl' 
de .Viveiros c à seu digno peed ■-

ç̂ pltoîv«Wl «S-«X cxmá.fatottapiJíuàtre dr. Franêu-..- 
co dePaufali&llòs, — • *
cahvba. •

MH

Pára k Párabyijado Norte tomem«" 
passagem há dias no costeiro «s. 
Francisco *ô nosso disáHncte mui* 
go e illustrado sacerdote, Eadre . 
José Caulino d' Andrade. “

A ainlh«rd«Paalo .
—Paulo, isto é horrível I Tu dei

xaste de me amar. Bem o veloe 
bem o sinto. T “ !

—Enganas-te. Elisa I Mas ponfM 
choras querida esposa? Queres qm 
eu esteja a cada instante a aSseg* . 
rar-to que tc amo, que rniniÃ* 
xef dc te amar f 
■ — Não! não póde ster, meu ’ 
rido. Tu não pócfes amar, sima 
queiras a uma mulher quq 
rua com um ciiápèo do 
,sado. : ' • •

+ -* -*

*v

FftCIHfl—HflNCHRD
.4
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Per
Ufo

pQ olfioaçfto
abai xo b seguinte tele* 

qpe publloou o « Diario de
botar-sea ultima pà e terra so-1 mande dodtejficto militar n- 50, Aguardente

de 9 do corrente. IBorracha

« Na hora do expediente foi lido 
naCam&ia dos Deputados este des
pacho telegraphieo;

«Quartel cm 1’elotas, 23 de Agos- f 
todo 1895.—Aos presidentes do Se-1 
nado c da Câmara dos Deputados.— 
Rior-Congratulamo-nos com o Con
gresso: Nacional pela pacificação,
Íueacabamos de assignar, do Esta- 
o da Rio Grande do Sui.
,-Dependente a consolidação da 

pçx e o eongraçamento da família 
riivgt̂ ndonse da eITectividade e 
perinauOftdia do gozo dos direitos 
« garantias constitucionaes, a da 
revil&O <!â Constituição do Estado, 
que tódtfbitaveJment-e contraria a 
leifgíienil.csperam os ábaixoassigc 
nados do patriotismo e justiça do 
Congresso Nacional, que essa revi- 
sãosejatomada na devida conside
rado -%*t Galvào Queiroz.—Silva 
Tavares».

Este tetegramma provocou na 
Caruara discursos de protestos por 
parte dos Srs. Victorino Monteiro, 
Fredern

bre seu tumulo !
eternamonte reconhecidos. . .

IIahia-de Mello Nanmxsuex 
Ma«,A de Nazareth O. Mello. 
Mahm Carolina NaWiniíükr. 
Natal, 24 de Agosto de 1895.

PrcsoniímouU) *
A.......

Ku tenho n’alma atroz presentímento 
y ne meu amor não é corrcspomlido. 
De amar-to estou, confesso, arrependido, 
Mas não posso esquecer-te um só mo

mento,
Ea M.la instante queen medito e rojo 
A tua imagem cad’i ver. mais bella,
N um que tie amor sen toilo se revelia, 
Mas descrendo de ti, mais to desejo.

A

Mulher ingrata, men coração feriste»
I orqiie juraste amor quando me viste 
s>6 no téu peito nunca am or sentiste ?

Ouai-iel (tq̂ eòfiimando da guar- 
Biçàod<>’ Morande do Norte em 
Nafají; erp IÔ>iç Agosto de 1895. 
Êugenio Augusto tíc MeUoy CoronéJ ». 
: AMaiidugn do Estado- do Rio G. 
'’° N rt'-. 2 ) de A "«».lo de 4895. -•

.. . " OJn.»peefor ç;n coiumissftp 
Joaquim Peregrino tia It. Far/wules,

Banha de porco. 
Café. .

litro
Icil

i t

' r it

it  * 4
it *
i t

' * e

cento
milh.

RECIFE, 24 DE AGOSTO.
C a m b i o —10 5/8—10 44/10 

O o t a ç õ o s  d o  g ê n e r o s  
Para a agricultor 

Assuca.ii
Branco de 2$ft00 a 3$600 a arr. 
Somenos dc 2$300 a 2$400 a arr. 

Foges de mim; pois hem eu soffrerei, I Mttscavo dc I $800 a 2$00() a arr. 
ilhis nunca me fanls dizer, poismio direi B ri»  t-0 de I $500 a t$600 a arr. 
Vue no ten peito amor Constante exist*! J Rbtame de i$300 a I $500 a a rr.

Assd, 30 de Agosto de 1895. • ‘ |  Al 4&o
P. /. Soares, f poi negomdo a fo$&0<Lpor 15 kilos.

>./ 'V :Aipd«4 
PÒr̂ píp* de 4*0 Iitlros 490$ venda*

■J .■ ' ‘ *m A . -t  ̂ . '

Ayuardenterflïl^ieo Borges, Serzedellp Cor- Pèlaiflspcctoriad'estaaMandeaâl- .... _ , -reU &CÍyccrip, accentuaûdoo Sr-l faz-se transcrever 6 edital ahaf̂ v in„» „ï a » «a
Serzedelk) qubpbmbateria a paeH declarado do Sr. coronel comman̂ F • —
ficaçào, si deliatosse COUdiçaoa re-I uanic da guarnição d’este Estado 
visãó de que tratava o telegram tua. cm virtude, de. sua reqùi*i<̂ o con’ * 

Também o Sr.Glycerio externou- tida cm offlcio n- 799 de hontem-f ® 
se, fazendo notar que a paz nos ter-[datado : *«
mos do teiegramma importaria im EDITAL
posição da espada do general da J „ ,
Republica. «raia,que chegue ao bon li ecimen

£• »«teWSSs«* possa,:se

a
kilo
fi

Ceracarnaubaoiho 
**/ palha. . .

. cm.vellas. 
Charuto«'. . . 
Cigarros . ". . 
Couros de hoi see- 
cos ou salgados. Icllo 

Caroç.dcalgodão. '• 
Carne de sol . . “

‘1 preparada, um 
Chifres de hoi.
Fumo.em rolo
i "  cm folha«.
Far de mandioca, litro 
Feijão muialinho “

“ dc oulrs.qual. «  
Gommademand. lit. 
Milho . . . .  “
Mel. . , . .. <«
Ossos . . . . tiio
Oleo dematnona. ítt. 
Peles .de cabra . cento 

“ de carneiro. '* 
fólio vegetal. . tilo 
fónnas de ema ^
Queijo de mant. 
“ Coalho ou prens.

Sal . .. •.. . . litro
Sol®  ̂ • . , meio
Tòuçinho. . .  kit.

de boi,. . . uma

$340t$20ü
4$800
1^00
8890

5>$900,

$020
1$000
18200-
$020

t$IOU
t$600
$I2(>
$240
$120
$200

. ti 
i t  

i i

$080 
- $100 

$500 
I80$0o0 
I20$00o 

$70.0 
6$000 
18000 
$600 
S2Ó0 

6$000-.: 
$800

Olinda hoje do Sul 
brazil hqi® do-Norte

"T
Exercito

Detalhe para hoje :
Dia a guarnéflãFusenhoraiferes 

Hypolity ■ ; V • "; : ' V
Estado-malW o senhor alferes 

Maximiffo : *“!'
Guarda da Alfandega S" sargento 

Sucupira v
Guarda da Economica

i^pedlpJaçotne’>« ' '

' Gb»m^§a Enfermá.Fia militar 
AoapbMp|M)uinteila , ■ • '

Gu«0R do quartel̂ * sargento 
loséRCbbodes - ’

D̂ >éè teiaHtão■ 9»'sargento Car- 
VallM̂; ' ' ' ' ' ■ ’ :j■■■■':
p a t r lm o n lo  d a fa m iiia  
d o # f i  B r a z  d é  M e llo

recolhido á
Ecôbomica . . 4:20ü$000 

nesta redac-
ifo .  V . . . .  42$5oo

Bene
cei^^Natal , . . i5$000

V "

TOTAL I:257$500 
úa aberta em nosso escrip* 

torto a subscripção a—Rua da Con- 
tWieié n̂ 33.

KiAjo agradecemos á aquellcs

Jne, 8 convite e de mòtuo proprio,
comparecer ao en- 

tettOM-nossa pranteada e sempre 
temttptybi mãe e avó, com especi- 
aliddm aos que lhe prestaram ao 
altmioa ifervt̂ òá e awdstir ,m os

lfoét̂ to de.R<ifl <1f\út*va.tn SSf 
duflMos tóoas -Bit: praçatdó eiter-' 
cito, ian»a(ia,guaríanaefonal epoJ 
licia da çftpifâl fedéral, qua coptf 
metterãQo çrimede primeira e se* 
gunda deserções simplés, que se 
apresentarem dentro do prazo-de 
sessepta dias, bem como todos os 
prçsos sentenciados e por senten* 
ciar pelo mesmo crime, como tudo
consta dífõrdein do dia do coÃr-

Salgados a MD rei« base U kito«. up poiy .. lima. $Q J0
riÃbo* <«íihri,j cento 3*flÃoot>, ’ I Vinhocajueoutroslitr. , $600
* (carneiro) cerno t30$ooo. j Thesourò do Estado dô Rio Giun-

de do Norte, 26de Agosto dc 4895
P  A  IJ T  Aí I Q. contador, Pedro Soares de A.

■ ’rau/o.—O escripturario /oãoNÍ«o-
. w  ̂ imocewSeàbra de Mello.

illEseASt DE AG6ST0 981895.
eonHÉVTEE òosGÊNE-f Nesta typograplflâ irifórnía-se

a g f f ls ít f f is s r * ' i'1“"" '* ‘ ***-' Mèrcadorfas ' Unids. 
Algodão, btnrama« r. kilo 

? * . , caroço. . ** 
siyoóuresid. kilo 

Asssoe. turb. Ie s. kll.

. “ mâ c. brut 
retame •.

Valores l®as de.z*ílco assacar Éstão
■.,‘N :J$5801 ®ra PfiTleito pstadp

$460f -  ’
$300 Quem preciy  ̂de T̂íJOÈOS BE ' 
$28o|mOZAICO» dĥ b sé uo'cfttóflÔfo '

$080 [Rüa Visconde- dô  Rió Branco 
$070b.26.— NATAt m

- •* V

-f',. t

serrav Açasa e, bemjSwtorias--4iâtdo { « Tão acertada julgou a direcçaiN̂  
ernfim pela qtnniia de qtfcitrocen- j d’essa estradq';em 4813, ou 48*aT 
tose setenta>*»i4«5ls, pouco mais Jo governador Mabóel Ignacio de
ÓU4néiÍM;ii. ”  '■ 1

- •* <% Sararaip, que . aprovettoiu-q toda 
•vO anno mudoiú-se|Jlâ ®ó n’eèse annò, ordenou ,aa*
'é  èftuaòHO arTemata-J . rluĴa |la primeira via de CQmmu-;. 
ithtmlirá e quárenta E41“® yUla de Mqntemorr*

_ ntãô pOsstnâ ;edétiP^('’,̂ ®J® ctdàdede Batut*ifo. - .
maiorImjoúTso aõhMAmo, occu-i « N'estas condições, seu: avó 
pamk̂ ébttpèéMBmnttfpbucò dê jÇõnseguiusafras maiores de duás.

 ̂na ptanlmo de algodão em I arroubas e a ser por jsso coiu . .
grandét Tb̂ cdMí. qué -pára esse|s.í(lor®do o ptimeiró àgricnltor 
timklerrobou nas hddaA da serra. Jda capitania. r '
E pítratransportedfe sáis generos,j «O preço do algodão regulava 
eui4803 matRiou ábrtr̂ uhíãestra-J11 ®quelle.tempode quatro a cinco 
da d-aqu»jMm Fortatezh,' eujõ tini- Jpameas a arroba,— moçda forte, 
co camnifib áfe.eotàò‘ ceoipuQĥ f4̂ ” ^ ^  de pesos de setecentos c 
sc dô bHCTOÉwWférrthta-q̂  pt̂ d-lQffô oms. reis, que actualmente 
diaqi osmiraiac8. E'a;èstrada ve-|c*1̂ l,nanlos patacõès. 
tha—que aimla hqjc serVe, apèzarl v « Vê. pois, meu amigo, em ouê 
da ibert» bm 4863 por ór-lmaró de felicidade, se achava seu 
dem do bresidetfte José Bemtò. |ayê: Para aproVeital-a o velho a*

—E bqoéllas grandes cruzea de* largOb tanto as plantações nas fral-
madéî anOS lugares Munguba, p®-l «riftda» h f«h -P Í2S ÍCC’ 9tíç em
V„™, dvlprt.ü. Tapary .  0 » .-

desaba aili em baixo na—Fazenda

Juvenal Galeno 
(VonlinuaçâJo do n*. %bs)

* Seu avô morava ém Artfin: 
ches, onde í :sua1 custã constmiii
reparada e acnscem«!» porejfor- 
çoa de ura dos nolo«,  ̂r S Ü *

L z h s : ‘™l,'ora
- wT E von,a(,e> sfinhor Baptista • 
e diga-me, não ê na porta princi
pal d essa igreja que foramsepultá- 
dos os meus avós 7 ,

—Sim j e alguns de seus tio« • . _
Essa sépnltura pertencia à famiua vuna, Gqplpabú, Tapary e Tape 
Albano, cqjo cliefe construira a raòbat
igreja. Mas, ouça o resto: | São testemnnhas do fervor reli-

« Taes razões expendeu o eo ver > 8'°-0 de seu avô fót çlle que fel- 
nodor, que o Velho seu avô aore-118 erguer, não só parajque servis- 
sentou s? e. fazenda f»vn**mJLz sem desentou s? e, fazendo favor arrêmã* 
touasesmariad’Aratanha, que era 
oe très léguas e comprehendia a

sem de marcos, como também de

logo pant alla' inudou.se, coi*
locando-M, pois, nr> cnvim dos al- 
godoaes 6 íácilifarulo a colhoiiaK

e mor&drtrtn. /  i \(Coniin :«)

ÉPAGINA HANCHADA i l e g í v e l
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« d H t t f t l r t *
- â l V l t  «  m w & *

Srnde &zm im  de Qenexo d« 2stfras e
lh&doa

S M  € R O S S O
Rua do Commercio n. 54

^ ã iv v o  á a

r fi £ 2 A  $  k W H l t A
DE

ENSINO PARTICULAR
0 Bacharel tfarnl do Va&címò&to Cosiio» Mto

P o rtn (j^ jo 2 ,'franoeiE  o  gdograjfth là. -
-XATAL RIO (ÍRAXUK DO XQIITE—HXJA CORREIA TBLLES,. 

\o. 7, DAS O aS 1 f IIOltAS DO DIA.
DAliçftra também em onxa dos nlumnos, «|uc*ossIin o qtii«ei*em* ’ 
Aos moços empregados no eoimneroío, se qulzcrcm aproveitar das 

suas liçôcs, dà aula das 7 às Ô da noite. - ‘ '

< ' m

Com aqutlla denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza mdustriàl e mer* 
cantil para explorar as artes graphitas em todos os seus ramos.

Dispõe das seguintes officinas :
T ypographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficcis e com
plicados trabalhos typograpbicos ;*taes como; impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, ta!Ões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de as&ocutções, di
plomas, etc; etc. • ‘

Encadernaçâo\ p au tacão , e r iscação  
„ Officina montada a. capricho e própria pãra executar qual

quer. trabalho. A ’ém de machinismos para p au tar  e r isça t  
systbma allemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para encader- 
naçãQ) por mais rica que se queira, e para o fabrico, de livros 
commerciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro.

. , Carim bos de borracha  , r
Executa-se com presteza qualquer encommenda de carim» 

bos de borracha, pelo syátema americano para o commercio, 
industria, repartições publicas* etc. com, desenhos apropriado? e, 
artísticos, acondicionados em uma rí ca caixa de faiaenvernjsada 
com tranca, aUnofacfa e um frasco de tintará escolha.

- ' P a p e la r ia  '
O mais rico e o mais variado sortimento de papei, cartões 

de visita communs, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tmtas e artigos de escriptorio.

'.Com m issões
À casa encarregár-se-ha opportunarfièntetla còmprá évêh- 

da de livros, e macliinas para industrias graphicás, por diminuta 
que. seja a erfccmmendà, mediante preços convèfiieptes e com 
grande abatimento dos preços correntes,‘ para*b quê abrirá cor
respondência com ás principae?Iivrarias do paiz e com diversas 
fabricas de Fran^á, Âllemanlm, Ltalia, Inglaterra'^ Estados Uni 
dos. da America. /  . / . *

‘ ,* A ssig n atu rcs dç jorn aès  ‘
Encarrega-se de assignatur  ̂ de jernaes, 4eítrtes| inuustnas 

politica, sçiencia e modos, tanto naciqnaes como estrangeiro?,. ,
Píi|vÇO..nXO, sem competência.—Preços correntes no

eacriptorio dq ernpreza. «, - r .

BáTÂl«B'o Grande do Sorto$ m. tu mm m

João S izenan do P in h e iro
SU A tlD A -U V ftG S ©AOAZA 

COWMERCIAL 
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Alfandega, ordenados 
e vencimentos dos ftmccionarios 
públicos que o honrarem ccm sua 
cònfiança mediante a porcentagem 
do estvlo.—
mwmwmmmADVOGADO

Bacharel Manoel do Nasci
mento Castro c Silva 

—Natal, (Rio .Grande do 
Norte] rua Correia Telles 
n*. 7.
. Acceita chamado para qual 
quer ponto do Estado.

DENTISTA
A g n « l lo  Oo r»au.la,—

unieo que aqui tem--reside á pra
ça Padre João Manoel n. 7 . .. 

cidade—alta—* N ATAL 8

ENSINO IURl”  UUR 
0 dr. Maoool Santas assim 

íparticurlamente, por preço ra-i 
!*oa»el, oâ casa de sua resides-] 
■cia, 4 praça André de Albn- 
iquerque; i. 47. Franeez, Ari- 
[thmetica, Historia e Geogra*

—tyhi*. 1 '■
w  Acceita também convites pa- 

 ̂ a ecciontr em cazas particu-

X a ro p d o  <io A n g ic o  
C o m p o sto

O mais tficaz medicamento 
recoimnendado no tratámento da 
asthina, bronchites ágíidas ou 
chornicas, tysica piilmopár e co
queluche. s V .

P, M edeiros.

Bfbo&o des Bois Sdilo
A caba dc montar a ALFAIATA- 

RJA.POPÍJLAR, achando-se encam 
regado da ihesoura o bem .conhe
cido e acreditado alfaiate Rodri
gues. 4 ...

49—RUA 13 DE MAIO—49

Obras Ooi&plotaa;i

... , . LAMARDNÍE
Nesta typographic se dirAquem 

tem pará vender a$ obras cemple- 
tas do grahda .csçriptón.fráeex. e 
que compocni-se de, 40 volunies.

Vendem-se .as ,obrj® por.. pn ço 
piodico,. como. nãõrsera pos .ive 
comprar ém parte alguma.

O muito conhecido
Carlos Borromeu—

trabalha a rua 21 de Julho—on
de executa osiBiclhorxa trâbalhos 
de sua arte, : • . . . .• j- ;•,

Espedalidade—.ROUPAS DE 
CREANÇASJE UNIFORMES Mr- 
LITARES.^ «■-»■ . •* -

Tem trabalhado nos principes
jEstaddsi da Unifia'‘ ~ :̂ i .. r

TT’

’ I -.1 . * : 1

FA BRICA D E ' B E B I0 A *  '
A Fabrica de Bebidas,de Alexandre Dttácí(d Í'C- ínontaâ*Mv4. 

po«, recebçd uUimamente Europa noyo í^ r íà L  aám d e ^ t- : 
feiçoar as mias bebidas, como de lacto hbjé riratl^m perfeitameíié* v 
As importadas do estrabgem> e estfio muito aciipa 
néri Estados viífnhos, pará provar y ^ ÍieM i^ m 'éÀ -tffá vm ^ m sÁ à ' 
examinar, e fijeando satisfeito esperam a devília.jusfjçâej^uvaeâo 

Tem proporções.a Fabrica de abastdcértódo a Eslado dos^us^Pto-4 
duetos, assim como tem jà exportado para 0 Refcffe. Os n^í^çodfii 
nuam a ser os ■seguintes': , . ’ "  • ' - •* y r  -

I Vinho branco,, canada .
Vinho Oriental em garrafas «antrotuloh, (luzia
Cidra Pérola do Bazil 24'meiag gfirrafas "

P I L U L
O mais encrgleo e éonceitaado 

vnediBamenti» eontrft Sosftes # febre 
de mào en racler, recebeu e ton  
m venda em ava ph»ramela

V. Medeiros»

X A R O P E  — d e  M a tico  
íe r ro g ln o s o  o ospootfl*. 
o o  pana a c u ra  ra d le a l 
d a s  B l o n n  o r  r  h a g l  a s  
o ix ron loas  o  reo o n to s , 
F to ro s -B ra n c a s , C h io «  
ro s o , A n o m ta  «&,

Vende em sua pharmacia,
V. Afatfvfros»

LO JA DEBAEBEIHO
■ DE ‘ 1 . ;
Lutz Paoh. 0 0 0  

Esta oíBcina acapa de passar por 
grandes reformas, tornando-se u
ma das principaes desta capital.

Excellentes tonicos, finas perfu- 
morias, bons espelhos, eo maior 
açeio possível, — tendo acabado 
de forrara papel 0 gabinete do 
trabalho.

Alem do proprietário tom mais 
o perito official Manoel China.

Toma «ssignaturas fora daofflci- 
na —e lcabou-se de vèz com 0 fia
do.—Praça d’Alegria-Bairro Alto.

Limonada refresco tonieoT S melas garrafas 
Ginĝ rate (estomacal) 13 meias garrafád 
Maia-chuva (Pick̂ me-up) 11 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) lí melfts garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apõlinaris artificial 43 meiaagarrafas 
Cervqja gazoza (nãc aeclioòlíca) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Díta de lupulo Hop au touico iilem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, 

e cerveja fermentada. . .
Compras & prazo dc 30 dies 10 *L âc desconfo. 
Compras a dinheiro avista 14./* .

*»' * ■; v.
,6*3&

ií *

000* 
6|000 

• 4(800 
4(800 
6(000 
4(800 
4(800

„ t «$000 
cognaebrazileiro

Labim/UFRN
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ESTADO DO RIO GRAME DQ KORTE-MTAL-SABBADO, 31DÉ AGOSTO DE 1895.
L IV R A R IA  COSMOPOLITA

E X P E D I E N T E
Inlgutetasii)“

Por um me*................... ^
Por. trex mezes...............4$000

PARA QS DEMAISLOGARES
Por trez maces...............£$000
Por Mis meses...............£$000
Por um Mino«.............. < «$000
Numero avulso do dia......... £00
Po ita anterior.................200
PublioaçOes e annuncios por

linha..... ..........    <20
Repetição d e s t e s . . . . <00 
Sendo permartentè por ajuste. 

PAGAMENTO AblANTADO
" Typòp^fSVSõS^fr Vtseonáft 
do Rio Branco n* 28.

Toda acorrespondencia deve ser 
dirigida para o EsCripiorio da R<te 
daoçAo, ã—rua da Conceição n.

Os autographos qoe envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos a redacção com a firma do res 
ponsavel reconhecida por tabelli“

A Em preza do «Nortista» acha-se 
hoje devidamente moniada com 
todos os machinismos os mais a
perfeiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande prelo de impres
são, tem excellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação de casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
fabellas, talões. picotados, despa
chos marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas de AB C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que djspôe 
de lodo: o material preciso, e vari- 
adis ma lontc detypos.

Recebe encommçhaas do interi
or dp,. Estado e aprompta com
“""idade. '

| t i â  m R I W AIO 8f
jVariado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias,; litlcralnra, viagens, i eligião, arles, etc.
Papelaria

Grande deposito de papeis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LI1ROS 
EM BRANCO.

CARivÆS para différentes uzos, o que hã de mais plian- 
tasia ; linda coiiecçãode CHROMOS verdadeira novidade II 1 etc I etc !

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccãrat para papel, lapis, canelas, pastas carteiras, tinias dos me
lhores fabricar tes, etc : etc. #

' ■ A r t lg c s  d e  M u z ic a  © D e z e n h o  &  tte
FORTUNATQ ARANHA

61 Bç& 11 de M ó  61

mîmm »m* ï r»'

Qualqujr reclamação sobre irre- 
gularidadtPidë'entrega do jornal, 
~ ra qualquer falta, para o es

p da Redacção.'

DE

C A Z A D O  P

M. M. '
Etn seu Estabelecimento — LOJA E OFFJNA DE AL* 

VAÍATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimo,— 
máite variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
costo, lindos e modernos padrões, completa novidade em tniude- 

 ̂ objectos de phantakia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &. 
M trtíca artigos novos—grande variedade de tudo quanto se

node desejar de melhor.
t a l  i s  s e  maio a- **  e praja  oa republic*  n >* * * "  1B  B t h e l r a —N a in l  ,

NICOLAO  BIGÓ IS  
Cm imported«* do ístiMgoJio

COM
A r m a z é m  d o  fa : 

C o m p le t o

FAZENDAS. MIUDEZAS E G0MMÍSS40
Bsa-do Commeicio5.-83

'  NATAL - ,

iO;¥ij&áii s .imeutu&Atts
■ No armazém de Angelo Rozeli ,-7-a Rua do Gommercio desi 

Capital, vende-se os seguintes artigos: .
Cintos de séda e de filas ricamente preparados. ' 
CasacosJcrscy s de ultimo gosto.
Ternos de chevith J°rscy lah e seda para meninos. 
Vestidos para meninas.
Goll&s e plasirons de rendas para. Senhoras .

. Espartilhos. .
' Luvas de seda e fio de escocia.

Bengalas.
Leques. . '

Preços resumidissimos

t ,o ja  d© fa z e n d o »  
m iu d esa s , C a lç a d o s , 

oUapeos o perfumaria* 
do b o m  gosto .

.  V e n d u s  a ro ta -

J3 d o  M a i°  n ‘-4^ g ^ Al r o " n * **

G A l.V A O  & COM P
Im u n  d« VundAf «m gwwo.
1 ua$a-Huidiil Déodoio—b. 28.

RIBEIRÀ-NATAL
Nette importante estabelecimento encontrão os seus (re- 

Iguczes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es*v a r ia d o  s o r t im e n t o
V e n d a s  pox* a t a o a * * | ^ ^ . ^  ^  Naciotaes, recebidas directameule por todos wsd o

-T ravessa do Me-|vaP°te6, , . . .  ' fSempre a maior prestesa e cuidado em s^tisfaserem os
seus freguezes, quer venhao pessoalmente, quel em cumprimento
doa seu« pedidos e ordens.

SAPATOS DE BORRACHA H0TBL viTBBBmoj^^^paK
_  j i f f e r e n t e s  q u a l id a d e s  a o a b a m  d e  o h e g a r  0 mais antigo do Esiado —tendo 
« S o  «ssoii O * » c o p a r a  _  -  —  a  _  I P°p Çr?m,t'8 reformas, a

M EIRELL.E8 & IRMÃO e c0"'''n,cn‘c'
m  RUA DO COMMERCIO N. 81 ,m“ p p

PAG IN A  M ANCH AD A
Prepara jantares e quacsquer cr

IL E G ÍV E L

magnifico banho drd.
Pcrfeilo serviço e modicos pre

ços.
Praça da Republica 

NATAL—RIBEIRA—

* X
Labim/UFRN



0 NORTISTA I

PACIFICAÇÃO
São estas as noticias mais im-

Kortantes procedentes do sul so
re o grande acontecimento: 
« R I O
0 «Diário Official» publicou ho

je o protocoilo da pacificação.
Começa dando a intrega da pro

posta de Tavares, que tinha tres 
condições :

Garantia de vidas e proprie
dades.

Reconhecimento de direito á 
indémnisações.

3 Compromisso do governo fede
rai a promover a revisão da Cons
tituição do Estado do Rio Grande 
do Sul.

«Porto Alegre, 22 as 6 horas da —NaGamara foram deCnitivamen-. da a sua attenção, convicta de que 
tarde.—Acaba de chegar de Peio- , teapprovados os projectos que ira-jquanio a vossa lealdade c dedica- 
tas o general Tavares e coníercn- i iam uo quadro extraordinário do
ciará hoje mesmo com o general 
Galvão.

Aflirma-se que haxerá amanhã 
importante parada de todas as for
ças, e ahi serà lida uma ordem 
do dia, declarando estar feita a 
paz do Rio Grande do Sul.

«Porto Alegre, 22 às 9 horas e 
35 minutos a noite,—Amanhã rca- 
lisam-se grandes festas em Pelo 
tas, onde algumas embarcações 
estacionadas no porto embandei
rarão em arco logo a pós a chega
da de Tavares . '

As festas promettent to la .a im
ponência.

Sabemos do seguinte program
ma em Bagé : duas filas de moças 
da melhor sociedade dal li forma-

exercito e das vantagens concedi 
das aos operários das olficinas cus
teadas pela União.

—Os fundos brazileiros tiveram 
alta1 em Londres de mais meio 
ponto.

ção não si iüiidia.
l> ti assignada a paz sem humi

lhação para os vencidos, sem falia 
dc generosidade de parte do exer
cito, sem quebra de autoridade do 
presidente da Republica.

Apenas decorriam dous inezes
—Dizem dc Montevideo que oslque assumi o commando do exer- 

federalistas declaram não terem cito em operações, período sufli-

0 Sr. presidente da Republica/rão «vis a vis». A’um signai dado
respondeu quanto a primeira con
dição, que se submettessem os re
beldes que teriam, como todos os 
cidadãos, as garantias constitucio- 
naes.; e si no entretanto, o pedido 
formulado significava o desejo de 
salvarera-Sè òs rebeldes dc pro
cessos, isto estava fora da alçada 
do governo por competir ao Gqn- 
gresso Nacionaj pela deefetação 
de amnistia.

A submissão, dos rebeldes, ac- 
crescentara o Sr, Prudente dc Mo
raes .-muito influirá naturalmente 
na resolução do Congresso.

Com referencia a segunda, res
pondeu que nenhum compromisso 
prevMpddCria tomar, no entretan
to á ‘sábmissãe dós rebeldes dava 
llie  ̂Wréitf^^íomuver 0$ peo- 
eeàsóŝ ihdispèhsàv̂ is. ' /, :.

Íl̂ cõbijernentír a terceira, rés- 
pòúdeu que a ‘revisão da Constitui
ção,-^ fotadó; dnRtóGHffaê eira 
um compromisso 'que b governo 
não poaiá ? tòmar ; - pois trata-se 
de Estado constituído, e neste ca
so a revisão do e&taiüto fundamen
tal sò pode ser promovida pelos 
poderes competentes, sem que pos 
sa o^^V. executivo federai por 
forma alguma, intervir.

Esta resposta foi entregue ao 
coronel Wolf, que levou-a ao ge
neral Inrioçcncio Galvão, o qual 
commuaicou-a a Silva Tavares.

SeguiQ Sje, a. -isso o telegram ma 
d’aqqelle general, dando parte de 
achasse firmada a paz, conforme 
os desejos do presidente da Repu
blica.; A acta respectiva foi inte 
gral mente teiegraphada, e delta 
oonstpqueos rebeldes depõem as 
armaS sob compromisso, que o gcr 
neral Innocencio Galvão acceitou, 
deque o com mandante em chefe 
das forçasem operações solicita
ria dõ governo federal sua inter
venção' para rever-se a Constitute 
çio do Rio Grande.

ü Sr Dr. Prudente de Moraes 
respondeu ainda, que semelhan
te compromisso aceeito pelo gene
ral, não podia elie tel-o tomado, 
porque táí condição já fôra regei- 
lada, por escapar á competência 
do governo federai; o que basta
va para ficar bem claro sua nega
tiva à intervenção inconstitucio
nal, visto que o Estado do Rio Gran
de acha-se legalmente constituí
do.

E’ esta a sumtna dos documen
tos publicados.'

O «tornai d i Brszil» distribute 
p segiiqte: boletim:

duas moças, representando ama 
o governo, caminharão, trazendo 
bandeiras da União para a frente 
do batalhão 35, acto continuo ap 
parecerá outra conduzindo a ban
deira revolucionaria e entrelaçam- 
se as tres, quando surge uma 
quarta com bandeira de setim 
branco, na qual ha o ramo de oli
veira bordado e a palavra paz: 

Essa bandeira cobre as outras, se
guindo-se após a deposição daß ar
mas.

sido avisados oilicialrnente sobre a 
assignatura da pacificação.

—Em Porto-Alegre a guarnição 
discorda do telegramma coiieetivo 
assígnado pelos generaes Galvão 
e Silva Tavares.

- 1-Ignoramos ainda como os re 
beldes acolherão a resposta do Sr. 
Dr. Prudente de Moraes sobre a pa- 
éificação.

—Continuam as festas nesta ca
pto» e em todos os Estados.

Grande grupo dc senhoras foram 
felicitar ao Sr. Dr. Prudente de Mo
raes.

—Diz a «Noticia» constar-lheque 
ha teiegramma do general Inno- 
cencioGalvào declarando, que bem 
sabia que o voto constante da acta 
retativamenteà revisão da Consti
tuição do Estado do Rio Grande do 
Sul .não se continha nos termos da 
automação do govèrno. Mas que 
não eserupulisara em inscrevel-o 
para melhor servir á Republica, à

Porto Alegre, 22, as 9 horas a 551 patria e ao governo, assumindo a 
minutos da noite.—Tâvares chegou | responsabilidade que dahilbe po 
a Pelotas notrem-ordinario. Fòiíre-j desse advir, 
cebidonaestação por enorme iáas-j —Telegrammasparaaimprensa 
sa popular, com grande enthusias-í daqui noticiam quê em Pelotas os 
mç e que ergeu vivas a paeifica- j colonos entregaram ao general 
çãé eaoexeceitobrazileira. . jGaiváá Umã representação. com 

Taváres veio acompanhàdó ido ( quatro mil assignatura» pedindo a 
Apitãp jiãrçal Figueira, seCretarto I ház,. representação esta qtté' fòrã 
do<coroncl Carlos Telles e o tenente I iniciada antes danoticiada pacifl- 
Gordeiro ’fobias, ajudantede sor-Icação; que em Porto-Alegre ePeio- 
dem do génerái Galvão. foLaman-j tas tem . sido imponentissimas as 
dado.deste recebei«) á estação; õri-1 manifestações em regosijõ a páci- 
de tomando um carro, seguio parai ficarão. .
a residência de seu irmão, o barão I —-Corre que tramam aqui um * 
de Santa Tecla. 1 ' Iconspirão para. retirar o general

No mesmo trèm veio uma fórça J Galyao do Rio Grande do Sul, pelo 
do 31 batabhão sob o commandoífacfo ̂ »éterepresentar á unica sc 
do alferes Figueira, e tambem ãT̂ lánçÉSertedòs federalistas. 
banda de lausiCa do tf que tóépu I -t-Na rua âd Ouvidor teve lugar 
na estação àtehegadá do tretii; { |ándite um conflicto entre federa- 

~ “ 'v ' listase Castilhistas:
Forani feridos na lucta travada, 

eníh outros, o coronel Vicente
Com Ta Vara vieram os revolto-, 

sos Zepherino êa Costa Filho, Esta-
cio Azambidae0VidlòBáptfstaT , . . . .  ,

Porto Alegre, S3, as % horas e 201 MaVtins c Antonio Valle, 
minutosda madrugada —Em Pèlo-f —A’ noite os jacobinos provoca- 
tas a banda de musica do 12 chega | ram desordens dando morras a Jo- 
da hontem, cumprimentou hqjèao I sé do Patrocínio, general Innocen- 
general Galvão. fia grande anima-leio Galvão e contra-almirante Sal- 
ção na cidade, especialmente na ldanha da Gama. 
rua de.S. Miguel. Immensa massaI A policia interveio, fazendo dis- 
depovo estaciopà.em frente da ca- Jtribuir réfladas pelos desordeiros, 
sa onde acha-se hospedado Tava-J o Dr. Diogenes Pernambuco in- 
res, que tem sido muito visitado.!elusive.

Também chegaram 18 revolto-1 —Quando sahiam da escola, en- 
sos, dntre os quaes Zeca ‘Tavares, I corporados os alumnos de medeci- 
Dr.JAngelo Dourado, e os offlciàesl ua para felicitarem o Presidente da 
<le marinha Aiécog e Silvio» | Republica pela sua posição naques-

Tavares mandou seu ajiidanfe de | tão .rio-grahdense almms jacobi- 
ordens, Zepheriuo Filho, cumpri-| u»s quizeram impedil-os haven- 
mentar o general Galvão, consian-|do barulho c alguns ferimentos, 
do q’ conferenciarão os dous gene-1 Pelotas, 
raes hoje m «smo ou amanhã cedo. ] Jà é conhecida a proclamação 

Grande parada turà togar arnan-1 do commando em chefe por sua 
hã ás 2 horas da tarde na praça Ju I publicação no boletim. miataJhsn ei«« i j .
Ho Castilho. » , v v ■ Eis o remmo bxtual da mesma: « ’ u f/ ííf «n£h^m,° fdo caPu

R i o ,  «Perante o„ exercito brazUeiro,
—Foi approvado cm2* discus-;âo | defensor da integridade da Repu- j n,.,n7j.-.r.m,n * * râ a A°dre do 
no Senado, por 27 contra 25 votos, j bliea, depuzeram hoje as armas os ‘ 
o snbstulivo do senador Bulhões rebeldes, que diiranle tres an nos,

ciente para o rnaiscomplclotrium- 
pho pelas armas; affirme, porem, 
que não vacillaria em preferir a 
sorte que me coube a eobrir-mc 
dás glorias mais virentes que po- 
desse alcançar dessa lucta, que ter
mina, recommcndando-me como 
o mais brioso general hodierno.» 

Porto -Á logro , 
Cfintiiuiam nesia capital as festas 

em regosïjo pclapacificaç<ão.
De Pelotas dizem, que* Raptiaet 

Cabedareprosentan do Si 1 veira Ma r- 
tins Assegurara que a pacificação 
sò terá etleito mediante as condi
ções estipuladas na confere.icia de 
Piratinin. ■

—Sabe-se que a guarnição tem 
manifestado ao Dr. Julio Castilho, 
que não concorda com o felegram- 
ma do general Innoecocio Galvão 
e Silva Tavares dirigidòaoCongres- 
so Nacional. - '

Wr* Afifando 3ur̂ |fi . ; ;
Hontem, com destino ao P <ró>, 

onde é medico da região de Guim- 
pá, embarcou com sua exm.* espo
sa, filhinho e sogra, o nosso pve- 
sado amigo dr. Atfonso Mor ii-ade 
Loyolia Barata. . .

Considerado e extremamente es- 
tiinadò nesta teWrà, o Áffonso '
dci.%a aberto um grande, vacuo no 
meio da sociedade natalense, que 
de! veras o aprecia pelas, suas dis- 
tinctas qualidades e purezà de 
trato.
. Ao abraçm̂ nps pediu-nos para 
publicar ífcSfsègWmtes linhas : .
. ’ « Nãojmíféhdo, por justos moti
vos,- despedir-me pessortlrr.ente «  
abraçar todas as pssSOâs dc minha 
amizade, prevaleço-me destè meio 
para siguificar-lhea a minha esti
ma, c solicitar ás súas ordens para 
o Pará, ónde vou residirem Gnru- 
pà,—cn vivando á todos os meus 
amigos um saudoso adeus atéqne 
me seja dado voltar á minha tem 
natal. ' - » * -

Nata', 30 deÀgodo do 189». • 
Âff&mo M)L Barata

Coronsl EnéaM Jlo jè f r o »  ' '
Honrou-nos «nfièia-írtimavel 

Visita este distincto cavalheiro, se
nhor do engenho Mangueira do 
nranicipio de-Ganguaretáma, c ne
gociante cm Macahyba.

Penhorados agradecemos-lhe assuas attenções__
Para a villa do Triumpho de 

Campo Grando regressou no MJa- 
boatan M o illustre congrcssisla co- 
rrnclLuiz Pereira Tito Jacomea 
companhado dc sua nxm.* família. 
Agradecendo suas despedidas de- 

sej imos-lhe foliz viagem.

que dispôs sobre as duplicatas de I estiveram empenhados em lucta, 
governadores e assembféas nos És-1 tão deshumana quanto prejudicial
tados.

ADmqucrquc.
Ostentou garbo e disciplina.
Regressou dosul ocldadão Pedro 

do \ iveiros, official da Caixa Kco-
a patria, que tinha sobre vós volta- nomica deste Estado.
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% XtitSrtft 1
Muza do Pobre

Oh! quo sorlc malfadada 
Enorme asneira qne eu fiz! 
Antes cahissc na estrada 
E esburrachasse o nariz.
A sorte sahiu-me errada,
Cazei-me| tolol. infeliz!
I)eu-mc sogra a despozada
Sem trazer-me nem um X.

#

Fiz um furado negocio 
Contava viver no ocio 
Enganor-tomei canudo!
E no lar onstantemento 
Falia a sogra impertinente 
De mim, da eaza, cie tudo...
Passa o vento na campina. 
Leva a canção do tropeiro 
Meu coração está deserto, 
Está deserto o mundo inteiro.

Sobre o orgüo da classe militar, j ttief. Ouâtro praças do Exercito. I 
de cujo proximo apparecimento mulher e 3 filhos, Agostinho dc 
na Capital Federal demos scienciajBarros, Mathias Petrwch, Manoel 
— ■ “-------- --------  * Fnyicisco Santos, Francisco Alvc?aos leitores em telcgramma, le
mos n’ A Nolicia:

« Com o titulo 0 Brazil Militar, 
bem indicativo dc seu program ma, 
apparecerá no dia 1 .• do mez pro
ximo um novo semanário.

As suas secções teclinieas, serão 
confiadas a coliaboradorcs estudio
sos e autorisados na especialidade 
do assumpto.

A chefia da redacção do Brazil 
Militar fica confiada ao distincto 
capitão Antonio J. Vieira Leu! e são 
seus raladores os Srs. major Bor 
gés Fortes, tenente-coronel Torres 
Homem, major Jeronymo Françar, 
capitão-tenente Santos Porto, co 
ronel da guarda nacional Ernestc 
Senna e major da brigada polici
al Cruz Sobrinho,

O novo semanario terá secções
que facultem leitura de interesses 

Para o Amazonas, com sua êxnr jgeraes, além das do interesse pri- 
familia; embarcou hontem no •‘A-1 vado da classe, da qual vae ser or- 
lâ oas” o dr. José Lopes da Silva gào. Mesmo as summa; da semana 
Junior major do corpo sanitario parlamentar e da semana theatra' 
do exercito. e sportivaebem assim 0 movi

' ------ , , mento bibliographico ea publica
iíospédo estimável I cão dos actos oíliciaes de alta im-

Esta nesta capi al o nosso distm- p0rtancia, serão dados pelo Bra- 
eto amigo coronel Silvmo Bezeira 1^ jtuitar, em ehronicas de feição
de ArajA#;Galyao. .1 literária e noticias detalhadas. .

Acl̂ se ,hospedado em casidej o cunho jornalístico do futuro 
seu ilJpsUugenro dr. Manoel Dan-jC0]|ega eŝ  inteira e claramente
' exposto na seguinte declaração do

prospecto que pela sua direcção 
vae ser distribuído:

« OBrãzÚ Militar vem satisfazer 
uma necessidade; a existência de

tas.

U’

LJih Heaçn: norte-ainsi canott- 
nha oito para casar, e re
correu aos ftnr.üncios para lhes
áchar in̂ ndoj. . _ . .jumjomâlexclusivamehte dedica-r̂^ t̂óos|a*reeet>eu.ea.M, aiHÍ»

«Sou Stnteffo e ficoy casarèi de I jargs 
boa vontade coín uma de suasI geu jptuítoé divulgaras refor 
filhas; p&ço-lbequemande uma Jnias e melhoramentos introduzi- 
para amostra » ■ Idos no mundo militar, assimilar o

.• * — I que tiver algum proveito para nós 
l^atriVnonlo da fànoiliaje (fiscutir, sem paixão, as nossas 
«lo dr- rteu* «lê i^OtUo Iquestões dè oragnisação e arma- 
Dirilieiroreçolhido Á; . •. _  mento. . '

Caixa'ÉCôhòtriléá - . 1̂800$000 Tratará da união das,classes mi-
Dinheiro nesta t ’ | litares, orientando-as dignamen-

çao /’ i 1 - • 42$o00Jie nas questões do diaVcònà exóíè̂
UmaSociedade Bcne- - ..... Is*° completa das relativas ao patvf - 

ficente dc PTatal" . • • 15$0001 miarismo político, e.perante o pu
— “ 'ÜZI blicò visará manter o militar eleva- TOTAL 1:2o7$h001 do em seu eonceilo.

Continua aberta em nosso cscrip-1 Todo o cidadão que usar a farda 
orio a subs unpçlo a —Rua da Coa-1 —symbolo do pacto firmado para 
ceiçãa n* 33. | a defesa da patria—sem distineção

de posto, funccão od posição, qtier

Ribeiro e Tenente Erminio C. dos 
San to.se sua senhora.

(Em transito para o norte 135 )
Seguiram para c norte no mes

mo vapor:
• >r Auó vso T.inoTa, sua senhora, 
sua sogra e 4 ereadas, l)r. José Lo 
pes Silva Junior, sua senhora, 6 fi
lhos e 3 crcadas, YieenteJ. Ferrei
ra, Francisco Lucas da Silva, Mano
el Chripim, Bartholomcu Cardoso, 
Manoel Cardoso, Joaquim Izídro 
dosSan'ios. M. L. da Fonseca C.al- 
vào, A. Vieira do Mello, 23 Sold«v 
dos e 59 pessoas de familia, Felis- 
mino F. da Silva. F Theodora da 
Silva, L.X. daSilva, M. de Souza 
Leite, Francisco menor de 1 an
no. AntoniòX. Sant’Anna, Ffíelip- 
po A. de Gois, Anselmo P. da Silva, 
Emygdio Andrade. J. Soares de M. 
lose Igtíaõiode Mello J. A. de Mel
lo. M . Pinheiro de Lima, J. Victali- 
ano da Silva, J. C. Nascimento, G. 
V. P, Aguirr, J. Josè Nascimento 
e Cyprtàna J, da t’.onceição.

Exercito
Detalhe para hoje:
Dia a guarnição o senhor alferes 

Bfaz.
Estado maior o senhor alferes 

Aristides
Guardada Alfandegal* sargento 

Ataliba.
Guarda da Caixa. Ecouomica 

cabo OHveira., .
Guarda; da - Enfermaria militar 

cabo üjotero. . ' ’ ■ .. ;
Guaida iia quartel. fprrioi

cimente- . ..DiaaòhatalhSo 2° sargento Nor
bôrtOi;; "

“T
, J^orm as
Pfèsta' lypógraphia informa-se 

qttem ntem para vender 800 for- 
ntás dOzirtco para assucar Estão 
em.nerféíto estado. ‘ :

V a p o r  do IAoyd I do ’exereito e armada, como' da
O que passou hontem “o su  ̂I guarda nacional, policia ou bom-

o «Alagoas,nãO; o «uu , I beiros, tanto honprario ou rcfoc- 
corno pçtuvaannuneiauo. Imado, corno patriótico ou vulun-

-  , Itario, encontrará n’ O Brazil Mili-H issa  Funeore \tar columnas francas para aex 
Hontem por occasião da missa I pensão dc suas ideas, i 

m-rndada celebrar pelo dr. Costa fc, da classe, csua existência dc- 
lima nor alma de seu presadopai, 1 penderá da acceitaeão que tiver, 
ramo’ <le fragata João Moreira da Com o programma que traçamos; 
Costa Lima estava armada uma no qual não fazemos mais do que 
rica E'*a no meio <lo templo, tendo I ir ao encontro de nossas inspira- 
An* l idos 6 armas emarilhadas, ções e condição de existência-, A 
5 tambores, duascornctas,—e na|nào participação d’ O Brazil Mili 
__ .«m Wívi rhaneo (16 OniCi-

' i t i ü t K r M iy,; I; -, 1     —   
.1

. Pob
.pi» ; Juvenal Galeno
■e(Continuação do n*. %86)

lar nas questões de ordem política 
não significa renuncia de direitos,cu pula um rico ehapeo

*i sanerior â& ftnn&dft* , , , - t T -
* T v-ava em funeral a musica do porém a absleoçao da Intcrvcn- 
Ho talhão 3V que executou o hym- ção collectiva ouaggrcrniada. em 
«a Mistoml na occasião em que questões estranhas ao destino so- 

sacerdote celebrante erguia a ciai da força armada,
h0»ltavamSprScntes muitos c iva- Ĵ SAGEIROS -  chegados hontem
.hair^diXrtos, ofileiaes de mar do ™ \nn, paquet0 « Alagôas: »
lhf »^  -ca família do «Ilustro dr. , S 'S?ní°s 02 ,ilhüS>eterra.'-eaiciiui |j0sô da Silva (criado), Podro VI-CostaLima. veiros, Antonio Valentin, sua mu-

«Esse estado prospero conli- 
nuOu até t882—anno em que seu 
avô deixou dc existir. E passando 
serra e bemfeitòrias ao domínio 
de sua avô, a quem tudocoube em 
inventario feito em 1823, por se 
terem os filhos inteirado em ou
tros bens do casal, começou desde 
logo a marchar aquella proprieda
de agricolapara sua extineção.

« Não erao máo destino que per
segue quasi sempre os casaes 
quando Inex inorre o dono; e nem 
falta de cuidados c aptid«ão da viu
va e seus filhos. Causas naluraes e 
invencíveis actuavam paraoquel- 
leatrazo. .

«Ventof; nocivos talavam impie
dosos a industria algodoeira. 
Chegàra a hora de sua adversida
de, porque n'este mundo, meu a
migo, todo, ntè as plantas da la
voura;-tem dias proBperos e dias 
adversos. .

Dr. Luig Souto
A viuva c filhos do dr. Luiz An

tonio Ferreira Souto,—ainda sob 
o peso da mais triste saudade, e 
transidos dc dor peio dolorosoe sen
tido passamento de seu presado 
marido e pae,— vem agradecer 
do intimo de sua alma à todas as 
pessoas que lhes fizeram o carido- 
zo obséquio de acompanhar o ca
daver do finado à ultima morada; 
—ede novo os convidam para as
sistirem a missa que pelo eterno 
descanso de su’alma mandam re
zar na igreja matriz desta cidade, 
no dia 2 do proximo mêz de se
tembro, pelas 5 e 1/2 horas da ma
nhã ; — antecipando, desde ]«, 
mais uma véz. o seu profundo re
conhecimento por mais este ácto 
de religiàb.

C0MMERCI0
R E C I F E ,  2 4  D E  A G O S T O .

Caml>io--lO 5/8-rf011/15
Cotaçdés «lo genòros

Para o agricultor .
. . Assucar . • •

Branco de, 2$õ00 a á$600 a arr. 
Sômenosde2$300 a 8$400 a arr* 
Mascavo de i$800 a 8)000 a arr.
Rx«£9 J e * »  t$«0QReteme de î lõO a íÍSOO a aér.

V AIm M»
Foi negòçisdo a 10)809 por fã tibi.
.' ■' ■ ’ Aloo«l . •. •

Por pipa de 480jittros i 90) Tenda.
1 Aguardente , '

Por pipa de 480 litros 400) voada.... Couros
- Seccos salgados a 900 reis baso li kilw, 
Coarinhos (cabra) cento 840)000, 

s (carneiro) cento 430)000.

€ PFesse nefasto anno de 1882. 
baixou consideravelmente o pre
ço do algodão nos mercados euro-
Seus, e tornando-se permanente a 

epreciação (1’csse genero, o des
animo diffundiu-se entre os pro- 
duetores. E logo augmentou-sc, 
porque no mesmo anno, õs algo-, 
doeiros que até então viçavam 
frondosos, foram atacados de duas 
moléstias, sendo uma no tronco e . 
a outra nas maçans. A primeira , 
c a que ainda hoje existe com o no
me de—môfo, ou pioHto. Então 
chamavam-n&—cinza. A segunda ' 
era appcllidada—secca-maçaiis,— 
porquê o seu resultado era seccar 
c derrubar as maçãs daalgodpéirõ.

« Para mais aggravar essa situa
ção, minguavam as mattas nas pro
ximidades das fabricas, difricuítan- 
do-se pela distancia a abertura de 
roçados, colheita e transporte.

« Eram, pois, males sobre males. 
A lavoura que navegava em ma
res de rosa, combatida então por
tão contrários ventos, começou a 
rctrogadar espantosamente, ape- 
zar dos esforços de seus operários.

« E entretanto, meu amigo, qo» 
vos tropeços aguardavam-na, para 
embargar-lhes aqui os jã ranr»^
passos.

(Çamtnna)
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Braads Ãrteissin de Geaero ás Estivas s mo-'
ib&dcs

s m  g r o s s o
Rua do Commercio n. 54

fp a iv ro

DE

ENSINO PARTICULAR
0 Sachant Haacaí da Sascimcatc Cwt» e Sut»

ENSINA
T o r t iiK u e z , fra n c © z  6 g o o g w ip h l* »

__X.\T\L WIO «RAXIHÍ IN» NO RTK -RUA CORREIA «B L I.
Xo. 7, 1»AS O j»S I I  HORASWO l>IA.

l>á li«*f»-» (nnilifm ona e#ja doo alumno», que a a *w  o q»!wt»n>. 
Aos moços emprejiados no cvmmereio, se qutecrom aproreiUir dM  

suas lições, <lâ nuln ala» 7 As 8 da noite.______

Com aquvlla denominação, e sob esta firma social, acaba 
de íundar-se nesta capital uma grande empreza mdustriâl e mer
cantil paia t-xplotar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das' seguintes ojficiáas :
T ypographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoado« 
para txeciitar com promptidão e aceio os mais diificeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obra.-, jorpaes, cartões, participações, talões, facturas, conhe
cimentos para repartições publicas, acções de associações, di
plomas", etc; etc. .

_  __ E ncadernação , pauta cão, e nscação  ,
Officiuá montada a capricho e própria para executar qual

quer trlibiiího. Avin de machinismos para pautar e riscar  
systfcifti’ allemäo, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de tedo o maebinismo proprio para encader- 
naçã&, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commerciaes e de repartições publicas» ■ Tem todos os aparelhos 
para. douradura, garantindo-se trabalho elegante e seguro. \ 

:v. ■■ '"‘Ctírim bosde borracha^ ' - r f
Executa-Se com presteza quaíquer pncommenda de carinè- 

bos de borracha, pelo systeroa americano para o commerciò, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados è 
artísticos, acondicionados em. uma i:ca caixa de faia envemisada 
com trança, almòlada' e um frasco dé tinta á escolha.

. • Papelana
X # w1 _ J

o *  fnaiu ricò e o mais variado sottimento dé papel, cartões 
de vishfi çomfpüns, fantasia e commerciaes, participações, con- 
vitesjtmuse artigos de escriptorio'.

. ! . .  : ■ Com missões
A  casa encarregar-se-h » opporlunamente da còmpra e ven

da de hyros, e machinas paia industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços convenientes e com 
.»•randé abatimento dos preços corrente», para o que abririi- cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
tabricas de França, Allemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni
dos' da America. _ .

Assignaturc.s de jornaes
E«catrega-í.e de assignatura de jernaes, de artes, industrias, 

oolitica, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros,
* PREÇO FIXO, sem competência. —Preços correntes no 
escriptorió da empreza..

9&t£&»Bro Bía&de áo Horta

João S i z m n d o  P in h e iro
GUABM-UVBOS 0 A GAZA

m m m tm ku ^
NICOLAU BIGOIS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Alvhutcga, ordenados
c vencimentos dos lunccionanos 
públicos qu. o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do estvlo.— .

X a r o p d o  cio À n g to o  
C o m p o s to

O mais eficax medicam<»nto»
recominendado no tr?tamento da 
asthma, bronchites agudss os 
chornicas, tysics pulmonsr c co
queluche.

F. Uedeiros.

AOVOUAII»
II Bacharel Manoel do Nasci- 
j®| mento Castro e Silva 
H —Natal, (Rio Grande do 
~ Norte] rua Correia Tclles' 

n*. 7.
fH Acceitá chamado para qual 

quer ponto do Estado.
8lwy5rR^HhvB3BQá^ « lf||rsCHBjLVjRj1

DENTISTA ’
À g n o l lo  d e  P a u la *

unico que aqui tem—reside á pra
ça Padre João Manoel n. 7 

cidade—alta—N ATAL

Vzbaso áos Et!» &&•
A caba de montar a ALfiUTà-

RU POPULAR, sehando-st «ncar- 
regado dã thesoura o bem aorta- 
eido e acreditado âlíaíata Sortb
gues.
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Obras OomtUtM
DE

LAMARTINE
Nesta typographia se diriquam 

tem para vender as obras camjpfte 
tas do grande escriptor fraca*.« 
que compoêm-se de AOvoIubu».

Vendem-se as obras por pr*fi 
modico, como nio seta pw*ive 
comprar em parte alguma.

ensino particular
0 dr. Manoel Dantas ensina; 

particnrlamente, por prèçp ra 
soavel, na casa de sua residên
cia, & praça André de Álbn-! 
querque n. 47. Francez, Ari'

_  thmettóâ, Historia e Geogra „
«vphia. . 2
($ Acceitá também convites pa-63 
Ura eccionar em cazas particu 

res.

O muito conhecido
Carlos Borromou-

trabalha a rua 21 de Julhos 
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte. • -

Especialidade—ROUPAS DE 
CREANÇAS E UNIFORMES MI
LITARES.—

Tem trabalhado nos principaas
Estados da Untáo.

m  MAtei f  i
A S D O  

O maí* çiicrijiro e conceituado 
voedlêoniento còntni Scsòcts o fchrc 
do mito ciuMcter, ivpcbcu o tem 
o veada emmua pliariuaeia “

V. Medeiros.

XAROPE — do Matioo 
foceoginoso o ospoolfl- 
co para a cura radical 
das Blo n 11 o*r rh ag l a» 
clironluas o i*ooOixto», 

toro»-»tírancas9 Ohlo- 
r o s o , A u o m ia  «Sc.

LOJA DE BARBEIRO
DE

L u i z  P a o lh O Q Ó "
Esta oiRcina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se u
ma das principaes desta capital. .

Excellcntcs tonicos, finas perfil' 
morins, bons espellios, e o maior 
accio possível, — tendo ácabado 
dc forrar a papel o. gabinete do 
trabalho.

Alem do proprietário tem mais 
0 perito o Ilida 1 Manoel China.

Toma assignatura» fora da oiRci- 
11a —e acabou-sc de ves com o fia-Vc:uie cm sua pliaruiacia.

V. Medeiros. ](!o.—l’raça d’Alcgria—Bairro Alto.

FABRICA DE BEBIDAS
A Fabrica de Bebidas dc Alexandre Duncan &C. monfada à va

por, recebeu ultimamente da Europa novo material áfim de apar- 
(éiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam peifeifantnte 
às importadas do estrangeiro c estão muito acima d^aqueílas Ihbricadas 
nos fotados vizinhos, para provar isso convidam ao Gommercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coedjuvaç&o.

Tem' proporções a Fabrica de abastecer todo a Estado dos seus pro
ductos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços contii 
nuam a ser os seguintes: -

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rolulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil M meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico !3 meias garrafas 
Gingcrale (estomacal) 12 meias garrafas 
Ma1a-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua dc soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Stcliz Í2 meias ditas 
Dita de Apoünaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc acchóolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 

• pita de lupulo Hop au tonico idem
Brevctnenlc yào fabrirpr genebras diversas, cognao brazüejro 

e cerveja fe nentada.
Compras á prazo dc 30 dias 10 •/. de desconto.
Compras a dinheiro â vista 14 ,/•

3$tOÕO
8(000

IS$C00
16(000
6(000
8(000
6(000
4(800
4(800
6(000
4(800
4(800
6(000
Eileiro

% f / f  .  / w  S n ÿ i ' x y f o i/ íà / a .



1STAD0 DO RIO MAUDE DO NORTE-HATAL-BOfflfôO, 1 DE SETEMBRO "líE 1895. '
■n

ÚPa t/c <Slui4 JTPoufa
_‘4-

E X P IB IO T fE
i«ilMV«MtSoMHott3sta"

P A B A  B S T A  A P I T A I
Por um mcz;........ ■ • • • • •: : • J
Por trez nwzeíLfi.V..V.:;.-*$09«PARAOSBE MAIS LOGARF;Snn
Por troz mezes........ .i.4|,GU0
Por seis rn eze s ,.,-.f ..:.i.»owA|w1
Por um annp.. . . .  .... \ *>W
Numero avulso,OQ ? JJjv
]»o dia anterior.......
Publicaçõe« c annnrteiospor

linha......... línft
Repet ição destes i— ...... . ■ -1UW
Sendo permanente

PAGAJU3.MO AJPI.VNTAUO

do Rio RrafiÇb ft* 3& : ; . , -•
Toda áçorresponábncia dcye sferj 

dirigida para o £sçi1ptorio, da Re: 
d acção Já—rua da ConceicaO n . 33.

Os autdgrap^ QUeenvòIvercm 
rospon sabi lúiad.ç (feyem W  envia 
dos a redacção com 
ponsavel recophécida por tabeljiao

A Ern preza do «Nortista» acha-se 
hoje devidamente montada com 
todos os machinismos os mais a- 
perleiÇoados concernentes a arte 
typographica.
. Alem. do grande prelo de impres

são, tetn exeel lentes madiinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, çáftões .dé visita, de partici
pação dí?‘casamento, cartas dé èn- 1 
tcrr.0, ■pfogtóminás, manifçstòs, 
íahellas, talões picotados, tlespa- 
clios marítimos e conhecimentos 
para cargas,—cartas d e A R G;—em 
iigfgifió, toda ç qualquer ' publica-

. .... . _...... ..........direito.mcdiGina,
Htteratura, viagens, religião, i ' '

Papelaria
* Grande deposito de papeis de todas as epialidades: para- 

ias, correspondência, impressão, dézenlkv 'flores, íoikos, Ll\ RüSmapas 
EM BRANCO.

' CARTOKS para differe ntes uzqs,- 0 que bô de mais-phau- 
tàsiq. c linda çòi.iècçaóiíe ÇHROMtJS,vcrdãddm npvhiade l !■ ! etc 1 éte !.

ad is tp a fonte ' d^tÿpàiÿ

-pi»-0  Estado €s.,ápromptá 
brevidade. ■. * ,

para
. Sortimento surprchcncicnte de ,canivetes finos, pcsos.de

bacoarqt para papel, lapis, canetas, pastas carteiras,, tiptas Mos me
lhores. iMndcai tes, etc v, etc: ' 1 - ■ i->. .■ •.■o -v;''«í '- '

vil ' ■

6i Is i- if  ie
NATAL• -

vi’-.r, ts -

..> 1. -

i. —V ■
■ t

fü:të • : ■ » * .
1

*p: t

gularidadc de entrega do jornal,. i • ; 
ou outra qualquer falta, para o es.l __í { 
cripiorio líá Redacção.' '■}

i . » ; ■ S - -/ - ■ ■- # v * -■ f ' «•, t .1 . . : ' > •-1 - 1

lOMIIffiitO, ■ -
rir 1 : à v *; i i , ï • i

>• N A T M . ■
.1 L í, 31

\ 1  r . , , , , . ________
EÍrt:%eil :’K-*WÍiçimenlò _  tpJA Ê ';üPFINA DE ÂL^

T- \ I à TÁKÍÀ  ““*■ cncontra-èe um soitiniento iiriportantissirrto,— 
muito venadp,. èonovoi; porque recebe sempre uovos artigos de 
trosto rndpÊ e-mcdefnoa-padiõeç, completa noVK-ade^ern 
zas e obifictos de phantazm ,^chapéos, calçados,roupas fe.tas & &. 

M uitcs aitigos novos— grande variedade de tudo quanto se

RUA 18 1)E K1A1 ° A REP^®t-ífiA3U

— ^ N I C O L Â Õ  B IQ O IS  “
Casa .dô Sstrasgê o

COM
a V iu  a z o m  d o » fã í 
as. C o m p le t o  e  

v a r ia d o  s o r t im e n t o

: : \ IH.W v|ï
“S T “ r ? ^  No ahriazeiif de iogelft Kozçli r—à Rua dòt ,
* ©  rCàpilal,vende-so. os seguintes oriigos:: y: T "  v  í ^ ; *

Cintos dc seda e de fitas ricamcnje preparados. , %

i ; ; y*-

CasacosJerseys de ultimo gosto. " ín ;
; Terwfê (íe:íõhevitli ‘‘y^é^IpR ' c iseda;y m - [ «rwiip.«s. 
iVeslidospàVá meninas. ■ ■ ■ 'f:'
; Gollas e plasfroiis de rendas para! Sèiíhói^s ;1" 
Espartilhos. > ■ n : ^ ' :
Luvas de seda e fio de ,esc(,cia. ;
Hengatas. \
Leques.. - !

. Preços resumidissimo

: í
,’í 

' í

îlí' . V. > <li . ,t

vr-

L o ja  d o  fo z o n d a s  
m iu d e s a s , C a lç a d o s ,  

c fia p e .o s  o  p e r fu m a r ia s  
d o  b o m  g o s to .

■■ V e n d a s  a  r o ta -
l l io — , . A

» “  <í Oo Maio n ->0-E|[tJ

: Sm uáiá  âe....
i & Béedeïô«B..

RIBEÍRA-NATAL
Neste importante estabelecimento-encontrão os.;éfeús ire-;;

*Tíinác Cu víiríâdo sortimento dc Í3̂ cndtis d£;,],ci,j

i » *

—V o n a a s p o r  ataca-1 ̂ angelras" ê  Nacioi aes, recebidas directameute por todos . na .

,o irJ s r r i f 8a d °  M C ’ | aPO,e Sempre a maior prestesa e cuidado em satisíaserem os
* »eus freguezes, quer venhão pessoalmente,- -quer epr cumpnmcnt»»

Jo s  seuí pedidos’ e ordens. ....TT1""SAPATÓS DE BORRACHA h o t e l  v i t ê ü í n o * ""c,iloi’*****”jus|c ,e"
. . .

polo
1 r r^ ro n to s  auaU rlactes a c a b a m  do  c h e g a r  1 0 mais antigo do Estado -  fi ndo

. w S i ô - t ó ó f t r «  «W I passado por grandes reformas,n

M EIÜEI-LES & IRMÃO bs^S52g. *
HUA DO COMMERCIO N. 81 1 PreparajaularescquacS(,uerer

IL E G ÍV E L

jbons «pnunbdus para faniilias, 
'magnifico banho &«ft, . . . . . ,

Perfeito serviço c modicos pre-
cOS. . . .

Praça da Republica 
NATAL—RIBEIRA—

#-l 1 . \ j ft N , í

Labim/UFRN
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0 NORTISTA

mao uma , . _
—parece destinada para servir de 
um centro de recreio, se nclla se 
fizessem os necessários serviços 
de aterro e arborisação, que se im
põem como .uma necessidade pu
blica urgentíssima. A

No entanto, peza-nos dizel-o: a 
Praça da Republica ê actualmente 
um charco, um pantano, um recc- 
piaculo das aguas pútridas que alli 
vão ter de differentes pontos da ci
dade, sem um escoadouro—a não 
ser uma mal aberta levada, que 
deixou montões de terra nas ruas, 
dillicultando mesmo o transito pu
blico. • *

Sabemos que a Intendência não 
pode fazer o serviço que preciáa a 
p raça  da Republica; mas ahi está 
o róngresso funccionando, e não 
scrà mais esta despeza tão neces
sária que ha de determinar a im
possibilidade da continuação da'' 
estabilidade, e manutenção daor- 
ganisaçào do Estado. .

Aterçe-se aquelle pantano, que 
siudicial a salubrida- 
iç-se alli, se não os 

gfaiulés embeíicsamentos a que se 
presta a Praça da Republica,—ao 
meu s torne se aquelle largo e 
vaslo terreno capaz de tranzitar- 
se, — arborisado, onde á fresca 
sombra do palmeiras e outros na- 
tunies do brazil, possão alli os es
trangeiros e nacionaes encontrar 
abrigo aos ardores do sol, nesse 
Iranzito fatigante entre a Ribeira e 
a cidade alta.

Ninguém ínais doque os srs. drs. 
governadores que alli moram; nin
guém mais do que os srs. deputa
dos que estão hospedados no Hotel 
Viterbino sito naqueüa Praça—po
de calcular e medir a urgente pre
cisão de melhorar já e já aá péssi
mas,—tristes mesmo,—condições 
daquclla parte da cidade.

O trabalho do aterro, qne será o 
mais diflicil, pode ser ftíito por 
(|uanlia não muito superior, pela 
empresa da estrada de ferro, que 
alem dc íicar no lugar da- Praça, 
está não agrando distancia da cór 
düheira dos morros que obstruem 
o proprio leito da estrada em ca
minho de Pihjmbà.

Desde que a empresa possa, ou 
queira contractar o serviço, torim- 
se mais facil a sua realisáção.

0  que nãoé justo,—é queconti- 
nuecomoesfá a Praça da Repu blica.

—Vierem também tio mesmo va-' 
por o do. AlTonso Maranhão do Ce
ará, e o cidadão Pet••oniÜo K. P. 
Joffilcy empregado estadoai em 
Manaõs. "

A todos o.s rceenehrg.tdes, nos
sos amigos, inandamo; affectuosos 
cumprimentos.

Vi.sito,
Honraram-nos com sua apreeia- 

vol visita os didlnclos cidadãos 
Francisco Gone lives de O,um: •'/. r 
Irineii Cezar, allirmnmlo-no i )\s-7

A PRAÇA DA REPUBLICA
Em frente à Estação central da 

estrada de ferro de Nalal ã Nova 
Cruz; (ás casas do actual governa
dor do Estado br. Pedro Velho, e 
do governador eleito dr. Chaves 
Fillio);proxima ao porto do desem
barque,—e no ponto principal que 
liga os dous bairros desta capital,
—a Praça da Republica,—cercada
por outros edifícios impor.antcs c soalmentc aquelle e>i:mavol enva- 
pda encosta dos morros (pie loi - ||u,jn) qm> a(jUj viõt-a (ratar nego 
mão uma perspectiva agra<.la\ cl, (q0 cotrt o governo (lo Estado rofe-

renío a estrada de ferro do Ceará- 
mirim.

Somos graío pela sua gentileza.

0 edifício do correio geral nesta 
cidade, do hontem para cà tem es 
tádo dia e noite com uma scntincl- 
lado batalhão 3i*.’

Convinlta de certo esla provi 
dencia.

SEPARAÇÃO 1)0 (^00
O nosso coilegi o «Coará-mi- 

rim» occupando.se dede a-sninpto, 
aliás com'vigor o bons fundamen
tos, escreveu as segui nies linhos á 
aòs referente;:

«A nessaophiiãu achou t;unbi‘in 
ee ’ ...... ' '

j Tudo isto acaba do dar-se aqui 
Ineste mtedo Ago:?!o,—e nenhuma 
deligcncia se fez ainda para des- 
eòbrir-se a verdade.

i> ao
O  S R .  P O f t  l  B R

Tendo estüYidadão voltad 
Ceará, c d’alli regressado à esta 
cidade anie-hontem no vapor ..«Uraedio na imprensa da capital, o».cidade ante-honteni no vapor «Bra-

nossos colleira: do o  Murtisia, fo-*>d),» ao .desemlnrear neste porto 
llií.r imparcial qne, se por vezes soiíreu uma tremenda vaia tlapa- 

t, ir.mi. n irnvi.iTifi Dulactt CMie aeomn-mboo-n ao

Acha sc muitomelhorado de se
us padecimentos o illustrecapilão 
.Manoel JoaquimTcixeiradc Moura.

•" Ceagfesso do Sstaio ‘
Tem liavldo sessões presididas 

sempre pelo dr. Moreira Dias.
De pouca importância o objeclo 

dfcstas ultimas.

Collecçâo

A noito era sombria, o venlo suíurrava 
Por entre da janella a gelozia.;...
EU» deu-me o jornal em quese l i ã  
A  noticia fatal que a torturava*

Apenas aleitara eu eomeçava 
Seu rosto de tristezas aedeobria,
A . torrente de lagrimas descia 
Enas faces mimosas deslisava...

0 pnmto dolorido ella enchiuívndo,
A grandeza de su’alma iiluminada 
A ’ meus olhos se ia abrilhantando.. . .

Pensativa, —assim triste,—amar?uruda. 
Os soluços as vozes lho embargando; 
Em anjo parecia transformaria*

lliu impwiai (ju 
censura injti.steuiente o jiowmo 
do Estudo, cnuvtmlo mão se dei- 
s;i. Ir.insviai* pola paixão pariida- 
■ia á ponto de negar os seus ap- 
■Matisos àuueUaa medidas que no 
sou pensar S‘u> iitspii*iu!a> nti t?Cu) 
pubhco. também oonstiUiirèo-se 
adversários implac iveis da sepa
ração do gado.» ■ .

ü digno coilcga fazendo-nos jus
tiça dc acreditar qüe não nos dei
xamos transviar peli paixão parti 
daria a ponto dc negarmos os oos- 
íos appbusos as medidas (pie re- 
pufamos de bom publico, -acha 
so u t udo que por vezos censura
mos injustamente o governo do 
Estado.

Pode ser que assim tenha succe- 
dído ; mas lambem é certo ([ue 
nunca fomos contestados que sc 
nos convencesse estar cm erro.

È’ preciso, porem, acccntuar um 
ponto que nos parece capita!, so
bre o caso :—é que, isto que se. 
chama e se diz paixão parlidaria, 
não alTecta somente a razão dos 
que condemnão os aetos do go
verno adverso para achal-os sem
pre máos também oblitere e 
deslumbra a razão dos. que sao 
amigos,do governo, s>us adeptos 
ôTjartidartos, para acharcpi justo 
e bom tudo quanto diz e faz o go
verno, -seja o aoto justo on in
justo,—salvo quando um dia vai 
üm neto ferir a individualidade e 
os interesses dosthuripherarios...

Assim como os individuos er
rem os governos também erram.

0 erro é pariijha da hunianida- 
(lc, e o governo do Estado tambcni 
é (lescodeníc dc Adao.

Com suas exmas. famílias chega
ram ante-hontem no vapor «Bra
zil» vindos do Pará os nossos illus- 
ires conterrâneos major LuizEmy- 
g lio PinheiroclaCiimaracdr.Eran- 
cisco Carlos Pinheiro da Cam ira, 
aquel.c lionrado empregado da al- 
fandega de Belcm, c este juizde (li
re i to de Guru pá.

Alguns annos decorreram por encanto 
Os dias perpassaram irislemenie; ’
A dor que a lorlurava mielmenle 
Faz-me hoje verter o meypiu pranlo.

Mas.. .som ella não encontro ünitivo 
Sem vêl-a meu espirito padece... ’
Pois minh'alma nas dores não esquece 
Do seus olhos o ilóce confortivo...

—A distancia que ii nus am lios separou.
- A barreira tamanha—qtie se er?ueu> 
—Minim .triste coiiriiçuo mais augmentou*»

Q“  ençhngue minims lagrimas nào lenho* 
E só ella o podia V!. *. Mas..T na fa|la
Derramal-as nestes versos nqui venho* 

L In  rio C a r tu o

Roccbsnios o seguinte .do no3so 
mmi° cmiiiaxel amigo dr. Joa 
quim Felieio, que aíjaba de consor
ciar se na cidade do Aracaív no Ce* 
arà: ‘
« Joa.juiin Fel ido Pinte d: Almei
da Castro c Maria Ctinlui Moíla de 
Almeida Caslrovpartidp:i;o o seu 
casiimcnjo. :

Araraty9 27 (|o Fitlfio de lSGõ>

-Crime oumysterio?
Dc Mo.isofò jios escrevem : 
«Deu-se aqui-um facto lamentá

vel que parece envolver um cri
me ou um invslct-io.

Domingos de Miranda, moço, o 
filho do portuguez Fraucisco Anio 
rtio Martins de Miranda, nqui mui
to conhecido e proprietário, ha 
■ lias exigiasdo pae dinheiro para 
precisões stiãs, e o fazia com mui
ta insistência, — chegando a ponto 
a sua imprudência «e dizer que, 

não lhe desse o dinhei
ro quõ precisava (iuc acabaria

..i clie ! ! ! , , /
Hiceioso ô vcllto Miranda deixou

pulsiça q u e  ticouipanhou-o ao 
som do iüii iiu h* íMíorauv 

Jnum ;ivcz dhsomos : í*uo itfio 
éoom íi peíliM, íivaiac o ü-oh* que 
sc (*om!>aíe o oito. .

AcunscitMida è livro, c na dls- 
rMissàoòqueso faz a ve:‘J.; to c a 
luz.

Km lodno caso c dever respei
tar a todos.

Miiza do Pobre
Como se anta a Dciu no Céo 
To adora minh’álma pura;
Mas tu despensas «re nissa»,
Meus extremos de candura.
Meu amor è o sonho incess mio 
Que me rouba d<i vida o prazer, 
ic, o fel golf a á golla entornado 
Sobre a chaga de dor a ver!cr.
Tu serias o baisam > santo 
Se quises cs a dor acabar;
—Bastaria olhares-mo terna,
Com adoce intenção de me am tr.

Passagdfros ...
Chegados do norte no paqn te 

«Brazil»:
João (D de Barbalho, Austrequi- 

liano Macedo, Manoel Francisco. 
Dr.'Francisco Carlos e  sua seuiio- 
ra, d A. Zulmira Caldas, Luiz Emy- 
gdio, Luiz Emygdio Junior, Luiz. 
do Nascimento, Manoel da Nasci
mento, Boaventura Sanloŝ  Manoel 
de Souza, João Lima, João Uonal- 
isu, Loocadio Freire, Federico Lei- 
lào, Antonio Mathias, Ignacio Ta
vares, Lourença Coes, Manoel Pe
reira, Manoel Severo, Àntão Pi
nheiro Cainara, José Paiva, Alfre
do Araújo, Izabcl Silva, José Fran
cisco, Luiz de Oliveira, Manoel Ma- 
cabeu, Abrahan Augusto Barbalho, 
AíTonso Mãranliâo, \V Porler, Pe- 
Ironiljo E. P. Joflliev, d. Maria 0. 
A. Maranhão ePofrouido Ribeiro. 

[Em transito para o sui 15Tf. 
Seguiram para o sul no mesmo 

vapor;
Soldado José Chrisoin dc Fitt'tc- 

redo, Dr. D. S. Caldas, if. L. Car
neiro da Cunha e uma arada. J. 
d. \ a rei iá, Vir! jt j. Medeiros, 1 
aprendiz marinheiro, J. Mem/es 
dos Santos, Juiia E. Cavalcante e 
fiiití), Joaquim Foares Carneiro e 
11. Soares dos Santos._tjco píic nfiolíuí (tes.se o cüniiei

*■   . .  w  1 .  . . , n  n l l A  I |01>Í0ro quo pr-h:
C)mci,e!,!.............. ' . Ezercito
a cTdãde, c foi pare uma sua fa- j Detalhe pare hoje; 
yenda. , 'vm?,'101 cod*aoscnh^rfenen-Ptíitcosdhs depois, ouvindo safe ldi.u

asa Ronda de vistla o senhor alferes 
orío Posíok

Estado-maior o senhor alferes 
Francisco Monteiro ’

Guarda do quartel o Senhor Al
feres Mcichíades

Poucos dias dep
p estampido de um tiro para a ens 
de Miranda, ó eneonlrado mori 
Dominüosde Miranda, semquc ios- 
se encónlra la anua alguma de fo
go junto ao cadaver ainda quente, .... ...
passado peia bqla ; dizendo se lo- feres Moiohiades 
go, que Domingos sc havia suici-’ Guardada Alfandega2*sargento 
! d’ulo ! * I Kill dozo
i Pejt mala so á tiro, t  acto eou- Guardada Caixa Eeonomica 8* 
!tinuó clicga gente, c não encontra Sargento Josô Gomes 
arma alguma á seu lado, junto aol Guarda da Enfermaria militar 

. cadaver ?! tabobilvmo

í PAGINO HANCHADA ILEGÍVEL
Labim/UFRN



AÇUWfiEH .̂ííjJ.v  ,*is sua$ apolhvs
Montem foi peia uMMiníĉ o desia j íadioho, a!i/.ea> pasthUiasi[w. :vtv

í io * ;
■'idouiiK» ai*s:ii*do da íimossu-

HiIiuIp i*ntivgn<1 ao thosouieiro d o ! melhor»..mesmo porque a v-oa Uii* l»s aneiaçao do p&*» cm iKius ?
ihwouro rstadoa! a ounni-ia de‘£ua <> podná levar ú imi*tTravai — Fml2 K>.
í(?ü:f;0i)$000) sivscntíi oonlo«, narajeabera em um
t>s anuíosdo iísíado. thir/if dr MiUií îíjíf

w  ̂ ^

Fale a Ms*-cm
«A coreia nun na* ;as *.arho dei

! — A ooaíissào uarioalar ?
: —Em i m .  -
] --Fm que mino so principiou a
* a m' i ruv  o  viiiioo aos rommuiuïufi->, , - ' - ’ r /

„  . , . ’ suiipresumídam.íiguiiiíidc. ; fizser ,
iloult‘Mi. quanto m e brava m ;s-;u <|,.r0;;ít.u.fn das verdadeiras 1 " JR.l!1V ."/U 

Si> por atina do i;;!r’-‘ído ;mi do sr. !t;.jiia;. do Ciirisünnismo, eim ca i o-j .O ' í
ilr. r.o>uíi.'t;;«, ha >nrprimomb ev;i, , ,0;j(, u , . !!lia »eiiLlfü,n o ■ : ( '  1 ^
por um i'stronoo u.ne de, mo a- . .... ...... ;.......... ......- . •.*</« s ru

Ouawlo ibi mloptmlo o domina 
purjaiorio ?

ue orna-',va. de liooimn, do íempode ;,uiln>! v̂ v
insírujiUMitos dt; pancadm ia ; i0 doCalvino, ooutiv.s rei;nanado*! ! '

a U) obsttiüír ter eu ante* declara- (.c,., {,.mi pi.0ViV (!(. sim. assm.(>t.s! “  a,
iioai' mesmo (iiM.Ohui biinr. que invocam o nome da historia q u e ' >“ "
pccliíi havermusica daran to a n m - ;iHx !!u. sCi. favom.u!. 1
si. mas sem P f l " 0 ! SejapoismmiicadeaMustrcma-! “ S"' ± . \ , ..
ls(o os(A\a pi.O.libido polo. SU[.0-. ;if.<vnním'i‘or nerantn n tr í- i, ... d 1,

s° principiou :i por as
no mesmo nível dav 
•>

'osé r.'ivaîeatifi1, Atidré Fornes de 
tvoiby, Manoel Fioy de Albuquer- 
pus AiPimio i iloío Filho, .loäo'la- 
î;s ’! da dn;>;t .5o'io.I;er:vira Hu tue 
didaquias f’inhohm.

isiosi a\i>oia:s \
basé Anioniu da Trindade e Joa- 

ipiim José da Silva. :
TUiformmo

Aivsus-i) knaeio datVisin. 
oïdal, A:* de A<:- i;Mode 1895.

U ra:‘i>rl:o 
• o .n o.; • mro

tí;-■TteftM wy-irf H * '1 ̂ ' j. j * •' Aï...̂ iüS4HSi:
'. ‘ 1

fr .

!a immamdada eon

anno ann;u»eu o Svl-
S r P 1 !;Slf,  f on,f)í"y<‘Cí: P ^ o c  <> 1f~hbus'de Pio (K, «^e ConPmunu

Como nn.viii a(|uclla vioiaç-áo’ ‘ a °l)1"l£l0 lH1̂ P ,u’tl dc_itodas as iibmladrs Imnmnas?
(ia(liscipiinu oeclo.siusi.k-a M  pu-11 S , voscl.umuwg ? . j “ A 8 IIlbr<í <k' W K-
lilk4íi o fornud venho deeiarar \ i u ’ * A . * * i _ i ■ —h o Viio.istrao.ío dogma m* in-Dia.a c íojii.i.i, M.n.1.) (UAiai.ii,, Hisloriiumparoial c ver(la-if.1i|i!, j n w ,
juc, Imiuo• <5o soreiicimp.ioo. !m, i ..p>!ra 1 . hiliii.uaat.« t,o j,ap.i f  >
íolo CMiírario, umibom dosoijodo- II" ' V_hAU ., ..0(.np? —Km -idíO.
:U!o Dor quem qyer <iuc ílin^tu n- «/, do nit*'»<hnUn.o« 1 *ue cl' 0 . a,v 1 “aü0,,.11* 1 ....u  1 it) UO mil i-a.ani.ilnO . í t-\ ^vllnhtic «Tu» í»n'imíi íu mnirtw«Moll.i bano a ui iiuuiui. —Sim. E» assisti ao nascimento

A j.rOiiihirao de que lallo, t°' I de jo us, tenho registrada toda 
-ita por poHaria do htspo iMoccsa- SU!l x ida, vi-o pendente de um ma
o, catada dc31 dc Março, nestes deiroc, iiniilmente,asSistifi8iuiglo-

Como 
dadi 
blioa
(juc, lonvo 
polo
eido por quem quer que, diri 
(ptolla banda do musica.

A prohibinio de que íailo, foi. 
feita por portaria do bispo Dioccsa- s;ri V[1.;| 
no, catada do 31 de Março, nestes m roe 1 
termos: 1

,< Ficam al)so!utamcnte proísibi- 
<!as. nas igrejas, as musicas de 
pancadaria c do ordieslras com 
instrumentos puratnenle militares, 
coiiio i ejão tambores e seus con- 
genores, quer durante as cercmo- 
nias sagradas, (pior cm outro(|ual- 
quer tempo ».

Esta portaria foi publicada 
mnn,i

------r .......ir-í-ri-----im iinnini i
Dr. L m z Souto

... „ ... . . i o Syliabus, que ensina as maiores
Sim. Eu assisti ao nascimento! t,l>eri*â õ vs9 ~ •

" —XoConciiio de 1870. '
—Basta, basta, illustre mairona. 

Ouc o publico julgue qua! a rcügi* 
ão nova. si a evangélica que é a 
ensinada por Christo si a pnpista, 
cujos (kigimts foram inventados 
no correr dos tempos, como fica 
provado do depoimento acima.»

K‘ (ntnscri/Ho do «F.vlftntltwlvd 
n\ 33—de 41 de Agonio do corren
te anno.

ii)>Ò DE, bs*

lo
rio.sa ressurreição e assunção. As
sisti ás prègáções de Paulo* e dos 
outros apostolas; conheço, em 
sinnma, o Christianismo desde o 
berço até hoje.

—Conheceis a egreja romana ? 
Sim. E’uiu ramo que foi podado 

da grande arvore do Chrisíianismo. 
Apartarase da fé primitiva e da sim-

i  \ < ■jr.4fçi

* + i

WM1

’ .Xafab 3Í. de Agosto de I89íf.
P. João Maria Ü. de Britto,

Parodio da Freguem
P o r q u e  s o r ã  ?

, Que o bacharel c deputado a 
dedo Augusto Bezerra vota tanto 
odioa classe militar, chegando o 
seu despeito aponto de andar de
tratando da memória do invicto 
Marechal F!oriano,.c-de outros mi
litares illustrescomo seja o dr. ca
pitão Autuliano Lins, a quem em
prestou a qualidade de adulador 
do dr. Pedro Velho: neste ponto 
podemos garantir a este bacharel 
que o dr. Autuliano não tendo pre
tendido o lugar dc deputado, não 
precedeo assim, e sim prestou ao 
dr. Pedro Velho inolvidáveis ser
viços em oecasião bem dülicil e 
(piando o bacharel Bezerra anda 
va no m illo ; e acreditamos mes
mo que o dr. Pedro Vcüionão ne
gará o que asseguramos.

Convença-se, pois.o dengozo ba 
eharcl que nada terá a lucrar de 
viver fallando dc quem não lho li
ga a menor importância, mesmo 
porque estamos eonvencidos (pie 
larla melhor nogocio indo para o 
Rio c scr frequentador do largo do 
llossifí aonde as suas jm tim a *  e 
nciiosos requebros seriam maisa- 
prcciados^ ......... .i.„:„...|

jrapt̂ smvüéSmrô omrtff 
cò mais ou menos, principiou a in
ventar os dogmas que hoje eons‘i- 
tucm o seu grande armazém religi
oso. ■

—'Çu indo inventou ella a ora
ção petos mortos ?

—Xo an::o2 'JÍ)
—E o culto dos maríyres e dos 

anjos, quando foi estabelecido ?
—Em 580.
E a oração à Virgem Maria, que 

coasiitue hoje toda a religião pa- 
pista, quando foi adoptada ?

—No anno 431.
—E as procissões ? .
—As prorissõe * antes da festa 

da paschoa foram introduzidas 
ao anno de 5535.

E o cullo em língua (utrangeirâ?
•—No anno 600.
—E as protecções do papa sobre 

soberania ? ’
—Em ÕC0>
—E as primeiras festa em hon

ra da Virgem, quando foram cele
bradas?

—Hm G50.

Do ordem do presidente desta 
Sociedade, convido aos srs. so- 
eios eífectivps desta sociedade, 
para comparecem hoje—Domingo 
— 1“. do corrente, pélas 10  horas 
do dia, na casa de minha reziden- 
cia, na rua Visconde do Rio Bran
co n*. 27. a i\ sessão deste mez.

Natal. 1". de Setembro de 1895.
O 1 “. Secretario interino,

Aristóteles Ezeguid B. da Costa.

. *

Conta amanha mais um rmno de
sua preciosa existência o Sr.

ípcFmojancs t̂tgusío da îlya
muito dl^no emprégado noThe- 

souro EstadOíd: portâógioriosodia 
comprimenta-o, e aabrâça-odese- 
iamio-Hie muitas felicidades o seu 
afilhado.

, - l ° —de—9 -95.
tíERMOf.KXES BRirrO

Eleiçg.;
■ n.v

A viuva cíbliosdo Ur. Lui/Aiv 
ionio Fen eira Soiiío^- ainda sob 
o piií-n chi mais IrisUv saudade, e
livuisicíus díHÍorpcío(idloro: oosrn-
tido passamento dc seu presado 
iíiariuo e pao,— vem agradecer 
do intimo dc sua aimq à todas as 
pi ssoas queliies lizerám ocarido- 
zo obséquio de acompanhar o ça- 
daver do finado á ultima morada; 
—ode liovo os convidai» paro, as
sistirem a.missa que pelo' eterno 
descanso de sidalraa tiaedam re
zar na igreja matriz dèsta cidade, 
no dia 2 (io proxinio tnéz dc se

.., i|i 11 Ti j j f t i  itn__  ̂ „ L .rnáts-tíÉtT f : 
eonhecimenfo por inam este acto 
de' religião. !

—O culto das imagens e das rc- c<i!fíü?l'?5 t!l>. - ‘ i'“"«.».‘í8liquias? "  *'*'"■* 5 *«■»«
—Em 788.

Pode pois continuara dirigir celibato;?

—0 culto de S. José?
—Em 89!).
—A canonizarão dos santos ? 
—Em 993.

Quando impoz aos clérigos o

MnrtyrtoH.do IÍÍP5 & 180U
.1UI/.KS

Manoel Ignacio da Trindade, 
Francisco Thomas de Oii veira Mel - 
io, Maneei Felismino da Silva e 
João Pinto de Oliveira. y

ESCalYÃES
. ► Luis Martins de França, João preparavam o ; Immein do c.tm- 

,*, mãsre militar os insultos que en- —No anno 1000 Anniiim», José domes dos Santos, po a voltar aos labores, eis que re
' ‘ ‘ ' ” " ' unora-oioauiiim Márlinlio dc Mello. lar d ou adesoladora.sccea do 182õ,tender, que não terá resposta,— 

pois o consideramos muito a quem ■ 
dc qualquer corneteiro, porque 
ostes tocam sentido para a defeza 
da patria, e o bacharel Bezerra to
m q çAavinx da diffamação. 
fjjpepois um conselho: adule ao

—Ea festa cm commomora-j.'oaquim MárUnlio de Mello 
efio dos mortos ?
* —Em 1903.

—O dogma da infa’lihilidadc da 
egreja ?

—Em 1076.
—O Uso dos rosários ? áo Carlos Eins Blterra, t::iv;no (t'Q .'iitm i

*

flB H B E B i l e g í v e l

Pon 1 
Juvenal Galego 

(Continuarão do jír, 2A7)

« Os movimentos políticos da 
indepemlueia, e logo d;jpois os da 
Republica do Equadoi*, cnvolve- 
raii) seu pai e. tios, que eram os 
proprietários principdbs d’Arafa- 
iiiiae Pacaluba, e obritaram não 
sóaeiies, como :n s demais ho- 
meus do eampo, atroqar a enxa
da pela cspimrarda, è outros a 
oceuiiar-so nas grutas das serra, 
fugindo ao patíbulo, e aos cárce
res. Assim, pois, as lidas agríco
las foram inimcdintamente troca
rias por luct.is sauguinosas, eas 
ranço s do trabatbo esquecidas 
pelas hymnos ardentes que, node- 
lirio d l fobro revolucionaria, os 
omrioias entoavam em torno das 
arcores da iiberíade.

« E quando, mais c .vimos os âni
mos pela firmeza da independên
cia patria, e fim dm; lue! is civis, so

do c.mv
po a voltar aos laboras, eis quere 
ixrdon a desoladora.seeca do isãfj, 
debandando os em procura do.;
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í.‘ E M  G R O S S O

Rua do Corqinerçio n. 54

ENSINO „ „„
: o BacLareI Kaao.al do Ifwc&taftft. Castro é Stlya ,' 1 i ' * ■ 1 ' ' . _ _ ' " ’ ' ‘

ENSINA
Jportxiejuos!:, f r a n c e z  o  g o o g r a p h ia .-X\T\L RIO ClIAMte »© XOHII-IUA CORRFJA TELI.ES, 

\«.'7,l)AS»fl!S H HOKASUOIHA. . ' *í>á Hçftfs tumlicm eu» vaza «los ahunnos, <juv nseim o qiuzvrcm. Aos moços empregados nu comznorcio, sc quizerem aproveitar das suas lições, <Ià aulà das 7 às 8 da noite.______ 1__

Com aque.lla denominarão, e sob esta firma social, acaba 
de lundar-sè nesta capital uma grande empreza industrial e mer
cantil para cxplotar as artes ginphicas .em- todos os seú-s ramos. 

Dispõe das seguintes officinas : .,
T ypographia “*

«Com todo o material e machinismps mais aperfeiçoados, 
para execw tar.com promptidão e aceio os mais difficeis e com-; 
pticadoSi trabalhos .typographiços ; taes como : impressões., de 
obras, jornaes, cartões, participações;, talões, facturas. conhe
ci mento* piara repartições publicas, acções ,de associações, : di
plomas, :etc; etc, ■ : ' ' • ■ . ;1-' ' -' ■ •

■ í’ Encadernação^pixutcicãa, e r isca ção
Officína montada a capucho e própria para:executar‘quak 

quer trâT&aJbp. À'ém de macliinismos para pautar e riscájt 
aystema allemão, Jdos mais rnodemps é aperfeiçoados àté Hóje 
fabricados dispõé' de todo õ machinismo projjrio para encadèk- 
nação, ppr. rica qçéiSe queira, e para o fabrico de livrps 
commercIUes e.âev repartições publ»ca% Tenwtqdos ps aparelhos 

. para

Exftèttta.,se com pr«stè*á.; qualquer;. eucòfatâÍMdâ / 
bos de borracha, peiô̂ systema americano pgra p; cqrqrnerçiq,

-tndustriu, repartições publicas,etc;"bdiq desenhos t^i^priadps e 
artísticos, ^acondicionados em uma rica î e lata * 0*®*$**#.
com tranca, almofada-;$#tn frascp de tinla,á esçolha, ; ■ . - ' ■

• '-r ’' P a p e l a r i a  . :"ú
O mais rica e o mais variado- sortlmentoude papel,, cartões 

de visita communs, •■fantasia eeommerclaesipartieipaçã&s. con
vites, tintas e áftiáos-de, escripturio. '■' "’ . 1 . .

t Çoiumissões r ’ ' * *
A casa enòK̂ rê̂ af-sff-hiQpportunamèníê dá' uòmpra e ven

da de livros, V iiiácliirias: para industriai graphicas,. por diminuta 
que seja a enccmmetfda; mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor- 
respondencia com as prihcipaes livràfias do paiz e com diversas 
fabricas dè França, Allemanha, ttalia, Ipgla,terra e. Estados Unj
dos da America- : ' ‘

A ssign atu ras de jorn aes  . :. i
Encairega-sè de assignatura deicrinaes, de artes, industrias, 

política, ,«ciçnçia; e modos, tanto nacionae» como estrangeiros. * 
PKEÇD FIXO:, sem competência.—Preços correntes no 

escriptorió çja empreza; • : ■ " . “ ; '
MÍáli»S^o G?aade do Hòrt«

João Sizeiiando Piíilieiro
SyA8DA“U¥B©3 BA SAIA 

m m tm iÂ L  , 
NICOL.AU BIGOXS
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Alfandefxa, ordenados 
d vendsnentos dos tuncctonarins 
públicos que o honrarem com sua 
confiança mediante a porcentagem 
do Cstvlo.—

X.ar*oï>clô tio  Á n g lc o  
C o m p o s to  ,

O mais eficaz medicamento 
recornmendado no tr^tanieiíto da, * . ♦ í ' - 4
asthma, bronchites agudas ou. 
cbornicas, tysica pulmonar e co
queluche. .

. V. Medeiros.

ARVÖtiAm»
Bacharel Man oel do Nasci- 

mento Castro e Silva 
—Natal, (Rio Grande do 

Norte] rua Correia Telles || 
[«% 7.' ' . ®

Acceita chamado pára qual -ggi 
mer ponto dó Estado.

libaio dos Ssls lilia  :.
A caba de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, acliando-sc cticar- 
•egado da thesoura o bem conhe
cido e acreditado aifAiate Rodri-
”, 9̂—RU A là DE MAIO—49

D EN TISTA
A g n e l l o  d o  l=»axxla,~

único que aqui tem—reside á pra- 
•' ça Padre JoSõ Manoel h, 7, ^

• cidade—alta—N ATAL ...

NSlíiO PaRJÍGULAR 
R-4*vJaanoel Rsait̂ írnsina 

tarticurlauu0nteT por preço ra1 
loavól, nãeasa da.sua residen-- 
“cia, à 1 praça André de Albu
querque n. 47. Francezi Arii 
'thmeíica. Historia o Ceogra-
ima, . • ■- ■- "•
Acçeita também convites pa- 

a eteionar em cazas particu 
atrés, ' " ' ' "

. LAMARTl NE -
; Nesta typographia1 se * dirô qiicm 
tem para vender as obras complc- 
tas çlo grande eseriptor fracer„i e 
que, conipocni-se dc.AO-volumes;

Vendem-se as obras por pc< çó 
modico,-como não sera pos i ve 
comprar .em paríe alguma. .

•O mwto côiíhecluè:

trabalha a rua 2i de Julho—on- 
de eit̂ eutá bs melhores trabalhos
, J e _ sua ar te. . :... • ;. ■

Êspcqalidade—ROUPAS DE 
CREANGAS R UNIFORMES Mi- : 
LIT ARES,— . v 

Tem »trabalhado nos principaes; 
;T;1J Estados da União. • * ! ■ ■

- ’ I -

; •Và 'It'1 © IMkW f f
: .

O maia <s conçettiiailo
medicamefila contra So^ftca o (obre 
da mbo' éai'à'ctei’, rocobou o têm
M venda emana,pharmaola ......

V, Medeiros,> V M

XAHQPËS — deMutloo 
íorro^lnoso o ospoqlfl- 
co pard a cura radioal 
dasDloii tí o rr liá g t  as 
ohronloáü» o róoqnto», 
FloroH-Branoás, Ohio-, 
roso, Atioinía .

■ , i i  *

ÿondc em sua pharmacie.

Luiz Pachoco
Esta oflicina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se 
ma das principaes desta capital.

Excelicntes tonicos, finas perfu- 
morias, bons, espelhos, e o maior 
aceio possivef, — tendo acabado 
do forrar a papel. o gabinete, do 
trabalho.

Alem do proprietário tem mais 
o perito oflicial Manoel China, 

Toma assignpturas fora da offlei
____  . na —e acabou-se de vez com o fia*

K. Medeiros. |do.—Praça d’A!egria—Bairro Alto*

A 'Fabrica de Bebidas de Alexandre Dunpam&C. montada à vá- 
Dor recebeu ultimamente da Europa novo material afim de aper
feiçoaras suas bebidas, como de facto hoje rivalisam pòrfeitamentè 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima dAqneílas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidâm ao Cônímèrclo riàrá 
examiriàr, e ficando satisfeito esperam a devida justiçà ecoadjuvação.

tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Estaddtios sefis prò- 
duetos I assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços cphtii 
nuãm a ser os seguintes: ■ .

Vinho branco, canad» ■ ' . 3ÍÓ00
Vinho Orientafem garrafas <?om rolulos, duziá / ! ' 8*000nu.» dn Rü7it 4̂. mpin« iMiprAfa« /- ■ 4̂ (0QD'

i6$000 
6$i)00-
SfOOOe$ffoo,
4$800  
A$800

Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gin̂ erale (estomacal) 12 meias garrafás 

. Mata-chuva (PicL-me-up) 12 meias garráfâ  ' 
Acua de soda (gazoza) 12 ifneiáb garrafas ' ' •
Acua deSteliz Í2 meias ditas *
Dita de Apolinaris artificial 4 2 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 4 2 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal iderti

t

* r *

4*800
4*800
6*000Dita de lupulo Hop nu tonico idem „ v

Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazilétro
c cerveja fermentada. . OA .. „ lrt,, j aA„ „ 4 .Comprasáprazode 30dias\0*ude desconte.

Compras a dinheiro avista 4 4,/'

/?a

mm HBHCHBDg L E G ÍV E L
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ESTA PO DO RIO ORÂKDE DO N O R T M à  TA] ,-TEROA-FSIRA, S D I SETEMBRO DE 1895.
^ A .z sa s^ -:.^ s jæ t r ^ s ^ E

/7 jûA. j ê ô îâ â iâ
0 w ,

s
!0 /h o h u e .(0 .<A r/c jA P e tifo  J f  ‘Zçovnÿi. i

Ç:v ;-ï', ^  ^  *& &■ f e ,  *F?; [§fcf?i 5t 3‘tfrV #*> ,5'
UOj :À i |.-J7  ,7 t ‘-.' - /*>V  '■-' â ‘ f>J| Í  /  r \' t t  ;|T ?r £ * 0 - djîl
'&.•;•■ M; >. *0 il
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina,

fc .... —.■„ i- v ‘

Iggfga^tum^Q^loït’st^

i
PASA. läOIA CAPITAR

- or um niez.............................
l’or irez mezes.....................îTîM

para os de MAIS LOG A RI' s (
Pur irez mezes................*...... f $ ! i ’0
Pur sois mezes.................. ..8$;h>0
Pur uni anno........... ..........
Numero ai ulso do <iia............. 1 ';T’
Do (lia anterior........................
Publicqçôes e annuncios por

1 seicncias. iittendura, viagens, religião, artes, etc.- , - - ■ ' t 3̂ ̂  ■*** ä -
A Kmpn^a iIo^Koi-tisfe» acha-sc , * w . _ , _ .._ .

ho\v devûtomc^to mooted*» i*om . Grande (Icíksüo da papeia de todas as qimhdades : para
todos os machinismes os mais a-j mapas, correspondência, impressão, dezenho, Mores, iorros, LliROS
pcrfciçoados concernentes a ai‘icîKM BRANCO. . , ,  , .' ,
T\po"rrnIiie•) CARTOF.S para «iherc nh s uzos, o que há demaisphan-
' AlV» Vio Heirnpres- «* *  » ilD,!a “ "“ f? 1'“ OüflüïOs < «É M > M M >  i 11«tel«»'
■àü lom o\Wi!Miiitic nn.' : Odibcîob D&ra. ©soriptorlosão, ic-rri exocl!r-i]U\s macliinas pa
ra imprimir foüioîos, avulsos,ïa- 
t tiras, varices de visita, de parüei- 
purùo de casamenio, .carias de cn-

Repetição destes............
Sendo permanente por ajuste. 

FAGAãiKXTO APIAXTADt»
Typopphiaá^doT^çm^

do Rio Branco mSST 
Toda a correspondência deve ser 

dirigida para o Escriptorio da Re- 
dacçfio, á—rua da Conceição n. 3:>.

'Os autographos que envolverem 
responsabilidade. devem ser envia 
dos aredacçao com a íirnia do res

lü$00t> . ,' Morro, programam*, manifestos,
tabollas, talões picoíados, despa
chos mariíimos e conhecimentos 
para cargas.—cartas de AL C;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,—para o que dispõe 
dc todo o material preciso, e vari- 
adis-ma íont

130
100

Objeetos para ©soriptorlo
' Sortimento sui prehendente tic caniveles finos, pesos de

baccarat para papol, lapis, canctas, pastas cartciras, tintas dos me-
Ihores, fabricai.tes, e tc : etc.

| A i*< tfc c s  <3 c  M u z i c a  o  TbcszzG ntio  &  &
JFORTUNATO xVRANHA

i  r t.

NATAL,

or do Eàtado e aprompta.com 
brevidade.

Qualquer reclamação sobre irre
gularidade de entrega do jornal, 
ou outra qualquer falta, para o es^ 
criptorio da Rodaceão.* 4  *poiisftYGt rcconljccUlD. por íabcliiuo

GÃiS
M .  M .  4

Km  stu Estcibclecunento — I-0 ]À E O F F IN A D E A L *
FAIATARIA_encontra-se uin «orlimento importantíssimo,—

mudo” víoiado, e r.ovo, poi que recebe sempre novos artigos de 
c-ô to rodos e mcdemos padrões, completa novidade em miude
zas e obiectos de pbaiitazia,—cfcapéos, calçados,roupas feitas & &. 

Mui*s s aitigos novos—grande variedade de tudo quanto se
onde desejar de melhor.
m k  4SSE »ASO Mi 49 EPBAgA 0AREBI3BI.ICAMI

* ** 3 E U I> o Ira —X V ata l

n j c õ l ã o ^ Í q õ Í s
Casa >m|9 ?taíÍQsa áo Islmageke .

. COM
T.oja Tio foseonclivfc'1 Armazom cio fa:

mludoa1̂ , Oalçoclos, jzouclas. Completo o 
pUotioqs ooorAimnrlas.variado sortimento 
do bom »o»to. ! -Vondns por ataca

— Vendas a rota-jclo
i ^Tm vossa cio Aío-

nua í3 do Xlalo « ‘.dO.idoiros n . 3 .
RIBEIRA

m im
NATAL

preparados.

No armazém de Angelo liozeli,—a Rua do Commcrcio desta 
Capital, vende-se os seguiníts artigos:

Ciní03 de seda e de tilas ricamente 
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chevilh ,’srscy lan c séda para meninos. 
Vestidos para meninas.
Golias e plastrons dc m i dos para Senhoras 
Espartilhos. .

- Luvas dc seda c üode eset eia.
Bengalas.
Leques. -

Pret os resu m i d issi m os

s a p a t o s  d e  b o r r a c h a
E

Y>o diffoiroTotew q u  a lid a d  c s  a c a b a m  d o  c lx o^ a r 
«elo «ft-doo.aiupara
*  _______ _______ M n?*

asa » .  » .  &  IR U S A  ©
RUA DO COMMBRClO N. 81

G A L V A O & C 0 M P
Iimàism áe fasssdss 6& posse, 
â  praefe—M&?eeli8Í Siedeie—i® 28.

’ NATAL
Neate impoitar.te, estabelecimento encontrão os seus ire* 

ouezes uni grande e v îííkIo soí lim^nto de fazendas de leí, Eŝ  
n‘an^eiiíís e N eicioi rectbioas directaroente por todos os
vapoies. . *

Semnre a rador prestesa e cuidado em sntisfa3erem os
seus freguézea, quer vcnhílo pessoahnent«, querem cumprimento
jos seus pedidos e otJer.s.

c immcndns mediante ajuste, tem 
bons eommodos para famílias, 
magnifico banho

rrrfeiío serviço e modicos pre- 
os. .

Praça da Republica
NATAL—RIBEIRA—

HOTEL V1TERBXN0

0 maisanliísodo Estado —tendo 
passado por grandes reformas, a- 
ehíi-sc completo' -c 'eouvcnlcnte- 
incntc preparado. •

Prepara jantares c quacsoucr en ^

P flG iN fl H flN C H flD fl ^ ■ I L E G Í V E L
Labim/UFRN



ça % m m

0 HORTISTA
DH. LUIZ SODTO

desolada consorte, como à todos propriedade coronel Paiir.ires.pa- 
ossous filhos, t/enros. irmãos « a. j i"t natal, Ur. Celso CjMas, coronel 
toda a exierrai familia do «suoi-ulo;Fotier«liiK* c exma. f.uniüa. Dois 
morio.» imozcs esüveram fazenda Es/HTaih

— ir fi, sotiipîv a pat- :>i grande ami

Ainda sob o peso da ni;ds dolo
rosa saudade pela falia irrepará
vel do nosso prcsado amigo iao ..... ... ...  _
cedo arrancado do seio da família: jc t*|jrgjj<) desta capital, 
pela inflexibilidade da morte; com j Jòm de vários cargo;

' ireoecupado peia

A « R?F'.iblica* disse:
« Na terça feira, 27. pelas ò 1 -2 

horas da inanhàn, finou-se, victi- 
ma de uma lezão cardíaca, o br. 
Luiz Antonio Ferreira Soido, juiz

'os de r.onic-
, . . . . .  - • ,aeão que exoreeo no Estado, o fi

le resa da fatalidade que nos feriu {n^{]o foi, durante nuiiias legisla 
tão protundamente, damos abai-j(uraPi dr-.uníado á asscmhléa (ia 
xo o juizo externado pelos nossos; an;)L,a ppuvincia o fez paricdocon- 
collcgas da imprensa desta capital,* ;rpCss0 nne elaborou a nossa cons_ _ ‘ensa desta
sobre a memória daquelle amigo 
cuja perda ainda nos faz verter 
lagrimas doridas.

0 «Rio Grande do Norte» escre
veu :

Dr. Luiz Souto
«Cedendo à lei fatal imposta a 

humanidade-, e, não podendo re
sistir a cruéis e antigos padecimen
tos que desde algum tempo o ha
viam prestado no leito, succurn- 
bio nó dia 27 do corrente nesta Ci
dade, o nosso presado amigo Dr. 
Luiz Antoniõ Ferreira Souto, hon
rado Juiz de Direito desta capital.

A morte em sua inexorabilida
de cruel, vem de arrancar aos af
fedos da familia, ao convívio de 
seus numerosos amigos, á socie
dade enlim, aquella grande alma 
sempre aberta aos mais elevados 
sentimentos qual a do Dr. Souto 
que desde algum tempo estava ir- 
remissivelmenle condemnado por 
terrível e cruciante padecer çar- 
diaco, que lhe minava a preciosa 
existência. '*

Nem por -ser um acontecimento 
IfespersfiloTv Baâa’'m‘omètifo’, 
xoü de abalarmos menos a.rudesa 
do golpe que acaba de fazer tom
bar aquella grande alma e fez ces
sar de palpitar aquelle grande co
ração. .

E’ que a elle nos ligavao altec- 
tos muito sinceros, ralações de 
amisade que nunca tiveram estre
mecimentos, a despeito mesmo dos 
attritos da Vida publica, em que 
se dão choques constantes, muitas 
vezes divergência de idéias, que 
não tiveram o poder do separar- 
nos.

Prestamos hoje homenagem sin
cera á sua memória, externando 
estes sentimentos qu e sempre 
guardamos para com o antigo luc- 
tador que esteve sempre a nosso 
lado, animando-nos com a sua pa
lavra, com os seus esforços, com a

gos; parie desces ac.uiipanlvindo- 
os aquelle po.do, onde eu, eoulros 
amigo:, :;si)e'i"ii ;».iiio- ada. !. :-
tiveram Irez dias comnlcin rego-
sijo havendo- e coronel Palitares, 
lino 1 
tist‘1))

Passou uma munHn <k> tiop u tr 
<!o riljíijíviM olovando i i 7iï$0lï(r 

un ia gralidoaçào da<la î;o 
mnj•>;* íNca! <îu hatailîào. fpio o 
projmclo do ;0s00o ;o
oüov;iudt) ínuií)i‘íu k WjjWïO niou- 
saesa do^õ^OOo que,
aos aliVrosajUilí-uío r mfarmí me.s-
ire, lïvsim.tva o p!**qe<*N.

lino ti-alo. Uô pui)iici<hf!e -tXor-
ïO i'O» Il

Jow  Tltanloro.» 
-__\\_' - . — - -

Mî«fta fn n «hr •'

lî-wmnQ
Lê-sc. no Correio do Amparo: 
v !ladias na fazenda de Santa Ma

ria dost*’- iîiunii'ip'O, uma in ;o-'i itx-

que cl: 
tituiçào de 7 de A bril.

Ao seo enterramento, que teve 
logar no mesmo dia 27, eorapare- 
cerão o Exm*. Governador, o Dr. 
chefe de policia, magistrados, 
crescido numero de cavalheiros? 
de nossa dite social. I

Nossos pezaines á Exm\ familia 
do morto. »

O « Oasis» expressou-se do se
guinte modo: .

«Na manhã do dia 27 do mez p. 
iindo tïnou-se nesta capital o illus
tre cidadão Dr. Luiz Antonio Fer
reira Souto, juiz de direito desla 
comarca.

O Dr. Luiz A. F. Souto, occupou 
sempre cm nosso Estado diversos 
cargos de importância c além de. 
muitos outros predicados que*o 
distinguiam como Uio grandense 
do Norte, era de mais dotado de 
um genio expansivo, amistoso e 
hospitaleiro. Sua morte foi bastan
te sentida,e ao seu sahimento que 
se cffcctuon na tarde do. "
mero de pessoas de difli 
classes sociaes.

A' illustre Familia do finado, di
rige a redacção do « Oasis » since
ras condolências. » ________

exma familia ; estavam presentes, 
alem desta, outras famílias c dis- 
tinoioí cava! heirns.

Muza do Pobre
Ai, qnizera que sentisses 
As penas que nesta, flora,
Tem o coração saudoso 
One por íi suspira e chora.

O prazer me abandonou,
Ja fugiram as alegrias,
Carpindo c-rucis saudades 
As noites passo e os dias.

A luz de minha esp-rança 
E’ esse Deus do bondade*
Oue de certo nos dará.
Perenuc felicidade.

com especialidade :>.os pacs daerc- 
! anca que mais contente.-; ficariam 
}s'> o casí» iiHOirarneiiicao in
ivesoe ï; >tii-.ii* o corpo preto c o
I rosto brcneci.»

Dl 7* Loteria do Estado de Per
nambuco extrahida em 20 de agos-, 
to de I80r». - .
48315 
47280 
i 18-48 
17308 
9517 
2904 

49313

24:000̂ 000
7:000$000
3:000$0C0
2:000$0d0
1:000$000
400»000
4009000

FauHH® Baures
Por tclegramma particular que 

nos foi obsequiosamenfe mostrado, 
sabemos que -foi dcspronunciado

penb
fomos envolvidos ho antigo rrgi-
p.:cn. i

Quem conlioce a historia políti
ca da nossa ex-Provmcia, sabe 
quanto vai de justiça nestas refe
rencias que agora fazemos, quan
do são paSj;a*!os longo -; annos, c 
eomprehemiorá os sentimentos 
que nos levao a relembrar esses 
tempos, quando jà não vivem al
guns (Faqoeüa epocha.

Seja-nos relevada esta franca c 
sincera expansão de sentimentos. 
Deveras compungidos pdofunesto 
acontfcriinenlo que acaba de ar 
rançar a vida ao preradoamigo de 1

1
s
on<ros annos, apresentamos nos- 
as cundokuKi-xs à si a virtuosa e

inspector da aifahdega do 
Aracajú; triumphando assim a ver
dade e a justiça sobre a pcrscgtíi- 
ção da política pe<|uena .

Parabéns a iliustre famiiia, aqui
residente, do sr. Paulilio Barres.¥ __ __

De antigos padecimentos, nesta 
capital, faíleceu, no dia 31 de Agos
to ultimo, o digno cidadão Silvio da 
Costa Queiroz, proprietário aqui 
residente.

A seus consternados filhos nos
sos sentidos pezames.

Foi-no* presente o seguinte te- 
Icgramma: -

«Angicos,"-^3] .-^J»ao Pd.
limitem partio fazenda Pirhorè,

nsta uue será nomeado chefe 
" ^da-armada-o- -al - 

hteLqzpfe que terá uma com- 
tnissão no arbitramento da ques
tão de limitesdo Brazil com a Fran
ca o almirante Guilhobel.
* —O Dr. Prudente de Moraes pas- 
sarã revista á guarmçãc no dia/ 
de Setembro.

—Ficou terminada a votação do 
suhstutivo sobre as duplicatas de 
governadores e assembleas esla- 
duacs.

—Nas discussões havidas sohre 
a concessão de amnistia aos revol
tosos de Alagoas e Goyaz foi apre
sentada uma emenda por 28 sena
dores aninhando a. .

—A c.imara approvou em 3.“ dis
cussão do projecto [que regula os 
vencimentos dos inferiores dos 
corpos de infaníeria, brigadas po- 
liciaes e marinha

—O deputado José. Mariano a- 
prescníou uma. contestação cscri- 
pta sobre o diploma do dr. Hercii- 
lano de Freitas,

Continua a excitação republica
na em alguns pontos daHcspanha.

O governo toma medidas para 
previnir qualquer sedição.

Consta ter fallocido o cbefe cu
bano Máximo Gomes, em conse
quência dos ferimentos recebidos 
no ultimo combate com as forças

CONGHESSO DO ESTADO 
Horifem houve sessão, presidida 
pelodr Moreira Dias.

Passou etn 2.* discusifto opro-- 
jcctoii- 17.

Em 3.* passou o projecto n* 14, | 
que rcorganisa o batalhão de Scgu- 
rança, fixando cm 391 o il. depra-; 
çav, inclusive oflilciaci ;

O piwjs de is::i fielje
D.‘ uma <vitvesp(mdiMH‘ia de Lis- 

bò:: narao «Comiíiereiodo São Pau
lo»:' ’
«Foi ha dias, chamado a respon

der no 2 ’ (lis rieto criminal um es
tudante, que. na terça-feira de En
trudo. (piando e davu a terminar o 
liai lede mascaras em lí. maria, en
trou pa.raum camarote de primeira 
ordem e dahi, debruçando-se so
bre opeitoril dou um lieijo em u na 
seeliora que estava no salão, co ai 
seu marido.

Quando o juiz llic pergunto*.; te 
estava ébrio, ao praticar á inc j:i ví- 
uieacia, respondeu:

—Estava alegre como toda agen
te nue vai para um baito-de masca
ras.

Juiz—Corno toda a gente, não o 
tanto assim, porque aqui estou eu 
que ja tenho ido a bailes de masca
ras, sem estar como o sr. estava.

O rio—V. exe. é um homon se
rio, uru magistrado, e ou sou uif 
rapaz, um estudante, que passa 
quasi todo o anno agarrado aos li
vros e por isso me aproveito de 
qualquer forma para divertir-me.

ju iz —Então foi por moro diver
timento que deu o bei jo na face da 
senhora ?

O wj—Está claro....
ju is — Mas o senhor nãoconhe w 

a poesia de João de Deus.
Beijo ua face ,
Pede-se.‘ ’

ftrèo—...edà-se.
O ju iz —Ah ! conhece não posso 

deixando o condcimnr n-n eust is 
e selios do processo.

EssascusíascsMla; iuiooríararu 
eui t3§Oi>Oo. ‘

JOÃO NESE
Regressou de S. José do Mipiiid 

com sua exma. familia, õste nosso 
iliustre amigo, honrado negocian
te desta cidade,

»

Lma tolha do Piauhy descreve 
assim o que se passa nã escola pu
blica de meninas de umadas fre- 
guezias daquelle Estado:

Tem a palavra a professora:
—Açuletre Anaquileta, «sá Maria» .
~Ana... ua...
—Adiante, «sá Barba».
—A... na... kl...
Adiante, «sá Joinna».
—Anaquiléfra

m u t il a d o PRGINA MANCHADA ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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—Mí <̂íh o Ho lo- Àçulctae fôsíb, 
«sá Maria».

PiiOS...
Adiante, *s:i Barba».
rtios.'.pho...
Adianta.
Fúsfero.

<\ vnntetta \uvjiutantí* tta liomon^ de Suites: paguei a, o fazendo a 
vingativos o rancorosos, íaívr-z. ! tiováía í-omtHuniraçào, esto <lisse' 
sem wtaaciu ne:n cnnseiímm d e ; mo f*ci<.?a <?«*%■?v aos Srs. Alves <V 0 . 
sua vontade, essa iettajwiMtaneia, f amvseentamio que o devedoréo 

Guarita i!à Aliando :a 2" saroenta j;;ei]3k> óiuna taradiaçêo de Deus. õí s*\ ínaoio Silva, este, inlerpcllado, 
Sumpira prie na-noa o producta de rí///v;???a; respondequéodevedor éSr. Fran-

Guardada f.ni:<a F.cononuai !* onm suj/prr..... : ‘ jnseo Antonio de Salles. *

l^íailo-maiop o senhor alferes 
Brito Fiüio

Guardado quartel o Senhor Al
feres Eieyzipo

Meíta o bolo, men ma- * -argento Mello ' Seja íá, porem, eomo for, já é| Portante, v a vista disto que fa
* ------—;-------  ̂ ; víuu.rda da ítatarmrn; milífur * n?na para os oppri-ipoopresente eonvit-í, quo julgo de
i'.xvd m sla raiiita! o nosso uis I lorM! guaiualo L;. ra Mm taa : jíoda importância para aqucücs

tinem aniico. capitão _ fíiiwdsro ;■ ^  uii n;lt:tUKM> ;>** Sargemo Pa!-! Arabern» â. \taUma do embuste que querem conservar UnmacuUi- 
regado de fuma. uonnvao neai;e!'! ;̂2eir * \ ti'aiçoeiro;parabéns u (odosossous: do o credito. rme óa maior riquo*
nnta do üuiezen: i sU > * i

Æînniiitiii !
Segundo íclcgrunmm do Rio. \

saltemos que o seriado appmvou [
em L n discussão amnistia geral ;j
e entrando em 3 / Moraes ítavrosj
apresentou uma emenda restam-i
rindo militares direito reversão! 
' íserviços percepção venci memos, j

a,r t* p  o  : M o s  j >o  &.-*a  rl os>
a ^ í i í^ :  :o r j 3xr;rr " ; ^ Æ 3 i ^ o

:O/d/da do Soi a 
;M/;/r/í/> '>V;íS- do Norlr a 
MarUfí/ah do Sul a 
ÁíiUj^t do Norte a 
Hnizfl do Sul n 
/a/Ava/d.o do Norte a 
te/o r / a'/.e:/,e:v> do Sul a

t A
* < -fc1 V*
Si)

90
■12
i:)

pnranms a louososseus: u:o o ereoiro. que en maior riquo 
■ amigos, oa todos os seus dignos [ca do homem, 
jírnicos í pareniers <» mais que íudoj Ftandsco II Vhxnna
iá sua vdilieta (i viriuosa ruài, aviu- 
Iva i ï A Maria Barrosgiquem com 
! priíuofitmnos,

Natal, i i do Setembro dc 1895. i
■ Áxlrni. j

Natal 27 de Agosto dc 95 .

No vapor w Itaa/di '7 seguiu para a 
capital federal.o nosso amigo dr. 
Ilasilísso da Silva Caldas, que alli 
vai tornar effect iva u sua aposenta
doria, como juix dedireito avulso.

I .S iy .*:j~j . j - œ ,.'a»rg«Trar .y - r ,tsm t

& f 7 fl ■» e?: ̂■I'-.- !

I

Crime hciTundo
Noticias do Ijeriim referom um 

cri mo espantoso.
IN ’um acoosóo do loucura, a ti- 

lha do iiiii voliio teooifio <le Wal- 
deíiburixo matou o pai. Depois

fauHlio Sar roaÓ ' j
Viotimadeatroznorsofíuicflo, oro- 

movitla por uru eelchrc triumvi-\ 
1ralum do.TUezonro Nacional^essai 
eoramissftò inepla, ignorante, som 
critério, doida, arranjada para tins 
espeeiaes, conforme as aspira-’

cortou 7  cadaver em pedaços o Çôes do nuw,uinl.os odios edevin-
«•runru ah'uns destes i 1 jsmças, e ate de interesses íncon-toini n auuns (.estes . fossáveis ojue horror!) o digno ins-

Pâo <ãuí'V (!íí Icílí)
Tomern-.se meio kiio do farinha 

do irigo fina e peneirada, 200 
grammas do manteira. 2->0 de as- 
sucar, âOamciuloas descascadas e 
pisadas-, nioi^kétiÉrde de leite efer-' 
mentíuiesieito èrn agua e amassa^

* se em uma gamela dc madeira aié 
formar um corpo consistente, de
pois lancem se seis geminas de 
ovos balidas c coníinue-se a amas
sar. Quando estiver tudo prorn- 
pto pofha-sc cm fôrmas uutadas 
demaftcigaelôYO sc á forno quen
te retiradas as fôrmas unio^p-se de 
novo c»s pães com gW^na de ovo.

O emprezario de uríf theatro, 
examinando um dia as despezas, 
esbarra diante de uma verba escri* 
pta nos livros.

Sardinhas paraoa gatos, um tos
tão.

—Chama o empregado e per* 
wmu* lhe,.

--Pnia i]ue diabo sdrvern o.» 
g&íbs ? Supprim a-os.

;—E’ impossível, responde o 
empregado. Os gatos destroem 
cs rites que sefo muitos domni- 
nhos.

Bem! então,auppriína-sena sar
dinhas. • ,
E cotTiQ o empregado tentasse in 
sistir, o empre/.a,io continuou.

.—Nem uma palavra mais! 01

•pector da Alfandpga de Sergipe, 
’capitão Pauliiio F. Burros, 0 nosso 
honrado eoestadmro, empregado 
ha mais de .‘ÍO annòs de serviços, 
sem mancha na sua vida publica, 
acaba de ser despronunciado no
processo in ^ it o ^ L  quej:.. ; ;
instaurado peio pliantastico cnme 
de responsabilidade, que não co- 
rneiteu, mas a que ã maldade per- 
versao mandou subinetter naquel- 
le Estado, por suggestões infames, 
sem nenhum apoio na lei e na ra
zão honesta! 0  nosso amigo Pauli- 
lio Barros, segundo 0 teiogramma 
hoje recebido, está livre e desaf- 
frontado perante a sociedade e 
perante a lei.
1 Cahiram por terra a chlumnia c a 
injuria, traçadas por linhas de

4* A *carruo !
A justiça ergueu-se nobre ê dig

namente ás regiões serenas dc seu 
incommcnsuravei dever, sem ci
lhar para a direita,nem  para a es
querda, desprezando as torpes obli- 
(jiiidades da inveja e da irdriga, a 
mais indigna e diífamatoria!

0 empregado publico neste Paiz 
do phantazm i sacuies, di.sa-se a 
verdade, muitas vezes participa da 
sorte do paciento Job, vive dc sof- 
frimentos, porque todos os dias 
raspa as feridas abertas pola insen
satez e maledeeencia cie ignoran les, 
de appaixonados e ingratos entre 
os quaes fo los nos vivemos !!

Sim, Moli- re sabia abrir feridas, 
só Jesus sabia íeehid-as !
. âtoliére reprezenia a humani

dade em seus desvios, Jesus a clin- 
(lade giorificante de paz c amor!

. ?Q”CjG>3 S@?4
TRTOLRTS

Poríjue sèrá que dengoso 
O augusto traz pasünhas,
Traz v.cogote cheiroso?...
—Porque"será que dengozo 
E’ seu inUnilogoso. 
fsar sempre dc anquinhasiM... 
Por que será que dengoso 
O augusto iraz paslinhas!..

Em vez de bòa gemada 
Enche a pança de capim 
Escoiceia e da patada?!..
Em voz do bòa gemada 
I!e linguiça ou carne assada 
Usa alimento tão ruim ? 1..
Krn vez de bôa gemada 
Enche a pança de capim ? !■...*/
Éra ciei constante zurrar 
Fere; 0 pobre bacharé,

i aturar
óTístantezcrrrsc:’; -  - -

—Si tèm fome, quer mamar 
Vá pr’a 0 sertão <Ío Côité 
Em Ú111 constante zurrar,
Feée 0 pobne•bacharé----

' Patrão

<$5jp
ÂMíá-

SILVIO I»A COSTA QUEIRÓS
Pedro MaHnlio Mm. a, 0 sua es

posa, profundamentò sentidos pe
io falleeimento <le seu presado so
gro e pae, Silvio da Costa Quei
rós, cuja perda teve, lugar no dia 
S i (ie agosto ultimo, veem do al
so da imprensa agradecer cordeal- 
inente a todas as pessoas que 
ocampanharam o cadaver do fina-, 
do â matriz e ao cemiterio publi
co, e, de novo os convidam para 
a missa que por alma do mesmo 
finado mandam ceiebrar na igre
ja matriz desta cidade, as 7 horas 
da manhã do dia 9 do corrente 
(por não ser possível ser no dia 
d, septimo do falleeimento); con
fessando se agradecido*. por esses • 
caridosos obséquios a todos que sa 
dignaram fazel-os.

Formas de ztuqp ,
íypographia informa-se 

quem tem para vendei^SOO for
mas de zinco para assuear Estão 
era perfeito estado.

P o r q u e s e r à
Que tratando 0 Congresso de au- 

gmenlar 0 quani itativo para os cri
ados dos ollieiaes do brioso exer
cito brazileiro, se dà a preferencia 
ao bacharel Barril de Manteiga pa
ra occuppar mn desies lugares,

Por

Juvenal Galexo 
(Continuação do n\ %88)

« E, pois, 0 excellente cstabelc-
u i  u i «  u L û t v a  a M ^ i i n e n t o í * Í T P Í c o l a f i n ? ^ f i i i  - í v A  a . m i

dando-se lhe mais o alimento e c l  „ .r vini1p J  ’ .p'

de um0.-.WIO, mais* m A » « it» cufc“

do dar um osso ao bacharel parai/ " ahim ni-ocmâ csau occras 
não viver deiratando dos briosas 1 ’ 1 c - i C - ae ' J ;ter -
officiaes.

os gatos cornem os ratusnio pre
cisam de sardinhas; st os gatos
não comem os ratos, eu nàc pre i ’  ̂ jüstiça recta dos’homens pu- 
Ciso d’elle». Dabi não ba <)ue I ros tem alguma eouza de devino. 
i,ah:r, _  j F que tudo ainda nüocslá perdi

—"  7 , Ido uc.de mundo !Exercito
Detalhe para hoje :
.‘íuperiordo dia o i-naor ..a»i-

^tondad!' vi.jita osenb.trallr.rcs
íleicbiadç

E como não sou sequaz calo-me
Carambola.

Oonvlto nooossario
Convido os Srs. Francisco Anto

nio de Salles e Ignacio Silva, de Ma- 
cahvha, a comparecerem perante 
os Srs. Alves & G. d osta cidade a*

amarguras de sen longo passado 
nos mexericos e intrigas do pre- 
senlc; e que n’esse iempo tendo 
prospera-lo com a industria algo
doeira. com esta cahira para não 
mais erguei* se.

« A-jui m 1 5’a • ihiba apjnás mo
raram alguns índios, 0 a família 
Albano,

« Mas, ouça 0 resto da historia; 
fim dc provarem qu.d dos dou; me j Findos os horrores dngrande sec- 
ò devedor da quantia dc Us, 2S9$- ca, seu pai e lios. inleiramenle 
149, que em c uili-mea paguei a desanimados na lavoura do algo- 
estes Srs. ’ dão, d dosej.-uido árdentemotitero-

*i)5o se eurváo.nem se subordinão debito do sr. Francisco Antonio (Continua)

1 1 1 3 9 8 1
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Grinds cfô fessa  áe was e
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CIUSINQ
***%

Rua do Cornmercio n. 54
Wfiúvxo ã n

^ â o i i P i n  A RJH  £n i i Ü i b  U  L  H  n
5 B&sh&sel M m d fto lasclmcnte C&stse e Sihfr

íf"r*.8•?up«* a
PorUif jtK'v;, francos o jícograpliia.

—\ .v v \ ; .  « s o  feitAx»-:-: <;'* xoíí« ’« —k u a  o o k k e i a  t e l l e s ,
X». 7, OA« »  i»s J i n«S.t>i *:•« Dí-V

íV» ii. «'*•■» {:.;:jt»e-r;í rn» <';vs.;\ «? «« ',!• !' a«sáiB n  (•u 7x '.-t-(‘ !K .Aos mwíjw no c*<̂r*í v í̂ víu. t̂íjzeiTCü .rí3Hs€nvá?;i2* *ias
íŝ lcw, <*;í íiíaSríi ííns; “J sits í5“”ts.*a

iâ‘j
v  # 4  4 ^

_. -* .»■■

Com aquella denominação, e sob esta firma social, acaba 
de fundar-se nesta capitai uma grande empreza industrial e mer
cantil para explorar as artes graphicas em todos os seus ramos. 

Dispõe das seguintes oíficinas : ‘
. Typographic^

Com todo o material e machinísmos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographies taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repartições' publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc.

E n cad ern ação , p au tacão i e r isca çã o  
OfHcina montada a capricho e propria para executar qual

quer trabalho. A lém de machinísmos para pau tar e r isca r  
systema aílemão, dos mais modernos e aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todo o machinismo proprio para enctidêr- 
naçãoy por mais rica que se queira, e para o fabrico de livrps 
eomnierciaes e de repartições publicas. Tem todos os aparelhos 
para douradura, garantmdo*se trabalho elegante e seguro,
1 Carim bos d e borraepa  * w*

Executa-se com presteza qualquetf èrteomipenda de cariní 
bos de borracha, pdo systema americano para o cornmercio, 
industria, repartições publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma nca caixa de faia envernizada 
com tranca, almofada e um frasco de tinfa á escolha.

P ap ela r ia
O mais rico e o mais miado sortimento Je papel, cartões 

de visita commusis, fantasia e commercials, participações, con
vites, tintas e artigos de escnptorio. *

, Com m issões ,
A  casa cncarregar-sedn opportunamente da cõmpra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enconvmenda, mediante preços convenientes e com 
grande 'abatimento dos preços correntes, para o que abrird cor
respondência co:n as principaes livrarias do paiz c com diversas 
fabricas de França, Àllemanha, Italia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America.

A ssign atu ras de jorn aes  *
Enca;rega-se de assignatura de jornaes, deartes, industrias, 

oolitica, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência.—Preços correntes no 

eacriptorio da empreza.

U T A l - R o  i f ò â â t  do Holts

;-í r% -Í$
! i\Õ A W ! O U d A i*I U !íO i i-ê üalí uuóÍJiduuu i h la b í l '

.v í \
m m  r n M t í & L

K  I C O  L A U  B I G O I S
ítccchc dos, cofres do Thesouni 

Esfudual, e Alf^idc^a, ordeiVcdos 
c vendmoníos dus Amcvionarios 
pubücos (jut'. o honrarofii ço;n sua 
confiança medimiíoaprure?hagrin 
do c.dvio.—

ui i ro xh I o d o  i i fA i o  o
O o m p o & U o

(> rnnirs eficaz me Jicnvaeuto 
i'ccevvarieudado no tvatamento da 
asthma, ivonchites aaa'Jas ou 
chornicas, tysica pulmonar e co- 
quciucne. *

V. M edeiros.

■ Wsaae clss ids Meile
A'ca!>a (ícmonlnr a ALFAÍATA- 

,iUA i-'iSiH-LUl, acliandiKiO enciir-
da linvsotuu o beiu coiiiie-

. . .  , , -v,. .• *-A ÍU !!m uU  «.ííldítUv MXíUíl-dadmrei ilanoci du ISasci-
^  iiietHo c Sii'.a vi*—iU A L:> 3>E àlAÍO—49

— !\auü, 114lo orando dote;______________ ____________
SfthortC rua Comua lclicsp; «v * „ »M w .ir  ■ ■ te wfiias Umpistas
^  Acecita clianiado para qual DE
” ~ LAMARTINE

ta typographia so dirá quem
tx£?KíiT’TC,rK: A U *1* P''* i\ondor as obras comple-
L fü iíM x iO A  i i  tas do fíKJiidc oscriplnr frace/.. «

A jjçno!Io cio P a u l a ,— que aompoèm-se tio 40 volumo.s. 
unico que aqui tem—.resido á pra- • ■

ca Paílre Joüo Manoel n.
* cidade—alia—NATAL

í

KNSINO PaKTICIíMR 
. 0 . easwá;
particürlamente, por proço ra -^  
scavel, na casa da sua residen-||| 
cia, á praça André de Albu-||| 
querque n. 47. Francez» Ari 
tlimetica, Historia e CecgraJ 
phia.

Acceita também convites pa-l

VcíKlein-se as obras por proço 
modico, como nüo sorú po  ̂ ive 
comprar cm parte alguma.
* ------ac3ra»“-----

ALFAIATE
O ímiito conhecido
Carlos Borromeu—

trabalha a rua 2 1 de Julho—on
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte.

Especialidade—ROUPAS D
Ura eccionar em cazas particu-§$ URLANÇASE UNIFORMES N
l̂anpe ' LIT ARES.---

OE
W-

,  ̂ rem trabâlhado f̂fos principaes 
i Estados da Uniãil

m âlâiiO’
■j-

soo ip a r AIl OJADEBARBEIk O
' "  ’ DE

L u iz  P a c h o o o

FABRICA Dg BEBIDAS
A Fabrica de Bebidas <le Alexandre Duncan &C. monfada á va

por, recebeu qliimamcnte da Europa novo material aíim de aper
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam pcrfciiamcute

O mais enérgico «  concciln^do 
medlenmcnto con!t*a Hô ftós c
dc muo «niMctci», racobâii c temí rím/i:r.0 . -a venda cm sun pliiirmavta j h lU Ô Rcina clCnba, dc püSSaP pOf

v. Medeiros !cra,!<l(!S reformas, tornando-se u
' ma das principaes desta capitai, 

j. .  Jt | Excclleutcs toaicos, finas perfu- 
<1°  A C a tico jm0rias, bons espelhos, eoinaipr 

f o n  o n in o » o  o  o » p o o u i- ja(.0j0 possível, — tendo acabado
to«np a PaPeI 0 gabinete do d a s l i l o n n o i -  r h a g l a s  trabalho * *.

Alcin 1,0 proprtctorlo teipmais 
° l l  i" I>,>ri,° omoial.Manoel T.liina.

* ^  A  ‘V * Toma assigrtaturas fora tia ofllci-
Vcndc cm sua pharniacia, 1 na —e atrabou se de vez com o fia-

V. Medeiros, j-io — Praça d’Alegria-Bairro AUo.

dm
miam a ser os segamics;

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em varrafas com rotulos, dúzia 
Cidra Pérola do Barli 21- mrias garrafas 
Cidra Champagno supcrlo;*-*.?- meias "arraias 
Limonada refresco tonieo i 5 meias garrafas 
Ginpcrale (estomacal) 12 meias garrafas 
Matá-chuva ( 1’ick-mc-up) li meias carrafas 
Agua desoda(eazoza) 12 meias garrafas 

, Agua de Steliz ! 2 meias ditas 
- Dita de Apoiinans aríiiiciai ii meias garrafas 

Cerveja gazoza (nàc aeclioolica) 12 meias irarrafas 
Dita juízoza estomacal ideai 
Ditadc lupuio Ilof.au tonieo idom
Bravemcntc vão kihrk-ar ĉiiobrrts diversas, eognac brazilciro

c cerveja íeriiieníada. . . . .  .
Compras ã prazo de 30 dias i<'> *á do desconto.
Compras .1 dinheiro «á vista 1 1 ,/•

3$000
•ŜOütí

lágCOO
tCSdtíO

0§000
8$000
C$000
4^800

<i$0«0
i$8C0
■t$VOO

-  -  - - - - -  -

'/■ ' s  ■ '
tJ/H /i. /ta  O w /t ■
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ESTADO DO RIO GRÂBBE DO IORTE-MTAL-QIJARÇA-FÏÏIRA, 4 Dl S1TEMRR0 D l 1895.
;.?JCTtfXSS£7d«SSBCrí£̂

*" JM BOï /.--V. n?* tf i«»1 v.je'-j: Æ î a OJL!TA
j25Pi &ji<,œciacle </c t&íiaé *&&£?>/& tffonr ti

J B 1 I H T I
teSgaatm a&^M tfsía”
?ABA BSTACAPITAL

Por ura mez................... .....
Por trez raezes..................-*SWW

PARA OS M  MAIS LOCARES
Por trez mezes........... •*•......"'V-T
Por seis rnezes.... .....
Por um anno.............
Numero avulso do dia
]>o dia anterior................... áüy
Publicações e annuncios por

linha..... '................    J*0
Repetição desios..... ...........
Seudo permanente por ajuste.PAGAMEXTO AUIAXTAÜtf

Typographia á Rua do Visconde 
do Rio Branco a0.28.,, . .

Toda a correspondência deve ser 
dirieida para o Escripiorio da Re
dacção, á—rua_da Conceiçãevn. 33.

Os aut ographos que envolverem 
rosponsabilidado devem scr envia_ r . 1 —... „ / I  n  «1AO

A Emprcza do «Ncitista» aeha-se 
hoje devidamente montada com 
iodos os madiinismos os mais a
perfeiçoados concernentes a arte 
Typcgraphica.

Alem do grandcprelodcimpres
são, tem excellenics madiinas j.a- j 
ra imprimir foib.cíos, avulsos, fa-

clios marítimos e çonjiéeimentos 
para cargas,—c a r ü i s ; —em 
resumo, íoda*c quáihprer publica
ção e trabalho,—pã#ó quèüispôe 
dc lodo o material preciso, eyari 
adis ma fonte dc typos.

.g&a$ASM
or do Estado e aprompta com 
brevidade.

m  m k  m  ü  w ê x o -  i t
* Variado sortimento de hVros escolares, direito, medicina, 

sdencias, litícratüra, viagens, religião, aries, etc.
’■ Papelaria
; Grande ' deposito de papeis dtí todas as finalidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, L14R0S 
EM BRANCO.

‘ CARTÕES para différend s uzos, o que bá de mais plian- 
lasia ; linda coüecçãodc CHROMOS verdadeira novidade ! ! ! etc I etc I

Objectes para escriptorlo
Sortimento'" surprdiendente <!e canivetes tinos, pesos de( - , . d , i _ _ »  j • „j„ , 1-.« ___ _

'slóoo *nras»* cartões dc visita, de particK baccarat',para -papel, lápis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me-
18*003 Pava0 Ro casamento, cartas de en- 'iho.res fabricai-tes, ctc : etc."i’'*0 terro, programnias, manifestos, 4A.i*ti@os doMuzica o Dezcntio &
"• 9Q3 tabeiías, talões picotados, despa- l : . F O B T U N A T O  A R A N H A

tvn para cargas,—carüisah^RE;—em f, « I  £»€& U9 H A  9 f *
NATAL

w E k k i  I
r -

DE I

Qualquer reclamação sobre irre- 
gularidadc dc entrega do jornal,

dos a rédacrèo com a firma do res! óu outra qualquer falta, para o e&\ 
ponsavcl reconhecidapor tabelliãoj criptorio da Redacção.

C R S â P ®  P ü O O í l E S S O

M. M .LO B A T O & C .
nu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE A L 

KA I ATARIA-_ereentra-se um sortimento importantíssimo,—
nmfto variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 

, 0 bi.doR e tnedernes padrões, completa novidade em miude
zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & &.
' Muit< s aitigcs rovos— grande variedade de tudo quanto se
nnde deseiar de uícihor. ,

n u l  A S M  MAIO DA n E P V S U M - M  \
j l i b o i r a —N a i a l  ,

n í c õ O í ô b i g  o  í s
Oasa 4in|oríad0E  ̂ áo Ssti&ageio

C O M
L o .a cto fazendas- A r m a z c m  d o  fa:

m lu c lo s -^  C a lç a d o s ,  z o n d a s . C o m p le to  o  
b a n c o s  o p o r fu m o r ia if lv a r ia d o  s o r t im e n to  
o u o p  ___ I —V e n d a »  p o r  a ta c a -

%
Jm m  liok

»»ujuj,»«.« mit
NATAL .

1  l í f l Ê l â U Ê á ® !
No armazcm dè Angeio Rozcli,—a Rya do Ccmmereio desta 

Capital,vehde-SQ os seguintes artigos:
Cintos de seda e de tifas ricamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos de chcvith Jersey !an e seda para meninos. 
Vestidos para meninas. ■
Gollas e plastrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos. ■
Luvas de seda e fio de escocia.
Bengalas. ,
Leques.

Preços resumidissimos _______

do bom gosto
« V e n d a s  »  vota-Jdo

—Travossa do Me-
r w i  <3 d o M a i» « -- '*« » ;™ *  "• a -

SAPATOS DE BORRACHA
j>o .qualidade» acabam do

^ 'M E Ïk lL L E S  & IRMÃO
m  RUA DO COMMERCtO N. 81

GALVAO &COMP-,
£rx&una Fs*2:stââs esi giQsm»
& p?s.9a."̂ Mareck9l SéodQio*«j5. 13«

RIBEIRA-NATAL
Neste importante estabelecunenfo encontiSo os 'seus ire- 

<Tuez«s um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trano-eiias e Naciot aes, recebidas diiectameiite por todos osf>
vapores. • .

Sempre a maior prestesa e curoaao cm sntisfnserem os
« e u s  freo-uezes, quer venbão pessoaimente, querem cumprimento
dos seus pedidos e oruer.s._____________________
TTr\rp-rr.T .TnTTrRTíTTSTn10 ’»»Jinoíuií-.s u:ediantc ajuste, tera H O T E L  VlTEKfcíINU commodes para t'imilias,

magnifiée banho dr*.0 mais antigo do Es!ado.-  tr ndo 
passado por grandes reioruias, «• 
eha-sc completo c comeniente- 
mente preparado.

Prepara jáúlarcs c quaesnuer en

lVr.Vi o serviço e modicospre- 
ros.

rraça da-Ccpuldica . 
NATAL—RIBEIRA—

PAGINO MANCHADA ILEGÍVEL
Labim/UFRN



SEP
Levanta

tra essa nitumu » vau«u< i» v , ri< j „ _ - .
mente inconveniente que se pre- Uá aP“s ̂ os’ ou me:'müS‘
para no seio do Congresso do Esta
do, sob o pretexto de evitar a cor
rente da emigração do povo norte- 
rio grandense,—quando esse alvi
tre infeliz virá de certo abrir mais 
a valvula do êxodo ao resto dos que 
hão dcahi ficar sem recurso algum 
ou meioã de vida.

Constantemente veem ao nosso 
Escriptoriofazendeiros, crí adores, 
—que são também agricultores-— 
e pedem-nos para que não arrefe
çamos no proposito de combater 
sempre esse infeliz projecto que,« 
converlcr-se em lei, arremeçará 
este desgraçado Estado aos ultiipos 
degrúos damiseria,-da ruina total.
• .Sabemos nòs, e sabem esses ca

valheiros que nos procuram, para 
reclamarmos contra esse attenta- 
do,—que de nada valerão nossas 
ponderações contra esse absurdo 
sem nome; e que talvez produsa 
antes effeito negativo a possa op- 
posição à idea—que está-Ãssentada 
e náturatmente ha de vingar para 
satisfação dc altas conveniências; 
mas, em todo o tempo ha de cons
tar o nosso protesto e o nosso es
forço empregado contra um acto 
iníquo, é desastroso que ha de per
der irremessivelmente a fortuna 
particular e publica do Estado.

Ainda ha o recurso da resisten- 
cia ao gravíssimo attentado ao di
reito de propriedade qüe é atacado 

^positi y ameate., pst̂ rsírswBepíÇj 
por essa lei jquè sé vai creár; e às 
victimas saberão talvez usar dellc 
em tempo para repellir a violenta 
estorçho que se lhe quer fazer.

A imprénsa, menos o jornal offl- 
cial que nada diz, manifestasse to 
da contra essa exorbitância dos po- 
d3res públicos qüe tamanhas des
graças virá em breve causar â pa
usa potyguar. *

O «Riò Grande do Norte» o «Cea- 
rá-mirim» aliás amigo e defensor 
do governo, fulminaram com má
ximo vigoro projecto dos srs. Eloy 
cJoséRulino.'

Os espiritos cm geral estão ap- 
prehensivos e sobrecxaltados, por 
que todos acreditam que o projec 
to da separação do gado, apresen
tado ao Congaesso, scrà em pou
cos dias fatalíssima lei do Estado.

A VOLTA
Volta Anastuoio da caço. 
Traz preá, mocó, jacá. 
Imlao sol não vem bem nó 
De matutina fumar

somente servir para luto.’ f

Cc!&38jasa* m r t s Jardim de Angicos
mea i-Ewtvem-nc-;; dòiqucíla

l’arase faserimu; :---í;eHcnteoni-í<,a,‘í ' ,, .
; pada á brasileira, refoga-sr duas! •■-' o <lia íai de Agosiõ urtimo o

r*a,
Toda a famüia o abraça 
E lhe rodeia o .úrá, ‘ -
Onde unrtaivoso tatú '
Estrebuchando o espedaça!...
Nenen, crcança de peito,
Ouve aquellc som desfeito. - 
Quer chorar... faz um beicinho
Martiia a sustenta no braço /. 
Desce as rendas do regaço, 
Bcija-a e diz: —s!ã seu pcitinhò..

X. de Castro.

Patrlmxmlo <la família 
<lo <lr. B raz do Mello
Dinhçiro recolhido á ~ 

Caixa Economica . . 1:200$000
Dinheiro nesta rcdac- ‘

ção *. v.................. 42$o00
«DtnaSqciedade Bcne- j

ficenfe de Natal . . . i5$00í)
■ _̂______ _ _ _________

_  ^  TOTAL 1:257$500 
*Contii#a abérta em nosso escrip- 
orioasubscdpçãoa—Rua da Con
ceição n» 33.

elmiío cortado.
Deixa-se ferver indo até o caldo 

sccear.
Tiram-sc então os ossos e acres

centa se as moelas, figadoi c oito 
"ovos duros.

Enehc-so a forma co:n este pica
do, assa se no forno c serve-se a 
empada quente.

JVrf.-.
, ■■ +* V - Posta -de annPs

Hontem, fasendp o illustre sr. 
capitao-ténente Arthur Lisboa 12 
annos de casado, foi agradavel
mente susprchendido em sua c:: sa, 
as 4 horas da manhã, por uih gru
po de amigos acompanhado pela 
banda de musica do batalhão de 
Segurança,—que o foi cumprimen
tar e, aili, entre as mais significa
tivas expançôes de alegrias e re
ciprocas manifestações. Demora
ram-se até as 6 horas do dia,— 
sendo muito brindado o ditoso ea- 
sal que era alvo de tãp espontâneo 
manifestação. . ~

O nosso amigo João Torres veio 
em nosso escriplorio acompanha
do dc douvprimos seus,—filhos do 
cidadão Horaciç Fernandes Limg, 
da vilia de Papary,—que são uma

O rico sem caridade ò uma arvo
re que não dà íruefo.

A devoção nas mulheres promo
ve a religião nos homens. , 

A benção dos paes é ventura e 
cabedal para os bons filhos.

Os velhacos talentosos são sem
pre os mais perigosos. '

A vida é como a ílor, ó mtiis bel
la dobrada que singela. **

As mulheres são melhor d erigi
das pelo seu coração do que os ho
mens pela sua razão.

Os homens pensão mais. as mu
lheres scni era melhor. ,

.Quando o amor nos visita, a ami-, 
zajuesç despede. • - ••

À loucura nos velhos è mais dis
parada que nos moços.

O orgulho ora se veste de burel, 
ora de purpura ou brocado.

O sr. dr. Assis Brazil, ministro 
hMzileiro em’ Lisboa, enviou ao

'.-nciiinn, ,rma do íiircres :anio o 
querido doãoPasior.

LTm easalzinho dc filhos inno
centos, um cizaizinho de cysnes 
implumes, entrelaçados cm' seus 
cuílares de ouro com a seguinte di
visa: Unit niit uns (Deuscomnosco) 
Oh t que ventura esplendida para 
aqneüe ditoso ('.ara1 1 

Todauqufillafamília, nimiamen
te eaíholieá, educada nas conso
ladoras palavra: dos Levi‘as do 
senhor, não causa de dizer :

Se a nossa religião não 6 a ver
dadeira, ó, incontestavelmente, a 
aeccMitvel menUratUa verdade 1 

Parabéns àsua illustre famüia e 
a todos os seus bons c sinceros 
amigos!

Ainda parabéns «aos dignos » vos 
da recem-nascida, imjores Ma nei 
Gamara e Joaquim Guilherme ‘

Regressou de Nova Cruz a exma 
familia do estimável cavalheiro e 
honrado negociante desta cidade 
coronel Angelo Roseli.

• A: Tepuna
—«Antoce Àntõc dixe qui as guerra 
Lá pô Su!o estão forgaiuio ;
Pru quç dixe qai quere o mando 
Do manarchaem nossa terra ?

Está nesta capitai o nosso dig
no amigo capitão Luiz Fernandes 
Torres da Vilia dc Papary.

—«Home, eu num seio quem éna 
Eu sò sei é qui matando 
E les estão e cerrando 
Dixe qui gente inté cora cerra!» —

Està muito aperfeiçoado o í,ihri- 
codochà, pela Companhia Villa Ri
ca.-era Oure, Preto. Dizem folhas in
suspeitas qüe aquelle prodacio po
de rivalizar cora o melhor da China.

f  __

' Congresso do Estado
Honte.ra houve .sessão sob a pre

sidência do dr. Moreira Dias.
Entrou eral.a discussão o ce’e.- 

broprojocso da separação do gado. 
Rompeu o debate contra o sr.

Fabricio
_ . . discussão.

A favor falluram mais os srs. 
Joao Filgueirà, Eloy e outros; con
tra, alem do sr. Felismino, os srs. 
João Pegado c Luis Fernandes.

Posto a votos foi approvado, 
te ndo. i 0 votos á favor e £ conh

—«Elles lá que se cstraçac ! 
Masse eu tivesse lá... de ae... 
Matava que nem funuiga !»—. . .  . , - ,.. ,___ Hoje a exma. d. Rosa Ghik, senverdadeira origmahdade na e s p e - lí.,. , T’*„" i ■/.i» hum im Nâo são dc raca onân : , I a <l0 niusti o iciien- —«Pois cu meu compade nao!

ro íiamínt» ^ S f e S r a m  e -<!í‘ í azVni a Armada, cidadão Nem queria ter intrigopropriamente, porque-o lamanno joao prederieo Gluk. 
das pernas corresponde ao do cor

1er e escrever, e dá regras como breginlio, município de Goyani-• ..... tu— .. ona.
*

nfto (lúnr p?;ra fechar; pulía elíe pa pariaieases trat-im í  - sabí*

Itãl v boklv I u I w MV» r ww X DilU/
pessoa bem intelligente c entendi
da. Os dedos <!as mãos quasvmicmãos quas? que

po. São de uma pequehliez quase „ , , ,
microscópica: o mais velho, Saio- Hontem csfc\ c nesta capital õ 
mão A lariço FcrnandcsLima, mede jHustre «Leres do-âí«, Cicoro liar 
exaclamoutc um metro dc altura, bosa, q ic co.n sua eurr familia.se 
tem 19 aunos de idade, sabe bem »Çli;i, d1! li,;enC;'. na povoação dí

j Cura a gente da lei do Cão !»—
Q Cu.viu.

ra poder alcançar o sofíi ou nina t,lu,r Pe*a c<*>r í,ZJl:i tradicionaí 
ciuleira. D r se-;a um chin do 4 an-1c lugudre cô. casacas, e pa
nos dc idâ !c. re"  fiue desta vez n moda | eg.l,

D mais ranço, Genezio'Feraan-jpois, por occssrão dc casamento

Exercito
Detalhe pam hoje: ,
Superior do dia o senhor Capi

tão Leito.
Rondado visita o senhor alferes 

Normino.
Estado in::ior o scnluir alferes 

Rozemiro. ■
Guardado quartel o Senhor Al

feres Eurico.

CORONEL ANTONIO SOARES
No dia 1* do corrente cheirou a 

esta capital, vindo do Assúq com 
sua cxm* familia o coronel Anto
nio Soares dc Macedo, tio e sogro 
do nó-só amigo tenente-coronel 
Pedro Scares'll' Araujo... ■

O sr. Soares vem em visita a-fó- 
milia dc seu presado -ensv, c Dre- 
íende (Icrnorar-so aqui al^ans th
us, ‘

b illustre coronel À. Soares, oo- 
mo sc sabe, fez figura na po titica 
desta cx-prcvincia no tempo do 
império, quando redigiu com ta
lento o jornal « Brado Conserva
dor » no Assú; t.mdo redigido 
fbeni o « ftrado Fc Serai ï> no'co* 
meço da Republica; — recolhen
do-se pouco depois á vida priva
da, —abandonando ; o it i t •

Cumprimentamos ao iíiusiro ea- 
vaihciro.

PÁGINA NANCHADA ILEGÍVEL
Labim/UFRN



roc
ex trahir as m o s s : : ;  .  .

aiiùs os vosso:; cobres, sept festa a "°. rm or na rua. 
xu^'i votiííuft’, assim nas coulas
(‘(imo no pagamento cinero sic ca- 
<ia tüa nos'»iai sompiv, p-vdoaeí-AÍCCrl

Carambola . ♦<
//. VUfrtitti

i*a' 27 Uo tic ur>.

i;c:ï, fn ï̂icr î̂îv  ̂ uossm 
da f'Oïi'O rós ponhui^K s a 
vO'*s;î ikrinora. Nào t io :-( id \e d  ea~ 
fill*cm n-iv.zo, livraeno:; <!o fiado 
{•ara m. mpro A mein ï

an'.h:\:'íí
Honlem o »:.«:.*> disíiucío anil

ho curoiici João C. íjíilvuo pm-sau 
coa; sua digna consoilc, peio :io- 
íoresissimo golpe (Io perder o seu 
uu.oceníi! íilíiiíJÍiO Jcsè, sonde* 
honíoui mesmo sopuifado o seu 
corpc, querido o seao-ipirilo vea 
va ao seio cie Deus. _ _

Aos tristes pais do -’o-é nossas 
cotitíolc-ncias.

EFFEIT()$ DA CiüSK 
Hontciii um grupo de coroa de 

50 praças do baialuàorio Seguran
ça, subindo de Quarle! foi pedir 
providencias ao proprio dr. go
vernador <io Ksiiido, — queixan
do-se as praças do que ha 4 niezes 
não recebem soldo.— e que os 
fornecedores nào lhes querem ma 
is fazer nipprlmeníoaigiim, tendo 
iiíntein coi tacio-Ihcs de vez o for
neci rncnío I

0 facto é grave; cno entanto é 
justa a reclamação dos que nSo po
dem viver sem" comer, 
ignoramos o que respondeu o dr. 
governador, — e quaes as provi-, 
deaeias que tomou.

poHíjn: s;:ra
Due mu / a / ; r s u 'v r i 

a; lo se de c<ís mim o .:u ;o no1 
iniíKor, íem n.-sin capi* d lui reli
do ví, com mnn'mciça de la- 
coi,:. : î Cuidudo roo) O ;v .yj .pie) 
i; Udo brolo.....

cnrvMaa w T  ».-larg v i::> 4-?:
V *. T î*v v>* T■à J ■; * ' 4' "è ÍS •' ■ ; ;■ 1 • s r< r-;Hjgi JiV iïL IL'1 *1 il u 'vví Á1 'ietfr

T
tt
ti

Poequo mo i*:i
Olhe. là, Dr!" iîioy,
i\üo She succéda outro lauto
l'ois y. !a no congres.«»
A todos já causa expamo.

•Gaina paiM caza!
lda Typo^vaphia se ciuá quenri

W .p o i 'c s  e s p e r a d o s  
M S S  U S  3 S T E M B B O

Olinda do Fid a 
Espirilo Santo do Norte a 
Maranhão do Sui a 
Alagoas do Norte a 
Brazil do Sul a 
Jaboafào do Norte a 
Una do Sul a

9 
12
20
<59
29
12
13

í ‘o r q u o  s o r à  ?
Que no trem do horário de hon

tem os passageiros espavoridos 
procuravam saltar dos tarna, di
zendo lodos por unr.asó voz que o 
comboio era acompanhado por 
uma enorme giboia;ao chegar 
porem na csiaçãó ceníral verefica- 
raruqueeiMo Oaciiart1 que vinha 
cm a ui dor. carros, c que a giboia 
era a Mia enorme lingua que nào 
cabendo nos meemos, vinha arre-

toui uma para vender.
* ^ 4  *, ■■ ■ ■■■ Tl •

Moz íz ti o j ai), tar
Vende-s" uma depinhuriga; nes- 

la íypograpida se diràeom quem 
tralar.

Declaração
Francisco Eu/cbio daSilva,—de

clara ao respeitável publica que 
do ora em diante chamar-se hà 

Francisco Euzebio de Flor.
Natal, 3 dc Setembro de 1893.

SILVIO KA COSTA QUEIRÓS
Pedro Marinho Maya, e  sua es

posa, profundameute sentidos pe
io failecimento de seu presado so
gro e pae, Silvio da »tosta Quei
rós, cuja perda teve lugar no dia 
31 de agoíito ultimo, veem do al
so da imprensa agradecer cordeal
mente a todas as pessoas que 
oeampanharam o cadaver do fiaa- 
do á maíriz e ao cemiterio publi
co, e, dc novo os convidam para 
a missa que por alma do mesmo 
fiuado mandam celebrar na igre
ja matriz desta cidade, as 7 horas 
da manhã do dia 9 do corrente 
ipor não ser possive! ser no dia 
o, seplimodo failecimento); con
fessando se agradecidos, por esses 
caridosos obséquios a todos que se 
dignaram fazei-os.

C o n v l t o  n e c e s s á r i o

Convido os Srs. Francisco Anto
nio de Sidles e Ignacio Sil va, dc

... - ......... »  Macahyba, a comparecerein pe-
boque, c como ;a fazia meia hora Jrçmte os Srs. Ah es & L. d’ê tri cuia-
que c comboio chegara a central e 
a b/.rif. não tivesse chegado toda. 
passou o covuinho da mala para 
S..Sosé, o to!; ; ramma abaixo,

(’.liefe cslaçüo.—S. José ■
l’on la ilngi'.a bacharè jà passou 

ahi ?
ijiVÎÎt iiiibo

de a ihn dc provarem (pial dos do
ns me é devedor da quàntia de Hs, 
Sb'jgi it), quo em condança pague, 
a estes 8rs. ’ ' .

í)evo birioriar o facto: Indo cu 
ao osiaboiecirncido dos reíiridox 
ncgociaiiíos ajusiar nossas c,unias,

gvn

............ .. ^Ctses me apresentaram a ailudida
M»’ia liera depois recebeu o tic-áf>(,1,fa de Pr. D), dizerufo sor 
inlioaseeoimeresposla. debito du Fr. Francisco Antonio
Ceguirhó Mala —Nata!. de Salles; paguei-a, e fazendo a
Sito, H re ( oi-ro direcção ahi, ' «evida coiniiiUnictiç-io, esto disso- 

pa'-oan íopouíaavi.vur!, <?(,iuctleu me tiada dever aos Srs. AivouVC. 
dcsa.slrc:;, mofando boi estrada,;«(Civscciiliaido que o devedoréo 
arranciindo trilhos. —Chefe. Ign.mioSilva; ode‘ inlerpeüa-

Ora vej:un sc í.a ('..rciío qnc do, responde que o devedoréo 
possa aguentar duas tapadas de 8r, Francisco Anionioda .Salles, 
uma lingua destas ; Credo ! 1 ! Portão lo, òa vista d’isto que fa-

I$30>
18600
$800
$500

2$000
5$000
C$.000

B E C IF E , 31 DE  A G 0 3 T O .
' C a m b io

Ahiirâo a *0 7/S subindo logo 
p u*a 10 í 3/10 nr-gocios para pii- 

j uicira a ! I para fucmra. Aínuoncia
‘ í<jí:ííuSo.n̂  ' í t : r h n :  í a r . c u ; r o r : i < ; r  

vüí* ^ac‘-ar. i’rr'uju a 10 !*>/*!0, 
particular Íraíísac^ôcs
iijs!gn:üí:ai)ícs a \i i/Í0-, 

C o i i t ^ a c s  u o  iiio n o ro s  
Para o agricultor 
: Assn.AU

íhwnco dc 2$ >00 ii 3$Sí>0 n arr. 
SuüicíiO:uía a 2$i0:) a árr- 
Mascavo dc í$800 a 2^000 a air. 
Br ut o  dei $100  a i$000 a arr. 
íleiame de I$300 a -I§'303 a arr.Aicjoita»

foi negociado a iOjJSÔ [ y j r 15 ki!u$*

Por pipa de 48Õ iittros 190-> venda.- AgaupJentií
Por pipa de 480 üiro;; í 00$ venda.Csjtiro.i
Seccoíí salgados a 000 reis base 13 kilos* 
Courinlios (cabra) cento 310.5000,

» (carneiro) cento I10J000.

p a u t a
^  ■ - X > 3  s ' '

^tsaattt áo S-jstaua da|t ;a ̂ .fá rít  
SEMANA M % A 7 M SLTORODE1895.
I»RECO!S Ci>RREXTEE 3»OS>GE.VE-

UÓSSUtlRITOSAUIREITOS 
. H ^ K l ‘ #BTAiÇaO,.4,.,. - 

Mercadorias Unids. Valores 
Algodão em rama.

“ caroço.
“ siypouresid. kilo 

Asssuc. turb. 1's. kil.

nt Íí 
I i

$500
$020

1$000

um
kilo

$020
ï

ri

4 i

.

kiloi í

i £ 
ti

kilo
ltt.
centou
kilo£ í 
ti 
t(

$120
$240
$120
$200
$120
$080

“ 2a s. 
masc. brut. 
reSauie . 

Aguardente . .

€i
tt
ti

tl
tt
tt

$300
$280
$220
SÜ0Ü

litro G'=

a
tt 

tt

“ cm veüas. *'
Cliarutos . . . cento 
Cigarros . . . miih.
Couros de boi sec- 

cosousalgados. kilo 
laroç.dealgodão. 
irné de sol . ,
“ preparada.

Chifres de boi. .
Fumo cm rolo .

“ em folha--.
Far dc mandioca. litro 
Feijão muhíinho 

“ de ouírs.(|ual. 
Goííimadcmand. lit.
Milho . . . .
Mel.................
ü.-sos . ; . .
Oloo de mamona.
Peles dc cabra .

“ de carneiro.
Pello vegeta!. .
Ponnas cíe ema .
Queijo de inant.
'‘coalho ou prens.

Sal................. litro
Sola . . . .  meio 
Toucinho. . . kil.
Unhas de boi. . uma 
Vi t> lio cajú e outros litr.

Thcsouro do Estado do Rio Gran
de dq Norte, 2 de Agosto de 1895
’ O contador, Pedro Soares de A. 
ran jo.—O oscripturario João Nepe- 
movem Seabra de Mello.

Esperimentem contra os callos 
A MAYN'AÍ*DI!SfA. . 

Extraelo iníalíivei e inofensivo 
* .rv.. 00« cai los

VENDE EM SUA PH AR . 
MACIA

V. Medeiros.

$300 
!80$OoO 
120$009 

$700 
(>$000 
1$000 
$600 
$209 ■ 

6$000

$010
$500

l‘ou
Juvenal Galeno 

(Continuação do n\ 249)

« Sonhava-se com a lavoura dc 
café, quejá sc ensaiava no sul do 
império, e (-sle’ sonho cspceial- 
mente os prcocrnpava, suggerido 
.«.em duvida pelo facto que lhe vou 
contar. Nos movimentos políticos 
dc 1824, de que falici ha pouco, 
tendo ido á sorra de Baínritè. por 
amor d'esses mesmos movimen 
los, seu tio Domingos da Costa, alii 
viu no sitio .Hncahípe, proprieda 
dedo capitão Antonio Pereira de 
Queiroz, alguns cafeeiros ao redor 
da casa, —nascido;; de semente? 
vindas do Cariry, para onde ti- 
nliam ido de Pernambuco, condu
zidas por comnvrciantcs sertane
jos. Não sò n’csi.c como iFaquclie 
»ugar, essas plantas não passavam 
òé objecíos d * mera curiosidade, 
—o •lixo do <*afé era estranho na 
província e uin uem se decidira a 
e.uendel-ae aprovcital-o. .

« Seu lio Domingos obteve então 
oiio libras pouco mais ou menos

Form as de Zinco
Nesta lypographia informa-so 

quem tem para vender 200 for
mas de zinco para assucar Estão 
em perfeito eslado.

de sementes, e voltando plantou- 
as em canteiros na serra, e aqui em 
baixo na serrinha, onde u’esse 
tempo morava.

«Logo depois, pretendendo mü- 
dar-so para o Parà.—mudança tpie 
não effeetuou—Domingos deu es
ses canteiros a seu irmão João da 
Costa, c este aproveitando-os fez 
mudar em 1826 as plantas para o 
sitio Boaçú, em cima; la serra, mais 
como ensaio do que com intenção 
firme dc constituir um novo ramo 
ele lavoura para si.

« Pouco tempo depois, seu pai, 
meu amigo, resolvendo desprezar 
a lavoura da planície futura, e inu- 
dar-sc para a serra, com o fim de 
empregar-çe na cultura do café, 
que Ihc parecia dc prospero, e 
consultando os irmãos a respeito, 
o.sics o desanimaram complcta- 
mente, qualificando de loucura se
melhante lembrança.

«Todavia seu pai, que era ho
mem emprehendedor, e de vonta
de forte,—desprezando a i obser
vações dc seus irmãos, em ro- 
nhòu-se na serra, c cuidou ser» 
descanço em realizar o plano quê 
elaborára sua fértil imaginação.

(Çontinm)

f
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ßmsdg Äraassm do Ckasn) de Istfaas e

m  G R O S S O
Rua do Commercio n. 54

g js r  ( C:?i.Ví P 0 Ü ;

DE

Com aquella denominação, e sob esta firma-social, acaba 
de fundar-se nesta capital uma grande empreza mdustriàl e mer
cantil para explorar as artes grapbicas em todos os seus ramos;

Dispõe das seguintes oflicinas :
. Typographia

Com todo o material e machinismos mais aperfeiçoados 
para executar com promptidão e aceio os mais difficeis e com
plicados trabalhos typographicos ; taes como : impressões de 
obras, jornaes, cartões, participações, talões, facturas. conhe
cimentos para repertições publicas, acções de associações, di
plomas, etc; etc. •

Encadernação, pautacão, e riscaçào
Officina montada a capricho e própria para executar qual

quer trabalho. A‘ém de machinismos para pautar e riscar 
systema allemão, dos mais modernos è aperfeiçoados até hoje 
fabricados, dispõe de todb o machinismo proprio para encader
nação, por mais rica que se queira, e para o fabrico de livros 
commetciaés e de repartições publicas. Tem todos 09 aparelhos 
para douradura,: garantindo*84- trabalhe? elegante e seguro.'

. ' . Carimbos de borracha ?
Executa-se com presteza qualquer encommenda de cariÀ* 

bos de borracha, pelo systema ; m -ricano para o commercio, 
industria, repartições, publicas, etc. com desenhos apropriados e 
artísticos, acondicionados em uma nca caixa de faia'envermsada 
com tranca, almofada e um frasco de tinta á escolha.

Papelarta
vO mais rico e o mais variado sortimento de papel, cartões 

de visita commuis, fantasia e commerciaes, participações, con
vites, tintas e artigos de escnptorio.

Commissões *'
A casa cncarregar-se-lvt opportunamente da compra e ven

da de livros, e machinas para industrias graphicas, por diminuta 
que seja a enccmmenda, mediante preços convenientes e com 
grande abatimento dos preços correntes, para o que abrirá cor
respondência com as principaes livrarias do paiz e com diversas 
fabricas de França, Allemanha, [taiia, Inglaterra e Estados Uni 
dos da America.

Assignaturcs de jornaes
Encarrega-ce de assignatura dc jornaes, de artes, industrias, 

política, sciencia e modos, tanto nacionaes como estrangeiros.
PREÇO FIXO, sem competência. —Pr.eços correntes no 

escriptorio da empreza. ’ •
- ÜATÂl-B o Grafe fe Sntt

ENSINO PAR ...
0 Bashar si Maesal fe Hwetamto C«Stw • law.

ENSINA
Pormjii’uoz, ü*ancoic o

- X \ T \ L  UIO  U t W X l t K  ! ) «  X O U T K -K tA  tiO lllU ÍIA  TELLES,
X o .*7, lh\9i ?> âS 11 HOUAÖHO m  .

l>á tam?>©ni cm cmxa « ü*  « lu ia « « « ,  <t«o i^sini o <jtii«OB>eai.
Aos moços ©mpwjiajlos no comia«wI«N se quiserem nproveilar das 

SUOS liçÒCS, dít Siwlo <IiW ä  (ill ^   ̂ ____

l X .;u * o p d o  d o  A n g i c o  
C o m p o - l o

C) mais fcíicaz m:jclic:ur.ento 
recominendado no tratamento da 
as th va e. > b ranch i t e s a p; i i :i s ou 
ehomicas, tysica pulmonar e co
queluche.

V. Medeiros.

OlZiUIKtUl*
s u a s d a -u  y r o s  m  $a x a

CSNlfôESSSA!.
n i c o l .a u  b i g o i s
Recebe dos cofres do Thesouro 

Estadual, e Alíandego. ordenados 
e vencimentos dos íuuccionarios 
públicos que o honrarem eoin sua 
confiança mediante a porcentagem 
do eótvlo.—

tisana dos leis Mála
A caha de montar a ALFAIATA

RIA POPULAR, achando-se encar-
da lhesoura o bem cunhe-

| Bacharel Manoel do Nasci-
j mento Castro e Silva

m —Natal, (Rio Grande dog|
ÜNorlel rua Correia Teiles® '•S&..0 r> J ÍSt

. eido c acreditado alfaiate Rodri-í- hás!

'jV**'"iV*A

Norlei rua Correia
n*. 7.

Acceita chamado para qual jg| 
qner ponto do Estado. ~PffiS «»aí

DENTISTA
Agnollo cio Pau la,^  

unico que aqui tem—reside á pra
ça Padre João Manoel n. 7 

cidade—alta—NATAL

' 4 9 —RUA 1 3  DE MAIO— 4 9

Gana&latasw
DE

LAMARTINENesta typograpiiia se dirá quem 
tem para vender as obras comple
tas do grande escriplor frace:.. e 
que eompoèm-se de 40 volumes.

Vendem-se as obras por p.rço 
modico, como não sera pot iv 
comprarem parle alguma.

o

ensiNo particular
0 dr. Manoel Dantas ensinav 

jgpartícurlamente, por prego râ  
*̂ soavel, na casa de sua residen-i 

cia, à praça Andrã de Albu-i 
qnerqne n. 47. Francez, Ari < 
thmeüca, Historia e Ceogra-' 

Hphia.
Acceita também convites pa 

ra eccionar em cazas particu 
lares.

ALFAIATE
O muito conhecido
Carlos Borromeu—

trabalha a rua 21 dc Julho—on
de executa os melhores trabalhos 
de sua arte.

Especialidade—ROUPAS DE 
LREÂNÇAS E UNIFORMES MI
LITARES.—

Tem trabalhado nos principaes 
Estados da União.

F A H H 1CAJ B I  B E H iiS A
A Fabrica de Bebidas de-Alexandre Duncan &C. montada à va- 

Dor recebeu ultimamente da Europa novo material afim de aper
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d’aqqellas fabricadas
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
e ‘ minar e flcando satisfeito esperam a devida justiça e coadjuvação. 

Tem nroporções a Fabrica deabasteccr todo a Estado dos seus pro-

O mail* enepflieo © conceituado 
medicamento contra Sesôcs o febre 
de mão earaeler, recebeu c tem 
a  venda em sua |>lttu*:nttoia

V. Medeiros.

XAROPE — ao IVXatloo 
forroginoso o ospoolil- 

* co para a cura radical 
dias J31o 1111 o r  rha^ia» 
clironicas» o rooontes, 
F lor os? B r  ancas, Olxlo- 
roso, Auoiuia &>.

Vçudc esn sua pliarmacia.
V. Medeiros.

LOJADEBARBBIHQ
DE

Luiz Paohooo
Esta officina acaba de passar por 

grandes reformas, tornando-se u
ma das principaes desta capital.

Ex(%llentes tonicos, finas perfu- 
morius, bons espelhos, e 0 maior 
aceio possível, — tendo acabado 
de forrar a papel o gabinete do 
trabalho.

Alem do proprietário tem mais 
o perito ofliaal Manoel China. .

Toma assignatüifes fora da oiSci« 
na — e acabou-se de vez com 0 fia
do—»’raça cTA legrta—Bairro Alto.

examinarTem proporçoes a raurica uea.i.asiuui:i wuu « i-»iauu uos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para 0 Recife. Os preços contii 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada '
Vinho Oriental çm garrafas com rolulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior %h meias garratas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas
Gin^erale (estomacal) 12 melas garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) M meias garrafas 
Acua de soda (gazoza) 12 muas garrafas 
Agua de Sieliz Í2 melás ditas

ias

3$000
8§000

12$000
16$0C0
C$000
8§00ü
esooo
4$800
4$800
C$000Dita de Apoünaris artificial Í2 meias garrafas 

Ceneja gazoza (nàc aeciioolica) % ± meias garrafi 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hopau tonico idem 
Brcvcmciite vão fabricar genebras diversas, cognac braziiciro 

n rerveia fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Cominas a dinheiro á vista 14

4$800
C$000

roar*

r. /ta
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ESTADO DO RIO GRÂÎ1DE DO KORTE-NATALfDÜINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1SS5.

<2'Pir.hiœ(/n(/e t/c Wíraó. ^ JG w/g t& einfi.
* __ - —- ■ , j ^——   r

tolgastt»&9& ttIostfsta”
ESÕ,-£Ír C A P IT A L  

Porummoz...................... JfJJJ
Por írez inezes..................wnw

PARA OS DE MAIS LOCARES
Por trez mezes...... •'..........-M J
Por seis iiiezes.... ............ '° g í^
Por um anuo......... ......... 1 u!>vVJ!
Numero avulso do dia.........  i00
Do dia anterior................... 2UU
Publicações e annuncios por

linha............................. ?f,
Repeíiçno desces.......... ......
Sendo permanente por ajuste.

PAGAMEKTO ADIAXTADO . . . . .Víseor̂ muí̂ niAJM&ubiH,
JJVW5 I - Rftpphfl pnpÉ̂ mmpndo Rio Branco n° 28. •

A Emprrza do «Nortista» acha-se 
lioje devidamente montada com 
iodos os maehinismos os mais a- 
perleiçoados concernentes a arte 
Typographica.

Alem do grande prelo de impres
são, tem cxcellentes machinas pa
ra imprimir folhetos, avulsos, fa
turas, cartões de visita, de partici
pação ele casamento, cartas de en
terro, programmas, manifestos, 
tabeiías, talões picotados, despa
chos maritimos e conhecimenfSs 
para cargas,—cartas de A BX;—em 
resumo, toda e qualquer publica
ção e trabalho,--pára o que dispõe 
de lodo o material preciso, e vâri-

Ioda acorrespondencia deve ser 
dirigida para o Escriptoriq da Re
dacção, á—rua cia Conceição n.i-i.

Os auiographos que envolverem 
responsabilidade devem ser envia 
dos a redacção com  afirma dores

Recebe cncommendas do interi
or do Estado e aprompta com 
brevidade. . .

(à

■ .i ■

MT Uflçf

a .  f s i i í p s o s
Eua do Ÿtgïïia 19 Steif«

Só cüniCQ profissional, que fornece carimbos cie borracha
em 6 horas. , ,

Especialidades de Sftietes da Caza: 
Siáetes de Metal para lacre.

%c rapi dos com ásern d

Qualquer reclamaçao sobre irre- Jlono0rammas de 2 1eltiu. 
, ., . . , , . , Lapiseira com smetagulandade de entrega do jornal, . - .

Ÿ .de cores' 
„ Pequenos

»*> «» si« >■

« « 2 cores
Relogiqs com Sinetes 
Caçoletas

de 15:000 
« 12:000 
« 6:000

« de dobrar para o bolso

ponsavel reconhecida por tabeiliãojeriptorio da Redacção.
ou outra qualquer falta, para o esÇMaquinasinhaTip Top pequenos

H V H S ÏÂ  COSMOPOLITA
m% %m wm  w « u

Tnriado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
«eieneirs üttoratura, viagens, iehgiao, artes, etc.
suent ’ Papelaria

Grardo deposiío de papeis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forro», LIVROS

EM- BR l ÁRTÔES para diíTercntes uzos, .o que l:á demaisphan- 
, . limía collcoçaodc C11ROMOS verdadeira novidade !! ! etc! etc I

Objeetos para escriptorio
Sortimento surprcliendentc de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papei, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me
lhores fabricantes, etc : etc.

Artigos fio Muzica o Dezenho & &
f o r t u n a t o  a r a n h a

ii Sm 13 de Maro 51
NATAL

$Õ:0Ô0
15:000
10:000
3:000

*6:000
4:000
6:500
6:000

15:000dita « .« Mãos
s elegantes cc.m cabo de metal

Caixa, tinta e almofada de gli 25:000
A mó*! ras em casa do Único Agente para o E. do Rio Grande do Norte

Fortunato Aranha
N A tA L

- n i c o l a o  b i g o i s

Cosa lmp«! »1»» á* b t t u f c n
COM

TjOia do föÄondaK. Armazqm do, fa:
mladpsa*. Oralyado*. *oncla*. Completo o 

oUnpoo* operfumaria»,variado .orttmonto 
do bom gosto. I -Venda» por ataca-

aVoiulas a reta-|<*o
' -Travessa do Mo-

rto^raloiV.dO.ldolros n. Ä.
P ',a w <l RlIíEÜ̂

A N 6 E L O  R O S E L I
A R M A Z É M

, DE . „
; FAZENDAS. MIUDEZAS E COMMISSAO

Esa-’do Cfoimereic I.-38
’ NATAL

- No arniazom de Angelo Rozc l i a  Rua do Cdmmcrdo desta 
ilíal,vende-se os seguimos artigos:

Cint03 de seda1 e de fitas l icanieiite preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos dc chcvith Mscy lan e seda para meninos. 
Vestidos para mcnihas.
Golias e plastrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos. *
Luvas de seda c fiodc cscocia.
Bengajas.
Leques. .

Preços rcsumidiíttimo-

tftTPPT VlTÍ?.RT=mvTn!r'l:‘,!:C:‘<!:,s rT li{,ntc ivXCiJU xy|jM)iis ccmmodos para f umihas,
mais antigo do Esíado — tendo magnifico banho óeôr. .

por grandes reformas, a- Perfeito serviço e modicospre-
/ completo c’ conveniente-cos. ’

ité preparado. ; " . ‘ Praça da Republica
repara jantares c quacsmier e:> NATAL—RIBEIRA—

PÁG INA M RNCHRDfl IL E G ÍV E L
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1 hm
0 NORTISTA

Revolvendo augmentar o forma
to do nosso diário, int,iTi'o .n [KMiios 
tão somente a sahida deste no din 
ilamanhân.para saliirao depois, 7 
do corrente,em condiçõesmaisdm 
pias e de melhor servir ao puhlicn, 
aquem sobre tudo desejamos s~ 
utile agrada vcl.

0*

DB. LUIZ SOUTO
No dia do failecimento deste nos.- 

so presado amigo, foi tal o estado 
de nosso pesar e tristesa, que não 
nos occorreu de mandar o nosso 
repórter ã sessão do congresso do 
estado naqüelle dia, 27 de Agosto 
ultimo; peloque deixamos de no
ticiar. o que alli occorréu na sessão 
daquellc dia com relação ao nosso 
inditoso amigo que acabava de 
succumbir.

No entanto, acaba de afíirmar- 
nos um distincto congressista que, 
—naquella mesma sessão o de
putado dr Luiz Fernandes em um 
breve e inspirado discurso, depois 
do expediente, poz em relovoos 
assignalados serviços prestados ao 
nosso Estado pelo mor lo,—especi
almente na confecção da nossa, 
constituição estadoal; e propoz 
que fosse*inserido na acta da ses
são do dia um voto de pesar pelo 
failecimento do dr. Souto—o que 
foi, acceito e approvado por una
nimidade devotos dos deputados.

0 illustre congresso rendeu a 
justa homenagem a que linha di- 
rçitç o,ár.; LujzlSputofiaL ele -  J_
ragíãnde parte de seus talentos e 
esforços, e a que servira sempre 
copi louvável pátífiotismo.

SEPAKAÇÃO 0 0  GADO
A sessão do Congresso do Estado 

celebrada ante-hontem veio evjr 
denciar que o plano da separação 
do gado do tigresls para o sertão 
estava definitivamente assentado 
entre os altos poderes públicos do 
Estado,—c que, esse silencio que a 
principio pareceu o abandono da 
prctençào,—foi de todo simuladt? 
para, de surpresa e de afogadilho, 
no fim da sessão,—tudo fazer se 
de improviso, porque os prejudi
cados mal terião tempo de estrebu
char em vão.

Desde que o projecto foi apre
sentado, assignado também pelo 
deputadoJosé Rufino, pessoa da pri- 
vança do governo, equè em 1®. In- 
gar,—na sessão de ante-hontem do 
Congresso o illustre deputado, co
ronel Fabricio Maranhão, vice-pre
sidente do Congresso e irmão do 
dr. governador,—fallou em defeza 
do projecto, com grande esforço e 
empenho,—ficou patente que a 
idea e o plano partem do governo, 
que cm sua mensagem pediu e 
quer por tudo a separação ao gado, 
ou antes a retirada, e completaex- 
tineção da industria pastoril de u
ma extensa zona puramente crea- 
dora,—porque, todos o sabem, a 
retirada importa a perda total dó 
que se retira, c prejudica em ex
tremo o da zona para ondeé o ou
tro atirado. • -

Dcnois srguir-sc-ha a volta de 
grande parte do gado rctiradoque, 
ao chegar no sertão, tende, pelo,

instincto, a voltar aos pastos*!on .ie 
sahira.

Ahi estabclece-s.c o m;ia inata, 
o corta corta, dos bens alheios; a 
carnificina do gado, c naturulmcn- 
tc o furto, porque aquelics que jã 
estão habituados, ms cpociias da 
crise, a viverem à_ (Mista dos bens 
alheios,—não trepidarão em pôr 
em pratica a rapinagem no gaátf 
queciâminosainente, e sobre àac* 
ção da nova lei, entrar na zona 
privilegiada. *

Teremos uma lucta continua': a 
revolução que cessou nos pampas 
do Rio Grande do Sul, virá rebe®- 
tar nas catingas do Rio Grande do 
Norte.’ ’

Alli a carnificina foi entre irmãos 
brazileiros; aqui irá ser entre <fo 
homens e os animaes..

Oprejuisoseràincalcuiavcl; mas 
os homens da situação querem tiir- 
do se ha de fazer. .

Infelizterra.

Congresso— Dizem qac em Ragé Appar1*! Recife, apresentou ao C< 
io Saraiva reune pequenas for" do Esiadoiinia petição, solicitan

do um prcvüegio, por espaço cie 
80 annos, para explorar a indus-

Consorcto -
Ante hontem à tarde, n’esta ca

pital, consorciarm-se o dr. Alberto 
Maranhão, secretario do governo, 
e a exm" d. Ignez-Barreto Filha, fi
lha do coronel Juvino Barreto. ■

Foram testemunhas do actop- 
sxm. governador do Estado, irmão 
do noivo, e o illustre commcrciah- 
te Julio César Paes Barreto, tio dá 
noiva. *

O acto civil foi praticado na ca
sa de residência do pai da noiva* e 
p religioso em uma capella e orato
rio privados da fabrica de fiação 
da mesmo sr. coronel Juvino ; es
tando ambos os edificios menu
iiaatos ftltümrnatbas-ã la
assim como o jardim da 
da casa. '

Deputados Estadoneg ' -
Hontem chegaram a esta cidáde 

do Cearà-miriin e Penha, ondese 
achavam passando alguns clias. o« 
illustres deputados drs. Virgílio 
Bandeira e Augusto Bezerra.

TÏIX3B&MM&S
RIO :
Foi approvado no Senado, em 

2.® discusáâo, o projecto que con
cede amnistia gerai aos revolto
sos; correndo que em 3.* será res
tringida aos civis, epara previnir 
que os militares possam reverter 
aos seus postos contando o tempo 
que estiveram fora e que se jul
guem com direito aos vencimen
tos relativos a essç mesmo perío
do. i

— Foi reconhecido Senadorbe- 
la Capital Federal o Dr. Lopes Tpo 
vão. :

—Dobalumnos da escola pcjly- 
technica, um grupo cumprimen
tou o Dr. Prudente de Horaesi, e 
outro, com o estandarte da escola 
à frente, fez romaria ao tumukrdo 
Mafcchal Floriano, estando pre
sentes representantes de outras 
escolas c muitos cidadãos.

—Tem liavidb festas brilhantes 
em Porto-Alegre. A’ uma proeis- 
sào civica, na occasiáo cm mie 
passava pelo palaçio do
dor, reuniu-se o dr. Juliodc C-g- i0 > br o os a rê olug i° CJ 
filhos para atfirmar a .sua ‘ solida-1 ’ *
riedade ãs monlfcsta *ôjs que Icei sido feitas. . ** ”

—Em Pelotas os federailstiv 
fercccrara Um almoço ãofrj 
tosos que alli sc acham. -

ças esparsas, com promessa de pa
gamento de soldo pelo governo.
~ —Foi apresentado ao Senado 
um projecto assignado por 29 se 
fiadores amnistiando iodas as pes
soas implicadas directa ou i ml i rect a 
mente em qualquer sedição ou rc- 
beliião no ürazil até 23 do eorren- 
te mcz.

Ossrs. Ramiro Rarcellos e Vi
cente Machado combateram o puo 
jcelo; mas fugiram depois para* im
pedir a vòtação. '

Na (.amara o sr. Nilo Peçanha 
(lesealio o orçamento damarintia, 
mostrando que nesta são urgen 
tos grandes reformas declinando 
entre estas a baixa dos navios im
prestáveis eareducção do nume-, 
rí de. arsenaes.

Iguahueníc tomaram parto na 
discussão os srs. Thomaz Caval- 
cants elosé Carlos, combatendo o 
projecto.

O sr. José Carlos demonstrou a 
conveniência da mudança dosarse 
naes do Rio c da Bahia para outros 
pontos; e frisou que o do Pará não 
pode ser supprimido, assim como 
que o dc Pernambuco èo unico que 
se Impõe como necessário,

— Consta que em consequencià 
da nomeação do almirante Guiilo- 
bel para a comrnissão de arbitra . 
gem com referencia aos limites do 
Brazil e -»Fqjnça no território Ma 
Guyanna, será nomeado em subs
tituição aõalmirante Pinto Luz 
chefe dp estado maior da armada.

—A taxa cambial oscila entre
0. li».- ' **' v-

tria de pliosphofato dc cal nos mu
nicípios dc Mossorò, Àssú, Macau 
e Touros deste Estado.

Vimos o pedido dos requeren
tes, que achamos limito acccita- 
vcl; e, alem de outras vantagens, 
oflcrecem l:2(K)gOOO annualniente 
p u a a iaslrucção publica do Esta
do, logo que se torne eífeetiva a 
exploração.

Os poderes públicos não devem 
recusar Tavorcs desde que estes pos 
snm trazer a descoberta do novas 
industrias, complelaincuíe desa
proveitadas, e, que desenvolvidas 
possão dar cm resultado grandes 
benefícios ao Estado.

Justoparoee o pedido dos illus
tres negociantes,—desde que del
le só pode resultar vantagens para 
o Estado na descoberta de sua 
grande riqueizaoccnlta.

Rua Paula B arros
loformão-nos que nesta rua, no 

bairro alto desta cidade, està ame
açando desabarumafrente de casa,. 
emlugar em que o transito fica ao 
alcance da parede, podendo dar-se 
o desmoronamento na occasiào de 
passar alguma pessoa.

Deve o sr. Fiscal tomar uma 
providencia, que evito uma fatali
dade.

Ooapesso ds Estado

O coronel Carlos Tclles baixou 
a seguinte ordem do dia;

a O cominando do districío com- 
municã que acha-se feita e assig 
nada a paz do Estado.

Bruziieiro e filho deste glorioso 
Estado, esforcei-me sempre pela 
terminação da guerra. ‘

Republicano, soldado e servi
dor da lei, empreguei constante- 
mcntc a mesma lealdade, para que 
os rebeldes se submetessem ás au
toridades constituídas, conceden
do garantias de vidas e assegu
rando respeito a propriedade.

Este commando não se julga 
habilitado a commemorar festiva
mente a paci ficação.uninim imente 
almejada por ignorar as condições 
em que foi eila ajustada, embora 
muito confie nos altos poderes da 
Republica e no illustre general re
presentante do Estado.

Este commando julga, pois, 
prudenic guardar juste reserva 
até ter pleno conhecimento das 
clausulas da negociação, que só 
podem conseguir concessões plau
síveis ao espirito republicano da 
nação, feita pelo governo* asse 
gufan .io os rebeldes leal submis
são.

Madcld
O governo ordenou ao ministro 

hespanliol junto ao governo do 
Rio de Janeiro, que reclame con-

idadã-
bruziiciros a revolução cubam.

Hontem houve sessão sob a pre- 
--  j-sifteum dagto-Morefra Dias-, . 

Entrou ém primeira discussão o 
projecto n*. 20 concedendo uma 
pensão de 900$000 rs. por anno, 
repartidamento pela viuva e 2 fi- 
lliinhos do dr. Braz de Mello. Foi 
approvado.

—Em primeira discussão foi ap
provado o projecto sobre orça
mento da receita c despeza do Es
tado.

Foi o que houve dc mais impor
tante. .

S D D 3E B

D?. CahoOaidii
Ante-hontem à noite chegou do 

sertão esto nosso presado amtoo 
que alli se achava desde Julho pas
sado. 0 dr. Celso percorreu em es- 
cursão medica os municípios de 
Gurraes Novos, Assú c Angicos.

Vieram com o nosso amigo o 
seu digno cunhado tenente coro
nel João Federal ino. e irmãn, d. 
Sebastiana Caldas consorte d'»ste 
cidadão. " "

Nosso: aífecluosos cumprimen
tos aos. i Ilustres rcccmchegados.

Corpo de Segnnuipi

Constou-nos que o dr. Governa
dor do Estado mandou nnte-hon- 
tem abonar a quantia de 5«ooí)» 
cada praça do lialalhào de Seau- 
rança, ato que encontre um fornecedor I

E’a providencia que chegou ao 
nosso cnohccimento fuver tomado
5* C.iC» j

laduskia Estadoal
AnJchonfcm o sr. Henrique FaJ-; das as gurniçôes acceitasspm I,0' 

ck, por si e como procurado:* dc luntarios ainda mesmo rnn> sk /i 
ou'ros commerciantcs da praça do. tinassem a outras guarnições aeS*

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



segui ni os

PRÊMIOS
['oram hontcm distribuídos ne 

Atlieneu 12 premiosaos estüdan 
les; sendo 6 de i .* e 6 de 2.* c!;is
SC.

Os de i ,a foram aos 
aluamos ; *

Odilon Arnynlhas,
F. Amyntliàs Filho 
José Gervasio Junior 
Raul Fernandes 
Ulysses Lago 
l'odro Soarës il’ Araujo. 

OsilcS.Naos que so seguem:
Antonio Soares d'Araiijo 
Abel Barreto 
Sergio Barreio 
Vestreimindo Filho 
Barthomeu Medeiros.

Fav'iido
Mariquinha pára enzar 
Ks.á já ha muitos mezes 
rom o Alfredo dc Menezes, 
que diz seninni a marombar:
I t ^

enso Sabbadb .p, rase ma na. 
no firn do mez, paraoanno; 
£üVsie modo o magano 
rodo 0 dia a nmça en ana- *
perguntou hontem a vizinha
a menina Mariquinha: 
como vamos de noivado!
—vamos bem, tia siîzana 
—Menina você se engana, 
seu casorio eslá favado.

0 íiièHpr bruto não pença,
Só vive para comer,
Que lingua!.. quecouzaimmcnsa!.. 

O bicho è brulo não pença;
A sua brutal presença 

• Faz nosso corpo tremer,
O liiclio é bruto não pença 
Só vive para comer.

Relaiin de l$ íoo a i$->00 a arr.

P A U T A
„„ XJO _
^Sísma rfo5̂ iaSaáa|£ifl ̂ .larít 
SEMANA DE 2 kl DESETEMBRODE i&95.
PREÇOS CORREXTEE DOSGEXE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS 
- DE EXPORTAÇÃO

Mercadorias Unids. Valores 
Algodão em rama.

‘ ‘ caroço, 
sujoouresid.

I

Patrimônio da família 
do dr. B raz do Mello

_____  Dinheiro recolhido á
Vivia em outro tempo um fra-JCaixa Kcanoirnea . * i:20Ô$000
que todas as noites se queixa-» Dinheiro nesta reciac-

và*th fadiga do dia.
— Qual é a cauza de vossas 

quixasjhe perguntou uma ve* 
o seu abbade. Que trabalho tão 
pesado tendes que assim vosfaz 
lastimar ?

—Ah ! respondeu o frade, %é 
um trab tiho para o qual nâò bas
tariam todas as forças, st a gra
ça de Deus não viesse tcrtalecer 
—tenho dois falcões que aiitnen* 
tar, duas lebres que segurar, do
is gaviões que adestrar, um dra- 
*gão que vencer, um leão que com
bater è um enfermo que cuidar.

—Que loucura ! replicou o ab
bade.
Nao é loucura, respeitável abba

de, o que vos digo é certo. Qs 
doU. lalcoes
dos qiútes tenho dè cuidãr para 
que não fixem com ancia sobre 
cousas que desafiariam a minh’al- 
ma. As uuás lebres são ós me
us pès, que preciso conter para 
qne não sí lancem no caminho 
do peccádo. Os dois gaviões são 
minhas naãoS, qn.e tenho de su
jeitar ao trabalho.
OdragAoé minha lingua,qce tem 
necess*dade de estar coustante-

çao .................
Uma Sociedade Bone* 

tico uto de Natal . . r>$ooo

TOTAL 1:237$ô00 
. Continua aberta cm nosso cscrip- 
ono asubscripç&oa—Rua da-Con. 
ceição n° 33.

NO LAR DOMESTICO
Dão ! dão ! dão o sino diz, 
Chamando o povo p’ra mbsa, 
Mas o Xico se espreguiça 
Para não ir a matriz '
Òuve-se a mulher zangad$ ' 
A’ sua filha grilando :
—Avie qui o sino’síâ dando 
A derradeira chamada!»-—
«—Ora, a gente sem vestido* 

':'hrgommaiio:'0b̂ MTr0'' 
Larga-se assim, pela ma..i ,
«Nem ai nada que se vê; 
Nossinhõ n’um qué sabe 
Se ocê vae vestida ou núa I—»

0 Cunha

litro
kil

( í

ii
ü
a
t€

jCogio jumc.it' ruim 
Dizbm qu aiuia fugido ?!
Anda em busco de cupim.
Corno jumenío ruim;.

Ei#temendo o selin 
Esse garboso atrevido ’?!.
Cofno jumento ruim 
Dizem ou' anda fugido?!...

*■ /-‘(dedo
* 'ST.—* *BTI- MM.

T>o Movois
Oajgenie Garcia devidamente au- 

lorisaitlo far.i leitão por conta c ris
co dé quem períonccr sexta-feira, 
tj decorrente mez, peias i i horas 
do djano bairro alio da eidadea 
rua Vigário Bartholomeu em casa 
de rlsidencia do cidadão Manoel 
Leifâf», constante de uma mobília 
austnea, uma cadeira para eseri- 
plorm, uma cama para casal com 
iastrq de arame, tapote, escarra- 
deirajè, relogio de parede, 12 calix 
(inozíie ehrisíral, uma garrafa pau 
vinhp tido, uma dúzia de talheres 
fihoirde ebrisrofie verdadeiro, 6 
colheres para sopa de dito, lavató
rios àè ferro, jarros de porccllána, 
iamplão, cahdieiros cabides, arma 
rio, trem de. cosiniui comprehen- 
.dendo, caldeirão e chaleira gran
de e Outros artigos.
1 4É icte^tólSo/Jo N a t a l ,3 d e J J S S 3 T 'tcî brd LTé 1895. '

- 0 agente
Manoel J. dc A morim Garcia

mente presa. O leão é o meu co
ração, com o qual tenho de com
bater perpetus mente. E o et:-jque poralli pasíão, como princi-

RÊCIFE, 31 DE AGOSTO.
Ç o t a ç õ o s  d o  g o n o r o s

Para o agricaltor
_ s o i”á  ? assccah

Alingua do bicho vai cauzando e-1 ^raneo de 2$o00 a 3$600 a arr.
normes estragos, não sòmente no I í̂ :'men03 de 2$300 a 2$4Õ0 a arr'
leito da estradado ferro e animaes ^ ^ ^  de ’ ^ °  a 2$m2  a lUT'ücWJ1IIiaes|B r u to  de 1 $500 a l$GOO a arr.

fenno é o tnea corpo que ora 
tem calor, ora tem frio, uma vez 
fom?, outra sede, e que exige 
sempre algtuncutdado.

Tudo isto é uma fadiga con
tinua.

—Oxalá, txclamou o aub ide, 
que todos os que tomassem so
bre si este trabalho se fatigas 
sem assim todos os dias.

Vapores

l£V 
I  í

C i

Asssuc. tiirb. l's.
“ “ 2a s.
“ masc.brut.
“ retaine . 

Aguardente . . 
Borracha . . .
Banha de porco.
Café. . . . .  
Ceracarnaubaolho 

“ palha . .
“ em-voltas. 

Charutos . . . cento
Cigarros . . . rniih.
Couros de boi sec- 
cosousalgados. kito 

Garoç.dealgodào.
Carne de sol . .

“ preparada. 
Chifres de boi. .
Fumo cm rolo .

“ em folhas.
Fara de mandioca, litro 
Feijão mulatinho “

“ de outrs.qual. “ 
Gommademand. tit. 
Milho . . . .  “
Mel..............“
Ossos . . . .  ki lo 
Oleo de mamona, ltt.

f i

i i
it

um
kilo

$078 
$2io

i$200 
i$800 
i $600̂  
$800* 
$500 

2$000 
8$000 
6$5Ú0

$500" 
$020 

1$000 
i$200< 
$020 

1$100 
1$600 
*120 
$240 
$120 
$200 
$12# 
$080 

^$100

kiloit
“ de carneiro.

Pel lo vegetal. ,
Ptinnás de ema 
Oueijo de mant.
“coalho ouprens. “

Sal . . . . . litro 
Sola . . .  . meio 
Toucinho. . . kil. 
linhas de boi. . uma 
Vinhocajúeoutros litr.
. Thesouro do Estado do Rio Gran

de do Norte, 2 de Agosto de 1805
0 contador, Pedro Soares de A. 

rrnjo.—O escripturario João Nepo- 
moceno Seubra de MeUo.

1$000
$t>00
$200

6$000
$800
$010
$600

fc» * ■

Olinda do Sul a 
Espirito Sanío do Norte a 
Maranhão do Sul a 
Alagoas do Norte a 
Brazil do Sul a 
J  about Cio do Norte a 
Una do Sul a

9
12
20
22
29
12
11

Ui», sujeito cricomra a mulher 
cm flamante delicio de adultério
dirigindo-sc no seduetor, exclama: 

1 . o senhor é um miserável! 
Perdc-i»e minha mulher; pois bem’ 
fique com cila!

pai mente nas pessoas que moram 
na infeliz Goiauinha; haja a vista o 
telegramma abaixo— Ceguinhd 
mala—-Natal—Língua bicho ponta 
apodrecida tem derramado virus 
pestylentõs.Habitantes Goianinnba 
feeháo portas inôdo contacto; de 
ça providencia autoridade Nanlta- 
ria — Cliefe —

Em vista disto convem que se
con“.ar»Bocla umi «Â océ ha de saber, por lhe ter 
’ *̂im co,̂ ar|ouvklo stm duvida, a interessante 

8angi'enadü I Historia do sitio da Boa-vista!
v^rS»M.ilanrí,l0.^ue íau,os. mçdes I Quanto não soffrcu elle, traballiun-

nopliysico, |do aósol c à chuva, com poucos 
ênte n° mo‘a ( áfioella infeliz|braçds,—dprmindo nas grutas,—

$■*5/ ■ -q r ' í,'

Por
Juvenal Galeno 

(Continuação do n\ 290)

Patrão

O senhor, por quem e 
— Kcorn minha s»»gra.
0 scduclor desmaiou.

Porquo sorà ? 
trkm.et

Que linguacompridae fina,
Que horror, oh \ meu Jesus!.. 
Como è cila .. ferina !.
Quo lingua comprida e finai.
A moiaua... q'!.< f;isí'in;i ..
Vae (Caqui a Nova Cruz ? f.
Que lingua comprida c fina,
Que horror, oli 1 meu jesus!!.

sem recursos pecuniários—ven 
cendç cm summa obstáculos dc 
todaa natureza, para sahir-sc bem 
do que emprchendera, e confun
dir asSim os ir nãos que lho tinham 
augurado mãos resultados ! ■

« Derrubai lusos matloso prepa

café, e remover os tropeços que 
lhe embargavam os passos.

« Como que a1 Providencia con
doeu-se de seus ésforçose quiz 
cornpensal-o dc tamanhas fadigas. 
O que é certo c que seu pai, meu 
amigo, preparou depressa, e cm 
poucos amios poude começar a- 
quelle bonito sobrado, que ailt de
mora ufano entre os coqueiros nas 
faldas d’Araianha, e teve a satisfa
ção de mandaras primeiras saccas 
de bom café ao mercado da capital.

« Foi, pois, aquelle intelligente 
c laborioso José Antonio da Costa 
Silva—quem primeiro vendeu ca
fé n’esta província, iniciando as
sim esse importante ramo de nos
sa industria, no que desde logo o 
segundaram seus irmãos e os agri
cultores de Marangnape e Baturiié.

« E, cousa interessante ! Maturi
té que nos dera os primeiros caro-

, , . . . , muitos milhares de plantas ou mu-o algum Juçro, adquiriu for- das j  ̂ ,,,u
alargar as plantaçOas do. (Continua)
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